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A ELREY
NOSSO SENHOR.

SENHOR:
3\(tre osperigos da confiança, &- entre os arrojos do

desvanecimento y bufcofegunda ve^a
c
Real protec-

ção de V. zSAdageslade ,para exporfeguramente ã

cenfura dos homens tio theatro do mundo ofegundo

Volume da Hijioria de Portugal Reftaurado ,

nãopodendo atalhar aprudência osperigos da con*

fiança ; porque com os alentos de huafelicidadefe

anima a empregas impofsiveys, oupor carecer de ele-

vado talento,ou por lhefaltarem meyosproporcionadospara a execução de

Jeus temerários impuljos ; nempode encontrar o dfcurfo os rifcos do defi,

vamamento ,porque enleado ojuiZg com applaufos incertos,pertende com

foberba de gigante efcalar ceiefies esferas.

Facilmentefe decifra eJteproblema na emprega > que intente

y

, &-_na

tdèa quefigo; porque correfpondendo ,pelaexceUenciado ajfumpto, aofim

quepertendeu o meu trabalho ajatisfaçao comua na Trimeyra Farte de-

sta Hífioria , que dey a estampa , ardeu ,para imprimir afegunda , a am-

bição degloria nos incentivos da vaidade <>
& atropellando os inconvenien-

tes de referir acções muyto mays co?fufas,&* cajos incomparavelmente

maysperigofos , me exponho a queyxas injufias ,& a jukos incertos ,
que

cofiumaofentencear,pelos efiimulos dosfenúmentos de intereffespróprios,

juizes que ordinariamente condemnaofem admittir as leys da rataõ. To-

rèm todos os obftaculos , Senhor,fao inferiores afortuna de me entronizar

no mageflofo titulo de Author de húa Éifloria , de que V. zfMagefiade he

Soberano Heroe ; não emulo , masparalelio dagloria herdada daéMage-

slade do efcíareciio , &-felicifsimo Senhor% ©. foaoo IV. defaudo-

*J
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fa memoria , generofo Tayde V. nSWagefiade ,& Heroe do frhneyro

Volume , que cmiprehende a noffa liberdade , aquém a tjrannia da Tarca

cortou com intempefiivogolpe nojío da vida osprogreffos das vitorias ,&
a quem a 'Providencia Divina concedeuporpremio dasfuás beroycas vir-

tudes aghria de ter V. tSWageftadc por fucccjjor na Coroa desles 2^jy-

nos 7para gravar na immortalidade do Templo dazSVfcmoria nas infi

cripçoes da ventajofa pa^os triunfos dagloriofaguerra
,
que vinte &-fe~

teannosfuflentouefla Coroa a todas as 3\açocs de Europa, que auxilia-

rão oformidávelpoder de Caslrlla , efmaltando F. £\£agejlade eslapru -

dentifsima refoluçaÕ com os acertos , de que he mappa cila Hisloria, con-

tinuados com as acções
, quepregoaoos clarins da fama , lu-zes refplande-

centes
,
que defbarataoa duvidofafombra , que podia ojferecerfe ao meu

difcurjo depareceremfufpeytofos os meus affeBuofos elogios , conhecendo

& mundo ao mefmo tempo,quefigo ejla emprega, agenerofaprodigalidade,

com que agrandefy de V. oSMageílade , apoflando-fe a excederfe a fi

mefma , tam repetidamentefe tem empenhado em honrar a minha infuffi-

ciência 7 excedendo a confiança à capacidade, úrjuperando osprémios $&*

cefsivamente ao merecimento
5& como os Trinapesfao contados na terra

por retratos de T>eos fendo neslefentido V. alAíageflade na terra Tor-

tuguefy caufafupenor , efperofeguramentefeprodução em meu abonofa*
voraveys efieytos , dignando-fe agrandeza de V. ^Magefiade de tomar

porfua conta o amparo , &- defenja desíe Volume ? a que ameaçao infalli-

velmente nos tiros dos cenfores os robes das objecções ,&• na certeza de

alcançar ejtafelicidade} me animo a moflrar nefie ,
&• nosfuturosfeculos,

nefia Hifloria, a todo o univerfo a verdade dosfuccejfos mays prodmo-
fos,&-os exemplos das acções mays beroycas

, que atègorafe tem repre-

fentado no/eu theatro , claufulando-as a jingular prudência de V.zSWa-
gejlade com a infalibilidade de as etemitir,parafie conhecer defempenha-

da apalavra da Trovidencia Divina
, que com vivafè efperamos ver os

amantes vajfallos de V.zIMageftade , novamente empenhada na perpe-

tuidade da vida de V. zIAdagefiade , &-fegurança defeus infinitos \
&>

glorwfosfuccefores. T>eosguarde a "R^alTefoa deV. zZMagefladepor
dilatados>&feliciffimos annos.

O Conde da Ericeyra.



Carta do Sereniffimo Senhor Grão Duque
•de Toíeanaem aprovação da Frimeyra

Parte deita Hiítoria»

Illuílriffimo , et Eccellentiffimo Signore.

QVftndo pieno di riconofcimento volleva ringratiare l Eccellen^a

Vojlra , mi trovofoprafatto da nuovefine^ de la bontafua , e

nelle efprefrioni che ha volutofdrmene con tantagalanteria , e nelloJlima*

billifsimo dono inviatomi deliaprima parte deli' Ifforiâ de Tortovállo ,'

\ompittata dali eruditaTenna di V, Eccellen^a con tanta nobilta , eglo-

ria di coditafamo/a 3S(tâione , che diede agli inchioílri injimta matena
d' illujlrarjinellejuegrandiintraprefe. Forrei ejfer capace digiudicare

di un operaJigraveper haverparte ancb io negli aplaufi', che riportera

dal mondo leterdto , ma ilmio corto intendimento mi faráJoio andare afe-
conda delle aclamationi univerfali , che nonpojfano mancare attaconojciu*

ta virtú di F. Eccellenty , la qualjolafaprd dijcernere a pieno le perfet-
úonidelt opera Jlejfa , et argumentarei impafiznfa,con ciúfard afpetta-

tá la Seconda Tarte , che dovendo ridurre a memoria di chi ?li vedde , e

gt intefeconjlupórefatti celebri,e recenti, nonpuó non eccitarne inogni

amatore dei vero un curiofo defiderio. Serva dunque a V. EccellenXa la

falute > e laprofperitd quant , io di vivo cuore le auguro , eprego per dar

felice terminatione adunfidegno ornamento di quejlofecolo ; mcntre tuti

ifutunfardnnogiujlitia alfuo nome congli elogiichelifono dovu9i;edio

tutto obligatOy e pronto afervirla resto nelbaciare ai Eccellentavo-

slrale mani.Di Firenfele 30. Aprile \6%q»

Di Voílra Eccellenza

Al Illuflriííimo , e Eccellentiffimo

Signore il Signore Concedi Ericeira.

Lisbona.

ervitore

II GranDuca di Toícana,

PRO-
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PROLOGO DO IMPRESSOR
aos Leytores deita Hiftoria.

Segunda Parte da Hiftoria de Tortugd %ejlciurach ,

efcrita por DomLuis de Menezes, Conde da E-

riceyra,fahepofthuma aluz, fazendo mays fen-

íiciva a perda de feu Author ; mas neíta forma
, &:

^m o exame dos que antes a leráõ , lhe não faltou mays, ^m
o Prologo , que.me pareceu fubftituhir com a rudeza do meu

engenho, & algúas advertências, que deyxou apontadas pa-

ra mayor intelligencia dos feus Leytores, & defempenhar

osdefejos com que os mays curiofos procuravaõ as verda-

deyras noticias dos grandes fucceíTos militares, & políticos,

que fe víraõ nefte Reyno depoys da morte do Senhor Rey

D. loaõ o IV. de faudofa memoria,atè a ultima conclufaõ da

paz com EIRey Catholico de Caftelia. Pareceu ao Conde,

que tendo procurado fervir à fua Pátria na guerra , deíde os

primeyros annos, na Provincia de Alentejo, (aonde conti-

nuou iem interpollaçaõ , fubindo dos menores Poftos aos

maysfuperiores,&depoysdapaz,de Governador das Ar-

mas da Província de Trás os Montes, na lunta dos Três Ef-

tados , & ultimamente no lugar de Veador da Fazenda da

repartição dos Armazéns por efpaço de quinze annos>com a

fatisfaçaõ , &: procedimentos, que faõ notórios) não fauf-

fazia ao ardente amor do ferviço , & zelo dos feus Príncipes,

fe entre tantas, & tam continuas oceupações dos mays gra-

ves negocios,não empregalTe as poucas horas que lhe ficavaò

livres,emdeyxar eferitas as acções glorioías ,que osHeroes

Portuguezes executarão em húa guerra tam dilatada
y
poys

fem mendigar disfarces Mifonja , como outros Efcritores Ef-

trangeyros fizeraõ , para encubrir as fuás perdas, & diminuir

a gloria dos triunfos
,
que delles alcançarão em tantas oc-

caiiões as Armas Portuguezas , tirou a luz , & oíFerece á po-

íterjdade



fteridade húa tam clara , & verdadeyra noticia dos fucceflos,
que feo Conde com inceflànte trabalho não procurara dey-
xar efcritos , ficarão fem duvida pela mayor parte fepultados

no efquecimento.Na Primeyra Parte efcreveu o que pode al-

cançar das mays exaótas , & verdadeyras informações; nefta

fegunda , tudo o que vio , & examinou nos Confelhos , &
mayores negócios a que affiftiu , & nas Campanhas daquella

Provincia , em que concorrerão as mayores forças de hum,
& outro Reyno , & os Capitães de mayor fama , & experiên-

cia : nas vitorias , recontros, & íitios das Praças participou

da gloria , que mereceu com particulares acções , grangean-

do o militar applaufo dos foldados, & experimentando con-

tradições dos emnlos por confervar confiante a fé de feus

amigos, que foraõfempreaquelles, em que concorrerão as

mayores virtudes , fem faltar por efte refpeyto às ordens do s

fupenores , & ao defempenho das fuás obrigações. Depois

de fahir a luz a Primeyra Parte defta Hiftoria, mandou por
ediétaes públicos , para que fe algúa peflba achaíFe algum er-

ro eflencial na verdade delia , o advertiífe para fe emendar

nefte Prologo , & no fim delle fe fazem eftas advertências.

Nefta fegunda defeja va que fe fizeííe à mefma diligencia,mo-

ftrando-a antes de imprelfa aos mais notíciofos dos fucceflos,

que ella contem ; & fe depoys de fahir a luz fe achaíTe algúa

falta , fe advértifle ,
para fe emendar em outra impreíTaõ. De-

clarou no feu teftamento ,
que proteftava não efcreVer de al-

gúa peflba das que contem cila Hiftoria, com particular af-

feóto de ódio , ou de amor , fenão com puro animo de obfer-

var a verdade , em que coníifte a eifencia da Hiftoria ; & foy

virtude particular do Conde , não fó perdoar , mas efquecer-

fedos aggravos ,& procurar generofamente as conveniên-

cias dos que em algum tempo o tiveraõ queyxofo. Obfervou

queManoel de Fa ria, ôc Soufa^aquemdeve a fua Pátria ef-

crever com tanta elegância toda a Hiftoria de Portugal , refe-

re na terceyra Parte da fua Europa, na vida de Filippe II. cap.

i. §. à^i.folh. no. que entre aquelles Fidalgos
,
que pelo fegui-

rem, receberão mercês (conforme húa memoria da meíma

letra de D. Chriftovaõ de Moura) inclue fem diftinçaõ D.

Fernando de Menezes \ que he o mefmo nome de feu A vò; o

quali^^
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qual tendo paílado com EIRey D. Sebaftiaõ com quatro ir-

mãos , de que era o mays velho D. Simaõ de Menezes
, que

(^conforme o mefmoAuthorJmorreu na batalha de Alcacere,

& elle com os mays ficou captivo dos Mouros , & não alcan-

çou a liberdade, íenão depoys d'ElRey D. Filippe eftarde

poíTedefte Reyno.Eíle Fidalgo do mefmo nomefoy o que 1

chamavaõ o Velho , & de Caftello-Branco , & a feu Avo , o

Roxo do Louriçal , pela fazenda
,
que alli poflue , & por fe

moítrar muyto Portuguez , fe retirou ao Louriçal, donde El-

Rey o mandou vir prezo ao Limoeyro , & o deteve dous an-

nos , fem no fim delles fe lhé achar culpa , & naquelle retiro

parlou atè morrer , chorando a perda de Portugal entregue a

Príncipe eílrangeyro : julgou conveniente
,
que efta noticia

,

& diílinçaõ ficaíTe notória neíte lugar , para confiar
, que to-

dos os feus aícendentes fe empregarão fempre,como fieys

vaffallos ,noferviço defeus Príncipes, com o exemplo de
D. Henrique de Menezes,Governador da índia,que celebraõ

os Authores, que efcreveraõ efta Hiftoria. Dtyxou também
impreffas a vida do Marquez de Távora , & a delorge Ca-
ílrioto

?
para que com eítes exemplos fe excitaílem os âni-

mos Porcuguezes a acções gloriofas. Ficáraõ também muy-
tosmanu fcriptos fobre os negócios mays graves , além de
outros em vários metros, queiiluftráraõ as Academias, pa-

ra que efte illuílre varaõ em todas as faculdades competiíTe

com Ceíar , unindo a penna com a efpada ?& o excedeiTeem
empregar fempre húa,& outra na may or gloria da fua Pátria.

Se as aprovações da Primeyra Parte fe juntáraõ/ariaõhu
grande volume.Os jornaes dos fcientes lhe fazem particula-

res elogios,;& com elles fe acha allegada nos melhores Au-
thores deíle feculo. Do Graõ Duque de Tofcana fe viu já o
gloriofo teftimunho com que a honrou; & o mefmo fez o
grande Príncipe de Conde , & muytos Príncipes , & fabios
que aleraõ ; em Latim a tem traduzido o Conde da Ericeyra
D. Fernando de Menezes,do

:

CcplHho de Eftado , irmaõ do
Author

; emltaliano a fegui^tam fielmente Alexandre Bran-
dão, que mereceu generoíbs prémios da grandeza d'El-Rey
D. Pedro nofío Senhorim Francez a traduzia Mpnfieur Fer-
mon 5 & os quefe apartarão delia

? como-PaflareJii , & o Ab-
bade



badede Vertot ,cahíraõ em grandes
• dcfcuydos : a efta Se-

gunda Parte fe efpera igual aceitação
, por eftar muy to mays

apurada, & comprehender noticias mays modernas, & não
menos admiraveys ; & defculpará efta diligencia , os que cõ-
demnarem a íuaailaçaõ em fahir a luz.

Advertências do que fe ha de emendar na
Primeyra Parte deita Hi ítoria para a

fegunda imprefiaõ.

Orno na Primeyra Parte defta Hiíloria fe fizeraõ alguns

reparos, pareceu precifo íatisfazelos nefte lugar.A folh. 1

77, livro fegundo , diz que era Governador do Algarve Hen-
rique Corrêa da Silva no tempo das alterações doanno de
39. & queadmittiu prefídios Caftelhanos nas noífas Praças ,

para caftigar os culpad os nos motins.

Nefte tempo era Governador do Algarve Dom Gonçalo
Coutinho,a quem íuecedeu Henrique Corrêa , que náo acey-

tou o governo , íêm que de Cafteila fe mandaífern retirar os

prefídios , o que coníeguiu antes de tomar pofle.

Afolh. 335. da Primeyra Parte livro 6, anno £641. contan-

do o Author húa entrada > que K uy de Figneyredo , que go-

vernava as Armas em Trás os Montes,fez em Galliza
;
diz que

Miguel Ferraz Bravo foy priííoney ro; & hade acrefeentar-fe,

que recebeu doze feridas > & depoys de mays de três annos

de prizaõ oceupou vários Poftos ate o de Governador da

Torre de Bellem , procedendo em todos com muyto valor

,

em que o igualou feu irmaõ Diogo Ferraz Bravo,& com par-

ticular acçaõ feu irmaõAntónio daCunha Ferráz,que da mef-

ma Hiíloria confta ,
que morreu nefta occafiaõ; ao qual acha-

do hum Tenente de cavallos Caftelhano entre os feridos, lhe

diífe quefe queria vida * & liberdade , dirfeíTe que viveíle El-

Rey D.Filippejínftougenerolamente em que havia de di-

zer > que vivia EIRey D. loaõ ; & o Caftelhano com igual ty-

rannia à fua conftancia o matou a punhaladas.

Nefta rrxefrna occafiaõ fe diz , que Francifco Pereyra da

**ii Silva,



Silva, fora barbaramente perfuadido por hum Francez cha-

mado Hugo Ordio , a que não largaííe o campo , & fe decla-

ra,queeíta palavra,barbaramente,fe entende doFrancez,que

perfuadio,&nãode Francifco Pereyra > que com valerofa

deíconfiança fe enganou.

A folh. 642. livro ró. do anno de 1647. diz que os Glande-

zes fe fortificarão na Ilha de Taparica, & que António Telles

da Silva fortificara a paUagem da Ilha para a Cidade. Ifto foy

erro da imprefíaõ , & o que fe havia de dizer , era , que fe for-

tificarão os Poftos ,em que os Olandezes podiaõ lançar gen-

te em terra.

Também fe diz ,
que hum Geral da Congregação de Saõ

Ioaõ Euangelifta , chamado o Padre Ioaô da Reíurreyçaõ,

fora prezo na Torre de S. Giaõ pela incon fidencia : ifto fe diz

na Primeyra Parte, livro 5. folh. 27i.annode i^i.Hade-fe de-

clarar a folh. iU. que foy folto,por fe lhe não achar culpa.

Nas ultimas acções d'ElRey D. Ioaõ a folh. 8S7. livro n.

anno de 1656. fe ha de declarar, que chamou ao Conde de Sar-

zedas D. Luis da Silveyra , & lhe diíTe quanto fentia que feu

Pay o Conde D. Rodrigo Lobo da Silveyra foíTe morto na

índia, pela eftimaçaõ, que fazia do feu grande merecimento,

& que efperava , que elle o foubeíTe imitar , o que depoys ca*

balmente defempenhou.

A folh. 643. donde fediz na Primeyra Parte ,que na Ar-

mada que foy ao Brafil,de que era General António Telles de

Menezes, Conde de Villa Pouca >hia de guarnição o Terço

de D. Fernando Telles , fe hade acrefeentar , que também hia

o Terço do Meftre de Carppo D. Luis de Almeyda > depoys

Conde de Avintes , que nefta occaíiaõ , como em todas, pro-

cedeu com rnuyto valor.

A folh, 507. do livro 8. trata o Autor das alterações q ou-

ve emMacao, & do Senado da Camará defta Cidade chegou

hua informação autentica em que moftra a verdade deite

fuecelTo^cuja fubftanciahe aíèguinte.

No tempo em que governava D, Sebaftiaõ Lobo da Sil-

veyra fe faziaõ as viagens de Manilha por conta da Fazenda

Real , & já a Cidade tinha em Manilha três Procuradores, pa-

ra tratar de algúas utilidades do comercio , quando chegou a

Manilha



Manilha a noticia da acdamaçaõ.Corrèraõ pelas ruas os pou-'
cos Pomiguezes que lá fe achavaõ, não reparando no perigo,
a que os expunha o feu alvoroço. O Governador por atalhar
efta deíbrdem mandou lançar hum bando,pondo pena de vi-

da , a quem fallaífè na pellba d'ElRey D. loaõ : & chamou os
Procuradores de Macao

) que eraõ Iacinto Guterres de Brit-

to ,Mathias Ferreyra de Proença, & Manoel de Matos de
Siqueyra, & lhes intimou que deflem obediência, como Pro-
curadores de Macao,a EIRey D. Filippe.Coníiderando elles

o perigo a que fe expunhaõ,& aos Portuguezes que viviaõ na
Cidade com groflbs cabedaes , aflináraõ hum auto , em que
Macao fe fugeytava a EIRey de Efpanha. O Governador fia-

do nefta diligencia, deu liberdade aos Portuguezes, para que
com as fuás fazendas fe paífairem a Macao ,.& nomeou por
Governador deita Cidade a D. Ioaõ Cláudio, que moílrou
ao Governador o perigo a que o expunha ; & paíTou com hu
Navio , & cincoenta Caftelhanos a tomar poíTe do governo:
partirão com elle dous NavlOs com os Portuguezes , & che-

gando meyalegoa da Cidade, fe adiantarão os três Procura-

dores , & deraõ conta ao Governador de Macao , D. Seba-

ftiaõ Lobo da Silveyra, da razaô com que aíHnáraõ o auto de

obediência, & que fempre eraõ vaííallos d'ElRey Dom Ioaõ.

Vendo D. Ioaõ Cláudio , que-os Portuguezes fe tinhaõ apar-

tado delle, mandou pedir hum feguro a D. Sebaftiaõ, que

lho mandoujobrigando fe a lhe não fazer o menor danno ; òí

deu logo conta ao VifoRey da índia , permittindo aos Cafte-

lhanos , que andaífem livres pela Cidade, D. Sebaftiaõ teve

algúas defconfianças com D. Ioaõ Cláudio fobre a forma

dos tratamentos , & à inftancia de alguns Portuguezes , a

quem tinha ficado algúa fazenda em Manilha , mandou em-

bargar vinte mil patacas , que os Caftelhanos traziaõ, & as

depoíitou no Collegio da Companhia , & intentou prender

a D. Ioaõ Cláudio com o pretexto de que queria fugir. Op-

poz-fe o Senado da Camará a efta injuftiça,& quiz queíe ob-

fervaíTeofeguro,masD. Sebaftiaõ marchou com a Infanta-

ria , & liua peça de artilharia ,& começou a bater as cafas

,

em que eftavaõ os Caftelhanos ; renderaõ-fe elles logo ,
pro-

teftando, que fó queriaõ falvas as vidas : concedeullias o Go-
vernador,.^c>£c *:
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outra fe vio obrigada a "admirar a incançavel vigilância de hum Miníílro
, q

entre os abrolhos das mais intricadas occupações cultivava as letras ,fem

outro alivio jC^ue a variedade do trabalho, alternando com eftudioíos dep

velos politicas attençóes , & facrificandoífe á utilidade publica , no meímo

tempo ,
que era vidima da lua própria curioíidade.

Mas efta curiofa applicaçaõ do Conde foy húa benéfica ambição de vU

ver para os vindouros , deyxando á pofteridade nos illuftres monumentos do

leu engenho, memorias do paliado, advertências para o futuro, deftroços da

violência , triunfos da liberdade , demonílrações da volubilidade da fortuna,

& com fentenciofas reflexões diícretos prefervativos de todas as defordens

,

que a defattençaõ aos documentos da experiência coftuma introduzir nas

Monarchias.

Os dous volumes deíla Hiftoria faõ como dous pólos do mundo Luííta-

no , em que fe íuftenta , & fe revolve toda a machina das antigas , & moder-

nas acções ,
politicas , & militares; & efta fegunda Parte, ainda que pofthu*

ma , fâhe tam luminofa , como as eftrellas , cujas luzes também faõ obra po*

ílhuma do Sol nas fombras do feu occafo , para que confte ao mundo, que

ate no Firmamento ha caraderes , deíiinados para a impreífaõ das obras dè
!

hum Planeta , roubadoaos olhos defte hemisfério.

Também na terra não tem a morte poder no império das letras , por^

que nellas perfevera o nome dos Efcritores ; nem as mefmas Parcas,que com
cruel facilidade cortaõ o fio da vida , podem cortar as azas á fama; porque

os Authores illuftres fempre vivem no templo da gloria , donde a tinta da

fua penna he o balfamo da fua immortalidade.

Para a perpetuidade da vida , que nefte mundo íè pode lograr, a verda-

deira metempfycofe , ou tranfmigraçaõ da alma de hum corpo para outro

,

não he a que fonhou Pythagoras ; he efta
,
q^eo Conde experimenta

, por-

que com admirável elegância , & com muita alma tranfmigrou o
v

feu enge-

nho para o corpo da fua Hiftoria , em que com elle vivem os Heroes da Lu-

íitania , tam feguros da lembrança da pofteridade , que em cada folha tem

hãa carta <ie feguro contra a ingratidão do efquecimento.

Em quanto poisa formalidade da cenfura defte livro,nelle achei todas as

matérias tratadas com tanta piedade , & com tam grande decoro,que podem
fervir de luftre á Fè, & de exemplo para os bons coftumes , &por iíío julgo

efta obra digniífima da licença rque a Voífa Eminência pede,quem a quer

imprimir. Lisboa8.de Septembro de 1601. "Na Cafa de Noíía Senhora da
Divina Providencia.

Dom Rafael Bluteau z Clérigo Regalar. 1

Çenfi.



Cenfura do £M. R. P. M. Francifco de Santa 3\4ariay Cónego Secular
da Congregação* de S.Joaô EnangeliBaffi Qualificadordo

Santo Ojficio.

EMINENTÍSSIMO SENHOR:

VIofegundo Tomo dzHiftma de Portugal Reftaurado , Author Dom Lu is de Mc
nezes, Conde da Ericeyra,do Confelho de Eítadode Sua Mageítade, & feu Ve-

dor da Fazenda ?& Governador das Armas da Província de Trás os Montes , &c. No
qual não achei coufa algúa,que offenda a verdade de ooíTa Sanra Fè, ou pureza dos
bonscoftumes; antes he obra de tanto credito para a nofla Na çaõ Ponugueza , & por
íi mefma tam digna do alvoroço com que he efperada , & do applaufo, com que ha de (et

recebida , que me facilita ,& perfuade a que me alargue nojuizo delia , excedendo a bre-

vidade , & concifaó , que devo obfervar nas cenfuras , para o que peço,&: efpero da gene-
rofa benignidade de VoíTa Eminência nãofo permiflaó , mas licença.

Geralmente as obras pofthumascoíhirnaõfahir a publico fem aquella viveza , Sc

luzímento que lhes dá o exame, & attençaõ de feus Authores. Também , vulgarmente,

as fegundas Partes faõ menos felices , & menos luítrofas , que as primeiras. Mas nefta

obra vemos as regras geraes exceptuadas , as vulgares excedidas } porque fendo po-

lthuma , igualmente dá vida immortal a feu Author , & a recebe delle
; & fendo fegunda*

he irmãa inteyra ,& legitima da pnmeyra,& ambas faõ duas preciofiffimas joyas , que
podem fervir de coroa no templo da fama ao íimulacro da eloquência.

Concorrerão neíta obra igualados ( concurfo poucas vezes vifto^ o argumento ,&
o eftylo i

aquelle o mais relevante, efte o mais excellente ; aquelle omaisfublime , efte

o mais fuave. A matéria , õu argumento de hum , & outro tomo , he Portugal Rejlaura-

do j ou a ReftauraçaÕ de Portugal >diíputadâ no longo efpaço de vinte & oitoannos por

duas Nações belhcofas , com as armas nas maõs 3 de húa parte formidáveis, da outra

invencíveis } de húa parte ameaçadoras ,& arrogantes, da outra fempre firmes, & ven-

cedoras.

Foy a guerra de Portugal, SrCaftelía o aíTumpro, que naquelle tempo mais can-

fou a fama , & que teve ao principio fufpenfas , & duvidofas , depois abíòrtas , & admi-

radas as Nações da Europa. Reííftio, & ( o que mais he } prevaleceo hum Reyno en-

fraquecido , & exhaufto de forças , & riquezas ( com feífenta annos de cativeyro ) con-

tra húa potencia formidável a todo o mundo, igualando fempre com os triunfos o nu-

mero dos confli&os Quantas vezes as armas mi migas infcítáraõ as noífas Fronteyras ,

tantas foraó, ou totalmente fuperadas,ou gloriofamente rebatidas. Em feys batalhas

campaes fahio fempre vuoriofo o nofloGampo, coroados os Generaes de lauros , &
cheyos os foidados não menos de gloria , que de defpojos. Ficáraõ , em fim

,
os Portu-

guezes vencedores ,& provarão de invenctveys. E por quantas línguas fe fallaõ na Eu«

ropa,foy aplaudida, & decantada a gloria da Naçaõ Portugueza , levantada fobre as

Eftrellasafuafama, firme, reconhecida, & venerada em os noíTos Príncipes a Mage-

flade Real ,& a Real Coroa } foberana , & izenta a Monarchia , & fó humilhada , & aba-

tida a arrogância dos emulos j havendo eftes feito com as fuás ja&ancias , mais plaufivel

,

& ruidofo o boato das noíTas vitorias.

Efte he o argumento feliciílimo,& a todas as luzes gloriofo do Primeyro, & Se-

gundo Tomo de Portugal Reftaurado. Argumento não menos heroyco, que vario. Nel-

lefe eftaõ vendo praticadas as máximas,& primores do governo politico, as eftrarage-

mas,& gentilezas do exercício militar. Nelle fe enfína ( fervindo a mefma pratica de

ideada formatura , & manejo dos exércitos , a marchar ,& a fazer alto , a enveítir , ôc

aretirar,aoccupar,&defalojarospoftos,apór,&-acortar os cercos , a dar ,
ou refu-

far as batalhas, meter ,& mudar guardas , avançar partidas , difpor fíntinellas ,
tomar

línguas, prevenir ciladas, plantar batarias , abrir brechas , minar muralhas, efeaiar Pra-

ças , & Fortalezas , & todos os outros empregos de que fe forma , & compõem o corpo

da guerrajnão menos artificiofo, que horrendo.

Juntas , & de volta com as acções militares fé ehcontraS neíle livro as máximas do

eftado, as politicas, & direcções dos Príncipes, as traças, &negoceaçóes dos Mim-

ítros,as difpofições dos governos, as machinasjá levantadas,já cahidas.j dos valicos

os



os eflylos,-&p:çgrefrosdasEmbayxadas,& finalmente a guerra , & o governo das

ConqUíítas: dífeorrendo a penna do Conde em glorie fo circulo pelas quatro partes do

munão , & formando húa nova , & efpeciofa Coroa á mefma Coroa da Monarchia.

Só a eloquência do Conde podia trarar dignamente matéria tam alta. Aexcellen-

tiadetam grande affumptofó pedia fer igualada peladoíeueftylo : o qual vemos neíla

obra primeyrainente animado com a verdade , que he a alma da Hiftoria. Efcreve o Con-

de informado não íó dos ouvidos ,mas dos olhos, que faõ as teftimunhas menos duvi-

dofas. Viveo no tempo dos fuceeííos , ôc interveyo nelles , fendo voto , 6c Miniftro em
todas as oceurrencias do governo civil ,&r militar j &como quem teve tam geral , &
tam intima noticia , efcreve cem indubitável certeza ;

parecendo na verdade com que

efcreve ,
que nem he amigo , nem contrario. Nem amigo

j
porque efcreve fem Iifbnja:

nem contrario }
porque efcreve femenveja. Nem parece natural , nem eftranho

; por-

que neítes falta quaíi fempre a noticia , naquelles a fiaceridade ; & no Conde fe acha , 8c

refplandece íuperiormente húa , & outra coufa.

O juizo
,
que faz das acções publicas , & particulares , não fó he fino , mas folido.

Tal vez louva , tal vez caítiga } f mpre com vagar , Sc moderação , com pezo , & adver-

tência ;
porque entaó aparece a verdade mais fermola, quando fahe mays modeífa. Nem

argue , como quem fe vinga •, nem louva , como quem lifongea. Sem fangue reprehende

,

& aplaude , fe aplaude , parece que o r ã > tem •, fe reprehende , he certo que o não tira.

Dando o devido preço aos ditos eíFeytos heroycos , também ( mas fempre branda-

mente) cenfura,6c põem em publico os indignos. Precifa ley da Hiílona
; para que

faibaõ os poderofos , & atè os Principes foberanos
,
que ainda nefta vida haõ de fe.r jul-

gados ,& que a pofteridade apontará com o dedo , para o que achar eferito delles , digno

de louvor , ou vitupério , refufciíando a fua memoria, ou com fama, ou com infâ-

mia.

Com fingular propriedade fe empenha o Conde , & defempenha na oefcripçaõ , &
notícia dos lugares , dos tempos , das peífoas , & dos caíos •, dirigindo com difpofíçaõ

claíTica,& ordenada,hua matéria tam amontoada , tam valta,tam confufa:fem deyxar

outra duvida , mays que a que fe podia altercar , fe he nefta obra mayor , & mays admirá-

vel a elegância , 8c energia , ou a diftinçaó ,& clareza.

Sobreocanto-chaó daHiitoria pontual ,& verdadeira, lançou o contraponto das

reflexões , reparos , & advertências , fem as quaes a Hiítorta he fomente theatro em que

fe reprefenta , & não efcola onde feenfma. Apurou-íe felizmente em dtfentranhar , &
defcobrir os princípios , os fins ,& as confequencias das negoceações , 6c dos fuceeííos }

examina as m[enções J &: os artifícios; igualando com a\ralentia dos reparos a profundi-

dade dos deíigmos. Diz os quês , & os porquês , os caíos , & as caufais. Abre com a cha-

ve meftra do engenho os fegredos dos penfamenios mais occukos , õc com juizofa pon-
deração , não fo conta , mas comenta ; não fó refere, mas defeiíra

;
não fó diz, mas cenfu-

ra -, veíhndo ayrofamente o corpo deita grande Hiílona com reflexões profundas, com
aforiímos , & íentenças íolidas , com tal arte , & tanto a tempo introduzidas

, que não in-

terrompem , ou afogaó o fio da narração , antes yay continuado , & feguido fem as lar-

gas digreííóes de que fe aproveytaõ muytos , antes bufeadas para o aíTumpto , do que naf-

Cida> dclle.

A locução he corrente , & natural , nas palavras cafta,& fublime , nas frazes pró-

pria, & elegante: unindo fempre a facilidade, Sc o decoro, a elegância, & a propriedade,

acompofiçaó, &odeípejo,a gravidade, & a galantaria , a variedade , & a femelhança.

Não uía do eftylocrefpoj&affedadojabítendo-fe de palavras cultas, que fervem mays
ao eftrondo , que ao conceyto. Falia , não por força , mas com fuavidade , & com caden-
cia, guiada docemente a penna, mays do génio, que do artificio

} dando húa iiluílre pro-
va da propriedade , doçura , ornato , viveza , copia , 6c elegância de que he capaz a j„oífa

língua.

As praticas que introduz
,
quando o pede a importância dos cafos , eítaó cheyas de

eípirito
3
& vivacidade heroyca , veítidas de eloquência 5 animadas de razaõ , ornadas de

agudeza } a rmadas de valentia , concifas , nervoías , efficazes.

Vemos emfím eftaobraviílofamenteefmaltada de noticia verdadeyra , eftylo gra-

ve ,
juizo profundo , methodo fácil, erudição copiofa , locução difereta, difpoficaõ cla-

ra , de tal maneyra , que fendo toda a Hiíioha regra das acções , efta não fó he regra das
acções, mas também da Hiftoria : he regra das acções,porque enfina como fe deve obrar
propondo a mays excellcnce idèa para os Príncipes , guia para os Generaes, direcção para

os



os Governadores, doutrina para os Miniítros , exemplo para os foldados. He regra da
Hiftoria, porque enfina comofe deve eferever, correndo camajuftada com os didtames
que os mayores meítres propuzeraõ aos Hiftoriadores

, quenão he fácil de decidir fe o
Conde os aprendeo paraefcrever,ou fe eícreveo para os enflnar. Callem por agora os
Livios, os Curdos, os Tácitos, & os Paterculos,em quanto fe não refolve a duvida fe o
Góde recebe delles leys,ou fe lhas dá.E reconheça o mundo nefte livro,como em efpelho
q não tem Portugal enveja nem á valentia dos Romanos,nem á eloquência dos Gregos.

\

Hedigniflima , Senhor, efta grande Hiftoria, de fer imipreflà com letras de ouro
em laminas de diamante

; porque nella vivirá a memoria laureada de tantos varões famo-
fos , fervindo para elles de aplaufo , para os vindouros de eftimulo. E he igualmente di-
gno o Conde , de que em Portugal feja perperua a fua fama , & immortal o noílb agrade-
cimento ; poys fcy neíle feculo o varaõ mays benemérito da N açaõ Portugueza. Huns
a defenderão com a efpada , outros a illuftráraõ com a penna : o Conde fez húa , & outra
coufa , & ambas com tanto credito , & ventagem , que nem a efpada podia fer mays cor-
tadora , nem a penna mays bem cortada. Efte he o meu parecer. Lisboa, Santo Eloy

3 2 1.
de Outubro de 1 69 1

.

Francifco de Santa Maria.

VIftas as informações, pode- fe imprimir a Segunda Parte da 'Hiftoria de Portugal,quecompoz o
Conde da Ericeyra D. Luis de Menezes, 8c depois de imprefla, tornará para fe conferir ,& dar

licença que corra, £t fem ella não correrá. Lisboa 23. de Outubro de 1691

.

Pimenta, Noronha. Ctftro. Fojos. Azevedo.

Do Ordinário.

POie-fc imprimir o livro de que a petição faz menção, 8c depo}'s tornará para fe confcrir,& fe dar
licença para correr, Scfem ella não correrá. Lisboa 50. de Outubro de 1691.

Serrão.

^|o-í <j||o» :«|f> «o|fo-^l |o io| |o»«| |t> <#|©'>^ «| f? «o||^ «|ÍoV -ol |c^ «4|»-€Í||o^: «cf|* ^-|aS

Do Paço.

Cenfura de Gomes Freyre de Andrade , do Çvnfelho de Sua Adageftade , Sargento Major de Batalha di> \

exercito , & Provinda de Alentejo.

SENHOR;
HE digniffimo efte livro de fe dar á eílampa

;
pelo aífumpto ,por fer de Portugal Reftaurado-fií pe-

lo Author ,por fer o CondeD. Luís de Menezes. Vai o atiumpto o meímo , que Portugal li-

bertado, Scgloriofo :6c fuppofto que na Primeira Parte delta Hiftoria tenha o Author moítrado a

liberdade com prodígios ; nefba Sc gunda moftra a mefma liberdade com triunfos : nâo porque faltaf.

fem triunfos naquella liberdade j mas porque fe exattaõ agora os prodígios da fua defenfa. De todos

foy o Author grande parte com o feu coníelho , & com a íua efpada ; tendo tantos companheyros ,

que louvar,que veyo a confeguir por effeytos da lua penna os attiibutos mays altos da fua fama,eter-

nizando o feu nome ,& o dos valeroíos, 6c invencivtys Portuguezes, na memoria de todos os q o le-

rem , Sc na emulação daquelles , que o imitarem. Netle livro achâráõ os políticos axiomas , que fe-

guir : os foldados regras milítares,que aprender ; 8c os Miniftros direcções virtuofas ,
que exercitar.

E também eu efpero achar na grandeza de Voíla Mageftade a defeulpa da obediência , com o que li

,

fem reparar nos defeytos da minha capacidade , 6c com que obedecendo fegunda vez a Voíla Mage-
ftade , digo fobre elle o que íinto. Lisboaem 13. de Agofto de 169J.

Comes Freyre de Andrade.

QUe fe poílaimprimir , viftas as licenças do Santo Officio , 6c Ordinário, 6c depoys de imprefíb,

tornará á Mcfa para fe taxar , 6c conferir , 6c fem iflb naõ correrá. Lisboa 1 $. de Novembro de

169c! Mello P. Azevedo. Ribeyro. Safttpayo.

EStá conforme com o feu Original. Lisboa Santo Eloy 1 7. de Sèptembro de 16*98.

Francifto de Santa Alana.

VIfto confiar cftar conforme com feu Original, pódê correr. Lisboa 19. de Sèptembro de 1 698,

Caftro. Foyos. Diniz.. I.C. Moniz.. Fr. Gonçalo do Crato.

VIftoeftar conforme, pôde correr. Lisboa22.de Sèptembro de 1698.

Fr.P.

-1 A xaõ efte Livro em dous mil 6c quatrocentos reis. Lisboa 20. de Sèptembro de 1698

Marehao. Ribe)ra. Pereyra, OliVeyr*?. ERRA-
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o exercito houve muitos votos , que o exercito fahiífe das linhas»

ultima,

haviaó havia,

porque em França porque fe em França.

Dilioni de Lione

Luífemburg Luneburg.

Gandola Gonaola.

& fegurandolhe fegurandolhe.

que tinha quetinhaó.

Semorim Samonm.
Cómiilario General Geral,

abommado-a abominada,

decaítella Provinda daquelia Província.

Lmgni Ligne.
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que algum que em algum,

donde de donde.

J
oaó Rebello Leite 6c Vermejon , Sc Vcrmejon.

que guarneceu

de Caítello

Sc Artilharia

a não querer

Marquez de Sande

perigo

que o guarneceu,

do Caltello.

& a Artilharia.

em não querer. ( de França.

Que haviafahido de Lisboa com o titulo de Embayxador não ió

o perigo.

General da Cavallaria General da Cavallaria da Beyra,
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lhe dizeis

a colher

£c imitando

como Tratado

tomafie

Fontainebleu

em outro

dillaçaó

Cezunbra
o Reyno
fecilidade

po decito

D. Noitel Francifco

& os mais.

com a cautella.
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em outra,
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felicidade,

exercito.

D. Noitel , Francifco.
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de lhe.
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Carlos II.

aprovarão,

elíavaó. HISTO-
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Ntrodueçaõ daHiftòria, Dà principio a Ratnha Regente àô governo dó

m Reyno:refohe ojuramento .<£ElRey, propondolbe alguns Adiniftros , que

o dilataffe: ordena que ajfifta o Infante nefie açlo com o exercido de Condeftablei

moílra-fe aforma , em que difpo^ o governo, farte a governar, as Armas da
Provinda de Alentejo o Conde de Soure i dtfpoem ainterpreyt de Barcarroid , |
Je naõ çònfegu$. Chega a Madrid d nova da mgrte' d'ElRey iManda ÉlRey D.
Filippeprevenir hum grande exercito contra Portugal. Com efta noticia paffa o

Conde de Soure a Lisboaa tratar' dasprevençoms do Exercitade Alentejoicref-

çemos embaraços& a, emulação: tka-lhe a Rainha oPofto^^lege emfeujugar i

ao Conde de S.Lourenço.partepara Alentejo ; difpoem ogoverno do exercito,

Sae em campanha o Duque de S.German : fitia Olivença governada por Ma?
fioel de Saldanha, Intenta o Conde dàS.Lourençofoccorrer eBa Praça x aloja no

quartel da ^Amoreiraffi retirazfefem efeito. Conúnua-fe ofitio: procura dua$

ve^esganhar Affonfo Furtado o Fortede S.ChriJlovaoffi naõ o confèguePajÈa

o exercito a Badajoz^ dà hum acoito aquella Praça com màofucceflo./^aj Affon-
jo Furtado interprender l^alença^ voltapara o exercito fèm confegmr o intento*

Entrega?fe (Mivençk vfitia o Duque de S.óètman ^Mourao,^ reúde^fé. Noz
mea a Rainha a foanneMendesdeVafconcWós^nenterfEiRey* Rcúrafiô
Conde de S.Lourenço do exercito .por' ordem djt Rámha* \ ;

i
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PORTVGAL RESTAVRADO.
SEGVNDO Avolume da Hiftoria de Portugal

Reftaurado entramos a efcrever com grande cõ~

fiança; porque affentaõ as opinioens de todos

aquelles , que enganados do mundo, fenaõfa-

bem defviar dos feus defconcertos ,
que na va-

riedade confifte a fua fermofura , fundando-fe em que os de-

fejos dos mortaes fe não contentão do que vem , nem fe fa-

tisfazem do que lograõ ;
porque fó appeteçem o que imagi-

naõ.., & fó anhelaõ o que fe difficulta ; & com efta inconftan-

te ambição ornaõ o mundo de triunfos indignos, fujeitando-

fe à fua efcravidaõ os mefmos,que experimentaõ a fua incon-

ftancia,& como fendo no mundo tudo taõ vario, fó efta opi-

nião nellehe firme , naõ fera pofíivel defagradarlhes o Angu-

lar aífumpto , que feguimos ,
por ferem tantos , & taõ diver-

fos os fucceífos militares,& políticos , que determinamos re-

ferir > que plenamente fefatisfaçaõ todos aquelles , quê por

natureza appetecern a variedade.

Verfeha hum Reyno , ( a que coube em forte, pequena

porçaõ de terra , para que os feus Naturaes a dilataífem com

mayor gloria ) orfaõ de hum Rey , defemparado de hum Pay,

que lhe fegurava adefenfa ,&que lhe defendia a liberdade,

entregue ao governo de húa Rainha ornada de efclarecidas

virtudes , & fó infelice no obje&o para quem folicitava a fe-

licidade, fendo eftefeú próprio filho depois author da fua

mina 'tirandolhe com eftrondo o governo do Reyno, que

ella procurava,entregarme pacifico.

Verfeha hum Rey por enfermo de corpo , & animo,defti-

tuídòde virtudes? cegamente afeiçoado a homens infolen-

tes^facinorôfôs, entregue à direcção abíbluta m^amygt
lido^queíup^n^oln^qnv invencí-

veis yeóiicorreofeliceikènte parst â defenfa do Reyno ,& cõ-

fundindo-fe aceíderttesi^oliticosi experimentou differente

fortuna. '

;

l; V
Verfeha húa guerra fiirÍoía ?& íànguinolenta,em que com

poucasadverfidades , fupej:adQ^4ifficeisencontros ?tomadas

grandes Praças , vencidas cinco batalhas ., fahímosna guerra

vitoriofos, na paz triunfantes. Vltimamente fe verá húa Cor-

te confufa, & defordenada, aonde fe exercitavaõ ânimos tam
* perverfos,
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perverfos , que fe contavaõ nella mais mortes indignas ,& ^nn0
violentas, que na guerra efclarecidas, & gloriòfas; & tantos,

l6
^ 7%

& taõ extraordinários irifiiltos, que o Reyno affliéto, conhe-
cendo.aaltima mina , animado whíim fó efpirito , & refpi-

rando diverfos alentos huafó V4£pfoi depofto EIRey por in-

capaz do governo , & fiícceífoõ >Wéfcolhido hum efclareci-

doPrincipe criado de alta Providencia, pára defempenhar
cabalmente íuperioresvaticÍMoSv ; vou oJ b

Gramde , &ldifficultofa matéria èítiprendemos ! extraor-

dinários, &} perigofos cafos nos e^poM^s a referir ! porem na

confideriaçaõinfallivel de haverem de fer julgados no juizo

dos homens , naõ fó deite feculoviíiás dos futuros , todos os

obftaeulos faõ inferiores à obrigação de fé manifeftar a todas

as idades que os Varoens;Portúgtièzes nitftea fàpcáraõ à fide-

lidade dos íeus Príncipes por refpeitos particulares ,-por ma-
yores que foífem os exceííbsda tyrannia , & quando ^chega-

rão a lhes negar a obediência, foi fó por confervaçaõ da fua

Pátria, E fuppoftò que os verdadeiros documentos da -noífa

juftificaçâõ fe naõ poífaõ explicar fem offenfa do decóro.que

fe deve à Mageftade, pediremos com eftudo particular frazes

à modeftia>para fairmos femcenfurade taõ coníideravel em-

penho j fendo fó alivio defte vehèmente cuidado a infalibili-

dade de c{ naõ poderá haver neíte,nem no futuro tempo quem
poífa duvidar fem temerária oufadia da verdade dos íuccef-

fos,que referimos,por fe naõ poder deixar de conhecer^ f°ra

indefculpavel erro do entendimento entregar a opinião na

fallidade à jufta cenfura de teftimunhas vívasy havendo pro-

curado taõ diligentemente augmentala no exercido dos ma-

yores lugares da Republica militares , & políticos. Sem re-

ceyo ,nem efperança efcreveremos a verdade folida ,
porque

a grandeza d'ElRey.,& a Filofophia da própria independên-

cia nos tem defobrigado de lifongear a fortuna.

- Amorte d'ElRey Dom Ioaõ o IV. de faudofa memoria ,

como occafionou nos amantes corações de feus vaífallos taõ

implacável, & jufto fentimento,naõ fe achava algum que naõ

depuzeífe todos os intereífes particulares, por attender fó ao

remédio da infelicidade , & perigo publico ;
porque fe coníi-

derava com profunda magoa fucceífor da Coroa de Portu-

Aij :al
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<*al ao Príncipe Dom Affonfo na. idade de treze armoscorr}

tam poucas efperanças, de que os preceytos daarte, ou as di-

ligencias dainduftria pudeíTem fujeytar os defconcertos dá

natureza, que quaíi por iriffúótuofa fe deixava de ufar comei-»

le da liçaõ>&: dotitrína;(r$uytas veres'remédio taõmilagrofo,

que faz domefticos, &: t£ataveys aosbrutQsmays irracionaes,

& ferozes
)
porque a. enfeJDtnidade ,que o Príncipe

(
já novo

Rey ) havia padecido em idade mays tenra,lhe tinha deixado

taõ offendido o lado direito , que claramente fe conhecia, que

o entendimento padecia a mefma lefaõ. Por outra parte fe cõ-

fiderava a Monarchia deCaftella com a reftituiçaõ de Barce-

lona , focegada Catalunha, com as revoluções de França na

regência da Rainha Dona Anna de Auftria íiiperiores as Ar-

mas das fronteyras de Itália, &; Flandes,& com a paz celebra-

daem Mnnfter entre aquella Coroa,& os Eftados de Olanda,

feguros deites exeeflivos difpendios os thefouros , que coftu-

maõ produzir as,minas da nova Efpanha. Eftas grandesfortu-

nas fazia mayores na coníideraçaõ dos Caftelhanos verem o
Reyno de Portugal , femo prudente governo d'ElRey Dom
loaõ , expofto a perigofas diífenções domefticas ,* ordinaria-

mente eonfequencias infelices da mudança do governo dos
Reynos,;

Todas eftas coníiderações difficultofas de remediar com-
batiaõ os ânimos dos Portuguezes zelofos da confèrvaçaõ da
Pátria , que com tanto rifco das vidas , diípendio de íàngue,&
fazendas haviaõ libertado ,& defendido do dominio de Ca-
ftella. Porém bufcando entre o defalento os caminhos do de£
arrogo, livrarão as efperanças da confèrvaçaõ do Reyno na
certeza do efpirito varonil,& fubido entendimento , que lo-

grava a Rainha Regente , que havia de fer affiftida do valor
invencivel de feus vaífallos , & da experiência acquirida em
dezafeys annos , que durou o governo d'ElRey defunto , &
juntamente nos manifeftos línaes , que por inftantes fe defco-
briaõ emo afpeóto do Infante D.Pedro,fegundo Irmaõ d'Êl-

Rey D. Affonfo , q fe achava na idadede nove annos, de que
a natureza affiftida da Divina Providencia o havia criado pa-
ra defempenho da fabrica imperfeyta, que ern EIRey tinha

produzido.Porem eftes alívios, ainda queeraõ grandes, na

contin-
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contingência dos fucceíTos futuros
(
que não fe eftimaõ, fe-

^nno
íiãodepoyso^uefeconfeguem)nãopodiaõferfeguros

, por-
l6j7

que a Rainha ainda que era dotada de todas as virtudes , na
ç%)níideraçaõ de fer mulher, não íè podia fuppor de efpirito

tam vigorofo, como era neceffario para reíiftir à grande guer-
ra 7 quefe efperava ; & o Infante fe excedia a ElRey na capa-
cidade y E1R ey lhe preferia em o nafcimento, &eftando o pe-
rigo tam diftante do remédio , juftamente fe temia o governo
d'ElRey no tempo que infallivelmente feefperavahúa guer-
ra formidávelcom a Monafchia de Caftella.

[

A Rainha D. Luifa , a quem eraõ manifeílas todas eítas m ?****?&

coníiderações, tanto que o fentimento da morte d'ElRey lhe *«"*«£
deu lugar a tratar do governo do Reyno, em que a introdu-

v™9dç**r

zia a ultima vontade dElReyieu marido declarada no feu te-

ítamento , começou a armar o Páçoide defenfas politicas con-
tra a ambição dos que fundavaõ a fiiafortuna na mudança do
governo í & as fronteyras de tropas contra os deíignios , Sc

invafòes dos Caftelhanos , &: para húa> & outra guerra na cõ-

fideraçaõ de ferem muyto poderofas, empenhou prompta-
mente todo o feu poder , &: toda a íua induftria. Foy a pri- Rejbh9 */*.

meyra diípofiçaõ , que executou > ordenar o juramento d'El-
r

^f
t0

^fn
'

Rey. Celebrou-fe a quinze deNovembro no Terreyro do Pa- dalhe
.

ai&»?*

ço emhum theatro, quefe fabricou junto da ultima varanda &#&!**

dafaladosTodeícos. Antes deite Aéto houve dúvida entre

D. Nuno Alvarez Pereyra , Duque do Cadaval , & D.Francif.

Co de Faro > Conde de Odemira,íbbre a qual dos dous tocava

exercitar com o eftoque defembainhado o officio de Conde-
ftable , querendo hum , & outro preferir no parentefco da ca-

ía Real.A Rainha que procurava, como o mal mays perigofo*

atalhar contendas entre peffoas tam principaes, decidiu a dif-

ferença, ordenando que o Infante Dom Pedro acompanhado Ordena
y«

de Ruy de Moura Telles do Confelho de Eftado,& Eftri-* Vnt/í/ÍZ

beyro Morda Rainha exercitaífe aoccupaçaõ de Condefta- 2^'qjj
ble. Afliftiu o Infante neíle Aóto com muyta galhardia , & M&
defembaraço. Celebrou-fe com luzidas galas ;

paíTado elle,fe

continuou o luto >& fentimento, a que obrigavaõ a razão

manifefta >& as faudades dElRey D. Ioaõ.

Antes do juramento d'ElRey D. AjFonfo houve alguns

ah Miniftros,
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Miniftros ,
que propuzeraõ com grande ifcelo , & cautela ol

-Rainha, que o dilatafieqtf fe averiguar fe era remediáveis

íi*a incapacidade , lendo a matéria a may s -grave da Momu>

chia : que em fe dilatar,.fe.Aão podia temer notável perjuizo^

& em fe quebrar depoys de celebrado efte Aóto, poderia ha-

ver grandes dificuldades. A Rainhaainda que reconhecia a

verdade deftes difcurfos , confiderava. qtpdár principio, ao

feu governo com húa deliberação:tam arrojada em tempo

tam perigofo \ feria exporfe a mayor guerra civil j da que re-

ceava externa; porque a incapacidade d*E!Rey não podia ím

na idade de treze annos a todos manifefta } & aqueltes que a

duvidaíTem , ou por zelo publico , ou por intereíTes particu-

lares 3
haviaõ de fer pareiaes da notória razão de quererem ju-

rar por feu Rey ao Principe , a que determinavaõ obedecer

,

ficando na Rainha fofpeytofo o defejo de eftender os annos

de dominar. Eftas prudentes razões obrigarão a Rainha;-»

refolver que EIRey foffe jurado ?& a lhe nomear Ayo , que

lhe aífiftnTe, & por evitar controverfias^eelarou que EIRey

D.Ioaõ antes da fua morte lhe havia communicado , que fi-

zera eleyçãopara efte tam grande lugar da peíToa de Dom
Francifco de Faro j Gonde de Odemira j por achar que con-

corriaõ nelle generolidade, valor , & entendimento , não

defcompondo eftas partes o executar todas as fuás acções

com tanta celeridade , que muytas vezes padeciaõ a cenfura

dos difcurfivos.Nomeado nella occupaçaõ fe lhe deu no Pa-

ço o qparto , que havia fido do Principe D. Theodoíio , 6c

ficou o Prior de Sodofeyta continuando o exercício de Me-

ftre d'EIRey, &: do Infante. Os mays officios da cafa Real

exercitarão as mefmas peífoas,que os occupavaõ na vida

d'EIRey, ate que novas politicas deftruíraõ toda a antiga

direcção.

Havendo a Rainha faido a feu parecer deite cuydado,en-
forma em que M -»./•• a i J
Mfpoz. o |à- trou em outros , que nao erao inferiores, oc conhecendo que

nos mayores Miniftros
(
que deviaõ fer inftrumentos das re-

foluções ) não havia aquella conformidade , fempre defejada

dos Príncipes juftos , & nunca confeguida
(
por fer tam va-

rio o influxo das eftrellas , que dominaõ nos corações dos

fcomens 3 que no perpetuo movimento de confufo combate
de

fe a'Afoflra-fe

forma em que

verrio.
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deideasvivem,em quanto duraõ em tam intrincado laby
rintho, qne nunca tem por feguras as differentes eítradas,que

encontrão , ficando fó exceptuados aquelles , a quem o auxi-

lio Divino conflitue defprezadores de todos os intereííes hu-
manos

)
preveniu com grande induftria todos os accidentes

,

que podiaõ embaraçar as fuás difpofíções.

A contenda mays publica, & que a Rainha mays receava,

«ra a que havia entre o Conde de Odemira , & Dom António
Xuis de Menezes > Conde de Cantanhede : ambos eraõ de
quafifelTentaannos de idade, ambos Coníèlheyros deEfta-
do > o primeyro,Prefidente do Confelho Vltramarino , o fe-

gundo,Veador da Fazenda. As familias eraõ muyto efclare-

cidas; porque o Conde de Odemira defeendia do primeyro
Duque de Bragança D. Affonfo : o Conde de Cantanhede,do
Conde D. Gonçalo de Menezes , Irmaõ da Rainha D.Leo-
nor ,& contava de Varonia vinte &fetc illuftriflimos Avôs.
O fequito de parentes >&: amigos do Conde de Cantanhede
era mayor ; mas o Conde de Odemira fabia acquirir muytos
animes com o poder,& com a liberalidade : o Conde de Can-
tanhede era mays firme nas refoluções, o Conde de Odemira
mays prompto emtomalas : a deftreza politica ambos a pro-

feflàvaõ igualmente ,& os negócios públicos cada hum os

conhecia de feunafeimento -.ambos tinhaõ elpirito militar ;

porém com húa differença , que o Conde de Odemira jacta-

va-fe da guerra paíFada , o Conde de Cantanhede afpirava à

gloria futura>& por conclufaõ, nãoiè achava animo tam attê-

to às fuás conveniências , que emhum , & outro pudeíTe def

cobrir differença no domínio. Fomentava a induftria da Rai-

mha efta perplexidade nos difeurfos dos Cortezaõs; porque

conhecendo com grande prudência, que havia mifter a todos

fems ovaíTalios > deliberou, que não convinha h confervaçaõ

do Reyno conceder a hum fó o poder • mas nefta politica

(ainda que era acertada ) também defcobria muytos perigos ;

porque como os negócios eraõ grandes , "8c os ânimos encõ-

trados ? muytas vezes aquelles, que húa parcialidade eílable-

cia , desbaratava a outra , offendendo-íèpor eíie refpeyto o

intereffe publico , que era hum fó. Igual differença na deíi-

gualdade dos ânimos corria em os dous Secretários de Efta-
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do , & Mercês Pedro Vieyra da Silva , & Gafpar de Faria Se-

verim : eraõ ambos de idade madura , hum , & outro merece-

dores dasoccupações,queexercitavaõ havia muytos annos,

&: igualmente alcançarão o favor d'ElRey defunto : am-

bos eraõ de nobre nafcimento , Pedro Vieyra fciente na pro-

fiífaõ das Ley s , Gafpar de Faria em os negócios daFazenda ,

& com o manejo das matérias politicas fe habilitarão ao exer-

cido delias. Nenhum dos dous defcobria afre&o particular a

algua das parcialidades dos Condes de Cantanhede , & Ode-

mira > & faziaõ eftudo demoftrarà Rainha, que fó aos inte-

relTes públicos fe inclinavaõ.

Eftes eraõ os quatro elementos > de que fe fuftentava o

corpo politico da Monarchia , & a Rainha Sol defta Efphera*

igualando as influencias com os accidentes > não fe achava al-

gum tampoderofo, que asbenignas o pudeítem fegurar de

não padecer as rigoroíâs. Logo que EIRey faleceu , parecen-

do à Rainha que para dar expediente aos graviffimos negó-

cios que occorriaõ,era conveniente outra forma de defpacho,

inftituhiohúajunta,a que fe chamou noóturna, pelas horas a

que fe convocava :faziaõ-fe as conferencias na Secretaria de

Eftado,&; fe executava promptamente o q fe vencia pormays

votos,dando-fe fó conta à Rainha das matérias de mayor im-

portância , ou das em que havia duvida, as quaes o Secretario

de Eftado hia fazer prefentes à Rainha , para 4 as refolveíTe

:

foraõ os Miniftros nomeados para efte Tribunal os Condes

deOdemira, & Cantanhede , o Marquez de Niza , Pêro Ferr

nandez Monteyro > & depois o Conde de Se Lourenço; por

morte do Conde de Mira, nomeou a Rainha o Duque do Ca-

daval, & o Conde de Soure,& ultimamente a Ioaõ Nunes da

Cunha, concorrendo em todos eftes Miniftros todas as cir-

cunftancias dignas defte emprego ; &: durou efta útil forma

de deípacho em quanto a Rainha teve o governo. Depois de-

fte Tribunal eftablecido , mandou a Rainha efcrever a.os

Governadores das Armas das Provincias,recomendandolhes

ò focego , & fegurança delias ,& deu ordem que os Officiaes

de guerra,que eftavaõ aufentes de feus Poílos, fe recolhèiTem

a exercitalos. Fez avifos as Conquiftas, & aos Miniftros, que

aíuftiaõ nas Cortes da Europa ^procurando por todos. os

caminhos
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caminhos atalhar novidades, que podiaõ facilmente fuccc- Anno
deremtamperigofoaccidcnte. Com eftas refoluçoens deu 1657.
a Rainha principio ao feu governo , & nos continuaremos
efte fegundo volume com a mefmàdílpofiçáo

,
que levou o

primeyro, preferindo pela ordem dos annos a guerra de A-
•lentejo à das outras.Províncias , referindo as matérias politi-
cas

, onde tiverem lugar , & a guerra das Conquiftas no fim
de cada hum dos annos ; porem a paz celebrada com os Olá*
dezes,& o pouco poder marítimo dos Caftelhanos dará pe-
queno aííumpto à qurioíidade dos Leytores na guerra das
Conquiftas.

Nas ultimas horas da vida d'ElRey D. Ioaõ ( como refe-
rimos no fim.da primeyra Parte deita' Hiftona) ajuftando as

difpoííçoens ao tempo ,em que fe achava , & querendo com
ellas legurar os perigos futuros , chamou a D. Ioaõ da Cofta,
Conde de Soure ,& ordenoulhe que fem dilação aígúa par-
tiííe à Provincia de Alentejo a continuar o governo delia, ha-
vendofelhe paffado patente de Governador das Armas alsm
tempo antes. Houve tam poucas horas defta ordem d'ElRey ?«« c0fJ-

à ília morte , que quando o Conde partiu para Alentejo (não
ds

t^ri
fe havendo dilatado )jà EIRey era falecido. De AldeaGalle- *?*£*
gadefpachouhumcorreyoaFrancifcode Mello General da *P^
Artilharia > que governava as Armas naquella Província, dan-
dolhe conta da morte d'EIRey , & da fua jornada. Tanto que
chegou a Francifco de Mello efte avifò,defpediu a Compa-
nhia de D. Luis de Menezes, (de que o Conde havia feyto

eleyção para Capitão da fua guarda com grande oppofíção
dos Capitães mays antiguos a refpeyto das preminencias de-

ftePofto, que ate aquelle tempo fe nãohaviaô exercitado)

& deulhe ordem q marchaile a Arrayolos acomboyaroCon-
de. Marchou D.Luis com diligencia : entrou em Arrayolos ao

meílno tempo que o Conde chegava.Ao dia feguinte partirão

para Eftremòs > & no terceyro chegarão a Elvas. Efperavaõ
os foldados ao Conde de Soure com tanto alvoroço, que a fer

menor a perda da morte dElRey , lhes pareceria
\
que não

havia mayor fortuna', que a eleyçaõ do Conde , tendo por
infaUiveys nas fuás diipoíições os progreífos da guerra ,

que

com implacável anciã appeteciaõ ; porque como a guerra he

B ofício
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Vifpoe a in~

terprezji de

B,ircarrota,q

(è nao confe-

oficio dos foldados aíil^ que perdem os feus intereíTes q

tempo^que amú exercitaõ. Chegou o Conde a Elva;s,& exâr

miaou o eftado das iojtificações. das Praças , o numero da

Infantaria, & Gavalkrãá do exercito > & o poder dos-Cafte-

lhanos ; noticias que com toda a déftinçaõ lhe deu Francifco

de Mello, havendo-fcicoigraçado,com elle de algàás quey-

xas > que o Conde tinha daiiia amizade ; matéria em que era

fummamente feníítivo ?
- porqueiaofaííb que depunha pelas

comodidades de feus amigos as fuás conveniências com tan-

ta eficácia, que não hoiive quemihe excedeiTe nefta virtude,

queria juftamente que a correfpondencia foífe igual. Infor-

mado de todas as matérias referidas , depoys de celebrar as

Exéquias d'ElRey D.Ioaò com grande folennidade,& de ac-

clamar com grande pompa ao novo ReyD. Affonfo VI. de-

terminou moftrar aos Caftelhanos ,
que a falta de hum Rey >

que tanto amávamos 5 ainda que foíTe tam feníivel , havia in-*

fluido nos Portugueses novos efpiritos militares , que os fa-

ziaõ mays capazes de fe defenderem, do que elles podiaõ

eftar de os conquiftarem ; & com eíla confideraçaõ convo-

cou a Cavallaria daquella Provinda , que confiava de dous

mil & quinhentos cavallps,& unindolhe três mil Infantes,&

feys peças de artilhariacom as munições , & mantimentos

neceffarios, marchou a interprender Villa-Nova de Barcar-

rota , lugar que diffa quatro legoas de Olivença.

Havia chegado a Elvas André de Albuquerque a exerci-

tar o feu Pofto de General da Cavallaria ; & depoys de aju-

ftada húa duvida , que teve com o Conde de Soure fobre as

preminencias da Companhia de fua guarda
(
que atalhou cõ

grande prudência Ioaô da Silva& Soufa,CõmiífarioGeral da

Cavallaria , porque levando os recados , que hum a outro fe

mandarão , vendo que fe hiaõ exafperando, diííimulou os

primeyros,detendo-feemcafadeAndrè de Albuquerque ,

.

aonde concorrerão os ofBçiaes da Cavallaria , & os da Infan-

taria à do Conde de Soure ; ôc continuando os recados Ber-

nardino de Siqueira, Tenente de Meftre de Campo General,

com muyta attençaõ 3 moderando as circunftancias , de que

os dous Cabos podião efcandalizar-fe , evitou o dano que

podia feguir-fe ) marchou com a Cavallaria,que na confiança

do
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do feu valor livrava a felicidade de todos os fucc.eíTos. Paf- Anno
fou o Conde de Soure com efte corpo de exercito o Rio
Guadiana por cima de Geromenha,defcançou húa noyte em
Olivença , na menhãa feguinte continuou a marcha. Havia o
tempo favorecido na apparencia efta jornada

; porque fuc-

cedendo a muytos dias de chuva alguns de Sol , & tendo os

Engenheyros Diogq de Aguiar >&Niculao de Langres re-

conhecido por ordem do Conde as eftradas , & havendolhe
fegurado erradamente antes de fair de Elvas , que todos os

caminhos eftavaõ capazes de marchar por elles artilharia
,

pode ella fer conduzida fó o tempo , que durou a eftrada de
Alconchel , que por mays frequentada eftava batida. Porem
tanto que foy precifo caminhar pela campanha > fe começou
a reconhecer nos muytos pântanos , que fe encontravaõ , a

grande difficuIdade da marcha. Entendeu o Conde com tan-

to fentimento efte forçofo embaraço,que naõ houve exceífo,

a que perdoaíTe pelo vencer. Dobraram-fe nos lugares mays
bayxos , & mays pantanofos os tiros das mulas às peças da
artilharia ; ajudavaõos foldados Infantes, & artilheyros com
os hombros ao impulfo das mulas. Porém vencido hum paf-

lo difficultofo> fe dava logo em outro; 8c ultimaméte chegou

a artilharia a hum valle tam diíHcil de fuperar,que naõfó fe

conheceu o defengano de que não podia paíTar adiante , mas
ficou em dúvida , íè poderia voltar para Olivença.

O Coade de Soure experimentando que todas as diligé-

cias eraõ infruétuofas 7 fez alto naquelle íitio,& mandou a

André de Albuquerque com feyfcentos cavallos reconhe-

cer Barcarrota , levando comíigo os Engenheyros , para exa-

minarem } fe feria fácil render o Caftello fem artilharia , com
poucas horas de combate. Marchou o General da Cavallaria,

& os mais batalhpens , que ficarão , aquartelou o Conde afli-

ilido do General da Artilharia em forma muyto militar. A-

manheceu ? voltou o General da Cavallaria com brevidade

g

por eftar Barcarrota pouco diftante ? deyxando-a reconheci-

da , & informando ao Conde de Soure da dificuldade ? que

confiderava em fe render o Caftello fem as prevençoens ne~

ceíFarias.Chamou elle a confelho aos dous Generaes ?aos Me-
ftres de Campo 3 & Tenentes Generaes da Cavallaria com

B ij refoluçacb
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Cheira a Ma-o

^ inerte £-
EIRtj.

refoluçaõ ? que fe houveíte hum fó voto de fe feguir a empre-

fa y continuala a todo o rifeo. luntos os Cabos , & OfEciaes re-

feridos y propoz, que a caufa de fazer aquella jornada,fora pa-

recerlhe conveniente , que ao mefmo tempo chegaííe a Ma-

drid a nova da morte d'ElRey , & a perda de Barcarrota, para

que os Caftelhanos conheceííem, que fe a Portugal faltava El-

Rey D. Ioaõ > ficarão em Portugal vaífallos ? nunca cm outro

tempo mays diipoftosàfua defenfa : que antes de convocar a-

quella gente , havia mandado aos dous EngenheyrosNiculao

de Langres , & Diogo de Aguiar a reconhecer todos aquelles

fitios , os quaes fiando-fe de foldados práticos naquella cam-

panha mays em guiar hum troço de Cavallaria, que em ava-

liar o pefo da artilharia,fem a averiguação neceílaria , lhe fe-

guráraõ , que as terras eftavaõ capazes de marchar por ellas

a artilharia ; & que havendo neíla confiança abraçado aquel-

la emprefa/e achava com a dificuldade de não poder condu-

zir a artilharia : & que ouvida a noticia? que o General da Ca-
vallaria havia trazido de Barcarrota > ponderando o empe-
nho , em que eftavaõ ,& embaraço que fe lhe offerecia 3 vo-

taífem o q entendeíTem convinha mays ao ferviço d'E!Rey

,

& ao credito das fuás Armas. Depoys de varias conferencias*

concordarão todos os votos, que era precifo retirarem-fe ;

porque nem o Caftello de Barcarrota fe podia render facil-

mente fem artilharia , nem era poflivel deyxala naquelle lu-

gar femmanifefto rifeo ; porque qualquer poder
j que osCa-

ítelhanos juntaíTem , feria fuperior ao corpo da Infantaria , &
Cavallaria , que a ficaífe defendendo ; & que nefte fentido

empenhar o mayor preço pelo menor valor feria indefeulpa-

vel temeridade. Cedeu o grande ardor do Conde de Soure a

efta acertada opinião , & com muyto trabalho retirou a arti-

lharia a Olivença. Paliou a Elvas ,& deípediu os Terços ? &
Cavallaria para osfeus quartéis. O Duque de S.German com
a noticia do movimento das noíTas tropas juntou a Cavalla-

ria ,& com avifo de que fe haviaõ retirado , a dividiu.

Os dias em que acontecerão os fueceífos referidos, foraõ

os que baftáraõ , para chegar à Corte de Madrid a nova da

morte d'ElRey D. Ioaõ. Receberaõ-na os Caftelhanos com
imprudente contentamento 3 fendo fempre mal fundadas as

efperancas.
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efperanças > que fe edificãô em damno.ãlheyo. Tragou logo Anno
EIRey D. Filippe de dar o mayor calor , que .fay poffivel

y
às x 6-)7

prevençoens do exercito,que determinou^que iaifie em cam-
panha a íeguinte Primavera. Deu ordem quem Catalunha

(
pouco offendida naquelle tempo dos exei-eitos-Franççzes

)

marchaflemparaasfronceyras deAkmcjo dons mil cavai-

los. Defpediu dous CõmiíTarios a levantar Infantari^mãdóu Manda eu

fazer celeyros públicos nas fronteyras do trigo ', que violen-
J

tamente ordenou fetomaffe aos Payzanos daquelks luga-

res..Aceytou a orTertá dos grandes > que fe obrigarão .tàOQiv

duzir a Badajoz grande numero de Cav aliaria , para féreen-

cherem as Companhias de çavallos, & fez efpalhar,quÃpar>

tia na Primavera íeguinte a recuperar Portugal pelos mef-

mos paíTos de feu Avô D. Filippe II, Fomentava efte género-

fo intento D. Luis de Haro, que na valia , grandeza, títulos

,

& lugares havia fuccedido.ao Conde Duque , & com menos
talento, Sc melhor tençaõ governava abfolutamerite aquella

Monarchia.

Chegarão eftas noticias ao Conde de Soure por varias in-

telligencias , & fem dilação as remetteu à Rainha com ad-

vertências uteys da forma ,em que fe devia difpor a defenfa

do Reyno. Dizia que era neceífario tratar-fe logo da preven-

ção da Armada , & de embarcaçoens de fogo para a defenfa

do Rio , & promptamente da fortificação de Lisboa ; & pari

fe confeguir ficar em defenfa em pouco tempo , convinha c|

EIRey , a Rainha , Infante , & peíToas poderofas , repartidos

os baluartes , os tomaífem por fua conta , acrefçentando-fe a

confignaçaõ atb quarenta mil cruzados , &: obrigando-fe ao

Povo a que em os dias defoceupados trabalhaíFe na fortifica-

ção , & os officiaes de pedreyros , & cavoqueyros fe naõ oç^

cupaífem em algúa outra obra , falvo naquellas , que neceíli-

taífem de reparo precifo : que efte emprego fe devia enco-

mendar ao Conde de Cantanhede pela grande aótividade , &
zelo de que era compofto : que a Nobreza aíliftida de feus

criados fe devia aggregar ao Capitão dos ginetes, para que

montaíTem nas occafioens , &> amftiffem à guarda d'ElKey

:

que os Auxiliares ,& Ordenanças tiveífem exercido , & ar-

mas , & o Trem fe preveniíTe,& com o mayor cuydado fe aco-

diííe
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difTe à Provinda de Alentejo ; porque era a que ameaçava ò

mayor perigo : que neceffitava de groífas levas de Infan-

taria , &: de grandes remontas deCavallaria, & a mefma pre-

venção fe devia obfervar em todas as Provincias,com ordem

que tivefièm foccorros promptos , para acodir a Alentejo^

da mefma forte era neceíTario tratar-fe de mantimentos, rau-

niçoens , carruagens ,& dinheiro ; òc que não havendo falta

neftas difpofiçoens , não poderia ficar jufto receyo das inva-

foens dos Caftelhanos > principalmente naquelle anno , em
que a guerra de Inglaterra tinha occupado as forças mariti-

mas de Caftella.

A carta do Conde de Soure , que continha eftas , & ou-

tras prudentiflimas razoens , mandou a Rainha confultar no

Confelho de Guerra , & avaliando os Confelheyros por pre-

cifas todas as propoíiçoens da carta do Conde , fizeraõ húa

larga confulta à Rainha , pedindolhe não dilataíTe dar à exe-

cução prevenções tam neceífarias, poys dependia da prõpti-

daõ a faude publica. A Rainha cõ grade actividade diftribuíu

varias ordens para levas f; & remontas,& mandou às Provín-

cias dinheyro para as fortificaçoens. Na de Lisboa fe come-

çou a trabalhar ; porém mays lentamente, por fe entender q
ficava o perigo mays remoto. Também pareceu efcufado o

difpendio de Armada naquelle anno, conftando por muytos

âvifos, & manifeftos indícios, que todas as prevençoens dos

Caftelhanos ameaçavaõ a Província de Alentejo. O Conde
de Soure tendo por infallivel efte difcurfo , pediu licença à

Rainha , para paífar a Lisboa , entendendo que com a fua af-

fiftencia feria mays prompta a execução das ordens,& as dif-

pofiçoens à medida do perigo de qualquer das Praças de A-
lentejo , que os Caftelhanos attacaífem , por não ferem eftes

os negócios ? que os homens prudentes podem fiar da direc-

?aj[a l 9ao alheya.Alcançou licença da Rainha,deyxou a Província
cuedeson- entregue a André de Albuquerque , & partiu de Elvas para

tratar dat Lisboa nos últimos dias de Ianeyro. Chegou a Corte, & roy

^exermo recebido da Rainha,& Miniftros com tantas demonftrações
de Alentejo. ^e fatisfaçaõ da fua grande capacidade , & excellente proce-

dimento , que aífeguravaõ effeytos proporcionados a efta

confiança. Porem a poucos paiTos que caminhouppara adian-

tar

Com efta no
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tar as prevençoensdo exercito , entendendo juílamente que
em qualquer hora de dilação fe perdiaõ muytas efperanças

da defenfa do Reyno , conheceu que havialucrado em hum
mar tam tempeftuofo , & tamchéy^de perig-dfosbayxo

r

s , á
nem toda a doutrina de âéftrôPilõto>aprefidkla na efchola da
larga experiência bailava para o livrar do maaikfta fi&o , a

que eftava exporto ; porque no carpe enfetat) da Republi-

ca havia partes corrompidas , que o dilaceravàõ. Ap-plicava-

lhe o Conde a medicina da paciência , Sc o remedi£t> dh< acti-

vidade com tanta attenç&õ , que faindolhe a cada p?$t|xofta

muytas duvidas ', as vencia com os documentos da mízao , &
pelos caminhos da honra.A eftas grandes dificuldades acre f-

ceu hum novo accidente , que acabou de aggravar a enfer-

midade. Depoys da pendência fuccedida em Elvas 3 de. que-

demos noticia na primeyrã Parte deíla Hiftoria , entre oCô*
de de Soure , Sc o Conde Camareyro Mor , não tinha o terrH

po gaitado á antipatia , que o íucceífo da pendência havia

deyxado ; Sc fendo no Conde Camareyro Mor muyto mam-
feiras as demonftraçoens de pouca fociedade com o Conde
de Soure , lhe foy precifo procurar hum decreto dElRey , c[

alcançou fete annos antes deíle tempo, para que o Conde
Camareyro Mof não pndeífe votar em negocio algum

\
que

tocaífe ao Conde de Soure. Sentia o Conde Camareyro Mor
efte. embaraço noConfelho de Eftadò , & Guerra<porèm to-

lerava-o, porque não encontrada o caminho de lhe daf reme^

dio* Defcobriu-o naquella occaííaõ,por achar da parte do féu

fentimento ao Bifpo eleyto do Iapaõ André Fernandes,a quê

a Rainha deferia com particular attençaõ, Havia o Bifpo mo-
ftrado em varias occafíoens pouca affeyçaõ ao Conde de Sou-

re , principalmente na duvida , que teve fòbre ã mudança de

Elvas para Évora do Terço de Diogo Gomes de Figueyredo,

Nefta confiança > na certeza de achar outros Miniftros da fua

parte , Sc na fuppofiçaõ de fer ju.fta a fuâ propofta , reprefen*

tou o Camareyro Mora Rainha, que havendo Sua Magefta-*

de entregue ao Conde de Soure o governo das Armas do ex-

ercito de Alentejo em tempo^que asArmas de Caftella fe pfe-

veniaõ para conquiftala , Sc fendo elle Confelheyro de Efta-

dò, Sc Guerra, feria muyto contra o feu credito continua f-fe a

refolíiç^õj

Anno
1657
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Lourenço.
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-\ refoliiçaõ , que em virtude do decreto de Sua Mageftade fe

i
obíarYava,, de qu e elle hão pudeíTe Votar em os negócios,que

tocaíferm ao (Sonde deSoure; porque o decreto íe devia en-

tenderiam: matérias particulares , & não em negócios públi-

cos ,qUe a elle, como a hum dos vaíTallos de Sua Mageftade

maisMtcreífados na conferva:çaõ 4a ília Coroa , & como Cõ-
íelheyrxídeEftado > & fiiperra tam-particulármente lhe toca-

vaõ :-M que nefte fentido poderja ficar fuípeytofa a fua fideli-

dade ,íe elle foííe excluído de aconfelhar a Sua Mageftade na

oppofiçap , que devia fazer aos exércitos de Cafteila. A Rai-

nha parecédolhe arrezoada efta proporlçaõ,& inftada dosMi-

niftros , que afavoreciaõ , mandou dizer ao Conde de Soure

pelo Secretario Pedro Vieyra, que vendo as razões do Conde
.Camareyro Mor, havia entrado em efcrupulo na obfervancia

do decreto , que elle tinha alcançado , para que o Camareyro
Mor não pudeííe votar no q lhe tocaífe : & cj por efte refpey-

to efperava fe accõmodaíTe fem repugnância , a que nas maté-

rias de guerra não tiveííe vigor a conceíTaô do decreto.O Cõ-
de de Soure ( aquém a larga experiência dos negócios políti-

cos havia feyto fcientiflimo nos fegredos delles ) conheceu

claramente o fim a que tirava efta novidade
,
que era exafpe-

ralo , parafe dar por offendido : porem antepondo o credito

à conveniência , como fempre coftumára , refpondeu a Rai-

nha , que Sua Mageftade não devia querer , que elle diílimu-

laíTe o mefmo que com muyto profundas coníiderações pro-

curara ? ainda antes de ter em repetidas occaíiões defcuber-

to as poucas attençoens , que devia ao Camareyro Mor, con-

tra o que lhe merecia , poys não profeíTaVa com elle aquella

amizade , que muytos annos continuara, & que não devia fe-

parar húa pendência accidental : que nefte fentido para ne-

nhum outro cafo lhe fervia o decreto tanto,comp para aquel-

le, de que o Camareyro Mor queria eximir-fe ; porque fe não
achava com algum intereíTe particular , que não foííe muyto
inferior à parte que lhe tocava da conveniência publica ; & 4
nefta eoníideraçaõ , fé para efte fim pertendera o decreto : q
as razoens do Camareyro Mbr eraõ muyto alheas da fua ten-

ção ; porque lhe não vinha ao penfamento, que o Camareyro
Mbr , em qiiern concorriaõ tantas qualidaties, pudeífe faltar

por
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por algum refpeyto humano aos meyosda defenfa do Rey- Anno
no ,

em que era tam empenhado. Porém que o jufto perigo, L 6< 7 .

que podia ter na fua defaffeyçaõ ; era haver de fer o Cama- '
"

reyroMòrluiz das fuás acções particulares; poys havendo
de ter como General de hum Exercito voto décifivo nas ma-
térias militares , na contingência de ferem os fucceífos prof-
peros , ou adverfos, não parecia razaõ, que foífe julgado,por
quem fazia profilTaõ de fer feu inimigo. Não baftou eíia re-

pofta do Conde de Soure
, para fufpender a refoluçaõ

, que a
Rainha tomou,de que o decreto fe viífeno Confelho dcEfta-
do. Foraõ os votos difFerentes;& fendo mayor o numero dos
que votarão pelo Conde de Soure \ refolveu a Rainha, que o
decreto fe mudaífe , tanto a favor da pertençaõ do Camarey-
ro Mor , que ficou com o que fe paífou de novo > quafi dero-
gado o primeyro. Diífimulou o Conde de Soure efte pefar

,

parecendolhe que poderia cevar-fe nelle a emulação de feus
inimigos; porém experimentou que os ânimos deíaffey coa-
dos não fe contentaõ com pequenos empregos. Continua-
va com muyta aótividade a execução das propoíições , que
havia feyto à Rainha para a prevenção do exercito,temendo
que a dilação de fe deliberarem, podia fer o mayor beneficio
dos intentos dos Caftelhanos : andando nefta diligencia , Sc

recolhendo-fe húa noyte pelas nove horas do Paço em húa
carroça , fem mays prevenção , que a de hum criado ( em há
eftribo

)
que lhe fervia de arrimo , quando fe apeava , emba-

raçandolhe continuamente o achaque da gota o movimento
dos pès , chegando em o Bayrro Alto ao largo da Cordoaria,
fe arrimarão ao efpaldar da carroça dous homens a cavallo >

Sc difparando nelle dous bacamartes , voltarão as rédeas , Sc

fe livrarão do perigo , que os ameaçava. Ao mefmo tem-
po que difparáraõ os bacamartes , fe inclinou o Conde de
Soure a dar ao criado , que trazia comíigo no eftribo , húas
moedas de ouro , para foccorro de hum foldado pobre , que
andava na Corte. Efte piadofo movimento lhe livrou a vida ;

porque pelo vaõ,que defoccupou.paífáraõ mays de vinte bal-

ias ,<jue fazendo em pedaços vidraças , Sc balaúftes , pela ca-

deyra de diante com differentes batarias faíraõ da carroça ,

fem fazer outro danno. Saltou o Conde delia , divertindolhe

o
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o impulfo as dores dos pès
f
3c feguido de todos os que o a-

companhavaõ,correu pelos pálios dos que fugiaõ aporem re-

conhecendo que era inútil a diligencia/e tornou a recolher à

carroça. A's vozes dos criados , 3c ao eftrondo dos tiros con-

correu muyta gente da Nobreza , .& Povo com tantas demõ-

ftrações de fentimento do exorbitante atrevimento dos aí*

faíinos , que parecia que cada hum de per íi , & todos juntos,

queriaõ fer authores da vingança.Recolheu-fe o Conde a íua

cafa y aonde concorreu toda a Corte : & chegando a noticia

daquelle fucceíTo à Rainha , mandou chamar D. Rodrigo de

Menezes Regedor das Iuftiças* 3c com juftas dernonftrações

depena, 3c apertadas ordens lhe encomendou fizeííe todas

as diligencias poffiveys por defcobrir os aggrefTbres daquel-

le delido. Tiráraõ-fe devaças , puzeraõ-fe ediótaes com lar-

gas offertas para os que defcobriífem os delinquentes , 3c

perdaõ de todos os crimes , excepto os de lefa Mageíbade ;

porem nunca fe averiguou a origem defte delicio. O dia ÍCn

guinte ao que tiráraõ ao Conde de Soure , foy elle ao Paço a

felicitar as prevençoens do exercito , como coftumava. Con-

correrão a acompanhalo todos os officiaes de guerra
3 que

andavaõ na Corte, 3c muytos Fidalgos íeus parentes,& ami-

gos. Chamou-o a Rainha , 3c com termos formados na gran-

de diferiçaõ , de que era dotada , o perfuadiu a que mitigaife

o enfado,a que devia obrigalo aquelle fucceíTo. Refpondeu-

lhe com a gravidade , 3c modeftia, que com as mais virtudes

profeíTava, vencendo o animo valerofo, & colérico de fe ver

offendido,femmaysdefafogo } que a diílimulaçaõ. Gafta-

vaõ-fe os dias, femfe adiantarem os negócios; porque a in-

duftria dos inimigos do Conde ( como diífemos) era exafpe-

ralo , para que elle largaífe o Pofto de que defejavaõ diverti-

lo. Faltava no exercito de Alentejo Meftre de Campo Gene-

ral j & ainda que o Conde fe achava juftamente queyxofo de

André de Albuquerque, por naõ experimentar na fua ami-

zade igual correfpondencia, como efperava, pediu a Rainha

O adiantaífe a efta oceupaçaõ
, porque o feu valor,& grandes

virtudes o faziaõ merecedor dos mayores empregos. PaíTou-

felhe patente, & ficando vago o Pofto de General da Cavai-

laria > o pertendeu Francifco de Mello General da Artilharia

com
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comjuftarazaõde lhe tocar fem controverfia
, por fer o de- Anno

grão a que eftava immediato a fubir. Porém , fuppofto que \t„
concorriaõ em Francifco de Mello o valor , & fciencia mili.
tar , q ferequeriaõ para qualquer emprego j faltavalhe expe-
riência no exercicio da Cavallaria , & padecia achaques

, que
lhe difficultavaõ o trabalho continuo de andar a cavallo. Ef-
tas razões obrigavaõ ao Conde de Soure a defejar que elle ti-

veíTe outro emprego : era difficil de confeguir efte intento
por Francifco de Mello não querer ceder o direyto,que tinha
ao Pofto de General da Cavallaria a algúa outra occupaçaõ

,

dizendo que em tempo, que fe efperava guerra tam perigofa,
osPoftosmaisarrifcados eraõ os mays convenientes. De-
poys de varias propoftas veyo Francifco de Mello a aceytar
a çommiíTaõ de Embayxador de Inglàterra,o lugar deConfe-
lheyro de Guerra , Sc a conveniência de hua Comenda. Com
efta refoluçaõ folicitou o Conde de Soure introduzir no Po-
fto de General da Cavallaria a D. Francifco de Azevedo , de
em General da Artilharia a António de Mello de Caftro

:, am-
bos dotados de grande valor, de muyto entendimento-,&
fidelidade. D. Francifco havia oceupado o Pofto de Tenente
General da Cavallaria de Alentejo ,• & na mefma Província
tinha António de Mello exercitado o Pofto de Meftre de Ca-
po. Oppuzeraõ-fe os adverfarios do Conde de Soure a efta

propoíiçaõ , fem mays caufa
, que haver fido fua ; porque na

capacidade dos dous fujeytos não fe defcobria falta, para oc-

cuparem eftes Poftos. Durando efta controverfia , repetiu ao
Conde o achaque da gota , & aggraváraõlhe feus inimigos
mais as dores , tendo noticia que perfuadiaõ à Rainha

] que o
accidente era fuppofto, para defeulpar a dilação de partir pa-

ra Alentejo. Com efte difeurfo mandou a Rainha dizer ao
Conde de Soure pelo Secretario Pedro Vieyra , que era tem-
po de partir para Alentejo, porque a Primavera entrava,

&

as prevenções dos Caftelhanos crefeiaõ. Refpondeu o Cõ-
de

, que, ainda que o accidente que o moleftava pudera def-

eulpar a dilação da fua partida , não era efta a razão porque
fe dilatava , & fó o era não fe determinarem as propoíições

,

que havia feyto , em ordem à defenfa da Provinda- de Alen-
tejo

, tendo concebido jufto receyo , que fe na fua prefença

Cij fenão
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fe não deliberavaõ matérias tam importantes , como fe refol-

veriaõ na fua aufencia ;,& que fendo ellas de qualidade , que

ficava dependente da fua decifaõ a confervaçaõ do Reyno , q
fem fe determinarem , não queria elle fer quem o entregafle a

Caftella. Levou Pedro Vieyra efta repofta à Rainha , & vol-

tou o Conde de Odemira com fegunda inftancia , & difle ao

Conde de Soure, que a Rainha lhe ordenava partiffe fem re-

plica dentro de oito dias. Refpondeulhe o Conde q fe admi-

rava muyto daquella propofiçaõ,devendolhe tanta amizade,

& tendo o difcurfo tam claro , q não podia ignorar , q partir

elle para Alentejo lem Cabos, fem dinheyro , & fem as mays

prevenções , de que dependia a defenfa daquella Província

,

era em manifefto perigo da faude publica ,& em conhecido

rifco da reputação particular : & como efta propoíição era

fem controveríia ,& elle fe não dilatava por intercifes pró-

prios, que não determinava partir fem levar ajudadas as pre-

venções neceífarias para a defenfa do Reyno. Levou o Cõ-

de de Odemira efta repofta à Rainha > & voltou Pedro Viey-

ra a ratificar-fe nella : não havendo o Conde de Soure muda-

do de opinião , lhe diífe Pedro Vieyra ,
que já que a fua falta

de faude o impoflibilitava , que fnjeyto lhe parecia que occu-

paífe o feu lugar. O Conde de Soure , ainda que era colérico,

&: conheceu o fim a que caminhavaõ aquellas difpoíições ,

refpondeu com muyto focego , que elle não padecia achaques

que o impoffibilitaífem a partir a defender o Reyno : porem

que também conhecia, que Sua Mageftade tinha muytos vaf-

fallos,quelheexcediaõ no merecimento. Voltou o Secreta-

rio de Eftado com efta repofta ?& ao dia íèguinte íàhiu oCon-

de de S. Lourenço terceyra vez nomeado Governador das

Armas da Provincia de Alentejo ; paífando a Rainha para efta

eleyçaõ> pelo embaraço de eftar o Conde de S. Lourenço

prezo pelainfelice morte do Conde de Vimiozo; porque ain-

da que EIRey D. Ioaõ havia -> antes de efpirar ? ajuftado as a-

mizades entre todos os offenfòres,& offendidos, (como já re-

ferimos ) a Condeça de Vimiozo , que era a parta mais lafti-

mofamente prejudicada , não tinha perdoado aos delinquen-

tes , nem cedido às perfuações de D. Fraricifco Souto-Mayor

Bifpo de Targa , & eleyto de Lamego , que da parte da Rai-

nha
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nha lhe havia reprefentado fer aquella eleyçao precifa ao Ann
bem publico,fempre independente das razoes particulares; i6$;

.

porém ainda que foram grandes os clamores da Condeça
>

todos fe desfizeraõ em eccos, como ordinariamente íuccede>
quando fam mal ouvidas as vozes dos afflicLos. Sentiu o
Conde de Soure o aggravo de fe ver depofto da fua occupa-
çaõ , fem mays caufa , que defejar exercitala com o acerto cf

convinha àfegurança, & defenfa do Reyno, com oexceíTo
que pedia tam penetrante golpe , & da parte da fua razaõ

achou univerfalmente os pareceres comuns , porem naõ fe

livrou da objecção de fiar mays do feu conhecido merecimê-
to , & domuyto que fe neceffitava da fua peífoa > do que pe-

dia a grande oppoíição, que achava em contrários tam pode-

rofos, que dependia das fuás refoluçõesadefinição das fias

quey xas; mas efta vitoria > que elles a feu parecer alcançarão

do Conde de Soure , foy fó contra os intereífes públicos, co-

mo os fucceílbs da próxima Campanha juftificáraõ.

O Conde de &' Lourenço tanto que recebeu ãvifo dó Se-

cretario de Eftado da eleyçao, que a Rainha fizera da fua pef-

foa,fahiu do Caftello, aonde eftava prezo>a beyjarlhe a rnaõ,

& fem mays exórdios , que mudar a linguagem, de que havia

ufado o Conde de Soure , dilíe à Rainha, que elle em agrade-

cimento da mercê > que fua Mageftade lhe tinha feyto , não

queria mays prevenções , para defender a Província de Alen-

tejo , que partir logo a exercitar o feu Pofto. Eftimou a Rai-

nha efta refoluçaõ ; porque muytas vezes os Príncipes oppri-

midos do pezo de muytos cuydados , entendem que o Mini-

ftro que melhor os ferve > he aquelle, que menos os canfa.Po-

rém eftaapparenciafuave hehum perigofo engano ? princi-

palmente em os empenhos militares., aonde aííim como as

difpoíições antecedentes os aífeguraõ,a negligencia delias

os desbarata. Nomeou a Rainha (aprovando efta eleyçao o

Conde de S.Lourenço) a Manoel de Mello Meftre de Cam-
po , & Governador da Praça de Moura , Governador da Ca-

vallaria de Alentejo,& a AíFonfo Furtado de Mendonça Me-

ftre de Campo , & Governador de Campo Mayor , Capitão

General da Artilharia, ambos de muyto merecimento.

Eftava nefta occaíiaõ afortuna da parte do Conde de Saõ

Lourenço*
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Anno Lourenço, que confeguíu por intervenção do Gonde Cama-

i6$7, reyro Mor , queaceytaíTem dous Terços na Provinda de A-

lentejo Luis Alvares de Távora r Conde de S. loaõ r Sc Dom
Ioaõ Mafcarenhas , Conde da Torre , depondo a payxaõ da

. morte do Conde de Vimiozo, pela gloria a que juftamente

afpiravaõ na guerra. Formou-fe ao Conde de S. Ioaõ hum
Terço novo ? dividindo-fe em dous o de Aguílinho de An-

drade , acrefcentando-fe a ambos as Companhias , que eraõ

precifas,para ficarem com igual numero às q tinhaõ os mays

Terços. O Conde da Torre fuccedeu a Affonfo Furtado em
o governo da Praça de Campo-Mayor: Olivença > que pelo

íitio em que eftava , & pelo embaraço , Sc perjuizo que fazia

aos Caftelhanos, fe fuppunha a Praça mays perigofa,fe acha-

va neíle tempo fem Governador. Era o Meftre de Campo , q
afliftia naquella guarnição, Manoel de Saldanha , Sc eftava

defpachado para paíTar ao Eftado da índia em companhia do

Conde de Villa-Pouca , perfuadido da amizade do Conde de

S, Lourenço trocou com infelice difcurfo o defpacho da ín-

dia pelo governo de Olivença ;& ignorante da fuadefgraça

?ane para veyo a fer artifice da fua ruina. No principio de Abril partiu

fe7Js. Lo°H- o Conde de S. Lourenço para Alentejo com os Cabos,& Of-
re»p. ficiaes referidos , fiando as difpoíições , que faltavaõ por aju^

ftar,do zelo dos Confelheyros de Guerra.Em quanto naCor-
te fuccedèraõ as mudanças referidas , trabalhava o Meftre de
Campo General André de Albuquerque por adiantar as for-

tificações das Praças, exercitar os Toldados, & fazer traba-

lhar no Trem da artilharia , Sc em tudo o mays , que julgava

conveniente para defenfa daquella Provincia \ porque fe

multiplicavaõporinftantes as noticias das prevenções dos
Caftelhanos , fazendo adiantalas a voz, que lançáraõ,de que
EIRey D. Filippe determinava afliftir na futura Campanha.
O Duque de S.German

(
que tinha paliado a Madrid a ajuftar

o exercito ) chegou a Badajoz os últimos dias de laneyro , &
applicou-fe com grande aótividade a prevenilo. Teve André
de Albuquerque repetidos avifos das preparações dos Cafte-
lhanos , Sc promptamente os remetteu à Rainha, que ao mef-
mo tempo recebeu iguaes noticias de todas as Provindas ,

^ pedindolhe os Governadores delias foldados,cavallos, Sc di-

nheyro
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nheyro para fe dcfenderein do graade poder dos Caftelh4~ AniiD
nos. O focego do governo antecedente na vida dElRey fa- ió; 7 .

zia mays fenfivel efte aperto ; porém a Rainha com efpirito
verdadeiramente varoniracudiaàsidifpoíições

, quepediaõ
mays prompto remédio

, ponderando prudentemente, que a
Provincia de Alentejo era a que neeefíitava de mayores foo
corros

, por fer o exercito q.a ameaçava o mays poderoíb^
a de Entre Douro, & Minho pelas çonfequencias

, que fe de*
viaõ temer de qualquer perda,quenellahouveffe : & que nas
mays fe não podia recear perigo confideravel,por fenão efte-
derem as prevenções dos Caftelhanos ao empenho de tam
larga conquifta.

Chegou a Elvas o Conde de S. Lourenço '> 3l fby recebi-
do com grande alegria dos Povos de Alentejo de quem era
eftimado ? pelo muyto que no governo antecedente havia
attendido às ílias comodidades, fazendo obfervar tão reli-

giofamente as fuás leys, q levantavão os arrendamentos,com
claufula de que feria íb no tempo de feu governo. Efperou-o
André de Albuquerque com todas as demonftrações de ami-
gável correfpondencia , depondo a pouca focledade j que ti-

nha como Conde , por haver feguidainfeparavelmente a a-
mizade de loanne Mendes de Vafconcellos. Deulhe noticia
detodososavifos,que tinha recebido das preparações dos
Caftelhanos, & quepor inftantes fe repetiaõ , de que em Ba-
dajoz crefciaõ de forte os foccorros , que poucos dias pode-
ria dilatar-fefair o exercito em Campanha : que asdifpoíi-

ções da defenfa daquellaProvincia não correípondiãõ ao pe-
rigo

, que a ameaçava; porque as Praças que pqdiaô fer atta-

cadas eraõ muytas? a guarnição de todas pouca , & as mays
delias eftavaõ fem Governadores, nenhúa acabada de fortifi*

car, & todas faltas de mantimentos , & munições : os foccor-
ros das Províncias não tinhaõ chegado, as levas, remontâs,&
carruagens

, para fair o exercito em Campanha , eraõ inferio-

res ao muyto q fe neeefíitava delias ; & q todas eftas matérias
pediaõ promptiífimo remédio , porque o Duque de S. Ger-
man andava tam vigilante em a noíTa mina , que não perdoara
ao intento de fobornar a incorrupta fidelidade doMeftre de
Campo DJVIanoel Henriques , que governava Campo-Ma-
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yor , mandando para efte fim hum Religiofo com outro pre-

texto àquella Praça :8c que D. Manoel no mefmo inftante , 4
recebera efta abominável propofiçáo

9
prendera o Religiofo

em fua caía , & paíTára a Elvas a darlhe conta, & com género,

fa refoluçaõ não quizera admittir a propofta , que elle lhe íi-

zera , de que devia moftrar fe deyxava perfuadir das offertas

do Duque de S. German , para caíligar a fua oufadia, quando

vieífe lograr a interpreza , dizendo D. Manoel,que os Portu-

o-uezes da fua qualidade,não coftumavaõ fer nem com os ini-

migos inftrumento do engano ; refoluçaõ que elle lhe louva-

ra , como merecia : & que dando conta a Rainha , havia man-

dado agradecer a D. Manoel a fua grande lealdade. Informa-

j>$*em c ^00 Conde de S. Lourenço deftas noticias , asremettcu a

Znllo SI Rainha, & a mefma diligencia continuou nos dias fucceflivos
trcit

°'

pelos avifos repetidos ; que lhe chegavaõ , de que os Cafte-

lhanos fahiaõ em Campanha,& era Olivença aPraça deftina-

da para o primeyro fitio. A repetição dos Correyos obrigou

à Rainha anão dilatar as ordens convenientes para acudir a

tam perigofo movimento. Mandou promptamente marchar

para Alentejo ao Conde de Miranda , Meftre de Campo do

Terço da Armada , & ao do Senado da Camera > de que era

Meftre de CampoRuy Lourenço de Távora, & os Terços de

Auxiliares de Eftremadura dedicados a eíle foccorro , na for-

ma que no primeyro volume fica declarado. Ordenou junta-

mente aos Governadores das Armas das Provindas remettef-

fema Alentejo todos osfoccorros jquefoíTepoífiveljfemof-

fenfa da própria confervaçaõ. Applicáraõ-fe as levas , & con-

cedeu-fe ao Conde de S. Lourenço , que pudeífe prover as

companhias de Cavallos > & Infantaria que eftiveífem vagas,

& que aos fujeytos , que elegeífe, fe paflàriaõ patentes,como

eraeftilo. Partirão também para o oxercito muytos Titulos,

& Fidalgos da Corte,fendo em todas as occafiões os primey-

ros , que expunhaõ as vidas,& fazendas pela defenfa do Rey-
* no. Não eraô acabados de chegar eftes foccorros a Alentejo

,

Sfletm cam- quando o Duque de S. German fahiu em Campanha. A doze
panh

de°s.&r. de Abril poz o exercito em marcha para Olivença com pou-

co mais de feys mil Infantes , & dous mil & quinhentos Ca-

vallos. Era Governador das Armas D. Francifco Tutavila

Duque

Cjti

mau.

t—



PARTE II. LIVRO L *,

Duque de S. German ,Meftre de Campo General D. Diogo Anno
Cavalhero , General da Cavallaria D.Pedro Giron Duque de rfy?
OíTuna , General da Artilharia D.Gafpar de la Cueva Irmaõ
do Duque de Albuquerque , os maysOfficiaes do exercito

eraõ muyto valerofos , & experimentados. Tomou o Duque shuoih^
de S. German a refoluçaõ de dar principio ao íitio de Olivé- ^&overnada

ça com tam pequeno exercito^aílim por lhe conftar,q o noíTo ** Saldanha.

não eftava formado , como por evitar entraremlhe mays cõ-

boys $ poys na prefunção de haver de fer íitiada , fe lhe repe-

tiaõ de forte, que a noyte antecedente entrou D.Ioaõ da Syl-

vacom hum muyto confideravel naquella Praça , tomando
cõ bem fuccedido difcurfo refoluçaõ contraria à 4 lhe man-
dou períuadir Manoel de Saldanha;porque lhe fez àvifo,que

os Caftelhanos haviaõ reconhecido com a Cavallaria Olivê-

ça , na tarde em que D. loaõ chegou a
y Geromenha : que lhe

parecia fizeíTe alto naquelle fitio
:
queao dia feguinte , défcã-

berta a Campanna ,
poderia marchar com o comboy femáif-

ficuldade. Porem D. Ioaõ conhecendo o grande perjuízo de
fe perder tempo em femelhantes cafos, marchou de noyte cõ

grande diligencia , &defcarregado o.comboy em Olivença,

voltou para Geromenha ao amanheceria tempo que já appa-

reciaõ as primeyras tropas do exercito.Eftava prevenidoMa-
noel de Saldanha para a defenfa daquella Praça com mays va-

lor , quefciencia militar ; & tam manifefta era efta falta
', que

antes que os Caftelhanos chegaíTem a Olivença > mandou
perguntar a André de Albuquerque y que fe acafo os Cafte-

lhanos o fitiaíTem , devia lançar Infantaria da Praça para de-

fenfa da eftrada cubertajcomo fe na fubíiftêciá das obras ex-

teriores, ^inda mays apartadas das Praças que as eftradas cu-

bertas , não coníiftíra a fua fegurança , principalmente de-

poys que os inftrumentos daexpugnação excederão tanto os

da defeníà. Conftava a guarnição de Olivença de quatro mil

Infantes,, baftantes munições , mantimentos para muytos

mezes : a Praça eftá fkuada na Campanha raza, por hum la-

do pouco diftante da ferra de Olor ;ij>élo oppòfto , que olha

a Badajózjlhe ficaõ vizinhos os montes do Poceyraõ , & Ga-

ftello-Velho,em que ha duas Atalayas^ mas nenhúa deftas

eminências era padrafto da Praça; o corpo da fua fortificação

D eftava
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eftava em defenfa ; a eftrada cuberta não era acabada > o foíTo

tinha pouca altura a& da mefma forte eftava imperfeyta húa

obra cornua, que fe comunicava com a eftrada cuberta ,fi-

tuada na parte que olha a Guadiana no outeyro da Forca de-

fronte da porta do Calvário. OsEngenheyros,que ficáraõ

na Praça, foraõ Diogo de Aguiar,& loaõ Gilot;& achando-fe

nella o Tenente General daCavallaria Achim de Tamaricurt

cõ quatrocentos cavallos,fahio fem danno, havendo aCav al-

iaria inimiga chegado àvifta da Praça, Scdeyxou dentro ao

Capitão Eftevaõ Augufto de Caftilho com cem cavallos.

Tanto que o Conde de S. Lourenço teve noticia que os

T/cTlo7- Caftelhanos eftavaõ fobre Olivença , mandou a Lisboa pela

Z^pTrí pofta ao General da Artilharia Affonfo Furtado , para que cõ

f/f
- a fua prefença fe applicaífem os foccorros.Nomefmo inftan-

te que chegou , teve audiência da Rainha , 4 depoys de oou-

vir, lhe ordenou foífe ao Confelho de Guerra,aondc para efte

fim mandara juntar os Confelheyros de Eftado. Foy AíFonfo

Furtado executar efta ordem : entrou no Confelho , &: pro*

poz da parte do Conde de S. Lourenço , que o feguro cami-

nho de foccorrer Olivença era o da ferra de Olor j porque a

pouca experiência daquelle tempo havia facilitado , aos que

fetinhaõpormays práticos, a opinião defta empreza. No
Confelho de Guerra tinhaõ em repetidas confultas reprefen-

tado à Rainha , que comexpreífas ordens,& inviolavey s pre-

ceytos devia prohibir ao Conde de S.Lourenço expor-fe à

contingência de húa batalha , difcurfando prudentemente

não poder o Reyno remediar com facilidade os dannos de

húa rota : porem deyxando-íè perfuadir das razões de Atfbn-

fo Furtado , votarão todos , que a Rainha ordenaffc ao Con-

de de S. Lourenço
,
que propondo efta opinião no Confelho

de Guerra do exercito , feguílfe o que venceíTem os mays vo-

tos ; advertindo porèm,que havia de fortificar primeyro hú

quartel da parte dalém de Guadiana debayxo da artilharia de

Geromenha ; & que acabado o quartel , poderia intentar o

foccorro pela ferra de Glor,efcufádo o rifco da batalha. (Pre-

ceyto difficil de executar , porque fahido o exercito do quar-

tel, dar, ou não dar a batalha ficava na eleyçaõ dos inimigos.)

Conformou-fe a Rainha com a confulta ,& confeguiu o Ge-
neral
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neral da Artilharia as mays propoíições
, que tinha levado,&: A 1113 o

com pouca demora voltou para Alentejo. Fõy recebido do 1657.

Conde de SXourenço com grande contentamento , intro-

duzindolhe nova confiança ver approvada a fua opinião , &
mandarlhe a Rainha prometter , que o havia de foccorrer cõ
todo o poder do Reyno. Chamou a confelho , & fahio refo-

luto ? que fem fe aguardarem os foccorros que faltavaõ
, paf-

faife o exercito Guadiana ; fendo húa das razões haver toma-
do a mefma refòluçaõ EIRey D.Ioaõ o I. quando marchou a

pelejar com os Caftelhanos em Algibarrota; fem fe reparar

na differença dos cafos , 8c na diverfidade dos tempos. To-
mada efta mal acautelada deliberação , fahio o exercito de
Elvas Sabbado 28. de Abril com os Cabos , que havemos re-

ferido , dez mil infantes , dous mil cavallos , quatorze peças
de artilharia, munições, baftimentos , & carruagens propor-
cionadas ao corpo defte exercito. Os íòccorros não tinhaõ

chegado das Províncias
, porque os Governadores das Ar-

mas delias , attendendo mays ao perigo próprio ? que ao que
julgavaõ alheyo , não obedecerão às ordens da Rainha com
a promptidaõ > que pedia tam importante emprefa.O dia an-

tecedente ao que o exercito fahio em Campanh^deu o Cq-
de de S. Lourenço conta a Rainha da fua determinação , 8c .

bayxando a carta ao Confelho de Guerra > como neile fe ha-

via fempre entendido , que nas diverfões conííftia o mays fe-

guro foccorro de Olivença 3 vendo-fe a carta do Conde , 8c

outra que pelo mefmo correyo efcreveu ao Secretario de Ef-

tado , reprefentou o Confelho à Rainha, que devia,fob pena

de cafo mayor , ordenarão Conde de S.Lourenço, fe não ex-

puzeífe ao perigo de húa batalha ; porque aflim das duas car-

tas referidas , como das antecedentes > confiava, que o único

intento , que levava de foccorrer Olivença, era rompendo as

linhas dos Caftelhanos
, q a íitiavaõ com exercito muyto Í11-

perior ao noffo, pelos grandes foccorros, q lhe haviaõ entra-

do todos os dias antecedentes; 8c q neíte fentido , & na con-

tingência de qualquer fucceífo adverfo y era precifo forma-

rem-fe , aífim em Lisboa ? como em todas as. Províncias > vá-

rios troços de exércitos
,
para fe evitar com efta prevenção a

ultima ruína. AccõmòdouHfe a Rainha com efta bem fundada

- D ij opinião;
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opinião : fez paflar promptamente todas as ordens conve-

nientes, & efcreveu ao Conde de S.Lourenço, advertindo-o

muyto por extenfo de todas as coníiderações, que ficaõ apõ-

tadas.

No mefmo Sabbado , em que o Conde fahio de Elvas ,

poz o exercito em marcha com a Infantaria dividida em vin-

te efquadrões , & em vinte & oito batalhões a Cavallaria: fe-

guia-fe a artilharia alinha da vanguarda, & à linha da reta-

guarda a carruagem. Eraõ Meftres de Campo dos Terços da

Provincia o Conde de S. loaõ > o Conde da Torre , o Baraõ

de Alvito ,
que fuccedeu no governo a Manoel de, Mello , Si-

mão Corrêa da Silva,Pedro de MelloJD.Manoel Henriques,

Agoftinho de Andrade Freyre, loaõ Leyte de Oliveyra, Dio-

go Sanches del-Poço : de Lisboa o Conde de Miranda , Ruy
Lourenço de Távora ,& dos mais Terços de Auxiliares, que

governavaõ pela mayor parte os Sargentos mayores. Elegeu

o Conde por Capitão da fua guarda a D. Luis de Menezes ,

não querendo alterar a nomeação do Conde de Soure , & cõ

favor efpecial cedendo à inftancia de D. Luis ,lhe permittiu

poder marchar fempre , feni fe obrigar à fua affiftencia,no la-

do direyto da linha da vanguarda da Cavallaria, que era o lu-

gar , que pelo feu Poílo lhe tocava ; & nomeou para o acom-

panhar , em quanto duraíTe a Campanha > ao Capitão de Ca-

vallos reformado Sebaftiaõ da Coita , formandolhe húa Cõ-
panhia de dous câvallos ,

que mandou tirar de cada húa das

outras Companhias. Marchou o exercito toda a noyte , & ao

Domingo antes de amanhecer fe adiantou o Governador da

Cavallaria Manoel de Mello com dous mil câvallos , & mil

mofqueteyros a facilitar junto a Geromenha a paíTagem de

Guadiana com as aguas do Inverno antecedente,& duvidofa

na contingência da oppofiçaõ, que fe fuppunha podia fazer

o exercito de Caftella
;
porem paflando o porto , quando rõ-

pia a menhãa , Vafco Martins Segurado , Tenente de D .Luis

de Menezes,cõ cem câvallos tirados de varias Companhias,
& não achando embaraço algum > paliou Manoel de Mello
Guadiana com toda a Cavallaria , & feguio-fe todo o exerci-

to por húa ponte de barcas , que fe formou fobre oRio. Pu-

dera o Duque de S. German arrepender-fe do delcuydo de

fenão
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fe náo oppor ao noflb exercito na paíTagem de Guadiana , fe Ann<
a noífa defordem não produzira a inconftancia

, que padece- L6j7 .

mos em todas as refoluções , que tomámos
; porque baftára

a perfiftencia de qualquer delias, para fe foccorrer Olivença;
porque ainda que a artilharia de Geromenha favorecia muy-
to o intento da paíTagem do Rio ; como os Caftelhanos eraõ
fuperiores no corpo da Cavallaria 3muytos finos pudcraõ oc-
çupar,comque,femperigo,nos impediífem facilmente ga-
nhar pofto da outra parte. Tanto que paíTou o exercito , oc-
cupou o fitio , que o Meftre de Campo General lhe deftinou
para fe alojar. Ficou o quartel debayxo da artilharia de Ge-
romenha com a frente em Olivença -» a retaguarda em Gua-
diana. Occupáraõ-fe os foldados , 8c gaftadores em levantar

trincheyras ; & fortificado o quartel, chegou noticia de que
os íitiados não haviaõ recebido grande oppreífaõ nos quin-
ze dias de fitio ; porque os Caftelhanos fe occupáraõ em cer-

rar a circunvalaçaõ \ antes de dar principio aos aproches , 8c

como a Infantaria , ainda que fe tinha augmentado,não palia-

va de doze mil Infantes, 8c o cordão era dilatado, não podiaõ .

ao mefmotempo trabalhar em hua, & outra operação ; os

quartéis foraõ três, governados,© da Corte pelo Duque de S.

German , o fegundo pelo Meftre de Campo General , o ter-

çeyro pelo Duque de Oíluna. Levantáraõ-fe as primçyras

plataformas diftantes das muralhas , & das batarias jugavaõ
quatro canhões , fette meyos canhões , 8c feys colubrinas, 8c

dous morteyros : a circunferência do quartel guarneciaõ dez
peças de Campanha, Manoel de Saldanha tinha mandado fa-

zer algúas fortidas com pouco eífeyto , & a artilharia da Pra-

ça laborava inutilmente; porque os Caftelhanos , como efta-

vaõ ainda muyto diftantes , não recebiaõ o menor perjuizo.

O noífo exercito havia çrefcido ao numero de doze mil Infã-

tes , & dous mil & duzentos cavallos , melhores foldados na

apparencia ? que na realidade ; porque ainda que eraõ dota-

dos do grande valor 5 de que fe compõem toda a Nação Por-

tugueza > & a difpofiçaõ dos corpos ,& luzimento promet-
tia a mayor felicidade -> os Cabos , Officiaes , 8c foldados não

tinhaõ aquella grande experiência ? que fó fe acquire pelejan-

do-fç miiytas vezes, & no tempo futuro conhecemos o que

nefte
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nefte ignorávamos. O Conde de SXourenço chamou a con-

felho , & fem querer aguardar os foccorros das Províncias , q
não haviaõ chegado , nem admittir diverfões , que era o que

mays convinha ,refolveu bufcar os Caftelhanos nos feus alo-

jamentos , aquartelando o exercito no íitio da Atalay a de Ca-

ftello-Velho, que diftava dos quartéis pouco mays de tiro de

mofquete , logrando-fe a fegurança dos cõmboys pela vizi-

nhança de Geromenha ,& o embaraço dos que alimentavaõ

o exercito de Caftella,por ficarmos alojados na eftrada de Ba-

dajoz , donde elles vinhaõ,* confeguindo juntamente ficar ex-

pofto às noíTas batarias o exercito inimigo , & o noífo , por

muyto fuperior de íitio , livre das fuás , não poder a Praça ter

perigo nos aífaltos; porque o numero dos íòldados dos Ca-

ftelhanos não era tam grande*,que pudeíTe attacar a hum tem-

po a Praça , & defender-fe no mefmo das noíTas operações :

porém novos accidentes desbaratarão todos eftes bem fun-

dados difeurfos , 3c fem nova caufa íe defvaneceu o intento

de fe introduzir pela ferra de Olor o foccorro de Olivença.

Seita feyra quatro de Mayo fe poz em marcha o exercito,

deyxando a ponte de barcas, que eftava lançada lòbre Gua-

diana , fegura com dous reduetos fabricados na entrada , Sc

fahida delia com guarnição competéte. Não marchou o exer-

cito mays que húa legoa, por fair tarde do alojamento , & fer

difficil de compor na primeyra marcha. O dia feguinte ao

amanhecer marchou em batalha.levando todo o corpo da Ca-

v aliaria no lado direyto da Infantaria , por aífegurar o efquer-

do a Ribeyra de Olivença , que continua de Guadiana, onde

defagua , ate o alojamento , que intentávamos oceupar , lan-

çando-fe por eftas ventagens as carruagens a efta parte , & a

artilharia fedividio pelos claros da primeyra linha da Infan-

taria. Marchou o exercito com o vagar,& compoílura con-

veniente ,• Sc os Caftelhanos tanto que tiveraõ efte avifo pe-

las partidas , que eftavaõ fobre ellé , fe formarão em batalha

dentro das linhas , deyxando nos aproches a gente , que ba-

ilava para os guarnecer. Defte movimento fe originou , por

defcuydo de algum foldado , atear-fe o fogo nas barracas, em
que os mays fe abrigavaõ da inclemência cio tempo. Deu vi-

íta do incêndio húa partida noífa , Sc fem mays exame , que o

defejo

jiitiii, _
.

-
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defejo deite fucceíTo, veyo o Cabo pedir alviçarás ao Conde Armo
de S. Lourenço , de que os Caftelhanos fe fetiravaõ para Ba- Lt57t
dajóz , havendo largado as linhas,& poftofogo aos quartéis.

Occaíionou efta noticia grande alvoroço na mayor parte do
exercito , & promptamente mandou o Conde de S. Louren-
ço ao Tenente General da Cavallaria Tamaricurt com qui-

nhentos cavallos a averiguar a verdade deite avifo. Marchou
elle ? & como profeíTava igualmente com o valor a íincerida-

de> chegando avilta dos quartéis dos Caftelhanos , aonde
continuava o incêndio , & vendo-os fem gente, porque o ex-

ercito eítava formado em lítio, que elle não defcobria , deu
por infallivel a fua retirada , & levemente fez avifo ao Con-
de de S.Lourenço , pedindolhe o foccorreffe com mays ba-

talhões, porq os Caftelhanos q fugiaõ , era veroíimel perde-

rem a artilharia , que levaíTem na retaguarda. Efta fegunda
afirmação acrefeentou no exercito de forte a credulidade ,

que houve quem defpachou correyo à Corte com efta nova;

& os que duvidarão da certeza della,foraõ contados por ini*

migos da gloria do Conde de S.LourenÇo. Durou pouco ef*

paço efte contentamento; porque ao paíTo cj o exercito con-
tinuou a marcha , fe multiplicarão os avifos da períiftencia

dos Caftelhanos ,&: vendo elles que marchávamos com a

frente na Atalaya de Caftellò-Velho, oceupáraõ com todo o
exercito a do Poceyraõ , que lhe ficava vizinha , temendo

, q
ganhando nos aquelle pofto , não pudeíTem livrar-fe das ba-

tarias da noíTa artilharia , por ficar muyto fuperíor a todos os

quartéis , que olhavaõ para aquella parte. Porém não defen-

derão a Atalaya de Caftello-Velho , rendendo-fe à fua vifta

hum Alferes, c| a guarnecia com vinte & cinco mofquetey-
ros , aos Sargentos Mayqres Manoel Ferreyra Rebello

, que
o era de Auxiliares , & Francifco Velho de Avelar , que para

efte effeytofe adiantarão do exercito com duzéras bocas de

fogo>comos Capitães Ambrofio Pereira , Álvaro de Mef-
quita , Manoel da Cunha , & Manoel Arnau. No Poceyraõ

perfiftíraõ os Caftelhanos formados atè que a noífa marcha
lhes advertiu

,
que lhes convinha largar aquelle fitio; porque

logo que fe rendeu a Atalaya de Caftello-Velho , fe adiantou

oMeftre de Campo General André de Albuquerque a hua

eminência,
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eminência , a que fe feguiaõ as hortas da Amoreyrâ ,' pòtíco

diftantes das linhas dos Caftelhanos , & perfuadido das co-

modidades de agua, & lenha , que havia naquelle fitio , fem

reparar nas batarias dos inimigos a que ficávamos expoftos,

refolveu, que o exercito fe aquartelaíTe nefte lugar ;& para

efte efFeyto mandou hum trombeta ao Cabo de trinta folda-

dos, que guarneciaõ hum reduóto fabricado em hum peque-

no monte , que dominava as hortas da Amoreyra , com or-

dem que fe rendeíTe,fenão queria experimentar o caftigo dos

q em fortificações daquella qualidade pertendiaõ fazer aos

exércitos inútil reíiftencia. Perfuadio-fe o Cabo , entregou o

Fortim fem mays inftancia , & o Meftre de Campo General

com beneplácito do Conde de S.Lourenço mandou marchar

o exercito para aquelle alojamento , em que tinha refoluto a-

quartelalo. Achava-fe o exercito com a mefma forma , em q
havia fahidp do quartel de Guadiana , & com a frente no Po-

ceyraõ , aonde os Caftelhanos eftavaõ formados, & ficavalhe

no lado direyto o quartel da Amoreyra,que determinava oc-

cupar ; & como a ordem do Meftre da Campo General não

teve diftinçaõ algúa,aballou abufcaroquartelda Amorey-

ra, que lhe ficava no lado direyto com a mefma frente, que ti-

nha para o Poceyraõ > aonde eftavaõ formados os Caftelha-

nos ; & íèndolhe precifo dar rrieya volta , por fer fó o lado ef-

querdo o que marchava , vieraõ a ficar vanguarda as carrua-

gens ; & como o exercito de Caftella ficava tam vizinho , he

certo, que fe os Cabos delle foraõ mays experimentados,não

perderão occafiaõ tam opportuna, como derrotar fó como
corpo da Cavallaria todo o noíTo exercito, penetrando facil-

mente as carruagens , & o lado efquerdo da Infantaria , fem a

guarnição da Cavallaria , que occupava o lado direyto : &
efta he a verdadeyra fciencia , que devem aprender os Gene-

raes , por não fe exporem a perder por hum defcuydo exerci-

". tos , & Monarchias. Nefta forma marchou o exercito de Ca-

ftello-Velho para o alojamento da Amoreyra )& fó defculpoa

a inadvertência dos inimigos hum chuveyro çom grande ef-

curidaõ,que lhes encobrio a noíTa defordem , que fe acrefcé-

tou na paíTagem de hum regato , ainda que pequeno, de pou-

cos , & difriceys paíTos. Os Caftelhanos tarde arrependidos

de
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de não lograrem as duas occafiões ,que lhe ofFerêceo a forni- Anuo

na, tanto queobferváfaõbalojarfíento/que anoffo-exercp 1657.,

to bufcava>defoccuparaõ o fi tia doPoceyraõ,fcvíeraõ guar-

necendo com o. exercito alinha /que já eftava levamaHâ r fím

que fó haviaõ deyxado humpequeno corpo de^itf&ritàrmy&
Cavallaria. Ouve alguns difeurfivos queenterktóBátòlqiíeílM

logo que chegamos a Caftello-Velho>; marcha^armos^à- àcfâi

car a linha
\
que feria fácil ,

por e'ftar defguarnecidâ

§

mtvái&tíi

zir o foccorro em Olivença b porern^fte difcurío e-ru iííiátó>

fefto engano ; porque o noílo exercito eílava àiaysodrMMê

das linhas , que os Caftelhanos do fixxorro déllasy&^pâp

tam grande intento era neceíTario húa refoluçammuyto mib-

ripada , a que fe feguifse a diftribuiçaô das ordéiísipàf ã" ©í gfà

falto , foccorros , & refervas 1 havendo de pelejar com : kR&g±

cito fortificado , &: mays poderofo. >cI^rr Í1M

Manoel de Saldanha feftej 011 com muytas falva^a chegada

do exercito,& lançou algúscavallos na efkradacuberta go-

vernados pelo Capitão Eftevaõ Augafto de Caítilho ? q fu-

ftentáraõ húa leve efcaramuça. No alojamento da Amoféyrâ

achou o exercito a comodidade de cobrir o lado efquerdo o

regato , que haviames pafsado. Na frente do lado direytõ, &
retaguarda fe deu principio a Ima trmdxeyra : porém as horas

do dia eraõ tam poucas ? & a chuva tam grande ; que toda a

noyte pafsamos com as armas namaô/mas não oecaíiôndm

apouca refoluçaõ dos Caftelhanos outro embaraço. Che-

gou a menhãa ? & como a vizinhança dos quartéis era muyta,

& o fitio do nofso quartel bayxo , & eftreyto j começamos a

experimentar danno confideravel da artilharia inimiga, &
não era igual o perjuizo dos Caftelhanos; porque a nofsa era

ligeyra ? & os feus quarteys fuperiores , & dilatados , & por

inftantes fe hia defcobrindo a inútil afliftencia daquelle quar-

tel. Ao terceyro dia dos cinco que eftivcmos nelle, vendó-fe

queeftava eftreyto
;
(porque fó depoy s de experimentados os

dannos , fe conheciaõ os erros ) refoivendo-íè que fe alargaf-

íe ,fahio o Governador da Cavallaria com a mayor parte del-

ia a bufear faxina para efta obra a hum lugar pouco diftante

do quartel. Os Caftelhanos 3ou querendo reconhecer efte mo-

vimentopou defejando tentar a noífa conftancia, lançarão

E fora
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£6uÀ$$ imbas parMickitia^kâUaria cotei alguas mangas; de

i<557. nK>fqiiefêyjfíSuOb^ efta refoluçaõ,

tQmárâõiÇQcexpedieate mmààr recolher a Cavallaria ao
quartefoftca^dofójSkà^lie alguns Offitiaes , & foldados, q
fei^ntirja&iporalgiMfô efpaçcduia bem pelejada -efcaramuça.

tradendoqueíeremi^õ..poucoLptofpéjos os princípios
, pro-

q^ptófe^ juftámeate

co^Meravaõ,qtiefebinterr]:odefeoccupar aquellepoíbo ,

er^fôçfeorrer Oiivénçaatodo orilco ,& qualquer refoluçaõ

.çm^fetomaíTè feria•menos arrdfcada que o empenho em que
cftava o ex^rèito ij não podia haver difculpa , para fe não ufar

do, beneficio dá occafiaõ prefente \ attacando parte das tropas

inimigas > qiie ineòníideradamente haviaõfahido dos feus

quarteys ; porque rompendo-asp ficava menos difficil attacar

jabítrincheyrai, & fendo contrario o fucceífo 3 podia todo o
-exercito tomar o empenho,dando a batalha com mais venta-
gens das que hiabufcar, havendo de attacala rompendo as

itrincheyras dos inimigos , & com efte defengano parecia im-
prudente defconcerto períiftir-fe naquelle quartel , &c facrifi*-

carem-fe fem merecimento as vidas dos foldados às bailas da
artilharia dos inimigos. Não ignoravaõ os Cabos,& Officiaes

jmayores eftes difcurfos ; obrigados delies, & do defcomodo
da artilharia , que não deyxava períiftir muytas horas a ma-
yòrparte das tendas em hum lugar , não fem reparo dos que
as fuftentáraõ com mays firmeza, & dos que as não tinhaõ

,

tratarão de mudar de refoluçaõ. Chamou o Conde de S.Lou-
renço a confelho os Cabos , & Meftres de Campo, Tenentes
Generaes da Cavallaria , Títulos , & Confelheyros de Guer-
ra, como era eftilo; aífentáraõ

) que o General da artilharia

comoytocentos Infantes, & quinhentos cavallos marchafse
logo a interprender o Forte de S. Chriftovaõ , que ganhado,

V
fonfi

r

Fu1t f
caria faci1 a refoluçaõ de fitiar o exercito Badajoz. Execu-

to ganhar * tou-íe efte intento , não fe ignorando , que era arriícado fe~
Forte de bao í CV i ia^ ^, parar-ie eite corpo de gente do exercito , quando era preciío
j*e*ao teve

Tetkar-fe àvifta dos Caftelhanos , fem duvida fuperiorcs na
Cavallaria , ainda que marchaíTemos unidos. Venceu efte in~

conveniente a razaõ de fe julgar mays fácil a interprefa do
Forte

-
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Foite de S.Chriftovaõ, quando os GaftelHanoá, queoguar- Atino
neeiaõ,eftavaõ mays defcuydados na confiança do empenho, L6%7 .

em que fe achava o nofíb exercito no alojamento daAmorey-
ra. Marchou AíFonfo Furtado com o mayor fegredo,que foy
poflivel ; porém com tam máofucceíTo j que a noyte em que
havia de executar a interprefa,foy tam tempeftuofa,que per-
didos os guias r& confufos os foldados nos olivaes de Elvas
por onde foy a marcha, faltarão as horas da noyte para che-

gar ao Forte antes da madrugada , com que foy precifo a Af~
fonfo Furtado retirar-fè a Elvas, não femfufpeyta de que os

guias 3 ou medrofos >ou corrompidos, maliciofamente erra-

rão o caminho , por fer tam feguido , que parecia ímpollivel

perderem-fe nelle ? por'mayor que foíle a efcuridaõ , & tem-
peftade: porem eftes fuccefíbs podem acontecer fem mali-

cia , & os difcurfos humanos fempre fe encaminhaõ a imagi-

nar o menos virtuoib.

O dia feguinte , ao que partiu AíFonfo Furtado do quar- mi^f^
tel da Amoreyra , que fe contavaõ on -ze efe Mayo? fe poz em fey*

*
*x '

eH

marcha o noíío exercito,cuberto pelo lado direyto com ore*
gato da Amoreyra , pelo efquerdõ comos carros , &: toda a
Çavallaria na retaguarda. Os Caftelhános , não fem culpa de
pouco vigilantes , não fentfraõ onòífo movimento, fenão

depoys do exercito hir em marcha» Para obfervala , fahio o
Duque de Olfuna dos feus quartéiscom trinta batalhões , Be

feguiu o exercito ate reconhecer , qué?tornavjaVà ôccupâr: o
quartel de Geromenha, de que havia lahido;lÁpena que cau*

fou nos íitiados verem retirar o exercito fen^peráçáõ algúa,

fendo grande , não foy mayor da que trôuxcíâõ os fòléa-dos

de os não foccorrerem ; porque emltodos £z& Q íentkríento

de qualidade , que mays facilmentelçntregáraõ as vidais1,411^

a opinião , que mppunhaãpsrdidaináquèifâ retirada. OJem- cmtmf*
po queo exercito eíteve alojado ríoquarteLdâLArnori^r^ ^^°
diantáraõ os Caftelhános pouco ò trabalho xpntra a Praça^&l

achavaõ-fe os alojamentosainda rmiyitodrííÈntes dalieirada

cuberta , & as batarias da ^ftilham^íque jugavaôídmrptlyio

longe , era pouco o danrío * que tinh!õfey$a ms ;murilíia$}i

porém o Duque deS. Gçrman ten<fc>^Qtxmym efreyta á re-

tirada do exercito para ifcfalento dos íitiados , que o animo
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que lhes pòdía infundir verem-fe pouco opprimidos , man*.

dou fazer bua chamada > & propor aManoel de Saldanha a

râzaõ ,
que tinha de entregar aquella Praça na defefperaçaõ

de fe retirar o exercito fem poder foccorrela. Repulfou elle

êfta primeyra propofta , caminharão os aproches , chegárao-

fe as batarias , & os Cafteihanos occupáraõ hum fortim, que

os íitiados largarão fem ferem conftrangidos ,& aefte paíTo

melhoravaõ os Cafteihanos o feu partido ,mays pela pouca

deftreza dos íitiados , que pela fua induftria.

O Conde de S. Lourenço tanto que chegou ao alojamen-

to de Geromenha , chamou a confelho , & propoz com pou~

cas palavras ,
que elle eftava deliberado a executar húa de

duas emprefas > ou voltar fobre as linhas dos Cafteihanos a

procurar fompelas, ou attacar Badajoz ; porque ganhada a-

quella Praça , ainda que fe perdeíTe Oliv ença , confeguiaõ as

Armas d'ElRey mayor utilidade , & mayor reputação,decla-

rando que não admittiria voto , que não abraçaífe húa das

duas xefoluções propoftas. Todos os que fe acharão no con*

felho jcomo virão que o Conde refolvia^ & não confultava ?

convieraõ nâ emprefa de Badajoz , por fer das duas a menos

difficiiltoíà. André de Albuquerque, & Manoel de Mello a*

crefcentáraõ quenão feria inútil ganhar-fe o forte de Telena,

& procurar-fe naquelle fitio cortarem-fe os comboys , que de

Badajoz paíTavaõ ao exercito. O Conde de S. Lourenço re-

metteuà Rainha todos os pareceres dos que votarão, pelo

feu preceyto,affinados*emhiim papel , que lançou Diogo

Gomes de Figueyredo , que ferviu fem pofto naquella Cam-
panha. Chegado o correyo ,

que levou efte papel , mandou a

Rainha juntar os Confelheyros de Eftado , & Guerra , &; di-

vidinetó-fe os pareceres pfe conformou a Rainha com os vo-

^ tosdoCondede Odemm^&iFraiiíGifco de Mello, que foraõ»

éeopkúaõ , que fe intentaffe gaíihar os fortes de Telena , &
S. GhriftovaõTque fe fitkiíe Badaijóz,& que fetiveffe atten-

çaõadobrir--feaProvinciadasmvaloes da Gavailaria inimi-

ga;:©^outros votosamçmúhm $ quemeleyçaõ do Conde
deS. Lmxrenço iBc do-Eòfífelhojdeèuerra do exer€Íto,devia

a Rai&ha dey&àJ? os caJÇàAos , que fe haviao de fegiir ,
para

fevmmàiât o apertoém^ueOiiveiiçâ fé4c%4va , foique €Q~

nd nheçiaõ
A.
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nheciaõ o eftadodo exercito dos Caftelhanos, $s diverfões Anuo
que fe deviaõ fazer , & os iitios

, que fe haviâõ de oeçupar > 1^7,
para fe impedirem os comboys; & confideradas todas as cir-

ciinftancias deftetam grande negocio, eftaeuçre todas era

a opinião mays acertada $ porque o intento do Conde de S.

Lourenço ficava defvanecido com o pequeno exercito,
ç| go* .

vernava, para romper as linhas,& com os poucos inftrumen-

tosdeexpugnaçaõ, munições ,.& mantimentos , para íítiar

Badajoz. Os votos dos Cabos , & Officiaes do exercito,huns

fe accommodáraõ ao menos faótivel , que era filiar Badajoz

;

outros a occupar Telena , que era o menos útil ; porque Te-

lena para divertir o perigo de Olivença , era fitio muyto re-

moto ; & para impedir os comboys , que paíTavaõ de Bada-

józ aos quartéis ? fendo os Caftelhanos fuperiores no corpo

da Cavailaria , era impraticável , & infruétuofo , ainda que

fora poflivel fuftentar Telena ? perdida 01ivença:&: os Con- ,„

'•

felheyros com que a Rainha fe conformou cahíraõ no me£ -

mo erro , aflim nefta opinião , como na de.attacar o Forte de

S. Chriftovaõ ; porque efta emprefa,não havendo meyos pa-

ra intentar o fitio de Badajoz , era arrifcar gente fem utilida-

de; porque os Caftelhanos não haviaõ de levantar o fitio de

Olivença , em quanto Badajoz não tiveífe mayor rifco,que a

perda do Forte; porque como entre o Forte, & a Praça fe in-

terpunha a corrente do Rio , não era aquelle o pofto, em que

'fe arriícavaaconfervaçaõ da Praça ; & de todos eftes difcur-

fos fe deve inferir, que ou para o foccorro de Olivença fe ha-

via de occupar o fitio de Caftello-Velho , ou contrapezar-fe

com a diverfaõ de Albuquerque, ( Praça naquelle tempo faci-

liílima de confeguir , fe fe intentaífe , pela pouca guarnição*

que a defendia.

)

A refoluçaõ , que a Rainha tomou , partindo áe Lisboa

fàtii demora , quando chegou ao exercitoo correyp, que ale*

vou pela pofta , já o Conde de S. Lonxmço havia mudadoâ$

parecerxleeendo novo partido,que 4esfoaraton todas as opi* htmuÀfa

nioes,que£caõ rerendas^poxqueLevaox) de tervoroio imputt gSdave^ w.

fo , mandou fem outra conferencia ^ke o exercito marchaf* ££"£

fe a fitiar Badajoz, anticipando^fe fegunda vez Affonfo Fur* ffrjfo*

i Vi o A & nM °
a

tado aimerpreiíderjofort^ padecendo fegHe%

er o

SaÔ

con*
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Anuo
1657

Tajfa o exer-

cito a Bada<

:

no intento a mefma infelicidade p porque entregando a An-

tónio Mexia BenitOjTenente do Commiíiario Geral Ioaõ da

Sylva de Soufa , avaliado pelo may s pratico do exercito em
toda aquella Campanha , as efcadas , & petardos com o pre-

texto de perder a eftrada , quando Affonfo Fartado chegou

com a Cav aliaria, & Infantaria fc achou fem áquelles inftru-

mentos precifos par a confeguir o que intentava. Foy prefo

António Mexia cõ grande eftrondo , depoys folto com pou-

co caftigo , §c de femelhantes exemplos procede ordinaria-

mente a corrupção da difciplina dos exércitos. Retirou-le

AfFonfo Furtadocom exceílivas demonftrações defentimen-

to do íucceffo, em que não foy culpado o feu valor,nem a fua

vigilância. Não divertiu efta defgraça a marcha do exercito,

4 intentava ganhar Badajoz , & chegou a quinze de Mayo à

vifta daquella Praça. Foraõ avançados os Terços dos Con-
des de SJoaõ , & Torre com ordem do Meftre de Campo
General , que occupaíTem húas hortas vizinhas à muralha *
confeguíraõ ganhar o mefmo pofto , rompendo a oppôfiçaô

de inceflantes batarias , & fortificando-fe rícáraõ occupando
a cabeça da trincheyra , & o Conde de S. Lourenço mandou
a Elvas conduzir toda a artilharia groíTa , que era neceíTaria

fio k Praça para dar principio às batarias , & ao íitio. Defpedida efta or-
Mmaofrc. jem mudou Conde de repente de opinião, & refolveu,que

na madrugada do dia feguinte fe défíe hum aíTalto geral à

Praça de Badajoz , defprezando todas as confiderações , que
podiaõ dar a efta emprefa o titulo de temerária , aflim pela
vigilância dos defenfores no fegundo dia de íitio , como pela

circunvalaçaõ daCidade fer tam larga,& o exercito tam pou-
co numerofo

, que não podia attacar-fe por tantas partes, que
a guarnição frzeíTe diviíàõ coníideravel ; alem de que as mu-
ralhas antigas eraõ tam levantadas , que não havia efcada por
raays que fe aerefcentaíTe

, que ehegaíle ao alto delias, & co-
mo a altura ficava fora da proporção , era impoífivel fuften-
tarem o pezoda gente

J que havia de fubirta porém coma erç
mayor o empenho do Conde dp S. Lourenço, qu^todas eftas

difficuldades,levou adiante o. feu intento , ordenando que
Manoel de Mello marchafse com mil & feyfcentos cavallos a
occupar as eftradas,que vinhaõ do exercito inimigo para Ba-

dajoz,

com

se,
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dajoz , & impedir os foccorros , que naquella noyte podiaõ Armo

entrar na Praça , & que ao romper da menhãa, para dar calor t<>57-

ao aíTalto , fe arrimaífe a ella. A execução da interprefa , pela

parte mays vizinha ao Rio , tocou aos Meftres. de Campo Si-

mão Corrêa da Sylva , Agoftinho de Andrade Frey re § & ao

Terço do Meftre de Campo loaõLeyte de Oliveyra 3 que

rnarchou de referva. A porra da Trindade 7 qye ficava diftân-

xe três mil paífos,avançáraõ os Meftres de Çarnpo Ruy Lou-

renço de Távora , & Diogo Sanches del-Poço , gt de referva

jo Conde de Miranda com o Terço da Armada j & o Tenente

General da Cavallaria Tamàricurt dava calor ao alTalro com
feyfcentos cavallos. Repartiraõ-fe as efcada§ pelos Capitães

vivos , & reformados , Si foldados dé.quaiidade , _& valor ? &
antes que os Terços avançaíTem.fedifp araraõ na Praça cin*

eo peças , que manifeftavaõ a vigilância dos fitiados , & de-

poys fe averiguou , que fora final , para que todos eftiveíTem

comas armas nas rnaõs, porhaver fugido hum foldádo do ex-

preito y
que deu avifo das preparações , que vira para o aíTal-

to , & dehum comboy que entrou na Praça > fem darem fé

delle as noflas partidas ; M não baftou efte aecidente , para

defvanecer aqueliaintempeftiva reíbluçaõ >& já com a luz

do dia avançarão os quatro Terços à muralha com tanto va-

lor , que a fer aemprefa poílivel ? a confeguíraõ. Arrimáraõ-

; lhe as efcadas.,& reconhecendo que não paíTavaõ as mays

&kas de dons terços do da altura da muralha ? & querendo

parecer mays temerários 3
que temerofos,as oceupáraõ to*

dosaquelles,aquem foraõ deftinadas,& experimerirtando

que fefaziaõ em pedaços húas com o pezo da gente > outras

com os golpes das pedras , que os Cafteihanos lançarão das

murallias.inão baftou efte defengano , para fe retirarem os

valerofos expugnadores ,.& defprezando a p^yto cLefcuber-

to nuvens de bailas ,& outros furiofos inítrumentos, que ca-

hiaõ fobre elles , cò as maõs parece q intentavao desfazer as

muralhas , fem fe apartarem delias,ate ouvirem q as trombe-

tas,& tambores tocavaõ a retirar. Obedeçèraõ J& coiiftando

a Simaõ Corrêa da Sylva, que havia ficado ao pe da muralha

hum petardo quehavia deyxado outro Terço, o mandou re-

tirar pelo feu SargentoMor Manoel Lobato Pinto com oi-

tenta
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tenta Officiaes , & foldados , dandolhe calor Simaõ Corrêa

com incélTantés cargas, &por entre infinitas bailas cònfe-

o-uíraõ o feu intento , tendo Simaõ Corrêa avançado a Praça

com fummo valor pela parte mais amfcada,por lhe ficar ex-

pofto o lado éíquerdo do feu Terçol nlofquétaria da ponte,

& a retaguarda à guarnição 3 que tinhaõ em huns moinhos

os iriimigôs. Marchou na retaguarda o Conde de Miranda ,

conduzindo o feu Terço com grande focego , valor,& difei-

plina, não fendo poderofas as bailas de artiiharia,& mofque-

tairia ,
que furiõfamente jugavaõ contra elle , para o obriga-

rem á apreífâr o pâlTo , ou alterar a forma , o que fez à acçaõ

da retirada , não menos valeroía , que a dainveílida. Manoel

de Mello embaraçado com a eftreyta paffagem do Rio Cala-

mon ?chegou com a Cavallaria junto a Badajoz , quando a In-

fantaria lê retirava comfetentaOfíiciaes, & foldados mortos>

& trezentos feridos. Os mortos , que obrigarão a mayor fen-

timento > foraõ o Meftre de Campo Ruy Lourenço de Tá-

vora, em quem concorriaõ igualmente fer muyto illuftre
,

ter grande valor , & galharda prefença : o Meftre de Campo
Diogo Sanches dei Poço,de naçaõ Caftelhano, que fem of-

fenfa da fua opinião, por fe achar cafado com domicilio nefte

Reyno , quando EIRey fe acclamou ? ferviu valerofamenté

todo o tempo , que lhe durou a vida : Sebaftiaõ de Vafcon-

cellos , filho terceyro do Conde de Caftello-Melhor.Manoel

da Cunha, & Manoel Arnau,Capitaens de Infantaria do Ter-

ço de Simaõ Corrêa , Álvaro de Mefquitado Terço de Ago-

ftinho de Andrade , nomeado Capitão de cavallos,que defe-

jofos de acreditar o feu valor, immortalizáraõ a fua memoria*

Os feridos , que deraÕ mayor cuydado,foraõ o Conde Cama-
reyro Mor , a quem deu húa baila em húa face, por fer em to-

das as occaíiões de mayor rifeo , ou o primeyro , ou dos pri-

meyros queexpunhaõ liberalmente a vida pela liberdade da

pátria. O Meftre de Campo Simaõ Corrêa da Sylva, fendo
em húa perna , para que não faltaíTe efte efmalte \ fua gloria:

António Francifco de Saldanha,herdeyro da cafa, & valor de

feu pay Ayres de Saldanha,com húa baila em húa perna.

Sentiu intimamente o Conde de S. Lourenço efte máo
fueceflb , affim pelas difpoíições , & circunftancias delle, co-

mo
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mo pelo defengano de fe impoífibilitarofoccorro deOliven- Anno
ça ; porque o íitio por inftantes fe eftreytava [ & o noífo ex- 1657.

erc iro p or horas fe diminuía. Por efte refpeyco > & por todas
as razões referidas chamou o Conde de S. Lourenço a con-
felhoj pareceu uniformemente que o exercito não devia per-
íiftir naquella inútil emprefa,por não fazer mays difficil o
empenho da reputação das Armas. Com efta determinação
paííbu Guadiana , & ficou alojado fobre o Rio Caya , & ao
dia feguinte continuou a marcha para Geromenha > fó com o
fundamento de animar os íitiados , fem fe prevenir o defere-

dito
\ a que nos hiamos expor , fendoteftimnnhas da entrega

de Olivença. Chegou nefte tempo avifo de Manoel de Sal-

danha
, de que os Caftelhanos haviaõ oceupado todas as o-

bras exteriores à culta de muytas vidas ; porém que não con-
feguíraõ gánhalas , fenaò depoys de lhas largarem ,'& defte

indefculpavel erro fazia jaótancia : dizia que os mortos, que
não paífavaõ de cento , em que entravaõ os dous Engenhey-
ros Iòaõ Gilot , & Diogo de Aiguar , que pudera fer mayor a

perda, fe não houvera reduzido a guarnição ao corpo da Pra-
•ça : queyxava-fe da falta das munições

, principalmente de
pólvora ; ultimamente pedia , que não podendo fer foccor-
rido , fe lhe fizeíícm certos línaes

, para tratar com tempo de
melhorar o feu pattído. O Conde de S. Lourenço vendo o
«precipício â que os fitiadòs caminhavaõ , lhes mandou íazer

alguns íinaes , que ou por ferem os qite eftavaõ concertados

paraacertezadeosnãofoccofrerem, ou por fe enganarem
com elles , fe difpuzeraô logo a entregar a Praça. Avifou o fy ^M6

FerradoConde dc S.Lourenço à Rainha, &refolveu mandar o Ge- ,,,/w.r
Palençaivcí-

ta para o ex-

neral da Artilharia a interprender Valença , Píâça de uteys
confequencias,com quatro Terços de Infantaria , &' feysba- *wy*r

talhões a ordem do Tenente General da Cavallaria Diniz de ífw
* ""'

Me lio & Caftro. Marchou AíFonfo Furtado
y & não poden-

do lograr a interpreía , nem levando difpoíiçoens para larga

demora
, o mandou retirar o Conde de S. Lourenço yfròV a-

mente diípofto a foccorrer Olivença
j
porquê do albjaímento

de Caya paííbu o exercito , como -diflemos ,a ; alojar junto à

Guadiana : fez alto húa legoa por cima de Gerômériha ,-&• a

efte pofto chegarão de Olivença loa© Mendez Mexia, o Ga-

F pitaõ
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pitaõ de Infantaria António Barboza de Btitto , Fernaõ Go-

mes de Càbrera,o Padre António deMattos Mexia , Louren-

ço Galego Fajardo , Gil Lourenço Cabeça, Bento de Mattos

Mexia , com as capitulações ,
que Manoel de Saldanha havia

feyto como Duque de S.German; porque Manoel de Salda-

nha ainda que lhe fobrava valor , como lhe faltava experiên-

cia , & Officiaes ,
que o aconlelha0em , pârecendolhe que os

íinaes , que o Conde de S. Lourenço lhe mandou fazei* para

entregar a Praça , corno elle entendeu , eraô baílante difcul-

pa defta refoluçaõ , ordenou que fahiífe delia o Meftre de

Campo Ioaõ Alvares de Barbuda ?& o SargentoMór Ioaõ Ro-

drigues Coelho ,
que ajuftáraõ as capitulações da entrega da

Praça , fazendo-fe primeyro avifo ao Conde de S.Lourenço.

Foraõ no exercito tam mal recebidos os Cõmiflarios 3 que

trouxeraõ as capitulações , que fe naõ perdoou a afronta al-

gúa , com que os não efcandalizaffem. O Conde de S. Lou-

renço impaciente de tam repetidas defgraças , deu conta à

Rainha , & lhe remetteu todas as cartas > & papeys , que ha-

viaõ chegado de Olivença. Mandou a Rainha juntar ( como
ein todas as occafiões tinha feyto ) os Confelheyros de Efta-

do, & Guerra, & encomendoulhes com varonis,& heroyca^

palavras , que não perdoaífem a diligencia algúa,para fe pro-

curar remédio a defgraça tanto para fentida,como a perda

de Olivença. Depoys de dilatada conferencia > foraõ de pa*

receba mayor parte dos votos, que a Rainha efcreveíle a Ma-

noel de Saldanha quebraíTe a capitulação, fegurandolhe que

havia de fer foccorrido , ainda que todo o exercito fe arrifr

eaíTe a padecer a ultima mina, & que para obedecer á efta or>

dem , como fe efperava do feu val^or ,.& d$ fua qualidade>lrie

não podiaõ falhar pretextos , fendo que a melma capitula*

çaõ os infinuava j & que ao Conde de S. Lourenço fe man*

daífe ordem,j>ara que unindo toda a gente, que lhe fofle poC*

fivel
,
paffáíTe Guadiana a foccorrer Olivença; & que para

lhe aífiítirpartifiTe para o exercito o Conde de Cafteilo-Me*

\hçr » & o Condede Sabugal fpprque feriaõde grande, utili-

dade, pelas virtudes queprofefsavaõ. ARainha que deiejava

fervQrpfamente.eíla refoluçaõ , mandou expedirm oxàms i

^l^fe^Mi^ Sabugal com
grande
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grande defejo de poder terrparte na emenda dos erros pafsa- Anno
dos. O Condede S. Lourenço , tantp que lhe chegou a or- L^7
dem da Rainha, pafsou Guadiana , ôfròccupou o quartel de
Geromenha , & promptamênte rçmetteu a Manoel de Salda-

nha a carta da Rainha , fegurandolhe que eftava deliberado

a foccorrelo a todo o rifco. Efta refoluçaõ foube Manoel de
Saldanhaao mefmo tempo > que o Duque de S. German;por-

que a noyte em que fe tomou, fugiu dó exercito Manoel da

Sylva Ajudante da Cavallaria,a que chamavaõ o Queymado,
& informou ao Duque de tudo quanto fe tinha aíTent^dp no
Confelho , como muytas vezes havia feyto; porque o Con-
de nãofófe não recatava delle, mas lhe fiava o s avifos, q fW
zia a Manoel de Saldanha , que elle fem dilação remettia ao

Duque de S. German ; que ate efte infortúnioteve eíla Cam-
panha , por lhe náo faltar defgraça algua , que náo padeceíTe,

Chegarão a Manoel de Saldanha as cartas da Rainha,& as do
Conde de S. Lourenço,& outras de parentes,& amigos feus,

em que o exortavaõ a tornar a pelejar>pelos mefmos que ha-

viaõ paflado ao exercito > chzendolhe juntamente de palavra

as afrontas , que nelle padecerão ,'& os rogos , & prpmeíTas

do Conde de S.Lourenço , íèm dávida deliberado a foccor-

relo a todo o rifco. Tanto queManoel de Saldanha recebeu

eftes avifosjchamou à Cafa do Senado da Camera todos os

;
Officiaes de guerra, homens nobres, & peíToàs Ecclefiafticas,

& íhes fez prefente a carta da Rainha, a doConde de S.Lou-

renço, & tudo omaysq de palavra lhe haviaõ comunicado
osq foraõ ao exercito ,.& efpecialmente o Capitão António

Barboza de Britto,de quem oConde de S.Lourenço fioucom
mays particularidade fegurar a Manoel de Saldanha a certe-

za de foccorrelo , & os caminhos , que a capitulação deyxa-

va abertos , para que pudeífe rompelos fem quebrar a pala-

vra , & lembrandolhe da parte da Rainha , que a máyor obri-

gação era dar a vida pela defenfa daquella Praça ,& pelo cre-

dito das Armas do Reyno. Depoys de Manoel de Saldanha

tfeferir as ordens , que lhe chegarão > reprefentou o eftado da

Praça , a falta da pólvora, a palavra dada, & o perigo de a não

obfervar; & foando melhor nos ouvidos dos que eftavaó pre-

fentes a fegunda , que a primeyra propoííçaõ , votarão que a

Fij Praça
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A praça feentregâíre^âyjâõfódq
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vavel rdbluçaõ o SargentoMapnManoelbde Magaihaens

,

1 57 & o Capitão:A^tanto®»boza i dfiiBntta
riiiqquáLd^oySide.

referir ébipublMxtudomnpie: o^Conde de ^.-Lourenço lhe

havia- dito , ferfererai aféc o prirr^eyro ^que^ebraire a ca-

deGâííip(

Iõaõ Rodrigues Goelhb pque.efbavaõ em reféns no exercito

Cãftelhanoj & Manoel de Saldanha paliando a Antorfio Bar-

bosahúa certidão, que^heped^^ que Kàvia votado
.

, fe

conformou como mayor numero dos votos , refolvehdo en*

trepar Olivença com as capitulações ordinárias de fahir livre

a ouarniçaõ paga com armas > &: bandeyras, & os moradores,

eom a fua roupas& mantimento :> & para inteyra fatisfaçaõ

das capitulaçoensp mandou o Duque de S> German ao exer-

cito erri reféns S D. Ioaõ de Luna Pòrto-Carrero , Capitão de

Cavallos , filhei terceyro do Conde de Montijo ,& a D.Pedro}

Porto-Carrero filho do Marquez de Barca-Rota. O Conde-

de S.LourençOj ainda que conheceu que todas as diligencias

eraõinuteys ? os naõ recebeu como reféns, fem ordem da>

Rainha,& o ultimo avifo da refoluçaõ , que-tomava Manoel

de Saldanha de pelejar, ou entregar a Praça ; Sc por eftas con-

fiderações os mandou deter no exército em cuftodia. Pouco

tempo tardou a foluçaadefte embaraço ; porque a trinta de?

Mayo recebeu Manoel de SaldanhaemOlivença a guarnição

Caftelhana > & fahiu daquella Praça pom do:usmíl&trezen-:

tos Infantes , & Ma Companhia de Cavallos. Fizeraõ os Ca-

ftelhanos exquifitis diligencias, Sc largas promeíTas aos Pay-

zanóSyque quizeífem accõmodar-fe a não largar o focego de

fuás cafas , & utilidade das fuás fazendas, & foy tal a conftã-

cia daquelle Povo,que chegando a ofFerecer aos que fe refol-

veíTem a ficar em Olivença todas as fazendas dos que fahif-

fem da Praça , não fe achou algum , que não tiveíTe por mays

iiiave fer pobre entre os feus naturaes ,
que rico na compa^

nhia dos inimigos. Chegando ao Conde de S. Lourenço efta

noticia com a da entrega da Praça , remetteu todas as carrua-

gens do exercito ? para que mudaíTem aos Payzanos as rou-

pas d^ fuás cafaspermittidas nas capitulações ; 3c a Rainha

com

• %



/ PARTE II. LIVRO I. 4y

com generofa&ttençaõ accõmodou a todas as famiiias,& lhe Annô
fatisfez a perda que tiveraõ. Chegou Manoel de Saldanha x<fa*.

ao exercito , & o Conde de S.Lourenço , fem permittir que
fizeíTe a menor dilação, o mandou remetter prefo ao Caftel-

lo de Villa-Viçofa , & repartir pelas prifões de varias Praças

ao Meítre de Campo Ioaõ Alvares de Barbuda, ao Capitão
de Cavallos Eftevãõ Auguílo de Caftilho , ao Sargento Ma-
yor Ioaõ Rodrigues Coelho, ao Tenente General da Arti-

lharia Francifco de Fur*& ao Capitão de Infantaria António
BarbozadeBritto,fern mays culpa > que achar-fe naquella

deígraça. Brevemente os conduzír-aõ todos a Lisboa ,& de-

poys de dilatada prifaõ , foy degradado toda a vida para a ín-

dia Manoel de Saldanha : os mays íahíraõ foltos , 8ç Ioaõ Al-

vares de Barbuda paíTou defta a mayor defgraça.

A perda deOliveriça ,ou por fer grande , ou por fer a pri-

meyra , que depoys da acclamaçaõ fe havia experimentado

de importância tamgrande , foy.tamfentida da Rainha , dos
Miniftros, & de todo o Reyno , que occaíionou a delibera-

ção da Rainha univerlalménte approvada , que Manoel de

Saldanha, depòys de ajuftar as capitulaçõesjas rompeífejem-

penhando a palavra Real em haver de fer foccorrido, fern re-

parar nas arrifcadas eonfequencias de attacar hum exercito

mays poderofo , & fortificado , que podia ganhar a batalha

,

não lhe rompendo as linhas, preferindo a qualquer perigo a

opinião das Armas do Reyno , diminuida com a entrega de

Olivença.

De três partes fe compuzeraõ os fucceíTos defta Campa-
nha , a primeyra das refoluções da Rainha , & Miniftros que
lhe aíííífiaõ , afegunda das operações do exercito, a terceyra

das diípofições dos fitiados.Em quanto à primeyra não hou-

ve mays culpa , que tirar a Rainha intempeftivamente o go-

verno das Armas ao Conde de Soure ; porque moftrou a ex-

periência
, que as fuás coníiderações eraõ as mays propor-

cionadas para desbaratartodos os intentos dos Caftelhanos?

& juntamente não feapplicarem com tempo os foCcorros

das Provindas , para que fendo o exercito mays nurnerofo ,

fe achaffe menos irrefoluto para bufcar algum a til empe-

nho : todas as mays prevenções 7 & ordens correfporidèraõ

rnuyto
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Anno muyto igualmente £ qualidade da fiiateria,que fe tratava. Na

,6çy fecunda parte fuccedèraõ indefculpaveys defattenções; por-

que o exercito fahiu de Elvas fem haverem chegado os foc-

corros das Provincias,fendo certo, que fe os aguardarao,vie-

raõ com mays prefteza, porque fó nefta confiança os Gover-

nadores das Armas os dilatarão. Marchou a foccorrer OU-

vença,fem os Generaes tomarem refoluçaõ da rorma,em que

fehavia de intentar o foccorro ;
porque nem fe determinarão

a attacar as linhas, nem a romper de noytehum quartel,nem

a eleger fitio ,
que embaraçaífe os comboys , ou difficultaffe

os aproches dos Caftelhanos , occupandó fem confideraçaõ

, o quartel daAmorcyra , que foy o principio de fe perturba-

rem todas as operações do exercito. Seguiu-fe a efte erro a

interprefa de S. Chriftovaõ fem algum fim : o intento do fino

de Badajoz fem prevenção algúa para tam grande emprefa,

& deufelhe principio com hum aíTalto Is muralhas da Praça,

prevenida fem minas attacadas , que as voaífem , nem efca-

das que chegaíTem ao alto delias ; & fem mays caufa
,
que fi-

carem no aífalto fetenta mortos , de retirarem-fe trezentos fe-

ridos , levantou o exercito o fitio de Badajoz,& paífou Gua-

diana. Com poucas prevenções foy mandado o General da

Artilharia a attacar Valença com parte do exercito ,
de que

refultou náo confeguir efta emprefa. A terceyra parte
,
que

tocou aos fitiados , também fe compoz de defordens , & def-

concertos ; porque fendo todos valerofos , nenhum tinha no-

ticia da forma com que fe podia defender húa Praça. Manoel

de Saldanha havia fido Capitão de Cavallos^com excellente

opiniaõ,& Meftre de Campocom pouco exercicio da Infan-

taria. Os Officiaes , & foldados não tinhaõ mays deftreza , q
decidir com brevidade as caufas , que nos annos anteceden-

tes fe haviaõ pleyteado de poder a poder , & a todos neceífi-

tou a infufficiencia a difpender a pólvora fem neceffidade , a

largarem as obras exteriores , & a eftrada cuberta,fem ferem

conftrangidos a capitularem fem tempo , & a não romperem

a capitulação, quando o tiveraõ. Toda efta corrupção de cõ-

felhos ,toda efta confufaõ de refoluções concorreu em be-

neficio da pouca fufficiencia dos Caftelhanos , que confeguí-

'* raõ ganharem Olivença mays pelos noífos deíacertos , que
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pelas fuás acções tarri pouco ajuftàdas , que bàítira fermos Anuo .

confiantes em qualquer refolução , para fermos vencedores. r^~
A Rainha logo que teve noticia dá perda de Olivença

mandou ao Conde de S. Lourenço , que pàíTaíTe moítrá ao

exercito,6c q lhe remetteífe as liftas : vieraõ todas áo Confe-

lho de Guerra firmadas pelos Officiaes , & conftâva a Infan-

taria de doze mil duzentos & vinte foldados , & Officiaes ^
em que entràváõ mil & novecentos noventa & cinco Atixi-

iiares^todos capazes de pegarem nas armas , três mil & cin-

coenta & três cavallos , de que eftavaõ impedidos feyfcen-

tos,& cincoenta. Befejavaa Rainha bufcar algúa fatisfáçau ,.

que reconipenfafse a perda dè Olivença : porem como o/ex-

ercito de Càftellaeftavadefembaraçado,&: era fiiperior no

corpo da Cavallaria , qualquer emprefa feria afrifcada,& por

efse refpeyto refôlveu que o exercito fortificafse Geróme-

nha , por fer á Praça que naquellê tempo cobria o interior da

Provinda de Alentejo.O Duque de S; German gloriofo conl

a entrada de Olivença , mandou prornptamente desfazer as

linhas , &: quartcys , & âccõniodár nas fortificações , ò que

lhe pareceu necefsario ihnovar; porque as ruínas não lhe ti-

nhaõ feyto danno ,pelo pouco que os Gaftelhanos liaviaõ

adiantado as batarias ,& aproches ; oyto dias gaftou nefta

diligencia. Desfeytas as linhas , & guarnecida à Praça ^mar-

chou com o exercito para Badajoz , & com efta noticia p af-

iou o-Cónde de S^Lourenço Guadiana 3 & mandou ao Con-
de da Torre > & à D. Manoel Henriques com os feus Terços

para Gàrnpo-Mayúr ; porque já era igual o receyo do perigo

de todas as Praças > fem embargo de fe haver acrefeentado o

nofso exercito nítquLelles dias de forte com novas levas de

foceorros de Infantaria ,& Cavallaria, que pafsava dê quin-

ze mil Infantes l& três mil cavallos : porem a confufaa dos

Cabos ( deftruiçàõ dos exércitos } era de qualidade, qUe àin-

•da fendd mayor d numero , fe não pudèraõ confegutr acções

acertadas ; porque atè Deos com Gedeaõ, pata fe deítmirem

jQsGahadnitâs , mandou apartar o menor numera por ctm-

forme, &: defpre£ar o mayor por defunido. A Rainha conher

cendo adefuniaã;ddsCabos do éxereitò r fentia com notável

extremo>çonfiderar a reputação das:Armas do Rey no no feu

. ^ governo



Anno

Sitia o

48 PORTVGAt RESTAVRADO.

ooverno diminuída ; & entendendo os Miniftros, que lhe af-

fiftiaõ , efta fua afflicçaõ , fe moftravaõ promptos, & obedié-

tes a executar qualquer emprefa, que intentaíTe. Nefte inter-

vallo tratava o Conde de S.Lourenço de fortificar Gerome-

nha ,& o Duque de S. German de compor o exercito de Ca-

ftella,paranovosprogreífos. Chegáraõlhe tropas das fron-'

teyras de Catalunha, levas de vários Reynos daquella Mo-
narchia , & depoys de deyxar todas as Praças com groíTas

guarnições , marchou com dez mil Infantes , & quatro mil

£*- cavallos a fitiar Mourão , que ficava cinco legoas diftante de

SÉS Olivença , menos de húa de Monçaráz ,interpondo-fe a cor-

rente de Guadiana entre;as duas Praças em igual diftancia de

ambas. Chegou o Duque de S. German áquella Praça a treze

de lunho :afliftia no governo delia o Capitão de cavallos

Ioaõ Ferreyra da Cunha com a fua Companhia , & três Com-
panhias de Infantaria. Não tinha Mourão may s defenfa , que

hum antiguo , & pequeno Caftello,em que havia mantimen-

tos , & munições para quatro mezes ; prevenção bem inútil,

fendo as muralhas tam fracas , que não podiaõ reíiftir quatro

dias de fitio. O Conde de S. Lourenço , tanto que recebeu o

avifo do intento dos inimigos , marchou com o exercito pa-

ra Monçaráz , & achou aos Caftelhanos oppoftos còm a Ca-

vallaria , & parte da Infantaria à paíTa^em de Guadiana. De-
- fejavao Conde fummamente melhorar com algum bom fuc-

ceifo as infelicidades paífadas ^ porem crefciaõ por inftantes

de forte os obftaculos , & dificuldades, que não fe apontava

remédio , que não iníinuaíTe a enfermidade mays perigofa : o

defejo de paííar com o exercito Guadiana era infrutuofo , &
arrifcado tentar a paíTagem no porto junto a Moura , cinco

legoas diftante
, pela falta de mantimentos das Praças vizi-

nhas. Os fitiados moftravaõ conítancia na defenfa de Mou-
rão : porem não fendo o foccorro breve,parecia difficil a per-

fiftencia. Entre tantos inconvenientes não faltava aos folda-

dos o animo tantas vezes experimentado : offereceraõ-fe

trinta a pafsar a nado Guadiana a introduzirem-fe de noyte
em Mouraõ," aífim o executáraõ,& a feu exemplo havia muy-
tos

jj
que fe deliberavaõ a igual refoluçaõ j porém o Caftello,

não era capaz mays quede quatrocentos foldados , que o de-

fendia õ,
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fendiaõ , & a debilidade das muralhas não dava efperança a Atino

larga duração. Com efta defconfiahça , & no temor de que ié^.m

osCaftelhanosintentaíTemmayores progreííbs, mandou o.

Conde de S. Lourenço para a Praça de Moura os Meftres de

Campo o Baraõ de Alvito, & Agoftinho de Andrade, & par-

te da Càvallaria , governando todo eft.e corpo Manoel de

Mello, que era mays que todos intereíTado na defeníà da-

quella Praça , pelos muytos annos , que com grande acerto a

havia governado. Tratou elle de âugmentar a for&yíçação>&:

de fegurar o porto de Guadiana , para facilitar a pafíagçrn do

exercito ; porém efeufoulhe efte trabalho o âvifo de que , to-,

mado Mouraõ , os Caftelhanos fe retiravaõ , & ordenarlhe o

Conde de S.Lourenço , que voltaíTe com as tropas, que leva-

ra^ fe encorporar com o exercito ; porque os Caítelhanos

havendo chegado com pouca reíjftencia à muralha do Ca-

ftello, &: attacadas algúas minas , fizeraõ chamada, <k não

querendo Ioaõ Ferreyra da Cunha aceytar os partidos,que o

Duque de S. German lhe mandou ofFerecer , voou húa mina,

& abriu brecha capaz de fe dar por ella aíTalto.Enveftfeõr-na; Èêtide-í! *

os Caftelhanos , & foraõ rebatidos dos, defenfores; porém os

payzanos , que tinhaõ ficado no Caftello , vendo crefcer o

pengo,inftáraõ ao Governador pela entrega delle. Oppuze-

raô-fe os foldados , dizendo que queriaõ antesf perder as vi—

das ;
porém Ioaõ Ferreyra na defefperaçaõ deTer. foccorrido- ,

fe refolveu a entregar o Caftello no ftm-de íéys dias de lido

com honradas capitulações. Tanto que chegou ao exercito ,

o mandou prender aConde de S. Lourenço , mas brevemen-

te foy folto>por conftar que tivera difculpá na debilidade

das muralhas.O Duque de S^German > depoy$de reparar as

ruinas doCaftelloJ)
& de o accõmodar cõ algúas defenfas mays

das que tinha antes de rendido , marchou .para Gçromenha \

chegou a Càvallaria a reconhecer a Praça ; porem julgando.

o

Duque a empreía dWKcukoía , retirou o exercito para Bada-j

józ. O Conde de
:
S. Lourenço , logo>que tev$MÚÚáá&mM*

chados Caftelhanospara Geromenha , pa/folíiá^ JVforiçaráz

a Terena com tençaõ de fe aquartelar^ dia ^guÁnte^Wto

de Geromenha ; porém a^ijido das partidasi^^l^viaman^

dado reconhecer a marcha dos Caftelhanos^qvíe caminha-

G vaõ
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vaõ na volta de Badajoz: , fez alto em Terena, chamou a con-

felho , 6c perguntou que poderia obrar com aquelle exercito

,

que recuperaífe as perdas , que fe haviaõ experimentado. Os
três Cabos com outros votos foraõ de parecer j que o exer-

cito fé aquartelaíTe ,
porque o rigor do Sol era forçofo emba-

raço a qualquer operação : os Condes de Caftello-Melhor

,

8c Sabugalvotáraõ que o exercito voltaífe a recuperar Mou-
rão /porque a emprefa era fácil , & que em parte fe reftaura-

va a opiniàõ perdida. Seguiu o Conde de S.Lourenço efte

parecer, deu conta à Rainha,& fem efperar repofta/marchou

a fitiar Mouraõ. Quando chegou àCorte efta noticia da refo-

luçaõ do Conde de S. Lourenço ? havia a Rainha chamado a

ella a Iõanne Mendes de Vafconcellos
, que aíííftia no gover-

no das Armas da Província de Trás os Montes, inculcado

por feus amigos > & parciais , que lhe não faltavaõ i para re-

ftaurador de todas asdefgraças fuccedidas-em Alentejo • &
de forte fe efpalhou em Lisboa efta opinião, q chegado Iõan-

ne Mendes àquella Cidade ,foy ao Paço acompanhado de
quantidade de gente do Povo, que o feguia.com vivas,& cla-

mores , que o publícavaõ defenfor do Reyho ; tanto pode tíi}

fortuna dos homens acertar as conjunturas do tempo. Foyi
Ioanne Mendes recebido da RafMha com as palavras,& favo-

res, de que fãfoiaufar com grande deítreza, quando lhe pare-

cia conveniente, fuppofto que- alguns diíTeífeítt , que palia-

das as occaíiões , em quê necelíitava de feus vaífallos , fe náè*

lembrava dos feus rileM&mentòs. Não fe publicou logo a e-

leyçaõ de Ioanne Mendes para fuecefíbr do Cqnde de S.

Lourenço ; p'orèp dê í?odos êrá entendida > & no èxercito-

mahifefta , & no ínéfmo ponto que á Rainha recebeu a carta

do©bndede S; Lourenço , de que ficava fobre Mouraõ , a re-

fnefteu ao Cdnfelho de Guerr&&á>quefá afliftia Ioanne Me-
des. Pareceu a todos os Confeíheyros , que na confideráçaõ
ddempenhpçeillque o exercito eftava > feria deícíêdito ctò
Armas^defteReyno nlàndarlhe levantar o íitio : qUe1

íe devia
pàx^fipor tóèaSJãíé guarniçoéi^iigas dúsPmtúk &&pnrQm-
fe 00ín^xi|iàés , & oitóênM-Mfe aos Governadores das Ar-
m^tó P^ôVttfbiàs âíMííIeáài§iÊ5onde de S. Lourenço coí&
tõdõtfSifêmvtttis póméy$r ©Condédò^adcKfby ^dé pa-

recer
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recer, que Ioanne Mendes partiífè logo a governar o exerci- Anno
to naquella emprefa; porque a defconfiança em que o Conde idfík>

f

de S. Lourenço havia entrado , aííim dos Cabos, & OfEciaes

do exercito,como das defgraças fuccedidas,poderia ocçafio-

nar algum precipício irremediável : & que para a Rainha má-

dar retirar do exercito o Conde de S. Lourenço íè offerecia

jufto pretexto na deliberação que tomara em dar principio

ao íitio de Mouraõ contra o parecer dós Cabos , & femordé
da Rainha. Ioanne Mendes,que não ignorava , que da cojróu-

faõ,& defordem em que eftava o exercito , fe não podia eípe-

rar felice€fFeyto,replicou a efta propoíiçao dizendo , q tirar

ahum General do exercito,tendo dado principio ao íitio de

húa Praça ., era hum aggravo poucas vezes viílo > q fendo ne-

ceííârio,fe oíFerecia a paliar ao exercito , &; fervir de foldado,

em quanto duraíTe o fitiô. ; p&zy&m
Quando íubiu efta confulta,tinha â Rainha deliberado a

reformação dos Cabos,& fem que o Confelho tiveíTe noticia

da forma delk,aíImoutres cartas,parà o Conde de S.Lçuren-

ço,Andrè de Albuquerque,& Manoel de Mello. Continha a

fuftaneia dellas:que as deígraças daquella Campanha haviaõ

fido de qualidade , que para fe feftàurar a reputação perdida

lias duas Praças de Oiivença*& Mouraõ,& fe alentarem os a-

nimosdos vaffallos diminuídos comeítes fueceffòs, EIRey
refolvèra d.eelarar-fe Capitão Central daquelle exercito , <k

por feu Tenente General a loanneMendes deVafconcellos-.q f^ f^
a André de Albuquerque nomeava primevro Meftre de Cã- *»™m-**«.

po General com o exercício da Cavallaria , a D. oancho Ma- u* Tenente

noel fegundo Meftre.de Campo General , St ao Conde de S.
Re) '

Lourenço refervava ,para lhe aíliftir )& aconfelharem maté-

ria tam importante * como era a diftribuiçaõ das ordens do

governo daquelle exercito. O Correyo, que levou eftas car-

tas., chegou a Monçaraz o mefmo dia , q o Conde de S. Lou-

renço tinha mandado a Cavallaria paífar Guadiana a tomar

poftos fobre Mouraô,para dar principio àquelle íitio,na for-

ma que efcrevèra àRainha nâquella meíma manháa.Tanto q Retlra.re 9

recebeu a carta que lhe tocava,fem admittir confelho , nem £^ f
'%

dar parte da refoluçaõ da Rainha , partiu para Lisboa foltan- f^ ?*

do alguas palavras, que as defordens da ira ? vencendo os do- „L.

Gij cumentos
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cumentos daií&zaõ, coítamaõ produzir. A noticia deite na&

imaginado focíceíTo chegou a Andrk de Albuquerque \ & jwní

tamèntfeã&m da Ráinha,& a de Manoel de Mello>que logo

lhémandouentregar : fem dilação chamou b confelho,&c£of

a deliberâçaõ,que o exercito fe retira-íFe,& Gpafo'í?nxe as ulti-

mas ordens da Rainha; .que o Condede S.Lourenço recebeb

ra,paffaíTe a trabalhar na fortificação de Gbromenha.Para eftej

effeytò tornarão as tropas a paffe Guadiana ,& André de Al-

buquerque deu conta a Rainha dor que fehavia affentado , 8&

refpondeu com grande prudência à carta,que:tinha recebido;

porque depoys de expender o feu agradecimento , reprefen-

tava largamente a fem-razaõ , com que era tratado o mereci-

mento de Manoel de Mello,& rematava,que quando SuaMa-^

geítade não quizeífe alterar a refoluçaõ^que citava aíTentada,

que elle não teria mays acçaõ, que a fua obediência. Manoel-

de Mello refpondeu acarta da Rainha em poucas palavras,

expondo modeftamente a fua queyxa tarh juítificada , q nenl

toda a payxaõ de feus inimigos podia efcurecela; porque não

havia feyto acçaõ em toda aquella Campanha , quenão fofTe

digna de grande louvor , & de muyto particular eftimaçaõ.

Marchou o exercito para Geromenha -, & chegarão as referi-

das cartas a Lisboa, primeyro que o Conde de S. Lourenço

:

remetteu-as a Rainha ao Confelho de Guerra;& como o no-

vo governo do exercito havia fahido íó de conferencia de

/ Miniftros particulares,fem confulta do Coníèlho de Guerra,

votáraõ todos os Confelheyros > reprefentando à Rainha as

razões do lentimento, com que fe achavaõ ,de fe tomar húa
tam grande deliberaçaõ,como nomear-fe ElReyCapitaõGe^
neral do feu exercito,& mudarem-fe os Peitos mayores delle

fem intervenção doConfelho,& reprefentáraõ juntamente à

Rainha a fem-razaõ,que fe havia ufado com Manoel de Mel-
lo em SuaMageftade o mandar reformar,-porque o feu proce-
dimento em todas as acções paíTadas,& naquella Campanha
era digno de grandes ventagés,& prémios, & não de hum cá-

ftigo que nos ouvidos daquelles,que não fabem julgar m-ays,'

que pelos fueceífos, poderia parecer merecida afronta. Ref-
pondeu a Rainha a efta confulta , reprehendendo aos Confe-
lheyros de acharem novidade a mudança dps Cabos do exer-

cito,
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cito,hav endo efh repetidas cõfnlíás fido deite; fraretóf,àcrê£-

eentando,q não neceffitaya de âdverténciâs,pâfa eftimar vaí-

fallos tam benernèritós, comoMànoel de Mello > & corri efta

refòluçaõ fieáràõ inalteráveys asdifpoíições referidas.OCô-

4e de S.Lourenço chegou a Lisbòa,& não foy pòderoía toda

â aíFabilidade da Rainha>para moderar as queyxas,q publica-

va.Náftes dias havia b exército chegado âGemmenha,à: tra-

balhado em melhorar a fortificação daquellaPraç^: piorem

cònftãdo q os Caítelhanos tínhaé aquartelado as fuás tropas,

fe dividiu nas Praças de.Elvas,E.ftxó3aóz;&: as mays vizinhas

a eílas, dêfejando André de Albuquerque ».§ Xoânne |ld$dés

de Vafçpíicellos^rectiperando Mdltmô^éift felice principio

ao feu governo>Sf difcurredo-por tod^sosfucceflos-daquel-

la Campanha,efté fó verdadéyramèiate.podiáíer a queyxa ju-

ftiricada,q o CõdecLe SXourenço podia ter de André de Al-

buquerque das muytas comqfe publicava òíftndido dó feu

procedimenro,por fe entender que com eríteftrrr defvréra An*-

dré de Albuquerque o intento de fé continuar o fitio de

Mouraõ,quando o Conde de S.Lourenço llíe quiz. dar prin-

cipio; porem as mays calumiíias todas eraõeflfeyto do fenti-

mento do Conde^porq nãofe podia fuppor qhúrri varaõ das

grandes virtudes de André de Albuquerque cortaíFe(como o

Cõde arT5rmavâ}peíos intereíTes pubíic:ós:& por odio,& pay-

xaõ particular excogitaífe meyos da íuá defcompoíiçaõ ; po-

rém todos os q fomos definterelTadas teftimunhás de.vifta*

claramente nos moftrou depoys a experkncia,4 os erros de-

fta Cãpanha fe originarão de pouca noticia da guerra, &£ não

de malicia algúa,& he quaíi fem duvida, 4 quando fuccede q
no principio de huaCampánha fe começaõ a defcdricertar as

difpoíições,& a defauthorizar as ordês, q dificilmente fe co-

lhe o frutto do remédio,fem algum favorável àccidéte; & co-

mo o Conde de S. Lourenço não pode confeguilo , antes foy

fernpre experimentando encadearem-fe os infortúnios , nun^

ca encontrou caminho de melhorar a fua defgraça fem que

foíTe culpado nella o feu valor , & o feu zelo , & fe juftiíicou

efta verdade na terceira nomeação? que fe fez na fua peffoa

( como referiremos
)
para o governo das Armas da Província

deAlenteio.
HISTORIA
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Ntra loanne Mendes de Vafconcellos nó governo da Provinda de Alen*

Wt teju : toma noticia do eFiado delia : difpoem aforma da defenfa , Qf re*

clutas das tropas. Vem o Duque de S. German reconhecer Campo*Mayor com

humgroffo de Cavallaria. Suftenta bua efcaramuça o Conde da aforre com a$

Companhias de cavallos da guarnição da Fraca com bomfuccefío. Sae André de

Albuquerque ao rebate de Campo*Mayor com trezentos cavallos : encontraõ-fe

de improvifo coma Cavaliaria Caflelhana, que havia papado Cajá : retira?fi

André de Albuquerque formado a Elvas , Qf em bua legoa de diftanciafoy o

danno igual. Sitia foanne Mendes MouraÔ , ganha a Praça , Q? reúra-fe a

Elvas, Sae em Campanha na Provinda de Entre-Douro,& Minkfc > quego?

vernava D. salvaro de Abranches, o exercitogovernadopor D. Vicente Gon*

^aga: intentaganhar Valençafem effejto : levanta o Forte de S. Luis Gonzaga

[obre o RioMinho emgrande danno da Provinda. Governa o exercito acciden*

talmente o Bifeondt de VillatNovapor enfermidade de D. Álvaro , que dey-

xou ogoverno :fuccedelhe o Conde de Caftello^Melhor^ Váriosfucceffos das ou->

trás Provindas. Noticias dogoverno politico da Corte , das Embaixadas , Çj?

guerras das Conquiftas. Sae em Campanha Joanne ^Mendes de Vafconcellos :

fitta BadajôX,: intentaganhar o Forte de S: Cbriftovaõ , nao o confègue, Der-

rota André de Albuquerquea Cavaliaria inimiga ,governada pelo Duque de

Offuna. Paffa o exercito Guadiana. Batalha do Forte de S. Miguel xvemtefe*

Qf ganha-fe o Forte. Continua^fe ofitiopor e/paço de quatro mexes. Vemoex*

ercitodeCaílella governado por D. Luis de Aro afoccorrer-Badajó^. Levanta

joanne Mendes ofitio , Qp retirazfe a Ehas.
í lç

iiksíKj- i. cl. ri
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S infelices fucceflbs
, que as Armas de Portugal Anno

experimentarão na Campanha de Ohvença>pa-
I($- 7

rece que foraõ íigorofa doutrina com que a for-

tuna rnagiftrâlmente fe difpoz a induftriar a in-

fância da noífa guerra depoys da morte d'El-

Rey D. Ioaõ ; tempo em que mays dignamente pode lograi*

o titulo de Efchola Militar, tanto pela qualidade das acções,

quanto pela excellencia das vitorias , para que aopaíToquea
guerra fe augmentaíTe , crefceíTem os ânimos dos Portugue-

zes na vigilância, &fcienóiabellica, &ferizeíTem robuítos

com a afpereza dos infortúnios, por fer o mays verdadeyro
documento

, que fe colhe na graadeza dos Imperios,introdu-

ziflhes a negligencia com a felicidade. Chegado o Conde éfS^f^
S.Lourenço a Lisboa j como fica referido ,partiu Ioarme Mc- v^i

des de Vafconcellos para Alentejo com o titulo de Tenente %
Real

, que fendo na verdade muyto mayor
, que o de Gover^ Aknt

nador das Armas, foube a fuainduílria introduzir no animo
da Rainha , que eraõ menores as prerogativas. Fez alto alo-iií

dias em Eftremòz aonde lhe affiílíraõ muytos Officiaes
, que

por antiguas dependências feguiaõ a fua doutrina. Manoel
de Mello , logo que Ioanne Mendes chegou a Eftremòz par-
tiu de Elvas para Lisboa , deyxando em todo o exercito hum
verdadeyro conhecimento da pouca razão com que fe lhe ti-

rara o Pofto , que oceupava , por haver procedido ( como já

diííèmos ) em todas as acções da Campanha de Olivença co
muyto valor, & grande prudência. Nõs dias que Ioanne Me-
des aífiftiu em Eílremòz,fizeraõ os Caftelhanos húa entrada

nos Campos de Monçaráz , Villa-Viçofa , & Elvas , dividi-

da a Cavallaria em dous troços ,& levarão húa grande prefj,

queaqueyxadoslavradorfes patrocinada pelos q eraõ pou-
co affeyçòados a Io^nneMendes encareceu deforte>quê che-

gou efta noticia à Rainha ;& fentindo ella o perjuizo dos Po-
vos de Alentejo remetteu a Ioanne Mendes Ma relação , que
felhe havia prefentado,da importância da preía , & lhe orde-
nou que a todo o rífco feguraífe a Campanha , mudando , fe

foíTe néctefsario ? os alojamentos da Cavallaria > mandando-
lhe juntamente, f^tôètxoiâm as difpoíições ;& emprezasj q
intentafse , fizefseavifo ao Conde dô Prado, & que deita

çommu-
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communicaçaõ efperava a melhor direcção em todos os ne-

aocios daquella Provincia.Foy a Ioanne Mendes pouco agra-
165 7

*

davel efte preceyto ,
porque nãcfprofeflava com o Conde do

Prado muyta familiaridade : porem ufando da engenhofa ín-

duftria, de que era dotado, conhecendo que pelo caminho

da queyxa não podia confeguir retroceder-fe aquella ordem,

encareceu à Rainha o muyto que lhe agradecia mandarlhe

por obrigação o 4 e^e determinava fazer >
pela amizade que

tinha com o Conde do Prado , & que no que tocava à preza

,

fora tanto menor dp que fehàvia referido , como confiaria de

hua certidão autentica , que remetteu.

Com a noticia da entrada dos Caftelhanos paíTou Ioanne

"
; "1 Mendes de Eftremòz a Elvas,& ordenou ao Meftre de Cam-

Toma nnku
p General D. Sancho Manoel, que já havia chegado da Bey-

it-lftotm*
:

ra a exercitar aquelle Pofto , q pafíaíTe a fe aquartelar na Pra-

M?ílf£ ça de Moura , ficando à fua ordem todo o deftri&ò , que cor-

duJ d^
f

-

a at^ Eftrembz,em que eftavaõ aquartelados cinco Terços-

de Infantaria , & vinte & quatro Companhias de Cavallos ,

fora os Auxiliares ,
que fenáo tinhaõ licenciado. O dia que

Ioanne Mendes entrou em Elvas perfuadido dos Officiaes, q
eraõ pouco afFeycoados ao Conde de Soure ,& a feus amir

gos ? lahindoaCavallariade Elvas a efperalo ( como era co-

ftume ) à fonte dos Sapateyros, marchando de vanguarda D.

Luis de Menezes, como Capitão da Guarda do Governador

das Armas , lhe mandou Ioanne Mendes ordem pelo Cõmif-

iario Geral Ioaõ da Silva de Soufa , para que fe abftiveíTe da-

quelle exercicio. Sentiu D.Luis ,como era jufto , efta publi-

ca demonftraçaõ , mas não quiz mudar-fe do lugar , em que

vinha atè entrar em Elvas. Ao dia feguinte, vendo Ioanne

Mendes , que D.Luis fe abftinha da fua aífiftencia , conheceu

a fua razaõ , & deu conta i Rainha com grandes elogios de

D. Luis,oíFerecendolhe o Pofto de Capitão de Couraças das

guardas com outra Companhia de Arcabuzeyròs, qual elle

elegeíTe para eftar à fua ordem,fegurandolhe que fó a efte fim

havia fufpendido do Pofto de Capitão da Guarda ^porque

fem patente dElRey não podia governar aos mays Capitães

> do exercito com quem concoxreíTe. Pediulhe D. Luis ternpo

para fe dc-liherar , deu conta ao Conde de Soure ;& a feus pgtj

rentes,
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rentes,foraõ rodos de parecer, ^ aceytaífe aoffertã de Ioanne

Mendes, entendendo o Conde de Soure que não era tempo

de fuftentar a opinião , que havia tido > & mandado obferv ar

de que as prerogativas do Pofto de Capitão das guardas de-

pendiaõ do Governador das Armas , que as podia difpenfar

por authoridadefua,femfer neceiíario tirar patente d'El-

Rey,harendo fido efta a occaíiaõ de todas as duvidas antece-

dentes , que referimos houve fobre efta matéria. Aceytou D.

Luis o Pofto , efcolheu a Andrè Gatino valerofo Francez por

Capitão de Arcabuzeyros ,
que ficou à fua ordem , tomando

fó de Ioanne Mendes as que devia obfervar ,& todas as noy-

tes o Santo,depoys de o tomar o Meftre de Campo General*

Informado Ioanne Mendes do eftado em que fe achava

a Provincia de Alentejo, & tendo noticia do pouco cuydado
' que dava aos Caftelhanos a guerra do Outono , continuou o

intento muyto dantes premeditado por André de Albuquer-

que de recuperar a Praça de Mourão peia facilidade da em-

prefa,& por ficarem mays cubertos os campos de Monçaráz,

Beja , & Évora ,
que eraõ os mays ferteys de todo o Reyno*

Para confeçuir o fim defta determinação , eftivefaõ detidos

os Terços Auxiliares , fe tízeraõ novas levas, & fe convoca-

rão carruagens muyto à pezar das comodidades dos Povos*

No tempo que duravaò eftas preparações , houve de húa , de

outra parte algúas entradas de pouca importancia;foy a mays

digna de memoria, a que fez o Daquexie S. German com mil
r & oyto centos cavallos : íahiu de Badajoz ,

embofeou-fe nà

Godinha junto a Campo-Mayor. Correrão alguns batalhões

avançados a Companhia de Francifco da Silva de Moufa,que

eftava de guarda , & procedeu com muyto valor; Sahiu de

Campo-Mayor ao rebate o Conde da Torre com a Cavalla-

ria ,& Infantaria daquella guarnição :travou-fe h$a efeara-

muça ,& fuílentou-fe largo efpaço , aífiftindo o Conde da

Torre aonde confideravamayor perigo* Perderão os Cafte-

lhanos alguns Officiaes , &Toldados \ entre elíes ao Capitão

de Cavallos D.Diogo Beltran , que ficou morto , & não hou-

ve danno em as noflas tropas. Ao eftrondo da artilharia de

Campo-Mayor fahiu de Elvas André de Albuquerque com

cinco batalhões ? que ievavaõ poucos mays de trezentos ca-

H vallos;

A
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vallos \ fahkido da porta de S. Vicente teve avifo , que entre

Santa Eulália , & Caya pareciam algús batalhões , marchou

parâ aquella parte , & por fer a terra muyto cuberta , lhe ad-

vertiu o GõmiíTario GeraldaCavallarialoaõ Vanichele, que

aetafttáííe alg-ús cavallos a defcobiir a Campanha , para que

a noticiado perigo chegaífe primeyro , q a experiência delle.

Défprezou André de Albuquerque efta advertência , &de-
poys de empenhado na marcha mandou adiantarão Capitão'

de Couraças Fernaõ de Soufa Coutinho com cem cavallos

efcolhidos de todas asCompanhias;mareliou com toda a dili-

gencia a deícobrir os mattos> que ficavaõ pouco diftantes,&

André de Albuquerque fez alto na Torre do Siqueyra. Com
a mefma preífa,com que Fernaõ de Soufa entrou nos mattos x

fahiu delles carregado de treze batalhões ; porque o Duque
de S.German, que vinha acompanhado de todos os Cabos,
& Gfficiaesmayores , quiz experimentar fe confeguia em El-

vas > derrotando os batalhões da Cav aliaria daquella guarni-

ção , ô que não pudèralograr em Campo-Mayor. Brevemen-
te chegarão aos noíTos cinco batalhões Fernaõ de Soufa , &
os Gaftelhanos , que o feguiaõ , refolutos a entreternos ate

chegar o mayor poder > para nos derrotar. André de Albu-
querque vendo o perigo mays vizinho do que imaginara,
voltou para loaõ Vanichele ; & lhe diílé : E agora que have-
mos de fazer ? Refpondeulhe : (não por falta de valor acredt*

tado neftas , & em outras muytas occaíiões , fenão eftimula*

do de fe não haver feguido o feu parecer de avançar os certi

cavallos a tempo mays conveniente ) Agora fugir,que he o c|

coftumaõ fazer na guerra os pouco acautelados. André de
Albuquerque > que não coftumava a conhecer alterado o ani-

mo valerofo , por mays aírifeados que foífem os accidentesi,

mandou que o^ cinco batalhões fe retiraífem por contrk-
marcha. Suftentáraõ elkrs efta ordem até a entrada dos OU-
vaes, & vieraõ ultimamente a ficar com toda a carga as Com-
panhias de D,Joaõ da Sirva , & D. Luís de Menezes. lá neftç
tempo vinha crefeendõ de forte o poder dos Gaftelhanos

> 4
parecia impoífivel deyxarê de fe perder todos os batalhões ;

porque da entrada dos' Olivaes a Elvas era maysdehuale-
gòa

:
paréraâs4uas GóMpanhksVque êraõ dâs Melhores dõ

exercito,
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exercito, feguindo os Toldados promptamente as ordens dos Anuo
dous Capitães , occupáraõ todo o íítio da eftrada, íicàiidò 05

flancos cubertos do efpeífo dâsoliveyras ,& hora tomando

húa a car<*a , hora a outra > fazendo tornar atràz, cerrando-fe ?

aos Caftelhanos ( que avançarão defunidos) que lhe impedi-

rão totalmente melhorar terreno , & deraõ lugar a que as ou-

tras Companhias chegaflem fem danno às muralhas de El-

vas, a tempo que loanneMendes fahia daquella Praça com

os Terços , & ao calor da Infantaria fe compuzeraõ os bata-

lhões , & marchou efte corpo fora dos Olivaes. Retiraraõ-fe

os Caftelhanos , & tiráraõ de húa trincheyra ,
que rodeava á

Atalaya de Mexia , dez cavallos .,
que. intempeftivamente fe

recolherão a ella. Ficarão prifioneyros o Capitão Fernão de

Souía Coutinho, IofephPaflanha.de Caftro, D.Martinho da

Ribeyra. As Companhias de E>. Luis de Menezes , & D.Ioaõ

da Silvatomáraõ dez cavallos nas voltas, que fizeraô fobre

os Caftelhanos , & foy quaíi igual o numero dos feridos de

húa, Sc outra parte. De ambas fereftituíraõ os prifioneyros,

conforme o ajuftamento,q fe continuava fem alteração. Pou-

cos dias depoys defte fucceíío armou André de Albuquer-

que com vinte batalhões às Companhias de cavallos ,
que fe

' aquartelavaõ em Badajoz , & Olivença. Sahíraõ ellas de anlf

bas as Praças 3 mas não quizeraõ adiantar-fe de.forte,quc pu>

deífem fèr carregádas,por mais que as provocarão varias par-

tidas , que fe efpalháraõ pela Campanha ; fó fe confeguiu to^

mar-fe hum grande comboy que paffava de Olivença para

Albufeyra , derrotaiido-fe hua Companhia de Cavallos , que

©acompanhava.
Entrou o mez de Outubro , & adiantáraõ-ie ás greven^

ções do exercito , aíTim por conftar que os Caftelhanos lia-

viaõ mandado algúas tropas para Catalunha ? & defpedid^

os foldados Milicianos } como por fe temer que as^aguas do

Inverno fizeflemmaystrabalhofo o fitio de Mourão* Sahiu q

exercito de Elvas á vinte& dous de Outubro com os Cabos

referidos :conftaVâ de nove mil Infantes ,.& dous mil &,du? ^fa*#>

zentos cavallos, dez peças de artilharia ; em que entravao „*<

quatro meyos canhões , hum morteyrob 8c todos os mays-in-

ftrumentosdeexpagnaçaõ : a conducçaõ dos mantimentos

Hij fegurava

I I
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Anno fegurava a vizinhança dê Monçaráz : as Praças ficarão bem
1657. o-uarnecidas. Adiantou-fe ô Meftre de Campo General Dom

Sancho Manoel a ganhar ospoftõsfobre Mourão, & de não

ter controveríia efte intento fez avilb a Ioanne Mendes ao a-*

lojamento de Terenâ.Defte quartel paííbu o exercito a Moil-

raõ com o trabalho de húa grande íérnpeftade de âgua,&: ve-

to. Como a circunvallaçaõ dã Praça era pequena , facilmente

fe formarão duas batarias , & íè abriraõ dous aproches , hum
pelo arrabalde ,

que caminhava à porta do Caílello , outro

pelo íitio , que chamavaõ do Lagar , que ficava pouco diftan-

re da barbacáa. Aõ dia feguinte começou a jugar a artilharia,

&omorteyro,&; a caminharem os aproches com generofa

emulação dos Officiaes,8c foldados. Era Governador da Pra-

ça o Meftre de Campo D. Francifco de Ávila Orejon: con-

ftava a guarnição de quatrocentos Infantes , & quarenta cá-1

Vallos com munições , & mantimentos para tempo dilatado.

Durou quatro dias aos íitiados a conftancia ; o antecedente

ao que fe renderão , tocava a cabeça da trincheyra do apro*

che do Lagar ao Terço da Armada,que governava o Sargen-

to Mayor Ioaõ de Amorim de Betancor , por fe achar ferido

com húa baila no rofto o Meftre de Campo Diogo Gomes de

Figueyredo, recebida o primeyro dia,que o exercito ganhou
poftos fobre aquella Praça. Era o Sargento Mayor lbldado

de valor conhecido
, porém mays refoluto, que prudente *; ao

meyodia vendo a muralha com pouca guarnição, mandou
pegar aos foldados nas armas , & que inveftiíTem a barbacãa:

ganháraõ-na , 3c fortificáraõ-fe nella. Chamou Ioanne M&u*
des ao Sargento Mayor, & reprehendeu-o por haver avançar*

do remordem; porque na guerra riá© deve fêr a felicidade

dos fucceíTos defculpa da defobediência ; & chegando Ioan>
ne Mendes nàreprehenfao ao ponto de que avançara , não íá

feto ordem, mas fem efeadas , lhe refpondeu Ioaõ de Amo>
rim com mítica, & graciofa arrogância ; Sobre azeytonas
quem quer beb^ : provérbio que achou adequado para a É£
tisfaçaõ daquella culpa : mereteu a defeulpa o perdaõ , & úl
fitiados capitularão a vinte &; oyto de Outubro a entregai
Praça a trinta, como fiteraõ. Eftava de guarda com oím
Terço nacabeça da trincheyra o Meftre:dfc Campo Pedro dè

Mello,
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Mello >& oMeftre de Campo Simáô Corrêa da SuVâ,&de ààúúJ
retém Diogo de Mendoça/Era hum dos Terços aquetoca- £é^
va entrar de guarda ao aproclie, o do Conde de S. Ioaõ,& co-

mo ardia no íeu Valerofo animo muyto mays o deíèjo da glo-

ria i
que o da vida , quando fahíraô os reféns da Praça, pára fe

começar a tratar da capitulação , os perfuadiu o Conde com
vivas razões , que convinha ao credito dos finados dilata-

rem-fe na defenfa da Praça ate ó dia feguirtte
5 porque lhe fe*

ria mays ayrofo cederem-na ao attaque do feuTerço por for-

ça , que entregarem-na por vontade. Efta perfuaçaô lhes te ú^*-fi-«
:
>

crefcentou o temor , & fe renderão a trinta de Outubro , íal-
"**

vas as vidas ; eftando de guarda o Terço de Simaõ Corrêa , cj

levava já ordem para dar o aílalto. Logo fe lhes deu comodi-
dade para paliarem a01ivençâ;& loanne Mendes q defejava

retirar o exercitocom brevidade, ordenou ao Meftre de Ca-
po Agáftinho de Andrade Freyre ficaífe governando Mou-
rão > por fer.avaliado por fciente nas fortificações,& foldado

de experiência: efcufou-fe deita occupaçaõ com defdouró

do feu procedirnento. Aceyton o governo o Meftre de Gam*
poFrancifco Pacheco Malearenhas , em quem nunca havia

entrado receyo de algum perigo ; ficáraõlhe feyfcentos Infá-

tes , dinheyro , materiaes , & Engenheyros
, para fe levanta-

rem quatro baluartes
, que feguraílem melhor a défeiifa da-

quellejugar. loanne Mendes paffoú com o exercito Guadia» &*,>,_$ fr.

na brevemente j porque as muytas aguas naõ davaô lngar a
a™e

h
M."**éJ

largas demoras, O Duque de S. Germâfí com a prirneyra no-

ticia de queMouráõ eftava íitiado
, paffou de Badajoz â Oli-

Vença,aonde juntou as tropas dos quarteys máys viziíiíios
J&

comaVifode que fe rendera as licenciou , & voltou para

Badajoz. loanne Mendes coma certeza deita refoluçaô def-

pediux)§fcceorfo$> & dividiu o exercito pelas antiguas guar-

nições. A Rainha eftimom ffíiiyto a recuperação de Moúraõ^
porque com eftefucceíTo entendia fe começava a reítaurar a

reputação perdida na Campanha antétedente p& era quanta

durava o rigor do Inveriio,mandou ordem a loanne Mendes,

paracjúe paiTaíTe á Lisboa a conferir ,
'&' difpor os progfêíTos

futuròs/Obedeceitprorr^tamente^ficou governando m^ Ar-

mas de Alentejo ,oMeftr^'deCampo General André- cfe^Aí-

----•-> buquerque.
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Annn buquerquc,& D.Sancho Manoel voltou para o feu Partido.

Ao mefino tempo que o Duque de S. German deu pnn-
1657.

L - - - • ^ ^

SatemCam
panha naPro

1/incia

treDonra &
qne

D.

D, Vicenu

Gonzaga

cipiò ao fitio de-Olivença , fahiu na Província de Entre Dou-

uur* ro & Minho em Campanha D.Vicente Gonzaga,que gover-

^'
nava as Armas do Reyno de Galliza , determinando a Provi-

Z2E?£ dencia Divina, que o Reyno de Portugal fe fublimafle entre

SS?*3: os trabalhos, & perigos, como a palma que com o pezo fe le-

1™** 9 o- Trazia D. Vicente feys mil Infantes pagos, feys mil
exercito go- -v an*.«« **~ J *

wnuuu Por Milicianos, & novecentos cavallos com todas as prevenções

neceífarias para confeguir hua grande facção. Governava as

Armas de Entre Douro & Minho D.Álvaro de Abranches da

Camará, & juntamente a Relação da Cidade do Porto aonde

affiftia em grande perjuizo do governo das Armas , pela di-

ftancia,das Praças fronteyras , & pela pouca prevenção, com

que por efte , & outros reipeytos podiaõ fer facilmente con-

quiftadas. As preparações do exercito de Galliza haviaõ fido

muyto anticipadas , & as noticias defte grande movimento

chegarão a D.Álvaro por tantas partes , que fó o pouco defe-

jo, que tinha de que foífem certas ,
pudera fazelas duvido.T

fas ,• & fe eíla incredulidade fora remédio do perigo , que a-

meaçavaaquella Província, licito pudera fer valer-fe delia :

poremcomoafufpenfaõdefe procurarem os caminhos da

defenfa , agravavaõ muyto mays os males, que já fe contavaõ

como padecidos, veyo a fer efte o primeyro M que fe experi-

mentou. Conftava a Infantaria paga,que guarnecia oyto Pra-

ças daquella Provinçia,de feyfcentos Infantes ? de que fe cõf

punha hum fó Terço , que havia nella, & de oytenta cavallos

divididos em duas Companhias : nas Praças fe achavaõ pou-

cos mantimentos ,& mento pequenas eftra;

das que cortayaõ a afpereza das ferras da Raya feca , que pu-

deraõ defendidas de poucos mofqueteyros fervir de grande

fegurança , não havia a menor oppofiçaõ > & finalmente tudo

faltava para a defenfa de Entre Douro 6c Minho ,& fó o re-

ceyp das Arruas de Caftella era foperabundante, O prirneyr

rodeMayo fahiu em Gampanhaí). Vicente Gonzaga femarr

tilharia, & com poucas bagagens , marchou pela Raya feca?

& tendo D .Alya.ro de Abranches mandado a Francifcô Peres

da Silva Meftre de Campo do Terço pago , que com 0$ feyf-

L centos
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Centos Infantes,de que conftava , marchaíTe a embaraçar nos

paíTos eftreytos das ferras o exercito inimigo : elle procede :i

com tanta omijfaõ neíla tam importante diligencia , que os

Gallegos paífáraõ as ferras fem a menor dificuldade. Aviíta-

raõ Caftro Laboreyro , Melgaço , Monçaõ j & Lapela, & fi*

zeraõ alto fobre Valença > que ainda que pouco fortificada

,

eílava melhor guarnecida , que as outras Praças, por íe have-

rem recolhido a ella quatro Capitães pagos com às fuasCõ-
panhias, & conílavaõ de duzentos Toldados

?
& três Com*

panhias de Auxiliares com trezentos homens. Governava a

Praça António deAbreu Capitão do Terço de Francifco Pe-

res , valerofo , & pouco pratico na arte Militar. D. Álvaro de

Abranches tinha mandado levãtar hum Fortim ,
que fe com-

municava com a muralha da Praça ; mas tam irnperfeyto,que
*deu confiança a D.Vicente Gonzaga

, para o mandar inveílir

de noy te pela melhor gente do exercito. Foy o aífalto muytò
vigorofo : porem a defenfa do Fortim foy mays valerofa;por-

q o Alferes Domingos Luis,q o governava.foccorrido do Al-

feres Francifco Nunes ,reíiftíraõ ao aífalto com tanta confia-

ria ,afiftidos de duzentos foldados , que obrigarão aos Gal-

legos a fe retirarem com grande perda. Bailou efta refiílen-

•cia para defengano de Dom Vicente Gonzaga > <k retirou o
exercito com a mefma brevidade , com que o -conduzira à-

quella Praça , & entendeu-fe que a refoluçaõ de attacala/ora

na fé de a achar pouco prevenida > como lhe haviaõ fegurado

ralgúas rntelligenci-às ; porque confeguindo-a, eraõ grandes

as conféquencias
,
que lhe refultavaõ , por fer Valença a Pra-

ça mays importante daquella Província.' Ao mefmo tempo
que D. Vicente inveftiu Valença , entrarão quarenta barcas

guarnecidas de Infantaria na Havra de Caminha : oppuze-

fâõfelheduas caravellas , que receberão guarnição daquella

Praça , St bailou a reíiílencia , & a artilharia de Caminha pa-

ra as fazer retirar. Recebeu D. Álvaro de Abranches efteavi-

fo no caminho de Vianna, onde chegou a juntar a gente que

âcodiu de todas âs partes dá. Província com grande diligen-

cia : poíèrri coma-méfrna preiTa fe aufentava , por não achar

prevenção de mantimentosycom que poder fuílentar-fe.Ne-

íle tempo tinha D. Vicente Gonzaga acrefcentado o exerci-

to

Annt

Intenta (ra-

nhar VeiA-fi.

çafetv£$ato
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to com brandes foccorros, 6c voltado a reftaurar a reputação

perdida em Valença. Aos dezoyto de Iunho paflbu o Rio Mi-

nho por bayxo de Valença,por húa ponte de barcas, que tra-

zia prevenida. Havia chegado a efta Praça o Tenente Gene-

ralNuno da Cunha de Attaide com alguns cavallos da Pro-

vinda da Beyra, & na de Entre Douro,& Minho fe naõ acha-

va mays OfficialMayor , que o Meftre de Campo Francifco

Peres da Silva,& os Capitães de cavallos Diogo de Britto

Coutinho, & Diogo Pereyra de Araujo,& o Tenente de Me-

ftre de Campo General António Soares da Cofta ,
que havia

chegado da Beyra: os foldados Infantes pagos não pailavaô

de mil , nem os cavallos de cento , a gente da Provinda tinha

poucas armas , & menos deftreza. D. Vicente Gonzaga , ha-

vendo difpofto todas as preparações neceíTarias , começou a

paliar o Rio Minho no lugar de Caracoes pouco diftante de

Valença. Efte aviíb , que pudera fervir de eftimulo à refolu-

çaõ de feopporem os noífos foldados aosGallegos napaíTa-

o-em do Rio , acrefcentou a confufaõ de forte ,
que primeyro

fe alojarão defta parte , que os pareceres concordailem. Lo-

go que paflbu o exercito, fortificou D.Vicente o alojamento:

confiava de fete mil Infantes pagos divididos em fere Ter-

ços , & de feys mil Milicianos emcinco,6c de mil & quinhen-

tos cavallos repartidos em dezaíeys Companhias : Ge-

neral da Cavallaria Dom Luis de Menezes , filho mays

velho do Conde de Tarouca, General da Artilharia Dom
Diogo de Velafco. A dilação, que os Gallegos fizeraõ na

paílagem do Rio , deu lugar a chegarem a D.Alvaro de Abrã-

•ches dous Terços de Infantaria da Provincia de Trás os Mo-
tes,hum pago, de que era Meftre de Campo António laques

de Payva > que em aufencia de Ioanne Mendes > que naquelle

tempo havia paíTado ao governo das Armas da Provincia de

Alentejo , ficou governando Trás os Montes , & o Terço vi-

nha governado pelo Sargento Mayor ;
que era foldado vale-

rofo i outro de foldados aque chamavaõ volantes,que vinha a

fer quaíi o melrno , que Auxiliares % de que era Meftre de Ca-

po Gregório de Caíiro de Moraes : o Terço pago trazia fete-

centos Infantes , o volante quinhentos& feííenta, &; quatro-

centos cavallos pagos ,& da Ordenança divididos em fete

Compa-
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Companhias? governadas pelo Tenente General da Cavalla- Anno
ria Domingos da Ponte Gallego. A eílas Companhias ->& às j6sy

duas daquella Provinda fe uniu a mayor parte da gente no*

bre > que nella fe achava , & à Infantaria grande numero de

O rdenanças, mas pouco períiftentes por falta de armas,man-

timentos , & difeiplina. luntos os exércitos , & aviftando-fe

aos dezafeys de Iulho,faltóu D. Álvaro de Abranches impof*

fibilitado de achaques em Vianna. Originou efte âccidente ,

levantar-fe duvida entre o Meftre de Campo Francifco Peres

da Silva , & o Tenente General da Cavailaria Nuno da Cu-
nha,fobre a qual dos dous tocava o governo do exercito ;

porque ainda que Francifco Peres erâ mays antiguo Meftre

de Campo , que Nuno da Cunha Tenente General,como na-

quelle tempo naõ tinha EIRey declarado a preferencia da3

patentes entre eftes dous Poftos > qualquer dos dous queria

arrogar a fy a preeminência de governar o exercito ><^ pela

qualidade naõ merecia tanta contenda. PoremNuno da Cu-
nha entrava com razaõ mays forçofa , porque a Rainha lhe

havia dado húa carta > para preceder a todos os Poftos iguaes

em âccidente femelhante. Quando a queftaô efrava mays vi-

gorofa > chegou ao exercito o Vifconde de Vilia-Nova Dom
Diogo de Lima, determinando fervir de foidado na mcfmâ
Província de que havia íido General. Acháraõ os Oílkiaes

mays zelofos, &: deíuitereiTados, que o caminho de fe defviar

a duvida de Nuno da Cunha > & Francifco Peres, era aceytar

o Vifconde o governo do exercito atè EIRey determinar o

que foífe mays útil a feu ferviço. Com louvável refoluçaõ a-
Gmgf ..

ceytou o Vifconde a ofFerta , & os dous contendores a obí exercito -itcci*

d
;

den:-<rJm'e'/!te

íencia a tam qualificados merecimentos , como erao os do èrtpndeàà

Vifconde ,
precedendo para elle aceytar, naõ fó approvaçaõ , ^ft^í-

dadédeDo;;i

Álvaro t «jus

dzixox o ao*

mas inftancias de D. Álvaro de Abranches , & a Rainha lou-

vou muyto a Nuno da Cunha ceder o privilegio
,
que adqui-

rira em virtude da ordem % que tinha levado > & ao Vifconde

a generofa refoluçaõ , que tomara , defvanecidos por efte aç-

cõmodamento os inconvenientes que pudbraõ refultar,fe

não fe eíFeytuára. Avifáraõ as partidas , que andavaõ à vifta

do exercito inimigo , que aballava do íitio em que eftava em
tam prolongada marcha', pela pouca largura da eftrada ,

que

I merecia

verno-.
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Anno merecia particular reflexaõ.Por diverfos caminhos fc difcurJ

l6 7
fou efta noticia : dizkô huns , queTem dilação algúa fe inve*

*

ftiífe o exereitode Caftella ; porque trazia tam pouca frente

nãeftreytezadoterreíK),porofidé marchava, que logo que

fofle iflveftido, feria infallivelmente desbaratado, & que nád

fó efte motivo pedia efta deliberação > fenão também enca*

minharem-fe os inimigos a Villa-Nova, Praça de grande im*

portanciâ,& com tam pouca defenfa, que coníiftia á fua fe-

gurança fó naquelle troço do exercito, que devia empregar-

fe logo ,
porque moftrâvitõ os foldados grande defejo de pe-

lejai* , aílim pela ignorância dos perigos de hua batalha, como

pela confiança que miniftrava a confufaô da marcha dos Gal-

legós, & que juntamente fe não devia mal-lograr aquelle im-

pulfo em gente de que fe não podia efperar períiftencia ai*

gua, pelas razões apontadas. Outros , feguindo a opinião cõ-

traria , coníideravaò > que naquella mal difciplinada gente

confiftia a confervãçaõ de toda a Provincia : que empenhalâ.

emhum fó conflióto com tam pouca noticia da arte Militar

,

feria indefculpavel temeridade ; porque nem em todos os ca-

fos fe devia efperar , que a fortuna felifonjeaífedas delibera-

ções arrojadas : que a marcha dos Caftelhanos era em tam

t>reve diftancia, que primeyro occupariaõ o quatteUque bu£
cavaõ , que padeceííem a menor offenfa , & que fe era eftrey*

ta , & afpera a eftrada por onde marchavaõ , que efta mefma,

difficuldade aviaõ de achar os qos inveftiffem ; & q finalmé-

te a falvaçaõ ,
que confiftia em hum fó ponto , pedia difpofi-

çõesmuyto antecedentes. O Vifconde entendendo, que efte

parecer era o mays prudente , & o mays feguro , mandou re-»

tirar os batedores da Companhia de Diogo Pereyra , que ha-»

viaõ dado principio a húa efcaramuça , & os Gallegos fe en-

corporáraõ em S. Pedro da Torre , lugarfobre o Rio Minho,

que divide as duas legoas , que fe contaõ de Valença a Villa-

Nova de Cerveyra , & fuperior à Campanha mays defemba*

Levmuo os raçada da Provincia de Entre Douro & Minho , muyto fértil

"Infle Li de mantimentos , aguas , madeyras , & faxinas. Nefte íitio,

L
Tfoh°

n

cRt
fran(

l
ueando o paífo do Rio,levantáraõ os inimigos humFar*

Minho em te capaz de alojar mil Infantes
,
parecendolhe mays fácil edi-

g
âllrlvmal. ficar felá Praça , que ganhala. Ao paífo que crefcia efta obra,

fe
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fe diminuía o noffo pequeno exercito ,• porque os Auxiliares, Armo
& Ordenanças, fe não tememprego breve na Campanha,dif- L 6^ 7 ,

ficilmente perfíftem neila , obrigados do amor da$ familias,

& das fazendas.Em poucos dias acabarão os Gallegos o For^

te, a que deraõ nome S> Luis Gonzaga,& ameaçando a guar-

nição, que lhe introduzíraõ,as Aldeãs de todo aquelle deftri-

clo do Sardal , que eraõ os mays vizinhos
, para que fe íb^ey-

taífema fer avindos. Gs payzanos , defprezando as vidas por
confervâr a liberdade, & enfinandolhes o perigo o caminho,

de defendela , cortarão toda a Campanha com tantos , & tam
embaraçados foífos , que fe fuftentáraõ todo o tempo , que
durou a guerra , fem experimentar o pefado jugo , com que
os Gallegos determinavaõ fogeytalos, pelejando varias ve-

zes , & ordinariamente com felices fucceífos* Dom Vicente

Gonzaga , querendo melhorar por todos os camin hos o feu

partido, mandou interprender Lindozo, que governava Ma-*

noel de Oiiveyra Pimentel : porem fendo fentidos >os.que-

deraõ oaflalto , tiveraó tammáo fucceflb , que perderão du-

zentos homens , & entre elles Officiaes de importância^ iM
peífoas de qualidade.Voltarão pela ferra Amarella corri feyf-

centos Infantes, & alguns cavallos, & fizeraõ húa grande
preza naquelle deftriòto : acudiu a gente de Lindozo a- taro

bom tempo
, que derrotou a infantaria, & tirou a preza. An-

tónio de AlmeydaCarvalhaes, que góvernav:á Salvatetoitc-»

ve melhor fuçceífo,' porque em húa entrada quefez>:quey-
mou doze lugares, fem receber danno. O Vifconde friteita*

va o exercito com grande trabalho, pela dificuldade da per-

íiftencia da gente,& a D.Alvaro de Abranches embaraçavaõ
os achaquês de fárxe, que com repetidas inftancias pediu à

Rainha fueceífor ; .& porque cada hora lhe crefeiaõ os moti-

vos de lhe fer conveniente íàhir daquelía Província", coaafídêí*

rando a.R.ainha todas eftas razões, nomeou ao Conde de Ga-
ftello-Melhor fegnnda vea"Governado r das Armas de Entre

Douro <k. Minha naxonfiança do alvoroço, com que feria re^

cebidanaquella-Erovinctaique confervava a memoria dos
felices fuccelfos do feu primeyro governo. O Conde fempre

difpoíto a fe empregar na defenfa da fua Pátria , aceytou eíbi

oceupaçaõ >_.& pamu de Lisboa coma fua fàmilia , acampa-

is i Iij nhado



Anno

Entra o Con-

de de Caftel-

lo-Mdhor no

governo da

Província.

:,'!'»:,'

Vários [mc

(ejjòs das ok

trás Provin

cias.

6% PORTVGAL RESTAVRADO,

nhado de feus dous filhos Luis de Soufa de Vafconcellos \ &
Simaõ de Vafconcellos > ambos valerofos , & com o fervor

,

que naquelles annos , & nafcimento he mais ardente.Chegã-

do o Conde a Entre Douro & Minho.foy recebido de todos

aquelles Povos com grande applaufo : cedeulhe Dom Ál-

varo de Abranches o governo da Provinda , & o Vifconde o

do exercito , & em húa, & outra preminencia lhe entregarão

muyto grandes cuydados; porque os Gallegos tinhaõ mayor

poder ,& os meyos da defenfa eraõ poucos , & mal feguros.

D. Álvaro de Abranches paífou a Lisboa com a affliçaõ dos

feus achaques , & máos fuccejfos. O Vifconde fe retirou aos

feus lugares ; & o Conde de Caftello-Melhor, defejando que

a Rainha eftiveíTe inteyramente informada do acerto, com
que o Vifconde procedera na occaíiaõ antecedente ? em dar

forma ao exercito, que fe oppoz aos Gallegos,em juntar gen-

te , difpendendo os próprios cabedaes em foccorrer Valen-

ça , & impedir as entradas em quanto durou a obra do Forte

de S. Luis , lhe deu conta muyto por extenfo de todas eftas

particularidades , & a Rainha com grandes demonftrações >

& encarecimentos agradeceu ao Vifconde o que havia exe-

cutado em ferviço d'ElRey , & defenfa do Reyno. Entrando»

o Conde de Caftello-Melhor em coníideraçaõ do grande

danno, que recebia aquella Provinda com a fabrica do For»

te de S.. Luis , & que não era poflivel defendela , fe a deyxaf-

fe expoftaasinvafões continuas dos Gallegos , deliberou le-

vantar hum quartel a tiro de canhaõ do Forte : guarneceu-o

com a gente , que pode çirar das muytas Praças,que tam pre-

cifamente necefíitavaõ delia, & animando a que lhe ficou cò

aaffiftencia de fua peífoa, de feus filhos , & de outros fidal-

gos , que de Lisboa o acompanharão. Teve principio entre

asduasNaçãe$húatamcontiniia,& porfiada guerra , que
poucos dias fe paífavaõ fem rebate ,& poucos rebates havia

fem feridas ; mas efta continuação de trabalho ,& efte difpé-

dio de fangue foy a efchola da arçe Militar , &; o cr ifoi do va-

lor, em que fe forjarão os gtoriofos fuccéíTos , que depoys
confeguíraõ as noífas Armas naquelia Provinda.

Governava Ioanne Mendes dè Vafconeellos,como have-

mos referido 7 a Provincra de Trás os Montes ; o tempo que

\\ aííiítiu
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aífiftiu nella , não faltou em remetter a Rainha anticipadosa- Amiu

vifos das prevenções dosCaftelhanos,& em lhe mandar pru- 1657.;

dentes advertências dos caminhos , que fe deviaõ bufcar, pa-

ra fe atalharem os dannos , que ameaçavaõ efte Reyno ^ &
porque os Caftelhanos para diverfaõ dos foccorros , qitç de

Trás os Montes podiaõ paíTar ao exercito de Alentejo,que fe

preparava para foccorrer Olivença, tinháo juntado tropas

em Ourenfe , & outros lugares daquella frontey ra com todas

aaapparencias de querer invadila , Ioanne Mendes com orde

da Rainha juntou em Mirandella quantidade de Ordenança,

guarneceu Chaves > Bragança , & Miranda , & aguardou o q
refultava das prevenções dos inimigos ; decifráraõ-íe na

guerra , que fizeraõ em Entre Douro Sc Minho. Soceorreu

loanneMendes aquella Província com algúa gente,& paífan-

doa Alentejo, ficou governando Trás os Montes o Meftre

de Campo António laques de Payva ,
que mandou ao Minho

o foccorro , de que havemos dado noticia , & não houve efte

anno em Trás os Montes acçaõ digna de memoria.

Affiftia D.Rodrigo de Caftro no Governo do Partido de

Almeyda , & com toda a diligencia procurava novas enipre-

fas ,
que augmentaííem a íua opinião. Com as noticias de que

os Caftelhanos fe preveniaõ para fahirem em Campanha,adi-

antou a fortificação da Praça de Almeyda,differente de todas-

as do Reyno , por fer fabricada de cantaria. Reconheceu os

Terços ,& Companhias decavallos pagas, armou os Auxi^

liares , de que fazia grande confiança , & preveniu as carrua-

gens. Quando andava nefta diligencia o bufcáraõ os Cafte-

lhanos emAlmeyda,comquatrocentos cavallos. Havia Dom
Kjodrigo recebida anticipado avifo da marcha dos Caftelha-

nos > & com efta noticia fahio de Almeyda com trezentos Sc

cincoenta cavallos ,
&' feyfcè-ntos Infantes : em pouca diftan-

cia fe a\ãftou com as tropas Caftelhanas ; fizeraõ ellas alto ,

attacou-fehúa efcaxamuçav4ue durou largo tempo , & não

querendo D.Rodrigo apaictair a cavalLaria da Infantaria , mar-*

chou corttraos Caftelhanos ;retirácaõ-fe : feguiu elle depoys

atoiarcha atè Barba de Porco junto ao Rio Águeda , fitiò em
que eftava o Governador de S.Felices com mil Infantes ree-

dificandobom vigas,& taboões o arco de húa ponte , que o

Conde
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Anno Conde de Serem, no tempo que governou aquella Provin-

X657. cia, havia derribado. Fez alto D.Rodrigo na Riheyra de duas

Gafas, que ficava pouco diftante do alojamento dos Cafte-

llianos : reconheceu a capacidade do fitio,apartou cem Infan-

tes , & duzentos cavallos governados pelos Capitães Antó-

nio de Figueyredo > & Gafpar Freyré de Andrade , marchou

com elles encubertos ate junto do alojamento-,& tendo a for-

tuna de náo ferfentido-, mandou avançar os duzentos cavai-

los efpalhados > & com ordem que tocaíTemarma ao mefrr;o

tempo em differentes partes bem junto do quartel,com o fim

dequeosCaftelhanosdifparaíremasarmasdefogo, &: que

ao mefmo tempo avançaiíè a Infantaria o quartel na confian-

ça deita ventagem , & que o refto da gente ,
que ficava , lhe

déíTe calor. Executou-fe efta difpoííçaõ taô pontualmente ,

que o alojamento foy entrado fem oppoíiçaõ , morto o Capi-

tão D.Ioaõ de Ayala , que o governava, & quantidade de foi-

dados : os mays le retirarão da outra parte do Rio a tempo q
chegava o Meftrc de Campo loaõ de Mello Feyo , & o Te-

nente General daCavallaria Manoel Freyre de Andrade com

o refto da gente , & os Caftelhanoscom efte mào fucceflb fé

retirarão para as fuás Praças, & D. Rodrigo para Almeyda.

Deu logo conta à Rainha deita, occafiaõ muyto por extenfo,

como coftumava J porem a Rainha , havendo D. Rodrigo re-

tardado os foccorros de Alentejo, como por muytas vezes

/ lhe tinha ordenado , lhe refpondeu tam afperamente ., que .D.

Rodrigo fe achou obrigado a mandar a Alentejo q Me (tre de

Campo loaõ de Mello Feyo com mil Infantes , & aoCômifr

íariò Geral da Cavallaria Bartholqmeu.de Azevedo Couti-

nho com duzentos cavallos, ficando advertido de que a defò-

bediencia , nem a felicidade dos fucceíTos , tem virtude para

fazer quenão feja culpa. Vendo-fe D.Rodrigo deftituido dep-

ila gente,fupriua falta delia com Auxiliares ? & Ordenanças

correu a Província , animou os Povos ?guarneceu^as Praças,&

ajudando a Rainha com algum dinheyro afua adividade,0õ>

feguiu não receber danno das tropas inimigas , anxesuentrarí-

do a Cavallaria de Ciudad-Rodrigo a embofcar-íe algúrrdè-

íl anciã do lugar de Souro, & mandando cincoenBa- cavallos a

pegar no gado
, para que provocado o Capitão ; de .eavalto

Antoni
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António Ferreyra Ferraõ, qtee-eftavà alojado ebrSduM^&iTii^ Armo
rojaíflea recupèr&Ia, & ors;batalhões;da emWlfaidb àíVaiirçaf- 1657,

forni ao lugar > &X£xrarido^0 , lhe derrotáfíimcsCampiajirhDiçai

porenMcandoa embofca^
Antóniol7erréym inveíliii rosGiritom^

tou-09,& reetíiheiírfe ao lupràr fefn recebêáàémoàhmM dos

batalhões, que fahíraõ da embófcâdailNo mdmotsra^oileij*

rotou o Capitão Francifco MonteyrpèimC<oii^a:AhâaiGij

naldo. liIt/uAí g'o àS; 2figkq 2tóxtn£(jmoO 2fi

Era entrado o mez de Oútxibtú\êDc^^ntíl^iinQ rMâi
des íàhir em Campanha a reftaurafrMoiiraõiyâ^iifoE ^Bsficfe

drigo de Caftro, que lhe parecia ffíuyto cqnvtememmifezBr-rfe

por aquella Provinda alguã diver&õ^ enibaraçáííBiasaro^

pas inimigas paíFarem a Alentejo. b<Difpoz D. Rodrigo dar à

execução efte intento na melhor forma, que lhe foy poffivel.

fâhiu de Almeyda com feyfcentos lhfentesy&: duzéritrds ca-

vallos governados pela tenente General Manoel Freyre de

Andrade , marchou a S. Felcees j mrrdeu hua Atalaya pouco

.diftante daquellâ Praça , &TaHind(^a,Govetn^(kjr ds&obrat

dilhocom fetecentos Infantes a JfoceorrerS. Felices rtendo

noticia Manoel Freyre , avançou coàifOslbààilhões a derror

talos ; recolhérao-fe a hum fitio afpgrô/? rifas vendo-fe íitia-

dos ? fe renderão ànierce dásvidas. Efta dikçaõ obrigou a D.

Rodrigo a fe retirar para Almeyda;fem outro effeyto, &c den-

tro de poucos dias fahiu daquellâ Praça com quatro mil In-

fantes \ Sc feyfcentos cavallos ; fez alto na Mefquita , ultimo

lugar da Raya refperou para marchar/, queberraífe iàimépiç ,

& antes de amanhecer paffou a Venhafares, lugar de quatro-

centos vizinhos : eftavabem guarnecido , Sc na confiança de

ferem foccorridos os defenfores do Meftre de CampoD.Hie*
ronymo de Efpinofajque tinha a feu cargo o-governo das Ar-

mas , & affiftia em S.Felices, por ter anticipada noticia do in?

tento de D.Rodrigo, & haver chamado as guarnições,& Mi«-

licianos dos lugares mays Vizinhos corri reíbiuçaõ de fpccor-

rer Venhafares : faliíraõ do lugar duzentos Infantes a rebater

o primeyro aíTalto ; porem repartida a Infantaria, & avançan-

do por varias partes , cedendo os Caftelhanos da oppoíiçaõ,

entrou D.Rodrigo a Villa 3 íaqueoú-ar&: queymou-a. Aco-
diu
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diu o Meftre de Campo D, Hieronyrno ; porfcma témp.o, que

fervrafódeteftimunhádo incêndio, &,não lhe parecendo

conveniente tomar íatisfaçaõ pelejando na Campanha,Te re-

8ohDom Sancho Manoel , que governava as Armas no Parti-

dode Penamacor, com grande diligencia fe.preparou , affim

paracfejdeíende.rvcoxnc)<p0fa foccorrer a Alentejo : reencheu

as Companhias pagas , & os Terços de Auxiliares
}obrigou a

codas as peíToas, que conftou terem dons mil cruzados de

faiéntía, a ftòentarerohum cavállo, tratou das fortificações,

& praôurou com grandqmiydado grangear intelligécias em
Caftella,& conftandolhe que os Caftelhanos tinhaõ obriga-

do com graves penas a todos os foldados velhos , que fe ha-

Viaô retirado da .guerra, a que tornaiTem ao exercito por a-

quelltfCampanha , aconfelhau. à Rainha mandaíTe promul-

gar a mefmaley enutodasàs Provincias, o que fe executou

com grande utilidade ; porque com medo do caftigo,& com
a efperança de fe acabar. o trabalho , acabada a Campanha ,

quafi todos os foldados vtihos , que andavaõ efpalhados pe-

lo Reyno , acodíraõ às fronteyras das fuás Provincias. Nos
primeyros dias de Mayo mandou D. Sancho para Alentejo

quinhentos Infantes pagos, mil &fetecentos Auxiliares , &
cento.-& vinte cavallos , & no difcurfo da Campanha foy fo-

mentando eftesfoccorros com outros muyto importantes.

No tempo em que o General da Artilharia AfTonfo Furtado

paíTou à interprefa de Valença , efcreveu a D. Sancho; pedin-

dolhequizeffe divertir ás tropas de Alcântara,& dos mays

Lugares , para que não paílafsem a foccorrer Valença. Exe-

cutou D.Sancho efta diípoíiçaõ com boa fortuna , ainda que

com pouca gente correu a Campanha, trouxe muytos prizio-

neyros , & húa grande preza , & obrigou as tropas Caftelha-

nas, que haviaõ marchado a foccorrer Valença, a que' tornaf-

lem a pafsar o Tejo , deyxando Valença expofta ao perigo , q
a ameaçava. Tomada Oiivença,pafsou D.Sancho por Meftre

de Campo General do exercito de Alentejo ao íitio de Mou-
rão , como referimos : ficou governando o feu Partido o Me-
ftre de Campo loaõ Fialho. Teve noticia que os Caftelha-

nos
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Noticiai d»

governo poL*

coda L*r,i\

nos entravaõ com groíTo poder pelos Campos da Idaníia a Armo
Nova : juntou a gente paga , Auxiliares , & Ordenanças dos ^57.

luo-ares mays vizinhos, &bufcou os Caftelhanos com tam

bom iucceííb , que lhes tirou a mayor preza, que haviaõ fey-

to por aquella parte , & os obrigou , pelejando três vezes , a

fe retirarem com muyta perda. D. Sancho , tomado Mouraõ,

voltou parao feu Partido , & paíTou ate o fim defte anno fem

occaíiaõ relevante.

OeftrondodasArmas,&aopprefíaõ da guerra naodi

vertiaõ o cuydado da Rainha Regente da applicaçaõdequcf

neceffitava a criação &EIRey feu filho -> fazendo todas as

diligencias poffiveys , para que a virtude do Meftre,& as vnv

tudes do Ayo foíTem poderofâs , para infundirem em EIRey

fegunda narureza > moftrando as difpofições da primeyra

quanto era neceíTario emcndalas a fegunda. Trabalhava o

Prior de Sodofeyta pelo induftriar nos preceytos da Gram-

matica : porém não bailava, nem a induftria, nem a violeiv

cia,para defviar a EIRey pelos atalhos feguros dos caminhos

precipitados,crefcendo nellecomos annos os exercicios me-

nos decentes.Era hum dell.es ver jugar as pedradas das janel-

lasdo Paço aos mininos do Povo mays humilde, que conhe-

cendolhe efta inclinação , paílaraò doTerreyro ao pátio da

, Gapella, & favorecendo EIRey húa das parcialidades deftes

pequenos gladiatores. Serviaõ de teílimunhas defte efpeóta-

culo os Mercadores, que aíiiftiaõ nas tendas que rodeaõa-

quelle pátio ,& havia entre elles hum moço chamado Antó-

nio de Conte Vintimiglia , nafcido em Lisboa de pays Ita-

lianos ,.
que tomarão o appellido da Cidade de Vintimiglia

,

de que eraó. naturaes ; era activo , & artificiofo , & obfervan-

^doa inclinaçaad'ElRey, foççorria o bando dos mininos,que

eile defejava ficaíTe vencedor ;& continuou com tanta arte

*.efía liíbnja ; que veyõ EIRey a pàíTar ao Capitão todo o affe-

éto , que empregava nos contendores, Soube António de

.Conte fomentar com tanta arte efta inclinação, que confe-

. guiu chamalo EIRey varias vezesà fua prefença,& bufcando

Ms meyos mays próprios de fegurar a fua fortuna ,
prefentava

a EIRey todos os dias vários inftrumentos daquelles, de que

coftumaõ agradar-fe Qsprimeyros annos, tam polidos, &
R bem
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Anno bem adereçado^ que por inltentes crefâaffiem EIReyc^
1657. . as dadivas os âffe<^os/&feg^irido velofemmteaeftrâda,qa«

coft&maõ tomar os appetrtès defordenados , veyo a adiari*

tar-& efté indigna íavor a taõ eftreytaíamiliaridade^uepaf-

íbu de reparo particular à nmrmucaçaé commuâ. Teve a Ra-

inha noticia , & para que ceffàfíèeftt 'efoândalo , mandou or*

#émã António de Cont^y^weiiáoeTitráfiè no Paço. Obede-

ceu elle ao preceyto , mas EIRey não cedem do appetite ; & â

prohibiçãõ 3que coftumafèreftirnido^itóâBos ânimos mays

prudentes , infundiu erri EIRey tám defordenado impulfo, c|

entendendo a Rainha poderia parar em notável exceffo , má-

dou levantar o preceyto a António de Conte , fundando-fe

'na efperança de qu£ a dêmaíiada introducçaõ vieile ( com0
'muytas vezes fuccedè)acáuíaT em EIRey aborrecimento z

porem como o eríeyto era perjudicial , & os deíacertos im

\iefordem dos homens tem melhor fucceffo, que as virtudes.,

fahiu errado efte difcurfo ;
porque António de Conte faiabe

perfuadir de forte ainclinaçaõ d'ElRey, que em poucos dias

paliou do trato de vender fitas a fer tratado com a mayoxve-

neração de muytos daquelles ,
que antes abominavaõ -a fiaa

fortuna. Não offendiaõ eftes \enenofos documentos , ainda

x>s poucos annos do Infante D. Pedro : porém jiiftarmente fe

^•receava > que não fe emendando em EIRey os defcpncertos x

~ât quê fe vencia
,
poderia o contagio facilmente communi-,

-car-fe ao Infante , & divertirem os hábitos perniciofos as ex~

"céllentes difpoíiçoes > com que havia fahido formado dana-
tureza : imas como fó a Providencia Divina fabe encaminhar

as direcções humanas , nem olnfaíitc deyxou de íbrxcQàmú-

iiha dos defconcertos d'ElRey > neíri os íeus deíàcertos lfc

^perjudicáraõ, pelo haver Deos criado para ultima , &ç mays
'íegura íaude defte Reyno. lo

Os dous Condes de Odemira, & Gâfitanhede)& os daus
Secretários de Eftado , & MercesPedro Vieyrà,'& Gafpaxde
Faria eraõ os inílrumentos , de que a Rainha fc ajudava ào
trabalho do governo , & todos defunidos por naítureza ,; &
unidos por arte concorriaõ com. muytQ zelo para a defenià

-do Reyno }& aquelles negócios ,em que a Rainha reconhe-

cia que*a divifaõ dos ânimos d^ftesMiniftíos eraperjudicial,

tempe-



tempeíaWipor iticèrvençaõ AqMihcpasz deiM&ai,* dóiBiápo: Arwô
dolapàtridc PeâioFeçnaiiiiies Mdn^imyIdkdjf/inicQnâdenL 1657»

cia /DêTemba^gddpr''do Páçío •v&rdAs<Iuntas>an&rriai&jdm

Tfes Eftados 1 ^iniSte©'dcahaica intefiíeza ;&€fcÊio;giie< tó«
receu Podâ^-eâiMá^õd^ElR^èy DJfarô,& èrMmnhãUiSfíá^
Frey Domiiigos doRofadâ i de qàe fa^ia grtóék iC(róí#fíjçajp

a#m pelásíluas ^krudes^comp pda^grandejd^voçaá^^ie

em bendjiciò do folgue deMuítnàòmvàkÀ Õcdem deíi. f>o-*

rftingos ç«SF páíTandopela^chfficuldade^ <

Mandei }b elegetoBiípB dféKSoimbra; &; comfefibis .7 & ouriras/

induftrias , muytasovezesíiijays delgadas do bqne requeria a

gravidade dos negócios , Fiiíèàntavai Rainha^èigrande pezo
do governoda Monaíchia^n^tempfaon que pi embaraçou
dòmefticosy-& externos a: èúmb^pãò^omjímjor força..

Os negócios de França., emqurfcapre fe confidemva^ifZ^tM
mayor importância , encomendou a Rainha a Fíey Domin-
gos do Roíàrioi Eqraõ aspropoliçõès^que d^váva , tratar o
cafamento da InfknteD»Cátherina gõ BlReyLuis XlV 4q te^e

fHicemente reyna? pedir húa Armadi^araíegurar a Barra de
Lisboa y &: milcavallos pura reforçar oceixercítcrde 'Aleatepi/

corfende^as defpéfaspeios cabedaès de Fraríçâc porém nem
as luas diligencias *, nem as q fe fizeraô com oConde de Qp*
mingas yEmbayxador extraordinárioí-d'ElRey Ghriftianfili-

fflo jforaõ poderofas para confeguir eítc ánáéfoccor/o ai-

gum, nem a pratica do cafamento teve effeytò , dífpondo a

Diyjna Providencia , por íeus occultos juizos > que a Infante

D.CatKerina y ieífe a lograr ria Coroa de Inglaterra as coroas

de virtudes* que tatáfelicemente exercitou.

Aííiftia em Roma , quando íuceedeu a morte d'ElRey*

Francifco de Soní# Coutinho. Chegando efta noticia àquel-

la Cúria ,i ficarão ;menos poderofas as diligencias de Eran*

cifcodeSoufa',por fe conliderar Portugal \ na regência da

Rainha ? & menoridade d'ElRey , entregue aos poderofos

exércitos, d[ osCaftelhanos publicávaõ qpreveniaõ para a

cbnquifta deite Reyno; & na5 era o nienor obftaeulo a pou-
ca correfpondencia J que havia entre Francifco de Soufa,Sc.o

Cardeal Vrlino protector dòReyno fporque o Gardqãl, pa-

rece y que defejava a* Francifco cie Sovifa menos ardente ^ &"

K ij Fftoçifo
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, (tekfefeianiayfca*^^ eakbaargp 4efc&y^r ÈlRey dcfc

d^.áèc^ *pant> ydtafcPor^ugaU>£oní&i;

eftrffcfbaL* feafaafò fèd^ínèQ/hte^eíft d^caâkkí.>&j«jj|ttfc dey»

xaíFefOS^a^epriêrLtriegbefcaó P:axStá)Eíaqdfib(? de? T&iy&ra, àti

Companhia de lefo , itqmc.ad(í>áflMben|ÉiHa Guria/ildigiofoí

de grande virtude, fcienc$ ,& capacidades^jy 1 rbni

Nomeou a Riainha^á Francifiábrde Mèl%Embàyáador der*

Inglaterra >
.depQysd.ecederàp«ntiçaçitliid^JGeâi^áL da.Ca-

valiaria dê ;

Alentejo ; porque i induftna* dfe.Cf0ttmei t indi-b

gnamente venerado proceófcor daquelle Re^ao, tinha creíci-

doatam defuzada fobérania, &íg-rândexa,qtt<eGiefef^iiia/fafi

irefpíeytadG de todos osPrincipes de Europa que faUcfrãv-aig

eocnl éxeeffivoiS dbícquiQS a fuaramizadeLéymi Franciíeofe
Mello. por Secretario daí Embáyxada aFrancifcG de Si de

Mene&es,de Conhecido talento y& capacidade, jD&T£$xefcifcàá

eita ,t)ccupiTçaõvEiitrou o Embdyxador em Londrescaí de^ dtô

Sepienihrbí, teve audiência de Cromuela nomeottlhè GafM
míirarios^eonfirniárao-fe os capítulos da.paz feyta com oCfe
deCamâreyrbMor,accõniodando'feà nefteííidade doteam
po raim podèrafo,& conílantenas inconílancias

.,
que>faz.do*

hmràs condições ,.& torcer as.vontade^ suo

Em 01anda.aflirtia,Ántonix> Rapozd ajiidado dr HieMi
nymoNunesdaCofta:y& como citava mo& Olandezes fcaui>

viva à chaga darperda &e;BemambaajEQ, & das maysr KraÇâs do

Bkaél; eraè:poucos o& interéiQfes , qu^ fe,êíperavaõ daquellâ

Republiea>& fó fe tratava de fe bufear algum mmp&rtm&r**

tcU que facilitaffe a concórdia* pelo perigo do mmf>irneni%

@mtempo quetodo o poder dè; Caftella íe unia contm Poc*»

tugah; ,
. n íí&3 ec

Governava o Conde de Atouguia com grandeM^ym^xò
@>Eftadodo Brafil:,nomeou Elflty para lhe fueceder a Fra&-*

eifeoBaixetosque qom a gloria referida na priraeyra Fârtede-r

ffia Hiítoria^haviaÀ&áè fèlice: rejsíateàgbecm dá -&§nmiibuH
; co 3

1 I



c&ífajfamb s*$ Qlmâkm$áQmõhtt$toio& de tQfhs as Praças Abro

ftaFenaia^dade^ a dikgínciíiàlguA^

qs£ paató^éi^^

por máysrjqfuté>feiMii^fot^iLâf^ii^a^rôq^>ââ^tí^^Q^x^sq^^ o pua
dtfí:ctasMai^srtoa[gE^^

OÈts. Qsprimeykisjde lanqjrroichegouMá oáhrteUá- de :í*i£

boa conílamova drmortecto da Ra-
iâha para as fune£âe$jqueol Conde celebrou com grande ma-
gfiificéèck^ depciys de quebrarás ê&iadosi&aifa*da&mays
aeremonitâs coftumadas ef^fimelhanBt& cafos, acclaríiQU; El-

Rey D.Affonfo com diver&Xoléninitkde ?& tomando logo
aos lutos 4 Sc djemonílraçq^S; d© tníktnz;•* tiveraò r#fckia o&
Mouros >& cobrarão animo* paredendolhes que deflkuidos/

ç&Pofcnguezes de hum Rey, quctampruderítemence os go^

¥©rnav^lÍcariâ^ÍQÍpoiIrbilrcâdos de focconfos , 3c não que-»

isendofjâylan , que a pczar demtíyjtosr àdverfarios íuftenta^

va odomiiiiò daquclles Bárbaros ^que o tempo emeíidafíb

efle acidenteiam favoiwel à 1 empecia , que muyto tempo
antesJiavraptfermedkado ^n^ do

Aleacfr/atèTiaiiraj©hum exercito deiínte&;^inc®miihí>me4
& emiqwârta feyDa de Trevas , do%e r de Abál > tomou aloja*

menro k vifta de Tangere cõ may s? numero,que arte , & rnay£

teiída*, que Tmáii^y a.pfimeyra \?ifta da> confufaõ do §ê$M
ck&j ®ptímeyr<>atento dos fitiados ; porquêkm ordem não
]&éáetí^el!aâ^^ com o grande

foceg^) , dê que fe compitniia o feu valor > {&reparou militar-»

melitt todos os p&ftos>.em que conílítia a défènfa dâOdadei ,.

guarfi^èhdà devInfâGtaOTL os mays arnícados ,
'&' formando

os Ca^aliêyròs íaâs partes^cmque p@dia fer mays útil o feu

foecorm. õoííi^fíoiia juga^ aartilharia» qu£ era a melhor de^

fenfa da Fka^app©is|uc asatoralhas^por debeys,& mal fabri-

cadas 5 {é<QQtiwm®mmtíÁgQ§ ignorantes dos ihítrunaentosd^

expug&açà& vp^diaíyitfecieçnras. Q Conde com o pretexta

do
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Ariíio do t*ól:oidefo

6 que fervia de tiqgna} examábaiw defigtiio deG&yfân%**&&&
157

etie*tóe niè erá igja^a^àtóvd^feicohveflá^íícia^ í^^iM^a^
grandes promeílas , fe fe< ati*eftãíí$ia farcifeár coffpo?ÉÍ0ridaí

varçastoari&aiOT^ de

darffincipigáos atraques^e%ciãflra ^fteir^OÍfcaatàm oíítQ

gUaiéontàaoConde do qgé
!

tioh#paffadòí<^^

denbdíhe qtolhere^
que em quanto períiftifse>çõ ç e^cpdko[^iftaid^U|us?^a Pr&4

ça$fó balias teria por repJDÍta da& fuás pr^pwftç&efloi^mteftfo

refoluçao deraõos.Mburps principio aocambar©jppj^enifiáD

com ais efpingardas ,de que i^faWava forimíyíar^i^lirroadoíí

que o effeytoíRefpondiaõ os lidados conmartiLh2riay& nudiEii

quetaria, & occaíionavâõ aos Mouros gran^^danjixD^fâerâôg

lhe os litiados artificiofaménte lugar a .<fuercH^afsdiaii>perEo

da muralha, onde lhe latíçaraõ no principio aigánsrfi(%úete$#

de qiieellesfa^iaõ zombaria na experieiici«ido> pòu&© daii*

no, calhes refultava. Vendo o Conde a íatisfaçaõ qustiahaSl

do feu engano lhes mandou lançaf^uantidade de granadas^1

os Mouros tomáraõ nas niaõs , entendendo que o eítbyi:Dnfe¥

riaomefino ,queo dos foguetes : porem logo queacabam

de ardera pólvora nos canudos , reconhecerão à fuacàfta-o

feu engano. Afíiftia o Conde General de dia ,
'& de noytecm

todos os lugareá , em que confiderava mayor perigo> ahimã-r:

do aos defenfores à conftaricia ,que lhes inculcava a pouca

experiência dos Mouros, qnão moftravaõ ter mays arte, qm,
para difparar as efeopetas* Quizeraõ elles defmentir çfta opi-

nião , & começarão a cotrtar madeyras , &uadar alguns ándin

cios delevantarhum forte.>Eíte intento pòzem maypc cuy^

dado ao Conde General , de que refultou remetter a Lisboa^

Lopo Fernandes Lopes emhum barco* que pafsou ao Algar-

ve. Deu conta à Rainha do eftado em que íè achava aquella

Praça
, pediulhefoccorro , & ao Conde deVal-de-Reys,que

governava o Algarve. Remetteulhe o Conde húa caravella

com munições-, & mantimentos, & a Rainha mandou prevei

nirhum navio , em que fe embarcarão duzentos foléados, &;

grande quantidade de munições, & mantimentos -.porem,

Jfoy o tempo-tam contrario , q primeyrolevantarão os Mou-
ros
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ros o fitio
,
que chegâffe a Tangere eíte foccorro. GConde Armo

da Enceyra rendoso mayor cuydado na porta doCarnpo.por i4§jk.
confi ftir a ília defenfa em hum rebelim

, que eftâva por mm
baryfedifpoz a aperfeyçoalo , fem rnays reparo que alguns
áàços de terra,em que os Mouros empregavaõ âs muytas bal-
ias , com que intentavaõ impedir a obra ; mas com a affiften*

cia continua do Conde , fe confeguiu brevemente. Começa-
rão os ca vallos , & o gado a fentir a falta da erva doCampo

,

de que fe alimentavaõ. Determinou o Conde remediar <efte

damio , fahiu ao Campo pela porta da trayçao , & querendo
Gaylan oppor-fe a efte intento com a mayor parte doexerci-
to

5 oiFendidos os Mouros da artilharia , & molquetaria ,&:
rebatidos dos Cavalleyros , não pudèraõ embaraçalo , reco*
dhendo-íe à Praça erva para muytos dias. Defenganado Gay-
lan do pouco fruto , que tirava daquella inútil aiEftencia,'de*

poys de vinte dias de fitio , fe retirou com muytos Mouros
fendosrdeyxando a Campanha cuberta de mortos.Com Frá-
de alvoroço fe viu da Praça queymar o alojamento^ retirar

o exercito; & ainda fez mays alegre efte fuecefiò naooíFen-
•derem as bailas dos Mouros a alguns dos fitiados/avorecen- .

do noífo Senhor aos defenfores da fua Fè. O dia íeo-uinte ao
que os Mouros fe retirarãojj íahiu o Conde à Campanha idvh:

mandando reconhecer a abobada , fitio era que os Mouros
haviaõ trabalhado , fe examinou que o feu intento era cortar
xis canos da agua ,«pc íahiaõ da abobada .entendendo que
defta diligencia poderia refultar grande prejuixo aos fina-
dos rcnganando-fe nefte difeurfo ,• porque na Cidade havia
mays aguade queie alimentat > que aquella que pertendiaô
divertirlhe. Seguám^íe o Campo% & fazendo-íeámeíma di-
ligerjcia ao dia fcguinte, correrão da Atalakiha os Mouros
:«omfe&fíraíCíCVailos ; >8c como por aquella parte não achi-
râo^ppoilçaõxoTíiámõ<afretkar-íe. , Armou o Conde a eíte
feusdefigíiio com tam boa diípofiçaõ \ dividindo a gente em
dous troços,hum que ellegovernava, outro que entregou ao
Mail Simaõ Lopes de Mendoça > que tornando os Mouros a
correr daoutra parte coímmayor numero de cav alias , que
Gaylan foguravacom dousmil& quinhentos % os prirneyros
queavançáraõ^ieaehiraíi cortados, & correndo os Cavai*

* "
'*•'-

leyros
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leyros da Campanha para a Praça,padecèraõ os Mouros per-

da confidcravel, de que irritado Gaylan ,
juntou novo poder

com determinação de tornar a íitiar a Cidade ,
proteftando

lograr efte intento à cufta da própria vida.Confeguiu aggre-

oarfelhe o poder de outro Mouro , chamado Algazuani
,
que

dominava a gente deTituaõ, & convocando grande numero

delia 5
fepromettiaõ os dous felice íticceífo naempreza pre-

' meditada. Vnido o exercito, chegarão à vifta de Tangere no

principio de May o, & tornando a occupar os meímos poftos

de fitio antecedente , multiplicarão as cargas ; porque os de

Tituaõ eraõ melhores tiradores : porem ainda que cahiaõ

mays bailas na Praça , o perigo não crefcia ,
aílim por não fe-

rem outros os inftrumentos , como por ferem os mefmos os

defenfores , & igual o auxilio Divino com tanta providencia

manifefto ,
que a muytos dos fitiados paffavaõ,fem outro

danno , as bailas os veftidos, não ficando exceptuada a Con-

deça D. Leonor de Noronha ;
porque eftando a húa janella

,

entrou húa baila , & paílandolhe a roupa, rompeu pelo ladri-

lho da cafa, que penetrou com húa grande bataria, & foy voz

commua, quizeraDeos pagar a charidade com que a Conde-

ça aíliftia aos pobres , & enfermos daquella Cidade
, & a re-

o-ularidade , & juizo com que chfpunha todas as virtuofas ac-

ções , de que maraviihofamente era dotada. Os Mouros tor-

.nando-fe aperíuadir, a que cortando os canos de agua que a

conduziaóà Cidade, poderiaô confeguir o fim pertendido

de conqmftala, trabalharão com toda a diligencia pela diver-

tir pela parte dos canos, que havia muyto tempo , que efta-

vaõ quebrados , ufando-fe de outros , o que elles ignoravaõ,

& por efte refpeyto não penetrava o Conde a parte onde tra-

balhavaó , nem fe defcobria da Cidade,com que ficavaõ pre-

fervados do prejuizo , que podiaõ receber da artilharia 7 &
mofquetaria. Defcobriu o Conde General arbítrio que facili-

tou efte inconveniente. Mandou armar húa caravella com

duas peças de artilharia de bronze ,& cem mofqueteyros,&

navegando para a parte que defeortinava aem que os Mou-

ros trabalhavaõ, lhes deraõ tam repetidas cargas,& comtam

fehce emprego ,
que os defalojáraõ , depoys de receberem

confideravel danno, Gaylanvedo infru&uofo o feu defignio,

levantou
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levantou o fitio ,. deyxando na Campanha grande numero de Anno

mortos > depoys de oyto dias de afliftencia , que teve nelk. ^ 7 ,

Multiplicou-fe o alvoroço nos filiados , vendo-fe outra vez

livres daquella barbara multidão , & o Conde defejando*oo
cafionarihes aggravo mays fenfitivo, ordenou íe lhes puzeífè

foo-o às fementeyras, que eftavaõ maduras,& os obrigou a

padecerem lamentável danno. kj i&i

Governava Mazagão Alexandre de Soufa Freyre. Logo

que recebeu a noticia da morte dElReyD. Ioaõ , depoys de

fazer todas as demonftrações ,
que pedia tatu exceífiva ma-

goa , acclamou a EIRey D. AfFonfo , & empregou toda a vi-

gilância em moftrar aos Mouros , que com a morte d'EIRey

náo morrerão os corações de feus vaífallos para a defenfa

daquella Praça, refiftindo com muyto valor vários encon-

tros ,
que neíte anno fuccedèraõ , fem ter perda algúa todo o

tempo que lhe durou o feu governo , &: fó padeceu a pena de

lhe matarem em húa occafiaõ o Adail Gonçalo Barreto , fen-

do a caufa intentar foccorrer hum Atalaya, que fahindo a def-

cobrir o campo , fe retirou ferido. Determinou o Adaii foc-

correio , adiantando-fe dos mays Cavalleyros : matáraõlhe o

cavallo > ficando a pe com a lança nas mãos. Foy brevemen-

te foccorrido : porem quando os Cavalleyros chegarão aelle,

eftava já com húa ferida mortal : retiráraõ-no , & durou pou-
.

cas horas. Succedeu a Alexandre de Soufa, Francifcode IVIé-

doça, & como os fucceífos foraõ tam poucos na Praça de Ma-

zagaõ osannos que contem efte fegundo Volume,ficaráõ re-

fumidos nefte lugar. Francifco de Mendoça em todo o tem-

po de feu governo fez varias entradas na Barbaria , recolheu

à Praça Mouros j& Mouras captivas, & quantidade de gado.

No ultimo anno teve húa occafiaõ,em que perdeu gente : in-

tentou a fatisfaçaõ defte danno, entrou na Barbaria, & fez

aos Mouros prejuízo confideravel Succedeulhe Chríftovaõ

de Mello , & tratou o prefidio daquella Praça com tanta btó

banidade, que,naõ tendo com os Mouros acçaõ digna de me-

moria , fentíraõ os Cavalleyros a fua falta, quando acabou os

annos do feu governo.

O Eftado da índia achou a morte d'EIRey , governado

por Manoel Mafearenhas Homem, Francifco de Mello de

L Caftro
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Anho Caftro , & António de Soufa Coutinho , por morte^lo Con-

fa# i

de de Sarzedas , como largamente fica explicado no primey-

ro V<Dhime>havendo chegado Francifco de Mello , & Antó-

nio de Souíâ Coutinho rendidos de Columbo , lançando-osi

os Olandezes em Tutocorim , &cornpouca dilação íe em-

barcarão em hum paráo d^.Pangiite;& paffáraõ à Cidade de

Cochim a efperar pela Armada, que Manoel Mafcarenhas

mandava a bufcalos. Sahiu a Armada de Goa à ordem de Frã-

cifco da Luz , foldado de conhecido valor* levava em fua cõ-

panhia húa galeota em que os Governadores fe haviaõ de em-

barcar , de que era Capitão Manoel Furtado de Mendoça, &
tendo navegado ate o Rio de Mirfeo , encontrou duas nãos

Olandezas, hum pataxo, & fete charruas, & querendo o Ca-

bo Francifco da Luz recolher-fe naquelle Rio, o não pode

fazer,fem pelejar com os Olandezes : porém confeguiu, reco-

lher-fe aoRio,mas détró delle o tornarão a enveftir o pataxo,

& charruas ,& quando trabalhava para fe recolher mays pa-

ra dentro , tocou em hum bayxo hum dos navios da fua con-

ferva > & como o Capitão entendeu que fe não podia defen-

der , recolheu-fe aos outros navios com a gente que pode , &
os Olandezes não deliftindo da empreza , tornarão a pelejar;

porem Francifco da Luz favorecido dos naturaes pelejou cõ

tanto valor , que obrigou aos Olandezes a fe retirarem com
grande -perda , & Francifco da Luz fe recolheu a Goa, fem le-

var os Governadores Francifco de Mello,&António de Sou-

fa Coutinho , que paliarão àquella Cidade em hum paráo de

Pangim.

Anovadamorted'ElRey D.Ioaõ receberão os Gover-
nadores pelo Capitão Mor D. Pedro de Alencaftre , que che-

gou a Goa com quatro nãos expedidas pela Rainha Regen-
te, & com o corpo de António Telles de Menezes, Conde
de Villa-Pouca,quea Rainha tinha mandado porVifo-Rey
da índia , & não lhe dando os males , que lhe fobrevieraõ,lu-

gar para chegar a eítaoccupaçaõ, morreu na viagem,& ha-

vendo-o a índia dado a Portugal para General da Armada >

quando EIRey fe acclamou, ( como referimos naprimeyra;
Parte defta Híftoria) não pode Portugal reílituilo à índia pa-

ra govemaia ; porque ainda que o valor era gwide,& a com-
preyçaõ

Mi
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preyçaõ robufta , a idade era muyta , & a viagem larga. Com Anno
grande pompa foy depoíitado no Collegio dos Reys Magos, i^j 7.

& muyto tempo com pouca reputação dos Governadores da

índia efteve fem fepultura, merecédo as fuás virtudes o mays

digno epitaphio. Chegou também naquellas embarcações

Luis de Mendoça Furtado com a occupaçaõ de General dos

Galeões do Mar da índia. Tanto que toda a gente faltou em
terra , fe celebrarão magnificamente as Exéquias d'ElRey na

Sè de Goa : acabadas ellas , foy acclamado EÍRey D.Affonfo.

A falta de Vifi>Rey deu occafiaõ a que não ouvelfe mudança

no governo : elegerão os Governadores por Capitão Mòr do

Norte a Luis AfFonío Coutinho , & ficando por Capitão de

Damaõ , fuccedeu no governo da Armada António de Mello

&Caftro, que em quanto continuou efta occupaçaõ, teve

alguns encontros com os navios Olandezes , que eftavaõ na

Barra de Goa,fem muyto danno de húa,& outra parte,& paf-

fou a fervir a Capitania de Baífaim com intento de remediar

as diífenções q fe tinhaõ levantado entre Francifco de Mello

& Sampayo, ( a quem hia fucceder ) & Manoel Luis de Men-

doça , que foraõ de qualidade , que obrigarão a Francifco de

Mello a deyxar aquella Praça que tinha a feu cargo , & paffar

a fervir aos Mouros,* exercido em que miferavelmente aca-

bou ávida. Levou comfigo feu irmaõ Diogo de Mello,que fe

achou obrigado , pelas muytas mortes , que haviaõ fuccedi-

do , a deyxar fua mulher , & família em húa nobre cafa , que

tinhaem hum fitio chamado Palè j unto de Baífaim : & como

os infortúnios facilmente fe encadeaõ , foy efte caufa de ou-

tro grave danno ; porque mandando os Governadores deva-

çar dos exceífos de Baífaim ao Doutor Ioaõ Alvares Carri-

lho , Ouvidor Geral do Crime , & Miniílro em que não ha-

via a prudência neceífaria para tratar negocio tam impor-

tante onde era precifo unir-fe a diffimulaçaõ ao caítigo. Fo-

raõ os primeyros paífos que deu na fua commiífaõ , mandar

húa ordem à mulher deDiogo de Mello,que iargaífe as cafas,

em que eftava , para elle hir affiftir nellas : reípondeulhe que

as cafas eraõ fuás >;& feu marido a tinha deyxado nellas : que

em Baífaim havia muytos apofentos ,
que fealugavaõ,&: que

lhe pediacom çoéò o encarecimento , & humildade náo.qui-

/ *
Li} ^ífe
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Armo zeífe occafionarlhe mayores moleftias das que padecia. Re-

\6tf. cebeuloaõ Alvares efta cortez repofta , & trocou a urbani-

dade , que ella merecia , em húa tam defcompofta carta , que

lhe efcreveu , em que infirmava ( contra o que fe devia efpe-

rar de hum Miniftro
)
querer- fe accõmodar , a que ella ficaífe

dentro da cafa , admittindo-o por hofpede no feu apofento,

&femefperar repofta ferefolveu ahirbufcar aquella habi-

tação. Varonil , & virtuofamente fe refolveu a defendela a

mulher de Diogo de Mello com húa efpingarda nas maõs ;.

porém defemparando-a os feus criados , fe achou obrigada a

fugir para húa Aldeã , deyxando nas cafas ao Ouvidor Geral,

& fez promptamente avifo a feu marido de todo efte defor-

denado fucceífo. Não tardou elle em procurar a vingança, tê-

do por mays barato morrer no intento, que deyxar de folici-

tala. Conduziu duzentos foldados, em que entravaõ feus pa-

rentes , & amigos , & alguns naturaes daquelle Paiz 3 & em-

barcando-fe em Biundi , que fica vizinho a Baifaim, em gran^

de numero de embarcações pequenas, de que ha naquella

parte muyta copia, paífáraõ às prayas de BaíTaim em húa ma->

rè ; faltarão de noyte em terra, fem ferem fentidos ; cercarão

promptamente a cafa , em que aífiftia o Ouvidor Geral, en^

tráraõ dentro > cortáraõlhe a cabeça , & havendo entrado na

Cidade por hum poftigo com intento de mayor vingança,

conhecendo que era difficultofo confeguila, voltarão para

Biundi , onde entendendo que nao eftavaõ feguros , ainda q
era terra de Mouros , fe recolherão para o fèrtaõ , & fe livra-

rão do repentino aílako,que os de BaíTaim vieraõ dar a Biun-

di , imaginando achalos naquelle fitio. Defte infelice fuçcef-

fo fe originarão grandes inconvenientes para a defeníà da ín-

dia ; porque eftes Fidalgos fe perderão , & muy tos parentes

feus, huns mortos ,& outros omiziados, não fendo melhor

livrados os feus contrários ; & eftes defconcertos foraõ em
todos os féculas a ruina da índia. Os Governadores com a

gente do Reyno , & coma que pudèraõ juntar naquelle Efta-

do
?
pteparáraõ húa Armada, com quteLuis de Mendoçafahiu

apêtejàr com os Olândezes na anno fegumte yicomo em feu

hãga^àremos noticia* Vr
pAèâfoada á .empreza de Mouraõ

,
paííbft arlisboa(coma

sites ,: (ij fica
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fica referido
)
Ioanne Mendes de Vafconcellos a tratar das Anno

prevenções da Campanha futura > affim porque fe prefumia x <^8.

que os Caftelhanos como felice fucceíTo de Olivença , não
haviaõ de parar no intento da conquifta deite Reyno , por
não largar o favor da fortuna,

(
que fuppoílo muytas vezes

quem a defpreza a fugeyta , outras prefumida , & arrogante

foge de quem a larga) como porque a Rainha Regente orna-

da de efpirito Régio, & varonil \ defejando ancioíàmente to-

mar fatisfaçaõ da perda deOlivença com algúa empreza gra-

de, determinava formar hum numerofo exercito , que efti-

vefle prompto para fahir em Campanha na futura Primave-
ra. Conhecida efta determinação da Rainha dos Confelhey-
ros , que lhe affiftiaõ,a approváraõ com tantos louvores

\
que

veyo a fer em todos exceííb dobrio,o que devia fer attençaõ

da prudência ; porque as Armas de Portugal bailava empe-
nharem-fe em triunfar na defenfa,fem pertendérem a gloria

da conquifta ; porque efta ío fe devia intentar , quando o pe-
rigo de húa Praça íitiada pediíTe diverfaõ de outra; poys hum
Reyno rodeado de inimigos mays poderofos > deve apartar-

fe de emprezas que poílaõ empenhar no confliólo de hua ba-
talha a confervaçaõ de todohum Reyno, Ioanne Mendes,co-
nhecendo a inclinação da Rainha, &: approvaçaõ dos Mini-
ftros , & defejando fegurar a fua fortuna no empenho de ma-
yor empreza >propoz à Rainha a conquifta de Badajoz, oíFe-

recendo-fe não fó a fitiar , mas a ganhar aquella Praça, formã-
dofelhe hum exercito de doze mil Infantes, & três mil cavai-

los, o Trem conveniente , & as bagagens proporcionadas.

Foymuyto agradável à Rainha efta propofiçaõ , & tendo-a

por confeguida , entendeu que comprava muyto barato , &
todos os Miniftros feguíraõ efte mefmo difcurfo , a que lè

oppoz prudentemente o Conde de Sabugal , ofFerecendo à

Rainha em hum largo > & bemponderado papel eficazes ra-

zões , que moftravaõ j que dando-fe cafo r que os Caftelha*-

nos não fahiífemem Campanha em a Provinda de Alentejo

na Primavera futura, o deípique mays certo dos mãos fuc-

cefíbs panados fe devia intentar na Reyno de Galliza pela

Provincia4eEntre©ouTQ & Minho ,* porque além deferem

osarest^^puros^&^jcUmatam benévolo, que fe não devia

temer
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temer que padcceíTem os foldados os inevitaveys achaques

,

quelhescaufavanoEftio ointenfo Sol das Campanhas de

Alentejo. A Provinda de Entre Douro & Minho por mays

aberta , era por tantas razões mays arrifcada , que todas as

outras : que a evidencia efcufava explicação ; porque fó na

Cidade do Porto confiftia a fegurança das Provincias de En-

tre Douro & Minho , & Trás os Montes , & Beyra ; & que o

Forte de S.Luis Gonzaga dava tanta oppreflaõ a Entre Dou-

ro & Minho , que obrigava ao Conde de Caftello-Melhor a

paíTar todo o Inverno antecedente com o exercito em Cam-

panha, & que fó ganhar efte Forte feria húa grande empreza;

quanto mays, que ganhado, fe podia facilmente confeguir a

conquifta de Tuy , ou a de Bayona , qualquer delias de tanta

importância, que fogeytavai obediência d'ElRey innume-

raveys Lugares , & çonfideraveys tributos : que devia fer o

verdadeyro axioma , de quem fazia a guerra defenfiva,bufcar

empreza que arraftaífe muytos intereífes. A eftas razões a-

crefcentava outras não menos efficazes: porém prevalecen-

do o intento da expugnaçaõ de Badajoz , fe começarão a dif-

porosmeyosde a confeguir, Paífáraõ-fe as ordens aeceífa-

rias ,aifimpara as levas , & carruagens, como para fe preveni-

rem os foccorros das Provincias , & obfervou-fe tam religio-

famente o fegredo defta refoluçaõ , que o não chegarão a pe-

netrar os Caftelhanos ; inftrumento tam principal , para fe

confeguirem grandes emprezas , que por fe guardar nefta oc-

cafiaõ, eftiveraõ os Caftelhanos arrifcados a perder Badajoz,

fe os nolfos defconcertos, fe não puzeraõ da parte da fua for-

tuna. Poucos dias fe dilatou loanne Mendes em Lisboa , de-

poysde ajuftadas todas as prevenções da Campanha: mas

antes de partir , foube queeftava nomeado para Meftre de

Campo General D.Rodrigo de Caftro , de que fe lhe não fe-

guiu inteyra fatisfaçaõ , por não fer D.Rodrigo dos Cabos

Mayores com quem tinha mayor confiança , pela grande , 6c

antigua amizade
,
4 D.Rodrigo profeífava com o Conde de

Soure,com quéloanne Mendes tinha grande oppofiçaõ.Soli-

citou D.Rodrigo efta occupaçaõ , aflim por defejar na guer?

ra os mays altos empregos , como por confeguir por efte ca-

minho a mercê do titulo de Conde? que lhe eftava prometti^

da
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da comclaufula de adiantar com mayores fefviços o feu me- Anno
recimento. Declarava a fua patente que ferviria de fegundo L 6$%.

Meftrede Campo Generala ordem de Àndrè de Albuquer-

que , que era primeyro Meftre de Câffipo General ( como fi-

ca referido ) com o exercício de General da Cavallariá. Che-
gou Ioanne Mendes a Elvas ,3c poucos dias depoys 4e tef

chegado , mandou ao Tenente General da Cavallariá Èkúz
de Mello de Caftro fazer húa entrada pela parte de Akanta-

ra> & conduzio daquelles cánlpos húa grande preza.Intêntá-

raõ tirarlha os Caftelhanos com quatrocentos càvallos : po-

rem entendendo quê êra o partido inferior , defiftíraõ da re-

foluçaõ. Foraõ muytas efte anno as aguas do Inverno , & por

efte reípeyto fe retardarão os apreftos da Campanha ; & co-

rto eraãmayores do que atè aquellè tempo fe haviaõ feyto >

&c Elvas a Praça deftinada para fe jiifttarem/e começou a pe-

netrar, que o intento de Ioanne Mendes era íitiar Badajoz;

Foraõ muytosos que duvidarão de fe confeguir,& hum dei*

lesD.Luis de Menezes ; & coma confiança do favor da Ra-

inha experimentado defde os primeyroS arinos, lhe efcrevefi*

Compunha-fe a carta de todas as noticias do eílado do exer-

cito , as forçofas duvidas de fèconfeguitá empreza de Bada-

joz, aflim péla larga circumvallaçaõ daquella Praça, como
por fe achar nella todo o poder dos Caftelhanos , 8c q coftu-

mava fer para a defenfa das Praças melhor fegUrança , homés
valerofos, que pedras unidas, & qiiê frido o que Badajoz ca-

recia deftâsy abundava daquelles ; que Albuquerque era Pra-

ça mays fácil , & não menos útil ; porque defendia muytos

Lugares noíTos , & defcobria dilatado paiz inimigo : que em
Alcântara fe nãoconfideravaõ menos convenieneias;porque

comunicava a Provincia de Alentejo eom a da Beyra > & en-

tregava à obediência de Portugal muytos Lugares deCaftel-1

la , & por conclufaõ toda a empreza , que não foífe Badajoz,

feria mays útil ? & menos cuftofa. Ouviu a Rainha e-fta-s no-

ticias com muyta attençaõ ; porem como o feu intento e-ra

caminhar a mayor empreza, inclinando-fe fempre o làH va-<

lerofoefpiritoafubiriseftrellas por dificuldades ,
prevale-

ceu a opinião do íitiò de Badajoz. Os últimos dias de Mayo ^
Começou a melhorar o tempo, & foraõ acabando de chegar

aElvas
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Aimo a Elvas os foccorros das Provindas > as carruagens , & todas

*<S)8. as mays prevenções , de que neceíTitava o exercito. Poucos

dias antes quefahiíTe em Campanha, houve vários confelhos

entre os Cabos mayores , entrando nelles o Conde do Pra-

do, a que a Rainha havia encomendado na afliftencia de El-

vas o governo de toda aProvinçia , em quanto o exercito eft

tiveffe em Campanha, fazendo do feu valor , & prudência

merecida eftimaçaõ. Também tinha chegado D. Rodrigo de

Caftro ,& tomado poCedoexercicio dofe,u. Poftd. Depoys

de varias conferencias •> ajuftáraõ que era o mays convenien-

te não mudar de reíbluçaõ > feguindo o intento de iitiar Ba-

dajoz, esforçando efta opinião;verofimeys nocicias,de que o

Diaque de S.German , não podendo perfuadir-fe a que o nof-

fo exercito fe arrojaiTe atam grande empreza, tirara de Bada-

joz todas as munições, & baftimentos , que havia naquella

Praça , para provimento de Olivença , Sc Albuquerque, pre-

iumindo que a qualquer das duas fe podiaõ encaminhar os

deíignios do noífo exercito. Favorável principio dava a for-

tuna àquella empreza com o engano dos Caftelhanos , fe a

difpofiçaõ dos noíTos Cabos o não deftruira > porque haven-i

do ajuftado fem controverfia qúe o exercito fitiaíTe Badajoz,

difpuzeraõ fem alteração dar-fe principio ao litio, áttacart-

do-feo Forte de S.Chriftovaõ ; & como o tempo já pedia q
eftas matérias não foíTem fó refervadas ao fegredo dos Ge-

neraes , & houveífem chegado a Elvas todasos.Meftres de;

Campo , & Tenentes Generaes da Cavallâna , os convocou

Ioanne Mendes , com a aíliftencia dos mays Cabos , ao Con-
vento de S. Francifco,dous dias antes de fahir o exercito em
Campanha. Propoz nefte Confelho com a eloquência de cj

era dotado , a relòluçaõ , que a.Rainha tomara, de queaquel-

le exercito fe empregaíTe no íit.io de Badajoz , attendendo

prudentiílima , & generofamente a que Badajoz para a repu-

tação era a Praça de confequencias máys relevantes , & para

a conquifta não era a mays difficultofa ; porque a não fegura-

va fortificação algua moderna , & aantigua era da fabrica

mays inferior ; que os Caftelhanos , não fe perfuadindo qug
o intento do exercito foíTe íitiâr Badajóz,deftituíraõ aquella

Praça de baftimentos,& munições; & todos eftes importai

[3 15 tQS
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tes requifitos feguravaõ a felicidade do fuceeífo. Ouvindo Anno
os que fe acháraõ no Coníèlho, que efta propofíçaõ cahia fo- j^g.
bre matéria aíTentada, não concorrerão mays que com aobe-

diencia de feguila , & paflbu Ioanne Mendes a propor a for-

ma em que o exercito devia dar principio ao fitio premedita-

do ,•& como nas primeyras conferencias dos Gabos fe tinha

aíTentado fer o primeyro empenho o Forte de S. Chriftovaõ,

enfeytou Ioanne Mendes com palavras tam concertadas efta

fegunda propofiçaõ 3 ( corroborando-a com o parecer de Laf-

farte , antiguo , &: excellente Engenneyro Francez , que ha-

via chegado ao exercito,& fegurando que ganhado efte For-

te , tudo o que ficava por vencer', ferviria de pequeno emba-

raço
)
que reduziu a efte parecer todos os votos do Confc-

Iho , excepto o Meftre de Campo Simaõ Corrêa da Silva , q
com prudentes,&; militares razões reprefentou que elle ava-

liava a determinação referida, não fó por inútil, mas por te-

merária ; porque o Forte de S.Chriftovaõ, alem de fer o pon-

to mays forte de toda a defenfa de Badajoz, pelo fitio, &; for-

tificação moderna, que o circundava,de que a prudência dos

Cabos devia defviar o exercito , evidentemente fe conhecia*

que entre o Forte , & a Praça, corria o Rio Guadiana, & fen-

do para a conquifta difHcultofo , por fe lhe não poder evitar

o foccorro da Praça pela parte do Rio , não era para o inten-

to de ganhala ( ainda que fe confeguilTe ) a diligencia de mm
yor importância ; porque fuppofto que ficaria mayor à diftã-

cia da linha de circurivallaçaõ , & que as baterias poderiaõ

fervir de molêftia aos finados , o tempo que fe poderia per-

der nefta empreza,fe dava neçeíTariamente aos Caftelhanos,

para fornecer Badajoz dos mantimentos , & munições , que

lhe haviaõ tirado ? & para melhorar as fortificações , & ga*

níiar com obras exteriores os fitios , de que conheceífem po-

diaõ receber danno ,& entre eftesdous extremos lhe pare-

cia precifo divertir-fe o intento de fe âttacar o Forte de Saõ

Chiiftovaõ , & confeguir , paffando pirte do exercito logo

Guadiana , o fim prudentemente coníidetado dê fitiar Bada-

joz deftituido de rnunições^bafti^
bem fundado difcurfo,para defviar ads do Confelho da refo-

luçaõ aíTentada dê attacar o exercito, logo^chegaífe a Ba-

M dajóz,
.*x- v
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Anno dajóz , o Forte de S. Chriftovaõ. Separado o Confelho , ha*

IÓ5 8 vendo acabado de chegar os foccorros das Províncias, Ter-

ços , & tropas das guarnições ,
preparado o Trem }& juntas

pZl7iíZ~f as carruagens , fahiu o exercito de Elvas a doze de Iunho,vef-

^líncdL Pera ^e & António , dia que fe avaliou pelo mays felice, para

dar principio a tam alto intento.

Conftava o exercito de quatorze mil Infantes , & três

mil cavallos , vinte peças de artilharia , dous morteyros , Sc

todos osmaysfobrecellentes,&inftrumentos de expugna-

çaõ neceífarios , para fe não experimentar falta nos mays a-

pertados accidentes , correfpondendo a eíte mefmo fim a

quantidade de mantimentos , devendo-fe húa ,& outra dili-

gencia aos Vedores Geraes do exercito , & artilharia Iorge

da Franca , & António de Freytes , fogeytos ambos de gran-

de talento , & experiência > & fumma capacidade : porém

António de Freytes naõ paíTou ao exercito, obrigado de vá-

rios achaques , que padecia. Iorge da Franca , ainda que no

exercito exercitava a occupaçaõ de Vedor Geral , o feu offi-

cio naquelle tempo era de Contador Geral. A difpoíiçaõ , &
valor da gente do exercito não podia fer mays excellente :

porém a difciplina , & fciencia militar foytam pouco felic©

nefta occaíiaõ,que mal-logrou todas as efperanças antece-

dentes. As pefíbas particulares de mayor conta , que fahíraõ

com o exercito , foraõ o Duque do Cadaval , pouco depoys

Confelheyro de Eftado, a quem a Rainha recomendou por

carta fua , & do Secretario de Eftado Pedro Vieira , a Ioanne

Mendes , & a André de Albuquerque com tanta particulari-

dade , que lhes dizia, que o Duque hia àquelle exercito a fer-

villa , & que o parentefco que tinha com ella , criação que

lhe fizera,& grandes qualidadss da fua cafa, &: peífoa, aobri-

gavaõ a lembrarlhes o refpeyto q fe lhe devia^q lhe não indi-

viduava por fiar da fua experiência o foubeífem, defpachãdo

aquelle correyo fó paralevarlhe efta carta.AAndré de Albu-

querque dizia Pedro Vieira por ordem da Rainha , que não
podendo acabar com o Duque, que não foffe à guerra, pela

pouca fegurança em que ficava à fua cafa, Sua Mageftade de-

fejava
, q o Duque fuccedeífe a ellç André de Albuquerque

, no Pofto de General da Cavaliaria para a futura Campanha,
efperando



PARTE EL LIVRO IL 5>i

efperando da peílba do Duque,do feu bom natural, & illuftre Anno
fangue ,que com os feus documentos , & louvaveys confe- L <s*% %

lhos fe fizeiFe capaz de fucceder a hum tam grande Cabo > &
defempenhar as obrigações de hum tam importante.T.ofto.

Ifto havia André de Albuquerque repreíèntado à Rainha , &
ella o tinha aííim refoluto ; mas as novidades militares , Sc

politicas não deixarão pôr em execução efte intento. Fo-

raõ também ao exercito o Conde Camareyro Mor , o Con-
de de Atôuguia , o Conde de Sarzedas ., que de quinze annos

fe havia achado na Campanha de Olivença, & procedido

fempre com iníigne valor , o Conde da Feyra , Ayres de Sou-

fa , Ayres de Saldanha , fem mays occupaçaõ , que a de fol-

dados,& com a utilidade de darem exemplo como feu gran-

de valor, & qualidade. O exercito como não temia perigo na

primeyra marcha , fahiu de Elvas desfilado \ & ficou alojado

junto ao Rio Caya. Não fepaíTou ociofamente aquella noy-

te ; porque fe deu principio a hum Forte de quatro baluartes, .

que fe levantou fobre o Rio
\
para fegurança dos comboys ;

ficoulhe a guarnição compttente, que dentro de poucos dias

o aperfeyçoou. A treze de Iunho dia de S. António paíTou o
exercito Caya > & marchou formado a alojar no íitio de San-

ta Engracia vizinho ao Forte de S.Chriftovaõ,onde fe achou
hum poço abundante de agua , que fervia à Infantaria de co-

modidade i porque a lhe faltar, lhe era precifo valer-fe da
de Guadiana menos falutifera , & mays arrifcadâ. Em quan-

to o exercito fe aquartelava ,efteve a Cavallana formada na

Campanha , diftante das muralhas de Badajoz , o que baila-

va., para não fer oiFendida das bailas da artilharia.

A Cidade de Badajoz eftá íituada na margem do Rio
Guadiana à parte efquerda , como fica referido na Primeira

Parte deita Hiftoria \ não chegaõ a mil os fogos que a habi-

taõ ; rodeya-ahúa antigua muralha,que pela altura era capaz

no tempo , que fe fabricou % de a defender dos aíFaltos dos
Mouros, mas débil para reíiftir às baterias dos canhões. Os
edifiçios íàõ pouco nobres , fó a ponte de Guadiana he .vifto-

fa , & bem fabricada : fora da Cidade não habitaõ morado-
res , & toda a Campanha abunda de trigo , vinho , & azeyte.

Da parte de Caftelia,eutra em Guadiana junto às muralhas o

Mij ,
Rio

Sitia-fe Èã*

dajóz..
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RioCalamon,eftreyto na corrente ,'más difficil de vadear £

& da parte de Portugal os Rios Caya,& Xévora,quefaõ

mayscaudelofos.OFortede SXhriftovaõ eftá fituado de-

fronte de Badajoz da parte de Portugal, não havendo mays

diítancia entre elle \ & aqueila Praça , que a largura de Gua-

diana, que não he grande. Confta de cinco baluartes com

foflo ;
& eítrada cuberta , & fem fer dominado de fitio fupe-

rior, domina aquella larga Campanha: duas portas daõ fer-

ventiaà Cidade, a da- Trindade, que olha aCaítella, &ada
ponte a Portugal. Dentro da Cidade eftàva , quando chegou

o noffo exercito, D.FrancifcoTutavilla Duque de S. Ger-

man , Governador das Armas , D. Diogo Cavalhero , Meftre

de Campo General , D. Pedro Giron Duque de Oííuna , Ge-

neral da Cavallaria , D. Gafpar de la Cueva, irmaõ do Duque

de Albuquerque,General da Artilharia. Confiava a guarni-

ção de quatro mil Infantes , & dous mil cavallos , as muni-

ções eraõ poucas , os mantimentos menos ,
por fe haverem

dividido por todas as outras Praças, de que o Duque de S.

German tinha mayor receyo , que de Badajoz , pelas razões,

que ficaõ propoftas. Tanto que o exercito marchou para m
quella Praça , pareceu a Cavallaria formada junto da ponte

com as coitas em Guadiana , fazendo frente à noíTa , que ef-

perava aquartelar-fe o exercito. Algúas horas paíTáraõ fem

movimento de húa , ou outra parte. Deu principio ao com-

bate Vafco Martins Segurado Tenente da Companhia de

couraças da guarda de D. Luis de Menezes, que oceupava o

feu lugar do lado direyto da Cavallaria , encorporado com o

Capitão de Arcabuzeyros André Gatim. Provocou hum Car

ftelhano a pelejar a Vafco Martins,defafiando-o com a arro-

gância nunca vencida daquella Naçaõ.Correu a bufcalo,vol-

tou o Caftelhano as coitas , foy foccorrido ; & o mefmo fuc-

cedeu a Vafco Martins, quando o carregarão, & em breve

efpaço fe travou húa tam ardente efearamuça ,
que o General

da Cavallaria André de Albuquerque deu ordem a D.Luis de

Menezes , que avançaffe , que elle mandava darlhe calor. In-

veítiuD.Luiscomos batalhões inimigos, que achou vizi-

nhos , com o feu batalhão , H feys que o feguíraõ , & obri-

gou aos Caftelhanos a voltarem as coftas, procurando huns

.

•"

•

>
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falvar-fe em o Rio , outros em a ponte , que a todos os que a Anno

bufçavaõ ,
pareceu eftreyta, porque os da Cidade lhe cerra- *6j8>

raõ as portas , não deyxaiido entrar dentro , nem ao Duque

de Oíluna , que fe retirou por aquella parte. Deteve a fúria

dos noíTos batalhões a Infantaria ,
que guarneceu a ponte , a

cujo principio chegarão > afliftidos de André de Albuquer-

que , & do Duque do Cadaval ; que não fazendo cafo do grã*

de numero de bailas de artilharia , & moíquetaria >-que do

Forte ? Píaça 3 & ponte cahiaõfobre aCavallaria, chegarão

a húa meya lua, que cobria a ponte>& vendo que a pouca per

fiftencia dos Caftelhanos não dava lugar a mayor empre-

go, ordenou André de Albuquerque, que fe retiraíTem os

batalhões , que havia mandado avançar , tendo primey-

ro chegado ao conflicto o Conde de Saõ loaõ , que obfer-

vando a efcaramuça do exercito , onde eftava com o leu Ter-

ço , veyo achar-fe nella com impaciente valor , tomando por

pretexto havelo obrigado darenilhe noticia ,
que eftava feri-

do D.Luis de Menezes, com quem profeíTava muyto eftrey-

ta amizade ; que deftas artes coftumaõ ufar os grandes cora

ções , para fe introduzirem na guerra nos perigos , que appe-

tecem, quando a difciplina militar os conftrange à prifaõ dos

poftos ,
que não devem largar , por bufcarem, empregos a-

lheyos. A mayor perda dos Caftelhanos foy a da opinião: al-

guns Officiaes > & foldados íicáraõ mortos , & pxifioneyros ,

entre eftes o Capitão de Cavallos D.Ioaõ Henriques, & o

Ajudante Francifco Navarro , que fe rendeu a DXuis de Me-

nezes com húa grade ferida. Retirou-fe a Çavallaria ao quar-

tel de Santa Engracia,& deu-fe principio às baterias^ & apro-

ches contra o Forte c!e S.Chriftovaa. Foy voz comua, que fe

na mefma hora , em que o exercito checou àquelle íitiojoan- àe s. chnjto.

ne Mendes refolvèra dar hum aííalto geral ao borre, appli- tmf^
cando-fe mayor vigor pelo lado,que fica fobre o Rio,& olha

à Cidade ? por eftas ventagens menos fortificado na fé de não
,

poder fer por aquella parte enveftido , que fem duvida fe cõ-

leguíra com muyto menos cufto , do que depoys fe experi-

mentou : poremnefta empreza todas as felicidades que oífe-

receu a fortuna , defeompoz o defcuydo. Deu principio às

baterias , & aproches o General da Artilharia AfFonfo Furta-

do

Tntentú gx*

nhar » Furte
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do de Mendoça afiiftido do Tenente General Manoel Fer-

reyra Rebello , dos CõmiíTarios , Capitães , & Officiaes ne-

ceífarios para tam grande intento. Os mays Cabos do exer-

cito já ficaõ nomeados :. os Meftres de Campo, que nos apro-

ches fe foraõ fuccedendo huns aos outros
,

'& de que fe com-
punha o exercito , eraõ o Conde de S.Ioaõ , o Conde da Tor-

re , D.Ioaõ Lobo Baraõ de Alvito, Simaõ Corrêa da Silva,Pe-

dro de Mello , Diogo Gomes de Figueyredo , Ioaõ Leyte de

Oliveyra , Agoftinho de Andrade , Diogo de Mendoça Fur-

tado. No primeyro dia do trabalho fe começou a conhecer a

dificuldade da empreza ; porque o terreno era difficil de la-

vrar , &: a terra , & faxina pouca
j para fe continuarem , & co-

brirem os Fortins , &: aproches ; &da Praça todos os dias fe

mudava a guarnição do Forte por húa linha de communica-
çaõ , com que fem grande trabalho o defendiaõ os Caftelha-

nos. Na fegunda noy te o Duque deOífuna para favorecer os
gaftadores , que trabalhavaõ na linha de communicaçaõ , a

qual fabricavaõ da ponte para o Forte , tocou húa arma rija , a

que oppondo-fe o Cõmiífario Geral da Cavallaria da Beyra
Francifco Freyre de Andrade com fete batalhões , com que
eftava de retém aos aproches,recebeu húa baila, de que ficou

gravemente ferido > procedendo com muyto valor. Porem
fuperava eftas dificuldades o valor da noífa Infantaria , que
defprezando as feridas, & a morte ? adiantava os aproches ,

quanto era poffivel, & fe reconheceu o engano dosEnge-
nheyros

, que afirmarão , que o foccorro da Praça podia fa-

cilmente impedir-fe.

A menhãa do quinto dia , em que fe começarão os atra-

ques ,fahiu de Badajoz o Duque de Oífuna com dous mil ca-
vallos , & paífando Guadiana, & Caya, fez alto junto aos
Olivaes de Elvas , mandou defmontar os foldados , fegar os
trigos femeados,manifeftando com eftas demonftrações

, q
o feu intento era pelejar com a noífa Cavallaria , & derrotar

ÍZTJbl'.
imm comb°y > <l

ue fe efperava de Elvas; porque de outra
^Zr^eaca-íorte não podia ter fim efta refoluçaõ. Chegarão ao exercito

^": ^petidos avifos delta novidade , & fem dilação montou An-

]ÍTofi
drè d€ Albuquerque

, unio a Cavallaria j 4 conftava de dous
-mil & quinhentos cavallos , compaífou os batalhões , & pafr

,l

fou

MB
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fou Cayà , & obíèrvando ,
que a Cavallaria inimiga períiília Anno

no mefmo íitio , aconfelhado do CõmiíTario Geral Ioaõ Va- i6j8.

nichble , mandou pedir a Ioanne Mendes mil mofqueteyrosp

diícurfando que náo era poííivel >que o Duque de OíTuna

fem algúa grande ventagem , que fe não comprehendia , to-

maíTe tam defordenadamente hum empenho tam arrifcado,q

não podia fahir delle fem ruina , ou defcredito ; que he tal a

fragilidade da prudência humana , que igualmente a confun-

dem os acertos , & as ignorâncias. Ioanne Mendes remetteu

promptamente os mil mofqueteyros à ordem do Meftre de

Campo Diogo Gomes de Figueyredo,& o tempo que gaita-

rão em chegar a fe encorporar com a Cavallaria , teve o Du-

que de Offuna para reconhecer o feudefatino , perfuadido

do Tenente General D.Ioaõ Pacheco,foldado de conhecidas

experiências, & dos mais Officiaes, que não ignoravaõ o pe-

rigo a que eftavaõ expoftos , & vendo que entre os noíTos,&:

os feus batalhões fe não interpunha mays que a diftancia de

meyalegoa, dividiu a Cavallaria emdous troços, marchou

corn hum para o porto das Meftras, entregou outro a D.Ioaõ

Pacheco com ordem , que levando os cavallos a toda a fúria,

que pudeífem fofrer , fem defcompor a forma, fofse pafsar ao

' porto de Malpica , diftante pela ribeyra de Guadiana abay-

xo , quaíi húa legoa. Repetirão as paxtidas,que eftavaõ avan^

çadas , efta não imaginada noticiai André de Albuquerque

promptamente mandou a D.Luis de Menezes ,
que marchaf-

fe com o feu batalhão , que fe compunha da fua Companhia,

que era das melhores do exercito,&: a de D.Ioaõ daSilva,que

com amigável competência fe lhe igualava , a de Hieronymo

Borges da Cofia, a de feu irmaõ Simaõ Borges, Fernão Mar-

tins de Ayala , & Manoel Vaz, ordenando a D.Luis, que em-

baraçafse os batalhões que pudefse alcançar, ate que elle ,

fem alterar a fórma,chegaíTe a foccorrello. Tomada a ordem,

marchou D.Luis, & os batalhões, que ofeguiaõ com tanta

diligencia , que brevemente aviltou o troço , que conduzia

o Duque de Ofsuna , & fe encaminhava a pafsar o porto das

Meftras,que he a parte onde o Rio Caya entra em Guadiana,

fazendoprecifo para a entrada , ou fahida de Portugalvadea-

rem-fe ambos os Rios. Na marcha fe encprporáraõ com D.

Luís
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Anuo Luis os Capitães Bernardo de Faria, & António Fernandes

^.g Marques com as Companhias , que fe achavaõ em Elvas^fen-

do Bernardo de Faria hum dos primeyros , q valerofamente

inveftíu com hum dos Caftelhanos > ficando com feridas, 8c

perdendo alguns dedos da maõ efquerda ; &: faltou a Com-
panhia de Fernaõ Martins de Ayala^ que por culpa do .Capi-

tão, correu menos,que as outras, a pelejar com os Caftelha-

nos. O Duque de Oífuna, reconhecédo o perigo imminente,

a que eftava expofto, & achando-fe junto do porto,que buf-

cava , mandou voltar caras a doze batalhões, para qtie o tem-

po que eftes refiftiirem , tiveíTem os outros de paliar os dous

Rios. Eftacautella intentou vencer a prudência de D.Ioaõ

da Silva com militar difcurfo , perfuadindo a D.Luis dilataf-

fe o inveftir , ate André de Albuquerque eftar may s vizinho,

parafegurar que a grande ventagem dos Caftelhanos,& a ul-

tima defefperaçaõ , não puzeífe em contingência ofucceííb.

Porem reconhecendo que o defafsocego dos Caftelhanos

manifeftava claramente o feu temor , cedeu à opinião de D.

Luis de Menezes, que era não dilatar o combate,& efgrimin-

do D.Ioaõ igualmente o valor ,& a prudencia?de que era do-

tado jcompoftos os batalhões , inveftíraõ os Caftelhanos
,

chegando ao mefmo tempo o Tenente General da Cavatla-

ria Diniz de Mello & Caftro
,
que achando-fe em Elvas mal-

tratado de húa perna ? montou a cavallo com ella defcuberta

a achar-fe nefta occaíiaõ , defprezando , como coftumava , o

perigo próprio , pelo dos Caftelhanos. Cederão elles , de-

poys de algúa oppoíiçaõ , ao impeto, com que foraõ invefti-

dos,& desbaratados: cahíraõ tantos foldados, & cavallos

ao mefmo tempo em pouco eípaço de terra , que foraõ may s

impenetraveys , vencidos , que pelejando. Deu efte embara-

ço comodidade ao Duque de Ofsuna de pafsar Caya no por-

«to , & Guadiana no pègo,falvando*fe a nado com os que o fe-

guíraõ,das repetidas tormentas, que padecerão. Achou da

outra banda de Guadiana parte da Infantaria de Badajóz,qwe

fahiu a fegurarlhe a pafsagem. D.Luis com os batalhões, que
p feguiaõ

,
pafsouCaya , fez alto junto a Guadiana , Sc tor-

nou a formalos a tempo que chegava André deAlbuquerque
com aGav aliaria ^fentido de que D.Ioaõ Pacheco fe retirafr

fe
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fe íèmofFenfaálgúa pelo porto referido. Paffáraõ de trezen- Anno
tososCaftelhanos,que ficarão prifioneyros , fora os que fe ié0i

affogáraõ na paíTagem de Guadiana, entre ellestres Capitães

de Cavallos •, cinco Tenentes , outros tantos Alferes. Reti-

rou-fe a Cavaliaria para o quartel , & pareça licito referir-fe

o remate defte fucceíTo , para documeilto da prudência com
queosGeneraes devem governar os exércitos ,& influir du*

plicados èfpiritos nos Officiaes delles* Quando a Cavallaria

íahiu a pelejar , mandou Ioanne Mendes ordem à D. Luis de

Menezes , que fe retiraffe para o quartel , affim por não ficar

totalmente deftituido de guarnição de Cavallaria, como pe-

la contenda , que havemos referido , que não deyxou entre

os dous inteyra confiança. Por efte refpeytõ ..,& pelos vários

juízos, que os defaffeyçoados faziaõ fobre o effeyto das pre-

minencias de Capitão das guardas , fe refolveji D* Luis antes

a defobedecer com o rifco de qualquer caftigo, que a faltar

naquella occaíiaõ,com o perigo de íèr julgado por pouco an-

ciofo de encontrar os confliótos ,coníiderando juntamente o

dezar comque fe havia de retirar para o quartel , indo já en*

corporado , &: em marcha com toda aCavallariai Por todas

eftas coníiderações refpondeu ao Tenente de Meftre de Ca-

po General , que lhe trouxe a ordem ,que fiava da prudência

de quem a mandava,a approvaçaõ da efcolha que fazia. Che-

gando a Cavallaria ao quartel, apeoú-fe André de Albuqúer^

que, & todos os mays Officiaes na tenda de Ioanne Mendes |

deulhe elle com grandes dqmonftrações os parabéns do fuc-

ceífo daquelle dia : refpondeulhe generofamente André dé

Albuquerque , que os parabéns devia dar a D. Luis de Mene-

zes , a quem tocara o acerto daqiíella facção, Ioanne Mendes

chamando D.Luis , lhe deu hum abraço, &: juntamente lhe

apertou com a maõ hum braço com força , dizendo em voz

alta quanto eílimava o valor ? com que procedera naquella

occafiaõ , porque lhe dava aquelle abraço ; & era fegredo , q
lhe apertava o braço com força, porcj foy fora fem ordem.Fi-

çouD.Luis fatisfeyto , & reprehendido , & Ioáiine Mendes

logrou a gloria de laber ahum mefmo tempo applaudir , &
caftigar.

Continuáraõ-fe os aproches de S.Chriftovaõ , & haviád*

N .

íi
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Anno fefegurado com dous redudos , que guarneciaõ dous Teí*

i6ji, ços de Infantaria. Era o trabalho gtande , osrnortasniuytos,

& o effeyto pouco ; porq fendo o Forte de S. Chriftovaõ íoc-

corrido todos os dias cõ gente nova da Cidade , ganhava-fe

pouco terreno no lavor dos aproches. Entrou Io.arine Men*

des nefta cotifideração ? & determinou com o parecer doe

mays Cabos tirar ao Forte o foccorro da Cidade ,& que fe

lhe délTe hum aíTalto gèraLpor todos os lados , por fer veriíí-

mel perder-fe menos gente no affalto , da que cada dia fe per-

dia nos aproches.Elegeu-fe para efta empreza a noy te da vef-

pera de S.Ioaõ : receberão as ordens os Gfficiaes , que haviaõ

de executala , &D. loaõ da Silva (que naquelle dia tinha to-

mado poíTe do Pofto de Cõmiffario Geral da Cavallana ; pe-

quena fatisfaçaõ ao leu grande merecimento ) marchou com
feys batalhões'a occupar a fahida da ponte ,;&: impedir o foc-

corro, q da Praça era infallivel querer-fe introduzir no Forte,

Sc o Meftre de Campo da Armada Diogo Gomes de Figuey-

redo tomoupor ília conta romper com o feuTerço a linha de

communicaçaõ ,que principiando na margem do Rio de-

fronte da Praça , acabava na porta do Forte fronteyra a ella

,

êG confeguindo efte intento , como era faótivel , havia de cá^

minhar a interprender o Forte pelos mefmos paíTos , por on-

de coftumava fer foccorrido,& ao mefmo tempo teve ordem
o General da Artilharia Affonfo Furtado , para introduzir no

affalto os Meftres de Campo o Baraõ de Alvito > & o Terço

de Simaõ Corrêa governado pelo Sargento Mayor Manoel

Lobato Pinto
(
por fe achar em Elvas prezo por húa defcon-

fiança que teve com o Meftre de Campo General Dom Ro-
drigo de Caftro fobre a preferencia de hua vanguarda

)
parte

por onde caminhavaõ os aproches? que olhava ao Rio Xévo-
ra , & o Fortim

, que eftava fabricado para guarda dos apro-

ches , guarnecia com o feu Terço o Meftre de Campo Dom
Pedro de Almeyda , os mays Terços , & batalhões tomáraò
as armas , para acodirem a remediar qualquer accidente que
fobrevieffe. Tanto que cerrou a noyte > caminharão todos os

OfEciaes referidos à execução da empreza premeditada.Foy
a primeyra operação , a que tocava a Diogo Gomes de Fi-

gueyredo , porque do íucceífo delia dependia quafi total-

mente
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m ente o effeyto de todas as outras. Ao meímo tempo q che- Anno

go u à linha , a rompeu fem dificuldade algúa : porém fazen- i<5j8.

do alto no lugar da brecha >
que abriu , fendo preciíb conti-

nuar a marcha a attacar o Forte por dentro da linha ( como fe

havia aíTentado) por affirmar fe lhe não fizera efta declaração,

ficou a interpreza do Forte muyto difficil de eonfeguir; por-

que defte lado , que^não foy attacado , foccorriaõ os fitiados

no Forte os outros lados, que fe attacáraõ. Logo que AíFónfo

Furtado fentiu, que Diogo Gomes havia rota a linha? fez fi-

nal para avançarem os Terços , que eftavaõ prevenidos pa-

ra oaífalto. Naõ fe dilatou a execução , & com grande valor

entrarão no foífo oBaraõ de Alvito com vários Officiaes , &
foldados 7 Sc o Sargento Mayor Manoel Lobato Pinto com o

Terço, que governava, a fazer húa diverfaõ pela parte de Xe-

vora , por onde a Praça era mays forte-; & entendendo -fe, q
por aquelle lado feria inexpugnável , não levou efcadas ; po-

rem achou tam pouca prevençaõnos fitiados (que fe fiavaõ

na dificuldade do terreno
)
que fe alojou no foíTo paonde per-

fiíliu , ate que acudindo os inimigos cõ mayor força , o man-

dou retirar Affonfo Furtado, & a todos faltarão os inftrumé-

tos neceífarios para lograr o fim pertendido , ficando ánfru-

étuofo todo efte perigo , & todo eíle valor. Os Caílellianos

com o primeyro temor defemparáraõ as defenfas 7 mas ven-

do que era menor o danno , do que imaginavaõ , tornarão a

occuparospoftos,que haviaõ largado , animados do Mar-

quez de Lançarote, que governava o Forte,& maltratarão

tanto aos expugnadores , arrojandolhes mnumeraveys artifí-

cios de fogo, q os obrigarão a fe retirarem,deyxando mortos,

de levando feridos numero confideravel de Officiaes , & foi*

dados , & entre os mortos o Marquez de Lançarote Meftre

de Campo do Terço da Armada. Retiro u-fe tàmbem Diogo

Gomes, & D. Ioaõ da Silva, que em quanto efteve íbbre a

ponte, não deu lugar a que da Praça fcífe o Forte foccorrido.

O Duque de S. German , fabendo ufar da conjuntura ,
que fe

lhe offerecia,mandou no quarto da alva fazer húa fortida aos

aproches , & Fortim , que guarnecia o Meftre de Campo D.

Pedro de Almeyda% & foy a reíiftencia tam infelice , que os

Caftelhanos ficáraô fenliores do Fortim , & aproches. Ama-
Nij nheceu,
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nheceu , &: defejando loanne Mendes , que fe recuperaííe o

credito 7 & terreno que fe havia perdido,reconheceu que do-

brava o rifco da gente fem utilidade algúa,porque já moftra-

va a experiência ,
que mays a teyma , que a razaõ fuftentava

a empreza de ganhar o Forte à cufta de muytas vidas,que ne-

fta mal coníiderada empreza fe perderão. Por efte refpeyto

defiftiu do intento , a que valerofamentç.o perfuadiaõ o Cõ-

de de S. loaõ , & o Conde da Torre \ & outros Officiaes> que

eftimavaõ mays a reputação , que a vida. Quando os Cafte-

Ihanos avançarão os reduótos > & aproches , eftava de guar-

da o Capitão de Cavallos Pedro Cefar de Menezes : tanto q
fe tocou arma , acodiu a ella , & inveftiu com tam grande va-

lor os batalhões inimigos , que davaõ calor ao aífalto , que os

rompeu , & obrigou a fe retirarem ; mas não bailou efte exé-

plo,para deter a Infantaria , que defordenadamente havia

largado os poílos ,
que occupava , ficando o Meftre de Cam-

poexpoftoafer prifioneyro , a não fer íoccorrido de Pedro

Cefar. Não bailou efta defgraça a desbaratar as mal funda-

das efperanças de ganhar o Forte pelos meyos referidos , an-

tes tornarão a continuar-fe os aproches, não havendo Ter-

ço mudado delles, que não deyxaíle rubricada a Campanha
com farigue efpalhado nelle delirio, de que já os Caítelhanos

fe jaétavaõ erri toda Europa , & parecendo eíle intento, pela

grandeza dos erros delle , indefculpavel , & que não podia

neíle fitio fucceder outro mayor , excedeu o fucceífo ao dif-

curfo na emenda ? que fe applicou, paífando o exercito Gua-

diana com intento de ganhar Badajoz por aífedio, depoys

de havermos fido teílimunhas y trinta & três dias ,
que dura-

rão os attaques do Forte ? dos repetidos , & inceíTantes com-

boys de mantimentos , & munições , que haviaõ entrado na-

quella Praça. Os Caftelhanos entendedo, qnos retirávamos,

avançarão os aproches pela parte onde eftavaã os Terços

do Conde de S.Ioaõ ? do da Torre >& Diogo de Mendoça;&
foraõ rebatidos com muyta perda. Antes que loanne Men-
des tomaífe eftai, a todas as luzes , mal coíiíiderada refolu-

çaõ , aconfelhado da prudência de André de Albuquerque
\

& de outras peífoas
(
que attendendo fó ao bem publico ) 8c

honra do Reynp defejavaõ apartar o exercito dos novos pe-

' " - rigos



PARTE II. LIVRO II. ÍOI

rigosqueoameaçavaõ)efcreveu à Rainha as difficuldades, Anno
que havia encontrado na empreza de Badajoz , & que nefte I^ 5 g >

fentido entendia poderia fer mays útil empregar o exercito

no fitio de Olivença , Alcântara , ou Albuquerque; Praças,

principalmente as duas ultimas,mays faceys de conquiftar,

& não menos convenientes.Deípedido o Correyo que leva*

va efta carta , teveloanne Mendes avifo dos amigos
\ que ti-

nha na Corte , que o rumor contra o feu procedimento co-
meçava^ crefcer de forte ; que era neceflario acodir com re-

médio prompto > fe não queria expor-fe ao perigo , que o a-

meaçava,de lhe tirarem o governo do exercito ; matéria que
já fe começava a praticar , affirmando-fe que a Rainha o en-

tregava ao Conde de Soure. Efta noticia desbaratou toda a

virtuofa prudência que Ioanne Mendes tinha applicado às

dificuldades que achava na empreza de Badajoz, & com
eftes perjudiciaes effeytos da emulação, tomado por pretex-
to a confiíTaõ falfa de alguns pnfioneyros

, que trouxe ao ex-
ercito Pedro Cefar de Menezes j que íèguravaõ haverem en-
trado em Badajoz muyto poucos mantimentos. E por eftes

tam leves fundamentos fe perderão inutilmente muytas
mil vidas de foldados tam valerofos

j que pudèraõ con-
quiftar grandes Impérios. A confiíFaõ deitas línguas remet-
teu Ioanne Mendes à Rainha com húa carta

\ que começava;
que dos fabios era mudar confelho , & que affim fe refolvia a

paliar Guadiana >& continuar o fitio de Badajoz com gran-
des efperanças de confeguir a gloria daquella empreza. Foy
o portador defta carta o Meftre de Campo Diogo Gomes de
Figueyredo

, para que obrigado da antiga, & familiar corref-

pondencia,quefuftentava com Ioanne Mendes, reprefen-
taífe mays vivamente a Rainha , & aos Miniftros as razões
fundamentaes , que fe offereciaõ para o exercito paliar

Guadiana , & continuar o fitio de Badajoz. Chepado Diogo
^ornesa Lisboa, & executando eloquentemente tudo ao q
fora mandado, entenderão os Miniftros com quem a Rainha
conferiu tam importante matéria

j que Ioanne Mendes , co-
nhecendo a difficuldade de ganhar Badajoz, fe queria fazer
culpado na variedade das opiniões , que feguiu em poucas
horas , como fe via da. data das duas cartas que levou o cor-

reyo,
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Anno

ija exer-

cito Guadia-

na.

reyo , & Diogo Gomes , fem haver mays accidente que o fi-

zeíTe mudar de parecer ,
que a confiiTaõ de alguns payzanos

ameaçados , & temerofos , para que a Rainha o caftigafle, &
lhe tiraíTe o o-overno do exercitò,ficandolhe o caminho aber-

to de publicar que lhe haviaõ roubado a gloria de ganharBa-

dajóz ?em lhe não deyxarem continuar o fitio, paliando Gua-

diana i & pertendendo-fe com infelice induftna atalhar efta

deftreza , levou Diogo Gomes ordem a loanne Mendes, que

paíTaíTe Guadiana, & continuafle o fitio; que eftes coftumaõ

afer os effeytos das fatalidades, opporem-fedeftrezas ade-

ftrezas \ & cautelas a cautelas > fem temor de Deos , contra

a honra , & confervaçaõ dos Reynos \ & nefta occafiaõ con-

correrão todos a dar fentença de morte contra hum exerci-

to de húa fó Naçaõ ?que valerofamente fe facrificava pela re-

putação i & liberdade da Pátria , conhecendo-fe infallivel-

mente ,
que não podia confeguir, nem gloria , nem-interefse.

Cheo-ou Diogo Gomes com efta refoluçaõ ao exercito,& no

mefmo ponto ,
porque não houvefse outra novidade,difpoz

loanne Mendes paílar Guadiana , & continuar o fitio de Ba-

dajoz. Teve effeyto efta refoluçaõ a quinze de Iulho>ficando

fobre o Rio Xévora fabricado hum quartel,que foy entregue

ao Meftre de Campo loaõ Leyte de Oliveyra, que o guarne-

ceu com o feu Terço , algúas Companhias de Auxiliares \ &
três batalhões. Nefte quartel teve principio alinha de cir-

cunvallaçaõ , que caminhava com hum Fortim de mil a mil

pes, capaz cada hum dos que fe levantarão nadiftancia de

hua legoa,de vinte& cinco mofqueteyros. Rematava efta li-

nha na ponte de barcas \
que fe lançou em Guadiana ,

Rio a-

bayxo da Cidade livre pela diftancia das baterias da artilha-

ria i & do quartel referido fahia outra linha,que rematava em

Guadiana na breve diftancia que ficava por cima de Badajoz,

& com eftas fortificações pareceu ficava cerrado o cordaõ

da parte de Portugal. Havendo pafíado o exercito Guadiana

pela ponte de barcas, corria na forma referida do Rio atè Re-

vilhas a linha, & Fortins , levantando-fe em diftancias iguaes

três quartéis , o da Corte , o de S. Gabriel , & o de Revilhas.

Deu-fe principio ao quartel da Corte , tanto que o exercito

paiTou o Rio , no mefmo fido em que a ponte eftava lançada;
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& paraíe facilitar commodamente efta obra ,fsoccupouhú Anno
monte chamado o Cerro do vento, em que fe plantou húa ^^
bateria de artilharia, de que fó algúas cafas da Praça recebiaõ

danno pela larga diftancia; porque' outro padrafto,que lhe

ficava mays vizinho, occupáraõ .os Çaftelhanos cõ húa rneya

lua , que fabricarão no temptí q o exercito gaftou nos apro-

ches. Trabalhava-fe com grande calor no quartel da Corte

,

& como não fe podia continuar alinha da circunvallaçaõ
,

femfe ganhar o Mofteyro de S.Gabriel, que ficava pouco di-

ftante da muralha, & hum grande Forte , que os Çaftelhanos

haviaõ levantado em húa Ermida vizinha ao Mofteyro,da in-

vocação de S.Miguel , que confiava de cincobaluarr.es fabri-

cados de terra, & faxina , & os parapeytos a prova da artilha-

ria , ordenou Ioanne Mendes a André de Albuquerque , &.a

D. Rodrigo de Caftro , já nefte tempo Conde de Mifquitel-

la , marchaíTem a occupar o Mofteyro de S. Gabriel , para fi-

car mays fácil a empreza do Forte de S. Miguel , fem a qual

conquifta, pelo exceífo com quefe prolongava a circunval-

laçaõ, fe defvaneciaõ de todo as poucas eíperahças,que fica-

vaõde ganhar Badajoz poraíTedio. Marchou André de Al-

buquerque do quartel da Corte antes de amanhecercom to-

da a Cavallaria , & cinco Terços de Infantaria , & ganhou al-

gúas horas da noyte , porque era neceífario todo efte tempo,

para que pudeíTem chegar ao Mofteyro , antes de romper a

menhãa, porferprecifopailar-fe primeyro o pequeno Rio
de Calamon , difficil pela profundidade , & que fó fe vadea-

va marchando-fe hum quarto de legoa pela margem acima*

PaíTado o Rio, aviftamos os Caftelhanos,que na mefma noy-

te haviaõ fahido da Praça com os batalhões , & Terços
,
que

a guarneciaõ , com o intento de dar principio a hum Forte

,

q determinavaõ levantar no Cerro dasMayás,& feaeafo o

confeguiíTem,lograriaõ grande fegurança para a fua defenfa,

por ficar dominando todo o lítio por onde depoys caminhou
o cordaõ , que cerrou a circunvallaçaõ da Praça. Reconhe-
cido efte novo accidente, paífamos a occupar húa eminência

vizinha ao Cerro das Mayas. Formou-fe nella a Cavalla-

ria , & Infantaria , & depoys de reconhecido o poder dos

inimigos , determinou André de Albuquerque* pelejar com
elles
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elles. Com efte intento defalojando primeyro huns bata9*

Ihões ,que eftavaõ avançados , fem reparar no fitio venta*

jofo /que os Caftelhanos occupavaõ \ defcemos .ad^alle., âd

quãdo começávamos a fubir ao monte, fe retirarão cõ muyta

preffa,& pouca reputação, tendo já dado principio ao For-

te que determinavaõ fabricar. Retirados os inimigos , mar-

chou André de Albuquerque para;o Mofteyro de S. Gabriel,

que facilmente foy ganhado , rendendo-fe alguns Infantes,
<J

°

St o guarneciaõ. Occupáraõ-fe juntamente huns moinhos, que
M%ueL também eftavaõ guarnecidos ,& paífamos a reconhecer o

Forte de S. Miguel , de que dependia profcguir-fe, ou defva-

necer-fe de todo a empreza começada. Obfervou-íe que o

Forte era capaz de feyfcentos Infantes , que eftava^ acabado

com toda a perfeyçaõ conveniente , que por húa linha fe co-

municava com a Praça , & tam vizinho a ella, que o defendia

com cincoenta peças de artilharia aífeftadas para efte eíFey-

to , com a guarnição de dous mil Cavallos, & feys mil Infan-

tes ,
governados pelos Cabos , & Officiaes Mayores do ex-

ercito de Caftella : que para fe ganhar > ou havia de fer por

aíTalto , ou por aproches , & que para feguir qualquer deftes

intentos , fe offerecia,alèm das defenfas referidas , a dificul-

dade do terreno embaraçadiílimo para o aíTalto com vinhas,

& vallados,que para fuílentalo não davão lugar àCavalia-

ria a ganhar pofto, & para fe caminhar com aproches , clara-

mente fe via , não fer poílivel evitar-fe o foccorro da Cidade;

porque não deyxava cerrar o cordaõ a vizinhança delia, & o

exemplo do Forte de S. Chriftovaõ eftava tam vivo , que

defanimava a confiança de fe ganhar o Forte fem fe lhe evita-

rem os foccorros.

Todas eftas dificuldades obfervou André de Albuquer-

que ,& o Conde de Mifquitella, afliftidos dos Engenheyros

Nicolao de Langres , Pedro de S. Coloma,& Luis Serraõ

Pimentel ;Sc fuppofto que reconhecerão, que eraõ muyto
grandes , repararão juftamente fer o empenho , em que efta-

va , a reputação daquelle exercito , fuperior
,
porque fe havia

retirado com pouca gloria do litio do Forte de S. Chrifto-

vaõ, & tinha paflado Guadiana com ordem da Rainha de fe

continuar a empreza impojlive^de executar , fem fe ganhar

aquelle
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aqueltôJWte,& prevalecido Aftno

tias còíifíderaçõé^ > deponde darem os^O^s Meftres de 165:8,

Campo Generaes^dnta a tóàíineM#fMes,fe refólveu nò-Cõ-

felho intentaríe õ àffálto do Forte à fôdo o rifco. Para efte et

Feytofez-ò General da Artilharia Áffònfo Furtado levantar

húa bateria de feys' meyos canhões tam vizinha ãõ Fófteçque

©mefmoforte a cobria dá artilharia da Praça. íby o TerÇo

do Conde de S. Ioaõhurn das que affiíiíraõ ao trabalho de íè

fabricar. Appetecia o Conde com implacável anciã os mayo-

res perigos , não havendo experiência que baftaíTe a mode*

raroíéu valor : intentou reconhecer o Forte,Tem fe cobrir

com a reparo da tfincheyra \ que eftava levantada, de que ré-

fuitou receber húa perigofa baila no alto da cabeça > & rega-

da aquella Campanha do feu illuftre r& valerofo fanguè,pái

rece que produziu incentivos ao valor, com que no dia fe-

guinte fe conquiftdu aquelle Forte. Determinou o Conde
curar-feíio exercito ; não confentiu loanne Mendes eftâ te-

meridade , & o obrigou a fe retirar a Campo-Mayor ,& mal

convalecido voltou dentro em breves dias para o exercito.

Acabada a bateria, começou a artilharia a jugar contra o For-

te com pouco effeytò
j
porque tendo a melrnâ natureza do

rayo , que na mayor reííftencia faz o mayor emprego , como
os parapeytos eraõ fó de faxina , paflavaõ-nos as bailas , &
não os desfaziaõ ;& nos terraplenos dos baluartes entravaõ^

& naõ faziaõ brecha. Deita dificuldade mandou André de

Albuquerque dar parte a loanne Mendes , & como a matéria

era tam digna de reflexão,
(
porq fem brecha aberta era muy-

to difficultofo o aíTalto ) veyo loanne Mendes do quartel da

Corte ao Mofteyro de S.Gabriel , & juntos os Cabos , & Of-

rkiaes Mayores,ponderadas por rma,& outra parte as razôes3

que ficaõ referidas > fez a neceflidade de ganhar o Forte pre-

Cifa a refoluçaõ de attacalo , & ficou determinado que ao dia

feguinte , que fecontavaõ vinte & dous de Iulho, ao final de

feys peças de artilharia , que da bateria fe haviaõ de diíparar^

marchaíTe a Cavaliaria ,& Infantaria
]
que fe deftinaíTe para

efta empreza,a inveítir o Forte de S. Miguel. Foy a difpoíi-

çaõ do aflalto dada por André de Albuquerque 5 que a Ca-

vallaria fe dividiffe em três corpos , cada hum delles de ôyto-

O centos
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Anno centos eavalloSjque o primeyrò refervava para fy affiftido do

xdflfc
Tenente Genial da Gavallaria Diniz de Mello de Caftro , &
do CõmiíTario Geral Ioaõ Vaniehèli ; o fegundo entregou ao

Tenente General Achim de Tarnaricurt^ aoCõmiíTario Ge-
ral Ioaõ da Silva & Sáfifâ • Q teirceyro ao Tenente .General

Manoel Freyre. de Andrade,& ao Cõmifsario Geral D. Ioaõ

da Silva , & na marcha, & inveftrda cadajtaum dos íiorneadas

mandava fem dependência quatrocentos cavaUos > porque
comooíitiOifporondehâYiaõ de avançar os batalhões, era

embaraçadiflimo de vinhas , & vallados , com efta ordem fe

evitava a confufaõ o mays que era poflivel , declarando-fe , á
oecupando.a Cavallariao poílo que hia demandar , fe metef-
fe logo em batalha,& que lhe fegurafse o lado direyto o Mer
ftre de Campo Diogo Gomes de Figueyredo com o lèu Ter^
ço, o efquerdo o Conde da Torre. A ordem cj efte corpo de
Infantaria ,& Gavallaria levava , era formar-fc entre o Forte,

& a Praça, para impedir ofoccorro,cjdella necefsariamence

fe havia de pertender introduzir no Forte. Para o aísalto del-

le foraõ nomeados os Meftres de Campo Fernando de Mef-
quita, D.Manoel Henriques , & Agoftinho de Andrade de
vanguarda,& ao primeyrò dava calor o Terço de SimaõCor-
rea , ao fegundo o do Baraõ de Alvito , ao terceyro o de Pe-

dro de Meilo. Repartíraõ-fe efcadas,diftribuíraõ-fe grana-

das j feparáraõ-fe mampoftas , & todos prevenidos aguarda-

vaõ valcrofamente o final concertado. Antevendo efte peri-

go , coííumavaõ os Caftelhanos deyxar de n.oyte. formada a

Gavallaria guarnecida de mangas de mofqueteyros,occupã-
do outras os vallados das vinhas no mefmo íitio , que a noíla

Gavallaria determinava ganhar. Vendo que amanhecia, fe re-

tirarão à Praça; porque de dia náo lhes parecia poilivel ga*
nhar-fe efte pofto , primeyro que elles o oceupaífem ; & foy
caufa defte fucceífo dilatar-fe o final das feys peças de arti-

lharia mays tempo , do que fe havia determinado,& efta def-

ordem facilitou a empreza; porque os Gaftelh.anos defoceu-
páraõ o pofto no mefmo tempo que a artilharia fez p final , a

que toda a Gavallaria ? & Terços fem a menor dilação avan-
çarão , & foy tanto no mefmo inftante , que as mangas de In-

fantaria 2 que ficáraõ cobrindo a retaguarda,padecèraõ o pri-

meyro
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meyro eftrago ; & eftes faõos accídentes que- a Providencia Afino

Divina diftribue aos exércitos, a que concede as vitorias,não iSfifi

deyxando poderá capacidade dos juízos humanos para pre*

venilos. Ao final das feys peças de artilharia avançou a Ca*

vallaria ,áfc os Terços na forma propofta. Foy grande a diffi-

culdade que os batalhões tiveraõ em vencerem os vallados

das vinhas : porém o fogo dos peytòs dos que avançarão >

bufcando pela fua propriedade o centro mays fublirne,os con-

duziu fem embaraço ao pofto pertendido ,:& os vallados

eraõ tam levantados , que foy impoflivel no focego da reti-

rada tornarem-fe a feguir os primeyros panos. Cinco bata-

lhões da vanguarda occupáraõ fem òppofiçaD o lugar que

buícavaõ : feguíraõ-fe os mays,tocou arma o Forte, & o Du-

que deOffuna, que ainda não eftava defmontado , fahiuda

Praçacom toda a Cavallaria , & alguns Terços de Infantaria

que achou arrimados , & com bizarra refoluçaõ pertendeu

recuperar o pofto que havia deyxado. Não eftavaõ nefte te-

po acabados de formar mays que os cinco batalhões da van-

guarda : porbm fuftentáraõ o pofto que ganharão com iníii*

peravel esforço , & deraõ lugar a que os mays batalhões fe

foflem formando. O Duque de S. German feguido de todos

os Cabos > & Officiaes ,& refto da guarnição , fahiu promp-

tamente da Praça , ôt querendo valer-fe do beneficio do tem-

po ; pertendeu foccorrer o Forte , antes que a noíTa Infanta-

ria chegaíTe a encorporar-fe com a Cavallaria. Foy efta arrif-

cada empreza do Meftre de Campo do Terço da Armada ,

por fer o Terço mays luzido > & numerofo do exercito j &
por fer irmaõ de D. Guilherme Dongan, que governava o

Forte de S. Miguel. Marchou o Terço com valor exemplar a

fe introduzir no Forte ,dandolhe calor o Tenente General

da Cavallaria D.Ioaõ Pacheco com oyto batalhões. Andrb de

Albuquerque reconhecendo com valor focegado( próprio

de quem fabe mandar ) o intento dos Caftelhanos , ordenou

a D. Luis de Menezes , que occupava o leu pofto do lado di-

reyto dos cinco batalhões,que marcharão de vanguarda,que

avançafle. Levantava-fe pela frente do feu batalhão o terre-

no em tal forma .,
que impedia a vifta do Terço j que vinha a

foccorrer o Forte \ & dos, batalhões que lhe davaõ calor ;
Sc

Oij como
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Anua comoIaordemdeAndre.de Albuquerque não teve diftinçao;

1(5^ 8, correii D. Luis a inveftk os batalhões de D.Ioaõ Pacheco; &
André de Albuquerque obfervando efte difculpavel erro ,

mandou promptamente a Pedro Gefar de Menezes ,.que go-
vernava o fegundo batalhão dos cinco da vanguarda , corref-

fea dizer,aD,kuis,que não inveílilTe a Gavallaria , fenãoa
Infantaria. Fez o fucceíFo felice a equivocaçaõ da ordem ;

porque o terreno que D. Luis ganhou para attacar a Cavalla-*

ria, Uie lervirt para achar defcuberto o coftado efquerdo do
Terço, Vfou diligentemente do beneficio da fortuna, entrou
porellecom o feu batalhão

, que conftava de cento & vinte
cavallcs

, & em hum mftante , de oytocentos foldados > de cj

o Terço fe compunha , não ficou algum que não foíTe mortos
ferido

, ou prifioneyro , fem que o Tenente General D. Ioaõ
Pacheco fizeííe o menor movimento em defenfa do Terço
com oreceyo dos noííos batalhões; porque atracando elle

comos feus , lheficavaõ de coftado. Derrotado o Terço,tor-
nou D.Luis a formar o batalhão , & com accidental galanta-
ria trouxe cada hum dos foldados em cima do murriaõ hum
çhapeo Caftelhano por final da vitoria ,& tornarão a occu-
par o pofto de que tinhaõ avançado. Nefte tempo naoefta-
vaõociofos os mays batalhões do lado efquerdo , aífiftidos

do valor
è & prudência de Diniz de Mello > & mandados por

André de Albuquerque
; porque attacados valerofamente

pelo Duque de OíTuna , eftiveraõ confiantes atè fe acabar de
formar a fegunda , & terceyra linha , a cujo calor inveftíraõ

galhardamente os batalhões .Caftelhanos, & os carregarão
ate o corpo do feu exercito, que já nefte tempo eftava forma-
do. Foraõ elles promptamente foccorridos das fuás refervas,

& da mefma forte os noíTos , & de húa , & outra parte fe tra-

balhava pelo fim de vencer, comum em todos os confli&os.
Nefte tempo o Tenente General daCavallaria Diniz deMel-
lo de Caftro, pelejando valerofamente recebeu .fete feridas

,

& matandolhe o cavallo o atropellou a Cavallaria dos inimi-
gos

, levando-o pníioney ro ate junto de Badajoz , de donde
fe livrou foccorndo da noífa cavallaria, não perdendo nefte
aperto o acordo de mandar

, porque detendo-fe D. Luis da
Coita a ajudalo , lhe mandou, & aos foldados que o acompa-

nhavaõ,

i''i'.
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nhavacbxif defemparando-o a elle, feguiíTem os Caílelhanos. Anno
Ajudou o noíTo partido chegarem os dous Terços do Conde í(jcg t

da Torre,& Diogo Gomes a occupar ôs poftos, que lhe efta-

vaõ (inalados dolado direyto , & efquerdo da vanguarda da

Cavallaria ; & os dous Meftres de Campo , depoys de com-
porem com grande valor ,& focègo os íeus Terços , aparta-

rão maíagas de mofqueteyros , quedefalojáraõ outras Cafte-

lhanas ^ique faziaõ danno confideravel nas noffas tropas,em-

parados dos vallados das vinhas ,& não era menor o que re-

ceberão da artilharia da Praça : porem refultava deita con-

ftancia confeguirem a todo o rifco o intento pertendido de

não entrar em o Forte focçorro da Praça. Em quanto furio-

íamente fe difputava de húa, & outra parte o aíTalto do For-

te , havendo os três Meftres de Campo referidos , que foraõ

devanguardaaffiftidosdo Conde de Mifquitella,& deÁíFõ-

fo Furtado , arrimado com a gente dos feus Terços eícadas

a três baluartes , íubindo com grande valor por ellas , foraõ

rechaçados dos defeníòres cõ igual valência ; & fuccedendo

novos OfBciaes, & novos foldados,dando-fe fegúdo affalto>

tiveraõ o mefmo facceífo. Guarneceu-fe a orla do foíTò de
mangas de mofqueteyros , que tiravaõ contra as defenfas do
Forte. Quatro horas durou efta fanguinolenta profia, & ven-

do o Baraõ
(
que dava calor ao Terço de D. Manoel Henri-

ques ) a muyta gente que lhe hia faltando , fe arrojou com o

feu Terço ao foííb com grande velocidade, valor, & indu-

ftria. Elle , & D. Manoel Henriques mandarão trabalhar em
hum fornilho no angulo exterior do baluarte. Attacáraõ-no

çom três barris de pólvora , & fizeraõ chamada. Refpondeu

q Governador que pelejaíTem , fem querer admittir pratica

,

nem com a certeza de que a mina eítava feyta.Irritados Dom
Manoel , &; o Baraõ defta contumácia ,ajuftáraõ apartar os

Terços , dar fogo à mina > avançar D.Manoel pela brecha , &
o Baraõ com as efcadas pelo baluarte, & que fazêdo os mays
Terços ao mefmo tempo igual operação ? parecia infallivel

confeguir-fe aquella empreza. Quando começavaõ a difpor

o intento premeditado , começou a defenganar-fe o Gover-

nador , que não podia fer foccorrido ., & como todos os Offi-

ciaes , que eftavaõ no Forte , reconhecerão o manifeíto peri-

ga
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Anno

Vence-fe ,

ganha-fe

Forte.

go efn que fe» achavaõ y ao mefmo tefripo pediu [Gc^erftáí?

dor bom quartel pelo attaque de Agoftinho de Andrade , è£

hum Capitão pelo deD. Manoel Henriques; Defte fuceeíf<i>

t fe originou duvida entre os dousMeftresdbCampofobre a

qual delles tocava capitular, que o Conde de Mifquiíélla de-

cidiu , fendo elleo que fez a capitulação. Em quanto durou

a violenta profia do attaque do Forte , em que os noflbs foi-

dados contendiaõ pela vitória , ôc os defenfores pela liberda-

de, & generofamente no fogo , que refpiravaõ as bocas dos

mofquetes,bebiaõhuns , 8t outros a morte: vendo o Duque
deS.Germanefte valeroíb efpedaculo, mandou esforçar &.

. attaque dos batalhões da vanguarda: porem André de Albu-

querque com fumo valor, & deftreza , eftava já , pela difpoíi^

çaõ da batalha, fenhor da vitoria, -ôt não havia accidente que

as fuás ordens com advertida promptidaõ não remedialTem,

& a feu exemplo todos os mays Officiaes. Determinarão os

Caftelhanos ganhar húas paredes ? & guarnecelas com man-

gas de mofqueteyros, de que o noífo lado direyto pudera re-

ceber grande danno. Reconheceu loaõ Vanichèle efte pe-

rigo, puxou com fumma diligencia por outras mangas nof-

fas , & occupou o pofto,antes que os Caftelhanos chegaíTem

aelle. Durava efte horrendo conrlióto, & igualmente fe pe-

lejava pela vanguarda , retaguarda , corno direyto,& efquer-

do com eftrondo diífonante ao rumor de cincoenta peças de

artilharia que jugavaõ da Praça ,
quando o Duque de S. Ger-

man, reconhecendo queeratamimpoilível foccorrero For-

te , como retirar-fe,entrou no cuydado de náo perder o exer-

cito ;
porque o empenho em que por todas as partes eftava

,

fazia ímpoífivel retiralo , fem total deftroço. Ao mefmo tem-

po entrou André de Albuquerque em igual coníideraçaõ pa-

ra mays gloriofo fim ; porque intentou carregar tam vivamé-

te com todos os batalhões, & Terços, que ou todos entraf-

femos na Praça na retirada dos Caftelhanos ; (
que fuppunha

infallivel ) oufóra delia fizeífemos em pedaços os que efta-

vaõ na Campanha. Huma, & outra coníideraçaõ decidiu hú

não imaginado accidente :levantou-fe do vapor de Guadia-

na , eftando o Sol claro , húa tam efpeífa névoa,
(
parece que

querendo o Rio foccorrer a fua Naçaõ
)
que facilitou ao Du-

que

mm
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que de S. Germarrufar defte favor da Providencia Divina , & Anno
ckligeãfcehiente retirou o exercito. Desfez-fea nevoa,&; ven-

x<
o$

.

do o Govèfriâdor do Forte defvanecidas <as efperanças de

fer foccomdo , & a refoluçaõ com q era attacado, íè rendeu*

comottferimos. Gonftava a guarnição de quinhentos Infan-

tes entregues à mercê dos vencedores. Sahíraõ os Caftelha-

nos fem armas , & os Irlandeses com ellas , & toda a Infan-

taria eravefcolhida dos reformados > & foldados de todos os

Terços, &: o grande valorcom que procederão na defenfa do
Forte, acrèfcentou a gloria aos expugnadores". Tanto que o
Forte fe rendeu , chegou loanne Mendes a darás graças aos

Meftres de Campo, & paliou a fazer a mefma demonítraçaõ

com a Gavallaria ,& Terços , que eftavaõ avançados , & ex-

poftos ao'perigo das bailas da artilharia da Praça , de que re-

ceberão ,
por fe dilatarem , fem razaõ rnem utilidade algúa

,

coníideravel danno. Chegoulheaordem deíe retirarem, fi-

cou o Forte guarnecido com quatrocentos Infantes,& entre <

gue ao Governador Fernaõ Martins de Seyxes>SargentoMa-

yof do Terço de D. Manoel Henriques. Foy efte fucceíTo

glorio íiflimo pelo valor , com que fe confeguiu, vencendo-fe

as grandes dificuldades, que ficaô referidas $& fe a névoa

naõ impedira a refoluçaõ de André de Albuquerque , pude-*

raõ as confequencias fer mayores ,& evitar-fe o novo empe-

nho , em que ficou o exercito,de continuar o aífedio , a todas

as luzes impraticável. O procedimento dos Cabos , & Offi*

ciaes foy tam igual , que he impoífivel particularizar-fe : po-

rem em André de Albuquerque houve a differença de faber

mandar com valor fem ventagem, & com difeiplina fem cen-

fura. Ficarão feridos o Duque do Cadaval com húa perigofa

baila em hum hombro , & outra ferida mays leve, moftrando

tam alegre femblante de ver derramado pela defenfa da Pá-

tria o feu efclarecido , & valerofo fangue , que parece achava

fó neftas feridas o premio do feu grande merecimento.O Te*

iíente General Diniz de Mello de Caítro com fete feridas

defprezádas galhardamente todo o tempo que durou o con-

flióto. Os Capitães de Cavallos Francifeo Corrêa da Silva ,

Francifco daSilva deMoura,Iorge de Mello ?Manoel de Payva

Soares , & o Capitão de Infantaria lorge de Soufa. Ficarão

ifoí* mortos
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Ccnúmici-fe

o fit 10 por cj-

paço de qua*

iro mez.es.

mortos os Capitães de cavallos Álvaro; de Miráilda Henri-

quesu£& Francifco Sodre Pereyra, & o Capitão delnfantaria

António da Franca, que cahindo morto de húa balla-ao avan-

çar o Forte 2 detendo-fe os foldados por efta occaíiaõ , os re-

prèhéndeu feu irmaõ Duarte da Franca , qu*e era feu Alferes,

& faltando o õorpOyárrimouà trincheira húaefcad^ três Te-

nentes , & 'tcezentos -foldados. As feridas de muytos Offi-

eiaes > & foldados Potfcuguezes, 8c Caftelhanos foraõ de

bailas de artilharia , & tam horrendas , que era o Convento

de S: Gabriel , onde fe curavaõ, laítimoíb theatro de hum tri-

ftiffimoefpeétaculo; porque ao mefmo tempo feviaõ mon-

tes defhraços , & pernas cortadas ] & fe ouviaõ as queyxas

dos que ficavaô fem ellas* os clamores dosque eílavaõ pade-

cendo o tormento de lhas cortarem , & os gritos de outros

que fofriaõ os cautérios para a retenção do fangue : fcintil-

lavaõ os ferros em braza ,.& ferviaò em chama os ingredien*

tes,com que os cautérios fe fortificavaõ , & a hum mefmo
tempo eraõ ofFendidos os olhos /os ouvidos , &. o olfato de

huns que deyxavaõ nos remédios a vida , de outros que pe-

diaõ nos medicamentos a morte. Os Caftelhanos perderão

todos os foldados do Terço j
que derrotou D. Luis de Me-

nezes , a Infantaria que a Cavallaria desbaratou ao amanhe-

cer na retaguarda dos feus batalhões > quando fe retirarão

para Badajoz F) & grande numero que matou a Cavallaria em
quanto durou a contenda. Particularizou- fe nefte dia o Con-
de CamareyroMòr comlinaladas acções dignas de memo-
rável louvor, Luis de Saldanha de Albuquerque, Ayres de
Soufa , 6c Roque da Cofta Barretto. Os Caftelhanos defbc-

cupáraõ hum Forte , a que haviaõ dado principio , que não

pcdiaõfuftentar, perdido o de S.Miguel. Efte fucceíTo le-

vou da memoria dos Miniftros da Rainha todos os infortú-

niospaífados, 6c todas as dificuldades futuras de fe ganhar

Badajoz por aíTedio ; &: como já os empenhos públicos , &
particulares fe haviaõ encadeadode forte que eraõ indiíTolu-

vey

s

, ao feguínte dia que o Forte fe rendeu , achando-fe em
defenfa o quartel da Corte , teve principio o fegundo , a que

fe deu nome de S. Gabriel pela vizinhança do Mofteyro. Én-

tregou-fe ao Conde deMifquitella j brevemente fe poz em
defenfa,
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defenfaY&paíTájttos a levantar o quartel de Revilhas ç qite Anfió
era o ultimo, & que Ioaune Mendes entregou ào Conde Ca- t4í8&*
mareyroMòr,haibilitando-o a occupaçaõ de Confelhéyro

de Eftado, & Guerra, o feu grande valor, & qualidade^ a que

não tendo Pofto no exercito > fe fogeytaíTem a eftar à fuá or-

dem os Meftres de-Campq, que comos feus Terços guarne-

cerão aquelle quartel. A' fabrica delle aííiftiu:o Conde7 com
tanto cuydado ,& curiofidade 7 que refpeytando-fe pela for-

tificação .,fe admirava como edifício, viftofaménte fabrica-

do.Entre eftes quarteys fe eífendèraõ as linhas de circutívai-

laçaõ , & Fortins na forma apontada ,'& toda efta obra foy

tam admirável ? que os Gaíteihanos a compararão aos quar-

téis dos antigos Romanos% porque he fem queftaõ , que to-

das aquellas emprezas que os Portugnezes não confeguíraõ^

foy fó por erro dos Cabos ,
que os não fouberaõ mandar , &

nunca por falta do valor próprio. Não eftavaõ as linhas de to-

do cerradas , quando chegou avifo a loanne Mendes que os

Caftellianos preveniaõ hum groffo comboy emAlbufeyra
>

duas legoas diftantè de Badajoz , &nos lugares circunvizi-

nhos, para o introduzirem.naquella Praça. Certificou-fe efta

noticia com tantas circunftancias , que mandando André de

Albuquerque varias partidas com Cabos intelligent.es a exa-

minar a verdade delia , aforaõ repetidamente confirmando^

& por concluíaõ , que o comboy marchava , & trazia a fren-

te pela eftrada , que corria entre o quartel da Corte, & 8. Ga-
briel. Montou André de Albuquerque ?que fe achava era Re--

vilhas ? com a Cavallaria ,& algúas mangas de mofquetey-

ros , & com grande filencio pafíbu Calamon junto a S. Ga-
briel,com intento de occupar o íitio , que o comboy forçofa-

mente havia de demandar. Porem fuccedédo mayor dilaçaÕ

na marcha > do que fora conveniente , antes de feparados os

batalhões , que haviaõ de avançar ao comboy, como era pre-

cifo > para que os mays , por evitar a confufaõ da noyte , ficaf-

fem firmes , veyo noticia a André de Albuquerque, que o cõ-

boy chegava , & obrigado do enleyo , que produz nas ope-

rações militares (^principalmente de noy te ) a falta de difpo-

fições antecedentes , não teve mays tempo,que o que bailou

para mandar a D.Luis de Menezes que avariçaífe. Foy a oc-

P caíraõ
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cafiao tam opportuna,que cerrando com o primeyro de três

batalhões Caftelhanos * que marchavaõ corn o comboy,con-

feguiu fugirem todos medrofos de rnayor poder. André de

Albuquerque querendo puxar por mays batalhões para avã-

çarem , fe lhe começarão a confundir todos de forte , que fe

acrefcentára a confufaõ ? a não feguir o parecer do Cõmiíía-?

rio Geral D.Ioaõ da Silva \ tanto mays prompto , & tanto

mays deftro, quanto os accidentes eraõ mays repentinos/pu-

xou por feys batalhões > & corno os hia encontrando , os hia

defpedindo com ordem de darem calor a D.Luis \ & feguiré

o comboy. Aos mays mandou fazer alto , &t fe compuzeraõ

livres da perturbação. Gs que avançarão governados por

Ioaõ da Silva de Soufa brevemente fe encontrarão com o cõ-

boy. André de Albuquerque temendo que algúa parte delle

entralie em Badajoz , mandou a Pedro Cefar de Menezes,de

cujo valor juftamente fiava os mayores acertos , que como
feu batalhão correífe à Praça a evitar que o comboy não en-

traíTenella. A rnayor parte delle encontrou Pedro Cefar,que

vinha voltado do batalhão de D. Luis da Praça para o corpo

da Cavallaria. Efta parte do comboy trouxeraõ os dous Ca-

pitães > & a outra ficou detida em húas grandes cortaduras, q
loanne Mendes havia mandado fazer nas eftradas a efte reP

peyto ; & com efte troço encontrou Ioaõ da Silva de Soufa,

com que a menor parte do comboy foy a que entrou na Pra-

ça^ alguns cavallos,que efcapáraõ dos três batalhões que o.

conduziaõ. Miniftrou a cobiça grande defconto a efte bom
fucceíTo; porque recolhido o comboy,facilitáraõ as fombras

da noyte a confiança de vários Officiaes da Cavallaria, & In-

fantaria a repartirem fem ordem entre íi a preza , & não ha-

vendo divifaõ , como era preciío > entre o comboy, os bata-

lhões , & a Infantaria , fendo igual a anciã de ficar cada hum
com a melhor parte , acertando infelicemente os mofquetey-

ros com grande numero de cargas de pólvora, fem cuydado

nos murrões acefos, na fua mefma diligencia acharão o cafti-

go da fua ambição , & dos mays complices naquelle delito

;

porque do fogo dos murrões fe ateou em hum inftante hum
voraz incêndio em mays de trezentos barris de pólvora , &
fe viu toda aquella Campanha alumiada com tam eftendida

claridade?
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claridade , q emmays de quâtroiegoas de diffancia foy igual Atmo
o. refplàridor , &: o:que delongepareceu maravilhofa luzce- L 6<$„ \

lefte , julgarão os aíliftentes por bolcaõ infernal : que deíká

cor coíturnaõ a íahir muytas vezes os. milagres, que íepubli *

caõ fem exame. Não houve neíle coiífiióto animo tam foce-

gado , que não jiilgaífe por infallivel o íeu perigo , na íiippo-

fiçaõ de que a terra , que pizava , brotava a íua mina ? vendo

feguiremhum ponto aos mal- acautelados murrões o fogo

da pólvora , ao fogo o eft rórido., ao eíirondo o eílrago, origi-

nando-fe deites incentivos os clamores do'shómens >& os fu-

riofos rinchos dos cavallos na confuíàõ da noyte > quexepfe^

fenta fantáfmas, de menores appareneias. Ao rápido movi-

mento do;fogo fe movèraõ como arrojados todos 5 os bata-

lhões confufos com tal ímpeto
,
que~fe os Caílelhanos pudè^

raõ valer-fe deíle aecidente,fora adelgraça irremediável ~;

porque o horror do fucceífo , & o embaraço da Cavallaria ,

não deu lugar,nas trevas da noyte , a poder remediar-fé , o q
verificou a luz do dia ; porque todos os batalhões fe acharão,

confundidos os claros ,& variadas as frentes, & em húa mef-

ma viíla os abrazados incitavao a magoa, & os illefòs provo-

ca vaõ a zombaria. Foraõ poucos os mortos , porem muytos

os mal tratados do fogo , a que logo fe acodiu com remédios

proporcionados.Daquelle mefmo íicio repartiu André de Al-

buquerque os batalhões pelos quartéis a que os havia deíli-

nado > & com os que refervou para o quartel da Gorte fe re-

colheu a elle. Nos dias fucceflivos fizeraõ os Caílelhanos ai-

gúas fortidas , de que refultáraõ leves efcaramuças , que não

perturbavaõ o calor com que os Officiaes trabalhavaõ em a-

perfeyçoar os quartéis , fortins > &; linhas. O comboy que os

Caílelhanos perderão , acrefcentou a Ioanne Mendes a con-

fiança de ganhar Badajoz por aífedio, fuppondo,& publi-

cando que o Duque de S. German , fem urgente neceífidade,

não havia de expor hum comboy tam coníideravel a rifco

tam manifeílo , & que a muyta Cavallaria , & Infantaria, que

eftava naquella Praça , não fe podia fuílentar , fem húa dila-

tada prevenção de mantimentos. Nãoeradefprezavel efta

coníideração , mas era neceífario fegundar-íè Com tal caute-

la, que fe puzeífe a mayor vigilância em evitar que a Cavalla-

*}
na
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i6rt ^° ^-e gaftar brevemente os mantimentos : porém obfervou-

fe ummaleftaconfideraçaõ , que paliados alguns dias de

-

poys do fucceffo do comboy , difpoz o Duque de S.German

fahir de Badajoz com a Cavallaria , Cabos , & Officiaescom

que determinava . foccoírer aquella Praça #$c o confeguiu

jmays pela nofla defordem , que pela fua intelligencia.

A dez de Agofto , duas horas antes da madrugada , fahiu

o Duque de S. Gexman de Badajoz com toda a Cavallaria,to-

dos os CabosA OfEciaes do exercito,ficando na Praça quin-

ze Companhias de cavallos 3
& deyxando o governo delia en-

tregue a D. Ventura Tarragona Italiano, General da Artilha-

ria adhonorem , & Engenheyro Mor do exercito com cinco

mil Infantes de guarnição entre Toldados pagos,& payzanos,

& mays mantimentos , & munições , do que fuppunha a en-

ganofa confiança de Ioanne Mendes. Todos os foldados de

cavallo das companhias com que fahiu o Duque, que eraõ

quaíi dous mil, levavaõ ferramentas para facilitar a paíTagem

da linha. Elegerão a que fe levantava entre dous Fortins, que

ficavaõ por bayxo do quartel de Xévora : brevemente>desfa-

zendo-a , confeguíraõ a fahida ; porque não acharão oppoíi-

çaõ , que os embaraçaííe. Tiráraõ-fe dos Fortins alguns mof-

quetaços com pouco efFeyto , & menos receberão os inimi-

gos da artilharia, que loaõ Leyte de Oliveyra mandou difpa-

rar dofeu quartel , & reconhecendo a cauía do rebate,avifou

promptamente a Ioanne Mendes , que os inimigos haviaõ fa-

hido de Badajoz, & trabalhavaõ por romper a linha ;& o

meímo avifo mandou ao Conde Camareyro Mòr,& ao Con-

de de Mífquitella. Montou toda a Cavallaria , &: fendo pre-

cifo
(
por fe fazer mays breve o caminho

)
que os batalhões

do quartel de Revilhas, & os do quartel de S. Gabriel paífaf-

fem ao de Xévora , mandou Ioanne Mendes , que todos vief-

fem ao quartel da Corte a encorporar-fe com André de Al-

buquerque. Efta grande dilação , univerfalmente condena-

da , deu tempo ao Duque de S. German de romper a linha,&:

de feguir em a prelfa da marcha a eftrada de Albuquerque.

Amanheceu , & chegando André de Albuquerque à brecha

poronde os CaíteUianos haviaõ paífado,fuppofto que a ven-

tagern.
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tagem que levavaõ era grande, feguindolhes a piíla quafí à Afino

rédea folta, confeguiu aviítarlhe a retaguarda : porém o tem- 1Ó5&.

po que gaitou em tornar a formar a Cavallaria, retardando-fe

grande parte delia mays do que fora jufto, tiveraõ os Cafte-

lhanos de fe recolherem a Albuquerque j fem mays perda., ^
a de alguns cavallos , que ficarão cançados,&: alguas baga-

gens, que não puderaõ marchar. Porém confeguiu-fe efta pe-

quena preza a tanto cuíto, que perdemos na carreyra que de-

mos
(
que paíTou de quatro legoas ) mays de cem cavallos/a-

zendo intolerável eíte dilatado exercício o rigor do Sol,& o

pezodas armas , que fez em André de Albuquerque mayor
impreíTaõ , por fer demaíiadamentegroílo; & pertendendò

alivialo na retirada alguns dos Capitães , que amavaõ muyto
as fuás virtudes , lhe difle D.Luis de Menezes , que aquelles

eraõosdiasíinalados,que os foldados confervavaõ na me-
moria, para cantar a feus Netos. Refpondeu elle

(
preíTago

da pouca duração da fua vida) com o provérbio vulgar ; Efta

vida não iie para Netos. Voltamos para os quartéis, 3c cahin-

do eíte trabalho da Cavallaria fobre o muyto que havia pa-

decido em comboys , 6c conduzir faxinas para os quartéis no
efpaço de dous mezes com Sol intenfo , chegou a experimê-

tar tanta diminuição , que não montava a terça parte della,&

na Infantaria ainda odanno era mayor; porque os foldados

mortos , & feridos nas occafiões eraõ muytos,os de doenças

infinitos , & não menos os fugidos ; mas a vigilância da Rai-

nha era de qualidade , que com inceíiantes levas fupria todas

eítas faltas ,& com regalos continuos , que remettia para os

enfermos, os aliviava dos males padecidos. Não baílavaõ to-

dos eítes infortúnios, para fe obedecer aodefengarío , antes

como enfermo , que ufa de violento remédio quimico para

farar , ou morrer, quando as doenças crefciaõ no exercito cõ

mayor rigor, refolveu Ioanne Mendes mandar abrir dous a-

proches,hum que fahia do quartel de Revilhasi ordem do
Camareyro Mor , outro do moinho , que fe ganhou junto a

S. Gabriel , ^ governava o Conde de Mifquitella. Com gran-

de calor fe começou eíte trabalho , fazendo apreíTalo as re-

petidas noticias que chegavaõ , de que EIRey D. Felippe ti-

nha mandado preparar hum grande exercito para foccorrer

Badajoz,
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Badajoz, & quedara"juftificar, que as prevenções não haviaó

de fer daquellas , que muytas vezes os Príncipes* publica©

por infalliveysyfem.terem meyos de as facilitar, nomeavf

por Capitão General defte exercito a D. Luis Mendes de Aro

Marquez del-Carpio , feu primeyro Miniftro. Efta noticiai],

que devia juftamente acrefcentar o cuydado a loanne Men>

des i
pelas graves circunftancias que envolvia , lhe influiu le-

thargo tam remiíTb , que pararão as. fuás prevenções^em fe

deyxar levardo arbitrio da fortuna fem demonftraçaõ de li-

vre alvedrio , acrefcentando unicamente às difpoíições ante-

cedentes mandar a André de Albuquerque,& a AfFonfo Fur-

tado ganhar a Villa de Talavera , diftante de Badajoz duas

legoas pela ribeyra acima. Deftináraõ-fe para efta empreza

mil & quinhentos cavallos ,& quatro Terços de Infantaria

com os Meftres de Campo o Conde da Torre , Simaõ Cor-

rêa , Diogo de Mendoça , & outro Terço ,
que reenchia

eftes três , Engenheyros, Miney ros, mantas,& efcadas.Ghe-

gou André de Albuquerque a Talavera ; mas não pode con-

ferir ficarem dentro da Villa cinco Companhias de caval-

los ,
que afliftiaõ nella ;

porque a vizinhança do perigo obri-

gava aos Capitães a eftarem vigilantes, & logo q as fuás fen-

tinellas fentíraõ os noíTos batedores
(
que fe adiantarão a ga-

nhar poftos fobre a Villa ) tocarão arma , final a que as Com-

panhias Caftelhanas fe retirarão para Montijo , antes que as

noíTas chegaíTem a Talavera. Facilmente foy a Villa entrada

pelos noffos Terços , 6cpouco efpaço fe defendeu a Igreja ,

& hum redudo vizinho a ella. Avançou o Terço de Simaõ

Corrêa o reduólo P & expondo a tam pequena empreza com
demafiado ardorafuapeíToa, foy foccorrido de André de

Albuquerque , & do Conde da Torre , que ao mefmo tempo

o ganharão. Entrou-fe o reducT;o,&: na Igreja, & em hum Cõ-

vento de Carmelitas Defcalças mandou André de Albuquer-

que , fummamente religiofo , pôr guardas , ordenando ficaf-

fe livre aos payzanos toda a roupa que haviaõ recolhido à

Igreja , & ao Convento , que era a de mayor preço , & izen-

tando-os também do fogo , o mandou atear na Villa,recolhi-

dos ao exercito os mantimentos, que fe acháraõ nella.Quan-

do voltamos aos quartéis , havia Iòanne Mendes recebido a-

vifo,



PARTE II. LIVRO II. tip

vifo, queHavapor infallivel , que os Caftelhanos íntentavaõ, Anuo
pela parte de Albufeyra, introduzir em Olivença artilharia, i£j8.

& munições.A cortar efte comboy marchou Andrc de Albu-
querque com mil & quinhentos cavallos

, que formou em
hum valle vizinho da, eítrada , por onde a artilharia fòrçofa-

mente de^da paffar. Períiftiuinefte lugar três dias ;& como a

jornada havia fido repentina \ tam faborôíb era o paõ de mu-
nição aos foldados > como aos Cabos % & Officiaes. Na ulti-

ma menhãa fahiu de Olivença oCapitaõ Pedro Navarro com
cento & cincoenta cavallos a deícobrir a eílrada

j que trazia

a artilharia. Impensadamente fe encontrarão os noííos bate-

dores, & os dos Caftelhanos , o que fez^precifo inveftirem-fe.

Soccorreu Navarro os íeus , & mandou André de Albuquer-
que ao ComrnhTario Geral loaõ da Silva &Soufa, que com
quatro batalhões déíle calor aos noíTos. Vendo Navarro ma-
yor poder do que imaginava , voltou as coitas ; feguiu-o loaõ

da Silva atè-Olivença ; antes de poder entrar naquella Praça

o fez prifioneyro , & quafí todos os mais que o acompanha-
rão. Efte rebate fez fufpender o comboy da artilharia,& com
efta certeza nos retiramos para o exercito.

Continuavaõnefte tempo os aproches de Revilhas, &
S. Gabriel com muyto valor; mas com tam poucas efperan-

ças de fe ganhar por elles Badajoz , que magoavaõ fumma-
mente os ânimos, que viaõ derramar tanto langue valerofo

fem utilidade. Ioanne Mendes fomentava com afua perple-

xidade efte defcontentamento commum do exercito;porque

fahindo raras vezes de húa cafa , que havia mandado fabricar

para reparo do Sol , & deyxando paíTar os accidentes
, que

por inftantes hiaõ encadeando as defgraças,corria todo o ex-

ercito à ultima ruina , & como todas as refoluções tinhaõ fi-

do fempre fora de tempo,havendo-fe advertido no principio

do fitio , que convinha voar aos moinhos , que mohiaõ hum
tiro de mofquete de Badajoz

, pela ribeyra de Guadiana a-

bayxo em beneficio dos fitiados, quaíi nos últimos dias do
íitio fe tomou efta reíòluçaõ.Ordenou Ioanne Mendes a An-
dré de Albuquerque

,
que com a Cavallaria , &; quinhentos

Infantes à ordem do Sargento Mayor loaõ deAmorim de Be-

tancòr, & os inftrumentos neceíTarios para aquella execução*

marcha íle
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Anno marehaíTe noçriricipio da noytóia cònfeguila. Marchou %

6 o Cavallaria feguida dos Infantes.Engenheyrosh & Mineyros,
1 & o General mandou ao Commiffario Geral D. Ioaõ da Silva

com três batalhões dê vanguarda ? que os formaíTe junto da

rnuralha,para impedir o foccorro,que da Praça fe podia maná

dar aos moinhos. Executou Dt Ioaõ efta ordem com tanra

perigo , q não fó padecerão os batalhõesvque kvavi , a faria

das cargas de mofquetaria^ & artilharia carregadas de bailas

de mofquete , mas havendo- o prevenido ( depoys de attaeáH

das as minas ) fe lhe deu fogo % fem fe mandarem apartar os

batalhões, & cahíraõ fobre elles furiofamente as pedras, que

voàraõ defpedaçadas.; do impeto do fogo.: Não foy danno

igual ao perigo \ porque fe os foldados padecerão todos os

nfcos ?
aquefeexpoemna guerra, brevemente fe extingui-

rão os exércitos. Voltou André de Albuquerque para os

quartéis , arruinados os moinhos , & geralmente fe conhecia

que todas eftas operações eraõ infruótuofas ;
porque o calor

que faltava no trabalho dos aproches, fobrava na intenção do

Sol com tam vigorofo perjuizo ,
que já paífavaõ de doze mil

os mortos , enfermos, & fugidos do exercito, & entravaõ nos

enfermos grande numero de Officiaes ,-& paliando o conta-

gio aos Cabos Mayores , adoeceu gravemente André de Al-

buquerque o dia feguinte ao em que ganhou a Igreja dos

Martyres rimada junto da muralha , & prefidiada pelos íitia-

dos , o Conde de Mifquitella , Affonfo Furtado de Mendo-'

ça , o Conde Camareyro Mor , os de S. Ioão , & Torre ; &
para que em todos os achaques do animo fe encontraífe bre-

vemente com a morte , fe defafiáraõ por leviífima caufa o Ba-

rão de Alvito,& feu irmaõ D.Francifco Lobo comLuis de

Miranda Henriques , & D. Vafco da Gama ,
que affiítiaõ no

quartel de S. Gabriel : todos juntos chegarão ao da Corte,&:

paliando Guadiana , teve Ioanne Mendes noticia do defafio ,

& ordenou a D. Ioaõ da Silva foífeprendelos. MontouDom
Ioaõ a cavallo com os primeyros foldados que encontrou, &
correndo à rédea folta , naõ bailou toda a fua diligencia;por-

que quando chegou ao lugar do defafio > achou mortos , & a-

inda palpitantes ao Baraõ , a D. Francifco , & a Luis de Mi-

randa , faltando fó D.Vafco ,
que fe retirou com muytas > &

perigofas

HtÊÊÊm mm
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perigofas feridas. Foy efte fucceífo geralmente íentido, por- Armo
queoBaraõ era dotado de fummo valor de liberalidade ,& ^íj,
de outras partes dignas de grande eílimaçaõ. Igualava-o D,

Frãcifco em todas as virtudes,& os outros dous fidalgos mo-
ftravaõ,c| haviaõ de fer capazes de todos os empregos. Não
fe pudèraõ nunca averiguar as circunítancias deíle fucceífo ;

porq D. Vafco^ôc Luis de Miranda,4 foraõ os defafiantes,re-

cebèraõ muytâs feridas da maõ do Baraõ,& D, Francifco, Sc

os dous Irmãos morrerão fó de hua ferida cada hum delles

pelo hombro direyto , fendo poderofos os duellos a empe-

nhar aos homens na diabólicaobrigação dos defafiosphaven-

do tantos remédios para fatisfaçaõ da honra com menos ef-

crupulos da confciécia>fem reparar(como fe naò houvera fé)

nos perigos infalliveys da alma pela força da excomunhão.

Compadecendo-fe a grade virtude, & prudécia de André de

Albuquerque deíle defatino ? introduziu entre os foldados

hum virtuofo coílume , que era guardarem para as occafões

com os inimigos a decifaõ das defconfianças^que entre huns,

& outros fe orfereciaõ , & o que andava mays valerofo entre

os Caílelhanos > ficava mays ayrofo no duello > com que vi-

nha a refultar em beneficio da Republica o mefmo que co-

ftumava acontecer em feu perjuizo. Porém não bailando

eíla chriftãa politica para extinguir os defafios , veyo a fer

o único remédio de tam grande danno a ley , q mandou pro-

mulgar EIRey D. Pedro no primeyro anno do feu felice go-

verno , cujas apertadas claufulas reprimirão a demaíia , com
que os defafios eílavaõ introduzidos. O fentimento de todo

o exercito ferviu de exéquias aos defuntos,& de prefagio aos

máos fucceífos , que depoys acontecerão.

A doença dos Cabos Mayores obrigou à Rainha a no-

mear outros , que com vários pretextos fe efcufáraõ > ponde-

rando prudentemente os manifeflos perigos a que fe expu-

nhaõ,na confideraçaõ do eílado em que o exercito fe acha-

va. Antepoz Pedro laques de Magalhães a todos eftes incon-

venientes o ferviço d'ElRey, & a defenfa do Reyno,& acey-

tou ayrofamente o Poílo de General da Artilharia. Chegou
ao exercito , & depoys de reconhecer os quartéis , & neiles

i diminuição da gente ,a falta dos Officiaes* o exceífo com
que
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que crefcia ò contagio , & vendo claramente que tam poucos

homens moribundos não podiaõ animar três legoas Ide cir-

cunvallaçaõ > & que juftamentefe devia recear atotalruina

do exercito > fe loanne Mendes dilataife a reíbluçaõ de le-

vantar o fitio .deliberou bufcalo.., & entrando na fua" tenda

com zelofa ,
86pradenteJConftancia,lhe faltam nefte fentido

:

He certo,fenhory, que não lie efta a primeyra vez,que émpre r

zas o-randes começadas íom bem fundadas, efperanças de fa

conferirem 5
fedefvanecferaõ. Todas as hiftonas dos Impé-

rios , & Monarchias do Mundo faõ verdadeyro mappa de Te*

melhantes defconcertos da fortuna : firva de exemplo efta

mefma Cidade, em que confeguiu entrar , depoys dei hum

largo fitio j o noííb primeyro Rey D. Affonfo Henriques 5 M
fahm delia offendido na pelToa j & na reputação das fuás Ar-

mas. De Lisboa levantou o fitio ElRey D. Ioaõ o primeyrd

de Caftella,obrigado de igual contagio j ao que padece efte

exercito , & ha poucos annos o Marquez de Tarracuça fe re-

tirou de Elvas. Se quando fe deu principfo a efta Campanha

fe antevíraõ os defconcertos ,
que haviaõ de produzir os 38

proches do Forte de S. Ghriftovaõ , he infallivel que fe paf-

fara Guadiana, femfe embaraçar o exercito com aquelle fi-

tio 3 & 4 tivera ganhado efta Praça deftituida naquelle tem-

po de todos os meyos de fe defender ;
porque para fofrer af*

fedio , não fe achava com mantimentos , & para refiftir apro-

ches,não tinha fortificações. Porém ainda quefe não ganhou

o Forte ) confeguiu-fe derrotar a noíTa Cavallaria ao Duque

de Offuna com venturolb fucceíTo, depoys de valerofamente

rechaçado na ponte , & depoys do exercito paíTar Guadiana,

foraõ defalojados osCaftelhanos do Cerro das Mayas , &
ganhouTe o Forte de S. Miguelcom tam memorável felici-

dade , que he mays digno aquelle fucceíTo do nome de bata*

lha j que de recontro , fendo certo ,
que fe o accidente da né-

voa não favorecera aos Caftelhanos naquelle dia,com a rota

total do exercito fe ganhara efta Praça , feguindo-fe a eftes

outros encontros de grande reputação das Armas defleRey-

no.Defcontáraõ-fe porém eftes bons fucceffos cõ o exceífo

das doenças , que como he deliberação Divina, não lhe pode

dar remédio a prudência humana. Temos fatisfeyto com a

execução

i
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execução à promefla , que fe fez a Sua Mageftade , de fe íitiar

Badajoz ,& com a conftancia moftrado ao Mundo o valor i

dos Portuguezes , & não fera razaõ que desbaratemos eftas

virtudes com a contumácia» O continuo trabalho de quatro

mezes de aíliftencia nefta Campanha, o exceffivo rigor do
Sol p8S as repetidas occaíiões em que fe tem pelejado Com os

Caftelhânos , foraõ cauíà de faltarem dèíbe exercito mays de
doze mil foldados, & ainda que a grande providenciada Ra-
inha noífa fenhora com repetidas levas tem acudido a efta

falta , não he poffivel totalmente remediar-fe, principalmen-

te entrando em o numero dos doentes três Cabos Mayores
>

3c feyfcentos Oíficiaes? de que procede haver tanta confu-

faõ nos foldados dos Terços , & Companhias de cavallos,cò-

mo fuccede aos rebanhos , que carecem de paftor, & aos Na-
vios a que faltaõ Pilotos. Sendo poys fem contradição efta

verdade jinfallivelmentecahiremos em indefculpavel deli-

to , fe aguardarmos nefta dilatadiffima circunvallaçaõ o ex-

ercito de Caftella , que conforme os avifos, por inftantes po-
de chegar a foccorrer efta Praça , & tam numerofo , que pu-
dera dar cuydado a mayor oppoíiçaõ ? que a noíla ; & ainda

que o General não feja muyto experimentado em femelhan-

tes confliótos , orna-fe do poder da valia? que coftuma facili-

tar mayores dificuldades ,& vemihe affiftíndo os melhores

foldados dos exércitos de Flandes > & Itália > que aos olhos

do valido pertendem moftrar nofeu valor, & fciencia,a jufti-

ça das fuás pertenções. Por todos eftes juftiíicados funda-

mentos 3 fou de parecer , que fem fe interpor a mays breve

dilação , fe levante o litio defta Praça na certeza de não po-

dermos ganhala, & fe difponha efta acçaõ com tanta prudên-

cia , que a refoluçaõ que agora pode fer voluntária, não pare-

ça depoys , pelos inconvenientes , ao Mundo forçofa ; nem
devemos tomar fobre as noífas confciencias o evidente peri-

go a que fe expõem o credito das Armas defte Reyno , 3c as

vidas de tantos foldados valerofos ? ficando arrifcada toda

efta Provincia , em que confifte a fegurança da noíTa Monar-
chia ,a fer defpojo das Armas triunfantes de noífos inimigos.

Eftas razões de Pedro laques, como eraõ fundadas em
principios infalliveys , & nafcidas de animo valerofo, 3c fyn«

ij cèro^
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Anno cero , acabarão de perfuadir Ioanne Mendes, parece que def,

ió 5 8* enganado , de que era razaõ cortar pelas politicas particu-

lares i
por não expor a faude publica à ultima ruína. Porém

como não tinha permiíTaõ da Rainha Regente, para levantar

o fitio daquella mefma Praça, em que por igual refoluçaõ lhe

havia tirado no anno de quarenta & três EIRey D.Ioaõ o Po-

ílo de Meftre de Campo General , chamou a confelho ,
não

fó aos Cabos > & Officiaes Mayores , que coftumavaõ entrar

nelle , fenão também aos Capitães de cavallos , & Sargentos

Mayores , & com a eloquência, de que era dotado,propoz os

motivos, que havia tido para começar aquella empreza,as

caufas de fe perfeverar nella ate aquelle tempo, o exceífo das

doenças , & a vizinhança do exercito de Caftella,governado

vem o txv*
por d, luís de. Aro : que para pelejar não tinha prohibição

tgovSt da Rainha, & que para retirar o exercito não rinha ordem
por V Lttis

joz,

•

deÂro afií fua : que por húa parte reconhecia , dilatando-fe ,
o rifco a 4

correr Bada- çc eXpunna o exercito desbaratado do poder das enfermida-

des ,
por outra receava o perigo em que ficava a fua cabeça ,

fe fe retiraífofem ordem da Rainha,de húa empreza ,
em que

fehaviaõ empenhado todas as forças do Reyno. Todos os

do Confelho, que pela diminuição dos feus Terços,& Com-

panhias de cavallos reconheciaõ o evidente perigo do exer-

cito , votarão uniformemente ,
que fe retirai! e , ÒL D.Luis de

Menezes com zelofa, & militar liberdade diííe a Ioanne Me-

des ,
que não feria acçaõ pouco glonofa , na contingência do

perigo próprio , facrificar a vida pela faude do Reyno. To-

mada efta refolução , fez Ioanne Mendes avifo à Rainha,

&

deu ordem a Iorge da Franca (
que com inceíTante trabalho

havia aífiftido a todo o provimento daquelle exercito) que

fizeífe retirar os mantimentos , & tudo o mays que podia fer-

vir de embaraço.Deu Iorge da Franca efta ordem à execução

com tanta aétividade , que em poucas horas fe retirou para

Elvas tanta roupa , & tantos mantimentos , que parecia im-

poffivelconduzirem-feemmuytosdias. Quando fe andava

no fervor defta diligencia , chegou avifo a Ioanne Mendes,a

onze dcOutubro pelo meyo dia,do Meftre de Campo Simaõ

Corrêa da Silva b que governava o quartel de Revilhas \ de-

poys defe retirar doente o Conde Camareyro Mor, que os

Caftelhanos

Levata Ioan-

ne Mendes o

fitio ,
&reti-

ra-feajzhas.

mmmÊ*
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Caftelhanos marchavaõ de Talavera, para aquelle quartel Anno
com o exercito formado , &: que já a Cávallaria avançada di-

tç,$ h

ftavadelle menos dehúalegoa. Efta noticia, que pelas muy*
tas > que havia tido antecedentes , pudera não caufar fobre-

falto a Ioanne Mendes,o perturbou deforte , vendo â circuti*

vallaçaõ dilatada , os quartéis diftantes , a gente poucã,a cõ*

fufaõ grande , que muyto efpaço fe deteverfem tomar parti-

do ;
precipício em que perigaõ os que não tomaõ^nos empe-

nhos grandes , medidas anticipadas» Vltimamente vencendo

o entendimento a fufperifaõ , ordenou ao CõmiíTafio Geral

D.IoaõdaSilvamarchaífecom os batalhões que lhe pare-

ceife ao quartel de Xèvora? & retiraífe para o da Corte a gen-

te que o guarnecia à ordem do Tenente deMeftre de Cam-
po General Manoel de Magalhães , que havia fuccedido no
governo do quartel ao Meftre de Campo loaõ Leyte de Oli-

veyra , que poucos dias antes fe retirara doente : que áéffè

fogo às minas dos arcos da ponte de Xèvora , attacadas anti-

cipadamente pára efte eífeyto , & que vieífe recolhendo to-

da a guarnição dos Fortins. Marchou D» loaõ a efFeytuar a-

quella diligencia, chegou ao qu artel de Xèvora ? & antes de

retirar a gente , determinou prudentemente examinar a mar-

cha dos Caftelhanos , que fendo pela parte que fe fuppunha*

brevemente podia defcobrila, por fer a Campanha muyto di-

latada , & defcuberta. Tendo andado húa legoa , & chegan-

do ao íítio em que os próprios olhos o livravaõ de toda a du-

vida > averiguou 9 que a caufa do rebate ? que fedeu em Re-

vilhas , foraõ algúas Companhias de cavallos Caftelhanas > q
fe adiantarão do quartel de Talavera , onde os inimigos efta*

vaõ alojados a forrajar , pouca diftancia do quartel de Revi-

lhas. Fez D. loaõ promptamente avifo á Ioanne Mendes , 6c
'

aguardou anoyte para voar os arcos , 6c retirar a gente , 6c

executada hua> & outra difpoíiçaõ , chegou fem embaraço

ao quartel da Corte , a tempo que Ioanne Mendes , havendo

recebido o feu avifo , tinha difpofto com mays focego a reti-

rada do exercito para aquella noyte , & com efta refoluçaõ

mandou a Cávallaria occupar todos os poftos defronte da

Praça , para impedir o avifo
,
que D* Ventura Tarrágona ha-

via de intentar fazer a D. Luis de Aro^logo que lhe conftaíTe,
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que o exercito fe retirava. Ordenou juntamente que tanto
<f

cerraíTeanoyte,marchaíTe Simaõ Corrêa com a gente do

quartel de Revilhas por dentro- da linha, & fe vieífe encor-

porando com a guarnição dos Fortins,& Forte de S.Miguel,

& chegando ao quartel de S. Gabriel, fe uniífe com o Meftre

de Campo Pedro de -Mello, que o governava em aufencia

do Conde de Mifquitella ,.& que retirando a artilharia ,

&'

munições, marchaffem para o quartel da Corte coma mayor

brevidade, & filencio, que foífe poílivel. Todas eftas ordens

fe executarão com tam boa difpofiçaõ , que antes da meya

noyte eftava Pedro de Mello no quartel da Corte , & encor-

porado o exercito , paífou Guadiana com nove mil Infantes,

& mil & oytocentoscavallos , havendo-fe dado fogo à Ata-

lay a do Cerro do vento , & retirado a multidão das alfayas, q
havia nos quartéis. Recolheu-fe a ponte de barcas porque

paífou o exercito, & achando-fe húa incapaz de condução

,

fe lhe deu fogo por arbitrio de Simaõ Corrêa , que marcha-

va na retaguardacom Diogo Gomes. Os lidados tanto que

fentíraõ o rumor da retirada do exercito , intentarão por to-

das as partes da Cidade fazer avifo a D. Luis de Aro I porem

achando occupadas todas as fortidas , pertendeu D. Ventu-

ra Tarragonaexplicar-fe pelas linguas de fogo da artilharia

,

fachos , & luminárias : porem D. Luis de Aro fazendo-fe def-

entendido a eftes finaes,paífamos Cayafem oppofiçaõ algúa,

depoys de encorporada a guarnição do Forte de S. António,

& entre todos os perigos da confervaçaõ defte Reyno , não

foy efte o menor ;
porque fe os Caftelhanos fe não detiveraõ >

no quartel de Talavera ,& tomarão alojamento entre Caya ,

& Guadiana , quaíi fora inevitável a total ruina do exercito

;

porque achando-fe com poucos, êcdebeys foldados, fem

mantimentos , nem munições , falto de Cabos , & Officiaes,

& occupados por hum exercito mays poderofo os portos

dos Rios por onde forçofamente haviaõ de paífar , abundan-

do o exercito inimigo de tudo de que o noflb carecia, facil-

mente fe pode conhecer quaes feriaõ as confequencias defte

fucceífo.Porem a Providencia Divina parece que fempre quiz

moftrar , que os defacertos dos Caftelhanos haviaõ de fer os

queremediaíTemosnoflbs defcuydos 7 para que nem ainda

na
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na ja&ancia da fciencia militar podeflem ficar melhor livra- Anno
dos. Quando amanheceu ? havendo o nofíb exercito paíTado

Caya ? fez alto em quanto fedefmantelou o Forte deS. An-
tónio. Acabada brevemente efta diligencia , fe poz o exerci-

to em marcha para Elvas contra a opinião de muytos , que

com melhor acordo aconfelhavaõ a Ioanne Mendes
, que to-

maífe ímarte! fobrè Caya com a frente em Campo Mayor, fi-

cando Elvas na retaguarda rãtè examinar o intento de Dom
Luis de Aro ;

porque fó hum exercito formado na coníldera-

çaõ dos infortúnios antecedentes pgderia atalhar o danno ,

que ameaçava toda a Provincia de Alentejo , & o rifco que
corria q^alqueràiajl^raçy fortifiç^das^põr fe acharem todas

deftituidas dos meyos da fua defenfa. Porém.Ioanne Men-
des , ou xánçado do grande trabalho ,& affliçaõ,que tinha

padecido,ou perturbado do defgofto da empreza que havia

intentado > elegeu ® partido de retirar o exercito a Elvas , &
dividir a Infantaria pelas guarnições, ficando em Elvas a ma-
yor parte da Cavallaria > òc entre gente paga,Auxiliares , &
Ordenanças fete mil homens ; mas com tam confufa divifaõ,

pelas Companhias a que fe aggregárâõ, que nem os Officiaes

conheciaõ aos foldados,nem os foldados aos Officiaes>acref-

centando efta defordem de tal forte a incomodidade , como
depoys laftimofamente fe experimentou. No mefmo dia que
o exercito entrou em Elvas, chegou àquella Praça D.Sancho
Manoel , que a Rainha havia mandado exercitar o Pofto de

Meftre de Campo General , attendendo k fua capacidade^
fer particular amigo de Ioanne Mendes. Efte foy o infelice

êxito , que teve o memorável íitio de Badajoz , vaticinado

pela imprudência das primeyras diípofições , que quaíi fem
duvida coftumaõ a fer verdadeyro moftradorda felicida-

de, ou infortúnios das emprezas dos exércitos no circulo

das acções humanas.

HISTO
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±Ae o exercito de Caftella do alojamento de Talavera com a noticia de

JIS eftar levantado o fitio de Badajó^: pafja Caya~, tomapoBosfobre a Pra*

ça de Elvas. Dafe principio aojitio ,ficando governando aquella Praça oMe-
Bre de Campo General o Conde de Villa-Flor. Occupaõ o Mofteyrode S.Fran-

cifeo , repartem o exercito pelos quartéis j Ç? trabalhão em cerrar as linhas. Sae

da Praça André de Albuquerque , & Afionfo Furtado } a Cavaliaria ,
&•

Opciaes dafazenda -para a prevenção do exercito^que havia dejoccorrer a Praz

ça, ficando nella a guarnição competente. Fa^em osfitiados varias fortidasyto?

das com felicefuecefio. Elege a Rainha o Conde de Cantanhede Governador das

Armas para ofoccorro de Elvas. Paffa a Ejlremò^ ajuntar o exercito : acen-

dem?fe nosfttiados as doenças com lafiimofa mortandade. Na Provinda deEn?

tre Douro& Minho continua o governo o Conde de Cafiello?Melhor : perfifte

tio alojamento do quartel da Silva : empenha-fe na conducçaõ de hum combqy :

carregao os Caflelhanos a no$a Cavaliaria , intenta o Conde deCafiello-^Me?

lhor foccorrela com a Infantaria: desbaratad?no ,& retira?fe ao quartel. Per?

íifienelle poucas horas, &> bufea o alojamento das Serras de Coura. TomaÕ os

Caflelhanos Lapella, Ç^fitiaõ Monçaõ , que governava Lourenço de Amo-

rim : levantai quartéis ,& linhas , Qf deyxaõ ajjediada a Praça de Salva?

terra. Soccorre?a o Conde de Cafiello-Melhor com trezentos &> cincoenta In-

fantes , que embarcou no Rio Minho. RefiBem os fitiados hum furiofo affalto.

Morte do Conde de Cafiello?Melhor. Ficagovernando o exercito o General da

Artilharia Nuno da Cunha de Ataide : muda o exercitopara o quartel das Cha?

ças. Nomea a Rainha o Vifconde de Villa-Nova por Governador das Armas:

introduZcfe
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\ntroduz?fe em Monçaõ fegundofoccorro feio Rio , Qffâ^em os finados vale*- AntlG
rqfa refifiencia. Em Fras os Montes , Çff Partidos da Bejra naõfuccede acçaô

t
^_«

memorável. Noticias do efiado do gOvento -politico^ Êwbdytíadas, Qf Çonquiftas*

S variedades de que fe compõem afortuna , fe

experimentarão nos fucceííbs que acabam os,&
começamos a efcrever , paíTando o exercito

Portuguez , & os Cabos , OfEciaes,&: íbldados

de expugnadores a íitiados. Logo que chegou a

Madrid a noticia de que no emprego do fitio de Badajoz fe

decifrava o enigma das grandes prevenções de Portugal, de-

liberou EIRey D. Filippe pelas vozes dos Oráculos, porque

coftumava explicar-fe , que convinha ao credito do feu go*

verno > não cahir nas maõs dos Portuguezes a Praça de Ar-

mas , em que arliftiaõ os feus Generaes , havendo tam repeti-

damente publicado ao Mundo fer Portugal inferior empre-

go ao feu fuperior poder. Reconhecida por efficaz efta refo-

luçaõ d'ElRey ,foy D. Luis de Aro, como o mays obrigado,

o primeyro que fe offereceu a lifongeala , entendendo q era

melhor politica obrigar EIRey , fervindo na guerra, que a

afliftencia que lhe fazia na Corte, fendo pela regra geral o va-

limento arrifcado na aufencia. Deliberado a efte intento,

reprefentou a EIRey afuarefoluçaõ cõ tam vivos obfequios,

& tamfegurasefperançasdefelice fucceílò,que EIRey de*

poys de dilatados agradecimentos , lhe entregou a preven-

ção , & governo do exercito ,
que deliberou fe juntafle para

o foccorro de Badajoz. Publica a grande novidade , de que a
valido era o General daquella empreza,não foraõ neceíTarios

bandos , nem editaes paraTentarem praça os Officiaes vivos,

& reformados , que feguiaõ na Corte as fuás pextenções,que

eraõ em grande numero,& a Nobreza, & pefíòas principaes

daquella Monarcbia defembaraçadas para o exercício da

guerra ; porque a conveniência própria , & o intereífe publi-

co concorrerão naquella occaííaõ , para que todos fe delibe^

raíremafeguirD.Luisde Aro , entendendo que haviaõ en-

contrado tempo opportuno de fegurar em melhor emprego

as fuás perxenções. Igual felicidade fe experimentou na exe-

cução denodas asordens que fe paífára^í, & na brevidade cõ

que fe achou todo o dinheyro > que pareceu necei£ariQ,& co-

uz R mo
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mo todos os inftrumento* concorrerão à competência ao

fim pertendido , fe juntou em poucos dias hum luzido exer-

cito. Com efta noticia partiu D. Luis.de Aro de Madrid, &
quando chegou a Menda,achou o exercito dividido naquella

Cidade , Albuquerque , & Olivença. Vniu-fe brevemente

toda a gente repartida ..,
conduziu-fe a que faltava ,

juntarão*

fe as carruagens,& ferviu de frente de bandeyras o lugar de

Talavera ,
que pouco tempo antes havíamos deftruido;& lo-

go que D.Luis de Aro teve noticia da retirada do nofio exer-

cito j
que era o que fó parece que aguardava para marchar có

o de Caftella , paíTou a Badajoz j & a quinze de Outubro fe

alojou junto a Caya da parte de Portugal. Coitava o exercito

de quatorze.mil Infantes } cinco mil cavallos ,
artilharia, mu-

nições , mantimentos ,& carruagens proporcionadas a efte

corpo ,
quantidade de dinheyro para pagamentos dos Tolda-

dos ,
groffos cabedaes de particulares ,

que fe diffundiaõ em

commum beneficio , & todos alentadoscom a abundância ,

feviaaugmentada a arrogância natural da Naçaõ Caftelha-

na, de forte, que fe não achava foldado tam humilde,que não

prometteíTe em cada acção húa vitoria. Era Capitão Gene-

ral do exercito D. Luís Mendes de Aro , Marquez dei Car-

pio, Cõde Duque de Olivares , Cavaihariço Mayor dElRey,

& feu Chanceller Morde índias , Governador das Armas D.

Francifco Tutavila , Duque de S. German, Meftre de Campo

General D. Rodrigo Muxica, General da Cav aliaria D.Pe-

dro Giron ?Ducue de OiTuna , General da Artilharia D. Gaf-

par de la Cueva , todos os mays Officiaes do exercito eraò

da mayor Nobreza, & fciencia militar de toda aquella Mo-

narchia. O dia feguinte ao que D. Luis de Aro paíTou Caya

,

alojou o exercito na fonte dos Sapateyrosj Reconhecido o

Paiz,& apuradas as;noticias,íe renderão com,pouca refi-

ftencia as pequenas.Vfilas de S* Eulaya, 5cVillaBoim, tam

incapazes de fe defenderem ,qae imprudentemente empe-

nhou na íiia guarnição loanne Mendes de Vaíconcellos al-

gúãs Companhias de Infantariai paga. Neftas pequenas ope*

rações fe deteve cinco dias o exercito de Caftella ,-& a vinte

Sc dous de Ou^broitós de amanhecer , chegou a*>ccupair

fobre a Praça' de Elvas o Mofteyro de S. Franciíco-, eminen-

cia
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cia qúe não eftava ganhada com algúa fortificação. Foraõ Anno
niuyto vários os difcurfos dos Cabos > & Officiaes daquelle

x^^ 4

exercito fobre o feu emprego ; porque conhecendo que nem
o exercito podia fer melhor , pelo eftado , em que fe achava

aquella Monarchia, nem a occafiaõ mays opportuna pela cõ*

fnfaõ das nofsas Armas ,defejavaõ com grande efficacia não

mal-lograr no deíacerto da empreza tam bem fundadas ef-

peranças. Conftou que entenderão alguns dos mays práticos

naqueile Paiz , que o exercito devia marchar a Eftremòz ga^

nhar aquella Praça , & fortificala , pafsar à Cidade de Évora

defmantelala , & queymala, cahir fobre Villa-Viçofa, arrazar

a Villa > & deyxar fó fortificado o Caftello , íitiar Gerome-

nha , fácil de confeguir , & lograr a muyto pouco cufto ga-

nhar-fe fem contradição a Provincia de Alentejo, poys as

Praças fortes de Elvas , & Campo-Mayor ficavaõ cortadas ;

porque ainda que podiaõ fer com difficultofos comboys foc-

corridas pela Villa de Arronches , não eftava naqueile tem-

po fortificada , o que facilitava ganhar-fe fem oppoiiçaõ , èc

nefta certeza necefsariamente fehaviaõ de render por falta

de mantimentos > & o refto da Provincia atè Aldeã Gallega

toda confiava de lugares abertos , que para efte tam grande

intento não podia haver oppoíiçaó; porque o exercito de

Portugal desbaratado das enfermidades , 3c exhaufto dos cá-

bedaes diípendidos em três exércitos fucceflivos , & defti-

tuido de mantimentos gaitados no largo íitio de Badajoz , &;

de carruagens confumidas no exercício de os conduzir > ou
havia de fer teftimunha da ruina daquella Provincia,fem po-

der remediala , ou participante delia , expondo-fe fem forças

ao perigo de húa batalha todo o Reyno , que não devia efpe-

rar das relíquias do poder que lhe. ficava , o milagre de fe de-

fender.

Os que íeguiaõ opinião contraria, valendo-íe de. razões

não menos eficazes ,diziao que bufcar o exercito Eftremòz,

& os outros lugares abertos , que ficáõ referidos , não have-

ria duvida : íèria acabar de hum golpecom a conquiftada-*

quella Provincia > que quaíi fegurava a de todo o Reyno .'po-

rém que era neceíTario ednfiderar qúe fempre fora erro , que

levara trás fi grandes infelicidades > penetrar comhum exer-

ato
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eito o interior de hum Reyno/em deyxar na retaguardaPra-

ças ganhadas ,
que facilitaíTem comboys , & feguraiTem a re-

tirada do exercito em qualquer aceidente: que o tempo an*

nunciava a vizinhança do Inverno, &que nem o exercito le-

vava mantimentos de que pudeíTe fuftentar-fe,nem feria pof-

fivel acharem-fe na Campanha, por fe haverem tirado aos la-

vradores para alimento do exercito, que havia fitiado quatrp

mezes Badajoz: que nefta confideraçaõ qualquer reííftencia,

que fe achaífe nos lugares que fe emprendeífem, obrigaria ao

exercito a fe expor a evidente perigo ,
principalmente não

eftando os Portuguezes tam deftituidos de poder, que com-

poftos os Terços , & Companhiasde cavallos , com que fe

haviaõ retirado de Badajoz, não feachaflem capazes de fu-

perar qualquer das partes daquelle exercito ,
que fe dividiiTe

a bufcar mantimentos : que por eftes fundamentos tam for-

çofos , o mays generofo , & o mays feguro emprego,que po-

dia ter aquelle exercito , era fitiar a Praça de Elvas; porque

ainda que fe conheceíTe fer húa das mays fortes de toda Eu-

ropa > como a fortificação não coftumavafó aíTegurar as Pra-

ças , aquella fe achava guarnecida com a gente enferma de

hum exercito diminuído do contagio de perigofos males , &
os foldados ,

que por mays robuftos haviaõ refiftido , expo-

ftos pelo trabalho , & pela còmmunicaçaõ dos enfermos a

igual perigo ; & que neíle numero entravaõ os Cabos Mayo-

Xts ,& a mayor parte dos Officiaes ; & que cerrar a todos o

pafso à divifaõ » era omeyo mays efficaz de acabar de de-

ftruillos : que Elvas havia fido Armazém dos mantimentos
,"

que tinhaõ quatro mezes fuftentado o poderofo exercito , 4

fitiára Badajoz, 6cque parecia impoífivel
,
que fe achafse o

feu provimento capaz de refiftir dilatado afsedio , de que in-

falhvelmente fe inferia,q ou a peite, ou a fome, ou a guerra

havia de confumir dentro das muralhas de Elvas a alma de

todas as forças de Portugal , por confiar acharem-fe naquel-

la Praça os Cabos , os Officiaes y& toda a Cavallaria , as pri-

meyras planas dos Terços de todo oReyno , muyta parte da

Nobreza delie > o Trem da artilharia , Vèdorias , & Conta-

dorias , & finalmente de hum fó golpe , fem fe defembainhar

aefpada, fe podia acabar com todo o dominio dos Portu-

guezes,
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guezes , fendo a facilidade dos comboyâ de Badajoz, feguro,

& continuo alimento daquelle exercito , o tempo que durà£

fe o afledio > & que ainda que fe dilataífe , neceíTariamenta

haviadeferfeliciííimaaconclufaõ,pela dificuldade invm*

eivei de formarem os Portugueses exercito pata foccofrer

Elvas , achando-fe defanimádo o corpo do Reyno do efpiri-

to reftriâo nas muralhas daquella Praça.O voto decifivo de

D. Luis de Aro abraçou por mays fegura efta ultima opinião,

de que fe feguiu marchar o exercito afitiar Elvas, &: ganha-

rem os Terços da vanguarda o Mofteyro de S. Francifco. O
dia antecedente havia fahido o Tenente General Tamaricurt

com a Cavallaria dividida em três troços > pouco diftantés

huns de outros , pela vizinhança de outras tantas eftradas
, q

facilitavaõ a fahida dos Olivaes para a fonte dos Sapateyros,

aobfervar o movimento do exercito alojado naquelle fitio

;

& vendo que não havia feyto mudança , fe retirou antes da

noyte para Elvas , defcuydando-fe dedeyxar partidas,que fi-

zeÍTem avifo a loanne Mendes de qualquernovidade que ob^

fervalfem > de que fe originou chegarem os Caftelhanos pri-

meyroaS. Francifco > que pudeífe retirarTe daquelle Mo-
fteyro o Conde Camareyro Mor , que fe achava nelle quaíí

nos últimos periodosda vida, não havendo fido poderofas

as efficazes diligencias , que nos dias antecedentes fefizeraõ

com elle para fe recolher à Cidade; porque achando-fe da

força dos males mays perturbado o juízo , que o valor > era q
nunca teve mudança , fegurava que com a efpada , que tinha

à cabeçcyra , havia de defender o Convento a todo o exerci-

to de Caftella.Entráraô os Caftelhanos no lugar em que ^fta-

va , & d leváraõ com grande moleftiâ para húa fenda, em que

acabou dentro de poucas horas com demonftraçôès de eftU

cazes auxílios > & expreífões viviflimas do amor da fua pá-

tria : faltou ria fua pefToa hum comporto de gfandes virtudes;

porque era fummamente valerofo , & entendido, & -amantif-

fimo da confervaçaô do Reyno; partes porque, havia mete*

eido a afreyçaõ d'ElRey defunto>& geral eftimaçaõ, Permit-

tíraõ os Caftelhanos que q feú corpo paífaífe a íè enterrar

em Elvas; o que fe executou com a decência poffiveL Acha-

va-fe no Convento hua Companhia de Infarttsria.que fe ren*

deu
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deu com pouca refiftencla , & os tiros de húa , & outra parte

defpertiraõ o defcuydo com que em Elvas fe defcançava.

Reconhecida a caufa do rebate , mandou Ioanne Mendes co

inútil diligencia a Diogo Gomes de Figueyredo , & a Simão

Corrêa da Silva marchaíTem a defalojar os Caftelhanos
,
que

haviaõ occupado o Mofteyro. Intentarão elles confeguir

efta determinação, entrando pela cerca : porem acharão tam

invencivel renitência ,que perdèràõ inutilmente muytos Tol-

dados j & alguns Officiaes , em que entrou com valerofas ac-

ções Iorge de Soufa , filho mays velho do CopeyroMòr,Ca-

pitaõ de Infantaria.que foy geralmente fentido de todo o ex-

ercito i
porque era dotado de grande valor ,& outras virtu-

des dignas da fua qualidade.Hum dos que fefignaláraõ nefte

conflicto foy Fernando da Silveyra, Confelheyro de Guerra,

que tinha chegado ao exercito poucos dias antes de fe retirar

de Badajoz , não lhe impedindo afliftir na defenfa do Reyno

os repetidos achaques que padecia > porque o exercício da

guerra , em que fe criara ,
parece que era a pátria , & natural,

onde melhor convalecia. Adiantou-fe dos Terços,& chegou

a medir a efpada por entre nuvens de bailas com a Infantaria

inimiga , & tantos paífos fe avançava por entre ellas
,
que fa-

zia parecer eraõ as armas iguaes. Davaõ calor aos Terços
,
t}

avançarão valerofamente , os batalhões formados entre a

Praça ,& o Convento j Sc como occupavaõ com poucos cla-

ros todo aquelle fitio , eraõ em breve diftancia alvo dos tiros

dos Caftelhanos ,
que havendo ganhado as cellas dos Reh-

giofos
,
que olhavaõ para aquella parte, empregavaõ a feu

falvo todas as bailas j de que refultou notável danno nos ba-

talhões. Reconheceu oMeftre deCampo General D. San-

cho Manoel efte inútil perigo ,por fer qualquer intento te-

merário ,& mandou retirar a Cavàllaria , .& os Terços para

fitios em que ficavaõ cubertos das baterias do Convento.dõ-

de jugavaõ também duas peças de amlharia.Perfiftimos nel-

les ate cerrar a noyte , retiramonos em boa forma difpofta

por Fernando da Silveyra. Achamos na Praça a novidade de

haver chegado ordem daRainha a André de Albuquerque ,

para prender Ioanne Mendes de Vafconcellos ; porque logo

que a Rainha tecebeu a carta de Ioanne Mendes da refolu-

çaõ,



PARTE II. LIVRO IIL *35

çaõ > que havia tomado de levantar o fitio de Badajoz , man-

dou que fe juntafTem os Gonfelheyros de Eftado, & Guerra,

& depoys de examinadas todas as confultas antecedentes;&:

cartas de loanne Mendes efcritas nos quatro mezes , que du-

rou a Campanha, levantando-fe fobre tam grave matéria dif-

ferentes difcurfos , & havendo variedade nos votos ; porque

huns o condenavaô com mays feveridade do que havia mere-

cido , outros o defculpavaõ com mays favor do que era con-

veniente. Examinando a Rainha húas, & outras opini6es,to-

mou a refoluçaõ referida. Sinaloulhe André de Albuquer-

que por prifaõ aquellamcfma cafa , que no dia antecedente

tinha fido Corte , & por carcereyros os mefmos foldados , q
lhehaviaõ fervido de refpeytofa guarda, co ftumando o Mu-
do não fó abater a grandeza mays levantada > mas transfor-

mala de forte ,
que deftemperada aconfonancia , os mefmos

inftrumentos da felicidade fe convertem nos do caftigo. O
meímo correyo trouxe ordem a André de Albuquerque pa*

ra governar o exercito,& que fuccedendo, como fe preíumia*

que osCaftelhanos fitiaíTeoii Elvas , que ellefalnífe da Praça

com Affonfo Furtado >& todos os mais Qfficiaes de guerra,

que lhe folie poífivel , deyxando-a entregueiD.Sancho Ma-

noel com os Terços , & Companhias de cavallos ,que lhe

pareceífem convenientes paràfua defenfa: porem a execução

defta ordem não pode fer tam prompta> como era precifo,pe-

la confufaõ em que fe achava o governo militar , & politico

do exercito.

Na forma referida achou D .Luis de Aro a Praça de Elvas

mays adiantada na fortificação,do que eftava, quando a fitiou

o Marquez de Torrecuça no anno ^1644, Garifta a fortifica-

ção de nove baluartes, ôcdpus meyos baluartes : todos eíta-

vaõ era perfeyçaõ com cortinas , ^arapey tos> & terraplenos.

Achava-fe o foílb aberto eínipenha viva /obedecendo a fua

qua:fiÍncontraftavel,dureza,àrviolenc|adasmina3 de pólvo-

ra , que a. fizeraS abater , ficando o foíTo na altura neceíTaria \

accêVfííodandorfe a, eftrada cuberta , & cobrindo-fe astres

portas de S. Vicente > Eíquina , &; Olivençaxom outras tan-

tas meyas luas. Da portia de Olivença íahiaé duas linhas de

communicaçaõ para o Eoi&e de &]lu?zia> quê ie compõem de
•: . quatro

Anno

Da-fe prirtci"

pio aoJirtOifi*

dando gover"

nando aqpieU

Id Praça o

Meftre de

Campo Gene"

ruiD.Sancho

Manoel.
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ídj.S,

Çccupam o

Mojhjro de

S. Francifio.

quatro baluartes perfeytamente acabados , & o Outeyro do

Cafaraõ levantado entre a porta de S. Vicente , & a de Oli-

vença occupavahúaobra Coroa também comunicada à Pra-

ça ; & porque o Outeyro de S. Pedro pouco diftante da Pra-

ça a dominava ,foyprecifo fazer-fenellehumBonete de fa-

xina ,
que fe guarneceu , & confervou todo o tempo q du-

rou o fitio. O grande monte , em que eftá íituada a Ermida da

invocação de N. Senhora da Graça , fronteyro à porta de S.

Vicente , não tinha fortificação algúa , facilitando aos Cafte-

lhanos cerrarem o cordão em menos diftancia , & necefíita-

rem de menos gente , & fe acafo eftivera fortificado com cin-

co baluartes > de que he capaz o monte , fora ganhalo empre-

za tam difficultofa, como a mefma Praça; porque aparte que

olha a Elvas não fe podia attacar,por ficar expofta às baterias

da artilharia ,nem impedirem-fe por eíla razão os focçorros,

pela breve diftancia do valle,que divide osdous montes,que

occupaõ a Praça ,& Forte , regado do pequeno Rio, que tem

indifferentemente os *nornes de Chinches ,&Ceto,que fe

confundem no Rio Caya. Efte mame ganharão logo os Ca-

ftelhanos , & deraõ principio a hum Forte , que circundava a

Ermida, donde começarão ajugarduas peças de artilharia

contra a Praça ,
que fó os telhados das cafas offendiaõ. O go-

verno defte Forte entregou D. Luis de Aro aoMeftre de Ca-

po D. Ioaõ de Zuniga, filho do Marquez de Avila-Fuente.

Fabricarão os Caftelhanos outro Forte no Convento de S.

Francifco governado pelo Meftre de Campo Martim San-

ches Pardo>&Hiepoys dehaverêmréconhecido a Praça todos

os Cabos , & Engeriheyros , deraõ principio a quatro quar-t

teis ,
que feeften^iaõ na fitio da Vergada , que olha a Cam^

po-Mayor atè a Mefa dElRey ,
que fica na eftrada de Eftre-

mbz , ôccom osFjortes deS. Francifco , & noífa Senhora da

Graça cerravaõ o cordaõjrepartido em Eortins ,
que fe def*

cortinavaõ > como os que havíamos fabricado em Badajoz.

O quartel da Corte foy o primeyro em que fe começou a tra-

balhar /levantado entre a fonte dos Ferradores , fcVal de

Revelles : governava-o o Duque de S.German,/& alojou nelr

le D.Luis de Aro : o fegundo foy o deVai de Marmelo ? que

ficou a ordemdo General da Artilharia D.. Gafpar de laCue-

r
c

va:
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va ; o tefceyro;qiae começava na eftrada àéWMa Boimv& a-jArmo
Cabava na Meíad'ElReyí? mandava o.Ddqde.de Offuna : oa^^
quârto^tuado na Vergada, foy entregue aJDnVrentura Traria^

gona. Neftes quartéis le repartiu a- Infantariaí, & Gavállària^SpI,
com regularidade ,, ficando o mayòíp grolTo da Cavallai?íawms> qumeitt

quajmeldo Duqú&de Qfftim ?poi ffeBa parte mays fufpeytoíkt

pelo de|imbaraçada;Gampanha > &&# fronteyro^àsPraçasi

de Eftreniòz,& Villa Viçofa. Antes que effes quarteisrfciCfeES

raCem , refolveu André dèiAlbuquerque mandaríàhixíiie.Ek

vas a mayor parte da Cavallaria com as carruagens * em:quê
hiaõ os enfermos. Eaeomendou efta arrifcada refoluçaõ

ao Capitão de Couraças Duarte^Fernandes Lobojfoldado
de conhecido valor ? porém de inferior Pofto , ao quaipedib

emprèza tam difficultofa , ficando^fem caufa em Elvas, três

Tenentes Generaes da Cátfaliaria ,& dou s Cõmiirarios! Ge-
raes. Deraõ-fe as ordens y)untáraõ~íe as carruágenSj^que eraa

muytas, montarão nellaá osjenfermos capazes de tolerar efteí

trabalho , & com mays rumor • do que permittia o perigo , a

que o comboy hía expofto , fahiu Duarte Fernandes commifc
& duzentos cavallos comboyando os enfermos, 6c malhou:
pela eftrada da Atalaya daTerrinha com a cara "em Guadiana^

com tençaõ de fe recolher a Geromenha , não prevalecendo

as advçrtencias do CõmiíTario Geral D. Ioaõ da Silva, que
como prudente , & pratico no Paiz , era de opinião, que o

cpmbQy não marchafle por aquella eftrada,.por fe livrar do
embaraço da paíTagem dòs>regatos , Gelas ? & Cancão; porq
ainda que eraõ pequenosyvadeavaõ-fe muyto dificilmente,

&por efte refpeyto a eftrada de Campo-Mayor era menos
arrifcada , affim por fer o caminho mays breve , & mays def-

embaraçado , corno por fe dar calor a hum mefmo tempo a

hum comboy de cevada >òc trigo, que na mefma noyte havia

de introduzir em. Elvas o Capitão de cavallos Iacome de

Mello Pereyra. Duarte Fernandes chegou aos dous Ribey-

ros , & o tempo que gaftou em. os paliar > tiveraõ os Cafte-

lhanos , que o fentíraõ, quando fahiu , para chegarem a inve-

ftir os batalhões da retaguarda. Eraõ os últimos o de Miguel

Barbofa da Franca , & D. Martinho da Ribeyra , que depoys

de algúa refiftencia , foraÕTOtos , cora que tpdosos mays fe

S çonfun-
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confundirão ,devíbrte quedivididos em trestroços7feuns tw

máraõ a eftradad^Geromenha youtros a de Gàmpo-Mayor,

& Duarte Ferriántífes com os mays tornou a voltar para El-

vas. Também efcapáraõ inuytas das carruagens,que levavaó

os enfermos ;
porque os Caftelhanós ,

embáraçandoihes o

íeceyoo bom fucceíTo.que lhes preíentou a fqrtuna,não fou-

beraõ coníeguilo p& fó lhes ficarão algus cavallos ,
que pon

enfermas hiaõ defrontados,& alguas bagagens comos doe-

tes .queènfrãquecidos da enfermidade,& medroíbs dos Ca-

fte/haros, nãodbuberaõ atinar com o caminho de fe livrar

docatrdeyro. Ob batalhões 4 fe retirarão a Elvas comDuar4

te Fernandes k brevemente tornarão a fahir divididos em

dous troços , que conduzirão os Tenentes Generaes da Ca-

vallaria TamanCurt , & Gil vaz Lobo , & fem perigo chega-

raõ Tamaricurt a Eftrembz , & GilVaz a Campo-Mayor.

Melhor fucceífo 4 Duarte Fernandes tevelacome de Mel-

lo ;
porque nao trazendo mays que feíTenta cavallos , & fen-

do femido dos Caftelhanós, inveftm os pnmeyros que en-

controu,& proteftando4he os guiasque íé retiraíTe,lhes difr

fe com mays valerofa confideraçaõ>que o retirar já não era

remédio , fenão perigo ]
que marchaflem adiante

, & coníe-

guindo a fortunados oufados , entrou em Elvas pela eftrada

de Campo-Mayor com hum grande comboy de trigo,& ce-

vada ;&nefte tempo fahiu da Praça Ambrofio Pereyra de;

Berredo com a fua Companhia a comboyar Fernão de Mef-

quita ,
que hia governar Villa Viçofa.

Nas preparações referidas da parte dos Caftelhanos,pa-

ra continuarem o íitio de Elvas , & nas difpoíições dos fina-

dos ,
para defendela , íepaíTáraõ os primeyros dias àç fitiov

Nefte tempo achando-íe André de Albuquerque, & AíFonfo'

Furtado convalecidos das grandes enfermidades, que haviaõ

padecido no dia que ie contavaõ quatorze de Novembro ,

deu André de Albuquerque à execução a ordem que tinha da

Rainha ,
para fahir de Elvas com ArTonfo Furtado ,& todos

os mays Officiaes de guerra , & fazenda , que foraõ neceffa-

rios f para fe prevenir o exercito , que havia de foccorrer El-

vas. Tomada efta deliberação, fe formou hum corpo decén-

io & ôytenta cavallos ? & às dez horas da noyte fahiu André
de
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gj ' CT Qjficiaci

para. a.prevc~

arniçao com°

de Albuquerque de Elvas pela porta de S. Vicente com os Annò
mays referidos ,& o menos rumor que foy poffivel, que não x^g,
pode fertam pequeno, que não dey xaile em grande fobref-

falto aos que ficáraõ nâ Praça, dependentes do bom fucceífo au%Í^
defta empreza , pela importância das peíToas empenhadas

>

f!XV
nella , em que coníiftiaõ as efpetançasde fe formar o.noyo'^^ '

exercito. Paliarão o Rio Ceto, & encaminhando íe pelo pi

da Serra de noíTa Senhora da Graça , fahíraõ pelos murtaesY
porconftarnão eftavadaquella parte levantada a trinchey- \f

d

ZJ7~X
ra. Tanto que entrarão nos Olivaes , foraõ fentidos das fentk d?fiwer a

nellas dos Caftelhanos : tocarão arma, porem fendo mayor àomluTgL

a diligencia dos que fahíraõ , do que o cuydado dos que os jS
bufcáraõ , confeguíraõ chegar a Eftremòz fem perigo* Dom
Sancho Manoel ficou entregue do governo da Praça, & Pe-

dro laques de Magalhães governando a artilharia. Foraõ os

Meftres de Campo que ricáraõ com osfeus Terços na Praça,

o Conde de S. Ioaõ h Simaõ Corrêa da Silva > Diogo de Men-
doca Furtado > Diogo Gomes de Figueyredo > Ioaõ Leytc de
Oliveyra, Agoftinho de Andrade Freyre de Terços pagos

,

Bernardino de Siqueyra , António de Sá de Menezes , Ma-
noel de Soufa de Caftro de Auxiliares , o.Conde da Torre,&
Francifeo Pacheco Mâícârenhas, fem os fèus Terços

, por
eftarem doentes , quando fahíraõ osGeneraes* A eftes Ter-

ços fe aggregou toda a gente Auxiliar , &: da Ordenança,que

fe achava na Praça fia , &; enferma , & paíTandoihe moílra fe

contarão onze milpraças ; & efta gente , que pêlo numero
pudera prometterfelicidade,pronofticava ruina pelas enfer-

midades,^ máo: trato , que padeceu grande parte delia na

Campanha de Badajoz. O Cõmiíiario Geral D* Ioaõ da Silva

ficou governando oyto Companhias
,
que André de Albu*

querque deyxou naPraça 3 de que eraõ Capitães D. Luis dê

ívíenezes, Diogo de Mefquita, Hieronymo Borges da Go-ftaj

Ioaõ Bocarra Quareímâj António Fernandes MarquesJaGo-

mede Mello Pereyra, Marinei Rodrigues Adibe fi& a Com^
panhia de D* loaõ da Silva . Iaçome deMello i& Manoel Ro

.

drigues „ fahíraõ com André de Albuquerque $ II paffados

quatro dias , tornarão a entrar na Praça $ ajudaiido a nayte )

que vieraõ^a fe retirarem alguns mofqucteyrds i que guatrie-»

S ij eiaõ
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ciaõ os moinhos de Chinches , que os Caftelhanos occupá-

raõ. Conftavaõ as oyto Companhias de duzentos & cincoé-

íacavallos:hua das mayores feguranças da Praça confiftia

nas peffoas do Conde do Prado ,
que ficou dentro com feus

três filhos, D.António, D. loaõ ,& D. Pedro de Soufa, Fer-

nando da Silveyra, D. Luis de Almeyda, & feu filho D.Anto-

nio , Miguel Carlos de Távora , irmaõ do Conde de S. loaõ,

que havia de poucos annos começado a fervir na Campanha

de Badajoz , & era Capitão de Infantaria , loaõ Furtado ,
&

Pedro Furtado de Mendoça,que occupavaõ o mefmo pofto,

D.António de Ataide , Luis Lobo da Silva j & outros Tolda-

dos de grande valor, & qualidade ,
que não tinhaõ praça no

exercito. Ainda que a gente era muyta, não faltavaõ na Praça

mantimentos com que fé fuftentafle, por fe haverem recolhi-

do muytos da Campanha , fora os que eftavaõ prevenidos

para o mays tempo que ella duraffe , & o fucceflb moftrou ,

que o engano que os Caftelhanos padecerão nefta parte ,

foy a melhor defenfa de Elvas , trocando pelo defcanço

do aíTedio o perigo dos aproches. Todos os mays Officiaes

da Cavallaria , 3c Infantaria do exercito ,
que eftavaõ em El-

vas , fahíraõ com André de Albuquerque : os Officiaes dafa-

zenda fe dividirão, ficarão huns com o Vedor Geral António

de Freytes dentro da Praça , fahíraõ outros com o Contador

Geral Iorge da Franca , que levava o exercício de Vedor Ge-

ral, para prevenir o exercito.

Na mefma noyte que André de Albuquerque fahiu de

Elvas,havia marchado o Duque de OíTuna com a mayor par-

te da Cavallaria > &hum troço de Infantaria a ganhar o Ca--

ftello de Barbacena , que governava o Capitão de Infantaria

Gafpar de Amorim de Betancor,do Terço do Conde de Saõ

loaõ,com quarenta Infantes , & alguns payzanos ; & como o

Caftello não tinha mays defenfa, que húa antiga muralha ,

fem foíTo , nem terrapleno , depoys de muytas horas de reíi-

ftencia , & de cuftar as vidas ao Marquez de S.Eulayá , & a

alguns Officiaes , & foldados , fe rendeu com honradas capi-

tulações. Os fitiados em Elvas , logo que fe defembaraçáraõ

da gente que fahiu da Praça,tratáraõ de fe applicar \ defenfa

delia, eftudando comaattençaõprecifa as meyos por onde

podiaõ
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podiaõ prejudicar ao exercito inimigo. Laborava a artilharia Anuo
furiofamente contra os quartéis , &faziaõ-fe repetidas forti- l6^ t

das coma Cavallaria , todas felicemente fuccedidas ; porque
em D. Ioaõ da Silva ; que as governava , concorriaõ as quali- nZZt 11
dades de valor , prudência , & conhecimento da Campanha, í

r

r
da
r

CT
& nos Omciaes,&: toldados fe achavaõ as diípoíições deá
neceilitava tam grande empreza. Hum dos primeyros dias

do íitio fe reconheceu que as guardas do quartel da Corte
eftavaõcom menos cautela: carregou-as D. Ioaõ da Silva

com as oyto Companhias , & com tanto vigor , que levando
D. Luis de Menezes a vanguarda , fe fizeraõ junto das linhas

alguns Toldados prifioneyros.Montou a Cavallaria que guar-
necia o quartel , porem a tempo , que já D. Ioaõ da Silva, que
fabia medir os tempos , eftava retirado aojibrigo do Forte
de S. Luzia , & achando prevenido, para eííe mefmo intento
ao Meftre de Campo Ioaõ Leyte de Oliveyra , que o gover-
nava, jugou a artilharia, & mofquetaria contra as Compa-
nhias , que carregarão as noíTas , com tal effeyto, que depref*

fa fe recolherão ao quartelcom grande perda. Da nolTa parte

não houve mays danno,<£ ficar prifioneyro dentro do quar-
tel da Corte Belchior de Torres de Siqueyra , foldado de D.
Luis de Menezes , que depoys confeguiu fer Capitão de Ca-
vallos das Companhias de Lisboa com o titulo das guardas
dElRey. D. Sancho Manoel trabalhava com fummo cuyda^
do ,& diligencia por atalhar as enfermidades,que por inftan-

tes crefciaõ,& por diftribuir os mantimentos com tanta re-

gularidade , queprimeyro , fe foíTe poífivel \ faltaífem ao ex-

ercito , que à Praça ; & como as linhas não eftavaõ de todo
cerradas , todas as noytes fazia avifos à Rainha ,& a André
de Albuquerque dos accidentes que hia-õ fuccedendo.André
de Albuquerque quando entrou em Efíreniòz, achou gover-

nando aquelle deftriéfco aIX Ioaõ Forjaz,Conde daFéyra ,

em quem concorriaõ tantas virtudes , que era merecedor do
mayor dorninio ; porfem como nâo tinha ordem d'ElRey pa-

ra governar âquella Província , não lhe obedecia o Meftre de
Campo Pedro de Mello, que affiíte emVilla Viçofa, nem
António de Soiífá de Menezes , que governava Campo-Ma-
yor , òí á Rainha não decidiu efta que^taõ % porque na èfperã-
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ça de André de Albuquerque fahir de Elvas , como lhe tinha

ordenado, entendeu que não era occaíiaõ de deyxar queyxo-

fos ; & tanto que lhe conftou , que o exercito de Gaftella fe

empenhava no fitio de Elvas , nomeou por Capitão General

da Provinda de Alentejo a D.Raymundo de Alencaftro,Du~

que de Aveyro ,
julgando fer o íugeyto may s próprio , pelas

fuás preminencias , & qualidade para formar o exercito , que

determinava foccorreíTe Elvas. Foy geral aaceytaçaõdeto-

dooReyno,porteroDuque partes dignas de muyta efti-

maçaõ. Aceytou elle o Pofto ; porém dentro de poucos dias

o tornou a largar com razões tam frivolas , & pretextos tam

encontrados , que padeceu a murmuração de que as poucas

efperanças de fer o exercito , que fe juntaffe , capaz de bom

fucceíTo; o obrigavaõ a fe retirar da empreza;& duroulhe eíla

primeyra macula, em quanto a não acrefeentoucom mays vi-

ciofa culpa.

Vendo a Rainha defvanecida a primeyra eleyçaõ* inten-

tou logo fegunda com a certeza de fe lhe não mal-lograr , en-

tendendo que não era âquella a occafiaõ , em que convinha

vender barato o exercito de Alentejo ;
porque feus vaffallos

com demonftraçaõ tam manifeíta,não defconfiaífem da con-

fervaçaõ do Reyno , de que fe podiaõ feguir muyto perjudi-

ciaes confequencias , & o fubido entendimento da Rainha

facilmente ponderava as mays miúdas circunítancias dos ne^

gocios mays graves. Para confeguir o fim pertendido efere-

veu ao Conde de Cantanhede a carta fegumte

:

Conde amigo, Eu Elc

Rey-vos envio muytoJaudar , como aquelte qm

amo. He de tanta importância acudir À^BrovinciadedJlentejo çomhua

pejjoa que a governe ? em quanto o inimigo perftJlefo.bre Elvas ,&- que

eflajtm tal,que a alente ;&-confole , &• tenha autbondade , aBividadei

ç> Coparaformar bum exercito ,capa^Je hirfoccorreraquella Traça,

fe o pedir- a wcefsidade , que Ainda que a\ importância da vojfapejfoa ne~

Jla Corte pedia vos naoapartajfe de mim, me.heprecifo encomendarvos

partais logo a livrarme do duydado em que metempojlo ascoufas daquelia

Trovmcm ,
& afa^erme ,&- aejle "Reywbumjérviço tamgrande, cot

mo aqueltejerd:;&porquepara tam conhecido amor como me, tendes ,
&•

ao %eyno& poro muyto que defejaisfua conjervaçao, &-defenfa ,fao

necefariaspoucaspalavraspara vosperfuadir vades acudir a pamgran -

de
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de occajiao, com eftaspoucas regras efperopartireis logo&por eílasma- Afino
do. a todos os Cabos ,

&- Officiaes de Çuerra, lufliça ,& Fa%çnda vos I(j s g

abedeçaõ,wmprao&guardem voffas ordens , em tudo o que tocar ao in-

tento referido , cm que efpero façais o que deveis a quem fois <>& a boa

vontade qúe vos tenho, que[ao dommotivos bemgrandes ypara hnmho*
mem como vos. Efcnta em Lisboeta* . de Ttezembro de 165$ . .

$o£ $-ssB . RAINHA.
E depois chamou 30 Conde ,& lhe difse : Soys ram empe-
nhado na confervaçaô defte Reyno ., tendes tanta adivida-
de , & tam grande coração , que tio de vos o foccorro da Pra-

ça de Elvas , que he a muralha, que na Provinda de Alentejo
nos defende de nofsos inimigos :partivos logo para Eftre-

mòz , & fiay da minha diligencia mandarvos affiftir com to-

da a gente , & cabedaes , que houver no Reyno , & não te-

nhais pelo menor foccorro as deíattenções,& defeoncertos,

que os Caftelhanos coftumaõ ter nos feus exércitos, quando
asemprezas faõ dilatadas ;& douvos licença, para que na
certeza defta intelligencia me tenhais porCaftelhana. O Cõ-
de, a quem baftavaõ menos eftimulos , para abraçar empre-
zas difEcultofas , cheyos os olhos de agua , & o coração de
fogo , pofto de joelhos beijou a maõ à Rainha ; & lhe diífe:

Eu parto Senhora a Eftremòz a obedecer a V.Mageftade, &
eípero na juítiça da caufa que defendemos , & nos valerofos

ânimos dos vaífallos de V. Mageftade
, que brevemente hey

de voltar aos pès de V.Mageftade a renderlhe a gloria de vê-
eedor do exercito de Caftella. Era o Conde fummarnente a-

çlivo,&: cõ o grande poder de antiguo Miniftro , & Veador
da Fazenda ; facilitava qualquer embaraço, que fe lhe ofere-

cia,' partes, que juntas ao feu valor ; o habilitavam para a-

quelle emprego. A vinte de Novembro partiu para Alen-^

tejo, fendo nomeado dezoyto dias antes : chegou a Eftre-^*^"-

moz , onde o aguardava André de Albuquerque com grande oe-

fatisfaçaõ de o ter por General
3 <| fe lhe dobrou, dizendolhe

o Conde com generofa modeftia , quando o foy efperar, que
elle vinha a prevenir o exercito , & fentar praça de feu folda-

do ; porque igualmente reconhecia em fy a falta defe não
haver criado na guerra , & nelle as grandes experiências, que

havia adquirido nella.Foy efta acçaõ geralmente louvada,&
-- - em

?XC/'íit0 6
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em poucas palavras ajuftou o Conde importantiffiqias conk

fequencias ;
porque fe lograva a vitoria na grande empreza ,-

que intentava , triunfava comefta coroa mays > fe perdia a

batalha , levava diante.a defculpa na falta da experiência:^

que publicava. Conciliou o animode J\ndrè de Albuquer*

que , de forte que o empenhou na empreza, como zelofo , &
affeyçoado ao augmento da fua gloria. Fez-fe venerado dos

m*ys Cabos , Officiaes,..& foldados, de quem dependia a fua

fortuna \ ou infelicidade , & finalmente deu principio ao feu

intento com venturofo pronoftico do gloriofo remate , què

confeguiu. Com poucas horas de defcanço ouviu a André

de Albuquerque o lamentável éftàdo, a que as mortes :, &i

doenças da Campanha de Badajoz haviaõ reduzido o exerci-

to ,
que afitiou , & toda aquella Provinda; porque fora dá

guarnição de Elvas , não havia em todas as Praças mays que

dous mil Infantes, & mil &oyto centos cavallos,huns , &,

outros derrotados, 6c enfraquecidos do trabalho extraordi-

nário, que tinhaõ padecido.O trem da artilharia , &; a mayor

parte das munições haviaõ ficado em Elvas, os mantimentos

eraõ poucos , das carruagens havia grande falta , & o perigo

da exafperaçaõ dos Povos não era menor contrario; & rema-

tou , dizendo , que efperava firmemente, que o valor do Cõ-

de,afuaauthoridade,& induftria haviaõ de vencer todas

eftas dificuldades ,
proteftando ajudalo incanfavel , & affe-

étuofamente. O Conde, que com animo invencivel amava a&

emprezas maysdifficeys,refpondeu aAndré de Albuquer-

que com tanta confiança nobomfucceíTo daquella empreza,

como fe os impoflivey s lha facilitarão , & como fe difpoz a

verdadeyra uniaõ com os Cabos , &: Officiaes do exercito ,

pronofticou a felicidade do fucceiro ,
por fer a defuniaõ dos

Cabos o agouro mays certo dos infortúnios dos exércitos.

Miftia em Montemor o Conde de Mifquitella convalecen-

do da grave enfermidade que havia padecido , & tendo a Ra-

inha noticia que eftava capaz de voltar a Eftremòz , o man-

dou para aquella Praça a exercitar o feuPollo,o que elle exe-

cutou dentro de breves dias ; & porque o feu natural náo era

muyto fociavel, fez o Conde de Cantanhede particular eftu-

do de o ter fatisfeyto , o que confeguiu não fem dificuldade,

porque
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porquêiíteve pçfrté^iffima ' çaufa dtfa-vindò com Autâfèuie Armo
Albuquerque ^dwiftrio que a pmdehorfi âoyQondz remediou7 1(j^ #

&; todõ^fe applicavaõ viv^améte às pJc^enç
l

fesido exerákeb

Nefte tempC)y:rabalha^a5^^CaftéIha:a(!»s cómvQdo o ca^ 7v^/w M

k>F?popewrar o eçbdaõ
;

, p<arq tòipodkios foeeorros da Praça, 2?«™'as
conftáqdolfhes ^eiieienrrâv^iodas asnoytesrmuytos: foldav lmhAS-

dbsprâticos , &<- vàkrofos,4ncitadas:do valora premio]car- *

regad®s<de regalos j& màá&amenios paradas?enfermos" , &
ao mefríio paflò que fe trabalhava ns lmhas r'labbrava a arti-

lharia de duas plataformas levantadas^úá por.bayxo do For-

te de noífa Senhora da Graça , outra no Forte de S. Francif- .

co , donde também inceflantemente júgavaõ dous mortfey-

ros , que davaõ grande defafocego aos íitiados? principal-

mente aos enfermos , cj não achavaõ lugar feguro dos ! amea-^

ços da morte. Húa das bombas tirou a vida ao Capitão de

cav allos leronymo Borges da Cofta^ahtiguo» .te^alerofo fol-

dado,na porta da fua própria cafab porém a guerra , nemain- t7JníZÍ"

da a fornecerão os mayores perigos, que experimentavaõ os doensat com

litiados ; a pefte era o mayòr danno , porque não foy o con- monmdae.

tagio de menos laftimofa execução , ainda que as doenças

nãoforaõ daquella qualidade; porque multiplicando-íe com
os dias as enfermidades,houve nos últimos muytos em que

chegava a trezentos o numero dos mortos , originando efte

exceílb monftruofos effeytos ; porque os vivos perderão de

forte o horror aos defuntos, & não. fepultados, que nas guar-

das lhe ferviaõ os corpos mortos de aííentõ para jugarem.

De noyte os foldados Auxiliares , & da Ordenança , que não

tinhaõ quartel, riem conhecimento algum na Praça y hiaõ

dormir aos alpendres das Igrejas, & as roupas dos cadáveres,

que eftavaõ nelles,lhe ferviaõ de cubertura ; & chegou lafti-

mofamente a faltar aos mortos aquellesfete palmos de. terra,

para fe enterrarem , que fempre fe teve por impoflivel fuece-

der aos mays defgraçados; porque fora das muralhas não co-

vinha darlhes fepultura, por não maniféftar aos Caftelhanos

a falta de gente que havia na Praça, nem tiralos do engano

em que eftavaõ > de que eraõ mays os foldados , que os man-

timentos, concorrendo por efte refpeyto no melhor foccor-

roque podia ter a Praça, que era meteremlhe dentro todos

T ©s .
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os fcldados,que faziaõ prííioneyros na Gámpanha. NofolTo^

por fer de pexlra,não fe.poiiiaõ abrir fepulmaras xcom que to-

dasfe accommodáraõ:, depoys de extintas as das Igrejas ,.nos

terraplenos das muralhas ?
- & fendo mays as mortos que a

terra, também veyo-aiaMar , & por efte íefpeyto foraõ muy*

tos corpos fepultados nos ventres dos animaes ; porque dos

que fe conferváraõ algum tempo vivos > faltandolhestotafe

mente o fuftento , fe alimentavaõídos corpos mortos com la-*

mentavel efpectaculoJ Acudia D. Sancho Manoel , & todos

os mays Officiaes , & peífoas particulares/que ficarão dentro

deElvas,a remediar tam repetidos infortúnios. Porem todas

as diligencias eraõ infruótuofas ; porque a febre , & a debili-

dade corrompia deforteosmiferaveysfoldados , que tam
ediondos , & infoportaveys eraõ os vivos , como os mortos,

& efte peftileute ar fe difFundiíi de tal forte por toda a circú-

ferencia da Praça , que depoys de foccorrida , não fe atreve-

rão a entrar nella muytos dos que vieraõ no exercito. A fo-

me era mays foportavel , porque não faltava paõ : porém os

que não eraõ coftumados a viver fó com efte mantimento %

padeciaõ trabalho; mas as peífoas principaes , que a todos

ferviaõ de exemplo , o foportavaõ com tam magnânimo co-

ração ,
que fazendo divertimento dos poucos regalos,inven-

tavaõ iguarias exquiíitas , que a fome fazia faborofas. Os ca-

vallos também padeciaõ diminuição , mas fupria-fe com os

muytos 4 fe tomavaõ nas fortidas , q eraõ continuas ? & fó à

Companhia de D. Luis de Menezes couberaõ noventa no

tempo em que durou o íitio. Os Caftelhanos na confiança da

pouca Cavallaria , que havia na Praça , vendo hum dia que o
gado, que paftava fora delia ,fe alargara mays do que con-

vinha à fua fegurança , avançarão quantidade de batalhões

de todos os quartéis atè as muralhas, de que receberão pou-

co danno por defcuydo dos que eftavaõ de guarda , que não

deraõ principio às cargasVfenão a tempo que fe hav^iaõ reti-

rado os que avançarão,& levado o gado, que naõ fez peque-

na falta, tomou D. Ioaõda Silva fatisfaçaõ defte danno,rom-

pendo hum corpo da guarda do quartel do Duque de Oííu-

na, de que refultou ficarem na Campanha quantidade de Ca-

ftelhanos mortos , & trazermos à Praça vinte prifíoneyros.

Ainda
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Ainda que as fortidas eraõ muytas , as armas do Ceo, que pe- Anno
lejavaõanoiTofavor,eraõmaysfavoraveys,- porque achu- x6^.
va náo ceíTava , & o frio continuava com tanto rigor, que por
mays reparos que os Caftelhanos bufcavaõ nos troncos das

oliveyras para fogo , & nas ramas para barracas > não poden^
do foportar as incõmodidades da Campanha,huns adoeciaõ*

outros fugiaõ para as noíTas Praças >& os que achavaõ difi-

culdade em paflar a Eftremòz , Geromenha , ou Villa Viço-
fa , fugiaõ para Elvas,prefumindo erradamente , que haviaõ

de melhorar das incomodidades, que padeciaõ na Campa-
nha,& muytos com a vida pagavaõ o feu engano. Diminuhia
muyto o exercito de Caftella a fugida dos foldados , & fo-

mentava-a cõ grande diligencia Francifco deBritto Freyre,

que governava Geromenha ; porque favorecendo com gran-

de cuydado os foldados que paííavaõ aquella Praça , & dan-

do feflcnta patacas aos que vinhaõ montados /entregando os

cavallos , cinco aos Infantes , & perfuadindo-os a que puzef-t

fem por efcrito as comodidades que logravaõ , lançando-fe

de noyte eftes papeys nas fahidasdos quartéis do exercito,

produziu tam grande efFeyto efta negoceaçaõ
, que houve

dia que entrarão em Geromenha oytenta Caftelhanos , pa-

gando a fazenda de Francifco de Britto grande parte da dei?

peza que faziaó ; & a mefma diligencia continuou Pedro de
Mello ( que ailiftia em Villa Viçofa ) o tempo que durou a

Campanha. Supria o poder de D. Luis de Aro com novas le-

vas abundantemente efta falta , & a efperança de que a fome,

& as doenças lhe haviaõ de entregar Elvas, fuavizava a inco-

modidade do alojamento , que o pouco exercieio daquelle

modo de vida lhe fazia parecer intolerável. Vniu-fe a efta e£
perança a noticia de nafcer a EIRey D.Filippe hum nlho,que

todo o exercito celebrou com grandes feftas:pozlhe nome
D. Fernando ,& duroulhe pouco tempo a vida.

O mio exemplo que davaõ os Caftelhanos , que fugiaõ

do exercito , não foy imitado dos Portuguezes ; pofqúe paf-

fando de três mil os que entrarão em Portugal o tempo , que
durou o fitio , não conftou que houveíTe Portuguez,que pa£
faífe para o* exercito de Caftella , fendo mays louvável efta

conftancia nos que iicáraõ fltiados; porque receando menos
Tfrj â morte

mãm
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Anno a morte , que a infâmia, nenhum quiz trocar o perigo dosma-

x6t8. *es •
nem os aPertos ^a f°me Pe^os intereffes ^os Caftelha-

nos. Trabalhavaõ elles com tanto cuydado em cerrar o cor-

dão, que vieraõ a faltar os foccorros dos doentes, que tra-

ziaõ os foldados aos hombros , & a falta dos remédios acref-

centoumuytoo perigo dos males, & chegarão afubir tanto

de preço os alimentos neceffarios aos enfermos , que valia

húa galinha fete mil reis, &.húa cayxa de doce,feys;& nos úl-

timos dias do lítio, nem pormuyto mayor preço feachavaõ.

Eftes inconvenientes ,& a noticia dos foccorros que entra-

vaõ aos Caftelhanos,acrefcentavaõ juílamente o cuydado a

D. Sancho Manoel,& fó lhe ferviaõ de alivio as muytas pef-

foas de valor , & qualidade que fe achavaõ naquella Praça ,

todos refolutos a entregar as vidas pela fua defenfa. O peri-

gofo eftado em que a Praça eftava a refpeyto das enfermida-

des , fez prefence D. Sancho à Rainha , que logo remetteu a

carta ao Confelho de Guerra , em que já aíliftia o Conde de

Soure, ate aquelle tempo feparado de todos os negócios.Vi-

ftaacartano Confelho , fubiu à Rainha húa confulta , cuja

fuftancia era : Que quando os achaques ameaçavaõ a vida cõ

o ultimo golpe , que fe não perdoava a medicamento algum,

para fuftentala : que nefte fentido coníideravaõ , perdida a

Praça de Elvas , chegar o Reyno à mayor rúina;que fó podia

evitar- fe ; tomando Sua Mageftade a generofa refoluçaõ de

paflar a Eftremòz a formar o exercito , que fem duvida conc-

itaria em breves dias do numero de todos feus vaíTallos ; por-

que fe não devia crer , que houveíTe algum tam pouco lem-

brado das obrigações com que nafcèra ,
que fe refolveífe a ie

expor ao labèo de ficar no defcanço da própria cafa , entre-

gando fe Sua Mageftade aos rifcos,& incõmodidades daCã-

panha , com que era quaíi indubitável formar-fe tam nume-

rofo exercito, que ou os Caftelhanos efcufariao a batalha,ré*

tirando-fe , ou fe exporiaõ a perdela ,
perfiftindo no íitio. A-

cháraõ-fe nefta confulta do Confelho de Guerra os Confe-»

lheyros de Eftado , ôcfeguíraõ differente opinião o Marquez

de Gouvea , o Conde de Odemira , Ruy de Moura Telles ,

dizendo que os inconvenientes, que fe podiaõ feguir defta

deliberação , eraõ muyto grandes ;
porque ainda que todo o

Reyno
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Reyno concorreífe à obrigação de affiftir à Rainha em tam Armo
generofa empreza , por mays numerofo que fofle o exercito, ^Jfj
não fe podia contar a vitoria por infallivel

; porque o exerci-

to de Caftella era governado por hum valido de hum Rey
muyto poderofo , & compunha-fe de muytos Cabos valero^

fos, & práticos , que lhe afiiftiaõ , & de grande numero de
Terços , &.Cavallaria> que guarneciaõ quartéis , linhas , &
fortins muyto bem fortificados , & quenefta confideraçaõ

fe devia acudir a Elvas com todo o poder , refervando~fe a

foberana peíToa da Rainha para mayor empenho ; porque a

gloria de Sua Mageftade poder ficar vitoriofa , não fe devia
contrapezar com a contingência de fer vencida. Seguiu a Ra-
inha as ponderações deite difeurfo > & não confentiu procu-
rarem-fe tropas Eftrangeyras , como também o Confelho lhe

propoz. Fez o fucceífo plauíívei eíta deliberação , que a pru-

dência condennava; porque fócomo langue dos vaífallos

não fe devem defender os Reynos ; & também não cedeu às

inítancias do Conde de Cantanhede
, que eficazmente lhe

pediu mandaífeao exercito a gente r que fe havia de embar*
car na frota do Braíil , como fe vè da fuftancia das razões da
carta feguinte.

Que todos os Cabos do exercito fe achavaõ affecluofa-

mente animados a foccorrer Elvas , & elle prompto para os

acompanhar , pelo muyto que convinha à confervaçaõ do
Reyno >& não poderia haver quem juítamente pudelfe en-

tender o contrario; que chegando os foccorros da Corte, fe

poderia formar hum exercito capaz da facçaõ que fe intenta-

va; & fazer muyto gloriofas as Armas do Reyno,& que hum
dos meyos defe confeguir , feria não partir a Armada da Cõ-
pànhia geral , porque faria melhor viagem indo em Março

; ôc

que ainda que affim não fora , importaria mays confervar o
Reyno

,
que o Braíil por conveniências dos particulares , &

que nefta confiderâçaõ devia a Rainha ordenar > que toda a

gente que eftiveífe para hir na Armada , foífè para o exercito:

que a Rainha devia ufar de todos os meyos lícitos para jun»

tar dinheyro ; porque foccorrida Elvas , tudo ficaria barato

,

& não era razaõ que deyxaífe de fe foccorrer,tendo a Rainha
gente , Sc dinheyro , 3c todas as mays dependências para fe

t formar
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formar hum exercito poderòfo.

Eftas razões ,& outras não menos zelofas do Conde de

Cantanhede não vencerão as dificuldades de lhe remette-

rem a gente que pedia, diffimuladas com a apparenciade que

a Rainha havia mandado declarar nos editaes, & bandos,que

os foldados que fentaffem praça na Armada da Companhia

,

fe não divertiriaõ para outro emprego. Efcolhèraõ feyfcen-

tos Infantes : porém efte foccorro j & os mays que faltavaõ,

tiveraõ tanta dilação , que o Confelho de Guerra, onde tam-

bém ordinariamente fe achavaõ os Confelheyros de Eftado,

com repetidas confultas inftáraõ à Rainha , que não dilataf-

fe os foccorros : em húa delias foy o Marquez deNiza do pa-

recer feguinte. Que o foccorro de Elvas não fofria a menor

dilação )
porque o perigo em que eftava aquella Praça , era

imminente,& perdida, nem ficava outra defenfa à Província

de Alentejo, nem os povos teriaõ animo para outra oppoíi-

çaõj& que as doenças que havia dentro da Praça , confor^

me os avifos de Dom Sancho Manoel , & do Conde do Pra-

do , eraõ de qualidade , que com poucos dias mays de dila-

ção, faltaria quempegafle nas armas,& que as fervorofas

razões das fuás cartas manifeftavaõ claramente efte perigo

,

cujas copias fe deviaõ remetter ao Conde de Cantanhede cõ

ordem de fahir em Campanha, & foccorrer Elvas a todo o

rifco; porque o exercito de Caftella não eftava tam numero-

fo ,
que fizeífe defconfiar da empreza, & que fó com a dila-

ção fe lhe podiaõ acrefcentar os foccorros. Que fe perdera

Òlivença,por não haver refoluçaõ de fe lhe metcer foccorro,

& que fe não ganhara Badajóz,poríenão impedir o entrar-

lhe : que fe não perdeífe também Elvas ,
poys com Elvas fe

arrifcava Alentejo ,
por fe não querer expor a algum rifco : 4

fe pelejaífe húa vez ,
que Deos ajudaria o fervor de tam vale-

rolos Cabos , &: foldados , como os com que fe achava o ex-l

ercito : que partiífem logo as ordens , por não permittir o té>

po mayor dilação : & que também parecia precifo paífarem z

Eftremòz dous Confelheyros de Guerra , para o Conde de»

Cantanhede poder refolver com os mays Cabos do exerci-

to as matérias mays importantes , fem dependência da Cor-

te , para que não perjudicaiTe a dilação , como muytas vezes

havia
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havia fuccedido , poys era precifo, que antes de paflar De-^nno
zembro , eftiveífe o exercito prevenido ; porque as cartas de ió<% 9

D. Sancho Manoel , & do Conde do Prado bem moftravaõ

hirem reduzindo as doenças o preíidio daquella Praça ao ul-

timo aperto : que o Conde de Cantanhede lembrava reme-

terfelhe a gente da bolfa, & pedir dinheyro ; & quanto i gen-

te , que muytos dias havia fora aquelle o feu voto, & que não
podia defcubrir a caufa , porque fe não executava : que devia

marchar logo logo , & que fe pudeífe fer naquelle inftante, cj

não fe aguardaífe para outro dia : que o dinheyro fe devia re-

metter ao Conde todo quanto hou veífe ; porque perdida El-

vas , mays ferviria o que ficaíTe para os inimigos,que para cõ-

fervaçaõ do Reyno : que a vinte & dous , & vinte & três de

Outubro dera a Rainha hua memoria fobre varias matérias
,

& que nella apontava > que convinha vieífe gente de fóra,&

alguns Cabos , ôc Engenheyros , 6c hum Terço da Ilha da

Madeyra, & que eftava em vinte & três de Dezembro,& não
via q a Rainha houveífe deliberado em algúa deftas matérias;

q não parecendo àRainha cõveniente hirem osConfelheyros

de Guerra, como tinha apontado , q devia ordenar ao Conde
de Cantanhede , que foccorreífe Elvas pela parte , & pelo

modo que melhor lhe pareceíTe , fem dependência de algúa

outra refolução da Rainha. Defte bem ponderado , & zelofo

difcurfo do Marquez de Niza fez a Rainha toda a devida ef-

timação, & a mefma fortuna teve a prudência do Marquez
cm todos os negócios grandes ? que votou no Confelho de

Eftado , em quanto lhe durou a vida. As inftancias do Con-
felho de Guerra , & dos mays Miniftròs facilitarão tanto to-

dos os embaraços , que dentro de poucos dias fez a Rainha

paífar a Eftrembz gente , dinheyro , &: carruagens , & o Cõ-
de de Cantanhede , & os mays Cabos , & Officiaes , que lhe

aífiftiaõ , deraõ forma ao exercito , & começarão a fazelo ca-

paz defe pôr em marcha para foccorrer Elvas. Dom Sancho

Manoel, & todos os mays que lhe aífiftiaõ , fe achavaõ com
tam conftante deliberação de defender Elvas, que conher

cendo nos últimos de Dezembro, que de onze mil foldados?

com que fe havia dado principio ao fitio, não chegavaõ a mil,

os que eftavaõ capazes de tomar armas, com eftes determi-

navaõ
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Anno

Continua o

Conde de Ca-

o

Proti

navaõ defender-fe atè a ultima refpiraçaõ, tendo por mays

conveniente eternizar a honra, que confervar a vida.No eftá*

do referido feachavaõ
?o exercito,& a Praça nos últimos diá?

de Dezembro, em que he precifo paífarmos a referir outros

fucceíTos conforme a ley defta Hiftoria , & a naõ privar o an-

no futuro da gfofia do fucceffo das linhas de Elvas.

Deyxamos no fim do anno antecedente ao Conde de Ca-

fieiio-Meihor ftello-Melhor Governador das Armas da Provincia de En-

JoZncL7e tre Douro & Minho , alojado no quartel da Silva em
;
óppo-

Enre dom fcçtá ^o novo Forte de S. Luis Gonzaga, que os inimigos

haviaõ fabricado , expondo-fe aos perigos , &: incõmodida-r

des da Campanha,por atalhar o danno que ameaçava aquella'

Provincia : porém como efte remédio era accidental pela dif-

iculdade da períiftencia dos foldados , entrou o Conde em
coníideraçaõ , no modo com que devia emendar os males fu-

turos , conhecendo que na confiança do feu valor, & da fu&

fortuna livravaõ os moradores daquella Provincia as efperã-

ças da fua confervaçaõ. Para tomar a refoluçaõ mays acerta-

da , chamou os Cabos , & Ofíiciaes do exercito a Confelho,

& ao Bifconde de Villa-Nova , de cuja prudência fiava a me-

lhor eleyçaõ , & que ou mandando , ou obedecendo, fempre

fe achava prompto para acudir à defenfa de Entre Douro 3c

Minho. Propoz o Conde no Confelho o rifco a que eftava

expofta aquella Provincia com o grande poder dos inimigos,

&nova fortificação de S. Luis, & que de todos os do Con-

felho efperava lhe advertiflem os mays promptos , & mays

feguros caminhos de remediar tantas dificuldades.Foraõ di-

latadas as conferencias ,
que fe feguíraõ a efta propoíiçaõ , &

ultimamente feaíTentou, que fe fabricaíTem quatro Fortes

para cubrir aquella Provincia , & que o tempo, que efta obra

duraíle , perfiftifse o exercito naquelle quartel. O Conde de

Caftello-Melhor moftrou conformar-fe com efta opinião ,

por encubrir o intento que tinha de emprender Tuy/lindan-

do-fe em que a fortificação era débil , a difficuldade dosfoc-

gorros grande ,
por fer o Inverno rigurofo, & os inimigos te-

rem feparadas as forças, fendo fácil afegurança dos com-

boys pelaviíinhança de Salvaterra , & confeguida aquella

empreza , fe augmentava a reputação ,
por fer Tuy Praça de

Armas
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Armas do Reyno de Galiza, que franqueava a entrada de Anno
muytos lugares abertos , & dificultava a confervaçaõ do itf*g.

Forte de S. Luis. Eftapropoíiçaõ remetteu o Conde àRai-

nha , dizendo , que para fe confeguir eíte intento era neceíTá'-

rio fegredo , brevidade , & dinheyro : que as outras Provín-

cias concorreífem com foccorros
,
que engroflaííem o exer-

cito. A Rainha , tanto que lhe chegou o próprio , que o Con-
de remetteu , lhe pareceu a empreza propoftadigna de fe n>
tentar : porem nao quiz tomar a ultima determinação fem o
parecer de Ioanne Mendes. Remetteulhe a Elvas a propolí*

çaõ do Conde de Caftello-Melhor, Sc Ioanne Mendes como
fe perfuadia que fabricava a fua fortuna na Conquifta de Ba-

dajoz , com licença da Rainha ( como temos referidojpaíTou

a Lisboa com o fim de desbaratar a empreza de Tuy , facili*

tando a de Badajoz , 8í confeguiu o feu intento com a infeli-

cidade , que havemos referido. Vendo o Conde de Caftello-

Melhor deíVanecida a fua bem fundada propoíiçaõ, tratou

com todo o cuydado de fortificar o quartel em que eftava, &c

de ganhar com alguns Fortes os litios mays arrifcados : po-

rém como a gente era pouca , & o dinheyro menos , nem ô

trabalho luzia , nem o zelo aproveitava , fendo a mayor infe-

licidade dos varões grandes faltarlhes inftrumentos tempe-

rados , cj fuavizem a confonancia das fuás virtudes. Crefceu

ao Conde o cuydado , & odefveiocom a noticia de que o

Marquez de Vianna multiplicava as preparações da Campa*
nha futura , affim para continuar os progreiTos do anno ante-

cedente , como para deter as tropas daquella Província, & as

de Trás os Montes paífarem a Província de Alentejo. Dila-

tou fahir em Campanha mays do que fe imaginava^ a vinte

& cinco de Agofto ao calor da artilharia do Forte de S. Luis

Gonzaga paífou o^ exercito o Minho por húaponte de bar-

cas. Achava-fe o Conde de Caftello-Melhor no quartel da

Silva com pouco mays de mil Infantes pagos, divididos em ij£eZ°7*

dous Terços , de que eraõ Meílres de Campo Francifco Pe- 1™™1 d4

res da Silva , & Diogo de Britto Coutinho , quecom a gente,

que lhes faltava na Campanha , guarneciaõ as Praças de Ca-

minha , Villa-Nova , Valença , Lapella , Monçaõ, Salvaterra,

Melgaço , & Lindofo. Conftava mays a guarnição do quar«

V tel
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tel dbdous mil& quinhentos Auxiliares > & ^e tre*fi Com-

panhias de cavallos , feys governadas pelo Cõmiflario Ge-

ral Antomo de Almeyda Garvalhaes, que também era go-

vernador de Salvaterra , & fete de Trás os Montes pelo Te-

nente General Domingos da Ponte Gallego, affiílido do Cõ-

miflario Geral Pupulinier Francez. Exercitava oPofto de

Meftre de Campo General, o General da Artilharia Nuno da

Cunha 3 & fervia Miguel de Lafcol de Tenente Geral da Ar-

tilharia , Engenheyro , & Quartel-Meftre , & em todas eftas

operações mnfeguia reputação. O Viíconde deVilla-No-

va continuava aquella aíliftencia, & ferviaõ voluntários Luis

de Soufa , filho mays velho do Conde de Caftello-Melhor ,

feu filho fecundo Simaõ de Vafconcellos , Luís de Mello, fi-

lho mays velho do Conde de S.Lourenço , Manoel de Mel-

lo feu irmaõ , Mathias da Cunha , Manoel da Cunha,D.Fran-

cifco Rolim s Sc outras pefloas de valor , & qualidade.

Governava o exercito de Caftella o Marquez de Vianna;

era feu Meftre de Campo General D. Balthefar de Roxas Pâ-

toja , General da Cavallaria D. Luis de Menezes , a quem El*

Rey de Caftellafez Marquez de Penalva ? General da Arti-

lharia D.Franciico de Caftro, Tenente General da Cavalla-

ria D. Francifco de la Cueva, Cõmiífarios Geraes D. Ioaõ de

Taboada,& D. Chriftovaõ Zorrilha. Iunto do quartel de S.

Luis Gonzaga fe aquartelou o exercito de Caftella, & comp
a diftancia entre efte quartel , & o de S.Iorge da Silva > em
tam pouca, começarão a fer contínuos os rebates > & quaíi

infeparaveys as efcaramnças. O principal intento do Mar-'

quezde Vianna era impedir que as noflas tropas pafsafsema

Alentejo: porem reconhecendo que ellas fe expunhaõ aos

perigos , em que coftuma embaraçar-fe o valor indifcreto ,

começou o Marquez de Vianna, por induftriade D.Balthe*

far Pantoja 5 a difpor os incentivos de cahirem nos laços da

temeridade. No primeyro dia de Setembro às quatro horas

dá tarde , fahíraõ os inimigos do Forte de S. Luis com feys

batalhões , & feyfcentos mofqueíeyros >& marcharão a 00
£upar húa eminência , deyxando o nofso quartel à maõ di-

reyta 3 & à efquerda,Valença , .& o Fortim de Bethlem , que
-de

(aoyofe havia fabricado. Os batedores inimigos avança-

raõ
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raõ a defâlojar húa fentinella que occupava balto dç hu mon- Armo
te íuperior a todos os daquelle fitio ; foccorireu-aa efquadra,

x$^
que lhe dava calor , da Companhia da guarda , & travou fe

hua efcaramuça , que durou o tempo que fe deteve em fahir

do nolTo quartel a Cavallaria , & Infantaria à ordem do Ge-

neral da Artilharia Nuno da Cunha : o qual vendo que os ini-

migos reforçaváo a efcaramuça com mays poder,ordenou ao

Capitão Carlos Paflanha , que eftava de guarda , que com as

Companhias do Tenente General Domingos da Ponte Gal-

lego , ôc Cõmiflario Geral laques Tolon,occup~'fTe hum mo-
te fronteyro ao em que eftava a nofla fentinella 7 & reconhe-

cendo os inimigos que as noífas Companhias eraõ ío três |

avançarão com as doze , & defalojaram-nas. Nuno da Cunha
pertendeu recuperar o pofto com a gente que lhe ficava : po-

rém o Conde de Caftello-Melhor conftandolhe, que o Mar-
quez de Vianna fahia do feu quartel com todo o exercito, or-

denou a Nuno da Cunha que retiraíTe asCompanhias ao abri-

go da Infantaria , que guarnecia huns vallados. Entendeu

Nuno da Cunha que guardar efta ordem , feria o mefmo que
perder toda a gente q levava , & com muyta prudência man-
dou às três Companhias que fuftentaíTem o pofto,em que ef-

tavaõ avançadas , & foportaflem as repetidas cargas da mof-
quetaria inimiga ; porque defoccupando aquelle íitio , ficava

toda a noíTa gente expofta , fem oppofiçaõ , a mayor perigo.

Foytamutil efte bem fundado difcurfo , que melhorou to*

talmente o noíTo partido $ porque o CõmiíTario Geral Antó-
nio de Almeyda Carvalhaes, & o Capitão Diogo Pereyra co-

léricos do danno que as noíTas tresCompanhias recebiaõ dos

mofqueteyros, avançarão com as fuás Companhias com tam
boa fortuna , que os derrotarão , & degolando muytos, fize-

raõ enfraquecer o partido contrario, & havendo durado três

horas o combate , fe retirarão os Gallegos,deyxando na Cã-

panha quantidade de mortos, & priíioneyros dous Capitães

de Infantaria , & alguns foldados ; oyto perderão a vida da

noíTa parte , ficáraõ trinta feridos , entre elles Luis de Soufà

de Vafconcellos com hua baila, & havia procedido com gra-

de valor , & os mays fidalgos referidos , porque todos jun-

tos,naõ houve lugar arrifeadp , em que não empenhaíTern as

Vij fuás
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Anno fuás peíToás-Niadefenfa do>quartél teve grande parte Fernaõ

165 8. de SoufaCoutinho ; porque havendo chegado do Porto, on-

de eftava levantando hum Terço , a vifitar o Conde de Ca~

ftello-Melhor, lhe ordenou que governaíTe o Terço de Fran-

cifco Peres, que eftava doente, & com ellè oecupou hum po-

fto fora do quartel , que o feguravà,& foy por muy tas vezes

avançado da mayor parte da Infantaria inimiga, a que reíi-

ftiu com grande valor , & conftancia. EfteTucceílo teve da

prejuízo facilitara temerária confiança do Conde deC.aftcl-

lo-Melhor, a quem não moderava a prudência de muytos an-

nos os eftimulos do valor inconíiderado, de que foube valer-

fe D.Balthefar Pantoja na occafiaõ que lhe offereceu a fortu-

p£r0
t

na na em dezafete de Setembro; porque havendo fahido hum
ZtTmboy. comboy de Villa-Nova pela eftrada que corria entre os dous

quartéis , mandou o Conde de Caitello-Melhor fahir a Ca-

vallaria a recebelo á Torre doNogueyra,que ficava dos dous

quartéis em igual diftancia. Obíervou D.Balthefar eíta refo-

luçaõ /& o pouco numero da noífa gente , & com ordem do

Ĉ IZZZ Marquez de Vianna aballou a vanguarda a bufcar os bata-

noffa cavai- i^es. Efte fó movimento obrigou ao Conde de Caftello-

Melhor a fahir do quartel, eftandoja o comboy feguro ? de

podendo a Cavallaria retirar-fe fem perigo. Os Meftres de

Campo Francifco Peres da Silva ,
que já eftava convalecido,

& Diogo de Britto Coutinho formarão os feus Terços , mi-

fturandolhes Cõpanhias de Auxiliares, na fralda de hum mõ-
intentaoco. te, que os Gallegos vinhaõ occupando. Domingos da Ponte,

t-Meíí/' & os dous CõmhTarios Geraes abrigarão os batalhões , que
foccorreia a conftaVaõ de trezentos cavallos,ao calor da Infantaria : po-

rem toda efta difpofiçaõ foy tam confufa , & apreífada > que

confiftindo o perigo na gente fer tam pouca , ainda o da def-

ordem era mayor. O Conde, o General da Artilharia , 6c o

Vifconde de Villa-Nova , querendo acudir com os Cabos a

emendar a confufaõ dos Terços , & Cavallaria , já naõ tive-

raõ tempo mays que de pelejar valerofamente como Tolda-

dos. Naõ quiz D.Baltheíar Pantoja dar tempo a que fereme-

diaífe efta defordem, que eftava obfervando , bayxou do
monte com a vanguarda do exercito; feguiu-o o Marquez de<

Vianna com a fegxmda linha > & a referva, conftando efte

i V troço
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troço dcfeys mil Infantes > & oytocentos cavallos. Adian- Anno
tou-fc-D General da Cavallaria com oyto batalhões, & algúas ^cg. -

mangas de mofqueteyros , a attacar o lado direyto da nof-

fa gente, .& o Tenente General com o refto dos batalhões o
lado efquerdo : porém achiraõ muyto mayor oppoíiçaõ

do que elles imaginavaõ
; porque o Conde de Caftello-

Melhor ,& os que lhe affiftiaõ, determinarão fuprir com
ô valor a deíiguâldáde do poder , & inferioridade do fitio, &
o fuftentáraõ a pezar de toda a refoluçaõ dos inimigos. Re-
forçou D. Balthefar o combate , & foccorreu o General da
Cavallaria com mil Infantes , & cem cavallos, aífiftido de D.
Pedro Lopes de Lemos Conde de Amarante , de D. Luis Pe-
res de Viveros , Irmaõ do Conde de 'Fuen-Saldanha , de ou-
tras peflbas principaes , & OfEciàes reformados. O Conde
de Caftello-Melhor , & o General da Artilharia procurarão

,

emendando a fórma,fazer mayor a reíifteneia : porem na for-

ça dos confliólos nãp coftuma a fer fácil efte intento: & pele*

jando os inimigos com dobrada gente , & ventagem do íitío,

foraõ os noffbs Terços , & batalhões desbaratados ; & pro-
Dcsb*r*t*°m

curando osfoldados falvar-fe no quartel vizinho, o confe-f™ ?™^
guíraõjporfuftentaremvalerofamente a força do combate
na retaguarda o Conde de Caítello--Melhor,o General da Ar-
tilharia , o Vifconde , a mayor parte dos Officiaes da Cavai- *

laria, & Infantaria, Luis de Soufa,Simaõ de Vafconcellos
\

Luis de Mello , Manoel da Cunha , D. Francifco Rolim , Ma-
thias da Cunha, & Manoel de Mello. Dentro do quartel fe

detiveraõ os foldados , & guarnecendo o, deraõ lugar a que
os Cabos, & Officiaes fe recolheflem, & vieraõ pelejando até

entrarem nelle , & efta mudança de animo foy a defenfa da-

quellaProvincia; porque os inimigos fizeraõ alto, & não ú*

veraõ refoluçaõ para inveílir o quartel , que penetrado, fica*

va a Província totalmente indefefa. Morrerão no conflióto

os Capitães de Auxiliares Manoel Teyxeyra , André de A*
breu , & cincoenta foldados : ficarão feridos cento &: vinte

}

fendo hum delles Manoel de Mello , que havendo pelejado

com infigne valor nefta , & em todas as occaíiões antecedeu*

tes , morreu das feridas com merecido fentimento da fua fal-

ta. Os prinoneyros foraõ duzentos & cincoenta , em que en*

c tráraõ
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pínno tráraõ o Sargento Mayor António Nunes Preto, onze Capi-

1658. ta^ s^ Infantaria , cinco pagos , feys de Auxiliares ; durou a

contenda das três da tarde atè cerrar a noyte. Morrerão dos

inimigos trinta , em que entrou o Capitão D. Ioaõ Ozorio

:

ficáraõ feridos oytenta , entre elles o CommiíTario Geral D.

Ioaõ Taboada , o Tenente General da Cavallaria D. Thomàs

Ruys , os Capitães de cavallos D.André de Robles, D. Álva-

ro de Anaya , D. António de Mofcofo , D. Pedro Nino. O
Marquez de Vianna levado do bom fuccefíb, dcfcançou o dia

feguinte, & deu lugar ao Conde de Caftello-Melhor a tomar

partido , & a falvar a pouca gente que lhe havia ficado. Cha-

mou a confelho ,& referiu nelle o que todos triftemente te-

ftimunháraõ. Diíle que a gente era pouca,& os mantimentos

menos : que o Marquez de Vianna vitoriofo fem duvida buf-

caria aquelle quartel,incapaz de fe defender,pela falta de for-

tificações , & de guarnição , com que era precifo ceder àfor-

tuna,& efcolher-lé caminho menos arrifcado de falvar aquel*

le pequeno troço , que era a única defenfa de toda aquella

Provincia. Todos os do Confelho entenderão que a retirada

era precifa : porém obrigados da vai erofa afflicçaõ do Conde

de Caftello-Melhor
(
que todos juftamente amavaõ ) defeja-

vaõ antes arrifcar as vidas, que aprefíar a marcha : porém a-

breviou a precifa refoluçaõ da retirada , fugir para o exerci-

to contrario André de Arenas Ajudante da Cavallaria,accu-

fado dos grandes delitos , que tinha commettido nefte Rey-
perjíjte mUe no# Conhecendo o Conde de Caftello-Melhor, que a fua no-
f
&hfcâ™- ticia havia de facilitar aos Gallegos o receyode avançar o
l7™™t quartel, lhe poz o fogo em a noyte de vinte & hum de Se-

cchta. tembro,& fe retirou às Serras de Coura diftantes duasle-

goas do quartel da Silva , fitio tam afpero , que fe julgava por

inexpugnável. A artilharia conduziu a Valença o Capitão

Diogo Pereyra.O Marquez de Vianna animado das informa-

ções de André de Arenas , determinou inveftir o quartel na

mefma noyte ,em que o Conde fe retirou , & vendo que co-

meçava a atear-fe nelle o fogo , mandou apreflar a marcha,&
não fe atrevendo a feguir aovque o largavaõ, triunfou fó das

cinzas do incêndio. Chegou o Conde às montanhas de Cou-

ja ,& com brevidade fortificou opaíTo da Ponte de S. Marti-

nho,
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xa ? & com brevidade fortificou o paífo da Ponte de S. Mar- Anno
tinho ,& outros em que fe podia confiderar perigo. Reco- f<j*j

Ih eu as guarnições do Forte de Betble, & Atalaya do Sardal,

poftos importantes \ porém era mayor a neceffidade.de gen-

te para fegurança do quartel , porque as ordens que fe paíTa-

,vaô para convocar outra , todas eraõ mal fuccedidas, haven-

do o temor eftragado o refpeyto,& a obediência. Não fe per-

turbava o animo invencível do Conde de Caftello-Melhor

com eftes infelices accidentes , antes parece que lhe aperfey*

çoavaõ as virtudes , reprimindolhe a demaíiada confiança

,

quemuytas vezes o expunha a empenhos inconfiderados, &
perigofos. Reprefentou vivamente a Rainha o grande rifeo

em que íè achava , de que havia fido caufa o pouco credito ó[

fe dera aos féus avifos , & perfuadiu a Fernaõ de Soufa Cout-

tinho , que fem embargo das ordens que tinha para marchar

a Alentejo com o Terço que havia levantado no Porto, aco-

difle àquella Província ameaçada de mayor perigo. Fernaõ

de Soufa aconfelhado da melhor prudência , cedeu \ inftan-

cia do Conde, & marchou para o quartel de Coura comfeyf-

centos Infantes , dando conta i Rainha , que approvou a fua

refoluçaõ. O Marquez de Vianna com mays vagar do que

pedia o bom tempo , que colheu , marchou com o exercito

pelo pé do monte do Faro, cujas fraldas fe eftendem pela Cã-

panha de Valença, & a trinta de Setembro ganhou poftos íb-

bre o Caftello de Lapella,íituado,como fica referido , na mar-

gem do Minho entre Valença > & Monçaõ , & oceupou hum
Arrabalde, que por não ter defenfa, eftava defemparado.Efte

principio facilitou a refoluçaõ de fe dar hum afsalto ao Ca-

ftello na madrugada de dous de Outubro ; gias foraõ recha-

çados os que avançarão,com perda de hum Sargento Mayor,

.& vinte & cinco iòldados. Governava Lapella Gafpar Lo-

bato de Lanções , foldado de valor , porém mays carregado

de annos ,
que de experiências ; o que logo fe começou a ve-

rificar-,, admittindo no Caftello muytas mulheres , & mini-

nos , que coftumaõ fer incentivos d# pouca conftancia dos

foldados na defenfa das Praças. Vendo o Marquez de Vian-

na o máo fuccefso do afsalto ? deu principio ao fitio , &,man-

dou lançar híia ponte de barcas em JL^gos de Rey. Conieçar

raé
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Anno raõ a jugar as baterias contra o Caftello de hua , & outra par-

1658. te do Minho : não fizeraõ as bailas muytoeffeytonas mura-

lhas, porém as que fe empregarão na gente , bailarão para

plnZosLa- render o Caftello ; Sc Gafpar Lobato perturbado do clamor
(e&h

' das mulheres,& mininos, & afsombrado do horror dos mor-

tos y Sc ameaço dos Gállegos >fez chamada , & fe rendeu com
cento &cincoenta foldados, três peças de artilharia , quan-

tidade de munições , &baftimentos com que pudera defen-

der o Caftello muytos dias. Mandou o Marquez de Vianna

os foldados para Galliza , as mulheres > <êé mininos para Por-

tugal. Recebeu o Conde de Caftello-Melhor efta noticia cõ

implacável fentimento , vendo totalmente mudado o fem-

blante da fortuna, que naquella mefma Provincia achara ram

favorável ; mas compondo virtuofamente o animo com a re-

lignaçaõ na vontade Divina , fazia da infelicidade momentâ-

nea eterno merecimento. Porem efta batalha, em que era ne-

ceifado que o animo humano ficafle vencido do Efpirito Di*

vino , gaitava a campanha da vida , em que hum, & outro cõ-

tendia , &: dava armas a morte ,
que também pelejava contra

os muytosannos do Conde, enfraquecidos com os largos

trabalhos
,
que havia padecido na fua mocidade. No mefmo

dia que fe perdeu Lapella , paífáraõ o Minho, & entrarão no

Valle doRofal por ordem da Condeça de Caftello-Melhor

cento & cincoenta foldados do Terço de Rodrigo Pereyra

;

foraõ fentidos > & desbaratados , moftrando o varonil efpiri-

to da Condeça que ate nas deígraçasda guerra acompanhava
S
Íf/lf% fielmente a feu marido. O Marquez de Vianna , tanto que ga-

vemavaLoH nriou Lapella > marchou fobre Monçaõ , onde chegou a fete

de Outubro , entendendo , que ganhada aquella Praça, fe lhe

entregaria a de Salvaterra, por ficar diftante pelo Minho aci-

ma menos de húalegoa. Rodeava Monçaõ hum muro anti-

guo de cantaria mal franqueado de alguns diftantes cobel-

los : hua parte do breve recinto dos muros tinha barbacaa cj

guarnecia hua eftacada, a outra cubria hum Arrabalde fobre

o Rio que eftava fortificado com hua trincheyra de terra ? &
faxina. Na parte que olhava a Campanha fe viaõ dous ba-

luartes imperfeytos , & alguns redentes , que defeortinavaõ

o Rio. Havia-fe levantado hua tenalha a que çhamavaõ Forte

de

morim.
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de S. António , que cubria hua eminência exterior^ perten- Anno
dia defender a agua de hua fonte tam arrifcada por fe não cõ- 1($<% %

feguir , que a muytos foldados fuccedeu, antes de matarem a

fede , beberem a morte. No Arrabalde ha dons Conventos
\

hum de Religiofas Francifcanas, outro de Freyras de S.Ben^

to : eíte foy logo ganhado , ôc ferviu de plataforma $ aquelle

arruinou a. artilharia. Governava Monçaõ o Tenente de Me-
ílre de Campo General Lourenço de Amorim Pereyra.Con-

ftava a guarnição de feyfcentos Infantes pagos , & Auxilia-

res ?afliítidos de Oíficiaes de conhecido valor , os mantimen-
tos eraõ muytos , as munições poucas , & a efperança dos
ibccorros eitava dilatada. A fete de Outubro começarão a

jugar as baterias > & para cubrir o trabalho de hua , avançou
D. Balthefar Pantoja hum Terço de Infantaria a húas cafas, (|

eílavaõ fora da Praça. Sahiu a defendelas o Sargento Mayor
Diogo de Olivey ra com quarenta Infantes , & reíiftiu muy-
tas horas as avançadas do Terço. Reforçarão os inimigos o
poder , retirou-fe o Sargento Mayor ferido de hua baila de
mofquete ,'de que brevemente morreu. Ganhadas as eafas,&

lançada a ponte de barcas em o fitio chamado Caracoes , de-

raõ os Gallegos hum aíTaltò à tenalha.de S. António que de-

fendia o Alferes Eftevaõde Barbeytas. Foy o combate muy-
to vigòrofo , porèm mayor a reíiftencia. Retiráraõ-fe os Gal-

legos,& no quarto da Alva tornarão a inveftir a tenalha,ima^

ginando que os defenfores defcançaíTem no bom fucceíTo

:

porem o Alferes valerofo , & vigilante, havendolhe Louren-

ço de Amorim reforçado a guarnição ? teve tam bom fuccef*

fo , que obrigou àôs Gallegos a fe retirarem com perda con-

fideravel, de que inferiu o Marque^d^Viannaj que a empre-

ga de Monçaô era mays diffieil queiade Lapella / & diípoz

continuar o fitio com mayor cuydado. Lévantáraõ^feduas

plataformas } liúa em ú pátio do Mõfteyro de S.BentOi outra

cm a Ermida de S. Iuliaõ , em ^ jugárâÓ feys' meyos canhões

contra a muralha : a afrtiftiaWa do Forte de Aytona occafío-

nava grande ruiria nas cafíãMa Villài & a éfte meírno fim fe

levantou quarta b^téfiã^ôá margeado Rio*& todas;&hhurn

morteyro laboraVão inciâlhterií^fitó. Os defenfore^arma-

dos de valor-, & facilitadas ^orrv ê^ofturne dãs balias, não

X bufcáraõ
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Anno bufcáraõ mays reparo , que entregar-fe à Providencia D ivi-

1658. na. (melhor refguardo dos mayores perigos ) Diffundiu-íê

efta confiança p ela debilidade das mulheres , que fem temor

das bailas ferviaõ de admiração , & remédio aos feridos , Sc

enfermos. O Conde de Ca ftello-Melhor com inceíTante tra-

balho defpedia ordés,promettia premios,& ameaçava cõ ca-

fti^os a todos aquelles ,
que não acudiíTem ao perigo publi-

co > porém não valiaõ eftes remédios; porque dedicando Po-

te de Lima para frente de bandeyras,& ordenando ao Ge-

neral da Artilharia afliíliíTe naquella Villa para formar o ex-

ercito , era tam pouco o numero da gente que acudia , & tara

poucaaper{iftenciadosquechegavaõ,que mays crefcia a

defconfiança da defenfa da Praça pelo defalento dos nata-

raes ,
que pelo valor dos inimigos , & todas eftas fatalidades

fe hiaõ conjurando contra a vida do Conde de Caftello-Me-

lhor,que comofe alimentava desalentos da honra,qualquer

Levanta* os infelicidade a debilitav a,O Marquez de Vianna conhecen-

i*f"'~'J?: do no valor dos defenfores deMonçaõ , q não determinavaò

Zõafeduda entregar aquella Praça a pouco cufto , dividiu a cirçunvalla-
sahatma.

ça5 delia ena rres quartéis bem fortificados com linhas , de

fortins , que cerravaõ o cordaõ. D. Bai thefar Pantoja, logo q
fegurou com o exercito o foccorro que podia entrar na Pra-

ça^ caminhou com dous aproches contra os litiados. Deter-

minarão elles atalharlhe os paflbs ,& o confeguíraõ fazendo

varias fortidas. A dezafète..-de Outubro fahíraõ do Fortim de

Si António contra o aproche, que caminhava para aquella

parte, &obrigado os .Qallegos que o guarneciaõ a defem-

paralo. Foraõ foccorride^áo exorcito ; retiráraõ-fe os fina-

dos > pelejando com taribo,valor à eufta de alguns feridos,que

deyxáraõ a Campanha cuberta de corpos de Gallego$,çntrã^

do nos mortos o Gapií&t) Segura, & outros Officiaes;& eftes

bons fucceíTos 4 augment&vaõ o alento dos fitiados,acrefcê-

tavaõ a pena do Condene CaftellprMelhõr pela irnpoííibili-

dade àciío&GçntxÚqs eorn a brevidade qdefejava, Alivipulhe

efte cuydadoí o Condç fl^Mirabd^Governador do Porto, 4
chegou ao quartel de Coura çõ oytocetos Infantes^razendo

na foaçeíioa omay cr foccorro.Dsu oCõde dçÇaítello-Me-

lhor noticia aò de Miraada do ap ert-o em 4 cõíiderava a Pra-

ti ^d Ç*
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ça de Monção > do muyto cj neceffitava de fer foccorrida -, & Anno
dos poucos meyosq achava para fe confeguir efte intento, & ns<8 t

depoys de larga conferencia ajuftáraõ, c] & lhe introduziíTe

qualquer foccorro que foíTe poflivel^ porque ainda que muy-
tas vezesvQS íbccorros pequenos mays fervem de defengano

aos íítiados
,
que de remédio , femprefe confegue o alivio de

mays defenfores , 3c dar tempo de fe formarem os exércitos,

para o total foccorro, ou para alguma útil diverfaõ. Offere-

eeu-fe o Meftre de Campo Fernaõ de Soufa Gouttinho,para

examinar o fitio ,por onde fe devia introduzir o foccorro

premeditado. Moftrou o Conde de Caftello-Melhor a fatif-

façaõ que tivera deftaofferta, entregando a Fernaõ de Sou-

fa:feus dous filhos , para o acompanharem. O mefmo fez Ma-
tinas da Cunha , & o Capitão de Cavallos Diogo Pereyra de

Araujo,muyto pratico daquelle deílrióto. Sahiu Fernaõ de
Soufa do quartel de Coura em a noyte de dezanove de Ou-
tubro , & chegando ao quartel de Cortos a tiro de mofque^
te, fe apeou, & o Capitão Diogo Pereyra , & entrando por
entre as fentinellas das Companhias da guarda , que ficavaõ

fora dos quartéis, examinou o fitio que occupavaõ , a altura

das linhas , o eftado das eftradas , & tudo o mays que convi-

nha, para informar ao Conde do que vira,& não do que fup-

puzera ; vicio com que muytos exploradores tem feyto per-

der grandes emprezas. Retirou-fe Fernaõ de Soufa, & infor-

mando ao Conde de tudo.o que havia examinado , lhe deu
efperança de confeguir o que intentava. Promptamente fez

o Conde avifo a António de Almeyda Carvalhaes,que go-

vernava Salvaterra , para que tiveíTe prevenidos todos os

barcos > que eraõ neceífarios para introduzir o foccorro , ad~

vertindo-o de huns finaes,q fe lhe haviaõ de fazer,para a hora

de fahirem os barcos da Gandra de Cortos ;eminencia, cujas

fraldas lava o Rio Minho; fitio em q a Infantaria, & munições
haviaõ de embarcar, para fe introduzirem por Salvaterra em
Monçaõ. Feyta eíla prevenção , marchou a vinte & hum de ^«w a

Outubro o Tenente General da Cavallaria Domingos da d?11c%"i

Ponte Gallego com trezentos cavallos , & Fernaõ de Soufa lo'mibo^j
•

'

. '

.

- O *• trezentos &
Couttinho com quatrocentos Infantes,que foraõ entregues, &*&<** f9*

depoys de embarcados , ao Capitão Fernaõ JLeyte Pita , que ZCclfZ

X ij levava *• MmU
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levava em fua companhia os CapitaêsLAncofuo Fejrra^Fíaíi,*

cifco de Caftro de Araújo, Alexandre d;e Soufa derAzevedo,

Frafícifco Nunes Pacheco > & outros OfEciaes ^ trinta barris

de pólvora , oyto cunhetesde ballas,& dezafeys quirxtaesde

murraõ. Mediu-fe o tempo com tanta igualdade,. que tudo

fe executou- fem embaraço. Carregou a Cavallaria as guar-

das ) fez a Infantaria os fínaes, fahíraõ osbarcosde Salvater-

ra > receberão trezentos & cincoenta Infantes ,& as muni-

ções , & brevemente fe introduzirão em Monçaõ. Os inimi-.

gos, quando quizeraõ divertir efte intento, acharão occkl-

padas as eftradas ,
que Fernaõ de Soufa liavia reconhecido 3

noyte antecedente. Foraõ rechaçados ,& Domingos da Po-

te, 6c Fernaõ de Soufa fe recolherão fem perda algúa,retiran-

do cincoenta Infantes, que por errarem o caminho fe naõ

embarcarão. Lourenço de Amorim recebeu o foccorro com
grande contentamento , & entregou a Fernaõ Leyte Pita a

defenfa das trincheyras. O Marquez de Vianna com a noti-

cia da entrada do foccorro ,& experiência do máo fucceílo

dos attaques,deliberou fedéífe hum aíTaito i Praça ema noy^

te de vinte & cinco de Outubro , havendo as antecedentes

mandado tocar repetidamente arma ,
para que o defvelo dos

litiados os fizeífe menos vigorofos.Ameya noyte marcharão

os Terços , •& batalhões para o aíTaito, &; os foldados,que

carregavaõ faxinas para cegar os foílbs , o executarão prom-

ptamente-, & os Officiaes, que levavaõ as efcadas , as arrima-

rão às trincheyras com muyto valor , acrefcentando-o ao fu->

bir por ellas. Acodíraõ os fitiados à defenfa ? picáraõ-fe os fi-«

nos , accendèraõ fe fogos , & como todos eftavaõ deftros ,

& exercitados , fizeraõ precipitar aos inimigos. Os Cabos cj

aífiftiaõ ao aíTaito, mandarão repetilo atempo que os fitia-

dos haviaõ alumiado os foíTos com candieyros de fogo , 8c

vários artifícios , & ajudada efta luz das muytas que ícintilla-

vaõ das peças de artilharia , & mofquetes , ficou tam clara a

Campanha .,
que foy grande o effeyto das bailas , empregam

do-fe quafi todas as que os fitiados tiravaõ , alfim nos inimi-

gos que fubiaõ pelas efcadas , como nas mampoftas ,& Ter-

ços de referva. Ao mefmo tempo que as trincheyras , foraõ

avançados,o Forte que ficava por cirna da fonte* governado

pelo
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tos feridos. Na Praça moçrèraq fe^nta/fo^dos , eççrq çlícs} •

os Capitães Agonio Çejrjgz, lofçpti Per^rg QíàhfbJÒgfh
Gomes de Soufa : fieáraõ cincq^n^ |ççidas,,4ç <imffFW 9^
prinqipaesjos ÇapitaesFernaõ ^§yçe Pita^Fernaõ Figueyr%
de Palhares , Ioaõ Pereyra Pinto , FranciJfe©, Pita Malh^yiíq r
& o Capitão Francifco Nujies Pacheco perdeu a maõ direyta

de húa granada , que nella lhe relpentou , & todos os fitiados^

refiílíraõ à faria
? &períiftencia do aíTalto com memorável

conftancia. Aodia feguinte fizeraõ os inimigos chamada, pe-,

diu o Marquez çefíaõ de armas, concedeu-a Lourenço de At
morim para fe enterraremos mortos, o que logo íè executou.
Foraõ-íe continuando os aproches , & avizinhando-fe os á
caminhavaõ is trincheyras, que cobriaõ o Arrabalde, & Mo-
fteyro de S. Francifco , & fazendo hum alojamento junto de
hum Fortim chamado do Montinho, começarão a minalo;&
conhecendo Lourenço de Amorim o aperto a que a Praça fe

hia reduzindo ,refolveu fazer avifo ao Conde de Caftello-

Melhor , & elegeu para efte empenho a Francifco Alvares
Galè,pagador Geral daquelia Provincia , que havia ficado n^
Praça , & a.Fernão Taveyra de Paleares , que fem rifco che-

garão ao quartel de Paredes , onde a noífa gente eftava , & já

não acharão ao Conde de Caftello-Melhor ; porque depoys
de fazer toda a diligencia poflivel por juntar gente para rom-
per as linhas dos inimigos , & vendo que o não podia confe?

guir , & que eraõ mays os que fe aufentavaõ , do que os que
fe conduziap , o que o Conde inimigo do rigor , muyto con-
tra a ordem militar , não emendava com o caftigo , & de ha*
ver encomendado a Fernão de Soufa Coutinho, que inten-

taífe meter na Praça novo foccorro pelos niefmos paíios dp
primeyro , o que felicemente confeguiu , introduzindo nelb
por Salvaterra oytenta Infantes, de que era Cabo o Capitão
Diogo de Caldas Barbofayfe retirou a Ponte de Lim% çom
km febre originada, dehm profunda melancolia,que ppèrir
gou a%ç^^m^^h^'^^j^4^è^Q^ 4q Mq §%r&çmm
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Morte do Co-

de de Caftel-

lo-Melhor.

x^ por*vga ti restàvr;ado.

Anuo -^que melhorava- porèrn fobreveyolhe húa cezaõ tanto ma-

1658. <yor que as antecedentes 7 que a treze deNòvembro com to.

dos os Sacramentos ,-&iaxSfcbs de verdadeyro Catholico aca-

bou a vida. Serítíu-re unlverfalmente a fua falta, por fero

Conde de Caftelío-Melhor dotado das virtudes -, que coftu-

maõ acreditar os Varões mays excellentes. Era muyto vale- 5

rofo, igualmente entendido^ fummamente amante da con-

fervaçâõ do Reyno , o que varias vezes jaftíficòu,exporido a

vida por lhe grangear gloria , & utilidade. Não defcançava

no trabalho dos negócios , m is em muytas occaííòes fe def-

compuzeraõ,por confentir que defcançaffem os que lhe obe-

deciaõ , defejahdo confeguir o que emprendia com affabili-

dade ; doutrina ,
que não deve praticar-fe em todos os cafos ;

porque na balança da politica militar deve ter igual pezo a

\ Iuftiça,& aMifericordia: nafcendo filho quarto de feus pays,

deveu ao feu merecimento a grandeza da fua Cafa. Era de

eftatura pequena , mas de prefença agradável : morreu de

feítenta & cinco annos ; deyxou por fucceíTor Luis de Soufa

de Vafconcellos , que fubiu a fua Gafa a mayor Sc mays varia

fica gover- fortuna . O General da Artilharia Nuno da Cunha , logo que

"ZogZZI recebeu a nova da morte do Conde de Caftello-Melhor, deu

%tttt-ém \ Rainha ,reprefenundolhe o muyto que a faltado

nUdeAtaí- qor^q acrefeentava o perigo, não fó de Monção , Sc de Sal-

vaterra , mas detodaaProvincia , parecendo que a gente,que

a authoridade da fua peíToa não bailava a conduzir para o re-

médio publico , não feria fácil convocala a quem lhe fuece-

deíTe J fendo nefta confideraçaò muyto para recear os pro-

greífos dos inimigos. Affiftiaõ no quartel o Vifconde de Vil-

la-Nova , o Conde de Miranda > D.Francifco de Azevedo , o

Balío de LeíTa Frey Diogo de Mello Pereyra , Sc todos fem

controverfia fe fogeytáraõ a obedecer a Nuno da Cunha, em
Muda o ex. quanto a Rainha não nomeava Governador das Armas.Cha-
e

pJ7as° mou elle a Confelho j Sc todos convieraõ , que fe mudaífe a-

quelle quartel para as Aldeãs das Choças , íituadas em hum
valle cercado de afperiflímas ferras ,

que o feguravaõ, muyto

abundante de mantimentos,& tam pouco diftante dos quar-

téis dos Gallegos , que do alto das ferras fe defeubria toda a

Ribeyra de Monçaõ , Sc com a comodidade de fer regado

Choças.

com
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com as aguas do Rio Véz. Entrou Nuno da Cunha nefte Anno
quartel , & achando nelle tudo o que anticipadamente fe ha- x$«g
via premeditado , fó carecia de fe facilitar no foccorro de
Monção o fim pertendido por falta de meyos proporciona- '.

dos de dinheyro , & gente, por não haver em todos os Ter-
ços pagos, Auxiliares , & Ordenanças , mays que três mil
foldados , igualmente bizonhos ,• porque os efcolhidos efta-

vaõ em Monçaõ , & Salvaterra , & occupavaõ as outras Pra-
ças ameaçadas todas as horas de igual perigo. A Gavallaria

conftava de quatrocentos cavallos debilitados com o laro-o

tempo da Campanha. Nuno da Cunha maridou a Fernaõ de
Soufa , &: Miguel de Lafcol reconhecer os quartéis inimigos,

& chegando depoys de executarem efta ordem com grande
perigo , referiu Fernaõ de Soufa no Confelho aflim o que vi-

ra , como o que entendia , na forma feguinte. Que a impor-
tância das Praças , & o aperto dos íitiados coftumava a fer

eftimulodefe lhe introduzirem os foccorros : que eftas cir-

cunftancias concorriaõ em Monçaõ , porque na fua perda
coníiftia quaíi a de toda a Ribeyra do Minho , hum dos me-
lhores deftri&os de toda aquella Provincial os feus defen-
fores, depoys de valerofa reííftencia de três mezes,chegavaõ
i ultima extremidade, defendendo com poucas munições, &
^aftimentos huas debeys trincheyras contra hum poderofo
exercito : que o remédio dos dous foccorros, quecom muy-
:a felicidade feh&viaõ introduzido,fe fora útil para augmen-
:aros defenfores, fora perjudicial por diminuir os mantn
centos ,. fendo tal a extremidade , que da morte de huns de-

fendia a vida dos outros ; 4 nefte aperto era necelTaria pro-
nta refoluçaõ,& que diffic^ , que
ião foífemuyto perigofa; que o exercito inimigo fe fe di-

siinuhiacom as mortes , crefeia com as levas, & que as for-

nicações eraõ de qualidade , 4 fó os Fortes exteriores eraõ

)nze corn fólios de trinta pes de;ako,& que os quartéis eraõ
res tam bem flanqueados, ajudando-os a afpereza do íitio, 4
UfEcilmonte poderia^ íèrfuperados dehum grande exerci-

o ; mas que por outría parte coníiderava > que Monçaõ per-

lido , não fe podia defender Salvaterra , & que defta Con-
p^iftafe deviareceârade todaa Provincia,-p©r4 as debeys,

St
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& antigoas fortificações de Valença, '& Villa Nova a não co-

briaõ -.Vianna , & Ponte de Lima não eftavaõ fortificadas^

do Porto fe não devia efperar reíiftencia algúa ;
porque nem

defenfa , nem prefidio tinha , que feguraíle aquella Cidade,

que fe podia contar pela fegunda do Reyno , & que por to-

das eftas confiderações fe devia procurar , que o foccorro de

Monçaõ,o confeguiife mays a arte, do que a força: que o

Rio Mouro-, q entra no Minho húa legoa por cima de Mon-

ção ,& duas abayxo de Melgaço, tinha hum porto muyto

capaz de fe introduzir por elle o foccorro ,& fortiffimo pelo

íitio para fegurança do quartel daquelle pequeno exercito :

que fedeviaõ fabricar quantidade de barcos, para que não

faltavaõ madeyras , & que carregando-fe de mantimentos,&:

da gente , que pudeffem levar , fe ficava dando tempo aos fi-

liados, para aguardarem o fucceífodo exercito que emA-
lentejofe preparava para foccorrer Elvas, que eraõ as úni-

cas efperanças de que devia fuftentar-fe a duração daquella

Praça : que os barcos podiaõ fer vinte & cinco > que confor-

me o computo que havia feyto com Miguel de Lafcol , eraâ

os que baftavaõ para levarem duzentos homens , & manti-

mentos , & munições para hum mez : que fe podiaõ fabricar

em Melgaço no termo de quinze dias , & que lançados de

noyte à rápida corrente do Minho , mal poderiaõ fer attaca-

dos de outros , quando a falta da noticia não facilitaíTe ao

Marquez de Vianna o mandar prevenilos. Ouviu Nuno da

Cunha efta propofiçaõ ,& antes de fe votar nella , diífe , que

haviaõ fahido do quartel de Paredes para aquelle fitio das

Choças , onde fe achavaõ , fó a fim de meter em Monçaõ, ou

Salvaterra hum groífo comboy , o que fe dificultava pelos

três Fortes, & bateria , que os Gallegos haviaõ levantado na

parte por onde fe determinava introduzir o foccorro : que

pelas liftas que tinha tirado , fe achava com dous mil homés,

que aguardava oytocentos da Comarca deBarcellos,a Vafco

de Azevedo Coutinho com algua gente > & a que o Vifcon-

de havia tomado por fua conta mandar conduzir , & que io-

da junta , fuppunha prefaría o numero decinco mil Infantes

da qualidade que era notória ',& que nas Companhias dí

cavallos poderiaõ montar quatrocentos & vinte câvallos,$

qu<
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que nefta fuppofíçaõ , no perigo em que Monçaõ fe achava, Anno
& ao que ficava expofta toda aquella Província com a perda ^cg,

de Monçaõ , lhe difíeíTem os do Gonfelho , fe lhes parecia fe

incentaífe ofoccorro pela parte de Cortos, ou pela de S.Ben-

to da Torre,levando-fe inftrumentos de fogo par# fe romper
aponte, &nãofe podendo confeguir , que caminho fe po-

deria intentar , ou que fitio fe devia eleger para fe fortificar;

& que qualquer refoluçaõ , que fe tomalTe , devia fer prom-
pta ,. pela gravidade do negocio, ponderando-fe juntamente,

como merecia ,0 parecer de Fernão de Soufa y& que fe acaíò

ferviífc de embaraço exercitar elle a occupaçaõ em que èfta-

va, a cederia voluntariamente/antepondo a conveniência

publica a todas as dependências particulares.Conferiu-fe no
Confelho largamente apropoftadeNunodaCunha,& ao-

piniaõ de Fernaõ de Soufa , & o Vifconde , o Conde de Mi-
randa , & D.Francifco de Azevedo fizeraõ hum papel \ em q
diziaõ , que fendo vivo o Conde de Câftello-Melhor em
vinte & feys do fnez antecedente,haviaõ fido de parecer,que

fe fizeífe hum Forte fobre a Praça de Lapella , em quanto fe

juntava gente para foccorrer osíitiados, & que confeguido

efte intento, fe paífaria a fe remediar o darnno do Forte de S*

Luis , & que não podia haver mays útil emprego , que efte <£

tinhaõ apontado , podendo fabricar-fe com os barcos , que
havia , facilmente húa ponte , por onde fe introduziíTe íoc-

corro nas duas Praças , &; feprocuraífem cortar os comboys,
que continuamente entravaõ no exercito inimigo : que efta •

opinião fe defprezára , de que fe havia originado o perigo

imminente
?
em c| por Monçaõ , & Salvaterra íè achava toda

aquella Província ; que na prefente occafiaõ,juntando fe cin-

co mil homens, como o General da Artilharia propunha,eraõ

de parecer que fé fabricaífe hum quartel para a parte de Saõ
Bento da Torre,no fitio que pareceífe mays conveniente , &
que defte quartel fèintentaífe por todos os caminhos ofoc-

corro de Monçaõ ,& fe fizeífe toda a diligencia por fe rom-
per a ponte de barcas dos Gallegas,& que eftas refoluções

todas deviaõ de fer prpmptiílimas ; porque os fitíados , con-

forme os avifos de Lourenço de Amorim,hiaõ carecendo de

todos os meyos de fe defenderem : que o fuceeífo defte in-

Wl±Jkl-Jf tento
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Aqoo tento enfinaria as -refolnções que fe devia^ tomar riasmays

i<$5& difficuldades,que ficavaõ por decidir s que a diligencia mays

precifa^a-iuntar-felnfâiicáiia capaz de fuperár intentos tam

perigofos, & q para efte effeyto fe deviaõ applicar os meyos

mays proporcionadm. OsMeftres de Campo Francifco Pe-

res da Silva>D iogo.de BrittoCoutm^^ , & o Tenente Gene*

ral da Cavallaria Domingos da Ponte foraõ de parecer , que

naquelle quartel das Choças fe aguardaflfe numerode gen-

te , que perfizeífe o de quatro mil homens ,& que com elles

fe oceupaffe o alojamento de S. Bento da Torre , que ficava

meya legoa de Monçaõ , & hum quarto de legoa da ponte

do inimigo , & que confeguido efte intento , parecia faótivel

foecorrer~fe Monçaõ , & queymar-fe a ponte. Nuno da Cu-^

nha afteycoado ao voto de Fernão de Soufa , mandou prepa-

rar as barcas ; mas havendo ellas de fer vinte & cinco , não fe

fabricarão mays que feys;deíigualdade qiíe diminuhiu muy-

to o intento deite foccorro.

•St; A vinte & feys de Novembro marchou Nuno da Cunha
do quartel das Choças, deyxando guarnecidos huns Fortins

comlnfantaria auxiliar, para íègurança dos fornos que co-

ziaõ o paõ do exercito. AdiantouTe Francifco Peres da Sil-

va com o feu Terço , & duas Companhias de cavallos. Se-

guiafelhe o Tenente General da Artilharia Miguel de Lafcol

conioytenta carros de munições , & vários ingredientes , &
no fim de três dias tomáraõ quartel no ficio da Valinha entre

os dous Rios Mouro , ôc Valadares , cobrindo o primeyro a

frente, o fegundo a retaguarda daquelle breve troço de exer-

cito. Encomendou Nuno da Cunha a preparação dos feys

barcos a Ioaõ Filgueyra y Gajo , cj fe achava no exercito,co-

mo particular. Ioaõ Filgueyra ajudado da grande expedição

do Tenente de Meftre de Campo General Iofeph de Soufa

Sid^a quatro de Dezembro fez que ficaífem preparados pa-

ra poderem navegar. Em quanto durou efta prevenção > tra-

balharão os Gallegos por aperfeyçoar os fornilhos, com que
determinavaõ voar o Fortim do Montinho,& tendo-os atta-

cado a feys de Novembro> deraõ fogo às minas, & ainda que

íurtíraõ pouco effeyto , deu o aífalto a gente que eftava pre*

venída para efte fim ,& fendo a brecha vakrçfamente de-

ú$&%7 fendida
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:endida dos fitiados , fe retirarão com grande perda os expu- Anno
criadores, & querendo manifeítar o feu pouco receyo , fize* x(j^ #

*aõ húa fortida contra hum Fortim oppofto ao de S.Fran-

:iíco > de que também foraõ rechaçados. Satisfizeraõ-fe os

inimigos com outro aífalto pelo mefmo lugar do anteceden-

:e , de que fe retirarão com igual fucceílb. A quantidade de

nortos ,osmuytos feridos, & enfermos haviaõ fido caufa

ie fe diminuir muyto aquelle exercito. Mandou EIRey D.

Pilippe reforçalo com novas levas , & remontas, & dons

lerços, que de novo fe formarão. Na Praça era mayor o pe-

•igo ,&otrabalho,porque os mortos, ôtferidoseraõmuy-

:os,as doenças grandes , & os mantimentos tampoucos ?que

) Governador mandou cortar a reção ;&c como a neceflida-

ic facilita impoífiveys , a vinte & cinco deNovembro fahiu

ia Praça hum Ajudante com vinte foldàdos pela parte dos

iproches , que caminhavaõ ao Forte de cima da fonte, por

laver vifto, que naquelle íitio paítava algum do gado y que-

íervia em' o Trem da artilharia. Pegou em oyto boys , em
dous cavallos , & três foldàdos , & fendo carregado de gran-

de numero de inimigos , conduziu a preza valerofamente à

Praça ao calor da artilharia, & mofquetaria delia. Dos prifio-

neyros foube Lourenço de Amorim, que no aproche que ca-

minhava ao Fortim de S. Francifco , fe não trabalhava, pela

grande afpereza do terreno, 8c que o tempo que perfiftíraõ

aelle haviaõ perdido os inimigos quantidade de foldàdos, &
deraõ juntamente outras noticias muyto uteys aos fitiados.

Morreu nefte tempo o Capitão Morde Monção Felis Pe-

reyra de Caílro,do grande trabalho, & canfaço que havia pa-

decido , & foy eleyto em feu lugar Francifco da Cunha da

Silva , ocos mays Poftos que vagarão , proveu Lourenço de

Amorim empeilbas muyto beneméritas ; &: coníiderando q
os enfermos lhe ferviaõ de embaraço , & gaftavaõ os manti-

mentos , embarcou fetenta ,-& os lançou pelo Rio abayxo.

Havendo paífado Salvaterra, foraõ fentidos do Forte de Ay-

tona
; fahíraõ delle algúas mangas de Infantaria ao porto , 8c

a mofquetaços obrigarão aos miferaveys enfermos afe reco-

lherem a Salvaterra , onde todos acabarão laftimofamente a

vida.Nos aproches que caminharão ao Forte de cima da fon-

Yij te,
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te ytrabalhavaõ os inimigos com inceffante calor/& como
chegarão a alojar-fe pouco diftantes do Forte , deraõ princi-

pio ao trabalho das minas , que fendo fentidas dos íkiados

,

intentarão com máo fucceífo defembocalas , por ferem tam-

bém fentidos , & fe lhe mudar o caminho. Acabada a mina , q
rematou em o angulo de hum baluarte , attacada>& preveni-

dos os Terços para o aífalto pelo Meftre de Campo General,

Sc montada a Cavallaria para lhe dar calor , pelas onze horas

do dia fe deu fogo à mina , & aberta brecha capaz do aífalto

,

a inveílíraõ com grande valor os que eílavaò deftinados pa-

ra efte emprego. Foy o primeyro que acodiu a defender a

brecha o Capitão Francifco de Caftrode Araujo,que gover-

nava aquelle Forte,feguido do Capitão Francifco Soares Ma-
Iheyro , & do Alferes Domingos Nogueyra. Acodiu por ou-

tra parte o Capitão Francifco de Soufa de Lucena ,& os Al-

feres Roque Gonçalves , & Matheus Alvares Gale , que aju-

dados de outros Officiaes , &; foldados detiveraõ valerofa-

mente o impeto com que os inimigos intentavaõ confeguir o
aífalto. Ao eftrondo da mina acodiu Lourenço de Amorim

,

& exortando com memorável conítancia aos íèus foldados,

foy ás cutiladas hum dos principaes defenfores da brecha.

Esforçou D. Balthefar Pantoja varias vezes com novos foc-

corros o aífalto ; mas rebatidos todos do ardor dos defenfo-

res , mandou tocar a retirar,por ferem tantos os mortos , &
feridos ,que receou a defobediencia dos que novamente in-

tentaífe mandar ao aífalto. Defemparada a brecha ?a fortificar

raõ os íitiados , que perderão nefta occaíiaõ ao Alferes Do-
mingos Nogueyra, & ficarão alguns foldados mortos , &
outros feridos,& como a gente era játam pouca, qualquer

diminuição era perda coníideravel , & a que eftava capaz de
pelejar , fuftentava-fe com tam pouco, & mal faõ mantimen-
to,que por inftantes fe lhe diminuhiaõ as forças,& fe lhe de-

bilitava o vigor, fó animado do elpirito que era invencivel.

Nemeá * Nefte tempo havia chegado ao Vifconde de Villa Nova

Sfl^í patente de Governador das Armas de Entre Douro & Mi-
u Nova for nh • porque logo que a Rainha recebeu avifo da morte do
das Armas. Conde de Caftello-Melhor , fez eleyçaõ da fua peífoa para

aquelle emprego , alEm pelas muytas partes de q era dotado,

como
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como pelo refpeyto , que tinha grangeado em Entre Douro Anuo"
& Minho a fua authoridade

a adquirido na criação , domínio tca.
de lugares s & governo das Arma$*que potiantos annos ha*
via exercitado. Quando lhe chegou a patente, eftavaõ carrer-

gados os feys barcos, em que havia de navegar o foccorro de
Monçaõ,com mil & quatrocentos feífenta alqueyres de tri-

go , quantidade de legumes , medicamentos , & refreícos >

dezafeys barris de pólvora, oyto cunhetes de bailas, 8c oyto
quintaesdemurraõ. O Vifconde , fuppofto que efta forma
de foccorro fora contra o feu parecer , refolveu que fe inten-

taífe ,* porque à viíh parecia a execução menos diifkil , do q
fora coníiderada; o que redundava em louvor de Fernão de
Soufa , que propoz efte intento , & de Nuno da Cunha que
o deu à execução. Antes de defpedidos os barcos, havendo
crefcido o Rio Minho exceflivamente com as grandes inun-
dações do Inverno , mandou o Vifconde cora prudente con-
íideraçaõ lançar ao Rio alguns madeyros compridos , que a
fúria da corrente não deyxava profundar , cujo impeto com*
batendo as ligaduras dos barcos da ponte dos inimigos , as

rompeu em varias partes , & tendo o Vifconde efte avifo em
quatro de Dezembro , defpediu o foccorro conduzido pelo hm^
Capitão Chriftovaõ Ferraõ de Caftello-Branco , que fe offe- Jl^TÍ
receu para efte emprego, acompanhado de alguns foldados co^°PloRi^

valerofos , entregando-fe os cincos barcos , que o feguiaõ § éjuí^Zilí

vários Officiaes. Defamarráraõ , & acharão oppofto o Capi-
roJi reJifien

*

taõ reformado D. Affonfo Pita com feys barcos armados > êc
lula cadea atraveífada no Rio,defpertando a vifinhança do
quartel , & a ruina da ponte o cuydado do Marquez de Vian-
na : porém o impem da corrente do Rio ajudou aos noífos

barcos a romper por eftas dificuldades, & confeguíraõ três,

entrarem dous em Monção, hum em Salvaterra , que neceífi-

tava tanto de mantimentos , como Monção: os outros três

barcos atracados com igual numero de embarcações inimi-

gas fe foraõ a pique.Lourenço de Amorim logo que fentiu o
eftrondo no Rio , mandou bayxar gente à praya , & recebeu
com grande contentamento ao Capitão Chriftovaõ Ferraõ,

& ao Alferes reformado Marcos Barbofa. Os fitiados,ainda

que o foccorro era pequeno , oftentáraõ das muralhas corn

grande

cia,,
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grande* demòníteações de alegria o feu contentamento,que

òecafionou no Marquez de Vianna tanta defconfiança ,
que

efteve reíblutoá levantar o íitio >â não ler encontrada a íua

determinação dos mays Cabos do exercito ,
que o perfuadí-

raõ a não perder a conftancia , & tãto que fe diminuhiu o hfâ$

peto da corrente do Minho , reformarão a ponte, & dobra-

rão a vigilância. Os Afiados C como os foccorros eraõ infe-

riores aos perigos ) cada dia fe lhe acrefcentavaõ os traba-

lhós^ & não foy o de menos moleftia o da morte do Capitão

Fernaõ Leyte Fita , occafionada de húa febre que lhe fobre-

veyo fobre as feridas que havia recebido, por fer o feu valor,

£c preftimo merecedor de toda a eftimaçaõ. Succedeulhe no

governo das trincheyras o Capitão Diogo de Caldas Barbo-

la. O Marquez de Vianna com a experiência do máo fucceito

dos affaltos mandou fazer a guerra pelos morteyros , & arti-

lharia , que pelejavaõ em danno alheyo fem perigo próprio.

Defejava defculpar com algum bom iucceflò a defgraça dos

antecedentes : offereceu-fe o General da Cavallaria para au-

thor delia vingança , como fe não tivera tanto rifco em fer

vencedor , como em fer vencido, fendo os próprios naturaes

os que bufcava,para ferem ligados aos carros dos feus triun-

fos. Inculcou ao Marquez a interpreza dos dous Fortes que

cobriaõ a eftrada dos arcos de Val-de-Vez,diftantes duasle*

goas do noíTo quartel , & húa das feytorias das Choças ,

difcurfando,que rendidos os Fortes, & as feytorias, necef-

fariamente havia o Vifconde de mudar de quartel,de q reful-

taria crrãde defaleto nos fitiados.Pareceu efta empreza digna

de fe executar ,& para efteefFeyto entregou o Marquez de

Vianna ao General da Cavallaria dous mil Infantes, & tre-

zentos cavallos ; marchou com elles a fete deDezembro , &
achou os Fortes guarnecidos com gente da Ordenança,de tal

qualidade , que fazendo mayor confiança dos pes , que das

maõs ,os defemparáraõ antes de ferem inveílidos ; mas en-

torpecidos do medo fe perderão no caminho que bufcavaõ

de fe falvarem ;
porque alcançados dos inimigos , padecerão

merecido , & laltimofo eftrago , fe pode chamar-fe laftimofo

o dos que perdem a vida por faltarem às obrigações da hon-

ra. Occupou o General os Fortes, & algúas partidas que fe

adiantarão?
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^di antáraõ , chegando às feytorias , lhe puzèraõ o fogo ; po- Aono
rfcra o receyo da retirada ,& a muyta agua que choveu. > di- ^58.
yertiu a total ruina daquella fabrica. Na mefma noyte que os
inimigos marcharão a efta empreza, intentouo Vifconde in-

troduzir .em Monçaõ outro íbccorro na mefma forma que
havia mandado p antecedente : porém lançando-fe ao Rio
quatro barcas com foldados , munições , & mantimentos,to*
das fe perderão: húa foy a pique atracada com outra inimiga,

as três levadas da corrente aportarão no paiz contrario. Efta -

noticia , & a da perda dos Fortes chegarão ao Vifconde ao
mefmo tempo, &: fem dilação levantou o quartel do Rio
Mouro , & paliou ao das Choças a reedificar os Fortins , &:

feytoria , de que dependia o fuftento daquella gente,que ne-
ceflariamente devia confervar naCampanha para defenfa da-
quella Província. Antes que marchaffe,mandou derribar hm
ponte por cima do Rio Mouro > que facilitava aos Gallegos
a entrada dos Lugares abertos. Poucos dias depoysde che-
gado o Vifconde ao quartel , padeceu o fentimento da mortç
do Meftre de Campo prancifco Peres da Silva pela caufa , Sc

pela peíToaj porque tocando-fe arma ,pleyteou a vanguarda
o Çapitaõ Gonçalo Mendes com tanta demafia , que o Me-»

'

ftre de Campo cegamente intentou caftigalo com a bengala.
Pareceuihe ao Capitão que não falvava a honra com a obe-
diência , Reavaliando o caftigo por afronta , difparou ao Me-
ftre de Campo huapiftola em húa fonte, de que logo çahiu
morto. Foy prefo Gonçalo Mendes, & efeapou da morte fu-

gindo da prifaõ : paliou aRoma , teve intelligencia para to^

mar Ordens , & alcançou alguns Benefícios no mefmo lugar
do homicidio ?confeguindo pelo delido y o que devia nc Re-
cear pela virtude. Succedeu efta defgraça nos últimos dias

de Dezembro, tempo em que osfitiados eraómays aperta-

dos da fome , das baterias , & dos aíTaltos, & o Vifconde cõ
inceCTante euydado trabalhava por foccorrer Monçaõ>& co-
brir aquella Provincia , & nos refervaremos, conforme a or-

dem da hiftoria , para o lugar competente, o remate defta
Campanha. munâcdobo^mad^sjp I

No governo das Armas da Província de Trás os Montes «m^/#
íuecedeu D.Rodrigo de Caftro aloanne Mendes de Vafcon» ?*""*•

cellos^
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Anno cellos ,
quando a Rainha o mandou paflar à Província de A-

l6 8 ., lentejo : porém D. Rodrigo antes 4 entrafle a governar Trai
1

* os Montes, exercitou no exercito de Alentejo o Pofto de

Meftre de Campo General na fórma que fica referido ^go-
vernou Trás os Montes mays de hum anno o Meftre de Cã*

po António laques de Payva. Na Primavera inveftigou com

útil diligencia as preparações dos Caftelhanos > de que fez à

Rainha repetidos avifos , & defejando confervar os Povos

focegados, procurava obfervar a correfpondencia, que Ioan-

ne Mendes havia ajuftado com elles , de que as entradas de

húa ,& outra parte fe fufpendeíTem , & fe algúas partidas fe

defmandallem , fe reftituiíferaos gados, & roupa que fe rou-

baífem : porém os Caftelhanos animados das efperanças do

poder que fe prevenia para a Conquifta de Portugal>quebrá-

raõ o ajuftamento , & entrarão pelo termo de Miranda , &
como acháraõ os lugares abertos fegurosnafé do contrato,

fizeraõdannosconfideraveys,& levarão groíliílima prefa.

Defejava António laques fatisfazer-fe defta exorbitância ;

porem não achava que tinha poder fufficiente mays que para

húa difficultofa defenfa , porque a gente paga , Auxiliar , ÔC

da Ordenança eftava igualmente dedicada para o foccorro

das Provincias de Alentejo, & Entre Douro & Minho, fican-

do António laques neceflitado de pefar na balança dos peri-

gos qual dos dous era mayor. Pormuytas vezes teve ordem

da Rainha para mandar todas as tropas para Alentejo : po-

rèm o danno daqueila Provinda , & o rifeo de Entre Doura

& Minho o obrigarão a expor-fe a afperiífimas reprehen-

fões ,
por fufpender a execução , atfe que ultimamente divi-

diu o foccorro , parte para Alentejo , parte para Entre Dou-

ro & Minho ,& defendeu Trás os Montes fem danno confia

deravel.

snccejfos dos Governava nefte tempo ambos os Partidos da Beyra D*

%£t
4a

Sancho Manoel ,& tratava com grande cuydado não fó de

os confervar , mas de divertir os foccorros , que podiaõ em-

baraçar a emprefa de Badajoz. Conftoulhe nos últimos de

Mayo quehum troço de Infantaria paífava a efte intento ,&
fabendo que neceflariamente havia de demandar o porto de

S. Maria , mandou occupalo com trezentos Infantes, & duas

Compa-
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Companhias de cavallos. Foraõ fentidos dos Caftelíianos,t] Aíitio

eftavaõ no lugar de Arevo , legoa & meya diftante do porro^ r^|3

& fahíraõ refolutos a defalojalos» Teve D. Sancho noticia

defta marcha , achando-fe duas legoas do porto : apreííbu-fe

com toda a diligencia , & não levando mays que cem cavai*

los , chegou atempo tam opportuno , que os Caftelhanos

começarão a travar a peleja com os que occupavaõ o porto*

Dividiu os cem cavallos em duas Companhias, & attacou-os

com tam bom fucceffo.que os desbaratou, ficando húa parte

mortos , os mays prifioneyros. Retirou-fe,& começou a def-

pedir foccorros a Alentejo tam coníideraveys, que no tempo
que durou o íitio de Badajoz , paíTáraõ de doze mil Infantes,

& de feyfcentos cavallos,& mandou com a Cavallaria os Te-

nentes Generaes Manoel Freyre de Andrade, Gil Vaz Lobo,
&.o Cõmiííario Geral Francifco Freyre de Andrade , & com
a Infantaria o Meílre de Campo Bartholomeu de Azevedo
Coutinho. Porém os Caftelhanos arrimados da falta de gente

daquelles Partidos fizeraõ varias entradas em grande danno

dos lavradores. Foy das mays coníideraveys a que executa-

rão no termo deCaftelio-Rodrigo com trezentos cavallos,&

com cem mofqueteyros , & levarão todos os gados daquelle

deft-ridx). O fentimento defta perda perfuadiu aos PayZanos

de Caftello-Rodrigo , Almofalla , & Efcalhaõ, a intentarem

reftaurar a preza com quatrocentos homens que juntáraõ,8£

formados na eftrada por onde os Caftelhanos fe retiravaõ,os

inveftíraõ fem ordem , de que fe originou ferem derrotados

com facilidade ;
porque depoys que a prudência armou ao

valor , foraõ quaíifempre vencedores os melhor diíciplina-

dos: & não houve no difcuríb defte anno nefta Província ou-

tro íucceíTo digno de memoria*

Refiftia o coração varonil da Rainha Regente o furor das

guerras externas com tanto vigor 3 prudência , 8t actividade,

como temos moftrado; & difpunha corri grande cuydado
atalharas domefticas, de que por inftantes lhe crefcia o ré- **#

ceyo , vendo augmentarem-fe nas inclinações d'ElRey hábi-

tos indignos da lua grandeza , de Cj os Príncipes difficilmen*

te fe defpem, perfuadidos do engano de ferem, por árbitros

da íuftiça,izentos do caftigo , como fe a Divina ríão fo*ra fu-

Z periot

Noticia â&

Eflado do ao*

verno poUri-

eolEmbayxli-

das , & Con*
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Anno perior a efta vaidade, Diífimulava a Rainha as reprehenfòes

1*58. que devia dar a EIRey ;porque reconhecendo-as pouco efi-

cazes , não queria expor a perigos o feu refpeyto. O Prior de

Sodofeyta achava-fe defenganado de que os preceyros da

Grammatica pudeíTem ter emprego nos divertimentos d'El-

Rey : fó o Conde de Odemira trabalhava por moderar os

exceífos q julgava em EIRey perniciofos > & intoleraveys ;

mas de tal forte , & com tal arte , que por não arrifcar a fua

confervaçaõ,não procurava a fua emenda por repreheníbes,

nem por ameaços de caítigo,queeraõmuytos quinze an-

nosnafoberaniadehumReypara exafperados, & fó ufava

deexquiíitas diligencias para lhe impoflibilitar os diverti-

mentos , que não eraõ licitos , apartando o may s que era pof-

íivel da fua comunicação os meyos de os executar ,& enca-

minhando-o a outros mays uteys , & mays decorofos. Foy
hum delles o exercicio de montar a cavallo , aflim para que

não carecelTe de arte tam digna do emprego de hum Princi^

pe, que parece infeparavel da grandeza dos foberanos?como
para que exercitada a perna direyta, que era aoffendida da

febre maligna,& meneando a rédea o braço da mefma parte

,

que padecia igual lefaõ , pudeíTem ambas cobrar algum vi-

gor. Deu-fe ordem ao Conde do Prado , que fervia de Eftri-

beyro Mòr , pela menoridade de Luis Guedes de Miranda ,

de quem era o officio , para que tiveífe cavallos promptos,&

a António Galvaõ de Andrade, Eftribeyro menor , antiguo

criado da Cãfa de Bragança , & deftro no manejo dos caval-

los fey tos às fellas de brida, & gineta , para que affiíliífe a dar

liçaõ a EIRey. Teve principio emhum pátio no interior do
Paço,a que chamavaõ do Leaõ,por hum que em húa leoney-

ra nelle fe criava ; & introduzindo-fe o veneno pelo mefmo
caminho da triaga , pela parte por onde entravaõ os que afli-

ítíaõ da familia inferior à liçaõ dos cavallos ,fe introduziam

nas horas da fefta na prefença d'EIRey varias peífoas de hu-

milde nafcimento , encaminhadas por António de Conte ,

para ferem inftrumentos das melhoras da fua fortuna. Os ef-

feytos perigofos , que a converfaçaó da vileza deita gente

produzia no animo d'EIRey, fe começarão adifFundir por
tod@ o Reyno em grave prejuizo da prudência do Conde de

Odemira,
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Odemira, por fe prefumir que â ftia omiflaõ era Cõmpfehen- Atino
dida nefte defconcerto. Soube o Conde que corria contra t6rt„

elle efta calumnia , & difpoz-fe varonilmente a remediala i

bufcou a hora em que EIRey fe divertia na indignidade dos
exercicios referidos , entrou de improvifo na preíença d'£l-

Rey , & depoys de expulfar a António de Conte , & a todos

os mays de que elle fe acompanhava , eftranhou a EIRey fe-

veramente aquelle divertimento , moftrandolhe os grandes,

3c perigofos inconvenientes a que fe expunha , fendo hum
delles o rifco da própria vida, pouco fegura entre tam aba-

tida companhia , & rematou dizendo, que António de Con-
te , como author de tam grave delicio , não havia de tornar a

apparecer na íua preíença. Recolheu-fe EIRey com grandes

demonftrações de fentimento , & António de Conte , não
querendo dar lugar a q aleparaçaõ o fizeífe efquecido d'El-

Rey , teve induftria para lhe introduzir tam viva defconfian-

ça , & tam implacável ira , que o meímo Conde de Odemira,
que tinha fido author de tam louvável refoluçaõ , não teve

poder para evitar , que António de Conte fahiife da prefen-

ça d'ElRey ; ôccomo eftes foraõ os remédios que íè applicá-

raõ a tam mortal enfermidade, não fe podia reftaurar a faude,

como fe pertendia. António de Conte , para mayor feguran-

ça da fua fortuna , introduziu na affiítencia d'ElRey a hum
irmaõ feu eítudante, chamado Ioaõ de Conte, menos artifi-

ciofo,porem de mays arrojados impulfos, que os de António

de Conte ,* & deita forte fe foraõ tecendo tantos exercicios

indignos , q não he jufto explicalos , efcolhendo-fe íó aquel-

les que baftaõ , para dar luz à hiftoria, & que fervem para ju-

ftiíícaçaõ das graves matérias, que havemos de referir.

Crefcia tenra planta nefte infecundo terreno de virtudes

o Infante D. Pedro com tam adverfa fortuna , que os rayos

do mefmo Sol, que deviaõ alimentar o feu efpirito de heroy-

cas doutrinas , eraõ fetas venenoías , que furioíàmente deter-

minavaõ fepultalo na morte dos vicios,que coftumaõ im-

mortalizar-fenas memorias pofthumasdos Principes,paífan-

do muyto alem das fepulturas. EIRey não fó oíFendia a cria-

ção do Infante com os perigofos exemplos dos feus illicitos

defenfados, porem abfolutamente lhe divertia .as horas da

Zij



M BHM HBHnM

180 POKTV.GAt RESTAURADO.
liçaõ » & mayspor emulação, que por affecl:o,o apartava do$

faudaveys documentos de feus Meftres. A Rainha emenda-

va quanto lhe era poffivel efteperigofojnal,de que via fe in-

ficionava a defcendencia de tam gloriofos Progenitores, & o

dócil natural do Infante. 9 ainda que fe feparava mays do que

fe podia efperar de tam poucos annos de trato tani arrifcado,

não deyxava :de lhe fer prejudicial à educação, que era preci-

faahumPrincipe,dequedependiaõtodas as eíperanças do

Reyno: porem a myfteriofa attençaõ da Providencia Divina

o livrou de muytos precipicios , a que efteve arrifcado.

Aífiftia em Pariz Feliciano Dourado, & náo teve efte an-^

no mays negocio de importância, que coníeivar a amizade

daquella Coroa, &: a Rainha fezeleyçaõ de Francifco Fer-

reyra Rebello para o mandar a Pariz a pedir permiíTaõ àRai-

nha Regente para levantar quatro mil homens , & perfdádir

alguns Engenheyros a que paffatrem a efte Reyno ; diligen-

cia que fe defvaneceu com a vitoria das linhas de Elvas.

Em Roma afiiftia Francifco de Soufa Coutinho : a ajudar

a ília negoceaçaõ paífou Fr. Domkigos do Rofario , & ante-

cedentemente o Padre Nuno da Cunha; mas encontrando

todos os grandes obftaculos com que prevalecia o poder dos

Caftelhanos , esforçando as fuás propofiçõescom a morte

çLElRey D. loaõ , que diziaõ fer a ultima ruina da conferva-*

çaõ de Portugal , & quaíi fe chegava ao ultimo defengano de

wlo poderem melhorar os intentos defte Reyno.

;
A Londres paíTbu Francifco de Mello em virtude da mer-

cê , que a Rainha lhe fez defta Embayxada,na forma que fica

referido. Pouco tempo depoys de chegar , morreu Cromuel;

mas fubfiftindo a fua parcialidade, foyacclamado Proteclor

feu filho Ricardo , durando a contumácia dos inimigos d'El-

Rey , que com exceílíva moleftia fogeytava a fua grandeza à

dependência de favores alheyos. Francifco de Mello com
grande prudência bufcava todos os caminhos de fuftentar a

correfpondencia com efte Reyno-; porque não perigaíTe no
embaraço de hum rompimento maritimo em tempo que Ca-
ftella applicava todo o feu poder pelas fronteyras deite

Nomeou a Rainha por Embayxador de Olanda a Dom
Fernando



PARTE II. LIVRO III. Ilf

Ferindo Telles de Faro > em que^ còncorriaõ muytas par-

tes dignas daquelle emprego , de qvie íe originou parecer a

eleyçaô acertada j porquê: os negócios deOlanda eraõ os 4
mercçiaõ mayor cuydado„ & os que deviaõ fer tratados com
mayordeítreza ; porque os Caílelhanos çôm particular at-

tenção fe valiaõ de todos os íucceflbs antecedentes do Bra^
lil, para irritarem contra efte Reyno as armas daqtiella Re*
publica. im t. . Jo$

O Conde D,Fernando de Menezes camitiuava a affiíten*

cia do governo de Tangere com tanto acerto, & prudência, á
igualmente era amado dos moradores daquella Cidade , &;

temido dos Mouros. Poucos dias deyxava de fahir ao Cam*
po , &como tinha Gaylan por oppoftojneçeffitava de toda a

vigilância, por fer Gaylan de grande valor, &; muyta indu-
ftna j & era de qualidade o reípeyto que lhe tinhaõ os Mou-
ros, que eftando refolutos a largarem as fernenteyras

, pelo
dannoquerecebiaõdosCavalleyros da Praça , náo deyxan*
do lograrlhes os frutos , os obrigou Gaylan a continuarem o
trabalho , defeadendo-os com aCavallaria:porèm não lhe
pode p.rohibir o prejuizo de náo; -colherem as. fernenteyras

,

por lhas queymaremos Cavalleyros da Praça, no tempo em
que haviaõ defegalas. Adoeceu nefte tempo o Conde Gene*
ral, & começando aconvalecer , tornou a recair obrigado
do defaífocego que lhe occaíionava o cuydado da defenfa da*
quella Praça. Começando a melhorar teve noticia que Gay«
laneftava com todo o poder além de Alcaçar focegando ai«

gúas alterações , que havia entre os Mouros. Valeu-íè da op-
portunidade,mandou entrar ao Adail com cento Sc cincoea*
ta Cavalleyros pela parte de Nazareth , chegou ate hum po-
fto chamado a Safa grande , fez conííderavel preza de Mou-
ros , Mouras ,& gado ,.& recolheu-fe , fem aviftar os inimi-

gos. Continuavaõ-fe vivamente as entradas, & correrias dos
Mouros, & como de tanto exercicio fe occaíionava perda de
cavallos ,refolveu o Conde tiralos com induftria de Andalu-
zia , pela defconfiança de lhe náo poderem hir do Reyno op-
prirnido com o íitio de Badajoz , ôc guerra do Minho. Con*
feguiu efte intento peia diligencia de André Lourenço , .&

Francifco Domingues , que mandou lançar de noyte na para-

Anno
I<íj8.
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ya de Tarifa, onde tinhaõ intelligencia , & por varias vezes

trouxeraõ a Tangere excellentes cavallos , que remediarão a

falta que havia delles.Mandou nefte tempo Gaylan ao Con-

de hum Secretario feu , chamado Seron , muyto pratica, &
intelligente , pedirlhe ceflaó de armas por dous mezes,para

que de húa , & de outra parte houvefíe algum defcanço .-po-

rém que Gaylan não fe obrigava a fegurar mays , que a roda

do Xarfe , & Meymaõ > & o Campo que fica entre a ribeyra

de Tangere velho , & a dos ludios , excluindo a Serra , que

dizia não fegurar , pelo perigo de o exporem a quebrar a fua

palavraalguns ladrões, que podiaõ entrar na Serra fem feu

confentimento. Chamou o Conde a Confelho os Cavalley-

ros principaes , & concordarão que a tregoa fe não admittif

fe , fe Gaylan não feguraíTe o Campo , & a Serra do Cabo pa-

ra dentro ,'& toda i roda ] que coftumava empregar-fe em
guardas , & que os efcutas , & atalhadores pudeíTem occu-

paros feuspoftos feguramente , & outras claufulas 3 & de-

clarações precifas para fegurança de negocio tam importan-

te , tratando- fe com gente de tanta infidelidade. Reípondeu

Seron > que não trazia poderes tam largos , pediu oyto dias

de prazo para trazerarepoftadeGaylã. Paliados elles, vol-

tou fem conclufaõ. Continuou-fe a guerra, & Gaylan acodiu

aoppor-feahum Capitão de Bambucar , que determinava

apoderar-fe de Alcaçar : porém ganhando-o com dinheyro>

fe livrou deite perigo , & continuou lentamente a guerra do

Campo de Tangere.

Achou o principio defte anno governando o Eftado da

índia a Francifco de Mello de Caftro , & António de Soufa

Coutinho, por fer já falecido Manoel Mafcarenhas Homem;
& como a Armada Olandeza continuava a afliftencia daquel-

la Praça , elegerão para guarda delia por Capitão Mor de

Sanguicey s a Bernardo Corrêa , & prevenirão para a Arma-

da de alto bordo nove Nãos , & hum Pataxo , de que era Ca-

pitania o Sacramento da Trindade , em que fe embarcou o

General Luis de Mendoça , levando por Capitão de Mar , &
Guerra a Veriffimo Pereyra. Bartholomeu de Vafconcellos

,

que havia chegado do Reyno porCapitaõ Mòr em aNao Bõ
lefus do Carmo, duvidou embarcar-fe à ordem de Luis de

Mendoça,
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Mendoça , fem a preminencia quelhe tocava pelo feu Poíto Anno
de levar bandeyra de Capitania. Cedeu deita duvida com X tf Ç g ft

declaração ,
que o regimento > que Luis de Mendoça havia

de repartir pelos Capitães de Mar & Guerra, expreíTaíre,que

lhe comunicava a ordem que havia de feguir ,& não que lha

mandava. D. Pedro de Alencaftre , que fe havia de embarcar

em a Nao Bom Iefu s da Vidigueyra, achava-fe doente, & foy,

nomeado para governala o Capitão Ieronymo Carvalho. Da.

Nao S. Francifco era Capitão Manoel André , de S.Maria de

Anzic Ioaõ Rodriguez Viegas , de S. Lourenço Iofeph Pe~

reyra de Menezes, deS.Thomè Gaipar Pereyra dos Reys,de

S. Ioaõ D. Manoel Lobo da Silveyra, do Pataxo S. Therefa

António de Saldanha , & por Almirante em aNao S.António

da Efperança António Pereyra. Acompanhavaõ a eftes Ga-

leões feys Navios de remo governados por Bernardino de

Távora , de quem era Almirante feu filho Luis Alvarez de

Távora, A gente que andava nos Sanguiceys, que guardava

õ

a Barra , fe dividiu pela guarnição da Armada ; acabada de a-

parelhar , & parTando de dous mil homens q levava de guar*

niçaõ , fahiu Luis de Mendoça a pelejar com os Olandezes a

cinco de laneyro. A noyte antecedente mandou repartir os

regimentos pelos Capitães de Mar & Guerra, & não levan-

do o que tocava a Bartholomeu de Vafconcellos , a efpecialU

dade que fe lhe havia promettido 7 efcreveu a Luis de Men-
doçahum efcrito, em que dizia , aièm de outros defconcer?

tos,que em quanto fe lhe dilatava tomarmayor fatiifaçaõ da
aggravo , que recebia , fizera com os pès em pedaços o regi-

mento que lhe mandara ; & fez deyxaçaõ do Pôfto* Luis de

Mendoça , logo que recebeu efte efcrito> o foy levar a Antó-

nio de Soufa Coutinho , que eftava na Fortaleza da Aguada,

Para remédio da falta de Bartholomeu de Vafconcellos ele- •

geu António de Soufa a D. Manoel Mafcarehhas , que acey*

tou o governo do Navio pela importância da occaíiaõ ,;fem

reparar nos grandes Poftos , que tinha oceupado , & embat*

cou-fe por feu foldado Bartholomeu de Vafconcellos^ No
mefmo tempo fe aufentou D.Manoel Lobo da Silveyra , pu-

blicando haver tido noticia, que porhunifoldados do feu

mefmo Navio o mãdavá matar António de Soufa Coutinho;

1

mas



• HM^HHH^H m l É
PORTVGAL RESTAVRADO.

Áã5õ mas não fe verificou que houveffe caufa antecedente,que pe*

jéfa diífe tam grande demonftraçaõ ; mas a caufa verdadeyra de-

ftafeparaçaõforaõ as duvidas que teve com Luis de Men-

doca , tendo os ferviços de D. Manoel na índia muy inferior

premio ao feu merecimento, & femelhantes defuniões foraõ

fempre a origem dos máos fucceífos ,
que tivemos no Eftado

da índia; poys fempre deftemperou a defordem muytos pro-

greíTos , que havia forjado o valor. Mandou também Antó-

nio de Soufa Coutinho a Francifco Gomes da Silva governar

a Nao de Gafpar Pereyra dos Reys ,
que adoeceu antes de

fahir a Armada. Ao romper da menhãa defamarrou Luis de

Mendoça feguido dos mays Navios : achou já à vela a Arma-

da de Olanda \
que com a diligencia poífivel fe fez na volta

do mar, moftrando não querer efperar a contenda.Adiantou-

fe Luis de Mendoça na Capitania j que era bom Navio de ve-

la ,& alcançando dous Navios Olandezes, começou a aca-

nhonealos. Voltou a fua Capitania a foccorrelos , & encor-

porados , feguiu a fua derrota, & a noíTa Armada o feu alcan-

ce ?feparada da Capitania em tam larga diftancia , que cerran-

do a noyte , não deu Luis de Mendoça vifta dos mays Na-
1

vios y nem da Almiranta , que atracou com húa Nao Olande*

za ,
que deyxou dentro da Almiranta abandeyra do grupes.

O Bom lefus do Carmo , & S. Thomè também pelejarão cõ

a artilharia , mas pouco efpaço. Os Olandezes defculpavaõ

o defdouro deita retirada > dizendo que era o feu regimento

não pelejar com a noíTa Armada j & fó lhes mandava detela

,

para que não foccorreífe lafánapataõ, que tinhaõ íitiado.Re-

colheu-fe Luis de Médoça na menhãa feguinte,& entêdendo

que lhe não fervia o Pataxo , que levava, o defarmou, & divi-

diu pelas Nãos a guarnição. Sahiu fegundavez , paflados

poucos dias, procurando emendar no regimento os erros d#

primeyra jornada. Os Olandezes da mefma forte fe fizeraõ

à vela, & foraõ difcorrendo pela Coita abayxo , feguidos a

balravento da noffá Armada , òc chegando quafi a poder a-

toordala , fe fizeraõ os Olandezes ao mar. Luis de Mendoça

mandou tirar húa peça, & não fendo entendida dos Capitães

de Mar & Guerra dos mays Navios, voltou para Goa,& cha-

mando a bordo os Gapitães,os reprehédeu de não atracarem

. Oí
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os Navios Olandezes ao final da peça que tirou* Reípondeti- Afliio

lhe D.Manoel Mafcarenhas , que o regimento, que elle havia !$*$,

dado,não efpecificavâ , que o final da peça foífe para fe atra-

carem os Navios : & que fendo elles obrigados aguardar o
regimento , ficava por fua conta dar a razaõ, porque fe havia

poflo aos bordos com os inimigos, podendo atracalos. Co*
nhecendo Luisde Mendoça o fundamento deita juítificada

defculpa , mandou recolher os Capitães aos feus Navios > &
os Governadores agradecerão a D.Manoel o feu zelo, & de-

ftinando a fua Nao , para haver de paífar nella ao Reyno
Bartholomeu de Vafconcellos , mandarão prevenila , & D*
Manoel fe recolheu a fua cafa. Sahiu terceyra vez Luis de
Mendoça , & tornou a recolher-fe fem mays efFeyto , que al-

guns mortos das bailas inimigas. Voltou quarta,prometten^

do feguir os Olandezes ate Bathavia ,ou desbaratalos >fe fe

refolveífem a pelejar. Comefte intento levantou ferro de
noyte , mas os Olandezes , que não dormiaõ > íe fizeraõ à ve-

la com grande ordem , & diligencia, & eftando já a noíía Ar*
mada entre a fua , acalmou o vento : ficou a Capitania entre

quatro Navios,com que pelejou furiofamente
$ porém fican*

do defaparelhadacom as muy tas bailas que receberão todas

as obras , não pode acodir aos mays Navios. Ao mefmotem*
po pelejou a Nao S. Thomè com quafi toda a Armada de O*
landa; porém com peor fortuna; porque morto o Capitão
Francifco Gomes da Silva , que a governava ,& outra muytâ
gente ,fe lhe ateou o fogo da artilharia no velame , que eífca-

va tendido por fora da Nao, & fe queymou miferavelmente,

não lhe acodindo a Almiranta , como pudera; porque úAl*
mirante ficou defacordado de hum haftilhaço , que lhe deu
pelos peytos. Salvou-fe algua gente da que fe lançou a nado*
por diligencia do Ajudante Francifco Garcia : os Olandezes
recolherão a outra parte > & receberão nefte dia confídera-

vel perda ; porem não foy baftantepara largarem a Barra , 8£

continuarão na aííiftencia delia atè os últimos de Mayo, que
fe recolherão , refpeytando as tormentas do Inverno.

No tempo dos fucceífos referidos foraõ os Olandezes fo*

bre Manar com oyto Navios, & cinco Pataxos , dóus mil

Infantes Earopeos , cinco mil Chingalás, quantidade de Brã-

Aa danezes*
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danezes , gente muyto valerofa. Governava aquelle deítri*

éto António de Amaral de Menezes com titulo de General

da Ilha de Ceylaõ. Tanto que chegou a Armada , mandou

fahir em fita oppoíiçaõ a Armada de remo , que confiava de

quatro Navios , & quatro Sanguiceys , governada pelo Ca-

pitão Mor Gafpar Carneyro Giraõ , que levou por Almiran-

te a Álvaro Rodrigues Borralho. Eraõ Capitães das outras

embarcações Francifco Pereyra , & António de Aguiar de

Mendoça , Pantaleaõ Gomes Brandão , loaõ Pereyra , loaõ

de Abreu ? & António Toícano. Três dias pelejarão com a

Armada Olandeza com grande refoluçaõ , & lhe embaraça-

rão lançar gente em terra : porem cõíiderando o General q o

poder dos Olandezes era tam fuperior , que neceíTariamente

o remate da peleja havia de fer infelice , mandou ordem ao

Capitão Mor , que paffaífe para a ponte de Talamanar, rom-

pendo por qualquer oppofiçaõ ,que os Olandezes lhe fizef-

fem 5 atè fe queymarcom as fuás Nãos. Chegou efta ordem

ao Capitão Morde noyte, & executou-a com tanta brevida-

de , & refoluçaõ , que mandando picar as amarras , invertia

com as Nãos inimigas, & deytandolhe dentro quantidade de

panellas de pólvora , as obrigou a lhe darem lugar a fahir pa-

ra fóra , &occupar o fitio que fe lhe havia ordenado. Na me-

nháa feguinte achando-fe os Olandezes fem oppoíiçaõ, lan-

çarão debayxo da fua artilharia a Infantaria em terra,fem po-

der impedirlho a noífa gente,que confiava de feyfcentos ho-

mens em oyto Companhias ; porque intentando fahir das

trincheyras , que os cobriaõ das ballas/oy morto o General,

& o Sargento Mayor Bento de Soufa , & o Capitão Simaõ

D or ta , & o Capitão Mor fe retirou à Fortaleza com três fe-

ridas , & perda de alguns foldados. O Capitão Mòr da Ar-

mada , fabendo eíledeílroço ,mandou queymar os Navios

:

retirou-fe para a Fortaleza com a gente delles , que o condu-

ziu às cofias , por fer trôpego , & quaíi cego ; & como a For-

taleza não tinha capacidade para fe defender de tam podero-

fos inimigos , deyxou o Capitão Mòr António Mendes Ara-

nha nella alguns foldados, que embaraçaífem , o que foífe

poflivel j a marcha dos Olandezes : paífou com a mays gente

a Mahtotà,& deíle fitio com trabalhofa marcha chegou a Ia-

fanapataõ
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fanapataõ , onde os Olandezes também chegarão dentro de Armo
poucos dias» Aguardou-os fora da Cidade Álvaro Rodfi- t6,§
guês Borralho , q governava pelo impedimento de António
Mendes Aranha : pelejou com os Olandezes no íitio de Co*
lumbo Manoel da Gama , & depoys de perder cincoenta foi-

dados/e retirou à Cidade,recebendo os Olandezes coníide*
ravel perda. Era a Cidade aberta, mas com as defenfas que
os íítiados lhe fizeraõ fe defenderão valerofamente hum
mez. PaíTado efte tempo, fe recolherão à Fortaleza, que con-
fiava de quatro baluartes , mas de materiaes tam frágeis , á fi-

zeraõ pouca reíiftencia às bailas de artilharia. Debayxo de
dezafete baterias começarão os Olandezes os aproches.-pe-

lejáraõ os íítiados com grande valor quatro mezes , que du*
rou o íitio : porem corrompidos da peite , & defmayados da
noticia do máo fucceífo da Armada , que era toda a fua efpe-
rança , fe entregarão vefpera de S. Ioaõ > governando a For-
taleza Ioaõ de Mello de Sampayo. Foraõas capitulações à
vontade dos íítiados , em quanto às honras militares , &; per-
miíTaõ de íàlvarem os cazados a fua roupa; porém não durou
mays a palavra promettida,que o que tardarão os íítiados

em abrir as portas do Caftello; porque Henrique Lofo Ge-
neral dos Olandezes permittiu indigna , & tyrannamente , á
os foldados foífem defarmados , as mulheres ultrajadas, rou-
bados os payzanos : levou o Governador, & mays Officiaes

para Bathavia, onde eftiv^raõ mays de hum anno priíioney-

ros còm exceffivas moleítias /às mefmas padecerão os fol-

dados que mandou para Europa. Emendou em parte efte

defconcerto o General Ioaõ Macuca,qué affiftia emBatha-
via no governo fupremo , favorecendo os Officiaes , remet-
tendoos payzanos, huns para a índia, outros cazados à in-

ftancia fua para Bengále. Depoys da perda de Iafanapataõ
tomáraõ os Olandezes Negapataõ , que por não ter Infanta-
ria paga fe entregou , & os moradores , que eraõ ricos , capi-
tularão falvarem as fazendas , & guardandofelhe a capitula-

ção , paífáraõ à Fortaleza de S. Thomè fêc entre tantas in-

felicidades fluótuava o Eftado da índia , triunfando os Olan-
dezes das noífas diíTenfões , & defordens , que eraõ de quã*
lidade ^ qaaiião podiaõ os Governadores em Goa , nem cõ-
rvi 1 QLSrX jy ij polasá
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Anno polas ,nem caftigalas : ultima miferia dosImperios.Chegoa

j$j8. em Outubro a Goa o Capitão Mor Vrbano Fialho Fcrreyra,

que vinha de Chaul com cinco Navios a encorporar-fe com

Ignacio Sarmento de Carvalho , que eftava nomeado Gene-

ral da Armada > & Cofia do Norte ; & do Reyno o Capitão

Mòr D. Ieronymo Manoel de Mello em aNaoBom leíiis

de S. Domingos , & Manoel Velho , que fahiu de Lisboa por

feu Almirante , apartando-fe da viagem , não chegou a Goa,

fenão em Mayo do anno feguinte.

,
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SVMMARIO.
Unta o Conde de Cantanhede o exercito pára focCOfter Ehas : pergunta o$
pareceres de D..Sancho Manoel }& Offiaaes ^Majores queefíavaofi*.

tiados. Chegalhejemrifcoa repofta : tem peorfmcefio cincofoldados } que man*
donfahirda Praça

, que informarão a D. Luis de Aro da parte por ondefe de-
terminava introduzir ofoccorro. Sae o exercito de Extremo^: darfe a batalha a
quatorzede fanejro : rompem-fe as linhas i foccorre-fe d Praça, ficando os Cá*
ftelhanos totalmente desbaratadas. Paffa o Conde de Cantanhede a Lisboa a lo*
grar o merecido applaufo da vitoria\ Fica D Sancho Manoelgovernando aPm
vinda de Alentejo : manda ao Tenefrte-Qeneral Pedro dê Lalanda, gr ao Co-
mifario Geral Ioao da Silva de Soufa armar às Companhias de Valença } Qf
carear os gados dos campos de Brocas com quatrocentos cavallos. Derrotao-nos
os Caftelhanos. Nomeaa Rainhapor Mejtrede Campo General da Provinda
de Alentejo ao Conde de Atouguta , <£F Affonfo Furtado General da Cavalia*
na. Dàprincipio arejk exercido armando as tropas de Badajó^: derrota parte
delias

, Qf Dini^ de Mello desbarata em Mourão outro troço de Cavallaria.
No Minho continuazfeojitiode Monção : intenta o, Vifconde varias vezesfie*
correio

, gr
9 nao oconfegue. Rejiíiemosjitiadoshumfuriofiaijalto, Qf rendem

a Praça
, por fe extinguirem quafi totalmente os defenfores delia. Retira o Vifi

conde o exercito à vifia dos inimigos valerofa , Qf militarmente > Q}
3
fegura-ê

pafjada aponte do RioMouro ^aquartelatfi'nas ^Aldeãs das Cboças.Re?^
detfe Salvaterra

, Qf refolve a Rainha Regenteformar novo exercitopara a
defenfa do Minho.Vários fuocegos nas'outras Provindas. Difpoem a Rainha
dar Ca/a a EIRey : nomealbe Gentis^homens da Camera. Mandapor Embaj»

%adot
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fanta o Con-

fie ás Canta-

nhede o exer-

cito fora foc-

correr Elvas.

Pergunta os

pareceres de

Dom Sancho

Manoel , &
OfficiaesMa-

yores , g efta-

VAÒJiltãâes.
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%ador a Vrança ao Conde de Soure. Chega àquelle Rejno quandofe começava *

tratar a pa^entreaquelía Coroa, &ade Caftella: achainfuperaveys contra- -

ditfes , & nãopode divertir a fugida do Duque de^veyro ,
que paffou por

Franca vara CaBella. Paffa a Portugal o Marque^de Chup com vartas pro-

poftçoes ,
quefelhenhadmittem. Continuao-fe com pomo effeyto as negocea-

Jes de Roma. Suftenta Francifco de Mello a correfpondencia de Inglaterra.

Parte por Embayxador de Olanda D. Fernando Telles. Toma a efcandalofa

refoluçaõ deparar contra a fe publica ,& particular ao ferviço d'EIRey de

Caftella. Nomea a Rainha o Conde de Miranda por Embayxador das Provín-

cias unidas. Notícias daguerra de Africa , & EJladoda índia.

OS termos apertados , a que eftava reduzida a

Praça de Elvas, depoys de dous mezes & meyo

de continuas , & mortaes enfermidades , a dey-

xamos íitiada no fim do anno antecedente da

guerra da Provincia de Alentejo , & ao Conde

de Cantanhede com grande zelo ,& aótividade ,
prevenindo

em Eftremòz o exercito para foccorrer 05 finados tam depen-

dentes defteremedio,que quafi eftavaõ reduzidos ao ultimo

aperto , & as dificuldades de fe unir o exercito eraõ taõ infu-

peraveys, que parece que fó o grande coração do Conde pu-

dera vencelas ;
porque as enfermidades , que o cantagio de

Badajoz efpalhou por todo o Reyno, inficionarão deforte

quafi todas as povoações delle ,
que era difficultofiflimo tira-

rem-fe levas de gente capaz de tam grande empreza, & a que

chegava ao exercito , era tam maldifciplinada , que fó a con-

fiança do valor invencível da Naçaõ Portugueza podia ani-

mar as efperanças da vitoria.G Conde de Cantanhede, antes

de tomar a ultima refoluçaõ da forma , & da parte por onde

havia de introduzir o foccorroem Elvas , efcreveu a D. San-

cho Manoel , & lhe ordenou chamafle a Confelho todos os

Officiae5 Mayores , & peíToas mays qualificadas ,& propon-

dolhes a refoluçaõ com que a Rainha ordenava fe foccorreíTe

aquella Praça , & a deliberação com 4 elle , & todo o exerci-

to fe achavaõ de confeguir a empreza -, ou acabar na deman-

da , ouviífe os feus pareceres fobre a parte por onde fe havia

de introduzir o foccorro. Chegou efte avifo a D.Sancho,não

fem difEculdade 5 pelo muyto que fe hiaõ adiantando as for-

tificações dos Caftelhanos. Logo que o recebeu chamou 3

Confelho 7& na conferencia, antes dos votos ? foraõ muytos,

de
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& diverfos os pareceres.Difcurfavaõ huns que o exercito de- Anuo
via efcolherhum de dous partidos, ou da arte, ou da força

í6fg
artificiofa ; que a difpoíiçaõ de fe confeguir o foccorro por
arte, devia fer introduzir-fe em Campo-Mayor a quantidade
de mantimentos , & munições

, que foíTe políivel , marchar
o exercito por aquella Praça , & alojar junto do Rio Caya ,

oceupando cinco portos, que fófevadeavaõ do porto das
Meílras, qhe a parte por onde entra em Guadiana ate a Go-
dinha , efpeíTa mata , que facilitava a comodidade de lenha,

& barracas: que eftes portos eraõ os únicos por onde rece-
bia mantimentos o exercito de Caftella ; porque o Rio Gua-
diana com as repetidas inundações do Inverno , nem dava
paflb, nem fofria ponte,por fe efpalhar a corrente péla Cam-
panha , de forte que não havia diftinçaõ entre ella, & o Rio 2

que alojado o exercito , & guarnecidos , & fortificados os
poftos , neceffariamente haviaõ os Caftelhanos carecer to-
talmente de mantimentos , & por efte reípeyto, ou levantar
o íítio , retirando-fe a Valença , ficando na eleyçaõ do noíTo
exercito pelejar com as ventagens que na marcha fe ofFere-
ceifem ; ou pertender facilitar a paíTagem de Caya por qual-
quer dos cinco portos com tam inferior partido, como cla-
ramente fe moítrava nas ventagens do noífo alojamento, cõ
a differença de querer dar hua batalha,rompendo as bem for-
tificadas linhas dos Caftelhanos , para introduzir o foccorro
em Elvas , ou efperala o noífo exercito fortificado comhum
grande Rio por foífo , & húa Praça como Campo-Mayor na
retaguarda

: & que a gente bizonha que trazia , cobraria no-
vo alento , vendo o fuperior partido com que havia de pele-
jar : que achando-fe nefta prudente , & militar difpoíiçaõ al-

gum inconveniente , & querendo-fe fazer o pleyto mays fu-
aaapo

, pela defeonfiança da pouca períiftencia da gente,de-
m fer a força tam artificiofa ; que fe efcufaífe o mayor peri-
go a hum exercito de que totalmente dependia a conferva-
^aõ do Reyno : que o modo de fe confeguir efte intento de-
/ia fer marchar o exercito com a frente no quartel da Corte

jj

ilojar o mays viíinho delle cj foíle poffivel, compondo-fe os
rerços da retaguarda de quatro mil homens os melhores do
ixercitocomefcadas,& faxinas,& todos os inftrumentos

de



^HHHHB

PORTVGAL RESTAVRADO,

de expugnaçaõ neceífarios para tam grande empreza ; & que

ametade dos batalhões deviaõ levar faxinas , & granadas : cj

tomado o alojamento , tanto que cerrafle a noyte , fe haviaõ

de mandar partidas , que tocaíTem vivamente arma em todo

o quartel , & a vanguarda do exercito fe havia de arrimarão

quartel da Corte , & attacar as trincheyras , de forte que os

CaílelhanosentendeíTemque os outros rebates eraõ diver-

fões , & por aquella parte fe intentava o foccorro , & para os

confirmar nefta prefunçaõ > devia jugar furíofamente a arti-

lharia dos baluartes daquella parte , 6c a do Force de S.Luzia

contra o quartel da Corte, mandando juntamente húa groífa

partida ,
que fahiffe da Praça a tocarlhe arma : que antes de

fe dar principio a todas eftas operações, ha\ ia de eftar em

marcha o troço dos quatro mil Infantes , & mil & trezentos

cavallos , & chegar-fe com toda a diligencia pela parte das

Ameymoas ( onde quaíi não havia linha levantada ) ao Forte

de noffa Senhora da Graça, & a todo orifco fe devia dar o

aflalto com a Infantaria , & não bailando , com os foldados

decavallodefmontados,&q logo qefta operação tiveífe

principio, fahiria aCavallaria, & Infantaria > que houveífe

naPraça,aajudalos , por confiftir nella afaude publica , &
porque o Forte era pequeno , & fácil de ganhar , logo que fe

rendeífe , ficava a Praça foccorrida ,* porque o exercito com

eíla certeza havia de marchara aquelle {kio,& delle cami-

nhar para a Praça , porque entre ella , & o Forte não podiaõ

fubfiftir as tropas inimigas , fem padecerem da artilharia ,&
mofquetaria da Praça o ultimo eftrago : que a todas eftas

operações dariaõ lugar as muytas horas que durava a noyte,

6c que os Caftelhanos divididos na precifa fegurança dos

quartéis, & larga circunvallaçaõ das linhas, não fariaõ de

noyte a menor oppofiçaõ fora delias. Efte parecer foy expo-

ílo na conferencia por D. Luis de Menezes , a quem D. San-

cho Manoel havia chamado a Confelho por favor particular

não lhe tocando entrar nelle pelo feu Pofto. Approvou-o D
Sancho , o Conde de S. Ioaõ , & D. Ioaõ da Silva : fèguírac

os may s a Diogo Gomes de Figueyredo , que diífe que o va

lor dos Portuguezes não neceflitava de induftrias , nem í

qualidade da infantaria do exercito ,
por fer a mayor parti

bizonha
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bizonha, dava lugar a muytas operações : que o exercito de- Anti®
via marchar pela eftrada direyta de Eftremòz , & pela parte 1(s 5 pé

dos Murtaes,que ficavaõ à maõ direyta daquella eftrada ao

pè da Serra de noíTa Senhora da Graça ?inveftir as linhas com
as efpadas nas maõs ao favor das baterias da Praça , & da for-

tida da Infantaria > & Cavallaria delia: que com efta refolu-

çáo , & o favor Divino,que fe devia efperar propicio à noíTa

juftiça
,
podíamos contar por infaliivel a vitoria. Eftes pare- 'chegai a*

ceres remetteu D.Sancho Manoel ao Conde de Cantanhede,
â

\

de

A

c
r?%

3c chegandolhe feguros , chamou a Confelho a André de Al- co a te?°fi*-

buquerque , D.Rodrigo de Caftro , Affonfo Furtado \ Sc ao

Cõde d'aFeyra,& propondoihe as duas opiniões dos íitiados,

feguíraõ todos attacarem-fe as linhas pela parte dos Mur-
taes $ fem prevalecer a coníideraçaõ de íe poder achar, corno

devia fuppor-fe , o exercito de Caftella formado dentro -da

linha à noíía oppoíiçaõ; experiência que totalmente dificul-

tava efte intento , ou porque a fcienciainilitar ate aquelle tê-

po não tinha mays exercício , q o do valor, ou porque a Pro-
videncia Divina,querendo manifeftar a fua mifericordia^def-

viavaos difcurfos prudêtes ; para q triunfando as Armas Por-

tuguezas pelos caminhos menos acertados., não perigafle

na vaidade o agradecimento. Tomada efta refoluçaõ 3 fez o
Conde de Cantanhede avjfo aD * .Sancho Manoel do que fi-

cava determinado, & ordenou lhe mandafle logo cinco Tol-

dados práticos na Campanha, para guiarem a marcha do ex-

ercito pela parte mays conveniente.Moftrou o fucceíTo quã-

to devia efcufax^fe o perigo deita ordem> .porque no exerci-

to havia grande numero de Officiaes, & foldados, que fabiaõ

todosaquelles caminhos , & nas obfervações dos Cabos cõ-

fiftia o feu acerto , Sc fegurança. Chegou a D.Sancho efta or-

dem , & executando-a comimenos recato , do que convinha,

efcolheu os cinco :fòldadosd & os examinou fè faberiaõ guiar ?"»?*>?fa
o exercito pela parte dos Murtaes* Refpondèraôlhe o que
nãopodiaõ ignorar , & vieraõ a entender o que não eonvi-

oiha que foubeíTem > pêlo perigo a que hiaõ expoftos. Def-
^pediu-osD. Sancho y& a pouca diftancia da Praça, os fez

prifioneyros kúa grofla: partida^ que comoutra fe occupa- ^LZiLvl

iva em impedir axormípendenciá entre a Praça
; 8c o exercito; pZtrf

*

EróiQ<J Bb Mandou

cejjo cincofol-

dados
5 quê

mandoufahir
da Praça , q
mformáraò d
Dom Luis dê

Aro âa farte
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Anno ^ian(iou D.Luis de Aro dividilos,& examinalos,& com pro-

t6W+ meífas , & ameaços fe renderão a confeífarem ao que eraõ

mandados ; & como a declaração de cada hum concordou

com a que fizeraõ todos , teve D. Luis de Aro por lem duvi-

da, que o exercito determinava romper a linha pelo íitio dos

Murtaes, &- perluadido delta certeza mandou com grande

calor adiantar por aquella parte as fortificações. O Conde

de Cantanhede , nem D.Sancho Manoel tiveraõ noticia da

perda deites Toldados, com que ficou muyto mays arrifcado

p intento do exercito -

%
nem D. Sancho recebeuhum avifo , q

o Conde lhe fez \ de q determinava fahir de Eftremòz a onze

de laneyro ; porque os Caítelhanos na certeza da vifínhança

do perigo dobrarão a vigilância ,& por mays de vinte dias

teve fó communicaçaõ a Praça com o exercito na valerofa fa-

hida ,
que fez Gomes Freyre de Andrade , a tomar pofle de

húa Companhia de Cavallos , em que eítava provido, acom-

panhado de Marcos Teyxeira , também nomeado no exerci-

toVedor Geral da Artilharia ,& de dous guias, levando Go-

mes Freyre avifos de grade importância ao Marquez de Ma-

rialva ,• os quaes D. Sancho Manoel lhe deu vocalmente , por

fiar do feu íegredo ,
que os não defcobriíTe cm cafo ? que fof-

fe prifioneyro,& temer que não pudeíTe occultar as cartas, q
levaile ; & tiv eraõ a fortuna de que o feu valor , & diligencia

os livrou de tam grande perigo, conduzindo-os ao exercito,

Sc neíte tempo não houve na Praça mays, que algúas fortidas

de pouca importanciajporque os Caítelhanos fó tratavaõ de

fegurar os quartéis com fortificações,& de applicar levas de

Infantaria , & Cavallaria, para engroflar o exercito,entenden-

do,quedefvanecidoo foccorro, ficava a Praça entregue, ôc a

Província perdida.

Eraõ os mortos em tam excelfiva quantidade ,
que havia

dia em que acabavaõ trezentos , como já diffemos ; & o nu-

mero dos queeftavaõ capazes de tomar armas , era tam di-

minuto , que o Terço de Aguítinho de Andrade, a que fe ha-

viaõ aggregado nove de Auxiliares,8c Ordenanças,conftava

de nov enta foidados. A noticia das muytas levas , que entra-

vaõ todos os dias no exercito de Caítellá, teve o Conde de

; Cantanhede por Geromenha de Francifco de Britto Freyre

poren
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pofèmValerofo , & acautelado não quiz cõmuriicâla a dutrà Afiriò

algúâpeíToa; porque o ardor com que todos caminfráváõ à i^p*
gloria d aquella efnpreza , não paíTaffe de arrojado a difcuríí*

vo, poys nefta occaííaõ a temeridade devia fer Contadacomo
virtude na confideraçaõ de confiftir no foeeorro de Elvas a

eonfervaçaõ do Reyno ,& havendo nefte tempo chegado
todas as levas , & carruagens , q fe aguardàvaõ > Sc achando-
fe promptas todas as mays preparações precifas para tam
grande intento ) fahiu de Eftremòz o noílo exercito , Sabba- ' <*.-

J 1 t "l t-v \^ a ^e o exercita

do onze de laneyro , governado por D.António Luis de Me- de Efirem^-

nezes Conde de Cantanhede. Era feu Meftre de Campo Ge-
neral com titulo de primeyro , & com o exercício de Gene-
ral da Cavallaria André de Albuquerque. Exercitava a occu- i

paçaõ de Meftre de Campo General D. Rodrigo de Caftro
Conde de Mefquitella .* occupava o Pofto de Capitão Gene-*
ral da Artilharia AfFonfo Furtado de Mendoça : os Tenentes
Generaes da Cavallaria daProvincia de Alentejo erâõAchim
de Tamaricurt ; & Diniz de Mello de Caftro : da Pfòvinck
da Beyra Manoel Freyre de Andrade , & Gil Vaz Lobo : do

'

Reyno do Algarve Pedro de Lalanda : CõmiíTarios Geraes
da Cavallaria loaõ da Silva de Soufa, & loaõ Vanichelè.CcM
ftava a Infantaria de oyto mil Infantes, dous mil & quinhen-
tos pagos , os mays Auxiliares , & Ordenanças, divididos era
dezafeys efquadrões governados pelos Meftres de Campo
Pedro de Mello, D. Manoel Henriques, António Galváõ
Fernando de Mefquita Pimentel , Bartholomeu de Azevedo
Coutinho, Gabriel de Caftro Barbofa,Luis de Soufa de
Menezes , Luis de Mefquita Pimentel , Álvaro de Azevedo
Barreio > António de Sá Pereyra, Gregório de Caftro deMo^
raes.Q Terço de Manoel Velho * que havia falecido em Ef*
tremòz , governava o Tenente de Meftre de Campo -Gene*

ralAfFoníbdeBarrosTorvaõ,odeMertola o Capitão Mòf
Lucas Barrofo Sembrano , o de Moura o Sargento May oí*

Barthefar de Sá de Souto-Mayor > o do Conde dá Torre
o Sargento Mayor Manoel Nunes Leytaõ , o de Fraricif-

co Pacheco Maícarenhas o Sargento Mayor Manoel da
Silva Dorta. Serviaõ os Poftos de Tenente de Meftres de
Campo General Diogo Gomes de Figtieyredo, Manoel Lo-

Bbij
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Anno bato Pinto, Âcenço Alares Barreto. Compunha-fe a Caval-

i6$9. latia de dous mil& quinhentos cavallos ,& quatrocentas

egoas :& conftava o trem de fete peças de artilharia de cam-

panha, com todas as prevenções convenientes. Na retaguar-

da do exercito marchavaõ duas mil cargas de munições , &
mantimentos,.& duas mil cabeças de gado para fe.- introdu-

zirem na Praça, em caíb que foffe poffivel.

Quando o exercito fahiu de Eftremòz , não marchou to-

do unido : ao fegundo , & terceyro dia da marcha fe lhe en-

corporáraõ as guarnições de Geromenha, Villa-Viçofa,Bor-

ba, Campo-Mayor , Arronches , Ôc Monforte. Tomou o pri-

meyro alojamento em Alcaraviça,& continuou a marcha ao

Domingo ao amanhecer , & havendo fido todos os dias ante-

cedentes de excefíivas tempeftades , efte foy de Sol claro, &.

refplandecente , & ferviu de felice annuncio aos foldados; 8c

logo que fahiu da Atalaya dos matos , fe formou em batalha,

& como a mayor parte da Infantaria tinha pouco exercício

,

fez dilação a forma , 8c ficou alojado no íitio da Rebola , húa

legoa da Atalaya dos matos. Afegunda feyra,tanto que rom-

peu a menhãa, divididos os claros, & compaíTadas as tropas,

marchou a occupar o alto da Atalaya dos Sapateyros,que lhe

ficava vifinho , ôt os batalhões da vanguarda defalojáraõ hu

batalhão , que havia fahido dos quartéis a reconhecer a mar-

cha, &: retirar os Infantes, que guarneciaõ a Atalaya dos Sa-

pateyros. Brevemente occupou o exercito as collinas da A-

çomada , de que fe defcobre a Praça de Elvas, & fe divifavaõ

as dilatadas linhas dos Cafteifianos. Valerofo , & alegre im-

pulfooccafionouemtodososfoldados avifta daquelle ma-

geftofo , & militar efpeótaculo; porque aPraça eminente,8c

na apparencia formidável , moftr^va dominar todos os quar-

téis dos inimigos , que lhe ficavaõ inferiores , & a realidade

perfuadia a que toda aquella maquina militar, pelo rigor do

contagio , era maufoléo de grande numero de foldados vale-

,
, rofos , 8c confiftia a fua defenfa em outros , ou moribundos,

ou combalidos dosares inficionados, com que a madureza

do difcurfo perturbava toda a alegria dos olhos. Porém efta

ponderação dobrava em ardentes eftimulos todos os difcur-

los > de tal forte, que não havia foldado de animo tambumil-
de.
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de^cj lhe não pareceífe pequena erppreza roper aquelles qttar*

teis>& desbaratar todo o exercito,^ os animava-O Conde de
Cantanhede J

para introduáftnos íitiados a certeza da fua
chegada , mandou difparar a artilharia , a que a Praça > .& o
Forte de SXuzia refpondèraõ com repetidas falvas , que era

húa, & outra parte multiplicarão o alvoroço. D.Sancho Ma-
noel fahindo do cuydado,em que o tinha pofto a dilação dos
avifos do exercito , fe lhe dobrou o contentamento

, que de
forte fe diíFundiu por toda a-Praça

, que em hum mefmo pon-
to fe viraõ fahir dos alojamentos os íaõs com armados enfer-

mos animados a tomalas. D. Sancho acompanhado dos Offi-

ciaes , & peííbas particulares ornados de galas > & plumas .,

montarão a cavallo ^fahindo da Praça com a Cavallaria *

carregarão furiofamente as fintinellas \ & Companhias da
guarda do quartel da Corte , & não acharão muyta refiften-

cia ; porque o cuydado dos Caftelhanos tinha mayor.empre-*

go. , havendo todo o exercito âcodido ã fe formar na frente >

que onoífo trazia , & D. Luis de Ârò mandado ao Tenente.
General da Cavallaria D. loaõ Pacheco com alguns bata-

lhões a obfervar o alojamento , que o noífo exercito tomava.
Fez elle efta diligencia , & reconhecendo que fe aquartelava

no fitio da Amoreyra vifiriho aos Murtaes , que era aparte , á
os cinco foldados, que foraõ priíioneyros, fahindo da Praça,

haviaõ fignalado, para fe lhe introduzir o íòccorro.náo ferviu

efta confrontação de final > para D. loaò Pacheco advertir a

D.Luis de Aro formaííe o exercito na parte oppofta ao noífo
intento , antes enganado com o fucceíTo de Olivença , & to-

mando por felice annuncio ter efte quartel o nome da Amo-*
reyra , que era o mefmo do que haviamos tomado naquella

occafiaõ } fegurou a D.Luis de Aro , que o noífo exercito ca-

minhava , ou pelos mefmos paífos , ou pelos meímos erros

»

& dando o nome ridículo de Olivençada a efta fua confian-

ça , pertendeu livfar a DXuis de Aro do cuydado, que podia
ter do noífo intento , & confeguiu perfuadilo a dar ordem,q
os Terços > & Cavallaria voltaffem para os feus quartéis»

Nefte mefmo tempo cerrando a noyte fe recolheu D, San-
cho Manoel para a Praça > & nella âccômodou o General áí
Artilharia Pedro laque» de Magalhães ao baluarte do Pria-

cipe,

m)
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cipe , que dominava o fitio , por onde o exercito determina-

va romper alinha , vinte peças- de artilharia das mais groífas,

de que os Caftelhanos receberão muyto confideravel perda

na batalha do dia feguinte. Ordenou D.Sancho /queaqitella

noyte eftiveífe expofto o Santiíiimo Sacramento, fendo a

principal obrigação Catholica bufcar-fe em Deos a primey-

ra fegurança ,& todos os Officiaes , & foldados dos Terços,

6c Cavallaria fe prevenirão para a fortida primeyro com cõ-

fiífões,depoys com armas, & todos com tanto contenta-

mento, que parecia mays celebrar a vitoria ,
que preparar

para a batalha :& os Terços do Conde de S.Ioaõ , Simaõ

Corrêa da Silva , que pela falta de gente , de dous fe haviaó

reduzido a hum , como todos os da Praça , & também o Ter-

ço de Agoftinho de Andrade , & Diogo Gomes de Figuey-

redo ficáraõ alojados na eftrada cuberta. Tanto que o noífo

exercito tomou o quartel referido , fe adiantarão André de

Albuquerque, & o Conde de Mefquitella a reconhecer os

alojamentos inimigos , & obfervando que as linhas ,
que de-

terminavaõ romper , eftavaõ não fó mays levantadas do que

fuppunhaõ, mas em muytas partes com outras de circunval-

kçaõ , & fortins ,
que as feguravaõ , entrarão em novo cuy-

dado y & voltarão a dar conta ao Conde de Cantanhede , q
no mefmo tempo tinha recebido avifo de Francifco de Brit-

to Freyre de haverem chegado de foccorro aos Caftelhanos

três mil Infantes , & quinhentos cavallos , & não fiando efta

noticia mays que do feu grande coração, brevemente fe de£

embaraçou do cuydado das novas fortificações, dizendo aos

dous Cahos,que não podia encontrar mayor perigo , que

mudar de refoluçaõ , na certeza de que paíTado o primeyro

ardor , feria difficil confervar o exercito formado de gente

nova , & mal difciplinada , & juntamente entendeu não de-

via bufcar outro caminho de foccorrer Elvas , tendo feyto a-

vifo a D. Sancho , que por aquelle determinava romper a li-

nha , & juntos os mays Cabos , & Officiaes Mayores , todos

ajuftáraõvalerofamente feguir aquella grande empreza m
forma premeditada. D.Luis de Aro , logo que cerrou a noy-

te, conftou que chamara a Confelho os Cabos,& os muytoi

Officiaes vivos ,& reformados , de que fe compunha o exer

cit<
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cico fahiíTe das linhas a dar a batalha na Campanha , refpey- Anno
tando a fortida , Sc artilharia da Praça , Sc ponderando a íu- I{

perioridade do exercito , porfe achar com quatorze mil In-

fantes ; Sc três mil Sc quinhentos cavallos
: porém prevale-

cerão os votos contrários , refolvendo D.Luis de Aro, que o
exercito efperaífe dentro das linhas a noíTa determinação

;

porque ainda que as noticias anticipadas iníínuavaõ, que pe-
la parte dos Murtaes determinavaõ os Portuguezes romper
a linha , alojarem o exercito naquelle mefmo fitio , evidente-

mente mollrava > que a determinação era outra , Sc que efte

intento podia fer efpalhado para trazer àquella parte todo o
exercitoem oppoíição do noíTo , inveílindo de noyte outro
pofto não imaginado, que feria difficultofo defender

, pela

dilatada circunvallaçaõ das linhas; & que as operações do
dia feguinte haviao de moftrar , fe os Portuguezes caminha-
vaõ a efta empreza com a mefma confufaõ x que padecerão
no foccorro de Olivença, inferência a que perfuadiaõ as fuás

primeyras difpoíições. Eíte difeurfo obrigou a D.Luis de A-
.ro a íegurar com as fuás guarnições todos os quartéis , Sc {o

nas linhas oppoftas ao nolfo exercito ficou hum pequeno
troço de Cavallaria , &Infantaria,& ao Cõmiífario Geral D.
loaõ Quintanal fe deu ordem, que com quinhentos cavallos

fe oppuzeífe à fortida da Praça. Aquella noyte fe paífou no
exercito , na Praça , Sc nos quartéis com differentes imagina-

ções : os do exercito coníideravaõ
, que no fucceílb daquella

empreza confiília a liberdade de Portugal; porque fe o exer-

cito ficajfe vencido ,perdia-fe a Praça,arrifcava-fe a Provin-

da ? Sc por confequencia todo o Reyno, Sc fefoífe vencedor^
na gloria do triunfo fe fegurava a fubíiftencia da Monarchia

;

Sc aquelle temor , & eítaeíperança inflamava de forte os ani-

rnos , não fó dos Cabos , Sc Officiaes , mas de todos os folda-

dos,que não fó defprezavaõ os perigos do dia feguinte , mas
com ardor efficaciílimo os defejavaõ : porem era muytos a

ignorância deiles,era a melhor medianeyra da oufadia,& uni-

dos todos por differentes caminhos a hum fó fim, depoys de
preparados catholicamente para morrer , fe aparelharão va-

lerofamente para matar. Nos quartéis eraõ differentes os in-

tentos y ainda que iguaes os difcurfos : todos entendiaõ que

Portugal
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i659 .

Portugal tinha empenhado as ultimas forças naquelle foo

corro^ôc que desbaratadas , não haveria dificuldade em che-

gar o exercito a aviftar os edifícios de Lisboa, com tam pou-

cas fortificações , que feria impoííivel defender-fe , & que as

confequencias daquella grande conquiíla eraõ de qualidade,

que o General fegurava a valia,os Cabos, & Officiaes os pré-

mios , os foldados os defpojos tam confideraveys , que nem

a imaginação bailava a comprehendelos. Reconheciaõ o ex-

ercito de Portugal de tam pouco numero, & inferior quali-

dade ,
que avilta formidável dos quartéis , linhas , ôc Fortes

baftava a desbaratalo, & nefta enganofa confiança primeyro

fe jutgavaõ triunfantes,que vencedores, & aguardavaõ o dia

fecuiinte ,
para fer contado pelo may s felice da Monarchia de

Caftella. Os finados de cuydados,& efperanças teciaõ os

feusdifcarfos : ponderavaõ General do exercito de Caftel-

la a D. Luis de Aro abfoluto dire&or daquella Monarchia ,

aííiftido de Cabos, & Officiaes muyto práticos, & valero-

fos , & de muyta nobreza ; ( alma das acções heroycas ) viaõ

os quartéis bem fortificados, as linhas levantadas,os Fortins

guarnecidos , os Terços numerofos, a Cavallaria excellente,

& para fuperar tantas difficuldades,& vencer tam grande po-

der, vinha foccorrelos hum pequeno exercito , compofta a

Infantaria de gente Auxiliar , & da Ordenança \ & a Cavalla-

ria remontada, não fó de cavallos dedicados para as candelá-

rias , mas das egoas,de que ellas conílavaõ,os Terços pagos,

huns fem Meftres de Campo, outros fem Capitães conheci-

dos dos foldados : os Generaes , de quemfó a conftancia po-

dia fuprií tanta falta , & tam pequeno numero de gente,para

haver de fahir na fortida da Praça ,
que apenas podiaõ tomar

armas mil Infantes,& montar cento &: feflenta cavallos : po-

rem a confiança do valor da Naçaõ Portugueza , tantas ve-

zes experimentado , animava aos litiados a efperarem vencer

impoffiveys,quepareciaõtaminvenciveys na fé de fe efpe*

rar propicio o favor Divino pela caufa jufta, que defendía-

mos, pertendendoíó livramos dojugo deCaftella , argu-

mentando do trato paliado ,o 4 devíamos efperar do futuro

j

} abata- A decifrar toda efta maquina dedifcurfos , amanheceu

Jp terça féyra , quatoíge de Ianeyro,do anno de mil & feyfcen*íha aquatíT'

_

z.e de ían

\

V-

tos
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tos, cincoenta & nove, dia tam faufto à Naçaõ Portugueza, Anno
que atè a íi mefmo fe fez felice , por fer de feculos immemo-

I(j 5
o

raveys erradamente julgado por infaufto , tomando a mayor
parte nefte agouro a família dos Menezes , de que era cabeça

o Conde de Cantanhede , que confeguiu mays húa vitoria

na refoluçaõ de defvanecèr efta fuperítiçaõ gentilica. Aoíà-

hir do Solefcureceuodia húa groíTa névoa > anticipando o

luto às mortes , de que havia de fer teítimunha. Toda a noy-

te antecedente fe tocou vivamente arma em todos os quar-

téis , vigilantemente guarnecidos dos Caftelhanos , & logo q
rompeu a menhãa fahiu DToaõ Pacheco com alguns bata-

lhões a reconhecer o exercito, Sc obfervando que nem havia

mudado de alojamento, nem pegava nas armas para marchar,

de que a névoa havia íidô caufa ( coftumando eftes acciden-

tes fer as melhores armas dos vencedores ) voltou a fegurar

a D.Luis de Aro, que naquelle dia não poderia haver novida-

de, de que refultou retirarem- fe da linha oppofta ao exerci-

to os Terços , & Cavallaria, que de noyte a haviaõ fegurado,

ficando fó guarnecidos os Fortins. Parece que o Solefperou,

que fe retiraíTem enganados os expugnadores da Praça, para

femanifeftar fermoíifíimo pelas oyto horas da menhãa , con-

vidando o noílo exercito à generofa acçaõ , que emprendia

;

& como as ordens eftavaõ diftribuidas da noyte anteceden-

te , Sc o exercito tinha ficado em batalha , não foy neceífario

mays que pegar nas armas , eftender as bandeyras, tocar cay-

xas , & trombetas , & na paufa delias , antes que a marcha ti- .

veiTe principio , fallou o Conde de Cantanhede, galhardo na

peífoa , alegre no femblante,nefte fentido: Os meus annos,&

as minhas experiências , valerofos Portuguezes ,me tem da-

do tam verdadeyro conhecimento dos fueceífos futuros,que

do governo politico , & do focego da paz paífey voluntaria-

mente ao exercício militar , & à incerteza dos fudéeííbs da

guerra , não fó por fácrificar a vida pela liberdade da Pátria

,

que todos reftauramos , fenão por entender, que das mefmas
di fficuldades que fe offerecèraõ para juntar efte exercito >

haviaõ de fahir os inftrumentos do foccorro de Elvas a pe-

zar da oppoíiçaõ dos Caftelhanos. Com grande contenta-

mento confidero lograda eftaefperança,' porque no heroy*

Ce co
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co valor que vejo manifefto em cada qual dos voíTos femblã-

tes , reconheço que acertey j como Gedeaõ por Divina Pro-

videncia , na efcolha dos companheyros ,
que elegi para efta

generofa empreza, tendo por infalhvel que não pudera ne-

fte inftante haver no Mundo oppofiçaõ,que baftafíe a refiítir

os voflbsimpulfos, quanto mays a debilidade de hua fraca

trincheyra defendida por hua Naçaõ tantas vezes vencida

por vos outros , & voflbs antepaflados , & agora enganada

,

prefumindo q determinamos romper a linha por outra parte,

o que fe verifica, reconhecendo-fe que não tem nella guarni-

ção \
porque o exercito eftá dividido em todos os quartéis ,

tam diftantes huns de outros,qué muyto primeyro havemos

nos de chegar a romper a linha ,
que elles a defendela; venta-

gem que defde logo nos começa a aflegurar a vitoria. He D. 1

Luis de Aro o General, que tenho por oppofto, a que não re-

conheço ventagem,& os mais Cabos deite exercito excedem

tanto aos dos inimigos, como tem moftrado asmuytas oc-,

cafiões > que delles triunfarão, Centre foldados,& foldados,

vos mefmos conheceys a differença , fem neceilitar a minha

eftimaçaõ de explicar o que nella venero, efperando ver bre-

vemente provadas eftasinfalliveyspropofições , & liberta-

dos noffos parentes , & amigos fitiados na Praça ,
que temos

a vifta, tanto mays opprimidos do contagio , que dos Çafte-

lhanos , que na guerra das fortidas ,
que he a que fó tem íii-

ftentado , por fe não atreverem os Caftelhanos a caminhar

com aproches, fempre tem fahido gloriofamente vitoriofos;

porém tam laftimofamente offendidos das enfermidades , q
me fegura D.Sancho Manoel , que ha dias ,

que morrem tre-

zentos homens ; & como he infallivel ,
que fe logo lhe não a-

codirmos , perecerão todos : devemos gaftar o tempo mays

nas obras ,
que nas palavras , fegurandovos ,

que vereys as

minhas em tudo conformes. He tempo , valerofos foldados,

de inveftiraquellaslinhas,de vencer aquelles inimigos , de

foccorrer aquella Praça , & de livrar aos noífos venerados,&

legítimos Príncipes docuydado com que aguardaõ a noti-

cia defte fucceífo. Em hum fó rumor,melhor entendido, que

explicado, refpondeu conforme o exercito ao Conde de Cá-

tanheàGjSc manifeítouodefejocomque todos eílavaõ de

inveílir
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inveftir as linhas. Não deu tempo a prudência do Conde ã Anno
outra novidade, conhecendo que os Generaès devem vene- 16$?.

rar , 8c ufar deftes impulfos , como Divinos : mandou que o
exercito marchaíle a attacar os Fortins, & linhas oppoítas na

difpoíiçaõ das ordens antecedentes , & na forma feguinte.

Pouco diftante da linha da vanguarda marchou o Tenen-

te de Meftre de Campo General Diogo Gomes de Figueyre-

do comos Sargentos Mayores loaõ Machado Fagundes,An-
tónio Tavares da Coita , Fernando Martins de Seyxas, Alva*

ro Sarayva , António de Vaíconcellos , & mil Infantes efco*

lhidos em todos os Terços , armados de mofquetes,piítolasj

partezanás , eípadas,
& 'rodelas, & os mofqueteyroscom,

feyxes de faxina para cegar o foífo. A vanguarda da Infanta-'

ria governada pelo Conde de Mifquitella , confiava de três

mil Infantes repartidos em cinco Terços , de que eraõ Me-
dres de Campo Pedro de Mello , que occupava o lado direy-

to , & era Capitão do feu Terço Roque da Coita Barreto
, q

individuamos , pelafatisfaçaõ , com que depoys occupou os
]

mayores lugares na paz, & na guerra, ainda que osmaysCa- ?

;<

pitães o mereceíTem: D. Manoel Henriques, Fernando de l

Mefquita , Bartholomeu de Azevedo , & no lado efquerdo

António Galvaõ. Dezafeys batalhões de Gayallaria, quecõ-

[tavaõ de mil & duzentos cavallos , guarneciaõ os flancos

los cinco Terços, governados pelo General da Cavallaria

^ndrè de Albuquerque,aiIíítido no lado direyto , onde mar-

:hava , do Tenente General Diniz de Mello de Caftro, &; do
3õmiíTario Geral Ipaõ Vanichelle : o lado efquerdo gover-

íava o Tenente General Achim de Tamaricurt, acompanha*

lo do CõmiíTario Geral íoaõ da Silva de Soufa. Confiava a

jatalha dedousmil Infantes formados nos efquadrões do
2onde daTorre íítiado em Elvas,governados pelo Sargento

Víayor Manoel Nunes Leytaõ : feguia-fe Luis de Soufa de

Víenezes , AfFonfo de Barros Trovão , o Terço de Francifco

^acheco Mafcarenhas também íítiado , que governava o Sar-

mento Mayor Manoel da Silva Dorta , António de Sá Perey-

a , & no lado efquerdo o Terço que havia fido do Baraõ de

Uvito , governado pelo Sargento Mayor Balthefar de Sá.

3utroa dezafeys batalhões , que fe compunhaõ de novccen-

Çcij tos
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tos cavallos, guarneciaõ o corpo da batalha : governava o la*

dodireyto Gil Vaz Lobo, o efquerdo o Tenente General

Manoel Freyre de Andrade. Conftava a referva de dous mil

Infantes divididos nos Terços de Gregório de Caftro de

Moraes, que marchava no lado direyto , Álvaro de Azeve-

do, Lucas Barrofo,Luis de Mefquita.Gabriel de sCaílro.Co-

bria eftes Terços > & fegurava as bagagens o Tenente Gene-

ral Pedro de Lalanda com oyto batalhões , q fe compunhaõ

de quatrocentos cavallos , & de quatrocentas egoas. O Ge-

neral da Artilharia AfFonfo Furtado de Mendoça fez jugar as

peças que levava de húa eminência, que defcobriao lugar da

batalha , & laborou em grande prejuizo dos Caftelhanos , &
deyxando-a accõmodada, & guarnecida, paíTou à vanguarda

da Infantaria. O Conde de Cantanhede elegeu por Capitão

da fua guarda , em lugar de D. Luis de Menezes íitiado em
Elvas, a Pedro Cefar de Menezes, que fazia batalhão com
André Gatino,Capitaõ de Arcabuzeyros da guarda , & mar-

chou na frente da batalha acompanhado de D. loaõ Forjaz

Pereyra Conde da Feyra,de Garcia de Mello Monteyro Mor
do Reyno , que havia trazido ao exercito quatrocentos ef-

pingardeyros de Mertola,de Chriílovaõ deMel-lo,filho mays

velho do Porteyro Mor Luis de Mello, Luis de Saldanha ,

Gonçalo Pires de Carvalho, Manoel Freyre de Andrade,Go-

vernadorda Praça de Peniche, do Capitão Miguel Alvares

Galvaõ > do Tenente de Meftre de Campo General Manoel

Lobato Pinto, & do Capitão Mathias Corrêa de Faria. Logc

que o exercito começou a marchar , obfervando da Praça D
Sancho Manoel a fua refoluçaõ , deu ordem ao Conde de S

Ioaõ,a Simaõ Corrêa da Silva,& a Diogo Gomes de Figuey

redo , que marchaflem da porta da Eíquina , onde haviaõ fi

cado aquella noyte , a fe formar junto ao nbeyro de Chin
eh es , que corre entre a Praça ? & o Forte de nofla Senhor

da Graça , & que obfervando os movimentos do noíTo exer

cito , obraííem em feu foccorro o que julgaííem mays con

veniente , nãofe arrojando porem íem grande caufa ao ma
yor empenho, pela contingência do íiicceífo do exercito , i

pouca , & debilitada guarnição com que a Praça ficava ; £

mandou dizer ao Cõmifiario Geral D. loaõ da Silva,^ eftav

èl) formad
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formado no Outeyro de S.Pedro com cento& fetentâ ca- Anno
vallos,& cincoenta efpingardeyros,que deyxava na fua eley- l6 c%
çaõ executar o que julgaíTemays conveniente em beneficio
do exercito. Tanto que recebeu efta ordem,marchou a feen*
corporar com os Terços no ribeyro de Chinches. Na Com-
panhia de D. Luís de Menezes, que conftava de feíTenta &
cinco cavallós, pelos muytos que nas fortidas havia tomado
aos Caftelhanos,hia o Conde da Torre, & Fernando daSil-
-vèyra , & Luis Lobo da Silva , & era feu Tenente Xofeph Paf-
fanha de Caftro. D. loaõ da Silva tirou das Companhias vin-
te & cinco cavallós , Sc entregou-os ao Tenente Ruflb com
ordem ,

que obfervando de hum alto que ficava viíinho, as
operações do exercito , & as dos inimigos , o foíTe avifando
para tomar a refoluçaõ mays conveniente. Fernando da Sil-

veyra , que era de valor intrépido, & invencível, fe arrojou a
acompanhar o Tenente

:
pedíraõlhe todos, principalmente

o Conde da Torre , & D.Luis de Menezes
, que eraõ feus íb-

brinhos , não quizeíTe tomar aquella arrifeada refoluçaõ,fen-

do tanto mays útil darlhes naquella batalha, em que confíftia

a confervaçaõ do Reyno , a doutrina aprendida nos muytos
annos que havia continuado a guerra. Não foy poffivei redu-
zilo chamado do deftino

(
que coftuma tentar com os peri-

gos a que condemna ) a fer húa das primeyras vidas que íe fa-

crificaíTe pelo foccorro daquella Praça.Seguíraõ efta partida
com duas mangas de mofqueteyros os Capitães de lufanta-

ria Miguel Carlos de Távora , Irmaõ fegundo do- Conde de
S.Ioaõ , & loaõ Furtado de Mendoça,com o fira de dar calor
na afpereza das Serras à Cavallaria que avança (Te.

Na forma referida marchava o exercito, &o aguardava

õ

os íitiados,quando avifado D.Luis de Aro dos eccos das cay-
xas 1 & trombetas , reconhecendo o engano q havia padeci-
do , montou acceleradamente a cavallo , & da meíma forte
nos quartéis em que affiftiaõ o Duque de S. German , o Me-
ftre de Campo General D.Rodrigo Moxica, o Duque de Of-
funa General da Cavallaria , & o General da Artilharia Dom
Gafpar delaCueva , & todos confufamente fizeraõ marchar
os Terços

, & batalhões que encontravaõ , & lhes foy pofli-

vel conduzir
3 & correrão a remediar o damno , que tam ma-

nifeftamence
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nifeftamcnte os ameaçava, pertendendo guarnecera linha ^

que o noffo exercito inveftia,que era a que cornado Moftey-

ro de S.Francifco para o Forte de noffa Senhora da Graça pe-

lo fitio dos Murtaes. Porém como a circunvallaçaõ era tam

larga ,
quando o noffo exercito chegou às linhas s

não hayiaõ

os Caftelhanos formado na fua oppoftçaõ mays , que alguns

Terços confusos , & alguns batalhões embaraçados.D. Luis

de Aro fubiu ao Forte de noffa Senhora da Graça,que gover-

nava o Meftre de Campo D.Ioaõ de Zuniga, a obfervar a de-;

terminação do noffo exercito , dizendo em mal explicadas

palavras, pelo fobrefalto repentino ,
que acodiffem todos a

defender nas linhas a honra daNaçaõ,& o perigo das Ar-

mas. O Duque de S. German , & o Meftre de Campo Gene-

ral com fumma diligencia formarão os Terços ,
que de todos

os quartéis vieraõ acodindo : o Duque de Offuna com mays

largo gyro foy unindo os batalhões, que precipitadamente

corriaó fem ordem,& marchou com elles a remediar o danno

que por inftantes crefcia ; D. Gafpar de la Cueva fez jugar a

artilharia na melhor forma que naquelle repentino acciden-

te lhe foy poffivel : os Grandes , & Títulos, peffoas particu-

lares , & Officiaes reformados , que eraõ em grande numero,

acodíraõ ao lugar , em que ameaçava mayor perigo. Nefte

tempo havia chegado o noffo exercito à linha , & conforme

a difpofiçaõ referida , fe adiantou Diogo Gomes de Figuey-.

redo com os Sargentos Mayores , & Infantes , q governava,

& lançando as faxinas no fofso , ufando vivamente das mam-

poftas , começarão a fazer aprimeyra brecha, & prompta-

mente chegarão a ajudalos os Terços da vanguarda , inve-

ftindo cada hum delles , fem defcompor a forma , o Fostim,

oulinha com que topava { para quefofse bem dilatada a bre-

cha que fe abrifse , & com ardor inexplicável cegavaõ huns o

fofso , outros abatiaõ a terra , outros faltavaõ nas trinchey-

ras ajudados da bateria da artilharia da Praça, que furiofa-

mente laborava, & a pefar das repetidas cargas dos Caftelha-

nos ,'& de toda a fua oppoíiçaõ fe começarão a formar den-

tro da linha os Terços dos Mellres de Campo António Gal-

vão , & Bartholomeu de Azevedo , a tempo que o Cõmifsa-

,
rio Geral da Cavallana D.lóaõ Quintanal l

que tinha ordem
para
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para fe oppor à fortida da Praça com quinhentos cavallos,& A nn 3com errada confiança havia paíTado a noyte fora dos Olivaes
"

para a parte de Campo-Mayor, vinha bayxando com vale-
roía diligencia do alto do monte de noila Senhora da Graça

'

pertendendo romper a Infantaria, que fe hia formando. O
Tenente RuíTo fegumclo a ordem que D.Ioaõ da Silva lhe ti-
nha dado, o avifou defte movimento. D.íoaõ ornado de pru-
dente

, & promptiflimo valor , reconhecendo que efte era o
melhor

, & mays uni emprego da Cavallaria que mandava ,
contando os foldadospelo valor , & não pelo numero, avan-
çou atam fehce tempo, que occupando o claro, que ainda-
achou livre entre os noíTos dous Terços,& os batalhõesCa-
ftelhanos

,
os inveftiu com tal Ímpeto, que os obrio-ou a vol-

tar as caras com tanto medo
, que fe alentarão os noíTos Tol-

dados no principio da batalha a apellidar a vitoria
, & ferin-

do aos Caftelhanos com menos ordem da que D. loaõ defe-
java, obrigarão a muytos a filtar fóra das lmhas,outros a def-
penhar-feda ferra. Ao tempo que começávamos abayxala,
acodiuaos Caftelhanos, que fugiaõ , hum grande troco de
Cavallaria da parte do quartel da Vergada,& obrigando os a
fe tornarem a formar

, todos carregarão aos da fortida , & pe-
lo exceífo do numero lhe fufpendèraõ o ardor : porem como
o fino era eftreyto , & a ferra afpera

, pelejarão muyto lamo
sfpaço

,
fem darem lugar aos Caftelhanos a ganharem terre-

ao,em grande utilidade dos que rompiaõ a imha j mas achan-
lo-fe obrigados a ceder , íe foraõ retirando , ficando na reta-
guarda D, loaõ da Silva , o Conde da Torre , D. Luis de Me-
lezes

,
lofeph PaíTanha, & Luis Lobo, & os Otficiaes da Pra«

H que ficaõ nomeados
, & todos em hum corpo fazendo va-

ias voltas
,
fe foraõ retirando : em húa delias cahiu o cavallo

10 Conde da Torre
, que valerofamente pelejava. Carregá-

ao fobre elle grande numero de Caftelhanos;acodiulhe An-
omo Heytor

, Francifco Velho da Fonfeca, & Manoel Gon-
çalvesToldados particulares , & rompendo por toda a oppo-
içao dos Caftelhanos

, lhe deraõ lugar a que recupera ífe o
eu cavallo; o que fez com grande acordo , fem o embaraçar
ma fenda que recebeu em o alto da cabeça , & a grande mo-
eítia da queda, que o obrigou a fe recolhera Praça. Nafór-Í
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ma referida viemos pelejando ate o alto da ferra
, & quando

já era impoffivel refiftir o Ímpeto dos Caftelhanos, fomos fe-

lice & opportunamente foccorridos dos Tenentes Gene-

raesda Cavallaria Diniz de Mello de Caftro, & Achim de

T-maricurt com os batalhões da linha da vanguarda, a cujo

valor voltarão os batalhões da Praça , & todos obrigarão os

Caftelhanos a virar as coftas. Seguíraõ-nos atè o quartel da

Vergada , onde fizeraõ alto j
lembrandolh.es D. Luis de Me-

nezes o fucceíTo de Carlos VIII. Rey de França na batalha

de Tarro , ganhada por fe divertir a Cavallaria Alemãa no al-

cance dos que fugiaõ,& roubo das bagagens. Voltou aCa-

vallaria a bufear o lugar da batalha, & acharão que as duas

mangas deMiguelCarlos,&IoaõFurtado,depoys dehavere

fubido ate o Forte de noiTa Senhora da Graça
, & pelejado

com grande valor , fe tinhaõ unido com os feus Terços. Os

Terços da vanguarda do exercito afliftidos de André de Al-

buquerque , & do Conde de Mifquitella.rota a linha, ganha-

rão hum de cinco Fortins que a guarneciaõ.O Conde de Cã-

tanhede obfervando efte felice principio ,
marchou com a

batalha ,& todos os Terços divididos em varias operações

fizeraõretirarosprimeyrosdefenfores da linha ;& porque

os Fortes ,
que eftavaõ bem guarnecidos , erao o mayor ob-

ftaculo , acodiu hum grande troço de Caftelhanos a foccor.

rerhum Forte, que André de Albuquerque havia mandade

attacar. Ordenou a Gil Vaz, & Manoel Freyre,que como;

batalhões da fegunda linha os inveftiíTem. Avançarão elleí

atambom tempo ,queacháraõ com a mefma refoluçao ac

Conde de S.Ioaõ , & a Simaõ Corrêa da Silva, que impacien

tes do focego , interpretando a ordem de D. Sancho Manoe

a favor do feu impulfo, paífáraõ o Rio , bufeáraõ a linha
,
íu

bíraõ por ella , & fizeraõ render o Forte que eftava attacade

&: os Caftelhanos intentavaõ foccorrer. O Meftre de Cair

po Diogo Gomes- de Figueyredo, feguindo a opinião de qu

a ordem de D.Sancho lhe não dava lugar apaffaroRio,fico

formado junto a elle.

O Duque de S.German, vendo que por inftantes cam

nhava o exercito de CafteUa à ultima ruma ,
applicava coi

notável diligenciai fummo valor reduzir os Terços, & C
°

vai lar
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vallaria a forma conveniente ,& engroíTar por todas aspar- ^nng
tes os foccorros , affiftido do Duque de Oííuna com hum

i6
grande groíTo de Cavallaria -na linha oppofta ao lado díreyto

donoffo exercito, & por eíle refpeyto , & haver daquella

parte linha de contravallaçaõ , era por ella mayor a reíiíten-

cia. D.Luis de Aro, que no principio da batalha ( ccmo dif-

femos ) tinha fubido ao Forte de nofla Senhora da Graça , já

aefte tempo fe havia retirado a Badajóz,deyxando naquelle

ítio ao Meftre de Campo General D.Rodrigo Moxica , que

:ambem o defemparou , antes de cerrar a noyte , vendo fem

remédio perdida a batalha. O Conde de Mifquitella, & Affõ-

h Furtado afliftiaó valerofamente ao attaque dos Fortes > &
i todo o exercito animava a prefença do Conde de Canta-

íhede , que a todas as partes acodia com inceíTante diligen-

:ia,ajudado do valor das peflbas nomeadas , que o acompa-

ihavaõ. Hum dos Fortes, que attacava o Terço de Fernan-

lodeMefquita ?períiftindo animofamente em fe defender ,

nandou o Conde de Mifquitella ao Meftre de Campo Alva-

o de Azevedo Barreto ,que o inveftiíTe com o feu Terço,

/alerofo , & diligente deu a ordem à execução , & com tan-

:a felicidade, que efcalou o Forte à cufta das vidas , que per-

enderaõdefendelo.Foy tanto menos felice a conquifta do

>utro Forte > que fez lamentável toda a gloria daquelle dia.

^.ndre de Albuquerque , que havia empenhado naquella em-

>reza todo o feu valor , & toda a fua prudência, & tinha lido

>or circunftancias inexplicaveys inftrumento principal da

iberdade , que a fua Pátria coníeguiu naquella vitoria, anda-

^ana vanguarda averiguando a parte em que era mayor o pe-

igo , para lhe acodir com o remédio ; & depoys de haver lo-

grado varias vezes efte intento , attendeu a hum Forte , que

ia linha de contravallaçaõ fegurava o Duque de S. German
:om a gente ,

que lhe aífiftia ,& viu que o Terço de Luis de

ioufa deMenezes perdia o terreno que havia ganhado , lem

nimar aos foldados o valor do feuMeíire de Campo já mor-

almente ferido; & como em todo o difcurfo de fua vida não

olerou André de Albuquerque,que os feus foldados voltaf-

em as coftas aos inimigos , arrojou ocavallo ao centro do ef*

[uadraõ 7 exortou aos que fe retiravaõ , & perfuadindo-os %
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que voltaffem as caras , os levou junto da eftacada do Forte,

& cocando nas eftacas com a bengala , os advertiu como ha*

viaõ de arrancalas : obedecerão os foldados , emendando o

erro antecedente. Acertou húa baila tirada do Forte no pey-

to a André de Albuquerque , entrando por entre o extremo

do braço direyto , &o principio das armas com effeyto tara

mortal ,
que infelicemente cahiu morto em terra aiíiílido do

Vedor Geral lorge da Franca \ & do Contador Geral Antó-

nio de Torres, quebufcando os perigos, a que não eraõ obri-

gados , fe lançarão em terra ,& não podendo com as muytas

lagrimas dilatarlhe a vida , leváraõ a Elvas o corpo daquelle

em todos os feculos illuftriflimo varão. Quafi ao mefmo té-

po , que foy ferido André de Albuquerque,recebeu o Duque

de S.German húa baila de mofquete no alto da cabeça, caufa

de que foy effeyto afrouxar mays por aquella parte o com-

bate ;
porque na fua pefsoa confiíliu naquella occaíiaõ a ma-

yor parte da reííftencia que fizeraõ os Caftelhanos. Tamari-

curt ,& Diniz de Mello, depoys de feguido o alcance dos

batalhões inimigos ate o quartel da Vergada , voltarão ( co-

mo referimos ) a fe encorporarem com o exercito, & D.Ioaõ

da Silva por ordem do Conde de Cantanhede , ficou com as

Companhias da Praça, dando calor ao aíTalto, que aquella

noyte fe deu ao Forte de nofla Senhora da Graça , & como

nefte tempo por todas as partes fe declarava a vitoria a favor

das noíTas Armas , marchou o Conde de Cantanhede a fegu«

rar com o foccorro o triunfo na entrada da Praça ? ôtde forte

fe havia expofto em todo o confhóto aos mayores perigos, q

permittiu a Pedro Cefar de Menezes,que com o batalhão d<

íua guarda foccorreífe os que attacavaô os Fortins, ameaça

dos de hum groífo de Cavallaria que determinava inveftilos

Avançou Pedro Cefar a tempo tam conveniente , que Hvroi

todos do rifco que corriaõ com a morte de muytos Cafte

lhanos : perdeu alguns foldados do feu batalhão, & ao Capi

taõ André Gatino Francez ,que havia fervido com muyt<

acerto muytos annos a efta Coroa. Fez o Conde alto na li

nha; porque ainda durava a refiftencia de alguns Fortes ,&

mandou marchar as cargas de munições, & mantimentos pa

ra a Praça. D .Sancho Manoel , vendo chegada a hora q tant<

defeiav
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defejava na affliçaõ que padeceu no fitio , que com tanto va- a
lor , prudência , & zelo havia fuftentado , acompanhado de .

nn°

todas as peflbas principaes > que na Praça fe não achavaõ en-
* ^

fermas,veyo a receber ao Rio Cetoao Conde de Cantanhe-
de , & a exercitar o Pofto de André de Albuquerque,deyxan-
do a Praça entregue a Pedro laques de Magalháes

, que tinha
feyto jugar a artilharia com tam felice emprego

, que refpey-
tada dos Caftelhanos,foy húa das caufas principaes de achar
o noíTo exercito facilitada a oppoíiçaõ na entrada das linhas.

O Conde de Cantanhede continuando a marcha , entrou em
Elvas a render na Sè a Deos as graças de tam íignalado bene-
ficio

3 &: voltou ao exercito , que fe aquartelou
, quando cer-

rava a noyte,em o valle , que fica entre a Praça, & o Forte de
noíTa Senhora da Graça , que ainda perfiília na reíiftencia, 8c
da mefma forte outro , que governava o Meftre de Campo
D.Niculao Fernandes de Córdova. O Conde de Cantanhe-
de , entendendo que era precifo , que antes de amanhecer fe
rendeffe o Forte de noíTa Senhora da Graça , que governava
o Meftre de Campo D. Ioaõ de Zuniga , mandou ordem ao
General da Artilharia AfFonfo Furtado ., para que o attacafse

com os Terços do Conde de S.Ioaõ , Simaõ Corrêa da Silva,

& Companhias de outros com que fe reforçáraõ.Eraõ as dif-

poíiçõespara o aflalto menos das que pareciaõ convenien-
tes , & por efta razaõ , & não fer o aíTalto precifo , eftando a
batalha ganhada , & a Praça foccorrida, pudera fufpender-fe
para o dia feguinte, em que devia efperar-fe, que o Forte fem
diligencia algua fe rendeíTe. Difpofto o aíTalto, avançarão os
ious Meftres de Campo aífiftidos de AfFonfo Furtado >& lã*

jando fe com os Officiaes , & muytos foldados , que os fe-

guíraõ
, em o pequeno foífo , receberão confideraveldamno

ias bombas , & granadas % & outros inftrumentos de fogo, q
Io Forte fe arrojarão, & pertendendo montar as trincheyras
carias vezes > reconhecerão que era impoffivel > pela falta de
axinas , & efcadas , que não levavaõ, & depoys dos Meftres
le Campo feridos , & Miguel Carlos de Tavora,& Ioaõ Fur-
ado de Mendoça , ferido , & queymado de húa panella de
jolvora , & quantidade de foldados mortos , mandou AfFon-

%
b Furtado, que fe retiraíTem;& a mefma ordem deu a Dioaa

Ddij
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Atino
5 da Silva, que com as Companhias da Praça havia aífiftido

âo affalto , & fegurou na retaguarda a marcha da Infantaria.

A meya noyte chegarão ao exercito,onde receberão nos lou-

vores do Conde de Cantanhede o premio do trabalho ,
que

haviaó padecido no fitio,& na batalha.Os Caftelhanos ufan*

do do beneficio da noyte , fe retirarão para Badajoz os que

eícapáraõ da batalha , & com tanta confufaõ , & defordem,q

muytos perecerão na corrente de Caya , & Guadiana. Logo

que amanheceu, marchou D. Sancho Manoel com toda a

Cavallaria, & mandando avançar ao CõmiíTario GeralDom

loaõ da Silva ate Caya , recolheu duas peças de artilharia , q

foraõ as únicas ,
que os Caftelhanos pertendèraó retirar ,

quantidade de munições, & cinco carroças de D. Luís de

Aro. Efpalháraõ feos Toldados do exercito pelos quartéis ,

em que acharão grande ddpojo ;
porque as cafas de madey-

ra j em que D.Luis de Aro aífiftia, as tendas dos Cabos, Gffi-

ciaes , & peíToas particulares,todas eftavaõ com adereços,&

alfayas de grande preço , & juftificou o defacordo da retira-

da, deyxarD.Luis de Aro na fua fecretaria todos os papeys

de que ella conftava , & nelles manifeftos os Íntimos fegre-

dos que tratava com EIRey, cuja importância fe verificava

no abfoluto poder com q dominava aquella Monarchia.D.

SanchoManoel mâdou recado a D.ioaõ de'Zuniga,& aD.Ni-

culao de Cordova,q entregaflem os dous Fortes 4 governa,

vaõ , poys viaõ atalhados com a fugida do exercito todos os

caminhos de defendelos. Rendeu-íe D. loaó ;
porém D. Ni-

culao períiftiu em que náo havia deentregar~fe , fenão à pef-

foa do Conde de S. loaõ. Concedeufelhe , & logrou o Con-

de de S. loaõ o merecido applanfo de conhecerem , & con-

fefíarem os inimigos as fuás grandes virtudes. Rendidos os

dous Fortes , ceflbu de todo o conflióto , & os foldados ,
&

payzanos gloriofos , & abundantes lograrão faborofamente

o defcanço merecido por tamheroyco , & felice trabalho.

Os Caftelhanos tiveraõ húa dâs mayores perdas, que em

muytos feculos havia experimentado dentro em Efpanha

âquellaMonarchia ; porque depoys de haverem entrado de

foccorro naquelle exercito trinta & feys mil homens,achou

D.Luis de Aro para defender as liphas no dia da batalha quâ<

si í torze
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torze mil Infantes , & três mil & quinhentos cavanos > & a

paííàndo-fe moftra em Badajoz no dia depoys da batalha 3 fe •

não acháraõ mays , que cinco mil Infantes , & mil & trezen-

tos cavallos 7 & deites perecerão brevemente muytos de en-

fermidades adquiridas no rigor do Inverno, & incõmodida-

des do íitio. Entre os mortos ficarão, & entre os priííoneyros

vieraõ grande numero de Officiaes Mayores , &. inferiores
,

vivos, 3c reformados , & muyras peíToas de qualidade. Fo-
raõ os priííoneyros mays de cinco mil,alemde feyfcentos fe-

ridos 7 & enfermos , que o Conde de Cantanhede piedofa-

mente mandou para Badajoz, Recolhèraõ-fe no Trem da ar-

tilharia dezafete peças de vários calibres , três morteyros ,

cinco petardos , quinze mil armas, muytas bandeyras^quan-

tidade de munições , & conduzíraõ-fe para a Praça grande

numero de mantimentos. Os mortos do noííb exercito de
mays relevantes coníequencias foraõ o Meftre de Campo
General , & General da Cavai lariá André de Albuquerque ,

=m que acabou hum varaõ detam Angulares virtudes, que

lo exercício defoldado , que teve principio na guerra do
Braíil ? ao de General , paliando por todos os Poílos , não te-

ire acçaõ algúa que deslultraile infelice accidente
; porque

obedecendo ? excedia na diligencia virtuofamente aos pre-

:eytos , & mandando, eníinava a não errar com fumma pru-

lencia aos que lhe obedeciaõ. Grangeou geralmente com
:odos os que teve trato , amor, & refpey to, porque era igual-

nente aíFavel , &fevero. Diílribuhia os prémios iguaes aos

nerecimentos , & caftigava os deliótos , como pedia a quali-

lade delles ,& defta forte confeguindo o affeólo dos que fa-

7orecia,nãò padecia o ódio dos que caftigava. Teve valor in-

igne , exceliente difcriçaõ militar, & experiência toda a que

ê podia colher dos fueceífos , que houve ate aquelle tempo
ia guerra de Alentejo. Soube temer a Deos, venerar os feus

Mncipes , amar a fua Patria,atè entregar a vida pela libertar,

rinha agradável gentileza,ufando fem artificio de traje ma-
gnifico : era galhardo de eftatura proporcionada. Morreu de

rinta & nove annos,concertado para cafar com D. Anna de

^ortugal , filha fegunda de D.Ioaõ de Almeyda. Não foy me-

ios fenfivel a morte de Fernando da Silveyrajirmaõ fegundo

do
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do Conde de Sarzedas , & Confelheyro de Guerra
]
porquê

depoys de fervir muytos annos nas guerras de Flandes, em

que ganhou tanta opinião ? que fó na defenfa do Forte de Ef-

quenque mereceu quatro efcudos de ventagem,que naquelle

tempo fe não concediaõ,fenão por acções muyto íignaladas,

& do Pofto de Capitão de Cavallos , que exercitou muytos

annos, paíTou a Portugal, embarcou-fe para o Braííl na Ar-

mada, que governou feu cunhado o Conde da Torre, & fó

com o feu Navio pelejou muytas horas com a Armada de

Glanda : depoys da Acclamaçaõ, foy Almirante da Armada

Real , & os muytos achaques , que lhe fobrevieraõ , lhe im-

pedirão paflar a mayores Poftos ; mas não lhe embaraçarão

morrer gloriofamente. O Meftre de Campo Luis de Soufa

de Menezes acabou também das feridas que recebeu valero-

famente na batalha. Morrerão nella os Capitães de cavallos

Ioaõ Ferreyra da Cunha , & André Gatino , dez Capitães de

Infantaria , dous Ajudantes , dez Alferes , & cento & fetenta

& fete foldados. Ficarão feridos os Meftres de Campo o Cõ-

de de S.Ioaõ, o Conde da Torre, Simaõ Corrêa da Silva,Bar-

tholomeu de Azevedo Coutinho, António Galvão,o Tenen-

te de Meftre de Campo General Acenfo Alvares Barretto ,
5

Luis Francifco Barem ,
quatro Sargentos Mayores , hum A-

judante de Tenente , vinte & três Capitães de Infantaria, oy-

to Ajudantes , vinte & dous Alferes , trinta ôcdous Sargen-

tos , & feyfcentos foldados. As acções particulares defta ba-

talha difficultofamente podem individuar-fe , fem encontrar

as leys da hiftoria : todos os que ficaõ nomeados } & os que

não he poííivel nomearem-fe , procederão com tanto valor ,

que merecerão fer authores da liberdade da fua Pátria , com
o q o elogio geral vem a fervir a cada hum dos particulares.

Foraõ muyto grandes as confequencias defta empreza
;

porque a adverfidade dos fucceífos antecedentes havia fido

çaufa de fe empenharem no foccorrode Elvas quaíi os ulti-

mos esforços do Reyno , Sc fe a vitoria fe declarara a favor

dos Caftelhanos> todos os golpes das fuás efpadas haviaõ de

cortar fó pelaNaçaõ Portugueza , por não confiar o exerci-

to deíòccorro algum de tropas Eftrangeyras. A defenfa da

Praça feria duvidofa , porque as doenças tinhaõ deftruido 2

í guarnição.
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guarnição : os lugares abertos ficavaõ expoftos à Invaíàõ dos Anuo
Caítelhanos ; porque Eítremóz não tiníia naquelle tempo I(£5

r,

fortificação , & a eftes forçofos males era contingente enca*

dearem-fe outros muyto mayores, & quanto mays os Caíte*

lhanos haviaõ encarecido o tempo que durou o fitio , nas ga-

zetas , & manifeítos , que publicarão a certeza das faas feli-

cidades na confiança do noíTo ultimo aperto, tanto foy mays
forçofa a fentença, quederâõ contra o poder daquella Mo-
narchia , moftrando ao Mundo , que o menos vigorofo das

forças de Portugal > diminuidas pelos efFeytos de hum con-

tagio, bailava paradesbaratalo. Os povos do Reyno defma-
yadoscomas infelicidades padecidas, cobrarão invencível

efpirito,& fe começarão a prevenir para novas emprezas. Os
Principes aliados , argumentando das circunftancias da vito-

ria o valor dos Portuguezes, & o refoluto empenho com q
ieterminavaõ defender a fua liberdade , tratarão de ajuítar

novas alianças,-& por conclufaõ eíta vitoria foy o feguro fun*

lamento da confervaçaõ de Portugal.

Chegou a nova da batalha a Lisboa, a tempo que EIRey
iftava aífiílindo ao Sermaõ do primeyro dia da feita , que a

Mobreza coítuma fazer ao Santiffimo Sacramento da Fre-

>uezia de S. Engracia ,
para defaggravo do infulto feyto na-

juella Igreja no tempo do governo deCaítella. Pregava o>

?adre D.Profpero dos Martyres,Conego Regular de S.Ago-

linho , & foy tam ajuítado o fucceíTo ao feu nome , que ao
nefmo tempo que prométtia nova alegre dâempreza , en-

rou na Igreja o avifo que o Conde de Cantanhede mandava
l EIRey da vitoria. Ajudou o contentamento o Cântico, do
fe Deumlmdamus ,acabou-fe o Sermaõ em graças , & a feita

:m júbilos. Voltou EIRey ao Paço entre applaufos do povo,
azendo mâys alegre a vitoria as poucas cafas grandes a que
:uítou lagrimas, fendo muyto caudelofa a corrente delias na
^orte de Madrid ,& mays lugares dentro de Eípanha, por
mver poucoâ ,a que perdoafle o fentimento da perda de pa«>

ente , ou amigo morto , ou priíioneyro na batalha. Contra
ilRey D. Filippe 7 & D.Luis de Aro bradavaõ os povos , £c

liziaõ , que a omiffaõ d'ElRey havia perdido naquella Mo-»;

Larchiaamayorfaftedôdon^inio,quefeus gloriofos ante-

ceífores
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ceíTores com tanto valor , &; induftria grangearaõ : que no

mefmo ponto em que entrara a reynar , fe entregara ao arbi-

trio injufto do Conde de Olivares ; artificiofa pnfaõ,em que

o tivera mays de vinte annos tam enganado ,
que era fó a fua

felicidade encobriremfelhe os infortúnios ,& que quando,

abertos os olhos dos erros em que vivia , quizera moftrar na

expulfaõ do Conde Duque o feu arrependimento, com pou-

cos dias de exercício do governo, conhecera que os hábitos

infelices da natureza fe emendaõ dificilmente na mayor ida-

de ) & que o Princepe que não cria os hombros robuftos,pa-

ra fuftentar o pezo do governo da Monarchia , que Deos lhe

entrega , a poucos lances arruina todo o edifício pelos funda-

mentos : que pertendèra aliviar-fe do trabalho ,
que não que-

ria tolerar , elegendo para pnmeyro Miniftro aD.Luis de

Aro,de animo mays fincero, que o Conde Duque ; mas de ta-

lento menos elevado : porém ainda que não era incapaz do

governo politico , era totalmente falto de experiência mili-

tar, por não ter vifto a menor operação defta grande fcien-

cia , nunca de todo comprehendida : que da fua infufficien-

cia nafcera não attacar nas linhas do íitio de Badajóz,que oc-

cupavaõ três legoas de circunvallaçaõ ao exercito de Portu-

gal ,
quaíi desbaratado do contagio que havia padecido,nem

lhe embaraçar ,
quando fe retirou , a paífagem do Rio Caya,

com que pudera fem rifco deftruilo,fitiar Elvas , fendo a Pra-

ça mays forte em que afliftia o mays vigorofo das forças de

Portugal , deyxando Eftremóz >& Évora , lugares abertos ,

Sc de mayores confequencias ; não caminhar no fítio com a-

proches , conftandolhe a debilidade , & pouco numero dos

fitiadps deftruido das enfermidades , & occalionar a ultima

defgraça do exercito , deyxando fem guarnição a linha op-

pofta ao alojamento inimigo, & defemparar cegamente o

exercito no principio da batalha , antepondo a faude própria

à faude publica. ElRey D. Filippe , a quem não pudéraõ fei

. occultas , nem as novas da perda da batalha , nem a noticií

da murmuração dos povos, fentiu com a mayor eficácia eít<

golpe da fortuna , por ler a feparaçaò de Portugal a fua ma
yorpena. 3'J

Differentes eraõ os difcurfos dos Portugueses ; porqu»

•

'/.' applau
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pplaudindo com diverfos elogios as diípoíições da Rainha Anno
Legente, & de íèus Miniftros, julgavaõ a gloria confeguida, i^ca»
igna íàtisfaçaõ de tam repetidos acertos.O Conde de Can-
anhede no dia feguinte ao que fe ganhou a batalha.deu or-

jem à fepultura do corpo de André de Albuquerque com
sdas as fúnebres demonítrações militares , que merecia a
íemoria de hum varaõ de tam excellentes virtudes. Foy en-

trado no Moíleyro de S. Francifco. A todas as mays pei-

das particulares ie deraõ fepulturas em os Conventos , 8c

*rejas de Elvas, & alguns , que tinhaõ jazigos proprios,fieá-

10 em depoíítov Também fe enterrarão todos os corpos
^aftelhanos , & Portuguezes na Campanha, aflimde pieda-

e , como por prevenção para os ares fe não corromperem/
xabadas todas eftas pias atrenções , mandou o Conde* de
Cantanhede desfazer as linhas , & Fortins , que circunvalla-*

ao a Praça, o que fe executou com dificuldade ; porque a
ifantaria como era de gente eolleébicia , não aguardou per-

íiíTaõ para fe aufentar. Deíbccupáraõ-fe osHoípkaes dos
snvalecentes , que fe mandarão para Évora , & Eítremòz ;

: a muytos cuftou a vida o defejo de lograr a liberdade, aca-

ando nas eftradas que feguiaõ, para grangear afaude
; que

efejavaõ ; & os males dos íitiados fe eílendèraõ de íòrte a
)dos os lugares do Reyno , que morreu nelie grande nume- *

)de gente. Divididas as guarnições, Sc deípedidos os foc- fofa o ande

Drros , paflbu o Conde de Cantanhede á Lisboa com licen- £
c

ida Rainha, onde logrou o applaufo que merecia a vitoria %*

ue havia alcançado , grangeada pelo feu valor,& pelo zelo,
'

fi da

: actividade com que juntou o exercito , que a coníèguiu
,

iperando as grandes dificuldades
, que fe lhe oppuzeraõ,&

uando o Conde chegou à cafa era que EIRey o efperava a

eu EIRey alguns paflbs a recebelo perfuadido do Conde
e Odemira : honra íingular,& merecida do efclarecido pro-

vimento do Conde de Cantanhede. Ficou governando D. cITm!Z'í
ancho Manoel, & antes de fe dividirem pelas prifões de ou- tovermnào*

I
. - ,

1 x Província ás
os lugares os pníioneyros de mayor importancia,que efta- aicm^

'

aõ alojados na cafa da Camera de Elvas, o Conde de Mede-
dm , que era hum delles, levemente ferido , teve induftria

ara fugir para Badajóz,aíIiftido dehum Religiofo^que tam*

Ee b

-., .~fo

a Lisboa ít

lograr o me»
•ecido applau\

Vitoria..



M 8 PORTVGAL RESTAVRADOJ

Ânno bem havia ficado prifioneyro ; ajudoulhe a ligar à grade de

6 húa das janellas da cafa ,em que eftava , a roupa da cama, em
1 **

que dormia : deceu à Praça fem prejuízo , bufcou húa corti-

na da muralha ,
que o Religiofo tinha examinado ,

por ferde

menos altura , que as outras , &.mays defoccupada das fenti-

nellas. Ligáraõ osdoushúa corda a húa peça de artilharia >

lançáraõ-fe por ella , acharão dous cavallos promptos,mon-

táraõ nelles , & chegarão a Badajoz , fem encontrar partida

que os embaraçafíe. Efte fuccefío abreviou a diligencia de

fe dividirem os prifioneyros pelas prifões do interior do

Reyno.
D.Sancho Manoel teve ordemda Rainha para remetter a

"

Lisboa prefo a Ioanné Mendes de Vafconcellos: poucos dias

depoys de chegado > deu libello contra elle Rodrigo Rodri*

oUesdeLemos,Fifcaldo Confelho de Guerra. Continhac

os cargos,proporà Rainha a empreza de Badajoz , fendo a

mays difficultofa , fitiar no Forte de S. Chnftovaõ opoftc

maysdefenfavel,bufcar poucos meyosde o ganhar, paíTai

Guadiana depoys de íoccorrida a Praça com mantimento*

para muytos mezes, individuando os cargos outras muytaí

circunftancias , & rematando que iníinuavaõ eítas defatten-

ções profundos myfterios dignos de grande cafcigo. Eíte<

cardos, & outras culpas de loanne Mendes, que lhe forma,

raõ feus inimigos , em que o arguhiaõ , contra toda a verda-

de , de ter comunicação com os Caftelhanos , mandou a Ra

inha entregar aos Miniftros, que contem a copia do decrete

feguinte.

Francifco de Soufa Coutinho do meu Confelho de Efta

do, o Doutor Fernando de Mattos de Carvalhofa do mei

Confelho , defembargador do Paço , & o Doutor Iorge d
Silva Mafcarenhas do meu Confelho, & Deputado da Meí;

da Confciencia , & Ordens , vejaõ os cargos , que Rodrig<

Rodrigues de Lemos,Fifcal do Confelho de Guerra,deu cõ

traloanne Mendes de Vafconcellos fobre o procediment<

q teve no íitio de Badajoz ;& porque não convém fazer ac

eufações a Miniftros fem cauías juítiíicadas^ie digaõ fe Ih

parece o faõ as daquelles cargos, para fe proceder publica,oi

camarariamente contra loanne MendesjOU fe fem oíFenfa d

l\ luftiç
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[uíHça fera mays conveniente efcufar eiles>proçediirientos, Ann©
&; fendo neceflario verem os papeys de qraeRodrigo Rodri- ^^
guês tirou aquelles cargos , lhos mandarey remetter. p ;&

Formada por efte decreto a Iiinta dos Miniftom místò*

dos , & vendo elles as clauílilas , pedira© os papeys^ de. que

Rodrigo Rodrigues havia tirado os cargos;!JExàminia|bsi toi

das as circunstancias , fizeraõ húa confuka,em que diíféraõl

Rainha ,
que havendo confiderad© com "a mayor circúnípeci-

çaõ a qualidade de tam grave matéria , acharão , quecoátra

íoanne Mendes não havia devaçá , nem culpa provada : que

dão fora pronunciado , nem fíndicàdo , nem havia < tido capi-

:ulos affinados , nem fe achava hoíiveíTe faltadofàfua obriga-

rão /procedendo conforme as ordens da> Rainha , & parecer

ios Cabos
:
que o íucceflo de náo ganhar Badajoz ifora de£

3-raça,& não culpa : que a refoluçaõde retirar o exercito dos

quartéis > antes de chegar D.Luis de Aro , o purificava de to-

das as calumnias , que injuílamence pertendaaõ màctrlar a fua

fidelidade ; porque fe élle houvera prevaricado , quèmelhor

Dccaíiaõ podia ter de entergar o Reyno , que entregard sm
ercito ? porque era infallivel, fe tam opportunamente não le-

vantara o fitio, de que também refultára a defenfa de Eivas

,

Sc vitoria das linhas; & que mayores erros, & mays íenííveys

infelicidades padecera D.Luis de Aro , & que ficara tam fe-

juro no governo de Efpanha , como eftava de antes , & que

por todos eítes refpeytos,& confideraçaõ dos felices fuccef-

fos , que o exercito havia tido o dia que chegau ao Forte de

S. Chriftovaõ , quando foy derrotado em Caya o Duque de

Oífuna no encontro , & empreza do Forte de S. Miguel, &
ia preza do comboy, parecia à junta que Sua Mageftade não

fó devia mandar foltaríoanne Mendes de Vafconcellos , mas
tionralo ", & fazerlhe mercê em recompenfa do defcredito , q
fem culpa na prifaõ havia padecido. Conformou fe a Rainha

cõ o parecer da Iunta.&bayxouhu decreto aoConfelho de

Guerra , que dizia : Por refoluçaõ de húa confulta que me fez

o Confelho de Eftado , òc Guerra , mandey prender íoanne

Mendes de Vafconcellos ; & porque fiz examinar com toda

a confideraçaõ as caufas dafua prifaõ, hey por bem decla-

rar , que íoanne Mendes procedeu como devia às obrigações

Eeij
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Anno- do PoikKfque gccupou no exercito dê Alentejo , & qitenão

idcp. faltou etanada àmfu íerviço, por cuja razaõ o mando foltar,

& que íb.náorptoCjeda- contra elle : o Confelho de Guerra o

tenha entendido y&- fendo neceíTârio dar-fe do Confelho al-

gum defpa^ho'1, ecfaèá log*$ >& fe entregará a Ioanne Mendes

híía copia?defte-deereto. Foy geialmente^eftimada efta refo-

luçaô da Rainhapoique.no s erros de Ioanne Mendes no lí-

tio de- Badajoz náo: havia errado o animo , &; os ferviços que

tinha feyto à fua Pátria mereciaó igual recompenfa ; & pou-

cos faáosvaíTallos que os Principes podem contar de tam

igual fdrtuna, que não tefíhaô no difcurfo do feu merecimen-

to acdrtos , 6c erros , defgraças , & felicidades.

D.Sãncha Manoel , qiie pela aufencia do Conde de Can-
tanhede ficou governando a Provincia de Alentejo , poucos

dias depoysde partido o Conde , recebeu humbolatim do
Duqiie de S.German > em qne pedia que fe remetteífem to-

do^ os prifíoneyros da batalha antecedente ate o Pofto de

Meftre de Campo incluí!vè,em virtude do ajuftamento fey-

to entre o Marquez de Leganes ,& ó Conde de S. Lourenço

no anno de íeyfcentos cincoenta &c três. DeuD. Sancho Ma-
noel conta à Rainha, que ordenou que obfervaífe pontual-

mente o ajuftado ; porque todas as politicas que na felicida^

de prefente podiaõiníinuar tomar-fe outro partido , cediaõ

à inviolável obrigação de fe não quebrar a palavra,& aífento

tomado , em que os amigos,& inimigos devem ter igual pri-

vilegio. Iuntáraõ-fe todos os priíioneyros , & brevemente

teve execução a fua liberdade. D.Sancho com todo o cuyda-

do ápplieáva melhorar Elvas de todas as ruínas ,
que havia

padecido ,& ácodir às mays Praças, que fe achavaõ muyto
deftkuidas de gente ; & para que efta falta não provocaíTe os

Caftelhanos a intentarem em algua das Praças o defafogo

das defgraças proximamente padecidas ,efcreveu à Rainha
;

pedindolhe que promptamente a remediaífe, & fazendo ou-

tras advertências muyto uteys à confervaçaõ do Reyno, paf
fou de Elvas a Eftremòz, para daquella Praça ficar mays
prompto para acodir a todas as da Provincia , deyxando go-

vernando Elvas a Pedro laques de Magalhães;porque AíFon-

fo Furtado havia pâífado a Lisboa com os Condes de Canta-

£: nhede
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.

níiede , & Mifquitella. Defejava D. Sancho averiguar o in- *

tento que os Caílelhanos tinhaõ , & o modo de fatisfaçaõ , á ^
nno

determinavaõ tomar na Primavera feguinte. Mandou ima
X ^

partida a Olivença, que fez priíioneyros dous foldados de
cavallo , que affirniáraõ que o Duque de S. German fe preve-
nia para fitiar Alconchel. Com efte avifo mandou D. Sancho
para aquella Praça quantidade de mantimentos, & fez avifo à
Rainha , repetindo a inílancia do fòccorro de gente , &: di-

nheyro , & expondo a fua opiniaõ,dizia
, que era de parecer,

que Alconchel fe defmantelaífe ; porque perdida Olivença

,

ficava logo eíla Praça inútil, & de grande defpeza, & que fe-

ria mays decorofo para a reputação das Armas largala
, que

ganharem-na os Caílelhanos. Mandou a Rainha eíla propo-
íía ao Confelho de Guerra , & todos os Confelheyros foraõ
ie parecer

,
que Alconchel fe não defnantelaífe -porque o fi-

:io era muyto forte , & que feria mays conveniente deyxar
jue os Caílelhanos fizeífem hua larga defpeza para fitiar a-

juella Praça , & que dando tempo , como era veroíimel , a fe

untar o exercito , ou feria foccorrida em danno , & ddcredi*
o dos Cnílelhanos , ou facilitaria algúa diverfaõ , de que re-

ultaife mayor utilidade,que a perda de Alconchel. Confor-
nou-fe a Rainha com eíla opinião , & os Caílelhanos não ti-

reraõ meyos naquelle tempo para executarem eíle intento:

^ntes de D.Sancho^ter eíla noticia, entendendo que em Oli-
ènçafe havia de fazer a preparação da empreza de Alcon-
hei, mandou ao Capitão de cavallos António Coelho de
ioys com cincoenta á Olivença , ordenandolhe que ao fahir

as guardas pela menhãa , fizeífe toda a diligencia por tomar
ngua. Teve tam bom fuccelfo

, q derrotou as Companhias
a guarda , & lhes tomou trinta cavallos , & os foldados pri-

oneyrosfeguráraõ,,queopoder dos Caílelhanos era tam
ouço

, que maysreceavaõ o danno próprio , do que preme-
itavaõ o perigo alheyo. Eíla fegurança facilitou a implaca-
el fede das pilhagens ; precifo inimigo , quenos intervallos

as Campanhas padeceu a nofla guerra , merecendo eíle ti-

ilo; porque foraõ caufa de muytas acções tam defordena-
as , como forçofas ; porque fem prezas, nem era políivel fu-

entar-fe, nemremontar-feaCavallaria
3 fendo a experiên-

cia

/
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Manda ao

cia tam fiel abonádora defta propofiçaõ , que no fim da guer«

ra as duas partes da noffa Cavallaria fe compunhaõ de cavala

los Caftelhanos.O Cõmiífãrio Geral Ioaõ da Silva de Soufa

propoz a D.Sancho Manoel que feria fácil armar às Compa-

nhias de cavallosdò Partido de Valença , fazendo-fe preza

nos gados dos Campos de BroíTas; & que pára mayor fegu*

rança, devia mandar- fe occupar a ponte de Solor no Rio Ce-

ver pelo Tenente General Pedro de Lalanda comas Compa-

nhias do Partido de Portalegre > & Caftello de Vide, que go-

vernava , & juntamente com Iõaõ da Silva fazia a mefma 111-

ftancia. Deyxou-fe D.Sancho perfuadir , & ordenou que íe

Te™™ Ge-
& > entrada na Forma propofta. Marchou Ioaõ da Silva a

neral Pedro 11ZjVUV u 1.1 o A
de Launda, fazer a preza com as Companhias deCampo Mayor , õt Ar-

fJJclÚ ronches , & foy fentido ,
quando entrava. Ao mefmo tempo

f
fstffZ marchou Lalanda ,

que também foy fenrido, & feín fazer ca-

mar as Cora-
£Q fa ordem que levava de fegurar a ponte de Solor, fe ãdiã-

nhfi , cr tou a pegar na preza ,receando a partilha , le loao da bilva >íe

II °cfm- fizeíTe primeyro fenhor della.As partidas avançadas de hu/&

p
c°om

B
Zfo- outro troço chegarão ao mefmo tempo ao lugar da preza, &

centos cavai- careáraõ grande numero de ovelhas.Na dilação de as cõdu-

zirem tiveraõ tempo algúas Companhias Caftelhanas , que

fe acháraõ na Cidade de BroíTas , de fe encorporarem com

outras , que eftavaõ na Villa de S. Vicente } com intento de

entrar emPortugal.Os noífos batedores reconhecerão na pi-

fta, que os batalhões Caftelhanos fe compunhaõ de may s de

quatrocentos cavallos , que era o numero que levavaõ oí

dous Cabos. Ioaõ da Silva ainda nefte tempo não eftava en-

corporado com Lalanda, mas já fabia, que elle não havia oc«

cupado a ponte de Solor ,& que tinha entrado nos Campo;

de BroíTas. Aconfelháraõlhe alguns Officiaes,que fe retiraíT

a Montalvão , que o podia fazer feguramente.porque a defo

bediencia de Lalanda não merecia perder-fe por feu refpey

to. Não pareceu a Ioaõ da Silva acertado efte difeurfo ,
po

nãocahirocaítigoibnapeíToa de Lalanda , fenãotamben

nas dos Officiaes , & toldados que o acompanhavaõ,x Mar

chouabufcalo.,6c determinando ambos conduzir a prez

por junto do deftriótode Pena Furada,para apaíTárem n<

Rio Cever pelo charco de Fernaõ Lopes 3apareccraõ os Cs

ftelhanj
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íielhanos. Eítavaõ os noílbs íòldados cançados da larga mar- a
cha>& os dous Cabos pouco unidos.porèm todos conformes ^
em pelejar , formarão os batalhões. Traziaõ os Caftelhanos- * ^'

encorporados com os feus algús efpineardeyros ; & por fe li-
Derrota°-noS

1 I- J r J -i 7/ ~ ~- ^ w Ca/telha"

vrar do danno das elpingardas , intentarão osnoflos Cabos ms
\

melhorar de íitio , fem re parar na vifinhança dos inimigos , á
3bfervandoo movimento dos noífos batalhões , os carrega-

rão , & romperão com pouca refifteneia. Era perto da noyte,
5c favoreceu a defordem da nojQTa gente ,para fenão perder
:oda ; ficou morto o Capitão de çavallos D. António de At-
aíde ,& ficiraõ prifioneyros Ioaõ da Silva , & Lalanda,os
Capitães de çavallos Bernardo de Faria , Francifco Cabral^
iuzentos&feíTentafoldados. Mandou a Rainha tirar o po-
lo de Tenente General a Pedro de Lalanda,& Ioaõ da Silva

3aflbu a occupar o Pofto de Tenente General da Cavallaria

10 Partido de D. Sancho , tocandolhe efta occupaçaõ em A-
Lentejo , por CõmiíTario Geral mays antiguo. D.Sancho Ma-
íoel paíTou a governar a fua Província , deyxando a de Alen-
:ejo livre das Armas de Caftella, &: gloriofa pelas vitorias al-

;ançadas,em que havia tido a grande parte que acima re-

primo s.

Neceífitava a Provincia de Alentejo de peííba, queago-
fernaífe , de tanta capacidade , & experiência, que baftafle a inZprJiZ

:ompor os dannos , que as Campanhas antecedentes lhe ha-
fi

Geãàf2-
riaõ occaíionadò. Por efte refpevto , & por outras muvtas Provmciad*

J v» • 1 A» 1 1 *
Alentejo ao

rirtudes > nomeou a Rainha ao Conde de Atouguia por Me- Conde de A~

Ire de Campo General daquella Provincia , fiando do feu "Jfotfo kt
^elo , & generofo coração aceytaria nella fegundo lugar , ha- ™t[c*ZIÍ
rendo occupado o primeyro nos governos da Provincia de
ITras os Montes ,& Eftado do Braíil , fahindo de ambas as

)ccupações com tanta opinião , que na primeyra igualou aos

jue melhor procederão , & na fegunda triunfando do inte-

eíTe , mereceu coliocarem os moradores da Bahia o feu re-

rato na Cafa do Senado com elegantes inferipções > que ex-
)licaõ as fuás virtudes. Defempenhou o Conde o difeurfo

la Rainha , aceytou o Pofto, & foy declarado o Conde de S.

.ourenço terceyra vez Governador das Armas , oceupaçaa

[ não tornou a exercitar. Nomeou juntamente a Rainha Af-
'

na.



ÂfttlQ

Diz principio

Ame exei ci-

cio armando

ias tropas de

Badajoz.,

^4
PORTVGAL RESTAVRADO.

fonfo Furtado deMendoça General da Cavallaria , & aPe-;

dro laques de Magalhães General da Artilharia,-& proveraõ-

fe todos os Terços, & Companhias vagas emOfficiaes be-

nemeritos.Teve o Conde de Cantanhede pouca parte neftas

eleyções ;
porque ò Conde de Odemira havia adiantado

muyto o feu poder , & a Rainha não eftava fatisfeyta da

generofidade , com que o Conde de Cantanhede tinha en-

geytado varias mercês ,
que lhe tinha feyto /dizendo , q não

queria mays premio , que concorrer na defénfa da fua Pátria,

não advertindo que os homens prudentes devem ter medida

atè nas acções virtuofas , fendo muytas vezes neceífario re-

catalas , por não dar matéria , em que arda o fogo da emula-

ção. Paífou o Conde de Atouguiaà Praça de Elvas, & come-

çou logo a dar moftras da fua grande prudência na diftribui-

çaõ das ordens, na fortificação das Praças, no provimento

delias , na preparação do Trem da artilharia , 6t fez I exaclas

diligencias
,
por fuftentar correfpondencia em Caftella,.de.

que recebeífe verdadeyras noticias de todos os movimentos

daquella Monarchia ; & confeguiu cabalmente efte intento,

& todos os mays concernentes à fegurança da Provincia de

Alentejo. AíFonfo Furtado tomou juntamente com o Conde

de Atouguia poífe da fua occupaçaõ , & defejando não per-

der tempo em moftrar o feu valor , & aótividade , propoz ao

Conde o intento de armar à Cavallaria de Badajoz ,
paflando

Caya,& havendo avançado ao Capitão Manoel de Payva

Soares com dous batalhões , não confeguiu mayor effeyto

,

que tomar trinta cavallos das Companhias da guarda. Reti-

rou fe , & achou que o Conde de Atouguia havia recebido

avifodoMeftredeCampoPed.ro de Mello, que governava

a Praça de Serpa, de que os Caftelhanos intentavaõ entrar

naquella Campanha ,
por noticia que lhe haviaõ dado algúas

intelligencias ; &o mefmo verificou o Meftre de Campo A-

goftinho de Andrade ,
que governava a Praça de Moura.Or-

denou o Conde ao General da Cavallaria , que mandaífe três

Companhias para Serpa , & mandou a Agoílinho de Andra-

de que tivefle partidas febre as Praças vifinhas > & que logo

que recebeífe avifo ,
que o inimigo entrava, mandajfe difpa-

rar feys peças de artilharia } com ayifo a Mouraõ , que ouvi-

das
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das as feys peças,fe difparaílem outras tantas : que ò tnèfmo Afilio
faria Monçaráz, Terena, Landroal , & Vilte-Viçofa com três l6j n

peças :6c avifou ao Tenente General da Cavallaria Diniz de
Mello ,

que ouvindo efte íinal , marchaíTe a toda a diligencia

de Villa-Viçofa , onde eftava alojado com todas as Corripa*
nhias dos quartéis viíinhos^ate Mouraõ,ondecom as notícias
que achaíTe naquella Praça , executaria o que julgafle mays
conveniente. Defta vigilância refultou, que hua partida da
Companhia de D.Francifco Mafcarenhas, q affiftia em Mon-
çaráz, lhe fez avifo ,queeftando fobre Xerez > havia vifto

quinhentos cavallos, que marchavaõ para a parte de Valença
de Bomboy. Difparáraõ-fe as peças 3 fez D. Francifco repeti-
dos avifos a Diniz de Mello,que fem dilação fe poz em mar-*

cha para Mouraõ , onde achou noticia de que quatro bata-
lhões Caftelhanos, que era a vanguarda dos quinhentos ca-
vallos , haviaõ entrado naquella Campanha. Marchou logo a
bufcalos, & adiantou ao Capitão D.Luis da Cofta com dous i>mté pa

batalhões a detelos. Executou D. Luis efta ordem com tam tedeUas
-.

bom fucceífo , que dando vifta dos quatro batalhões Cafte-
lhanos , os inveftiu , 6c desbaratou , efcapando fó trinta

y de
mays de duzentos cavallos de q cõftavaõ.Confeguida a rota
dos quatro batalhões, intentou Diniz de Mello obfervar o
poder da Cavallaria dos inimigos, que conduzia húa groíTa
preza , & marchava a encorporar-fe com os batalhões desba-
ratados , & reconhecendo quanto o feii numero era inferior
ao dos Caftelhanos, elegeu íitio, aonde dilatando a frente
das fuás tropas, as fuppuzeíTem mays numerofàs ; & defejan-

do ao mefmo tempo, que os inimigos foubeíTem a perda dos
quatro batalhões , felizmente confeguiu hum,& outro in-

tento ] porque fuppondo elles a noíTa Cavallaria fuperior à
fua , & reconhecendo a perda das fuás tropas,por não efta-

rem no pofto,que lhe tinhaõ affignalado, em cerrando a noy-
te , começarão a retirar-fe. Diniz de Mello com a fua natural

aótividade mandou avançar D.Luis da Cofta com cincoenta
cavallos a carregarlhe a retaguarda * 6c elle com o refto.lhe

deu calor , pondo os inimigos em tal confufaõ, que com deP
ordenada fugida largarão a preza.perdendo mays de ftíTenta

cavallos.

Odíâ
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Aano O dia que fahiu de Villa-Viçofa para Mourão, deu conta

idjp, aoCondedeAtouguia,que fem dilação mandou encorpo-

rar as Companhias de Campo-Mayor com as de Elvas. Mar-

MeiíTâesia- Ghou com ellas AfFonfo Furtado a fegurar a guarnição de

™Z£Z Badajoz ,
que não paíTaíTe a fe encorporar com os quinhen-

p de cavai-^ cavallos.Confeguiu-fe efte intento em grande danno da-

quella Campanha>&- em Talavera derrotou húa Companhia,

que eftava alojada em Montijo j o CõmiíTario Geral D. Ioaõ

da Silva ,
que o General havia avançado com quinhentos ca-

vallos. O Capitão de Couraças Duarte Fernandes Lobo,q

governava as tropas de Portalegre ,
querendo armar às que

eftavaõ de quartel em Valença/ahiu com duzentos cavallos,

& adiantou húa partida de quinze a fazer húa preza, & de ef-

colta ao Capitão de Cavallos Gomes Freyre de Andrade cõ

trinta. Foy fentida a partida , & a Cavallaria , ôt a Infantaria

da Praça,que a efperava formada, a deímontou. Correu Go-

mes Freyre a foccorrela , & achando os inimigos occupados

nos defpojos dos priíioneyros , recuperou os feus cavallos ,

tomandolhes alguns , & matando ; & ferindo a muytos, ten-

do fó a perda de Lafontana valerofo Francez,Capitaõ deÇa-

vallos de Marvaõ, que como particular o acompanhava.Pou-

co depoys o CõmiíTario Geral D. Pedro Ponfe com quatro-

centos cavallos veyo a armar à Cavallaria de Portalegre pela

parte da ferra. Sahiu ao rebate Duarte Fernandes Lobo com
os Capitães Gomes Freyre, & Bernardo de Faria; (cujas tro-

pas eftavaõ diminutas , por terem fahido delias quarenta ca-

vallos a fazer hum comboy ) cahíraõ na embofcada, que ti :

nhaõ feyto os inimigos , no íitio chamado as Rebeladas,em o

mays alto da ferra: correrão todos a formar-fe em hum fó ba-

talhão , ficando na retaguarda Gomes Freyre com quinze ca-

vallos foltos,fuftentando o impeto dos inimigos , &. foy foc-

corrido muytas vezes do Capitão Duarte Fernandes Lobo ,:

dando tempo a que o batalhão , fazendo varias voltas , occu-,

palie hum paíTo eftreyto cuberto com algúas arvores , aonde

fez roftoaosCaftelhanos, que receando, que tivelTemos &

Infantaria no mefmo paíTo, fe retirarão fem nos fazer danno,

& em Caftella tirarão por efta occafiaõ o pofto ao CõmiíTa-

rio Geral. Nefte tempo chegarão ao Conde de Atouguia re-

C P ^'
1
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ipetidos avifos das pazes, que fehaviaõ celebrado entre as a

Coroas de França > & Caftella
{
pelos motivos , que adiante

nn°

diremos. Eíta noticia obrigou ao Conde a tratar com toda a ^

diligencia das fortificações das Praças demayor importân-
cia, da prevenção do Trem da Artilharia, & das rèconduc-
ções dos Terços, &CavalÍam, ínftahdo com eficazes ra-
zões à Rainha, que fenáoperdeífe tempo nas prevenções de
todo o Reyno ; porque a guerra , que ie efperava ] havia de
fer mays vigorofa J que toda a antecedente, na infaliivel con-
íideraçaõ de haverem os Gaftelhanos de empregar contra
Portugal os exércitos, com que defendiaõ as fronteyras de
Flandes , Itália , & Catalunha.

As felicidades do anno que efcreve.mos ] não emendarão No
.
Minh

tia Província de Éntré Douro , & Minho \ como na de Alen- ^ZZL
Lejo,asdefgraçasdoanno antecedente; porque de forte fe

^°'

mcadeáraõ buas a outras , que reduzirão aqueila 'Província
quaíi à ultima extremidade. Entre perigos , & dificuldades
rrabalhava o Vifconde de ViIla-Nova,por atalhar os darmos,
jue lhe era poílivel.Eraõ muytas as cartas que elcrevia a Ra-
nha, Sc aos Miniftros;mas tam pouco o effeyto d íta diligen-
cia , que avaliava por mayor contrario a deíeonSánça dos
"occorros , que o poder dos inimigos. Havia acudido às ca-
às da feytoria do lugar das Choças, largando o qix£\r-oí do
iio Mouro , St para intentar novo íbccorro a Monçaõ > o i£<

ou o Conde de Miranda a juntar gente ao Porto., & o Bailio
)iogo de Mello Pereyra a Bracellos

; porém o trabalho re-

)etido , & os máos fucceíTos multiplicados > faziaõ aos Po-
^os pouco apetecido o emprego das Armas , & era quaíi in-
rencivel a diligencia de juntar , & confervar numero de gen~
e capaz de intentar humfoccorro útil à defenfa de Monçaõ.
)eu algúa confiança ao Vifconde a noticia, de que a força da
:orrente do Rio Minho havia levado duas pontes dos inimi-
gos, húa junto a Lapella, outra por cima de Monçaõ : porém
lefvaneceu-fe depreíTa efta efperança ,• porque reconhecen-
lo os Gallegos o perigo defte accidente,fabricáraõ hiirnFor-
e junto da Ponte de Mouro, húa legoa diftante dos quartéis/
[ue impoffibilitava o intento de fe lançarem no Minho as

•arcas , 4 fe haviaõ fabricado em Melgaço. Ordenou o Vif-

i conde
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a conde a Miguel de Lafcol , que fofle reconhecer a nova for-

Í
1110

tificaçaõ
?:

comboyado do Capitão de cavallos Diogo Perey-
1

5£i ra de Araújo coma fua Companhia. Antes de chegarem, en*

contráraõ trinta foldados de cavallo Gallegos ,
que andavaõ

roubando a Campanha : degoláraõ-nos , refervando cinco,

que affirmáraõ eftar o Forte acabado, ôc guarnecido com tre-

zentos Infantes. Efta certeza efcufou adiantar-fe Miguel de

Lafcol; & o Vifconde , depoys de haver examinado todos os

fitios , que poderia occupar a gente com quefe achava, para

intentar do quartel , que elegeíTe , o foccorro de Monçaõ,re-

folveu a vinte & quatro de laneyrp tomar o quartel em Val-

ladares , & com toda a diligencia fe deu principio a novos

barcos. Nefte pofto recebeu a nova da vitoria das linhas de

Elvas ,
que a Rainha lhe mandou a toda a diligencia,feguran-

dolhe ,
que os foccorros de Alentejo o haviaõ de fazer bre-

vemente author da fegunda vitpria. Refpiráraõ com efta no-

ticia os cuydados do Vifconde , entendendo que não podia

haver duvida emfer foccorrido das tropas vitoriofas da Pro-

víncia de Alentejo ,
que juntas à gente daquella Provincia, ^

concorreria fem duvida a confeguir tam felice empreza,feria

infallivel , ou retirar-fe , ou perder-fe o Marquez de Vianna;

intmaonf- & com efte bem fundado difcurfo fe acrefcentou aoVifcon-

*Zt 7r!or- de o contentamento da nova da vitoria, & ao paflb defta cõ-

,eic,e «^fideraçaõ applicou as diligencias de juntar gente, &acrel-
confgue.

centar outras i prevenções , q íeguraílem o foccorro de Mon-

ção , & o remédio de Salvaterra, que corria a mefma fortuna.

Os motivos da efperança do Vifconde o foraõ de receyo ac

Marquez de Vianna ; porque chegandolhe com a nova da

perda do exercito , que íitiava Elvas , ordem d'ElRey D. Fi

lippe para fe retirar deMonçaõ > fe lhe conftafle que as tro

pas de Alentejo paífavaõ a Entre Douro,& Minho , entroi

na confufaõ de ver baldada a confiança de ganhar aquella:

duas Praças , depoys de haver difpendido tam groífos cabe

daes , & fido caufa da morte de tanto numero de foldados

Chamou a confelho , & dividíraô-fe os votos em duas opi

niões. Diziaõ huns que o exercito fe retiraíTe , antes de che

garem as tropas de Alentejo
,
para q efta refoluçaõ pareceíf

menos defayrofa; outros.que fe tentaffe comhum aflalto gè
ra
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ral a conftancia dos fitiados,porque fe podia confeguír o fue- Anno
ceflo que fe achavana ultima defefperaçaõ de fe lograr. Se- x^p

À

guiu o Marquez efte parecer , & deu ordem , para que o ex-
crcito fe preparaffe para o aífalto.

Nos dias que fegaftáraõnas difpofições referidas , ha-
viaõ as cinco baterias

, que cruzavaõ a Praça , occafionado
grande danno nos íitiados , fendo tantos os mortos , & feri-

dos , que faltava quem guarneceíTe os poftos mays impor-
tantes , & ate nas mulheres faziaõ laftimofo emprego. Go-
vernava as trinta , que ficarão na Praça , Elena Peres^mulher
que havia fido de Ioaõ Filgueyjra ., com hum chapeo na cabe-
ça , & hum chuço nas maõs conduzia as outras aos mayores
conflidos , fem fe conhecer em algúa delias o menor indicio
de temor. Acertou em húa,chamada a Turca, húa baila de ar-
tilharia pela barriga, & lançandolhe as tripas fora fe abraçou
com ellas,pediu que a levaflem para a Igreja do Efpirito San-
to : brevemente a conduzirão, & chegando à Igreja,fem mo-
ftrar a menor perturbação , ordenou que hum pouco de di-
nheyro , que levava na algibeyra ,. fe lhe mandafie dizer em
MiíTas , & morreu com notável exemplo de conftancia,fendo
timbre de todas as mulheres de Monçaõ imitarem Deufa-
deu Martins , que no tempo d'ElRey D. Fernando , na guer-
ra que teve com EIRey Henrique o Segundo de Caftella ,

era cafada com o Capitão Mòr Vafco Gomes de Abreu, & fi*

tiando D. Pedro Rodrigues Sarmento adiantado do Reyna
de Galliza a Praça de Monçaõ , foy efta matrona caufa com
fua induftria , & valor de fe levantar o fitio , merecendo por
efta acçaõ ficar por timbre das armas da mefma Villa hum
meyo corpo de mulher com a letra Deufadeu Martins, andar
pintada nas bandeyras da Camera, & abrirem- fe todos os an-
ãos as pautas dosVereadores de Monçaõ junto da fua fepul-
tura. Igualmente prejudicavaõ as baterias às muralhas , não
havendo nellas parte

, que não padecefse confideravel ruina.
Não fazia nos fitiados menos prejuizo a fome; porque ven-
io«fe quafi totalmente confumidos todos os mantimentos i
chegarão a extinguir a carne de cavallos , gatos , & ratos , 3c
mtzos animaes immundos , que folicitavaõ para dilatar
t vida

, de que fe originavaõ doenças horrendas , & mor-
taes|
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í. taes : porem não baftavaõ tantas infelicidades ,
para diMi

Arm°
\
nuir o animo do Governador ., & dos mays Qfficiaès, que ^ho

l6)9 '
iifliftiaõ , & defejando todos dar noticia aÒ Vifconde do efta-

do em que fe achavaõ , oíFereceu fe para efta difficultofí jor-

nada o Sargento Marçal Ferreyra > tonftruhido em tudo o

que devia dar conta , além da noticia que levava em hum pa-

pel cozido no cóz dos'calções , o lançou da Praça Diogo de

Caldas Barbofa por entre as hortas , & tendo vencido paíTar

pelo interior dos quarteiá,fem fer fentido;ao faltar das linhas

ofizeraõ prifioneyro ;porem confiantemente não pronun-

ciou palavra que não foífe em beneficio dos íitiados.Melhor

fucceífo teve o Vifconde em os informar yde que os inimi-

gos preveniaõ o aífalto > introduzindòlhe efte avifo em vá-

rios papeis que fe mettèraõ em cabaças ,
que fe lançavaõ pe-

lo Rio abayxo de noyte, & húa delias fe recolheu a Salvater-

ra , donde paífou a noticia ao Governador de Monçaõ. Cha-

mou logo a Confelho ,& propondo achar fe unicamente cõ

quinhentos homens para defenfa daquella Praça , os mays

delles incapazes de pelejar > pelas feridas ,
que haviaõ rece-

bido l
& falta de alimento , concordarão todos, que em quã-

to duraífe o dia ,
perfiílifle a guarnição nas trincheyras fem

alteração , & que logo que cerraíTea noyte ,deyxando fó as

fentinellas, fe recolheífe a guarnição à barbacãa , & que eftas

fentindo rumor ,
que lhes pareceífe era principio de afíalto ,

poderiaõ também recolher-fe j & que defta forte fe iriaõ di-

latando quantos dias lhes fofse poifivelate lhes chegar, ou o

foccorro,ou o ultimo defengano. Neíta ordé fe foraõ confer-

vando os fitiados atè o primeyro de Fevereyro, dia q o Mar-

quez deVianna deftinou para fe dar o afsalto,obrigado tanto

das razões referidas, quanto da informação de hú Sargento

chamado Roboredo % que fugiu da Praça , & lhe individuou

o aperto a que eftava reduzida, a ruina das muralhas, ôí a cer-

teza de a render, fe fe refoívefse a pafsar do afsedio aos afsal

tos, que a debilidade, & pouconumerodos íitiados não po-

deriaõ reíiítir. Repartíraõ-fe as ordens pela gente deftinada

para o afsalto \ & pelos Terços que lhe haviaõ de dar calor,

Formáraõ-fe na circunferência da Praça , & no quarto da ai

vafavorecidos de húa denfa neyoa , atracarão a muralha,qu<

olhí
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olha à parte de S.Bento
, que era a que o Sargento iíie havia

apontado , & por todas as trincheyras fizeraõ varias diver-
fões ,

para que divertindo-fe o pouco numero dos íitiados

não acodiífem todos à principal defenfa.Achavaõ-fe nas mu-
ralhas os Capitães Diogo de Caldas Barbofa ,Luis de Soufâ
de Caftro, Carlos Malheyro Pereyra, Francifco da Cunha da
Silva, Gonçalo da Cunha de Lemos,Francifco Pitta Malhey-
ro

,
Alexandre de Soufa & Azevedo , Barthalomeu da Silva*

íoaõ Pereyra Caldas \ Chriftovaõ Ferraõ , loaõ Pereyra Pin-
to

,
Manoel Soares Brandão \ Francifco de Araújo Beilo,Ra-

fael Rebello Soares ; Domingos de Almeyda Cabral \ & ou-
tros Officiaes de menores poítos , affiítindo a todos comin-
canfavel valor Lourenço d^Amorim. Ao tempo que os ini-

migos começarão a marchar > fe tocou arma , & os obrigou a
ipreflarem a marcha, & a arrimarem valerofamente as efca-
das que levavaõ prevenidas. Subíraõ por ellas grande nume-
ro de Officiaes \ & foldados : porém conftraíigidos dos arti-

fícios de fogo , traves , pedras > & outros inílrumentos, bay-
íavaõmays deprelTa , do que fubiaõ,huns mortos , outros
cridos : os que efcapáraõ,fe retirarão com grande diligenciai
láo bailando a detelos os Terços da referva , nem as perfua-
^ões dos íitiados

, que com alentado efpirito lhes diziaõ, que
foltaífem ao aflalto , que acodiílem pela honra da fua Naçaõ,
jue déjQTem conta aos feus Cabos das efcadas, que lhes entre-
garão , Sc outras afrontas , quepudkaõ perfuadilos, fe o me-*
io com que fugiaõ lhes dera lugar a ouvilas. Com efte máo
uccefso cefsáraõ as mampoftasdos inimigos, que furiofa-
nente haviaõ jugado : os Terços fe retirarão : o que exami-
udo pelos íitiados j bayxáraõ pelas efcadas , que os Cafte-
hanos haviaõ deyxado,& desfardáraõ grande numero dtí

Dfficiaes , & foldados
{ pequeno premio do trabalho,que pa-

leciaõ
, & do valor com que pelejarão ; fendo também me-

noraveys as acções de Helena Peres,&: das outras mulheres^
nie lhe aífiftiaõ ; porque tomando grandes pedras à cabeçáV
s lançavaõ dos parapeytos fem temor das bailas > de que re-

bitou graviflimo danno aos inimigos
, que fó confeguíraõ

:ntrarem as trincheyras > que eftavão defemparãdâs
tjj & não

>odendo recolher-fe \ Praça o Alferes

^jPó

Rejifíèm òsjt-

tiaUos bum
furtofo ajfal-

tOj & rendem

a Praça por

fe extinguir?

quãlitctalme-

te os âefsnfo"

fes delia;
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Anno Pafeos, que andava de ronda,por aguardar pelas fentinellàSi

6 9 foy iuveftido dos Caftelhanos , & depoys de venderem to,
*

dos caras as vidas , as perderão na defenfa da Praça ; &. era

tam geral o valor de todos os fitiados ,
que entrando os Gal-

legos emhúas cafas , em que eftavaõ alojados quantidade de

enfermos, fe levantarão todos, & comas efpadas quetinhaõ

junto das camas , matando , & morrendo,deraõ às vidas glò-

riofo remate , depoys de padecerem tam contínuos traba-

lhos , & miferias I
que alguns foldados obrigados de impla-

cável fome, vendo que húa baila de artilharia defpedaçára

hum foldado , que eftava de fentinella, correrão a colher os

pedaços, & inveftíraõ ao furiofo intento de os aíTarem;o que

executarão , a não ferem impedidos de Francifco de Araújo

Bello, & loaõ Pereyra Pinto, que com intimo fentimento di-

vertirão tam laftimofo efpeótaculo '> que era inculpável nos

vivos bufcar o fuftento nos corpos daquelles,por cuja defen-

fa ,
pouco efpaíTo antes , oíFereciaõ as vidas. Entrado o arre-*

balde , levantarão os inimigos húa trincheyra que corria da

Ermida de noíTa Senhora do Outeyro aoConvento das Frey-

ras.Logo que amanheceu,fe oppuzeraõ os fitiados ao danno,

que daquella parte começavaõ a receber : porem já era bal-

dada eíta oppoíiçaõ , porque alem de eftarem deftituidos das

efperanças do foccorro , eraõ tam poucos os que fe achavaõ

capazes de tomar armas, que já parecia defefperaçaõ a reíi-

ftencia. Os inimigos puxáraõ pela artilharia grofsa , & come-

çarão a bater as muralhas daquella parte ,& querendo arri-

mar mantas em a noyte feguinte com o fim de as picarem,fo-

rão rebatidos com grande perda : porem a artilharia come-

çou a abrir tam grandes brechas ,
que era o ultimo remédio

dos fitiados as cortaduras , & em todas eftas operações fe d

cabava de extinguir a guarnição ;
porque as bailas, & as afti-

lhas occafionavaõ igual perigo. Foraõ feridos delias os Capi-

tães Diogo de Caldas , Carlos Malheyro , & loaõ Malheyrc

Mofcofo. A efte trabalho fe juntou o perigo de duas minas , c

em cinco dias pafifáraõ à fegunda muralha > & húa caminha

va para o Armazém da pólvora. Logo que os fitiados asfen

tíraõ , mandou o Governador trabalhar nas contraminas , &

acodindo todos com incrivel diligencia a tam diverfos con

fliókos
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fliófcos; fizeraõ os inimigos húa chamada a fete de Fevereyro, Anno
fufpendèraõ-fe as armas , & foy a primeyra a que deu pratica l6 9
Lourenço de Amorim. Mandou receber húa propofta do

*

MarquezdeVianna,emqueoperfuadia rendefle a Praça
poys fe achava defefperado do foccorro com as brechas
abertas

, & as minas attacadas , fem mantimentos,munições,
nem gente

, & que fe acafo a fua reliftencia paíTaíTe de valor
aobftinaçaõ , mandaria dar fogo às minas, & aflâltar as bre-
chas com ordem de fe não dar quartel a algum dos que fe a-
chaífem vivos na Praça. Chamou Lourenço de Amorim a
confelho

, moftrou a propofta a todos os Officiaes , & pon-
derando-fe, que de dous mil homens , de que havia conftado
i guarnição daquella Praça , não chegavaõ a duzentos , os cj

fe achavaõ capazes de tomar armas /debilitados de fome , &
enfermidades ; & que ainda que o numero fora muyto fupe-
ior , não poderiaõ defender-fe das brechas , & minas com q
eftavaõ attacados; o que coníiderado por todos , refolvèraõ,
jue a Praça fe entregaífe,concordando o Marquez de Vian'
ia nas capitulações feguintes.

Que os íitiados queriaõ render a Praça, concedendolhes
> Marquez General duas peças de artilharia , & o fahir com a
ua gente formada pela brecha , corda aceza , baila em boca

,

>andeyras defpregadas , tocando cayxas, carruagens para os*

3fficiaes , & para os enfermos ,& feridos, & aos mercadores
e lhes daria também toda a carruagem, que lhes foífe necef-
aria para o feu fato,& que não lhe fendo poffivel o poderem
ahir logo todos os payzanos, fe lhes concedeíle quinze dias
Le prazo , para dentro delles fe poderem retirar com a roupa
om que alli fe achaífem, & fe lhe não faria nenhúa hoftilida-
e ,nem vexação ? antes fe lhes feguraria a Campanha , & a
arruagem fe lhes déífe atè o lugar da Portela , em que fe fin«

a o termo da Villa de Monçaõ, & fe pafsariaó reféns de hua,'

c outra parte ; & que às Religiofas dariaõ toda a carrua-
em

, & todo o mays necefsario , para ellas fahirem , & reti-

irem todo o feu fato : que concedendolhes eftes partidos,fe
ánderiaé , & negando-fe , fe queriaõ defender.

Remetteu Lourenço de Amorim eftes capitulos ao Mar-
uez de Vianna

, que depoys de examinados ,& de fe gafta-

Gg rem
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rem algfias horas de debate, concedeu aos finados , que fa-

hiffem formados pela brecha com baila em boca ,& corda a-

ceza , bandeyras defpregadas , tocando cayxas , & com húa

peça de artilharia : que fe lhes dariaô todas as carruagens 4
foíTem neceflarias para os Officiaes , & Toldados enfermos,êt

para a roupa dos payzanos , dandofelhes hum me* de prazo

para comodamente as poderem conduzir* Aceytou Louren-

ço de Amorim eftas capitulações > deraõ-fe reféns , introdu-

ziu D. Balthefar Pantojá guarnição na Praça,fahiu delia Lou-

renço de Amorim com duzentos & trinta & feys foldados

formados , os mays delles tam debeys , que admirado D. Bal-

thefar Pantoja , depoys de averiguar que não eramayor nu-

mero o dos defenfores capazes de tomar armas, difle, que ao

mefmo que via , não podia dar credito, & chamando os Offi-

ciaes dos Terços , & da Cavallaria do exercito , os exhortou

a que aprendeíTem naquelles valerofos foldados o modocò

que haviao de defender as Praças, Deu-fe comboy a Louren-

ço de Amorím,que o fegurou atè o Rio Bom : paliou ao noC

fo quartel , & foy recebido do Vifconde, & de todos os mays

que o acompanhavaõ, com as honras , & louvores, que tam

eo-reo-iamente haviaõ merecido, & a todos os Officiaes em-

pregou logo em vários Poftos. Os moradores paflaraõ a Por-

tugal , fem haver algum que fe rendeíTe aos rogos,& promef-

fas^do Marquez de Vianna , acabando de apurar com efta cõ-

ftante refoluçaõ â fua fidelidade.

Em quanto fuccedeu na Praça o que fica referido, deter-

minou o Vifconde , defenganado de lhe não haver de chegai

foccorro algum de Alentejo ;
porque a fortuna da vitoria daí

linhas defcompoz todo o difcurfo prudente , fendo muyta<

vezes na fragilidade humana tam nocivas as felicidades , co

mo as defgraças ; determinou com o pouco , & inconftantc

poder com que fe achava, que não chegava a três mil homés

paífar o Rio Minho para animar os fitiados, & divertir os ini-

migos. Tomou o Conde de Miranda por fua conta o cuyda

do de preparar as barcas, aífiílido do Tenente de Meftre d<

Campo General Iofeph de Soufa Sid,que a Rainha havi;

mandado de Lisboa a fervir naquella Campanha.Preparáraõ

fe promptamente os barcos , &. entregou o Vifconde a exe

cuçaí
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cuçaõ de fe lançarem ao Rio, ao Tenente de Meftre de Cam- a
po General António Soares da Cofta.Diffiriu-a elle fem cau- °
fadanoytededousde Fevereyro para a feguinte com tarn

%
;

infelice fucceíTo , que fugindo hum foldado de cavallo para
os inimigos

, baldou com a noticia , que deu deitas preven-
ções, todo o emprego delias ; porque logo guarnecerão o fi-

tio
,
donde fe intentava lançar as barcas, & ficou o Vifconde

totalmente deftituidodasefperanças defoccorrer a Praça.
Tanto que chegou Lourenço de Amorim > entendeu o Vif-
conde ( como fuccedeu ) que o Marquez de Vianna com o
exercito vitoriofo ; havia de paíTar o Rio a bufcalo no quar-
tel em que affiftia. Com efta prudente imaginação determi-
nou retirar-fe

,& querendo executalo na menhãa de nove de *

Fevereyro , teve noticia que os inimigos paífavaô o Rio 3 &
iconfelhandolhe o perigo a brevidade , & não lhe embara-
çando a repentina noticia a boa direcção

, poz os Terços , 8c
Datalhões em marcha , & entregou ao Conde de Miranda a
irtilharia,& bagagens; porque como era a parte em que con-
iderava mayor perigo , merecia mayor cuydado: 8: ordenou
i Fernaõ de Soufa Coutinho

\ que com trezentos cavallos

,

k algúas mangas de mofqueteyros detiveílè a marcha do
nimigo

3
atè fe expor ao perigo ultimo. Marchou Fernaõ de

iouía com tanta diligencia
, que achou o exercito com gran-

lepreíía paiTando o Rio. Sufpendèraõ os Gallegos efta deli-
>eraçaõ, reconhecendo a noífa Cavallaria,& Fernaõ de Sou-
a occupou húa collina, que ficava imminente a toda a Cam-
inha

, & cobria a marcha do noflb pequeno poder. Valeu -fe

I

Vifconde deíle beneficio do tempo , & fem eonfufaõ j ou
.efordem algúa fez continuar a marcha , viíitando com fum-
la vigilância os paíTos mays difficultofos

, que fegurava,co-
10 pedia o perigo delles. O Marquez de Vianna reconhe-
cendo o intento da noíTa Cavallaria , ordenou ao Meftre de-

:ampo General mandaíTe inveftila. Qffereceu-fe o General
a Cavallaria para executor defta empreza , Sc fiou-fe digna-
íente do feu valor. Efcolheu quinhentos cavallos,& os Ter-
os do Meftre de Campo D. AfFonfo Peres >& outro gover-
ado pelo Sargento Mayor D. loaõ Quixada , & marchou a
anhar o pofto que occupavaJFernáõ de Soufa^com firme cõ-

G^ii
^
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fiança de confeguir o intento a que fe arrojava. Faeilitou-a

Fernaõ deSoufacorn muyta induftria ; porque ao tempo 4

os Gailegos ehegavaõ quafi ao alto da eminência, em que

eftava formado ^retirou os batalhões a diftancia ,
que baila-

va para fe lhe encobrirem. Entenderão ell es, que o receyo

os fazia voltar as coitas , & por efte refpeyto adiantou o Ge-

neral da Cavallaria a vanguarda ,
por náo perder o emprego

da vitoria. Porém chegando ao alto da collina, donde fuppu-

nha defcobrir a nofla cavallaria fugitiva , a achou tam prom-

pta para a execução que havia premeditado ,que fem o me-

nor intervallo inveftiu a noíTa gente valerofamente os bata-

lhões da vanguarda ,
que acompanhavaõ confufos ao Gene-

ral i
& fem dificuldade os desbaratarão , ficando mortos o

Meftre de Gampo D.AfFonfo Peres , o Capitão de Couraças

D. AíFonfo Antelo J
& muyto mal ferido o Capitão de cavai-

los D.BartholomeuMofquechos. O exemplo dos batalhões

da vanguarda feguíraõ os mays que fubíraõ ao monte
,
dey-

xando a Infantaria expofta aos golpes das efpadas dos noflòs

foldados ,
que cortarão pouco nos rendidos , & Fernaõ de

Soufa vendo que o feu calor podia mal-lograr o bom fuccef-

fo confeguido, fe adiantou a detelos. Obedecerão prompta-

mente, tornarão a formar-fe, tendo grande parte em todas

eftas operações Domingos da Ponte Gallego, Tenente Ge-

neral da Cavallaria de Trás os Montes. Foy morto ao pri-

meyro encontro o Alferes Domingos Laburt , Cabo dos ba-

tedores,ficou ferido o Capitão Ioaõ da Cunha Sotto-Mayor,

& todos os OfEciaes procederão valerofamente fignalando-

fe Ignacio da Franca/Tenente de Ioaõ da Cunha; porq adian-

tandp-fe dos batalhões,matou na frente da fua Companhia

ao Capitão D. AíFonfoAntelo,contado porhum dos mays va-

lerofosdo exercito inimigo. Com efte focceífo feadiantoi

muyto a marcha da Infantaria, & artilharia, & melhorandc

de terreno, por fer mays afpero,occupáraõ mangas de moí

queteyros vários poftos , que feguravaõ a marcha, largando

osa tempo ,
que outras haviaõ ganhado fitios da mefma im

pormnçia , & pouco a pouco fe tua fegurando o noílo parti

dp. Os; Cabos inimigos tornarão a comporá exercito-, qu

havia acabada depáfsar oRio ;& por lugares afperos intrc

;, > duzíra<
t, í
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duzíraõ quantidade de mangas de mofqueteyros,intentanda a !

*6f8í

Retira & Ftfi
code o cxercf*

to a vijía dos

inimigos vai

k?ofa,& mi-.

defalojar a noíTa Cavallaria : porém os dous Tenentes Gene-
raes valerofos, & perfiftentes, reconhecendo que a íuacon-
ftancia falvava não fó agente,que marchava, mas toda a Pro-
víncia , não largarão aquelle pofto , fem reconhecerem

, que
o Viícondefe havia adiantado a fitio,emq já era inútil a ília

firmeza. Mas quando quizeraõ retirar-fe>vinha tam perto o
exercito inimigo , que lhe foy neceífario ufarem da contra-
narcha , ficando na retaguarda os dous Tenentes Generaes
:om vinte cavallos efcolhidos , de que era Cabo o Tenente |^$
ígnacio da Franca. Neceffitáraõ os batalhões de entrarem ^YIT
3or hum palio eítreyto, para melhorarem de pofto na colla ro <

ia noíTa Infantaria. Reconhecerão os inimigos efta ventagê,
fc correrão alguns batalhões furiofamente a lograla

, porém
tcháraõ na entrada do paffo aos Tenentes Generaes com os
ante cavallos , & outros que fe lhe aggregáraõ, que o defen-
lèraõ todo o tempo , que bailou para os batalhões melhora-
em de pofto , não fazendo cafo dos mofquçtes das mangas
nimigas,que a toda a diligencia occupavaõ ospenhafços
:minentes aos íitios , por onde a Cavallaria fe retirava ; & os
íallegos vendo a refoluçaõ com que eraõ rebatidos , fe-náo
treviaõ a inveftir , fem virem formados , & com batalhões
Liperiores. Efta receofa difciplina deu tempo aos Tenentes
ieneraes , a que dividiffem em dous troços os trezentos ca-
allos , com que feretiravaõ , & ajuftavaõ-fe de forte néfta
ivifaõ

, que o tempo que hum gaitava em rebater os bata*
iões , que carregavaõ \ lograva ooutro para adiantar a mar-
ha por efta caufa tam vaga rofa , que a diftancia de húa fó te* •

oa gaftou todo hum dia. Antes de cerrar a noyté , chegou a
vifalos o Tenente de Meftre de Campo General lofeph de
oufa Cid da- parte do Vifconde, que a artilharia havia palia-

o a ponte do Rio Mouro, vencendo o Conde de Miranda
uaíi infuperaveys dificuldades vajudado de D.Francifco de
zevedo , & Miguel de JLafcoL. Livres os Tenentes Gene-,
iqs com efte aviíb do mayor cuydado, & faltandolhes jáne*
e tempo a Campanha , que lhes tinha facilitado retirarem*
na forma referida , deraõ ordem às Companhias da van«
larda ,

que desfiladas à rédea folta ., fe arrojaffem a paliar a

.
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ponte do Rio Mouro, & prevenirão aos foldados, recomen-

dandolhes a brevidade , para que os da vanguarda não em-

baraçarem os da retaguarda , carregando-os o inimigo com

todo o poder na eftreyteza daquelle paflb-, como fuccedeu

:

porém a ordem foy tam bem executada, favorecida do efcu-

ro da noyte,que quando os Gallegos fe refolvèraõ a empe-

nhar-fe,femreceyojáamayorparte dos trezentos cavallos

havia paflado a ponte, & os Tenentes Generaes com os Offi-

ciaes das Companhias, o Governador do Priorado do Crato,

oBalío ; & alguns foldados refiftíraõ com tanto valor o Ím-

peto dos inimigos, que inveftindo-os na ultima conclufaõ

galhardamente , os fizeraõ alargar de forte, que tiveraõ lu-

gar de paflar a ponte já guarnecida com mofqueteyros nof-

fos. Fizeraõ alto os Gallegos,& o Marquez de Víanna defen-

ganado do intento , que havia trazido, não continuou a mar-

cha. O Vifconde fez alto ao amanhecer nas Aldeãs das Cho-

ças , havendo os foldados padecido grande trabalho ; porém

não dá moleftia , o que fe logra na felicidade. Foy muyto

grande a que fe confeguiu naquelle fucceilbjporque além do

valor com que fe pelejou , & deftreza com que o Vifconde

falvou aquelle troço do exercito , livrou fe aquella Provincia

Rendc-fesai. de grande mina. Salvaterra governada por António de Al-

vim*, meyda Carvalhaes, tanto que Monção fe rendeu , feguiu a

mefma fortuna com as mefmas capitulações > por fer impof

fivel a fua defenfa, & o Marquez de Vianna dividiu o exérci-

to pelos quartéis. Chegou ao Vifconde efta noticia,^ tratou

cõ grande diligencia da fortificação de Caminha , dividindo

9 a gente pelas guarnições : fez trabalhar nas outras Praças cõ

inceflantedefvelo, pelo grande perigo a que todas ficavac

expoftas.

?é A nova da infelicidade dos fucceffos de Entre Douro ,
&

Minho recebeu a Rainha com grande fentimento , aífim pele

perigo daquella Provincia, como por entender que aderna

liada fatisfaçaõ da vitoria das linhas de Elvas desbaratara ;

9r . Vm . prudência , com que era neceífano acodir-fe ao foccorro d(

nha Regente Monçaõ ; mas acrefeentando aos males palsados o receyí

f
eZZo

n

fZ dos dahnos futuros, tratoucom toda a attençaõ de lhe pre

Mjrfenfr do
veâ jrosremêdios, formando hum exercito capaz derefifti

o
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os progreííbs dos inimigos na Província de Entre Douro, & Annò
Minho. Foy a primeyra diligencia ordenar aloaõ Nunes da t6fàk
Cunha > naquelle tempo Deputado da Iiinta dos Três Efta-
dos ,

que com largos poderes paíTaífe a Entre Douro , &Mi*
nho a formar os Terços , & Companhias de cavallos \ que
rulgaíseprecifas, & a fazer afsento de paõ de munição ', 8c
prevenir o Trem da artilharia-, entendendo juftamente a Rai-
aíia, que a grande capacidade j inteyreza, & zelo deloaô
Munes da Cunha bailaria a perfuadir aquelles Povos a £on-
ribuirem cõ os tributos necefsarios àjflia defenfa. luílifícou

i experiência o acerto deftá eleyçaõ; porque à diligencia , &
I
induílria de loaõ Nunes da Cunha deveu Entre Douro, &
Ainho húa das melhores partes da lua defenfa*Norneou jun-
amente a Rainha ao Conde da Torre Meftre de Campo Ge^
teral do Vifconde, & ao Conde de S.Ioaõ General da Caval^
ária de Entre Douro , & Minho i & Trás os Montes , & a Si*

aaõ Correada Silva,Conde da Caftanheyra, General da Ar-
ilharia , & ordenou ao Conde de Mifquitella pafsafse fem
ilaçaõ ao governo das Armas daProvincia de Trás os Mon-
es , com declaração ] que fem dependência de nova ordem

,

codifse a íbccorrer a Entre Douro , & Minho todas as vezes
ue os inimigos a invadifsem. Partiu loaõ Nunes primeyro
ue os mays nomeados, & logo começou a dar à execução as

rdens que levava, levantando quatro Terços de infantaria

agos, comprando cavallos para novas Companhias , fer-

iando Terços de Auxiliares com tanta brevidade
, pouca

efpeza da fazenda Real , & grande fatisfaçaõ dos Povos , ó;

> mefmas operações executadas pareciaõ incriveys. Quan-
o começou a comprar cavallos , chegou o Cõde de S. loaõ,

: em breves dias formou as Companhias da gente mays no-
te daquella Província,& pafsou à de Trás os Montes a fa-

sr a mefma diligencia. Neíle tempo ganharão osGallegos
Forte da Portella de Vez guarnecido com cento Sc cin-

3enta Infantes, que não fizeraõreíiftencia algua , & ficou

sfcuberto todo aquelle deílricto. loaõ Nunes da Cunha
ntido deita defgraça , propoz ao Vifconde aempreza da
idade de Tuy , ofFerecendo-fe a facilitar todos os meyos q
ireceíTem convenientes. Affeyçoou-fe o Vifconde a efta

opiniaõj
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Anno opinião, deu conta à Rainha ;
porém os Confelheyros de

165?. Guerra, com quem a Rainha fe conformou, foraõ de parecer,

que fe guardaífe efta empreza ( que nunca teve efFeytoJpara

o tempo em que o exercito do Minho eftiveíTe acabado de

formar.
•

Vj*í* fi* A Provincia de Trás os Montes governava o Meftre de
cejfosdaFro- £ampo António laques de Payva ,

quando fe renderão em
rras os Mi- Entre Douro , & Minho as Praças de Monção, & Salvaterra,

Sjp^X & reconhecendo a viíinhança do perigo, & os poucos me-
da BeJ/ra

° yos que havia naquella Provincia para fe defender , fez vivas

inftancias à Rainha ,
para que o Conde de Mifquitella, no-

meado Governador das Armas de Trás os Montes , fe nãc

dilataíTe. Partiu o Conde para Chaves,pouco tempo depoys

da batalha de Elvas, & ainda mal convalecido da grande en-

fermidade , que padeceu , fem dilação correu a Provincia

tratou das fortificações dás Praças mays importantes , for

mou Auxiliares , & Ordenanças ;
prevenções com que de

teve as entradas dos Caftelhanos por todo o difcurfo deftí

anno»

O Partido de Almeyda entregou a Rainha ao Conde dí

Feyra; eleyçaõ geralmente applaudida, por concorrerem nc

Conde valor , juizo , & prudência, & todas as mays virtudes

que o conftituhiaõ merecedor dos mayores lugares. Logo c

chegou a Almeyda , tratou com todo o cuydado da fortifica

çaõ das Praças , & augmento das tropas , o que confeguii

tanto pela fua actividade, quanto pelas afliítencias da Corte

em que era melhor livrado , que os outros Governadores da

Armas , pela authoridade de íeu fogro o Conde de Odemira

que o amava, & refpeytava, como merecia a fua qualidade,6

procedimento. O trabalho que a Cavallaria de hua , & outr

parte havia padecido o anno antecedente, fez tam appeteci

do o defcanço , que não houve operação militar,que mereç

fer referida. No Partido de Penamacor fe paliou com igua

focego : tornou-o a governar D. Sancho Manoel , como fie

declarado , & em todas asProvincias defeançáraõ as tropa

de hua , & outra parte , para darem principio a mayores err

prezas.

A Rainha Regente havia acudido a todos os accidente6 -

d
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da Monarchia com juizo tam útil ; & ram prudente, illuftrá- Anno
do das experiências dos negócios graviíEmos

5 que maneja-
I($

va a fua direcção, que era nas Cortes de Europa exemplar
* ^

de valor
, & entendimento varonil. Defejava fummamente

augmentar eíla opinião na educação d'ElRey feu filho já en-
trado na idade de dezafeys annos , & para 'confeguir efte vir-
tuofo intento, náo perdoava a diligencia algúa Divina,& im- £$!%
mana, mandando pelas Religiões pedira Deos a emenda dos

CafaaElRei

defconcertos d'ElRey , & procurando inceíTantemente ata-
halos

,
hora com rogos , hora com ameaços ; porque o amor

líFecluofodemáy^operigoinfalliveldoReyno náo dey-
tavaõ afroxaro-cuydado continuo de importâncias tamre-
evantes ; porém não baftavaõ tantas attenções virtuofas^pa-
a dobrar o defencaminhado animo d'ElRey perturbado cõ

1
razaõ original de feus achaques, & pervertido com os exê-
)los perniciofòs de alguns de feus aífi (lentes. António de
^onte eftava já nefte tempo refoiuto a fe arrojar ao mar tem-
>eftuofodadifficultofaempreza de reprefentar no theatro
to mundo o papel de valido de hum poderofo Rey, total-
mente íeparado do temor das ondas politicas, que furiofa- •

ciente o ameaçavãõ , & confideraado que náo lhe era poffi-
el encobrir a humildade do feu nafcimento , largou a tenda
a Capella com o pretexto de haver delcuberto a nobreza da \

na geração, pertenderído provar fer dèfcendente da Cafà de
rintiinilia-, família nobiliflimá do Reyno de Sicília, & fiè
ilmente achou teítimunhas

, que o affirmaííem , paflando na
fperança da recompenfa pelo delido da faiíidade. FoyEl-'
Ley o primeyro , que deu credito a efta fua ficçaõ ,& como
aftava a António de Conte que folie o único, logrou tantas
entagens no feu favor, que já as fuás entradas não eraõpor
artes occultas, nem a fua aífiftencia feparada d'ElRey. O
smedio que a Rainha bufcou para atalhar eíles , & outros
1convenientes ,foy,fepararElRey do feu quarto, & íigna-
trlhe outro novamente fabricado junto ao Forte, que ba-
bado das aguas do Tejo , parece que com a prata > & ouro
aquelle Rio enriquece o Oceano , & para decoroía affiften-

a da fua grandeza lhe nomeou por Genus-homens da Ca- te—ta*

icraao Marquez de Gouvea , ao Conde, do Prado , Garcia £Sf
Hh de



! :!

Afanâa pi$

Embaixador

d Franca o

Codeáé Sou*

re.

14 x PORTVGAL RESTAVRADO.

de Mello ,
Monteyro Mbr J

Luis de MelloJPorteyro Mbr ,
&

D loaó de Almeyda : fervia juntamente o Marquez de Mor*

domo Mbr ; Garcia de Mello de Camareyro Mbr j
o Conde

do Prado de Eftribeyro Mbr , & paflando brevemente a go-

vernar a Província de Entre Douro, & Minho , lhe fuccedeu

o Vifconde de Villa-Nova ; & a D.Ioaõ de Almcyda,que fer-

via de Repofteyro Mbr , Luis de Vafconcellos & Soufa,Co-

de de Saftello-Melhor , & foy a refoluçaõ da Rainha ,
que

ferviflcmisfemanas,-& para que o trabalho ficaffe maysto*

leravel , nomeou ao Conde de Vai de Reys ,
ao Conde de O-

bidos \ ao Conde de Aveyras j D.Thomás de Noronha , & a

Francíco de Soufa Coutinho ; porém durandolhe pouco té-

po a vida ; foy eleyto em feu lugar D.Pedro de Caftello-Bra-

co.Conde de Pombeyro, & de todos os nomeados, fó os pri-

meyros \ cada hum lua femana ficava de noyte affiftindo a

ElRey; & juntamente foraõ eleytos outros Gfficiaes, & cria:

dos inferiores para a -affiftencia da Cafa d'ElRey. Ficou o

Conde de Odemira continuando as preminencias de Ayo,

Neftes fucceífos , & difpofições politicas com o abfolutc

império que tem no Mundo ,
gaitou o tempo na Corte o an-

tó&qòe efcrcvemos , & no feguinte (como em feu lugar da'

remos noticia
)
paliou ElRey ao novo quarto, que lhe eftaví

deftinado*

O eftado em que ficou o Reyno depoys das Campanha*

de Badajoz , & Elvas pelas fitas de gente , & cabedal, obri

gáraõ à Rainha Regente a nomear Embayxador extraordi-

nário a ElRey de França ao Conde de Soure , fiando do fei

grande talento , & louvável zelo a concluíaõ dos importan

tes negócios que lhe encomendou /que novos accidentes

depoys de partir /fizeraõ mayores. Ainda que os pezares,'(

ó Conde havia padecido , & à "moleftia do achaque da gota

que tolerava , pudèrâõ efcufalo do trabalho delta jornada

prevalecendo fempre no feu animo a utilidade publica, de

poz a queyxa , & íuperou achaques, & aceytando a embay

xada , fe difpoz a partir para Franças Continha a inílrucçae

que a Rainha lhe mandou dar : reprefentar em França a pe

rigofa confervaçao defte Rçyno , ainda que vitoriofo,com a

perdas de muytas tropas velhas nos íitios de Badajoz >pí|

vaí
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vas Í & Monçaõ, & por efta caufa pedir a EIRey Cliriítianif- a

limo foccorro de quatro mil Infantes formados em feys Re-
gimentos , & mil cavallos pagos como dinheyro de França: !

poder efcollier., & capitular com dous fugeytos de opinião
Conhecida para occuparem os Poítos de Meftres de Campo
Generaes, approvado o feu preítimo, & fidelidade pelo Car-
deal Iulio MaíTarino , primeyro Miniftro daquella Coroa ; Sc

nãoTe podendo confeguir eíles foccorros à cuíta de França,
pediffe licença para levantar aquelle mefmo numero de gen-
te por conta d'ElRey>entregandofelhe para eíte effeyto hum
credito de cem mil cruzados. Individuava juntamente a in-

ftrucçaõ todos os paflos, que nas Embayxadas anteceden-
tes fe haviaõ dado em feguimento do tratado da liga offeníi*

va, & defeníiva daquella Coroa,& fe encomendava ao Con-
de procuraffe a ultima refoluçaõ delia ; que fizeffe avifo a
Londres a Francifco de Mello do fucceííò deite negocio
oorque em França fe não concluiíTe , tinha ordem para aju

lar nefta mefma forma a liga em Inglat erra, que varias vezes
e lhe havia ofFerecido. Partiu o Conde de Lisboa a treze de
\brilemhuaNaoIngleza,& levou por Secretário da Em-
Dayxada a Duarte Ribeyro de Macedo

, que havia acabado
) triennio de Provedor da Comarca da Torre de Moncorvo

,

k íugeyto de merecida eítimaçaõ. Foy comboyado de húa
STao de guerra da mefma Naçaõ , obrigando tík o Capitão a
:hegar com elleatè o porto de Avre de Gracia. Experimen-
ou o Conde tam contrários no mar os ventos,como depoys
ia terra os negócios , obrigando-o as têmpeftades a -gaitar

quarenta dias do porto de Lisboa aoCanalde Inglaterra.Na-
luella altura encontrou três fragatas de guerra Inglezas, &
econhecendo-fe huas a outras , fe puzeraõ à capa , & os três

Capitães vieraõ a bordo doNavio do Conde Embayxador a
; ifitalo. Deraõlhe noticia de que o governo de Inglaterra pa-
lecia univerfal mudança; porque Ricardo Cromuel , que
lavia fuccedido a feu pay no governo fupremo , Sc ti-

ulo de Proteótor,eftava depofto,& reduzido a vida par-
icular y & o Parlamento occupava a authoridade foberana :

jue o tratado da paz entre as Coroas de França , Sc Caftelia
e tinha por ajuítado

; porque em Flandes fe havia publicado

Hhij fufpeníãõ
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íufpenfaõ de armas atfe nova ordem , & achando-fe podero-

so o partido de França, não era crivei arrojar-fe a perder os

íntereíTes, que podia efperar da guerra na Campanha prefen-

te, fem a efperança infallivel da paz futura. Deu grande pe^

na ao Embayxador efta noticia ,
porque a verdade delia al-

terava a fuftancia das inftrucções que levava , mudava a fórJ

ma aos negócios ,& paíTava ocuydado delles adifficil em-

prego , não ficando mays efperança , que a negoceaçaõ de

entrar no tratado da paz, ou confeguir algúa favorável refer-

va , fuecedendo ficar fora delia. Defpedidos os Capitães, en-

trou a Nao no porto de Plemuth, & achando o Conde veri-

ficada a nova do tratado da paz , efereveu à Rainha ,
dando-

Ihe éíla noticia j remetteu as cartas a Francifco de Mello , &
fezihe avifo da viagem que levava , & do novo cuydado,que

lhe perturbava a primeyra direcção , & que emPariz efpera-

va'repofta fua , & informação dos negócios prefentes.Pafla-

-dos dous dias j partiu o Conde para Avre de Gracia,onde en-

trou em vinte & feys de Mayo. Continuava o governo da

Monàrchia de França a Rainha Regente D.Anna de Auítria,

& entrava EIRey feu filho Luis XIV. na idade de vinte &
hurri annos com difpofiçaõ,& gentileza correípondentes

\

arandezado nafeimento ,& com partes adquiridas nos ex-

ercícios das artes liberaes. Os divertimentos da Corte ofe-

paravaõ de tal forte dos cuydados do governo , que padeci*

as cenfuras dos Còrtefãos , que brevemente emendarão aí

fuás heroycas acções. Governava a Rainha a única affiftencis

do Cardeal Iulio Maífarino , que lhe devia a confiante refo-

luçaõ , com que o confervou em o lugar maysfupremo en-

ire os tumultos Civis , que o ódio do feu poder fufeitou na-

quella Monàrchia. Não defmerecia o talento do Cardeal í

fua fortuna , logrando-a pacifica naaufencia de França de

Principe de Conde, ôtfatisfeyto o animo focegadodo Du
que de Orleans Gaftaõ de França, & empenhadas as mayo

res Cafas de França com as alianças de fuás fobrinhas.Sufté

tava a guerra de França com profperos fueceífos debayxo d<

governo do Marichal de Turena , & entretinha-fe com mo
deradas forças em Catalunha , & Itália.

EraomayorcuydadodaCorteocafamento d'ElRey, £

quatr<
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quatro as Prfncezas que fe propunhaõ : a de Portugal D. Ca- A
dierina , depoys Rainha de Inglaterra, Henriqueta de Ingla- x

^°
terra, que foyDuqueza de Orleans, Margarita de Saboya.á

*

cafou com o Duque de Parma,D. Maria Therefa de Caftella,
preferida a todas no gofto , & nas conveniências da Rainha
mãy

, & por efta caufa as diligencias
, que fe faziaõcom as

mays
,
eraõ apparentes , & ferviaõ fó de dar ciúmes ao Rey-

10 de Caftella
, & todo o poder das armas fe encaminhava a

azer precifa a paz pelo caminho defte matrimonio, por cuja
:onclufaõ não duvidava a Rainha mãy facrificar o Reyno de
^ortugal aos intereífes de Caftella, & o Conde de Cominges
imbayxador de França em Lisboa entretinha a pratica do
:afamento no mefmo tempo

, que, era Madrid folicitava o ef-
eyto delle o Senhor Dilione , havendo declarado

, que a paz
ummamente defejada dos Miniftros de Caftella,fe não havia
le concluir fem fe ajuftar o cafamento. Retardava EiRey D.
ulippe juntamente efta refoluçaõ , conhecendo mal fegura*
^fua faude ,& ficando a fucceífaõ daquella Monarchia fiada
o em hum Príncipe de poucos annos, & grande debilidade.
^ Rainha mãy vendo efta perplexidade d'E!Rey feu irmaõ
determinou vencelacomhum bem logrado artificio. Publi-
ou que cafavaElRey feu filho em Saboya, & ajuftou avi-
:ar-íe com Madama Real fua Cunhadaem Leaõ

, para onde
artiu acompanhada de feus filhos , applicando que correíie
opinião de que hia ajuftar o cafamento com a PrincefaMar-
arita. Chegando à Corte a Leaõ , & juntamente Madama
Leal com a Princefa Margarita , foraõ tam admiradas as fuás '

erfeyções
, que fe deu o cafamento por ajultado. Chegou

fta noticia a Madrid a tempo, que EIRey D.Filippe fe acha-
acom mays hum fucceífor , & concorrendo cfte fucceílb
:aquella noticia em beneficio do intento da Rainha mãy

,

eliberouElReyD. Filippe mandar pelapofta a Leaõ a Dj
.ntonio Pimentel, pratico Miniftro daquella Coroa,a lançar
om o Cardeal os primeyros projedos do cafamento , & da
az. Chegou D.Antonio a Leaõ , & a poucos lances fe ronv
eu o tratado do cafamento de Saboya, paífou à Corte a Pa.
z

,
retirou-fe Madama Real mal fatisfeyta do engano pade-

Ào
, & adiantou-fe de forte a negoceaçaõ com Caftella,que
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nos primeyros dias de Abril fe publicou a fufpenfaõ de ar*

mas entre ambas as Coroas. Todas eftas noticias adiou o

Conde Embayxador em Avre de Gracia , Sc juntamente que

a treaoa eftava em pratica , & declarado o dia para a jornada

do Cardeal Maffarino Is conferencias dos Pynneos. Fez à

Rainha repetidos avifos de tantas , & tam prejudiciaes no vi-

dadesiconfervaçaõ de Portugal, pediu novas inftrucçoes,

& meyos para poder propor naquelle congreflo apranca da

paz com efta Coroa, que podia fer admirada dos Caftelha-

nos na defconfianca.de que os Francezes podendo querer

fomentar a guerra contra Caftella nas Campanhas de Por-

tugal, & que o Cardeal Maffarino pelos feus intereffes nac

havia de defviar efte defignio. Partiu o Embayxador para

Ruaõ , onde achou avifo de Pariz de Feliciano Dourado, que

não continuaffe a jornada fcm elle chegar a bufcalo j
o q exe-

cutou brevemente , & entre outras noticias que deu ao Co-

de , lhe diffe ,
que dando conta ào Cardeal da foa chegada i

Avre de Gracia , lhe advertira que lhe commumcaffe ,
convi-

nha paffar a Pariz incógnito a tratar com elle negocio de tan

ta importância ,
que pedia larga conferencia; & acrefeentou

que o Cardeal reparava em receber húa Embayxada publiç

de Portugal no tempo , em que o tratado da paz de Caitell;

fazia prédio defémparar França os feus intereffes.

Com o enfado deftas noticias partiu o Embayxador d.

Leaõ, & chegou a Pariz a quatro de lanho :a fete teve audié

cia do Cardeal , & depoys das primeyras ceremonias, expo:

brevemente o fim com que partira de Portugal,& o que con

tinha a inftrucçaõ da fua Embayxada ; porem que achava na

quella Corte tam vários accidentes , que lhe parecia necefla

tio fallar primeyro nelles ,
que no foccorro dos Cabos

,
qu

vinha bufear : que ouvia eftar ajuftada a paz de Caftella cor

exclufaõ dos intereffes da fua Pátria, o que entendia fer fam

vaga , refpeytando o fummo acerto com que o Cardeal ene:

minhava as conveniências da Monarchia de França tota

mente prejudicadas, facilitando pelo caminho propofto r<

cuperar EIRey Catholico os Reynos,& dilatados Senhoru

de Portugal , ficando fácil aos Caftelhanos cobrar com ell

fortuna tudo , o q cedeffem a França em os tratados da pa?
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que a feparaçaõ de Portugal fora o fucceííb maysdefejado da Anno
acertada politica do Cardeal Rechileu , & que vendo agora i^e»
o Mundo facrificado Portugal aos intereíFes d'ElRey Catho-
lico , necefTariârftente havia de entender > que ou fora errado

o difcurfo daquelle Miniftro , ou fe não acertava na opinião
prefente : & que fe o Cardeal feguia a politica de deyxar em
Portugal húa occupaçaõ às armas Caftelhanas , refolvendo
tacitamente foccorrer as Portuguezas^advertifle não fer tam
fegura aquella diverfaõ , como fora a de Olanda , íuftentada

:om os foccorros Frâncezes; porque Olanda tinha as diffi'-

:uldades do terreno , cortado de Ribeyras , & Diques
, que

3 faziaõ impenetravel:& Portugal tinha por viíinhos os Rey-
íos de Caftellá com cem legoas de fronteyra , que eraõ ou-
ras tantas portas aos exércitos Caftelhanos : que os foccor-
os paílavaó a Olanda infeníívelmente

, pela viíínhança do
)aiz , & tinhaõ por ella reparação orompta as perdas das ba-
alhas , & Praças : a Portugal havia.õ de paífar pela incerteza

,

£ vagares da navegação, que os fariaõ chegar, quando já
ião pudeflem fervir de remédio ; que ultimamente lhe lem-
>rava tantas promeíTas feytas a Portugal , ainda em commu-
iicaçõesfecretas,dequelhemoftraria íínaes -firmados por
mis Xlll.Ouviu o Cardeal ao Embayxador com aquelle na-
aral agrado , & paciência \ que tinha para diííimular ; coftu-

lando magoar-fe com ospertendentesqueyxofos^das rnef-

las refoluções de que era author, & que applicava como
itereffes próprios ) & refpondeu ao Conde na língua Cafte-
íana

; que fallava com acerto ; que elle julgava aquelle Rey-
o na precifa neceíiidade de fazer a paz ;

porque a tardança
ocafamentod'E!Rey havia fufcitado húVgèral murmura-
aõemtodososfeusvãflallos,& que a inclinação da Rai-
ha mãy.a obrigava a efcolher a infante de Gaítelia , como a
iays defejacTa condição da paz : qiíe a nova rnudança do go-
erno de Inglaterra havia feparado aquella Coroa dos inte-

íífes de França ; com quem antes eftàva unida, deyxândo as

.rmas Francezas fem aliados, em tempo que o Emperador
vantava hum groíTo exercito para foccorrer os Eftados de
landes : que os Povos de França defejavaõ a paz j achando-,

faltos de comniercio \ opprimidps com groíTas contribui-

- ções,
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a coes > & com fácil difpofiçao a fe alterarem na experiência

ó

nn°
do primeyro fucceffo contrario ,

que houveffe na guerra , o
1 J>

que daria opportuna occaíiaõ a fe declararem os parciaes do

Principe de Conde > & a introduzirem outra vez em França

os perigos da guerra Civil, & Portugal duvidara celebrai

em França o tratado da liga por húa defpeza , que fe lhe pe-

dirá entre os apertos dá oppreífaõ dos annos antecedentes:

que elle havia obrado quanto lhe era poffivel pela inclufaõ

de Portugal no tratado da paz, chegando a offerecer todas as

Praças , que as Armas Francezas tinhaõ occupado em Italia
;

Flandes , & Catalunha no difcurfo de vinte & cinco annos

de guerra com difpendio ineftimavel de fangue , & fazenda,

& fó pudera confeguir Ima tregoa de três mezes, no difcurfc

dos quaes tinha refoluto enviar a Portugal hum Gentil-ho-

mem com propofições que avaliava por praticaveys : qu<

quando foffe tempo lhe daria parte das inítrucções que

levava , & entretanto cuydaria attentamente nos fugey

tos que lhe pedia para Meílres de Campo Generaes , &

em rheyos para a paflagem de tropas para Portugaljque a fu;

entrada podia difpor, 6c publicar-fe na Corte
; porque nác

fe offerecia duvida em fe continuarem com elle os tratamén

tos devidos à fua reprefentaçaõ. Efta conferencia deyxoi

defenganado o Conde cie Soure de poder melhorar naquell

Congreflb os intereífes do Reyno : fufpendeu as diligencia

ate ter noticia das proporções, que fe mandavaõ a Portugal

deu conta à Rainha mãy do q havia paliado com' o Cardeal

inftòu pelas ordens que tinha pedido , & que fe lhe facilitai

fem meyos, com que pudeífe empenhar o Cardeal, & outro

fugeytos importantes*

Era naquella Corte a matéria mays ventilada a inclufa<

de Portugálcno tratado das pazes :;porèm fó o,s dependente

do governo avaliavaó a^xclufaõ por licita. Chegou neft

tempo à Corte o Marichal de Turena , cujas.heroycas virti

des eraõ nella de fummá eftimaçaõ. Havia ganhado na Carr

panha antecedente a batalha , & Praça de.Dunquerque
;
gc

vernando o exercito de Caftella DJoaõ deAuftria;& a*efpí

jançade mayores fuçceííos na certeza da diminuição d;

tropas de CafteIla,o obrigavaõ a defejar que a guerra fe cor

tinuaíT
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tinuafle.Havia moftrado em varias occalíões particular incli- Anno
naçaõ ao valor da Naçaõ Portugueza , & feguindo a opinião IÓ59
do Duque de Ruaõ, dizia, que tanto convinha a França a
uniaõ infeparavel dos intereíTes de Portugal, como ao Impé-
rio a de Caftella , de que naõ era pequeno torcedor ferem as
meímas as Baronias. Efta noticia obrigou ao Embayxador
a bufcar o Marichal

, & experimentou que acertara o difcur-
(ò

{
porque o Marichal fe lhe offereceu a folicitar,quanto lhe

:
oíTepoíiivel

, as conveniências de Portugal , & que logo fa-
cilitaria a paífagem de alguns fogeytos. Foy o primeyro que
ífcolheu,Ieremias Iovet

, que paífou a efte Reyno por Coro-
icl de hum Regimento de Cavallaria,& acabada a guerra de
Portugal

, fubiu ao Pofto de Meftre de Campo General das
ropas do Principe de Luílemburg. Poucos dias depoys de-
ta conferencia teve o Marichal de Turena occaíiaõ de fallar
o Cardeal em os negócios de Portugal,perguntandolhe elle

> feu parecer fobre os intereíTes da paz daquella Coroa com
ilRey Cacholico

; & com o defembaraço acquirido em di*-
atados annos de deíinteréfle,ihe difíe qnaõ podia haver ma-
or erro

3 que deyxar expor o Reyno de Portugal à invaiàõ
*

e Caftella
,
miniffcrando França com o defacerto defta poli-

ica os interefles de feus mayores inimigos , & tirando total-
lente a confiança de feus aliados,- fendo jufto reconhecer
rança, que era efte hum dos principaes motivos das vito-
as

,
que haviaõ alcançado os feus exércitos contra as Ar-

ias de Caftella,-Òc a eftas acrefcentou; outras prudentiíTimas,

: forçofas razões, que puderaõ fer de grande utilidade
a a'

aõ eftar a Rainha tam empenhada no cafamento de Caftel-
,&o Cardeal infeparavel dos feus dçfignios.
Chegou avifo àquella Corte

, que D. Luis de Aro havia
ido de Madrid para Fuent

:̂Rabkr,>& logo difpoz o Car-
nal a £ia jornada

:
dous dias antes de partir deu audiência

> Conde ,
que lhe tornou a reprefentar a inclufaõ de Portu-

ai na paz
, os Cabos , & foccorros, & lhe pedia licença para

feguir, tanto qMrecebe^ Portugal >
ie aguardava porhoras. Refpondeujhe o Cardeal , quede- ^
java fummamente.amftir aos negócios defte Reyno , affim
^ios intereíTes de Frariçl),i€omo pelo refpeyto com que ye-

li nerava
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nerava as virtudes da Rainha mãy de Portugal-^ tinha gran-

de duvida a lhe nomear Cabos Francezes; porq feguindo-fe

a paz poderiaõ duvidar os Portuguezesda fua fidehdade,&

os Caftelhanos arguir de pouco fegura a fé do tratado: que

procuraíTe ajuftar para Meftres de Campo Generaes o Con-

de Federico de Schomberg,& o Conde deInfequim,o pri-

mevroAlemaõ.ofegundoIrlandez.fogeytos que haviao

occupado os mefmos Poftos, ôcacquirido nelles grande opi-

nião de práticos, & valerofos : que para deliberar os foccor-

ros ficava tempo %
porque ainda feguindo-fe a paz entre as

duas Coroas j elle fegurava hum anno de repoufo
,
nao fen-

do poflivelaos Caftelhanos introduzirem em menos tempo

nas fronteyras de Portugal as tropas que defoccupaffem de

Itália ; & Flandes : que deyxava difpofta a fua entrada, & te-

ria cuydado de o avifar para feguir a jornada de Bayona &

efcrever pelo Inviado que mandava a Portugal. Efta confe-

rencia & o defengano do Marichal de Turena, que commu-

nicou ao Conde , hindo a vifitalo , o obrigou a perder de to-

do a efperança de ajuftamento útil no tratado da paz. Ap-

provou o Marichal os dous fogeytos para Meftres de Cam

po Generaes , & nefta fè foy o primeyro , que fe ajuftou
»
c

Conde de Infeqnim com mil cruzados de foldo cada mez ,
&

patente de Meftre de Campo General , Pofto que ferviria, ot

no exercito, ou governando a Cavallaria,tomando as ordens

do Meftre de Campo General ,
que tiveffe patente mays an

tiaua ,
que a fua. Embarcou-fe noporto da Arrochela con

hum filho feu: na altura de Víanna foy a Nao atracada de tre

de Argel , & rendida depoy s de hum cúftofo combate , d

que fahiu mal ferido o filho do Conde. De Argel voltou rei

gatado a Lisboa, onde a Rainha mãy lhe mandou pagar o

foldos vencidos defde odia , em que fe embarcara. PaiTou

Alentejo ; mas a poucos dias de âliftencia naquellà Provir

t-ia teve avífô da reftituiçaõ d*ÊiRey da Grám-Bretanha, o

lhe facilitou poder voltará fua patria„&«btrar m pqfse de

feus Eftados , que havia perdido por Realifta. * <
i"

Havendo o Conde Embayxãtíèr prevenido a fua entrai

com grarideduzimenroylhedeu®Rey audiência fia Cafa c

Campo de:Fonteneblaiut. Partia.de Pariz, & meyá íegoa ai

:



PARTE II. LIVRO IV.

:es de chegar à Corte , o aguarda vaõ três coches d'ElRey
, Anno

da Rainha máy > & do Duque de Orleans : no (TElRey vinha IÓ5Pu
3 Manchai de Aumont, que recebeu nelle o Conde,& o con-
luziu a hum quarto do Paço , onde foy três dias magnifica-
nentehofpedado, Nofeguinte oveyo bufcar o Conde de
iueflbus filho do Príncipe Thomás de Saboya,& o levou à
ludiencia dElRey , & da Rainha , & no mefmo dia veyo o
Duque de Orleans acompanhado do Marichal Duplècis

;que
lavia fido feu Ayo. Acabada efta funçaõ , fe retirou a Pariz

,

fc conftandolhe que os intereflàdos no governo faziaõ cor-
er , como juftificada, a acçaõ de fe defemparar Portugal pe-
o tratado da paz , lhe pareceu juftificar a nofla caufa com.
Lummanifeftodajuftiça,& conveniências delia , paíTando
>ela dificuldade da ofFenfa dos Miniftros de França ; porque
s razões do manifefto neceíTariamente haviaõ de condem*
lar as refoluções tomadas contra efteReyno no tratado da
»az: porém apouca efperançade fe poderem alterar pelos
leyos ordinários > obrigou ao Conde a bufcar caminho ex-
raordinario, muytas vezes útil nos cafos apertados. Toma-
a efta deliberação , encomendou o manifefto ao Secretario
a Embayxada Duarte Ribeyro,queo imprimiu na língua
ranceza , & depoys o traduziu em Portuguez. Continha
inte & fete razões

, que elegantemente concluhiaõ
, que o

íayorintereífe de França era não ajuftara pazfem ainelu-
lõ de Portugal. Efpalhou-fe efte papel com tam geral acey
içaõdetodaa Corte, que julgou precifo o Cardeal Mafsa-
no mandar que fe recolhefse : pafsou ordem para ferprefo
Imprefsor, ôt conhecendo-fe pelo eftylo hum Francez,que
havia traduzido, foy pronunciado à prifaõ>deque o livrou
immunidade da cafado Conde Embayxador \ òi nomefmo
^mpo o bufcou o Conde de Briana Secretario de Eftado, 8c
ie difse da parte do Cardeal , que a matéria daquelle papel
odia alterar o focego da Corte ; que lhe pedia quizefse en-
•egarjis copias delle ; porque as razões

J que continha , fe
eviaõ reprefentar a EIRey feu Senhor , fern fe entregarem à
enfura publica; & acabou infinuando ,que fe queyxaria a
ortugal. Refpondeulhe o Embayxador, que o feu intento
a imprefsaõ daquelle papel , fora fó informar aos Miniftros

li ij de
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de 8úa Mageftade Chriftianiffima das juftascaufas ,
em quet

Ann°
fe fundava a pertençaõ d'ElRey feuSenhor,totalmente igno*

16 í% '

radas naquella Corte : & que entendia naõ havia alterado o

direyto publico na impreffaõde hum memorial ,
que xontH

nha conveniências reciprocas a ambas as Coroas j
masque

por naõ faltar \ fociedade , que defejava eítabelecer, manda.

va entregar as copias com que fe achava. Deraofelhe oyto
j

fendo mays de quinhentas as que fe haviaõ efpalhado.Quey-

xoivfe o Cardeal à Rainha, como o Conde de Briana havia

infinuado j
que ouvidas as razões do Conde ,

lhe approvou,

& agradeceu a impreffaõ do papel ; & entendendo o Conde,

que o Cardeal tomaria por fatisfaçaõ defta offenfa negarlhe

licença para feguir a Corte » mandou ao Refidente Feliciano

Dourado a folicitala , com ordem que negandolha, ficaffe em

S. loaõ da Luz , & carta de crença para ofFerecer ao Cardeal

hum milhaõ de cruzados pago em dous annos, & o Arcebif

pado deEvora para a peflba,em quem quizeíle nomealo,pelí

fnclufaõdapaz. E fuppofto que o Conde não havia recebi-

do ordem algua da Rainha para efta ofFerta , medindo a refo

luçàõ pelo tempo > executou o que convinha ao bem de

Reyno fem attençaõ a outra cenfura; porque os vafsallos,en:

que concorrem tam relevantes fuppoíições , como no Con

de fe eonheciaõ , não devem atar-fe a mays documentos, quí

os da razaõ , nema mays inftrucções ,
que as dos interefse:

dos feus Principes ,
quando os grandes accidentes , & a larg;

diftancialhesimpoífibilita o cõmunicarlhos. Partiu Felicia

no Dourado , & chegou a tempo J
que os dous Miniftro

eftavaõ nos lugares últimos das fronteyras de hum, & outre

Reyno. Deu a carta ao Cardeal, que lhe dilatou a repofta at'

o dia das primeyras viílas com D. Luis de Aro ,
de que fe in

feriu lhe dera parte da propofta do Embayxador querer fe

guir a Corte. Refpondeulhe podia fazer a jornada ; porque

afíiftencia daquelle concurfo era livre aos Miniftros de tode

os Principes. Feliciano Dourado,vendo repetir as conferer

cias do Cardeal , & D. Luis de Aro , fe refolveu afazer a pre

1 pofiçaõ do milhaõ , & Arcebifpado. Refpondeulhe o Ca]

deali que pela incluláõ da paz de Portugal fer admittida de

Miniftros de Caftella , dera elle dous milhões da fazenc

d'ElRe
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(JTIRey feu Senhor. Da primeyra , & fegunda repofta deu Anno
Feliciano Dourado conta ao Conde , que fem embargo deite ióyo.
defengano partiu para S. loaõ daLuz ., onde chegou a vinte
&fete deOutubro. F

Entre os Pyrineos , onde acabaõ , & conieçaò a dividir
Efpanha de França

, pela parte do Oceano, íè celebrou efte
congreíTo. Corre por efta parte húa pequena Ribeyra

, que
os Naturaes chamaõ Bidaflaá,& fepara as Províncias de Gui-
puícua i & Bearne ; fae ao Mar entre Fuente-Rabia?primeyrai
Praça de Guipufcua ,& Andaya, ultima lugar de França;
liúa legoa antes que chegue a eítes lugares , forma húa Ilha
ronhecida pelo nome dos Fayzões,&mays a cerca comas a-;

*uas, que recebe do Mar, que com as que leva. Nefta Ilha
iividida igualmente fobre húa linha imaginaria da fep ara-

rão dos Reynos, fe formou hum Palácio de madeyra,que en-
aõ ferviu as conferencias dos dous Miniftros , & depoys re-

giamente adornado às viftas dos Reys,& entrega da Infante.
Donftava de duas galarias fabricadas fobre barcos, por onde
e entrava da parte de Efpanha, & França. Rematavaõ em
Lua grande faia dividida com húa tea lançada fobre a linha
maginaria da feparaçaõ dos Reynos,comhúa porta de com-
aunicaçaõ.Eftas duas galarias eftavaõ tam regularmente or-
.adas

, que abertas as portas , fe via da entrada de húa o fim
a outra. Da fala fe paifava por dous corredores , no fim dos
uaes

, por duas portas em igual correfpondencia \ fe entra-
a em húa camará quadrada com viftas', & vidraífas para a
arte por onde defcia a Ribeyra. No pavimento defta fala fe

ia lignalada a divifaõ dos Reynos de forte) que as cadeyras,
nde os Reys (è fentáraõ , fe fuppunhaõ fobre o Domínio de
um,& outro Rey. Aos dous corredores fe feguiaõ duas
amaras,& dous gabinetes feparados com hum pequeno paf-
jo que rematava a Ilha , & dava luz à camará, onde fe viraõ
s Reys. O cufto ? & adorno defta fabrica fe fez por conta
as duas Coroas \ cada húa na parte que a divifaõ lhe íignala-
a. Em Fuente-Rabia eftava D. Luis de Aro , & em húa gan-
Dia paifava ao lugar das conferencias ; & o Cardeal em car-
)ça do lugar de S. loaõ da Luz. Chegando a elle o Conde
mbayxador

, mandou o Cardeal hum Gentil-homem a vifi*
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talo , & o mefmo fizeraõ todos os Miniftros dos Príncipes ',

que alli fe achavaõ. Foy logo o Embayxador ver o Cardeal,

& depoys de repetidas a.s razões de hua , & outra parte com

a deftreza ] & engenho de que eraõ compoftos eftes grandes

dous Miniftros ,
perguntou o Cardeal ao Conde, que con-

veniências fe poderiaó propor aos Miniftros Caftelhanos J

para facilitar a grande dificuldade de fer Portugal incluída

no tratado da paz. Refpondeulhe , que falva a foberania , &
independência da Coroa > que todos os meyos , que D. Luis

de Aro lhe propuzeífe , & o Cardeal approvaíTe , poderiaõ

ter fácil accõmodamento, & tinha todos os poderes neceíTa-

rios para os ajuftar. Continuou o Cardeal com hum largo

difcurfo do valor , & conftancia dos Portuguezes admirado

dos mefmos inimigos facilitou asefperanças da conferva-

çaõ de Portugal com a variedade dos tempos, & inftabilida-

de dos negócios politicos , fegurou a fua mediação , & final-

mente difle ,
que tinha nomeado o Marquez de Choup para

inviar a Portugal com as condições que pudeífe tirar a favor

defta Coroa. Separou-fe a conferencia , & conheceu clara-

mente o Conde que as artificiofas apparencias do Cardeal

todas eraõ fundadas em querer vender por mays preço aos

Caftelhanos a exclufaõ de Portugal no tratado da paz. O
Cardeal havia feyto eleyçaõ da peíToa do Marquez d<

Choup ,
para mandar a Portugal ;

porque fuppofto que na<

guerras Civis havia feguido o partido do Príncipe de Con

dè , & acquirido no Pofto de Meftre de Campo General opi

niaõ dehum dos mays práticos Officiaes de Infantaria , qu<

tinha França, havia lido Mediator , depoys que o Princip*

de Conde paíTou aFlandes,do cafamento de feu Irmaõ <

Príncipe de Conty com húa das fobrinhas do Cardeal,& po

efte refpeyto entrado na fua confiança , querendo que junta

mente examinafTe de mays perto as forças de Portugal , qu

os Caftelhanos em praticas , & manifeftos abatiaõ , quant

lhes era poffivel. Nefte tempo chegou a S. loaõ da Luz

- Duque Carlos de Lorena detido pnfioneyro largo temp

em Caftella , & com efta noticia vieraõ dePariz aaffiftirlt

o Duque de Guiza , & o Conde de Arcourt, ambos inimigc

da Caía de Auftria > & por efte refpeyto aífeyçoados aos ii

tereffi
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refles de Portugal. Logo que o Duque de Lorena cíiegou , a,

lhe mandou pedir hora o Gonde Embayxador para o ir viíi-

:ar;dequeoDuquefeefcufou,defculpando-fe com as de-
* 5 *

tendências dos Caftelhanos ; & para fer mays formal o fun-

iamento da fua juílificaçaõ foy o Duque dê Guiza vifitar o
3onde J & fegurandolhe o afFeclo do Duque , & de todos os
?rincipes da fuaCafa,aos interefles.de Portugal, o que fe

efolvia a juítificar, mandando a fervir a efte Reyno feu filho

laturaloCondedeVaudemont comdousmil homens po-
ios em Portugal à fua cuíla ; & que o Gonde de Arcourt paf-

aria a Portugal com o Pofto de Capitão General da Provin-
:ia de Alentejo, trazendo em fua companhia dou s Regimen-
os de Infantaria , & dous filhos feus por Meftres de Gampo
[elles, & que para o effeyto defta jornada lhe bailaria fó liúa

acita conceflaõ de França. Deu o Conde Erribayxador ao
)uque de Guiza as devidas graças das duas grandes própo-
ições ; quelhe haviafeyto.com a eloquência,de que era do-
ado ; feguroulhe fazer em continente prompto avifo à Rai-
lia , o que logo executou,, & refpondendolhe à fatisfaçaõ

om que as aceytava , fe ajuftáraõ em Pariz os tratados
, que

epois fe defvanecèraõ;porque os embaraços do accõmoda-
íento do Duque de Lorena durarão xanto em França.

, que
ão teve meyos para levantar os dous Regimeíitos;&; ao Cõ-
e de Arcourt negou o Cardeal a tacita permilfaõ,que pedia,

om taes claufulas ,quefoy tma delias , quefepaffaíTe ao íer-

iço de Portugal , que perderia o igraiicteQffiçio de Eftri-

èyro Mor dElRey* cuja mercê já'tinha para feu filho a Bõ-
e de Armanhac ; de que fedeyxa evíakntetnjeiítie conhecer
defhreza das demonftrações àpparèmcs do Cardeal ]S&aíTa~

ino. tâft&j ,ian/> ob ob; . sRis;/- 'n-^lk-p

Os dons pontos mays apertadosjdotratado da pmm^u
exclufaõ de Portugal ,:&;a reâituiça^ât) Príncipe de Côas
è

:
ambos vencerão os Gaftdhanos ajuidadas daJnclina^aô

a Rainha mãy >ficando o^Pqiiicipé.ijçítótiflidjQll^raçíteàfj&tr

Ley
,& aos feus Eítados *, í8pfendo ^exkrado em hiitildos

apitulosda paz /que França, nem direâie, namiiálireéte aír

ftiria à defenfa de Portugal >edeíido'ôs^affelharrds pior

íta ultimaxonclufaq as Praçasde FilipperVilie , & MarieW-
bourg,
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bour* ; com que de todo julgou Europa por infallivelmente

arruinada a confervaçaõ de Portugal ,
para que rompendo

depoys por todos eftes impoffivey s, vieffe a fer a mays lubli-

mada a gloria dosfeus triunfos. O Cardeal , depoys defta ul-

tima defiberaçaõ , teve húa larga conferencia com o Conde,

em que mudou totalmente a fraze de efperanças em defenga-

nos tecendo perfuações de fe facilitarem as propoíições que

levava aoMarquez de Choup.dizendo defejava rogalo a Rai-

nha mãy comasmaõs erguidas , para que fe evitaflemosfor-

midaveys eftragos ,
que a guerra havia de produzir. Refpon-

deulhe o Conde ,
que fe defenganalTe , que Portugal nao ha-

via de admittir a menor fobordinaçaõ a Caftella ; & que tan-

to que o tratado foíTe livre,& independente a foberania.tudo

o mays j como lhe havia fegurado ,
poderia facilitar-fe. Ao

dia feguinte depoys defta conferencia , bufcou o Marquez

de Choup ao Conde Embayxador , & lhe moftrou da parte

do Cardeal a inftrucçaõ que levava. Continha ella três capí-

tulos í no primeyro com palavras plaufiveys fe encarecia tu-

do o que fe tinha obrado , todas as diligencias que fe haviac

feytopelainclufaõ de Portugal na paz ,chegando-fe a oíFe.

recer:por ella todas as Praças, que no difcurfo de vinte &

cinco annos tinhaõ occupado as Armas Francezas com pre

co inextimavel de fangue,& thefouros i
porem que não dan

do os Miniftrbs de Caftella ouvidos a efta pratica , antes de

elarando fer o effeyto delia hum obftaculo invencivel para

;

inclufaõ da paz , fe paffáraa procurar os meyos de algum ac

cõmodamento , que evitaffe dannos de húa guerra
,
que nái

podia terminar-fe fenii lamentável ruina. Eraõ os meyos ,
qu

fopròpunhaõ no fegundo capitulo , que oReyno de Portu

gal fe reduziífe ao eftado do anno de quarenta, efquecendc

fe Cudo o que tinha paíTado , fem que fe pudeífe intentar
,
o

aeçaõ , ou caftigo algum pelos dannos recebidos , antes hC

ínteyra reftitufçaõ de todos os bens ,
que os vaffallos Porn

gtíesses tirçtíem em qualquer parte daMonarchia de Cafte

laiUizia o t«rceyro;xapitulo, que aCafade Bragança fer

confervada em todòsos foros >,
prerogativas , & grandez;

mtetinhaysí que feus fucceísores feriaõ Governadores fl

Yiib-Reys perpétuos de Portugal ; & para fegurança da o'

fervaçí
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feryaçaõ deitas condições ficaria por fiador EIRey Chriftia- ^nno
niffimo,havendo~fepor infracção da paz qualquer altera- 6
çaõ que tiveíTem , & promettia defender com as armas tudo
o que fe firmaíTe no tratado. Suppofto que o Conde Embay-
xadoranticipadamente havia conhecido , que efte era o fim
a que caminhava aquelle Congreífo, fentiu eficazmente efte
ultimo defengano , ainda mays pelo difcurfo , que fe fazia em
França da pouca conftancia de Portugal, que pelos foccor-
ros

, que fe lhe negavaõ para fua defenfa. Pediu audiência ao
Cardeal, que logo lhe foy concedida, &depoys de lhe ma-
nifeftar com generofo defprezo,que vira as propoíições,que
levava o Marquez de Choup , lhe diíTe que vinha a faber , fe
as mays propoíições, que havia feyto fobre os foccorros,que
deviaõ pafsar a Portugal , tinhaõ a repofta , que fuppunha do
feu elevado difcurfo , tendo por certo não havia de todo que-
rer defemparar os interefses de Portugal em augmento da
fortuna de Caftella. A repofta que teve do Cardeal foraõ no-
iras inftancias em fe ajuftar o accõmodamento propofto;por~
jue era necefsario cederão tempo , & não entregar à ultima
lefefperaçaõ. Efte procedimento do Cardeal foy variamen-' v
:e julgado .-poremos interefses, que confeguiu nefte Con- *

jreífo
, o declararão parcial dos Miniftros de Caftella , & o

'

)ouco tempo, que lhe durou a vida, publicou o pouco jufti-

içado procedimento que teve com Portugal
Quando fecontinuavaõ com mayor fervor as conferen*

ias do Cardeal , & D. Luis de Aro , chegou a S. loaõ daLuz
lova

, de que EIRey Catholico chorava a morte de feu filho

). Filippe Profpero , & ficava aquella Monarchia fó nas ef-

>eranças de hum débil fucceífor. Entendeu-fe que efte acci-
lente deftruilfe toda a maquina do tratado; porque não era
rivel

, que EIRey Catholico quizeífe expor aquella dilatada
/lonarchia à contingente fucceffaõ de França , paífando pe-
i multidão de perigos, que arraftava efta arrojada refoluçaõ^
^uafi ao mefmo tempo chegou a S. Ioaõ da Luz nova dos.

íovimentos de Inglaterra da marcha de dous exércitos In-
lezes ,hum formado em Efcocia pelo General Monch, que
ntaõ governava aquelle Reyno , & outro com que fahia de-

ondres a encontralo Lambert com authoridade do Parla-;

Kk mento*
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mento.Paffou EIRey da Gram-Bretanhaa ver-fe em Fuente-

Rabia com D. Luis de Aro. Efta noticia, & a dos movimen-

tos de Inglaterra deu nova confiança ao Cardeal para repetir,

ao Embayxador as dependências, com que eftava Portugal

no accõmodamento ,
que fe lhe propunha novamente defti-

tuido dos foccorros ,
que podia efperar de Inglaterra. R.efí

pondeulhe o Conde com a mefma conftancia , & refoluçao

das conferencias antecedentes , & defoachou Filippe de Al-

meyda feu criado em companhia do Marquez de Choup
,
&

deu conta à Rainha de todos os fucceffos referidos, repre-

fentandolhe com vivas razões o muyto que convinha
,
que o

Marquez de Choup voltaífe inteyramente perfuadido da

noffa conftancia i & das difpofições , com que o Reyno efta-

va unido para fua defenfa , & efcreveu ao Conde de Atou-

guia , advertindo-o da paffagem do Inviado de Badajoz a El-

vas. 'A vinte deNovembroaíTináraõos dousMiniftros de

Caftella , & França o tratado da paz , ajuftando, que naquel-

le lugar, onde conferirão, ficaflem dous Gentif-homens,hum

Francez , outro Caftelhano ,
para receberem , & trocarem as

ratificações delle , & defpedidos, paffou o Cardeal a Tolofa,

onde eftava a Corte , & o Embayxador partiu para Bayona,

onde lhefobreveyo o achaque da gota com a moleftia que

pediaÔ tam penofos incentivos, & fe acrefcentáraõ com hum

novo accidente.

De Fuente-Rabia paíTou porBayona EIRey daGram

Bretanha ; ordenou o Embayxador ao Secretario Duarte Ri-

beyrofoite avifitalo,& reprefentarlhe a impoífibilidade
j

que o embaraçava a acodir peííoalmente a efta obrigação. C

efpaço, que fe deteve Duarte Ribeyro antes defallar a El

Rey , lhe difle hum Gentil-homem, que o acornpanhava,qu<

D. Luis de Aro havia referido a EIRey , quando fe defpedír;

delle, que o Duque de Aveyro paliava ao ferviço d'ElRey d

Caftella. Entrou o Conde no jufto cuydado , que mereci

efta nova , & obrigando-o a amizade , que havia profeíFad

com o Duque , a duvidar de tam intempeftiva, & infelice á

foluçaõ, começou a defenganar-fe com a paffagem de Pedr

de Lalanda por Bayona ,
que manifeftou a chegada do Di

que a França ,
publicando havia partido com elle da enfead

c
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da Arrábida, onde fe embarcou em hua Charrua,que Lalanda Armo
fretou em Setuval,fabendo que hia para Bretanha. Com efta x tf™
informação

, determinado o Conde a embaraçar, quanto lhe
foíTe poffivel, o precipício do Duque, lhe defpachou hum
próprio com hua carta, em que moftrava entender, que al-
gum defgofto particular o traria a procurar a protecção de
França

,
para cujo efFeyto lhe offerecia a fua intervenção na

authoridade que reprefentava , & a fua fazenda , & que em
Tolofa o aguardava com hum quarto prevenido , & na íup-
pofiçaõ de que apreífa da partida o obrigaria a caminhar cõ
poucos eíFeytos

, lhe remettia humlargo credito. Defpacha-
do o próprio

, partiu o Conde para Tolofa , onde recebeu a-
rifo de Portugal % que continha a retirada do Duque de À-
reyro

, & húa ínftrucçaõ particular da Rainha fobre efte ne-
>ocio,da.fubílancia feguinte. A eftimaçaõ que fempre fizera
ia peffoa do Duque de Aveyro , & da fua Gafa j imitando a
EIRey D. Ioaõ , que em todo o tempo do feu governo trata-
•a ao Duque com particular aíFeyçaõ : que não baftáraõ efcas
iemonftrações

, para que o Duque deyxaífe de ter fempre
peyxasinjuftas

: que ultimamente offerecera hum papel fo-
)re particulares de fua Cafa,em tempo que os communs do
leyno não dayaÕ lugar a fe tratar de outra matéria : que lhe
nandára logo reíponder : que não fe fatisfizera da repofca,&
ora a ultima queyxa que tivera tampouco jufrificada

, que
íem aquella

, nem as paífadas podiaõ dar cor a húa reíblúçaõ
am alheya das obrigações do Duque , deyxando a terra, on-
lenafcèra, quando ella neceííitava nãofó do mayor 7 mas
lo menor vaífallo : que nas cartas que deyxára efcntas , eraõ
>s pontos mayseííénciaes, como das copias veria o Conde
Lmbayxador

, impediremlhe o feu cafâmento
, que nunca

uccedèra, antes que no tempo d'ElRey D. Ioaõ,& a Rainha
Lepoys de feu falecimento lhe concederão ; não fó licença

,

tias dizendo elleyque caiava em França, os navios da Ar--
Liada ,para com mays authoridade, fegurança,& menor
lefpezafua trazer fuajnulher ao Reyno.Aíeguiida,que defe-
indo

, & procurando a Rainha todos os acertos no governo
os feus Reynos ? & querendo que o Duque tiveflè nelles
uiyta parte,o fizera do Confeiho de Eftado,que largou,iiãa

Kkíj , fó
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Armo
fó fem caufa , mas com defabrimento muy difFerente da boa

vontade com que lhe offerecèra aquella occupaçaõ : que lhe

encomendara o governo das Armas na mays importante

Província, & na mays apertada occafiaõ,& poílo que o acey-

tára , o largara logo com o termo que era notório ,
de que fe

via /que affim na paz , como na guerra lhe dera todos os ca-'

minhos de acrefcentar a fua opinião h o que fuppofto, lhe fo-

ra tameftranha a refoluçaõ do Duque, fem exemplo pelo

tempo, U occafiaõ, que não podia negar o grande fentimen-

to a que a obrigava , & fendo tam geral o efcandalo em to-

dos ,
que moftravaõ bem a pouca tençaõ que tinha de o fe-

guir, & que eraõ tam contrários osjuizosque fefaziaõ da

acçaõ do Duque , que convinha dar fatisfaçáõ ao Mundo,&

ao Reyno : ao Mundo , moftrando que o Duque largara o

fervíço d'ElRey fem caufa , nem motivo jufto; & ao Reyno,

procurando faber os intentos com que caminhava, & proce-

dimentos que tinha, & que em cafo que o Duque foífe a Ca-

fa do Embayxador , como infinuava na carta , que efcrevera

a fua Irmãa, entenderia delle fe hia confiante em feu ferviço,

& em aífiftir ao bem do Reyno , como era obrigado ; & fuc-

cedendo fer aíhm , diria a EIRey de França , & a feus Mini-

ftros o que foíTe neceíTario para os perfuadir , que fe lhe náa

dera caufa por parte da Rainha, & que o feu intento fora cu-

riofidade de ver a grandeza daquella Corte ,& fazer nelh

eleyçaõ de mulher a feu contentamento , & o mays > que pa-

receffe baftante , para efmaltar o decoro que fe devia ao Du

que. Porém em cafo que elle não foífe a Cafa do Embayxa

dor , & caminhaífe com intentos encontrados às obrigaçõei

com que nafcera, fe queyxaria o Conde do feu procedimen

to ao Cardeal , procurando encontralo em tudo o que fofll

prejuizo ao Reyno , & conforme o feu procedimento feria

correfpondencia ,
que com elle tiveífe ; & fuppofto que feri

fácil a diligencia do Conde alcançar os intentos do Duque

particularmente a encomendaria da parte da Rainha ao St

cretario da Embayxada Duarte Ribeyro de Macedo;porqu

fiava da fua induftria , & prudência, faberia tomar a informí

çaõ conveniente : que deyxára o Duque húa procuração

fua Irmãa' D.Maria para governar a fua Cafa, & em defeyt

d elj
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delia , o mefmo poder a feu Tio D. Pedro de Lencaílre : que Anno
deyxára mays ordem para fe lhe remetterem cincoenta mil itfjp.

cruzados das fuás rendas , & outras advertências de menor
:oníideraçaõ; & que atèaquelle tempo não declarava o pro-

:edimento , que íe havia de ter em cada húa deftas diípoíi-

^ões ,
que logo que o fizeífe , avifaria ao Conde com os fun-

iamentos da reíoluçaõ que tomâíTe.

Recebida eíla carta, voltou comrepofta o próprio man-
lado ao Duque : agradecia nella em poucas regras os offere-

imentos do Conde. Continuava,que fazia jornada a Pariz

evado da curioíidade de ver a Corte ,* & acabava , dizendo:

)uvido que nos políamos ver; porque conforme a regra de
Euclides ,ZW linete, quamquam in infinitumprotrabantur, non tan-

untur. O fucceífo verificou a fácil íntelligencia deite lugar ,

c conheceu o Conde , que deyxar o Duque efcrito em Lif-

>oa , que hia a poufar a fua cafa, fora prevenir-fe para o cafo,

m que algum temporal o obrigaife a entrar em porto do
Leyno. As ordens da Rainha P^egente conferidas com os

aííbs-j que o Duque tinha dado em França , fizeraõ inútil o

xarne , que na inftrucçaõ fe encomendava ao Conde, & ne-

eflaria a diligencia de prevenir , & recorrer à Corte. Defpa-

hou hum próprio ao Cardeal , dandolhe conta da jornada

o Duque , & das razões, que tinha para entender que paífa-

a ao ferviçod'ElRey Catholico; & ultimamente pedia a

IRey Chriftianiffimo.lhe negaíTe palio por França ;poys
ao era jufto que hum vafsallo de hum Príncipe aliado, fizef-

\ eftrada por aquelle Reyno,para fe declarar inimigo da fua

atria. No mefmo tempo mandou o Duque de Aveyro hum
roprio ao Conde de Cominges , que proximamente havia

legado a França da Embayxada de Portugal , pedindolhe

,

uizefse folicitarllie licença para hirfallar a EIRey. Fez o
<onde prefente ao Cardeal efta fupplica.Refpondeulhe que
odia efcrever ao Duque,que fe o traziaõ a França negócios

e fua pefsoa , & Cafa , fem embaraço fizefse a jornada , que
:haria em EIRey feu fenhor o acolhimento que merecia , &
)da a fatisfaçaõ que pudefse defejar nos feus particulares

Las que ít o intento , com que pafsava por França , era dif-

erente, efcufafse o trabalho da jornada. Efcarefoluçaõ tesa

feriu
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feriu o Cardeal na repofta que mandou ao Embayxador
,
&

fe efcufava de haver depaíTar a mayor demonftraçaõ com

o Duque, por fer em todos os tempos o paflb por Fran-

ça livre aos Eílrangeyros.Vendo o Conde Embayxador bal-

dada efta diligencia , & achando-fe Feliciano Dourado de ca-

minho para Portugal, lhe ordenou efperaíTe em Bordeos ao

Duque, por ter noticia, que infallivelmente paffavapor a-

quella Cidade , & inftruindo-o em tudo o que devia dizer-

lhe, lhe deu húa carta, em que dizia ao Duque lhe déílein-

teyro credito a tudo o que lhe referiffe. Partiu Feliciano

Dourado , & achando o Duque em Bordeos, tendo com elle

algúas conferencias , lhe communicou as ordens, que o Em-

bayxador tinha , para lhe facilitar tudo quanto defejafíe nos

feus particulares em Portugal ,& França: que feguir outro

caminho era totalmente precipitar-fe , 8t perder a fua Cafa I

fem efperanças de reftaurala : que ainda que o confeguiíTe ,

havia de fer com a ruina , Sc defolaçaõ da fua Pátria
:
que ef-

perava facilmente defender-fe , affim pelo valor , & uniaõ de

feus Naturaes ,que elle bem conhecia, como porque aird

conftancia dos tempos havia deperfuadir facilmente à de-

fenfa de Portugal os mefmos,que naquella occaíiaõ fe efque-

ciaõ deila. A todas eftas razões refpondeu o Duque com in-

diferença , dandolhe o titulo de politicas do Conde de Sou-

re ; & conhecendo Feliciano Dourado ,
que era infru&uofa

toda a diligencia , deu conta ao Embayxador , & partiu de

Bordeos. Chegado efteavifo, & nelie o ultimo defenganc

de que o Duque paífava aMadrid,refolveuo Conde efcre-

verlhe a carta feguinte , para que lhe não fakaíTe circunftan-

cia , em que não juftificafse o feu procedimento.

Emfimfenbor Duque , V. Excellència tem tomado a rejoluçao l

- jepaffaraoíerviçoàEl%ey Catholico; porque afim otemmoftrado a

acções de V. Excellència em França ,& a repofta que deu as infâncias

que lhe tenho feyto,feguindo as ordens d'El^Rey meu Senhor^ ,& a obn

gaçao'de ^Úiniftro publico deTortugal ;& porque me naofque nai

porfaiçr em matéria tamgrande > efcrevo efta carta, quefera a uitimt

lembrado da confiança > C> amizade , com que V. Excellenciajempre tt

tratou, ods obrigações que V. Excellència deve aofeu nacimcnto , cl

mao todas contra a refluçaoque tem tomado. tempo 7 <& a Gccafiaomi

ftran
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'raràõao mundo ->
que tem V. Excellencia opartido de Cafiellapormays Anno

guro }& queprocura hum Príncipe efirangeyro yparafe livrar dorpe* i6$p.

gos -y que ameaçado Pnúcipe natural
;
porque vè apa^fieyta > os exer*

•tos d'El%ey Cathohco dejoccupados , os intere/fies de Portugal defiem*

irados de Franca , &- duvidofia a confiervaçaõ dafiua Pátria :ifio he o

%e agora ditfj) mundo da intempejliva , &* cega refioluçao de V. Excel-

ncia ; &* i/lo he o mefmo , que depoys ha de diter apo/leridade. Pergun-

\fieV. Excellencia teve a caufa de Portugal por menosjujla > como a

guiu vime annos 1 comojuroufidelidade aquelles Príncipes ? como os

mheceupor tantos aBos de obediência l&fe teve o[eu T)ominioporju->

'ficado , como o defiempára agora? em verdade que entendo, que fe V.
excellenciafi^er reflexão no que emprende ,& nolahèo com quegrava è
a memoria > que ha defiufpender ospajfios ao defaccrto com quefiepreci-

ta. Supponhamos que apparece hoje no mundo o Senhor P^y 2). foao o
r
. <iAvo de V. Excellencia ,& infiiíuidor da Cafa de Aveyro , aquelle

ande <£\Eefire de reynar ,gloriofio %ey defieus filhos , &- amoro/o pay

fieus vajfiallos > que vè a Portugalemperigo ? e> aV.Excellencia âu-

dofio : que diria a V. Excellencia ? que fiegmjfie hum Príncipe efiran-

•jro.neto da ImperatritffiDJjabcl , ou hum Príncipe natural, neto do

ifante DfDuarte í quereria quegovem
afife

Portugal hum Príncipe

! Cofia de Aufiria , ou hum Príncipe do [eu mefimofianguei quereria ver

fiuas Praças comprefidios Cafielhanos , (9- os Portuguesesfiempre do-

Inantes y agora dominados ? Hefiem duvida que F.Excelleticia entrefit

nfieffia ,
que he impofisivelpoder fer efia afiua vontade ; Ú^fierdpofiúvel

\eV.Excellenciafiiga máximas encontradas a hum grande zIÂ/fonar-

a y que lhe deu ofier ,& afieupróprio entendimento l ^M^aÕ duvido que

. Excellenciafierd bem recebido em Cafiella; mas duvido que lhe dem o

%tamento, que V. Excellenciafiuppoem ,porque ha lã muytos grandes

'iyto cheyos de vaidade. Obrigará aos Cafielhanos afiuapolitica afaZç*

m a V.Excellencia muytafiefia? porque eíperaõ que efile exemplo lhes

defier útil : porèmjejucceder ( o que eu tenhopor infallivel ) que os,

i/fallos dEl%ey meu Senhor nao tenhao memoria de V. Excellencia ,

tys quepara abominar afiua refioluçao: quepecado ha V. Excellencia

fier aos Cafielhanos!que importunos lhes hao deparecer osfieus requeri*

mtos l que brevemente ha V.Excellencia de ver o que deyxa ,& o que

[ca ! Deyxa a fiua Pátria , onde toda a 3\^obre^a o ama ,& todo o

ovo o refipeyta , &- bufica hua Corte efiranha , onde todosfiuppoem , que

iguem lhe deve amor , ourefipeyto. Expõemfie apafifar mares em hua

pequena
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Anno pequena barca ,por hir bufcar Cajlella , &-fahe de huagrande Zh(aoyon*

i6\q de deyxa tantos homens honrados trabalhando com os temporaes 7 por

checar ao porto dafè , que devem ao[eu Trincipe natural.3\afiquer V*

Bxcellencia exporfe as aÃrmas Cafeelhanas > por defender afua Ta«

tria ,
&• refolverfeha a vir com os Cajlelhanos exporfe as Armas Tor-

tmueiaspelasfogeytar ? Hora, Senhor, ainda V. Excellencia tem tem-

po de mudar de opinião^fee operfuadirem tam bemfundadas confedera-

ções > muytos amigos tempara ofervirem ; masfe acafo obflinadofeguh

ofeu principio , em pajfando os Tyrineos, trate de nos bufcar bem arma

do ;
porque todos, & em tudo o havemos de efperar como inimigo.

Foy a repofta deita carta tam extravagante , que offende

a opinião do Duque em húa acçaõ tam indigna , que não de-

pende de circunftancias para fer condenada.Dizia a repofta

Sempre conheci a V. Excellencia com o achaque de tçlofo do bempubli-

co ,& nejla confederação lhepromettofatglo meu aferes zSMor , quan

dofor %ey de "Portugal.

Foy deforte a jufta ira que o Conde fentiu com efta re

pofta , que efteve refoluto a defafiar o Duque ; o que parea

fe defvaneceu , pela brevidade com que o Duque fahiu d<

França ; porque logo , que refpondeu ao Conde , defpachoi

hum Capellaõ feu Irlandez à Corte com húa carta para <

Cardeal, em que lhe pedia paíTaporte para Caftella , paraon

de caminhava com o fentimento de fe lhe negar licença par;

fallar a EIRey. Refpondeulhe o Cardeal com o paíTaporte

& de palavra difle ao Capellaõ , que em quanto não foube

ra a ultima refoluçaô do Duque, o efperava na Corte com hí

quarto prevenido no feu Palácio ; mas como a fua jornada
|

França tivera fó por fim a paífagem para Caftella , deyxarlh

livre era quanto podia permittir.Com efta ultima certeza d<

opprobrio, com que a fua determinação era julgada no mun
do , paífou o Duque os Pyrineos : chegou a Madrid, onde

j

era efperado; porque as feguranças de D. Fernando Telles

que havia tido infelice arte de tomar refoluçaô ainda may
' indigna , que a do Duque , como veremos 3 & as intelliger

cias de D. Ioaõ de Sunega tinhaõ introduzido em EIRey, 2

D.Luis de Aro a confiança da fua deliberação; porque

E

Ioaõ de Sunega , havendo ficado prifioneyro na batalha d

í Elvas , depoys de entregue o Forte deN. Senhora da Graç
qu
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jue governava (como referimos} teve a fua priíàõ no Câftel- Anuo
o de Lisboa , & o tempo que aífiftiu nella empregou em ef« l6 9
xeyta comunicação com o Duque de Aveyro,& D.Fernan*

lo Telles , de que refultou fiarem do feu íegredo 3 quando
)artiu para Caftella livre da prifaõ , o muyto que defe*

avaõ pafsar ao ferviço d'ElRey Catholico , concedendo-
he varias permifsões > que afsentáraõ > que D* Ioaõ conferif-

e com D. Luis de Aro> & não havendo duvida em le lhe per-

nitrirem , aguardava o Duque húa tal forma de avifo , que
lunca pudefse fer penetrada ; & vinha a íer , que D. Ioaõ lhe

ciandaria de prefente hum cayxaõ de chocolate com tantas

rrobas , húa mula com húa gualdrapa de veludo verde,guar-

Lecidodepafsamanesde prata >húas efpingardás , & outras

ouías , que cada húa delias fignificava aconcefsaõ década
úa das propoíições , que o Duque , & D. Fernando havia5

2yto ; & logo que chegou efte preíente ?refolvèraÔ a fua par-

ida. FoyoDuque recebido dElRey com fingulares favo*

ss , que em poucos dias fe trocarão em grandes pefarés, or-

enandolhe trouxefse cobertos os cocheyros , que determi-

ou trazer defcubertos : fallandolhe os filhos primogénitos

os Grandes por Senhoria , & reípondendo a hum no Paço
or mercê , teve diferenças > que a politica >6t nâoas efpa-

as compuzeraõ;fuccefsos que he faétivel lhe introduzi-

iõ o arrependimento do feu erro,quando encontrava impof»

vel o remédio*

No tempo em qlte aconteceu o que fica referido, chegou fap * p*i

Marquez de Choup a Elvas,onde entrou a fete de Dezem- '$£'
%"

ro. Na tarde em que fahiu de Badajoz fe adiantou Filippe c^ w*
Al J • J i ^^i "11 r i i

varias propo*

e Almeyda criado do Conde de Sõuíre , &t íuccedendo há- /p« * q*ef*

zt fahido à caça o Conde de Atouguia junto a Guadiana mittlZ
* z

ym os Cabos , & Officiaes que affiftiaõ em Elváá , chegou
ilippe de Almeyda , & pela carta que trazia para o Conde
s Atouguia , & outra para D. Luis de Menezes , ficavaô in-

umados do fim defta novidade, & pelas recomendações
<f

Embayxador fazia em húa , 8c outra carta , ordenou prom-*
:amente o Conde de Atouguia, que aCavallaria, & Ter-
>s fahilTem de Elvas aefperar o Marquez de Choup com
da a brevidade

â & regular ordem : que a artilharia fe difpa-

Ll raífé;

!
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raíTe: que as cafas do Bifpô que eftavaõ defoccupadas íe ade^

reçaíTem , & a cea efplendidamente fe preveniíTe. Foy tam

prompta a execução de todas eftas ordens , que quando o

Marquez chegou, ficou cabalmente fatisfeyto da primeyra

hofpedâgem , que de repente recebia em Portugal , & junta-

mente dapeííbado Conde de Atouguia,do luzimento da

guarnição de Elvas , & da excellente fortificação daquella

Praça. Trazia o Conde em fua companhia ao Conde de Co-

nifmarc, que fez efta jornada levado da curioíidade de ver

Efpanha,&feysGentif4iomens* No mefmo ponto em que

o Marquez entrou em Elvas ? defpachou o Conde de Atou-

guiahum Correyo pelapofta à Rainha com o avifo, que ha-

via tido do Conde de Soure , & noticia do intento da vinda

do Marquez , dizendo aguardava ordem para a forma com

que havia de proceder , vifto o Marquez fe haver introduzi-

do em Elvas , femmays avifo , que adiantar de Caya Filippe

de Almeyda. Três diasfe deteve a repofta da Rainha, em que

o Conde de Atouguia oftentou com o Marquez a fua magni-

ficência em regalos , & prefentes , & em todos os diverte

mentos militares , de que elle fe moftrou fummamente obri-

gado : porém no dia terceyro começou a penetrar-fe de for-

te do receyo,de que o Conde o detinha por fins > que elle

não alcançava , que dando ao Conde efta noticia o Tenente

General da Cavallaria Tamaricurt,mandou aD.Luis de Me-

nezes foíTe bufcar o Marquez , & fizeíTe toda a diligencia pe-

lo diíTuadir daquella imaginação. Quando D. Luis entrou

emcafa do Marquez,era hora de ter principio acea,aque o

Marquez penetrado do enfado havia dito não querer afliftir.

Começou a conferencia, ôcdepoys de largo efpaço fe con-

venceu com a verdade do fucceíTo , dizendolhe D. Luis,que

claramente lhe devia moftrar o feu difcurfo, q o Conde uãc

podia deyxalo pafsar àCorte fem ordem exprefsa daRainha/,

quem dera conta pela pofta no mefmo ponto da fua chegada

q fe a elle lhe convinha obviar a dilação, porq não anticipán

de Madrid avifo da fua jornada? & que nefte fentido devi;

reparar , em não dar aosCaftelhanos o gofto de penetrarem

que eftava mal achado em Portugal ; & que não fó lhe pedia

q lhe défse credito , mas q fofse fervido darlhe de cear, ufan

de
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do D. Luis deita deftreza , para que o Marquez alterafse a Annò
refoluçaõ , que tinha tomado de não hirà meia. Cedeu elle a l659*

hum , & outro rogo : convidou-o D.Luis , para o dia feguin-

te ver exercitar o leu Terço, & emendar com a fua grande
fciencia os erros , que lhe condemnaíTe. Aceytou , & vendo
o exercido, fatisfeyto delle,fó reparou em que as forquilhas

dos mofqueteyros eraõ demaííadamente compridas , com
que as pontarias haviaõ de fer incertas. DiíTelhe D.Luis, que
efte erro tinha fácil emenda , eftendendo-fe as forquilhas na
proporção das pontarias. Refpondeulhe que mandaíTe cor-

talas pela altura dos peytos , & que nunca fiaíTe do entendi-

mento dos foldados , o que pudefle emendar com o feu en-

tendimento ; prudente axioma , que nos pareceu digno de
ficar em memoria.

Naquelle mefmo dia chegou ordem da Rainha \ para q
o Marquez continuaíTe a jornada : partiu de Elvas acompa-
nhado do Conde de Atouguia , & dos mais Cabos ,& Offi-

ciaes atè \ fonte dos Sapateyros , & de alguns batalhões de
Cavallaria atè Eítremòz , onde o Conde lhe havia mandado
prevenir fumptuofa hoípedagem , 3c da mefma forte em to-

dos os lugares, por onde paísou atè Aldeã Gallega. Eftava
nefta Villa Diogo Gomes de Figueyredo com duas faluas.

1

Embarcou- fe o Marquez , chegou a Lisboa, onde o aguarda-

va D.Lucas de Portugal Meftre Sala d*EIRey com duas car-

roças. Conduziu-o às cafas do Marquez de Montalvão , que
eftavaõ adereçadas por ordem da Rainha : teve hoípedagem
crés dias , & audiência no cabo delles acompanhado de D.
Lucas. Nomeoulhe aRainha por conferentes aos Condes de
Odemira , & Cantanhede, & affiftia a efta conferencia o Se-

cretario de Eftado Pedro Vieyra da Silva. luntos os Mini-

[tros, & o Marquez de Choup na Secretaria de Eftado, prin-

:ipiou o Marquez a pratica com hum largo exórdio do efta-

io dos negócios de Europa , da neceílidade em que fe acha-

ca EIRey Chriftianiffimo de concluir a paz , & dar repoufo
i feus vafsallos,das diligencias que continuara fobre a inclu-

aõ de Portugal ; & que ultimamente não pudera confeguir

nays, que as condições apontadas em hum papel que oíFere-

:eu , quefaõ as rnefmas que acima referimos. Logo que fe le- ..

LI ij raõ 3
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raô , reípondeu o Conde de Odemira , que aquelk matéria

totalmente era impraticável ', &: determinando alargar o dif-

curfo artificiolàmente , para entender fe o Marquez trazia

outra inftrucçaõ fecreta , que mereceífeattençaõ , rompeu o

Conde de Cantanhede a pratica ,& fe levantou , dizendo ,

quefe a Nobreza, & Povo foubeífem o que continhaõ as

propofições , que fe haviaõ lido , que nenhum dos que efta-

vaõprefentes,eftavaõ feguros naquelle lugar; generofa re-

foluçaõ ,
que os fucceífos futuros acabarão de acreditar. Se-

parou-fe a conferencia, & ficando fó o Marquez de Choup
com o Secretario Pedro Vieyra , lhe diífe , que os negócios

daquella importância não era juíto que apayxaõosinter-

rompeífe , &: que ordinariamente das conferencias fe chega-

va às conclufões, ainda que os paífos vagarofos das conve-

niências reciprocas as dilataífem. Deu Pedro Vieyra conta à

Rainha deíle feu difcurfo , de que refultou ordenar ao Con-

de do Prado.bufcaífe o Marquez , & entendeífe delle fe tra-

zia poderes mays eftendidos das matérias , que havia propo-

ílo. Fez o Conde prudentemente a diligencia , & conhecen-

do que o Marquez não trazia mays poderes pela fua confif-

faõ i
o defpediu a Rainha , certificandolhe com o generofo

,

& varonil efpirito, de que era dotada , o pouco receyo que

lhe ficava das Armas de Caítella , por antiguo coftume
, glo-

riofo deípojo do valor dos Portuguezes. Defpediu-fe o Mar-

quez a vinte & três de Dezembro , voltou por Elvas , onde

achou os femblantes mays melancholicos , do que havia ex-

perimentado nos dias da fuaprimeyra affiítencia ,& ouviu

tantas arrogâncias militares,que teve
5quando chegou a Fran-

ça , largamente que repetir ao Cardeal Maífarino da refolu-

çaõ , & conftancia dos Portuguezes , fundada.alem do valor

natural , no luzimento , & numero das tropas , & fortifica-

ção das Praças. Tanto que o Marquez fahiu de Lisboa , def-

pediu a Rainha por mar a Filippe de Âlmeyda com inftruc-

çaõ nova ao Conde de Soure, de que daremos noticia no an-

no feguinte , por troncar o fim deite a gravidade deita ma-<

ántw*tao-fi teria.

fcjto as nego. Os negócios de Roma ainda eíte anno caminharão mays

ml lentamente , que os antecedentes
\
porque como toy notória

a refo-
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a refoluçaõ ; que França tomava de fe obrigar no tratado da Anno
paz deCaftellaa não foccorrer Portugal, ainda fe avaliou itf;$>.

por mays indubitável a ruina deite Reyno \ & por eíte ref-

3eyto prevaleciaõ fem controverfia as negociações dos Ca-
ielhanos.

Continuava Francifco de Mello a afliítentia de Londres, s*fkem*¥r+

fccom grande prudência íuftentava a correfpondencia èe fco deM
r
el'

^ Y •*- 1 lo acorrejpo-

'ortugal entre as variedades do governo daquelle Reyno. ^m^.s-
>revaleceu , como havemos referido , a politica da exclufaõ

&M'"'

lo Proteétor , & formada a Republica , aceytou a Embayxa-
la de Francifco de Mello com funçaõ publica, & continuou
s negoceações em grande utilidade deite Reyno ; corref-

>ondeu-fe como Conde de Soure , & não podendo defviar

) perverfo intento de D.Fernando Telles, remetteu à Rai-
lia húa carta

, que D.Fernando lhe efcreveu, quando paífou
>ara Caílella , em que o perfuadia a feguir o feu abominável
xemplo , & continuou com o zelo , ôc fidelidade tantas ve-
es experimentado , as acertadas acções , que adiante referi-

rmos.

No principio defte mefmo anno nomeara a Rainha Em- t*™.**

ayxadordeOlanda a D. Fernando Telles de Faro , enten- %oi££S.

endoC como já diffemosj que devia fiardafua capacidade
õmiflaõ tam importante , & de tantas confequencias, como
Embayxada de Olanda, Embarcou-fe em hum navio de liu

Capitão chamado D.Ioaõ Colarte , que com foldados de va-

as Nações andava a corço. Nos primeyros dias padeceu
um temporal, que o obrigou a arribar a Setuval, parece que
íoftrandolhe o mar , que lhe era pezada carga a íua peflba
Drrupta dos máos intentos , que levava. Paífou de Setuval
o navio de D. Ioaõ a outro Inglez , & nelle fez fua viagem,
: chegou a falvamento a Olanda. Logo que defembàrcou,
:z a fua entrada , & confeguiu aviftar-fe com o Confeífor
eD.Eítevaõ Gamarra, Embayxador de Caítella naquella
'Orte ,* & receando o difcurfo , que podia fazer Luis Alvares
ibeyro

, Secretario da Embayxada , defta communicaçaõ,
ie lhe nao podia fer encuberta, lhe diífe , que tinha chama--
) ao Confeísor, para ajuftar a cortezia

,
que devia haver en-

eelle,& o Embayxador de Caítella , quando fuccedefse

encon-

Fernãâo Tel-

les.
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encòntrarem-fe : não podendo Luís Alvares penetrar por ou

tra algúa inferência o feu abominável intento ., facilmente fi

deyxou perfuadir da fua difculpa : porém não qúer,endo D
Fernando arrifcar-fe na continuação da pratica £ algúa fui

peyta, concertou com o ConfeíTor , que denoyteydepoy

da cafa recolhida > viefle fòllarlhe o Secretário do Embayxa

dor de Caftella>chamado Richarte. Depoys de varias con

ferencias refolveu D. Fernando
,
paira confeguir o ultimo a

juftamento ,hir às mefmas horas a cafa do Embayxador d

Caftella,& receando que Moníieur deTur Conde de Merla]

Embayxador deFrança, poderia penetrar por algúa intelli

genciaafuanegoceaçaò, grangeou com tantas attenções ;

lua amizade,, que confeguiu travala de forte, quelhe com

municou o Embayxador os feus divertimentos em o galan

teyo de húa Dama chamada loíina; & moftrandoD.Fernan

do defejo de vela,& ouviia cantar , lho concedeu fingelameo

te o Embayxador ; & como efteerafó o intento da -'fingid

amizade de D.Fernando ,d«fejando lavrar com o buril d

húa trayçao outra mays relevante , às primeyras viftas de ío

fina começou a namorala com pouca cautela, para fundar;

fua fabrica nos ciúmes do Embayxador. Facilmente logroi

efta deftreza , & o Embayxador com publicas , & juftifica

das queyxas fe feparou da fua converfaçaõ.Eftabelecido eft

intento , deu D. Fernando conta à Rainha, afirmando qiii

por efta apparente fuppoíiçaõ intentava defcompolo o Em
bayxador de França. Nefte tempo havia o Embayxador d

Caftella dado conta a D. loaõ de Auftria,que governav

Flandes, da intelligencia , que tinha- com D.Fernando, d

certeza de o haver comprado , & de que elle fegurava paíTa

o Duque de Aveyro também para Caftella. Teve ordem

Embayxador d'ElRey Catholico, para dizer a D. Fernandc

que feria mayor conveniência de feu ferviço dilatar-fe er

Olanda, embaraçando a paz entre os Eftados,& efta Coros

ate romper a guerra no tempo ,
que elle lhe ordenaíTe : l

juntamente lhe recomendava fizelTe avifo ao Duque de |

veyro não fahiíTe de Portugal fem ordem expreífa fua ; po:

que da fua aííiftencia efperava receber mayores íerviços
5
qn

da ília.paíTaaem. Oavifo,q D.Eftevaõ Gamarra fez a Dlòg
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de Auftria , foi notório a hum Secretario de D. Ioao > que o Annd
Cardeal MaíTarino tinha comprado , & promptamente lhe i6sx&
:
ez avifo da deliberação de D. Fernando Telles.Não dilatem
d Cardeal avifar a Moníieur de Tur de haver recebido efta

loticia , ordenandolhe a participafle da fua parte atuis Al-
ares Ribeyro , recomendandolhé 4 obfervaíTe as acções de
). Fernando , tendo por infallivel

, que do defeoncerto dei
as colheria facilmente os feus intentos. Fez o Embayxador
le França efta diligencia com Luis Alvares , que ficou de a-

ordo em feguir efta advertência muyto exaétamerite ) Sc em
lar aviíb ao Cardeal de tudo o que alcançaífe. Porém pre~
umindo que toda efta maquina era effeyto dos ciúmes do
imbayxador de França, fem mays exame, que efte diicurfo,

eu levemente conta ao Padre António Vaz, Gonfeflbrde
).Fernando Telles , detudo quanto o Embayxador de Frã-
a lhe havia comunicado, pedindolhedèile parte aD.Fer*Ui
ando , por não fer aquella matéria capaz de fe participar de*
3fto a rofto. Sem dilação fez António Vaz a diligencia , "Sc

K Fernando diííimulando o grande fobrefalto que pade-
su

, vendo defeuberta toda acavilaçaqf<|sfeus intentos

ufcou promptamente a Luis Alvares Ribeyro, & dandolhe
3m grandes expreífões do feu afFeólo as graças da íinceri-

ade com que o tratava , ajuftou com elle , & com António
az eferever hua carta à Rainh^ , em que lhe dava conta de
)do efte fueceflb , de que dava por author ao Embayxador
z França , & lhe pedia com grande efficacia lhe dèfle licen-

iparapafsara Lisboa a fe meter ria Torre de Belém , em
aanto feexaminafse a fua innocencia .• & Luis Alvares ef-

eveu também à Rainha , fegurando o que não havia feyto,

le era ter examinado os pafsos , & acções de D. Fernando,
ites de lhe comunicar o avifo , que tivera do Cardeal Ma-
rino ,& que havia apurado , que tudo tinha fido fabrica do
^bayxador de França, obrigado dos feus ciúmes, para de£
>mpor a D. Fernando Telles. Refpondeu a Rainha a eftas

irtas,fegurando a D. Fernando a certeza com que ficava do
li zelo, & fidelidade ,& agradecendo a Luis Alvares o a-

rto com que havia procedido em negocio de tam relevan

> confequencias. Eftas cartas aliviarão muyto o cuydado
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A de D. Fernando,& feguindo pontualmente a ordem dElRey

Z de Caftella ,
poz toda a attençaõ em fomentar difcordiâ en*

tre os Eftados, & cfte Reynò,& havendo-fe ajuftado com o

Duque de Aveyro, que em cafo que EIRey de Caftella refol-

vefle , que elle fe detiveffe em Portugal > lhe havia de man-

dar hua capa encarnada, & determinando que paíTaíTe lo-

go para Caftella, húas botas de agua ; feguindo a ordem que

teve, lhe remetteu a capa ; & paflando algum tempo, em que

difpoz o embaraço da paz de Olanda com toda a induftria,

que lhe foy poífivel , tendo noticia > que a Rainha havia no-

meado o Conde de Soure Embayxador de França ,
entrou

em vehementiffimo receyo , de que a intelligencia do Çod

de podia defcobrir o feu falfo trato ,
precipitado do temor,&

levado do receyo paliou da cafa em que vivia , húa noyte

parra do Embayxador de Caftella , & fez conduzir a ella o

feu fato , affiftido do Secretario do Embayxador. Fez logo

avifo ao Duque de Aveyro da refoluçaõ que havia tomado J

em continente fe partiu para França , como havemos referi-

do. Não fe deteve D. Fernando muyto na Corte de Oknda
;

por não padecer no theatro da fua culpa os opprobrios da

mayor maldade , que inventou a vileza humana , folicitando

aoecupaçaõ de Embayxador do feu Príncipe natural, para

mudar as guardas aosfeus íntimos fegredos, faltandtfàfè ,5

verdade , às obrigações da honra , & a todos quantos requi-

fitos empenhaõ os homens na fua opinião. Paífou por Itália z

Caftella , & foy a primeyra fatisfaçaõ que teve d'ElRey Ca-

tholico mandar enforcar occultamente o Secretario de D

loaô de Auftria>chamado Valentim , por fe averiguar fora c

que delatara ao Cardeal MaíTarino o avifo, que oEmbayxa

dor de Caftella fez a D. loaõ de Auftria do intento de Don

Fernando Telles. Depoys o fez EIRey de Caftella Conde d

Arada em Portugal , celebrada a paz , que acabou de infama

a fua memoria : fez hum manifefto ? que imprimiu , em qu

pertendeu inutilmente juftificar as razões da fua fugida. Ti

nha hido com D. Fernando Martim Corrêa de Sá
,
depoy

Vifconde da AíTeca , que era de muyto poucos annos
, & nã«

o perverteu tam máo exemplo , fahindo-fe logo de Olanda

& voltando pouco tempo depoys para Portugal, donde fei

vi
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JSTòríiidi dá

A*uerra

nn com muito valoncorho adiante referiremos! Admirado Anno
Luis Alvares Ribeyrò da deliberação de D*Fernando>& i6&*
:onfufo do engano que havia padecido \ deu conta à Rainha,

}iie promptamente mandou a Olanda por Inviado Feliciano

Dourado, & nomeou por Embayxadof àquellá Corte ao múm *

3onde de Miranda , & tendo ordenado a Luis Alvares Ri- j
tóí* t

1 rr T\ i 11 i
Come deMt*

>eyro voltaílê a Portugal , lhe tornou á mandar aguàrdaíTe rada porEm*

:m Olanda pelo Conde Embayxadof
^ porque o havia no- iZvmZj^

neado por feu Secretario , fiando juftaniente do zelo , & nidm

>rudencia do Conde a emenda dos defaceftos de D. Fernan*

lo Telles > 8£ a concórdia dos defabrirnefitos > que havia in-

roduzido nos Minillros dos Eftados, por fef a fidelidade do
"onde de Miranda a melhor triaga para fuperar o veneno ,

L

ue D.Fernando Telles havia introduzido. Partiu de Lisboa
om grande luzimento* & como as fuás negoceaçóes tiveraõ

irincipio no anno fuccellivo , daremos em feu lugar relação

ellaS*

A Rainha, logo que fuccedeua fugida do Duque dé A
eyro , & D. Fernando Telles , mandou proceffár as caufás^.
e hum > & outro. Foy fentenciado D, Fernando áo degolla-*

-m em eftatua queymando-fe com o theatro, & fe lhe fez ã

xecuçaõ emomezde Agofto deite afino : mandava a fen^

-nçaque fe lhe ârrazaflem , St falgaífem as cafas, pondo-fé
ellas hum padrão para memoria do feu delito. O Duque de
.veyro no anno de 1603. teve a mefma fentença de fer degol-
ido em eftatua ,& fe lhe executou, & a hum,&£ outro fe cõ-
fcáraõ os bens , & foraõ banidos ; dentro de pouco tempo
veraõ em Caftella tantas defavenças , que ate entre fi rnefr

íos experimentarão o caftigo de feus defacertos*

Continuava o governo da Praça de Tangere o Coiide da
riceyra D.Ferriando de Menezes, & fendo rruiyto continua
affiftencia dos Mouros no campo daquella Cidade ^ eraõ re«

etidos os b,ens fucceífos , porque era grande o cuydado-, 6£

alor com que difpunha a forma daquella guerra , & ordina-

amenteexperimentaváõos Mouros o prejuizonas arma-
5es , em que determinaváõ fazemos danno. Eftimulado
^aylan de tantos infortúnios

5 juntou confideravel poder, &
colhendo feyfcentosefcopeteyros, os embofcou apè nas

Mm horta® :/
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hortas mays vifinhas dá Cidade > & fora dos vallos ficou eú3

cuberto com duzentos Sccincoenta cavallos rpara lhe àãi

calor, deyxando ordem aos efcopeteyros, queeftiveflem en-

cubertos âtô que o rebate da Campanha obrigaíTeao Gene-

ral a fahif da Praça com os Cavalleyros/éomo coftumava, &

que hefte tempo fahiífem á cortarlhè o paíTo. Ao.romper da

menhãa fahiu o Conde âo Campo fem fe haver reparado m
advertência, que os caés da Praça tinhaõ feyto toda a noyte ;

ladrando fem focego pelas muralhas da parte das hortas, c

que muytas vezes eoftumavaõ fazer ,
quando lhe chegava

ofarodavifinhançá dos Mouros; fendo oinftinéto defteí

ânimaes por antiguas tradições experimentado , & conheci

do : porem o Conde acautelado de lhe haverem armado oi

Mouros naquellas mefmas hortas, coftumava mandar defco

brilas antes de fe alargarem os Cavalleyros da Praça. Tocoí

efta diligencia a Manoel Luis, & dando vifta dos Mouros

lhe tiráraòcomhua efpingarda,de que càhiu morto,dandc

a vida aos mays que fahiaô da Praça ; porque ao rebate fe ré

tiráraõ todos. Acodiu o General, & a mays gente; guarne

ceivfeo rebêlimnovo de mofquetaria: carregou Gaylan con

â crente de cavallò ate a muralha para falvar os efpingardey

ros,masdefta refoluçaõ receberão os Mouros grande pre

juizo;porque a artilharia,& mofquetafia matou,& feriu muy

tos. Retirou -fe Gaylan, por naõ padecer mayor danno:fe

guiu-os o Ádail cò os Cavalleyros,& lançados os Mouros d<

eãpo, fe occupáraõ os poftos na forma coftumada. Era no fin

das fementeyrás , & crefceraõ nos Mouros as alterações , £

porhúá,& outra caufa fe aufentou Gaylan,& infolente com i

favor dâfortuna,fe ajuntou e© Bcr guiler, & outras Cabilda

levantadas contra Bembucar, a que ellé, & os mays eftâva

fogeytos, afpirando ao domínio de Tituão, Sc a lançar de S;

leCid Ábdala filho de Bembucar. Fomentava efte defigni

Seron,4 foy por elles defterrado de Sâtè,& por efte íefpeyt

juntou Gaylan a fua gente, & paflou a Alcaçar,para fazer o]

pofiçaõ ao poder de Bembucar, 4 vinha contra elle, & ent

tanto cerrou os portos, & mandou recolher os gados, dane

crdem, que na Serra affiftifle por efquadras a gente de pè,p

tâ atalharem o campo , & trazerem os Cavalleyros da Fra

ço



PARTE n. LIVRO IV. z7%

com inquietação , & cuydado. Defejava o Condetomar lín-

gua > & náo podia confeguilo j mandou o Almocadem Dio-
go Corrêa com quarenta Cavalleyros a Safa de Angera ; mas
fendo fentido dos Mouros que dormiaõ nos portos, fe reco-

lheu fem efFeyto , porém ao dia feguinte fahindo ao Campo

,

:arregáraõ alguns Mouros da Atalainha aos defcobridores.

Foraõ com diligencia foccorridos, & depoys de mortos três,

icáraõ dous priíioneyros , & delles conftou ao Conde aau-
fencia de Gaylan com a gente daquelle deftri&o, & parecen-

lolhe opportuna occafiaõ para mandar entrar na Barbaria

,

nandou o Adail com todos os Cavalleyros da Praça.Chegou
i Barbaria fem fer fentido, & embofeando-fe entre o porto
las Pedras , & a ponte de Bofma , lançou pelo meyo dia va-

•ias partidas, a que foy dando calor,que não dando lugar aos

Vlouros a recolherem o gado à Serra de Arquelaõ
,
pouco di-

Itante de Farrobo , captiváraõ quantidade delles , & fe reco-

iiéraõ a Tangere com húa groifa preza. Nefte tempo voltou
Cíaylan , & embaraçado com as guerras domefticas, defejou

:eíTaõ de armas , &mandou para efte effeyto Seron pedir ao
Conde General lhe deffe falvo conduóto para lhe vir faliar

iorebelim,&ajuftar varias propoíições , de que Seron lhe

ieu noticia ; porém fendo húa delias, que os Mouros , &
Viouras que fe haviaõ bautizado em Tangere, vieíTem em
publico a declarar a ley que queriaõ feguir > & fendo a dos
Vlouros , pudeíTem fem embaraço voltar-fe para fuás terras,

íaõ quizo Conde conceder a Gaylan o falvoconduóto 3
-&

3aíTou eíle anno fem outra novidade.

Governava a índia Francifco de Mello & Caftro, & An-
:onio de Soufa Coutinho ,& faltandolhe meyos para apare-

harem a Armada dos Galeões, deraõ titulo de General da
\rmada a Ignacio Sarmento de Carvalho, para fegurar a Co-
la na forma que lhefoíTe poílivel; &: naõ confeguiu atè os
útimos de Mayo , tempo em que os Olandezes largarão a
3arra, por refpeyto do Inverno, mays que lançar, fem peri-

;o,para efte Reyno húa Caravela fora da Barra : porém que-
endo defpedir hum Navio para Macáo, o lançarão os Olan-
lezes a pique^ tendo osGovernadores noticia,q elles avião

Mm ij mandado

Noticias do

E(lado dd ín-

dia.
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mandado hum Embayxador ao Semorim ,

pedindolhe os a*

judaífe a fitiar a Cidade de Cochim , ordenarão a Ignacio

Sarmento paífafle a ella a tratar das fortificações , & enco-j

mendandolhe juntanente defender com a Armada as Forta-

lezas de Coulaõ , & Cranganor ; & temendo os Governado-

res , que o Idalcaõ fe confederaffe com os Olandezes , lhe

mandarão por Embayxador aDom Pedro Henriques. Fez

eile a fua funçaõ com grande luzimento , & voltou com

muytas feguranças do Idalcaõ, de que não daria ajuda aos

Olandezes,* promeíTa a que depoys faltou, como fe devia

recear da fua in fiabilidade. Chegou em Setembro a Goa o

Governador de Iafanapataõ com duzentos homens rendi-

dos naquella Cidade , tranfportado em Nãos Olandezas
,

havendo mandado lançar em BaíTaim a mays gente,deyxádo

naquella Barra húa efquadra com ordem deefperar os Na-

vios que viéíTem do Reyno > entendendo chegariaõ àquella

altura a tomar noticia do eftado de Goa. Dentro de poucos

dias chegou do Reyno húa Caravela , de que era Capitão

Francifco Ferraz. Deraõlhe alcance os Olandezes ; porém

foy foccorrida comhuas Galeotas do Governador da Forta-

leza António de Mello & Caftro , que livrarão a Caravela,

No mefmo tempo entrou hum General do idalcaõ chamada

Abdula Aquimo com cinco mil Infantes > 8c quinhentos ca-

vallos nas terras de Salcete* Ordenarão os Gov ernadores a

Luis de Mendoça fahiífe a encontralocom a guarnição dá

Infantaria das Fortalezas. Poz-fe elle em marcha da Fortale-

za de RachoLcom quinhentos Infantes > havendo defpedído

a Companhia de Manoel Furtado de Mendoça a guarnecer %

Aldeã deMargaõ,a mays importante daquella Ilha. Achou

Manoel Furtado já os inimigos fobre ella
\
por cujo refpeytc

lhe foy precifo retirar-fe a húa colina , onde os inimigos c

attacáraõ ,• porém defendendo-fe valerofamente , o foccor

reu Luis de Mendoça : retiráraõ-fe os inimigos à campanha

) bayxou a ella Luis de Mendoça com a Infantaria. formada,&

fahindo da ordenança alguns fidalgos>intempeftivamente o<

< carregou a Cavallaria inimiga, & os obrigou a fe tornarerr

a retirar, ficando morto Eftevaõ Soares de Mello. Os cavai

... los
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los que os carregarão , chegarão atè àsprimeyras fileyras da Anno.
noira gente

, & a mayor parte ficarão mortos com as cargas i<*tf.
que receberão. Retiráraõ-Te os mays

, porque fó coftumaõ
moftrar valor nos bons faccelTos.Seguiu-osLuis.de Mendo-
;a ate Cocolim

}
ultimo lugar.da noíTa Raya. Deteve-Tô al-

runs mezes emMargáo, & mandou fazerVarias entradas
ias terras inimigas, de que reíultáraõ aos Toldados, Tem al-
>um perigo , grandes utilidades.
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àtik&tta o Conde de Jltouguia das fortificações das Praças da Provinâ

MÊdt Alentejo comgrande atlmdade.Q pijconde de Villa-Nova contimà

& vovèrnò da Província de Entre Dòurô&*JMwho : larga-o obrigado das ra

Jes particulares defua cdfa. Succedelhe o Conde do Prado. Governa a Prc

vincia de Trás os Montes,em aufencia do Conde de AfifquttcUai o Conde de
|

loaô, General daCavaliaria daquella Provincial dê Entre Douro f& Mi

nho i imita hum exercito,& toma Alcunhes. Governa o Partido de RlbaCoa

Tenente General daCdvallaria Manoel Freyre de Andrade èm aufencia d

Conde da Feyra,junta varras tropas , Çf mterpréndeoCaftellode Alvergc,

ria D. Sancho Manoel tio Partido de Penamacor derrota hum troço de Cava

laria inimiga. Executa a Rainha Regente dar Cafa a EIRey
: paffa elle a 1

-eytaõ, volta brevemente a Lisboa livre de humgrande perigo ;
entra em outn

w*o menos confukraveys. Continua o Conde de Soure a Embayxada de Franç

chemaú ultimo defenganode naõ fer o Reyw de Portugal incluído no tratai

dafpa^es de França,& Caftella: volta a Portugal com ofocçorro dapejsoai

Coáe de Schomberg no Pofiode MeBre de Cafofo General ,& outros Of}

éaes de importância. Refiitukfe ao Reyno de Inglaterra Carlos II. Confegé

Embaixador Francifco de Mellofirmar ElRey o tratado da pa^,& adian

outras negoceaçoes degrande importância. Pafja a Embayxada de Olanda

Conde de Miranda : depoys de varias contendas volta a Lisboa com o trata

da pa* 1/ árias noticias das guerras das Conqmftas. NomeaElReyde Cafie

Capitão General feufilho D. joav de Auílna : paffa a Badajó^: junta hi

exercito : <?ànha Arronches, fortifica a Villa , reúra^fc a tempo que o Conde
s

eSltoup
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AioUguia marchou a buftalô nò quartel.DerrOta oCôndè de Scbomberghum troe

fode Çavallaria inimiga, Sae em Campanha na Provinda de Entre DoUro,Qf
Minho ò Mdrque^dê Fianna : oppoemfelheo Conde do Prado, divertindolhe
todas as empregas comgrande acerto, Qffelicidade.Den'Ota o Conde de S. Joaft
hum quartel de Çavallaria. Sae em Campanha na Provinda âa Beyrá oDm
quede ÕJJuna , &ganha alguns lugares abertos. Úne-fè poder dós dous Par*
tidos da Bejra : ganhão dous lugares, retiraorfe,& na marcha derrôtaõ variai
tropas inimigas

i
Intenta a Rainha Rege?tte largar o governo}não tem ejfeytopo?

wgentes raspes*

Grande Vigor dâ guerra ântecedeiite,& ás pre- &nhó
paraçôesda guerra futura concorrerão , para x
que as duas Coroas de Portugal , & Câftélla
tomaíTempara defcãnço o armo de feyfcentos

& feflenta com iguaes intentos de augmerita-*

rem nelle as tropas
, prevenirem as Praças , ef-»

orçarem os cabedáes , & negoceatem as alianças , determi-
íando EIRey D. Filippe fatisfazer na Província de Alentejo
.
offenfa padecida ná perda da batalha de Elvas , & á Rainha

). Lúiza reftaurar na Província de Entre Douro , & Minho #*« »&*i

' danno experimentado na falta das Praças de Monção ,8c
'

lalvaterra. Luziáõ muyto as prevenções da Província de *$*&****
« . /•«!.,- Praças da
Alentejo ; porque era fingular a diligencia , & aótividade do *"**&'#

3onde de Atouguia , & conhecendo que não podia durai: &$'<£%
iays o íbcego

,
que o tempo que os Caftelhanos gaftaflem

****•

m fegurar as novas capitulações da paz de França , não ha*'

ia inftante
, que não gaftaífe em felicitar osmeyos da de-

mfa daquella Província , augmentandolhe o cuydado tef
íguros avifos , que os Caftelhanos , entendendo que era in*

ubitavel achar-fe Portugal obrigado a fuftentar a guerra
:m foccorro de França , contavaõ como irifallivel

, que em*
regadas todas as forças daquella Monarchia na Conquiftâ
e Portugal , facilmente feria todo o Reyno defpojo da
a

,
com que o ameaçavaõ ; como fe para triunfar na batalha

í Elvas de D. Luis de Aro , ofFendido author de toda efta
laquina

, houvefíem os Portuguezes neceíTitado de mays
>ccorros

; que das forças nacionaes, & fido valerofos inftru--

entos do auxilio Divino , Senhor dos exércitos, & Author
is vitorias. Sendo iguaes em hõa , & outra Coroa as ordens
3s Príncipes

,& as opiniões dos Generaes , fe poupavaõ as

tropas
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*_. tropas para as empregas dos annos futuros , & com tanta at*

tençao ,
que não houve em Alentejo , em todo efte anno }

mays acçaõ digna de memoria ,
que intentar Affonfo Furta-

do armar à Gavallaria de Badajoz com o menor numero de

Cavallaria , que foffe poffivel, para fer menos perigofa a que-

bra dofegredo , & poder confeguir-fe empreza tantas vezes

Inutilmente felicitada. Eia ó feu defignio marchar com qua-

trocentos cavallos das Companhias de Elvas a íe encorpo-

rar com o Tenente General da Gavallaria Achim de Tamari-

curt ,
que affiftia em campo Mayor , & emboícarerri-fe em

humVitiò chamado as Charcas , que ficava paílado o Riò

Kévora , & fazendo na eftrada de Talavera algúas partidas a

preza ,que foffe poffivel ,
provocar a Cavallaria de Badajoz,

que forçofamente havia de fahir ao rebate a cahir há embòf-

cada. Approvou o Conde de Atouguia o intento de Affonfd

Furtado : fahiu de Elvas com o Tenente General da Cavalla-

ria loaõ Vanichele, & o Cõmiffario Geral D.Ioaõ da Silva cc

quatrocentos cavallos , & encorporou-fe nas Charcas com

Tamaricurt , que de Campõ-Mayor havia trazido trezentos.

& tinha avançado ao Capitão Bertholaníeu de Barros corri

oytenta, fendo fó elle a quem communicou onde ficava 2

embofcada; porque fuccedendo fazerem os Caftelhanòs al-

gum foldado prifioney ro , náo pudeffe defcubrilo. Fez Ber

tholameu de Barros alto na cabeça do Leytaõ ,
íitio duas le-

goas de Badajoz,& logo que rompeu a menhãa>fez prezí

em quantidade de gado na eftrada de Talavera. Ao rebati

das Atalayas montou em Badajoz o Tenente General Díoac

Pacheco comas Companhias de cavallos da guarnição da

quella Praça,& averiguando a caufa de tocarem arma as Ata

layas, mandou defcôbrir o matto de Cantilhana ,
que era <

fitio ] de que entendeu podia fó recear-fe, & tendo avifo,qu<

eftava defembaraçado , entregou dous batalhões a loaõ Dia

de Mattos, com ordem decorrerem atè Campo-Mayor o

que haviaõ feyto a preza , que era a Praça mays vifinha ,
qu

podiaõ bufcar para a fegurarem. loaõ Dias de Mattos may

pratico na campanha 3 que acautelado nos perigos , & jur

tamente precipitado das fuás culpas ,
pertendeu impedir

Bertholameu de Barros o paffo de Xèvora ;
para onde viu
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caminhavacom a preza. Huns , & outros chegarão a Xèvora Anno
ao mefmo tempo:, & Bertholameu de Barros, vendo-feaper- r<fóo*

tado dos dons batalhões , havia fey to ayiíb ao General
, que

ofoccorrefle ,& jé vinha marchando por dentro do matto

,

tendo avançado dons batalhões , logoque lhe chegou d avK
fò dos que deraõ vifta dos Gaftelhanosí, havendo elles. paf-
fado Xèvora no porto das Iuntas , que^toma efte nome , por
fé unir nelle a Xèvora o Rio Botóva , & fazendo húa peque-
iaIlha,fètornaõa4ividir, &em breve diíkncia fe encor-
arão ambos com o Rio Guadiana£&como ao tempo que
)s Caftelhános paíTáraõ Xèvora,o Genferal com todo o grof-
b , & os dous batalhões haviaõ paíTada Botóva , ficarão os
Caftelhános íitiados dentro dà Ilhav&c^efcoriliecendo

, por
quelle não imaginado accidente, fem: remédio o íeu perigo,

è defmontáraõ depoys de algúa breve refiftencia. Conftou
> numero dos mortos^ prifioneyros de cento &;trinta:hum
Los mortos foy o Capitão de cavallos D. Pedro Carvajal, de
nerecida opinião no exercito de Caftella,^ hum dos prifio-

eyros Ioaõ Dias de Mattos. D.Ioaõ Pacheco fez alto com a

^avaliaria ,
que havia efcapado da embofcada, quefe retirou:

ara Badajoz fem mais perda
, que a dos dous batalhões, & o

kneral paflbu a Campo-Mayor , & o dia feguinte a Elvas ,

nde foy recebido com grande alvoroço pela prifaõ de Ioaõ
>ias de Mattos geralmente aborrecido

, por ter o principal

athor do íltio de Olivença , & reo de delidos fem numero
m o íitio de Elvas , & outras muytas occaíiões , que lhe ha-
iaõ grangeado em grave prejuízo da fua Pátria a valia do
kiquede S.German. Logo que entrou em Elvas , fe jun-

)u todo o Povo , & com grandes clamores pedio ao Conde
2 Atouguia, que fem dilação o mandaíTe enforcar ; porém o
onde intentando colher mayor fruto da defgraça de Ioaõ
ias de Mattos, que a fua prifaõ , ordenou foffe levado a
ifa de D.Luis de Menezes , que havia chegado de Lisboa ,

tal convalecido de trinta fangrias,que tinha levado,depoys
i batalha de Elvas , & havia paífado áo Pofto de Meftre de
ampo do Terço do Conde de S. Ioaõ,a quem a Rainha no-
eára General da Cavallaria das Provindas de Trás os Mon-
s v> & Entre Douro ,.& Minho. Acaufa que o Conde teve

Nd para
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wme&£ rtíftàsspáS , foy. entender s queiajê DiasHie Mam&
ffc defxãííârperíoadrfilas inftancias deD. Lujs ? para dcíc*>

bifir ilsus álfigli i^^ariVéífè
xMcançá<fó^a comáfiunkaçaõ

doDuquè de&Geíififanjpòr hmffl íidõifeàiTènetite/antestíe

fâffãr à Côriípaaihia de FranciícòíGõifrc&^da Sily£/com efte

tnefrno Po&Oj & antes de íe aufefttar p&ra ..Caífcelfc^j& lhe dè«

ver grandesBerirfeiòs $
porem não íurtindo deite diligen-

cia effeytò algum confideraveU foy levado Ioaô Diasà ca*

dea,&; feyto^âiuto pelo-AuditòrGèral , de que não dando

defefa ', felhe deu fefftença de morte. O dia feguinte ao quç

chegou a Elvas Ioaõ Dias, mandou o Duque de S, German

línm Bolâtimao Conde de Atouguia > oferecendo grandes

partidos pelaífoâ liberdade. Pareceu ao Conde não refpon-

der a efta efcufada- propoíiçaõ , de que refultou-mandar c

Doque outro Bolatim, que continha termos tam arrogantes;

@i demaíiados , que mereceu reípondêrlhe o Conde com ou

tros tam afperos , & briofos , que os mefmos Caftellianos os

applaudíraõ; Foy Ioaõ Dias enforcado, & havendo quebra-

do as primeyrâs cordas > cahiu da forca vivo : tornarão a fu«

bilo a ella , & pagou com duas penas os infultos de tantas

culpas.

Nò fim do Veraõ partirão vários Ófficiàes Mayores a le<

vantar foldadòs ,& reconduzir os aufentes da Cavallaria, &
Infantaria. Foy hum delles o Meftre de Campo D, Luis de

Menezes,a quem tocarão as Comarcas de_Coimbra,Efguey-

ra , êt Vizeu , & de que tirou no difcurfo de cinco mezes n

gente mays nobre , íriays luzida > & mays defobrigada.

o nçconàe O Vifconde de Villa-Nova paliou na Provinda de Entn

vs cominua Douro, & Minho fem mays exercício, que o das prevenções

os mezes que durou o feu governo j porque osGallegos ob

ferváraõ o focego ate ajuftarem as preparações de mayo

o-uerra , & não houve mays encontro , que affiftindo o Me
ftrede Campo Diogo de Britto Coutinho no governo d;

Praça de Valença , ôc tendo noticia ,
que marchavaõ três CG

panhiasde cavallos,& duzentos Infantes para o Forte d

Bellem , que ficava pouco diftante ,fahiu com duas , & qua

trocentos Infantes ? derrotou os Gallegos , matou huns , fe;

outros priíioneyros , fugíraõ os mays para o Forte > & figní

lou-1

o ijovcrno

provincia de

En;reDouro

(j- Jbíiilho.
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Succeâelhe 9

Code do Prá-'

do.

lou-fe o Capitão de cavallos António Gomes de Abreu. A- Anno
diantava o Viíconde as fortificações das Praças,& tratava de Idd .

ajuftar na forma conveniente os Terços,& Companhiasde
Cavallos , & foy mayor o calor > depoys de paíTar de Trás os

Montes àquella Provincia o Conde de S. Ioaõ > que com in-

canfavel zelo 3 & diligencia difpunhaos ânimos de todos os

moradores a feguirem o exercicio militar.Defejava o Viícon- L**g**®&-

de,obrigado de forçofas dependências de fua Caía, largar a- **« ^mZ-

quelle governo, & conhecendo a Rainha a fua juftificada ra- ^ ^ ft"*

taõ , o nomeou Eftribeyro Mor d'ElRey na menoridade de

Luis Guedes de Miranda; occupaçaõ que exercitava o Con-
le do Prado ; & ao Conde do Prado entregou a Provincia de

intre Douro, & Minho, efperando do entendimento , &
ralor , de que era dotado , os acertos , que depoys acredita-

aõ as experiências. Nos primeyros dias de Septembro par-

iu de Lisboa , & brevemente fez o Conde da Torre a mef-

na jornada,& como entre oGovernador das Armas,o Meftre

[e Campo General,& o General da Cavallaria havia eftreyto

>arentefco , & grande amizade,todas as difpofições caminha-

aõ fem contradiçaõ,para o fim de fe defender aquella Provin-

ia, em que também já affiftia com grande cuydado da fua re-

>artiçaõ o General da Artilharia Simaõ Corrêa da Silva.

O Conde de Mifquitella , que governava a Provincia de

fras os Montes , paífou a Lisboa no principio deite anno,&

eyxou o governo entregue ao Conde de S.Ioaõ. Igualmen- tes » em ™-

r^ i i -ll 11 t-i rr fenda do CZ-

e era o Conde amado , & temido daquelles Povos, aíiim>pe-: de de Mtf
is fuás Angulares virtudes ,como pelo domínio de rnuytas VJnTâèslz
r
illas , & Lugares , & nelles continua a affiftencia de feus il-

: $f^j%*i
íftres progenitores. Logo que deu principio ao feu gover- »* d^miu

o,não podendo conter-fe o feu generofo efpirito nos reíirir

tos termos de hu governo civil, premeditou ganhar Alcani-

ss,grande povoação de Caítella a Velha, fituada feys legoas

a Raya das Cidades de Bragança* & Miranda.Deliberado m
itentar efta emprefa, inveftigou com grande attençaô o po-
er que os Caílelhanos poderiaõ juntar , a fortificação da

illa , o preíidio que a guarnecia , a qualidade do caminho ,

: todas as mays circunftanciasprecifas para facilitar, o feu

itento. Depoys que efteve feguramente ipftruidp ,
publi^

Nnij cou

Governa ã
Provincia de

Trai osAíefi-

Cavalia,"
daquelU

Provincia^

deEr.treDoft

rc>& Minbe
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'

Anno cou que marchava a foccorrer a Província da Beyra ameaça-

ndo, da das tropas inimigas, & para efte íuppofto fim reforçou as

guarnições de Bragança & Miranda, confeguindo porefta

induftria , não fer efte movimento fofpeytofo aos inimigos.

pntA hnm Ajuftadas todas as prevenções para confeguir a emprefa

ZZTàiZ- propofta, marchou o Conde com oyto mil Infantes pagos,
nkei

- volantes , & Auxiliares , trezentos cavallos , & duas peças

de artilharia, a attacar Alcanices. Como a gente era muyta,

& não toda deftra, o rumor, & a dilação da marcha aviíbu

aos daVilla do feu perigo,antes de experimentarem o aflalto.

Guarnecerão diligentemente a muralha com feys Compa-
> -

•

' nhias pagas,& os payfanos ,
que eraõ muytos, & juntamente

hum Fortim , 4 oceupava fora da Praça húa eminência que a

/ dominava. Chegou o Conde depoys de fahir o Sol,& conhe-
' cendo q o Fortim embaraçava o intento de ganhar a Villa

,

mandou logo inveftilo pela Infantaria, depoys da Cavaliaria

oceupar os poftos convenientes para evitar os foccorros.

Com pouca reíiftencia foy ò Forte entrado, & não querendo

o Conde perder o calor , que reconheceu nos foldados com

tamfc llice principio, mandou prornptamente avançar a Villa

por tantas partes,que depoys de alguas horas de reíiftencia,

foy entrada à cuíta de muytas vidas dos defenfores. Os que

efcapàraõ da fúria do aíTalto , fe recolherão a hum Caftello

fituado no extremo da Villa, em hum lugar tam eminente, &
efeabroío , que refolveu o Conde não intentar ganhalo, af

fim por não trazer inftrnrrientos proporcionados, como poi

não determinar deyxarlhe preíidio , ainda que oconfeguif-

fe , por fer inútil. Deteve fe na Villa quatro dias, faqueou-a,

& queymou a,& o mefoio executou emhuns lugares circú-

vifinhos,& recolhidas as partidas, fe retirou com os foldado*

ricos de defpojos , & animados a grandes emprefas. Poucoí

dias depoys de retirado, chegou a Chaves o Conde de fyíif

quitella ,& entendendo o Conde de S. loão vinha queyxofc

;
de fe executar aqueila emprefa, fem lhe dar noticia, o fatisfeí

tam fuavemente,que odeyxou obrigado do mefmo, porqui

podia ficar oíFendido. Paflaraõ os dous a Bragança con

âvifoyde que c»s inimigos procuravaõ fatisfazer-fe doaggra

vo deAlcanices;porem não teve mays effeyto efta determina
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çáo, 4 hua entrada que fízeraõ por Miranda,em que queymá- Anno
raõ alguns lugares abertos, onde náo achàraõ gente, pe- 1(# .

la haver r tirado o Governador de Miranda André Pinto
Barbofa. Depoys deita entrada, engrofTáraõ os inimigos as
ias tropas, & fizeraõ varias frentes de Cavallaria,& Infanta-
ia a Miranda > Bragança , & Chaves ; porem a vigilância dos
lous Generaes,& o continuo movimento , em 4 andavaõ de
tuas Praças a outras, fortificando-as,& guarnecendo-as.&a-
neaçando juntamente os lugares da Raya, defvaneceu todos
ftes movimentos. Separadas as tropas, fugiu de Chaves pa-
aMonte-Rey o Cõmiflario General da Cavallaria laques
'alanreaut de la Poplinier, & o feu Ajudante S. Miguel, am-
os Franceses, fem mays caufà, que procurarem granjear al-
ua utilidade da fua inconftancia, como fe não fora eftabele-
ido caftigo da infidelidade, fer abominado a dos mefmos,a
ajo beneficio fe dedica. Leváraõ configo três criados tam-
em Francezes,^ brevemente tornarão a voltar paraCha-
^s,dizendo haviaõ fugido violentados de feus amos, achan-
>fe animo mays nobre naquelles, em q havia menos qua-
iade. Paflbu nefte tempo para a Provincia do Minho o Cõ-
^deS.Ioão

, & ceifarão por concordata as hoftilidades ;

asnãoduroumuyto,porqueeraem beneficio dos pobres,
prejuízo dos poderofos, que livrávaõ as fuás efperanças na
angearía das pilhagés. Porem não faltou ao Conde de Mif-
íitella a poffivel attenção, de que fe confervaíTe o focego,
conhecendo não podia fem grande trabalho defenderas
uytas legoas da Raya decaftella Provincia.

O Conde da Feyra Governador do Partido de Riba- Governe

»a paflbu no principio defte anno a Lisboa com licença da iT^Lte-
ainha, &deyxouo governo entregue a Manoel Freyre

nenteCeneral

Andrade, Tenente General da Cavallaria, que com gran-
attenção procurava merecer os prémios da fortuna pelas
£ões da virtude, tendo juftificado em muytas occafiões
grande valor, de que era dotado. No principio da Prima-
ra recebeu húa carta da Rainha em que lhe advertia tiveíTe
ial vigilância em todas as Praças ; porqconftava por avi-

nde intelligencias fidedignas
, que os Caftelhanos intenta-

\
nterprender algúa das mays importantes , com feguran-

ça

da Cavalla-

ria Manoel
Freyre deAn-
drade emau~

fencia do Ca--

de da Feyra.
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ça de fe achar dentro delia peflba q lhe facilitava o intento.

Com efta noticia determinou Manoel Freyre não fó fegu-

rar as Praças que governava , fenão moftrar aos Caftelhanos

que prefervava as noffas do trato dobre, & ganhava as fuás

por força, elegendo húa das mays uteys á confervação dos

lugares abertos da Raya.Marchou a fette de Março a ganhar

oCaftellodeAlvergariacom quatro mil Infantes pagos, &
Auxiliares, quatrocentos & fincoenta cavallos, quatro pe-

cas de artilharia,tres petardos,& hu morteyro, & deu ordem

a feu irmaõ Francifco Freyre de Andrade , CõmiíTario Gera]

da Cavallaria , que fe adiantaíTe com trezentos Infantes, du-

zentos cavallos, & fincoenta rodeleyros, & que embofcados

em fitio cuberto procuraíTe com todo o íilencio avançar dez

cavallos,& dez Infantes ás ruínas da Villa, & que logo que

rompeíTe a menhãa,tiràíTem o gado de hum curral,em que fe

recolhia, & o conduziífem ate o ingar da embofeada ,' & que

fuecedendo fahirem a recuperaio os da guarnição do Caftel

lo, intentaífe Francifco Freyre introduzir-fe nelle entre os c

fe retiraífem do impulfo,om que os inveftiíTem. Confeguii

a partida tirar o gado,mas não fuecedeu fahiré os do Caftelk

a refiftillo, inferindo da relòlução da emprefa o engano qu<

fe lhes fulminava. Chegou Manoel Freyre cõ o refto de gen

te, & refolveu q acabaífe a força,o que não havia confeguide

a induílria. Fabricou cõ brevidade húa plataforma junto d;

lo-reja , de que jugavaõ dous meyos canhões, & o morteyn

contra o Caftello. Multiplicáraõ-fe as mampoftas,& labora

vaõ de fitio oppofto as outras duas peças de artilharia , & a<

calor de tanto fogo ganhou a Infantaria a barbacãa, íem vale

aosdefenfores a diligencia,que fizeraõ por defendela: prep;

ráraõ-fe os petardos a tempo, que acertou húa bala o Govei

nador chamado Domingos Lazaro, de que cahiu morto; i

como os foldados pagos eraõ poucos , & os payfanos tím

dos , renderão o Caftello. Entrou nelle Manoel Freyre J

achou cinco peças de artilharia,^: quantidade de muniçõe;

& como era forte por natureza, & arte,o deyxou guarnecic

com cento & vinte Infantes , à ordem do Capitão Iofeph (

Figueyredo da Silveyra,foldado de conhecido valor. Rei

rou-fe Manoel Freyre fem mays.perda , que a de dous fold

d
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los mortos, Scifeúdo a Ajudante da Cavaliaria Francifco Anna
íonx&fré.Foryõm legares mays intereíTados em fe ganhar, i<foo.

.Ca&elio de Alvergariíari^Sabugal, ^"Alfayates : cuttivou-fe

im embaraço toda aquellaCampanha,& tornou -fe a povoar
lngar da AJdea^da Ponte deftrado pelos Caftelhanos.
ouço tempo, depoys dele fuecefíb mandou a Rainha go>
-rnaro Partido de Ribacoa a Ioaõide Mello Feyo.cunhado
3 Secretario deEftado Pedro Skyra da Silva, por fueceder
ftiniofamente aJmortedoConde da Feyra y q desbaratada
(talmente a faude de comtinuos achaques, rendeu nas mãos
i morte a vida florecente

, por todos os títulos merecedo-
de mayor dilação. Tòmouloaõ de Me! lo poíTe dogover-
) , & não tevê nefteanno acçaõ , q mereça fer referida.

D. Sancho Manoel paffou da Provinck de Alentejo a d, w„
mtinuar o governo do feu Partido a Pena-Macor, & logo f^nlí 1
íe chegou áquella Praça

, querendo illuftrar com novas ac-
p
f
H«-M*c<>r

C \' r /ti. s> i • - derrota hum
)es os relices lucceíios,que havia confeguido na defenfa de *r°p <*< c*~

vas, marchou a Pena-Gracia a armar às Companhias de ca- ™%T
a M'

llos da Moraleja. No mefmo dia entrarão os Caftelhanos
Campanha de Mon-Santo, & depoys de fazerem húa

ofla preza, fabendo pela confiflaõ daslinguas, que D. San-
to eftava em Pena-Gracia , largarão a preza , & a diligencia

»m q fe retirarão , foy caufa de perderem quantidade de ca-

llos , & D. Sancho fe retirou, não achando mays que fette

Moraleja. Os Caftelhanos voltarão brevemente á Cani-
nha de Pena-Macor com toda a Cavaliaria daquelle Parti-

>,& algua Infantaria. Teve D. Sancho, avifo defte movi-
mtà , chamou as tropas , & os Caftelhanos, antes delias

egarem , fe retiráraõ,fem fazer danno. As Companhias de
italunha , & outras que vieraõ a alojar nas Praças daquella

mteyra, obrigarão a D. Sancho a entrar em grande cuy-
do,que fe lheacrefeentou com a noticia certa de que o Du-
e de Ofluna eftava nomeado Governador das Armas da-

ellafronteyra, & quemarchava para Ciudad-Rodrigo. Fez
Sancho avifoá Rainha, pedindolhe remédio anticipado

perigo
, que temia , para que não fofle inútil , como havia

xedido na Provinda de Entre Douro,& Minho. Refultou
íla diligencia reencherem-fe os Terços, Sc Companhias

de
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Anho ^e cavallos ,& tratàr-fèídasfortiífícaçóès ^principalmente da

Praça de Alfayates ,
porque necefiitava múyto de defenfa

,

& era de grande importância pelos isiuytos lugares abertos

que cobria. 1

'
r 3&II$

Deyxamos no fim do atino antecédente;difpofta pela pru-

dência da Rainha a nova Cafád'ElRey ,
peftendendo expe-

rimentar fe as affiftencias de tantos criados ílluftres ,zelo-

fos,& prudentes baftavaõa divertir os habítos>q feusfamilia

res lhe haviaõ introduzido,taõ apartados das virtudesCatho

licas,& politicas , q era mays para recear o fieirigo deita guer.

ra , que aquella que os Caftelharros com as pazes deFranç;

ameaçavaõ. Eraõ as difpofições da Rainha eíFeytos de Máj

prudente,& Rainha amante, para que em nenhumtempo foi

fe culpada a fua providêéia da omiflaõ mays nociva, & may:

Execma a pfejudiciahque podia padecer a fua Monarchia.Porèm a vio

^faaEiRej. kncia dos Aftros infelices inclinava de forte o alvedrio d'El

Rey a fugir de todos os caminhos faudaveys, que ferviaõ a:

novas induftrias da Rainha mays deconfufaõ,quedereme

dio.A fette de Abril foy o dia deftinado para EIRey paflar ac

quarto que eftava prevenido. Iuntáraõ-fe os criados nomea

dos para ofervirem, & ordenando a Rainha ao Conde à
Odemira , que EIRey paíTaíTe ao feu quarto pela porta inte

rior, por onde fe haviaõ de comunicar > mandou EIRey
, qu<

bayxaíTem a fala dos Tudefcos;& replicando o Conde , que

;

ordem da Rainha era differente, diíle que queria , que o viff

o Povo y & inflando o Conde que não era aquella a funçaõ

que pedia efta folernnidade , não baítoua divertir o intent<

<TEIRey infinuado por António de Conte. Acompanharão

no, fem diftinçaõde peífoas, todos os que fe acharão no Pa

ço , & a Rainha com prudente cautela diflimulou a fua defo

bediencia. Alguns dias fe abfteve EIRey de afílftenciatai

indigna, refpeytando a authoridade dos criados que o fei

viaõ; porém fendo mays poderofa a inclinaçaõ,que o refpej

to, tornarão como inundação reprimida a continuar na íu

prefença, & com tantos exceífos ,
queosfeus arrojamentc

por inftantes multipiicavaõ no animo d'ElRey o defconcei

to , & o perigo ; porque os divertimentos eraõ os menos d<

centes , & os mays arrifcados, fendo theatro deexercicic

pouc
JL
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^ouco louvaveys ò deftrióto de Alcantara,em que EIRey or- Anno
linariamente aííiftia. Eftando EIRey já no íèu quarto , lhe 1660.

eceytáraõ os Médicos terceyra vez as Caldas, defejando

:xperimentar,ie a lefaõ , que padecia na parte direyta , confe-

ria algúa diminuição. Preparou-fe a jornada com grande

Lifpendio>& partio EIRey mays a occafionar males alheyos,

[ue a folicitar faude propria;porque voltou para a Corte fem
[uerer entrar no banho. Pouco depoys que chegou, fez húa

ornada a Azeytaõ , lugar aprazivel da outra parte do Tejo, ^f
aa^e

/i
>ouco diítante de Setuval: acompanhàraõ-no os feus crh- Ltdoa ke-in 1-vTi c\ " " t \r» vemente , li-

los , & parte da Nobreza;& nao erao muytas as horas de ai- we de hum

iftencia deíle lítio , quando efperando EIRey a hora em q
g™"ãe pn"

intavaõ os criados , que mays familiarmente lhe affiftiaõ

,

aontou a cavallo com alguns dos que elle chamava patrulha

iayxa : fahíraõ ao campo, & fuccedendo encontrar hum tou-

o, o inveftiu com tanta infelicidade, que ferindolhe o cavai-

o , & não podendo EIRey domarlhe a fúria , a que o obrigou

dor da ferida , o deípediu da fella com tanta violência , que
içou EIRey lançado em terra quaíi fem acordo. Acodíraõ

om efta noticia todos os que o acompanhavaõ , & com jufto

bbrefalto do perigo ,
que correra a fua vida , o metèraõ em

LÚaliteyra,& voltarão para Lisboa. Padeceu a Rainha o fufto

lefta defgraça , a que fe juntava o receyo de outras mayores;

z. EIRey melhorou da queda com cinco fangrias, mas não
ia refoluçaõ de fe expor a outros perigos»Brevemente fe ve-

ifícouefte receyo; porque convalecido da queda fahiu ao

ampo , & recolhendo-fe por Campo-Lide depoys de cerrar

noyte, havendolhe divertido hua pendência a prudência do
/lonteyro Mor, bufcou EIRey outra com três homens jun-

o do Noviciado dosPadres da Companhia, acompanhado fó £»*»*«»«*.

Lchum criado , com quem ie apartou dos mays , que lhe aí- «««w^r*.

iftiaõ. Eftava defmontado , & vendo três vultos , os inveftiu
ve)S°

om a efpada na maõ ; os tres> como nem o efcuro, nem a ac-

aõ defcobriaõ as luzes da Mageftade, tiráraõ pelas efpadas,

i no primeyro encontro cahiu EIRey em terra ferido. Ao
amor acodíraõ todos os que o acompanhavaõ , & appelli-

:ando o nome d'ElRey , fugíraõ os três da pendência, fe não
tiedrQÍQs , confufos de tam inopinado accidente : & fizeraõ

Oo pouca
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poirça diligencia pelos feguir os que reconhecerão a fua inno

cencia. Foy notável o fobrefalto que todos receberão , ven-

do EIRey banhado em fangue>& repetindo inceflantemen-

te cue morria. Chegarão com elle ao Paço , & a Rainha que

vivia em continuo cuydado dos exceíTos d'£lRey, não fe lhe

acrefcentou mays ,
que a nova- experiência defte incidente

Examinou-fe a ferida , & feguráraõ os Cirurgiões que nác

era penetrante;porqueaefpadahavia entrado por parte may<

fenfiriva,queperigoía. Com efta noticia feapplacou a per

turbação da Corte ; mas não ceifou o clamor univerfal de ft

ver crefcer em EIRey com os annos os exceíTos aprendido*

de homens depravados , & malévolos , que nem o poder dí

Rainha, nem a authoridade dos léus criados podiaõ apartai

da fua companhia» Procurarão atalhar efte danno por orderr

da Rainha os Confelheyros de Eílado : entrarão juntos n<

Camera d' EIRey , & encomendando-fe ao Duque do Cada

vai expor o fentimento de todos , foy a fuílancia do que re-

feriu, que fuppoílo que em cafos femelhantes era a experien

cia a que melhor aconfelhava , Sua Mageílade devia permit

tir , que o amor da Rainha fua mãy, dos Infantes feus irmãos

ôc de todos feus vaflallos tivelTem confiança para confeguii

com a fua interceífaõ a fegurança da vida de Sua Mageílade

porque correndo por conta da Providencia Divina , come

caufa primeyra, o confervala , deyxára a Sua Mageílade livre

alvedrio ,
para fe abíler dos rifeos , a que tantas vezes a tinhí

expoílo : que Sua Mageílade era Senhor de duas vidas , huj

fua , outra a univerfal de feus vaflallos ; propoíiçaõ tam in-

fallivel ,
que fe podia entender , que para confervalas, conce

dèraDeos aos Príncipes dous Anjos da guarda , ôc neíla con

fideraçaõ devia Sua Mageílade refguardar a primeyra vida

porferdehumMonarchaPortuguez;afegunda,por tocar s

mnumeraveys , & valerofos vaflallos , que fe eílendiaõ con

acções Angulares a dilatar o feu dominio nas quatro parte

do mundo : que a confervaçaõ dos Reynos infaliivelmenti

fe dividia em duas partes, na vida dos Principes, & na op

poíiçaõ dos contrários : que Sua Mageílade devia tomar po

fua conta a primeyra fegurança , & fiar a fegunda da fidelida

de de feus valTallos,. & que alegres celebrariaõ todos eft

felicidad*



n FARTE U LIVRO y.

elicidade , como confeguMa, fe exp^rimentaíTem que Sua Anuo
tfageftade honMVa,aNobreza/azendq-a fó participante dos l6$Q
eus dksmmentQS. 'l*mh
-jjqQttfíu EIRey com pouco agrado efta deçqrofa, & rutilif-

ima advertenciaido Duqu.ejdo Cadaval ; porque fó o fatisfa-?

>

iaõ os que indignamente ^provocavaõ a exoeifos, & teme-
idades.Defpediraõ-fe os Coníelheyros de Efiado com pou-
ás efperanças da utilidade dos feus rogos , & brevemente fe

verificou quanto fofaõ defprezados; porque logo que EIRey
lelhorou das ferida^ rompendo pelo reparo, que antes fa-

da , para não fahir; do Paço de noyte , fem fe acautelar do
jentil-hofriem da Gamera , que dormia à porta da cafa , em
ue tinha o leyto > refolveu fecharlha , & o tempo que dura-
a a noyte acompanhado de feus indignos affiftentes , fervia
Cidade de laftimofo efpectaculo , & trifte theatro de mal
merecidas tragedias. Porém fendo tantas vezes ofendida a
Ima , como a Mageftade , entrava em duvida íèrem pecca-
ainofos os aóios d'EIRey contra Deos , & contra o Sceptro,
ela pouca diftinçaõ com que o juizo lefo das enfermidades
is operava , fendo húa das razões, que verificava efte difeur-

.

o > defcobrir poucas efperanças de dar ao Reyno fucceífo-

es , & fazer exceífos inauditos por confeguir a afFeyçaõ tan-
o das mulheres mays expoítas , quanto das mays recatadas,

refcendo de forte, que paífando do rebuço da noyte àma-
íifefta claridade do dia , não perdoava ao fagrado das Igre-

is. Hum deftes defordenados intentos cuftou perigofas fe-

idasaMartim Corrêa de Sá, filho mays velho de Salvador
Corrêa , fem mays caufa , que encontralomo eftreyto de húa
ua , não llie fendo pojfivel facilitarlhe a paíTagem della.nem
endo efte impollivel daquelles , que o valor dos Portugue-
;es coftumaõ vencer pela aífeyçaõ dos feus Príncipes, por íè
mpenharem em may ores empregos , não valendo a Martim
Corrêa , tendo poucos annos , acodir a tam impenfado acci-

Lente com todas as acções de valor ,& obrigações devaífaU
o. Eftes exceífos d'ElRey , que offendiaõ a Deos , & efcan-
talizavaõ o mundo , eraõ continuos golpes que feriaõ o co-

*

açaõ da Rainha , & tam penetrantes na defefperaçaõ do re- 1

aedio.que chegava a defeftimar não fó o Imperio,mas a pro->

Oo ij priai'
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A
>,,..-, pria vidâs

, vSrídô-íe cõrrl-dòus filhos íârrifcados aoultimo

.f

n
? l precipido^ni pela incapaeida(ie,õutrop>êto !exem^lc); gp&l

aueolnfante Dom Pedro , fendo de tam poucos attfM»beftÉí

munha de tantâs^ndecencias / fó a mifericordia de Deõs pu-

dera livralo de^ámpèMenteconíagio; "& náo querendo a

Rainha faltar a diligencia âlgúa , ;

que pudeile.atálha^.t> preel-

pitàllocuríb das acções d^ElRey,d€Íe)ando deímett&ôs quê

o perfuadiaõ Vque elklhe ufurpava violentamentewdo^
nio , o introduziu no Coníelho deEftado tio dsfpachò,&

nas audiencks ?p
faraqa noticia dos negócios o foííe habilitan'

do ao governo da Monafchia, & pelejaífè* úàà íeu^imo efta

virtude com os impulfos, de queinfelicemente eftavá domi-

nado. Porem efta induftria fahiu tam mfrucStuofa , como to-

das ás may s que fe haviaõ inventado %
porque EIRey não fa-

zendo reflexão em as matérias q na fua prefença fe tratavaò^

havendo a enfermidade cerrado os pálios ao difcurfo , fica-

rão os defacertos tam fenhores da Campanha do fea animo

quéacquiríraõ novas forças , intrpduzindolhe injufta irc

contra a Rainha ,
pelo violentar a aquella enfadofa aífiften-

ciáí 'E reconhecendo os indignos Confelheyros ,
que efprey-

tavaõ as fuás inclinacões,efte defconcerto, o applicavaõ a feu

arbítrio de forte \
que emhúa mefma acçaõ com dous aótos

encontrados o indignavaõ contra a Rainha, perfuadindo-c

a que lhe náo queria entregar o governo , & apayxonando-o

pelas horas ,
que lhe captivava o alvedrio ; difparidáde que

verifica a arrifcada tormenta >em que naufragava o fobêranc

efpirito da Rainha , vendo por inftantes perigofa a authori-

dade , & precipitada à Monarchia. E porque os cafos,& as

indecécias fe augmentavaõ, & os remédios faudaveysfe cor-

i-ompiaò , refolveu a Rainha fazer feu confidente a Antonic

de Conte , para experimentar fe o veneno bem preparadc

podia fervir de triaga , reconhecendo com exceffiva pena ; ij

fó envoltos com os vícios fe poderiaõ em EIRey introduzi]

as virtudes. Eftava nefte tempo António de Conte quafi ani

mado a fer primeyro Miniftro ,
porque EIRey lhe havia con

cedido quarto no Paço com porta na Camera , onde dormia

Acodiaõ á fua fala os pertendeptes, & á fua guarda-roupa o

maysdosMiniftros ?
communicavaõfelhe os mayoresnego

CIO:
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;iosda M&narchi^/Ã-fiitRttoexite daFcíencia dos livros de Anão
ayxa paifou

:

ao£ê&efdcia$ráaarte politica ,-fem mays cabe- itftfo

laes y que ofavof dclmmÉrincipe, que lhos diFpenFava,fem

FiíUnçâõ do quefáz-ib i lendo eíle hum dos defconcertos
>

Ómqne coílumá a goVerna^-Fe o mundoi Havia atèaquelle

ampo tfôtòfçguidoAntonio âc Conte-o Foro de fidalgo > o
íabitò1 de Chrifiió") húa Comenda , húa quinta , & outras

iercès coriíider^vêys , & para Feu irmão Ioaõ.de Conte Be-
eficios Eccléíiafticos de grande rendimento- togo que pe- ;

etrou ã âttençaa da Rainha ; à foube Feguir com engenhoFa
eftreza, Fundado na mdufttía , de que para Fubfíítir no lu-

ar j em que naturalmente não cabia > o caminho mays Fegu-

) era agradar ambas as Magêftadès , & com eíle conheci-

íento dobrava EIReyaoque a Rainha deFejava conFeguir

[H todas aquellas matérias,' q não encõntravaõ a Fua conFer-

açaõ , & o Feu intêreíFe ? & Fobre eítas deFeytuoFas bazes
iacreFcendo já aruinado edifício do governo d'ElRey D.
ffbnFo. Achou a Rainha Fangrada oyto vezes ; pequena de-

tonftraçaõ das continuas afflicções que padecia, & procu-
indo achar deFafogo em tantos cuydados , conFultou a An-
>nio da Mata , & a FranciFco Nunes ; o primeyro excellen-

\ Medico, o Fegundo grande Cirurgião , & depuzeraõ am-
os, que toda a parte direytado corpo d'ElRey ficara tam
Fa da Febre maligna dos primeyros annos,que carecia nella,

3 vigor; & que defta leFaõ maniFefta procedia a Falta do jui-

3 , que em todas as operações moftrava,juntando-Fe o jufto

:mor de não Fer capaz de dar ao Reyno FucceíFores , com q
multiplicou aafflicçaõ da Rainha; & para experimentar

iayor embaraço , Fuccedeu nefte tempo a Feparaçaõ de Fe-

ro Vieyra da Silva da Secretaria de Eftado, Miniftro de que
ftamente fiava as matérias mays importantes. Foy a cauFa *

ae havendo húa tarde de hir ganhar o lubileo da Porciun-

ila a InFante D.Catharina , & o InFante D. Pedro, entendeu
ny de Moura Telles,Eftribeyro Mor da Rainha,que a elle,.

não aos Officiaes d'E!Rey tocava preceder naquelle acõ-

mhamento
r ReFolveu a Rainha o contrario na confidera-

õ de que eftando aquelles Principes em o Feu quarto , an-

s de terem caFa particular j Fahindo em publico > haviaõ de
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fés aíGftidos dos Officiaes da GafáiEl&ey:
", não feMhando

:

neritElRey /nékn a Rainha preferires no:; aeompanhamen|Q;

Entendeu Ruyjde Moura, que Pedro*Mieyra fora author4^

fta refoluçaõ , & tomou t)or fatisfaçaõ defte.enfadb «fazerM
papel , em quemdftrava os fundamentos da fua iàftancia , &

rematava ,
queyxando-fe de Pedro Viepa; com {talaras aí

peras. Éfte papel mandou a Rainha ao Cpic^lb^feEftadó 1

& fem reparar , que não devia fer Pedro Vieyra õlSeeretario

que o leíle,por não oceafionar diiTenções § & efcándllos, fo^

o papel à fua raaõ ? & depoys de lido, recolhendo=fe para fu;

cafa expoz IRainha as razões feguinces : Qtfe leia mo Con

felho de Eftado o papel de Ruy de Moura Telles fobre ;

queyxa de não fazer o Officio de Eftribeyro Mor na ultim;

jornada dos Infantes, com prefuppofto de que em quant<

não tomavaõ cafa ? tocava aos Officiaes da Rainha fervilos

&não aos'd'ElRey, & confeflavaque fó o preceyto o obri

o-ára a ler de fy, que procedia compayxaõ, & faltava com <

refpeyto devido a fuás obrigações: que não lera no Confe

lho. , como pudera ,
pelos livros da Secretaria, os exemplos (

ferviaõ para a refoluçaõ defte cafo ; porque entendia fe nã(

podiaõ ignorar , & que por eftarazaõ , & porque não pode

ria tornar tam depreíla ao Confelho de Eftado , lhe parecer

offerecer com aquelle o papel inclufo ,
que continha o exem

pio no enterro da Infante D.Ioanna,onde feacharia,q os Offi

ciaes da Rainha fizeraõfeus officios, em quanto o corpo d

Infante não fahiu do Paço ,
que he a parte onde elles ferven-

te que logo que chegou a liteyra , entrarão os dElRey,&o

da Rainha le recolherão com expreíTa declaração , de que <

abrir da liteyra tocava ao Eftribeyro Mor d'ElRey, &qu
a todos conftava trazer a fralda do capuz do Infante o Mor
teyro Mór 3 quando fora lançar agua benta no corpo dElRe

feuPay : quedous exemplos allegava Ruy de Moura pel

fua parte; o primeyro,quatido fora levar EIRey ás Caldas

que com aquelle papel ofFerecia clareza manifefta da prep;

raçaõ que fe fizera para aquella jornada, para que a Rainfc

vifle nelle , que os criados d'EIRey eraõ os que o acomp;

nháraõ,&aífiftíraõ, &.osdotis da Rainha foraõ, porque E

ReyD. loaõ não efcufava na fua aífiftencia aquelles dous ofl

cios
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cios; porq a Rainha moftrára mays confiança comâquelles Anno
dous fidalgos,& era de reparar,cj nomeandofe tantos criados, l66o
para hiremfervindoneftaoccafiaõ, todos fora5d'ElRçy. O
3utro exemplo era de quando deytava o manto ao Infante; cí

:ambem oíFerecia o regimento que fe iíie dera
, quando a pri-

neyra vez tivera efta occupaçaõ , & delle conftàva
, que fe

he não dera como a criado da Rainha ; porque fe aílim fora,
>s feus criados haviaõ de fervir o Infante , não declarando no
egimento,queaoRepofteyroMórd'ElRey tocava chegar
cadeyra ao Infante \ & ao Mordomo Mor darlhe a vela , &
vara do pallio ; & com tantos documentos a favor da fua ju-
bificaçaõ tornava a dizer a Sua Mageftade

, que não pudera
partardefyofentimento dever , que diante de Sua Mage-
:ade o tratavaõ tam mal , como moftrava o pipel de Ruy de
loura, a que fe juntava tirarfelhe o regimento, que fe dera
ara as Caldas

, tocando aoSecretario de Eftado dar forma,
orno a Real peííòa de Sua Mageftade havia de fer fervida \
íliftida, & guardada. Por vezes,& em diíferentes papeys re-
refentára a Sua Mageftade, que a Secretaria de Eftado rece-
ia grandiífimos prejuizos em lhe divertirem a mayor parte
os papeys, que lhe repartira EIRey D. loaõ: que também '

>ubera que a Rainha tinha nomeado reformador para a Vni-
yfidade de Coimbra, fem fer por fua via, tocandolhe aquel-
expedição > fem fe achar pretexto ; como na nomeação de
eytor,em que fe lhe arguira,que efcrevèra a favor de Antaõ
2 Faria, não bailando a fua juftifkaçaõ para lhe efcufara
prehenfaõ,que a Rainha lhe dera : que havia hum anno lhe
mcedèra licença para fe recolher pelo tempo , que lhe foíTe
iceíTario, para fazer partilhas entre feus filhos: em virtude
ília fe recolhia a fazelas,& por ellas fe faberia o com que en-
ara, & o com quefahíra do ferviço d'ElRey hum Miniftro,

iehaviadezoytoannosinteyros,occupava o lugar de Se-
etário de Eftado, & perto de quarenta o de Miniftro de
ribunaes , & que fe não houveífe fido a fatisfaçaõ de Sua
ageftade, o fentia tanto, quanto procurara acertar em feu
•viço.

Efcrita efta carta , fem efperar repofta fe foy Pedro Viey-
para huà quinta, não fe dando por latisfey to de fe refolver

a duvida
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.

a duvida de Ruy de Moura contra a propofiçaõ que fizera,

& a Rainha entendendo, que fora exceífo aufentar-fe fem

licença expreffafua,o mandou" para Évora, onde efteve três

niezes , & parecendolhe á Rainha ,
que era baíiante caíligo,

lhe permittiu licença para voltar para afua quinta cõ a mer-

cê do Chantrado de Ourem para hum de feus filhos , & den-

tro de pouco tempo o tornou areftituhiráfuaoccupaçaõ,

com tantas honras, que puderaõ fatisfazer as fuás juftificadas

queyxas.
/

Nefte tempo não havia em Roma Miniftro q trataíie os

negócios defte Reyno^porque as negoceações dos Gadelha-

nos haviaõ atalhado o paffo a todas as efperanças de fe con-

feguir o intento tantas vezes pertendido , & tantas baldadc

da permiííaõ dos Bifpos , & nos annos fucceffivos fe paífou

nefte mefmo filencio.

O Conde de Soure Embayxador de França deyxamoí

no anno antecedente com o fentimento de conhecer ,
que fi

ajuftava a paz de CaRella , fem haver remédio ,
que prevale-

ceife contra a deliberação da Rainha Regente infepara

vel do empenho do cafamento d'ElRey feu filho con

a Infante de Caftella ,
para cujo fim defprezára o Impe

rio de todo o mundo , fe lho encontraífe. Aífiftia o Condi

Embayxador emTolofa , onde chegou Filippe de Almeyda

que tinha paífado com o Marquez de Choup a Lisboa,& ha

vendo partido em differente embarcação ,
entrou em Tolof

ao mefmo tempo , que o Marquez em Provença. Continha!

as novas ordens ,
que levou ao Embayxador,tres pontos ; <

primeyro excluhia toda a forte de accõmodamento ,
que ol

fendeireaauthoridadefoberanad'ElRey:ofegundo ,
qu

falvo efte ponto , a Rainha como Governadora , & Regent

do Reyho fe obrigava a foccorrer a Coroa de Caftella, quar

do tiveífe guerra , com quatro mil homens , & feys Nãos d

guerra ; mas que efta obrigação não teria outro titulo may

que o da vontade ', & conveniências das Coroas : terceyro |

a titulo de fatisfaçaõ , pelas defpezas da guerra , & fortific

ções das Praças occupadas , fe dariaõ aElReyde Caíle!

dous milhões pagos em três annos. Com eftas novas ordei

refolveu o Embayxador bufcar a Corte, que já entrado

me
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iiez de Março >
caminhava de Provença a chegar aos Pyri-

A

íeos :fahiu de Tolofa a encontrar o Cardeal, & na Cidade ,^
le Nimes o obrigou a fufpender a jornada hum novo aca-
lente de gotta, por cujo refpeyto mandou ao Secretario da
imbayxada Duarte Ribeyro paíTaffe a diante a anticipar ao
Cardeal a noticia de haver recebido novas ordens de Portu-
gal , & faber delle em que lugar poderia cõmunicádhas. Em
Vvinhaõ , onde a Corte fe deteve a Semana Santa > faliou o
»ecretario ao Cardeal, & lhe deu conta da fuacommiffaõ
^ntes do Cardeal refponder à propoíiçaò , lhe diffe, que ha-

[uelle dia tivera carta do Duque de Aveyro , na qual > juftiíí-

ando a refoluçaõ que tomara de paliar a Caftella 3 fe quey-
ava de haverem derogado em Portugal antiguos privile-

;ios de fua Cafa > difpondo por todos os caminhos a mina
lella o Conde de Odemira , & o Marquez de Marialva , em
ujas maõs dizia eftar o manejo dos negócios publicos^per-

o que o obrigara a fegurar-fe na obediência d'ElRey Catho-
ico , de quem nafcera vaííallo. Acrefcentou o Cardeal a que
ora conveniente diffimular-fe como Duque , & confervalo

m Portugal^ porque vendo o mundo fahir do Reyno hum
am grande vaífallo , julgaria duvidofa a lua confervaçaõv

tefpondeulhe Duarte Ribeyro ignorar totalmente os moti-

ns da queyxa do Duque , conhecendo que a verdadcyra

:aufa de paflar a Caftella , era a paz que o Caxdeal havia fey-

o com EIRey Cathòlico , excluindo Portugal.Interronipeu

Cardeal a pratica , dizendo que a Corte havia de paflar por
NÍinles ,ondebufcariao Embayxador. AíFim fuccedeu den-

ro de poucos dias j & vifitando o Cardeal ao Conde de Sou-
e na cafa onde elle eftava com o achaque da gotta ,perten-

leu adoçar com demonftrações cort.eze.s-o amargo da fub-

tancia dos negócios públicos. Ajuftou.com o Embaixador
>ropor a D. Luis de Aro as conveniências que lhe referia,&
uie para conferirem a repofta que tiveíTe , foíle affiftir em
indaya o Secretario da Embayxada. Continuou a Corte a

ornada , feguiu-a o Secretario , fez alto em Andaya , lugar

leftinado para quartel dos Miniftros Eftrangeyros,& o.Em-
>ayxador por caminho diíferente paífou a Bayona, Nos ulti-

nos dias de Abril fe acháraõ. as Cortes •vifinhas,ElRey.Ghri-

Pp ftianiiíimo
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ftianiííimo em S. Ioaô da Luz , & EIRey Catholico em Fuen-

te-Rabia* Víraõ-feosdousMiniftros no lugar das primey-

ras conferencias , & quando todos efperavaõ a entrega da ln«

fante, íe paliarão mtiytos dias em novas controverfias. Duar>

te Ribeyro afliftia ao Cardeal na fala
,
que tocava no Palácio

á parte de França,& hum dos dias em que exercitava efta oo

cupaçaõ , lhe diíTe o Marquez de Choup , que D. Fernandc

Raiz de Contreras Secretario de Eftado d'ElRey Catholi-

co defejava fallarlhe j que parecendolhe conveniente o trari;

ao lugar onde eftavaõ. Não fe offereceu duvida a Duarte Ri

beyro em aceytar a conferencia : foy o Marquez bufcar a D
Fernando , & o deyxou com elle em húa das janellas da fala

introduziu D. Fernando ã pratica, dizendo, quenegocea:

pela mediação dos Miniftros de França não podia fer conve

niente ,
pelas razões , que facilmente fe deyxavaõ entender

que fe refolveífe o Embayxador a tratar com D* Luis de Aro

fegurandolhe fer a fua mayor anciã o cuydado de evitara:

ruínas , que na continuação da guerra ameaçavaõ Portugal

que o Cardeal havia de novo feyto propofições* nas quae

queriaõ os Portuguezes ficar com tudo o que era honorifico

& dar a EIRey feu íenhor tudo o que era útil : que trocado

eftes termos , fe poderia em poucas horas ajuílar o repoufi

de Efpanha; porque hum Rey offendido , mays fe fatisfazi

de hum reconhecimento vaõ , que de intereíTes folidos. Rei

pondeu o Secretario fentir infinito não aceytar EIRey Ca

tholico as conveniências propoftas ,
porque nãò defeobri

outro caminho por onde fe pudeíTe chegara felicidade d

paz pertendida , & igualmente útil a ambas as Coroas ; poi

que o diícurfo humano nunca havia podido defcobrir meyo

entre reynar > ôc obedecer : que lhe pedia confiderafle WÊ

haver fido , nem poder fer Portugal tam útil à Coroa de Ca

ftella unido, como feparado. Tornou D. Fernando a inftar

dizendo que eftava muyto viíínho o perigo,&o termo da de

liberação paífaria em tempo breve, Refpondeu Duarte R
beyro 3 feparando-fe, que na contingência dos fucceffos d

guerra futura lembrava elle a D. Fernando , que devia faze

efta mefma confideraçaõ. No dia feguinte diíTe o Cardeal a

Secretario ,
que as novas propoíições fe não haviaõ admitt

* < de
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io,& tinha fido inútil o trabalho, com que intentara per- Anno
uadilas

:
que fizeíTe avifo ao Embayxador

, para que tendo 1Ó60.
jue ampliar nellas, ou que offerecer de novo, o não dilataíTe.

3om efte defengano partiu Duarte Ribeyro de Andaya para 2?Í^£
kyona

, & brevemente voltou a S. Ioaõ da Luz a dizer ao T ££%
Cardeal í^aífarino , que as ultimas propoíições tinhaõ tudo

p7tTl m'

•it r n J- ~
i i t%

*M.**vr cluido no ira-
quillo

, a que le eltendiao as ordens de Portugal , com que tado das p«-

le todo ficarão por entaõ defatadas as conferencias. Eftava %&.£&+
lefte tempo a paz, & cafamento de ambas as Coroas de for-
e ajuftados , que parecia não poderia haver embaraço que
lterafleauniaõ

, mas ofFereceu-fe novoaccidente, que teve
>erturbadas todas as negoceações; porque fendo húa das ca-
)itulações da paz haverem defahir as tropas Francezas do
principado de Catalunha, foraõ deputados dous fogeytos
7rancezes

, & dous Caftelhanos,para regularem as demarca-
res entre os Condados de Ruy-Selhon , PuilTerdan , Sc o
'rincipado: entrarão em duvida a qual dos Príncipes per-
enciaõ huns valles fituados entre os Pyrineos ,pertendendo
•adahuadas partes moftrar

, que lhe tocavaõ por demarca-
res antiguas; allegando os Francezes eftar decidida efta du-
dda por hum dos capítulos do traçado, no qual fe declarava,
iue as aguas vertentes em hum daquelles valles para a parte
leFrança,era a divifaõ natural delles. Não podendo ajuftar-
e os Deputados, remettèraõ a decifaõ da contenda aos dous
vliniftrosprincipaes aS.Ioaó da Luz , & fuccedendo entre
ilesa mefma difcordancia, fe começarão a alterar os ânimos
Le húa

, & outra Naçaõ,de qualidade
, que fe temeu houvef-

e novo, & mays furiofo rompimento. Atalhou a prudência
1'ElRey D- Filippe efte rumor,tomando por expediente ele-
gerão Cardeal Maffarino porluiz da controverfia : foy efte
italhotam util,que brevemente fe finaláraõ as demarcações,
e ajuftou a paz

, fe celebrou o cafamento com o efplendor
*

| magnificência
, que requeria a grandeza de tampoderofos

lous Príncipes. Voltou EIRey D. Filippe para Madrid, El-
tey de França para Pariz : feguiu a Corte o Conde de Sou-
e ,fem embargo de ficar a uniaõ de Portugal totalmente pe-
a capitulação da paz feparada dos intereiJes de França, co-
rhecendo que os negócios políticos ordinariamente fó nas

Pp ij appareu-
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Anno apparencias faõ infalliveys : gaftou alguns mezes no ajufta-

x66o. mento dos Officiaes ,
quehaviaõ de pater a Portugal com o

Conde de Schomberg , & em efcolher com elles artilheyros,

& mineyros, que entre todos faziaõ o numero de feyfcentos/

apezar das diligencias do Conde de Fuent-Saldanha Em-

bayxador de Caftella , fendo mays poderofa a affi£encia do

poder do Marichal de Turena ,
que facilitou todos os obfta-

culos. Foy também grande o empenho do Conde de Fuent-

Saldanha * para confeguir que o Conde de Soure fe não def-

pediíTe d'ElRey em audiência publica ; mas não fó não con-

feguiu efte intento , fenão que teve o Conde concedida a au-

diencia da nova Rainha , declarando quando lha permittiu j

que já não era filha d'ElRey de Caftella, fenão mulher d' El-

Rey deTrança j
porem na hora de fallarlhe fe efcufou,dizen-

do qaelhefobreviera hum novo accidente que a embaraça-

va , ficando em duvida fe foy natural , ou fuppofto efFeyto da

ne^oceaçaô do Conde de Fuent Saldanha. Mandou EIRey

ao Conde húa joya de fubido preço , & o Cardeal ( contra o

que coftumava ) hum prefente , em que entravaõ feys reló-

gios de ouro de grande valor , & confiou que fizera das fuás

virtudes tam grande conceyto ,
que chegando a Pariz o Car-

deal de Rez, lhe perguntara fe havia fallado ao Embayxador

de Portugal , & refpondendolhe que não ? lhe recomendara,

procuraífe encontrar-fe com elle ,
para conhecer hum varaõ

difcreto , & cabal. Partiu o Conde para Avre de'Gracia > & o

Conde de Schomberg para Londres a procurar três Navios

fretados ,para nelles vir bufcar o Conde a Avre de Gracia.

Foy a dilação mayor do que fe íuppunha ,
que occafionou ac

Conde algúa moleftia \
porque as diligencias do Embayxa-

dor de Caftella confeguíraõ paffaremfelhe varias ordens,que

'

fahiífe daquelle Reyno \ a que refpondeu que obedeceria \

quando lhe chegaíTem Navios ,
que o feguraífem dos encon-

tros de outros Bayxeis Caftelhanos. Mandoulhe EIRey di-

zer , que le quizeífe , lhe rcmetteria paífaporte d' EIRey W
Caftella -.refpondeu, que para fua fegurança não dependií

' mays , que dos paífaportes d'£iRey feu Senhor i&nefte m
tervallopadecendo os lugares circunvifinhos aAvre de Gra

cia grande falta de mantimentos , & neceífitando o Cond
5 '

d
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de muytos, para fuftento dos feyfcentos homens que trazia,

fe amotinou contra a familia do Conde o Povo de Avre de
Gracia : reíiftiu o impulíb , & procurou o focego

, que con-
reguiu,& ultimamente chegando o Conde de Schomberg
ie Inglaterra com os três Navios , fe embarcou toda a fua fa-

nilia
, Officiaes , & foldados , & Gentif-homens Francezes,

liie vinhaõ fervir voluntários , em que entravaõ o Marquez,
k Baraõ de Schomberg , filho mays velho , & fegundo do
3onde. Embarcarão a vinte & nove de Outubro > chegarão
Lisboa a onze de Novembro , & foy o Conde recebido da
Uinha com a aceytaçaõ

, que merecia o feu procedimento,
econhecido em toda a Europa pelo valor,& prudência com
[iie contraverteu as dificuldades q encontrou na fua com-
liífaõ

, & fuppofto que não confeguiu ficar Portugal inclui-
na paz J alcançou a tacita conceífaõ do foccorro da pef-

^a do Conde de Schomberg, tam útil à confervaçaõ deite
Leyno , como depoys fe experimentou , & dos mays Offi-
iaes , que o acompanharão , & deyxou difpoftos os ânimos
os Miniftros de França a conhecerem quanto convinha à
onfervaçaõ daquelle Reyno não lhe faltar com os foccor-
)s neceífarios para a fua defenfa,como adiante referiremos.

Francifco de Mello continuava aafliftencia da Embay-
ada de Inglaterra , ainda que com grandezelo, & pruden-
a

,
com grandiííimo trabalho

, pelo revoltofo , & embara-
ido governo

, que naquelle tempo padeceu aquelle Reyno;
3rque depoys da morte de Oliviero Cromuel , que deyxou
.troduzido no governo feu filho Ricardo com juíta admíra-
lõ de todo o mundo , o qual não herdando de feu pay, nem
artificio

, nem a fortuna , durou pouco no governo : fucce-
m o Confelho de Eftado, direcções de vários Parlamentos,
Ias confufas , outras mal obedecidas , todas inquietas , &
ubiciofas , cobrindo-fe os intereífes particulares com aca-
1 da liberdade ,& ifençaõ do governo Monarchico. No
ez de Março defte anno permanecia o governo do Cohfe-
o de Eftado , & fendo o tempo em que Portugal mays de-
ndia daamizade delnglaterra , pela feparaçaõ da focieda-
de França, emb^raçavaõ a Francifco de Mello todas as
nclufões, que intentava em beneficio defte negocio , as

apertadas

Volta a Por-'

tptgal com a

pejfoa do Con-

de de Schom-

berg no Po(lo

de M.eftre de

Campo Gene-

ral, & ou, ros

Officiaes de

importância.
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apertadas diligencias dos Caftclhanos ,
que não perdoavaõ

a difpendio algum por divertilo \ & como eraõ venaes quafi

todos os de que variamente dependia oajuftamentodos ne-

gócios \ eraõ muyto eficazes eftas diligencias. Acrefcentou

a Francifco de Mello o embaraço , chegar avifo ao Confelho

de Eftado de haver fido prezo em Lisboa pelalnquifiçaõ

Thomás Maynard Conful da Naçaõ Ingleza; porque haven-

do-fe reduzido ao grémio da Igreja Margarida Throgmorth

damefmaNaçaõ ,&paflado algum tempo, arrependida do

íju acerto, tornara a prevaricar na herefia ,
bufeou por afylo

a cafa do Conful , & confiando aos Miniftros do Santo Offi-

cio i
aflim do feu erro b como da parte onde eftava recolhida,

mandarão dous Familiares abufcala. Negou o Conful tela

emfcacafa.-foy chamado primeira vez àlnquifiçaõ,& amoe-

ftado ,
que entregaffe a Ingleza. Refiftiu ,

negando empara-

la : deraõlhe tempo para a ultima refbluçaõ , & não cedendo

da fua repugnância , tornarão a chamalo a Mefa: perfiftiu , &

refolveraõ deyxalo prezo nas Efcolas Geraes
,
onde efteve

feysdias;nodifcurfodelles mandarão os Inquifidores buf

car a cafa do Conful , & não achando nella a Ingleza , o man-

daraõ foltar. Efta noticia fez grande eftrondo em Inglaterra,

& ameaçou grande perigo ao Embayxador.Porem elle tem-

perou com grande prudência os ânimos dos Miniftros , ex;

plicandolhes o fucceffo com tam fuave cor ,& moftrando-

lhes que o Conful não tinha efta oceupaçaõ mays que tole-

rada , depoys do governo de Ricardo Cromuel ; o que fe ve

rificava com elle andar pertendendo nova patente, que 1

quietou todo efte defálTocego , & teve lugar de applicar to

das as diligencias para concluir nova liga; o que não poden

do confeguir , veyo a ajuftar por hum tratado conveniência

mays eíTenciaes ,& menos euftofas, que as da liga contra Ca

ftella, que era o artigo
;

que o Confelho de Eftado fenão re

folveu a declarar : porém dizia hum dos artigos ,
que pode

riaSuaMageftade de Portugal tirar daquelle Reyno doz

mil Infantes, & dous mil & quinhentos cavallos das três Na

ções para fua defenfa, & ajuda contra EIRey de Caftellatqu

poderia fretar EIRey de Portugal ate vinte & quatro Nac

de guerra por preços convenientes: que todos os Officiac
"

feria
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eriaõdeNaçaõInglezaefcolhidospelo Embayxador : que a

b poderia comprar todo o género de armas que pareceíTe ne-
nn°

eíTario para armar efta gente, &qtieElRey de Portugal po- *
6°'

eria tirala , navios , & cavallos no tempo que lhe pareceíTe

iays conveniente : que o Embayxador , depoys de feyta a
leyçaõ dos Coronéis, & mays Officiaes de guerra

, poderia
•atar com elles fobre os feus intereíTes , modo,& condições,
)mque haviaõ depaílar a Portugal fem algum embaraço :

ne os Coronéis, & mays Officiaes , antes defahirem deln-
laterra , dariaõ cauçaõ de não obrarem nada contra aquel-
Republica , & que não lhes entregariaõ armas , fenão em
ortugal. Foy eíle tratado muyto conveniente ao eftado da-
uelletempo,- porque obrigou aos Caftelhanos a cuydareni
ienes nas forças maritimas contra eíle Reyno , & aos Olã-
szes a attenderem mays á fua confervaçaõ.Facilitou muyto
diligencia, & actividade do Embayxador entenderem os
irciaes d'ElRey

(
que jànefte tempo eraõ muyto podero-

»s ) que era conveniente a brevidade da fua reftituiçaõ ti-

rdaquelíe Reyno os Officiaes, & foldados affeyçoados á
epublica* Determinou o Embayxador paflar a Portugal cõ
:dem que tinha da Rainha

;
porem conhecendo a Rainha o

-ande ferviço, que lhe tinha feyto , lhe tornou a ordenar cõ-
nuaíTe aquella commiííaõ , & chegando á Rainha o trata-

3,oaffinou com grande fatisfaçaõ de feus Miniftros. No
mpo que íe deteve a chegada do tratado , fez petição o Pa-

•e António Vaz, Confeííbr de D. Fernando Telles , que o
nbayxador havia prezo em fua cafa ; ou a fez em feu nome
im Marcos Dias , que andava em Londres falariado pelos
aftelhanos; em que pedia ao Confelho de Eftado, que o
andafíe foltar , & livrar das vexações que padecia > &peri-
) da vida em que eftaVa. Alcançou defpacho a feu favor ,&
dem do Confelho de Eftado, para que Francifco de Mello
entregaííe : porem elle confiantemente repugnou efta or-

:m , moftrando que no Confelho de Eftado antecedente ao
íe naquelle tempo governava , fora ventilada efta matéria

,

refoluto que elle podia caftigar António Vaz , como pe£
a da fua família

, por prefumir haver cooperado na execran-
fugida de D. Fernando Telles. O Confelho de Eftado vê-
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do razões tamjuftificadas, fufpendeu a refoluçaõ de o man-

dar foltar.

Crefcia nefie tempo por inftantes o poder dos Realiftas,

& era o General MoncKoque mays fomentava efta nego-

ceaçaõ. Governava o Confelho de Eftadoos tresReynos

de Inglaterra > Efcocia, & Irlanda, & como a mayor parte do<

Confelheyros eraõ Realiftas , confeguíraõ formarem hua no

va milicia em todos os Povos com Officiaes da mefma facçaõ

a qual fuperou o poder dos exércitos , & com efta confianç;

acclamáraõ a EIRey em Irlanda os Povos de Dublim , & pu

zeraõ as Armas Reaes no mercado publico > fem que o Con

felho de Eftado fizefle diligencia algúa por caftigar efta de

monftraçaõ. Perturbou a boa direcção , que levavaõ efte

negócios > a fugida de Lambert prezo na Torre de Londres

& grande inimigo dElRey ,
que brevemente juntou trezen

tos Officiaes , &: foldados de facçaõ Fanática ,
que faõ here

o-es de differentes feytas , feparados dos Proteftantes , & cc

meçou a confundir , & perturbar todas as refoluções do Cc

felho de Eftado. Por ordem do Confelho o feguiu o Coronc

Inglesbeg com parte de humRegimento de Cavallaria,& er

contrando-o 3a pezar de toda a oppoíiçaó , o tornou a repc

na Torre de Londres. Nos primeyros de Abril havia EIRe

chegado a Breda , onde fem rebuço tinha hido grande pan

da Nobreza do Reyno a congraçar-fe com elle, & a cinco d

Mayofe juntou o Parlamento > que quaíí todo conftava d

Realiftas. Efcreveu EIRey ao Parlamento : continha a cari

myfteriofas expreffões do fentimento que padecia da cal;

midade,& perturbação de feus vaíTallos ,fuaviífimos ofF

recimentos da grandeza , & generoíidade do feu animo,pr<

teftosexpreífiilimos/dequefó auniaõdo Parlamento def

java , & da mefma forte proteftava confervar as leys do Re;

no , Sc guardar a religião proteftante. Foy efta carta lida (

muyto applaufo : refpondèraõlhe com grandes fumiíTões,

premiarão ao portador com oyto mil cruzados. Recebi

EIRey a repofta com muyta fatisfaçaõ , tornou a efcrever

cafa dos Pares , & fenho.res, à Cidade de Londres , & ao G

neral Modck,& o fobrefcrito dizia:Ao noflb fiel,& bem qu

rido General MoncK.parafecommunicar como Prefiden
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o Confelho deEílado
, & aos Cabos do exercito. Efcreveia Anuo

imbem EIRey ao General Montagu
, que eftava com a Ar- x^0#

íada nas Dunas. Leu a carta a todos os Cabos , & OíSciaes
layores ,

que tirarão copias , para a cõnâmicarem a: toda a
?nte do Mar , & com grande alegria accíamáraõ EIRey : o
efmo fe executou em Londresi em dezoyto deMayo, &
)m tantas demonftrações de contentamento

, que ficou em
ivida fe foy mayor , que a ira , com que degolarão feu Pay

;

ae efta he a variedade do Mundo , & o beneficio do tempo
denado pelas difpofíções Divinas , para fe confeguir glo-
Dfamente em Inglaterra a fumma das felicidades , vendo-fe
íe EIReyCarlos Segundo abjurou no ultimo traníito todas
herefias ) que havia profeflado , & no Duque de YorK feu

[naõ( hoje EIRey Iacobo IL
)
que fuccedendo na Coroa

no anno de mil & féis centos & oytenta & cincoyprefe-
ido com valerofa refoluçaõ os intereífes Catholicos aos
fcurfos políticos , fez efcudo da verdadeyra Religião con-
i os furiofos golpes da herefia Anglicana, de queempou-
>s mezes gloriofamente triunfou^omandôDeos pormítru-
ento de tamnotaveys felicidades as incomparaveys virtu-

s da Rainha D. Catherina.q com hua prudência fem exem-
o, & com huaconítancia fem imitaçaõ,veyo a confeguir

poys de tormentofos nublados o foi das ferenidades , hoje
rturbadas com novos accidentes.

Antes dElRey chegar a Londres,confeguiu o PadreAnto-
3 Vaz por diligencias de Marcos Dias Brandão, que fe paf-

le ordem pelo Confelho de Eftado , para que o Embayxa-
r o puzeíTe em fua liberdade , & dar conta delle ate a vinda
EIRey ; queemcafoqueonãofizejQTe,lhotirariaõ de cafa*

efta extremidade elegeu o Embayxador hum prudête par-

lo , 4 f°y ajuítar-fe com António Vaz na prefença do Pro-
ícial , & Reytor da Companhia de lefus, & dosmaysfami-1
res da fua cafa, que, b poria em liberdade , obrigando-íe
ahir de Londres em direycura para Portugal , para fe exa-i

narem os feus procedimentos ; o que elle admittiu fem re-

gnancia.Sahiu de Londres,& receando padecer em Portu-
i rigorofos exames

, por fer grave a culpa que fe lhe impu-
a , fe deteve na Corte de Madrid , & voltando a efte Rey~

Qg
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Anno
ióóo.

ReftitPie*fe ao

no depoys da paz „padeceu Ima larga prizaõ , de que foy li

vrcpor fe não provarem os indicios,que cõtra elle tinhaõ re

fultado. }J _

A nove deJunho entrou EIReyCarlos H.em Londres cc

IpoVin* notaveys demonílrações de contentamento
de feusVaíTallos

fiSSr a primeyra mercê que fez , foy dar a Ordem da Cavallaria.d

Iarratea aos Generaes MoncK , & Montagu , & a outras pel

foas particulares. O Embayxador empenhou juílamente to

do o difcurfo em ganhar a vontade d'EIRey , & aos animo

dos Miniftros , a quem começou a moftrar aíFeyçaó ,
temer

do-fe das negoceações dos Caftelhanos,que julgavaõ por ir

fallivel haverem de governar as acções d'ElRey a fua bhà

çaõ, em recompenfa dos benefícios, que havia recebido n

fua peregrinação d'ElReyCatholico. Fez o Embayxador h

memorial, que repartiu pelos Miniftros , cuja fubftancia ei

moftrar , como EIRey D. Ioaô,logo que foy acclamado , c<

iihecendo quanto importava a ambas as Coroas terem unia*

& eftreyta amizade , mandara Embayxada folemne a EIRe

Carlos Primeyro, que fazendo reciprocamente o mefmo di

curfo , depoys de o receber com todas as demonílrações c

fatisfaçaõ , ajuftára por feus Miniftros hum tratado de am

zade, & comercio com Portugal a pezar da oppoíiçaõ de t

da a Cafa de Auftria, que fe celebrara no anno de mil & fej

centos quarenta & hú ; & que fuccedendo a D. Antaõ de A

mada primeyro Embayxador, o Doutor António de Soufa <

Macedo com titulo de Refidente , logo que começarão

guerras , & tribulações d'EIRey Carlos Primeyro, lhe aflií

ra comtanto amor,& fidelidade,que com evidente perigo

vida fora publicamente mal tratado do governo tyrannic*

& intrufo : que as mefmas finezas obrara Francifco de Soi

Coutinho Embayxador dos Eftados de Olanda com E1R

Carlos II. no tempo da fua peregrinação, affiftindolhe cc

groflbs cabedaes defte Reyno , como a EIRey conftava

,

que no mefmo tempo , em que EIRey de Caftella mand

dar graças publicas aos tyrannos pela execranda morte d'!

Rey Carlos Primeyro , fe tirarapor ordem dElRey o Mi

ftro de Portugal , continuando deforte as demonílrações

feu aífeóto , que faltando a EIRey Carlos II. portos , ond<

recolhe
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^ecolhefíe a Armada do Principe.Rubertò,ElRey Domíoaõ Anno
iefprezando todos os dífcurfos políticos, o recebera no porr 1660.

de Lisboa , & o defendera >da Armada dos tyrannos , for-

nando outra Armada , que unida a do Principe Ruberto , pe-

ejàracom a de Inglaterra, ficando fó por efte refpeytorota

1 guerra em tempo, queàs Armas de Caftella em Europa, as

le Olanda na Afia ?& na America cõbatiaõ os Reynos,& Se-

ihorios de Portugal , & que depoy s de paíTados dous annos
le viva guerra com Inglaterra , fe ajuftár&apazcom defpefa

iemays de dous milhões, & cònftaria fero ultimo Principe

.a Europa , que fe communicárá com Cromuel : que a eftas

azoes fefeguiaõ outras,emq evidentemente fe moftravaõ

(S benefícios, que Inglaterra recebera da paz de Portugal , 8c

sdannos que Caftella havia feyto aos dous Reys defunto,

1 ao novamente coroado ; & concluhia , que o novo Princi-

e , como Rey , como Cavaíleyro , como generofo , como a-

radecido , & como politico,era obrigado a affiftir a Portu^

ai. Depoys defta diligencia fez o Embayxador outra de
rande utilidade,que foy perfuadir a mays de duzentos Mer-
adores Inglez&s , que tratavaõ em Portugal , affinaíTem húa
etiçaõ,em que pediaõ a EIRey com razões muyto eíScazes

õfervaíTe o comercio entre efta , & aquella Coroa , por fer o
íays útil da fua Monarchia. E tardando loaõ Miles de Mace-
o,qõ Embayxador havia mandado a Portugal abufcar no-

as cartas credenciaes , o Embayxador refolveu valerfe de
ua firma embranco,q tinha d'EIRey, & a formar nella a cre-

encial, de que neceffitava : aconfelhado porém dos Condes
e Soure,& Miranda , Embayxadores de França , & Olanda
uerendo anticipar-fe às negoceações dos Caftelhanos , que
\ esforçavaõ com grandiffimos cabedaes

?
que defpendiaõ ,

landou dar parte a EIRey, que tinha em feu poder a creden-

al, & tanto que fez efte avifo , empenhou todas quantas di-

gencias lhe foy poilivel , & cònfeguiu que EIRey o avifafíe

ílo Meftre das Ceremonias, que lhe daria audiência o dia q
egeíTe ; refolucaõ que foy geralmente admirada, pela ha-

ir EIRey negado aos Embayxadores de França, & Olanda.

Dy a efte aófco com toda a folemnidade, & grandeza , & co-

eçou a tratar comElRey muyto eftreytamente, de que re-
x
qij faltou
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Anno faltou animar-fe o Embayxador a principiar o tratado do ca-

1660. famento d'ÊlRey com a Infante D. Gatherinacom asparia

cularidades,de que adiante daremos noticia, vencendo os ob4

ftaculos ,.& diligencias , que: os Caftelhanos fizeraõ ,
para o

embaraçar , nomeando EIRey de Caftella,para authorizar

os feus intentos , Embayxador na Corte de Londres a pef-

foa do Principe de Ligm , hua das de mayor fuppoíiçaõ, que

afliftiaõ em feu ferViço , pela fua grande qualidade , partes
,

& merecimentos. Porém nem efte tam grande Miniftro, nem

outras exaótifíimas negoceações pudèraõ embaraçar,que Ei-

Rey de Inglaterra confirmafle o tratado \ que o Embayxadoí

havia feyto com o Confelho de Eftado na forma acima refe-

rida, ajudado da intelligencia do Padre Ruflell,hoje Bifpc

de Vizeu, do Secretario daEmbayxada Francifco de Sá de

Menezes , & de Ruy Telles de Menezes }
de cujo preftimo

parentefco, & amizade fazia muyto jufta cõfiança,& ganhou

o Embayxador com tantas ventagens a vontade d'EiRey, c

havendo feyto reparo, em que nos capítulos do tratado f(

nomeava a EIRey de Caftellacom o titulo d'EIRey Catho

lico , confeguiu comEIRey , que fe mudaífe , &: fe nomeaíH

EIRey de Caftella; que tanto vence a prudência de hum bon

Miniítro,quando antepõem o zelo, & fidelidade aos acciden

tes do tempo , & defigualdades da fortuna.

fájfa a em- Acima referimos a nomeação, cj a Rainha fez da peflba d(

íayxada ^ conc[e de Miranda para Embayxador das Províncias unidas

de2M*u«- julgando que nelle fe achavaõ todas aquellas qualidades, qui

*'
eraõ preciías , para fe emendarem os defacertosdeD.Fer

nando Telles. Partiu o Conde de Lisboa a vinte & hum d

Outubro > de chegou ao porto de Roterdão a vinte &. cine

de Novembro do anno defeyfcentos &cincoenta & noví

PaíTou a Cidade de Delft acompanhado , além da fua família

que era muyto numerofa , do Secretario da Embayxada, d

Diogo Lopes Vlhoa, & deHieronymo Nunes da Cofta,

havia herdado de feu pay a inclinação de fervir a Portuga

Foy recebido naquellaCidade com todas as demonftraçcK

de authoridade, Sc benevolência. Logo que chegou, o mai

daraõviíitaros Eftados Geraes , & fegundàraõ a mefma o

remonía , antes de fazer a fua entrada. Eftava nefte temp

juni
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junta na Haya a Provinda de Olanda, porem quafi no ultimo Armo
termo- de fe haver defeparar, & havendo o Conde Embay- M<
xador entendido pelas informações dos Miniftros de Lif-
boa-, teria abreviado effeytó , conforme as propofições fey-
tasa D. Fernando Telles,q Diogo Lopes Vihoa tinha levado
à Rainha,& que fe poderia ajuftar a paz/em a entrega dos lu-
garesxonquiftados no Braííl pelos Olandezes, procurou em-
baraçar , que a junta de Olanda fe feparaíTe, por fer a rnays
3oderofa> & conhecidamente empenhada na paz de Portu-
gal ;& reconhecendo que feria impoffivel confeguir efte in-
:ento antes da fua entrada , pela dificuldade de não quere-
•em tratar algú negocio, fem eftar fatisfeyta efta ceremonia

,

ratou de a difpor em Delft com o mayor luziméto, & brevi-
lade.q foy pofíivel,&; paíTou àCorte de Haya a vinte & nove
ie Dezembro, & acabados os dias coftumados na hoípeda-
jem

, teve audiência publica dos Eftados Geraes a quatorze
le Ianeyro,onde referiu o affeéfco,com que Portugal defejava
paz cõ as Províncias unidas , os motivos com que eipèrava
lellas a rnefma correfpondencia , os poderes que trazia para
ontinuaro tratado., que Diogo Lopes de Vihoa levara a Lif-
>oa, os grandes intereíTes que as Províncias unidas tinhaõ
a confervaçaõde Portugal , & ultimamente pediu Cõmiíla-
ios, para conferir matérias tam importantes. Foyrefpondi-
o pelo interprete Hieronymo Nunes da Cofta a eftimaçaõ
ue os Eftados fazíaõ da amizade d

J

ElRey de Portugal , & o
efejo de correfponder com igual affe&o, para cujo fim fe
ie nomeariaõ logo Cõmiííarios , como fizeraõ.

Defejou o Conde Embayxador entender dos Miniftros
alunta de Olanda, antes que fe feparaíTe, o animo 5com que
ftavaõdefe ajuftar a paz fem a entrega das Praças do Bra-
l:refpondèraõlhe ,que deyxavaõ cõmiíTaõ ao feu Peníio-
ario para conferir com elle , & que difcutidas as duvidas^*
>go que a lunta fe tornaíTe a formar no tempo que era eftylo,

tomaria nefte negocio a ultima conclufaô. Seguiu o Em-
lyxadoreftadifpoííçaõ, & em três conferencias que teve
)m o Penfionario , foraõ as propofições , que lhe fez , tam
:orbitantesfobre a liberdade do comercio, que o Embay-
Ldor lhas refutou , &-depoys de vários debates lhe diíTe , 4
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EIRey não havia de conceder aos Eftados deOianda mays

do que havia permittido a Inglaterra,que era a fubftàneia,q

continhaõ os quatro artigos conferidos com D. Fernando

Telles ; & que logo que fe alteraíTern, fe fepararia todo o tra-

tado ;
porque elle ficava neceíTitando de novas ordens d' El:

Rey ,
para entrar em pratica de propofições não imaginadas

:

quando pelo contrario fe entendia,que o tratado não neceííi

tava mays , de que fe aíTmaíTe , &que inventarem-fe nova<

propoílas , feria contra a finceridade,com que as Provinciaí

deviaõcorrefponderaoaffedod'ElRey, quedefejava a fu;

amizade, fendo ella tam reciprocamente útil, que mal fe dey

xava conhecer onde ficavaõ, fendo mayores os intereíTes ,
&

que elle daria logo conta a EIRey das novidades, que achaví

tam contrarias ao que EIRey prefumia. Defenganado oPen

fíonario de que não podia adiantar os intereíTes das Provin

cias; intento a que o perfuadiu a apertada guerra, que fe efpe

rava havia de padecer Portugal com a feparaçaõ de França

fe difculpou dosnovosacrefcentamentos, dizendo que c

artigos* que Diogo Lopes levava, não foraò aíTentados com

Provincia de Olandá , fenão com alguns de feus Miniftros

quedefejavaõapaz, obrigados dos receyos de Suécia, t

Dinamarca,divertidos com a morte d'ElRey de Suécia , & a

cordo novamente ajuftado comDinamarca,acrefcentando-i

ás chimeras, com que D. Fernando Telles tinha perfuadido

EIRey de Caftella > que Portugal havia de entregar a Oland

as Praças do Braíil,fe apertaíTem com ameaços de guerra,qu

conhecia não podia fuftentar^noticia que os Miniftros Caíb

lhanos participarão aos Eftados, 6c por efte refpeyto fe fu

penderão os benefícios de alguns confidentes,q receando h;

verem fido defcubertos por D. Fernando, fe íeparáraõ c

comunicação dos Miniftros Portuguezes; donde feverifi<

quanto perturba no mundo qualquer accidente os mays gr

ves negócios , & quanto convém evitarfe a dilação , quanc

fe achaõ em termos de fe concluhirem , devendo obfervar-

efta politica com mayor attençaõ nos negocios,que fe tratí

com os Eftados de Olanda ;
porque fempre attentos ao m

lhoramento dos feus intereíTes , medem os paflbs do ternf

como compaflb da conveniência, de tafforte, que não ha n

g
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gocio por mays que fe imagine concluhido > (j não efteja , em Anno
quanto fenão firma,no primeyro eftado,pelo perigo de pode- i66o.

remcom os accidentes variar as conveniências das Provín-

cias unidas.Chegou nefte tempo EIRey delnglaterra á Cor-
te da Haya , chamado dos melhores de feus^aflallos , como
Uca referido. Intentou o Conde Embayxador fallarlhe como
Vliniftto d'ElRey , & não pode Cotifeguilo , deyxando fe le-

/ar dos obfèquios , & lifonjas do Embayxador de Çaftelia

,

:õ quem empenhou todas as demonftrações de fociedade, &
benevolência , & efte deíigual procedimento com hum, &
>utro Embayxador foy muyto prejudicial ao ajuftamento
lo tratado da paz de Olanda; porque juftamente avaliavaõ

>s Olandezes por duvidofa a noíla confervaçaõ, vendo maní-

eftamente declarados os Reys de França, & Inglaterra a fa-

^ordeCaftella. Partiu EIRey da Gram-Bretanha para Lon-
Ires , & foy o Conde de Miranda empenhando toda a fua in-

luftria em desfazer as contrariedades , que porinftantes fe

liaõdefcubrindoemprejuizodoíim que pertendia, tendo
>oroppoftos os Miniftrosde Caftella, &os das Companhias
3riental, & Occidental: porém vencendo as fuás diligencias

s negoceações contrarias , veyo a ajudar,para o feu intento,

lezanove votos da Provinda de Olanda, q uniformemente
efolvèraõ, queriaõ paz com as condições, de que logo fe fez

jrojeóbo. Com eíla determinação da Provinda de Olanda
omáraõ nova forçai todas as inclinações dos que pertendiao

>eíFeyto da paz, aflim como a perderão os que fe oppunhaõ
cpnclufaõ delia , conhecendo huns , & outros , que as mays
>rovincias não podiaõ fazer guerra , fem a uniaõ da Provin-

ia de Olanda , cuja voz coftumaõ feguir todas , aífim por íer

Le mays authoridade, como porque defta forte tem os né-

scios mays breve remate , fendo porém muyto difficil de
onfeguir ainda com ella celebrar-fe a paz , fem a entrega

as Praças do Brafil. Eftando efte negocio na ultima conclu-

iõ,& ajuftamento , lhe occafionou grande embaraço receber

Embayxador hum avifo deFrancifco de Mello, em que
le pedia , que detivefle o ajuftamento da paz até fe publicar

m Londres o tratado da fua negoceaçaõ ; porque aflim era

onveuiente ao ferviçod'ElRçy» Deu grande cuydado ao

Conde
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Conde de Miranda efte incidente ,
porque via por hua parte

;

que ajuftar a paz de Olanda , fem entrega das Praças do Bra-

fil, era hum dos pontos mays effenciaes à confervaçaõ de

Portugal, que dependia do focego das Conquiftas , para reíi-

ftir com as forças unidas a guerra de Caftella. Coníiderava

por outraparte,queauniaõ de Inglaterra era não menos ef-

fencial, que a paz de Olanda, por lerem os foccorros daquel-

le Reyno mays folidos , & mays promptos , & a prudência de

Francifco de Mello tam merecedora de inteyro credito,que

não devia entrar em confideraçaõ ,
que ferefolveíTe a emba-

raçar a paz de 01anda,fem depender da fua dilação a conclu-

faõ do tratado de Inglaterra,deyxando-fe conhecer,que o in-

tereíTe do comercio de hua , Sc outra Naçaõ era o melhor me

diator da fociedade , & podia fer motivo de exafperar a hua

o q fe concedefle a outra. Nefta perplexidade elegeu o Con-

de de Miranda o caminho de avifarà Rainha por hum navio

que fretou com a mayor prefla que lhe foy poíTivel,& foy di

latando a ultima conclufaõ da paz : porém os Miniftros do:

Eftados,que tinhaõ na memoria as deftrezas deFrancifco di

Soufa Coutinho, vendo entibiado o ardor do Conde , lhe

occafionou efta mudança tanta novidade ,
que o apertàra<

tam vivamente, por aflinar o tratado, querefolveu executalo

por não ter ordem algúa da Rainha,que encontraíTe a inftruc

çaõ que levara.

Neftes termos eítava, quando chegou a Brilla Iorze d<

Wning Inviado extraordinário d'ElRey da GranvBretanha

com ordem de affiftirà mediação da paz entre Portugal , á

os Eftados : porem os Miniftros Olandezes entenderão , qu

o pretexto era ajuftàla , & o intento divertila. No ponto er

que chegou a Brilla (que difta dez legoas de Haya} fez avil

ao Conde Embayxador , quizeíTe fuípender o tratado, er

quanto ellé não chegava ; porque affim o declarava a íua ir

ftrucçaõ , & remetterlhe peífoa , que anticipadamente o ir

formafle do eftado, em que fe achava a fua negoceaçaõJvíai

doulhe o Conde Embayxador a Delft Diogo Lopes de \

lhoa,& logo que chegou a Aya , o bufcou o Conde de noyt*

& conheceu da conferencia, que elle defejava embaraçar

paz de Olanda, por fe melhorar em os interefles de Inglate
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a, mas que não trazia ordem algúa d'ElReyda Gram-Bre- Anno
anha, em que feobrigaíTe a tomar por fua conta os perigos, itftfo.

j
podiaõ fucceder a tam arrifcada reíoluçaõ. E neíle fentido

[eterminou ílguir a inftrucçaõ,q havia levado>por fer a eley-

:aõdeíte carmnho,a que a Rainha lhe não poderia juíiamen-

e arguir; & feguindo a outra eítrâda, fendoo fucceffo adver-

o, fe lhe devia culpar , por não ter ordem q o obrigaíTe. Ne-
te tempo ósMiniftros dos Eftados conhecendo o intento do
aviado, pedíraõ conferencia ao Embayxador para a ultima

oncluíaõ do tratado da paz. Vendo-fe elle no aperto de lhe

er neceíTario,& não lhe fer poflivel fatisfâzer a ambas as par-

es com hua fó acçaõ, tendo húa ? & outra intentos diverfos,

legeu deftro partido , 6c pediu aos conferentes avifaffbrn ao

tiviado de Inglaterra da hofa em q havia de fer a conferen-

ia ; porque como era mediator da paz , devia fer na fua pre-

*nça o ultimo ajuftamento delia. Reípondèraõ-lhe que era

fcufada a fua propoíiçaõ , dizendo que o Invíado não trazia

lays cõmiíTaõyque de compor duvidas, em cafo que ashou-

eflè , & que eftando ajuftadas as propofições da paz, fervi-

ia a fua prefença mays de embaraço , que de conclufaõ. Co-
heceu o Embayxador a razaõ dos Cõrniffarios, porem co-

ió não podia achar outra fahida mays favorável ao feu em-
araço,applicou mays apertadas diligencias , & alcançou

onfentimento dos CommiíTarios , para que o Inviado aíQ-

ciffe à conferencia debayxo do acordo, de que não innova-

ia duvida algua,fem o Embayxador a propor primeyro^com
ue uniformemente íêafsignalou o dia da conferencia. Co-
hecendo o Inviado que as ííiasnegoceações não haviaõ de
erturbar o animo do Embayxador , nem deyxar de feguir

|m nova ordem da Rainha a inftrucçaõ que levára^recorreu

EIRey da Gram-Bretanha , que promptamente efcreveu

úa carta ao Embayxador , em que lhe dizia achar~fe com
rande fentimento, de lhe conftar que nos artigos das pazes,

ue intentava concluir, concedia Portugal iguaes partidos

os Olandezes ? dos que havia ajuftado com os Inglezes,&

ue neíta coníideraçaõ lhe advertia não innovsífe couía al-

ua em o tratado da paz ? fem expreífo confentimento feu,&
ue em cafo que o fizeffe-, o que não eíperava^ fe acharia obri-

ga
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gado a mandarlhe proteitar rodos os inconvenientes, que fo

brevieffem>acreícentando à feveridade deites termos pala

vras de grandes exprefloes , & benevolência do empenho

com que fe achava na coniervaçaõ de Portugal. Reípondeu

lhe o Embayxadorcom termos de grande fumi{Taõ,mas coii

a amfibología conveniente ,
para fe não obrigar a mays , qu

o que permittilTe o intento do negocio aqcaminhava. Che

gemo dia da conferencia , & entrarão nella o Embayxador

& o Inviado conformes em bufcarem meyos de dilatar a cc

clufaó do tratado atè chegarem novas ordens daRainha,qu

era ao que fe podia eftender a fociedade do Embayxado

Logo que entrarão na conferencia, querendo o Penfionari

começar a lançar os artigos , que eftavaõ já acordados , difl

o Inviado de Inglaterra, que o fim com que viera àquella cc

ferencia, fora para decidir as duvidas , que fe orTereceíTei

nos artigos do tratado , & porque fe acafo as houveíTe , na

podia fentenciar a razaõ delias , fem eftar primeyro inftru

do em todos os artigos , era precifo concederfelhe primeyi

viftadelles. Difieraõ osCommiíTarios,que o Embayxadc

devia refponderaelta-propoíiçaô.DiíTe o Embayxador,qi

não fe podia negar,que ou na fubítancia, ou nas palavras p<

deriaõ levantar -fe duvidas por qualquer das partes nosart

oos
5
que fe eftavaõ conferindo , & fendo aquella a primey:

conferencia, parecia arrezoada a fua propoíiçaõ.Bem conh

ceraõ os CommiíTarios , que era deltreza para dilatar a coi

clufaò da paz ; porém tendo por mays decorofo,& ma;

conveniente encobrir efte conhecimento , concordarão e

entregar o tratado ao Inviado , dandolhe quinze dias de ter

po para o examinir. Promptamente deu o Embayxador c

ta a EIRey de Inglaterra,do que tinha obrado em execuç;

da fua ordem,reprefentandolhe,q paífado o termo dos qui

ze dias,& poucos mays, q a fua induftria poderia prolong;

era infallivel , que a Provincia de Olanda o houvelTe de ob

gar , ou a affinar o tratado , ou a fahir daquella Corte con

guerra declarada, & que nefta evidente fuppoíiçaõ pedií

Sua Mageítade lhe declaraife o q devia fazer , para fahir fc

cenfura de tam apertados termos. Não teve o Conde repo

deftas propoíições , fazendo repetidas inftancias em lng

ter



PARTE II. LIVROIV. 1*1

erra , Sc recorrendo ao Inviado > pedindolhe que aô menos Armo
legoceaífe com os CõmiíFarios prolongarem o prazo da re- i^o.

•ofta ate lhe chegar nova ordem da Rainíia;, que por inítan-

es efperava , nao alcançou delle mays que húa clara demon-
:raçaõ, de que intentava atalhar a paz, ferir queElRey de
iglaterra fiéãífé obrigado a reparar os perigos da guerra,

íeftas duvidas fe paíTou o prazo dos quinzerfias , & vendo
PenfionariodeGlanda odanno que recebiaõ os Eâados
nfenão ajuftar a paz;bufcou aoEmbayxador nopaííeyodo
ofque,& fepafándo fé do concuríb- llícdiffe; que bem fabia-

s motivos com q fe rompèraia guerra,quanto havia cuftado
:ordar a paz, & o que -a Provincia de OlandaTiavia trabalha-

3 pela concluhir
;, & que vendo os fubterfugios » com que íè

itentava embaraçar a ultima conclufaõ , lhe pedia quizeíTe

finar o tratado,para credito da Provincia de Olanda ; porq
3 contrario fe feguiria ajuftar-fe com as mays , & concorrer
Dmoefcandalizada com muyto tnayor empenho.parafe con-

nuar a guerra; & que não quizeíTe fazer verdadeyros os que
itendiaõ, que elle intentava em danno dos Eirados feguir

> documentos de Francifco de Soufa Coutinho. Refpondea
Embayxador ao Penfíonarid , que elle não dilatava afímar

tratado comefperança de melhorar as condições da paz, fe,

io com o defejo de confervar o credito da finceridade das
ções do feu Príncipe inviolavelmente obfervada por feus

iniílros ,• & que a mefma fe acharia na Embayxada de Fran-

fco de Soufa , fe elle lhe défle lugar a lhe moftrar a origem
i toda aquella negoceaçaõ , & que a dilação prefente a cau-

ra a aftucia , com que os Eirados Geraes haviaõ procedido

) ajuílamento da paz /dilatando- o dousannos
>
por fe que-

rem aproveytar dos accidentes do tempo , & que eíles ha-

aõ trazido os embaraços, que o obrigavaõ à dilação de aflí-

ir o tratado, não com induftria , fenão com verdade muyto
ara ; porque havendo Portugal de refiítir a hum inimigo
m viíinho ,& tam poderofo, como EIRey de Caftella , na-

lella occafiaõ defembaraçado de todas as guerras de Euro-'

, devia procurar não fó a paz de Olanda , fenão as alianças

>s mays Príncipes, que pudeífem ajudar a fuadefenfa: que
Embayxador de Inglaterra tinha ajudado hum tratado de

~Rrij aliança^
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aliança, & foccortos, de cujas condições não havia tido noti-

cia âteaquelle tempo, & que nem a Rainha .Regente, nem

feus Miniftros podiaõ prevenir ,
que os dous tratados de In-

glaterra >& Olanda houyeiTem de conçluhir-fe em hú mefma

tempo , & que era certo , que elle Embayxador devia ter or-

dens do feu Príncipe , para eleger o partido mays convenien-

te,q ate aquelle tempo lhe não haviaó chegado, defpachandc

hum navio , como era notório , do porto de Retardão , fó poi

efte reípeyto ,& q em. quanto não tiveíTe repofta , fe não de

via exporá qfe pudeífon achar dous tratados cõ as mefma:

condições, podendo fuccederajuftarem-fe em danno de húa

ou outra Naçaõ ,& ferem as mefmas diligencias , que inten

tavaõ na paz , occafiaõ de nova guerra , & que para juftifica

çaõ defta verdade , fe offerecia a firmar o tratado , fe fe achai

fe algum meyo , ou condição por artigo fecreto, que decla

raíTe, que encontrando fe as condições do tratado de Olan

da, com as que le houveííem ajuftado no tratado de Ingla

terra , Portugal fe obrigaria a dar fatisfaçaõ com equivalen

te recompenfa. O Penfionario convencido da propofiçaõd<

Embayxador , lhe prometteu q ao dia feguinte a proporia n

Iunta da fua Provincia , & lhe faria avifo da refoluçaõ que í

tomaífe. Separarão fe , & não faltando o Penfionario na dil:

aencia promettida , refultou aceytarem a propofta , de qu

logo fez avifo ao Embayxador ,
que promptamente o bu:

cou em fua cafa ,&dandolhe as graças da mediação ,ajufto

o artigo , & ficando por fua cotita confirmalo pelos Eftadc

Geraes , correu pelado Embayxador perfuadir ao Inviad

de Inglaterra ,
para que o tratado fe firmaífe com geral coi

tentamento , intervindo a fua mediação. Teve melhor fui

ceifo o Penfionario , que o Embayxador ; porque perfuadi

às Pròvincias, que aflinaíTem o tratado:& o Embayxador ní

pode convencer o Inviado de Inglaterra , efcufando-fe co:

o pretexto , de que fem a vontade d'ElRey da Gram-Bret

nhaonão podia aílinar , & depoys de varias queftões , co

cordáraõ em fe fazer avifo a EIRey de Inglaterra , & que e

tretanto ambos negoceaíTem ?abfterem-fe os Eílados de apc

tarpela conclufaõ. Applicáraõ-fedehúa, & outra parte ase

ligtncias , quanto foy poflivel: porém os Eftados re.conh

cenc
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:endõ o artificio , mandarão notificar o Embayxador , que Anno

lentro de dez dias coiifirmaile ò tratado , ou tiveíTe por de- \fá®.

larada á guerra , feparando -fe com efcândalo a Província de

)landa da intervenÇaõ,que ate aquelle tempo havia tido na

Liclulaõ da paz. Por outra parte o Inviado de Inglaterra a-

ertava ao Embayxador pela diláçaõ ; porem fem mays .of-

erta > que a iníinuaçaõ de algum attentado contra a faa pef-

m\ tám mâi fundado, que orTerecéu ao Embayxador a fegu-

ançadafaa cafa para reparo de qualquer perigo , que lhe

jbrevielTejpropoíiçaõ que introduziu no Embayxador tam
enerofo fentimento ,que voltandolhe as cofias > lhe diíTe

,

ue nem o Embayxador dElRey de Portugal fe havia de va-

ix da cafa do Inviado de Inglaterra , nem o Conde de Miran-

a fabia voltar o rofto a algum perigo ; & no mays que per-

ecia ao negocio > que tratava , determinava concluilo , co- .

10 convieífe ao ferviço d'ElRey feu Senhor. Com eíta refo-

içaõ vendo que fe chegava o prazo da notificação >.que fin-

ava em oyto de Agofto, fem lhe haverem chegado novas

rdens dá Rainha, nem repofta algua d'ElRey da Gram-Bre-

mha, hâVendo elle ufado de todos os termos de refpeyto,&

eneraçaõ ,
que fe lhe deviaõ, o perigo imminente,& danno

repârãvél em que fe achava , podendo feroccafiaõ de co-

íeçar Portugal nova guerra comOlanda no tempo,em que

)das as forças de Caftellafe difpunhaõ aattacalo por todas

i fuás frònteyras ,
pediu conferencia a feys de Agoíto , &

ella firmou o tratado com geral contentamento de todas as

rovincias , havendo vencido o defembaraço das Praças do

rafil , diflimulando os Olandezes todas as queyxas ,
que no

mndo tinhaõ publicado. Foy o Inviado de Inglaterra cha-

íado para a conferencia , & não fó não quiz hir a ella, fenão

3 feparou totalmente da communicaçaõ do Embayxador,

irmado o tratado, diípoz o Embayxador voltar a Portugal, Dep de

ara peflbalmente dar conta àRainha dos accidentes daquel* v
f

rías c°ntJ~

l A das volta 4

t tam grande negocio, §c depoys das ordinárias ceremonias, Lishacom *

: defpedidas,& lhe prefentaremos Eftadoshúa cadea de^l"

uro de grande preço , fahiu da Haya a vinte& quatro de A™

3Íto,embarcou em Brilharem húa Nao de guerra que achou

revenida, Deuàvelaoprimeyro de Septcmbrcwentos cõ-

trarios
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trarios d obrigarão a arribar às Dunas,& poucos, dias depoys

à' Ilha de Wlt : a quatorze continuou a viagem com tempos

mays favoraveys ,&em breves dias entrou no porto de Lif-

boa , & defembarcando a fallar à Rainha , ficou na honra que

lhe fez 5
livre do cuydado que trazia da fua aceytaçaõ na re-

íòluçaõ que tomara, conhecendo a grande prudência da Rai-

nha ,
que havia deliberado o que era mays útil , & mays de-

corofo a feu ferviço ; & fuppofto que nos Miniftros houve

opiniões varias antes de verem o tratado da paz ; depoys de

ponderado, conhecerão uniformeméte,& confefTáraõ o grã

de ferviço,que o Conde de Miranda tinhafeytoaElReyerr

ajuftar a paz , ficando as Praças do Brafil defembaraçadas , &
muyto mays favoraveys os artigos no pagamento ,& com
mercio,dos q havia levado ajuftados Diogo Lopes de Vlhoa

ficando por conclufaõ o fal de Setuval, femdeíèmbolfo d(

Sua Mageftade , pelo amor , & zelo de feus vaíTallos, obriga

do à fatisfaçaõ annual de quatro milhões no termo de deza

feys annos,obrigando-feos01andezes atiralo em partida

iguaes no difcurfo defte tempo ; & ficando fó por vencer ;

duvida de haver nos artigos algúas condições encontrada

ao tratado ,
que Francifco de Mello tinha feyto com ElRe^

da Gram-Bretanha. Porém fahiu fe defte embaraço , refpon

dendo-fe a hum Commiffario dos Eftados Geraes , chamad<

Gisberto de Wit ( que os Eftados haviaõ mandado em com
panhia do Conde de Miranda a examinar as condições d<

tratado de Inglaterra , & ver fe encontravaõ as da paz de O
landa ) que o artigo feparado,que o Conde de Mirand

trouxera, de que havendo artigo no tratado de Inglaterra

,

encontraíTe algum dos da paz de Olanda , fe daria fatisfaça

equivalente , dava lugar a que pudeífe voltar-fe com efta r<

pofta. Não foy o CommiíTario muyto íàtisfeyto ; & entet

dendo a Rainha o perigo defte embaraço , relòlveu , que

Conde de Miranda voltaífe a 01anda,conhecendo juftamei

te, quefóafuaintelligencia,& o feu zelo poderiaõ venc<

difiiculdade tam perigofa. Não duvidou o zelo , & obediei

cia do Conde fogeytar-fe às dificuldades da fegunda cor
r%'adaclZ HÚ^aõ , de que daremos noticia em lugar competente.

fàfiééUi*? O governo da Cidade de Tangere deyxamos entregi

1

^\'M
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iò Conde da Ericeyra com osfelices fucceíTosque ficaõ re- Anno
metidos, & çqntinuando-os com varias^ correrias , foube por t66o:
íúa lingua no primeyro de Março , que Gaylan era p.a?fí íuo

>ara Aleaçar com toda agente de guerra; porque>os Mou-
os de Salè induzidos por Seron , tomando por cabeça hum
illio do Morabito Laexè, fe levantarão contra o Bembuçar

,

t cercarão na Alcaceva feu filho Àbdalà , matando , & rou-

bando quantos Mouros achàraõ noArrebalde da fua parçiâ-

dade, fervindolhes de guia o Capitão Seron ,;& qvte ao me£
10 tempo fe rebellàraõos de Fez corri a morte do filho do
>embucar,& unidos todos com Gaylan , lhefaziaõa guerra,

ara cujo effeyto elíe acodiu com toda a gente daquelle

eítrióto. Com efta noticia fahh* o Conde ao Campo ,& to-

íando a ferra a pefar de algúa reíiftencia dos Mouros , ufou
laCampanha em grande utilidade da Praça. A pouca gente
ue pareceu na Serra,acrefcentou ao Conde General a con-
ança de entrar na Barbaria : porém não querendo reíblyer-íe

ímmayoríègurança^andou naquelianoyte a Safa doas Al-
locadês a examinar o eftado daquelle deftnétoyoutros dous
Benamagraz, para cortarem a ferra,& a fegurarem daquel-

t parte, & ao Almocadem André Rodrigues, por Cabo de
uas barcas

, que levavaõ alguns mofqueteyros a tomar lin-

uana praya daMefquita. Voltarão eftes barcos íè.m eífey-

) , por acharem os Mouros recolhidos : porém os Almoça-
ens de Safa trouxeraõ noticia de Alxaymas de Mouros, & q
ormiaõ gados, & paftores junto da Ribey ra; & os de Beoa-
lagraz deraõ por fegura a ferra: porem não lhe parecendo
3 Conde General baftante efta fegurança, mandou tomar
ngua por vinte & dousCavalleiros,& trazendo a>confirmou

> primeyras noticias, & com eftas inferécias do bom fucceí-

) mandou o General fahir ao Adail com a mayor parte dos
avalleyros da Praça, & feífenta mofqueteyros , com ordem
2 lè embofcar pouco diftante da Ribeyra de Safa.advertiii-

Dlhe, que emcaíò, que de noyteentendeíTe pelo rebate da
ampanha, que era íèntido,fe retiraífe para a Praça, mandan-
} tomar às grupas dos cavallos os foldados Infantes.Entrou
Adail na Barbaria , & chegando ao fitio chamado Diamuz

,

ivifaraõ 03 Almocadens, que levava avançados? que eraõ

fentidosj
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fentidos ;
porqueosMouros pela Campanha hiaõ multipli-

cahdoos fogos , & foouviaõ alguns tiros. Corritftanoticf;

fe retirou o Adail enl obfervància da otfdem que levava, Ne

tnefmo dia chegou húa caravella com avifo, dequeaRai

tília havia nomeado por íucceíTor do Conde da Ericeyra nc

governo daquella Cidade a D. Luis de Almeyda; & o Cond<

fem alterar as dilpofiçoes antecedentes , continuou o cuyda

do na defenfa da Praça > & dánno dos inimigos. Nefte tempi

chegou noticia de que o Bembucar irritado das injurias , qu

de Gaylan tinha recebido , o bufeira com hum exercito tar

poderofo ,
que affirmavaõ paíTar de oytenta mil homens

:

Gaylan fahíra com outro exercito, ainda que inferior,de me

lhor gente,& lhe dera a batalha junto do Rio deAlcaçar,qua

no mefmo íitio , em que fe pleyteára a d-EiRey D. Sebaftiai

que o Bembucar ficara vencido com a morte de muyta gent

A vitoria de Gaylan era ao Conde fufpeytofa felicidade ,
j

por efte refpeyto dobrou as prevenções , de que fe lhe fegu

-ráõ felices fueceífos atè o fim do feu governo , que fe dilate

mays > do que imaginava, por fobrevir a D. Luis de Almeyc

húa grave enfermidade.

No governo da índia afíiftiaõ Francifco de Mello & C
ftro, & António de Soufa Coutinho. Mandarão no princip

defte anno aparelhar húa Armada de rerho , que entregar;

a D.Francifco de Lima com titulo de General della,& orde

que tiveífe cuydado de guardar a Barra; & antepondo razõ

particulares ao aperto do tempo , não tratarão de aparelt

a Armada dos Galeões , de que refultou não poder fahir

Barra ,occupada pela Armada de 01anda 3 Nao para o Re

nó. Intentarão fupprir efta falta , mandando aparelhar húa

Norte , que era de D. Francifco de Lima. Navegou com ti

; mio fucceífo ,
que fe perdeu nosbayxos de loaõ da No 1

Ao mefmo tempo que osOlandezes oceupavaõ a Barra

Goa , continuavaõ a guerra de Cochim , de q era Cabo H<

- riqueLófu. O cuydado defte aperto obrigou aos Gover]

dores a mandarem de foccorro a Cochim íeys Navios de

mo governados por Bernardo Corrêa, carregados de mai

mentos ? & munições. Chegarão a Cochim com bom íuc<

io , & no mez de Mayo fe retirarão os Olandezes defte fii
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c da Barra de Goa. Livres deite cuydado, mandarão os Go-
ernadores retirar a Luis de Mendoça do quartel de Mar-

ão ; porque tanibem por aquella parte eítava a guerra foce-

ada. Forem reíultou da chegada de Luís de Mendoça a

íoa tam grande defuniaõ entre elle , & Bertliolameu de Vaf-

oncellos, pelas razões que jà referimos,que fe contarão em
íoa mays mortes nefta guerra Civil , que nos encontros dos

)landezes.Recolhendo-fehúa noyte Bertholameu de Vaf-

3ncel]òs >
llie'tiráraõàefpingarda ? & errando o tiro, acer-

m em -hum negro , & Bertholameu de Vafconcelios unido

DmD. Manoel Lobo fizeraõ gente paga comosfeus cabe-

aes > de que fe originou haver vários combates tanto na

Cidade , como fora delia, Luis de Mendoça tendo noti-

ia que os fidalgos referidos o efperavaõ para o matarem
d hum paffb eítreyto , antes de chegar a Rachol , por onde
recifamènte fe recolhia, quando hia a Goa > os foy bufear

3m a Companhia de Ioaõde Soufa Freyre, António, & Ma-
oel de Saldanha de Távora. Saltarão todos em terra , &: não

:háraõ mays que veftigios em húa cafa de palha , de que nel-

. havia eftado gente , que proximamente a habitara. Procu-

iraõ tomar lingua, & encontrarão hum Mouro, que lhes dif-

:, que em as nõytes antecedentes tinhaõ eftado naquella ca-

alguns Portuguezes. Sem maysexame marchou Luis de

lendoça com toda a gente queeftavaá fua ordem para o

io do Sàli& mandou a Cocolim, onde affiftiaõ huns criados

e D. Manoel Lobo (por cuja conta corria aquella guami-

lõ) hum Ajudante, com ordem que marchaffem femdila-

lõ ao Arrayal. Obedecerão elles , & tanto que chegarão ,

>raõprefos ;&Luis de Mendoça marchou para Curca, onde

itendeu poderiaõ eftar Bertholameu de Vafconcelios , &
K Manoel Lobo. Não os achando , mandou aíTaltar as cafas,

11 que viviaõ , & executáraõ-fe nellasaccÕes tamindecen-

:s, que o Capitão Luis de Abreu de Mello fe achou obriga-'

o a dizer a Luis de Mendoça, que EIRey o não mandara à

idia , nem aos mays que alli aífiftiaõ , a pelejar com feus Vaf-

llos , fenão com os Mouros : que D. Manoel Lobo , & Ber-

Lolameu de Vafconcelios eftavaõ na fua Ilha , q fe os queria

"fafiar, q elle tomaria por fua conta eftacomrniílaõ. Com
Ss grande

Anno
lóóo.
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grande ira lhe Tefpondeu Luis de Mendoça , que lhe não a-

purafle a paciência J & logo mandou arcabuzear onze dos (j

havia chamado de Cocolim , fentenciando-os à morte corr

o Ouvidor. Osmays mandou foltar depoys de trateados,&

marchou para Margaõ com o Arrayal , 6c entrando em Goa

fe paffou naquella Cidade o Inverno com grande defafíbce

go, acrefcentando-fe com a deíuniaõ do Cabido ; porque di

vidindo-fe os Cónegos em parcialidades , pagavaõ foldadoí

por grande preço , que aviftando-fe de dia , & de noyte , fí

davaõ batalhas como inimigos , fem temor de Deos,nem me
do das Iuíliças.

Entrou o Veraõ : com a falta de Nãos do Reyno crefce

raõ os inconvenientes:os Governadores delprezados,& ma
obedecidos armàraõ para guarda da Barra fete Navios , a qu<

chamavaõ os peccados mortaes , parece que pelas culpas d<

pouco venturofos, & entregarão nos ao Maltez Miguel Gri

maldo. A Luis de Mendoça mandarão aííiftir na fortalezj

de Murmugaõ,a Bertholameu de Vaícor.cellos nada Aguad;

com titulo de Generaes, & prefumindo que os Olandeze,

náotornariaõlbbreaquella Barra, mandarão os fete Navio

de remo aMurmugaõbufcaraNaoBomíefus deS. Domin
gos a reboque , para fe aparelhar , &: a. mandarem ao Reyno
Ao tempo que chegava entre as fortalezas de N. Senhora d<

Cabo , & da Aguada , pareceu a Armada Olandeza com de;

Nãos , & forcejando os Navios de remo por meterem a Na<

debayxo da artilharia de qualquer das fortalezas , fobreveyc

húa tempeftade de vento Sul tam rija, q o não pudèraõ con

fe^uir. Defemparou-a o Cabo Miguel Grimaldo, & retirou

fe para terra feguido de cinco Navios.Com difFerente refolu

çaõ inveítiu o Capitão Pantaleaõ Gomes com a Capitania d<

inimigo P refolu to a queymar fe com elia : chegou aatracala

& ao tempo q com hum murraõ acefo queria dar fogo àpol

vora , lhe deu húa baila pelos peytos. Levado da dor paífoi

amays generofo impulfo, & com a efpada na maõ diífe ao

foldados ,queo feguiflem a morrer dentro naNao inimigí

Com ardor inexplicável fubiu por ella, 6c inveftindo com o

Olandezes , cahiu morto no convez; valerofa acçaõ, & dign

de fueceder na índia em tempo maysventuroíò: porém er

tr
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rè os inimigos logrou ventajofo premio o feu merecimento; Anno

>orque os Olandezes leváraõ o corpo à feytoria de Vengur- 1660.

á,&lhederaõ fepultura acompanhado da Infantaria com
iandeyras tendidas, carga de mofquetaria , & artilharia das

sãos , ÒL todas as mays honras militares, que coítumavaõ fa-

er aos feus Generaes. O Meítre da Nao Bom Iefus de S. Do-

lingos , vendo-a defemparada , lhe poz o fogo : entrou no

atei, & falvou-fe em terra ; & deites infortúnios fe compu-

eraõ os íucceíTòs deite anno no Eítado da índia.

As pazes que EIRey D.Filippe ajuftou em S.Ioaõ da Luz Anno

om EIRey de França Luis XlV.feu genro, & o defcanfo das uS6u

ropas alojadas nas fronteyras de Portugal dous annos fem

xercicio,foraõdifpofições para applicar com o mayor ca-

ir contra Portugal todas as forças da fua Monarchia, por íer

fta dor a de que moftrava mayor fentimento , ou por fer

íay s vifinha ao coração , ou por lhe fer mays manifefta , não

íe podendo encobrir ainduítria de feus Validos a infelici-

ade das fuás Armas empregadas na conquifta de Portugal,

orno coítumavaõ em outras mays apartadas da communi-

açaõ da Corte, por lhe defviarem enfado qarrifcaiTe a pro-

ria confervaçaõ. Obrigado defte intento mandou EIRey

intar dinheyro , formar tropas dentro , & fora de Efpanha.

reveníraõ-fe munições, mantimentos , & carruagens, & no- tome* m-

íeou por Capitão General feu filho illegitimoD.ioaõde//^c^2^

oiltria , Graõ Prior de Caftella da Ordem de S.Ioaõ,Confe-/^^
íeyro de Eítado, Governador, & Capitão General dos Pai- ^*A'*

es bayxos , & Governador das Armas marítimas , avaliado

or merecedor dos mayores empregos daquella Coroa, affim

elo Real fangue da íua baronia , como pelas virtudes natu-

aes, & eítudadas , & experiências adquiridas defde os feus

rimeyros annos nos governos das Armas de Nápoles, Sici-

a,& Catalunha > aprendendo em batalhas, & Praças ga-

badas , & perdidas , as variedades da fortuna , & a incon-

ranciados Impérios. Contava neítetenipo D.IoaõdeAu-
:ria trinta & três annos , fabia todas as operações militares

om folidos fundamentos , conhecia os foldados, eftimava

s beneméritos, 8c por todas eftas razões merecia o titulo de

rande Capitão. Ficou o Duque de S. German com a occu-

Ssij paçaõ
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paçaõ de Governador das Armas. Era Meftre de Campo Ge-

neral Luis Poderico, pratico , & valerofo foldado, & de Na-

ção Italiana,General da Cavallaria D.Diogo Cavalhero Ilíief

cas, General da Artilharia D. Gafpar de la Cueva Henriques

Tenente General da Cavallaria D. Diogo Corrêa. O mereci

mento deftes Cabos, o eftrondo das grandes prevenções , &

a arte cõ que os Caftelhanos fabiaõ encarecelas , & efpalha

las , não alterarão o animo valerofo do Conde de Atouguia

Meftre de Campo General,que continuava o governo das Ar

mas da Provincia de Alentejo; porq de todas as negoceaçõe

politicas antecedentes dos Caftelhanos havia conjeóturadi

os effeytos, que experimentava. Aopaflb dos aviíbs
, que re

cebia , applicava na Corte as diligencias dos foccorros
, par

q as prevenções da defenfa igualaíTem aos intentos, & força

da conquifta ; porem não baftavaõ todas as inftanciasqu

fazia , porque fe não acabava de deftruir o vicio introduzidi

nosMiniftrospoliticos de deyxarem paífar tempo na efpí

rança do focego , fendo também naquella occaílaõ grand

parte nas defattenções militares ocuydado, que aRainh
empregava em reparar as deíbrdens dElRey, que cada di

defcobriaõ a tençaõ de fe introduzir brevemente no govei

no do Reyno > inftado dos que indignamente logravaõ o fe

favor , que pertendiaõ confeguilo lem contradicçaõ dapri
dencia da Rainha : porem não foraõ eftas dificuldades totai

mente embaraço às prevenções de guerra ; porque as leva

de Infantaria,& Cavallaria fe applicavaõ por todas as parte

& a Rainha remeteu quantidade de dinheyro ao Conde d

Atouguia para as fortificações, & patente de Governador dí

Armas de Alentejo,com que fe lhe mitigou o ciúme que tevi

de que o Conde de Soure defejava aquella occupaçaõ. Hui
dos mayores foccorros cj naquella occaíiaõ entrarão na Pr<

vincia de Alentejo, foy apeífoa do Conde deSchomberg,
depoys deajuftar em Lisboa as fuás capitulações , & de
formar o feu R egimento,paíTou a Alentejo com feus filhos,

os may s Officiaes , que o acompanhava© , a exercitar o Pofl

de Meftre de Campo General,& foy recebido do Conde í

Atouguia com a eílimaçaõ,& fociedade, que mereciaõ as vi

tudes militares,que profeíTava.Paíladas asprimeyras cerem

m<



PARTE II. LIVRO V. 3*J

nias 7 deu o Conde de Atonguia conta ao de Schomberg do Anno
eftado daquella Província com muyta diftinçaõ , & parucu- i66i.

laridade , & das noticias que tinha das prevenções dos Ca-
ftelhanos ; & conferindo na prefença do General da Cavalla-

ria Affonfo Furtado de Mendoça , &. do General da Arrilha-

ria Pedro laques de Magalhães, a forma em que as tropas de
Portugal fe deviaõ oppor ao exercito de Caítella na duvida

dos deíignios de D.Ioaõ de Auftria , aíTentáraõ que as Praças

principaes fe guarneceíTem, como fe qualquer delias houvef-

fe de fer íitiada ,& o corpo da Cavallaria com a Infantaria > q
íbbraíTe , alojaíTeraPraçadeEftremòz;&; que manifefto o

intento dosCaftelhanos,feaugmentaífe o exercito com as

guarnições das Praças que ftcaílèm livres do receyo de ferem

Stiadas , & formado com os íoccorros das Provinçias,execu-

:aria o que pedifle a occaíiaõ , & enfinaffe o tempo-, poi fer

lum dos mayores inconvenientes da guerra defenSvz ? have-

rem-fe de regularas emprefas futuras pelas reíbiações dos
nimigos. O Conde de Schomberg com poucos diss de dei-

:anço correu toda a Provincia , examinou todas as fortifica-

ções das Praças , obfervou os alojamentos , reconheceu os

iios , & vendo as Campanhas ferteys , dilatadas , &' abertas,

intendeu que em o numero , & esforço dos foidados coníi-

tia a defenfa daquella Provincia ,por fer todo o terreno delia

berto , & totalmente indefenfavel. Recolheu-fe a Elvas , &
). Ioaõ de Auftria chegou a Safra a vinte & fete de Março
[eteve-fe poucos dias naquelle lugar, & paliando a Badajoz,

omeçàraõ por todas as partes a manifeftar-fe as prevenções

a Campanha , & ao mefmo paííò fe augmentavaõ :

as guarniç-

ões das noíTas Praças , havendo-fe recolhido todos os Me-
três de Campo, que levantarão novas levas ,* & fendo hum
elles DXuis de Menezes , com poucos dias de communica-
aõ contrahiu com o Conde de Schomberg: tam dilatada a-

i i
"

iizade,que ordenou o Conde a feu filho o Baraõ de Schom-
erg aceytaífe o pofto de Alferes do Meftre de Campo D.
-uis de Menezes ; Bc profeífou igual amizade com D. Ioaõ
a Silva , que naquelle tempo havia paflado ao Pofto de Te-
ente General da Cavallaria. Applicava D.ioaõ de Auftria as

revenções da Campanha , porém não experimentava os. e£-

feytos

Paffk a

dajóz*.
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feytos iguaes Is promeflas , que EIRey feu pay lhe havia fey-

to ;
porque as tropas, & os cabedaes eraõ inferiores ao gran-

de intento da conquifta de Portugal , Sc como entre os Mi-

niftros da Corte havia muytos a que devia poucos affeótos

,

& o empenho d'ElRey nos progreflbs daquella Campanha

era inalterável , refolveu D. loaõ convocar toda a Cavallarra,

& Infantaria dos quartéis , & que o exercito fe formaíTe jun-

%nta hum to a Talavera , duas legoas de Badajoz. Iuntas todas as tro-

pas , marchou D.loaõ de Auftria , & os mays Cabos do exer-

cito a reconhecer a Praça de Campo-Mayor com três mil ca-

vallos \ & feyfcentos Infantes. Obfervada efta marcha das

Companhias da guarda de Elvas , teve avifo o Conde de A-

touguia , & promptamente mandou marchar para Campo-

Mayor a D.Luis da Coita com quatrocentos cavallos , &ou-

tros tantos Infantes agrupa, feguido do Conde de Schonv

berg > & do General da Cavallaria com quatro batalhões ; &

porque os inimigos eftavaõ tam avançados ,que os batedo>

res efcaramuçavaõ com as Companhias de cavallos da guar

niçaõ de Campo-Mayor ; D.Luis da Cofta com louvável di

licencia entrou naquella Praça à rédea folta a tempo conve

mente. Chegou D.loaõ de Auftria a reconhecer Campo-Ma

yor, pouca diftancia da eftrada cuberta , fem refpeytar a:

muy tas bailas de artilharia , ôcmofquetaria que o rodeavaõ

& obfervando ,
que para render aquella Praça, era neceíTark

mayor exercito do que havia convocado , fe defenganou d<

dar principio à conquifta de Portugal por aquella emprefa

Porem não podendo fer notória efta lua defconfiança,tratoi

o Meftrede Campo loaõ Leyte de Oliveyra
(
que governav

Campo-Mayor
J)
de a fegurar, adiantando as fortificações

fazendo conduzir munições , & mantimentos , que não ij

gateavaa prudência do Conde de Atougia. Retirou-feDor

loaõ de Auftria para Badajoz , o Conde de Schomberg par

Elvas , & efta demonftraçaõ dos Caftelhanos ( de que o Ce

de de Atouguia deu conta à Rainha ) applicou o calor di

prevenções da Campanhá,não ficando aos Miniftros daCo

te efperanças de fe defvanecer , & entendendo juftamente

Rainha , que na peflba do Conde de Cantanhede
(
já naque

le tempo Marquez de Marialva , & Governador das Arm
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la Província da Eftremadura^concorriàõ todas as qualida- Anno
[es convenientes para conduzir a Alentejo hum luzido íoo ^61.
orro , fe lhe propoz efta jornada com todos os efrnaites, que
icilitava a necelhdade, que havia da ília peflba,& juntamen-

2 porque concorria o tempo com todos os reqiiiíuos, de que

í compõem afelice fortuna, à favor da eítimaçaõda peííba

Marquez ; porque era proximamente falecido o Conde
e Odemira; perda muyto conííderavel, por faltar na fua pef-

>a hum varão de grande zelo, & deíintereíTe , porém conhe-

idamente oppofto afortuna do Marquez de Marialva. A*
.ytou elle a propofiçâõ da jornada de Alentejo com decla^

içaõ , que havia de governar abfolutamente as Armas da*

uella Província. Não defp rezou a Rainha eíia claufula no
rincipio , & continuando a prática , chegou notícia ao Con-
* de Atouguia do grande aggravo, que fe lhe fulminava ; &
3mo era compofto tanto de brio , como de cólera , entrou

3 feu animo implacável perturbação. Tanto que recebeu
te avífo,o comunicou ao Meftre de Campo D.Luís de Me-,

izes , com quem profeíTava , alem do eftreyto parentefco

,

>ertada amizade , & excogitando os remédios deita tem-
^ftade,ficou por conta de D.Luis efcrever ao Conde de Sou-

, que poucos dias antes fe havia reconciliado com o Conde
1 Atouguia , injuftamente queyxõfo do Conde de Soure,
)r entender intentava tirarlhe o Pofto de Governador das
rmas, & que fó a efte fim trouxera por Meftre de Campo
eneralaoCondedeSchomberg. Mas abatidos os vapores

iftedifcurfo, continuou o Conde de Atouguia com o da
)uretam amigável correfpondencia , conhecendo a fince-

lade do feu procedimento,que o achou parcial,ajudado do
uque do Cadaval , do Marquez de Gouvea , & das diligen-

as de Ioaõ Nunes da Cunha , naquèlle tempo occupado no
>verno das Armas de Setuval , & todos favorecerão as ra-

ies do Conde de Atouguia. Fundava o Marquez de Ma-
ilvaa fua pertençaõ, em náo fer juíto paíTar á Província de
entejo a ter fuperior , depoys de a governar com o felice

cceíTo das linhas de Elvas: que de preíente era Governa-
>r das Armas de Lisboa, & Eílremadura, & Confelheyro
Eílado:que ç» Conde de Atouguia de poucos dias áquella

parte
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parte havia paliado do Pofto de Meftre de Campo General

ao de Governador das Armas; & que fuppofto que confeífa-

va, 8c reconhecia o feu merecimento,efperava não éílranhaf-

fe eftar à fua ordem , vendo que lhe preferia nos lugares , &
nos annos. Allegava o Conde de Atouguia, que muyco tem-

po primeyro , que o Marquez de Marialva foíTe Governador

das Armas , o havia elle fido de Trás os Montes, & do Bráíil,

& que fogeytar-fe a Pofto inferior naProvincia de Alentejo,

fora fineza ,
que fe não devia'tomar por argumento em feu

prejuizo ; & que finalmente era ley eftabelecida , & inviolá-

vel ,
que todo o Governador das Armas que marchava com

as fuás tropas afoccorrer qualquer das Provindas., que ne-

ceífitavaõ delias , fe fogeytava a ordem do foccorrido , ainda

que fo (Temais moderno; porque de outra forte ferviriaõ os

foccorros mays de confufaõ , que de remédio , & ficaria ar-

rifcado o governo da Provincia ,
que houveíTe de fer manda-

da por quem a não conhecia ,• & que por conclufaõ , que k

a Rainha o não achava capaz do Pofto que exercitava, com a

refoluçaõ de fe recolher a fua cafa fatisfaria às obrigações d*

fua honra. Vendo o Marquez de Marialva que os fundamen-

tcsdeftas razões não admittiaõ controverfia, tomou outr*

eftrada , & teve confeguido o feu intento. Perfuadiu à Rai

nha que paífaífe patente ao Infante D. Pedro de Capitão Ge

neral do Reyno , & a elle outra de feu Tenente General,cori

que entendia ceflavaõ as razões do Conde de Atouguia, go

vernando elle o exercito de Alentejo em nome do Infante

Foy efta refoluçaõ tam occulta, que a não penetrarão os ami

gos do Conde de Atouguia , fenão depoys do Marquez d<

Marialva haver paífado a Aldea-Gallega com as tropas Auxi

liares de Lisboa , & Eftremadura. Teve Ioaõ Nunes da Cu

nha efta noticia , & promptamente recorreu à Rainha, & Ih

moftrou com evidencia manifefta, que expunha a total ruin

o exercito de Alentejo; porque o Conde de Atouguia er

poderofo por parentes , 6c amigos , colérico por natureza , í

fó attento à fua reputação ; & que vendo-fe ofFendido,tirar

dofelhe o Pofto ,
quando eftava parafahir em Campanha.pc

deria arrojar-fe a algúa temeridade contra apeífoa do Ma:

quez de Marialva em grande danno daconfervaçaõ , Sc d(

fen:
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enfadoReyno. Achou a Rainha tanta força neflas razões Anno

le loaõ Nunes, que ò mandou a Aldea-Gallega com ordem làóu

Marquez de Marialva , que não ufaíTe da carta q lhe man-

ira dar , em que o declarava Tenente General do Infante,&

L

ue fe fogeytalfe às ordens do Conde de Atouguia. O Mar-

uez como eramagnanimo,& policico ?fez virtude da impof-

bilidade , & refpondeu , que com occupações muyto infe-

[oresà que levava, eftaria fempre prompto para acodir à

efenfa do Reyno , & continuou a marcha , não moftrando

mtodaaquella Campanha o menor indicio de diíIabor,nem

sve a mays leve controveríia com o Conde de Atouguia ;

ropria generoíidade do refplandor do Sol,q não deyxa,pelo

mbaraço dos vapores > de produzir benévolas influencias*

"onftou aoConde de Atouguia , q a duvida fe ajuftára a feu

ivor,& em quanto duravaõ eftas differéças, acabou D.Ioaõ

eAuítria de ajuftar as prevenções do exercito , para íahir

om elle em Campanha. Porém como era entrado o mez de

anho , ainda que fe lhe retardavaõ os foccorros , obrigado

os avifos de íeus amigos , que o apertavaõ com o empenho

'EiRey feu pay , como conttou em varias cartas , que fe to*

láraõ a hum correyo, principalmente húado Duque de Mé-
ina-Celi , que com vivas inílancias o perfuadia, que por não

ór em contingência o favor de feu pay •> fahiííe logo em
Campanha. D. loaõ de Auftria no aperto dós termos em que

1 confíderava, & reconhecendo o exercito inferior ao inten-

3 quê pertehdia, deliberou bufcar ernpreza tam fácil , que

em fakaíTe à obediência de feu pay , nem arrifcaffe a reputa-

aõ na dificuldade de a confeguir; & nefta coníideraçaõ ele-

eu a Villa de Arronches íituadaíbbre o Rio Caya>de trezeiv

3S viíinhos , cercada de muralha antigua , quatro legoas di-

ante de Eivas , outras tantas de Portalegre \ & Campa-
1

layor-ifitio, capaz de embaraçar os comboys , que perten-

eífem entrar nas três Praças , & depenetrar os lugares aber- -

3S da Provinda pela parte menos forte delia.Compunha-fe

exercito de dez mil Infantes, & cinco mil cavallos com to-

as as mays prevenções competentes : era governado pelos

^abos referidos : fahiu de Badajoz dia de S. António ,.& com

ous dias de marcha alojou fobre Arronches. Não.achou I»?

Tt ' fantaria

Ganha

roncbcs.
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fantaria paga , queguarneceífe as muralhas , porque a debili

dade delias tirava eíla confiança , & fendo pouco mays d
cento os payzànos capazes de tomar as armas > abrfraõ feri

refiftenciaaD.Ioaõ de Auftria as portas da Villa^ & como er

o fim fortificala ,& guarnecela , tratou da fortificação con

íumma brevidade. Com a certeza deita noticia remetteu <

Conde deAtouguiaà Rainha hum correyo pela pofta,paífo

a Eílrembz > & deyxou governando a Praça de Elvas ao Me
ftre de Campo D.Luis de Menezes com largas ordens de pc

der obrar tudo o que lhe parecelfe fem dependência algua>S

difpender todos oscabedaes neceífarios na forma, que ju]

gaífe mays conveniente. Quaíi ao mefmo tempo,que o Cor
de de Atouguia,chegou o Marquez de Marialva a Eftremòv

& congraçando-fe os dons com todas as demonítrações d
fociedade , fe juntou brevemente o exercito , & tendo~fe pc

fem duvida > que D. loaõ de Auftria determinava continuí

aconquiftapela parte de Arronches , mandou o Conde d

Atonguia guarnição a Portalegre , & ordem para que fe tr;

taiTe com todo o calor da fortificação , a que podia dar luo-;

a eftreyteza do tempo. Eíla não imaginada refoluçaõ de I

loaõ de Auftria embaraçou muyto aos Cabos do exercito^

Miniftros da Corte ; porquecomo nos difcurfos anticipadc

dos progreífos defta Campanha nunca havia lembrado a en

preza de Arronches , foy neceííario fazerem novos cabedai

depenfamentos, para acertar no caminho mays próprio c

defenfa de Alentejo. Os Confelheyros de Eftado ; &Guer
todos fe afFeyçoavaõ a que o exercito fedetiveífe nas gua
nições das Praças, atè fe examinar o intento de D. Ioaòc
-Auftria , dizendo , que devia recear~fe no mez delulho o p
«rigo do Sol de Alentejo tam prejudicial, como lamentavc
-mente fe experimentara na Campanha de Badajóz.Os Cab
-doexqrcito , & osOfficiaes Mayores , que entravaõ no Co
-felho, uniformemente entenderão, que o exercito devia 1

átór em Campanha com toda a brevidade ; porque os Cafl
lhanos tinhaõ moftrado,que pertendiaõ conquiftar a Provi
«cia de Alentejo pela parte menos cuberta de Praças forti

cadas-: que. era veroíimei , .tanto que tiveílem Arronches e

defenfa , paífarem a Portalegre ? Cidade grande \, & aben
.L l
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& que fó hiím exercito nos termos em que fe achava > podia Anno

defendela , & de tanta importância, que ganhada, não ío fi- i^x.

cava defcuberta grande parte da Província de Alentejo , mas

coda a Eftremadtira , não havendo ate Lisboa Praça algua

fortificada, & que efte perigo prevalecia a qualquer outro in-

conveniente, a que íe acreícentava o defalento dos payzanos

das Povoações abertas, vendo-fe fem fortificação, nemexer-

:ito , expoftas às furiofas invafões dos Caftelhanos. Prevale-

:èraõ eftas razões, & fahiu o exercito de Eftremòz a vinte 8c

juatro de Iulho , governado pelo Conde de Atouguia. Era

íeu Meftre de Campo General o Conde de Schomberg , Ge-

íeral da Cavallaria AfFonfo Furtado de Mendoça,General da

artilharia Pedro laques de Magalhães ,& governava as tro-

)as de Lisboa , & Eftremadura o Marquez de Marialva. Em
Ucaraviça feencorporou o exercito com as guarnições de

ilvas , & Campo-Mayor , & confiava de dez mil Infantes,&

resmil & quinhentos cavallos, alem dos íbccorros das Pro-

incias que não haviaõ chegado. Levava dez peças de arti-

haria , todas as bagagens , munições ,& mantimentos , que

>arecèraõ neceíTarios. Nefte exercito ferviaõ fem Poftoo

3onde de Sarzedas /Ayres de Soufa ,& outros fidalgos par-

iculares. No dia em que o exercito fahiu de Eftremòz , ha-

"

endooCondede Schomberg diftribuido as ordens dafór-

ia em que havia de marchar , paífou a Elvas , onde tinha fua

afa, aajuítar alguns negócios particulares. Era a ordem

,

ue o exercito formado marchaíTe pelo coftado direytò com
frente em Elvas, na coníideraçaõ de que os Caftelhanos ef-

ivaõ em Arronches, ôcfuccedendo qualquer rebate ,fó com
pequeno movimento de voltar o exercito caras à vanguâr-

a , ficava em batalha. Não era ufada efta boa difciplina, atè

quellétempo,dos exércitos , que iiaviáõiàhidô em Campa-
ria ; porque todo&os Terços desfilávaõ porifdços, & a Ca-

allariacppx batathões , gaftando-fe muytas vezes na frente

o inimrgo arrifcadâs horas em fe forknar o êxercito.Eftécò-

Him&y&adibetfehGte ú^cmú daNaçáõ Portugtreza fo-y cau-

i de naafó fe àtffX&zàt a nova orderii dó Conde de Schom-
erg , : rríàs de cèrór por todo ó exercito publica murmura - ,

aõ, quofeihaviaafeitado, porque não íabia formar o^ ^xer-

uypnoD • Tt ij cito*

i
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cito;& como eraõ mays os ignorantes , do que os entendi-

do s, não cuftou pouco a desbaratar com a demonftraçao a

calumnia ,
que fe havia levantado contra a nova marcha.VoU

tõu o Conde em breves horas , ÔC tendo noticia das vozes
,

que haviaõ corrido contra a fua opinião? as defprezou urba*

namente, porque era dotado de animo verdadeyramente no*

bre .,& pacifico , & eílava prevenido de feu$ amigos, de que

lhe era neceiTario igual valor para vencer aosCaftelhanos,

que prudência , para contraftar os emulos , que haviaõ de ar-

guir o feu merecimento. O exercito no dia feguinte ao que

fahiu de Eftremoz , fóy alojar à fonte dos Sapateyros , & lq*

go que fez alto , chamou o Conde de Atouguia a Confelho

,

& propoz com grande erudição > & difcretas razões, de que

era infigne Meftre, as noticias que tinha do poder dos Çafte-

lhanos,& o eftado em que fe achava a fortificação novamen*

te fabricada em Arronches , o euydado que devia dar Porta-

legre , a defenfa de que neceflitavaõ os lugares abertoMgeiv?

te de que conftava o e^erçito,a que elperava das Províncias,

& ultimamente exhortou a conformidade dos ânimos de to,

dos , & pediu em particular o parecer de cada hum. Forao

varias as opiniões do$ Confelheyros ; porque hiíns diziaõ
,

que feattacaflem as fortificações dos Cafteihanos ,• outros d

paflafle o exercito a Campo-Mayor,& que ufafle da oçcaíiaõ,

que o tempo lhe ofFereceíTe; outros que alojaíTe em Monfor-

te C fitio diftante duasiegoas de Arronches, duas de Porta*

legre) donde fe fegurava aquella Cidade, & fe cobriaõ os lu

gares abertos. O Conde de Schqmberg , D.Ioaõ da Silva , &
P.Luis de Menezes votarão que o exercit o marchalTe a alo*

jar e^ntre Ouguela , & a Çodiceyra , deftriélo afeundjante d<

agua ,& lenha > & eftrada que osCafteihanos feguíraõ par;

^fifonches,, 'usíiçapoara fo xetirarem aAlbuquerque v'& paru

por q$deljie)ei^rayaõ os çqmboys do exetcito ; que.^ con

iequjencias^ieftejnteuto eraõ muyto reteántes j pprque 01

Dloaõ de Atítóa noshavia de brfcar. miilQJ^mmm fora

,
íicadp , & p^tejar cqííi grande ventagemíroflk > ati/íçtirarrí

a Valença CQà^Bytoperigo , pela eítçeyfÊxa deoYaiãos pai

fos , quebro&de en^çotfar ; oa djemanàaFCaya^&i retirai

fe juntp a Elvas com perigqfp
;
^íerefeq^ d&Iqiie fendo

«

Conqujir 1

1
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Conquiftador,fe defviava dos conflíótos. A variedade deitas Anno
opiniões concertou D. loaõ de Auftria ; porque no tempo 1661.

*m que o Conde de Atouguia havia de tomar a ultima refolu-

?aõí lhe chegou avifo de loaõ Leyte de Oliveyra, que o exer- *«**/*« <*

ãtodeCafteilaíevantára do quartelde Arronches, Sc mar- cT'

:hava com demaíiada diligencia para Albuquerque, Com
ifta noticia paflbu o Conde de Atouguia com o exercito ao

lojamento de Barbacena,& ordenou ao General daCaval-

aria feadiantaffe com mil cavallos a reconhecer a marcha
os Caftelhanos: o que executou; mas achando já os Cafte-

íanos retirados, & defmantelados os quarteys? fazendo hfia

refa,fe retirou fera perda. Com efta noticia voltou o Gene-
d ao exercito, & com a certeza de q ficava governando Ar-

imches o General daArtilharia ad honoremD.VenturaTarra~
ona cõ cinco Terços de Infantaria, hum de Efpanhqes, dous
e Italianos,dous de Alemães, & cento & cincoenta cavallos,

•tilharia proporcionada a fortificação que eftava levantada*

: fe hia fabricando, grande quantidade de munições,& man*
mentos. Emhua menháa intentarão os Caftelhanos inter-

renderVeyros.Sahíraõ de Arronches com quatro mil Infan-

:s , & quinhentos cavallos ; mas chegando à vifta da Villa

,

rhàraõ valerofa refiftencia em o feu Capitão Mòr Domin-
as Cortes Paim,& fe retirarão cõ algfia perda. O dia feguia-

marchou o Conde de Atouguia,o de Schomberg,& o Mar*
iez de Marialva com três mil cavallos,& mil mofqueteyros
Drdemdo Meftre de Campo D. Luis de Menezes* a reco-

aecer Arronches,& fem danno de infinitas bailas , rodearão

Praça , obferváraõ as fortificações , & concordarão que
>nvinha deyxar aos Caftelhanos continuar naquelle em-
snho tampouco proporcionado ào difpendio

,
que haviaõ

yto naquella Campanha,que defayrofamente rematarão cõ
ia retirada apreffirda , & tanto aos olhos do uoífo exercito >

le fem ficar devendo reftituiçaõ a grandeza da pejQToa de D.
aõ de Auftria, fe ppdia çhámâr fugida.

Coma çerte&adefta deliberação dos Caftelhanos volta-

5 os Cabosparao quartel , & paflbu o exercito a alojar no
io da Atalaya de Mexia , onde perfiftiu oyto dias ? porque

mefmos dilatou DJpaõ éi Auftria recolher-fe com o .exci-

cito
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Â cito a Badajoz do quartel , que occupou junto ao Rio Xévo*-
n°

fã ; mas defenganado do rigor do -Sol dividiu o exercito. Q
Conde de Atouguia com efta noticia paíTou a Elvas , defpe-

diu os foccorros , partindo o Marquez de Marialva para Lit

boa. D. Sancho Manoel > já naquelle tempo Conde de Vílla-

Flor ,
que havia chegado atè Niza com os foccorros da Bey«

ra , v oltou também para a fua Provinda. Dividiu-fe a Infan-

taria , & Cavallaria pelos feus alojamentos,licenceáraõ-fe os

Auxiliares, defpedíraõ-fe as carruagens,& o Conde de Atou-

guia achou em Elvas húa nova fonte muyto copiofa , entre ó

Forte de Santa Luzia , & a Praça , obra muyto útil ; porque

fendo fitiada , fenão podia valer da agua da Amoreyra, que

he a única de que fe alimenta , ficando os arcos , que a condu-

zem, precifamente debayxo do dominio dos íitiadores.Efta«

va mays ajuftada a eftrada cuberta da porta da Efquina atk

i

porta de S. Vicente , pela parte que olha ao monte de N. Se

nhora da Graça , & o foíío em defenfa , obra difficil de fabri

car ,
pela afpefeza do rochedo em que fe lavrou.

D. Ioaõ de Auftria , tanto que licenceou o exercito
,
pai

fou de Badajoz a Safra, não havendo confeguido na empre

záde Arronches a opinião ,
que com generofo efpirito per

tendia augmentar em todas as fuás acções ,* porque o eftron

do dos apertos , & as gazetas de Caftella haviaõ empenhadi

as attençóes de Europa nos progreífos daquella Campanh

acabada fem mays efFeytò,que a conquifta.de húa Praça abei

ta, defprezada por inútil,* & o paiz que Arronches defcobrk

tinha por defenfa grandes Praças, que o rodeavaõ /não ba

ftando a fazer efta empreza eftimavel o livro., que imprimi

D.Hieronymo Mafcarenhas , filho fegundo do Marquez d

Montalvão no anno de feyfcentos feffenta & dous > que int

txxloxXjCampanhadeTortugal; onde com lifonja culpável igu;

lou Arronches a Praça de Elvas , affeélando não felembr;

das fituações do Reyno ? de que era natural ? & de que hav

fahido a bufear ao feu receyo a fegurança de Rey eftranho,í

a continuar efte erro , efe revendo tam, indigna , & aceler

damente contra a fua Pátria
, que pouco tempo7que fe dilac

ra na impreífaõ defte livro , lhe baftára para fe livrar do d

credito de vir a fer omefmo D.Iòaõ de "Auftria] que perte

d(

_
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leu íifongearná conquifta,&; fortificação de Arronches , Anno.
juem mandou defmantelala,por experimentar a defpefa inu- i66i m

.

il que fazia naquelle prefidio; acrefcentando. D.Hierony-
no a efta cegueyra outra não menos culpável , tomando por
mpreza elle , &feu irmaõ D;- Pedro Mafcarenhas húa letra

[ue dizia : 3\(wi habemus ^egçm-yniJiThilippum; confeífando nà
bmelhança deitas palavras àquellas de 3\(on hdemus. "Regem,

iJiCaJarem , que o que negavaõ era o feu verdadeyro Rey ;

aííim coftuma Deòs caítigar aos que defordenàdamente íè

létaõ das meímas acções indignas , que os infamaõvOs Ca*-

:elhanos oppoftos aos progreífos de D.Ioaõ de Âuftria,que.

ão eraõ poucos , nem pouco poderofos , acháraõ neíle fucr

sffb grande motivo de defacreditalo com EIRey feu-pay,di-

sndo quehavia entrado em Portugal com hum exercito po-
erofo.., que tinha feyto larguiffimas defpefas;, & que õccu-
ira hua Villa aberta , 3c inútil, por ficar rodeada das róelho-

:s Praças da Província de Alentejo ; que eftaempreza fervi-

fó de lembrar aos Portuguezes a fortificação de Portale-

•e , & applicarem-fe com mayor attençaõ a fegurar Eftrá-

bz , & que o danno que aCavallaria poderia fazer > entrari-

3 a incomodar os lugares aterros, fe. podia confeguirde
lbuquerque:que a defpefa dafprtíficaçaõ.hayia de fer muy-
!
grande , a introducçaõ dos comboysdifícM > & que todos

t.es embaraços fe comprarão com o dòfcredito de entrar Dl
aõ de Àuítria em Portugal, como Conquiíhidor,, & retirar-

para Caftella, parecendo conquiftado, por largar os' quar-

is de Arronches
,
que defemparára , dando aos ^Portugue-

sa gloria de fe defviar do confíióbobdtò batalha com hvuii

ercito poderofo , èrtí hum quartel fortificado febre; hum
o defendido da artilharia da Ptaçà,.que deyxava fortifica?

. Os parciaes de D.Ioaõ de Auftriao defendiaõ,: efpàlhaii:*

que o exercito , com que entrara em Portugal, não eráiea-

z de mâyorempreza
)4 aVilla deArronches:q a£oruficaça'5

lia fabricada fervia de continuo, embaraço aos conihoys:d$

tmpo-Mayor , & Eivas, & leria infallivel prejuízo cie muy-
> lugares abertos ;que ganhada a Cidade de Portalegre ^
o havia ate Lisboa Praça fortificada : & que a confervaçáp

s Reyhos coníiftia nas Cidades capitães ; &: que, os exe^
eitos
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eitos de Caftella nãodeviaõ marchar a Lisboa , fem deyxar

na retaguarda Praças conquiftadas ,
que facilitaíTem a expu-

gnaçaõ de outras , & que pbr em pratica difeurfo contrario,

feria abfurdo dos ignorantes das regras militares , que enten-

diaõ bailava chegarem os exércitos a Lisboa , para a ganhai

logo ,
por não eílar fortificada ; como fe a fua defenfa confi-

ftira fó nas fortificações,& não no Povo innumeravel daquel

la opulentiífima Cidade , bellicofo , deftro , bem armado , &

afliftido de Terços, & batalhões pagos,& Auxiliares de tode

o Reyno ,
poder tam formidável , em quanto não fofíediíE

pado ,
que nem juntas as forças de toda Efpanhabaftavac

para deftruilo. Acreditou depoys o fucceffoaprimeyraopi

niaõ , & logrou o Conde de Atouguia merecido applaufo d<

haver vencido , fem pelejar. )

Retirados os exércitos , antes que D. Ioaõ de Auftri

paflaíTe a Safra , fahiu de Elvas o Conde de Schomberg con

. oyto centos cavallos a armar á Cavallaria de Badajoz. Adian

^IcZlZtoxx feíTenta das Companhias do Tenente General D. Ioa<

rié mw&. 4a silva, & D. Manoel Luis de Ataide,Capitaõ de Couraça:

filho mays velho do Conde de Atouguia. Avançados dou

Tenentes, que os governavaõ, carregarão a Companhia d

guarda , que fahia de Badajoz : recolheu-fe \ Praça , fahiu

darlhe calor a Cavallaria daquella guarnição affiftida de I

Ioaõ de Auftria , & dos mays Cabos do exercito. Adiantoi

fe com os primey ros batalhões o Tenente General da Cava

lariaD. Ioaõ Pacheco, a carregar os feíTenta cavallos: eftai

diftante o fitio da embofeada , prevenção para não fer defci

berta, & vendo o Conde de Schomberg o perigo dos fefíen

cavallos , mandou avançar dous batalhões a foccorrelos.

efte calor voltarão os Tenentes Eftevaõ Soares , & U
tioel Gonçalves rque governavaõ os feíTenta cavallos, amb

deftros r& valerofos , & carregarão os batalhões de D. Io;

Pacheco. Retirou -fe elle , conhecendo a embofeada : porè

-entretido pela diligencia dos Tenentes,chegáraõ os dous 1

talhões , & o apertarão deforte , que querendo elle fuftem

/a retaguarda , foy morto , & muytos dos Officiaes , & fole

dos,que o acompanhavaõ j & comonefte tempo o Conde

Schomberg fe havia adiantado ^ fe retirou D. Ioaõ de Auft

ç*s
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rara Badajoz , juftamente fentido de perder em D. Ioaõ Pa- Anno
heco hum dos melhores Officiaes da Cavallaria daquelle I^I ,

xercito.Voltou para Elvas o Conde de Schombergj& como
(tas jornadas , que fazia com a Cavallaria por ordem eípe-

ial , q alcançou da Rainha,eraõ pouco agradaveys a Affonfo
urtado , por fer muyto defconfiado , & muyto briofo , co-
leçàraõ a crefcer emulos ao Conde de Schomberg , & haver
itre elle , & o Conde de Atouguia algúas diíTenções , que
DmpozD. Luis de Menezes, antes de chegarem a mayor
)mpimento. Nefte tempo confeguiu o Conde de Atouguia
cença para paflar a Lisboa , & ficou governando a Provin-
a de Alentejo o Conde de Schomberg com tanta pruden*
a , & fuavidade , que erageralmente eftimado de todos , os
le íèm emulação conheciaõ o feu merecimento. Procurava
)m todo o cuydado adiantar as fortificações das Praças , òc

>mo não dependia da fciencia dos engenheyros , não fedi-

tavaõpor duvidas de plantas; embaraço, que até aquelle

mpo havia fido de grande prejuízo, como fenãoforame-
)sperigofo acharem os inimigos a Praça , que attacaíTem,

>m hum baluartedefeytuofo, que fem fortificaçaõ,que a de-

ndeíTe. Quando o Conde andava mays applicado a efte

;ercicio, teve noticia, que D. Ioaõ de Auftria marchava a fi-

ar Alconchel , valendo-fe da que havia tido dos poucos
antimentos , com que fe achava aquelle Caftello , aífim

>r fer muyto difficil introduziremfelhe comboys pela vifi-

íança deÕlivença,como por haver entrado o Inverno muy
mpeftuofo, que dificultava o poderem marchar pelas cam-
.nhãs fem confideravel rifco. Avifou o Conde de Schom-
:rg logo á Rainha ,& no mefmo inftante , que chegou a fua

rta, partiu o Conde de Atouguia pela polta para Elvas.

)rèm quando entrou naquella Praça eftava o Caftello ren-

do; porque havendo chegado a elle a vinte, & feys de No-
mbro o General da Cavallaria D. Diogo Cavalhero com
's mil Infantes , ôt mil ,& quinhentos cavallos , ficando em
livençaD. Ioaõ de Auftria com outros Cabos do exercito,

lindo mays tropas para qualquer fucceíTo, não foraõ eilas

ceifarias
; porque o Capitão de Infantaria Gafpar do Rego

Soufa, hum dos do Terço do Meftre de Campo Franciíco

Vv Pacheco
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Anno Pacheco Mafcarenhas , tiao dilatou may$ tempo entregar-íè,

que feys dias ,
que os Caftelhanos gaftáraõ em fazer' jugar a

artilharia , fendolhes heceíTario todo efte tempo para vencer

aafperezadofitio, & acabando de fe formar as baterias ao

Sabbado,ao Domingo pela menhãa entregou Gafpar do Re-

go o Caftello, perdendo a opinião de valerofo , que havia

acquirido em outras occafiões , achando-fe com oytenta foi

dados,munições para largo tempo,& mantimentos para vin-

te dias , baldando as diligencias , que fazia por foccorrelo o

Meftre de Campo Francilco Pacheco Mafcarenhas , que go

- vernava Mourão , & o Tenente General da Cavallaria Diniz

de Mello de Caftro ,
que por ordem do Conde de Schom-

berg havia paliado áquella Praça com quinhentos cavallos

Capitulou Gafpar do Rego a fua liberdade , & a da Infanta

ria ,
que fahiu com armas , & formada. Chegando a Eivas Sd

prefona cadea , & caftigado como merecia o feudelióto

em tudo o mays que náo foy tirarlhe a vida. D* loaõ de Au

ftria panou de Olivença a Alconchel , & deyxando o Caftel

lo guarnecido , fe retirou a Safra. O Conde de Atouguia d

efte fucceífo fez vivas inftanciasà Rainha, para que fe nã<

diktaífe o provimento do exercito, de dinheyro , munições

&; mantimentos , &. de novas levas , que fe applicáraõ cor

menos calor , do que era neceífario ; porque o génio dos Mi

niftros fuperiores ( comojádiíTemos ) era de deyxar paíTa

tempo fem execução ,
pormaysqueferepetiaõasconfulta

do Confelho de Guerra.

Nefte tempo o Capitão de Cavallos loaõ Furtado d

Mendoça derrotou quarenta cavallos dos Caftelhanos , f

zendo treze prilioneyros. O Governador deCampo-Mayc

loaõ Leyte de Oliveyra defejando fazer danno aos combo)

do inimigo , que paífavaõ de Badajoz a Albuquerque , mm
dou ao Capitão de cavallos Couraças Pedro Cefar deM
nezes com duzentos, & cincoenta cavallos ,& os Capitai

Roque da Cofta Barretto , & Ambroíio Pereyra de Berredi

Embofcaraõ-fe junto de Albuquerque, & defcobrindoP

dro Cefar grande numero de carruagens ,& cincoenta cava

los, parecendo-lhe pequena a efcolta para tam grande cor.

boy , fez com muyto acordo defcobrir a Campanha , & d(

vil

: ~
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yifta de dezoyto batalhões dos inimigos.Quiz retirar-fe fem Anno
fer fentido , cedendo à defigualdade do poder; mas não po- ^61.
dendo çonfeguilo , os carregarão com oytocentos cavallos,

& logo com todo o reílo ; mas Pedro Cefar , & os dous Ca-
pitães em húa retirada de mais detres legoas fuílentáraõ,fem

perder a forma , toda a força dos inimigos , voltando .muy-

:as vezes cara , ôc recolhendo-fe a Campo-Mayor fem perda

tlgua.

Merece individuar-fea galharda acçaõ de Manoel Fer-

;eyra , Alferes da Companhia de cavallos do Tenente Gene-
-aí Diniz de Mello de Caftro , que fendo mandado por pra-

:ico do paiz a tomar lingua dentro na Eílremadura ,.& fó cõ
íove caA^allos por não fer fentido, encontrou na eftrada da

iibeyra para Almendralejo duas Companhias de Infantaria

evantadas de novo , que marchavaõ de Granada a Badajoz ;

;omraro valor fe refolveu a inveflilas , & valendo-fe da fira

ronfufaõas desbaratou , deixandoihe feridos os dous Capi-

ães,&muytos foldados,& voltando carregado de defpo-,

os , fendo os de mayor eftimaçaõ as duas bandeyras das Cõ-
:>anhias , que o Conde de Atouguia remetteu a EIRey por

principio das que determinava ofFerecerlhe.

Em quanto nâ Provinda de Alentejo acontecerão os fuc-

:eflbs referidos , não eftiveraõ ociofas as prevenções das

ronteyras de Entre Douro, & Minho ; porque os Caftelha-

íos tratavaõ de enfraquecer as forças de Portugal , empenhã-
lo-as em fe defenderem de dous exércitos. O Conde do Pra-

Lo logo , que deu principio ao feu governo, tratou de difpor

>s meyos mays proporcionados para reíiftir à grande guerra,

[ue efperava , & facilitava muyto o fim , que pertendia,a di-

igencia dos Cabos
;
& OfEciaes,que lhe aííiftiaõ, que com in-

:eíTante trabalho conduziaõ, & formavaõ novos Terços , 8c

Companhias de cavallos,& no mefmo tempo juntava o Mar-
juez de Vianna hum exercito para a conquifta, & oConde
lo Prado outro para a defenfa. Os mezes , que durarão eftas

(reparações, não houve de húa, & outra parte fucceflb mays
igno de memoria, que a refoluçaõ com que Pedro Defur
[ueymou, por ordem do Conde do Prado,quantidade de pa-

ia, de q os Cafielhanos haviaõ feyto prevenção para a Ca-

Vv ij valiaria
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Anno vâllaria do exercito > junto ao foíTo do forte de S. Luis Gon-

ióóu zaga. Levou Defar em íua companhia ao Capitão Labarra

,

também Francez , como elle era % & quatro íòldados , & para

lhe dar calor , o Capitão de Infantaria Ioaõ Corrêa com cin-

coenta mofqueteyros, & oCapitão Diogo de Caldas Barbo-

facomcemcavallos. Levava inftrumentos de atear o fogo

rnuy bem preparados , & achando húa patrulha de foldados

Infantes,que guardavaõ a palha,a inveftiu com tanto valor, q
pondolhe hum mofqueteyro hum mofquetenos peytos* in-

tentando difparalo , o apartou com a maõ efquerda , & com
a direyta lhe tirou a vida.Retiràraõ-fe os mays, & quando fa-

hia gente do forte , eftava ardendo a palha , & a claridade do
fogo aumentou o perigo, por facilitar as pontarias às bocas

de fogo dos baluartes, & eftrada cuberta. Foraõ fahindo os

foldadosdo forte a divertir o incêndio : porém inveílidos da

noíTa gente, os obrigarão a fe lançarem ao foíTo com perda de

quantidade de mortos , & feridos. Retirou-fe Defur paflado

com hum chuço pelos peytos, & ferido em húa maõ.

Ajuftadás as prevenções de hum ,.& outro exercito,mar-

chou o Conde do Prado a treze de lulho de Ponte de Lima
para o quartel de Coura , defejando prudentemente fahir em
Campanha primeyro que os inimigos, para que o noflb exer-

cito ferviffe de defenfa ás Praças fortificadas,& lugares aber-

tos; & entendendo-fe ,que o Marquez de Vianna intentava íi-

tiar Valença, a mandou governar pelo Meftre de Campo An-
tónio laques de Payva , que havia fahido de Trás os Montes
dirferente com o Conde de Mifquitella , guarnecendo-fe a

Praça com mil & quinhentos Infantes pagos , & Auxiliares

,

& o ultimo foccorro lhe introduzirão os Condes d a Torre,

& S. Ioaõ, que amigos, & competidores eftudavaõ emprezas
S
lZnaZ' com V* adiantar o credito. O Marquez de Vianna , havendo
^«^^£«- chegado ao exercito por Meftre de Campo General D. Ro-
*& AííHho l àngo Moxica em lugar de D. Balthefar Pantoja,que havia

^««r^fi^oeleyto Para ° governo de Guipufcua , paííbu o Minho
por húa ponte de barcas lançada debayxo da artilharia do

Forte de S. Luis. Conftava o exercito de doze mil Infantes 3

mil & oytocentos cavallos, dez peças de artilharia,& a deza-

nove de lulho tomou o primeyro alojamento. Com efta no-

ticia

""
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Opocmfelhe o

íe do Pra-
do diverun-
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dade.

icia adiantou o Conde do Prado o exercito , que fe compu- Anuo
iha de onze mil Infantes pagos, & Auxiliares , mil & quinhé-f X66u
oscavallos,& feys peças de artilharia ao Carvalho do Pa-*

raõ,fitio immmente à Cápanha de Valença,& ao dia feguin- ai

% fc âviftáraõ os dous exércitos /havendo entre elles menos
dLL

e hualegoa de diitancia. Do Forte de S> Luis marcharão os gyeKM có

íimigòs para Valença , na confiança de a ganharem pormal^7V/X^
)rtificada , cuberto o lado efcjuerdo com o Rio Minho> ;& o
ireyto com todo o corpo da Cavallaria* O Conde doPra-
o acautelado , & deftro defejava occupar primeyro , que oâ
íallegos, a Campanha de Valença : porém reconhecendo

*

ae a eftreyteza dos paíTos o havia de obrigar a marchar de£
iado à fua vifta , confervou o pofto em que eftava , com in-

:nto de confeguirmayor utilidade , ÔC moderou o ardente
pirito do Conde de S.Ioaõ , que folicitava vivamente op-
3r-fe com a Cavallaria à paííagem de hum pântano , quèó
cejcito contrario neceíTariamenté ha\da de feguir , para ca-

rfobre Valença.Não dilatarão os inimigos fegurareíle po*
o com os batalhões da vanguarda ,& por efte pafíb íntro-

jzíu o Marquez deVianna todo o exercito na Campanha de
alença

, & tomou quartel nâ Igreja da Gandra , que diftava

^ Valença tiro de peça > & como imaginava que efte feria o
•imeyro quartel para continuar o lítio daquella Praça,o for-

içou com grande cuydado na figura de hum parallelo gra-
o. Alojou o Conde do Prado o noíTo exercito à vifta dos
allegos na Serra do Padraõ , & como não era efte o quartel

íe fegurava Valença ifefolveu com os Cabos do exercito
>

íe era precifo ganhar-fe o pofto de Villar fobre a Vrgeyra

,

io que diftava de Valença tiro de artilharia , & a mefma di-

incia ficava do exercito dosGallegos. Era neceíTario exe-
tar-fe efta deliberação com fummofegredo , & grande ce*

idade , porque o Marquez de Vianna fe não adiantaíTe a

nhâr efte pofto , de que eftava mays viíínho, & nefta con*
ieraçaõ , tanto que cerrou a noyte, fe accendèraõ fogos , 6c

proverão as guardas com tam apparente demonftraçaõ ,

e entenderão os Gâllegõs , que o noflb exercito não fazia

wimento , & com o íilencio poílivel fe adiantou o Conde
S. Ioaõ com a Cavâlláriã dã vanguarda , 3c algúas mangas

de
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de mofqueteyros ,•& vencendo as grandes dificuldades do

terreno , coroou a Serra , & defalojou alguns batalhões ini-

migos , que a occupavaõ , havendo já premeditado as utili-

dades daquelle íitio. Seguiu o Conde da Torre ao de S. Ioaõ

com os Terços da vanguarda, & aos dous o Conde do Pradc

com todo o exercito , havendo facilitado afperiflimos em-

<
. / baraços,que encontrou no terreno , & tanto a tempo fe con

feguiu efta louvável acçaõ, q já o Marquez de Vianna come

çava,quando rompia a menhãa, a aballar o exercito, para ga

nhar aquelle poílo , & foccorrer os batalhões, q o Conde d(

S.Ioaõ havia defalojado ; porém chegando cõ efte intento j

vanguarda da Cavallaria , o Conde a inveíliu com tanto vi

gor , que voltarão os batalhões as coitas tam cegamente,qu<

fízerâõ deter a marcha do feu exercito. O noflb alojou o Cõ
de do Prado à vifta dosGallegos,que impacientes viaõ n<

primeyro movimento baldada a empreza deíítiar Valença

em que fundavaõ juftamente toda afortuna daquella Cam
panha. Fortificado o noflb exercito , começou fem embara

ço a communicar-fe com a guarnição da Praça,& toda a Prc

vincia celebrou a defira prudência do Conde do Prado , & i

valor com que fe confeguiu empreza tam conveniente. A vi

íinhança dos quartéis dos dous exércitos dava lugar, a que z

baterias da artilharia jugaífem continuamente ?adiantando-j

plataformas de húa , ôc outra parte : porém as noflas fe fabr

cáraõ em íitios imminentes:& por efte refpeyto eramayor

prejuizo do exercito contrario , & não fó a artilharia jugav

inceíTantemente , fenão também a mofquetaria; porque av;

çadas as mangas por lugares afperos , & feguros, húas contj

outras pelejavaõ com tanto ardor , que poucas horas fe pa

fava fem combate , & poucos combates fe acabavaõ , fem
j

derramar fangue.

Adiantou o Marquez de Vianna a fortificação do quart

com tanto cuydado, & multiplicou defortedefenfas a defe]

fas, que claramente manifeftava mays temor de conquiítad

q refoluçaõ deConquiftador. O valor , & induftria do Cõí
de S. Ioaõ lhe acrefcentou com a experiência dos dannos <

de d* s. joao motivos do receyo. Examinou o Conde , que ficava fora c

cavXní quartel alojado hum corpo de quatrocentos cavallos,íe

ma

hum
de
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mays defenfa , que a confiança das baterias da artilharia, & Aiíno
tnofquetaria. Confirmou hum foldado,que paflbu a efta par- I(s6lm
:e,o que havia examinado a experiência do Conde de S.ioaõ,

k havendo fabricado no feu vivo difcurfo o modo de confe-

rir a empreza , a communicou ao Conde do Prado, encare-

:endo o credito , que ganharia aquelle exercito em moílrar
io Marquez deVianna odefenganoda fua confiança , a que
brçofamente fe havia de feguir defaflbmbrar-fe a perturba-

do dos moradores daquella Provinda. Approvouo Conde
to Prado , & o Conde da Torre efte bem fundado intento;&
rorque a dilação o não deivaneceíTe com algum accidente

oy logo dado à execução. Repartíraõ-fe com fummofegre
o as ordens ; porque como os exércitos eftavaõ tam viíi-

hos , qualquer movimento , que não foíTe muyto occulto ,

odia ler facilmente penetrado ; & vefpera de Santiago ( Pa-
raõ dos Cafteihanos nas guerras juftificadas ) marchou o
•onde de S. Ioaõ , tanto que cerrou a noyte, coto fetecentos

avallos , & mil bocas de fogo , que governava o Meftre de
^ampo António Soares da Cofta. Levava avanguarda o Cõ-
nífario Geral Ioaõ daCunha Sotto-Mayor , & feguiaõ a fua

rdem o Capitão de cavallos Miguel Carlos de Tarara,Dio-
o Pereyra de Araújo , Diogo de Caldas Barbofa ,& Hiero
ymo da Silva de Menezes > & compunhaõ-fe as quatro Cõ-
anhias de duzentos & cincoenta cavallos. Seguia-fe o Con-
e de S.ioaõ com o refto da Cavallaria , & as bocas de fogo,

: o Conde da Torre formou todo o exercito, intentando va-

x-fe da fortuna , fe o fucceíTo a qualificafle , fendo poílivel

guir-fe à rota dos quatrocentos cavallos a de todo o exercia

> , penetrando-fe o quartel da parte por onde elles intentai^

m retirar-fe. Deu ordem o Conde de S. Ioaõ que a marcha
continuafle com o íilencio poílivel, & que ao mefmo pon-

> , que as íintinellas inimigas tocaiTem arma , avançaíTem os
3us batalhões da vanguarda feguidòs dos mays , & fem fa-

it alto
, procusaíTem a execução na forma premeditada , de

Je confeguindo-fe o feu intento , como efperava de tam va-
rofos foldados , levaflem todos a advertência , que ao tem-
) , que fegunda vez as trombetas tocaiTem a inveftir , fe ha-
aõ elles de retirar

, ponderando prudentemente , que o re*

ceyo
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cevo de haverem de fer atracados com mayor poder,havia de

fufpender aos Caftelhanos o impulfo de feguir a noíTa retira-

da. Levavaõ todos os combatentes divifas brancas nos cha-

peos , para que o emprego dos golpes não padeceíTe a equi-

vocação de fe offenderem huns a outros. Seguiu a execução

o acerto deitas ordens com tam attenta felicidade , q ao tem-

po que as fintinellas inimigas tocàraõ arma , avançou a nofla

gente com tanto valor , & prefteza , que quafi no meímo in-

ftante ouvíraõ os inimigos os eccos das caravinas das fuás

fintinellas , & fentíraõ o rigor dos golpes das noíTas efpadas

& multiplicando o horror a confufaõ , & no embaraço o re«

ceyo , tropeçando os moribundos nos mortos , todos cami-

nhavaõàs fepulturas. Alguas Companhias inimigas quizerac

formar-fe,mas não lhes fendo poífivel confeguilo ,bufcàraõ í

retirada para o quartel, por ultimo remédio. O Conde de S

Ioaõ dcftro , 8c valerofo introduzia a efpaços os batalhões ní

peleja, para que o esforço dos corpos unidos lograífe o efFey-

to dos primeyros impulfos,que he a melhor induftria, que f(

deve ufar nas emprezas, que fe executaõ nas fombras da noy

te. Foy o primeyronque começou a desbaratar os inimigos

o Capitão Miguel Carlos de Távora ; porque ornado d<

valerofo efpirito não achou refiftencia , que o embaraçaífe

& levado de generofo ardor pertendeu romper as fortifica

ções. Chegando aellas,arrojouocavallo, que nãopodend(

vencer a largura do foífo , cahiu dentro delle, dando aos Gal

legos a peífoa de Miguel Carlos, que ficou prifioneyro ,& fe

rido,hum grande defconto a perda , que receberão. Ao mel

mo tempo, que o Conde de S. Ioaõ começou a attacar o quai

tel , fahiu de Valença com ordem do Conde do Prado o Me
ftre de Campo António laques de Payva com hua Cõpanhi

decavallos ,& quatrocentos mofqueteyros , & carregou

Companhia de cavallos, que eftava de guarda, com tanto irr

peto, & tam vivas cargas ,
que foy a diverfaõ de grande ut.il:

dade ; porque fufpendidos os inimigos com hum ,& outr

combate > deraõ lugar a que o Conde de S. Ioaõ , depoys d

totalmente desbaratados os quatrocentos cavallos , retirai!

os feus batalhões com tanta ordem , & compoftura > q igua

mente ficou refpeytado dos Gallegos, pelo valor , & difcipl

n

~"
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ia, & os Officiaes, & foldados acodíraõ pontualmente ao Anno
bgundo final, que as trombetas fizeraõ deinveftir, confor- 1661.

ne a ordem , que levavaõ , & vieraõ formar-fe ao mefmo lu-

;ar , donde haviaõ avançado aos inimigos. Depoys de fahirê

•s Gallegos do primeyro danno > & fe livrarem do fegundo

obrefalto , lançarão alguns batalhões fora do quartel , que

i recolherão , retirada a noíTa gente , fem mays effeyto , que

úa leveefcaramuça. Morreu nefta occafiaõ o Capitão de

avallos Diogo Pereyra de Araújo , que foy geralmente fen-

ido , pelo valor de que era dotado, hum Tenente , & três íòl-

ados : ficou ferido o Capitão de cavallos Hieronymo da Sil-

adeMenezes, &comhúa grande contufaõ em humbraço
rancifco de Távora > Irmaõ do Conde de S. Ioaõ , que vale-

Dfamente havia feguido os batalhões da vanguarda com húa

íanga de mofqueteyros , tendo quinze annos de idade. To-
as as efpadas dos que inveftíraõ , teítimunháraõ no fangue

,

uetrouxeraõ, a perda dos Gallegos, que conceberão tam
rande temor do Conde de S. Ioaõ , que tratarão de retirar o
xercito. Affiftíraõ nefta occafiaõ com bizarro procedimen-

3 osTenentes Generaes da Cavallaria Fernaõ de Soufa Cou-
mho, António deAimeyda Carvalhaes, Ioaõ da Cunha Sot-

3-Mayor, & Manoel da Cofta Peííba. Miguel Carlos de Ta-
ora foy levado para o Caftello da Curunha , onde efteve cõ

rande moleltia pela eftrey ceza da prifaõ , que não lhe em
araçou maquinar novas traças de exaltar a fua opinião , co-
ió adiante diremos.

Vendo o Conde do Prado as ventagens do fitio em que
ftava,íbube valer-fe delias com tanta prudência, que chegou
lograr ò fim, que pertendia. Mandou fabricar duas platafbr-

las na Serra de Villar, húa das que fe uniaõ ao quartel, donde
omeçáraõ a jugar feys peças de artilharia com tanto effeyto

,

ue pffendido o quartel inimigo defta bateria 3& da de Valen-

a , não havia nelle lugar feguro de tam furiofa tempeftade ;

oròufra parte multiplicava a incomodidade aos Gallegos

vigilância incanfavel doConde de S. Ioaõ, impoííibilitan-

olhes a entrada dos comboys, & impedindolhes as forragês;

crefcentando-fe a efte aperto o danno, que recebia Tuy,das
ombas ? & artilharia , que continuamente jugavaõ contra

Xx aquelU
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ãquella Praça, que era de qualidade, que ós moradores impa-

cientes largarão as próprias cafas. Coníiderando o Marquez

de Vianna*todos eftes inconvenientes , deu conta a ElRey D,

Filippe, & o tempo , que fe dilatou a repofta ,
multiplicou o

prejuízo no exercito ;
porém como a caufa dafua perfiftencia

não era manifefta , deu occafiaõ â que a prudência do Conde

do Prado dobraffe a vigilância, tratando com grande cuyda-

do de reenclier os Terços , remontar a Cav aliaria , & fegurai

as Praças,difcurfando,que nunca fe devem ajuizar as demon-

ftrações dos Cabos dos exércitos inimigos tanto a favoi

dos próprios intereííes , que fe defprezem os feus movimen

tos, ou afua conftancia, ainda que tudo pareça encontra

docomarazaõ.
Chegou ao Marquez a ordem, que efperâva d

5

ElRey d

Caftella para retirar o exercito , & como os progreífos de D

loaõ de Anftria na Província de Alentejo não haviaô acre!

centado o defdouro às fuás infelicidades , foy menos defabr

da , do que receava, a reprehenfaõ d'ElRey D* Filippe < t

como era grande o aperto,em que eftava o exercito 5 quafi f

tiado dos noífos batalhões,& inceíTantemente batido da no:

fa artilharia, fem dilação difpoz a retirada,que teve execuça

em a noyte de dezanove de Agofto , com tanto íilencio , qu

o primey ro avifo, que chegou ao Conde do Prado , foy dad

pelo fogo ,
que pegarão às barracas os foldados da retagua

da, & por mayor que foy^diligencia , com que fahiu o Coi

dedeS. loaõ a embaraçara retirada do exercito, como a d

ftanciâ do Forte de S.Luis era taõ pouca,& o receyo taõ cre

eido, jà achou o exercito cuberto da artilharia do Forte:;&

lojado junto ao Rio ,& lançada a ponte de barcas, que lhe f

cilitavaapaiTagem.Retirou-fe , & o Conde do Prado ba;

xou com o exercito á Campanha , & depoys de mandara

ruinar as defenfas principaes do quartel dos Gallegos ,
(qi

todas ficáraõ levantadas) com o parecer dos Cabos adia

tou as baterias ao Forte de Bellen^pertendendo ganhalo, p

ta livrar os lugares abertos da Campanha de Valença, (q

eraõ muytos)da grande oppreíTaó, q padeciaõ.Promptame

te fez o Conde da Torre accõmodar as plataformas , juga

artilharia ,-'& o Conde dé-S. loaõ comaCavallaria, &rn;
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;as de mofqueteyros ganhou pofto entre o quartel dos Gal-

egos , ôc o Forte de Beilem, para impedir os foccorros , que
leterminaíTem fuftentalo. Poucas peças havia difparado a

rtilharia ,
quando o Capitão que governava o Forte , faltan-

Lolhe valor para o defender, fahiu delle pela parte fronteyra

o Forte de S. Luis com cento , & dezanove foldados , & in-

entando todos,perdida a honra , falvarem as vidas ,experi-

lentáraõ que as temeridades da covardia faõmuyto mays
lerigofas

, que as do valor
; porque o Conde da Torre, que

ftava na bateria , vendo efte não imaginado fucceíTo , man-
lOli ao Ajudante de Tenente General Nicolao Ribeyro Pi-

ado com os foldados , que aííiftiaõ às ordens > que feguiífe

guarnição do Forte. Fez o mefmo o Conde de S. Ioaõ,man-

ando avançar os batalhões da vanguarda; & de todos os

iallegos , que fahíraõ da guarnição , fó dous efcapáraõ , os

lays foraõ mortos , & priíioneyros. Sentiu o Marquez de
rianna muyto efte fucceiíb; porq fuppofto q o Forte não era

íuyto importante , diminuhia a reputação daquelle exerci-

3 , perder-fe não fó à. fua vifta , mas tam pouco diftante del-

i , que o Meftre de Campo General D.Rodrigo Moxica má-
ou dizer ao Governador , que fe punha em marcha para o
Decorrer. Vendo o Marquez de Vianna , que o Conde do
rado ("novo Quinto Fábio) confeguia defender com valor,

: arte a Provincia de Entre Douro , & Minho , & que por
íla Ccuía , & trabalho padecido , fe diminuhia o feu exerci-

), levantou o quartel,^ paífou o Rio Minho.Verificada efta,

oticia , chamou. o Conde do Prado a Confelho , &: propon-
o quanto era precifo não cortar o fio à felicidade , pergun-
)u o que devia obrar com aquelle exercito de foldados va-

'rofos contra inimigos defanimados. Foraõ diverfasas opi-

iões , húas de conquiftar , outras de procurar os caminhos
a defenfa. AfFeyçoou-fe o Conde do Prado a efte bem fun-

:

ado difeuríò
; porque o exercito contrario não eftava tarri

esbaratado , que facilitaffe conquiílas fem perigo ; & refol-

eu empregar o exercito na fabrica de hum Forte, que fcr-

LÍTe de cobrir Valença, &fegurar toda aquella Campanha.
>eu ordem a Miguel de Lafcol , que o defenhafle , & feyta a
ieyçaõ do íitio , fe começou a trabalhar em hum Forte de

Xx ij quatro

Anno
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quatro baluartes, entre Valença,& o quartel que os Gallego*

haviaõ occupado. Teve principio em vinte & três deAgo-

fto i a três de Septembro eftavapofto em defenfa : deyxau-

Ihe o Conde do Prado quatrocentos Infantes , & oyto peças

de artilharia , & entregou o governo delle ao Capitão Antó-

nio Fernandes de Carvalho,foldado de conhecida íàtisfaçaõ.

Acabado o Forte, marchou o exercito para Coura a cinco de

Septembro , & o Conde do Prado paCTou à Cidade do Porto

por ordem da Rainha com hum troço de Cavallaria , & In-

fantaria, a focegar hú tumulto fuccedido naquelle Povo pela

impofiçaõ do tributo do papel fellado. Governava o Porto,

em aufencia de feu Irmaõ o Conde de Miranda , Luis de Sou-

fa,Deaõ da Se da mefma Cidade ,
que em poucos annos con-

tava tantos de prudência, que eraõ as fuás acções o melhoi

exemplar das direcções mays acertadas. Fez exquiíitas dili-

gencias por aquietar o ímpeto do Povo , não podendo foce-

galo. Rebateu grande parte defte furor Nuno BarrettoFu

zeyro, levantando gente á fuacufta com valor, difpendio ,81

prudência ,* mas temendo Luis de Soufa , que rompeíTe err

mayores exceíTos , pediu à Rainha mandaífe fazer a demon

ftraçao de padecerem os moradores do Porto por alguns diai

a incomodidade de alojamentos de Terços, & Companhia:

de cavallos,para q fem o horror dos proceííbs, nem o eftron

do dos caftígos públicos, ( que fe algúas vezes moderaõ

o

delidos , outras acrefcentaõ os exceffos ) experimentaíTem

;

mortificação da fua infolencia. A experiência moftrou , qu

efte caminho , que Luis de Soufa elegeu , foy o mays acerta

do ,* porque chegando o Conde do Prado ao Porto com o

Terços , & Companhias de cavallos , mandou dividir os foi

dados por todas as cafas,& moradores, que fem controveríí

aceytáraõ o alojamento, & o tributo. O Conde do Prad

deyxando os focegados, & obedientes, voltou para Viar

na, & aquartelou a Cavallaria, & Infantaria, proporcionand

as guarnições conforme o perigo das Praças porque as d

vidiu.

A Província de Trás os Montes não padeceu efte anr

os penofos eftragos da guerra ;
porque o emprego das Arm;

de Caílella fe applicou todo ás emprezas de Alentejo,& Ei
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re Douro , & Minho , não deyxando totalmente ociofos os Anno
lous partidos da Beyra. O Conde de Miíquitella com muy- 1661.

a actividade acrefcentou o numero dos Terços de Auxilia-

es, & tratou da fortificação das Praças. Soccorreu ao Conde
lo Prado, & paíTou à Beyra no mez de Iulho a ajudar loaõ

le Mello Feyo a fe defender das invafões do Duque de Of-
iina. Na fua aufencia ficou governando Trás os Montes o
"enente General da Cavallaria Domingos da Ponte Gallego,

i paflada a Campanha do Minho ; voltando àquella Provin-

ia o Conde de S. Ioaõ, fez tantas entradas,& por tantas par-

zs nos lugares da Raya , que obrigou a muytos a fe fazerem
ributarios ,* porque a fortuna afFeycoada ao feu valor, fem-

re aíliftia favorável às fuás emprezas.

No Partido de Ribacoa continuava o feu governo Ioaõ
e Mello Feyo. Teve noticia no principio defte anno, que
IRey de Caftella nomeara ao Duque de OíTunaGoverna-
or das Armas daquella fronteyra , & como era fummamente
£tivo, confeguiu cabedal, & meyos de formar exercito para

itrar em Portugal. Deu Ioaõ de Mello conta á Rainha ao

lefmo tempo , que D. Sancho Manoel lhe havia mandado a

íefma noticia. Hum ,8c outro avifo remetteu a Rainha ao

^onfelho de Guerra , & entrarão os Confelheyros em gran-

e cuydado , conhecendo , que a defenfa de Portugal neceíli-

iva de três exércitos, & prevenindo efte perigo,propuzeraõ

Rainha vários caminhos
,
que facilitavaõ a confervaçaõ da

eyra. Porem dilatando-fe a refoluçaõ, entrando o Duque
e OíTuna em Ciudad-Rodrigo vefpera do Corpo de Deos,
:hou o Partido de Ribacoa tam deftituido de defenfa , que
Dm efta noticia não dilatou dar principio às emprezas , que
azia premeditadas. Ioaõ de Mello vendo o perigo vifinho

,

: a defenfa impoffivel, fez à Corte novas inftancias, & reful-

)u delias mandar a Rainha ordem ao Conde de Mifquitel-

> para quefoccorreííe Ribacoa com afuaprefença,& toda
gente, que pudeíTe tirar de Trás os Montes. Preveniu-fe o saeemcam-

-onde com toda a promptidaõ;mas primeyro fahiu em Cam- Ct^XST-
anha o Duque de Offuna,& fe pez em marcha a vinte & três y ° %«<
elulho.com feys mil Infantes, & feyfcentos cavallos,encor-^«^Í
orãdofelhe depoys outras tropas de lugares mays diílantes, ,ff

r" der"
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Anno dez peças de artilharia,feys groíTas,quatro de campanha,dou$

t6úu morteyros, petardos ,
quantidade conlideravel de munições,

M mannmétos.A primeyra execução foy avançar a Cavalla-

ria a ganhar poftos fobre o Fortim deVal~de-Lamula,que go-

vernava o Capitão de Infantaria Bernardo da Cunha,& guar-

neciaõ cem foldados Auxiliares. Chegou a aviftalo o Da-

que de OíTuna com todo o exercito, & mandou dizer ao Go-

vernador ,
que fe entregafle, fe não queria experimentar o ca-

ftigo dos que embaraçavaõ os exércitos , fem meyos propor-

cionados de fe defenderem. Refpondeulhe , que quando pa-

gaíTe com a vida o feu exceflb , igualaria os termos da fua

obrigação, &.que nefte fentido deliberava pelejar , para que

lhe não faltavaõ homens valerofos , munições , & mantimen-

tos. Com efta repoíla aquartelou o Duque deOíTuna o exer-

cito, & na madrugada feguinte mandou dar hum afíaltoac

Forte por todos os lados. Rompèraõ-fe as eftacadas, & ar-

rimadas as efcadas , fubíráõ por ellas os combatentes ; mas os

defenfores procederão com tanto valor ,
que os Caftelhanos

fe retirarão com perda confideravel. Porem não fubíiftindc

no Governador a conftancia , que pedia a primeyra refolu

çaõ, antes de experimentar o fegundo aflalto , entregou <

Forte. Paliou o exercito a aviftar o Fortim de Saõ Pedro

que rendeu fem reíiftencia o Alferes reformado Antonk

Ferreyra 7 que o governava. Aquartelou-fe o Duque di

OíTuna junto a Val-de-Lamula , & loaõ de Mello teve avi

fo , que o Conde de Mifquitella havia chegado á Cidade d

Guarda com quatro mil & quatrocentos Infantes Auxiliarei

& duzentos & quarenta cavallos.Sem dilação lhe fez loaõ d

Mello avifo de todas as operações do Duque de OíTuna , í

o Conde com poucas horas de defcanfo paíTou a Almeyd

com a Cav aliaria, & deyxou a Infantaria na Guarda àorder

do Meftre de Campo Bernardino de Sequeyra , & chegou

tempo tam conveniente , qo Duque de OíTuna havia aba

la c\o o exercito com o intento de íitiar aquella Praça , & coj

a noticia da chegada do Conde fufpendeu a marcha, & mai

dou a artilharia para Galhegos, & quatrocentos Infantes , <

cem cavallos a queymar alguns lugares abertos , que fuppi

nha defemparados. Foy o de Almofala o primeyro a que eh

gari
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járao os Caftelhanos , avançarão fem ordem , & âchârtdolhe Armo
juarniçaõ , foraõ rebatidos , depoys de muyto fangue derra- 1$£*

nado. O Duque deOíTuna deyxando o exercito aquartela-

lo em Galhegos à ordem do Meftre de Campo General D*
•ernando Miguel de Texada

, paíTou a Ciudad-Rodrigo , di-

tante três legoas ; & o Conde de Mifquitella, havendo dey-

ado principiada hua obra Coroa em Caftello Rodrigo,vol-

du para a Guarda a confervar aquelia Cidade, & a gente que
avia trazido de Trás os Montes , pouco fegiira fem a fua aí-

ftenciâ.O Duque de Ofíuna voltou de Ciudad-Rodrigo, &
aflbu com o exercito de Galhegos ao Caftello de Alverga*

ia , que com poucas horas de combate entregou o Capitão
intonio de Andrade,, que o governava > depoys de aberta

úabrecha $ ôcera tammiferavel o eftado,em q eftava aquelia

rovincia ^q fe o Duque de OíTuna ufára da conjunâ;ura,q a<

)rtunalhe prefentou,antes de chegarê os íbccorros de Alen-

íjopudera fazer-fe fenhor de Praças de muyta importância*

Com a noticiada perda do Caftello de Alvergaria > mar-
liou o Conde de Mifquitella da Guarda a Almeyda com a

íayor parte da gente , que havia trazido de Trás os Montes*
1

anto que chegou,entrou em conferencia com Ioaõ de Mel-

> , & com alguns Officiaes , & depoys de vários difçurfos,f@

[Tentou ,
que as Praças principaes fe guarneceílem ate che-

aremosfoccorros de Alentejo , & que depoys deunidos,8£

conhecido o.intento do Duque de OíTuna na Praça que íi-

aíTe , fe tomaria a refoluçaõ , que parecelTe mays convenien^

;* Correu o Duque a Campanha ;,queymou vários lugares

certos , & achando fórefiftencia no de Soutto , em que per-*

eu duzentos homens , fe retirou para Alvergaria. O Conde
e Mifquittella com efte avifo paliou a Caftello Rodrigo , &
atou com muyta actividade de fortificar alguns poftos con*

enientes. Continuando efta diligencia , chegou a Sabugal o
Governador da Cavallaria Achim de Tamaricurt com todos
s foGGorros,que haviaõ paíTado a Alentejo de ambos os Par-

dos >•& D* Sancho Manoel avifou que marchava a toda a

reífa a fe encorporar com Ioaõ de Mello , & Conde de Mil-
uitêlla.Não;pareceu conveniente aoDuquedeOlTuna ex-

ar~fe aos effeytos defta uniaõ^retirou-fe a Ciudad-Rodri-
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go & licenciou o exercito. Com efte avifo,& ordem da Rai

nha voltou o Conde de Mifquitella para Trás os Montes > &
'

ficou o Partido de loaõ de Mello, fem mays danno, que o re

ferido >
que foy muyto inferior ao que pudera padecer

, fe \

demafiada prudência do Duque de Offuna o não obrigara

fe abfter de emprezas mays relevantes, que não puderaõ re

mediar as poucas forças de loaõ de Mello, deftituido de te

dos os meyos de defenfa.

D. Sancho Manoel confervou o Partido de Penamacor

fem receber danno,aíTiftido do Tenente General da Cavall;

ria loaõ da Silva de Soufa: & o Meftre de Campo Diogo Ge

mes de Figueyredo , & todos procuravaõ fazer entradas er

Caftella ;
porem não era , como defejavaõ , pelo groflb d

Cavallaria > que os Caftelhanos tinhaõ alojado com o intei

to de paíTar a Alentejo. Chegando o tempo da Campanha,;

havendo ganhado D. loaõ de Auftria Arronches , mandou

Rainha , com o receyo do nfco de Portalegre., paíTar a Alei

tejo aDom Sancho Manoel , fazendolhe mercê do titulo c

Conde de Villa-Flor ; merecido premio dos feus grandes fe

viços. Marchou elle , & fez alto em Niza , & ficou o feu Pa

tido entregue a loaõ de Mello Feyo , que mandou govern

lo pelo Meftre de Campo Bertholameu de Azevedo Cou

nho. Afliftiu o Conde de Villa-Flor em Niza o tempo q

durou a Campanha de Arronches. Acabada ella , voltou

feu governo, onde achou fó a novidade dos progreííbs <

Duque de Oíiuna no Partido de loaõ de Mello, que ficaõ

:

feridos. Dentro de poucos dias da fua chegada teve ord<

da Rainha para entrar éni Caftella unido com loaõ de M
lo , & procurou fazer fentir aos Caftelhanos nos lugares

berços igual danno ao que o Duque de OíTuna havia occaí

vne-fi ot* nado em os noíTos. luntáraõ-íe no Sabugal os-dous Gov
àer dos dons

nadorés das Armas , & os Õfficiaes Mayores de hum , & <

tro Partido, Sc depoys de varias conferencias , concordai

em juntar dous mil Infantes , & fetecentos, & feffenta ca\

los com o mayor fegredò, que foíTe poífivel, & que com í

troço marchaffem às Villas de Campo , & PoíTuelo , 01

eftavaõ alojadas algúás Companhias de cavallos de Gà6

nha; &:fuccedendo ferem fentidos,& retirarem-fe as Ce

panl

Partidos da

Jseyra*
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anhias, que os Lugares eraõ grandes , & ricos> & rrluyto ca- Anno
azes de latisfazer aosfoldados o trabalho, que aquelle an- ió6i.

o haviaõ padecido ; .& que como os Lugares eraõ huns do
artido de Alcântara, outros de Ciudad-Rodrigo , fe devia

reíiimir , que os Caftelhanos juntariaõ poder com que pe-

íjar : que húa das mayores dificuldades , que fe oppunha a

[te intento , era haverem de vadear o caudelofo Rio Arrego

:

efta fe vencia com não haver entrado o Inverno , & achar-

\ o tempo fereno. Tomada efta refoluçaõ , ôt junta a gente

íferida , marcharão os dous Governadores das Armas a vin-

; & feys de Outubro com os Terços pagos dos Meftres de

'ampo Diogo Gomes de Figueyredo , 8c Bertholameu de

.zevedo Coutinho , & de Auxiliares os Meftres de Campo
liriftovaõ de Sá de Mendoçajoaõ da Caftanheyra de Mou-
i ,o primeyro da Comarca da Guarda , o fegundo da,de Vi-

eu, & do Terço da Comarca de Caftello-Branco , governa-

o pelo Sargento Mayor Manoel Fernandes Laranjo , & o
erço de Volantes da Guarda, de queeraMeftre deCam-
o Francifco Banha deSiqueyra. As Companhias de caval-

>s eraõ quatorzeà ordem do Governador da Cavallaria de

nbos os Partidos AchimdeTamaricurt , affiftido do Te-
ente General loaõ da Silva de Soufa , & dos Cõmiífarios D,

lartinho da Ribeyra, & D. António Maldonado, oprimey-

) do Partido de D. Sancho , o fegundo do de loaõ de Mello.

> fegundo dia da marcha foy de tanta tempeftade , que efti-

^raõ os dousCabos refolutos a fe retirarem;porèm receben-

o avifo de loaõ da Silva, que fe havia adiantado com quat ro-

stos cavallos , que não eraõ fentidos , fe arrojarão a vencer

rigor da tempeftade na contingência da paífagem do Rio.

Continuaraõ a marcha , & cerrando a noyte ( meyalegoa das

nas Villas de Campo , & Poífuelo ) fizeraõ alto , para que a

ente tiveífe algum defeanfo do grande trabalho ,.que havia

adecidona marcha. Diftribuíraõ as ordens para oaífalto

a madrugada feguinte ,- porém havendo a guarnição do Ca-
ellode Payo reconhecido a marcha, fizeraõ prompto avifo

) Duque de Oífuna , que com grande diligencia naquella

3yte mandou encorporar em Alcântara todas as Compa-
ras de cavallos de Ciudad-Rodrigo, & quartéis vifinhos.

Yy Quando
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Anno Quando a mènhãa rompia,entroua noíTa gente nas Villasre-

i(56i.
feri(las fem oppofiçaõ algúa , & achàraõ os Toldados nas ca-

eJ*Z, ias dos payzanos defpojo confiderayel Não havia ceíTado a

Lugares,™- , , r & r e fte refpevto não dilatarão os dous Cabos a re-
tirao-fe, & Uiuvaj»^ f ->-

; 1 «/ . . r rC CT
na marcha

t irada , duvidando os práticos , le a marcha le nao apreiialle

"^vadearem o Rio Arrego. Quando chegarão a elle,hia tarr

inimiga.
crefcido, que com grande dificuldade palTáraõ o porto. Ne

fte tempo havia juntado o CõmiíTario Geral D. Ioaõ Iacom<

Maflacanas Companhias de cavallos do troço de Rucilhon

aiguas do de Borgonha ,&hum Terço de Infantaria Alemãa

A noytede vinte & oyto alojou a noíTa gente junto do luga

de Vilhas-Buenas. Acodíraõ os payzanos com mantimentos

& por efte beneficio, & haver fido o lugar outra vez quey

mado, não receberão danno. Continuou a marcha,& ao ama

nhecer ,
paliando o lugar de Perales , pareceu Maflacan cor

quatorze batalhões, & com o Terço de Alemães ,
que cor

ftava de feyfcentos Infantes , que em pouco tempo fe augml

táraõ com a muyta gente, que defceu dos lugares da Serra d

Gata. Reconhecendo MaíTacan efta ventagem > determino

entreter a noíTa gente atè engroíTar mays o feu podef . Mar

dou varias vezes carregar a retaguarda,& fendo rechaçado:

tornarão furiofamente a inveítir,& tolerarão os dous Cabe

efta moleftia todo o tempo ,
que durou o caminho eftreyte

porém chegando \ Campanha livre,metèraõ a gente em fó

ma de pelejar, & fe difpuzeraõ para o conflí&o : & MaíTaa

eleo-eu hum lítio alto ,& forte , em que formou alnfantari

& compalTou os batalhões ao abrigo das bocas de fogo.Ef

difpofiçaõ manifeftou aos dous Cabos,que não era fácil ror

pêra Cavallaria, fem desbaratar a Infantaria , & com ef

conhecimento mandarão inveftir o fitio , em que eftava ai

jada, pelo Meftre de Campo Bertholameu de Azevedo ,

Sargento Mayor Manoel Fernandes Laranjo com os fe

Terços , & os mays com os batalhões da Cavallaria, guarn

eidos de mangas de mofqueteyros : fizeraõ frente à Cavall

rrainimiga, & todas eftas operações fe executarão tam igu;

mente ,quefubindoosdous Terços afperiífimos rochede

avançarão pelos flancos a Infantaria Alemãa , & Caftelhan

& fofrendo , fem difparar os mofquetes , as repetidas carg;

q
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uelhes tirarão, inveftíraõ com tanto valor com as eípadas Anno
as maõs, que romperão, & degolarão todos em muyto bre- ks6i.

e efpaíTo , fem que MaíTacan pudeífe foccorrelos detido da

iíinhança da noíTa Cavallaria , & embaraçado das duas dif- ;

culdades , elegeu inveítila , por menos perigofo , que foc-

orrer a Infantaria. Executou eíle intento com grande refo-

tçaõ , porém achou tam valerofa reíiítencia , que depoys de

arar largo tempo o combate , foy totalmente desbaratado,

liftindo na vanguarda da nofsa gente os dous Governado-

;s das Armas , & na reíèrva Tamaricurt , Ioaõ da Silva,& os

õmifsarios. Havendo os Caftelhanos voltado as coitas, fo-

õ feguidos ate Perales , onde fe recolherão os que efcapá-

õ. Ficarão priíioneyros nove Capitães de cavallos , dous

judantes, & o Tenente das Guardas do Duque de Oísuna,

azentos foldados , & trezentos cavallos ; foy degolada to-

i a Infantaria , de que fe recolherão as armas , & não cuítou

te fuccefso mays vidas, que as de três foldados : ficáraõ do-

i feridos, em que entrou o Ajudante da Cavallaria Pedro

srnandes Magro. O procedimento de OíBciaes,& foldados

y igual cada hum na fua hierarchia : achàraõ-fe partícula-

s Pedro de Carvalho fenhor da Trofa , & feu irmaõ Ioaõ

ornes , Álvaro Leyte Pereyra, & Iofeph daFonfeca Cou-
tiho. Retirarão fe os dous Governadores das Armas a Pe-

imacor com a gloria do fuccefso, & foy o ultimo deite an-

) naquelles dous Partidos.

A Rainha Regente com invencível animo acodia a todos

accidentes , que por varias partes affligiaõ aMonarchia

ias de todos os golpes era o mays feníitivo , Sc menos reme-

avel conliderar , que EIRey não melhorava com os annos
;

ím de inclinações , nem de exercidos , & que não baítavaõ

idas as efficazes diligencias , que fe haviaõ applicado,para

e divertir a affiftencia de António deConte,& de feu irmaõ

>aõ de Conte
,
que haviaõ facilitado a entrada a outros ho-

ens de bayxiffima condição. A politica de ganhar o deftro

limo de António de Conte , fe húa hora fervia à Rainha, as

ays lhe prejudicava ; porque como o intento, a que cami-

íava António de Conte , era fó ao augmento dos próprios

tçreíTes , não facilitava com EIRey mays, que aquellas ma--

Yv ii terias»
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terias ,
que difpunhaò a fua conveniência; & como eftas fof-

fem totalmente encontradas ao levantado fim do governo

da Monarchia , fahiaõ à Rainha por altiffimo preço os nego-

cios, que concluhia com EIRey por intervenção de Antonic

de Conte ; & não era fó efte o danno defta negoceaçaô , por

que palTava ao defdouro de fer julgada por indecente dos in

dependentes , & fabios , que entendiaõ , que devia a Rainhi

expor-fe ao perigo mays infelice , antes que fugeytar-fe à de

pendência de inftmmento tam humilde , & a defigual liber

dade de António de Conte cõprovava o acerto defte difcur

fo. Não ignorava a prudência da Rainha o que diziaõ os en

tendidos, & o que murmuravaõ os imprudentes : porem a

dificuldades , que encontrava, eraõ tantas , & tam invenci

veys ,
que fe íugeytou a efgotar todos os remédios fuaves

primeyro q fe refolvefíe a applicar os rigorofos; & tam preju

dicial danno padeceu em hum , como em outro caminho,cc

demnando a fegunda refoluçaõ os mefmos , q haviaô avalií

do mal a primeyra ; injufta penfaõ , que as Mageílades cofti

maõ pagar à malicia humana.

Sendo tam confufo,& penofoeftelabyrintho em que

Rainha vivia , fem achar fio, que a encaminhaíTe a fahir dell<

foymuyto mays intolerável depoysda morte do Conde d

Odemira ,
que acabou a quinze de Março defte anno , qt

efcrevemos,* porque a authoridade da fua peífoa, o receyo d

feu valor , & a dependência dos feus lugares refreavaõ os e:

ceflbs dos dous Contes , & feus fequazes, por quem fe ene

minhavaõ todas as acções d'ElRey. Nos dias que durou

doença do Conde de Odemira , foraõ vifitalo EIRey, & o I;

fante , & no em que morreu , lhe lançarão agua benta , &
abftiveraõ de fahir em publico ,* demonftrações devidas a<

merecimentos do Conde de Odemira. Deyxou elle fua fil!

mays velha , viuva do Conde da Feyra , caiada com o Duqi

do Cadaval, por lhe não ficarem filhos do primeyro mat

monio. Defembaraçado defte refpeyto , correu ao mayor a

gmento a valia de António de Conte ; porque conhecid

mente era obedecido fem contradição ,& a Rainha fe acl.

va nefte tempomays dependente das fuás iníínuações ;
pc

que havia dado principio à negoceaçaô docafamento dal

fan
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"ante D. Catherina com EIRey de Inglaterra por interven-
ção do Embayxador Francifco de Mello

, que havia paíTado
iLisboa,& voltado a Londres com o titulo de Conde da
'onte, como mays largamente referiremos>& juntaméte de*
èjava dar Cafa ao Infante D. Pedro com a authoridade, que
onvinha a hum Príncipe immediato fucceflbr do Reyno;
i executadas eftas refoluções, era a fua pratica entregara
!lRèy o governo , & tratar no retiro de hum Convento da
-gurança do melhor Império ^ & porque não parecefle arte

oliticaeftavirtuofadifpofiçaõ, efcreveu hum papel da fua
*tra, que entregou á conferencia de vários Miniâros,& coo-
inha as razões feguintes : Que o rigor, ôc incerteza da fua vi-

a , & defejo da fua falvaçaõ , a obrigação , que tinha de pro-
urala , & a immenfidade de embaraços , que lhe impediaõ
onfeguir a fua vontade, lhe davaõ motivo para communicar
ua batalha , que a trazia em continua confufaô , defejofa de
:har-confelho , que a fatisfizeífe.- Que vivia hua vida muyto
enoíà

,
por ver cõ duas cabeças o governo do Reyno mon-

ruofo : que defejava fazer juftiça , & feguir a razaõ , & que
IRey a -encontrava , ou porque não conhecia algúa deitas

irtudes , ou porque lhe impediaõ exercitalas os màos Con-
:lheyros , de que íe fiava , & nefta coníideraçaõ , ainda que
a apparencia governava , EIRey na realidade fazia tudo,
uanto lhe propunha a vontade defordenada;o que ella(ain-

i que violentada ) confentia , porque EIRey era já homem,
:oReynofeu , & juntamente porque conhecia infallivel-

lente, que fe o encontrafle , lhe havia de perder o refpeyto ;

: que por atalhar efte perigo , defejava com todas as veras

>artar-fe das occafiões, que a ameaçavaõ, & que nefte pon-
í pedia fe fizeífe toda a reflexaõ,para lhe aconfelharem o ca-

inho mays conveniente da fua quietaçaõ,da fua vida,da fua

ithoridade , & da fua alma : que a fua inclinação a levava a
colher-feemhum Convento de Religiofas,não para a obri«
ir à obediência dos votos , porque nem as forças , nem os
inos o permittiaõ ^ fenao para fe recolher fem trafego de
iadas

, mays que alguas que fabia haviaõ deacompanhala
a todas as fortunas : que a Prelada correria com a fua fazen-
i> & firmaria com cayxilho os feus papeis ; que os feus cria-

dos»
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dos, & Officiaes não tinha tençaõ de defpedir ,
fenão de os

coníervar : porem como oTeu intento era retirar- fe de toda

a comunicação , & effa era a caufa , porque determinava que

a Prelada correffe com a fua fazenda , ordenava que fe lhe dif-

fefleo modo, com que poderia ajuftar eftes dous intentos,

como também a forma com que devia tratar-fe com ElRey,fe

acafo elle não reíòlveffe feparar-fe da fua correfpondencia

:

que o feu mayor defejo a encaminhava a recolher-fe em hum

Convento de S.Therefa : que o de Garnide lhe parecia muy-

to próprio; porém que lhe fervia de embaraço a aífiftencií

de D. Maria filha dElReyD. loaõ ;
porque ainda que nác

fe lhe offereceíTe duvida em tratala , fe o feu intento não fo

ra o total retiro, nem podia negarlhe o obfequio de lhe affi

ftir por fe não entender ,
que era payxaõ particular

,
nem fo

£eytar-fe ao mefmo , de que defejava fugir > que eraõ ceremo

niasdofeculo : que em S. Alberto achava a incõmodidad

da eftreyteza do fitio : que paíTando deite arTeóto de S. The

refa ao de S. Domingos ,
que como parente lhe arrebatav

o animo , elegera o Bom Succeflb, fe não fe lhe reprefentár

o inconveniente de eftar junto da Barra, & fuccedendo have

Armadas inimigas, ferprecifo fahir abufcaroutroConven

to ; enfado, a que não queria exporTe. Nas fuás terras não hí

via Convento ,
que lhe fatisfizeíTe , & para fundação nova í

achava fem refoluçaõ , a qual havia de tomar brevemente

porque fe conhecia fem forças , nem animo ,
para continuí

o governo , difpoíla a não admittir as hfonjasdos que havia

de perfuadila ao contrario > reprefentandolhe a incapacidad

d'ElRey , & o perigo do Reyno ; conhecendo que havia de

;

char muytos , que ao mefmo tempo fomentaífem, o que m<

ftravaõ defejar impedir ; & que fe eftes, & outros menos d.

pendentes , ou mays efcandalizados , havia de chegar nece

fariamente tempo , em que perfuadiíTem a EIRey feu filho

mandafle retirar, tinha por mays decorofo executalo ant

por eleyçaõ fua, que por preceyto alheyo : que EIRey efta

em idade de tomar o governo , alnfante cafada, & que fó fi

tava fer jurado em Cortes o Infante D. Pedro por fuccefT

do Reyno , a que chamaria 7 tanto que partiíTe a Rainha
|

Inglaterra : que as pazes de Caítellanao podia fegurar ant

"
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a fua reclufaõ ; porque fuppofto fazia muytas diligencias Annò
elas confeguir, todas as efperanças eraõ incertas,& por efte \66u.

ífpeyto defejava retirar-fe antes de terem principio as Cam-
ãnhas futuras, por fe não expor ao efcandalo, que poderiaõ

:r feus vaífallos na fuppoíiçaõ , de que oreceyo dos máos
icceíTos da guerra a obrigava a largar o governo ; & que fe

>mo ella efperava, foíTem muyto felices, fe contentava com
gofto ,

que efta noticia lhe havia decaufar no feu retiro :

je fe acafo lhe diíTeífem, que para a confervaçaõ do Reyno
aneceífario que ella continuaíTe o governo , ainda que lhe

iftaífe trabalho , & mortificação , tinha efta propoíiçaõ fa-

1 repofta ; a qual era , que fe entendera
, que fe com o rifco

i fua vida ajudava a de todos os vaífallos , a que não pere-

:ífe , facilmente a facrificára ; mas expor-fe ao rifco, fem que
feu danno (óíCc remédio ao Reyno, feria eícrupulofa teme-
iade : que a ultima duvida a que pedia foluçaõ, era na for-

a em que havia de retirar íe , fe havia de fer occulta, ou pu-
ícamente; porque na primeyra refoluçaõ temia a teníura

s fe entender que fugia ; na fegunda a fufpeyta de que de-

java , que a detiv eftem,& para fahir de tantas difficuldades

lha o coração em Deos,fonte de todos os acertos ;& a con-
inça nos votos dos Miniftros , a cuja direcção entregava o
>nto eífencial da fua falvaçaõ , da fua vida , & da fua autho-

lade.

Foraõ muyto vários os difcurfos,que fe fizeraõ fobre efte

pel , que a poucos dias de comunicado, foy manifefto, fe-

tindo a defordem dos mays dos fegredos dos Príncipes,

urmuravaõ os maliciofos,q a Raiíiha vendo que era noto-
i a incapacidade d'ElRey , pertendia afFeyçoar os ânimos
ífejofos da confervaçaõ do Reyno, a que a fuftentafsem no
>verno,que fem a fua direcção fuppunha precipitado. Os
pendentes do abfoluto domínio d'ElRey pertendiaõ mo-
'ar, q a politica da Rainha era coroar o Infante D.Pedro, &
ie com o ameaço de fe retirar a hum Convento > no tempo
i q o Reyno afflióto da fúria da guerra>& laftimado dos ex-
fsos d'ElRey flu&uava , & gemia , combatido Baxel da ira

» vento, & da tyrannia das ondas , induftriofamente difpu-
a obrigarem na a governar,para eftender a prorogaçaõ da

regência»
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Atino regência: Ôs deíintereíTados,& amantes do bem publico co-

ióái nheciaô femas névoas da lifonja,q a Rainha juftamenteop.

primida das penas que paliava, & das indecencias que pade-

cia , defejava virtuofamente largar o governo,affim pelas cõ
;

tingencias dos fucceflbs da guerra,que fendo infelices,comc

fe podia recear do grande poder, que os Caftelhanos prepa

ravaó, lhe feria mays útil achar-fe antes retirada,que reynan

do; como pelo receyo de que EIRçy entregue ao arbitrio d<

homens defordenados, & envolto em o logro dos feus appe

tites,nâo dilataria obrigala a tomar por força a refoluçaõ,qu

n%o tem ef- ella prudente,& voluntariamente abraçava. Efta diverfídad

$SmZ de juizos fez mays difícil a determinação da Rainha ;
a quen

«
à*j*fá era5 todos manifeftos; porque ornada de virtudes,& de grã

deza de animo,defejava claufular as acções da lua vida com

aceytaçaõ comua 7 que haviaõ logrado todas , as que.gloric

famente confeguíra no diícurfo della,& juntamente a pertui

bava o efcrupulo de deyxar o Reyno nas pouco acautelada

maõs d'ElRey, entregue à ultima ruina 5& com eítas pruder

tes,& mal fuccedidas coníiderações foy dilatando a fua refc

luçaõ,& difpondo com toda a brevidade a partida da Raint

de Inglaterra, & juramento do Infante.

Em quanto a Rainha gaitava o tempo neftes virtuof(

exercidos , o empregava EIRey em todos aquelles deface

tos, de que devia fugir, para fe fazer capaz do Império, que

idade competente lhe miniftrava ,-& confeguindo que ol

fante na fua companhia participaífe do máo exemplo d<

feus indignos divertimentos,oíFendia por todos os caminh

as obrigações,em que o havia pofto o fupremo lugar , pa

que eftava deftinado; & como a lifonja,& a ambição dos qi

lhe affiftiaõ , folicitava a fua total incapacidadcpor havere

fundado nella toda a fua fortuna , não havia caminho virtu

fo ,
que a fua induftria não inficionaífe , nem remédio fauc

vel , que a fua maldade não corrompeífe , com que a natui

za ,& arte fe haviaõ mortalmente conjurado contra o fui

ro governo de Portugal.

HIST
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^A principio Francifcode Mello ao tratado do cafatnento da Infante D.
*á Catherina com EIRey da Gram-Brétaiiha Carlos II. depqys de voltar
1 Lisboa a Londres com o titulo de Conde da Ponte, -vencendo os obftacdos do
traõ de Butavilla Embaixador a Inglaterra \firmao-fe as capitulações, paffa
m ellas a Portugal. Elege a Rainha fegnnda ve^, Embaixador das Provin-
is unidas ao Conde de Miranda: paffa a eftafunçaÕ ,& ajufia apa^,, fu-
randograndes dificuldades ,Qf embaraços de Inglaterra. Farias noticias da
erradas ConquiBas. Elege a Rainha o Marque^de ^Marialva Governa*
r das termas da Provinda de Alentejo

, &*fatisfa^ ao Conde de Aton-
ia tirarlhe efte Pofto , nomeando*o General da Armada. Pa$a o ^Marque^.
Alentejo , que achou governado pelo Conde de Schomberg com fèlice fuccej<Oi
heem Campanha D.foaõ de ^Auftria. Pafja deEBremò^a Elvas com efta
ticia o éftâarque\de Marialva com poucas tropas : acha o exercito de Ca-
]ia vipnho a Elvas , retira-fe â fia vifta , chega a Eftremo^, Fabrica o Con-
de Schomberg hum quartel communkado com aquella Praça : chega à vifta
e D- foaode Auftria : intenta attacahJem execução : ganha Borba >Qy fi«
Geromenha.funto o exercito, fahe o Marque^ de Marialva em Campanha

y
ue a opinião defoccorrer aquella Praça , rompendo as linhas : marcha a bufe
as com efte intento , que fe defvanece a vifta delias : retira-fe afortificar FiU
Vtçofa , gr entrega-fe Geromenha , depoys de fe fiftentar alguns dtas com
lerofa refiftencia.
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s-J^tijí^È Pafc entre as duas Coroas de França , & Caftel-

8§í^p la , & a retirada do Conde de Soure para efti

gi^^^» Reyno , deyxou por algum tempo feparada \

m communicaçaô entre Portugal ,& França , &

unicamente ficou emPariz DuarteLamegoJio

mem ds negocio,com titulo de Agente , & com a morte de

Cardeal Maífanfto ,
que faleceu a nove de Março>começou

;

diminuir-fe o poder dos Caftelhanos; porque tiveraõ pirinci

pio as heroycas acções milirares,& politicas d'ElRey de Frã

ça Luis XIV. que atè aquelle tempo hâviaõ fido menos el

plendidas ,
pelos differentes encantos ,

que o tinhaô diver

tido. \ J

Os negócios de Roma ( como já referimos ) eftavaõ fuf

focados com os ameaços da guerra de Caílella.

Francifco de Mello deyxamos em Londres dando pririci

pioà negoceaçaõ do cafamento d'ElRey da Gram-Bretanh

com a Infante D.Catherina , & deforte introduziu iia vonta

ded'ElReyosintereífesdefte tratado apezardas negoces

ções dos Caftelhanos , que deliberou EIRey, que elle paflai

fe a efte Reyno a tratar efta matéria com a Rainha Regente

apontando varias condições
?
que concedidas > facilitariaõ 1

effeytuar-fe. Embarcou -fe Francifco de Mello, chegou er

breves dias a Lisboa , & foy recebido da Rainha com tant

fatisfaçaõ da propofta , que trazia ,
que preferindo efte a te

dos os mays negócios do Reyno,com implacável anciã exa

m fHHdpo gitou todos os meyos de confeguilo , vencendo diverfos ,

j
Func-tfiõ de

forço flflimo s obftaculos ,
que achou em muytos Miniftros

Medo ao tr'a- T ' x •> ^
tadedecafa- que feparados de todas as dependências , olhavao com pre

^«r^cl" fundas confiderações para os intereífes , & authoridade I

fe^cZ'. Reyno..Porem vencidos todos os embaraços , voltou Frai

Enimhfar ctfCo fe Mello para Inglaterra cõ o titulo de Conde da Poi
los II. depoys TO

, , -

de voiur de te , & a treze de Fevereyro entrou em Londres , onde roy r

L
dlt°com^u- cebido com grandes demoaftrações de contentamento ,

|

tnntÍTvt^ mefma noyte foy fallar a EIRey por hua porta interior ;
c

cendoosohjta-

que
n^ mandou chave pelo Padre RuíTell. Deulhe conta c

*- que levava os capítulos ajuftados, de que moftrou inteyra 1

titios do Ba
rao de Btíta

Xador a '/£ tisfaçaó , fegurando-llie náo faltar á fua palavra debayxo d
giateru. condíções propoílas : pafíbu a fecongraçar com os ma;

Miniftr
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iniftros, fundando omayor empenho rióChanceííef, que AnnO
a contado por primeyro Miniitro > acrefcentandolhe o po- ió6u
:r, haver cafado o Duque YorK com fua filha, achando -fe O
jque em grande obrigação à Rainha Regente

, por diver-
i demonftrações

b que havia feyto em feu beneficio , & to-
•s eftes esforços eraÔ neceífarios para divertir os empe*
los de vários Príncipes

, quejTolicitavaô cafar EIRey à me-
la das fuás conveniencias.CT Cardeal Maífarino queria quê
Rey cafaífe com húa fobrinha fua : o Duque de Parma, poje
:ervençaõ do Conde de Briftol , comfua irmãa : EIRey de
iftella unido com Olanda , & Dinamarca propunhaõ cafar,
Rey, ou com a Imperatriz viuva, ou com afilhad'ElRey
Dinamarca

, ou com a da Princeza de Orange Maria > 01
m ado Principe de Lingny, offerecendo-fe 3 EIRey confi
ravel dote ,& outras conveniências-, &tudo omays que
•migai lhe houveíTe oíFerecido. Todas eftas negoceações
nentava com grande ardor o Baraõ deButavillaEmbayxa-
r de Caftella, incitando juntamente aos Olandezes a que
parelhairem húa Armada muyto poderofa para hir íitiar
>a. Inftruido plenamente o Conde Embayxador, fe quey-
u a EIRey de entender

, que âttendiá a algúas deftas grati-
i. Seguroulhe a fua conftancia , & nomeou em fegredo,pa-
ijuftarem çom elle o tratado do cafamento, ao Chanceller,
Marquez de Ormond >ao Conde de Soudthampton, & ao
>nde de Monchefter feu Camareyro Mor , & o Embayxa*
r lhe affirmou, que tudo quanto em Portugal fe promettk,
lâvia de fatisfazer pontualmente , & defvanecerem-fe as
)ulas com que os Caílelhanos intentavaõ embaraçar o ca-
nento

, & que as partes , & perfeyções da Infante fegura*
ellefer^m as que tinha referido , com ã fua cabeça, dirnit*
do por efte refpeyto a immunidade de £mbayxador;&; re-
bentando a EIRey o intento dosOlandezes apparelharem
mada para paífarà índia, lhe prometteu correr por fuacô-
divertir efta refoluçao , & affim o executou , tomando por
srexto tocarlhe a mediação entre Portugal , & Olâflda , de
e os Caílelhanos, & Okndezes receberão grande pena,
y continuando a negoceaçaõ com felicidade > defvaneceií-
-íe a noticia

, que o Embayxàdor de Caftdiâ deu a EIRey,
21z ij dê



1
'

ri

A

3<54
PORTVGAL RESTAVRADO.

Anuo de que António de Andrade de Oliva, por ordem da Rainha

^7 havia paffado a Madrid, &fe entendia tratar fe de ajúftamt

tos entre Portugal , & Caftella , o que totalmente desbara

tava as promeflas do dote , ÔC entrega das Praças. Porem

Embayxadõr , como tratava com EIRey tam famiharment.

deftruhiu facilmentetodaseftasvozes, &fervm de mayo

mitificação fallar o Embayxa^r de Caftelhia EIRey cor

tanta demafia,que o ameaçou com a guerra de Caltella.í

Olanda , fe ajuftaík cafamento , ou alianças com 1 ortugal

excelTo de que EIRev fez pouco cafo ,
reportando-fe em m:

nifeftar a cólera, que lhe caufára eítearrojamento,& feguro

ao Embayxadõr \
que não havia alterado aiuadeterminaça

o aperto com que a Rainha Máy fomentava o cafamento I

filha do Duque de Orleans. Succedeunefte tempo a coro;

çaõd'ElRey, que fe celebrou a três de Mayo , a queoEn

bayxador aífiftiu com grande luzimento.Paifada efta funça.

chamou EIReyaconfelhoanovedeMayo.onde deu coni

do intento ,
que tinha de cafar em Portugal , & dos interefli

quelherefultavaõdeoconfeguir. Todos os Confelheyn

approváraõcomgrandes applaufos efta deliberação , o q E

ReWthnou fummamente , & com efta noticia acrefcentc

oBaraó deButavilta as fuás diligencias: pediu dous mezi

de prazo para a conquifta de Portugal , & acrefcentou a ef

pratica tatti turiofas ,& publicas demonftrações , que fora

geralmente contadas, como delírios, principalmente depo;

de fe publicar ,
que elle derahum papel a EIRey, em que 11

offereciâ com o ultimo empenho o cafamento da filha (

Princeza d« Orange expreíTo em húacarta dElRey de

C

fbella ,
que lhe prefentou. Concluhia o papel ,

dizendo : 1}
'

eílademonfiracionmerA Vuefirai5\iagefidU4cwn,mnm%cyti

m aãfervido , vueãega a romper Usobligacwnes dela 1(eligion,Jt

para darJmsFtcim ,ygujlo a Vuejlra&dagepdj evitar ""*&

mahglaterra. E dando EIRey efta noticia ao Padre Ruilei

lhe refpondeu,que não fe efpantava de que os Caftelhan

em prejuizo do intento de Portugal offereceíTem dotarPn

cezas hereges ,
porque o mefmo entendia que fariaõ às Tt

cas ; repofta que EIRey celebrou , & para mayor firmeza 1

ília vontade, deu ao Embayxadõr húa carta para a Rainha,
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rma fegninte
: Senhora , bemfeyque o Embayxador deV. *OMa- Annô

flade o Conde daTme tem reprefentado a F.^Magcjlade muytopar- ió6u
ularmente tudo éque tem pajfado no principal negocio

, quepara F\
\da»eflade

,
& para mim he de tanta importância ; &- nejiafuppoji-

)
naopode F. ^Mageftade deyxar de haver entendido

, que na dílaçaõ
Publicar o quejá ejlà certo ? ç> inteyramcnte acordado entre tifM*i
s

,
nao houve culpa

, porquefoyprecijapara bem das duasCoroas;pbr
jfuppo/lo quetodas asparticularidades feajuftafem totalmente(Wm
iepoys de chegado o Conde Embayxador de F.tIMageflade,entreeUe,
os Commijjarios

, que lhe nomeey para ajuftamento do tratado } não
»uey convenimedeclarar antes de agora a minha refoluçao , oquejâ
ao Confelho mmfladofflandonelleprefentes todos os meus Con/elhey-
•

,
nos quaes achey tamgrande inclinação, approvação ,&- xonfenti-

nto
,
que fiem humfóparecer hourje em coiitrario , oquefoyhua cir-

fanciã tam importante
, &-para mim de tantafútisfaçal% que com hã

n bomprefagio naopojfo deyxar de efperariiefte íiegociomuytas
y &

ygrandesfelicidades^ Dentro depomos dias determino manifeflalo a
lo o mundo

,porque naofalta mays , que copiaras capitulações, Ofir*
las

,
o quefefarábem deprèjfa , &> logo que eftiver executado ,fe em*

xará o Conde Embayxador a dar conta aV.&/£ageflade de tudo o re-
ido

,
a cujaprudência , &- aílividadefe deve attnbuir o effeytq defle

itado;porqm elle foy quemtne fe^asprimeyras propofíções ,?>nm
ive outrapeffoa a quem eu communicafje, ou com quem negoceaffe a mi-
ia circunjlancia defla matéria.Em chegando a effa Corte o CondeMm*
ixador

,
aguardareypor injlantescom a mayor impaciência avifodeV.

Wagejlade
,parapartir a minha armada a tranfportar a ejle "R&yno

"erenífsima Infante j minhafenhota jO bem querida , fegurandolhe
los aquelles rendimentos

, que em mim cabem,& que naopojfo ter ma*
felicidade

, que apoffe de tam ditofa efperança ;O rogo a V. éJVfa-
Qade com todas as infâncias \ que eflejaopomptas aspreparaçõespré*
as ,para que a^Armada quando chegar ,fenao dilate4 minha dita,&*
n todo

, humfo inflame daquetlequeforprecifo. Deosguarde a muyto
uhcjjoa de F. ^Mageflude , como muyto defejo. Londres , quatorzg
'z-Mayo

, de mil &feyjcentosfeffentaO bum.
Efta carta foy para o Embayxador de ineftimavel preço,

3r fer hum feguro d'ElRey não faltar à lua palavra. Remet-
u-aàRainha,& deu as graças ao Duque de Yonc com to-
s as demonftrações de agradecimento, conhecendo dever-
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fe às foas ínftancias a conclufaõ do cafamento ; myfterioí

diligencia ,
que o tempo veyo a defcobrir , como partícula

auxilio Divino.

Conftou ao Embayxador de Caftella a preíTa com qu

caminhava o tratado do cafamento de Portugal , & esforço

ane^oceacaõcomomayorempenho,& deu aElRey hur

memoriaUujafubftanciaera-.queelle lhe havia prefentad

outro em vinte & oyto de Março , em que claramente me

ftrava as perigofis confequencias do caíamento de Portuga

como também as folidas ventagens ,
que Sua Mageftade pc

deria alcançar d'ElR ey Catholico na occafiaõ prefente
,
cor

paz, quietação, & comercio, defemparando# chimenca

propoííções feytas pelos Portuguezes,que fó ofFereciaõ cor,

veniencias duvidofas ,
por não terem pofle algúa legitima

que as qualificaíTe , & fó podiaõ fervir de fe abrir hua guen

entre Caftelhanos , & lnglezes* E por quanto não havia ell

Embayxador recebido reporta algúa, havendolhe Sua Mj

geftade muytas vezes fegurado lha havia de dar,por cujo re

peytofe via obrigado lembrar a Sua Mageftade a fatisfaça

deita promeiTa, & referirlhe conforme as ultimas ordens,qu

recebera d'ElRey feu fenhor*que além das ofFsrtas > que M

yia feyto por varias Princezas , & ultimamente pelas de D
namarca , & Saxonia ,de novo propunha ( como já fizera

)

Sua Mageftade a Princeza de Orange , a quem Sua Mageftí

de Catholica queria dotar com as mefmas ventagens,que h
viapromettidocomasduas Princezas referidas, ou comi

quellas que havia propofto com a Princeza de Parma, fend

arazaõ que o obrigava a esforçar as propolições da Prina

za de Orange , entender que feria de grande fatisfaçaõ ac

vaílallos de Sua Mageftade , por varias ,..& grandes confidí

rações ,
que fe deyxavaõ conhecer ,

particularmente pela v

íiníiança defta Princeza ,
que era o ponto mays efleneial, pc

evitar dilações.; principalmente eftando a conclufaõ expofl

a tantas mudanças , & accidentes, que a poderiaõ embaraç;

na certeza , de que a continuação da paz entre Inglaterra ,
l

Caftella não podia fubfiftir,como EIRey poderia mandar v<

na lunta do Comercio, examinando-fe também nella osp;

péys , que fe deraõ por parte de Portugal, por fer infallivei

:

'

conh
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mheceria claramente, quanto eraõ mayores osintereíTes do
õmercio de Caftella,que os de Portugal : & que quanto ao
)te,que EIRey Catholico oíferecia com qualquer das Prin-

zas propoítas J em que elle Embayxadòr tinha conhecido
zer-fe reparo por inferior "í que era o mefmo , com o qual
ítros grandes Reys fe contentarão. E querendo Sua Mage-
ide em lugar de mayor dote outras conveniências propor-
snadas, foiTe fervido declaralas na certeza de asconfeguif
boa vontade , & poder dElRey Catholico, q as podia.fe*

irar com paz , & quietação ; o que fe náo feguiria das offer-

; de Portugal duvidofas , & fem fundamento. EIRey da
*am Bretanha, tanto que leu efte papel, o entregou ao Em-
yxador , mays para lhe manifeftar a fua confiança

, que por
ceflitar de repofta

] porque todas as razões apparentes,que
)apel continha /havia o Embayxadòr encontrado muyto
ticipadamente , &jáfeguro na vontade d'ElRey, lhe fer-

io as diligencias do Embayxadòr de Caftella mays de
unfo

, que de receyo , & EIRey
, para juftificar o feu em-

nho
, mandou ao Secretario deEítado Nicolàs a 'cala do

nbayxadordeCaftella,aíignificarlhe ofentimrehto , com
e fe achava das razões do papel , que lhe dera , & da Tefo-
^aõ de o fazer imprimir : que efperava J que EIRey de Cá-
llalhe déííe fatisfaçaõ de hum tam exceflivo arrojamento

:

e obrigado defta queyxá havia ordenado aos feus Confe-
;yros de Eftado , que nenhum coríimunicaíTe com elle. Cõ
as demoníirações d'ElRey concorrerão a dar os parabéns
Conde Embayxadòr os Èmbayxadorês dos Eílados Ge-
«,& de outros Príncipes', & nas Cafás do Parlamento dos
nhores da Nobreza , & comuns fe tõmáraõ aífentos com
mdes exprefloes no contentamento, com que celebravaõ
)rtuna de Inglaterra no cafamento de Portugal, & EIRey
;uro da fatisfaçaõ geral de todos feus vaífallos /entrou no
damentoadezioytodeMayocomgrandeoftentaçaõ

, &;
eriu as razões feguintes. He certo, que reconhecendo o
e vos devo,tivera por ingratidão retardarvos a nova mays
gre

,
que podeys receber

\
^declarandovos a refoluçaõ que

;

ho tomado de eleger efpoía ; deliberação que por tam re-

ndas vezes me tendes advertido , & que eu hão perdi da

memoria^
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memoria s
depcys que entrey em Inglaterra, na confideraça

de fer efte o mayor intereífe de meus vaíTailos. A duvida c

efe olha dilatou a execução defte intento $ mas conhecendo

que fe quizeífe apurar 05 inconvenientes , primeyro me v

rieys velho , que cafado : eftou refoluto de eleger por efpo

a Princeza de Portugal , podendo fegurarvos fer aquella qi

eni Europa mays convinha ao bem defte Reyno, & que qu

do pfopuz efte intento ao meu Confelho privado , fem cu

parecer nunca reíolvi , nem refolverey coufa algúa de pub]

ca importância , não achey hum fó voto, que não approvaí

com inexplicável alegria a minha eleyçaõ ; vaticinio que v

nerey como maravilha , entendendo que pelo Ceo era aj

provado efte intento, por cujo refpeyto refolvi tomar a uli

ma conclufaõ com o Êmbayxador de Portugal ; o qual par

para aquelle Reyno com o tratado affinado , que conte

grandes ventagens noífas , Sc eu fico tratando com abrevid

de políivel de fazer conduzir a efte Reyno húa Rainha , qi

ha de trazer comíígo para mim , & para vos grandes felic

dades.

Havendq referido EIRey da Gram-Bretanhaefta ofaça

& na ultima claufula delia ( que lie digna de particular rep

ro
}
pronofticado o fueceflb, que vimos na fua morte ( effe

to que íè deve attribuir ao zelo, virtude , & diligenciai

Rainha D.Catherina)fez o Chanceller outra larguiílima 01

çaô ,em que expoz as grandes ventagens de Inglaterra :

cafamento de Portugal , & os embaraços que havia interp

fto o Êmbayxador de Caftella , de quem dizia por palavi

expreíTás, q não era muyto prevenido em dar confelhos, ne

emeonfervar os que dava, & que as fuasoíFertas eraõta

artificiofas , que por hum pequeno dote que ofFerecia , pec

a entrega de Dumquerque , & Iamafca, offerecendo todas

Princezas de Europa livres do domínio d'ElRey de Caftel

& outras condições tam fantafticas , q eraõ mays dignas

defprezo , que de attençaõ. Todos os que fe achàraõ

Parlamento approvàraõ com grande alegria a refoluç

d'ElRey, & lhe deraõ o parabém, & para exprejQTar mayí

feu contentamento, declararão , que a milícia do Reyno ei

vefíe a feu único arbítrio ,* faculdade, que feu Pay nunca po
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onfeguir; & que fe queymaíTe o Convenari, de que íe haviaõ
riginado tam grandes darmos á CafaReal, fem embargo
a contradição dos Presbiterianos. A efta approvaçaõ do
arlamento de Inglaterra fe feguiu a do Parlamento de Efco-

a com tantas expreffões da fua fatisfaçaõ
, que dizia eftas

alavras:0 cafamento (TElRey com a Princeza de Portugal

í tam grande honra noffa, que não fomos capazes de fazer

torno equivalente, A mefma declaração fez o Parlamen-
> do Reyno de Irlanda. EIRey fatisfeyto de todas eftas de-

onftrações , procurava com todo o cuydado os interefles

2 Portugal , oppondo-fe a todos os intentos dos Olandezes
nitra efta Coroa , & folicitando a correfpondencia da Rai-

ía Regente com EIRey de França , o que náofoydiffi-

1 de confeguir depoys da morte do Cardeal Maílarino ,

mhecendo ElRey> que da uniaõ de Portugal, como depoys
:perimentou

, haviaõ de refultar as mayores conveniências

: França no abatimento das forças de Caftella.

Ajuftadas tam difficultofas ? & eíTenciaes oircunftanciás

daintelligencia, zelo, & aótividade do Conde da Ponte >>

finou EIRey o tratado da paz ç & cafamento , que continha
ei vinte artigos públicos \ & hum fecréto a fubftancia fe-

linte.Que todos os tratados feytos do anno de feyfcétps &
larenta & hum ate aquelle tempo entfePortugaU& aGram-
'etanha,fe ratificariaõ>&confirrnaríãõ por aquelle tratado:^

Rey de Portugal entregava a Cidade , â. Fortaleza de Tan-
re a EIRey da Gram-Bretanha com tudo o que lhe perten-
fle,& para efte effeyto mandaria EIRey da Gram-Bretanha
ico Nãos de guerra ao porto de Tangere , & que â entrega
eíFeytuaria depoys de celebrado o cafamento , concedera
>-fe aos foldados , & moradores , ou paífagem livre para
>rtugal"> ou ficarem vivendo em Tangere com livre exerci-

) da Religião Catholica Romana , & todos os^bens «que na
ta Cidade poífuiirem; que EIRey mandaria a Lisboa a fua
mada com toda a preparação /& decência s para conduzir
tainha de Inglaterra: que EIRey de Portugal fe obrigava
lar em dote a lua Irmãadous milhões de cruzados Portu*
ezes

,
hum que em dinhçyro 3 & géneros hiria.na Armada,

outro que pagaria no termo dehum anno: que EIRey per-

Aaa mittig-

Firmâe-je as

paffa eom ci-

las a Porta*-
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mittia a t®ê$ a família da Rainha livre exercício cia Religiaí

CatholicaRomana, para cujo efFeyto a Rainha em todos o

Palácios, em que viveffe, teria Capella com todos os Capei

lães ,
que foíTem neceíTarios para o exercício , & decência di

culto Divino , & que EIRey não perfuadiria , nem conftrar

geria a Rainha por fy, ou por outra algúa peífoa, nem lhe d;

ria moleítia na profiífaõ da Religião Catholica ; que dentr

de hum anno depoys da chegada da Rainha , lhe eonftituir;

EIRey , & eftabeleceria de doaçaõ em razaõ do cafament

trinta mil livras Inglezas cada anno , & hum Palácio, em qi

a Rainha refidiíTe , ornado, & guarnecido com todas as a

fayas convenientes à ília grandeza , as quaes lograria em íí

vida , ainda que excedefíe em dias a feu marido :
que a fuaf

miliafe comporia de todos os criados, & grandeza que h

via tido a Rainha May: que fuccedendo viver mays tem]

a Rainha ,
que EIRey , & quizeíTe tornar para Portugal ,

(

hir para outra algua parte , o poderia fazer livremente, &

!

var comíigo todas as fuás joyas , bens , & moveys ,
para ci

efFeyto EIRey da GranvBretanha obrigava a fy,& a feus h*

deyros ,& fucceífores , os quaes mandariaõ conduzir a R
nha honorificamente, & com toda a fegurança àfuaprop

cufta , & defpeza com o decoro conveniente à grandeza

fua peffòa , obrigando juntamente a feus herdeyros , & f\

ceflbresa pagarem à Rainha as trinta mil livras cada anno,<

mo fe eftivera em Inglaterra : que EIRey de Portugal con

dia a EIRey da Gram-Bretanha a Ilha de Bombaim na In

Oriental com todas as fuás pertenças, 8c fenhorios
,
pan

caremdaquelle porto mays promptas as fuás Armadas p

foccorro das Praças de Portugal na índia, ficando livre

moradores que não quizeíTem fahir das fuás cafas o ufo

Religião Catholica Romana : que os mercadores Inglez*

não excedendo o numero de quatro famílias, poderiaõ rei

em todas as Praças da índia do domínio de Portugal , &
todas 2$ Cidades principaes da America: que reftaurand

aíIh.adeCeylaõ,daria EIRey de Portugal ao da Grarn-1

r aha o livre domínio do porto de Gale , ou íe recupera

ditallha com as Armas de Portugal , ou com as Armas dí

glâterra ; ficando livre a Praça de Columbo , & todo o rr

fenh<
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enhorio da Ilha a EIRey de Portugal : que em confiderações

le tantas ventagens como Inglaterra recebia no cafamentò

[a Rainha,promettia , & declarava , com confentimento do
hm Confelho ; trazer fempre no intimo do coração as con-
eniencias de Portugal, & de todos feus domínios , defen-

Lendo-o de feus inimigos comas mayores forças do feu Rey-
o , aflimpor mar , como por terra , como a mefma Inglater-

i ; & que à fua ciafta mandaria a Portugal dous Regimentos
e quinhentos cavallos cada hum , & dous Terços de Infán

iria , cada hum de mil Infantes,armados à cufta d'EíRey da
Íram-Bretanha; porém depoys de chegarem a Portugal,fe-

aõ pagos por conta dElRey D. Affcnfo , & diminuindo-fe

a guerra, fe haviaõ de reencher com novas levas à erifta
;

'EIRey da Gram^Bretanha , aífim os Terços , como os Re-
imentosda Cavallaria : que EIRey da Gram-Bretanha pro-
iettia,com confentimento ,& deliberação do feu Confe-4

10 , afflftir a Portugal com dez Navios de guerra , os d^ ma-
[>r força , & mays bem aparelhados das fuás Armadas , to-

as as vezes quefoífe invadido de quaefquer Nações; & que
:ndo as Coftas infeftadas de Piratas , mandaria todos os an-

os três, ou quatro Nãos de guerra com mantimentos para
yto mezes, que fe contariaõ do tempo que déíTem à vela de
iglaterra para feguirem as ordens d'ElRey . de Portugal , Sc

11 cafo que EIRey de Portugal quizeífe que eit.es Navios fe

"tiveífem nas Coftas do feu Reyno mays de feys mezes, fe-

a obrigado a lhe dar mantimento todo o tempo da dilação,

: mays hummez para a viagem atè Inglaterra ; & que dado
ifo, que EIRey de Portugal foífe mays eftreytamente aper

do das Armadas de feus inimigos , todas as Nãos d'ElRcy
i Gram-Bretanha

, que em qualquer tempo eftiveíTem no
ar Mediterrâneo , ou porto de Tangere , teriaõ ordens pa-

obedecer a tudo o que EIRey de Portugal lhes mandaíTe,
liíKndo nas partes onde foífem neceifàrias para fua ajuda

foccorro
?
- & em razaõ das fobreditas rconceífões , os her-

jyrosd'ElRey da Gram-Bretanha ,& feus fucceííores em
mhumtempQJámays pediriaô fatisfaçaõ algúa por eftes

ccorros:que alem da faculdade , que EIRey de Portugal
iha de fazer gente em Inglaterra em virtude dos tratados

Aaa ij paífados^
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paffados , ElRey da Gram-Bretanha , pelo prefente tratado

'

íe obrigava , íe acafo Lisboa > a Cidade do Porto , qu outr

qualquer Praça marítima folie fitiada , ou apertada pelos C;

ftelhanos , ou outros quaefquer inimigos , de dar íbccorrc

convenientes de foldâdos >& Nãos conforme os accidenteí

que fobrevieíTem, & a neceffidade de Portugal o pedifle: qi

ElRey da Gram-Bretanha com confentimento do feu C01

felho proteftava , & promettia que elle nunca faria paz co:

Caftella ,
queihepudeíTedire&e, ou indireíte ferminin

impedimento a dar a Portugal pleno,& inteyro foccorro pa

fua neceíTaria defenfa , & que nunca reftituiria Dumquerqu

ou lamaíca a ElRey de Caftella , nem fe defcuydaria já ma'

de fazer tudo o que neceíTario foífe para ajuda de Portuga

ainda que por qualquer refpeytofeachaíTe obrigado a faz

guerra á ElRey de Caftella* Também fe ajuftou , & acord<

por ElRey da Gram-Bretanha, que em razaõ do dote , q
receba d'ElRey de Portugal com a Rainha fua mulher , I

nunciava todas as fuás heranças , & direytos, affim paternc

como maternos , ou outra qualquer herança que pudeífe:

de terras , cafas , moveys , joy as , ou dinheyro, que por qu

quer direyto, ou titulo lhe pertenceíTem conforme as Le

de Portugal ; & que fó exceptuava não renunciar os titulo

lhe pertenceíTem em direyto,na falta de fucceíTor à Coroa

- Portugal, na qual entraria a Rainha , & feus defcendentes
j

finalmente por artigo fecreto , que ElRey da Gram-Bretar

fe obrigava a mediar a paz entre ElRey de Portugal , &:

Eftados de Olanda, & que não podendo confeguilo, man
ria húa Armada à índia , que tomaífe poíTe de Bombaim, &

zcffe guerra aos Olandezes na defenfa do dominio de P

tugal. Foraõ eftas capitulações.firmadasfoíemnemente]

ElRey com todas asceremonias legaes de Inglaterra, & p
Embayxador , que brevemente paíTou a Portugal com ell

onde foy recebido com grande contentamento da Raii

Regente , &. differentés affeótos da Nobreza ? & Povo ; p
a Rainha a todo o cufto lhe parecia barato confeguiroc

mento da Infante com ElRey de Inglaterra ; & os Povos i

tiaõ vivamente a entrega de Tangere , & a de Bombain

efcrupulofa mudança da Fé Catholica aos erros heréticos
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os moradores, que quizefletn ficar na anrigua habitação das Armo
fuás cafas , fe expunhaõ a feguir , & defembolço de dous mi- i6ói,

[liões , que entendiaõ náo era ó caminho menos feguro da de-
:enfa de Portugal > defpenderem-fe nos foccorros , de que os

exércitos neceíTitaíTem ; porém os que mays profundamente
iifcurfavaõ na importância deite negocio, &nasoccurren-
:ias daquelle tempo , conheciaõ , que o zeio,induílria, & ca-,

^cidade do Conde da Ponte vencera dificuldades , que pa-
eciaõ infuperavéys, em concluir o caíamento, pela poderofa
)ppofiçaõ dosCaítelhanos,&de todos feus aliados

3
& confe-

rira taõ poderofos foccorros delnglaterra,q contrapezáraõ
isdefpezas do dote; porq as Armadas protaettidas nas capi-

ulações para defenía de roda a Coita de Portugal,defvanecè-

aõ os intentos dos Caítelhanos, de fe animaré á cõquifta per^

endida juntamête por mar, & por terra,em manifefto perigo
la confervaçaõ de Portugal;& os Òlandezes abaterão a cavi-

Dfa induftria , com q pertendiaõ valer-feda conjunóturada
az de França,&Gaítella em notório danno de Portugal,para

diantar a conquiíta dalndia,& reílaurar as defgraças padeci-

tas na America $ & eítas confequencias foraõ tam coníidera-

eys, como depoys fe experimentarão ; & fendo a defpeza
le Portugal fó por húa vez , a obrigação dos foccorros , &
Lrmadas ainda hoje exifte, & fó [nas quatro fragatas, que
evem andar todos os annos ? oyto mezes , corrend o a coíta

ontra os Piratas , fe pode reílaurar , quando íe neceííite del-

is, parte do cabedal defembolçado ; & fuccedendo voltar a

ortugal a Rainha da Gram-Bretanha, pode reftituir ao Rey-
o , no largo rendimento da renda de Inglaterra expreíTada

as capitulações,muyta parte do cabedal , que tirou delle.

O Conde da Ponte, logo que chegou a Lisboa, tratou cõ
Rainha da entrega de Tangere , & Bombaim com todo o
ígredo, & de fe juntar o dinheyro para fatisfaçaõ do dote,

upreílos da cafa da Rainha,que partiu no anno feguinte,na

)rma que em feu lugar referiremos.

Dçyxámos o Conde de Miranda eieytò fegunda vez pe- fjjp,

i Rainha Regente Embayxador às Províncias unidas , per- vez
-^%r

ladida da prudência ,
&"iríduftria com que havia facilitado ^l/«2

s grandes embaraços da concluíaõ da paz de 01anda;& ha- tZ^
vendo

a Ra.i*

i
\

•

\ h
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Anno vendo partido para efteReyno em o primeyro de Septem

1661. bro do anno antecedente ao que efcrevemos , & chegado ac

primeyro de Outubro > voltou a quatro de Dezembro , 8

fffJjfl com melhor viagem do que permittia o rigor do Inverno

%
A

erTgri chegou em vinte dias ao porto de Gure da Provincia de Olá

des Mfficui- , Droximo à Cidade de Rotardaõ. Hum dos pontos may
dades,& em- «** r , _ . 'A. À
b«ra$osdein- e flfenciaes das inftrucçoes , que levava , era o ajuítameruo a
gUtena

'

paz com as Provindas, com as excepções que a Rainha tinh

ratificado, ordenando expreífamente ao Conde Embayxs

dor ,
que antes que as Provindas ouviffem tratar da recon

penía do Comercio , houveife de interpor EIRey da Gran

Bretanha a fua authoridade Real, & que com toda a dijigei

cia lhe déíTe noticia de tudo o que obraíTe,repreíentandolh

& pedindolhe quizeífe , ou acordar a paz , ou defiftir do ii

tento da fua queyxa ,
que era concederem-fe aos Olandezi

iguaes privilégios , q aos Inglezes no Comercio , ou affent

o poder,& foccorros com q Portugal havia de refiftir à gue

rade Olanda ; & todas eftas propofições eraõ tam diffice;

4e concordar , que juftamente receava o Conde Embayx

dor na viagem , & rigor do Inverno , mays que as torment

do mar , as tempeftades da terra.

Havia chegado Diogo Lopes de Vlhoa ao porto de T<

fel em Amfterdaõ a vinte & cinco de Novembro, & no m<

mo ponto que fahiu em terra,conforme as ordens da Rainl

tinha defpachado hum próprio a EIRéy da Gram-Bretán

com avifo das ordens que levava, de que pedia a repofta

EIRey tam breve , que fe anticipaífe a fua negoceaçaõ à cc

ta , que havia de dar aos Eftados , da forma , que a paz Vw

ratificada pelo Embayxador; & defejando Diogo Lopes p

dentemente eftender os efpaífos aos vagares das expediçí

de Inglaterra ,fem palTar a Haya , fe deteve em Amfterda

titulo de doente, & nefte intervallo ganhou tempo com c

foy comunicando com os Miniftros,o que lhe pareceum
conveniente,antes de fe declarar aos Eftados a forma em <

tratado da paz vinha ratificado, alcançando de alguas inte

gericiasa difpoíiçaõ do animo de todos os Miniftros, que

viaõ de refolver efta matéria. Réíultou defta negoceaçaõ

nhecer \ que o eftado do tempo pedia fufpendeíTe o effe
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la ordem , que havia levado cTElRey, fendo a razão ' maysAnno
brçoía haver a Província de Groningue , háa das cinco,com l($6i.

|uem fe tinha ajuftado a paz , retrocedido defta reíbluçaõ
,

legando ao ícu CõrniíTario poder para a aeeytar na forma em
jue o havia feyto,& tendo-o prezo por efta cauft ,& por efta

elbluçaõ ficavaõ das fete Províncias fó quatrc» conformes
m ajuftar a paz, & por efte refpeyto qualquer erèbaraço ba-
fcava para divertir húa das Províncias, com quede todo fi-

aria defvanecido o tratado, & os Míniftros , que a defeja*

aõ, perfuadíraõ a Diogo Lopes de Vlhoa, que o não prefen-

aífe , entendendo , que como a ratificação trazia exceyções
o Comercio , a Província de Olanda , que era a que a facili-

ou , feria a primeyra que a duvidaífe;& vendo-fe Diogo Lo-
es no perigo de lhe fer precifo obedecer à ordem que leva-

a da Rainha , ou romper o tratado-da paz , aífentou com os

liniftros , quedefejavaõò eíFeyto delia, que elle pediflfe or-

em aos Eftados para declarar o negocio , que a Rainha lhe

landava propor, & que elles facilitariaõ negarfelhe eftaper-

nífaõ , valendo- fe do pretexto de não haver mandado a

bainha publicar a ceífaõ de Armas em Europa na forma da
xpreífaõ de hum dos artigos da paz. Teve eíFeyto efta dili-

encia , ajudando-a o Inviado de Inglaterra , & ficou Diogo
-opes efperando a chegada do Conde Embayxador.Do ppr-

) de Gurê pafsou o Embayxador a Haya,onde entrou a vin-

j
& feys deDezembro,& achou naquella Corte aDiogo Lo-

es de Vlhoa ,& Hieronymo Nunes da Cofta,que por fua

rdem haviaõ de Amfterdaõ pafsado a ella. Foy grande o a-

erto, em que juftamente entrou o cuydado do Embayxa-
Dr com a noticiada dificuldade que achava , para os Efta-

os Geraes admittirem pratica de recornpenfa nas excey-
ões q levava o tratado da paz a refpeyto das inftancias d'El-

ey de Inglaterra; porque os Eftados, quanto mayores eraõ

|

diligencias dos Inglezes , tanto mays crefciaõ os ciúmes
ifuaifençaõ , & em nenhúa forma fe queriaõ conformar cõ
iitro partido mays, que emaffinar o tratado da paz ajuftâ-

i em Agofto antecedente, & efta noticia, & todos os pe-
gos defte negocio repetiu o Embayxador ao Inviado de In-

aterra, lembrandolhe o perigo da índia na grofsa Armada,

que
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que aCompanhia Oriental prevenia contra o domínio de Por

tu^al , como aelle lhe conftava , & que todos eftes intento

produzia a dilação de fe firmar a paz , que fó embaraçavaõ o

interefles de Inglaterra, & lhe pediu quizeíTe fazer prefent

tudo o referido a EIRey da Gram-Bretanha , & a feus Min

ftros, & ao mefrno tempo fez oEmbayxador avifo a Ru

Telles de Menezes,que em aufencia de feu cunhado o Cone

da Ponte , ficou affiftindo com grande applicaçaõ , & aótrv

dade aos negócios de Portugal na Corte de Londres , Sc n

metteulhe cartas para EIRey, & para o Chanceller com d

ftinóta informação do eftado em que fe achava , & duvid

que tinha a conclufaõ da paz , feguindo a inftrucçaõ ,
que 1

vava da Rainha ,
para obfervar efta diligencia. Promptame

te refpondeu o Chanceller ao Conde Bmbayxador,ôcdepo

de varias offertas lhe dizia , que no que tocava ao tratado

«

paz, EIRey mandava ordem ao feu Inviado para ajudar os i

tentos de Portugal, & concluhir o tratado. Com eíte av:

bufeou o CondeEmbayxador ao Inviado para faber a ordei

que havia recebido , & entendeu delle , que EIRey lhe ore

nava, que apuradas todas as negoceações, no ultimo pon

cedeÍTe da parte d'ElRey da pertençaõ de não querer E1R

igualdade no Cõmercio.Não diminuhiu ao Embayxador e

ordem o cuydado com que eftavà, conhecendo , que a pai

cuia de chegar ao ultimo ponto , fazia dilatada a conclui

do tratado , que era neceíTario abreviar-fe antes da mon<;

da índia, por fe não anticipar o perigo ao remédio, que

cafo que fe não ajuftaíTe , ficava a EIRey da Gram-Bretai

a efeufa de não haver lido caufa do danno , que fe padecei

por ter dado a permiífaõ em tempo hábil,* & ainda defeut

mays adeílreza , não paffar efta concefTaõ d'EIRey aoCh

celíer a expreíTar > nem ao Embayxador , nem a Ruy Tell

ficando fó fiada na verdade do Inviado ; pequena legura

em empenho tam confideravel , principalmente depoys í

Miniftros mandados a femelhantes funções , introduzir;

efpeciofa politica de oíFereceraos Príncipes as peííbaspa

caftigo na palavra , que quebraõ , & nos ajuftamentos

,

negaõ em beneficio das fuás Coroas $ porem o Embayxa

armando-fe prudentemente de cautela contra cautela ,

mof
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íoftrõu ao Inviado refentimento algum, & dandolhé as grà- Aniiò

as do que lhe havia referido , diíTe que tinhaõ chegado a ul- 1661.

rno ponto, que EIRey de Inglaterra tomava por termo para

ifpenfar , fem queyxa fua, a conclufaõdo tratado da paz,_vi-

o os Eftados não quereré ouvir outra algúa propofta. Re£
ondeu o Inviado , que as diligencias, que EIRey lhe rnanda-

i fazer, ainda não eftavaõ apuradas > que vifta á conclufaõ

dias , lhe daria em breves dias a ultima repofta. Concordou
Embayxador nefta propoflçaõ , porque não havia trazido

itificado o tratado da paz , querendo a Rainha , antes de fé

finar, conféguir o beneplácito d'ElRey da Gram-Bretanha,

; o Embayxador fez promptamente avifo à Rainha da repo-

a do Inviado de Inglaterra , pedindolhe remetteíle o trata-

3 aífinado. Pafsáraõ-fe os dias do tèrmò , que o Inviado ha-

a tomado para applicar as fuás diligencias , & vendo o
mbayxador, que elle continuava a deftreza de o embaraçar*

mconclufaõ efcreveu ao Clianceller os apertados termos>

ti que fe achava o negócio da paz , cujo prazo de conclufaõ

ío chegava mays , que ate feys de Agofto : que o perigo do
lado da índia era manifefto , & que elle totalmente depen-

ia da declaração da ultima vontade d'ELRey da Gram-Bre-

mha por efcrito , entèndendo,que EIRey fe achava tam em-
enliado na confervaçaô de Portugal , que não havia de qu£-

irferinftrumento do feu prejuízo. Remetteu oEmbayxa-
or efta carta a Ruy Telles, que a entregou ao Chanceller cã

ám memorial aberto >do qu£ ella continha, & inftou de-

>rte com EIRey > & com elle pela repofta , que a confeguiu

entro de breves dias * & remettendo-a ao Embayxador, en-

:ndeu delia , que ao Inviado hia ordem para fazer tudo j d
ue o Embayxador lhe diíTeíTe convinha ao ferviço d'ElRey
e Portugâl.Bufcou logo o Embayxador ao Inviado>que cõ-

:íTou ter efta ordem j & aííim o firmou em hum efcrito, qu6
eu âô Embayxador , pedindolhe porém amigavelmente lhe
éífe permiíTaõ pára continuar as diligencias em beneficio

o comercio de Inglaterra , que de todo não havia apurado f

que o Conde Embayxador facilmente lhe concedeu 3 por-*;

ue como ainda não tinha o tratado afinado > todas ás dila-

tes feytas pelo Miniftro de Inglaterra , eraõ em? juftificada

beneficia
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Anno

Varias noti-

cias da Coti-

e/uifiadeTã*

ger,e.

Varias notí-

cias da Con-

<p$* ííaIn"

beneficio do feu procedimento ,
&' fem dilação remetteu

Rainha a copia do efcrito > tornando a iliftar pelo tratado d

paz firmado. Os Eftados fomentandolhe a defconfiança c

Miniftros de Caftella , inftáraõ ao Embayxador pelaconcli

faó da paz , & elle com toda a deftreza foy temperando eft;

difficuldades, confeguindo a fua prudência a felice execuça

deíle negocio , como veremos no anno feguinte.

O Conde da Ericeyra D. Fernando de Menezes cont

nuavab governo da Cidade de Tangere : com as efperanç

da chegada de D.Luisde Almeyda,que a Rainha lhe hav

nomeado por fucceflbr , dobrava o cuydado , & a vigilanci

para que o fim do feu governo approvaíTe com a felicidade

grandes fortunas , que tinha confeguido em todo o tempo

que havia durado , & como a tençaõ reóta , com que proc

dia , & o prudente valor com que executava , não enfraqn

ciaõ por algum accidente , veyo a coroar , como defejava

progreíTodo feu governo, refpeytando os Mouros de foi

a fua induftria ,
que poucas vezes corriaõ o Campo ; porq

como fe não atreviaõ a executar efte intento fem grande p

der,& a utilidade era menor, que a defpeza , efperavaõ

mudança do governo mudança da fortuna. Mandou o Co
de fazer algúas entradas,todas profperamente fuccedidas

.,

a vinte & hum de Iunho chegou D. Luís de Almeydá a Tí

gere , & defembarcando fem dilação , o hofpedou o Con
magnificamente , & largandolhe a cafa dedicada para òs G

vernadores , paífou a outra , &ç dentro de breves dias emb
cou nas Caravelas , em que D. Luis havia chegado , con

Condeça fua mulher , fua filha D.Ioannade Menezes, &

fua família , de deyxando nos moradores geral fentimei

da fua partida ,
pelos grandes intereífes que lhe haviaõ rei

tadodafua aííiftencia , partiu para o Algarve , onde che£

felicemente-.pairando a Lisboa, achou no favor da Raii

merecida fatisfaçaõ do feu procedimento.D.Luis de Alm
da deu principio ao feu governo com pouca felicidade,

mo em feu lugar referiremos , fendo que o feu valor , & o

juizo promettia outra fortuna.

O Eftado da Índia governavaõ António de SoufaCoí

nho, & Francifco de Mello de Caftro : np principio dí

an

"
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nno nomearão por fucceíTor de Miguel Grimaldo para a Anno
uarda da Barra a Manoel Furtado de Mendoça com feys i6ói.

Navios , & titulo de Capitão Mòr do Norte. Nefte tempo
hegou a Goa de Cochim o Capitão Mòr Bernardo Corrêa

om os Navios , que havia levado , o anno antecedente , ao
Kcorro daquella Cidade; &: porque o receyo do poder dos
Mandezes fe rião diminuhia , fe aparelharão os Navios de
ovo , & tornou a voltar com elles Bernardo Corrêa para

)ochim a tempo
, que os Olandezes haviaõ tomado a Forta-

:za de Coulaõ governada por Fernando dos Santos , folda-

ovalerofo; porém o valor dos Governadores não fe pode
iíFundir pela fraqueza das muralhas, & eftreyteza das guar-

ições , caufa da entrega de Coulaõ. Os- Olandezes mandá-
lõ para Surrate os foldados , que o guarneciaõ , & o Gover-
idor com os cafados para Cochim.Bernardo Corrêa levou
rdem dos Governadores

,
para mandar fpccorro* a Tanor

ue com a brevidade pollivel voltaíTe para Goa,procuran-
^ defviar-fe de pelejar com os Olandezes. Chegando a Bar-

ilor , achou fobre ferro húa Nao Olandeza de guerra : inve-

iu-a , não quizeraõ os Olandezes efperar o encontro
, picá-

lõ a amarra , & fugíraõ para o mar. Seguiu Bernardo Corrêa
íua derrota , & não podendo alcançala , entrou em Tanor

,

nde achou ao Sargento Mayor Domingos Coelho de Ayala
Dnialgúas Almadiaspara a reconducçaõ do foccorro. En-
egoulho , & voltando paraGoa > encontrou hum Navio de
:mo Olandez, que rendeu facilmente. Entrou comelle na

arra , & com intrépida refoluçaõ, & confiança na ligeyreza

os Navios de remo , inveftiu a Armada de OÍanda,que para

loftrar o pouco calb,q fazia deite intento, não difparou pe-

i algúa. Recolheu-fe o Capitão Mor à Fortaleza da Augua-
a,&pouco tempo antes havia pelejado oCapitaõMòr varias

*zes, principalmente quatro legoas de Murmugaõ , com hu
ataxo,& humNavio01andez

)& aílim nefte,como em todos
s mays encontros tinha moftrado valerofo procedimento.

Os Governadores*intentáraõ mandar efte anno Nao ao
eyno>que cafualmente fe queymou ; delgraça , que lhes

cipoflibilitou aparelhar outra. Defpedíraõ as de Momba^
i> & Moçambique comboyadas pelo Capitão Mòr Manoel

Bbb ij Furtado
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Furtado de Mendoça, & em lua companhia paíToupara*

governo de Moçambique D. Manoel Mafcarenhas , & par

governar Dio, partiu António de Saldanha. Os Governadc

restiveraõavifo, que os Olandezes attacavaõ Cangranoi

mandarão foccorrer efta Fortaleza por Bernardo Corrêa c

feys Navios ; chegando, confeguiu retirarem-fe os inimigo

Voltou para Goa, & a Armada de Olandafe retirou daque

la Barra nos últimos de Mayo. Chegou no mez feguinte

Barra de Murmugaõ defarvorado emhuaNaodoReyno

Capitão Francifco Rangel Pinto, que partiu de Lisboa 1

monçaõ de Abril envompanhia de Manoel Botelho de Am
ral, que fe perdeu na Ilha de S. Lourenço, onde morreu qu;

toda a gente do feu Navio. Francifco Rangel levou orde

da Rainha Regente para fnccederem a António de Sou

Coutinho , & Francifco de Mello de Caftro no governo

índia D, Manoel Mafcarenhas, Luis de Mendoça, &D.I

drode Alencaftre;& emaufenciadeD. Manoel Mafcarenh

que eílava governando Moçambique, tomàraõ poíTe Luis

Mendoça , & D. Pedro de Alencaftre. Foy a primeyra de

beraçaõ de Luis de Mendoça prender na cadea publica a

Francifco de Lima , com quem não profeíTava muyta ami:

de , contra o parecer de D. Pedro de Alencaftre. Era a cai

varias culpas ,
que lhe accumulavaõ no governo anteceden

& Dom Pedro não podendo evitarlhe a prifaõ , lhe facilit

a liberdade,dandolhe adito para fugir da prifaõ com o c

cereyro ; & bailou efta primeyra differença dos dous Gov

nadores , para nunca niays fe conformarem , em grande p

juizo da confervaçaõ daquelle Eftado , cuja defgraça femi

teve origem mays nos ânimos, que nos homens. Neftete

po deíembarcáraõ os Árabes em Bombaim, onde affiftia,p

dominio que tinha naquella parte, D.Rodrigo de Monçat

Saltarão em terra na praya deColleo , fem lhe fazer opp

içaõ lorge da Silva Coelho , 4 havia chegado deBaflaim

Capitão Mor de algúas Manchuas. Os Árabes correrão t

a Ilha, & faqueáraõ as Aldeãs de Mazagão , Parella, & Má
donde levarão confideravel defpojo. Tendo noticia de<

defembarcavão Ioão de Siqueyra de Faria , que govern

BaíTaim,mandou acodir a efte danno a D. Álvaro de Ataid

Valen

"
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Valentim Soares,& toda a gente, que pode juntar : porém
rhegando a Bombaim,oáide havia mays de dous mil homens,
tachando ainda os Árabes em terra .0que eraõío feyfcen-

os) não receberão mays danno , que degolaremlhe alguns

,

jue por defmandados fe não embarcarão*

A grande gloria que o Marquez de Marialva havia con- Anno
eguido na batalha das linhas de Elvas > a opinião que tinha *66u
;anhado empaífaràProvinciade Alentejo à ordem do Con^ EkeaRai
lede Atou guia na Campanha de Arronches, 8c o poder \$m nha

te*»**.

[iiirido no governo da Rainha depoys da morte do Conde, P^llS.
le Odemira , foraõ tam vehementes eftimulos para elevar o TJZTJa^
fpirito,que o animava, d íem recear a inconftancia dafortu- ma

-

da Pro -

•1-
, i 1 n r - .

vmctadeA-
ta miii|;ar,muyto mays volúvel neíte pengoío exercício, que lentei° » &
m qualquer das outras operações humanas , procurou an- c^SV^.
iofamente paffar fegunda vez ao governo das Armas daPro*2^X
incia de Alentejo; & porque para coníèguir efte intento,era mmeando">

eceflario compor primeyro o briofo coração dõ Conde de Armada,
'

Ltouguia , que a governava, reprefentou à Rainha, que fó na
•eflba do Conde de Atouguia aíTentava bem a oceupaçaõ de
Jeneral da Armada Real , que forçofamente fe devia prevê*

úr ,refpeytando-feas noticias , que fe repetiaõ , de que os
^aftelhanos preparavaõ Armada para esforçar as operações
ledous exércitos , com que determinav^õ campear na futu-

a Primavera: & como a Rainha fe achava dependente da au-

horidade , & fequito do Marquez, conhecendo o defejo em
[ue fe inflamava de governar o exercito de Alent;ejo,concor-

loucora a fua opinião , & mandou ofFerecer ao Conde de
Uouguia o Pofto de General da Armada. O Conde recebeu
fte avifo com tam vehemente pezar , que arrebatado da co-

era
, que predominava no feu alvedrio, fez publicas aquellas

[ueyxas,Cj coftumaõ fer de mayor efFeyto difeurfadas, c| pro-

eridas , ôtrefpondeu à Rainha com termos tam fentidos , &
om tam vivas expreflões do aggravo , que recebia de o tira*

em daquelle governo , quando as prevenções de Caftelía

íie ameaçavaõ o mayor perigo , que a Rainha fuípendeu al-

;uns dias a refoluçaõ de nomear o MarquezGovernador das
Lrmas do exercito , & Provinda de Alentejo. Porém aper-

ando o Marquez as diligencias , por eftar publico o fegredo
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do feu intento, chegou a vencer todas as dificuldades, dí

que tendo avifo o Conde de Atouguia ,
pediu licença à Rat

nha para paffar à Corte nos primeyros dias deFevereyro.Cõ

cedeufelhe , & deyxando as prevenções da Provinda muytc

adiantadas, & feu filho maysvelho D.Manoel Luís de Ataid<

entreo-ue aD.Luis deMenezes feu tio,partiu para Lisboa,&

poucas horas depoys da fua chegada, conheceu invencível i

feu intento , & íe achou obrigado a aceytar o Pofto de Gene

ral da Armada, por mediação do Duque do Cadaval,a quer

a Rainha encomendou efta diligencia , defejando fuavizar

oíFenfa do Conde , cujo animo era tam conhecidamente fn

geyto à payxaõ arrezoada ,
que irritado em matérias de pur

donor , era muyto difficil de aplacar.

Declarado o Marquez de Marialva Governador das Ai

mas da Provincia de Alentejo , a feu beneplácito foy nome;

do General da Cavallaria o Conde da Torre , que exercitai

o Pofto de Meftre de Campo General de Entre Douro,&M

nho;promoçaõ em que também ficou offendido AfFoníò Fu

tado de Mendoça , cujo valor , & procedimento era merec

dor das mayores attenções. Em quanto o Marquez de M
rialva fe prevenia , & negoceava os foccorros de Alentejo

governou o Conde de Schomberg aquella Provincia co

tanta prudência , que grangeou nos ânimos dos foldados fu

guiar affeyçaõ , & confeguiu com a fua fevera difciplina n;

ferem efcandaloías aos Povos as tropas eftrangeyras. Pouo

dias depoys de partido o Conde de Atouguia , teve avifc

de Schomberg > que havia entrado húa partida de Badaj<

pela eftrada de Eftremòz. Ordenou a D.Ioaõ da Silva,fahij

com a Cavallaria de Elvas a feguila. Fez D. loaõ tam boa (

ligencia , que colheu a partida , em que entravahum Ajuda

te , & feys Officiaes de outros poftos inferiores,& tomand
• felhe a confiífaõ divididos , todos concordarão , que as pi

venções dosCaftelhanos crefciaõ de forte , que com os p

meyros annuncios da Primavera fahiria em Cãpanha D. Io

de Auftria: que aquella partida entrara por ordem do Mef

de Campo General Luis Poderico aromar o correyo. Eí

noticias remetteu o Conde de Schomberg à Rainha ,
ped

dolhe não dilataífe os foccorros daquella Provincia, dinh
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o para as fortificações , & para pagamento do exercito , & Anno
ropas eftrangeyras , que havia cinco mezes não recebiaõ \66i.

occorro algum , contra as obrigações da fua capitulação,

by a repofta , que o Conde teve, que o Marquez de Marial-

a fe ficava prevenindo para hir a exercitar o feu Pofto,& le-

ava ajuftado- tudo o que era neceífario para provimento do
Kercito. O tempo que fe dilatou , difpendeu o Conde de
chomberg em melhorar o noflb partido , & conftandolhe
ue inceflantemente entravaõ emBadajóz groíTos comboys,
nidas as Companhias de cavallos de Campo-Mayor, & El-

as , & o feu Reginiento , que affiftia em Eftremòz, conftan-
efte corpo de novecentos cavallos, marchou o Conde cõ

le de noyte , & antes de amanhecer fe embofcou em hum
cio chamado Sagrages, hua legoa diftante da eftrada de Ta-
vera, defta parte de Guadiana. Paffou quaíí todo o dia, fem
dar vifta do comboy : pelas quatro horas da tarde fahíraõ

nco batalhões de Badajoz , marcharão pela eftrada de Ta-
vera , & fizeraõ alto pouco diftantes da embofcada 3 não fe

:autelandodaquellefitio, pelo dar por feguro húa partida

ae havia feyto prifioneyros dous foldados de outra , que o
ccupava por ordem do Conde de Schomberg

,
que conftã-

mente negarão o fim , para que foraõ mandados, & nefta

3nfiançaíàhiu o comboy de Talavera ; & vendo o Conde
1 Schomberg , que fe achava em igual diftancia de húa , &:

itra Praça , defpediu três batalhões foltos com ordem, que
nbaraçaífem os cinco , que ao primeyro impulfo determi-
[raõ fegurar o porto de Guadiana, que defendia o comboy:
3rèm vendo que era mayor o poder ,* porque o Conde mar-
iou coni todos os batalhões em compofto galope a dar ca-

r aos três que havia avançado; fugíraõ paia Badajóz,& co-
o eftava pouco diftante , não perderão muytos cavallos.

lífou o Conde Guadiana > & tomado o comboy, que con-
ava de cem carretas carregadas de armas, & deípojadas pe^
s foldados , deraõ fogo &s que não pudèraõ conduzir , &
reáraõ os boys que as levavaõ. Retirou-fe o Conde ? .&
lífados poucos dias , paflbu D. Ioaõ de Auftria a Badajoz 3

fucceífivamente foraõ entrando naquella Praça todas as

eparações neceíTarias para a Campanha.Com efta noticia,

que
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A que o Cõde de Schomberg remetteu à Rainha, partiu o Mai

quez de Marialva para Eftrembz , ficando ajudados os foc
1#

corros das Provindas , & aíTiftencias de dinheyro , & mun

^^"-ções ,
que haviaõ de paffar a Alentejo \

porque a fua diligei

tej ,q achou
c ^a _ para fe lograr eíle fim , era naquelle tempo a de mayc

Te

cZÍTde importância , & que fe devia contar pela mays efficaz. Ch

Segando a Eftrembz, começou a difpor a uniaõ do exercito n

quella Praça, conforme o affento tomado,comajá referimo

O valor do Marquez, & a jufta gloria da vitoria das linhas c

Elvas haviaõ introduzido no feu magnânimo coração m
yor confiança, do que permittiaõ os perigos da guerra defe:

liva : & o Conde de Schomberg , fuppofto que com as rep

tidas experiências militares pudera evitar efte ardor , fucc

deu a poucos lances de trato com o Marquez, terem princ

pio inuteys defconfianças aosprogreffos daquelle exercit

Com poucos dias de aííiftencia , de Eftrembz paíTou o Mí

quez a Elvas : deteve-fe três dias , voltou para Eftrembs p

Geromenha, que deyxou entregue ao Meftre de CampoM
noel Lobato Pinto , foldado de mays valor, que fçiencia n

litar , conhecendo-íe fer a defenfa das Praças a mays diffict

tofa de aprendei.

Entrava o mez de Máyo , &crefciaõ os avifos ,de que

Ioaõ de Auftria fahia em Campanha. O Marquez perfuad:

do-fe que era retroceder nos avanços da fua opinião , não

adiantar a dar vifta dos inimigos , deliberou paffar a Eh

com a primeyra noticia , de que D . Ioaõ de Auftria fahia

Badajoz, ainda que o numero das tropas , que eftiveft

juntas, não correfpondeífe \ utilidade de algum feliceint'

to. Antes de fe acabar de prevenir em Badajoz o exercito

Caftella, fe uniu naquella Praça todo o corpo da Cavalla:

Aífiftia em Elvas o Tenente General D. Ioaõ da Silva i &
gilante em todos os accidentes , tev e noticia , que os Cai

lhanos occupavaõ hutníitio entre Badajoz, & Olivenç

chamado o Cabeço de Boe,com intento de correrem as r

fas partidas que paffaffem Guadiana , como coftumava

obfervar os movimentos do feu exercito. Com efte avifd

cLeiíou ao Capitão de cavallos Roque da Cofta Barreto
{

íaífe Guadiana a armar com cem cavallos aos quarenta !

ftelhar
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telhados , & que marchava com quatro batalhões a fegurar- Aniiò
he o porto. Deu-fe o intento à execução , & fuccedeu jó<52#

aliir no mefmo dia de Badajoz a forrajar aoRincaõ com
líite & fete batalhões o General da Cavallaria D.Diogo Ca-
plhero , & adiantando cinco cavallos a defcobrir Guadiana

to íitio chamado da Atalaya da Terrinha,da parte de Portu-

;al,, fendo viftos porD.Ioaõ da Silva , os mandou carregar

om quinze, fem noticia do mayor groíTo,& ordenoii ao

Japitaõ D. Manoel Luis deAtaide lhes déíTe calor com o feu

tatalhaõ foccorrido pelo Capitão de cavallos Ioaõ Furtado

le Mendoça com a fua Companhia , que eftava dê guarda,

t que nefta occaíiaõ,como em todas > moftrou o valor , &
biencia militar de que era dòtâdd , adveftindollies que em
enhum cafo chegaíTem a Caya , por fer o íitio mays fufpey-

ofo de todaaquella Campanha. D; Manoel , que era de pou-
os anãos , & muyto valerofo , não tolerando a diftancia en-

re a ordem que levava >& o fogo juvenil em que ardia, todo
ntregue a inconíideravel impulfo > chegou, & Ioaõ Furtado

Caya, onde reconheceu perigoía a defordem da defobe-

Liencia $ porque haviaõ paliado o Rio os vinte & feté bata-

liões , de que dando viíla D; Manoel, & Ioaõ Furtado,deter-

QÍnáraõretirar-fejporèmatempo,queD. Diogo Gavalhero
[avia defpedido dous batalhões aentretelos ,.&. oyto a der-

DraloSi D, Ioaõ da Silva vendo o manifefto perigo quecor-

iaõ D.Manoel, -& Ioaõ Furtado,marchou afoeeorrelos com
s três batalhões

, que lhe haviaõ ficado > & moftrando refo-

.içaõ de inveftir osdous , que feguiaõ D.Manoel,os obrigou1

fazerem alto , aguardando os oyto , que lhes davaõ calor.*
rendo D.Manoel , & Ioaõ Furtado efta fufpenfaõ , volta-

aõ a carregar alguns foldados foltos , que os embaraçavaõ ,*.

eguidos de D. Ioaõ , que lhes mandou ordem , para que íia-

uellamefma forma fe viefíem retirando , porque elle fazia

mefmo , confervando entre os dous corpos a diftancia de
um aro de caravina. Com efta ordem fe vieraõ retirando5

ígoa& meya , que fe achavaõ diftantes de Elvas , não dan-
o lugar aosCaftelhanos a formarem os dous batalhões^por-
ue ao tempo que queriaõ compolòs para inveftir 3 voltava

^Manoel, & Ioaõ Furtado, & o mefmo fazia D.Ioaõ,& car-

Ccc regand-é
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Anno regando os que pertendiaõ formar-fe^ os tornavaõ a defcom

por na retirada > & o tempo que gaftavaõ em fe formar, to

iftavaD. loaõ para ganhar terra, & neftabemcompoftare

rifada chegou aos Olivaes de Elvas, & como defte litio at<

ò Forte de Santa Luzia era a eftrada muyto eftreyta , man

dou D. Ioaõ desfilar com fumma diligencia os três batalhões

& deu ordem aos Capitães, cj fe formaífem junto do Forte, 6

elle comos batalhões de D. Manoel,& Ioaõ Furtado ficou fi

retaguarda,fuftentando a efcaramuça o tempo cj baftou par

os batalhões fe formarem,& a mays demeya rédea confeguj

raõ o mefmo intento ; & querendo D. Ioaõ ufar do benefici*

do tempo, bradou aos Capitães, c- já eftavaõ formados, q ir

veftiífê aos inimigos,q vinhaõ foltos. A confufaõ não fez pêi

ceptivel efta ordé, & foy fó obedecida de D. Manoel, & loa

Furtado,q voltarão com muyto valor fobre os Caftelhano

& matando humO fficial com as próprias mãos , fez priíic

neyros oyto foldados > & como os vinte & quatro batalhõ<

vinhaõ já chegando , fe retirou ao abrigo do Forte , & foi

delle-achou ao Meftre de Campo D. Luis de Menezes coi

toda a Infantaria da Praça. .Fizeraõ alto os Caftelhanos , re

peytando a artilharia do Forte
,
que jugava fobre elles , & (

obrigou a fe retirarem com brevidade , & D. Ioaõ marchou

efperar Roque da Cofta ,
que fe retirou pela eftrada de Ol

vença. Havia fahido com elle Manoel Telles da Silva , Co!

de de Villar-Mayor , que tinha afliftido na Campanha ant

cedente, & naquella fervia voluntário , moftrando arden

defejo de não faltar a^s mayores empregos do valor
,

'
& m

nifeftou naquella occafiaõ o fentimento de errar a execuçaí

não havendo errado na obediencia,offerecendo-fe mayor p

rigo na parte,onde menos o imaginava;porque no inconfta

té exercicio da guerra,nem fempre fe encontrão as occaíiõi

quaedo fe bufcaõ , & muytas vezes fe achaõ , quando fe n

êfperaõ.

Poucos dias depoys defte fucceflb, começou a engroí

em Badajoz o corpo da Cavallaria inimiga , fuccedendo a

Ioaõ de Auftria dilatara fahidado exercito emCampan

mays dias, dos que defejava , pertendendo dever áfuad:

eencia anticipar-fe na Primavera ao ardente curfo do Sol
5 r

Efti

"
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ftio .* porém a omifTaõ dos Miniftros d'ElRey leu Pay def-

ararava na dilação dos íbccorros toda a fua actividade exer-

tada peíToalmente em todas as operações de mayor > 8c

lenor importância. Foy-fe juntando o exercito , 8c efcreveu

lai informado D* Hieronymo Mafcarenhas ( como emou-
osmuytos particulares^ que oyto dias antesdefahirD*

>aõ de Auftria em Campanha, fora a Badajoz o Padre Fran-

fco Cakleyra , Reytor do Collegio dos Padres da Compa-
lia de Portalegre , que com o pretexto de hflas mulas , que

haviaõ tomado ao Collegio ( como fuccedeu ) lhe propus

ira tregoa de quatro mezes,para fe poderem tratar matérias

uyto importantes a ambas asCoroas,& q D.Ioaõ deAuftria

e refpondèra , q entregandofelhe logo as Praças de Elvas*

ampo-Mayor, 8c Geromenha, concederia as tregoas propo-

is : 8c remata D^Hieronymo eíle difcurfo>condemnando as

ções, 8c a capacidade da fua Naçaõ com tam indecentes

rmos , que mereceu o caftigo , que das fuás próprias mãos

ideceu a fua oufadia; porque quando fe arrojou a prefumir>

íe o Marquez de Marialva mandara fazeraDomloaõde
uftria húa propoíiçaõ tarh ridicula

, pudera lembrar-fe
%

ira lhe não dar credito, da repoíla, que acima referimos

ix\ ao Marquez de Chup , que foy notória a todo o mundo,
ío fuccedendo âccidente , que o obrigafle a mudar de opi*

aõ ; & efcrevcr fabulas imaginadas , fem verdadeyras in*

rmações dos fucceíTos , he a mays indefculpavel deígraça

)s Efcritores ,' porque tiraõ defcredito ,
que íerião extiri-

ie,do mefmo trabalho , em que folicitaõ confeguir opinião/

fuppofto cj D. Hieronymo Maícarenhas , dando à eftam*

i efte fucceífo , fez inexcufavel referir-fe a verdade delle
á

remos como aconteceu. Fallando o Padre Francifco Cal*

jyra a D. Ioaõ de Auftria , fem outra teftimunha > na concef-

5 das mulas , que fe haviaõ tomado ao Collegio , lhe diííe*

ie reconhecendo a fua benignidade , 8c afFeyçoado às fuás

andes virtudes , fe arrojava a lhe fazer lembrança da enfra*

íecida idade d'ElRey feuPay , 8L da achacada compley-*

õ de feu Irmão o Principe Dom Carlos , 8c que fendo tao

idente a pouca duração de hum , & outro ? quanto melhor
a Portugal para amigo, que para contrário ; 8c quanto acha-

Cçc ij ú&
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ria a Deos mays propicio para a certeza de dominar aMonai

chia de Caftella , fe fe deliberaífe a não querer ufurpar o í

lheyo. Refpondeulhe colérico D. Ioaõ, que fizera bem er

lhe pedir licença para pronunciar o excelTo , que lhe havi

propofto,&quenaconfideraçaõ de fer o feu arrojament

infpirado pelo Marquez de Marialva , lhe diíTeíTe > que d<

preífa fe veriaõ em Campanha ; repofta digna de hum Prii

cipe merecedor de confeguir gloria immortaL

A fete de Mayo fahiu o exercito de Badajoz , & logo qi

a vanguarda começou a formar-fe , paliada a ponte,fez D01

%'dHftria. loaõ da Silva avifo ao Marquez de Marialva ,
que eftimulad

da noticia ?que lhe havia comunicado o Padre Francifco Ca

deyra, fe poz em marcha para Elvas com cinco mil Infante

& dous mil cavallos. Antes de cerrar a noyte , chegou à foi

te dos Sapateyros , onde achou D. Ioaõ da Silva com a noi

cia de que D. Ioaõ de Auftria havia paífado Caya , & vinl

em marcha com todo o exercito. Eíla certeza deyxou conf

ío ao Marquez , chamou a Confelho, & todos os que fe ach

j>afa ^ £/- raõ nelle , votarão que paífaífea Elvas $
porque a diftanc

Zf^m^a era tam pouca , que primeyro , que os inimigos, chegariaõ
ncacmoMar aue |ja Praça. Sem mavs demora fe executou efta reíbluçai
tjtttz.de Ma- T. t j

- _ *

rt*iv4 com ao amanhecer , no diaíeguinte , chegou o Marquez a iiiv;
çoHcastropa.,.

^ iQ2lq ^e Auftria não havia continuado a marcha, por fe c

latar em paliar moftra ao exercito
,
que confiava de no

mil Infantes, & cinco mil cavallos , dezafeys peças de ar

lharia ? três morteyros ,& oyto petardos , & todos os mâ
inftrumentos de expugnaçaõ , & grande numero de mui

ções , mantimentos , & bagagens. Era Capitão General

Ioaõ de Auftria , Governador das Armas o Duque de S. G
mau , Medre de Campo General Luis Poderico , General

Cavallaria D.Diogo Cavalhero , General da Artilharia De

Gafpar de la Cueva ,& com titulo de General da Artilha

ad honorem > Niculao de Langres , que contra a fé prom
tida , havia paífado ao ferviço d'ElRey de Caftella , depc

de ter fervido de Engenheyrocom grandes ventagens mx

tos annos em Portugal , padecendo a fua maldade tam ju

caíbigo,que em todo o tempo,que durou a guerra , náo h
ve na fua Naçaõ Franceza,peífoa , a quem imitar } nem qu<

imita;
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mitafle , procedendo todos os que fe acharão na defenfa de- Anno
le Reyno com admirável valor , 6c incorrupta fidelidade.Os 1661.

Dfficiaes da Infa ntaria,& Cavallaria do exercito eraõ, ou de
:onhecida qualidade , ou de manifefta experiência , 8c bre- ;

/emente com novas levas fe foy augmentando o numero das
ropas. A nove de Mayo marchou D. loaõ de Auftria 7 foy a

>rimeyra operação , voarem-fe três Atalayas. Fez alço na
rorre dos Sequeyras , que fica para a parte de Campo Ma-
w , pouco diftante dos Olivaes de Elvas. Quando o exer- Ma oexer*

:ito vinha em marclia para efte alojamento , conheceo o Mar- t°t^fo
l'

a

ruez de Marialva , que havia fido intempeftiva a refoluçaõ ,
f/w''mw-

]ue tomara , & determinando emendala com mayor perigo,

hamou a Confelho , & propoz q eftava determinado a vol-

ar para Eftremòz , & que como não perguntava a delibera^

aõ , que devia tomar, queria fó entender o caminho,que ha-
ia de feguir.Todos os que fe acháraõ no Confelho reconhe-
èraõ o nico daquella deliberação ; porque o exercito dq
"aftella eftava tam viíinho , que com a primeyra noticia da
offa marcha, feria infallivel não perder D. loaõ de Auftria

onjundura tam opportuna , como pelejar com tam fupe^
ior partido

,
poys avançando todo o corpo da Cavallaria,fl-

aria fufpenfa a nofla marcha , o que bjaftafle, para dar tempo
chegar o refto do exercito a pelejar com tantas ventagens,

orno fe deyxa conhecer na defigualdade do numero das tro-

as í porbm como a propoliçaõ do Marquez não dava lugar

difcurfos, & o perigo de Eftrembz era evidente, não tendo
íays defenfa , que a daquelle exercito, por eftar a Cidadela
nperfeyta , o fegundo recinto principiado , & o corpo da
'raça aberto, nos puzemos em marcha, para fe evitar hum
erigo com outro perigo , &: o Marquez levou da guarnição
e Elvas o Terço do Meftre de Campo D. Luis de Menezes,
ue conftava de mil & duzentos Infantes luzidos, & valero-
)s; & o Meftre de Campo não receou o trabalho da marcha
elo rigor do Sol ? achando-fe actualmente impedido com
úa eryfipéla no rofto , & oyto fangrias nos pès.Seguiu o ex-
rcito a efttada de Villa-Boim com o intento de alojar naAP
xa

, lítiorapaz de refiftir qualquer accidente ,a que fe unia

tapadadeVilla-Viçoíà. Foy muyto defcompofta a ordem
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da marcha > porque o Marquez de Marialva havia tomado a

refoluçaõ de marchar fem a aífiftencia do Çondé de Schom-

ber^, que fe tinha adiantado a reconhecer o exercito de Ca-

ftelfa. A confufaõ acrefcentou o perigo ; porque fem difci-

plina mayores exércitos ficaõ indefezos,& com regularidade

coftumaõ os Alexandres fer vencedores dos Darios. As onze

horas da manhãa fahimos de Elvas , & ao mefmo tempo fc

adiantava a vanguarda do exercito de Caftella da Torre de

Sequeyra. O Tenente General Dom Ioaô da Silva teve or

dem para oceupar as collinas > que cobriaõ a noíTa marcha

com quinhentos cavallos, que obfervou com tanra deftreza

que fe lhe deveu naquelle dia a fegurança do excrcito.Occu

pou com muyta vigilância as ferras do Bifpo ,& Gibrela, qu<

eraõ as duas que ferviaõ de cortinas aos dous exércitos : po

rèm ficou cuberto com o alto das ferras , & adiantando-fe cí

quinze cavallos ? obfervou ,
que as quatro Companhias d

guarda de D.Ioaõ de Auftria,& o Duque de S.Germanvi

nhaõ avançadas , & lançavaõ batedores a defeubrir o fitio

que elle oceupava. Retirou-fe aos feus batalhões , & deyxo

hum Tenente por Cabo dos quinze cavallos, ordenandolhe

que não pleyteaífe aquelle pofto , fe o não inveftiífe mayc

poder > & que fendo menor , não pelejaífe , ainda que tivefl

a certeza de fazer prifioneyros , entendendo prudentement

que o dia fe hia gaitando em utilidade da marcha do noíl

exercito , & que fe as fintinellas Caftelhanas foífem carreg;

das , neceífariamente feriaõ foccorridas dos dous batalhõe

& eftes de toda a Cavallaria Caftelhana, de que fe feguia,o<

cupados aquelles altos , defeubrir-fe a noífa marcha , & foi

citar-fe a noífa rota , com que era neceífario ao Tenente ní

pelejar , fenão no ultimo cafo de o quererem lançar daquel

pofto. Não faltou elle à obediência , nem o fuccelfo à b<

difpofiçaõ , mas o receyo dos quatro batedores foy o q\

defvaneceu todos eftes cuydados; porque não fe atrevenc

aoecupar o alto das ferras , continuou a noífa marcha fe

contradição. Ao por do Sol , vendo D. Ioaõ da Silva o exe

cito feguro , fubiu com os quinhentos cavallos ao alto da fc

ra , & fazendo por largo «fpafíb inceífantemente oceups

dos mefmos batalhões , paífou apparente moftra de may

; V pod<
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oder , & logo que cerrou a noyte , feguiu a marcha do nof- Anno
> exercito , & fez alto meya legoa do fitio da AíTeca , onde l66
avia alojado. D. Ioaõ de Auftria aquartelou o exercito ao

iâ feguinte na fonte dos Sapateyros, & porque hum foldado

i Atalaya daquelle litio difparou hum mofquete , o mandou
apiamentearcabuzear; por não ferem eftes os termos, em
ae aos Generaes pode fer permittido caftigar os defenfores

i prefidios mal fortificados,por embaraçarem com valor in-

fcreto os íeus progreflbs , não fe podendo dar femelhante

ro na refoluçaõ de hum mal acautelado mofqueteyro.

Da fonte dos Sapateyros defpediu D. Ioaõ de Auftria a

.Diogo Cavalhero afíiftido dos CõmiíTarios GeraesD.Ioaõ

íRibera, D. Alexandre deMoreyra,6cD. Iofephde Lar^

yaTegui com hum troço de Cavallaria , & dous Terços de
fantaria , hum de Caftelhanos , outro de Italianos , de que
aõ Meftres de Campo D.Ioaõ de Sunega,&D.Manoel Gar*
fa,a queymar Villa-Boim. Chegarão ao pè do Caftello,que

>m pouca corifideraçaõ defendiaõ feyícentos Infantes pa-

>s, & alguns payzanos;porqueeftas guarnições não fer-

:m nos lugares abertos, quando os exércitos inimigos cam-
ião , mays que de engano à ignorância dos payzanos , que
colhem nelles as fuás alfayas, 6c gados na fé de os terem íe-

iros. A poucos tiros fe rendeu hum Capitão Francez ? que
>vernava o Caftello, não baftando a perfuadilo a mayor de-

nfa os proteftos que lhe fez o Cura da Villa ; jaétancia que
nfiadamenteexpozaD.Ioaõde Auftria,* 6c perguntando-
e a caufa daquella temeridade, refpondeu, que era,por não
har capaz aquelle exercito de render o Caftello. Ardeu a

lia , & todas as mays quintas ,& povoações da Campanha.
Dntinuou o exercito a marcha , & cofteando o deítriéto de
illa-Viçofa , a deyxou à maõ efquerda,*& eonftando a D.
aõ de Auftria por hum correyo , que de Eftremòz paflava

Uvas, que o Marquez de Marialva fe havia retirado a Ef-

imbz , ordenou ao correyo volcaíTe,& lhe diíTeíTe,que ao
tro dia determinava bufcalo ; arrogância originada da con-
encia do Padre Francifco Caideyra. -

O Marquez de Marialva não fe deteve mays que hua noy- chegct a %z

no alojamento da AíTeca : marchou para Eftremòz diíTua-*

didg

tremoz..
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Anno dido de fe fortificar no fitio de Mamporcaõ , meya legoa di

1661. fcante daquella Praça ; pela parte que olha a Elvas > intent

que teve ,
perfuadindo-fe que fegurava húa,& outra Praça;d

que o divertiu o Conde de Schomberg , dizendolhe que a:

rifcava ambas , expondo-fe a pelejar com tam inferior part

do> como confiava a todos os que haviaõ reconhecido o e:

ercito dos Caftelhanos > ficando na eleyçaõ de D. Ioaõ c

Auftria,ou inveftir o quartel, ou aiTediar o exercito, que wí

levava mantimentos para larga perfíftencia. Chegamos
Fahricaocõ- Eftremòz , & no fitio de Santa Barbara , também fronteyi

ílgh^Z- a Elvas,defenhou o Conde de Schomberg com fumabre\

t!o
W
cZZ dade hum quartel capaz de alojar a gente de que conftava

^eiiaPraçét. exerc ir0) & p r hum, & outro lado lançou duas linhas de c

municaçaõ,para que o quartel,& a Praça fe defendeíTem co

a mefma gente, tam regularmente repartida, & ganhados t

dos os poftos com tam deítra intelligencia,que náo ficou q
arguir aos que moralizavaò as fuás acções. Deu-fe princip

ao trabalho das trincheyras com tanto calor, fendo oexei

pio dos Cabos, Sc Officiaes vigorofb eftimuloàdiligeni

dos foldados , que em dezafete horas fe poz o quartel í

defenfa , &achàraõ os Caftelhanos as trincheyras guan

cidas com a Infantaria, os claros occupadoscomaCaval

ria 3& o centro entregue com feyfcentos cavallos aDomlc

da Silva , & ordem de acodir no conrlióto , onde coníider

fe mayor aperto. Dividiu-fe a artilharia pelos lugares con^

nientes , & a militar difpofiçaõ era pronoftico da vito

Nas primeyras horas do trabalho do quartel chegou o C
reyo ao Marquez de Marialva como defafio de Domk
de Auftria :divulgou-fe efta noticia, & conforme os difc

fos , & os alentos,fe dividirão as opiniões. Dizíaõ huns, c

parecia mays conveniente retirar aquelle exercito para E
ra-Monte , poys nelle confiftia a confervaçaõ daquella P

vincia x porque unidos os grandes foccorros , quefaltavac

poderia recuperar ,
pelejando , tudo o que ie perdefle na

tirada: outros ardentemente exclamavaõ , dizendo, que

indigno do nome de foldado,&de Portuguez, quem

viefle à memoria mays , que efperar naqoelle quartel a gl<

de vencedor ; porque a difpofiçaõ delle parecia impene
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rei , & defemparar o exercito a Praça de Eftrembz tâm mal Annd
ortifiçada,era ò mefmo que entregala aos inimigos ? & nellá i66u

mayor parte da Provinda. Animava o Conde de Schom-
erg efte parecer com efficaciffimas razões , & proteítava os

annos de fe feguir opinião contraria. Açhava-fe nefte tem-

00 Meftrede Campo D.Luis de Menezes apertado de for-

i da eryfipéla do roíto,que com rifco manifefto fe fugeytou

atenda a duas fangrias nos braços. Quando ufava deite re-

ledio ) o bufcáraõ os que feguiaõ a opinião da retirada , &
itentáraõ perfuadilo às razões deite difcuríb. Determinou
onvencelos, & reconhecendo a dificuldade na íua prefença;

ediu a D. Fernando da Silva , em cuja amizade tinha igual

onfiança , que na de feu irmaõ D. loaõ da Silva , ambos effi-

aciffimos defenfores defta opinião,quizeíle dizer da fua par-

1 ao Marquez de Marialva
, que yiftaaimpoflibilidade^em

ue fe achava,de lhe não poder referir de rofto a rofto o feu

arecer , lhe pedia não ouviífe difcurfo , que defviafíe aquel-

j
exercito do íitio em que eftava , por fer o próprio , & con^

eniente àdefenfadaquella Praça , & de toda aquella Pro-

incia , & que fe acafo ( o que não fuppunhaj) prevaleceíTe á

piniaõ contraria, que elle com outros Meftres de Campo ,

: Capitães de eavallos eftavaõ deliberados a defender aquel-

í quartel , entendendo que eftava longe de parecer inobe-

iencia a refoluçaõ de offerecer a vida pela confervaçaõ do
>eyno. Esforçou D.Fernando eftas razões com outras mny-
) efficazes }

ajudado de Manoel Telles da Silva, que ardendo
n generofo ardor,exhortou ao Marquez que não mudafíe

iojamento , repetindolhe juntamente o que D. Luis de Me-
ezes havia dito na fuá prefença. Refpondeu elle generofa^

iente,que não entrara em duvida de feguir efta opinião com
ígura confiança de eonfeguir naquelle íitio felice fucceífo;

^orroborou-a o General da Artilharia > & loaõ Vanicheli ^

ue fervia com titulo de General da Artilharia do Braíih

Ao dia feguinte, que fe contavaõ doze de Mayo,pelas dez chegálvijiÂ

oras da menhãa^pareceu à vifta do quartel o exercito de Ca- tlõTíí
ella, formado fobre duas collinas, que ficavaõ pouco ài-firm:mtent4

TV f 1 i r \ m r lacaio ferrí

antes. M-ays alvoroço
, que embaraço rez a noíla gente eíta «*«*£«*•

,

rimeyra vifta ,&c não havia foldado.que não appeteceífe o

Ddd combate»
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combate. Começou a jugar a artilharia furiofamente contn

o quartel ;
por^m o perigo das bailas não alterou 3 conftan

cia dos quetrabalhavaõ nas trincheyras , & refplandecendc

no focego dos ânimos dos Toldados o defprezo dos inimi

gos i
lhes infundiu efta deliberação tanto receyo , que nen

todo o empenho dos repetidos defafios deD.Ioaõ de Auftri

ao Marquez de Marialva teve vigor , para os animar a atta

car o quartel» D. Ioao duvidofo entre o empenho > & a difE

culdade,defejou tentar a fortuna ; porém o Meftre de Cair

po General Luis Poderico fe lhe oppoz com militar confiar

ça , dizendo,que devia a fua prudência abíter-fe daquella te

meridade:q as trincheyras do quartel eftavaõ levantadas

proporção da gente que as defendia , & não era tam pouc

numero fa , 4 parecefle fácil desbaratar a fua oppofiçaõ ,-&

ainda dando-fecafo ,
que fe confeguifle efte intento,não ei

poffivel, que fofle fem tam grande eftrago,que fiçafle o ex€

cito capaz de finar Eftremòz , a que fe havia de recolher t(

da a gente ,que efcapaíTe do conflido , & que a circunvall

çaõ para o fitio de Eftrembz era tam larga , a guarnição ta:

numerofa , os mantimentos , munições , & abundância de

gua em tanta quantidade , que não podiaõ prometter rriay

que total ruina , por ficar a guarnição da Praça fuperior

qualquer dos muytos quartéis , em que neceflariamente

havia de dividir a circunvallaçaõ ; & rematou o difeurfo, c

zendo a D.Ioaó de Auftria, que devia darlhe credito,porqi

faliava como velho , como feu Meftre , & como quem afl

d:uofamente o amava. Deyxou-fe D.Ioaõ perfuadir tanto

eloquência do Meftre de Campo General , como do filenc

rhetorico dos Cabos , Officiaes , & foldados,que o ouvira

que manifeftava a pouca difpofiçaõ, com que fe achavaõ
{

-ra entrar no combate , & deu ordem ,
que o exercito fe ai

jaflei vifta do quartel, livre do perigo da artilharia, que 1

havia occafionado confideravel danno. Pareceu efta mudí

ça arte 7 & não receyo , & o Marquez de Marialva, feguin

o parecer dos Cabos , attendeu à fegurança da Praça,que <

tendlraõ todos intentaria D. Ioaõ deAuftria interpreni

de noyte pela parte oppofta ao quartel ; poys confegui

efte intento, era evidente a total ruina ; porque ficavan

f(
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n munições ,fem agua , fem mantimentos , de que a Villa Armo
i forçofo depoíito , & a muralha que a defendia tam fraca> ttôt

e não fe podia fiar delia fem groífa guarnição a menor re-

:encia. Por todas eítas coníiderâções deu o Marquez or*

m ao Meftrç de Campo DXuis de Menezes , que coma
meyra noticia de que os Caítelhanos combatiaõ aPraÇa,
irchaíTe a defendela com o feu Terço ,&odeD. Manoel
Camará, depoys Conde da Ribeyra, que era da guarni-
3deSetuval,deexcellentes foldados , & valerofo Meícre
Campo

, & com feyfcentos cavallos ; medindo porem de
•te o tempo , que não largafíe as trincheyras , fem ínfalli-

l certeza do combate da Villa $ noticia que podíaõ fegu-
' as muytas partidas, que ficavaõfobre ó exercito de.Ça-
Ua. Era duvidofa a execução defta ordem.fiada fó dos avi-

; das partidas, que muytas vezes coftumaõ ver de noyte
ys

,
do que difpenfa a íua efcaífa luz , & principalmente

quella , que era efcura, & chuvofa,* & como D. Luis de
enezes pelo empenho,em queeftava de defender Eftre-
)z

,
era o mays cuydadofo, advertiu que fe déífe fogo con*

íonadoaospèsde quantidade de Oliveyras ,das muytas
erodeavaõ Eftremòz, &executando-fe efte parecer, ar-
raõ com a claridade, que convinha , para ícar defcuberta
Campanha, fem ficar receyo de que os Caftelhanos pudef-
n atracar a Villa , fem ferem reconhecidos. Pajfada a noy- ,

,
ficáraõ defvanecidas todas eftas prefumpções.-porque ao
nper da menhãa marchou D. Ioaõ de Auítria para os Ar-
s,queheaeftrada de Borba. O Conde de Schomberg
ndo o exercito empenhado na marcha, que por jião fer lar-
a eftrada

, era prolongada, fahiu do quartel com cinco ba-
bões^, em que entravaõ dous Francezes , carregou feys
te ficáraõ na retaguarda do exercito , derrotou-os , &to*
3ulhes trinta cavallos. Retirou-fe ao quartel ,& todos o*
t nelle haviaõ fido de opinião

, que fe defendeífe,merecè-
3 grandes louvores do Marquez de Marialva

, que logo
amou a Confelho, &. nelle expoz , que havendo fahido do
ydado da fegurança de Eftremòz, entrava no receyo de fe
rder Villa-Viçofa

, fem mays defenfa , que húa fraca trin-
eyra

, & hurn*pequeno , & antiguo Caftello ; que era cer-

Dddij to
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Armo to haver de fer muyto fenfivelà Rainha Regente a perda d

im: quella Villa venerada , por fer folar da Cafa de Bragança.C

notabilidade fe dividirão os votos ;
porque todos os que l

viaõ fuftentado ,
que o exercito não defemparafle o quari

de Eftrembz , foraõ de parecer, que fe não expuzeíTe ao ní

de defender Villa-Viçofa ;
porque como a débil trincheyi

que a rodeava,não admittia menor guarnição ,
que a de to

o exercito,para confeguir efte intento , ou fe havia de expo

pelejar em Campanha com deíigual partido , ou arrifcar-í

fer fitiado emcafo ,
que confeguiíTe entrar em Villa-Viço:

fem ter mantimentos de que fe fuftentaíTe , com que fica

impraticável poder-fe achar remédio em tam perigofo ac

, dente , acrefcentando-fe a razaõ de fe não defemparar Eft:

mbz , cuja importância obrigara ao perigo , a que o exerci

fe havia expofto no dia antecedente. Diziaõ os de contra

opinião ,
que o Paço de Villa-Viçofa fe achava arrifcado a

]

tinia ruina , por haver fido gloriofo berço dos noíTos Prin

pes > & que nefte fentido perder-fe o exercito pela fegun

ça de Villa-Viçofa , feria empenho tam ayrofo 5 que fó a re

luçaõ devia facilitar o triunfo. Reconheceu o Marquez d
o fim defta fantafia era querer diíTimular-fe a opinião ante.

dente , & grangear-fe a eftimaçaõ da Rainha , & como o i

zelo attendia fem lifonja á confervaçaõ do Reyno , refoh

efperar os foccorros ,
que lhe faltavaõ ,

para que formad<

exercito , fe tomafle a mays conveniente refoluçaõ , ten

por felice principio da Campanha a defayrofa retirada de

Ioaõ de Auftria , depoys de empenhado na arrogância de

petidos defafios.

Os Caftelhanos feguindo amarcha , chegarão a Borl

facilmente entrarão a Villa, por não ter defenfa , &inr

tandoDom Ioaõ de Auftria,que Rodrigo da Cunha Ferre

Governador do Caftello, o entregafle , não quiz elle adn

tir a chamada , que lhe mandou fazer ? difpondo-fe inu

mente a defendelo com duas Companhias pagas,alguns l

xiliares , & payzanos. Dom Ioaõ irritado defta temeridac

mandou formar baterias t que logo que começarão a jug

manifeftàraõ ao Governador a dificuldade da defenfa do I

ftello , & querendo entregalo cora partidos, D. Ioaõ de i
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ia os não quiz admittir , Sc neceífitou a Rodrigo da Cu- Armo
a a que fe rendeíTe a mercê do vencedor : porém não lhe 1661.

lendo efta obediência , depoys de entregue o Caftello , o
indou enforcar Dom loaõ de Auftria , por haver fido occa-

5 da morte de hum Sargento Mayor, três Capitães de In-

itaria, vinte foldados,& cincoenta feridos: &a mefma exe-

çaõ fe fez em dous Capitães. Padeceu a Villa , & todo
aelie contorno grandes hoftilidades , & nainolemencia

eftrago fe fortaleciaõ òs inimigos dos infelices, que opa-
ciaõ , purificando íe nos incêndios a fineza do valor, que
poys empregarão em danno dos Caftelhanos , & os obn*
raõ a fe arrependerem dos feus exceífos. Hum dos mkm
íjudicados foy o Tenente General da Cavallaria Diniz de
dlo & Caftro , que depoys foy hum dos que melhor fou-

raõ fatisfaz-er-fe do feu aggravo.A perda de Borba deyxou
lecifa a refolnçap dos Caftelhanos, & porque fe prefumiu
deíTem voltar a íitiar Elvas na efperança de a acharem com
uca guarnição, mandou o Marquez de Marialva a Dom
is de Menezes com o feu Terço, & a Dom loaõ da Silva

cn quinhentos cavallos paraaquelia Praça. Marcharão de
yte com rigorofa tempeftade , porem fem encontro de va-

is troços de Cavallaria inimiga, que occupavaõ aquella

impanha. Deteve-fe Dom loaõ de Auftria lo hum dia em
rba , marchou junto a Villa-Viçoía , & fuppofto que
re opiniões que lhe facilitarão aquella empreza , as não
iz feguir ; porque como não podia confervar a Villa fem
nhar Geromenha

, pela dificuldade dos comboys , não
iz empenhar-fe ema fortificar, para fegurança da guar-

do que lhe deyxaífe; porque ganhada Geromenha , lhepa-
:ia precifa a fua confervaçaõ para continuar a conquifta
Provincia de Alentejo ; opinião q depoys feguiu o Mar*
ez de Caracena ,& para ò tempo de a referirmos , referva^ '

>s as razões , que a encòntravaõ.

Na marcha rendeu o exercito hua Cafa forte do Capitão
cavallos André Mendes Lobo,íituada entre Villa-Viçoia,

Geromenha, & guarnecida com hua Companhia de Infan-
ia. Mandou D. loao de Auftria arrazala , &; fegunda feyra

zafeys de Mayo chegou a Geromenha,Praça deftinada pa-
Sitia Gero»

menha.

X2L
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mo ra o emprego daquella Campanha. Foy a Villa de Gerorr

i66u nha celebre povoação dos Celtas ; eftá íítuada em a Ribey

de Guadiana no alto de hum monte , fuperior a outros c
1

quelle deílrióto. Fabricáraõlhe os antiguos humCaftel

forte para a guerra daquelle tempo. Reedificou-o EIRey

-

Diniz , & quando EIRey D. Ioaõ fereftituhiuà pofle dei

Reyno -

y
fe tratou de a circundar com fortificação modern

aquefeapplicoutanto cuydado,depoys da perda de O
vença, que quando D. Ioaõ de Auftria chegou a fitiala, a

chou com cinco baluartes, & três meyos baluartes, fofl

eílrada cuberta , &occupados os fitios exteriores , que.i

ceífítavaõ de defenfa, com humBonete,húaTenalha,hi

Ornavèque,& feys meyas Luas. Governava efta Praça o IV

ftre de Campo Manoel Lobato Pinto, como jádilTemos.C

punha-fe a guarnição de dous mil & quinhentos Infantes c

Terços de Lourenço de Soufa de Menezes, de Fernando

Mefquita Pimentel , & de outras Companhias foltas , pag

& Auxiliares. Era Capitão de cavallos Couraças Ambro
Pereyrade Berredo :guarneciaõ os baluartes onze peças

artilharia grofla : havia nos Armazéns quantidade grande

munições, bombas , granadas , & baftimentos. Reconhec

D. Ioaõ de Auftria a Praça, acompanhado do Cõmiflario

Alexandre Moreyra com dous batalhões;chegou tam per

& deteve-fe com tanto focego no exame dos fitios , & foi

ficaçaõ ,
que lhe matarão as bailas da artilharia , que jugav

da Praça , alguns dosfoldados, quelheaíliftiaõ. Delineo

cordaõ, repartiu os poftos, & com grande diligencia fe

meçou o trabalho das baterias , & linhas , & mandou lan

húa ponte de barcas, para fe comunicar com Olivença. í

noel Lobato mandava laborar a artilharia incelTanteme

contra o trabalho , porem não tratava de o divertir com i

tidas;hum dos mayores erros dosGovernadores das Pra<;

porque fe não fabem pleytear os poftos exteriores , não
|

dem fuílentar os corpos internos ? por ferem muyto may;

inílrumentos , que a induftria dos homens tem defeube

para a expugnaçaõ das Praças, dos que tem achado para a

defenfa.

A noticia de que D. Ioaõ de Auftria fitiava Geromer
dey:

•á
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eyxou aoMarquez de Marialva deíàfogado o animo , que Anno
azia affliéfco com o receyo de perder Villa-Viçofa, & como i66z.

íitio de Geromenha entendia que íè havia de dilatar largo

mpo , aílím pela fortificação , como pelo Governador , de
ija capacidade fazia grande confiança , fuppunha que che-

ndo a gente que faltava , & que diminuído o exercito de
aftella com os attaques , trabalho ,& doenças , feria infal-

rel acrefcentar à vitoria das linhas de Elvas fegundo triun-

. Com eftas fuppoíições , que fugeytas às inconftancias

>s fucceíTos futuros não podem fer fempre infallivey s, cha-

ou o Marquez a Confelho, & propoz, que elle eftava reíò-

to a lòccorrer Geromenha ,& que os Cabos , & Officiaes,

te alli fe achavaõ, lhe difleíTem a forma com que devia exe^

tar efta deliberação. Como os que affiftíraõ no Confelho,

íè eraõ qs três Cabos , & alguns Meftres de Campo , por-

ie os mays ©ftavaõ divididos pelas guarnições, entenderão

íè a propoíiçaõ do Marquez não dava lugar a mays diícur-

s> que a pleytear o íòccorro de Geromenha fobre os quar-

s dos Caftelhanos , foraõ varias as eftradas , que apontá-

5 > & venceu -fe feguir o exercito, depoys de unido, a mar-
ta que arbitrou o Meftre de Campo Agoftinho de Andra-

: ,
que fe offereceu , para mayor fegurança do feu voto , a

conhecer de noyte o alojamento, que havia fignalado ao

>ÍTo exercito junto das linhas dos Caítelhanos. Tomada
:a refoluçaõ

, partiu Agoftinho de Andrade para Elvas , &
i a noyte feguinte ao dia , que chegou àquella Praça , fahiu.

lia afazer o exame pertendido , & defejando o Marquez
rverdadeyra noticia da difpoíiçaõ de todos osfitios vifí-

lósaos quartéis de que pudeíTe facilitar o foccorro de Ge-
cnenha , mandou na mefma noyte , que Agoftinho de An-
ade fahiu de Elvas , fahir de Eftremòz ao Meftre de Cam*
j Diogo Gomes de Figueyredo ,a leremiaslovet, Coronel
Regimento do Conde de Schomberg , & ao Engenheyro
nta Coloma com duzentos cavallos. Pela parte , que olha

"romenha a Villa-Viçofa , chegarão às linhas , & fazendo
o menos de tiro demofquete dellas,fentíraõ rumor da Ca-
llaria , que marchava tam vifinha , que cerrando os noílbs

talhões com os inimigos, fe retirarão, trazendo cinco pri-

íioneyros:
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flóneyros ; porém deyxáraõ Pedro de Santa Coloma , qú

eftava defmontado fazendo alguns exames convenientes

perda fenfivel pelas confequencias delia. Era o groíTo da Cí

vallaria inimiga três mil cavallos , com que D. Diogo Cav;

lhero havia fahido dos quarteis,com intento de queymar

Landroal , que difta húa legoa de Villa-Viçofa , Villa abert;

mas rica, & aprazível. O referido fucceffo foy,caufa de Do:

Diogo não continuar a marcha > & a nofla gente fe retirou

Eftremòz*

Agoftinho de Andrade foy melhor livrado no feu eX

me ,
porque não achou ,

quem lho divertiíTe : porem fucc

deulhe peor na execução , porque achou quem lho appr

vafle. Sahiu de Elvas comboyado pelo Tenente General 1

loaõ da Silva com quinhentos cavallos* Levava D. loaõ c

dem fecreta do Conde de Schomberg para obfervar no es

me do íitio , que Agoftinho de Andrade tanto approvava,

fundamentos da fua opinião , & lhe dizer o que entende]

' em negocio de tanto pezo, que do acerto delle dependia

faude publica. Continuou-fe a marcha > advertindo Agof

nho de Andrade a D. loaõ , que feguiffem a margem de Gx

diana,atè chegar ao fitio chamado Carraícal , viíinho ao R
& pouco diftante dos quarteií Não houve duvida na exec

çaõ da ordem, &depoys de gaitada anoyceem different

exames , vieraõ os dous referidos differentes nas opiniõe

porque Agoftinho de Andrade dizia > que o exercito ha-

de marchar>cuberto o coftado efquerdo da corrente de Gi

diana , buícando-a pela parte que fica mays vifinha a Eiva

& que,feguindo a marcha ate o nomeado íitio do Carrafc

poderia dar > ou efcufar a batalha a feu arbítrio , refolven

D. loaõ de Auftria pelejar fora das linhas ; porque em tod

marcha eraõ os íitios tam favoraveys ao noífo partidd , c

não podia D.loaõ de Auftria attacar a batalha fem total rc

pimento ; & que refolvendo não fahir dos quarteis,occup

do o noífo exercito o fitio do Carrafcal , ficava tam fuper

a elles
,
que dominado das noíTas baterias , não poderian

padecer o danno das dos Caftelhanos ,nem elles evitarnc

communicaçaõ da Praça pela margem de Guadiana. E>. í(

da Silva 3 que com mays alto difcurfc , &í fundamentos m
folíi
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olidos coilumava â individuar as fuás ponderações , mo-
trou a Agoílinho de Andrade que notoriamente fe engana-

a emtodasaspropofições que fazia; porque de Elvas atè

íeromenha , feguindo a corrente de Guadiana, não havia íi-

io algum ventajofo ao noflb exercito ,no cafo em que os ini-

rigos fe refolveíTem a pelejar em Campanha ; & q alojado o
Kercito no Carrafcal,não fó náo ficava em poílo eminête aos
uarteis dos Caftelhanps , mas fem duvida expofto aos gol-

es das fuás baterias: que communicar-fe o noflo exercito

om Geromenhapela margem de Guadiana, era fantaík im-

offivel de praticar ; porque entre a Praça , & o Carrafcal fe

iterpunha o Rio Mures , que defauga em Guadiana , junto

Geromenha. Não bailou eíle bem fundado difcurfo de D*
>aõ da Silva

, para diíTuadir a Agoílinho de Andrade do feu

•rado intento, porque com grande copia dè palavras,de que
•a fuperabundante ,avifou ao Marquez de Marialva do exa*

te , que havia feyto ,& das muytas circunílancias, que fe a-

:efcentáraõ à fua efperança
, para ter por infallivel,que alo

do o exercito nofltio do Carrafcal, feria fem falta foccof-

:r-fe Geromenha»

D. loaõ da Silva deu conta ao Conde de Schomberg das

sntradições que achara na opinião de Agoílinho de Andra-
s, que o Marquez abraçou, não querendo admirar confe-

io , que infinuaífe remédio dilatado , mas antes de declarar

fua ultima refoluçaõ , eícreveu ao Meílre de Campo Dom
uis de Menezes

, que afliília em Elvas , ordenandolhe $ lhe

andaífe o leu voto. Obedeceu promptamente , & depoys
ehum largo exórdio compoílo de agradecimentos a lhe

zer o Marquez na carta , que lhe efcreveu , que no feu pa-

cer fegurava a fua opinião , dizia, que defejando , como era

Drigado , a fegurança do exercito , & a gloria do Marquez
"rdadeyra , & não imaginada,pertendia que o exercito fof-

vencedor pelos meyos que pareceífem menos arrifcados,

levado deita attençaõ difcurfava^que a fortificação de
eromenhaoccupava tam pequeno de ílrido , aífim por fe

>mpor fó de cinco baluartes , 6c três meyos baluartes , co-
oporlhefegurarhumlado o Rio Guadiana , que não fo-

neceífario aos Caílelhanos alargarem os feus quartéis , &
Ece por
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a por efterefpeyto não havia mays diftancia na circunvalla-

\á çaõ de margem a margem de Guadiana , que três quartos de

iegoa occupados com fortificações bem defenhadas,em que

os Caftelhanos trabalhavaõ com grande diligencia , tende

para ás guarnecer cinco mil cavallos, & dez mil Infantes,* ex

ercito íuperior ao que podiamos juntar para romper as linhas

&nefta infalUvelfuppofiçaõ, fe devia examinar o perigo j

que nos expúnhamos , jBca. caufa porque nos arrifeavamos

que o perigo não podia fer mayor ; porque dar hum aflalto

;

peyto deícuberto a hum exercito fortificado, eraemprez

tám difficultofa , como D. loaõ de Auftria havia moftrad<

no quartel de Eftremòz , & tendo mayor poder , & nòs infe

rior partido ; que a caufa era a Praça de Geromenha,may

relevante pelas confequencias futuras, que pelo danno proxi

mo , & que podendo eftas ataihar-fe por meyo mays fuave

&mays proporcionado ,não era Geromenha a Praça, qu

mereceffe arrifear-fe, pela confervar,a defenfa de toda aquei

la Provincia, que confiftia naquelle exercito, fervindo de ei

emplares todas as Nações do mundo , 4 fuftentavaõ a guen

defeníiva , trabalharem por efeufar o perigo das batalhas, ví

lendoíe do remédio das diverfões ,
para ganharem o benél

cio do tempo : que por todas eftas coníiderações era de ps

recer , 6 o Marquez deliberaíTe attacar a Praça de Álbuque:

que , feguraodo todos os difeurfos militares
(
que coftúma

alentar-íe a prefumpções de profecias ) que ou o exercito 1
via de ganhar ÁlbuquerquejPraça de mayores confequenci;

que Geromenha ;
porque ganhada, fe recuperaria Arroi

ches, & fe confeguiria Valença ?& outros muytos lugares; c

fem falta fe havia de foccorrer Geromenha , levantando <

Caftelhanos o íitio para livrarem Albuquerque, q confta^

por certiffima intelligencia não ter de guarnição mays ,
qi

quatro Companhias de Italianos quaíi desbaratadas , ne

haver nella inftrumento algú de defenfa : q para efta conqt

fia fe não neceílkava mays , que de ametade do exercito,

cando as outras tropas fegurando Eftremòz , 3c cobrindo

Provincia , & obfervando a refoluçaõ de D. Ioaõ de Auftri

que fuecedendo levantar ò íitio para foccorrerAlbuquerqi

fe introduziria em Geromenha o foccorro pertendido , fe

perii

.
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rigo dos que attacaíTem Albuquerque; porque fe eftiveíTe Armo
nhada, ficava baldada a diligencia , &: durando a defenfa , x^u
i fácil a retirada pela fragofa eftrada de Portalegre ; & que
:>ntecendo não levantar D. Ioaõ de Auftria o fitio de Ge-
nenha , bem recompenfada ficava efta perda, ganhando-fe
buquerque; & acrefcentava a eftas razões D. Luis de Me-
ies, que fe ofFerecía a tomar,como Cabo,a empreza de Al-
querque por fua conta, ou acompanhar como feu Terço
[ue foíTe eleyto para efta conquifta.

Recebeu o Marquez eftarepofta , & não fedeyxando
avencer das razões delia, nem de outras, que prudente-
nte intentarão diíTuadillo de bufcar os quartéis dos Ca-
lhanos, fe difpoz com grande actividade , & diligencia a

ir o exercito , conftandolhe , que D. Ioaõ de Auftria aper-

aosíitiados, & fegurava as fortificações da Campanha ,

icitando o fim daquella empreza , para fe livrar com a ma-
r brevidade , que fofle poííivel , do perigo das noífas Ar-
s, & dos combates do Sol mays nocivo no íitio em que
ava, que algum outro da Província de Alentejo. Em quan-
3 Marquez de Marialva fe prevenia para marchar com o
irrito a foccorrer Geromenha , fe defendiaõ os íitiados. A
z,oyto de Mayo , vendo D. Ioaõ de Auftria capazes dede-
ifa as fortificações da Campanha , mandou dar principio a
s aproches, que entregou às Nações Caftelhanajtaliana,

Ademãa, para que a competência do valor fizeífe defpre-

rei o perigo,dandó exemplo louvável coma fua afliftencia,

endo-fe igual no rifco aos mays valerofos > & navigilan-

, fuperior a todos,ajudando eftas virtuofas demonftrações
m o artificio fempre agradável aos foldados, de os mandar
xorrer com hua paga ; cabedal de que pagaõ reditos com
>reço do próprio fangue;& de lhe fuavizar o trabalho com
Ferentes mantimentos, que mandava repartir pg>r todos os
e afliftiaõ nos attaques. Dividirão os Caftelhanos o traba*

),que lhes tocava,em cinco quartos, os Alemães , & Itália-

s em três. As bombas , & as baterias da artilharia
\
que ju-

/aõ do Cerro , que chamaõ do Diabo,
(
próprio Mimiftro

ftes furiofos inftrumentos ) foraõ a primeyra moleftia,que
tneçáraõ a fentir òs fitiados. Animava-os Manoel Lobato ;

Eeeij repartin-
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Anno repartindo , & guarnecendo ospoftos, fem attençaõ aos

j

1661. rigos. O Terço de Moura governado pelo Capitão Filip

Pereyralacome ; porque o feu Meftre de Campo Lourer

de Soufa de Meneses eftava em Lisboa
, quando começo

fitio , & o Sargento Mayor eftava doente ; mandou guar

cer o Ornaveque , & a obra Coroa ; ao Sargento Mayor 1

tonio Tavares de Pina com quatro Companhias do Tei

de Fernando de Mefquita , que occupaífe o Bonete ; & r

meya Lua , que ficava detrás delle , guarneceu o Sargei

Mayor Niculao de Faria com feys Companhias do Terço

Fernando de Mefquita; & a mays gente paga, & Auxiliar
j

vernada pelo Sargento Mayor Thomás de Eftrada defen

as eftacadas , & meyasLuas , & afliftia no corpo da Praça;

ra animar os lugares , que mays neceííitaíTem de foccorro. 1

payzanos > que licáraõ dentro , accommodáraõ as fuás far

lias , fazendo concavidades nos terraplenos, por lhes efcu

rem o rifco das bombas.

Todos os defenfores de Geromenha eraõ valerofos, &
achavaõ animados das promeífas , que o Marquez de Man
va fucceííivamente fazia a Manoel Lobato de o foccor

fem duvida algúa. Aos primeyros dias do fitio entrou na P

ça por Guadiana em hum pequeno barco Manoel de Siqui

ra Perdigão , que de Sargento Mayor do Terço de D.Luis

Menezes havia paífado a Governador do Forte de Noífa l

nhora da Graça > foldado de merecida eílímaçaõ , por fer I

lerofo > & entendido , fem lhe fervir de embaraço a opreíl

de lhe impedir a falia , & impoílibilitar o comer as cicatriz

de húa baila , que na batalha de Elvas lhe. quebrou os qu<

xos. O bomfucceífo defte intento pertendeu valerofamer

imitar o Meftre de Campo Lourenço de Soufa deMenezc
que havendo chegado de Eftremòz,& achando fer o feu T
ço hum dõ& da guarnição de Geromenha, determinou inti

duzir-fe naquella Praça , & para efte effeyto paliou a Elv;

& na mefma noyte do dia que chegou , acompanhado de

Luis de Menezes ate Guadiana , entrou em hum peque

barco por bayxo da ponte de Olivença , havendo trazido

hum Engenheyro Alemaõ, chamado Iacobs Labuel,que v

tou para Eftremòz , não fe atrevendo a fiar a vida de tam
]

que
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lena embarcação; ÔcnavegouLourençodeSòufafemmays Anno
>mpanhia

, que a de Manoel Lopes, Sargento do Teu Terço, 1661.
mi Capitão reformado Francez , o barqueyro que o con-
izia>& outro companheyro que remava. Chegando àvi-
1 dos quartéis dos Caftelhanos , havendo Lourenço de
>ufa

,
quando fe embarcou > conferido com D. Luis de Me-

zes
,
que fe deyxaria governar da direcção do barqueyro

,

:

cujo difcurfopfem haver outro
,
que pudeífe fer mays útil,

pendia introduzir-fe na Praça, mudou de inrento,mandou
sdousbarqueyros, que faltaíTem em terra a reconhecera
*urança do caminho.Obedecèraõ elles,& entrarão na Pra-
fem perigo algum. O tempo que gaftáraõ , perdeu Lou-
iço de Soufa

, que pudera utilizar , fe o feguíra ; porque
tandolhe a guia , foy fentido de hum foldado de cavallo

,

eeftava de fintinella , que reconhecendo-o , & os dous á
icompanha vaõ

, tocou arma , & ficarão prifioneyros, & le-
do a Badajoz, donde o paífáraõ à prifaõ de Sevilha,em que
ifíiiu atè o fim do anno feguinte.

Caminhavaõ os aproches com toda a diligencia [ & labo^
nò as baterias com inceíTante exercteio , & reconhecen-
.D.Ioaõ de Auftria

, 4 o attaque dos Caftelhanos fe acha-
v

menos de trinta paífos da eftrada cuberta da Tenalha , &
Italianos quafi em igual diftancia da obra exterior queco-
ia o Bonete

, intentou que huns ,& outros fe alojafíem fo-
saefpaldadeambasaseftradascubertas ,emanoyte vin- *

5c fey
s
de Mayo. Chamou para efte efFeyto aos Generaes*

aos Meftres de Campo , a que tocavaõ os aproches , com"
micandolhes efte intento ; ainda que entenderão

, que a
ecuçaõ era duvidofa

, dizendolhes D. Ioaõ de Auftria que
mpreza eraTua, obedecerão fem contradição, moftrando
tlonja fatisfazer-fe do mefmo, que a razaõ encontrava;que
:
a vida

,
fendo a prenda mays eftimavel , facrifica por de^

ndencias a ambição dos homens. Receberão os Meftres
Campo a ordem que haviaõ de executar , fendo o final do
npo da inveftida difpararem-fe juntas duas peças de arti^
iria

, & hua bomba. Eraõ quatro os Meftres de Campo a
e tocou a empreza da Tenalha , D. Francifco de Alarcão

,

ornando de Efcovedo , D.Ioaõ Henriques , D. Francifco

Tello
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Aono Tcllo de Portugal , hiaõ quatro Sargentos Mayores avança

i66i, dos com noventa foldados „
que levavaõ granadas,chuços ;&

arcabuzes. Seguiaõ-fe a eftes outros noventa com taxinas

pás & picaretas 5 davaõlhes calor os Capitães com cincoen

ta mofqueteyros ,& para fegurar todos ,
marchavaõ os Me

ftres de Campo com o refto dos Terços. Feyto o finaLavan

çáraó com muyta refoluçaõ : porem a vigilância dos finado

çradeforte,queosCaftelhanos,fem lhes valer a ddigenci

dos Meftres de Campo , nem a aflíftencia de D. loaõ de At

ftria foraõ rechaçados , & fe retirarão com demafiado defs

tino Os Italianos governados pelo Meftre de Campo DM;

noel Garrafa tiveraõ melhor fuccelTo ;
porque avançando

pofto referido, o ganharão, depoys de deyxarem obrar a

guns fornilhos. Os fitiados affiftidos de Manoel Lobato ,
f

Manoel de SiqueyraPerdigaõ.acrefcentaraõ odefacordo

com que os Caftelhanos fe retirarão , fazendo hua fortida,

,

carregando-os com tanto valor^que padecerão notável eltr

So acrefcentando-o accender-íe com os artificios de fogo

• Suèlançáraõ ,
quantidade de faxina , que eftava junta para

trabalho dos aproches , & moftrandolhes a grande clanda<

a confufaô dos inimigos , lhes enfinou o caminho de empr

earem nelles tam furiofamente os golpes das efpadas
,
qi

fevando-os ate a cabeça datrincheyra,fe recolheraõ,deyxa

do a Campanha cuberta de Officiaes , & foldados mortos,

feridos , enrrando neftes o Meftre de Campo D. Francif

Tello de Portugal.

VendoD.loaõ de Auftria que era impoffivel reftaurar-

naquella noyte a opinião perdida , mandou tocar a retirar,

arrependido de intentar temeridades , ordenou que fe cc

tinuaffe o paíTo lento dos aproches. Os Italianos fuftentar

o feu alojamento : porem julgando difficultofo vencer uni

obras exteriores , como havia por aquella parte ,
largarac

pofto , & começarão outro aproche unido aos Alemães

,

tentando ambas as Nações caminhar a hum fo baluarte,

dia feguinte pediu D.Ioaõ de Auftria fufpenfaõ de armas
j

ra enterrar os mortos ,
que Manoel Lobato lhe conced

Os Sargentos Mayores , Officiaes , 8c foldados moftrai

nefta aceaõ valerofo procedimento , merecedor de ta

glon
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oriofâ fortuna. Hua das mayores moleítias , que os fitiados

tdeciaõ , era a continuação das bombas,que çahiaõ na Pra-

; porque como era pequena , não fe achava lugar feguro.

:ertou hua delias em hum barril de gradadas, & padecerão
andeeftrago os que fenãq acautelarão defte infortúnio,

imbem a artilharia laborava com muyto effeyto , porque,

baterias eftavaõ vifinhas , &jugavaõ oeltas canhões de
tarenta & oyto. Porèrp não havia perigo , que QhrjgaíFeao§

iados a çntrarem na mays remota imaginaça^de^ender-fe,
dos nas largas promeíTas, que o Marquez de Marialva lhes

ria de foccorrelos , Sc neíia íègurança tratavaõ vigorofa-

snte da defenfa da Praça, & era tanto 9 fogo quearrojavaõ

ds inimigos ngp adiantavaõ muyto os aprqches , por mays
leD.Ioaõ de Auftria os animava , afliftindo continuamen-r

nos lugares de mayor perigo , & a feu exemplo os maysj

ibos do exercito. Manoel Lobato tendo algua falta à§ bal-

> de arcabuz, mandou accommodar as de i)ipfquetg,de qua
iha fobra , & como eraõ batidas,eolhendp-as os Alemães
queyxáraõ a D. Ioaõ de Auftria. Promptgmeate mandou
?ier hua chamada por hum Tenente de Meftre de Campo
onerai : fufpendèraõfe as armas , ouviu Manoel Lobato a
opofta , que era advertirlhe , que tirava com bailas contra

jfo da guerra, com que perdia o direyto de fe lhe conceder
artel. Refpondeu que fe enganava,& que ainda náo necef-

ivade pedir partidos. Quizeraõ replicarlhe : mandou que!

retirafíem i\&: que fe tinhaõ vontade deconverfar, que elle

ião tinha de refponder. No breve efpaflb que durou efta

mpetencia , reconheceu o Engenheyro , que guiava o atta-

e dos Caftelhanos , aparte por onde podiaõ reftaurar a'

iniaõ perdida na primeyra avançada ; que efte he o fruto,

e çoftuoiaõ tirar os fitiados das converfações dos expu-
adores. Comunicou o Engenheyro aos Meftres de Cam-
o feu deíignio,& fem dilação pedíraõ a D.Ioaõ de Auftria

ença , para o executarem. Náo difEcultou deferirlhes , ex-

ndolhe que a fua determinação apontada pelo Engenhey-
erainveftir às onze horas da menhãa aeftrada cuberta.

aparados para a inveftida os Meftres deCampo D. Ioaõ
enriques , D.Fernando de Etcovedo , D.Franciíco de Alar-

cão,
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caõíôc oConde de Porto-lhano , avançarão valerofament

com os feus Terços, porem acháraõ a empreza mays difficu

tofa do que preíumiaõ, porque Manoel Lobato , que fen

pre eftava em continua vigilancia,fez acodir brevemente a(

Officiaes , & foldados, & guarnecerão os lugares inveftido

que era a Tenalha , & a eftrada cuberta daquella parte. Di

rou quatro horas a contenda , no fim delias ficou alojado r

eftrada cuberta D. Francifco de Alarcão, eftimando a defgr

ça dos feus naturaes ,
por caminhar a offendelos. Foy grai

de a p erda , que os quatro Terços receberão na avançada , I

os três Meftres de Campo melhorarão pouco osfeusatt

quês.

Efte fuccelTo , que podendo obrigar a Manoel Lobatc

que dobraíTe o cuydado em confervar as obras exteriores

lhe desbaratou de tal forte a prudência ,
que refolveu larg

las com inadvertência tam fingela ,
que depoys de entregai

Praça , fe jaótava de que os Caftelhanos lhe não ganharão

obras exteriores , porque elle voluntariamente lhas largai

Os Meftres de Campo Caftelhanos , que naquelle dia tom

raõ a guarda ,
querendo continuar o aproche, vendo que n

tiravaõ os defeníòres > mandarão reconhecer a ponta da 1

nalha : achou-fe defemparada , ôtnão podendo crer tanta i

licidade , fufpeytáraò que eftava minada ; porém paliado

primeyro receyo , & continuando o exame , viraõ defemj:

radas todas as obras exteriores , &c a. eftrada cuberta : fizer

a feufalvo alojamentos no folio ,& começarão a caminl

contra os baluartes ; que todos eftes defcontos padece hi

valor imprudente, que podendo pelejar, como podem

feras > não fabe pelejar,como fabem os homens.

Os dias que fe gaftàraõ nos fuccelTos referidos , emp
qmz. deMa- gou o Marquez de Marialva em compor o exercito,& ajuí
n

f*u"
a

' do com os foccorros,que efperava, fahiu de Eftremòz a de

de lunho. Conftava o exercito de doze mil Infantes , & qi

tro mil cavallos, em que entravaõ muytos Auxiliares ,
qu<

repartirão pelas Companhias pagas,& fervíraõ mays de 11

perv erterem a difeiplina ,
que de £e adeftrarem : doze pe<

de artilharia , munições precifas , & mantimentos con

nierites. Os Cabos , & Officiaes Mayores temos tantas ye:

repetii

janto o exer*

citofae oMar
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ípetido; que héfuperfluonornealos Os Terços ordenou o
icnde de Schomberg , que fe não mudaíTem, por evitar con-

overíías entre os Meílres de Campo fobre as vanguardas,

quelles, a quem tocou a fegunda linha, & a referva , tiveraõ

pugnancia , mas deyxàraõ vencer-fe do preceyto* & da ra-

io. A eíta ordem fe íeguiu outra boa diípoíiçaõ

jnalarem-fe aos foldados as fileyras com ordem de não mu-
irem o lugar , para que conhecendo cada hum as fileyras, &
i camaradas , não neceflitaíTem de Officiaes para os compo-
m , quando fe confundiífem ; difciplina de que lè feguírao

andes utilidades. Alojou o exercito na primeyra marcha
i AlçaraviíTa , na fegunda junto aos Olivaes de Elvas, onde
uníraõ as guarnições de Elvas , & Campo-Mayor. O Mar-
iez deManaIva ao dia feguinte fe deteve naquelle íitio. Paf-

u o Conde de Schomberg , & o da Torre com alguns bata-

ões a examinar o quartel, em que o exercito havia de alojar

dia feguinte s elegerão Ima eminência fobre Guadiana , di-

inte húa legoa de Geromeriha , & voltando para o aloja-

mto dos Glivaes , fe diftribuíraõ as ordens , & ao amanhe-
r fe pozo exercito emrharcha , & brevemente chegou ao
iodeftinado,- donde a artilharia, & mofquetariaavifou a

anoel Lobato da viíinhança do foecorro > que efperavaõ;

ífpondeu a Praça > acrefcentando com fogos repetidos fi-

es do aperto em que eílava , que foraõ conhecidos pelas

poíições antecedentes. * <"

Dom Ioaõ de Auftria > tendo ò exercito tam vifinho, pii-

u por todas as guarnições de Badajoz ,-.& Olivença > & re-

çou as linhas, & Fortes que havia levantado em Mures, &
talaõ , &depoys de vários difcurfosrefolveu aguardar

ntro das fortificações á determinação do noífo exercito,

e ao romper da alvado dia fucceffivo* marchou aganharaf

o do Carrafeal , em que o Marquez de Marialva,perfúadi-

da opinião de Agoftinho de Andrade,.fuppunha facilitar

3tal ruina doâ Caitelhanos.- Moftrou ríefta marcha o Con-
de Schomberg o acerto , com qtte havia aprendido os pre-
itos militares, oecupando o exercito todo aquelle terreno
ledida dos compaffos da mayor fegurança.Valcu-fe da cor-
te de Guadiana para cobrir o lado efquerdo, & com vaga-

Fff m(®$
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rofos paffos feguia o exercito os gyrõs do Rio.O Terço d<

Meftre de Campo D. Luis de Menezes, a quem tocava o lad»

efquerdoda vãguarda,dividido em dous corpos, por confia

de mil & duzentos Infantes,goveniando o fegundo o feuSài

genro Mayor Marcos Rapofo Figueyra,dava forma á march

feguiaÓfelhe três Terços,& a eftes cinco batalhões de Cava

kria: continuavaõ a forma outros dous Terços , 8t remata\

a linha da vanguarda com outros cinco batalhões de Cava

laria. De igual numero fe compunha fegundá , terCeyra ,
|

quarta linha : occupava a artilharia os claros : & arazaõd

exercito marchar nefta forma , foy , por fer o íitio afpero , I

haver nelle paflbs difficultofos, em que a Infantaria podia t

ventagens , fe os Caftelhanos fe oppuzeífem á paíTagem de

la ,
por cujo refpeyto levar o exercito mayor frente , fervir

de mayor embaraço, & como todos os Terços > & batalho

cotifervavaõ a igualdade dos claros, & faziaõ iguaes volt

às que bufcava o Terço do lado efquerdo , não podia hav

niays igual compaífo , nem viíta mays agradável. Clíegoi

exercito ao Carrafcal , onde fez alto, & brevemente reconl

ceu o Marquez de Marialva que era impoílivel efte intent

& tanto,que o não podia vencer a fua refoluçaõ > coftuma

a triunfar dos mayores impoííiveis.

Côbriu-fe o exercito com os carros , & alguns pedaç

de^ttin-cheyra , & Começou a jugar a artilharia de húa , & c

tra parte com danno coníideravel de ambas. Amanheceu
,

vendo o Marquez defvanecido o intento de foccorrer Gei

menha,com que havia chegado àquelle lugar de deíàlo

delle com a artilharia ao exercito de Caftella,& nãopoden
- tolerar o feu invencível valor perder-fe Geromenha á fua

jfta , chamou a Confelho todos os Cabos , & OíHciaes Ma)

res , & com efficaz fentimentolhes propoz: que a efperar

de obrigar aos Caftelhanos a levantarem o fitio daquella P

ça com o defeomodo da artilharia , o trouxera àquelle fiti

que reconhecia baldada efta relbluçaõ , & que fora maliní

mado : porém que do mefmo empenho nafeia a obrigação

não fe retirar , fem tentar afortuna , que tam favorável ha^

experimentado no foccorro de Elvas , & que amava tant<

opinião acquifida naquella batalha, que avaliaria por xm
ventag<

,i
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entagemaperdadavida, & que além deitas razoes pàrti-

ulares fe offereciaõ as importâncias comuas , por fer Gero-
ienba húa Praça de tanta coníideraçaõ , que merecia o total

aipenho daqudle exercito ; & que aíFeétuofamente rogava
todos os doGonfelhò ajuftaíTem a formai com que podia
efembaraçar fedetam urgentes dificuldades.

Não houve algum dos que fe achàraõ prefentes, que não
iconheceíTeovalor , & fynceridade com que o Marquez
aviaexpofto as razões referidas ;.8e que não baftavaõ todas

; dificuldades , que òbfervava com os próprios olhos, a def-

arataroardor, corri que o alentado coração lhe facilitava,

>mper as linhas, & derrotar o exercito de Caftella. Efté co-

lecimento, & varias defconfianças , que havia entre os Ca-
3s do exercito , prevalecendo dependências á râzaò , obri-

kraõ a concordarem vinte & fette votos
, que as linhas fe at-

caffemu Entravaõ nelles todos os Cabos, porque fe votava
m preferencia,& oConde de Schomberg,fuppofto que co-
lecelTe o precipício a que fe arrojava , havendo obfervado
deliberação do Marquez , &; conftandolheque feusinimi^

Dshaviaõ arguido em varias occafiões a lua prudência, não
aiz contradizer o que tantos approvavaõ. Chegou a votar

Meftre dç Campo D. Luis dê Menezes 3 & defejando ante-

3r a razaõ publica a todos os refpeytos particulares
> por

iofe expor às confequenciás perigofas , que padece , quem
»rce os feritidos ao cj fente era matérias tam importantes,cõ

'liberada refoluçaõ diífê * que a continua afliftencia de do-
iannos daquella Provinda, em que havia occupado todos
íPoftoSiatè o de Meftre de Campo que exercitava , não té-

) faltado emoccafiaõ algúa de todas, as que no difcurfo de-
e tempo fe offerecèraõ

y lhe dava confiança para entender s

ie não haveria naquelleCõnfelho, quem imagínaíTe ? que
)dia havef no feu voto mays vifos , que aquelles, que defco-

riaõ o amor da confervaçaõ do Reyno em que nafcera : que
a vinte ôc fette votos conformes em fe atracar aquelle quar-
1 realmente fortificado com baluartes , foífos , & eftradas

ibertas com dous Fortes,hum fobre o Rio Mures, outro no
io de Fatalaõ, atacados aos quartéis; os quaes flanqueavao
do o exercito por qualquer parte, que inveftiffe as linhas ;

',

Fítij & quf.

.
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Atino ^ c
l
ue t0^ as e^as fortificações levantadas em pequena circu

66 vallaçaõ , fe guarneciaõ com doze mil Infantes, & mays d

cinco mil cavallos , havendo crefcido o exercito deCaftell

çom novas levas , compondo-fe de hum Príncipe valerofo

de Cabos fcientes, & de Officiaes, & foldados eieolhidos, í

que nefta certeza feria temeridade intentar romper as foi

tificações dos quartéis , & linhas com doze mil Infantes , l

quatro mil cavallos ,
que fe compunhaõ de hua parte de fo

dados velhos , a fegunda de bifonhos das novas levas , &
terceyra de Auxiliares , acreícentando-fe não menor incortv*

niente na impoflibilidade de fe valer o exercito do foccorr

da Praça, por haverem largado os defenfores delia as obn
exteriores , achando-fe reduzidos ao breve recinto das mur;

lhas , & cerrados os paflbs das fortidas : que a perda de Gere

menha náo erataõ coníideravel , que merecefle a fua confe

vaçaô hum precipício , conhecendo-fe que perdida , fica\

cuberta aquella Provincia com Villa-Viçofa, & Eftremòz, l

que por efte refpeyto havia votado , como conftava ao Ma
quez , na diverfaõ de Albuquerque ; & que como efte rem(

dio eftava defvanecido, que o que julgava mays importaria

era confervar aquelle exercito para defehfa do Reyno , qi

podia fuftentar-fe fem Geromenha.Com efte voto de D. Lu
de Menezes fe conformarão os Meftres de CampqD.Marío
da Camará, Triftaõ da Cunha , Hieronymo de Mendoça

,

António Galvaõ, & a feú exemplo fe retratarão todos os vii

te & fette votos , quehaviaõ feguido a opinião de fe dar

batalha, forçando as fortificações,

sgww a *pu
Separou-fe o Confelho fem outra reíòluçao , Sc como

mao de fie grande coração do Marquez não podia fofrer a infelicidaí
correr aquella ~ i^-> l • r
Fraca, rom- de fe perder Geromenha , ouviu íem mayor exame o páreo

ífíl

as U
~ de alguns Officiaes de inferiores poftos , que lhe facilitàn

o foccorro de Geromenha pela parte em que o Rio Mures e

tra em Guadiana. Promptamente paliou o Marquez do co;

felho à execução , Ôc efeolheu para Cabo defta grande er

preza ao Meftre de Campo D. Luis de Menezes. MandouIl

ordem , que com o feu Terço , o do Meftre de Campo D. P

dro Opefinga, & feyfcentoscavallosrgovernados por D. Ioí

da Silva paflaíTe Mures, rompendo o embaraço de vadeare

oslnfa



PARTE II. LIVRO VI. 4*3

| Infantes efte Rio com a agua pela cinta ; que pela meya Anno
oyteinveftiflem o Forte, que eftava atracado ao quartel, & i66i.
ue ganhando-fe, o fuftentaflem atè fer foccorrido, parecei *;

o fácil ganhar- fe com dous Terços o mefmo
, que no Corr-

ilho antecedente havia parecido impoííivel confeguir-fe cõ
>do o exercito. Difpoz D. Luis a gete deftinada para aquel-
empreza, repartindo efcadas pelos Qfficiaes , tocando hua
>BaraõdeSchomberg, que de Alferes da Companhia de
.
Luís havia paflado a Capitão de Infantaria do feu Terço

,

moftrado em varias occafiões iníigne valor, & excel lente
izo. Levavaõ parte dos foldados quantidade de faxinas , &
trios inftrumentos de expugnaçaõ; outros hiaõ deftinados
ira as mampoftas/qiiehaviaõ de facilitar a fubida do Forte;
os mays efcolhidos feguiaõ os feus Qfficiaes para conquí-
do, & todos alegres

, & reíblutos efperavaõ a ordem para
archar. Hum delles era António Pimentá,naturãl de Soure,

'

pouca idade,& grande coraçaõ,que nianifeftou, offerecew-
>-fe a D. Luis a fer dos primeyros, que entraíTem no Forte,
m a piedofa commiíTaõ , no caio que morrefTê \f de tomar
*r ília conta mandar declarar no feu affento a parte % onde
abara a vida , affim para que conítaffe na pofteridade o feu
ocedimento

, como para que feu pay rílo foffe moleftado

,

r haver ficado por feu fiador para dar conta deíle
; acçaõ

n exemplar, que merece perpetua memoria. Cerrou a noy-
, & pondo o Conde de Schomberg a gente em marcha

,

ando começava a caminhar
, lhe chegou ordem do Mar-

ez que fizeíTe alto, Foy a caufa deita novidade o parecer
hum foldado de cavallo , dos que affiítiaõ às ordens do
irquez

, que lhe diíTe , eftando elle em hua collina fuperior
Farte de Mures, para ver o aífalto, que fe elle tivera voto,
) havia de intentar o foccorro de Geromenha por aquel-
>arte. Perguntoulhe o Marquez

, qual era a que fe lhe offe-
ia ao feu difcurfo. Refpondeulhe

, que montarem-fe à ga-
>a de quinhentos cavalios.outrôs tantos foldados Infantes*
bifando Guadiana da parte de Caftella , introduzilos ná.
ça rompendo a corrente do Rio. Páreceulhe ao Mar-
ízfaótiveleftearbitrio; porque muytas vezes os grandes
neraes não devem defprezar os confelhos dos partícula-

;
' ' res,
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Âhnó res >
ponderando-os fem attençaô a querri os dá , ôt foy eíi

âxaufa de mandar fufpender a marcha. Chamou os Cabos

conferencia ,
gaftáraõ-fe nella as horas da noyte,& ficou de;

vanecida a empreza de Mures, & juntamente a de Guadiana

pela dificuldade de romper a muyta Cavallaria, com que c

Caftelhanos guardavaõ os portos > & terem os inimigos gí

nhado as obras exteriores da Praça , o que lhe impoflibilit;

va entrar nella oibccoríõ pertendido* Achando-fe o Ma
,quez perplexo entre tantas dificuldades , recebeu hua Can

de Manoel Lobato,em que dizia, que a Praça eftava erii grai

de aperto , porque havia largado o barrete , & a obra Com
depoys de quatro aflaltos: que elle mefmo deyxárá eftes pi

ftos , fem fer conftrangido ; também havia largado a eftrac

cuberta atè o diamante do baluarte do Açoúge , que fe ach

va com as duas faces >& os dous flancos arruinados das b

terias da artilharia : que na Praça haviaò cáhido quatroce

tas ôcfetenta bombas,de que a mayor parte das cafas da Vil

eftavaõ arruinadas , & toda a muralha padecia igual ruina

que lhe faltavaõoytocentos homens, huns mortos > & o

tros feridos : que carecia de murraõ , & bailas miúdas : q
neceíTitãvá de pfompto foccorro , & que o lítio do Fatal;

tinha por may s defembaraçado para fe lhe introduzir,

Atocha d Recebido efte avifo , fem mays exame , ordenou o Mí

efetZtZj quez , que o exercito iíiafchafle a alojar fobre o Rio de Fat

^uSZ* laõ > & períuadido a que havia de foccorrer a Praça por aqu

la parte, chamou ao Méftre de Campo D. Luis de Meneze

& levafído-o ao alto de hua collina, dõde fe defcobria o F<

te , que dominava o Ribeyro do Fatalaõ , lhe dilTe, que a g

ria daquella empreza deftinava para o feuTefço; porqe

amizade, & o appellido o obrigava a preferilo ilaquella oc

fiaõ aos mays do exercito.Com o agradecimento devido pi

teftouD. Luís afua obediência, não ignorando as muy

difficuldádes , que encontrava© aquelle intento, Pofto

«

marcha o exercito, lançarão os Caftelhanos fora dos quart

vinte &; cinco batalhões 3 que fuftentàraõ com os noflbs.1

bem travada efearamuça , em que fe fignalou Francifco

Távora , que de Capitão de Infantaria da Província de En

ouro, & Minho havia paíTado a Tenente Capitão da Co
pan
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anhia do Conde da Torre.Alojado o exercito fobre Fatalaõ, Anno
iamou o Marquez a Confelho, & moftrando a carta de Ma- j^lm

Del Lobato
,
perguntou fe devia intentar o foccorro por

juella parte, que Manoel Lobato fignalava, como a mays
Gil para fe confeguir efte intento. Eoraõ os votos unifor-

es , parecendo a todos , que examinada a fortaleza das trin-

leyras guarnecidas com hum poderofo exercito
, parecia

ipoífivel romperem-fe fem manifefto rifco de todo o exer-

to, que era a principal defenfa do Reyno : que efte danno
conílderava como prefente,& com poucos remédios a per-

i de Geromenha futura , & remediavel : que a opinião efta-

tfegura com os fucceílos antecedentes
; porque em Eftre-

òz nos havíamos oppofto n todo o poder de Caftella com
ferior partido, fem mays defenfa

, que húa fraca trincheyra;

na Campanha fe prefentàra a batalha , & D. Ioaõ de Auftria

reduzira á defenfa dos alojamentos , & que por todas eftas

>níiderações era precifo, que oexercitofeaquartelaíTeem
illa-Viçofa, que com todo o calor trataífe da fortificação

iqiiella Praça,que ficava fervindo de grande remédio à per-

i de Geromenha. Conformou-fe o Marquez com efta opi-

aõ , fez avifo a Manoel Lobato
, que com os melhores par-

dos , que lhe foífe poffivel confeguir , entregaífe Gerome-
íá, & marchou o exercito a Villa-Viçofa , onde fe defenhou &**# «

ia Cidadela no fitio do Caílello \ porcj o corpo da Villa era
f%^í

>uco capaz dá defenfa , pelas muytas eminências de que emrc£a-feGe'

a dominada,em que logo le começou a trabalhar. twkfif*-

D. Ioaõ de Auftria , vendo retirar o exercito, mandou fá- ZTcSZÍ
r chamada á Praça pelo Commiífario Geral D. Alexandre^ re%-
oreyra. Ceifou o combate , & intentou D. Alexandre , que
anoel Lobato aceytaírehum papel que levava. Refpondeu,
ie elle tinha o feu General à vifta , por cujo refpeyto não
eytava o papel: que D. Ioaõ de Auftria lho podia remetter,

que voltando com carta fua , o receberia. Refultou defta
foluçaõ continuar o combate. Ao dia feguinte á noyte che-
u húa carta do Marquez , que continha ordem de fe entre-

r a Praça com os partido s mays ventajofos , que foífe pof-
el. Foy incomparável a pena de Manoel Lobato ; porque
o dava ventagem a outro algum era valentia : porém reco-

nhecendo



jpí FORTVGAL RESTAVRÀfiÔ.

Anno nhecendo o deferigano de poder fer foccorrido , as obras cí

iófàl
tcriores perdidas^ os baluartes minados, mays demilfold;

dos mortos , & feridos , entrando nelles a mayor parte de

Officiaes > fe íògeytou à defgraça de vencido, & determino

tratar das capitulações. O dia feguinte às dez horàs,mandc

D.Ioaõ de Auftria fazer outra chamada pelo Tenente de Mi

ftre de Campo General D.Ioaõ de la Barrera. CeíTáraõ as a

mas : recebeu Manoel Lobato pela muralha hum papel , qt

lido , continha : Que o exercito de Portugal fe havia retir

do y que tratafle de render-fe * poys tinha chegado ao ultim

perigo : que fe lhe eoneederiaõ todas as honradas capitul

ções i que merecia o feu valor \ porém em eaíò que fe obíl

nafle ( o que fe nãó fuppunha ) paíTaria inviolavelfnente pc

todo o rigor das armas. Refpondeu Manoel Lobato , que ai

ahua horadepoysdo meyodia daria a repoffia às prdpol

ções $ que continha o papel,que recebera ; porque o neg(

cio ,
que tratava , era tam grave , que não devia refolvelo fe

ó conferir com os feus Officiaes. Coneedeulhe D. Ioaõ c

Auftria efte breve interválio , & depoys de Manoel Lobai

ajuftar eo Manoel de Sequeyra Perdigão,& cõ os mays Of
ciaes a fórfna em que devia reiponder, à hora íignalada fah.

da Praça o Sargento Mayor António Tavares de Pina, &: e

trou em reféns o Sargento Mayor de D. Franeifco deGu
maõ , chamado D. Miguel de Naves. Foy António Tavan
conduzido à tenda de D. Ioaõ de Auftria

, que o efperava c

magnifico apparato. Entregoulhe António Tavares hum p
pel, que continha varias propofições : ventiláraõ-fe por a

gam efpâflb , & por conclufaõ concedeu D.Ioaõ de Auftri

Que fahiíTe a Infantaria com as &as armas , baila era boca,<

c
Corda acefa , & a Companhia de câvallos formada , hua pe«

de artilharia de vinte & quadro livras com as munições con

.J>etentes pára doze tifos : que o Governador com os Of
jeiaés j quequizeflemfeguilo,& cinco* Franeezes

,
poderia

paíTar a Villa-Viçofa: que a Infantaria paga havia de ficar d

quella parte ate o ultimo dia de Outubro yo Terço de Moi
ra,õ£ Serpa alojado em Freyxinal,o de Fernando de Me
quita no Ducado de Feria, os Auxiliares fe poderiao retirí

ra íuas cafas , & da mefma forte os feridos
a & payzanos

,
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ue fe dariàõ carruagens atè Villa-Viçofa*

Anovede Iunhopela menhãa fahiu Mandei Lobato de
leromenha com mil & cento & fetenta foldados ,emquefó
ntravaõ duzentos , & quarenta Auxiliares coma Compa-
hiadeAmbroíioPeréyra,queconftava fó de trinta caval-

>s, por haver perdido mays de outros tantos no tempo,qué
Lírou o íitio , affiftindo com a Companhia defmòntada à de-

:nfa da porta , & procedendo Ambròíio Pereyra com muy-
> valor. Marcharão todos os rendidos para as partes , a que
lavaõdeftinados,& D. Ioaõde Auftria entrou em Gero-
ienha,triunfando dignamente na fua felicidade, rior não ha-
ir faltado a todas as operações de valerofo * & ícierite Gá-
raõ, ganhando húa Praça de grande importância ) bem for-

ficada,& guarnecida à vifta de hum exercito poderofo ; po-
mnão lhe valeraõ tantos acertos

, para que os feuâ Natu-
es lhe perdoaílem a cenfurá de não dar a batalha, achando-
com exercito fuperior ao que o bufcava , julgándo-fe que
cõquiftador não deve negar-fe aos últimos confliélos

,
por

rdifficultoiaempreza querer ganhar Reynos Praça aPra-
i.Ficáraõ em Geromenha treze peças deartilharia,&-quan-

lade de munições : D. Ioaõ de Auftria mandou com toda á

•evidade desfazer as linhas. Em quanto durou eíle trabá -

o , foy varias vezes o General da Cav aliaria D. Dioo-o Cã-
llíero á forragem aos campos de Elvas : fuecedeu errí hua
'lias haver chegado àquella Praça o Tenente General D.
ao da Silva com o troço da Gavallaria daquelle quartel, &
ndo a laílimofa deftruiçaõ dos frutos da Câmpanha/eríti-
:dos feusNaturaes, como falta de fuítento quotidiano,tra-

u de impedir efte prejuízo com a diligencia que lhe foy
iffivel. Foy a primeyra apagar o fogo , que os foldados foi-

S' ateavaô nos trigos , & cevadas maduras , obrigando va-

is partidas a fe recolherem ao máyor corpo. No tempo em
e dava à. execução efte intento , lhe chegou avifo do Con-
da Torre que vinha marchando com toda a Gavallaria )

mboyando hum troço de Infantaria, & quantidade de má-
fientos , que marchavaõ para Elvas > & lhe ordenava fahif-

com as Companhias de Elvas a efperalo a Villa-Boim. Re-
gou D. IoaõyrepFefentandoihe o embaraço em que feaeha^

G g va,
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Anno va
,
por cujo refpeyto lhe parecia , mandaífe marchar o coir

i66t. boy pela eftrada de Barbacena. Obrigado deita noticia chi

movi o Conde da Torre a Confelho, & reíultou da conferer

ria avifaraD.Ioaò da Silva poi4 hum Alferes , que elle mai

chava com toda a diligencia para Elvas refoluto a pelejar c

os Caftelhanos , & para efte fim lhe ordenava , que a todp

riíco attacafle a Cavallaria inimiga ná certeza da brevidac

com que marchava a foccorrelo. Quando chegou eíta ordei

aD.Ioaõ,haViaõ marchado os Caftelhanos para Geroirn

nha,&fe achavaõ quàíí diftaiites hua legoa dosOlivaes c

Elvas , 8c íuppofto que reconheceu o riíco â que fe expunh

por fe não achar mays ,
que com cinco batalhões, refpondt

ao General da Cavallaria, que prompíamente dava àexeci

çaõ a fúa ordem , advertindo , que era fem duvida vir carr

oado da Cavallaria Caftelhana, & que a forma em que pod

ferfoccorrido , era achar a Cavallaria formada na horta <

Diogo de Brito, fituada dentro dos Olivaes junto da eftra<

de Geromenha , que era a que os Caftelhanos levavaô; & p

ra que não fe errafle o pofto ,
que elle {inalava, que era o m

yor perigo daquella empreza , mandou D. Ioaõ ao Gener

humfoldado prático, &valerofo', para que oguiaíle, Neí

tempo haviaõ os Caftelhanos paflado o Ribeyro de Cella

& fó três batalhões fe achavaõ defta parte. D. loaô ufam

diligentemente daoccafiaõ, que fe lhe offerecia , mandou

;

Capitão Roque da Cofta Barreto , que com ofeu batalh;

carregaiTe os três inimigos , & a Iacome de Mello , que a ti

de piftola lhe défle calor ,& elle com os dous que lhe fie

raõ, porque o outro eftava diftante oceupando os poft

da guarda ordinária , confervava a mefma diftancia,para e^

tar que os três batalhões Caftelhanos não pudeflem cari

gar os noílbs, fem acharem mayor refiftencia. A Cavalla;

inimiga,que hia carregada de forragem , fem fazer cafo d

batalhões de Elvas > vendo-fe de repente furiofamente in\

ilida de Roque da Cofta,não tiveraõ os três batalhões ma

acordo , que precipitar-fe confufos a paflar os Ribeyros,c

de foraõ huns mortos, outros feridos, & os mays efpalhad

pela Campanha. D.Diogo Cavalhero , vendo efte repenti)

combate } quando menos o imaginava , cheyo de cólera , e
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ue com menos incentivos ardia fempre o íeu arrebatado ef-

irito > mandou com pouca ordem carregar os noíTos quatro

atalhões ) & acrefcentou a confufaõdos ibldados ferlhes

eceíTario largarem as garupas das forragens
, que levavaõ ,

or lhes impedir o manejo dos cavallos. Ayrofamenre fe fer->

lu D. loaõ da Silva defte embaraço ; porque ganhando ter*

:no , deyxou Roque da Coita na retaguarda , fiando da fua

•udencia ,& valor o acerto daquelle conflióto.^ Roque da
ofta correspondendo igualmente a efta expeétaçaô , fem
ltar hum ponto ao que era obrigado, veyo rebatendo os

aíielhanos , que foltos determinavaõ embaraçalo, arè che-

irem os batalhões , que velozmente vinhaõ cobrindo
Campanha. Com efta ordem , & com efta defenfa chegou
.loaõ a húa ponte eftreyta , que fica junto da horta de Dio-

) de Brito ineftefitio fez alto, entretendo oyto batalhões

imigos,para dar tempo a que chegaíTea noffa Cavallaria:

)rèm tendo D. loaõ ayifo, que D. Diogo Cavalhero marí-

iva íiumgroílb de Cavallaria á rédea íòlta a cortarlhe os

us batalhões pela retaguarda, inveftiu furiofamente com
; inimigos, que tinha diante,com os quatro batalhões, &
cutilladas os obrigou a fe retirarem tanto efpaífo , que te-

i tempo para paífar a ponte fem perda algúa,& reconhe-

:ndo muyto a feu pezar que a nolla Ca vallarianão occupa-
i o lugar, que lhe havia ÍÍnalado>fe retirou ao abrigo do
>rte de Santa Luzia, feguido fem ordem algúa da Cavalla-

i Caftelhana , & vendo perdida húa occafiaõ , em que a fe-

;idade era tam manifefta, chegandolhe ò defengano de que
^avaliaria fe havia retirado para Villa-Viçofa pelo foldado

atiço, que tinha remettido ,fe retirou à Praça , & os Ca-
milianos havendo perdido a forragem , que levarão , fegá-

õ outros trigos , &: pelas nove horas da noyte vokáraõ pa-

Geromenha.

O Coade daTorre,depoys de haver feyto aD.Ioaõ o aviíb

ferido,vendo o comboy feguro,aconfelhado dos Officiaes

ayores q levava,tomou outro acordo , parecendolhe , que
horas do dia eraõ poucas , & que o empenho de D. loaõ

ífe menor , porque não pode ter noticia dêlle com a brevi-

de neceíraria
;por eftar muito diftante,& voltou para Villa-

çofa. [CTO-
*J

MISTO
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SVMMARIO.
S|§fê Èforça Dom JoaS de Aufiria o exercito , renova afortificação de Ge
Tá $.ív«s5? . _ 7 ^*—^# I T 7" I S~> t—l 1 I *-u"

«ái?*$á , Q? marcha a Veyos\ entra no lugar , voa o CaHello > paffit

^Monforte , que fe lhe entrega , deyxa a Villa prefidiada, chega ao Crato ,

-porque intenta refifiirlhe , nfo tendo defenfa , condemnaà morte o Governaa
Qf enforca o Sargento Adayor : continua a marchapor Alter*Poderofo, mai
klôàr o Cafleâo : entregafelhe o Afiumar ,& Ouguella, cujo GovernadorV
fer a Praça fortificada , pad>ece o cafiigo dafua infâmia. Retira-feD. foaé
Aufiria para Badajó^fem achar oppofiçaÕ nosfeus progreffos. Chegaõ a Lis,

osfoccorros de Infantaria, Qf Cavallaria de Inglaterra. O ^Marquez^de A.

riaha confegue licença para voltar à Corte,fica entregue ogoverno ao Conde
Schomberg, que brevemente paffou também a Lisboa ,&fuccedelhe nogovei
das Armas o Generalda Artilharia Dini^de éMello de Cafiro ,

&* pafit

Conde de Mifquitella a Alentejo com titulo de Governador das ^/Irmas :

terprendem os Cafielhanos Soufel } masfem effeyto ,
©* o Conde de Mifquitt

volta a Lisboa , onde morre ,ficando o governo outra ve^ entregue a Dini^
Ã4ello. Sahe em Campanha o Conde do Prado primeiro que o exercito deC

fiella j que com pouca dilação entrou na Provinda de Entre Douro , Çy A
nho , governado por D. Balthe^arUe Roxas Pantoja : intenta fitiar Valençc

impede-o o nofio exercito , Q? da mefma forte todos osprogrefios daquella Ca
panha , pelejando quafi todos os dias , Qf depqys de gloriofqsfuccepos fe reh

D. Balthe^ar com o exercito quafi desbaratado.Na Provinda deTras os Mi
tes governa o Tenente General Domingos da Ponte GallegofemacçaÕ digna

memoria. Os dous Partidos da Bejrafe unem ao Conde de f^illa^Flor : "ent

nel
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'ellesoDuque deOJJuna com o exercito de Caftella , começa a levantar hum Atfno
'<orte em Efcalhaõ. Sae o Conde de falla-E'1$? em Campanha

, & obri- ^
fo a Je retirar : aperfejçoa,&; guarnece o Eort-e'', recupera-o o Duque por
'ato : torna aganhalo o Conde de Í^tlla-Flor combaterias

, Qf aproches. Che<- '

|
a Lisboa a firmada •dèM§àterra' i embarca?fe k Ramhá l

^
:&:

parte para
quelle Reyw. Determina a Rainha Regente en&ègdP o governo â&Rey /eu
lho , manda prender Amónio de Contes ,feu irmalí>&{

outras- pejtoas indi?
ias que afiHiaõ a ElRey

: vários difcurfesfebre efta refoluçaõ :reJolve-fe EU
ey a tomar o governo. SucceJJos das Embaixadas.:Entra a Âainha delngla*
na em Londres com grande appla'ufo , o* magnificasfefias. Nvtíáa da guerra
is Co?iqmflas. v ;:;

-

M quanto fe paííavaõ eftes militares movi- Ref°^ n-

mentos , difpunha com prompta diligencia -Mwmm-
D. Ioaõ deAuftria a ruina dos lugares abertos , "SSPSS

"

que ficavaõ menos diftantes.de Geromenha ífc fa
Çerome-

felicitando com força , & induftria acrefcen* %Taí^
r ao domínio d'ElRey feu pay o mayor numero de vaf-

llos Portuguezes , que lhe foífe poffivel; para que o exerri

ofacilitaíTe a inclinação dos outros Povos
} que ficavaõ

ays diftantes. Nove dias fe deteve em Geromenha depoys
erendida,& a vinte & três delulho poz o exercito em mar-
la, deyxando porGovernador da Praça ao Meftre de Câm-
) D. Fernando de Efcovedo , Cavalleyro da Ordem de S.
»aõ, com oytocentos Infantes , & trinta cavallos , & todo o
nheyro

, & prevenções neceíTarias para reedificar as mura-
as, & ruína das cafas da Villa. O primeyro alojamento que
:cupou o exercito.foy fobre a Ribeyra da Aífeca, hua legoa
j
Villa-Viçofa

, & diminuído com as mortes,doenças, & fe-

las
, não paífava de oyto mil Infantes , & quatro mil caval-

s. A noticia defte movimento obrigou ao Marquez a man-
ir unir ao exercito todas as tropas das guarnições viíínhas.
íamou a Confelho, & entre tantos votos , corno haviaõ fe-

ido a opinião de fe dar a batalha ao exercito de Caftella,
rtificado nas linhas de Geromenha, houve poucos que acõ-
haíTem attacar^fe em Campanha livre , quando o exercito
migo fe via em grande parte diminuidoifucceífo que deve
lutelar aos Generaes nos accidentes públicos, quando faõ
fordenados por affe&os particulares. PaíTáraõ os Gaite-
mos aquellanoy te fem

f
algum defaífocego , & ao diafe-

guinte



Entra no Lu-

gar, voa oCa- p^vo
Jtello, pajfa a

A*z PORTVGAL RESTAVRADO.
Anno guinte foraõ alojará fonte dos Sapateyros; marcha que pc
i66i. ao Marquez em grande cuydadò,por ferem muytas as Praç;

para que o exercito déCaftella podia pender daquelle íitk

& nefta coníideraçaõ defpediu guarnições ás Praças ma^

importantes, & com cinco mil Infantes , & dous mil & qii

nhentos cavallos marchou para o quartel de Eftremòz ,

deyxou em Villa-Viçofa dous Terços de Infantaria. Logo
chegamos ao quartel , chamou o Marquez a Confelho ,

fem controveríia concordarão todos os votos , em que fe f

ftentaíTe aquelle pofto , por fer o mays importante de tod;

Provincia.

Continuou D. Ioaõ de Auftria a marcha >. paíTóu a Ve
, que fe lhe entregou fem refiftencia ; porque não fenc

'Monfone, q lêntido das guardas, que eftavaõ avançadas , entrou a Vill
emrega

^^ ^e ^g^ aberto , rendendo duas Companhias de cavall

dos Capitães RuyPereyra da Silva ,& Pedro Luis Paim,lev

do a Ruy Pereyra com muytos foldados priíioneyros, & m
dou voar oCaftello,& parte doCaftellejo.Defte lugar adia

tou o exercito a Monforte, que governava António Alva
Vellez da Silveyra. Era a Villa de mayores confequencias,c

de Veyros , &: mays capaz de defenfa cõ a guarnição de du
Companhias de Infantaria pagas , quatrocentos payzano
& trinta cavallos : porem não bailando o bomfucceíToi
ferem rechaçados os primeyros Caftelhanos , que inveftír;

as muralhas , prenderão os payzanos a António Álvaro

,

o entregarão com a Villa a D. loaó de Auftria. Pareceulhe c

Tyejxaavii- veniente deyxala guarnecida com duzentos Infantes, & hu
/«pecada, batalhão de Cavallaria , entregue o governo delia ao Tene

te de Meftre de Campo General D. Ioaõ Brás. De Monfc
te fe adiantarão os Caftelhanos a Alter doCham 7 Cabe<

de Vide , & Alter-Poderofo ,&femrefífteneiafe rendera

padecendo toda a Campanha miferaveys eftragos : femc
chegaao era laçaõ chegou D. Ioaõ de Auftria á Villa do Crato, quesove
ro, crforque *-^

' ' í O
*/-nava André de Azevedo de Vafconcellos , eftandoáfuacintenta reli

fendo defet^tm todas as Villas , & Lugares fugeytos ao Priorado d

Pm^tet Crato. Tinha occupado o pofto de Capitão de cavallos coí

vemador,& muyto boa opinião, & era feu Sargento Mayor Gonçalo G<

gmoMapr. çalves de Chaves. Conftava a guarnição de oytocentoslj

fanti
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Mes Auxiliares > & Ordenanças > & intentando D. Ioaõ de Anno
uftria, que a Villa fe rendcfle fera refíftenciajhe não admít-n^
u André de Azevedo a propofta ; porém começando a jugar

artilharia, fe atemorizarão qsjpayzarios de fòrr^que defem-
iráraõ as muralhas, & quando alguns Clérigos, & Religio-

>s começavaõ a tratar das capitulações , entrarão os Cafte-

anos na Villa , & executarão nella extorfõe5 exquifitas;

querendo D.Ioaõ de Auftria atemorizar com a feveridade,

>ndemnou a morte a André de Azevedo,& ao Sargento Ma-
>r, por haverem eíperado as baterias da artilharia em hum
gar fem defenfa ; indigna ley da arte militar fazer culpado

attributo doyalor , obrigando o à mefmapenacomqueo
mor deve fer condemhádo. André de Azevedo achou por
tercelfores vários Ofíiciaes , que tinhaõ fido prifioneyros

. batalha de Elvas , a quem havia afíiftido com urbanidade*

o Sargento Mayor padeceu arcabuzeado , moftrando va-

nilmente , depoys de muytos aótos Catholiços, defprezar

norte pela defenfa jufta da fua pátria. Ficou priíioneyro

idrè de Azevedo, teve depoys liberdade , & dignamente

nmaçaõ da fua conftancia. Acompanhou-o o Capitão de

vallos Diogo Caldeyra. Do Crato desfez D. Ioaõ de Au-
ria a marcha por Alter-Poderoíb , mandou voar o Caftello, cmuma a

ndeufelhe o Aífumar , chegou á vifta de Alegrete, que go- Xr-íÍT-

rnava La Coité valerofo Francez,& mandandolhe propor Ztro "cTfiti

rtidos , & fazer ameaços > lhe reípondeu generofamente
\

l°'- mri^
te Sua Alteza era teftemunha de como elle lhe havia defen- **»> & bl-

io outras Praças , & com graciofa confiança lhe invioufolt-LãT,

»us frafcos de vinho,dizendolhe que viífe,como eraõ excel-^/^" a/TJ
i. çajort.'ficada,

it,es os daquella Praça,& que fe havia defender ate a ultima p*dece ?
ca-

ittadelle ; podendo tanto efta galantaria , que continuou ,JL*!
**

i Ioaõ de Auftria a marcha fem lhe fazer danno , & entrou

i Ouguella fem refiftencia pelo temor do Capitão Domin-
>s de Ataide Mafcarenhas, que a governava; & como a cul-

era tam grave, por fer a Praça , ainda que pequena, muyto
iportante , tanto que Domingos de Ataide chegou ao exer-

ço, o mandou enforcar o Marquez de Marialva , a hum Ca-
tão de Infantaria , Sc a hum Ajudante ; monftruofo effeyto

guerra defenfiva morrerem huns , porque pelejaõ,outros>.

porque
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Anno \ forque fe entregâõ \ porem com -á differença dá glória, ou i

166%. i &mia pofthutha. DJoaô de Auftria obrigado do rigor do S

.

r n "me òccaíioíiou no exercito enfermidades, o retirou ] & m
^^^^euaopportutiaoccaíiaõdeoachar armado a mudança i

^/^--governo da Rainha Regente >| occaíionada da deliberaç

SÍT/S^Í ^ElReyfeu filho , como em fed lugar daremos noticia. Te
'*"/«• nefte tempo avifo Barthõlomeu de Azevedo Coutinho, C

vemadof de Portalegte,de que emArronches fe efperava lu

comboy : rnandóu ao ConlmiíTario Geral Ioaõ do Cra
da Fonfeca com feys Companhias * & encontrando o cõ:

boy, o tomou
, pondo em fugida cento & vinte eavallos

o conduziaõ, de que fez alguns prifioneyros*

O Marquez de Marialva havia foportãdo com grande c

raçaõ todos os fucceííbs infelices deita Campanha , & arret

didodenãoaceytar o parecerdes que lhe aconfelhávaõ a

verfaõ de Albuquerque, os tratava com muyca familiarida<

&profeíTava todaaboacorrefpondenciá com o Conde
Schombefg, reconhecendo a grande eílimaçaõ, que mere
o feu procedimento. O Conde da Torfe ?de efpifito elevac

fuftentava difFerente parecer na feiencia militar do Conde
Schomberg,feguido de vários Offieiaes do exercitou ted

eíles accidentes ajudavaõ os progreflbs dos Caftélhanos

porq o exercito fe diminuhia por defattenções, & defordéi

fugindo os foldadds de cavallo Auxiliares , & crefeendo

enfermidades nos Infantes pelos inuteys trabalhos em que
empfegavaõ.Nefta infelice defordé fe achava o exercito,qi

do D. Ioaõ de Auftria fahiu de Geromenha ; & ao mefmo
po da noticia da fua marcha recebeu o Marquez de Maria]

avifo de Lisboa,de que EIRey D. Aífonfo havia tomado p<

fedo governo doReyno , affiftido depeíToas com quen
Marquez náo profeffava algua fociedade } contratempo q
o obrigou a avaliar totalmente por abatida a fua fortuna :

j:

rèm não moftrou com appareneia algúa , que o havia perti

badonem humanem outro golpe , &: com inceflante defv<

W trabalhava por confervaf o exercito;mas as doenças crefeia
oeçttoiCht

íoa foccorrw i •
i

">•
i

deinfantana, o dinheyro raltava, a confufaõ da Corte fe augmentava, ec

%/Z que ° s remédios fe difficaltavaõ.Serviu de alivio ao Marqtiria de.

terra. é nova de haverem chegado ao porto de Lisboa dous mil I

fant
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nres , & fettecentoscavalloslnglezes , de que era Cabo o

,ondedeSchequim , effeyto da capitulação celebrada com

IReyda Gram-Bretanha. Defembarcáraõ os Inglezes , &
lífáraõ a Évora , & reprimiu efta noticia os progreíTos de

. Ioaõ de Auílria, de forte , que dividiu o exercito pelos an-

gos alojamentos , & defpediu as carruagens. Deu o Mar*

aez de Marialva conta a EIRey, & com ordem ília licenciou

exercito, & mandou adiantar as fortificações de Eílremòz>

illa-Viçoía , & Portalegre , para cujas guarnições íelevan-

raõ dous Terços novos, os mays fe reenchèraõ,&; fe remon-

>u a Cavallaria, entendendo-fe , que D. Ioaõ de Auílria tor-

iria a fahir em Campanha o Outono feguinte : porém como
animo do Marquez fe achava defuTocegado na mudança

) governo , qualquer dia , q fe lhe dilatava chegar a Corte>

iha por arrifcado, livrando no poder da fua affiílencia a mem-

ora da fua fortuna , que não neceffitava de mays fiadores 5 q
i feus merecimentos ; por não ier precifa neíle tempo a fua

[iílencia no Alentejo,por fe aquartelarem os exércitos, coíi*

guiu licença, & partiu para Lisboa. Quaíi nos mefmos dias

z o Conde da Torre a mefma jornada , & ficou entregue o

>verno ao Conde de Schomberg , q mal fatisfeyto dos fuc*'

:ífos daquella Campanha , & obrigado de varias queyxas,

iviafeyto em Villa-Viçofa deyxaçaõ do Pofto de Meftre de

ampo General , que tornou a continuar obrigada das pep-

afões daRainha: porém com protefto de fe lhe não faltarão

le com ellefe capitulara
,
que fora adiantalo ao Pbílode

overnador das Armas,faindo o Cõde de Atoug.uia por qual*

leraccidente daquella oceupaçaõ, emqueeílava, quando

JÍtáracomo Conde de Soure paífar a Portugal. Partido o

arquez , mandou o Conde de Schomberg > que inçeílante-

ente afliftiíTem partidas , mudando fe huas a outras, fobre as

aças de Badajoz , Olivença , & Albuquerque > & foy tam
il eíle cuydado, que fe defvaneceu o intento de E). Ioaõ de

aílriainterprender huanoyte Villa Viçofa, facilitandolhe

te intento o Meílre de Campo Diogo Leyte de Amaral * q
:1o vil preço de dobrões havia facrificado o feu credito à

nveniencia dos inimigos daPatria.Defcobriu-fe o trato por

iapartida,qfe tomou,coni outras evidencias,que fe manife-

Hhh ftáraõs

O Marquez

de Marialva

confeguifá U~

#ençà para

voltar a Or-

te :fica entrei

gae ogoverno

ao Conde de

Schomberg, q
brevemente

fajfoH tambe

a Lisboa.

'
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Diniz, de

Mello de Ca-

firo.

4í<$ PORTVGAL RESTAVRADO.
ftaraõ: mandou o Conde de Schomberg prender Diogo Lej

te, remetteu o a Lisboa,& depoys de larga prifaõ, foy deftej

rado para a Índia > onde acabou a vida com menos caftigo

,

merecia o feu deliólo.

Na entrada do Inverno teve o Conde de Schomberg 1

cençapara pafíar a Lisboa:ficou governando Alentejo Dini

de Mello de Caftro , novamente occupado emoPofto d

General da Artilharia , por haver paflado Pedro laques d

Magalhães a Meftre de Campo General da Provincia da Be}

ra. Merecia Diniz de Mello efte, & qualquer outro acrefcer

tamento pelo grande valor com que havia procedido em te

dos os Poftos , q exercitara do principio da guerra atè aque

le tempo, fendo o mays evidente íígnaldo feu mereciment

não haver no exercito Gfficiaes queyxofos da fua oceupaçaí

Poucos dias governou a Provincia fem íuperior, pela nome,

çaõ que EIRey fez no Conde de Mifquitella de Governadc

das Armas da Provincia de Alentejo com fobordinaçaõ a

Marquez de Marialva, fe acafo voltaífe a ella ; cor que fe pe
tendeu dar a efta novidade , por diífitoular oefeandaloe

eílranheza , que fe ufava com o Marquez deMarialva , cu

authoridade , & procedimento não mereciaõ offenfas publ

cas : porem prevaleceu nefta occaíiaõ o defejo de fe fegurar

novo governo, entregando-fe as oceupações mayores ás pe

foas que fejulgavaõ menos dependentes dos benefícios c

Rainha ; & como o Conde de Schomberg também era preji

dicado na eleyçaõ do Conde de Mifquitella pela pertença

acima referida, não querendo paliar a Alentejo fem nov
ajuftamento , ficou em Lisboa exercitando a occupaçaõc
Confelheyro de Guerra.

PafaoConde O Conde de Mifquitella deyxando o governo dás A

tfÊílta mas da Provincia de Trás os Montes , paífou a Alentejo coi

com o mulo enganofa confiança de ajuílar facilmente todos os defeonce
de Governa>- H \ r» r l 1 r
dor das Ar- tos daquella Província occaíionados das infelicidades c

próxima Campanha.Chegou a Eftremòz a & cõ poucos di;

de aííiftencia teve noticia , de que os Caftelhanos marchava
de Arronches para Souzel , Villa diftante duaslesoas c

Interprende •*-< n N ~ x
\ r r ^

cscajieihanos JbJtremoz , íem mays defenfa
,
que hum mal reparado Cafte

logovernado pelo Capitão de cavallos D. RaphaeldeAu
valeroi

mas.

Sousel

fem effsyto.

mas



PARTE II. LIVRO VII.

alerofo Catalão, fervindo o Caftello de alojamento a três

Companhias de cavallos. Com o primeyro avifo mandou o

"onde marchar duzentos cavallos à ordem do Tenente Ge-

eral Ioaõ da Silva deSoufa , & fez com grande diligencia

vifoatodos os quartéis viíinhos , para que íèfoíTe encor-

orando com Ioaõ da Silva mayor groílò de Cavallaria. An-

is que os Caftelhanos chegaíTem de Souzel , foraõ fentidos,

:tiveraõ tempo D.Raphael, D.PedroCentelhas,Capitaõ

;formado> também Catalão , os Capitães Manoel Luis Car-

ofo , & Ioaõ da Cofta>defe recolherem ao Caftello com al-

ans Officiaes, & foldados das Companhias^ que unidos aos

ayzanos , que governava o Capitão Mor Manoel Madeyra

arayva , tratarão com valerofa >& confiante refoluçaõ da

sfenfa do Caftello , rebatendo o furiofo aflalto dos Ca-

elhanos , que defenganados fe retirarão com alguns caval-

is,que achàraõ.na Villa. Ao dia feguinte paliou de Eftremòz

Souzel o Conde de Mifquitella , mandando reparar as rui-

is do Caftello , & acrefcentou a guarnição. Voltou para

ftremòz , & por horas hia reconhecendo a perigofaconfu-

õ > em q eftava aquella Provinda , affim pelo pouco numero
is Tropas pagas, como pela perturbação dos Povos indmi-

idos com os infortúnios antecedentes. D. IoaõdeÂuftria

ndo verdadeyra informação de tudo o referido , & jufta-

ente avaliando-o era beneficio dos feus progreíibs , foiici-

va por todos os caminhos facilitar os feus intentos; porém
entrada do Inverno dificultava novas operações. Nos ul-

nos dias de Outubro fahiu de Elvas D. Manoel Luis de

taide com cem cayallos a comboyar húas carroças de muni-

res, que paíTavaõ a Campo-Mayor. Entregou- as ao Tenen-

General da Cavallaria Pedro Cefar de Menezes , que o ef-

írava na Atalaya dos Matos , & chegando de volta à dos

ipateyros , ouviu os eccos da artilharia de Barbacena : aco-

u ao rebate, & fez avifo a Pedro Celàr , que lhe déíTe calor,

íiegando a Torre do Baldio , aviftou cento & quarenta ca-

Uos Caftelhanos, que careavaõ húa grofia preza. Diligen-

tnente dividiu os cem cavallos em três pequenos corpos ,

m que inveftiú os Caftelhanos , que rompeu com maysfa*

idade , que permittia a deíigualdade do numero , aíliílidq

Hhhij

:

i
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dos Capitães Manoel Pacheco,Manoel RodriguesAdíbe>Si

niaõ Borges da Cofta,&Domingos Cardofo.Poucos dias de

poys deite fucceíTo,tendo noticia D.Ventura Tarragona Ge
vernador de Arronches,q o Conde de Mifquitella paflava d

Eílremòz a Portalegre com pequeno comboy, confeguind

juntar três mil cavallos , & três Terços de Infantaria , fahiu

efperalo : porém fugindo hum íbldado, que avifou ao Cor

de de Mifquitella > teve tempo de fe recolher fem danno

Portalegre ; & no mefmo dia derrotou o Commiílario Gèn
loaó do Crato da Fonfeca hum comboy, que fahia.de Arror

ches , & fendo feguido da Cavallaria, que levava D.Ventur

Tarragona ,fe retirou a Portalegre , pelejando , fem recebe

prejuízo. Voltou o Conde de Mifquitella para Eftremòz , £

deu conta a ElRey das jornadas ,
que havia feyto, individuí

do os erros ,
que examinara em todas as fortificações que v

ra ,
principalmente na de Eílremòz , & Villa-Viçofa,arguir

do claramente as difpoíições do Conde de Schomberg. Ctu

gáraõ eftas propoíições ao Confelho de Guerra,onde aflifti

o Conde de Schomberg ; não podendo encobrirlhas a pn
denciado Bifconde de Villa-Nova , que o folicitou , fem a

teraçaõ lançou o feu voto ,& fatisfez inteyramentç às duv

das do Conde de Mifquitella , concluindo , que as enferm

dades das fortificações eraõ , como as dos corpos humanos

onde os Médicos curavaõ fem conformidade. O Conde d

Mifquitella paífbu de Eílremòz a Elvas,differente com qua

todos o's Officiaes Mayores do exercito; perturbação quel

Ioaõ da Silva, & D. Luis de Menezes, que affiftiaõ em Eiva

pertendiaõ atalhar , como fempre haviaõ feyto > preferind

os intereíTes públicos a todas as razões particulares^pruder

cia muytos tempos mal explicada dos que a encontravaõ ,3

que qualificou afelicidade dos íucceííbs , q correrão por fu

conta , & reconhecido defta fociedade paíTou a Lisboa coi
O Conde de

Mifquitella.

vota a Lif- determinação de adiantar a D.Luis de Menezes do Pofto c
boa , aonde »

morre 4can- Meftre de Campo ao de General da Cavallaria : porém eíle
do o governo

outra vez.en-f & outros intentos lhe atalhou a morte , que em Lisboa li

ZTLlkUo. fobreveyo , depoys dehaver exercitado os poftos, que-refi

rimos , & ajudado adêfenfa da fua Pátria com grande zelo

Valor,& actividade, Ficou governando a Província de Alei

-
y

" tej
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íjo Diniz de Mello de Caftro, & não fuccedeu ate o fim de-

e anno encontro capaz de noticia , tratando D. Ioaõ de Au-
ria fó do augmento dasTropas do exercito,com o deíignio

as emprezas premeditadas para a futura Campanha,na còn*

inça da defuniaõ em que fe achava o governo de Portugal,

da intempeftiva refoluçaõ d'EiRey fe feparar da uniaõ da
ainhano tempo , em que feus vaífallos mays "neceífitavaõ

is fuás prudentes direcções.

Com o alento acquirido nos felices fucceflbs da tampa-
ia do anno antecedente fe preparava o Conde do Prado
ira defender a Provincia de Entre Douro,& Minho do grã-

i exercito , que em Galliza fe juntava , para fahir em Cam-
inha ao mefmo tempo que úvefíe principio a da Província

í Alentejo , para que húa > & outra fe defehdefíem , dividi-

s as forças, facilitando-fe com efte defignio a conquifta de
ibas. Tanto que entrou a Primavera , fez o Conde dp Pra-

) avifo ao de S.Ioaõ,q affiítia emTras os Montes^de quem
[lamente fiava a melhor parte da fua fortuna) que as prepa-

ções dos Caftelhanos fe adiantavaõdeforte , que lhe pare-

i precifo > que elle marchaíTe com a gente , que lhe foíTe

>rTive!,emíèu foccorro. Náo duvidou o Conde deS. Ioaõ
: executar eíta advertência ; porque efte era o fim a que ca-

inhavaõ as fuás difpofições , pertendeíido adiantar a fua o-

liaõ em differentes partes , 6c diverfas operações; difficul-

de que coftumaõ facilitar os efpiritos generofos.Havialhe

egado patente de Meftre de CampoGeneral das duas Pro-

icias
;pela promoção do Conde da Torre a General da Ca-

liaria do exercito de Alentejo: porem o Conde de S. Ioaõ
o quiz aceytar efta patente , fem íè lhe declarar, que havia

ter exercício em Entre Douro, & Minho na occupaçaõ de
meral dá Cavallaria ; pertençaõ que EIRey lhe concedeu,

por efte refpeyto fe paíTou a D. Francifco de Azevedo pa-

ttede fegundo Meftre de Campo General da Provincia

Entre Douro ,,& Minho , continuando os dòus os exerci-*

»s deíles Poftos da rnefma forte , que na Campanha de Bá*

óz havia acontecido a André de Albuquerque, & ao Cõ«
de Mifquitella.Efcolheu o Conde de S.Ioáõ á melhor gen-
ie Trás os Montes

3 deyxou a.s Praças bem guarnecidas;,&
•laPronn-'
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a Provinda entregue ao Tenente General da Cavallaria D
mingos da Ponte Gallego , 3c paílando no principio da Pj

mavera a Entre Douro , & Minho , diligentemente compx

as Companhias de cavallos da gente mays nobre. O Com
do Prado antes de fahir em Campanha,intentou interprend

Lapella , ôcoconfegufra pelo defcuydo dos Caftelhanos,

as efcadas, que fe arrimarão à muralha , não foraõ inferiore

fua altura. Todo o tempo que duràraõ as prevenções daC
panha, recebeu o Conde do Prado muyto importantes avil

de Miguel Carlos de Távora, que eftava prezo na Curunh
porque fuppoílo que eraõ grandes asmoleílias , & apert

que padecia , era mayor o efpirito que o animava. Da Cur
nhaopalTáraó os CaftelhânosparaBayona, masnãoconi
guíraõevitarlheacommunicaçaõ com o Conde doPrad<

porfer mayor a íua induftria
,
que as cautelas dos inimig(

Poucos dias antes de fahirem os exércitos emCampanha,p<
tenderão os Gallegos interprender o Caílello de Crafto I

boreyro. Defendeu-o Pedro de Faria , que o governava, co

muyto valor , & retiràraõ-fe com grande perda. De liua,

outra parte fe retardarão as prevenções atè o mezdelulh
muyto a pefar dos Cabos inimigos , por verem mal-lograi

o intento de campearem ao mefmo tempo os feus exercite

erro ordinariamente originado da negligencia dos Miniftr

politicos , que coílumaõ preferir aos militares, negócios tr

nos importantes ; & a que não acháraõ emenda os Prim

pes prudentes , mays que com a refoluçaõ de governarem
feus exércitos, onde fem dependência de confultas, nem pi

juizo de dilações diícurfaõ,executaõ,& cõfeguem>fem que

xa do tempo perdido , governando-fe pelo que vem , Sc n

pelo que ouvem,com tam útil diíFeréça, como fuecede hav
do vivo ao pintado ; & fuppoftoque a grande guerra

, q
efcreyemos,feja definição contraria deite axioma ; porque
noífos Principes não mandarão os feus exercitos,não firva

.exéplarà noífa fortuna. Obferve-fe no mefmo feculo aguei

das Monarchias de França,&Caíteila;aquella felice,tendo

Francezes por Capitão a LuisXIV.eíla defgraçada,goverr

do aos Gaftelhanos Carlos II. fó como Rey ; &fe recorre;

mos a paífados feculos,encheramos volumes de ve.rdadeyr

exemplos, Ce
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Com grande prudência fe anticipou o Conde do Prado

>s inimigos em fahir em Campanha, & anovedelulhoalo-

u o exercito no deftrióto de, Coura. Serviaõ na forma , que

ferimos , o Conde de Sjoaõ , & D. Francifco de Azevedo
Peitos de Meftre de Campo General > & General da Ca-

illaria , &: em aufencia do Conde da Caftanheyra governa-

a Artilharia Miguel de Lafcol. Confiava o corpo do exer-

ço de oyto mil Infantes , quatro mil pagos , ôt quatro mil

ixiliares , & de mil cavallos. Eraõ Meftres de Campo dos

srços pagos Diogo de Britto Coutinho , António Soares

.Cofta, Rodrigo Pereyra Sotto-Mayor, Manoel Nunes
jytaõ , Fernando de Soufa da Silva > & hum Terço da Pro-

ncia de Trás os Montes governado pelo Sargento Mayor
baftiaõ da Veyga Cabral. Dos Auxiliares,pelo feu grande

eftimo reputados como pagos, eraõ Meftres de Campo
anoel da Silva Souto-Mayor, Balthezar Fagundes da Fon^

:a , Francifco da Cunha da Silva , D. Gonçalo de Araújo ,

lis de Sancò , & Pedro de Sanpier Francezes , & hum go-

mado pelo Sargento Mayor Luis de Soufa. Era Tenente
onerai da Cavailaria Fernando de Soufa Coutinho , Com-
líTarios Geraes Ioaõ daCunha Sotto-Mayõrde Entre Dou-
, & Minho , Manoel da Cofta Peífoa de Trás os Montes ;

snentes de Meftre de Campo General de Entre Douro, &
inho Ioaõ Rebelo Leyte &: Vermejon, de Trás os Montes
maõ de Soufa Carneyro.Conftava a Artilharia de fete pe-

sligeyras, as carruagens com munições, & mantimentos

lõ muytas , & em todas as Praças importantes ficáraõ

arnições competentes. Do exercito contrario era Capitão

onerai D.Diogo Carrilho Arcebifpo de Santiago; porque

ReyD.Filippemalfatisfeyto do Marquez de Vianna,lhe

ou o Pofto, & elegeu em feu lugar ao Marquez de Carace-

, que defviando o outros empregos , não paíTou a efte go-

mo ; & como a pouca experiência militar do Arcebifpo

ceftltava de grande auxilio, foy nomeado Governador das

mas D.Balthezarde Roxas Pantoja, que affiftia, como dif-

nos , no governo de Guipufcua, Continuava o Pofto de

ineral da Cavailaria D. Luis de Menezes, chamado Mar-
ez de Penalva : era General da Artilharia D, Francifco de

Caftro;

Saeem Cam*
ganha o Con*

de do Prado
,

primeyro que

o exercito de

Caflella , que

compouca di~

aó entrou

na Provinda

deEntreDou-

ro^&Minho)

governado

por D. Bal~

thez.ardeP.o~

xas Pantoja.
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Anho Caftro : conftava o exercito de dezafeys mil Infantes , dou<

lôóu mil cavallos > & dezafeys peças de artilharia, grande numere

de ditadores, munições, inftrumentos de expugnaçaõ, man

timentos,&carruagés : toda a gente do exercito era de excel

lente qualidade; porque o Marquez de Caracena havia efeo

lhido, para paflar a Galliza, a melhor do exercito ds Flandes

A doze delulho fe lançou húa ponte de barcas junto

Lapella ,
por onde paflbu efte exercito a Entre Douro, & Mi

nho l & no mefmo dia fahíraõ das Rias quantidade de embai

caçoes,que fizeraõ frente a Vianna , & Caminha, Villas aber

tas, aprimeyraíituadanafoxdoRioLima , afegundanadi

Minho na diftancia de três legoas. Efta noticia deu ao Cond

do Prado grande cuydado ,
por4 não defejava dividir o exer

cito : porem cedendo a mayor neceflidade com o parecer do

Cabos,& de loaõ Nunes da Cunha,que fe achava na Campí

nha , mandou ao Capitão de Cavallos Diogo de Caldas B ai

bofa com cem cavallos , & trezentos mofqueteyros a aloja

entre Caminha, & Vianna,para acodir a qualquer das parte:

que os inimigos inveftiífem, & esforçar as guarnições d

ambas as Villas: que as Caravelas, que fe achavaõ na ban

de Vianna guarnecidas de Infantaria > ancoraífem debayx

da Fortaleza ; &c defpedido Diogo de Caldas , mudou o C(

de do Prado do alojamento de Coura para o Caftello d

Trajaõ ,
poílo convenientiflimo para obfervar os movimei

tos dos inimigos , & acodir a qualquer parte que ameaçaf

o feu poder. D. Balthezar Pantoja aquartelou o exercito ei

tre Lapella , & Monçaõ , encoftado ao Rio Minho , & tai

cuydadofamente tratou de o fegurar com fortificações , qi

moftrou recear a batalha. Durou treze dias na aífiftencia i

fte íitio,fem poder decifrar-fe a caufa defta fufpenfáõ ,* qi

não he pequeno louvor de hum General , quando do fegrec

refultaõ effeytos proporcionados ao feu intento* Nefte i

tervallo não houve novidade , nem no exercito , nem na A

mada, & o Conde do Prado com grande ponderação reg

lava os avifos , media os movimentos , & compaflava as c

ftancias , para fe não defeompor a proporção por algum i

cidente/

A Vinte & três começou a marchar o exercito inimi

i
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MrMòfeyfâ a Rio-Bom, & com muyta celeridade ocúupou
iminência das Pereyras , donde dominava hum dos Fortes

Portela de Ves. O Conde do Prado , havendo reconheci*
todos os litios \ diligentemente fe poz em marcha , & ar

nado pelo privilegio do terreno ao lado direyto do exerci*

inimigo , paliou a Bulhofa j & occupou o pofto do Pedro*
fuperiorao fegundo Forte da Portela de Ves \ & foy tam
1 a brevidade da marcha do noíTo exercito , que não teve

çar D. Balthezar Pantoja, como defejava > de occuparo
fto que elle ganhou,donde fico ircobrindo Valença,o For^
ie S.Francifco > & as Freguezias de Coura , que miniftra-

5 o fuítento do exercito , fein os inimigos poderem ofFen
- algúa deitas partes pela afpereza do terreno , & occu^
ia a eminência , fez Miguel de Lafcol jugar quatro peças
artilharia , que incommodáraõ o quartel dos Gallegos. D*
Lthezar mandou hum bolatim ao Capitão Lourenço Cra^
rro, que governava hum dos Fortes de Portela de Ves*
o quizaceytalo 3 &refporideu a vários ameaços , que o
mbeta lhe fez da parte de D. Balthezar

,
que o Conde do

do daria a repoíta. Nãofe deu D. Balthezar por entendi^

(
que os duellos da guerra não faõ tam apertados , como

ia paz ) & gaitou feys dias naquelle íitio > não havendo
ys operação

, que baterias inuteys , defvanecendo o effey

lellas a diítancia , & os penhafcos, que rebatiaõ as pouco
orofas bailas. Inferiu-fe deita dilação , que D. Balthezar*

do noticia , que a Armada dos pequenos Baxeis fe defcõ*

tcT2L com húa tormenta de Nordefte , efperava que fe tor

fe a unir, para continuar a fua empreza. Decifrou elle efté

:urfo, pondo o exercito em marcha a vinte & nove de íu

, bayxou pelos Barbeytos ás Choças > & por S. Ovaya fe

na volta dos Arcos deVai de Ves.O Conde do Prado fem
tçaõ continuou a marcha pelo corno direyto do exercito

nigo , & mandou avançar ao Conde de S.Ioaõ com a ma-
!
parte da Cavallaria , & mil mofqueteyros à ordem do

ítre de Campo António Soares da Coíta,com ordem de
har o pofto de Prozelos > meya legoa diftante dos Arcos*
fer capaz de fe formar nelle o exercito com muytas ven--

sns do terreno,

ii Dom
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Dom Balthezar obfervando,que a nofla Cavallaria f<

alargara da Infantaria , chegando ao fitio de Lamas ,
mandoí

carregar com tanto ardor o lado efquerdo do exercito , qu

pudera confeguirfeliccfucccffo,fe o.Conde do Prado de

ftro ] & valerofo não rebatera peflbalmente aquelle impulf

com vinte & três mangas de mofqueteyros ,
que prompt;

mente occupáraõ todas as fortidas, & tantas vezes rechaçí

raõ os foldados inimigps,C a queaffiftia o feu Generaljquar

tasforaô avançados, & ultimamente fe retirarão os Gall<

gos com eftrago confideravel.O Conde de S.Ioaõ,entendei

do q a tençaõ de D. Balthezar era divertir o intento,que ell

levava , de occupar o fitio de Prozelos , não defiftiu da ma

cha , conftandolhe juntamente que o valor , & difpoííçaõ d

Conde do Prado não neceffitava de foccorro, & para mayc

fegurança da fua determinação , adiantou ao Tenente Gen

ral da Cavailaria Fernando de Soufa Coutinho com algi

gente a occupar as fortidas que defembocavaõ no terreno

que pertendia ganhar , & chegou a tempo tam convenient.

que as guarneceu pnmeyro, que os inimigos chegaffem a e

las , &as defendeu deforte ,
que adiantando-fe os dous exe

eitos a dar calor aos troços avançados, não confeguíraõ
j

inimigos mays ,
que o deíèngano do feu intento ;

porque

Conde de S. Ioaõ ganhando tempo, & efpalhando valor,c

mo rayo igualmente luzia, &abrazava. Fez alto o exerci

contrario , & o meímo fez o Conde do Prado , & chamam

a Confelho , uniformemente concordarão todos os votos

aue o exercito com pouco efpaflb de defeanço marchaift

occupar o fitio de S.Bento , tiro de arcabuz da Villa de í

cos ;
porque ainda que os inimigos podiaõ desfazer a m;

cha j como fuecedeu , & fazer-fe fenhores do quartel da E

lhofa ,
que o noííò exercito defoceupára , & ganhar os F<

tins da Portela de Ves , era precifo acodir-fe ao mayor pe

go , & procurar evitar-fe , que o exercito contrario não p

iaffe a ganhar a Barca , & Braga > & cahindo fobre Viann;

pudefle fazer fenhor daquella importantiffima Praça , & i

municar-fe D. Balthezar Pantoja, como pertendia , cor

íua Armada , que lhe ficava facilitando os foccorros mar

mos pela vifinhança das Rias ,livrando-fe dos perigos (

; combe
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:omboys , que eraõ infalliveys , &. todos eftes dannos fe evi- Anno
avaõ , alojando o exercito nopofto de S. Bento , eftrada dos t6fa+
ugares referidos, & íitio ventajoíò , para íè pleytear o pro-
reltb de húa batalha. Tomada efta refoluçaõ , fez o Conde
oPradojugara artilharia contra o exercito dos Gallegos
sdaaquella tarde, & principio da noyte , confeguindo não
S o danno que receberão, mas confundir o eftrondo o ruído

amarcha. Desjilado o exercito , marchou a artilharia na re-

iguarda, c ontihuando fempre as cargas , defendida da afpe-

jza do terreno,que fegúravaõ alguas mangas de mofquetey-
ds. Ao amanhecer eftava o Conde do Prado no alojamento

ertendido, vencendo na marcha tantas dificuldades
, que

ouve fuperíliciofos , que a julgarão por milagrofa. Depoys
e amanhecer , reconhecendo D. Balthezar

, quefem attacar

bateria , não podia continuar , nem o caminho dos Arcos ,

sm o de Ponte deLima,& conhecendo
<j[ não era confequen-

ainfalliveldedar a batalha , confeguir a vitoria pela quali-

ide, numero , & íitio do exercito com que havia de pelejar*

imando confelho mays faudavel, retrocedeu a marcha , &
xupou ojGtiodaBulhofa , em que o noflb exercito havia

partelado>& fem demora mandou bater os Fortins da Por-
fia de Ves. O Conde do Prado com fumma brevidade mar- menta jm»
iou a occupar o íitio de Paredes de Coura , para cobrir as

ra
f
en^ im*

•*• X pede-o o nofja

ytonas, de que íe íuftentava o exercito , & ácodir a Valen- exerctto » &
i , & Villa-Nova,fe acafo D. Balthezar intentaíTe qualquer uZÍ^rl
íftas emprezas , & ficou com grande fatisfaçaõ de reconhe- ^JpSÍ
ir em toão o exercito a vaidade de D. Balthezar fe defviar pgleJ*do i**

m

3 conflióbo no quartel de S. Bento , que todos tiveraõpor

fallível, defejando expor-fe antes a dar a batalha pela con-

ngencia de falvar a Provincia , que arrifcar-fe a perdela, por
ío dar a batalha. D. Balthezar , depoys de jugar a artilharia

>ntra os Fortes, mandou dar hum aflalto, em que os Galle-

)s foraõ rechaçados-.porèm continuando as baterias fe ren-

;raõ,podendo os Officiaes, que os governavaõ, efcufar efte

npenho ; porque o Conde do Prado havia deyxado ordem
-ourenço Craveyro , que em cafo que voltafle o exercito

imigo fobre aquelles Fortins, os voafíe,para cujo effey-

ficàraõ minas attacadas, & retiraíTe a Infantaria , o que po-

Jiiij dia,
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Arliío dia faxeffem perigo, pela afpereza do terreno. Tomados o:

66 Fortins > mandou D. Balthezar conduzir de Monçaõ para (

exercito doze meyos canhões , & tendo o Conde do Frade

éfta noticia , entrou em mayor cuydado. D. Balthezar ao di

feeminte ao que chegou a artilharia , poz o exercito em mai

cha com tanta cautela , que não foy fentido das partidas,^ qu

o Conde de S.Ioaõ havia mandado avançar íbbre o quarte

não havendo entre os dous exércitos mays diftancia ,
que

de húa legoa. Quando amanheceu , reconhecerão as íintinel

las, que a retaguarda dos Gallegos fahia do quartel, & a var

guarda cõ^prelTada marcha caminhava pela eftrada da Gk

fteyra com a frente no Cerro doBico,que ficava imminent

ao quartel de Grijó, entendendo D. Balthezar, que ganhad

aquelle pofto , poderia defalojar o exercito com a artilhari;

& derrotalo na marcha , attacando-o na confufaõ com grai

des ventagens no fitio. O Conde do Prado com o primeyi

avifo defte accidente mandou pegar nas armas, & repartind

os Cabos,& Officiaes pelos poftos mays convenientes, avai

çou o Conde de S. Ioaó com os batalhões mays prompto

adiantando Fernando de Soufa Coutinho cõosdavangua

da a foccorrer as Companhias, que eftavaõ de guarda, do C
pitaõ António Gomes de Abreu, & Tenente Ignacio Salem

que embaraçarão valerofamente a marcha da vanguarda in

mi°-a, & com efte foccorro fe esforçou o combate ; & o Co

de de S. loaõ conhecendo J
que do bom fueceflb defte co

flido pendia a confervaçaõ de todo o exercito , empenhe

toda a Cavallaria,& com a efpada na maõ dava vakrofo ex

pio aos feus foldados.Ao mefmo tempo intentava o Marqui

de Penalva defembaraçar a eftrada , carregando com tode

vigor os noflbs batalhões. Eraõ os dous Generaes da Cavi

latia, q contendiaõ,Portuguezes,ambos valerofiffimos, hui

& outro do fanguemays illuftre da fua Naçaõ : porémtm

entre elles húa grande differença,que o Conde de S. Ioaõ
j

lejava por defender a fuaPatria , o Marquez de Penalva p

conquiftala , & não fora jufto , que prevaleceíTe contra aí

jjuftiça. Em quanto durava a força do combate , trabalhâvs

Conde do Prado , & D. Francifco de Azevedo , fem defeo

porem a forma do exercito , por melhoralo a fitio ventajoí

letermú
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leterminaçaõ q confeguíraõ taõ venturolamente, q occupà-

aõ o Mote de Labrujo imminente a todo aquelle território,

fc fuperior ao quartel , q D. Balthezar Pantoja intentava oc-

:upar,para bater o de Grijó\ Ganhado o pofto referido , fez o
3onde do Prado aviíò ao de S. Ioaõ , que podia retirar-fe

ara aquella parte, onde fegurarríente eftava alojado. Não era

aeil a retirada aoConde de S.Ioaõ;porque a Cavallaria eftava

am empenhada, que não podia defembaraçar-fe do confliéto

*m grande perigo:porèm reconhecendo a feu favor a eftrey-

sza do terreno , valendo-fe utilmente de duzentas bocas de
3go governadas pelo Sargento Mayor António Barbofa ±

eu ordem ao Tenente General Fernaõ de Soufa,& ao Com-
liíTario Geral Manoel da CoftaPeíToa , que com os bata-

íões da retaguarda paíTaíTem hum calejaõ
, que era o único

aminho , que tinhaõ para fe retirar , & que fizeífem alto em
umvalleemque o calejaõ defembocava; porque elledete-

a os inimigos,& depoys com húa vigorofa carga procuraria

imbem retirar-íè ; & que podendo confeguilo, advertiíTem

11 attacar vivamente os batalhões , que o vieíTem carregan-

o , para que lhe ficafle tempo de os formar , & foccorrer. Di-

gentemente executarão os dous efta ordem , & valerofa-

íente confeguiu o Conde, quanto havia imaginado , ajudan-

o-o a induftria do Capitão Ignacio de França ; porque repa-

indo que o vento eftava rijo, & a favor do feu intento , man-
ou defmontar alguns foldados , & pegar o fogo ao pafto fe-

), que ardeu com tanta velocidade contra a Cavallaria ini-

liga , que a obrigou mayor incêndio a mitigar o ardor com
iie pelejava,& a fogo,& fangue paíTáraõ os noflos batalhões

calejaõ pleyteado : porém os Gallegos , havendo reconhe-

do outro paíTo conveniente,pofto que mays diftante,o buf-

iraõ com grande celeridade , & confeguíraõ encontrar ai-

ans batalhões da retaguarda mandados pelo Conde de S.

)ao,aííiftido de muy ta parte dos Officiaes Mayores , & pef-

>as particulares,em que entrava D. Luís Manoel de Távora,
íoje Conde da Atalaya ) que tendo poucos annos de idade,

iu naquelle dia valerofo principio ao feu íignalado proce-
mento. O ultimo esforço,com que os Gallegos foraõ reba-

los, tocou ao Capitão Ignacio de França , que os obrigou a

fe
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Atino fe retirarem em tanta diftancia , que toda a noffa Cavallarii

lóái. ficou defembaraçada , & fó perecerão alguns Infantes doi

duzentos ,
que levava o Sargento Mayor António Barbofa

& forâõ prifioneyros Manoel da Coita Leyte , & Alexandr<

deSoufa.
Encorporado o Conde de S.Ioaõ com Fernando de Sou

fa Coutinho debayxo da artilharia do quartel de Labrujo,i

já laborava, intentou perfuadir ao Conde do Prado,que poy

a differença dos fitios havia mudado o femblantc á fortuna

fizeffebayxar a Infantaria,que fe achaíTe mays prompta,a

valle, em que elle eftava, & que unida com a Cavallaria , cai

regaria a vanguarda inimiga ,
que fem forma defembocava

calejaõ , & que elle lhe fegurava a felicidade do fucceíTo.Nã

lhe pareceu ao Conde do Prado tomar deliberação tamin

portante , fem o parecer de todos os que fe achavaô no Cor

felho ; porem o tempo que gaftou em os convocar , teve I

Balthezar Pantoja ,
para reconhecer o feu perigo , &coi

fumma diligencia encorporou o exercito , & o Conde de

!

Ioaõ , formada a Cavallaria em duas linhas com a retaguarc

na fralda do monte , em que o noífo exercito eftavaalojadc

efperou a deliberação dos inimigos , & o Conde do Prad

mandou trezentos mofqueteyros encorporar-fe com a Cava

laria, & os Terços , & artilharia accômodou o Meftre de C
po General D. Francifco de Azevedo em lugares tam conv

nientes, q todo o exercito animofamente defejava o cõfliót

Moftrou D. Balthezar Pantoja querer attacar a batalha , m
vendo o exercito em forma de pelejar ; porém achando i

frente da noífa Cavallaria hum grande, & diíficil pantano,qi

forçofamente havia de paífar,{ ventagem de que havia ufac

com particular advertência o Conde de S.Ioaõ ) fez alto

,

como o exercito eftava tam vifinho das trezentas bocas i

fogo formadas no valle , & da artilharia plantada no mont

foy grande o eílrago que recebeu.Vendo D. Balthezar o c\

baraço do íitio da vanguarda > mandou ao Coronel Gafa

que cõ o feu Regimento de Alemães inveftiíTe o lado direy

da noífa Cavallaria. Marchou o Coronel , & achou valerc

refiftencia em cem Infantes , que governava o Capitão de ]

fantaria Carlos Malheyro, que defenderão o paflò,qu£ os ii

mig
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migos pertendiaõ facilitar. Mandou ao mefmo tempo avan-

çar a Cavallaria eftrangeyra pelo lado efquerdo : porém
ichando o defendido de húas quebradas, que fazia a terra , fe

-etirou, & as horas que fe gaftàraõ neítasinfruótuofas opera-

;ões,teve a artilharia,& bocas de fogo do noíTo exercito, para

:ontinuarem as cargas com tanto eíFeyto , que dividindo a

loyte o conflióto , que havia começado vefpera de S.Lou-
enço às nove horas do dia, ficàraõ na campanha mays de mil
I quinhentos mortos, em que entrarão muytos Officiaes de
mportancia : retiráraõ-fe quantidade de feridos , fem haver
aderido o noflb exercito mayor perda,que a de trinta folda-

los. Cerrada a noyte , fe recolheu o Conde de S. loaõ com a

"avaliaria , & mofqueteyros ao quartel a defcançar com a

loria confeguida naquella acçaõ , & D. Balthezar retirou o
xercitoa fino menos expoftoà fúria das noíTas bailas , &
3da a noyte fez trabalhar em plataformas, para fe valer da âr-

lharia , que no combate antecedente não tinha jugado , por
i não poder conduzir. Amanheceu dia de S. Lourenço , &
iborou com pouco effeyto

, por ficar fuperior o noíTo aloja-

íento. D. Balthezar deíejando renovar o confliéto, mandou
o meyo dia trezentos Infantes ganhar as pedras,& callejões,

ue os noffbs mofqueteyros haviaõ occupado na occaíiaõ

roxima , efperando confeguir a vingança no mefmo lugar,

m que tinha recebido a offenfa. Acodíraõ a defender eíle

cio duas mangas de mofqueteyros , que eftavaõ com as Cõ-
anhias da guarda, & o Conde do Prado defiro , & vigilante

íontou a cavallo, & correu à trincheyra a reconhecer a caufa

o rebate, & obfervando o intento dos inimigos, ordenou ao.

ommiííàrio Geral loaõ da Cunha Sotto-Mayor , que com as

uatro Companhias da guarda dos CapitãesMartimPerey-
i DeíTa , Ignacio de França, Diogo de Caldas Barbofa, ( que
avia voltado para o exercito, depoys de defgarrar a tormen-
i a Armada inimiga ,) & o Tenente Manoel Rodrigues Ta-
ara inveíliíTe os trezentos Infantes , antes que chegaífem a

inhar os callejoes. loaõ da Cunha , coftumado a vencer

ayores perigos , não interpoz a menor dilação , defceu ve-

zmente ao valle, & antes que os Infantes pudefíem valer-fe

:> amparo das pedras, os desbaratou fem refiftencia; porque

apreífa

Anno
1661.
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a preíTa com que correrão a ganhar os callejões,os trazia con*

fufos , & defanimados* Mandou D. Balthezar foccorrellos

com todo o corpo da Cavallaria, mas foy atempo, que o Cõ

dedeS. loaõ tinha formado a noíTa em lugar competente

para fegurança da empreza ? & fem outro emprego, cerrada í

noyte, fe retirarão todos*

O dia feguinte difpoz D. Balthezar a retirada do exerci-

to como mayorfilencio , que foy poffivel, para a noyte fe

guinte reconhecendo o danno irreparável ,
que recebia na

quella affiftencia. Não ignorou o Conde do Prado eíla refo

luçaõ; porem não quiz fazer movimento algum , receand(

expor- fe de noyte a algúa defordem,& deyxando amanhecer

fe reconheceu que os Gallegos haviaõ adiantado a march

pelos mefmos paíTos do Cerro do Bico com a frente na Vill

dos Arcos , intentando D. Balthezar Pantoja fegundave

palTar o Lima para penetrar a Província ,
que era todoofe

defejo, tantas vezes mal íuecedido. Eíla demonftraçaõ obr

gou ao Conde do Prado a mandar adiantar alguns bataihõe

porem fem effeyto;porque o exercito levava na marcha mu)

tas horas de ventagem. O CommiíTario Geral loaõ da Ci

nha ,
que era o Cabo dos batalhões avançados , chegou a d;

avifo ao Conde do Prado ,
que o exercito marchava direyi

á Villa dos Arcos , por cujo refpeyto,com o parecer de tod

o Confelho , refolveu marchar pelo lado direyto do exercic

contrario ,
para o Convento de Refoyos de Cónegos R

grantes,diftantemeyalegoa de Ponte de Lima ; refoluçaõ,

fó podia defender efta Villa do eftrago dos Gallegos. Coní

guiu-fe efte intento com excefíivo trabalho , porq a noyte <

marcha do exercito foy muy to tenebrofa, & o caminho afp

riffimoMifficuldades aíTáz difficeys de vencer ,
principalmé

quando o cançaífo , & o fomno combatem a debilidade nat

raljmas q impoflivel não vencem os corações magnânimo

defejofos de defender a Pátria , & de augmentar aopinia<

Os Gallegos levàraõ melhor eftrada; porem com paífo va^

rofo, detidos com o embaraço da artilharia groífa , em dila

das horas chegarão a Giela, nobre apofento dos Vifcondes

Villa-Nova,da outra parte do Rio Ves , & junto aos Arc<

Havia o Conde do Prado deyxadp em Giela a Balthezar

Soi

"
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loufa com ò Terço de Auxiliares dé Trás oS Montesjdé que-

raMeftre de Campo, com ordem
, que tendo noticia j que

exercito inimigo marchava paia aquella parte , le retiraífd

ara Ponte da Barca , meya legoadiftante
5 interpoílos os

Jos Vez , & Lima , que fe vadeavaõ por duas pontes. Deu o
leftre de Campo a ordem h execução > & os inimigos fe

^uarteláraõ das Aldeãs de Azere atè Mdr.ilhões, terreno de

Kceííiv as montanhas , & fócommodoparaafegurançados
Dmboys , que vinhaõ de Monçaõ > defendidos dos Fortins

a Portela de Vez,que com efte intento D, Balthezar Pântoja

eyxàra guarnecidos. Teve o Conde do Prado em Refoyoi
noticia de que os Gallegos eftavaõ aquartelados em Giela>

: confideràndo o perigo da Cidade de Braga, aberta, rica* St

opulofa , & innum eraveys lugares daquelle contorno , chá-

tou a Confelho , & depoys de larga conferencia
(
porque á

ifficuldade da eleyçaõ do fitio era graviffima
) fe aílentou, cj

exercito marchaífe a alojar em hum pofto chamado o Sou-
> , que fe levantava na Freguezia de Távora fobre o Rio Li-

ia , & ficava à vifta da Barca,fuperior a toda a Campanha, &
Dm muytas comodidades para o exercito , & em diftancias ,

roporcionadas para cobriç aquella Provincia de húa, & ou
•a parte do Rio Lima , lançandolhe húa ponte de barcas , &
pitando o perigo de Braga

,
que era o mays imminente; por

ue fe devia entender,que D. Balthezar não intentaria aqtiel

empreza de mays eftrondo 3 que eíFeyto,ficandolhe diftan-

: cinco legoás , & não podendo , fem ganhar outras Praças

,

Dnfervar aquella Cidade > & conhecendo que havia de levar

1 colla do exercito outro tam valerofo , como repetidas ve-

*s tinha experimentado , 8c que tendo a medida do tempoí

ifua eleyçaõ, faberia ufar delle, como lhe convieífe. Toma-
i efta deliberação, fnarchou o exercita, que jà eftava forma-

3, quando fe acabou o Confelho,pelos Officiaes de ordens
J

ae não entravaõ nelle. No dia feguinte ao amanhecer fe oc

ipou o pofto pertendido, & nelle fe acharão muyto mayo-
I eommodidades,das que fe haviaõ eoníiderado. D. Balthe-

tr com a noticia do alojameto do exercito^o mandou reco-

íecer por húa Companhia de cavallos,& duas de Infantaria,

chava-fe montado o Alferes Miguel de Soufa com trinta

K.-KK eavallos ^
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Anno cavâllos fahiu ao rebate, & com refoluçaõ , & valor degollo

1661. a Côpanhia de cavâllos, & os Infantes. Ao mefmo tempo in

tentou hum troço de Cavallaria paíTar o váo de Muja por e

ma da ponte da Barca.Acodíraõ a embaraçaloo CapitaõHi<

ronymo da Silva de Menezes , & Ioaõ Cardofo Piçarro; pc

rèm como o numero dos inimigos era fuperior , foraõ carr<

gados com perigo. Chegou a foccorrelos o Tenente Gener;

Fernaõ deSoufa com dousbatalhões,& unidos obrigarão ac

Gallegos,q jáeftavaõ defta parte deLima,a tornar a paflar

váo ,& achando-fe cortado hum foldado chamado Simaõ d

Cofta, rompeu com a efpada namaõ cincoenta Infantes, qu

occupavaõ hum callejaõ , & atropellando-os , & ferindo m
fem danno algum fe recolheu à fua Companhia , & os Caítt

lhanos ao feu quartel. Antes que Fernaõ de Soufa fe retiraff

deyxou osváos occupados comíintinellas,para os fegun

de novo do intento dos Gallegos. D. Balthezar com avij

nhança do noflb exercito eítreytou o quartel de Giela i

com os comboys de Monçaõfe reforçou de munições J

mantimentos : & o Conde do Prado anticipando as prevê

ções aos perigos, mandou Miguel de Lafcol fortificar hu

quartel com dous Terços de Infantaria fobre a Villa da Ba

ca , & fez lançar pontes de barcas no Rio Lima, para facilit

o foccorro, entregando a defenfa deite alojamento ao Meft

de Campo Luis de Sancèvque guarneceu com ofeuTerç

& o do Meftre de Campo Simaõ deTavora;& porque os rn

jfadores dos lugares vifinhos a Giela perfuadidos dos Pai

chos de alguas Freguezias fe entregarão ao dominio de C
ftella ,

procedeu feveramente contra os que achou culpad(

para que não houveffe outros , que feguifíem exemplo ta

prejudicial.

D.Balthezar Pantoja continuava a fortificação doqu;

tel de Giela ,& da quinta do Vifconde com tanta attença

como fe correra por fua conta a defenfa daquelle íitio,& n

a conquifta daquella Provincia,que por aquelle caminho n

podia confeguir ; & a caufa defta demonftraçaõ era
,
que c

moo noíTo exercito lhe havia desbaratado todos os inte

tos daquella Campanha , & fe achava em alojamento tam

finho ,
prompto para adiantar os feus progreíTos, não encc

ttc



PARTE II. LIVRO VII.

ravaD. Balthezar empreza fegnra , com que defempenhar Anno

antos infortúnios , & por efte refpey to procurava fuftentar i66z.

fua reputação com apparencias , para que aquelles , que o

efendeífem dos que o arguhiaõ.pudeíTem dar mays efpafTos

s efperanças de altas emprezas , que por ferem fantafticas

,

ão era polílvel decifrarem-fe ate o fim da Campanha , & em
)dos os cafos grandes , & difficultoíos nunca a prudência a-

hou caminho menos arrifcado > q ufar do beneficio do tem-

o,q impera em todas as operações humanas.Depreífafe def-

aneceu a de Giela; porque D. Balthezar , vendo o pouco

uto , que tirava daquella inútil affiílencia , mandou lançar

ua ponte no váo de Muja, & por ella paífou o exercito o Rio

ima a vinte & nove de Agofto fem a mays breve demora,

aífou também por outra ponte o Lima o noíTò exercito , &
>mou alojamento fobre a Villa da Barca , cobrindo o quar-

:1 ,
que naquelle íitio fe havia levantado , & D. Balthezar a-

>jou o exercito em húas montanhas chamadas do Efpirito

anto ,
que fe terminaõ em hum levantado penhafco , a que

aõnome demuytos feculóspaífados as ruínas de húas pa-

:des,de Caftello da Nóbrega. Entre hum , & outro aloja-

Lento fe eftendia hum valle de terreno tam embaraçado,que

ao dava lugar a mays contenda , que à das bocas de fogo :

[las, & a artilharia laboravaõ inceífanternente de hua,& ou-

a parte com danno de ambas. Moftrava a deliberação de D.

althezar tomar efte alojamento , que intentava a empreza

e Braga , ou a de Ponte de Lima ; porque para qualquer de-

es intentos tinha a eftrada livre. Neftafuppoíiçaõ chamou
Conde do Prado a Confelho , & logrando em todo o dif-

irfo daquella Campanha a uniformidade dos votos dos

'Onfelheyros , que he hum dos mays felices vaticinios da

>rtuna dos exércitos , quando como livros vivos ufaõ da

nceridade, concordarão todos, que Ponte de Lima,& Bra-

i fe haviaõ de defender com as pontas das efpadas ,& que o

icceíTo de húa batalha havia deferadefenfa, ou a deftrui-

lõ daquella Provincia,íe os inimigos intentaíTem penetrala,

vando por objeóto os lugares referidos , que não eraõ de-

ndidos de outras muralhas ; porque algúas antiguas,que

)nfervavaõ
}
todas eraõ rnuyto desbaratadas. Tomada efta

Kkkíj deiibe-
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Anno deliberação > todo o exercito fe preparou para pelejar , infe

i66z. rindo plaufivelmente dos fucceffos paflados a felicidade fu

tura ;& porque fe entendeu que o perigo de Braga poderi

fermays próximo? que apromptidaõ da defenfa do exerci

to , mandou o Conde do Prado marchar para aquella Cida

deaoMeftre de Campo Manoel Nunes Leytaõcom o fe

Terço , & dousde Auxiliares , & ao CommiíTario Geral Mí
noel da Cofta Peííba com quatro Companhias de cavallos

& no mefmo tempo partiu para o Porto loaõ Nunes da Ci

nha ,
por haver noticia , que os Caftelhanos intentavaõ intei

prender o Caftello de S.loaõ da Foz com fete Navios,enter

dendo o Conde do Prado ,que na pefíba de loaõ Nunes , n

feu zelo , valor , & juizo coníiftia húa das melhores defenfa

do Reyno , o que referiu a EIRey em repetidas cartas. O r<

ceyo defte intento dos Caftelhanos fe defvaneceu brevemí

te y loaõ Nunes voltou para o exercito, & EIRey nomec
para o governo das Armas do Porto ao Bailio de Leífa Diog

de Mello Pereyra; & porque coníiftia a melhor defenfa d

Entre Douro , & Minho , que fe divertiíTe nas Praças marit

mas o poder do exercito , ordenou EIRey ao Conde de 1

touguia , General da Armada , que com fey s fragatas foflTe ;

viftar as Rias de Galliza. A jornada foy breve , &; o efFeyt

pouco; porque o Conde chegando a Ria de Vigo, bateu
j

cafas da Villa com nfco manifefto dos Navios da Armada
pela muy ra artilharia , que jugava fobre elles

,
que matou , <

feriu na Capitania algús foldados ,afliftindo o Conde vai

rofamente nós lugares mays arrifcados. Voltou paraLisbo

& o do Prado diífuadido das efperanças defte foccorro co

tinuou a defenfa de Entre Douro , & Minho.
D. Balthezar Panroja na indeterminação em que fe ach

va de paffar a Braga , ou a Ponte de Lima pelas dirficuldadí

quefe lhe reprefentavaõ para confeguir qualquer deitas er

prezas , elegeu por mays fácil a interpreza do Caftello <

Lindofo ,íituado entre as afperezas daRaya Seca , cinco ]

goas diftante de ambos os quarreis , & feys de Braga , de c

minhos mays intrataveys pela parte de Portugal, que pela i

Galliza , & como a confervaçaõ defte Caftello não era <

muyta importância , fe achava fem mays preíidio , que alg

pay 2
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ayzanos governados por Manoel de Souía de Menezes feu Annò
lcaydeMòr. Aconfeguireftaempreza marchou o General i6óz.

i Artilharia D. Franciíco de Caftro com dous mil Infantes,

mil & quatrocentos cavallos , & em Lindofo fe haviaõ de
icorporar com elle três mil Infantes mandados pelo Arce-

fpo de Santiago. Todos a hum tempo aviltarão o Caftello,

querendo inveítilo,receáraõ a refoluçaõ,com que oAlcay-

;Mòrfedifpoz adefendelo. Aguardarão por duas peças

: artilharia, que fe conduzirão do exercito com grande dif-

:uldade , & depoys de cinco dias de bateria , & da perda de
im Sargento Mayor, quatro Capitães,& muytos foldados,

rendeu o Alcayde Mor com honrados partidos. Chegou
Conde do Prado a noticia deita emprezajium dia depoys

marcha dos Gallegos : intentou foccorrer o Caftello com
jnições, &; Infantaria, mas fem effeyto, & deyxou de rnar-

ar com todo o exercito , aííim pela pouca importância da-

telleíitio, como pelos rifcos a que ficava expofta toda a-

ella Provincia.D.Balthezar , os dias
,
que durou o attaque

Lindofo , procurou divertir o exercito , intentando quey-

ir a Villa da Barca viíinha ao feu alojamento? porém fem
fenfa , & com pouca povoação. Para confeguir eíte inten-

, fahíraõ do quartel oyto batalhões,& quantidade de man-
s de mofqueteyros. O Conde do Prado vendo efta reíò-

^aõ , mandou ao Tenente General Fernaõ de Soufa com
izentos Infantes a defender a Villa , o que confeguiu,obrí-

ndo aos inimigos a fe retirarem com algum danno. Era co-

mo, o que recebiaõ da vigilância do Conde de S.Ioaõ;por-

e hora nas eltradas dos comboys cortando- os,hora arman-
i às partidas defordenadas , que fahiaõ do exercito a fazer

ezas , poucos dias havia que a nofla Cavallaria fe náo re-

Dntaífe de cavallos inimigos. Achava-fe embolcado o Te-
nte André Gonçalves com vinte cavallos na eítrada de
onçaõ , a tempo que paliava hum Terço de Milicianos pa-

o exercito , que conítava de quatrocentos Infantes,na con-

nça das continuas partidas da Cavallaria , que feguravaõ

uella eítrada : não perdeu o Tenente , que era yalerofo

cafiaõ tam opportuna ; deyxou paífar a retaguarda , & en-

>u por ella com os vinte cavallos unidos , correu atè a van-

guarda,
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Anno ^Uârda, matando , & ferindo com tanto eftrago , que er

pouco efpaffo ficou a Campanha cuberta de mortos , & feri

dos, ôcellefe retirou para o exercito carregado dedefpojo<

& feguidode priíioneyros , fem receber danno algum, Dot

Balthezar Pantoja determinou mudar de íitio , como enfei

mo , a que não aproveytaõ remédios , & elegendo húa noyt

tempeftuofa , paliou o Lima , & tornou a occupar o quart<

de Murilhões , & Giela; & como á quantidade de agua
, qi

chovia , fez crefcer o Rio de forte , que cobriu a ponte , qi

era de madeyra , & a prefla de paflar o exercito,fem fer fent

do das noíTas ííntinellas , foy grande , a muytos foldados 1

vou a corrente. O fracaço > ôc o rumor facilitou efta notic

ao Conde do Prado ,
que determinou feguir os inimigos^

rem não confentiu aballar o exercito de noyte, como perte

deu o Conde de S. Ioaõ com o intento de lhe embaraçar

marcha , fazendo tocar juntamente arma na retaguarda, q i

ria precifo deter-fe,pelo incerto perigo,q a cerração da noy

não deyxava diftinguir , & q com efta dilação chegaria a li

damenhãa,& feria fácil derrotar toda a parte do exercito

que não tiveíTe paflado a ponte. Porem o Conde do Prado
;

fiava mays do exame dos olhos
,
que da incerteza da fortui

não permittiu que fe pelejafle de noyte. Logo que amant

ceu , chegou ao Rio o Conde de S. Ioaõ , & não achando c

fta parte mays que o ultimo batalhão , o carregou com tar

fúria ,
que fem reparar no perigo a que fe expunha, paflbu j

trepidamente da outra parte com os batalhões , que o aco:

panhavaõ. Não dilatou D. Balthezar Pantoja ufar da opp<

tuna occafiaõ de fer author no mefmo paíTo , em que fe c

nhecèra reo tam poucas horas antes ; voltou com a retagú

da , fez o mefmo a vanguarda , que já hia chegando a Mu
Ihões , & todo o exercito fe difpoz à vingança de tantos

gravòs recebidos nos encontros antecedentes : porém o C

de de S.Ioaõ , que nos mayores perigos affinava o valor , <

deftreza , ajudado do terreno occupou com partidas de (

vallaria , & mofqueteyros todos os paíTos eftreytos , Sc

defendeu com tam invencivelconftancia, que fendo rep<

das vezes acometidos , em todas foraô os inimigos recha

dos , & deu tempo a que o Conde áo Prado , vendo o p

:
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o que corria , vieífe diligentemente a foccorrelo, fazendo o Anno
leftre de Campo General marchar o exercito com tanta ^óz.
refteza , que brevemente paliou a ponte contra o parecer
zmuytos Officiaes, que declararão, & propuzeraõ operi-
d a que fe expunhaõ , & unicamente ficou deita parte do
io o Meftre de Campo Luis de Sancè com o feu Terço,oc-
ipando hum íitio tam ventajofo

\ que occaíionou com as

)cas de fogo erande danno aos inimigos. Por todas as par-
s fe pelejavaíentre os dous Rios Vez, & Lima tam furiofa-

ente , que a fero terreno menos embaraçado , naquelle dia

terminarão todos os intentos daquella Campanha.D. Bal-
ezar, vendo tam invencível reíiftencia na vanguarda,man-
>u pela retaguarda as Tropas eftrãgeyras avançarhum paf-

, que defendiaõ os Capitães de Infantaria Fernaõ da Silva

Soufa , Francifco de Palhares , Marcos de Brit to, Ioaõ Pe-
yra , & Fernaõ Machado com as fuás Companhias. Foraõ
lerofamente recebidos , &furiofamente rechaçados , & a-

dados da eílreyteza dos callejões os levarão tanto efpaífo,

ie ficou o exercito feguro daquelle lado. Neíle tempo ha-
i chegado a noífa artilharia , & começado a jugarcom ma-
^ilhofo eífeyto , Sc igualmente fe pelejava por todos os la-

>s com ventagem conhecida do noifo exercito. Porem ain-

que o danno , que os Gallegos padeciaõ , era grande, por
o experimentarem outro mayor,fe não retirarão ate cer-

: a noyte ; porque a marcha era por húa ladeyra , com que
expunhaõ fem reparo todos os íbldados à livre pontaria
»snoífos mofquetes , & artilharia. Cerrada a noyte, fe reti-

uD. BalthezarPantoja,deyxandona Campanha mortos
atrocentos homens , não^havendo cuílado may s vidas,que
de trinta Portuguezes. Amanhecerão os Gallegos ou-

i vez alojados no quartel de Giela , & o noífo exercito fe-

indo-os , tornou a oceupar o alojamento do Souto ,

defejando o Conde do Prado occafionarlhes mayores
:ommodidades > mudou o quartel para Saõ Bento , que
ava tam vifinho aos inimigos

, que fó o Rio Vez com muy-
J paífos livres fe interpunlia entre os dous quartéis. Com
ano de ambos jugava a artilharia de húa , & outra parte, ÔC

ifiderando o Condedo Prado ? que por húa antigua ponte

dê
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Anno de madeyrárecebiaô os Gallegos Cortimodamente òs coíl

i66%. boys, quevinhaõdos Fortes da Portela de Vez, a mande

húa noyte arruinar pelo CommiíTario Geral Ioaõ da Cunh;

que não achou contradição ,
que não foíTe venciveL Quanc

amanheceu , acodíraõ os Gallegos a examinar efte danno ,

acharão oceupado o pofto pelo Conde de S. íoaõ comaC
vallaria , & mangas de mofqueteyros ; & como o Rio drnb

raçava pelejar-fe corpo a corpo , contenderão as bòcás de f

go cinco horas , & intentando hum troço de Cavallaria )

trano-eyra paflar o váo , foy rebatido dos Capitães de Cav;

los Hieronymo da Silva, 8c Gonçalo Vafques da Ciinhá.Pí

tiu a noy te a contenda , 8c vendo D. Balthezar mal fuecec

das todas as emprezas difficeys , determinou com as face

defpicar o feti enfado. Manddu queymar aVilla dos Arcos i

Vai de Vez íituada entre ambos os exércitos fem defenfi

nem moradores : 8c o Conde do Prado havia deyxâdo de 1

meter guarnição, porque D.Balthezar varias vezes havia

do occafiaõ de fazer efte eftrago, fem o executar. Avifa-

das chamas mandou o Conde apagar o fogo ,8c euftou e

diligencia a vida ao Capitão Marcos de Britto , & a algn

foldados; porém eftavatam ateado, que padecerão as ca

grande ruina. Perfiftíraõ os Gallegos no quartel de Giela s

três de Outubro , fendo quafi inceffantes as baterias da ai

lharia , 8c bocas de fogo. A noyte do dia referido marchai

exercito com tanto focego , que não fentíraõ o rumor as í

tinellas; 8c com tanta diligencia , que pelas oyto horas

dia ardiaõ os quartéis defoceupados. Levava oladoefqu

do cuberto com o Rio Vez , 8c nefta confiança paíTou a
fj

te de Azere , ribeyro que defagua na mefmo Rio Vez , de

la margem delle fegurou a paíTâgem da ponte de Villek.C

feguido efte intento , continuou a marcha por iítios tam c

baraçados de cortaduras , 8c callejões , que poucos mofq

teyros baftavaõ , para fegurar na marcha todo o exercito.

noffo mandou o Conde do Prado formar com a diliger

tantas Wzes experimentada > 8c o íitio moftrou ao Meítrí

Campo General a forma em que havia de feguir a march

porque a Cavallaria , 8c Infantaria em hua linha bufeou aí

luras de Monte Redondo > levando o exercito inimigo

1
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dodireyto , & artilharia, & carruagem em outra linha cu- Anno

erta com a primeyra. Seguirão a eftrada do Cerro do Bico> 1661.

;nefta difpoíiçaõ marchou o exercito toda a noyte/perten-

*ndo o Conde do Prado adiantar-fe a ganhar o pofto de Pe-

rofo fobre os Fortes da Portella de Vez
, por fe livrar do

lydado dos lugares , & officinas de Coura. Amanheceu na

iefteyra, meya legoa de Pedrofo,& tam adiantado ao exer-

to inimigo ,
que íeguramente mandou fazer alto para def-

nçarem os foldados , que valerofos, & obedientes moftra-

iõ,queonãoappeteciaõ. Informado D. Balthezar da ven-

gem,queo Conde do Prado havia confeguido contra tu-

> o que ofeu difcurío tinha imaginado ? difle com galanta-

i ,
que elle fe defenganava , de que não podia defobrigar-fe

i fer quartel Meftre de ambos os exércitos ; porque não fó

)s alojamentos , que ganhava , fenão nos que pertendia oc-

ipar,fignalava ao noflo exercito os íitios ,
que o incommo-

ivaõ , & reconhecendo arrifcada a primeyra refoluçaõ , fe-

íiu a eftrada dos Fortes da Portella , & foy aquartellar-fe

) primeyro alojamento , que havia occupado dos altos das

^reyras , Sc Mourifca ; o que confeguiu com grande traba-

o pelo pezado , & numerofoTrem, que feguia o exercito:

; o Conde do Prado commodamente alojou no Pedrofo, Sc

> dia feguinte, que fecontavaõ vinte &; fete de Outubro ,

andou D. Balthezar Pantoja conduzir a artilharia groíía pa-

Mõnçaõ , & para a fegurar, tomou as armas todo o exerci-

>. Fez o noflb com efta noticia a mefma diligencia , Sc tan-

i que teve principio a marcha, o teve a efcaramuça, que tra-

irão as Companhias da guarda. Acodiu a foccorrelas o Cõ-
i de S. Ioaõ , & bayxou toda a Cavallaria inimiga a fegurar

combpy. Por todos aquelles afperiffimos valles prolongou

Meftre de Campo Rodrigo Pereyra Sotto-Mayor mil Sc

linhentos mofqueteyros , Sc os Gallegos efpalháraõ pelos

ontes ainda mayor numero de bocas de fogo ; porém era

rg? a diftancia , Sc o eftrondo era mayor } que o eftrago.Al-

ias das noflas mangas , a que dava calor o Cõmiflario Geral

ianoel da Cofta Peflba com quatro batalhões , defcobríraõ

minho para inveftir hum Terço ? que fe amparava da ruina

i húas cafas, aífiftido de três batalhões de Cavallaria com
Lll pouca
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pouca utilidade ; porque as cortaduras, & callejões não de^

xavaõ aos câvallos livre operação. Efta defconíiançà , &
próprio receyo obrigou aos Infantes a voltarem as coitas/)

caíionando a eltreyteza do terreno a femrazaõ de ferem i

últimos ,
que fugíraõ, os primeyros que morrerão, franque

do o paífo a padecerem os da vanguarda o mefmo eftrag

Foraõ muytos os prifioneyrõs ,& entre elles o Capitão ]

FilippeTrejo fobrinho de D. Balthezar Pantoja. Acodiu;

conflióto a Cavallaria inimiga > & em foccorro das nofl

mangas o Conde de S. Ioaõ acompanhado dos Capitães
|

António Luis de Soufa,Capitaõ da guarda , & de D. Ioaõ

'

Soufa feu irmaõ , que de poucos annos galhardos , & valer

fos eraõ imitadores das acções do Conde do Prado , a que

como Pay , como Meftre , & como General obedeciaõ ;

Hieronymo da Silva de Menezes > & da Companhia do C
de deS. Ioaõ governada pelo feu Tenente Amaro Barbo

Detiveraõ-fe os inimigos com efte foccorro, & ambos os e

ercitos pelejavaõ por ambas as partes na forma que a eftre

teza do terreno o permittia.Todo o tempo que durou o cc

flicT:o 3fuftentou o lado efquerdo da Cavallaria o Tenente C

neral Fernaõ de Soufa Coutinho com as Companhias de

Luis Manoel de Távora
,
que com a nova occupaçaõ de C

pitaõ de câvallos defcobria por inftantes os quilates mz
fubidos de valor , & entendimento ; de Ignacio de França

a do Tenente General , que governava o Tenente Thon
Ribeyro de Sampayo. Durou o combate,o que durou o d

com defufada operaçaõ;porque o terreno dava a forma a a

bos os exércitos com a mefma irregularidade de que fe co

punha, & o mefmo terreno embaraçava o ultimo rompinií

to pelas varias , Sc difficeys cortaduras , com que fe divid

& lo húa diíferença fe conhecia entre os dous exércitos
, q

os Gallegos affligiaõ-le de não achar eftrada aberta por oe

fe rétiraíTem , & os Portuguezes fentiaõ não defcobrir car

nho defembaraçado para os derrotarem. A noyte facilit

aos Gallegos a retirada com tanto trabalho, que enterrar

algúas peças de artilharia groífa
,
que não puderaõ condu2

ôc ficou o exercito alojado na ultima , & mays remontada
pereza daquellas Serras, em que não defcobria outra utilit
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le,queafegurança dos comboys , & nefte alojamento affi- Anno
tiuatè treze de Outubro , tempo em que o Conde do Prado i66%.

guardou no quartel referido a determinação de D. Balthe-

ar Pantoja , cujas refoluções bufcavaõ fempre os meyos de

s encontrar. Na madrugada de quatorze de Outubro fe pu-

eraõ os inimigos em marcha , & fez avifo ao noflb exercito

eltrondo das minas do Forte das Pereyras,& hum dos

òus da Portela de Vez , a que fe deu fogo , recolhida a guar-

içaõ depoys de marchar a retaguarda do exercito.Com efta

oticia mandou o Conde do Prado pegar nas armas , &. com
anta diligencia marchou o noflb exercito , que não pudè-

aõ os Gallegos dar fogo às minas do Forte do Pedrofo , &
deyxáraõ fem ruina. Foy logo guarnecido pelas primeyras

:es mangas de mofqueteyros , que chegarão , & jugou a ar-

Iharia em grande danno dos Gallegos, & os obrigou a a-

reílar a marcha eftimulados ao mefmo tempo dos bata-

íões , com que o Conde de S. loaõ mandou carregarlhes a

etaguarda , & havendo caminhado perto de duas legoas , fi-

ou aquartellado nos montes de Lordelo , fitio de que arnea-

ava Melgaço por Ponte de Mouro , não íe retirando para

lonçaõ , eílrada, que também lhe ficava livre. O Conde do
'rado alojou o exercito no quartel da Bulhofa , próprio pa-

a acudir a qualquer perigo , que fõbrevieíTe : & D.Balthezar

lantoja bayxou da Serra para a margem do Minho, Sc aquar-

ellou o exercito entre Monçaõ , & o Forte do Mouro, forti-

cando hum quartel no lugar de Barbeyta com tanta cautela,

ue manifeftava o receyodeíer desbaratado o mefmo que

avia fahido em Campanha, moftrando querer defa fiar aos

layores perigos. Defte alojamento mandou D. Balthezar

econhecer Melgaço : porem os exploradores foraõ tam mal
ofpedados da guarnição, que não voltarão a inquietala : Sc

> Conde do Prado tendo noticia, que eftava vifinho Manoel
?reyre de Andrade,General da Cavallaria da Beyra,com tre-

entos cavallos , & novecentos Infantes , chamou a Confe-

10 , & propoz que o exercito inimigo com indiílbluvel per-

inacia perfiftia na Campanha , & que quanto eraõ as razões

vays forçofas de fe retirar às fuás Praças, para fe livrar das

ídemencias do tempo , & aospayzanos de Galliza das ex-

Llíij torfões,

II

III 1

'

IIIII
''1
, 1 1

III



PORTVGAL RESTAVRADO.
torfões ,que padeciaõ no feu ftiftento , Sc exorbitâncias do

Eftrangeyros , tanto mayor cuydado devia occafionar a reíc

luçaõ de D. Balthezar Pantoja fortificar o quartel
, que occi

pava,com tanta attençaõ , que parecia o fabricava para paíTí

nelle todo o Inverno : que a infelicidade , que D. Balthezí

havia experimentado em todos os recontros daquella Can
panha ( que puderaõ fer batalhas , fe o feu receyo as não de

viára ) infinuava que não haveria reíòluçaõ/por árdua que fo

fe ,
que não abraçaífe , por dar cor aos feus infortúnios ; qu

nefta confideraçaõ era precifo bufcar-íe meyo de defarreyg;

os inimigos daquella Provincia quaíí exhaufta de mantimei

tos
,
porfer devaílada de dous exércitos tantos dias ? q afla

havia juftificado a fua fertilidade em fuftentalos , principa

mente conftando não fe haverem alterado os preços dosm
timentos:que elle em fatisfaçaõ da virtuofa igualdade dos an

mos, que em todos os que aíiiftiaõ naquelle Confelho ,hav

experimentado , de que fe reconhecia agradecido por circuj

ftancias inexplicaveys , determinava , fem interpor juizo, f

guir o que fe venceife em matéria tam importante, na fé <

que havia de fer o que may s conviefle ao ferviço d'ElRey , i

ao credito das fuás Armas.

Ventilou-fe largamente no Confelho efta propofiçaõ

,

refolveu-fe , depoys de diverfas , & importantes coníider

ções, que o exercito paífaífe a alojar a Turperis , quedivic

o Ribeyro de Gadanha da Campanha de Cortos , & era fo

embaraço, que ficava feparando os dous exércitos , òc que i

mefma noyte,que fe occupaífe efte quartel,fe adiantaífe hu
corpo de Infantaria com Mineyros, & mantas, que em cout

nentefe arrimaflemao Caftello deLapella ; porque nadil

gencia de inveftilo coníiftia a certeza de ganhalo , poys dai

do-fe tempo aos inimigos de o foccorrer , feria o intento ni

fó difficultofo, mas quafi impoflivel, & que nefta contingei

cia fempre era faétivel lograr-fe ointeto pertendido de dei

lojar os Gallegos do quartel , em que eftavaõ , &confequei
temente de toda a Provincia.Foy efta opinião uniformemei

te feguida de todos os votos , & executada com fumma br

vidade,pondo-fe o exercito em marcha a nove deNovembi
a occupar o quartel referido ; & como muytas vezes ate a d

rnaíiac
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laíiada diligencia he nociva , por fer a regularidade nivel- Anno
da entre os dous extremos da preífâ, Sc vagar, & fó a ordem i6óz.

Hiíumma a prefeyçaõ das emperzas , a brevidade de mar-
:iar o exercito perturbou a difpoíiçaô de fahiremde vãguar-

Í os Mineyros >, & inftrumentos deftinados , para fe arrima-

ra às muralhas de Lapella ; & efte defcuydo dificultou à

npreza , nãò havendo nelle mays defculpa \ que ferem ordi-

írianlenteasidèas , comoasfementeyras , que produzem
)nforme a terra ,emquefelançaõ. D. Balthezar Pantojacõ
primeyro avifo do movimento do noíTo exercito para Tur-
>ris,largou o alojamento,em que eftava,& fe arrimou a Mõ-
iõ,& na mefma noyte paliou o Minho, & diípoz o foccorro

\ Lapella, que a noífa artilharia começava a bater com dous
eyos canhões, duas peças de fette, & hum morteyro, & no
incipio do attaque Te levantou hum Fortim : porém a em-
•eza fe hia continuando com infuperavel perigo ; porque
. Balthezar fe oppoz ao noífo intento com todo o exercito,

em cinco baterias fez jugar dezanove peças groífas, que
ppofto fe plantarão da outra parte do Rio,naquella he tam
treyto, que fe pode julgar porfoífode Lapella, por cujo
fpeyto todas as bailas fe empregarão nos noífos quartéis ,

não perdoava D. Balthezar a diligencia algúa,pornão a-

efcentar com algum novo defar os infortúnios paífados,en-

ndendo q no ferviço dos Principes não pode o vaíor, nem
Doa difpoíiçaô evitar fahirem fempre condemnados osin-

Lices.Era nefta vigilância o mays prejudicado oMeftrede
ampo Luis de Sancè , a quem o Conde do Prado havia eti-

*gue o governo do aproche,pleyteandofelhe qualquer pal-

de terra , que ganhava pcom tanto ardor , & multiplicado

>der, que nem fer continuamente regada com fangue,lhe
da colher fruto do feu trabalho. Chegando porem a alo-

•-fetirodepiíloladaeftacadade Lapella, laborava a arri-

aria inceífàntemente contra aPraça,crefcendo nas plata-

rmas o numero das peças : porém pela eítreyteza do re-

íto recebia mayor danno das bombas , que cahiaõ no apro-
e

, onde os Cabos aíTiítiaõ com valerofa emulação, & ven*
1 o Conde de S. loaõ crefcido o noífo exercito ao numero
treze mil Infantes

;
& mil & quinhentos cavallos > provo-

cava
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Anno cava inceflantemente os inimigos a pelejar fora dos apre

1661. ches : porém elles com repetidas fortidas procuravaq fó fu

pender a execução do trabalho. Húa das noytes,em que eíb

va de guarda o Commiffario Geral Ioaõ da Cunha Sotto-M

yor com quatro batalhões , foraõ vivamente attacados os li

fantes> que trabalhavaõ: porem tam valerofamente defei

didos, que os Caftelhanos fe retirarão com grande perd

Repetiu-fe efte mefmo intento na noyte de dezoyto de N<

vembro , eftando de guarda com o mefmo numero de bat

lhões o Tenente General Fernaõ de Soufa Coutinho ; m
era tam grande a tempeftade da agua, que competia com

do fogo , que da Praça, baterias , & exércitos fe repetia ta

inceflantemente ,
que fazia refplandecer o efeuro das nuvei

que cobriaõ o Ceo , & o tenebrofo do fumo que oceupava

ar. A tempeftade , & o eftrondo diffimuláraõ o rumor da pi

fagem de mil cavallos , outros tantos Infantes, & quantida.

de Granadeyros,que paífáraõ a Lapella por húa ponte lan<;

da em o fundo de dous braços ,
que formaõ no Rio Min]

húa pequena Ilha , & unido efte corpo aos may s defenfoi

da Praça , inveftíraô tam funofamente o aproche , que de

lojáraõ todos os que trabalhavaõ nelle. Acodiu Fernaõ

Soufa, & fazendo deter os Infantes ,fe travou húa profia

contenda, determinando os inimigos confervar o que ha vi

ganhado , & Fernaõ de Soufa reftaurar o que eftava perdic

De hum , & outro exercito fe repetirão os foccorros defor

que a fer o fitio mays efpaçoíò ,fe pudera nefte dia trava

batalha. Vltimamente depoy s de muytas mortes , & difpi

dio de fangue tornou Fernaõ de Soufa a recuperar o aproe.

retirando-feosGallegos com perda coníideravel , fignal;

do-fe nefta occafiaõ D.Luis Manoel deTavora com tanta p

ticulandade , que merecerão os feus poucos annos infinii

applaufos , o Capitão de cavallos Fernaõ Pinto Bacellar

o Tenente de Fernaõ de Soufa , Thomás Ribeyro de Sa

payo. Ao mefmo tempo defta fortida ,
querendo D. Balrl

zar entregar-fe todo à fortuna nefte ultimo combate, m;

dou inveítir por varias partes o noflb quartel : porém a vi

lancia invencivel do Conde do Prado , & dos mays Cab

& Officiaes do exercito desbaratou efte empenho , fendo

leroíàme.
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erofamente rechaçados todos , os que furiofamente inveftí- Anno
aõ. A menhãa dividiu a contenda , & a prudência , & indu- ksóiJ

bria de Ioaõ Nunes da Cunha fez feparar os exercitos,quan-

o parecia mays indiííbluvel o empenho em que fe achavaõ,

edindo a reputação das Armas Portuguezas , que o Conde
o Prado não deíiftiífe do intento de ganhar Lapella , Sc dif-

cultando-o os contínuos foccorros, com que fuftentava efta

raça o poderofo exercito contrario.

Nasfufpenfõesdasefcaramuças havia tido Ioaõ Nunes
igar de introduzir em o Marquez de Penalva praticas dea-

iftamento das duas Coroas , moftrandolhe evidentemente

s intereíTes públicos , & a gloria particular , q poderia con-

:guir , efcurecendo nella os fucceííbs paflados, que nas def-

:tenções defeu pay apodiaõ abater; Sc conhecendo Ioaõ

lunes que não defagradavaõ eftas propofições ao Marquez
e Penalva , esforçou o combate politico, & a titulo de fami-

aridade , Sc confiança lhe communicou , que eftava para fe

incluir húa liga coma Coroa de França; ôccomo o Mar-
uez tinha noticia de que efta matéria fe tratav a , fezlhe grã-

e impreífaõ entender
, que fe concluhia, Sc reconhecendo-a

>aõ Nunes na fynceridade do .feu animo , penetrou , que íè

efcobria caminho de fe retirar o exercito com reputação.

>eu conta ao Conde do Prado ( que não era menos índu-

riofo ) Sc alcançarão ambos permiífaõ da Rainha ? parafe

Dntinuarem as conferencias , & tendo o Marquez de Penal-

a confeguido a mefma licença d'ElRey de Caílella,ajudado

eD.Balthezar Pantoja ,que defejava acabar a Campanha
:m novos infortúnios, a poucos lances , depoys de ter prin-

pio a conferencia, logrou Ioaõ Nunes a induftria , com que

avia diípoíto fer o Marquez de Penalva o primeyro , que
ediífe fufpenfaõ de armas , Sc divifàõ dos exércitos , para fe

oder tratar mays formalmente de matéria tam importante,

ceytou Ioaõ Nunes promptamente a propofta,& a vinte Sc

es de Dezembro fe retirarão os exércitos aos feusalojamé-

)s com tanta alegria dos Povos de hum , Sc outro Reynõ ,

avendo-fe divulgado a pratica ,
que os dividiu , como fe ví-

iõ confeguido o tratado da paz,a que ainda fe não havia da-

3 principio. Foy Ioaõ Nunes continuando as conferencias^

havendo

f
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Anno
1661.

havendo tirado delias a primeyra utilidade de livrar o exei

cito do empenho dolitio de Lapella , &: fuppofto que o ne

gocio ,
que fe tratava,não tinha fundamentos folidos para í

confeguir,foraõ muyto grandes as utilidades , que refultára

deftas conferencias , & com ellas tiveraõ remate os progre

fos defta Campanha venturofamente pleyteada do valor , i

deftreza do Conde do Prado , & dos mays Cabos ,& Ofj

ciaes do exercito ,
particularizando-fe com grande efpecial

dadeoCondede S. Ioaõ,aflim nós importantes foccorrc

de Trás os Montes , como na diligencia com que confegui

formar a Cavallaria da gente mays nobre de Entre Douro, i

Minho,& Trás os Montes , facilitahdolhe com o exempl

do feu valor todas as emprezas ,quefe oíFerecèraõ em di

fenfa daquella Provincia , & fendo próprio inftrumento c

fe augmentar a gloria , que o Conde do Prado confeguiu n

quella Campanha.
Na Provia ^ Provincia de Trás os Montes paliou efte anno quaíi
ciadelrasot. _ . . c \ J

vredas moleftiasda guerra, por le haverem empregado

tropas de Galliza na conquifta de Entre Douro , &: Minta

& por fe não haver quebrado o concerto de feabfter das e
Ponte Galle* 1 1

. t „
go jem acças tradas , & prezas a Cavallana de hua > & outra parte , toca

do o governo das Armas ao Tenente General da Cavallai

Domingos da Ponte Gallego. Teve avifo no fim de Outub

por hum bolatim?que veyo de Monte-Rey , quedaque

parte fe havia por levantado o ajuftamento da fufpenfaõ d

pilhagens. Com efta advertência dobrou a vigilância , & i

fultou do feu cuydado livrar os lavradores da Raya do p:

juizo a que eftiveraõ expoílos ; porque ao avifo , que os G
legos fizeraõ , fe feguiu entrarem com cinco mil homens

Campanha de Chaves : porém achando os gados recolhidi

& os payzanos retirados aos lugares mays fortes, fe recoU

raõ , fem algum efTeyto , aos feus preíidios , & voltando r

fte tempo o Conde de S.loaõ para Trás os Montes com
tropas viótorioías , que havia levado a Entre Douro , & IS

nho , não fó prefervou aquella Provincia dos dannos , q

coftumáraõ padecer aquellas fronteyras; porém foraõ tí

tos , & tam contínuos os eftragos , que padecerão os inir

gos ,
que ate o tempo da paz , como referiremos nos anr

feguint

Montes go-

tema ol enè-

te General

Domingos da

digna de me'

moria.
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Os âoíts par-

tidas da, Bey~

raje unem ao

Conde de ffífc

ia-Fior;

guiares , Foy a fua mina dccaííaõ > pela indúftría dó Córídé*

pelo feu valor,da melhora,^ augmento das tropas daquel-
t$6i

Província.

• O Partido de; Almeyda governava no principio deíié an^

) Ioaõ de Mello Feyo,& tendo noticia a vinte & hum de Ia^

yro , que o Duque de OlTuna marchava com três mil Infari-

s, & oyrocentos cavallos a ganhar Aimofala, & havia feytd

:o em Campo Redondo,porque os da Villa íe nãoquizerad

tider a húa partida , que mandou diante a perfuadilos , fa^

a de Almeyda com trezentos cavallos a tempo q os Cafte-5

anos fe retirarão obrigados de hua grande tempeftade $ Sã

>mo os Rios crefcèraõ com as aguas* valendo-fe loaõ dó

ello da opportunidade , derrotou na paíTagem delles parte

Infantaria, tomou algúas cargas de munições,& ferramen-i

5 , & fe retirou queyxofo , de que o Conde de Villa-Flor d

o foccorrèra atempo , que pudera lograr melhor fuceeffd.

)Ucos dias depoy s do referido, apertado de achaques pediui

:ençaá Rainha pára largar o governo. Concedeu-lha 3 no-

^ando-o Confelheyro da Fazenda 5 & fieàraõ os dous Par-

los entregues à direcção do Conde de Villa-Flor> & tendo

:fte tempo avifo do Conde de Schomberg , que era muytd

iportante fazer algúa diverfaõ ,quefepara{TeaCavallaria

imiga que eftava junta , mandou ao Meftrede Campo D10-

) Gomes de Figueyredo com quatrocentos Infantes,& £en-

6 cincoenta cavallos governados pelo CõrniíTario Geral

. Martinho da Ribeyra,que marehafíe a interprender a Vil-

de Eljas rica , & opulenta. Executou elle a ordem com fe-

edo , & cuydado, de q refultou entrar na Villa,fem fer fen*

io.Gariháraõ logo os foldados todos os poftos neeeíTariosj

ira impedirem aos rnoradores,q fe recolheíTem ao Gaílello*

femoppofiçao faqueáraõ a Villa,em q acharão defpojo$,cõ

pudèraõ tolerar â falta de pagamentos , q por dilatada, era

uyto feníível. Retirou-fe Diogo Gomes, & o Conde de

illa-Flor preveniu as Praças , & teve a gente |)romptá $ por

e chegarem repetidos avifos de que o Duque de Oííuna fe

"eparava para fahir em Campanha ao mefmo tempo , que D.
aõ de Auftria , & D. Balthezar Pantoja deíTem principio

^sfeus progreffos nas Províncias de Alentejo,& Entre Dou-

Mmm

3
-
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Apno ro , & Minho , & não lhe embaraçou efte cuydado foccorn

lóói. ao Marquez de Marialva eom quinhentos Infantes pagos

dons Terços de Auxiliares ,dous mil Toldados da Ordenai

ça , & duzentos cavallos , ficandolhe por efte refpeyto mu 1

to faltas de munições dez Praças principaes, & vários C
ftellos importantes , acrefcentandolhe o embaraço a falta (

aíTento de paõ de munição, & dinheyro para o pagamen

dos foldados ; defordemque attribuhia fem caufa à inimiz

dedo Secretario de Eftado Pedro Vieyrada Silva,& cheg<

a tarn manifefta demonftraçaõ, que pediu à Rainha Miniftr

a quem recorrei!e ; diligencia , que Pedro Vieyra íentiu e

ceííivamente, pela contingência de fe poder fuppor,que pr

feria payxões particulares ao grande zelo , com que trata'

da defenfa do Reyno , fem fe lembrar fer eíta a forçofa pe

faõ de qualquer Miniftro publico ; officio tam pezado ,
qi

nem bafta concorrer a virtude do animo dom a felicidai

dosfucceflbs para o fazer ligeyro,* porque afortuna do IV

niftro benemérito faz tiros aenveja,a defgraça,&a ign

rancia ;fe ferve puramente , tem por oppofto o malevok

que caftiga : fe defacerta, a mefma culpa com que condem

o innocence : & he tam cega a ambição dos homens
, que

;

rifcaõ não fó a vida ,mas a alma , por lograr occupações ta

perigofas
,
que os acertos, 8c os erros igualmente pende

para o precipício. Ao pafiTo que crefciaõ as noticias , de qiií

Duque de OíTuna fahia em Campanha , fe multiplicava o

perto y que o Conde de Villa-Flor padecia ; mas vencendc

íua actividade todos os impofliveys ,tomou fobre o feu cj

dito o trigo , que era neceíTario para o lavor do paõ de mui

çaõ : pagava com o feu cabedal as carruagens, & as ferrage

dos cavallos , &. ajudava-fe para o remédio de tantos ince

venientes da aótividade de Manoel Freyre de Andrade , n

Vãmente provido no Pofto de General da Cavallaria daqu

laProvincia.

Paffaraõ alguns mezes fem algum encontro : no de

tubro teve D. Sancho noticia, que a Cavallaria dos Caftell

nos fe acrefeentava com Companhias de Catalunha , defe

cupada a fronteyra de França das guarnições, com que fe d

fendia , pelo beneficio do cafamento , & paz celebrada ent
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i
duas Cofoas.Antes que os novos íiofpedes tomáííem mais Aníi

)nhecimentoda Campanha , & primeyro qué perdeífefhçj ií

ilor de moftrar aos amigos , & contrários os eífeytos da fuá

foluçaõ, & a fciencia da fua difciplina* ( vaidade, que rnuy-

s vezes tem precipitado aos foldados mais prudentes > &-.

gilantes ) marchou D. Sancho com duzentos & fèífenta

vallos a fe embofcar entre as Praças da Sarça j 8c Salvater-

, 6c mandou ao Cõmiflario Geral D; Martinho da Ribey-

,
que com hum batalhão oceupaífé hum pofto viíinho à

irça
, pára carregar os cavallos , que fahiflem delia â defcò-

ir a Campanha. Ao amanhecer fahiá daquella Praça húá

quadra ,& foy carregada de húa partida noffa, difpoíla pâ-

efteeffeytò; Eftàvaõ na Sarçd alojadas fete Companhias
\ cavallos > cinco de Catalunha , duas da guarnição ordiria^

i.Achavaõ-fe montadas as do Baraõ deS. Chriftinái& as,

s D. António Pinhatello > fobrinhò do Duque de Monte-

saõ. Tanto que ouvíraõ tocar arma , fahíraõ os dous Câpi-

es em íbecorro da efquadra $ & como eraõ põiico práticos

;> terreno , brevemente fe acharão cortados das Gorhpâ-

íiàs de D. Martinho da Ribeyra^ Pertendèraõ refiftir > más

y fem effeyto , & quando quizeráõ retirar-fe , as acabou D;

[artinho de derrotar , falvando-fe unicamente o Baraõ de

mta Chriftina. OsmaysCfficiaes, & foldados foraõ mor-
is , & priíioneyros , & entre eftes D. António Pinhatello.

etiíou-fe D, Sancho, & os Catalães fé acautelarão , eícar-

entados defte rháo fucceflb*

O Du^jue de OíTuna applicávâ , quanto lhe êra poííiveí

,

hir em Campanha , & o primeyro de Iunho intentou pairar

Ribeyra de Águeda ,& entrar no termo dê Gaftello-Ro-

'igo. Teve avifo Manoel Freyré , que afíiftia era Almeyda

,

archou com trezentos cavallos, & averiguando que haviaa

iffado ò Rio mil & quinhentos Infantes ?p§ mandou iríve-

ir pelo Cõmiflario Geral D. António Maldonado , de que
faltou retrocederem com algúa perda , & o Duque de Of-
na retirar-fe para Ciudad-R odrigo. Voltou Manoel Frey-

para Almeyda , & dentro de poucos dias chegou o Conde
i Villa-Flor àquella PraÇa y entendendo que toda á inclina-

íõ do Duque de OíTuna êra fazer guerra por aquelle d&íWt
Mmm i)
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Ânno to , & que juntava tropas para dar à execução efte intente

i6di. Com efta prefunçaõ uniu a gente paga , Auxiliar, & algua d

Ordenança > & deyxarido as Praças guarnecidas , marcho

para o Sabugal > onde achou noticia \ que fe havia defvanec

do a determinação do Duque de Offuna , & que em Alverg;

ria havia entrado hum groífo comboy. Entendeu poderi

prejudicarlhe na retirada ,
&' com efte fim mandou ao Con

miííario Geral D.Martinho da Ríbeyra com duzentos cava

los , & teve tam bom fucceífo > que derrotou o comboy , (

fez prifioneyros duzentos Infantes , & alguns cavallos , fer

do o Capitão Andrè Tavares de Mendoça , a quem tocou

melhor parte defte fucceííb , acompanhado de loaõ de Sa

danha , & Salvador Corrêa , ambos eftudantes de pouca id;

de
,
que por curioíidade haviaõ paífadoà Beyra, & refiftíra

laro-o efpaflb a muytos Caílelhanos , com quem pelejárac

atè q fendo foccorndos,os desbararáraõ.Retirou-fe D.Man

nho , & o Conde de Villa-Flor paíTou a Almeyda , & aplicc

todo o cuydado a acodir aos muytos perigos , que ameaç

vaô aquella Provinda , fendo muyto poucos os meyos co

que fe achava para refiftir tam coníideravel empenho.

Entra o i>*- Dilatou o Duque de Oííuna fahir em Campanha atè oy
?«f deoflk-

^j^jjjq determinando utilizar com os feus progreííbs os í

partidos da £>joa5 de Auftria. Conftava o corpo do exercito , com qi
Beyra com o & .

«i t f 11
exercito de marchou , de ieys mil Imantes , oytocentos cavallos , no 1

cajhiu.

peças(je artilharia de Campanha, quatro meyos canhões

quinhentos carros ,
quantidade de munições , & vários i

ftrumentos de expugnaçaõ. Tomou o primeyro alojamen

no Forte de Galhegos ,tres legoas diftante de Almeyda

duas de Vai de la Mula /continuou a marcha pelo termo <

Caftello-Rodrigo > onde queymou alguns lugares abertos

ameca ate* que ° Conde de Villa-Flor havia mandado deípovoar,fez í

vanur bnm to em Efcalhaõ \ & nefte lugar, que fica viíinho da Raya,d<

çaihrí. principio a hum Forte. Achava-fe o Conde de Villa-Flor (

sae o conde quatro mil Infantes , em que havia fó hum Terço pago , co

i^cãml *e7s Companhias de cavallos , a que fe uniaõ alguns da

nha, &obn- denança , falto de mantimentos ,& dinheyro , mas com í

f!r°

a
" brada confiança no feu esforço , & diligencia. Com efta ge

te tomou alojamento na Ribeyra de Aguiar , meya legoa <

Efcalha
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fcalhaõ ; porque defte íitio cobria grande parte dos lugares

e Ribacoa; reíòluçaõ com que atalhou o intento do Duque
e OíTuna , que fe achou grandemente embaraçado , não fa-

endo determinar-fe , nem a pelejarcom o Conde de Villa-

lor no quartel , que havia occupado , nem a inveftir a Praça
uarnecida, & refolvendo tomar a eftrada mays fegura,fe re-

rou para Ciudad-Rodrigo, & o Conde de Villa-Flor ven-

3 lograda a fortuna , que não efperava
, paíTou a Efcalhaõ ,

aperfeyçoou o Forte , que o Duque de OíTuna havia co-
eçado , & deyxando-o guarnecido , fe retirou para Almey-
i , & fem dilação licenciou aos Toldados Auxiliares , & da
rdenança, para acodirem ao remédio das fuás cafas no re-

>lhimento das fementeyras. Valeu-fe o Duque de OíTuna
:fta noticia , & havendolhe chegado novos íoccorros , que
e remetteu D, loaõ de Auftria , mandou avançar vinte ba-
lhões de Cavallaria ao Forte de Efcalhaõ; porém reconhe-
ndo o melhor guarnecido , do que imaginarão , & a Cam-
inha totalmente falta de agua , por haver o Conde de Villa-

or mandado cegar algúas fontes , que nella havia , a que a
irça ardente do Sol tinha perdoado, voltarão para Ciudad-
odrigo , & vendo o Duque de OíTuna repetidas as infelici-

ides , intentou , & confeguiu atalhar a defgraça com a in-

íftria. Governava o Forte de Efcalhaõ o Alferes loaõ Ro-
igucs do Terço de Bartholomeu de Azevedo : mandoulhe
)r húaintelligencia offerecer grandes partidos , fe lhe en-

sgaíTe o Forte. Deu entrada o Alferes a efta propoíiçaõ , &
>oucos lances venceu a ambição a fidelidade , & contratou
tregar o Forte. A vinte & dous de Septembro , Teguro o
aque de OíTuna na verdade da offerta , fahiu de Ciudad-
xirigo com a Cavallaria , & duzentos Infantes , & fem re-

tencia entrou no Forte,por haver o Alferes fechado as ar-

is , & as munições com tanta fegu rança , que não pudèraõ
foldadosufar delias, quando fentíraõ a chegada dos Ca-
milianos. Adiantou o Duque as fortificações, reforçou a
arniçaõ

, & retirou-fe para Ciudad-Rodrigo a premiar ao
ydor a fortuna

, que havia confeguido.

Chegou a notícia da perda de Efcalhaõ ao Conde de Vil-

Flor , & bufcou o defafogo do feu íentimento na refolu-

çaâ

Recuperado «

Duque for

tratos
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çaôde o tomar a recuperar por meyos mays decorofos , &

com efte nobre impulío do valor juntou diligentemente tre

mil homens pagos,& Auxiliares, governando os pagos <

Meftre de Capo Diogo Gomes de Figueyfedo acompanha

do de Diogo Dias Sargento Mayor de Bartholomeude Aze

vedo , os Auxiliares o Meftre de Capo Francifco de Sá Cot

tinho ,& os Sargentos Mayores loaõ Gonçalves /Luis d

Silva , & Manoel Fernandes Laranjo j & feyfcentos cavallc

à ordem do General da Cavallaria Manoel Freyre de Andn

de,aífiftido dos Cõmiflarios Geraes D. Martinho da Ribe>

ra i
& D.António Maldonado,quatro meyos canhões,& duí

peças de Campanha entregues ao Tenente General da Art

lharia Paulo de Andrade Freyre, munições > & mantimentc

neceflarios, Com efta gente chegou o Conde a Efcalhaõ

treze de Outubro , & com tanta diligencia laborou a art

lharia > caminharão os attaques , & fe abríraõ as brechas,q d

poys de mortos muytos dos fitiados , fe rendeu D. Ghrift

vai Girai Governador do Forte com trezentos Infantes ,

vinte & cinco davaílos ,
prevalecendo no feu animo o me<

do aífalto à efperança de refiftilo , & à certeza de que o D
que de Offuna havia de foccorrelo pela muyta gente com

fe achava , & nas duas refoluções dos dous Governador

de Efcalhaõ, ficou em duvida em qual delias teve mayor p;

te á infâmia. Sentiu o Duque de OíTuna , naturalmente co

rico , exceflivamente efta defgraça, conhecendo-a irremed

vel pela brevidade com que as tropas da Beyra ,
que eftav

em Alentejo,haviaõ de voltar para a fua Província. Todos

Officiaeá, que fe acharão nefta empreza, procederão cc

grande valor,& com efpecialidade o Meftre de Campo D
go Gomes , & não houve perigo nos aproches , que não d

vanecefíe o valor , & aótividade do Conde de Villa-Flor,c

fe retirou para Almeyda com jufto contentamento pelo f\

ceifo 3 que havia lograda , & dentro de poucos dias mand

ao CõmiiTario Geral D.António Maldonado com feys Co

panhias armar a húa , que eftava de guarnição em S, Felio

porém antes que elle chegaífe , teve avifo o Duque de Oí

na ,
q^e mandou fâhíí de Ciudad-Rodrigo a Cavallaria c<

tanta diligencia ,
que em poucas horas marchounove lego

OCc
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OCommiíTario ao amanhecer lançou duas partidas a pegar Anno
10 gado , que fahiu dç S. Felices , para obrigar a Companhia I(s6i.
íe cavallos ao intento de recuperalo. Governavaõ as parti-

as o Capitão Paulo Homem, & António Ferraõ: carrega

-

aõ oytenta cavallos , alguns batedores noflbs
,
que forao a-

ançados; porém os dous Capitães, depoys de breve reli-'

;encia , lhes tomarão quarenta , & quando imaginavaõ, que
s mays ficariaõ priíioneyros no alcance , fe acharão com os
atalhões , que eftavaõ embofcados , mas a tempo, que eíles

zeraõ alto >& os Caftelhanos fabendo o íítio , em que efta-

aoCõmiífario, carregarão para aquella parte, fuppondo
ue feria mayor o emprego. Achava-fe o CommiíTario fem
tays que oytenta cavallos da fua Companhia, & Milicianos:

ttentou pelejar > mas com pouco effeyto. Voltou as coitas,

teve a fortuna de não ficar priíioneyro : retirou-fe com
inta foldados,oscincoenta fe renderão. Paulo Homem,&
ntonioFerraõ , vendo-fe livres , fe retirarão fem perda , &
>m os quarenta cavallos que haviaõ tomado. Dentro de
>ucos dias marchou o General da Cavallaria Manoel Freyre
>m o foccorro, que referimos, para Entre Douro, & Minho;
Dticia que facilitou ao Duque de OíTuna entrar na Campa-
:ia de Penamacor >& queymar naquelle deftrito quantidade
alugares abertos , fem que o Conde de Villa-FlorpudeíTe

zerlhe oppofiçaõ pela falta de gente com que fe achava.

Em quanto três exércitos combatiaõ as fronteyras defte

eyno,não era menos perigofa a guerra domeftica , poys cõ
ays arrifcadas confequencias deítruhia o governo politico,

eyteavaõ-fe nas Provincias de Alentejo , Entre Douro, &
inho

, Trás os Montes , ôcBeyra as contendas militares

)ra com adverfos, hora com profperos fuçcejGTos, & a fortu-

tdehunscontrapezava adefgraçadeoutros. Pelejavaõ na
arte as prudentes attenções da Rainha , & feus Miniftros
ntra asdefordens d'ElRey , &feusafliftentes,&;cQrriaõ
m alivio com tam precipitada torrente os infortúnios,^ não
via loftante ditofo

, q pudetfe fuavizar os dias infelices.En-
i tantas guerras intriní ecas, & externas, & vencendo outras
fficuldades não menos rohuftas, cõfeguiu a Rainha Reger**-'
a conclufaõ da partida da Rainha de Inglaterra. Celebrou-

fe
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feem Lisboa oajufte docafamento com cuftoíàs feitas d(

fo^os , luminárias , & touros ', em que tourearão com grand<

luzimento , &: deftreza o Conde de Sarzedas , o da Torre , 6

D. loaõ de Caftro. Havia chegado a Lisboa(como referimos

o Conde da Ponte , a quem a Rainha fez mercê do Titulo d

Marquez de Sande, alguns mezes antes da Armada de Ingla

terra , & ajuftado tudo , o que continhaõ as capitulações^
chega auf- v <je vencidos grandes obftaculos, chegou a Armada,qu
boa a Arma- Y j P <? ^ ' *

conftava dequatorzeNaosde guerra, cinco àumacas. br

leu General Duarte de Monte-Gui , Conde de Sanduhic cor

o titulo de Embayxador Extraordinário. Acompanhavaõ

Rainha , de mays do Marquez de Sande Embayxador Ey

traordinario ,Nuno da Cunha de Ataíde Conde de Pont(

vel , D.Francifco de Mello,depoys Embayxador a Olanda, l

a Inglaterra , Francifco Corrêa da Silva, com âs mays peííb;

da fua família, quepafíavaõ de cento, Duarte de Monte-Gu

primo do General,como Eftribeyro Mor da RainhaJXHei

riqueZevout Veador da RainhaMãy de Inglaterra , Richa

do Ruxel Bifpo eleyto de Portalegre > como feu Efmoler

D. Patrício Clérigo Irlandez com o mefmo cargo , & outr;

pefíbas de calidade , & feyta a funçaò da entrada, partiu

Rainha a vinte & três de Abril na forma feguinte* Sahiu (

antecamera da Rainha Regente à fua maõ direyta , &: doi

paíTos diante EIRey, 8c o Infante D.Pedro, Officiaes dá Cai

Títulos- , & Nobreza. Defcèraõ pela efcada do Quarto ,qi

entaõ era da Rainha , & bayxaà Sala dos Tudefcos , 6c eh

gando ao topo da efcada , que vay ao pateo da Capella/e d

teve a Rainha Mãy>& como nella era o lugar das ultimas dt

pedidas da Rainha fua Filha, pertendeu beijarlhe a maõ, (

que não confentiu a Rainha Regente )'& abraçando-a , 11

lançou a benção com exterior feveridade ; porque o interi

carinho folicitava differentes demonítrações. Baxou aR;

nhade Inglaterra a efcada entre EIRey , &c o Infante íeus J

mãos , & fazendo inftancias ,
porque a Rainha May fe ree

lheífe , antes de fer precifo voltarlhe as coftas , o nãoxoni

guiu , porque a Rainha efperou ,
que ella entraífe na carros

o que fezdepoys dehua profunda reverencia, a queaR

nha lhe correfpondeu com outra benção , 6c voltou as coíl

am
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tes que feus filhos éntrafíern ftâ carroça, & quando leni te

munhas pode exprimir as demonftraçõesdâsíàiidadeà

gáraõ os olhos em dilúvios de lagrimas , o que refiítíraõ

)rimindo-as obrigados dos refpeytos do eoraçaõ magna^

no , & Real. Entrados os Príncipes na carroça > a Rainha à

ío direyta d'ElRey , & o Infante D. Pedro na cadeyra de

tnte, acompanhados de toda a Nobreza com luzidiílimás

ias , íeguindo a carroça os Capitães da Guarda , foraõ pe^

R.ua Nova à Sè entre as alas da Infantaria formada > orna-

5 as ruas , & janellas com viftofos adereços , & em quântd

dilatou o acompanhamento em chegar à Se ? fe ouvirão re-

tidas falvas de artilharia no Rio , Fortalezas > & Navios

:hórados > que faziaõ Confufa confonancia com os repi-

es dos finos das Parochias , & Conventos , & pelas ruas fe

Sontráraõ difFerentes danças , & fe repetia a confonancia

vários inftrumentos alternados com charamelas* Chegá-

) à Se pelas nove horas da menhãareftavâ a Igreja ricameri-

adereçada , & entrando na Capella Mor com o Cântico

Te T>eum Ukdàhml , fe recolherão os Reys na cortina , pré-

indo fempre no melhor aíTento a Rainha de Inglaterra
., 6c

i quanto durou a Miífa , fe encomendou a vários Fidalgos

tretiveífem iio clauílro da Se o Embayxador de Inglater-

, o Eftribeyro Mbr , & Veador da Rainha , & mays Ingle-

s dê qualidade , que haviaõ chegado na Armada a bufcaf á

linha, por ferem de differente Religião* Acabada a MiiTa,

rnáraõ os Reys a entrar na carroça; & vieraõ pelo Téfrey-

doPaço 5 achando as ruas por onde novamente paífáraó

tn iguaes adereços às antecedentes? &: todos os Arcos

m difFerentes , & viftofas architeófcuras fabricados por or>

m do Provedor dos Armazéns , Contador Mor , & Pro-

dor da Alfandega. Chegando à Campainha , havendo-fe â~

rto o muro do jardim, que fica junto da Ribeyra das Nãos

trou pela nova porta fó o coche dos Reys, & todos os que

aõ no acompanhamento fe apeáraõ , & fahindo por outra

ma do jardim a Ma ponte cuftofamente adereçada, em cu-

remate eftavaõ os bargantins , antes de embarcar a Rainha

: Inglaterra , lhe beijarão todos a maõ , & querendo fazer á

efma ceremonia a EIRey , o não confentiu em obfequio dá

Nnn • Rainha
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Anno Rainha fualrmãa. Entrou a Rainha nòbargantiirijque cuft

i66u famente lhe eftava prevenido > levando-a EIRey pela ma

Embarc fe &Zum ° Infante os Reys,& depoys de todos fentados, enti

a Rainha, & raõ no bargantím a Camareyra Mor , Damas , & Donas

^íu!Zrl honor , o Embayxador de Inglaterra , o Eftribeyro Mor

,

Veador Inglezes, o Marquez de Sande, Nuno da Cunha, n

vãmente Conde de Pontevel , Franeifco Corrêa da Silva
,

D. Franeifco de Mello > que erao as pefíbas principaes
, q

acompanhavaò a Rainha a Inglaterra , os Officiaes da C;

d'ElRey > & os feus Gentif-homens da Camará. Em var

faluas,& gôndolas bem adereçadas, fe embarcou todo o ac

panhamento , feparando fe em outras todos os Tribuna

diftinctos , & em grande numero de barcas fe repartirão rr

ficas , danças , & inftrumentos. Tanto queobargantim de

marrou, fe repetirão no Rio as falvas de artilharia atèaR
nha chegar á Capitania de Inglaterra , onde eftava preveni

húa efeada commoda para fubir ao alto delia , & entrando

Camará , que eftava ricamente adornada , fedeípedíraõ

Rainha EIRey, & o Infante feus Irmãos,& lhe beijarão a m
com muytas lagrimas as Damas , & Donas de honor , fen

fó permittida efta jornada a D. Elvira Maria de Vilhena, C
deça de Pontevel , 8c a D. Maria de Portugal Condeça de I

nalva , que fem cafar, morreu em Inglaterra. A Rainha acoí

panhou feus Irmãos ate o primeyro degrao da efeada do IS

vio, não querendo voltar para a Camará por mays inftanc

que EIRey lhe fez , femqueelle , & o Infante entraífem;

toldo do bargantím, & deípedido do Navio, feguiu a E1R
todo o acompanhamento , voltando a Camareyra Mor , E

mas , & Donas de honorem húa falua , que eftava preveni<

Navegou EIRey para o Paço , fez-fe a Armada á vela , & <

fueceifo da viagem daremos noticia em lugar competem
por tocar na ordem da hiftoria a Embayxada de Inglaterra

A Rainha Regente , logo que partiu a Rainha de Inglat<

ta, achando-fe defembaraçada defte tam grande cuydado q
tinha vencido , rompendo montes de dificuldades, fupera

do controveríias
, que pareciaõ incontraftavey s , & padece

do cenfuras , que puderaõ render outra conftancia, tratos i

dar cafa ao Infante D.Pedro
, que havia chegado á idade

quator
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uatorzeannos com tantas efperanças de lograr os douspó- Annò
>s da vida dos Principes,de-valor , & entendimento , & com i6óz.

im agradável docilidade , que fazia a Rainha juítamente ef-

rupulo de o não apartar o mays que foffe poffivel , dos indi-

nos divertimentos , que EIRey infelicemente infínuava en-

mado da vileza das peíToaSjque indignamente continuavaõ

1 affiftencia da fua Camará. Além deita razaõ havia outras

ío menos poderofas , que obrigarão a Rainha a tomar efte

irtido; a primeyra o intento a que caminhava de entregar

ElRey o governo do Reyno, & gaitar os annos, que lhe re*

affem de vida,nos exercicios virtuofos de húa claufura;a fe*

mda conhecer , que o animo dElRey you por deítino , óu

or inhabilidade , ouporenveja , era tamoppofto às partes

igulares do Infante , que a domeftica affiftencia vaticinava

fua vida o perigo infallivel , & à fua authoridade deícontos

evitaveys, repetidas vezes húa, & outra ameaçadas da info-

ortavel , & inreduzivel cólera d
5

EiRey,- a terceyra,fer efte

coftume dos antiguos Reys de Portugal,darem Cafa fepa-

da aos Infantes com Officiaes de igual qualidade aos dos

rincipes. Tomada eíta deliberaçaõ>& approvada por todos

; Miniftros, que caminhavaõ à. mayor fegurança do Reyno,

egeu a Rainha para quarto do Infante as caías , queoMar-
jez de Caítello Rodrigo havia edificado fobreoTejono

:iodaCorte-Real , & nomeou por feus Gentifhomens da

amara ao Conde de S. Lourenço,do Confelho de Eftado ,

Veador da Fazenda da repartição de Africa , ao Conde de

oure Preíidente do Confelho Vltramarino , & Confelheyro

z Guerra , Ruy de Moura Telles do Confelho de Eítado ,

refidente do Paço,& Eítribeyro Mor daRainha
;
D.Rodrigo

z Menezes Regedor da luftiçaJorge de Mello Confelheyro

t Guerra , & General das Galés , Ioaõ Nunes da Cunha Go-
irnador dasArmas.de Setuval , &; Deputado da lunta dos

res Eftados ?&: juntamête foy eleyto para Sumilher da Cor-

naRodrigo da Cunha de Saldanha,Chátre da Sé deLisboa,q

havia tido efta occupaçaõ no ferviço do Principe D.Theo-

oíio
, para Secretario António de Soufa Tavares Defembar-

ador do Paço; & porque a debilidade do Pnor de Sodofeyta

defobrigava do exercido de Meftre,foy efcoihido com me-

Nnn ij recicla
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recida attençâô Francifco Corrêa de Lacerda \ Sc porque ta

das as pefíbas nomeadas,aííim nas virtudes, comp na qualida

de , & merecimento éraõ das mays capazes do Reyno para

perfeyta educação de hum Principe,foy geralmente apprc

vada efta eleyçaõ , & fó a contradifleraõ os que affiítiaõ a E
Rey> que reveftidos da ambição , .& interefles próprios , cor

vertiaõemoanimo d'ElRey a triaga em veneno , perfuadir

do-o que a Rainha defcobríra na refoluçaõ defta politica, qu

determinava tirarlhe a Coroa , &dala ao Infante > dilatand

por efte caminho a Regência do Reyno. EIRey como íe trã

formava fem reflexão no que ouvia áquelles homens , coi

quem ordinariamente tfatava , imprimindofelhe no coraça

efte fraudulento difcurfo,& faltandolhe prudência para rec;

tar o feu enfado , o publicou tam manifeftamente , que todc

áquelles , que folicitavaõ caminhos para a melhora da prc

pria fortuna, começarão a feparar-fe de forte da affiftencia d

Infante ,
que não fó defemparáraõ a Corte Real

, porèm coi

indigna lifonja fe retiravaõ dos lugares públicos , em que ei

contrando o Infante > deviaò acompanhalo , & não tend

maysafiiftencia ,quea dosfeus criados, com madureza fi

perior aos annos tolerava prudentemente eftas defiguald

áe§6

A quatro de luntio fby o dia , em que o infante fahiu p|
o feu quarto, & no mefmo ponto começou a Rainha a diípc

entregar a EIRey o governo do Reyno, applicandolhe a br

vidade os falfos rumores * que fe efpalhavaõ de contrari(

intentos , & para o fim referido mandou declarar pelo Secr

tariode Eftado Pedrè Vieyra da Silva a Miniftros efcolhidí

em todos os Tribunaes > que no mez de Agofto feguinte , d

de S, Bernardo, determinava entregara EIRey o governo d

Reyno; obrigação que havia dilatado, aííim pelos continue

embaraços da guerra , como pela pouca applicaçaõ , que E

Rey moftrava ao governo da Monarchia, pertendendo, lev

da dos carinhofos aífeélos de Mãy, q EIRey entraíle a gove

nar o Reyno com a melhor educação,q foífe poífivel : porei

q a experiência lhe moftrava , q nem hum , nem outro intent

permittia Deos, q ellalogíaffe; porque a guerra nunca eftiv

ia mays furiofa, nem EIRey rnays precipitado : que dehun

& out
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outro infortúnio entendia * que érao Caufa feus peccàdos,

não occafiaõ a fua negligencia ; porque à defenfa do Rèy-

) fe tinha applicado com as attenções j
que era notorio^á: à

iaçaõ d'ElRey com o defvelo , que devia fer manifeftò \

)rque as peffoas indignas , de que elle fe acompanhava, nãd

aõ aquellas ;
que ella lhe efcolhèra para lhe aífiftirem j & a

)utrinarem, não fendo poderofasasinduftriaspara emerí-

trem os erros da natureza, & que fendo ? como Mãy,fegun-

i caufa ,
pudera dala , & não efcolhela a feu filho , refervan-

> Deos como caufa primeyra fó ao feu fupremo poder eft©

meficio i que não ignorava , que entregar o leme do Navio

.ufragante a Piloto inexperto, era o mayor perigo da tof-

enta,& que por todos os inconvenientes pairara , ferri fa-

:r caio de falfos rumores , £ de que devia fer ifentá a foberá-

a dos Principes ) & aguardara mayor focego em os riego-

os públicos para entregar á EIRey o governo do Reyno i

>rèm que eftava depromeyo o obftaculo do rifco do feii

fpeyto,quetoda$as horas receava profanado da implaca-

1 cólera d' ElRey, porvocada da maliciofa .
aftucia de feiís

dignos affiftenresj & que como com efte perigo não pode-

i outro algum ter igualdade ,
queria lhe difíeflem a forma ?

ceremonias , com quehavia de entregar a EIRey ogovcr-

),• porque a parte,que ella havia de eleger para paflar o tem-

i/que lhe duráííe a vida, tinha já efcoíhido,& determi-

do.

Ouvidas eftas pfudentlílimâs razoes pelos Miniftros, a

tem a Rainha as mandou confultar , refpondèraõ , depoys

: larga conferencia , na fubftancia feguinte : Que todos os

lados do Reynó fê âchavaõ tam cabalmente fatisfeytos

s acções heroycas , que Sua Mageftade tinha exercitado

> tempo do feu governo, depoys da lamentável morte do

renifíimo Rey D. loaõ de eterna memoria,que não fe acha-

i algum de feus yaiTallos , ainda dos que fe julgavaõ menos

/oreeidos , que não rubricaíTe com o leu fangue a fua fatíf-

;aõ ; porque na guerra os fucceífos infeliees íoráõ inferio-.

> aos profperos , & erii os negócios políticos , as alianças

Inglaterra , as aífiftencias de França , & a paz de Olanda

o admit-tiaõ exemplo de mayor felicidade , moílrando os*

intereíTes

An rio

Viários dip

eurjh jobre

efiat&ftrlUcàjSi
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interefles prefentes de toda a Europa,Françâ por cafamento,

tinida com Caflella , Inglaterra por perturbações dependçn

te de ambas as Coroas, Olanda pormáos íucceílos doBra

fil animada a induftriofas vinganças , ôtquefea guerra* 8

a politica, pólos da confervaçaõ daMonarchia,teftimunhavai

as fuás melhoras , como feria poílivel permittir-fe,que S. Ma
geíladeadefemparaíTenotempo , que mays; neceffitava d<

feu prudente governo 1 Que fe S. Mageftade com a fua gran

deza, com o feu juizo,6c com o feu poder, não confeguia mo
derar as inclinações d'ElRey , que feria do Reyno entregue

fuaabfoluta difpofiçaõ, fó regida por diótames de homen

facinorofos? QueS. Mageftade lembrada da obrigação er

que a puzera o teftamento d'ElRey feu marido , (
que na fu

direcção havia livradoas efperançasda confervaçaõ do Re)

no ) & perfuadida das juftas inftancias de feus vaflallos, d<

via fer fervida de mudar de refoluçaõ,ou ao menos differila

tempo ,
que lhe pareceíTe conveniente , & que dado cafo (o

fe não efperava da fua íingular prudencia^que nem a hua,nei

a outra perfuaçaõ fe accommodaíTe o feu foberano efpiritc

devia conííderar o grave efcrupulo em que encorreria , fenã

ápartaííe do lado dElRey , antes de largar o governo , a Ai

tonio de Conte , & todos os delinquentes,que o acompanh
vaõ,devendo S. Mageftade ponderar,que a eftes homens tai

iníolentes deyxava entregue as honras , as fazendas , & vid;

de feus vaflallos , tanto em prejuizo da fua coníciencia,coríi

fe deyxava conhecer dos laftimofos effeytos , ôctriftesefpi

ófcaculos que ameaçavão toda a Monarchia.

A Rainha depoys de lafga ponderação , 5t profundo di

çurfo fobre as eficazes razões referidas , não fe deyxando ç<

vencer,nem da primeyra,nem da fegúda propofição,julganc

o perigo da fua authoridade fuperior a qualquer outro inc<

veniente , cedeu á terceyra inftancia,obrigada do efcrupul

que juftamente fe lhe propunha, mandou a Pedro Vieyra to

naffe a convocar os Mmiftros , & que da fua parte lhes agr

deceíTe tudo, o que lhe avião reprefentado , & que fera ak

rar a determinação de entregar a EIRey o governo do Re

no , intentava, antes defta refoluçaõ , apartar da cornpanfa

d'E!Rey a António de Conte, & aos mays , que com tam a
pa^
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avel defenvolturainfamavaõ as fuás acções: porem quepri- Anuo
íeyro fe lhe aponraflem os meyos,& a forma de fe confeguir

l^lm

le bem fundado difcurfo. Muytas vezes foy conferida efta

lateria pelo Duque do Cadaval , que tinha grande parte em
s mayores negócios , fuperando os feus poucos annos o feu

úo, & actividade , que os frutos da doutrina politica coftu-

aõ madurar; o Marquez de Marialva , o Marquez de Gou-
ja , o Conde de Soure , Iorge de Mello ,D. Rodrigo de Me-
izes, o Bifpo de Targa,eleyto de Lamego, o Prior de Sodo-
yta, o Padre António Vieyra , & o Secretario de Eftado Pe-

*o Vieyra da Silva , & havendo-fe confiderado com grande

rcunfpecçaõ a gravidade deita matéria, & concordado que

a facilitava fer acçaõ tam precifa a confervaçaõ do Reyno,
uno qualquer das mayores >.que fe haviaõ executado pela

a liberdade , por coníiftir nella , ou governar EIRey a Mo-
irchia por meyos indecorofos,& infoportaveys,ou por leys

aftadas,&virtuofas; a difíicultava fer o apofento deAntonio

\ Conte tam immediato á Camará d'ElRey , & andar elle

m prevenido, que oufahiafóradoPaçoaoladod'ElRey

,

l não fahia ; que haver de fer prezo dentro do Paço era arrif-

do , & indecorofo , & por confentimento d'ElRey impof-

réi; porque animado do feu favor começava a ter tanta au-

oridadeem os negócios públicos , que era conferente dos
iniftros eftrangeyroSjôc tinha em feu poder os papeys mays
iportantes da Secretaria de Eftado, & em duvidas tam rele-

ntes parecia o remédio mays conveniente convocarem-fe

3rtes,para que EIRey fem replica houvefle de confentir no
ento commum do Reyno : porém o aperto em que eftavaõ

Povos,& as perigofas negoceações de D.Ioaõ de Auftria,

e não eraõ totalmente occultas , faziaõ arrifcada efta deli-

raçaõ , & achando-fe impenetraveys todos os caminhos

ontados , concordou efte CongreíTo , em que o tempo das

izões das peflbas referidas ,foíTe na hora , em que EIRey
iveíTe com a Rainha no defpacho , & que logo que foíTem

ecutadas,fe déíTe recado aos Miniftros dos Tribunaes, No-
eza,& principaes do Povo, que reprefentaõ corpo de Cor-
I ,& que todo$ juntos entraflem na cafa do defpacho : acá-

doelle , & na íua prefença fe déíTe conta a EIRey do que

fe
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fe havia executado em beneficio da confervaçâõ do Reyno*

Efte parecer firmado pelos Miniftros referidos prefen

tou Pedro Vieyra à Rainha, que o approvou como remédio

fé não o mays faudavel , o menos difficultofo * & depoys d<

ajuftada a forma da execução > & lançadas cuydadofament

em hum papel as razões , que o Secretario de Eftado havia d

ler em publico aElRey , deu a Rainha ordem ao Douto

Duarte Vaz Dorta Ozorio,Corregedor da Corte
,
para q afli

ftido da authoridade do Duque do Cadaval , do Porteyr

jfafrp** Mor Luis de Mello,& de feu filho Manoel de Mello, prendei

d ; conu ,/e* fe a António de Conte , finalandolhe o díã de Sabbadopel

menhãa , em que fecofltavaõdezafeys de Linho* tanto qu

EIRey entraíTe pàrà o defpacho ,* &: as prizoes dos mav

pronunciados
i
que viviaõ fora do Paço,fe encomendara

a vários Miniftros , para que femdifFerença de tempo âsexi

cutaflem j & juntamente ordenou a Rainha, que eftiveí

humNavio prompto para receber os prezos,& que tanto qi

o Capitão fe entregaííe delles , fe fizeíTe á vela > 8c os levai

á Bahia* Ajuftadas , &diftribuidas todas eftas ordens, te

\

E1R ey recado da Rainha , para fe achar no defpacho o dia d<

ftinado. Não íe lhe offereceu embaraço ; & logo que entroi

tiverao ordem a Nobreza , Tribunaes , & pefíbas do Pov<

para fubirem ao quarto d'EIRey, Sc aguardarem nova orde

da Rainha do quehaviaõ de executar, Achavaõ-íe confaf

todos os que hiaõ chegando às Antecâmaras , por não fe h

ver decifrado o fim daquelle movimento,& no mefmo pon

que EIRey entrou no defpacho , fubiu ao feu quarto Luis i

Mello, & Manoel de Mello, & havendò-fe dilatado o Duq
do Cadaval a fegtirar com foldados da guarda a porta da i

tima efcada , encontrando Luis de Mello a António de Ce

te , lhe perguntou pelo Duqne : refpondeu-lhe, que o não li

via vifto , & temendo na inconftancia da fortuna ,
que logi

va > ameaçado o feu precipício , paíTou à cafa interior, que

nha janellas cerradas com grades para o eyrado , & fechan<

ligeyramente a porta, deu volta à chave , deyxando-a nal

chadura. Chegou nefte tempo o Duque , & Duarte Vaz ; i

tentou o Duque abrir a porta com a chave meftra , achoi

dificuldade da que eftava por dentro, 6c prefumindo-fe , q

Antoi
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ítonio de Conte poderia paflar por outra porta , que havia Arfna
caía , ao quarto da Rainha

, paílbu Manoel de Mello a fe- i6óz,m

rala , & o Duque , & Luis de Mello pertendèraõ obrigar a
)nte a que abriife a porta ,o que elle não quiz fazer , nem
[ponder aos repetidos golpes, que deraõ riella, pertenden-
que a dilação com a chegada dElRey lhe ferviíTe de refu-

) aoigrande j
-& perigofo aperto % em que fe achava. Impa-

cte o Duque defte contratempo
,
paffouao eyrado,& viu,

e António de ConteJiav.endo com defatina do medo me-
10 por força a cabeça entre as grades da jairella,para ver fe

fcobria algúa peífoa;-, a quem^pediíle foccorro , não podia,
r mays que forcejava , confeguir recolhela, correu à janel-

&'-pegandolhe nos cabellos, moftrou querer matalo. Ven-
o Conte o perigo imminente , difle ao Duque, que difpu-

íle da fua vida, como melhor lhe pareceífe : reípondeu-lhe-
)uque q aberta a porra , faberia o q fe lhe ordenava : repli-

a
, que íegurandolhe a vida , abriria a porta. Prometteulho

>uquc ;& largando o para executar o que ficava ajuílado,

nou a períiftir a não querer abrir a porta. Exafperado o Du-
e d.eíla cavilaçaõ , mandou buícar dous machados à Ri-
yra das Nãos , & tanto que chegarão , diífe a António de
:>nte,que fe oobrigaífe a abrir com violência as portas
ilRey, que havia de pagar com a vida o fer caufa daquella
^aõ. Chegou nefte tempo o Conde de Caftello-Melhor >

e era o Gentil-homem da Çamara , que eftava de lomana

,

fe havia dilatado na pertençaõ de dar conta a EIRey , que
ava no defpacho,deftes movimentos,o que não pode con-
;uir pelas anticipadas prevenções, da Rainha, & vendo a
liberação do Duque, feoppoz a ella com palavras coleri-

\ , a que o Duque refpondeu com outras femelhantes,&: fa-

ndo a António de Conte o ultimo ameaço , fe rendeu ao
:eyo de perder a vida na confiança da palavra , que o Du-
e lhe tinha dado , & abriu a porta ; logo foy prezo pelo
)rregedor da Corte , & Balthezar Rodrigues de Mattos
}ço da guardarroupa , & pelo eyrado os leváraõ á Ribeyra
sNaos, onde eftava húa falua prevenida , que os conduz
i ao Navio, que tinha as anchoras a pique. No mefmo tem-*

foy prezo Ioaõ de Mattos
, que havia fido moço da Eftri-

Ooo beyra,
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Armo beyra, ÔcFrey Lourenço Taveyra expulfo da Religião de

1(fóz Agoftinho : porem efte fugindo das mãos da Iuftiça ,
fe pi

expirou por hum defpenhadeyro , & ficou tam impoffibilh

do ,
que não foy poflivel conduzilo ao Navio, onde já efta

loaõ de Conte ,.& com os dous irmãos , & Ioaõ deMattoí

fe fez à vela, porque Balthezar Rodrigues ficou em terra,v

lendolhe as diligencias de feu fogro Diogo Botelho de Sa

de , Tenente da Guarda.

Efperava a Rainha avifo de que fe havia dadoà execuç;

a ordem das prizões \ & tanto que o recebeu , mandou entr

na Cafa do defpacho , em que eftava com EIRey , os Titule

Fidalgos , Tribunaes ; Senado da Camará, & Gafados vin

& quatro , q havia mandado convocar, & em prefença de t

dos leu o Secretario de EftadoPedro Vieyra da SíIví* o par.

feguinte:
<J
A obediência qa RainhaN.Senhora deve aos pi

ceytos de Sua Mageftade ,
que Deos tem , & o muyto que

maaRealpeíToâd'ElReynoíTo Senhor, Deos o guarde,

defejo de aliviar eftes Reynos, & de correfponder aos vaíT

los delles o bom animo , com que fempre aifiítíraõ , & trat

lháraò na fua defenfa , foraõ os motivos , que a obrigárac

tomar por fua conta o perigo de governalos, quando a fua i

clinaçaõ,& a fua perda pediaõ refoluçaõ differente. Ate ag

rafolicitou governar àíatisfaçaõ detodos ,femperdoarai

gua circunftancia útil a efte fim : porém reconhece não tt

baftado tantas vigilâncias repetidas, para confeguir tam v

tuofo intento, porque os juizos altiffimos de Deos o não p<

mittem ate agora ; & porque fe multiplicaõ as queyxas coi

muas, a que a Rainha noífa Senhora fe acha obrigada a d

fatisfaçaõ , teve por conveniente convocar na prefença

Sua Mageftade o Reyno, que em falta de Cortes, fe reprefe

ta nos Confelhos , & Tribunaes , para lhes communicar

remédios , que tem applicado às queyxas , de que os con

dera offendidos , ordenandolhes juntamente , que não 11

parecendo fufficientes , lhe reprefentem com toda a libere

de os mays , que tiverem por neceílarios , certificando-fe t

dos, que o feu intento he acertar no que for mays conforr

ao ferviço de Deos , & bem defte Reyno. He queyxa ger

que fenão adminiftra juftiça com igualdade , & porque e
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e a mays principal obrigação dos Reys , & que a Rainha N. Anno
enhora traz mays prefente , vendo que não podia reíolver i66z.

> matérias contenciofas, deliberou mandar viíitar todos os

ribunaes , & Miniítros deite Reyno
, para que havendo ai-

ans, que não fatisfaçaõ às fuás obrigações , recebaõ o caíli-

) ,
que merecer a fua culpa. Sente o Reyno , & a Rainha N.

snhora, mays do que fe pode declarar, que tendo EIRey N.
^nhorosannos competentes para tomar fobre feus hom-
ros o pezo do governo do Reyno , de que a Rainha N. Se-

lora tanto defeja livrar-fe, S. Mageítade fe não tenha appli-

tdoà direcção dos negócios com o cuydado quehepreci-

,& fó abraça exercicios perigofos, & violétos,havendo por

ta cauía repetidas vezes expoíloavidaarifcosmanifeítos,

^pendendo delia a confervaçaõ da Monarchia anhelante de

rr a S. Mageílade todo entregue ás occupações , xjue fó l,he

xiemgrangear a graça com Deos , amor com os vaífallos,

putaçaõ cõ os eílranhos. Nefta coníideraçaõ ordena a Rat-

íaN. Senhora
, que todas peçamos a EIRey N. Senhor fe

mbredeíy , & de nos , gaitando tempo em exercicios di-

íos de fua Real peífoa, & grandeza,encaminhados a fer tam
:ande Rey , como Deos o fez , confolando os melhores vaf-

lios
, que nunca teve Rey, poys fem reparar no fangue , nas

írdas dos filhos , nas defpezas da fazenda , que já nãotem

,

taõ continuamente dando as vidas , fem outro fim mays , q
deconfervaremo nome de vaífallos de S. Mageítade. Se-

ior,pelo que V. Mageítade deve a hum Deos, que o fez tam
'ande, a confolaçaõ de húa tal Mãy , ao remédio de taes vaf-

Uos > que chegaõ aos Reaes pès de V. Mageítade com os

>rações rotos de dòr , & de defejos nafcidos do mays inte-

or de fuás almas de \ erem a V. Mageítade com faude nos

haques do animo , affim como fuás lagrimas a alcançarão

í Deos para V. Mageítade nas doenças do corpo , que mude
• Mageítade os caminhos porque anda , & que nos livre

>r fua Real clemência dos fobrefaltos, em que o amor , & o
fejo da vida , & faude de V. Mageítade nos traz continua-

ente. Empregue V. Mageílade melhor feu talento , feu va-

r , & generofidade de feu animo , imitando , como V. Ma-
ítade tanto defeja , as virtudes daquelle tam grande Rey,

Ooo ij
.

author
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Anno author danofla liberdade, cujas memorias , cujas íaudâde

\66i. viviráô eternamente em noflos corações > & íbfranos V.Ma
geftade fazermoslhe eftas lembrançasjporque fetvir os Rey

a feu gofto , he gofto ; mas fervilos , dizendolhe às vezes , <

que poderá não lhes contentar , he viftude muyto própria d

vaílallos Portugueses , & juramos , como já temos juradoj

juraremos mil vezes poftrados humilifíimamente aos Reae

pèsdeV*Mageftade, amayor obediência, & amayor refc

luçaõ de dar as vidas pelo Real ferviço de V.Mageftade.

Não he menos aqueyxado Reyno,&o fentimentõ d

Rainha N.Senhora de fe haveré introduzido noPaço,& mu]
to junto à RealpeífoadElReyN.Senhor ,fogeytos deinft

ríor qualidade , ôtde taes coftumes , confelhos, & artes , qi

para fe eftabelecerem no poder , & favor, que tem tomado

femeaõ deíliniaõ entre os Grandes, & divertem a natural b

nignidade d'ElRey N.Senhor,a fim de feus intereíTes,proci

Irando perfuadirlhe , tem neceílidade de fuás peífoas , pa

conciliar os ânimos de feus vaflallos , para os por k fua ob
dieíicia ,

para fer Rey entre os mefmos > que para que S*M
geftade o feja ,-lhes parece a cada hum pouco mil vidas , pe

turbando com a fombra de S. Mageftade os meyos do bo
governo , & da juftiça , cômettendo de noyte , & de dia <

deliólos, que com tanto efcandalo faõ notórios nefta Cort

que feElReyN.Senhor os foubera, todos os caftigára co

muyto rigor , atrevendo-fe a intentar difcordia ate no fagr

do com difcurfos indignos de toda a imaginação contra

decoro da fé,do fãgue,do amõt,do refpeyto,& da unicà,& 1

gitima adoraçaõ,q fó eílá na Real peífoa d'ElReyN.Senlio

Gomo efta queyxahe a mayor , & que ío envolve em fy ti

das as outras , porque fe falta com ellas muyto principalm

teà juftiça, & a principal caufa dos divertimentos d'E1R(

N.Senhor, & a que muyto perturba, & pode perturbar ma]

gravemente ao diante o foçego commum no mays interio

&feníiveldoReyno,fe tem reprefentadoà Rainha N. S

nhora muytas , & muytas vezes com toda ainftancia p<

grande parte dos Miniftros , que fe achaõ prefentes , & p(

outros , que o não eftaõ , & por peífoas zelofas do ferviço c

Deos , & bem do Reyno^de muyta edificação na vida , & n;

virtude
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irtudes > convém muyto muyto atalhar efte danno, de rnays Armo
e outras razões ,

por aplacar a ira de Deos.N. Senhor
, que t^u

ds caftiga tam gravemente , tirando de junto à Real PeíToa -

i$. Mageftade eftes inimigos , que nos põem a Corte em
ayor perigo, do que os Caftelhanos nos põem nas frontey-

s ; porque eítes ,
quando muyto , nos tiraõ a vida , & os ou-

os a vida, a reputação , o favor , & milericordia de Deos.

onformando-fe a Rainha N. Senhora com o commum fen-

: de tantos , & tam graVes Miniftros > & vaíTallos.

andado executar affim >& o quiz fazer afaber a todos os

ribunaes juntos, para que tenhaõ entendido, & por elles

do o Reyno , a eftimaçaò , que S. Mageftade faz^ & fará

tíipre do zelo , advertências , & confelhos de taes peílbas,

fe certifiquem melhor do grande defejo j
que a Rainha N.

inhora tem de fatisfazer às obrigações da fua confciencia

,

da regência do Reyno , em quanto o tem à fua conta.

Senhor, ifto que tenho referido o mays brevemente que

ide > não he meu na fubftancia , nem ainda nas palavras : he

mo tenho dito dos Miniftros , & dos vaíTallos , a que o ze-

:,a confciencia , a honra, & o defejo da faude publica obri-

ga reprefentarà Rainha N. Senhora > & faõ tudo coufas

m conformes à razaõ , & á juftiça , de que V. Mageftade he

mzelofo
,
que efperamos muyto confiadamente do juizo

j
V.Mageftade , da fua clemência , M da inclinação , que to-

>$ conhecemos em V.Magcftade para o melhor , do muyto

íe aborrece a lifonja, & eftima a liberdade,& inteyreza dos

iniftros, que não fó approve o que com tam boas coníide-

ções eftá difpofto,mas que conheça a igualdade>& o foce-

> do feu Real animo , a boa tenção j & o cordeal affe&o, cò

ie o aconfelhou, & obrou o Reyno por meyos de tam grã

:s vaíTallos : aífim o pedimos poftrados humiliffimamente

ante do Real acatamento de V.Mageftade.

Acabado de ler efte papel ( copia tirada do origínal)beÍ«

raõ todos , os que eftavam prefentes , a maõ a EIRey , & á

linha , & EIRey , não havendo percebidoem todo aquelle

to mays , q os eccos das razoes repetidas por Pedro Viey-

3 fahiu delle muyto fatisfeyto do amor, que devia a fua

ãy 3 &. a feus vaíTallos , & perguntou ao Monteyro Mòr^fa

aquelle
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aquelle ajuntamento foraõ Cortes. Refpondeulhecomin
tey reza , & verdade folida

, que as publicas quey xas de tod

o Reyno , aflim de António de Conte , como de outras pei

foas , de que fe fabia punhaõ a vida de S. Mageftade em per

go , & a fua authoridade em diferedito > & por confequenci

aconfervaçaõ do Reyno em manifefto rifeo , obrigarão

Rainha a dar ordem , para djosfeparaífemda companhia d

S.Mageftade , prendendo-os , & defterrando-os ; o q fe havi

executado por confelho dos vaíTallós zelofos, & amantes d

S. Mageftade , & que na prefença dos Tribunaes fe dera a
'

Mageftade conta no papel, que fe lera, defta deliberaçaõ,pj

raquefoífe fervido approvala,poys nella fe havia acodid

ao ferviço de Deos , & ao dé S. Mageftade. Ouvindo EIRe
eftas razões do Monteyro Mor > que devia agradecerlhe , ei

tregue todo aos precipicios da cólera perguntou onde efta>

António de Conte , que queria hir bufcalo. Refpondeulhe
Monteyro Mòr > que S.Mageftade não devia apayxonar-f(

porque aquella ácçaõ fora não em offenfa > mas em benefici

feu , de que devia dar muytas graças à Rainha , & a feus M
niftros, poys que com tanto zelo apartavaõ do lado de S*M
geftade homens , que tomando-o fó para fy , lhe faziaõ pe
der o amor de todos , que deviaõ veneralo com o amor de i

lhos,& refpeyto de vaíTallós , de que fe abftrahiaõ , fem
quella feparaçaõ ; & por efte refpeyto os haviaõ embarcad
em hum Navio , que já eftava fora da Barra na derrota da B
hia. Ouvindo EIRey eftas prudentes razões do Monteyi
Mór , ficou focegado ; porém fahindo o Monteyro Mor <

fua prefença , & entrando nella outros menos zelofos , fenc

omays arrojado humRepofteyro chamado Manoel Ant
nes , lhe introduzirão novos incentivos de ira , & lhe enfin

raõ myfteriofa diífimulaçaõ
, que fe lhe defcobriu, pela de

gualdade do animo pouco difpofto a faber ufar das rila&en
dainduftria.

No dia feguinte acodiu toda a Nobreza a acompanh
EIRey á Tribuna , & o Infante

, q a Rainha havia obrigade
não concorrer nos fueceífos antecedentes , moftrou a EIRí
ran.o carinho , & obediência, q fe fizera reflexão , pudera e<

nhecer nac^uelle a&o , q todas as demonftrações executad

havii
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rkô fido em ordem á fua mayor fegurança , & grandeza ; Anno
rèm como os intereflados na mudãça do governo lhes não 1661.

ivinha levar efta matéria pelos caminhos da razaõ , & fó

sriaõ tirar a fubftancia dos feus intentos da apparencía , &
> da realidade>começáraõ a introduzir no animo d'ElRey>

lefpalhar na ignorância doPovo,quea Rainha,& todos o$

z a aconfelháraõ , haviaõ delinquido contra a authoridade

ai, dando titulo de cadafaifo,& a fentença de degredo em
»eça alheya ao aóto de fociedade,que a Rainha na prefença

ÍARey havia celebrado , aereícentando , que António de
nte , &: os mays delinquentes podiaõ fer divididos d'El-

y, & caftigados por caminhos menos efcandalofos,dè que
:onhecia claramente , que todas eftas maquinas foraõ for-

das para a Rainha fe eternizar no governo fem cenfbra

5 Povos,que contavaõ em EIRey dezanove annos, perten-

ido moftrar , que a íua incapacidade era a caufa de fe qud-

irem as leys do Reyno havia cinco annos , fendo a Rainha

i culpada nas defordens d'E!Rey pela ma criação , quelJie

:a,com o fim de o incapacitar para o governo % em que con-

luia dilatar-fe nelle , &difpoio para entregar o Reyno ao
:

alite , que aíFeófcuofamente amava. Admittiaõ com.pouco
ioeíles difcurfos os que attendendo fó ás conveniências

rticulares, não reparavaõ na eftreyteza do Reyno,para po-

rfofreraomefmo tempo três exércitos Caftelhanos , &
a guerra Civil: porem os defintereífados , &verdadeyra-

:nte zelofos da confervaçaõ publica , conhecendo a doloía

rilaçaõ deftas maliciofas vozes>diziaõ, que a reíbluçaõq

lainhahaviatomado,foraamaysheroyca,& a maysjufta,

e devia celebrar a fama , & a forma fora a mays juíiificada,

e fe podia eícolher ; porque olhando-fe para o danno

Reyno , não podia haver outro mays prejudicial , que

ar EIRey afíiftido,& abfolutamente governado por ho-

;ns viciofos , & infolentes , de que fe feguiaõ tam graves

us dannos , como reveftir-fe El Rey com o trato continuo

quelles mefmos coftumes , & corromper-fe ajuftiçami-

avelmente rendida , & violentada : que fe haviaõ bufcado

tantos remédios pudera defcobrir a induftria , para divertir

Rey defte tam urgente perigo , & fe experimentara que

ríão
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Ânno naofó não diminuhia , mas que por horas multiplicava ,.

1661. comedes profanos exercidos crefcia o riíco manifefto

feberanaauthoridade da Rainha,de que eíHmuladá&fua g
de prudência , determinara largar o governo ; ainda antes

e^pulfos António de Conte , & feus fequazes , o qíieihe r

p^eÊíBÍttíríiô os mayores Miniftros,&: peíToas mays* dou:

dlâojuella Corte ,
por fe não verem infelicemente entregue

dÉrecçaõ abfoluta de homens efcandalofos > 8c por eíte

r

toeyrb fe tomara a louvável refoluçaõ de fe fazer< manife;

$fa prefença d'£lRey , o quefe não podia encobrir:,, pela p

Ifficidade com que fe obrava, & queeftes foraõ fempreos i

^tijnKos
,
por onde osantiguos Varões Portuguezes proc

-Uavaõ emendar defcaminhos dos feus Principes muyto n

nos relevantes , dizendo (além de outros muytos exempl<

a EIRey D. Affonfo o IV. por hir muytas vezes a caça , c

bufcariaõ Rey que os governalle. A EIRey D.Ioaõ o I?rim<

ro v que lhe não faltavaõ a elle vaíTallos para ganhar Tuy,q

liies faltava a elles hum Rey Artur
, que os governaífe ; p<

que referir aos Principes osfeusdefacertosnafua prefer

era zelo > & virtude dos vaíTallos ; na fua aufencia , mura

#açaõ , & malicia, & que era iem duvida não poder ter out

algum fim mays , que da confervaçaò do Reyno ler-fe a ]

Rey em publico o papel quefe condenava; porque os fe

defconcertos defcobriaõ-fe laftimofamente pelas fuás obr

não por aquellas palavras ; & aquelles que o irritavaõ pi

lhe obedecer, queriaô emendalo fem attençaõ ao perigo pi

prio , & os que o defculpavaõ para o governar , tratavaõ

lifonjealOjfem reparar no danno publico; que a Rainha

primeyra idade havia dado a EIRey virtuofo Meílre,nama

robufta generofo Ayo , fazendo que foíTe affiftido dos m
ços mays nobres , & dos velhos mays prudentes, fendo efl

as únicas doutrinas com quefe podem educar osPrmcif

ifentos de caftigos mays rigorofos : que a aílucia , & vigila

cia de António de Conte não dera nunca lugar a poder]

prezo em outra forma, & que a Rainha eftava tam fora

querer perpetuar-fe no governo do Reyno , como juftifica

a mefma acçaõ , que fizera , & a forma com que a executar

porque íè quizera dilat£r-fe no domínio , para que havia

úm exafpei
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afpcrar a EIRey feu filho ? fem mays fim, que o da fua eme- Anno
i, podendo eternizalo np encanto dos feus appetites , fe- 1($6z.

iraporefte caminho de a inquietar na Tua regência ; & fe

fejava habilitar o Infante para lhe entregar o Reyno , que

elhor eftrada podia encontrar , que a mefma , que EIRey
juia l em que tam continuamente arrifcava a vida , & a re-

itaçaõ ,* razões fundamentaes de que fe colhia, que todos

que encontravaõefte difcurfo , não queriaõ dar o gover-

> do Reyno a EIRey , queriaõ tiralo à Rainha,para ufarem

lie à medida das fuás conveniências.

I Eftando nos termos referidos com tantos , & tam pode- Eefohe.fi

fos contrários efta tam prejudicial contenda, chegou o dia
E
^\t-1

Domingo, em que era coítume mandar-fe recado ao Gen- no -

-homem da Camará ,
que havia de fucceder na fomana ao

3nde de Caítello-Melhor , que tinha dado fim ao feu exer-

:io na antecedente , ordenou EIRey
, que continuaífe a fe-

linte. Efta novidade deu cuydado à Rainha : porem como
r
eu intento era entregar a EIRey o governo , não tratou de

acautelar com prevenção algúa , nem ainda com a demon-
•açaõ clara de húa carta ,

que o Conde de Caftello-Melhor

creveu da quinta de Alcantra da parte d'ElRey ao Secreta-

3 de Eftado , perguntando fe era morto António de Con-
, & outros particularesjcom termos tam defabridos , que

anifeftamente defcobriaõ toda a maquina > que fe fabnca-

\ Voltou EIRey para o Paço ,& antes que entraífe no feu

larto ,.foy fallar a Rainha , como coftumava , & no dia fe-

íinte , que era terça feyra , não houve novidade , que alte-

ífe o focego publico. A quarta, vinte Sc hum de lunho , pe-

meyo dia entrou EIRey em húa liteyra com o Conde de

aftello-Melhor , & mandou guiar para Alcantra a feguido

i guarda ordinária , fem dar parte à Rainha , & ordenou ao

onde de Atouguia foífe em feu feguimento , & a Sebaftiaõ

efar, ( íòlto depoys da morte d'EIRey fobre a confiança de
*ys carcereyrosj) fazendo o Conde de Caftello-Melhor?pa*

facilitar a empreza a que fe arrojava ^eleyçaõ deftes dous
liniftros , aífim pelo grande talento , & capacidade , q nel-

s reconhecia, como por ferem os que fe achavaõ menos de-

sdentes do governo da Rainha; porque o Conde de Atou-

pPP guia
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Anno guia confervava no animo o grande aggravo de fe lhe haví

1661. tirado femcaufao governo da Província de Alentejo ; .& n

corâçaó de Sçbaftiàõ Cefar reynava defejo infaciavel de me

ftrar ao mundo , governando , que fabia reftaurar a opinia

perdida na prizaõ ,& caufas delia ,que EIReyD.Ioaõ jaft

ficou antes da fua morte. Chegou ElRey a Alcantra > & jui

tos os tresMiniftros paflaraõ varias ordens a todos os Titi

los ,& Fidalgos, que entenderão não duvidariaõ de obed

ceraellas, para.que vieíTem afliftira ElRey, & chamanc

ElRey a Pedro Fernandes Monteyro para Alcantra,elle co

louvável zelo fe efcufou com outros pretextos , & com P

dro Vieyra da Silva continuou os recados, que a Rainha m
dou a ElRey : efcreveraõ aos Governadores das Torres , &

todas as Províncias do Reyno,que ElRey havia tomado pc

fe do governo. Sem controverfia foy aceyta , & obedecii

efta ordem d'ElRey; porque como a Rainha não havia i

tentado encontrala , & fó defejado q efta mudança fe fizej

por caminhos mays decorofos , não acharão contradição

difpofições referidas ; fó pareceu conveniente aos Con:

lheyros de Eftado , que a Rainha mandou chamar logo , q
lhe chegou a noticia da refoluçaõ d'ElRey ,

que fe déífe a <

dem a Manoel Pacheco de Mello , para que na Cruz da Efj

rança aguardaífe toda a Nobreza , que foíTe para Alcantra

diffeífe a cada hum dos que chegaífem ,
que a Rainha os cl

mava para lhes fallar , antes de obedecerem à ordem dl

Rey. Qualí todos voltarão ao Paço a fallar a Rainha; noti<

que deu grande cuydado aos que afíiftiaõ a ElRey > q fe d

vaneceu depreífa; porque a Rainha depoy s de informar á í

dos do feu animo , & da jufta queyxa com que eftava de

pòr em duvida a determinação , que tinha de entregar a i

Rey o governo, os mandou para Alcantra, não querendo

;

imitir a opinião de muytos, que lhe aconfelhavaõ , que an

de largar o governo , caftigafíe os authores da refoluçaõ^

ElRey tomara ,
por não ficar eftabelecido exemplo tamp

judicial. O concurfo da Nobreza deyxou livres aos três IS

niftros deite receyo , &a Rainha pelas dez horas da no]

mandou ao Bifpo de Targa com húa carta a ElRey ,
que cc

tinha as razões feguintes : ó\4ujto alto > ts-poderofo Trincipe,,

a Raii
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Cainha envio muyto afaudar a V. tSWagefiade , como aquelle quefò- Anno
•e todos meusjilbos muyto amo > &-pretg. dÁgora Coube que havieys 166%.

fiado a quinta de zjllcantra ,& que mandareys levar cama , chamar

idalgos ,& alguns Officiaes de vojfa Cafa , o quejunto a me nao dares

ticiadefiajornada parecem indícios de intentares fepararvos da mi-

w companhia, úrfuppofio que eu naofaltey atègora às obrigações de

\íay , me chego a perfuadir , que vospodereys arrojar afaltar à obe-

mcia defilho , & nefiefentido vos rogo muyto 7 queparafaZer cejjar o

mor defie 'Povo , vos queyrais logo recolher ao Taco , certificandovos

e nenhua das pejfoas que vos afsifiem, vos tem tanto amor , como eu ,

m defejaõ mays que eu a vojfa confervaçao, &- augmento , fem

\
obrigar a efie affeUo nenhum refpeyto particular 7 porque iodos de*

:o ao mayor interejfe , &* credito vojfo -

y &fe efia vojfa acçãofe eíf-*

minha a querer entrar agovernar efies T^eynos ,fabe Deos que o defe-

muyto mays > que vos , &* que fá a efiefimfe encaminharão alguas re*

uçoes , de que vosfem caufajufia tomarieysfenúmento. Comigo deveys

ttar efia matéria ,porque afsimpodereys confeguir o vojjo intentofem
rondos , nem inquietações ?& com afuavidade , &- obediencia,que de*

ys a Deos , &- a vcjfos Tays. Fofosfao efies %eynos,&- eu osgover-

em vofso nome ; úrfeforao meus fòpara vos os quiT^ra. Vinde, coma

spefso , &* aquijuntaremos o I^eyno > comofor pofsivel,& elle que

? entregou efiegoverno , volo entregará , antes que qualquer defuniaõy

e entre nos haja > o entregue a nofsos inimigos , quefe achao com três

ercitospoderofos ,& com efie ,fe agorafe levantar , mayspoderofo que

ios , a quemfem duvidafefeguird a total mina, Querey pelo amor de

]eos ypelo amor de vofsos vafsalloJQgir-pelo que vos mereço , confederar
l

4 matéria com madura reflexão\poys he tam importante, &• tantopara

comendar a Deos,qguarde a V.zZMagefiade, muyto alto , úr-poderofo

rincipe, meufobre todos amado, <&-prefydofilho ? &• o encaminhe como

%yto muyto defejo,&- Ikepefso.EJcrita emLisboa a vinte &- hú de In-

•o de mil& feyfcentosfejsenta &* dous, Vojfa boa z5A4ay. Rainha.

Com a carta referida entrou o Bifpo de Targa na prefen-

id'ElRey, &: entregando-a , lhe encareceu brevemente o
úmo com que a Rainha eftava de lhe entregar o governo ,

m mays intento que executar-fe efta acçaõ, fem deyxar ca-

inho ao juizo dos homens de parecer violento , o que era

m voluntariOjComo conftava à mayor parte dos Miniítros,

íelhe aííiftiaõ. Depoys d'ElRey ouvir eiras razões do Bif-

Ppp ij po,
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Anno po , o mandou fahir da cafa em que eftava ; porque não tinh

1661. permifTaõ dos três Miniftros , para refponder fem conferer

cia , & delia refultou tornar a chamar o Bifpo ,& dizerlhe

ao dia feguinte mandaria a repofta , & que efta podia dar

Rainha. Voltou o Bifpo ,& os três Miniftros fizeraõ logo

repofta > que ao dia feguinte levou à Rainha D. Thomás d

Noronha Conde de Arcos , & nella fe expunhaõ as razões

que fe feguem : zlhfuyto alta , &-poderofa %ainha de Portugal ,X

dos <tAlgarves , ddquem ,
&• dalém mar, em Africa , Senhora de Çuin

da Conquiíla7 3\(aruegaçaõ, Ethiopia, Arábia, Terfia, da índia , mini

febre todas muyto amada ,& prezada z5\/Cíy ,& Senhora : Eu El%

envio muyto afaudar a V- zíÀfagejlade. Tendo refpeyto ao ejlado , e

ú%e efle %eynofe acha com a oprejfao dos exércitos dos inimigos defía C

roa,&- determinar acodir a elles , como obediente filho de /^. ^JVÍag

fade , compadecido do continuo trabalho , com que V- zSWagefíade -> a

poys da morte dEl%ey meu Senhor , &• Tay , governa eftes
c

lteynos,c

ja confervacaõfe deve ao defvelo ,&- prudência de V. zSAíagefade > j

refolvi a aliviar a V\<z5\£tgejlade ; poysfegundo as leys defie l^gyno e

cedo muyto os annos da tutoria ,efperando com o favor Divino appron

çaode F.<$5\4agejlade , afsijlencia , &- conformidade com o Infant-e
c
x

*pedro meu Irmão\fatisfaZcr meus vajfallos ,&- triunfar dos inimi^

defa Coroa. zSMuyto alta , &* poderofa %ainha de ^Portugal ,& c

Algarves , minha amada ,&-prefyda z5\day , &- Senhora , «7\(^ í

nhor haja a V.zZMageflade emfuafantaguarda. Efcrita em ^Ãlcant

a vinte &• hum de junho de mil ójeyfcentosfejfenta <&* dous. 'Beijt

mao de V.<£Magejladefeu obediemffilho. REY.
Outra carta da mefma fubftancia defta levou ao Infan

António de Miranda Henriques , & promptamente lhe 1

metteu a repofta por D. Rodrigo de Menezes , que contin

obfequios , & agradecimentos de lhe participar a fua refol

çâôjpedindolhe fuavemente quizeífetomalacomfatisfaç

tiniverfal na companhia da Rainha fua Mãy , & q para o ac

panhar ao dia feguinte na volta para o Paço , pedia a S. M
geftade licença. A Rainha coníiderando as razões da cart

que lhe levou o Conde de Arcos ,
que manifeitavaõ , que I

Rey não determinava voltar ao Paço, esforçou as diligenci

por todos os caminhos , que lhe foy poffivel , para o diíTuac

defte intento : porem todas eraõ artificiofamente interprei

da
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as , dizendo-íe a EIRey , que a Rainha determinava levalo Armo
o Paço ,

para ficar continuando o governo em defcredito da v^u
ia opinião , & em perigo dos que pelo fervirem , fehaviaõ

mpenhadonaquelle intento. Voltou o Conde de Arcos cõ
utra carta da Rainha , em que dizia , depoys dos titulos co*

umado s : dAgora acabey de vos efcrever , &- de vos mandar ojferecer

lo "Bifpo de Targa o mefmo,que me pedis nefla vojfia carta ,
&* volo dij-

fabbado , como vos confia, depoys de vos tirar os impedimentos, que vos

diao prejudicar nejla deliberação'^ T>eos he tejlemunha,que nem tive,

m tenho outra referva ; &-/Ó vospefiofilho , pelo que vos mereço
, que

? nao diffculteysfatçr ejla acçãof, como convém a vòs,a mim, &• a eftes

eynos.Voltaypara vojfa Cafa& ejlay certo,qfem hum inflante de dãa-

o tratarey de vos entregar ogoverno. Fiayvos de hua May, avos criou

m muyto amor , &- quenenhua coufa dcfejo tanto , como vervosgover-

r comgrande acerto , &- felicidade : affim o efpero ?u mifericordia de

^os, &para que elle vos ajudeyhe neceffario entenderdes 3 que o que vos

nho repetidoJoe o que vos convémpor todos os refpeytos.

Aeftacarta da Rainha não refpondeu EIRey , porque
ltavaõ pretextos para encontrar os feus prudentiilimos , Sc

irdadeyros rogos tam juftificados , que parecia temeridade
mtradizelos , & continuando-fe as negoceações por outra

Irada , foy ordem ao Secretario de Eftado Pedro Vieyra,

ira que ao outro dia pela menhãa fofle fallar a EIRey. Deu
l.e conta à R ainha , que lhe mandou obedeceíTe prompta-
ente ; & íuppofto que EIRey não havia chamado ao Infan-

, nem defendo à licença , que
?

lhe tinha pedido para lhe af-

tir > lhe ordenou a Rainha , que paíTaíTe a Alcantra 7 & que
>m toda a fubmiflaõ^ôc rendimento períuadiííe a EIRey
úzefle voltar para o Paço a aceytar nelle o governo do
eyno , razendolhe entender, que o enganava , quem o per-

adia
, que ella tinha mays intento

, que ver-íe livre de car-

itampezada. Obedeceu o Infante fem interpor dilação :

legou a Alcantra , fallou a EIRey , & expozlhe com effica-

ffimas razões o muyto que lhe convinha tomar o governo
i forma

, que difpunha a Rainha íua Mãy : porem EIRey
)ftinado na fua refoluçaõ defpediu o Infante, que voltou
ira a CortqJReal , Sc entrou o Secretario de Eftado a fallar-

e
, obedecendo à íua ordem. Diflelhe EIRey que havia no-

meado
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Anno meado feys Confelheyros de Eftado, que lhe pafíaíTe log

1661. os defpachos ; & depoys de declarar quem eraõ , lhe refpor

deu Pedro Vieyra , que pedia a Sua Mageftade quizeífe íu

pender efta nomeação ; porque ainda que todos aquellesF

dalgos foíTem dignos da occupaçaõ , para que eftavaõ deft

nados > que o tempo fazia a nomeação menos decente , &
numero menos eftimavel : que EIRey feu Paygaftava fe^

annos , para efcolher hum Confelheyro de Eftado, & S. M
, geftade elegia feys em Ima noyte; & que íuppoftò que tod(

parecia foraõ efcolhidos com madura coníideraçaõ, com ti

do que aprefla , a confufaõ, & não haver S.MagefcadeCcom

parecia decorofo ) dado conta à Rainha,em quem ainda eft

va o governo do Reyno ,& que ordinariamente nomeaçõi

intempeftivas coftumava o mundo a não julgar por acert

dasj&que juftificando-fe naeflencia fer feyta aquella m
meação em Miniftros tam beneméritos , feria ofFendelos d

ftruila na circunftancia : que S. Mageftade fofle fervido qu

rer voltar para a companhia de fua Mãy
;
porque nella fe 11

entregaria o governo pacifico com legitimas ceremonias

fem fer neceflario ufar de meyos nullos ,& violentos , da

do-fe a entender às Nações eftranhas , que S. Mageftade t

mava por força o Reyno , que lhe pertencia por íucceíTaõ

fem mays fim ,
que defauthorizar a refoluçaõ , que a Raia

fua Mãy tinha de executar com muyta fuavidade o mefm

que elle pertendia confeguir com violência ; & de que e:

era firme, ôc de muyto tempo aíTentada deliberação da R
nha , devia S.Mageftade ter por indubitável , principalme

te depoys da Rainha lhe haver efcrito o mefmo , que elle 1

fegurava debayxo da fua firma Real, & que feria facrilega
|

meridade prefumir-fe podia faltar à fua palavra , quando j

|)etidas,&: virtuofas acções a coroavaõ Heroina daquelle

culo. EIRey ouvindo as razões referidas , ficou com a cofl

mada perplexidade , & foy a conclufaõ do argumento ore

nar a Pedro Vieyra fizeífe odefpacho aos Confelheyros

Eftado na forma que lhe mandara. Obedeceu elle, vendo I

fruóluofas as replicas, & logo chamou EIRey a Confel

de Eftado , em que entrarão os feys nomeados^ que forac

Conde de Atouguia> o Conde de Arcos , o Vifconde de V

la-Nc
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i Nova , o Marquez de Caícaes , António de Mendoça , & Anino
Conde de Óbidos ; & propondo-fe tudo o que fica referi- i6óz.

o , deíejando o Conde de Atouguia, que íe emendaíTemtã-.

ds defconcertos , diíTe que para S. Mageftade tornar pofíe

o governo do Reyno com decência , St legalidade, era pré-

lio ordenar ao Secretario de Eftado referiíTe a forma , & o
lylo com que íè procedia em femelhantes aótos. Concor-
íraõ os mays nefta op iniaõ, & EIRey mãdou a Pedro Vieyr

,

referiífe o que fabia daquella matéria ; & elle com zelo , ôc

rudencia, fem embaraço , ou reçeyo,expoz : q os Reys , ain-

i que tinhàõ o direyto da íuçceífaõ, não coftumavaõ tomar
?r fy poíTe«do governo ; porque fempre era neceíTarip, que
Reyno , ou quem oreprefentafle,fe fugeytaíTe em a<9:o pur

.ico à fua obediência com os antiguo$ eftylos, & ufadas ce-

monias de cadahúa das Nações;& que em quanto a quelle

ílo fe não celebrava, não eftava introduzido no domínio o
cceíTor do Reyno ; fazendo-fe inftrumentos publiços,que

rviaõ de títulos para os prefentes , & de memoria para os
ndouros : que o Reyno em virtude do teftamento d'El-

eyD.Ioaõ havia entregue o governo à Rainha , dandolhe
i fellos,em que eftava vinculado o Real poder,iem os quaes

Mageftade fe achava,ôt por efta falta tudo o que obrava,

a com violência , & fem juftiça , & todos os vaíTallos , que
e obedeciaõ , vinhaõ contra razaõ obrigados do receyo ;

>rque fupofto que em fua Mageftade eftava a Coroa , & o
:eptro , a Rainha fua Mãy tinha a regência a & o domínio ;

quefe aos dous igualmente fe devia o decoro da Ma-
:ftade, unicamente a Rainha a obediência dos preceyt.os

:

íe não quizeífe Sua Mageftade perverter o eftylo fem-
e obfervado pelos antigos Reys de Portugal, fem may$
íe o errado fim de querer tomar por força o governo,que a

linha pertendia entregarlhe por vontade , arrifcando-fe

»m aquella refoluçaõ a fazer menos fauftos os auípicios do
a futuro governo, não fó no Reyno próprio, mas nos eftra-

los, onde a fua determinação havia de fer julgada; & quefe
Mageftade duvidava do animo da Rainha , que fofle fervi-

• mandar qualquer daquelles Fidalgos à Secretaria de Efta-

>, que elle lhe daria a chave de hum efcritorio, em cuja ma-

yor
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vor gaveta íe aehariaõ feytas todas as ordens neceflarias pa

ia a formalidade daquelle aóto > & que viftas , & nellas ex

preffa a vontade da Rainha > devia S. Mageftade accõmodai

fe com a fua refòluçaõ , & voltar ao Paço , onde fe lhe farí

entrega do governo do Reyno , não fó fem controvertia, tm

Com geral applaufo : que ifto era o que convinha que fe ex<

cutaíTe > & que fendo uteys a todos em geral as juftificad;

acções de S. Mageftade, tocavaõ particularmente aos qt

affiftiaõ na fua Real prefença , tendo por obrigação princ

palaconfelharem-nó jufta, & virtuofamente.

Eftas razões foraõ tam juftificadas , que não houve a

gum dos Confelheyros de Eftado,que as contradinefle : p<

rèm arbitrando-fe novo meyo de unir pontos tam divididi

por linhas imaginarias , differaõ,que entregando o Seeretar

de Eftado a EIRey os íellos ;
ficavaõ fem contradição todas

ceremonias que havia referido, Refpondeu elle conftant

mente ,
que não tinha poder para pedir à Rainha os fello:

nem ella para os entregar fenão à mefma peííba d'ElRey,fe

que a authoridade de Miniftro algum pudeíTe interpor-fe §

matéria tam fagrada , & que nefte fentido não devia S.Maç

flade fazer acçaõ , em que faltaífe , nem à juftiça ; nem à c

cencia. Convencidos ficarão todos os Confelheyros ; pon

ainda tam obftinados , que fe diffolv eu o Confelho fem de

beraçaõ algõa. Separados os Miniílros , chamou EIRey p

ticularmente ao Secretario de Eftado , & perguntoulhe

fe atrevia a fegurar , que a Rainha lhe entregaria o goverr

voltando para o Paço. Refpondeulhe ,
que ainda que não I

fácil prometter o- que dependia da vontade alheya , prin

palmente nas matérias daquella qualidade , que elle eíb

tam certo na refòluçaõ da Rainha naquelle particular , c

coma fua peífoa fegurava a S.Mageftade , que a Rainha

havíade entregar logo o governo com as folemnidades , c

para áquelle aóto fe requeriaõ. Mandou EIRey que efpen

na antecâmara de fora 3
& chamando os três Miniílros

, j

quem fe governava, lhes referiu a fua promeífa. Ajuftái

que tornaífe a chamalo , & lhe diíTeífe , que trazendolhe 1

carta affinada pela Rainha , em que feguraíTe o que elle p

mettia, EIRey voltaria para o Paço
:
Beijoulhe Pedro Vi
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a maõ , louvandolhe muyto o partido
, que havia tomado, ^úno

fatisfeyto de haver triunfado de tam confufo impoffivel } „.
)ltou ao Paço,& dando conta á Rainha de todo o progreflb

*

j

fua commiíTaõ /lhe deu ordem
, que logo fizeíTe a carta na

riria, que EIRey a pedia , refultandolhe grande contenta-
ento de haver fahido da afflicçaõ , a que a tinha obrigado
>der-fe entender no mundo

, que eíladefejára do governo
>Reynomays

, que o trabalhodedefendelo , & feguralo
ra o lograr EiRey feu filho. Não eraõ paíTadas muytas ho-
5, quando chegou o Conde de Pombeyroá Secretaria de
lado com ordem d'ElRey

, para levar a carta , advertindo
Secretario

, que já fe duvidava delle fatisfazer a promeíTa
entregala. Deulha Pedro Vieyra , & diíTelhe que a carta
fponderia pela fua fé,& verdade.Levou-a o Conde,& aber-
dizia : £Muyto alto , &- podero/o Trincipe, &c. <lÁ menhaa às dè^
"as do dia terao recado os Tnbunaesepara em fua prejença vos entre-

r osfellos,&- com elles ogoverno defles voffos %eynos nafórmay quefe
hma j &"porque nefta matéria nao haverá duvida algua , vos rogo

yto queyrais recolhervos a voffa Ca/a.^SMuyto alto&poderofo Trm-
e&c.

Convencidos os Miniftros que aílíftiaõ a EIRey das ra-
ies defta carta, concordarão

, que EIRey obedeceflè à Rai-
ia; porque como não havia circunílancia, de que fe pudef-
inferir contrario intento , ficaria a opinião d^ElRey muyto
ejudicada em continuar mayor violência. Fez avifo à Rai-'

adeftarefoluçaõ, &ella deu promptamente ordem, que
dia feguinte eftivefTem no Paço todos os Tribunaes , No-
eza, & principaes do Povo, advertindo que fe prevéniífem
las

, & feitas. Ao dia feguinte , que era fexta feyra , vefpera
S. Ioaõ Baptifta , veyo EIRey de Alcantra para o Paço

,

3mpanhado de toda a Corte , & havendofelhe lignificado

parte do Infante , que o queria acompanhar á hora deftina-

, por confelho dos três Miniftros fe anticipou , &veyo
fcalo à Corte-Real. Bayxou promptamente o Infante,&
trouna carroça com EIRey; apeàraõ-fe noPaço,& fubíraõ

>refença da Rainha, q os efperavacõ tam agradável reven-
de^ animo tam conftante, que parece rubricava naque^
to toda a excellencia dás fuás heroycas acções, Sentou El-

Qqq Rey

~
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Anno Rey l mão direyta > & o Infante á efquerda , tomando na ai

i$6i. tecamara os feus lugares todos os Tribunaes, Títulos, Fida

gos , & principaes do Povo. PozoRepofteyroMórdian

d'ElReyhúa cadeyra raza de veludo carmezim com alrm

fada do meíhio , & o Secretario de Eftado fobre ella a boll

em que eftavam os fellos Reaes, & a Rainha tomando-os e

a mefma bolfa , os entregou a EIRey , dizendo as palavras í

guintes: Eftesjam osjellos, com que os %eynos de V. ^Mageftade ;

entrevarão ogoverno em virtude do teftamento d'ElT\cy meu Senho?

"Deostem : entrego os a V. éMageftade , &- ogoverno , que com el

recebi ; praígrá a T>eos ? que debuxo do amparo de V, <t%fageflade
|

nhao as felicidades, que eu dejejo.

Tomou EIRey os feílos , femrefponder palavra algúa ,

beijando todos > osqueeftavaõprefentes,as mãos aos tr

Principes , fediflblveu o congreílb , ficando EIRey de po:

do appetecido governo do Reyno, & fem cuydado do pod

da Rainha, os que tam vivamente o recearão.

Efte foy o ultimo fucceííb do prudente governo daR
nha D. Luiza , não a ultima acçaõ da fua generofa vida , q

para efta havia refervado as mays heroycas circunftanci2

fendo que mereceu immortal louvor a difereta ponderaça

com que confeguiu nomayor combate da fortuna triunl

das falfas cavilações da emulação, moftrando ao Mundo,q

não continuava o governo daMonarchia mays,q pelo inten

de confervala, afpirando fó a immortal ,& fuperior Imperi

& caftigando aos q intentarão q EIRey lhe tiraíTe o gover

por força,emlho entregar por yõtade,fendo o mayor credi

do feu varonil , &: virtuofo efpirito a calumnia, que fe tom

por pretexto para o efcandalo dElRey, poys a refoluçaõ j

a forma da prizaõ de António de Conte no tempo , que ti

Proyincias com ainvafaõ de três exércitos ardiaõ em guen

não fe conta mays heroyca de outro algum feculo
,
ju~ftifica

do a Rainha, que pela honra de Deo$,& opinião dElRey 1

filho atropellava todos os inconvenientes, & perigos hun

nos; & não foy poderofa toda a induftriâdosmalaffedc

para fe efeurecerem os refplandores defta acçaõ, obrada fc

mays politica , que o defejo fyncero , & virtuofo; de apari

da companhia d'EIRey homens indignos delugar tamM
;

'

rar
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ano, antes de lhe entregar oReyno,& lhe dar por adjun- Anno
los ao governo , varões exemplares , &: merecedores de af- x^29

ítir à fua Real educação.

Logo que a Rainha le apartou d'ElRey , mandou por to-

os os Conventos dar graças a Deos de íahir tam felicemen-

: de empenho tam amícado > & tratou cuydadofamente da

eyçaõ deíitio para fundação de hum Convento de Reli-

:ofas Agoílinhas Defcalças;recolleyçaõem que havia de-

berado recolher-fe , & achando indigna dificuldade em al-

uns, que intentou ;
porque os homens temporaes fópelo

:mpo fe governaõ , & fem attenções da honra fogem das

ys da razaõ ; veyo a aceytar a offerta do Conde da Ponte>de

lá quinta íítuada fobre o Tejo no fitiodo Grillo , & nella

)tneçou a fundação do Convento com a mayor diligencia

,

. brevidade , que lhe foy poffivel, que pareceu vagarofa aos

ue a deiejavaõ mays diftante d'ElRey ; intento que foy ap-

licado com eítimulos tam exorbitantes , & indecorofos ,

ae fó fora decente referirem-fe , fe as virtudes efclarecidas

i Rainha dependerão de fe manifeítar o chryfol , em que fe

mráraõ.

Separada a Rainha do governo , & reconhecendo o Con-
ede Caílello-Melhor os robuftos hombros , que eraõ ne-

lífarios para fuftentar o pezo daMonarchia , que EIRey in-

llivelmente havia de entregar à eleyçaõ de primeyro Mi-
ílro ; porque além da falta da racional reflexão, de que os

:haques o haviaõ privado ,éftava tam alheyo de todos os

ndamentos eíTenciaes de governar o Reyno,que totalmen-

ignorava osprimeyros princípios de ler , & efcrever y que
õaquelles , com que os homens fe habilítaõ para os mays
fedores exercícios da vida > quanto mays para o governo

i tam dilatada Monarchia , onde nem podia ler o que lhe

)nfultaífem , nem efcrever o que náo quizeíTe fiar de outra

íllba ,& bailava efta privação para fer depofto do governo

)Reyno. Determinando o Conde de Caílello-Melhor fa-

rde tam grande embaraço , offereceu ao Conde de Atou-
lia o lugar de primeyro Miniftro , reconhecendo nelle vir-

des capazes deíla fuperior occupaçaõ ; porém o Conde de

touguia,q fabia pezaras fuás acções com medidas certas/ò

Qaqij âttento

l
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Anno attento à gloria pofthuma,não querendo que em algum tem

1Ó62. po parecetíe , que elle por conveniência própria , & não po

zelo publico havia cooperado na refoluçaõque EIRey te

mára, agradecendo ao Conde de Caftello-Melhor a offert

que lhe fazia , transferiu nelle o dominio , fegurandolhe infi

paravel fociedade; deliberação que approvou Sebaftiaõ C<

iàr ^porque fenão achou com poder para fer o eleyto , & pc

elía conformidade ficou o Conde de Caftello-Melhor logri

do o que muytos annos antes fe havia vaticinado:porèm pa

fado pouco tempo do governo d'ElRey > feguiu efta difpoi

çaô os paíTos do Trium-Virato Romano, ficando o poder ai

foluto no Conde de Caftello-Melhor , & feparando-fe que]

xofos os outros dous Miniftros , como veremos. Mande

EIRey aoConde que paíTalTe a fua familia para o quarto,q h

via fido do PrincipeD.Theodofio,fem mudãça algúa nas po

tas das ferventias interiores , & efcolheu,por intervenção c

Conde,para lhe afliftir nos exercicios domefticos,aHenriqi

Hériquesde Miranda, filho fegundo de António de Miranc

Hêriques$ôc porq poderia parecer odiofo o titulo de prime

ro iviíniftro , confeguiu o Conde o de Efcrivaõ da Puridad

occupaçaõque haviaõtido loaõ Fernandes da Silveyra r

tempo d'ElRey-D. Ioaõ o Primeyro : Nuno Martins da S

veyra no d'ElRey D. Duarte: Diogo da Silveyra no d'ElR<

D.Affonfo V.o Cardeal D. Miguel da Silva no tempo dl

Rey D. Manoel :Martim Gonçalves da Camará, reynanc

EIRey D. Sebaftiaõ ; & outros em feculos mays diftantes
;

porque não foy poflivel defcobrirem-fe documentos para

lançar a carta > mandou E1R ey ao Secretario de Eftado a

!zeíTe , como o Conde lhe ordenaíTe. Repugnou elle,acodi

do pelas prerogativas do feu oficio : não lhe valerão as di

gencias; porque já fe não praticava mays que as duas concl

iões , de quero , & mando; & fe paiTou ao Conde a carta co

poder âbíbluto de governar o Reyno ,.uteys emolumente

propinas em todos os Tribunaes , & mercê de Confelhey

de Eftado. Ao mefmo tempo nomeou EIRey a Henriq

Henriques de Miranda Tenente General da Artilharia

(

Reyno , Ôc Provedor dos Armazéns , comprando-fe a pr

priedade defte oficio a Lu.is Cefar de Menezes > que o ex<

cita^
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itava,por haver íido de feus Avós,& a eftas mercês fefeguí- Anno
aõ outras a varias peííbas dependentes dos crés Miniftros, l66l%

:fe tirou o exercido aos Gentif-homens da Camará d'El-

.ey , deyxandolhe nella as entradas livres nas horas defoc-

apadas , & fe ordenou à Francifco de Sá de Menezes Mar-
uez de Fontes ferviíTe o feu officio de Camareyro Mor: po-
;m nem efta occupaçaõ vnem outra ajgúa da Cafa Real ti-

ria o feu verdadeyro exercício , nem havia hora certa para

gum emprego ; porque tudo fe governava pela vontade
EIRey tam diflbnante , que náo difpenfava armonia.

Difpoftas as feguranças domefticas , fe poz em pratica o
^embaraço dos perigos externos , & foraõ efcolhidas as

síícas principaes , com que a Rainha fe aconfelhou no pa-

el
, que fe deu a ELRey , & prizaõ de António dejConte,da-

D-fe a todas camarariamentefentençadedeíterropara os
igares mays remotos > & ao meímo tempo mandou EIRey
hir da Corte ao Duque do Cadaval , o Conde de Soure,Ma-
3el de Mello , o Monteyro Mòr , o Conde de Pombeyro,o
xretario de Eftado Pedro Vieyra da Silva , & o Padre An-
>nio Vieyra ,* & Luis de Mello teve ordem para fe abfter de
r ao Paço , havendofelhe primeyro feyto mercê do officio

sPorteyro Mòr para feu filho Chriftovaõ de Mello , que
Dvernava Mazagaõ > & o de Capitão da Guarda para Ma-
Del de Mello > negoceandolheo Conde de Atouguia efte

ivio na fua defgraça. O Marquez de Gouvea , vendo-fe de-

ituhido de feus amigos, & defraudados os privilégios do
Seio de Mordomo Mòr , pediu licença para fahir daCor-
: negoufelhe; porém inflando, fe lhe concedeu comQpre :

yto de não entrar nella fem ordem d'E!Rey.Faltava Secre-

rio de Eftado pelo defterro de Pedro Vieyra > & efcolheu

Conde de Caftello-Melhor aAntonio de Soufa de Macedo,
onfelheyro da Fazenda , & Iuiz das Iuftificações , & que
ivia nas Cortes eftrangeyras oceupado os lugares , que te-

os referido, & profeífava,alèm das boas lctras,erudições

,

noticias
, que lhe grangeáraõ melhor fama

>J
em quanto te-

i menos fortuna ; & porque o Prior de Sodofeyta fe retirou

)luntariamente para a fua Abbadia, foy efeolhido para Cõ-
ífor d'EIRey , & eleyto-Bifpo.de Angra Fr.Pedrp de Soufa,

Tio
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tio da Conde de Caftello-Melhor , Religiofo da Ordem de

S.Bento , onde havia fido Abbade , & Lente de Theologiâ,

Os primeyros dias,que fuccedèraõ ao que EIRey tomou

poífe do governo , afliftiu a alguas acções publicas com pon-

tualidade: porém como não podia fofrer laços aos feus di-

vertimentos , começou a exercitar húa defordem de acções

tam inauditas ,
que recea o animo laftimado , & zelofo ds

honra do Reyno encontrar termos , com que decorofamen

te fe expliquem tantas infelicidades; porem não hepoffive

deyxar dereferilas,affimpara documento da humana fragi

lidade, como para juftificaçaõ dos íucceflbs futuros. Au

gmentava as defordens d'ElRey de forte a ambição de muy

tos dos que lhe affiftiaõ ,
que a afflicçaõ da Corte crefcia po

inftantes j & a confufaõ era tam exceífiva., que parecia irre

mediavel ,
porque ao mefmo tempo fe repetiaõ as noticia

dos progreífos dos exércitos de Caftella. Entre tantas afflic

ções fe dedicava a mayorlaftimaà indecencia com q a Ra]

nha era tratada ;
porque alem de lhe tirarem toda a commu

nicaçaõ dos negócios do Reynoy lhe difficultavaõ a aífifter

cia das peíToas ,
que por obrigação , & por affeéto defejavai

não faltar da fua antecâmara , & fó lhe era permittido fervi

fe de D.Ifabel de Caftro , & D. Maria Francifca, viuva de l

António de Caftro, & de alguas Damas, & affiftiremlhe Ru

de Moura Telles,feu Eftribeyro Mbr,& D. Ioaõ de SoufaJ

Silveyra , feu Veador , & depoys de apurados extraordin;

rios diífabores, chegou o defacato a tam fubido ponto ,
qi

não valendo à Rainha o fagrado do Oratório , onde fe rec(

lhia ; fora5 profanadas com pedras as vidraflas das janella:

quecahiaô para o eyrado ; & porque não ficaífe duvidofo

facrilegio , & o defatino occulto , feriaõ o ar ihdecentifíim;

vozes , que fe deyxava rafgar da magoa de ouvir ,
que era c;

ftigadaa innocencia, & a grandeza abatida. AíTiftia EIRey

eftes laftimofos efpe&aculos , & parecendolhe que a noy

era confufa teftimunha deites profanos defeoncertos da ir

bufcou a luz do dia para osífazer mays manifeftos , & decei

do à Capella dia da Conceyçaõ , eftando a Rainha fua Uí

na Tribuna , lhe negou a cortezia , que devia fazerlhe corx

Rey l& como filho. Explicou o efcandalo geral o confn

rum-
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mor do Povo, em quefó foavaõ as lagrimas , como línguas Anno
>s corações magoados. Acaboufe a fefta , retirou-fe a Rai- i66u
a daTribuna,& não tornou a voltar a ella, em quanto efte-

no Paço. Sentia o Infante D. Pedro profundamente eftes
petidos pezares , & outros que lhe pertenciaõ

; porque re-

nhecendp-fcque em EIRey creíciaõ os vicio s, nelle as vir-

ies fe lhe miniftravaõ inílrumentos de desbaratalas
, per-

ídendo juntamente divertilo das lições em que o occupava
jdentiffimarnenteFrancilco Corrêa de Lacerda ; mortal
neno que osPrincipes com apparencia de fuave bebem
s primeyros annos ; & juntamente o perfuadiaõ á aífiften-

do Paço , de que o Infante com diffimulada prudência fe

arava, reconhecendo os contínuos rifcòs , a que fe expu-
lsa inconíiderada cólera d'ElRey originada da natural an-
atia, que tinha ás fuás virtudes.

achava- fe nefte tempo o Infante fem numero de criados,4
affiftiíTem,-porq oConde de Soure eftava defterradoJoaõ
mes da Cunha em Entre Douro, & Minho ,0 Conde de S.
urenço,& Ruy de MouraTelles cõ o pretexto das fuás oc-
3ações pendêdo para o partido reynante, deyxavaõ de to-

rfomana,& por efterefpeyto foraõ novamente nomeados
:a Gentif-homens da Camará do Infante o Conde da Eri-
m D. Fernando de Menezes , reftituido por EIRey à fua
a com o lugar de Cõfclheyro de Guerra,abfolvendo-o do
lerro

, a q a Rainha o havia mandado, avaliando por culpa
Ilidas razões,q o Conde teve para não acompanhar a Rai-
1 de Inglaterra

; jornada para que o havia deftinado a Rai-
i Regente : a Pedro Cefar de Menezes , Ruy Fernandes
Almada , Rodrigo de Figueyredo,D. Diogo de Menezes

,

António de Miranda Henriques. Concorriaõ em todos
recímentos para aquella occupaçaõ , & eftes., &muytos
ys eraõ neceíTarios para defender ao Infante dos perigos >

todas as horas eftava expofto comos exceíTos dElRey,
da que nos primeyros mezesdofeu governo não foraõ

1 públicos , como depoys fe manifeftáraõ , de que iremos*
n pena incomparavel,dando conta pela ordem dos annos.
Nas Cortes de França , & Roma , como não havia Mini-

3S nefte tempo , não fe offereceu matéria digna de memo-
ria,
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Afino ria > fó ^m EIRey de F^nça começavaõ a fazer impreífaõ

i<tói. diligencias de Inglaterra , & defatado o governo daque

Reyno dos laços politicos do Cardeal Maflarino com a f

morte, (como difíèrnos) foy EIRey conhecendo claramen

que a uniaõ de Portugal era hum dos mayores esforços c

quella Monarchia ,
por fer occafiaõ dos mays fenfitivos da

nos que os Caftelhanos padeciaõ , & ao parTo defte conhei

rnento fe foraõ difpondo os foccorros > que depoys paíTár

a Portugal.

Deyxamos a Rainha de Inglaterra embarcada na Capii

nia da Armada daquelle Reyno , & a Corte com as juftas fa

dades da falta de húa tatn excellente Princeza. Não deu

tempo lugar a fahir a Armada ., fenão no dia vinte 6c cinco

Abril , & nos três que fe dilatou no porto mandou a Rain

inceiTantemente faber como fe achava a Rainha fua filha cc

as incõmodidades do Navio , & EIRey , & o Infante fe e

barcavaõ de noyte, levando comíigo varias faluas de mi

cas para divertir a Rainha. Sahiu a Armada fora da Barra

,

havendo navegado com ventos pouco favoraveys,por c(

rerem muyto rijos os Nordeftes ,foy precifo entrar em h

bahia chamada dos Montes a dezoyto de Mayo, & focegai

o vento , tornou a fahir. Sentiu a Rainha o trabalho da na*

gaçaõ , & padeceu grandes dores emhum braço ; porem m

lhorando , foy menor o cuydado do Marquez de Sande
,

Embayxador extraordinário não íó de Inglaterra , fenão

França , fe acafo a fua diligencia pudeíTe confeguir fem cc

troveríia efta commiífaõ , fiando a Rainha juftamente do i

grande talento, negócios tam coníideravey s. Na bahia d

Montes tiveraõ principio os obfequios doslnglezes à fuar

va Rainha , & todos fatisfeytos da benevolência , & agrai

com que os recebeu , & da fua gentil difpofíçaõ, celebrar

no felice defpoforio d'ElRey a fortuna daquelle Reyno ,

por toda aquella Coita relplandecia o ar com fogos ,& j

tumbavaõ os eccos com falvas de Artilharia. Varias vez

efcreveu a Rainha de Inglaterra à Rainha fua Mãy na jorr

da , & recebendo carta fua das preparações ,
que os Caí)

lhanos faziaõ para entrar em PortugaL,defpachou o feu Eft

beyro Mor com hua carta para EIRey ? pedindolhe com
feóluc
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èétuoíb encarecimento remeteíTe a Lisboa coma brevidade
)offivel a Armada > & tropas da Cavallaria , & Infantaria de-
tinadas para affiftir na futura Campanha. Antes de entrar no
orto de Porftmouth fe aviftáraõ cinco Fragatas , em que
inhaoDuquedeYorK , que reconhecendo a Capitania

^

inçou fora húa falua,em que o feu Secretario chamado Con*
entriz embarcou a pedir licença à Rainha , para lhe beijar a
íaõ : refpondeulhe , que qualquer dilação lhe feria penofa;
ahiu o Duque do feu Navio em hum cuílofo bargantim, &
ntrou na Capitania com luzido acompanhamento, & viíto-

is galas. Veyo a efperalo o Marquez de Sande , & os mays
idalgos : recebeu-o a Rainha no ultimo camarote da pop&
Lie por fer o mays interior,era o mays próprio para a fami-
aridade precifa naquella função. Eftava prevenida húa ca-

syra de efpaldas à maõ efquerda da em que a Rainha fe

ntou , depoys de fallar em pè ao Duque : porem elle fe não
jíz fentar naquelle lugar , & puxando por húa cadeyra ra-

i , fe fentou nella. Havia empe fallado na lingua Ingleza,&
ntado continuou na Caftelhana , & depoys de largas ex-
reífões do feu aífeâo , & proteftos do feu rendimento , a
ae a Rainha refpondeu com agradável urbanidade,fe levan-
>u o Duque ,& a Rainha, & entrou a beijarlhe a maõ o Du-
jedeOrmond,quelhedeuhúacartad'ElRey, & logo fe

guíraõ.o Conde de Chefterfield eleyto para feu Carnarey-
' Mor , & genro do Duque de Ormond, & outros Títulos,

peífoas principaes. Defpediu-fe o Duque de YorK,& a

ainha deu três paíTos, não podendo o Duque impedilo,co-
o intentou , dizendo que reparaíleS. Mageftade em que
)r elle fer feu General , aquella cafa > em que eftava^era fua.

efpondeulhe que a fua cafa era muyto mayor , & o que ella

ío deveífe por obrigação , queria fazer por affeóto • repofta

'que o Duque ficou muyto fatisfeyto. Todos os dias fe--

lintes veyo o Duque faber da Rainha , 8c ella accõmodan-
)-fe aos eílylos da Naçaõ Ingleza , rompendo as claufuras

feu retiro , lhe fallava no camarote, em que tinha o leyto.

andava a Rainha correfponder aeftas vifitas pelo Conde
Pontevel , D.Francifco de Mello , & Francifco Correa,&
trou a Armada em Porftmouth a vinte & quatro de Mayo,

Rrr feeuida
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Anno
i66i.

£ntra a Rai-

nha de Ingla-

terra em Lon-

dres comera'

de ãpplanfo ,

& magnifi-

casfejlas.

feguida a Capitania do Duque deYorK, 8c defembarcoa.

Rainha, levando-a pela maõ o Duque, da Capitania a emba:

car em hum barganrim dourado , & adereçado cuftofamei

te. Acompanhou-a a Condeça de Pontevel., & a de Penah

ficou no Navio fangrada feys vezes ; mas logo foy conduz

da a terra. Eftavaõ na praya o Governador ,as Iuftiças > <

peflbas principaes 7 & os da governança com maças doar

das. Entrou a Rainha em húa carroça, veftida álnglcza,;

paíTando pelas ruas principaes,ficáraõ fatisfeyros feus valia

los cabalmente da fua regia , & galharda prefença. Apeou-1

nascafasque lhe eftavaõ prevenidas , & magnificamente

domadas. Efperava a Condeça de SufolcK fua Camarey:

Mòr com quatro Damas ,& familia inferior, & ao dia feguíi

te lhe difle MiíTa o Mylord de Aubigny leu CapellaõMc

Os dias feguintes mandou EIRey faber da Rainha, efcrevej

dolhe varias cartas , & húa delias trouxe Ruy Telles deM
nezes , & ella lhe efcreveu , mandando a carta pelo feu Eíti

beyroMór. Três dias depoys da Rainha chegar a terra, II

iobreveyo húa defluxaõ na garganta , que lhe não permitt

levantar-fe da cama: porem paflbulhe tafri brevemente eí

achaque ? que fe não deu conta delle a EIRey. A Porftmoui

chegou EIRey em húa carroça a trinta de Mayo acompanh

do de toda a Corte com galas cuftoíiífimas. Efperava -o

Marquez de Sande no pateo,& todos os mays Portuguezei

recebeu-os com grande agrado , Sc encareceu ao Marquez <

Sandeomuyto que eftimava velo naquelleReynonaocc

fiaõ da fua mayor fortuna.Ao fubir da eícada intentou o Pri

cipe Palatino Ruberto, q tinha vindo na carroça com EIRe
adiantar- fe ao Embayxador , ficando mays immediato á p(

foa d'EIRey. Pegoulhe o Marquez no braço detendo o
,

diíTe a EIRey que lhe dèífe o feu lugar : refpondeulhe que í

nha muyta razaõ , ôcmandou ao Principe que fe apartaííe

,

deífe lugar ao Embayxador , que fe defculpou com o Priní

pe deita demonftraçaõ , pelas obrigações , em que o punha
feu exercicio ; & elle o achou tam juftificado ? que o temp<

que EIRey fe dilatou em fe veílir para entrar a ver a Rainh;

bufcou o Conde de Pontevel , D. Francifco de Mello , Fra

cifco Corrêa, & ao Secretario Francifco de Si deMeneze
&:
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c fe lhe offereceu com grandes cortezias. EIRey depoysde Armo
t veftir, & comporcom muyta galhardia , entrou na Camará l66i.
nde a Rainha eftava ainda na cama/por lhe não permittirem

s Médicos que felevantaífe , & com finiífimas demonftra-
ões lhe expreífou o feu contentamento ,. que fe diminuíra

,

í os Médicos lhe não exprefíaraõ com as mays feguras affir-

lações, que o feu achaque não era digno do emprego do feu
jydado. Referiu EIRey eftas razões na língua Caftelhana

,

; a Rainha lhe refpòndeu com tanta prudencia,& difcriçaõ,

confeífou , depoy s de voltar para o feu quarto , o quanto fe

:hava fatisfeyto da fortuna do feu defpoforio. Toda aquel-
noyte fe gaftou em feitas , & banquetes : ao dia feguinte fe

vantou a Rainha já melhorada , & havendo-fe prevenido
ira o primeyro aófco de folemnidade tudo o que era conve-
ente, depoys de jantar fahiu EIRey com a Rainha pela mão
bua grande fala , onde eftava debayxo de hum docel hum
ono com duas cadeyras , em que os dous Reys fe fentàraõ,

diante da Nobreza > & Povo,que concorreu a eftacelebri-

ide, leu o Secretario d'ELRey o inftrumento
, que EIRey

rvia dado ao Embayxador ,& o Secretario Francifco deSà
i Menezes o que o Embayxador deu a EIRey , & acabada
taceremonia,difíe hum dosBifposInglezesemvozalta,
ie aquella era a mulher, com que EIRey eftava cafado , &
dos alegremente refpondèraõ que viveífe infinitos feculos.

svancou-fe EIRey , & tornando a levar a Rainha pela mão
i feu quarto, onde entrarão a beijarlheamãotodasas Da-
as

, & peífoas principaes da Corte , & a Camareyra Mor

,

)fervando o eftylo de Inglaterra em femelhantes aâos , ti-

u todas as fitas 3 que a Rainha levara: deu a primeyraao
uque de YorK , & repartiu as mays pelos Officiaes da cafa,

amas, & Titulos de mayor fuppofiçaõ. Os dias que a Corte
[iftiu em Porftmouth , mandou EIRey hofpedar magnifica-
ènte o Embayxador , & todos os Portuguezes

, que acom-
nhàraõ a Rainha,& no dia feguinte á função referida, rece-
ou Ima carta da Rainha Mãy d'ElRey

, que fe achava em Pa-
^, efcrita em lingua Franceza , em que expreíTava muy to af-

ítuofamente
, quanto defejava a fua chegada a Inglaterra

,

a grande afFeyçaõ que havia cobrado às luas grandes virtu

Rrrij des
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Aano
1661.

des,deque tinha larga noticia. Refpondeulhe a Rainha coi

rendidas demonílrações da fua eítimaçaõ.-

Poucos dias fe deteve a Corte em Porftmouth,paíTand

os Reys para a quinta deH impton-Court pouco diftante c

Cone. EIRey continuava as demonftrações do feu agradí

ôc multiplicava cada dia as finezas com a Rainha.: pòrVm ell

como os exercidos eraõ tam differentes , eraõ neceflarias t<

das as diligencias , & rogos do Embayxador , paraíahire

publico todas as vezes ,
que EIRey defejava. Porem o noi

traje Inglez,a que também fe não accõmodava,lhe cahiu ta

naturalmente ,
que lhe acrefcentou muyto o affeéto daque

la Naçaõ. O Marquez Embayxador > fem lhe fazerem emb

caçoas folemnidades feílivaes , negoceou a promptidaõ<

Armada de Inglaterra no cafo , que foíTe neceííaria para a d

fenfadaCofta de Portugal , & juntamente deu principie

negoceaçaõ de parlara França na forma , que a Rainha 1]

tinha encomendado ; & havendo chegado a Inglaterra o S

cretario do Marichal de Turena, chamado HaíTet , que ha\

eftado em Portugal , depoys devarias conferencias, que te

com elle fobre o intento, que a Rainha lhe communicou
,

j

cafar EIRey com Madamoyfella de Orleans , que depoys c

fou com o Duque de Saboya Carlos Amadeu contravertií

das diligencias dos Caftelhanos ; & ajudado da intervenç;

d'ElRey de Inglaterra, tornou a voltar o Secretario a Fran<

& deyxou ao Marichal cabalmente fatisfeyto , pelo muy
empenho com que feachava nos intereífes de Portugal, d

demonftrações, que EIRey da Gram-Bretanha fazia pela c

fervaçaõ deite Reyno. Porém eraõ tantas as dificuldades

por parte dos Caftelhanos embaraçavaõ a determinaç

d'ElRey de França tratar publicamente de foccorrerPon

gal,que foy neceflario toda ainduftria parafe abrir can

nho a efta útil negoceaçaõ. Nefte tempo chegou ao Emba
xador avifo da Rainha Regente,de que o havia EIRey n

meado Confelheyro de Eftado : porem não logrou muyt

dias o gofto defta noticia fem o pezar da mudança dogov<

no ; contratempo que desbaratou naquella occafiaõ as neg

ceações de França , & deu grande cuydado a EIRey de ]

<*laterra , fuppondo-fe juftamente em hum , & outro Reyr
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que a divifaõ dogoverno politico de Portugal no tempo,em
que fe achava invadido de três exércitos deCaftella, pode-
ria fer a occaííaõ da fua total ruina,. Recebeu o Marquez car-
ta do Conde de Caftello-Melhor ,a que refpondeu com toda
a familiaridade accõmodando-fe ao tempo, & fazendo muy~
:o por divertir o euydado , que podia ter o novo governo,do
nuyto ,que elle devia aos benefícios da Rainha, & a efte
jaflb foy continuando as diligencias da uniaõ de França , &
uccedendo chegar a Inglaterra o fenhor de Eftrades , que
jaffava por Embayxador extraordinário a Olanda, o bufcou
^£mbayxador,&rratoucomelleosintereíres de Portugal
om tanta induftria , & fuavidade , que ajudado das diligen-
ías d'ElRey

, & do Chançarel , veyo a confeguir entender
Embayxador

, que por mayores que foffem as diligencias
os Caftelhanos

, não fe poderiaõ eftender as repulfas de
rança mays que atè o anno feguinte. A Rainha de Inglater-
i fentiu com tanta efficacia a demonftraçaõ

, que a Rainha
jaMãy havia experimentado em EIRey íeu Irmaõ , que lhe
)breveyo húa febre , de que efteve fangrada , & depoys de

| recebido na quinta, onde eftava , cartas da Rainha de Frã-
a

, & outras Princezas de Europa, & de haver paffado três
íezes naquella aííiftencia, Cque eratam agradável, & fum-
tuofa > que excedia ao encarecimento ) refolveu EIRey en-
ar em Londres pelo Rio Támafis a dous de Septembro, &
)da adiftancia d?s fete legoas,que fe çontaõ da quinta a
ondres

, eftava oceupada de foldados , & gente do Povo cõ
tnto luzimento, que encarecia a grandeza daquelle Reyno.
1 Reys , & o Duque de YorK navegarão em húa falua eufto-
,'& ricamente adereçada, & dourada, feguidos de outras
iuyto luzidas

, em que embarcarão todos os que aíííftiaõ a
IRey na quinta. Chegarão os Reys a Londres , & foy ma-
níico o apparato do recebimento , & a Rainha de todos os
iglezes geralmente applaudida ,-& celebrada pelas grandes
rtudes

, & Angulares perfeyções
, que nella concorriaõ.

Não foy poffivel ao Embayxador affiftir a efta funçaõ

,

fe fe achar impedido de húa grave doença. Tinha chegado
-oadres no mefmo tempo a Rainha Mãy , que com a fua af-

tencia.fez mays íòlemne o recebimêto da Prainha naquella

\»>orte^
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Anno Corte ,
que fe celebrou com os ritos Catholicos. Seguíraõ-fi

i66z. cuftofasfeftas > em que coftuma aquella Corte oftentar ala

zimento, & grandeza de que fe não deyxa exceder das may;

celebres da Europa. Porém paliados poucos dias , começoi

a Rainha a fentir os divertimentos d'E!Rey ,& a toleralò:

com tanta prudência ,
que deu principio a conhecer o mun

do ,
que era o exemplar da mayor conftancia; & o Embayxa

dor , ainda que padecia gravifíimos achaques /temperava to

dos os inconvenientes
,
que fobrevinhaõ,com grandiffim

prudência , fendolhe também neceíTaria para accõmodar

anciã , com que os Miniftros Inglezes procuravaõ o novo pi

o-amento do dote da Rainha, obrigando a Duarte daSilv

com grandes apertos a pôr em moeda corrente os diamante;

& outros effeytos, que havia levado de Portugal para fatisfc

çaõ do pagamento do primeyro milhaõ.

No mefmo tempo continuava o Embayxador as negc

ceações de França com grande induítria, & applicaçaõ ; pc

rem com pouco efFeyto,por mayores que eraõ as diligencia

que fazia o Marichal de Turena fempre inclinado aos intere

fes de Portugal , & para moftrar com mayor efficacia a fi

vontade , continuava em Londres a afliftencia do feu Secr

tario , & pela fua intelligencia correu a negoceaçaõ de fe aji

ftarocafamentod'ElReyD.Affonfo com Madamoyfella ú

Orleans > que brevemente fe defvaneceu; & eftava tam vig<

rofo em França o poder dos Caftelhanos , que aiíiftindo e

Ruaõ Duarte Rodrigues Lamego com titulo de Agente <

Portugal , EIRey o mandou falnr daquelle Reyno à inílanc

do Marquez de la Fuente Embayxador de Caftella.

SHccejfos das Deyxamos ao Conde de Miranda negoceando em Ola
^^^^

xla ajuftar com a ultima confirmação o tratado da paz ent

efta Coroa > & aquellesEftados, & vencer os obftaculos,qi

os intereflfes de Inglaterra fomentavaõ contra a conclufaõ

»

paz de Olanda^ ,
pertendendo a Rainha que o Conde de IV

randa confeguifle , que ou EIRey da Gram-Bretanha defift

fe dos embaraços,com que perturbava a paz , ou fegurafle <

foccorros,com que havia de aífiftir em Portugal, & na I

dia , fe a paz por feu reípeyto fe não ajuftaíTe. Apertavaõ

Eftados ao Embayxador pela ratificação do tratado, Sc con

1
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he não havia chegado de Lisboa, buícou o único remédio Anno
e recorrer aòlnviado de Inglaterra

; pedindolhe encareci- l66u
amente quizefle inftar com EIRey

, que moderaíTe as fuás
ropoíições. O Inviado prometteu ao Conde dar conta a
IRey

, & ao Chanceller : fez o Conde a mefma diligencia

,

metendo as cartas a Ruy Telles de Menezes
, que conti-

lava na aííiftencia dos negócios defte Reyno na aufencia do
Marquez de Sande. Foy a repofta defta inftancia ordenar
Rey ao Inviado podia dizer ao Conde Embayxador

,
que

ticafo que o negocio da paz chegaífe ao ultimo ponto , ce-
aria da pertençaõ d'ElRey. Bem conheceu o Embayxador
le efta refoluçaõ era muyto artificiofa ; porque o ponto qRey mandava fe tiveífe por ultimo ; havia de fer avaliado
lo feu Miniftro,q havendo de pôr a baliza a feu beneplaci-

, faria a conclufaõ da paz tam prolongada , que primeyro
ndia padeceífe o danno , a que eftava arrifcada

, que a paz,
os foccorros de Inglaterra lhe ferviífem de remédio .-po-
li diffimulando efta prudente prefunçaõ , ufou da cautela
fedarporfatisfeyto,acrefcentandoqueotermo do ulti-

) ponto era chegado, porque os Eftados o não queriaõou-
:,fem lhes entregar ratificado o tratado , que levara a Por-
gal.Pediu o Inviado dias para applicar as fuás negoceações:
ncedeulhos o Embayxador, não eftendendo o prazo mays
e áquelles que lhe craõ necejQTarios para prevenir a fua en-
da, que defejava dilatar

;
porque o tratado havia ficado

i Lisboa , efperando a Rainha
, para o ratificar, o beíiepla-

d'ElRey de Inglaterra.

Deteve-fe a chegada do tratado mays tempo do que o
ibayxador imaginava;(inconveniente que os Príncipes ex-
rimentaõ todas as vezes , que em negócios importantes
laõ inutilmente em confultas , & exames o tempo em
efedeviaõ concluir J)& com efta dilação creícèraõ nos
tados as prefunções de que o Embayxador artificiofamê-
o recatava ; acrefcentáraõ-fe r chegando nefta occafiaõ a
ndres a Rainha de Inglaterra ; & o Embayxador applican-
dihgentemente a negoceaçaõ do Marquez de SandejVeyo
3nfeguir a defiftencia d'ElRey da Gram-Bretanha das per-
ções do Comercio , & ao mefmo tempo que o Embayxa-

dor
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Anno dor recebeu efte avifo , lhe chegou a ratificação do tratad*

1661. que a Rainha Regente remetteu por via de Inglaterra,& íu

cedendo fer a vinte •& quatro de lulho ,
que era o ultimo ti

moprefcrito para os tratados fe ratificarem, no dia fegui

te propoz o Embayxador aos Eftados, que elle efta va proj

pto , como havia fegurado , para a troca dos tratados, proi

ftando ,
que daquelle dia por diante corriaõ três mezes , q

íe haviaõ fignalado para a publicação delles,& que toda ac

mora correria por conta dos Eftados.Continuou fem exec

çaõ os requerimentos , & os proteftos atè nove de Outub

dia em que os Eftados ratificarão o tratado da paz ajufta

em feys de Agofto do anno antecedente : porém fakárac

húa circunftancia effencial à ley > que obfervaõ em cafos

melhantes , a que chamaõ reaffumpçaõ , que vem a fer,ven

os tratados no diafeguinte ao que os ratificaõ,& fe aa

examinaõ algum ponto, que julgaõ precifo alterar fe,f

invalida a ratificação antecedente. Não duvidarão as Proy

cias de ratificar a paz, porém alterarão o tempo de aput

carem ; porque os CõmiíTarios das três Provincias de Zel;

da , Gruniguen , & Gueldria allegáraõ que as fuás Provinc

não tinhaõ confentido na paz , nem haviaõ coníiderado 1

fuás Iuntas Provinciaes o ponto de haverem de perfiílir

,

reduzir-fe as mays , que a defejavaõ , por quanto ate aque

tempo fempre eílivera pendéte a refoluçaõ do voto da P

vincia de WriiTel,que proximamente fe havia refoluto a ac<

tar a paz , efperando as Provincias oppoftas ,
que fe uniffe

ellasj& q fuppofto que a paz eílava acordada por mayor j

mero de votos , era precifo pelos eítatutos da uniaõ 1

Provincias dar-fe tempo para a deliberação , & poderem

duzir-fe à opinião das mays ,
pedindo de prazo os dias , c

fe gaílaífem nas Iuntas Provinciaes , & não podendo dey.

de íelhè conceder , ficou firme a ratificação da paz , & a
j

blicaçaõ delia fuípenfa. O Embayxador com a noticia de

refoluçaõ fe queyxou aos Miniílros fuperiores , dizendo (

aquella dilação era cavilofa em beneficio dos progreflbs

índia, & que neílaconfideraçaõ proteftava as perdas,& d

nos que fobrevieíTem. Refpondèraõquea fufpeyta do E

bayxador era imaginaria
,
porque o intento dos Eftados

gan
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ranhar unicamente a Província de Zeknda , por íer podero- Annô
â no Comercio marítimo , & que efcufando-fè de ratificar a n$6u
>az ,

poderia depoys fer occafiaõ de perturbala , que íuppo-
to fe havia ajuftado com cinco Províncias conformes, feria

aays decente , & mays feguro , que fe ratificaffe , não fó com
s mefmas cinco , mas com todas ; porque havendo os Efta-

os de tratar negócios pertencentes à Coroa de Portuga^ fe-

a muyto perigofa à conclufaõ delles ficarem Províncias

:entas da confirmação da paz.Durou a dilação da ultima re-

ofta ate quatorze de Dezembro , dia em que os tratados íe

ocáraõ,* porém ainda acharão os Olandezes caminho dé
datarem a ultima conclufaõ de os publicarem, cedendo às

iftancias dos directores da Companhia Oriental
, que pro-

iizeraõ , valendo-fe de hum dos capítulos dãpaz /que ex-

reíTáraõ , haverem de correr três mezes do dia , em que íè

ocaíTem os tratados, ao em que fe publicaíTe apaz>& de-

rindofelhenafórrnadafuapropoíiçaõ fecretamente com
favor da Província de Olanda , tendo noticia o Embayxa-
3r , fe oppoz com todo o calor a efta novidade , fem poder
mcela > porque era muyto fuperior o poder da Companhia
»riental,'& conhecendo que era já infruótuofa a fua afíiften-

a , afllm porque a paz eftava ajuftada , como porque os Mi-
ítros do novo governo deferiaõ com pouca attençaõ às

as propoííções , ufando da licença , que tinha para voltar a

isboa , ajuftada a paz , fe defpediu dos Eftados -

$ & embar-
ndo-fe em hum Navio de guerra

, que lhe concederão,che^
)u a Lisboa com felice viagem , havendo confeguido , ven-
etas quafi infuperaveys obftaculos , livrar a fua Pátria do
irigo que a ameaçava , íè ao mefmo tempo lhe foíTe preci^

refiftir na terra ao poder d'ElRey de Caftella , no mar ao
: Olanda.

Partido da Praça deTangere o Conde D. Fernando de &atiêiã dd

enezes, & entregue do governo delia o Conde de Avintes, %%f**
áé

raõ poucos os dias , que logrou de focego, porque já a íbb-

tencia daquella Praça pendia por occultos,& Divinos my-
irios para o precipício. Andavaõ os Mouros embaraçados
malguas guerras domefticas,porèm não de forte que lhes

minuilfem totalmente o poder,com que pelejavaõ fempre

Sss fuperio-
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fuperiores contra os Cavalleyros daquella Praça. O Cond

de Avintes perfuadido ao contrario de enganolas efpias,^

de repetidas inftancias do Adail Simaõ Lopes de Mendoç;

em varias occafiões reconhecido por mays valerofo , que s

cautelado, lhe deu ordem que penetraffe a ferra,& conduzi

fe toda a preza, que foíTe poffivel , o que julgava por indub

tavel,pela fuppofta aufencia dos Mouros de todos aquelk

deftriótos. Marchou o Adail com parte da Cavallaria da Pn

ca , entrou na ferra , foy fentido dos Mouros , & querend

retirar- fe , foy a tempo q elles tinhaõ tomado os paíTos raaj

eftreytos , de que refultou a infelicidade de perder a vida , l

a de cincoenta Cavalleyros. Os mays fe retirarão,& junri

mente chorarão os moradores de Tangere efta defgraça , <

a perda da Praça ;
porque dentro de poucos dias chegou

Armada de Inglaterra com ordem da Rainha para D. Luis c

Almeyda entregar aquella Praça na forma da capitulação

juftada com EIRey da Gram-Bretanha. Executou-fe
, paíTc

D. Luis ao Algarve , &a mayor parte dos moradores com

fentimènto, & lagrimas de deyxarem a Pátria natural regai

do fangue de valerofos Cavalleyros , em que entrava o c

Nobreza mays efclarecida do Reyno,por efpaíTo de cento

noventa & hum annos ,
que fe contarão do tempo , em que

tomou EIRey D. Affonfo V. a eíle anno de feyfcentos feffe:

ta & dous, em que foy entregue.

„* O governo da índia continuava Luis de Mendoça , & ]

g*err*d*i»- pec[ro de Alencaftre com pouco poder , & menos uniaõ ; i

"''

felicidade, qualquer delias , baftante a deftruir mayor Imp

rio. Tiveraõ noticia que os Olandezes a hum meímo temf

fitiavaõ Cochim , & Cangranor: determinou D. Pedro <

Alencaftre prevenirlhe foccorro : approvou Luis de Mead

ça efta refoluçaõ, mas não concorreu com os meyos . pre<

fos de fe executar : negoulhe a gente que afliftia em Marg;

governada pelo Capitão Mor loaõ de Soufa Freyre , &
gente defobrigada não acodiu aos títulos, que fe. abrira

mays que D. Hieronymo Manoel, que havia chegado
j

Reyno por Capitão Mor das Nãos , Ayres Telles de Mer

zes ,& algúas peíToas da família de D. Pedro de Alencaftr

que fentiu eficazmente ver baldado o zelo , com que fe ai

ma



_«tffi

PARTE II. LIVRO VIL jo7

iva a efta empreza. Para guarda da Barra fe formou hua Ar- Anno
ida de remo governada por António de Mello de Caftro , i66%.
e<tinha chegado a Goa do governo deBaíTaím.Refultou da
i diligencia comboyar com bom fucceíTo os Navios de
oçambique a Mombaça. Em Moçambique aíliftia D. Ma-
el Mafcarenhas ,& havendolhe efcritto os Governadores,
e nas vias era o primeyro nomeado > engeytou o governo,
r não fer a nomeação abfoluta,&: cõtinuou o da Fortaleza,
idous Governadores , crefcendo os avifos do aperto de
>chim , havendo chegado do Norte feys Navios à ordem
LuiaCaftellino de Freytas, osentregàraõ a Manoel Salga-
,por adoecer Luis Caftellino , & carregados de munições,
nantimentos partirão para Cochim , & achando a Barra

baraçadacomasNaosOlandezas , entrou em o porto de
rçà Manoel Salgado , introduziu o foccorro em Cochim,
íefte tempo deraõ os Olandezes hum aflalto à Fortaleza
Cangranor,que governava Vrbano FialhoFerreyra,& du-
do o aflalto muytas horas com grande perda dos Olande-

; , morto Vrbano Fialho depoys de pelejar muyto valero-

lente
, & de fer a mayor parte da guarnição defpedaçada

artilharia , & bombas , fe retirarão a hum torreão poucos
dados, que ficàraõ , onde capitularão , & fe renderão. Mã-
*aõ-nos os Olandezes para Surrate , levantarão o fitio de
•chim , & juntamente retirarão as Nãos da Barra de Goa.
> efta certeza mandarão os Governadores ao Capitão Mor
is da Cofia a Cochim com duas Galeotas carregadas de
mições , & mantimentos: porém como era entrado o In-

•no,fe perderão na Cofta de Canará.

Entrou o mez de Septembro, & chegou a Chaul o Capi-

> Francifco Ferraz em hua caravella com a nova do cafa-

nto da Infante D, Catherinacom EIRey de Inglaterra , &
2 em quatro Nãos Inglezas paífava a governar a índia An-
úo de Mello de Caftro com ordem de entregar aos Ingle-

sa Fortaleza de Bombaim promettida na capitulação do
:e:com difFerentes affectosfoy aceyta na índia eftanoti-

, avaliando huns a perda de Bombaim por confideravel,

:ros os foccorros de Inglaterra por uteys 3 em tempo que
Leyno padecia as invafões de inimigos tam poderofos.

Sss ij Chegou
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Chegou António de Mèliò a Chaul nos últimos deOutubi

& não achando lia jornada a fociedade,que efperavanò Ce

de de Marbár General das quatro fragatas,nem podendo c

fegutr perfuadiloaíoccorrer Cochim , vindo obrigado i

fiftir a todos os accidentes das Armas Portuguezas na Ind

refolveu Antobio de Mello não lhe entregar Bombaim , f<

dar conta à Rainha do progreíío da fua jornada. O Con
eítimulado defte cõtratempo determinou entrar em Boml
im por força. António de Mello prevenindo efta refoluça

puxou pela getíte da Fortaleza de Ba{ráim,que marchou a <

dem de Ioaõ de Mello Pereyra , & com ella fe guarnecei

porto de Bombaim , Sc defendeu a entrada aos Inglezes,

Conde reconhecendo a dificuldade da empreza , mand

defembarcar o Governador ,
que vinha para Bombaim>cc

a guarnição , que havia de preíidiaraquellaPraça,no Ilh

de Angediva , que ficava vilinho , & voltou com as Nãos
j

ra Inglaterra. António de Mello & Caftro aparelhou <

Baffaim feys Navios de remo , para o conduzirem a.Goa ; j

rèm antes de partir , chegou Ioaõ de Soufa Freyre com oy

mandados pelos Governadores, para a fua paíTagem. Emb
cou-fe, & chegou a Goa nos últimos de Dezembro, onde í

recebido com aceytaçaõ merecida do feu grande valor ,

entendimento , & na forma poflivel foy difpondo a defei

daquelle Eftado, que combatido de tantos, & tam poderoi

inimigos, & quali exhaufto dos foccorros do Reyno , hx

chegado á mayor extremidade.

HISTC
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e o Conde de Villa-Flor Governador das Armas de Alentejo :

Mparte paraEfiremo^aprevenir o exercito '. varias occofioes deftá Provim
í. Sae D.foaõ de Auílria em Campanha ifitia Évora : poem-fe em mar-
t o nojfo exercitoparafoccorrela>& acha rendida a Praça com débil refifien-

. Intenta o Conde de Villa-Elor ganhar Olivença : defvanecezfe a interpre-

: Entrada dos Castelhanos atè Alçarcere do Sal : alteração do Povo de Lif<
r.fae o nofio exercito do quartel do Landroal , Çf pajja o Rio Odegebe : de-
^a militar do Conde de Schomberg. Intentaò

1

os CaBelhanos pafiar efie Rioy

' naõ o confeguem-, perdendo muyta gente, Aquartelazfe o nojfo exercito ã vu
dos Cafielhanos : altera-fe o Povo de Évora : pafíaÕ os exércitos o Rio Te*
: attaca ^Manoel Freyre húa perigofa efcaramuça : foto do General da Ar-
mia. Refolvem os nofios Cabos dar a batalha nofitio do \Amexial :forma
quèfe deu , Qf perda dos Cafielhanos. Chega de Lisboa o foccorro ? gover-
iopelo Marque^de <£Adarialva. Reconhecem Évora os nojfos Generaes : re-

ve-fe ojttio : forma dos quartéis, Çff aproches: Capitulações com quefie rende
Praça, Volta o Marque^de Marialva a Lisboa ,& licenceaõ-fe as Tropas.
]a accidentalmente parte do Caftello de Arronches com muyta perda dos Ca?
banos. Intenta D. foaõ de Aufiria interprender Elvas : defvanece-fe o in-

to
: parte para Madrid

, Qfú Conde de fittaiplor para Lisboa. Governa
,onde de Schomberg o Alentejo : intenta ganhar Ayamonte : com ordem ãEl- «

y fofpende a emprega :pajfa a Lisboa, &*governa Dini^de Mello Alem

Entrou
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Ntrou o anno de fey(centos , & feífenta 8c tre

& nelle o principio das mayores felicidades d

fte Reyno, refervando Deos por íeus juizos c

cultos para o tempo do governo dElRey De
Affonfo as vitorias mays gloriofas. Por moi

do Conde de Mifquitella fe achava o exercito de Alente

fem Governador das Armas ; porque o Marquez de Mari;

va , reconhecendo que os novos MiniftrW, de quem depe

díaõ as direcções dElRey jlhenãoiníinuavaõdefejojde q
elle exercitaífe o feu Poílo , com o receyo de fe lhe negar 3

nãQrefolveuaríertendelo. Ao Conde de Sçhombergfen
queria entregar õ abíbluto domínio das Armas,àinda que e

notória a fua capacidade ,aílim pela attençaõ > que fe de\

ter aos Cabos Portuguezes, como pela differença da Re
giaõ. Ioanne Mendes de Vafconcellos depoys dos fucceíí

da Campanha de Badajoz havia perdido aquelle grande co

ceyto , que antes delia fe formava do feu talento. O Con
de Àtouguia exercitava a oceupaçaõ de General da Armac

& não queria EIRey naquelle tempo defvialo da fua afíífte

cia.Por todas eftas conliderações veyo a cahir fem controv<

fia o governo das Armas de Alentejo na pefloa do Conde 1

ãnáelêvil Villa-Fior, & reconhecendo-fe que o Conde da Torre era i

u-Fior co- feparavel do Marquez de Marialva , nomeou EIRev Genei
'vernador das *- * J

Armas de a- da Cavallaria ao General da Artilharia Diniz de Mello & C
ílro 7 3c achando-fe D.Luis de Menezes o mays antiguo M
ftre de Campo do exercito , fe lhe paífou patente de Genei

da Artilharia , & ao Conde de Schomberg de Governadi

das Armas Eftrangeyras com o exercicio de Meftre de Car
po General. O Conde de Villa-Flor > logo que a Penamaci

lhe chegou avifo da fua nova oceupaçaõ , paífou a Lisboa,

com muyta diligencia tratou das prevenções do exercito c

o Conde de Caftello-Melhor , por quem já abfolutameni

corria todo o governo do Reyno. Enfraquecido o poder d

Conde de Àtouguia , & de Sebaftiaõ Cefar , receava o Coi

de de Villa-Flor a authoridade que o Conde de Schomber
havia acquirido em Alentejo; & por efte relpeyto dilpoz fo

talecer o feu partido, pedindo a EIRey a erecção de dous Vc

ftos de Sargentos Mores de batalha atè aquelle tempo nã>

praticado
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aticadosíiefte Reyno , tomando por pretexto trazer im- Anno
sdiatos à fua pefíba Officiaes de mays authoridade, que os i6óí.

gentes de Meftre de Campo General para a diftribuiçaõ

s ordens convenientes. Approvou-fe efta propofiçaõ , &
•aõ eleytos a feu beneplácito o Tenente General da Caval-

ia loaõ da Silva de Souía, & Diogo Gomes de Figueyredo,

10 do Meftre de Campo Diogo Gomes. Intentou nefte tê-

o General da Cavallaria Diniz de Mello deftruir féysbar-

; , que os Caftelhanos tinhaõ em Guadiana no porto de
romenha>para lhes impoffibilitar os foccorros,q no Inver-

lhe introduziaõ , & mandou que de Villa-Viçofa fahiffe a

icutar efta empreza o Tenente General da Cavallaria Pe-
k Cefar de Menezes com as tropas daquelle quartel , &
n Infantes. Executou Pedro Cefar efta ordem com tanto

rto > que em húa noyte queymou as barcas , ganhou hum
rtim , que as defendia, & lhe apriíionou a guarniçaõ.Pou-

depoys fahíraò de Elvas a fazer húa entrada Gonçalo Vaz
*antaõ , Tenente da Companhia de cavallos de D. Auto-
de Almeyda, ( hoje Conde de Avintes ) & António Mar^

> Revoltilho , Tenente de lacome de Mello, com vinte ca-

los : encorporáraõ-fe junto de Olivença com o Capkaõ
;õ Mafcarenhas , que com quarenta cavallos vinha de Vil-

Viçofo ao mefmo fim.Foraõ fentidos da Cavallaria de Oli-

íça , que correu a inveftilos com cento Sc vinte cavallos.

eceu a Gonçalo Vaz , que fe retiraíTem , & achando aos

npanheyros com mays temeridade
, que prudência , com

lerofa defconfiançabufcou os inimigos , & foy no porfia-

combate tam arrezoada a fortuna , que por caftigo da im-

idencia perderão os noííos três Cabos a vida \ & por pre-

ndo valor lograrão os noflbs foldados a vitoria, retiran-

fe os Caftelhanos com perda , &: recolhendo-fe os noííos

ndefpojos > & prifioneyros.

Nos primeyros dias de Março partiu o Cõde para Eftre- Parte parâ

z,Ôc chegando àquella Praça tratou com grande aótivida- Eflrem°*- a
O x > O prevenir o

ias prevenções do exercito , & defenfa da Província , con- ***

idolhepordifferentesavifos,queD.Ioaõ de Auftria eníi-

Lo à cufta do exercito do rigor do Sol das Campanhas an-

edentes , determinava valer-fe da eílaçaõ juays benigna

da

srcito



*jt% PORTVGAL RESTAVRADO.

Anno
1663

.

da Primavera , para confeguir com menos embaraços os pr

greíTos ,
que maquinava. Os dous mezes de Ianeyro , & F

vereyro havia Diniz de Mello gaitado em adiantar as forti

cações das Praças , porém com poucos cabedaes ; porque

Conde de Caftello-Melhor não fe deyxava perfuadir a qu(

poder de Caftella era o que fe referia
, parecendolhe mayj

realidade , politica dos Caftelhanos , & com efta efperan

diminuhia ao Conde de Villa-Flor os foccorros , que lhe \

via promettido ; & eftreytava de forte as defpezas , que 1

vendo-fe aífentado fahirem em Campanha quinze peças

artilharia , & o Trem competente , não pode confeguir o G

neral mays quehúa pequena quantia para a difpoíiçaõ de n

quina tam grande , & lhe foy neceífario valer-fe de toda -a1 !

duftria, para não faltar à fatisfaçaõ precifa em matéria ti

relevante. Foy hua dellas,achando-fe a Cav aliaria fem arn

de corpo, mandar com pouca defpeza cortar as abas a t

mil corpos de coçoletes da Infantaria, de que já, por não u

dos, fe não fazia cafo. O Conde de Villa-Flor remettia a
'.

Rey noticias repetidas , que lhe chegavaõ , de que DJoaõ
Auílria paífava a Badajoz , que juntava muyta gente , & q

as carruagens eraõinnumeraveys ,* & juntamente lhe rep

fentava os poucos mantimentos , que fe achavaõ em todaí

Praças importantes , a falta de munições , que havia nella

& a diminuição dos Terços ,& Companhias de cavailos

,

que poderia refultar danno irreparável, fe D. Ioaõ de Auft

que não ignorava efta opportunidade, fe valeffe do noífo d

cuydo. Eftas mefmas razões referia ao Conde de Caílel

Melhor o Conde de Schomberg, que ainda fe achava em I

boa mal convalecido de húa enfermidade , que padecera :
j

rèm vendo o tempo tam entrado , & as fuás diligencias poi

fruétuofas
, paífou a Eftremòz com grande defconfiança c

progrefíbs daquella Campanha,fundada nas defattenções

defeníà do Reyno; & nem o pequeno alivio de tam vehen
te cuydado achou na fociedade do trato do Conde de Vi
Flor,* porque a poucos dias de communicaçaõ crefcèraõ

forte entre hum,& outro as controveríias por leviffimas c

fas,que eíleve o Conde de Schomberg refoluto a voltarp
Lisboa , & retirar-fe para França ,* deliberação que repnn

c
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om tanta efficacia o General da Artilharia , que ficou deívá- Aniíd
ecida , & o Conde de Villa-Flor com mays attenções ^ im- 1(sfc,

ortancia da peíToa do Conde de Schomberg • mudança de
piniaõ , de que depoys lhe refultáraõ feliciffimos eífeytos;

O Tenente General da Cavallaria D. Ioaõ da Silva deu rariaí bm
rincipio aos bons fucceffos da Campanha defte anno,pediu &" defi*

cença ao Conde de Villa-Flor para armaras Companhias
scavallos,que aíliftiaõ na Praça de Arronches , & confe-

rindo a, fahiu de Elvas com quinhentos cavallos daquella
aarniçaõ , & de Campo-Mayor ; & embofcou-os , fem fer

mido,tamvifinho de Arronches, que íahindo três bata-

ões à forragem com pouca cautela
, que era a noticia anti-

pada , de que D. Ioaõ intentava valer-fe \ correu a ganhar ai

)rta
, para que fe nãò retiraífem à Praça,cam parte dos feus

italhões , & os mays, inveftindo os Caftelhanos > os derro-

raõ \ & oCõmiíTario Geral Ioaõ Ribeyra
, que era o Cabo

le os governava , fugindo para os mattos da Codiceyra , fe

n*ou do perigo com os Officiaes, & Toldados , que o pude-»

õ feguir : com os mays fe retirou D. Ioaõ da Silva. Nefte
mpo haviaõ chegado a Badajoz osToccorros das Nações ^

le D.Ioaõ de Auílria efperava
, que fe compunhaõ de Ale-

âes, Italianos, Irlandezes > &algúas Companhias de ca-

lios Francezes; & como efte numero de gente junto às tro-

sCaftelhanas formavaõhum grande exercito ,
&' aquan-

lade de carruagens , & prevenções do Trem de Artilharia

íinuavaõ a grandeza do intento de D. Ioaõ de Auftria , & a

(ínhança faziaTem controveríía manifeftas às prevenções *

ou defvanecida toda a efperançá
, que o Conde de Cafltelr

•Melhor teve defer o empenho d
J

ElRey deCaftella éftâ

ampanha menos coníideravel , & ao paífo deita certeza

ípoz com grande calor, & aófcividade adefenfa daProviri-

i de Alentejo, para onde fez concorrer repetidas levas »

lantidade de dinheyro & foccorros das Províncias , & pa-

o Trem da Artilharia os tiros de mulas das cavalhariças

EIRey , & os melhores, que havia na Corte. O governo das

aças de Elvas , Campo-Mayor ,.& Eftrembz. entregou,El-

"y aos Condes de Sabugal , &, Torre , & Affoníb Fartado
Mendoça , todos três Confelheyros de„Gtferra ; as rnays

Ttt Praças
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Praças fe fiáraõ a Toldados de inteyra fatisfaçaõ , & confiar

ça , & todas fe guarnecerão competentemente , refpeytar

do-fe o perigo a que ficavaõ expoftas. Em Eftrembz,confo]

me o eftylo utilmente obfervado nas Campanhas antecedei

tes ,
juntou o Conde de Villa-Flor as tropas , que fobrára

das guarnições , que faziaõ o numero de cinco mil Infante

& três mil cavallos com todas as prevenções do Trem, <

carruagens deftinadas para a Campanha,

A feys de Mayo mandou D.Ioaõ da Silva , que affiftia ei

Elvas , avifo ao Conde de Villa-Flor , que D. Ioaõ de Auftr

fahíra com o exercito de Badajoz , & ficava alojado fobre í

Barrocas de Caya. Era Capitão General defte exercito D01

Ioaõ de Auftria , Governador das Armas o Duque de S.Ge

man , Meftre de Campo General, & General da Cavallar

D.Diogo Cavalhero , General da Artilharia D. tuis Ferrei

Conde de Almenara. Os Meftres de Campo, Tenentes G
neraes da Cavallaria,& mays Officiaes,todos eraõ efcolhidc

pela larga experiência de D. Ioaõ de Auftria com a attença

que pedia a árdua empreza , a que fe arrojava. Conftava

exercito de doze mil Infantes , féys mil & quinhentos cava

los , dezoyto peças de artilharia ,em que entravaõ feys m
yos canhões,tres morteyros,quantidade de munições,& m
timentos conduzidos em três mil carros , & outra grane

multidão de bagagens. Deu eftas noticias com muyta ind

vidualidade Fernaõ Martins de Ayala , quê do Pofto de C
pitaõ de cavallos havia paíTado para Caftella , provocado d

opprobrio , que padecia o feu procedimento , como fe a ii

famia fora capaz de emendar a fraqueza , & tomando men(

indecente partido , paliou de Badajoz a Elvas , & referiu 2

Conde de Villa-Flor todas aquellas noticias, que a fua dil

gencia pode alcançar. E como fegurava o grande numero c

carruagens do exercito de Caftella , facilmente conheceu

Conde de Villa-Flor,que a tençaõ de D.Ioaõ de Auftria rrá

eraíitiar Praça alguadas fronteyras ,* porque para intent;

qualquer delias , não lhe era neceílârio embaraçar-fe com ti

to numero de carruagens , principalmente naquelle tempo

em que a dilação do Inverno tinha feyto a Campanha pouc

tratavel y &efte difeurfo communicado aos Cabos do exe

cit<
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:o,foraõ de parecer , que fe preíídiaíTe a Cidade de Évora
irque era fó o ponto mays perigofo do centro da Proviríeis ^tó
ie podiaõ ameaçar aqueilas preparações } Sc por efteref-

yto mandou o Conde para Évora o Meftre de Campo
anòel de Soufa &; Caftro* com o Terço do. Algarve, que
nftavade fettecentos Infantes r$ & o de Lisboay de que
t Meftre de Campo .Roque da Cofta Barretto>com qui*

entos governados pelo Sargento Mayof Luis de Azam-
ja, por haver Roque da Cofta quebradohum braço de fiuà

eda,quedeu de hum cavallo, trezentos Auxiliares da Pro*
teia de Trás os Montes, Sc quatrocentos càvallos governa-

§ pelo Tenente General da Cavallaria D. Luis da Coflá*
atro peças dê artilhariaj & todas as munições, quê parece-

> neceíFarias. D. Ioaõde Auftria continuou a marcha ,6c a
ze dêMayo aviftou Eftremòz^ êc achou aquelláPraça corri

ysdefenfâs , que o anno antecedente * Bi dentro deliafor*

do o corpo de exercito que referimos , guarnecidos os po^
s exteriores de S, Iofeph, & Santa Barbara, bem artilhada,'

provida de munições , &; mantimentos. Efta noticia >& dè
i todos osCabos da exército eftavaõ dentro de Eftremòz*
•ígouaD.Ioaõ de Auftria a não divertir o intento * quele-
ra,de íitiar Évora, & a continuar a marcha por entre Eftréâ

>z,&SouzeLSahíraõareconhecela o Conde de Scliõm*

•g , o General da Cavallaria , & Artilharia com duzentos
rallos , ficando a mays Cavallaria formada fora da Praça i

:omo Os Olivaes por aquella parte faõ efpeífos > &. dilata*.

>,& a Campanha por onde os Caftelhanos marchavaõ *

embaraçada , pudèraõ obfervár que o exercito marchava
cofiado com dezafete efquadrões de Infantaria divididos

duas linhas , a prímeyra de nove , a fegunda de oyto ; dez

õ de Efpanhoes,quatro de Italianos,tres de Alemães,& Ir-

de^es. Dividia-fe a Cavallaria em noventa batalhões,qua-

ita guarneciaõ o lado direyto,§t quarenta o efquerdo;mar-

ivaõ quatro de referva nos lados>& de retaguarda o Trem*
bagagem com outros quátro,<qa feguravaõ,& os das guaf-

I

de Dí Ioaô de Auftria $ & o Duque de S. tíêrman fe viàô

uir as fuás rjeíToas 1 todos os corpos hiaô diftiritos , & cõ*

fados* & a Campanha erá viftofo theatrõ defta militar fe-

Tteij çao:



\r\

' II

1
;

i,

-

11»

IH

Anno

1

IJ

'

,J

:

"ly'0:'^

1

l

!r

1

I

ji6 PORTVGAL RESTAVRADO;
prefentaçaõ : os Caftelhanos, vendo fahir de Eftremòz a nol

fa Cav aliaria , paffáraõ todos os batalhões do lado direyto a<

efquerdo ,
que nos fazia frente , & todas as carruagens ao la

do direyto da Infantaria; porque fó da parte de Eftremòz po

diaõ recear-fe. Aquellanoyte alojou o exercito de Caftell

no Ameyxial, diftante húa legoa de Eftremòz para a parte d

Évora ; demonftraçaõ que juftificou o intento de D. Ioaõ d

Auftria ,
que também certificarão feíTenta foldados de cava]

lo, q as partidas, q fe avançarão fobre o exercito, fizeraõ prj

íioneyros. Voltarão para Eftremòz o Conde de Schomberj

& os Generaes ,& conferindo com o Conde de Villa-Flor

eftado , em que fe achava Évora, pareceu reforçar o preíidL

daquella Cidade ,
para que o numero da gente fupriííe a falt

das fortificações,^ fervi fle de dilatar o fitio o tempo que b;

ftaffe para chegarem os foccorros das Provincias , por ferei

tantas as razões, que nos perfuadiaõ a foccorrer Evora,quai

tas eraõ as que obrigavaõ a D. Ioaõ de Auftria a elegela pai

emprego do feu exercito ; & porque entendia que devia nc

mearlhe Governador em lugar de Luis de Mefquita
, que

era actualmente , temendo , que ainda que não faltaria Lu
de Mefquita às fuás obrigações , não tinha a experiência n<

ceifaria para defender a Praça em forma militar, & que pc

diaõ duvidar obedecerlhe os Meftres de Campo pagos , dí

ftinados para aquella guarnição
,
por efte refpeyto,& pc

carta q teve d'EÍRey a favor de Manoel de Mirád^Hêriqué

o nomeou o Conde de Villa-Flor por Governador de Evor

attendendo juntamente a q havendo fido General da Arm;

da da Iunta do Comercio , ficava feparada a duvida dos M<

íbres de Campo , que começou a facilitar D. Pedro Opeflir

ga , ofFerecendo-fe com o feu Terço , para marchar ao foc

corro de Évora , & perfazendolhe o Conde de Villa-Flor o

quinhentos Auxiliares o numero de mil Infantes , & dandc

lhe trezentos cavallos, lhe aceytou aoíFerta. Marchou dil

gentemente aquella noyte , & arrimando-fe à Serra de Oífi

entrou , & o Governador Manoel de Miranda fem contrad:

çaõ em Évora , dous dias antes que chegaíTe a fitiala o exei

cito de Caftella , & chegado o foccorro , conftava a guarni

çaõ de fetemil Infantes pagos 7 Auxiliares , Sc Ordenanças

íctc
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ecentos cavallos, quatro peças de Artilharia , munições

, Atino
mantimentos proporcionados ,a quepudeíTembaftarpa- j^,
iefenfa da Praça , os dias q fe dilatafle o foccorro do exer-

ci , & oytenta, mil cruzados , que haviaõ chegado de Lif-

a,paralediftribuirem nas occurrencias , que foíTem pre-

Applicou a viíinhança do perigo a diligencia de fe adian-

a fortificação quanto podia permittir a capacidade da mu-
ia antigua. Terraplenou-fe a barbacãa, cobríraõ-fe as por-

com meyas Luas , cortáraõ-fe eftacadas , recolhèraõ-fe

inas , difpondo as fortificações o Engenheyro Mor Selin-

, que na opulência da Cidade achou todos os meyos ne-

ferios para a fua defenfa. D. Ioaõ de Auftria paífou do A-
yxial a alojar o exercito da outra parte do Terá , Rio que
cendo nas Serras vifinhas a Arrayolos,rega com abundan-
aguas aquellas fertiliflimas Campanhas > & paífando pela

da da remontada fituaçaõ da Villa de Evora-Monte, con-
aa a corrente , & perde o nome na Sorraya , & dando jun-

exercicio à ponte do Soro > defaguaõ no Rio Tejo , que
n próprias, & alheas correntes bufca no Occidente a fe-

iura do Oceano. Hua grande tormenta de vento, & agua
baraçou dousdias aos Cafteihanos continuarem a mar-
i. Emhumdelles remetteu D. Ioaõ de Auftria ao Conde
Villa- Flor hum trombeta com hum bolatim , em que pe-

troco de huns prifioneyros , que fe lhe concederão, por
igual o intereífe. Efte mefmo trombeta coftumava levar

lvas bolatins de D.Ioaõ de Auftria ao General da Artilha-

D. Luis de Menezes , & levado defte conhecimento , &
coftumada arrogância militar,lhe mandou dizer, queef-

avadafua boa correfpondencia mandaífe ter bem trata-

> as mulas do Trem, para lhe cõduzirem o íeu fato a Bada-

1 Refpondeulhe D.Luisdepoysda permittida cortezia,

e teria grande attençaõ ao que lhe ordenava, & que em fa-

façaõ do feu cuydado lhe pedia , fizeífe memoria das for-

Caudinas,*fitioem que os Romanos padecerão em Na-
tes húa grande afronta , penetrando o interior daquelle

yno. Correfpondeu depoys o fucceífo a efta advertência,

içando o trombeta doente em Évora , repetia varias vezes

o prono-
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o pronoftico das forcas Caudinas i

Applacou a tormenta , continuarão os Caftelhanos i

marcha , & apparecèraõ formados à vifta da Cidade de Evo

raaquatorzede Mayo> havendo anticipadamente o Gene

ral da Cavallaria circulado a Cidade com doús mil ícavallo:

para evitar os íbccorros. D. Ioaô de Auftria com os Cabos

Etigenheyros , & Officiaes de ordens reconheceu okppftoi

mays importantes : elegeu para quartel dá Corte oConven

to de NoíTa Senhora do Efpinheyro dos Religiofos de Saí

Hieronymo , menos de meya legoa diftantelda Cidade ; par

te:do exercito fe aquartelou no Convento da Cartuxaqua!

vifinho à muralha ; occupou-fe o de S. António, que ficav

pouco diftante; & fuppofto que aquelle litio eftava defenta

do para obra exterior da Cidade \ & fe havia dado principi

ahumForte, o largarão os íitiados, por não eftar a defenl

proporcionada ao perigo. lunto ao Convento fe levanto

húa bateria , & tomáráõ os Caftelhanos outro alojamento n

Convento de Nofla Senhora dos Remédios > fronteyro a<

campo de S. Brás , & tam viíinho à Cidade , que fó a eftrad

tinha por divifaõ , & como na brevidade de ganhar a Cidad

fundava D. Ioaõ de Auftria a mayor fortuna , reconhecend

na larga circunvallaçaõ delia invencivel o trabalho de k

vántar trincheyras , fe valeu de toda a Cavallaria,paía fervj

de animado cordão , que ieguraífe os foccorros > que podiai

entrar na Praça. No Convento dos Remédios fe levanto

outra plataforma , & entre eftes , & á Cartuxa occupáraõ c

íitiados o Convento do Carmo comunicado com a Cidád

por húa linha que fe fabricou. IncelTantemente começou

jugar a artilharia contra a débil muralha ,&fe deu principi

aos aproches , manifeftando a pouca induftria dos íitiados

que não fabiaõ ter mays operação que o fofrimento*

O Conde de Villa-F)or ao mefmo ponto em que teve ííc

ticia , que o exercito de Caftella havia paffado Terá , fez av

fo a todas as Praças guarnecidas com gente paga >
que ficar

do nellas Auxiliares, & Ordenanças , marchaífem os foldí

dos pagos a fe encorporar com o exercito em Eftremòz ,
01

de eftava o Trem ,& as carruagens promptas. Os íitiados f

&eraõ ao Conde vários avifos , quecontinhaô poucas efp<

rançí
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nças de fe defenderem , não por faltar valor aos Toldados, Anno
não por carecerem de quem íòubeífe governalos : porque i<ft>3«

ais de Mefquita dava-fe com razaõ por oíFendido de fe lhe

iver tirado o governo da Cidade, por. fenáo achar obri-

do a crer a fua infufEciencia^que era o pretexto
, que, per-

adiu o Conde de Villa-Flor a fufpendelo 5& Manoel de Mi-
ida achava-fe com pouca faude , & muyto alheyo das no-
:ias,& experiências , de que neceflita o governo dehua
aça íitiada , & que por mayores diligencias , que fazia o
:>nde de Vimiofo( que havia ficado fitiado em Évora com
ba famíliaJ por accõmodar as defuniões dos Officiaes Ma-
res,© não podia confeguir, de quenafciaõ inevitaveys

fordens,& perigofiflimos embaraços. Divulgáraõ-fe pelo
ercitoeftas noticias ,& começou a correr publica vozea-
da , ou de affeyçaõ , ou de engano , de que o General da
tilharia era capazde defender Évora > & remediar os acci-

\

ntes , que por inftantes podiaõ acontecer nas defuniões
guarnição. Conftando ao Gençral que corria no exercito

a opinião , & chamando o Conde de Villa-Flor a Confe-
) , lhedifle , que obrigado da noticia que lhe chegara , de
e vulgarmente feentendia no exercito queelle podia fer

là defenfa de Évora , eftava prompto para marchar a efte

íprego na forma que fe lhe ordenaíTe > & com racional cõ-
iça defuccefTo felice , fuppofta a vontade Divina; porque
3 avaliava D. Ioaõ de Auftria por tam falto de noticias da
e militar , que quando efperava hum exercito poderofo,
ejhe confiava vinha a foccorrej: aquella Praça fituada no
itro de húa Provincia , que lhe dificultava encorporarfe-

: mays gente , que a que trouxera , fe arrojaiTe a dar hum
ilto à Cidade por húa brecha guarnecida com fete qiiL Ins-

tes , & fetecentos cavallos , onde ou ganhada , ou defend-

ia , havia de encontrar danno irremediaveína muyta gen*
,
que era precifo faltarlhe em tam difficil empreza, ficando

)ofto a dar a batalha com tam inferior poder, que primey-
i contaífe perdida , que attacada ,* & que nefta bem funda-

confideraçaõ julgaria pelo mayor beneficio fiarfelhe efta

preza. Approvou o Conde deSchomberg a opinião do
neral da Artilharia , ofFereceu-fe o General da Cavallaria

1 .1

a miro-
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a introduzo em Évora cem mil cavallos, & todos os may

que fe acháraõ no Confelho , avaliarão efte intento por pr.

cifo; porem o Conde de Villa-Flor , depoys de expendi

muytas razões a favor do procedimento do General da Ari

lharia , não confentiu que largaífe a fua oceupaçaõ , dizem

não queria perder a fua companhia , & promptamente fez

vifoa Manoel de Miranda, que marchava com o exercito

foccorrelo a todo o rifeo , & no mefmo dia chegou húa cai

de Manoel de Miranda , em que fegurava a conftancia de d

fender aquella Cidade , em quanto lhe durafle a vida. Ajud<

o Conde de Villa-Flor efta refoluçaõ , mandando foccorre

com cem cavallos à ordem do Coronel leremias Iovet , fu

dando no feu talento o mayor foccorro, por merecer naqui

le tempo toda a eftimaçaõ do Conde deSchomberg. Mj

chou comfegredo , & diligencia , & havendo paflado o F

Degèbe pela meyanoyte, dividiu com pouca confideraç

os cem cavallos em três partidas , & logo que chegou ao a

daõ da Cavallaria inimiga ,
que circundava a Praça pela p

te da porta de Alconchel , inveftiu a primeyra partida ,

rompendo os Caftelhanos , entrou na Praça,: a íegunda .

que hia Iovet, foy desbaratada, & elle prifioneyro : a terc<

ra fe retirou fem pelejar. Foy geralmente condemnado o

rode Iovet não intentar efta emprezacom os cem cavsl

juntos ,
para que o ímpeto mays vigorofo fuperaíTe a refil

cia doprimeyro rebate , porque fó defta forte poderia

felice effeyto o feu intento ; & ainda na divifaõ dos cem

vallos devia inveftir na primeyra partida, porque entre 1

tos corpos de Cavallaria , fó no defcuydo dos Caílelhan

não fendo fentido , devia efperar bom fucceffp , poys o ré

te da primeyra partida ameaçava às duas ,
que a feguiaõ

ultimo perigo. Recebeu o Conde de Villa-Flor efta notii

& juntamente hua carta de D.Pedro Opeffinga,em quedh

fém ufar de cifra , que o rifeo da Praça era irremediável, &

poderia defender-íe introduzindofelhe mil cavallos, &r

ftrando nefte avifo ,
que corria pof fua conta o governo.

Praça , o não declarava ao Conde de Villa-Flor , que no rr

mo inftante chamou a Confelho , onde examinado o foi

do , que trouxe a carta , diffe que Manoel de Miranda fie

doei
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oente ; & ventilando-fe no Confelho os apertos deites ac-

identes , ficou refoluto , que o único remédio da defenfa de 1$$^
vora era a brevidade de a íoccorrer o exercito , & nefta con-

deraçaõ devia marchar o dia leguinte
, para que os finados

vifta do foccorro trocaíTemodefalentoemconíiancia , &
s Caftelhanos à viíla do perigo

,
que os ameaçava , deyxaf-

m a expugnaçaõ, & trataííem fó de vencer a batalha.

.
Tomada eíla refoluçaõ j & diftribuidas as ordens , íahiu ml7chlo n%

exercito de Eftremòz a vinte & dous de Mayo : confiava ^rZtTf
z onze mil Infantes pagos, &; Auxiliares divididos em vinte E™m,&*-

I f t ~ oi *1 11 -i /•*/* cha rendida a

: num eiqnadroes , & de três mil cavallos repartidos em lei- n-dç* *z de-

nta>& quatro batalhões, de quinze peças de artilharia com bílrê encià

das as munições neceíTarias, de carros cubertos > cavallos

S friza, ferramentas , & todos os mays ihftrumentos, de que
ípende a maquina volante de hum exercito, que não intenta

;pugnaçaõ de Praças. Era Governador dás Armas o Conde
; Viíla-Flor aííiftido dos Cabos jà referidos , Compunha-fe
vanguarda da Infantaria de nove efquadrões , marchava no
Io direyto o Meftre de Campo Sebaftiaõ Corrêa de Lorve-

, feguiaõíè Lourenço de Soufa dê Menezes, Miguel Bar-

)fa da Franca , Fernão Mafcarenhas , Simão de Vafconcel-

>s, & Soufa,Tnftão da Cunha,Francifco da Silva de Moura,
>aõ Furtado de Mendoça ,& cerrava o lado efquerdo hum
gimento de Inglezes governado pelo Tenente Coronel
homásHut. Compunha-fe a íegunda linha de oyto efqua-

'ões,de que levava o lado direyto o Meftre de Campo Pe-

o Cefar de Menezes , (Trimo de Pedro Gefar de Menezes-,

le fervio de General da Cavallaria do Minhóí) íuccediaõ os

.eftres de Campo D. Diogo de Faro, laques Alexandre To-
n, Alexandre de Moura,Martim Corrêa de Sà,Ioaõ da Co-
i de Britto , Manoel Fefreyra Rebello , fechando o lado ef-

lerdo o regimento de Inglezesdo Coronel D, Diogo Apf-

y.Formavaõ a referva osTerços do Meftre de Campo Pau-

de Andrade, Lourenço Garcez, & António da Silva de Al- .

eyda. Guarneciaõ a primeyra linha da Infantaria trinta ba-

Ihões de Cavallaria divididos igualmente nos lados dírey-

> & efquerdo , & a íegunda linha igual nurnero na mefma
rma , ficando quatro na referva que eobriaõ as vedorias?&

Vvv bagagens;

1
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Anno bagagens : no lado direyto da Cavaliaria marchava o feu Ge

i6<$x. neral Diniz de Mello & Caftro,& oTenente General D.Ioa<

da Silva , no efquerdo da mefma linha Manoel Freyre de An

drade General da Cav aliaria da Beyra, q fe encorporou ao es

ercito com quinhentos cavallos no fegundo dia da march;

A fegunda linha fe encomendou no lado direyto ao Tenent

General D. Manoel Luis de Ataide , no efquerdo ao Tenent

General da Cavallaria D. Martinho da Ribeyra. Os quatr

batalhões da Cavallaria da referva governavaõ alternativ;

mente os CommiíTarios Geraes Matinas da Cunha , loaõ d

Cratto deAííonfeca , Duarte Fernandes Lobo, António d

Siqueyra, Gomes Freyre de Andrade, D. António Maldon;

do , Gonçalo da Cofta de Menezes , os primeyros da Cava

laria de Alentejo,os dous que fe feguem da Provincia da Be]

ra, o ultimo do Troço de Lisboa , & diftribuhiaõ asordei

• í» por todo o corpo da Cavallaria. Na vanguarda da Infantar

affiftia ArTonfo Furtado de Mendoça, na retaguarda o Cone

da Torre, que alcançarão permiflaõ d'ElRey ,
para fervire

no exercito o tempo que Eílremòz , & Campo-Mayor ní

dependeíTem da fua affiftencia. O Conde de ViUa-Flor , &
de Schomberg aííiftidos dos Sargentos Mores de Batalha,

mays Officiaes de ordens , & o General da Artilharia ficara

defembaraçados , para acodirem a remediar os accidentes

que fobrevieíTem.

Na forma referida fahiu o exercito deEftremòz apel

jar com os Caftelhanos na fuppoíiçaõ de os achar contende

do com os defenfores de Évora, & na efperança de confegt

muyto felice fueceflb ;
porque o exercito deCaílella,fee

fuperior em o corpo da Cavallaria , era inferior em onume

da lnfantaria,na fuppoíiçaõ de pelejar a guarnição de Evoi

lítiava híía Praça no coração da Provincia de Alentejo, c

ftante quinze legoas da Praça fronteyra , que lhe ficava ma;

vifinha , & rodeada de muytasnoíTas bem fortificadas ,

guarnecidas; era precifo fuftentar-fe dos mantimentos qi

conduzira ; porque os poucos, que haviaõ ficado na Camp
nha , não lhe podiaõ íeruteys à viíta do noíTo exercito. 1

loaõ de Auftria não efperava íbecorro algum ; porque os <

Itália, Sc Alemanha feachavaõ embaraçados comas dirTere
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*as entre o Pontífice, &ElRey de França, os deGallizanão AtiílO

jueria difpenfar D. Balthezar Pantoja.niays amante dos feus ifój*

>rogreffos ; que das vitorias de D. loaõ de Auftria. Nas tro-

>as de Ciudad-Rodrigo podia haver menos defconfiança,

>orque as operações do Duque de OíTuna pela ília defgraça
láopodiaõ fer bem fuccedidas , & ainda que pudeílem fer

enciveys todas eftas dificuldades , não era poíiivel unirem*

i foccorros ao exercito , interpondo-fe quinze legoas entra

Ivora , & as fronteyras de Gaftella occupadas de hum exer

ito poderofo; & eftas diiBculdades que embaraçavao oâ
Dccorros dos Caftelhanos , facilitavaõ o augmento das nof-

is tropas, que todos os dias fe multiplicavaõ com osfoc-*

orros de todo o Reyno , & ao mefmo paflb fe haviaõ de di-*

íinuir as dos Caftelhanos nos aproches,& trabalho do íitio,

:hando nos defenfores conftancia para o dilatar. Os aloja-*

lentos que o exercito havia de occupar , todos eraõ favora

eys , & difpoftos à empreza aque eamirihâva;porque o pri-

leyro era na alta imminència de Eyora-Mõte guarnecida cõ
uinhentos Infantes , & governada* por Paulo de Andrade *

ue havia repulfado com muyto valor os ameaços ? 3c ofFer-*

isdeD.Ioaõde Aúftria* [
-

No fegundo dia da marcha fé havia de aquartelar o exef-

ito fobre o Degebe * Rio que nafcejido na Serra de OíTa, de
oys de regar toda aquella fértil Campanha , entra no Gua-
iana junto a Monçaráz ,M corre húalegoa diftante de Evo-
l ; & fuccedendo levantar D. Ioaõ de Auftria o lítio , &; pafc

ir o Degebe, intentando pelejar com o iioífo exercito, oc-
upando o alojamento de Evora-Monte , lográvamos huà vê-

gem infuperaveljdefendédo a fubida daqueíle afpero mo-
io & perfeverandò os Caftelhanos no fitio ,

que erá a refolu-

lõmays verofimel ,deteiminavamospaírar o Degebe, em
arte que não podia recèar-fe a óppofiçaõ , & levantar hum
uartel na margeado Rio, para fe recolherem nelle muni-
res, & mantimentos , que a êfte fim fe conduziaõ de Eftre-

òz a Evora-Moate
> que ficava pouco diftante deite aloja-

ento* Confeguido efte intento ,6c deyxando efte quartel

*m guarnecido, haviamosde levantar outro , fem maysdi-
anciã defte, que \mm quarto de legoa, §£ nefta forma fe

Vvv ij haviaõ
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haviaõ de hir avançando os alojamentos ate ficar o exereit<

tam perto dos Cafteihanos ,
que quando deliberaíTem atta

car a batalha, fofle com o inconveniente da fortida da Praç;

& com o perigo de os poder rebater , pelejando fortificado:

& fe o receyo de tam arrifcado empenho osobrigaífe a fu

pender efta determinação , muyto mays perigofa feria a d

continuar ofitio abrindo brechas ,& dando aflaltos a hí

Cidade grande defendida de preíidio numerofo à vifta de h

bellicofo exercito refoluto a pelejar , & que não achava 1

nhãs ,
que romper no interior de hua Provinda armada , 01

de não poderiaõ os Cafteihanos em qualquer infortúnio ti

mays confequeneiá , que o da prizaõ , ou da morte; & fappi

fto que eftes difcurfos podiaõ , como humanos , fer engan

fos ,
principalmente fuíidando-fe em fuccefíbs da guerra, e

que a fortuna impera com alvedrio mays infolente , era fe

duvida ,
que todos os difcurfos anticipados , permanecenc

a conftancia dos defenfores de Évora ,
pronofticavaõ a ruii

dos Cafteihanos : porem no fegundo dia da marcha fe def\

necbraõ todas as referidas efperanças , porque chegando

Evora-Monte às dez horas da menhãa a vanguarda do exer<

to,refoluto a pelejar na confiança de não haver algúa notici

que infinuaíTe ainfelice deliberação dos fitiados , chegar

ao exercito D.Luis da Cofta , & D.Pedro Opeífinga , que

híraõ rendidos de Évora entregue aD.Ioaõde Auftriacc

pouco honrada defenfa , Sc menos honrofas capitulações

porque havendo D.Ioaõ difpofto as baterias , Sc encaminl

do os aproches aos lugares já referidos , havendo os fitiad

largado fem oppoíiçâõ os Conventos dos Remédios, & C
mo , que pudèraõ pleytear òs dias precifos para a chegada

foccorro,fe adiantarão os aproches ate defembocarem as n

nas nas muralhassemhaver fortida, que os detivefí^nem c

tramina , que as defvaneceíTe , deraõ fogo às minas , & vo;

do hum grande lanço de muralha , ficou aberta hua dilata

brecha ,
perigo a que aeodíraõ os fitiados

,
pertendendo c

fendela com hua mal fabricada eortadura. Vníraõ-fe â cfl

ínfelices effeytos perigoíâs confufões domeftica^qúe acat

raõ de deftruhir toda â conftancia dos fitiados,Adoeceu U

íioel de Miranda ,& tocando governo , & defenfa da Vn
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i D.Pedro Opeffinga 7 começou â defcobrir induftrias, & fu-

ilezas , que manifeítavaõ não querer ceder o governo > nem
:mpenhar-fe no perigo; porque efcufando-fe da diftribui-

aõ das ordens , infundia as infínuações do temor , elpalhan-
lo que náo alcançava quartel o prefidio , que efperava aflal-

acom brecha aberta ; engano que fó podíaõ crer os ignora-
is das bem fundadas leys da guerra; & a efta fimulada nego
eaçaõ juntou a de ler em publico vários papeys de D Ioaõ
e Auftria , que continhaõ largas promefías ,& eftrondofos
neaços,que occafionáraõ em huns temor, &em outros am-
içaõ , & todos embaraçados, & confufos ("não baftando as

iligencias do Conde de Vimiofo , D.Luis da Gofta, Manoel
í Soufa de Cafiro , & outros Officiaes valerofos

, que defè-

vaõ expor a vida pela defenfa da Cidade ) k entregarão a

. Ioaõ de Auftria as portas delia còm capitulações de qu€xà
overnador^ Oíficiàes paflariaõ ãò noíTo exercito com bua
*ça de artilharia , alguas munições > & bagagens , tresrebu-
Ldos,humdos quaesfoyD. Ped?õ Qpeffing&> porque era
iflallo d'E!Rey de Caftella, os íoidâdos , de cavaUos para
aftella ate o fim da Campanha : porém a entrega doi cával-

s fe explicava com tam defira amphibologia
, que D. Ioaõ

i Auftria os julgou pôr perdidos; 8c entrou em Évora criun-

ndo da infufficiencia dos finados > & foy recebidocomup
irentes demonftrações de fefta

; porque feparado o medo
idefgraça, conhecerão os rendidos a fuafjaina. zoiih

Nos primeyfos dias de dominantes fegtó&õ os Càíte-
anos a politica de móftrar aos pâyzanos de Évora a iaâvi*
ide do feu império > para que efte exemplo facilitaffe osa*
mosdos^ outros Povos :£âftigavaõ aquelles que os pffeh-

ao, premia?aõ os que fe lhes moftravaõ &fféákuo(Q&>àp{em

pugnancíâpermittífáõyquepudeírem fahirda Cidaáeieõ
tniliasv & âlfkyas toíctes aquellés moradores, que fe qtimef-

tniimtàr do feu domínio. Foy o primeyro^Condede Vi-
iofo;^ defprefcandogtnérofamente as ofertas , que lhe mã~
>u fazerD 4 Ioaõ de Atítóa ;& moftrando, que a fidelidade

rdada de feus Avós efca o attributamays próprio do fs& il*

ftre íangue. Spguiu^íe ao Coiute/Frey Lui& de Soafa Afch

de de Alcobaça da Ordemde S.Bernardo^GovernaíScíríáã-

quelle
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Anno quelle Arcebifpado > & tio do Conde de Cafteilo-Melhor

de outros moradores obrigados dos exceífos , que os Cafte

lhanos , fem poderem reprimir o ódio reconcentrado, come

çav ao a executar. Manoel de Miranda paííou a Lisboa tar

gravemente enfermo , que chegou ao ultimo periodo da v

da : os-Oíficiaes de guerra na forma capitulada entrarão n

exercito : osfoldados governados pelos Alferes das Comp
nhias ficarão em Evora,reduzidos , como feforaõ prifione;

ros > a hum breve recinto, expoftos à inclemência do tempi

defpojados do cabedal que tinhaõ , & fendo alimentadosc

húa tam pequena porçaõ de biícouto ,.que muytos perden

miferavelmente as vidas ,que a ferem facrificadás na defen

de Évora ,
pudèraõ eternizar com mays gloria.

A noticia da infelicidade da entrega de Évora caufòu e

todç o exercito incomparável pena; porque quanto may

era o alvoroço de a foccorrer , & quanto mays infalliveys p

reciaõas efperanças de fe lograr efte intento , tanto mays <

ficaz foy o fentimêto de o ver defvanecido,& expofta a Pr

vincia de Alentejo a manifefta ruiha* Sem dikçaõ chamou

Gonfelho o Conde de Villa-Flor, & na conferencia foy gra

de a variedade dos votds.Entendiaõ huns que males gráàè

•não podiaõ curar-fe fem remédios violentos > &c qrfetíe;

confideraçaõ era precifo arrimar-fe o exercito,;o màys bà

foíTe poííivel , ao quartel dos inimigos com oSm de lhe ri

pedir os foccorros de Caítella, & as commodidades.diGa.

fó&kíà; & que fe acafo D.Ioaõ dè Auftria quizeíTe?darI4 1

talhai ficaria acríeditada a opinião do Reyno>& o fuece

íiasniãos da fortuna. Enteiidiaõ outros que fe devia cár

abar por paflos,áinda que mays vagarofos , mays fégura:

jpiOíque fuppõftò que o dèfejo da fatisfaçao da perda de E*

cairicMava os ânimos valerofos , era neceíTario antepor os

temíTes públicos aos afFeâtos particulares,; qtie, i* perda

Efotaobrigavajafe defvanecéremtodos osiotentos defe

corrella, & faziafúfpender a marcha dp exercito, porque

íáMaMaio íòccorro do númeroío pireffiáio, que:oõnfiderava^j

lejamdí^; & que expor o exercito a dar húâ batalha fem í

pirçcifo , feria indeículpavél temeridade :iqueehaviaAtem

-pàra^feipelejarcom muytas ventagens, éfpçraádo«fe osf<

ífâj .. con
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orros , quefem falta haviaõ de acodir de todo o Reyno, evi- Anno
mdo-feosquepodiaõ chegar aos Caftelhanos, & expon- 166,

o-os a que com o trabalho , & differença do clima padecef-
m as doenças, & calamidades tantas vezes experimenta-
as no rigor do Sol do Eftio naquellas Campanhas. Foy dos
ne ajiudáraõ com grande fervor efta opinião o Tenente Ge-
iral D.Ioaõ da Silva , & íinalou para alojamento do exerci-

a Villa do Landroal , dizendo que ficava em igual diftan-

a de todas as Praças de Caftella , de que podiaõ entrar foc-

)rros , & comboys no exercitoinimigo : que ficávamos co-
indo Monçaráz , Villa-Viçofa , & Terena, Praças de gran-
s confequencia , & cuydado , aflim pela fua pouca defenfa

,

'mo por abrirem paflb acommunicarem os Caftelhanos as

as Praças com a de Évora, diligencia de que tanto necelfi-

yaõ , que baldandofelhe , ficaria inútil a fortuna confegui-

.: que a defenfa de Eftremòz naquelle íitio era amayscer-
: que os comboys de todas as Praças principaçs fe recebe-
lõfem rifco,& que a fertilidade da Campanha, & abun-
ncia de aguas, & forragens confervaria vigorofos os foi-

dos ,'& cavallos , & que fubindo a imaginação a mays al-

empreza , fe poderia confeguir ganhar Olivença por aflal-

, mal guarnecida, por não ter receyo de próximo perigo,

Armazém de todos os mantimentos , & munições dos Ca-
;lhanos,com que viríamos a confeguir em húa íó acçaõ ga-
iar a Praça mays importante , & por confequencia Gero-
^nha, & Évora unicamente animadas dos foccorros de Oli-

nça. Ouvidas as razões de D. Ioaõ da Silva, parecerão tam
m fundadas , que houve poucos no Confelho que as con-
idiíTeíTem , & approvadas pelo Conde de Villa-Flor , mar-
ou o exercito para o Landroal , alojamento em que fe ex-

rimentáraõ muyto mayores comodidades, das que fe ima-
íavaõ. Promptamente tratou o Conde com grande fegre- /ww<oCs:
da interpreza de Olivença, crefcendo as efperanças de út de Ftlu-

f ' r ' • ~ - ganhar
íiieguir,por ie averiguar que a guarnição nao panava u&ouven^

:zentos foldados,numero tam inferior à defenfa dos muy-
5 baluartes , & cortinas , de q aquella Praça fe compõem

,

srido aíTaltadapor varias partes,parecia impoffivel reííílir

intos impulfos. Difpoz o General da Artilharia efcadas, &
petardos,
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petardos , & todos os mays inftrumentos para a interprezâ

& não havendo mayor dificuldade para o exercito marcha

a confeguila ,
que efperar-fe que Guadiana abayxaíTe a coi

rente vigorofa com as muytas aguas -

9
que a chuva daquelk

dias lhe havia augmentado,chegou avifo, que D.Ioaõ de Ai

ftria livre da oppofiçaõ do noffo exercito continuava os pr<

greífos no interior da Provincia , fazendo contribuir todc

os lugares abertos , & animado a mayores intentos manda]

três mil cavallos > & dous mil Infantes a Alcacere do Sal,Vi

la fituada fobre o Rio Sado ,
que junto à Praça de Setuv

defagua no Mar Oceano j
perfuadido a que a vifinhança d;

fuás tropas fomentaiTe o defaffocego ,
que em Lisboa hav

occafionado a perda de Évora ;
porque irritado o Povo def

defgraça , & incitado do indifcreto zelo, com que o Ser

rio de Eftado António de Soufa de Macedo ( defejando qi

fe acrefcentaíTe o numero da gente ,
que fe preparava pa

foccorrer o exercito) mandou lanhar hua linha no meyo c

Terreyrodo Paço , fazendo publicar que todos aquelles,qi

valerofos a paflaíTem para a parte do Paço , feriaõ efcolhid

no foccorro do exercito para a liberdade da Patria,& concc

rendo innumeravel Povo a tam defufada novidadcfem.ma

difcurfo,q a ferocidade natural,com q coftuma precipitar t

das as fuás acções,occupáraõ o ar defordenadas vozes,troc

do-fe o impulfo da defenfa do Reyno em infulto violento,

infolentes operações ; porq paflandodo Terreyrodo. Pa

ao dos Arcebifpos , em que vivia Sebaftiaõ Cefar , á cafa i

Marquez de Marialva>& á de Luis Mendes de Elvas,rompe

do as portas, alTaltando as janellas ?desbaratàraõ amayor p;

te do preciofo,que havia dentro, fem caufar horror o eípecl

culo da multidão dos amotinados mortos da hydropelia

fua própria ambição ,* & de todo fe deftruíraõ as cafas refe

das, & outras muytas que a barbaridade do Povo ameaça^

anãofe oppor o impenetrável efcudo da Nobreza , que

alma daRepublica opera com as attenções do entendimeni

coftumandoreprimiroPovo , que exercita as defordens

vontade por eftabelecidos documentos da memoria , Íqth

hum dos principaes authores defta refoluçaõ o Conde

Caftello-Melhor ; & rompendo o Conde de Sarzedas orno
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lo Marquez de Marialva por todo ò furor dó Povo com Vá- Armo
erôfas acções , intentava acudirão perigo da Marqueza de i&%
/Iarialva,& fuás filhas, que anticipadamente fe tinhaõ retira-

o ao Convento da Efperança. Porém ainda que em breves
oras fefocegouõ motim, não paíTáraõ muytas , fem que D;
uaõ de Auftria tivefle avifo das intelligencias

, que o interef-

;, & o receyo lhe liaviaõ facilitado erii Lisboa , Scporeíté
lovimento mandou â Alcacere as tropas referidas com or-
em, que fe valeífem do beneficio do tempo , & coriduziífem
3 exercito os mantimentos , quefoíTepoffivel; & a noticia
efta marcha obrigou ao Conde de Villâ-Flor amudar de in- Der^ft
aito.na interpreza de Olivença , confideraiído que as aguas 1Si?

'

t Ouadiana ie achavao ainda ínvadeaveys
\ que o fucceífo

a facção era incerto , & o danno da Provinda irreparável,^
ae na diviíaõ das tropas Caftelharias fe poderia achar con-
ntura tam proporcionada, que p udeífe refultar delia algum
cceífo felice, animando efta re/bluçaõ haver chegado dá
eyra o Meftre de Campo General Pedro laques de Maga-
ies com dous mil & quinhentos Infantes, & quinhentos
Lvallos; & levados deitas ponderações os mays Cabos , &
'fficiaes mayorés do exercito

, peifuadidos juntamente das
petidas ordens d'ElRey ,& vivas inftancias do Conde de
aftello-Melhor

, que obrigavaõao Conde de Villa-Flor â
ilejar com os Caftelhanos,advertmdo-o de que b Marquei
i Marialva havia paífado a Aldeã Gallega a formar outro
)vo exercito, marchou o Conde de Villa-Flor do alojamen-
doLandroal o primeyro de Iunho , havendo éneorpora- 110,Sae

exercito dó
off3

LandroaL

11 J. cr,

) as guarnições de todas as Praças
, que fem perigo podiaõ 1»«

fpenfalas , & partido por ordem d'ElRey a aífiftir em Elvas
'

Conde dò Sabugal , para que a fua peífoa feguraífe aquella
'aça ,.& o feu cuydado as que lhe ficavaõ vifinhas

} das no-
s tropas

, que fe encôfporavao em Badajoz.

Sem contradição continuou o exercito dous dias a mar-
ta

, & fem embaraço paíTou o Degebe ao terceyro, & pare-
u viftofa , & militarmente formado em batalha na Campa-
tado-Regoda Vargea,diftante meya legoa de Évora,

&

rlhe ficar o inimigo na frente , marchava deeoílado. To-
u a vanguarda ao lado efquerdo,.& eonfervavaõ os Ter-

Xxx ços^

Pàjja 6 RU
Degebe.
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cos , & batalhões de Cavallaria os lugares, que no pritneyro

dia da marcha fe lhe haviaõ fignalado , & o Conde de Schom

ber<* com emulação generofa de haver de obfervar D. Ioac

de Âuftria a compofiçaõ da marcha , empenhou todas as at

tenções na regularidade delia, cobrindo toda a Campanh

corpos de Infantaria^ Cavallaria com tanta proporçaõ,qu

não^havia entre huns , & outros penetrável defigualdade

Oyto peças de artilharia feguiaõ na linha da vanguarda o u]

timo batalhão de Cavallaria , fete o ultimo troço de Infanta

ria : as bagagens ,
que marchavaõ na retaguarda da fegund

linha > cobria a referva. Os Caftelhanos íuppoíto que eíb

vaõ tam vifinhos , não fe deyxavaõ divifar, porque D. loa

de Auftria formou o exercito emíitio cubertodas obferví

ções dos noflbs exploradores. Antes de anoytecer nos ach;

mos no centro da Campanha do Rego da Vargea. Fez alto

exercito , & voltando as caras , ficou defronte de Évora fo

mado em batalha , determinando o Meftre de Campo Gen

ral,que nefta ordem paíTaíTe a noyte , entendendo que r

Campanha razacom os inimigos vifinhos não podia havi

alojamento mays feguro ,
que a forma da batalha. Não fe í

tísfezoCondedeVilla-Flor defta difpofiçaõ ,
pela não h

ver praticado na Efchola de Flandes , em que aprendera,ne

na guerra de Portugal, que havia continuado, tendo fó p<

eftylo inviolável alojarem os exércitos de noyte , valendo-

dasdefenfas dos terrenos com a Cavallaria no centro da I

fantaria , & por eíle refpeyto ordenou ao Conde de Schor

berg ,
que cobrindo o exercito comos carros das bagagen

os guarneceífe de Infantaria
,
para q de noyte a Cavallaria

caiTe defendida. Replicou o Conde de Schomberg,dizend

que elle avaliava por manifefto perigo do exercito naquel

forma de alojamento ,.& que obrigado deite difcurfo,ní

queria fer executor de tam irremediável empenho , &: que <

Sargentos Mores de Batalha poderiaõ dar a execução

quella ordem. Deu-lha o Conde; porem elles convencid

da mayor razaõ o diffuadíraõ deite intento , ôcpaífouoexe

cito a noyte formado em batalha. Os Caftelhanos attent

fó ao delejo de encorporarem as tropas , que haviaõ paífaí

a Alcacere , não fizetaõ de noyte movimento algu; novida<

q
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[iiepoz em mayor defvelo ao General da Artilharia, prefu- Anno
nindo que para o quarto da alva pôdiaõ reíervar o combate, j^,.
c com efte fentido rondou toda a noyte , & obfervando que'

áo ío os foldados , mas a mayor parte dos Officiaes fe dey-
avaõ vencer do fomno, que nos perigos da guerra reprefen*

i com a mayor propriedade o retraro da morte , fez montar
árias partidas com ordem , que a efpaífos tocaífem atè ama-
hecer vivamente arma por todos os lados do exercito , para
ue não houvefle inítante , em que a refoluçaõ dos Cáftelha-
os pudeíTe triunfar do noíTo defcuydo.
D. loaõ de Auftria inceíTantemente defpediu toda a noy-

:aviíbs ao Tenente General da Cavallaria Maífacane,Cabo
is tropas

, que paflaraõ a Alcacere , que fe retiraífe com to-
i a diligencia. Haviaõ ellas executado em Alcacere , onde
ío acháraõ reíiftencia , bárbaros infultos , & Maflacane lo-

3 que lhe chegarão as apertadas ordens de retirar-fe > pare-
-ndolhe perigofo dar lugar, a que o noíTo exercito fe alojaf-

entre Évora, & asAlcacevas,deftricT:o por onde neceífa-

amente haviaõ dapaífar , mandou largar aos foldados toda
preza que traziaõ , & antes de amanhecer chegou a Valver-
s , Convento de Capuchos, diftante húa legoa de Évora.1

eveoCondedeVilla-Flor efta noticia, & reconhecendo
aldado o intento com que marchara

, por não fer já poffivel

dejar com os Caftelhanos divididos , tanto que amanhe-
ci , mandou retroceder a marcha do dia antecedente,& ob-
:rvando-fe a mefma ordem atè chegar ao Degebe , fe defcõ-
oz de forte na paíTagem do Rio, que fe expuzera a evidente
erigo

, fe D.Ioaõ de Auftria tivera , como devia, avançado o
:>rpo da Cavallaria , em que era fuperior, a obfervar os acci-

entes, que haviaõ de fucceder na paíTagem de hum Rio,ain-

a que pequeno,tam alcantilado , que não fe deyxava vadear
íaysque pordouseftreytos portos > & osGeneraes nunca
íimmortalizáraõ , fenãocom as obfervações deites acci-

entes. Livres deite embaraço acabamos de paífar o Degebe
5 três horas da tarde,& começando o Conde de Schomberg
difpor o quartel na margem do Rio, parecerão da outra
arte delle os primeyros batalhões da vanguarda do exerci-

) de Caftella ; porque D. loaõ de Auftria ao mefmo tempo,

Xxxij que
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que chegarão as tropas de Alcacere , marchou aoccuparc

todo o exercito as mefmas imminencias fobre o Degebe,qi

poucas horas antes havíamos largado , conftandolhe que <

moradores de Évora alegres murmuravaõ , que elle recea\

o conflióto, quetanto havia moílrado appetecer. Deyxoui

Cidade pequena guarnição, & mandou fabricar húa plat

forma na imminenciamaysvifinha ao noflb alojamento^

que começarão a jugar , quando cerrava a noyte , quinze pi

ças de artilharia.

O Conde de Schomberg melhor prevenido que D. loa

de Auftria para os fucceflbs futuros, reconhecendo , que

intento de D.Ioaõ de Auftria era fazer dos fogos do noífo

;

lojamento alvo do combate de hum incêndio contra outr

incêndio , montou a cavallo , & o General da Artilharia co;

os Officiaes de ordens , & Forrieys dos Terços com as bai

deyrolas , & antes que cerrafle a noyte , as fez balizas de n<

vo alojamento , diftante pelo Rio acima mil paflbs do que

occupavamos , reduzindo a três linhas o corpo da Infantari

porque pedia efta forma o terreno , que era afpero,& moi

tuofo : & o General da Artilharia havendo reconhecido e]

larga diftancia toda a margem do Rio, fez eleyçaõ de tr<

montes, & em cadahum delles poz cinco peças de artilhar!

q fe cruzavaõ huas a outras
,
para q no dia feguinte não hoi

veíTe parte no exercito inimigo,que não padecefle os dannc

defta militar tormenta ; & porque os Caftelhanos não tinha

mays que dous portos para poderem paiTar a Ribeyra t fort

ficou o Conde de Schomberg o do lado direyto com qu

nhentos mofqueteyros, & a mayor parte da Cavallaria ; o e

querdo com hum Regimento de Inglezes , 3c quinhentos a

vallos à ordem do General da Cavallaria Manoel Fireyre.Lc

go que cerrou a noyte marchou o exercito com grande íiler

cio aoccuparospoftosíignalados,& ficarão os fogos acc

fos, 3c as tendas levantadas,fervindo de inútil emprego às b;

terias dos Caftelhanos todo o tempo , que durou a noyte,c

grande fatisfaçaõ do exercito em agradecimento do bene!

cio devido ao Conde de Schomberg ? por haver livrado coi

a fua prudência muytas vidas do perigo da morte : & o G<

neralda Artilharia não permittiu> em quanto não amanh<

cei
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=u ,
que as baterias jugaíTem,por fe não manifeftar a mudan-

i do quartel.

A menhãa de cinco de Iunho defcobriu aos Cafrelhanos
engano que lhe occultavaõ asíbmbras da noyte,& come-
>u a dar gloriofos princípios às mayores felicidades de Por-
gal. Reconhecemos com a primeyra luz, q os inimigos vi-

taõ demandar os dous portos da Ribeyra com demonftra-
5 de quererem paííala, & attacar o exercito no íício que oc-
pava. Era elle tam ventajofo , & a difpofiçaõ tam regular

,

le em todos os foldados fe reconheciaõ alegres annuncios
vitoria.Quafi ao mefmo tépo inveftíraõ os Caftelhanos os

>us portos, porem em ambos acháraõ valerofa reíiftencia,&:

q ficava no lado direyto fe particularizou D. Ioaõ da Silva

iftido dos Capitães Iorge Furtado de Mendoçajacome de
ello , & Manoel Pacheco. No do lado efquerdo foy mays
rte o combate ?por fer mays fácil a paíTagem^mas feia mays
Bcil a vigorofa defenfa

, que encontrarão em Manoel Frey-

, a quem foccorrèraõ Diniz de Mello , & os outros Cabos,
andou D.Ioaõ de Auftria por varias vezes esforçar o com-
ce com novas tropas : porém reconhecendo q a oppoíiçaõ
s noíTas era impenetrável , mudou de intento , mas tam va-
rofamente

, que os inftantes lhe multiplicavaõ os perigos ;

>rque a artilharia aííiftida do feu General jugava furiofamé-

das três baterias,& era tam grande ?& manifefto o efFeyto,q

não defpedia baila fem conhecido prejuizo dos Caftelha-

>s ; porque o General igualmçnte caftigava , & premiava

:

íirvaõ de difculpa aos perigos defta vaidade os exemplos
Iulio Cefar nos feusCommentarios-.Rotilio , & Efcauro,

lebrados os dous de Cornelio Tácito pela liberdade com
ie fielmente referirão as acções próprias : D.Carlos Colo-
i

, Monluc , & Henrique Caterino de Ávila, & outros me-
araveys Authores da Hiftoria antigua , & moderna , por
rprecifo que a verdade delia igualmente fe diftribua. Dom
aõ de Auftria reconhecendo o inútil perigo a que expunha
do o exercito , deu ordem que marchafle , voltando as ca-

s ao lado efquerdo , & por não eftragar a reputação , o não
liz defviar da margem do Rio. Reconhecida efta vale-

fa
, & temerária deliberação, ordenou o General da Ar-

tilharia
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iilharia que o feguiflem todos os feus Officiaes com as qui

ze peças, Sc marchou com grande diligencia a occupar do

poftos fobre o Rio ? que o dia antecedente havia reconhe

do fuperioresà marcha, que os Caftelhanos traziaõ,& fe

experimentar os embaraços , que coftumaô acontecer n

movimentos rápidos da artilharia, feguro nas difficuldad

da pafiagem do Rio, íe,adiantou de todo o exercito , & aj

ítou as baterias, antes que os Caftelhanos começaííem a ei

penhar-íe m perigofa marcha que traziaõ. Chegarão os p

meyros bat^hões da vanguarda a experimentar o danno

,

que não tinhâõ recey o, & não lhes permittindo o valor d

viar-fe delle , foraõ tolerando a fua ruina todos os mays cc

pos de Infantaria , & Cavallaria atè chegarem os últimos

retaguarda, que mays attentos ao perigo > queà opiníaõ,d

compoftamente , perdida a forma , le puzeraõ em falvo , j

lendo-fe do exemplo de muy tos Cabos , & Officiaes , que

raõ amparar-fedas paredes de hua cafa arrumada ; diligem

obfervada das baterias ; & mandando o General , que toe

as peças fizeflem alvo da parede, & fedifparaíTem a hum tq

po , cahiu obrigada do furiofo impulfo em grande danno

todos os que a haviaõ bufeado por remédio. Ordenou De

Ioaõ de Auftria que o exercito fe defvíaíTe das baterias : c

fáraõ ellas, havendo as quinze peças difparadodas três t

rasda menháa ate as três da tarde fetecentas& fetentab

las , de cujo eftrago ficou a Campanha cuberta de mortos,

cntreellesoMeftre de Campo D. Gonçalo de Córdova,

maõ do Duque de CeíTa , hum Tenente General da Artill

ria , Capitães de cavallos , & Infantaria , 6c outros Officií

de grande eftimaçaõ ; perda que influhiu no exercito tar

defalento , como D. Ioaõ de Auftria confeíTou em húa ca]

eferita a EIRey feu Pay depoys da batalha , mandando .;

tempo da paz fazer efta meíma confilfaõ ao General dai

tilharia pelo Engenheyro Pedro de Santa Coloma, que f

feu prifioneyro.

O noíTo exercito feguiu pelo Rio acima a marcha c

Caftelhanos , que depoys de tomarem alojamento na por

do Degebe com a retaguarda no Convento do Efpinheyr

fizemos alto na diftancia de hum quarto de legoa dividic

cc
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omaRibeyra. Difpoz o Conde de Schomberg o quartel Anno
om grande fegurança , &deftreza ; porque a linha da van- 1^3.
uarda occupava húa imminencia, que correndo direyta , era A Hmela fe

palmentefuperior à Campanha. O Riofegurava o lado ef- ° nof '**£-

uerdo , & alimentava o exercito. A trincheyra que fe levan- X cajtÍL

)u na vanguarda, guarnçciaõ os Terços, & batalhões da pri-
nos'

teyra linha na forma , em que marchavaõ , & declinando a

nminencia para hum valle dilatado , q occupava a retaguar-

1, no fim delle fe levantava hua collina, que precifamente fe

svia ganhar , & não era fácil confeguir-fe, femfe mudar na
íípofiçaõ do quartel a forma da marcha > que fe não queria

terar. Emendou a arte efte defeyto da natureza
; porque

mvertendo o Conde de Schomberg a fegunda linha em re-

guarda, por conftar de mays corpos, & a reíèrva em fegun-

1 linha,ficou occupada a imminécia , & o exercito formado,
para mayor fegurança do quartel fe tiràraõ duas linhas pe-
lado direyto , & efquerdo da vanguarda à retaguarda, &
>meyodecada húa* delias fe fabricou na trincheyra hum
guio reintrante, que as flanqueava,com quatro peças de ar-

riaria^ as linhas fe guarn ecèraõ com dous Terços, 6c qua-
3 batalhões,que fe tiràraõ com igualdade das linhas da van-
larda , & retaguarda , & em três baterias fe plantarão onze
:ças. No centro do quartel alojou a Corte 3 Vèdoria ., muni-
res , & bagagens, havendo o Conde de Villa-Fior affiftido

odas as operações daquelle dia com grande valor
?
con£tan-

1, & diligencia, imitado de todos os Cabos , & Offkíaes do
ercito com tanto acerto , & efficatia , que atè no levantar

s trincheyras foraõ os primeyros que trabalharão.

D.Ioaõ de Auftria havendo obfervado a difpoíiçaõ do
>ífo quartel, fe diífuadiu do intento, que moftrou ter de pe-
ar

, & determinou confeguir retirar o exercito para Bada-
1 , em que livrava toda a fegurança da empreza de Évora,

ifpendeu as horas do dia feguinte em encorporar como
ercitjo o grande numero de carruagens , que havia ficado
i Évora , & a defenfa daquella Praça entregou ao Meftre
Campo o Conde de Sertirana , Italiano, de grande valor

,

experiencia,com a guarnição de três mil Infantes dividi-

s em fette Terços de Efpanhoesjtalianos 5 Sc Alemães , &
oytp-
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Arino oytocentos cavallos dás mefmas Nações , treze peças de af

i66x. tilharia, em que entravaõ ieys meyos canhões, munições, ar

tificios de fogo , mantimentos em tanta abundância ? que ba

ftaíTem a fuftentar hum largo íitio. Ignorava o Conde de Vil

la-Flor efta determinação , & defejando comprehendela, £

hiu ao por do Sol o Conde de Schomberg , os Generaes d

Cavallaria,& Artilharia,outros Officiaes,& alguns batalhõc

efcolhidos , &: paflando o Rio, carregarão as guardas dos C;

llelhanos com tanto vigor , que travando-fe húa bem peleji

da efcaramuça , confeguimos retirarmonos com alguns fo

dados prifioneyros ,* porém pormaysque foraõ apertado;

náo deraõ noticia, que desfizefle a duvidarem que eftavamo

Naquella noyte houve no Povo de Évora grande alteraçac

flvoltvl porque animado com a viíinhança do noflb exercito , &co:

ra- a felicidade do recontro do Degebe , defejava facudir o jug

com que fe achava opprimido. AcodiuD. loaõ de Auftri;

reparar efte intempeftivo movimento , caftigou alguns d(

authores delle , tirou as armas a todo* , & chamando p(

foas das principaes da Cidade , em que entrou o Sargen

Mayor de Auxiliares Manoel Freyre, em húa larga oração i

prehendeu o exceflb commettido , & fuavemente exhortc

à obediência d'ElRey de Caftella , & paflando a outros d

curfos,por moftrar que fe dava por fatisfeyto , difle que ha^

andado bem na occaíião paífada a artilharia de Portugal : n

pondeulhe com grande alegria o SargentoMayor , preval

cendo o affeóto natural cõtra o perigo manifefto: Sim Senh(

dizem que matou muytfo Caítelhano. Celebrarão efte ina

vertido impulfo os Officiaes, que fe acharão prefentes , & i

novo conhecèraõ,q erão os ânimos dos Portuguezes incõt]

ftaveys ào feu domínio. Divertido efte accidente,& cerram

a noyte de feys de íunho , mandou D. loaõ de Auftria adia

tar com o íilencio poffivel pela eftrada das Bruceyras o gra

de numero de carruagens , que levava o exercito. Quani

amanheceu , fe acharão húa legoa diftantes delle , & para 1

efcufar o evidente perigo a que as expunha , mandou rodí

de partidas todo o noflb quartel,com ordem,que toda a nc

te tocaflem vivamente arma por varias partes ; o que xí

promptamente executarão > que não foy pofliveifazerm

ma
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ays que attender à defenfa do quartel. Ao rayar do Sol , que Anno
ifcobriu as carruagens avançadas, & o exercito em marcha I(^
conhecemos decifradas todas as duvidas , que nos liaviaõ

xultado as fombras da noyte , & como a Campanha era

m defcuberta , & os noífos olhos eftavaõ coftumadosâ
mar fem arithmeticas o numero das tropas > julgamos (o <^

poys fe verificou
)
que conftava o exercitode dez mil la-

ites ; entrando os Officiaes , & defeysmilcavanos. Efte
cimento nos obrigou > fem largas conferencias , aconcor-
r no Confelho , que devíamos marchar promptaménte
ufcar a occaíiaõ mays opportuna, que fofle poflivel, de pe-
ar comosCaftelhanos

, poys para efte effeyto fahiramos
Landroal , & a eftarefoluçaõ nos obrigavaõ as repetidas |

apertadas ordens d'ElRey. Tomada eftarefoluçaõ , mar-
amos pela eftrada de Evora-Monte, ôtfoy avançado o Ca-
:aõ Salamon com cem cavallos, com ordem de feguir a re-

tarda dos Caftelhanos , & embáraçalos , quanto lhe fofle

ííivel; o que executou com tanto acerto,que fe retirou com
antidade de priíioneyros.

Pouco diftantes marchavaõ ambos os exércitos, & hum*
outro pertendiaõ paífar o Rio Terá antes de anoytecer,
rafe executarem lem embaraço os progreflbs premedita-
is pararo dia feguin te. Efte difcurfo fez apreflar de forte a

ircha , que os Inglezes a tolerarão , & a força do Sol com
ipaciencia, & ao cerrar da noyte acabarão ambos os exerci-

s de paífar o Rio, o noíTo no Porto de Evora-Monte , o dos
aftelhanos no da Venda do Duque. Grandes eraõ os cuyda-

I
, & vários os difcurfos , que fe ofFereciaõ aos Cabos , 8c

fficiaesmayoresdehum , & outro exercito , conliderando
lealuz do dia feguinte havia de fer theatro da gloria de
lalquer delles. D. Ioaõ de Auftria tinha felicemente confe-
tido a empreza de Évora, ôt para não baldar a fua fortuna >

'fejava confervala. Para efte fim intentava chegar com o
:ercito fem danno a Arronches , & engroílalo de forte com
foccorros

, que haviaõ chegado a Badajoz de Ciudad-Ro-
igo

, Galliza , & outras partes > que pudeífe voltar a con-
finar os feus progreflbs com tanto poder , que fem temer
)poiiçaõ abrifle palio para a communicaçaõ de Évora por

Yyy Monça-
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Armo Monçaràz , ou pelo Landroal , íuppondo que o groflb pre

j6j$u dio , que havia deyxado em Évora > refiftiria o noíTo comt

te , reíòlvendonos a attacala ate chegar o feu foccorro. E

rèm eftas coníiderações fe defváneciaõ no conhecimento-,

que chegar , ou náo a Arronches, fem dar a batalha,pendia

noffa refoluçáõ; porque o grande numero de çarruagens,q

comboyava , obrigava todo o exercito a vagarofa marcha;

as noffas não nos faziaô impedimento algum ; porque na
j

íinhança de Eftremòz as deyxavamos feguras > & conheçç

do a valerofa Naçaõ que tinha por oppofta } não pode acfc

focego no pçrtendido defcanço da noyte.

Não era melhor livrado o Conde de Villa*Flor , que

loaõ de Auftria,reprefentandofelhe as grandes diíEculdadi

que podia achar em qualquer refoluçaõ , a que fe arrojai

Confiderava que deyxando os Caftelhanos Évora bem pi

lidiada, & adiantando com grande calor as fortificações çc

o fim de facilitarlhe a corrlmunicaçaõ por Monçariz,ou Lz

droal , convinha pelejar antes que pudelTem encorporar

com mayores foccorros, & reílaurar o trabalho padeci»

nos dias antecedentes $ porque confeguindo os Caftelhan

fahirem em falvo do interior daquella Provincia , ficavam

neceffitando de formar dous exércitos , hum para íitiar Ev

ra , outro para guarnecer as Praças da fronteyra > que ficav

expoftas à diverfaõ dos Caftelhanos,quando fe não refolvi

íem a intentar o foccorro de Évora , rompendo as linhas a

alem deftas razões a impaciência dos moradores dos lugaj

abertos havia chegado a tanto,q fazia precifo evitar-fe perjj

tam manifefto. Porem nem todos eftes eftimulos facilitav

a refoluçaõ de fe dar^ batalha ; porque o General contrar

era hum filho d'ElRey de Caftella, de efclarecidas virtude

criado na guerra>& muytas vezes vitoriofo das Nações ma

bellicofas da Europa , ailiftido de Cabos de grande valor

,

experiência , de excellentes Officiaes, & foldados veterano

O corpo da Cavallaria quali dobrava o numero da noífa

,

ao da Infantaria não levávamos grandes ventagens/uppof

que a força da juftiça da caufa que defendiamos , a capacid

de dos Cabps, a experiência dos OfEciajes, a ventagern de p

lejarem em o próprio paiz^ôc a confiança da pouca difta;

ci
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ia, em que ficava Eftrembz, fervindo de receptáculo á qual- AnnB
[uer contratempo, dobrava de forte os incentivos univer- róó*

íes de fe dar a batalha
, que fazia inferiores todas as difficul- ,

ades,& eftas conííderações fez rriays claras áluz dame-
hãa , desfazendo-fe em execuções piomptas todos os dif-

arfos premeditados.

Ao primeyro crepufculò fe puzéraõ em marcha amboá
s* exércitos liúa legòá diffantes

,
que fe diminuhia ao paífo >

úe fe caminhava, & como ò nòíTó levava as caras em Eftre-

íbz , o do inimigo rio Ameyxiâl , vinha â íer õbjeófco de am-
os o mefmo Orizonte. Os Caftelhanos moftrávaõ intentar

ítroceder á marcha , que haviáõ trazido , quando paífáraõ

oi* Eftrembz , & áílirri o ãffirrriavaõ os práticos na Campa-
tia, dizendo que do lugar , em que fe achava a vanguarda, fe,

guia a eílrada da venda de Alcâraviça, que erá a que o exef-

.to trouxera , & à mão efquerdá ficává oiitrá , que parava ná

.ibeyrâ de Veyrõs , & tomando alojamento nella os Cáfte-

ianos, ficaváõ fódiftantes de Arronches húa jornada. Pori-

sradas eftas noticias, fe ajuftou deyxarmòs Eftremòz a rfiãd

ireyta , & fizemos alto , ficandonos na retaguarda, & os Ca-
milianos diftantés hum quarto de legoa.O Cõde de Schorrí-

erg formou ò exercito em fitio fupèriof á Campanha , por
ride os Caftelhanos deviaõ de páífar, fe feguiíTem a marcha',

ae haviaõ trazido
, qiiando entrarão; & fuppofto que o ter-

írío era embaraçado com vinhas , & valladòs , reconhecia -fe

ím ventajofo, que refolvéndo-fe os Caftelhanos a atracar-

as nelle , parecia a nôífa ventagem quafi invencivel , & di-

ta o Conde dé Schomberg, que quando fe não atreveífemá

ímar eftá refoluçaõ
, que para pelejarmos em Campanha

;ual , lempre nos ficava livre ,• porque a marcha dos Cafte-

íanoseratarrí vagarofa arefpeytoda multidão das carruá-

ens
, que não podia fugimos o tempo de dár a batalha : qué

mayor prudência dos Generaes coníiftiá em não perder aí

-ntagens , em quanto não offendiaõ os intentos principaes;

que fe caminhava. Efte prudente difcurfo , ou por emula-
li , ou por não entendidò,foy injuftamenf e mal avaliado de
aiytos Cabos, St Officiaes do exercito ; & porque a razão'

)rmal oauthoriza,' não neceílítamòs dedefendelo; Defte

Yyy i) embaía-
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embaraço nos livrou hum avifo dos Capitães de cavallos D
n° António de Almeyda , & Filippe de Azevedo , queeftavac

l66*'
de guarda , & avançados em íitio fuperior à marcha dos Ca

ftelhanos, que referia,que a vanguarda da Cavallaria doexer

cito começava a feguir a eftrada de húa grande Serra
,
que lh<

ficava pouco diílante , & caminhava a Souzel , & determi

nando embaraçarlhe opaíToarefoluçaõ de alguns payzano:

efpingardeyros , os haviaõ degolado. Efte ultimo defengan<

applicou a refoluçaõ de fe dar a batalha , porque já o témpc

não difpenfava outras coníiderações. Com efte valerofoia

tento ordenou o Conde de Villa-Flor a Manoel Freyre d

Andrade, que com quinhentos cavallos , o Terço de íoa<

Furtado de Mendoça , & humdelnglezes marchaflea defa

lojar alguns batalhões Caftelhanos > que occupavaõ húa irr

minencia pouco diftante, que o exercito neceífariamente hg

via de coroar , para confeguir o intento premeditado. Mai

chou Manoel Freyre a executar efta ordem na fuppoíiçaõ d

que o exercito lhe havia de dar calor ( como era precifo) c<

may s celeridade da que pedia o embaraço, em que o exerciti

fe achava no alojamento das vinhas , & vallados , que havi

occupado. Reconhecendo o General da Artilharia as perigc

fas confequencias de fe não alhanar efta dificuldade? a mar

v dou advertir ao Conde de Villa-Flor pelo Ajudante de Te

nentedeMeftredeCampo General lacinto de Figueyredo

porem o Conde,fem dar attençaõ a efta advertência, deyxo

a Manoel Freyre continuar a marcha , & chegando ao alto d

monte , defalojou facilmente os batalhões inimigos , & prc

vocado de ardente valor , bayxou a Campanha com a pouc

AttacaMa- gente que levava , & deu principio afe attacar húa perigol

Tsi
F
rZ

e

ef-
efcaramuça com todo o corpo da Cavallaria inimiga , que er

caram*í4. duas colunas vinha vagarofamente marchando , & cobrind

as carruagens , cujo paífo era inferior ao da Infantaria , & ai

tilharia , que D. loaõ de Auftria havia adiantado ao alto d

duas grandes imminencias, que ficavaõ fuperiores àquella d

latada Campanha.O General da Artilharia,c| fe achava empí

nhado no difcurfo do perigo de Manoel Freyre , obfervand

o vagar com que o exercito fe defembaraçava das difficuld;

des do alojamento , fubiu com grande diligencia ao alto d

moni
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rionte,que Manoel Freyre tinha facilitado , & reconheceu ^nno
• rifcoaqueeíbvaexpofl:o,correuaremedialo, advertindo l6ó
Manoel Freyre, que o feu empenho havia de fer a fua ruina

;

* 3 '

orquefeacafo esforçaífe a efcaramuça, era fem duvida car-
jgaremlhe os Caftelhanos os batedores com muyto mayor
oder

, do quelevava para foccorrelos , & que o exercito de
aenide via tiara fua fegurança fe achava tamdiftante

, que
•imeyro feria desbaratado

, do que pudeíTeferfoccorrido.
Litigou Manoel Freyre o feu ardor à verdade deita adver-
ncia, & mandou retirar os batedores, & fem defordem tor-

m a encoftar-feà Serra , & os Caftelhanos fe confundirão
í forte com aprimeyra vifta deitas tropas , que retirarão
ira as imminencias

, que occupava a Infantaria , as mangas
le marchavaõ entre a Cavallaria , & havendo hualeo-oa de
ftancia entre hum, & outro corpo , fe o exercito dera calor
vlanoel Freyre

, pudera , pelejando fó contra a Cavallaria

,

nhar pela menhãa a batalha, pela dificuldade de fe lhe unir
nfantaria

, que facilmente feria defpojo da vittoria. Segu-
tra-feefta

, com que chegando os noífos batedores de van-
iarda a occupar a imminencia,que a largo paíTo intentava fe-

Lorear D. Ioaõ de Auítria, reconhecendo quanto era venta-
fo aquelle poíto ao em que nos havíamos de formar preci-
nente, carregarão as fuás tropas aos noífos batedores, & a
:correlas fe adiantou toda a fua Cavallaria com tanta def-
dem, que defemparou a artilharia, & bagagens, que por
irchar de retaguarda eftava ainda na planicie comboyada
poucos Terços de Infantaria. O Conde de Schomberg

,

eaíiiftianoladoefquerdodonoflb exercito, obfervando
e movimento dos Caftelhanos , defejofo de aproveitar oc-
(iaõ tam opportuna, puxou pelas linhas de Cavallaria, que
íou mays perto, & fe foypondo em marcha, avifando com
ia a promptidaõ ao Conde de Villa-Flor da refoluçaõ que
navapeloCommiífario Geral Duarte Fernandes Lobo 5

[uai voltou com a mefma preiTa,com ordem para que fe re~
lífe. Obedeceu o Conde de Schomberg com tanto fenti-

mo
, que lhe durou , ainda depoys de lograr~fe a occaíiaõ

a felizmente.

O noiTo exercito fubiu á imminencia
, que ganhou Ma»
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a noel Freyre, & adiantando-fe a outra ,
que fe lhe feguia mây

^° ao iado direyto , ficáraõ no efquerdo as duas linhas da Cavai
10 3 '

laria daquella parte, & plantàraõ-fe cinco peças de artilhari

. no mefmo fitio , & em dous montes que corriaõ do lado di

reyto jugàraõ dez, & em todo o íitio referido formou o Cor

de de Schomberg militarmente o exercito. Em outros dou

montes , que hum pequeno valle dividia dos referidos , ir

comparavelmente mays âfperos , & imminentes , formou E

Ioaõ de Auftria a fua Infantaria , & na parte íuperiordelk

mandou fabricar duas baterias de quatro peças cada hua , |

todo o corpo da Cavallaria eftava formado ao pe do mom

do lado direyto em húa dilatada Campanha recolhendo !

carruagens, ôc fegurando hua eftrada por onde o exercito fo

çofamente havia de paliar ; a qual por fer eftreyta, & profu;

da , lhe deraõ os payzanos o nome do Canal. Entre confuf

fufpenfões duràraõ as baterias com pouco danno de amb

as partes, & alguas leves efcaramuças ate as três horas da ta

de , & no difcurfo deite tempo fizeraõ os Caftelhanos adia

tar as fuás carruagens quanto lhes foy poflivel, para q a mi

cha, que determinavaõ fazer , lhes ficalfe mays defembaraç

da. A hora referida achando-fe o General da Artilharia ai

ftindo na bateria do lado efquerdo , que ficava fuperior á G

panha, obfervouque as peças da artilharia das baterias d

Caftelhanos a efpaflbs hiaõ diminuhindo os tiros ; porq

de oyto peças que jugavaõ,tiravaõ fó quatro, & que efte e

dente final manifeftamente declarava , que o exercito fef

nha em marcha ; movimento que de outra forte fe não po(

defcobrir pelaaltura dos montes , que nos ficavaõ oppoíh

que os Caftelhanos tinhaõ occupado com o exercito , & q

o fim de D. Ioaõ de Auftria era entreter a noíTa confufaõ s

poder confeguir, que as carruagens venceíTem o paffo eftn

to da Serra, & logrado efte intento , ficava fem duvida fegi

a marcha > que D. Ioaõ de Auftria com tam prudentes cor

deraçõesdefejava confeguir ate a Praça de Arronches. P

fortificar efte difcurfo chamou o General da Artilharia

dos os práticos daquella Campanha, os quaes uniformem<

te concordarão aííim na eftreyteza da eftrada , por onde f

çofamente haviaõ de marchar , como na certeza de que v
c
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ia ella j chegaria o exercito a Arronches Tem cantroverfia Annõ
jfia. Perfuadido deíla noticia montou a cavâllo o General i<s6u

Artilharia , & foy bufçar ao Conde de Villa-Flor , q acliou

ni todos os Cabos , & quaíi todos os Officiâes mayores do
ercito ? & pedindo ao Conde attençaõ ao feu difcurfo , o
pqz nas razões feguintes,

A perda de Évora , & as coníeqitencias deíla infelicidade

s obrigarão a fahir do quartel do Landroal à bufcar Cpelas
pasque pafíaraõ a Alcacere ) na divifaõ do exercito de
ítella o ultimo rompimento* Tanto que paíTamos o Rio
gebe

, nos expuzemos a pelejar íem mays ventagem > que
os noííbs braços , & ficando o attacar o combate na eley^

) de noffbs inimigos , experimentamos que D.Ioaõ deAu-
aíuppoem mays certa a noíTa ruina retirando o exercito

a q reforçar com novas tropas 3 q dar a batalha com eftas*

z com tam particular attençaõ fortifica; o que provado
ri a experiência , fica fem duvida fermos obrigados a ata-

r os caminhos por onde os Caftelhanos intentaõ a noíTa

Iruiçaõ
,
períuadidos do muyto que neceííitamos alentaf

efmayo dos Povos quaíi defconfiados do feu remédio , &
propoííçaõ fem controveríia

, que para lograrmos efta re*

uçaõ, he precifo pelejarmos, antes que os Caftelhanos
?guem à. Praça de Arronches,& fe não me engana o arden-

iefejo de ver logrado efte intento, a Providencia Divina
rfua infinita mifericordia nos moílra claramente ocami*
3 de dar a batalha , & confeguir a vitoria. Na bateria ena

i eftava , reconheci ? que os Caftelhanos fe vaõ retirando

rque a efpaflbs diminuem-os tiros de artilharia ; inferência

"moftra a vaõ pondo em marcha : chamando os práticos*

iformemente feguraô
, que defronte deftes montes , que

nos ; ficaõ outros , & que entre elles corre hua eftrada tam
rçyta,que não dá mays efpaíTo, que a marcha de hum Ter-

de Infantaria formado , & efta noticia nos efta moftrando
ífoluç^õ que devemos tomar; porque os Caftelhanos tem
Oio era marcha o exercito ? o que fe juftifica pela obíerva-

3 da artilharia 4 & por não terem fim, para fazerem nefte

o mayor dilação ; o qyie provado y fica fem duvida que já

te inftante marchaõde vanguarda os quatro milpriílo-
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Armo neyros ,
que confta fahirem de Évora , & que eftes feguem

%4 eftrada eftreyta comboyados de hum grande grofib de C;

h
vallaria dedicado para a fegurança de companhia tam pei

gofa : que a multidão de carruagens feguem a mefma derr<

ta , & que a Infantaria desfila pela retaguarda , & a prolong

da linha caminha pelos mefmos paflbs , & todo o corpo (

Cavallaria efpera na Campanha ,
que cerre a noy te ,

para

retirar depoys do exercito ter vencida a dificuldade da ma

cha ,
que leva entre a afpereza das ferras. Desbaratar efte co

po ,
que he o mays forte do exercito, he refoluçaõ que infa

livelmente devemos de tomar , unindo todo o corpo da no

fa Cavallaria , tirando-fe do lado direyto as duas linhas > qi

pela afpereza do terreno eftaõ formadas daquella parte ,

formada em três linhas, parece impoífivel deyxar de coni

guirofim,que pertendemos , aífim pelo valor tantas vez

experimentado dos noííbs Toldados , como pela necelfar

confufaõ ,erri que fehaõ de ver os Caftelhanos,' porque c

mo o exercito marcha em tam prolongada linha , todos I

foccorros ,que intentarem vir da vanguarda à retaguard

atropellando os que feguem a eftrada , ferviráõ mays de er

baraço ,
que de utilidade , Òc fe a Cavallaria , que eftá form

da , não tomar mays íitio na Campanha, do que eítarnos ve

do, ( o que fera difficil, attacadacom o aflalto improvifo ) t

da a que chegar de foccorro , fervirá de confundir os claro

& perturbar a ordem , fem a qual nunca foraõ vitoriofos ai

da mayores exércitos, ajudando a confufaõ aviíínhança <

noyte , que coftuma fer embaraço dos valerofos , & difculj

dos covardes ; & fe acafo ( o que eu não prefumo ) os Caft

lhanos refiftirem os imgulfos da noífa Cavallaria ,hum <

dous eíFeytos poderão confeguir , ou fegurar fem movime

to a marcha do feu exercito ,
que he o mays racional , ou i

guir o alcance dosbatalhões, que rebaterem ,& fendo eí

ultimo o mayor danno ,
que podemos experimentar, fegui

& pouco diftante fica ànoíTa Cavallaria a retirada, levanc

ordem para fe tornar a formar na retaguarda da Infantaria

,

occupaimpenetrável terreno , & fe acha tam vifinha à Pra

de Eftremòz, que fe não pode recear entre hum , & outro i

ceptaculo confideravel danno , & fendo tam prudentes as i

ferid
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cridas confíderações , náo devemos offender a obrigação, ^nn®

m que eftamòs,de defender o Reyrio,defviandonos de abra- **?;&

ar os caminhos de cônfeguir a noíía liberdade*

O Conde de Villa-Flor,£f todos os Cabos, & Òfficiaes

iayores,queeftavaõ prefentes ouvíraõ efte difcurfo com
rande attençaõ

;& loUváraõ-rio coni fummaefficacia; porèni
imados os votos , foraõ muytos , os que tiveraõ por arrifca-

3 o propofto empenho, por fer ( diziaõj) grande a ventageni

ds Caftelhanos em pelejarem com á noíTa Cavallaria corpd
corpo , achando -fefuperiores em numero dobrado , fendo
confiança de nos igualarmos no poder a úniaõ da Infanta-

a. Efta opinião ficou firme , ferh fe deyxar vencer das confí-

orações oppoftas tam indubitavéys , como moftrou a expe-

íncia y & por efte refpeyto íe dividiu o Confelho fem refo-

çaõ álgfla, 8c os Cabos , & Òfficiaes fe feparàraõ pára diíFe-

ntes partes. O General da Artilharia impaciente de ver bal-

ido o feu difcurfo , que eftimava como próprio , & pelas fe-

iranças de bem fundado , não deíiftiu de procurar os cami-

los de confeguilo , & montando a cavallo , &: o Conde dá
orre , & AíFonfo Furtad o, depoys de fazerem hum pequeno
rro, por favorável difpoíiçaõ da Divina Providencia encon-

áraõ em hum valle , que dividia os dous exércitos , ao Con-
i de Schomberg,Pedrd Iàqtiés de Magalhãès,Biniz de Mel-
& Caftro P Manoel Freyre de Andrade , Simão de Vafcon-
lios , & D. Ioaõ da Silva , & vendo o General da Artilharia,'

íe o Conde de Schomberg andava cuydadofamente exanii-

ndoopportuna occurrericia de attacar a batalha , tornou!

dentemente a esforçar a fua opinião, dizendo, que era enga-

> o difcurfo contrario, & não podia haver rifco em coníide-

ções tam bem fundadas , 5c que os Capitães prudentes de-

aõ na guerra deyxar na contingência algúa parte do difcur-

, & que aquelies que no prefente embaraço olhavaõpara

perigos próximos , fe adiantaífem a confideraçaõ a exarai»

r os rifcos futuros , logo reeonheeeriaõ quanto mays havia*

e vencer , íe o exercito de Gaftella eonfeguiífe encorporar-

com os novos fòccorros ,
que eonftava eftarem em Bada-

l , & que com efta infallibilidade fó a irrefoluçaõ fe po de-

contar como mayor inimigo. Todososqueeftavaõpre-

Zzz fentes?,'
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Anno fentes , eraõ os que no Confelho antecedente fe haviaõ affey

ióé$. coado à propofta do General da Artilharia > & com grand

ardor períiftíraõ , em que a batalha fe attacaíTe , &Simaõd

Vafconcellos com grade efficacia, & zelo repetiu as apertadí

ordens d'ElRey ?
paraquefepelejaíTe,&asvivasinílancií

de feu Irmaõ o Conde de Caftello-Melhor. Vendo o Cone

de Schomberg ,
que todos fe conformavaõ na refoluçaõ , qt

tanto defejava , diíTe que fe lhe não offerecia mayor difficu

dade > que não fe achar prefente o Conde de Villa-Flor , pai

refolveroque uniformemente fe aífentavaporaquelles v<

tos. Refpondeulhe o General da Artilharia,que elle havia r

conhecido no Conde tanto defejo de pelejar na forma da fi

propoíiçaõ,q fobre fy tomava approvar o que naquelle Cõí

lho fe aífentava. Esforçou vivamente Manoel Freyre efta ii

ftancia, & o Conde de Schomberg com alegre refoluçaõ di

poz que fe attacaíTe a batalha na difpoíiçaõ feguinte.

xtfihem «, Ordenou ao General da Cavallaria que com toda a di]

n£\ C
baZ gencia > locego , & deftreza paífaífe as duas linhas de Cava

fcnofiuo do
^ar ia do ladodireyto ao lado efquerdo,deyxando paracobi

aquelle coftado cinco batalhões à ordem do CommiíTar

Geral Mathias da Cunha, & que de todo o corpo da Cavall

ria formaífe três linhas,para que com menos confufaõ fe att

cafle a batalha. Era o numero dos batalhões quarenta & fej

em que fecontavaõ pouco menos de três milcavallos, G
vernava a vanguarda o General da Cavallaria Manoel Freyi

a fegunda linha o Tenente General da Cavallaria D. Ioaõ <

Silva, a terceyra o Tenente General D. Manoel Luis de Atj

de , & o General da Cavallaria Diniz de Mello efeolheu, pa

aíliftir, todos os poftos , em que fe pelejaífe. Acompanhava

Manoel Freyre o CommiíTario Geral Gomes Freyre de A
drade ; porque o Tenente General D. Martinho da Ribeyr,

& D. António Maldonado, Cõmiífario Geral, como fe desf(

a fegunda linha, que tinhaõ a feu cargo,ficáraõ com os outn

Officiaes para affiftiré, aonde foífem mays neceflarias asfu

pelicas. D. Ioaõ da Silva ficou fem CommiíTario 5
porque

j

ftamente fiava muyto da fua difpofiçaõ. A D. Manoel Lu

de Ataide affiftiaõ Gonçalo da Coita de Menezes, & Ioaõ d

Crato da Fonfeca : D. Luis da Cofta ficou livre para açor

panh
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anhar o General da Cavallariá, & D. António MáÍdonado,& Anria
ntonio de Sequeyra Peftana tiveraõ ordem para acodirem iõôp

3s perigosmays imminentes; O tempo que Diniz de Mello
iftou em formara Cavallariá , teve o Conde de Sehombérg
edar conta ao Conde de Villa-Flor da refoluçaõ, que fe lia-

a tomado no Confelho, em quê prefidíra ,:& o Conde cdríi

ilerofa conftancia approvou tudd o que eftáya determina-

), dizendo que aquelle fora fempre o feu intento
j, fcqúé dè

ilibas de conhecida vitftúde,a quem dava grande credito,ti-

lafelices vaticínios , quê lhe feguravaõ o bom fuccefTo da^

jelle dia , & promptamente desordem , qae^egaflem nas

mas todos os Terços , & que marchando de coftado , indi«

iflem, quanto lhes foífe pofíivel , para á imíèitteneia do.lado*

querdo dominante à Campanha , em que ^Cavallariá de-

rminava pelejar.

Era chegado o tempo prefcriptd £eía DfeiM Sabedoria?
ira fe começarem a decifrar os oráculos de tantos feculos

ícantados no mundo j & fuppofto que claramente entendi-

as, duvidados,por fe naò paífâr da efperança á poíTe : porèni

lo fe perturbando a viva fé da verificada promeíTa, que con«*

guiu no Campo de Ourique EIRey D. AfFonfc ííenfiqtíes,

ida pelo Senhor dos exércitos, &c de todo o Vniverfò; Por
•dem do General da Cavallaria ddmeçáraõ a attacar a bata-

a os Capitães de cavallos D. António de Almeyda,& Filip-8

ide Azevedo, que eftaváõ de guarda , desfazendo as Com^
tnhias em batedores ; & D. Ioaõ de Alencaftre , que fuften-*

»u galhardamente a efcaramuça , & procedeu na batalha cú
valor , que pedia o feu fangue * & efta efperança defempe-^

íou igualmente D.António de Almeyda,que por ordem par-

olar attacoucom duzentos cavallos hua valerofa efcaramu-*

. Deulhes calor Manoel Freyre,avançandocom mays prefi

.
do que convinha ; porque ainda naquelle terfrpo não efta-

õ acabadas de formar as duas linhas na forma, que fehávia

ípofto; porque para as reduzir de quatro a três , era neceí-

rio mays efpaíío; Porém acodiu â prompta diligencia de D,
aõ da Silva com fumma brevidade a efta defordem, &for-
3u a fegunda linha , antes de Manoel Freyre vir carregado
>s inimigos , & Diniz de Mello correu á vanguarda a intro-

Zzz i; duzir
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Anno duzir na pelejaa Manoel Freyre, & elle fem mays attençõe:

166*. T que as do feu valor , attacou tamvivamente a primeyra lini

da vanguarda dos Caftelhanos , q desbaratada a levou a bu

caro foccorro da fegunda linha , & adiantou-íe tanto. nefl

imfulfo , que hum corpo de Infantaria , que eftava vifinhc

maltratou de forte aquelles batalhões , que obrigados def]

danno , do ímpeto da fegunda linbi» q os inveftiu , & da fali

de Manoel Freyre > que os governava , (
porque o retirara

fem fentido, moribundo de hua baila, que lhe deu pela téffc

voltarão conforme a ordem a formar-fe nos claros da feguj

da linha: ; diligencia que Diniz de Mello executou com loi

vavel acerto. Nefte tempo obfervando os Meftres de Can

po,& OfEciaes de; Infantaria das imminencias , ondeeftav^

formados, a rápida refoluçaõ da Cavallaria , levados de emi

laçaõ generofa , fem mays ordem que a de myfteriofa pro\

dencia , fé movèraõ a hum tempo a inveftir aquelles mefm<

montes , que os inimigos poucas horas antes tinhaõ avaliac

por infuperaveys. Achavaõ-fena ultima imminencia do lac

efquerdo o Conde de Villa-Flor, o Conde da Torre, AfFon

Furtado , & o General da Artilharia; porem eftes? antes qi

a Cavallaria coméçaíTe a atracar , vendo que a terceyra lin]

havia feyto alto y pela dificuldade dehuafanja , que ache

diante , correu a avançala no íitio , em que devia formar-J

para fuftentar as duas, quepelejavaõ,&vendoarefoluçaõ<

Infantaria , bufeou os Terços do lado efquerdo da vanguí

da,para os governar na batalha. O mefmo fez Affonfo Furt

da , & ambos chegarão a igual tempo.O Conde da Tor
com grande diligencia foy bufear os efquadrões do ladac

reyto , & o Conde de Villa-Flor paflbu à fegunda linha a d;

por , que marchaíTe na diftancia conveniente 7 & a deterá r

ferva , para que fem confufaõ acodiíTe aos mayores perigo

dizendo aos foldados com ardente , & valerofo impulfo

razões feguintes. He chegado o tempo, valeroíbs Portugu

zes , ( de tantos feculos preferipto) de vermos confeguidas

;

felicidades de Portugal , & já não temos que contar mays e

paíTos, que a diftancia de bayxar àquelle valle , & fubir ao a

to daquelles montes guarnecidos de hum exercito em para

leio igual , temerofo , & confiado ; temerofo pela defordec
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m que feconfidera ; confiado pelo ficio que oc.cupa ,& náo Anno
I achou atègora na guerra fortificação natural, ou artificio- 166$.

1 tam perfeyta , que fe náo rendeffca hum Valarjnvencivel

,

3mo o voífo , principalmente achando-a defaaimada entre
s perigos da guarnição confufa;opportunidade que logra-

los na Qccafiaõ prefente; porque o exercitQinifttigo fe acha
*fte inftante dividido em três corpos , hum que marcha por
ia eftrada comprimida entre dous montes;outro que ocçupa
entrada da ferra , que divifamos , para fegmrança de tam ar-

fcada marcha; outro que guarnece a altura daquellas duas
eminências, que determinamos vencer ; &:hum exercito

m defpedaçado confeífa o rendimento antes decombati-
d. He fem duvida que a qualquer das três partes feparadas
>s achamos fuperiores , & eftaque fenos ofFerece por pri-

eyroobje&o^erá infallivelmente , fe a contraftarmos , 3
íe nos fegure a vitoria j porque rota a Infantaria, a Cavalla-

1 defunida , & o noíTo exercito encorporado , tendo propi-

1 3. mifericordia Divina najuítiça dacaufi,quedefende-
os , como fera poffivel cedermos o triunfo ? principalmen-

,
quando no Degebe ,alèm de tantas, & tam plaufiveys

emorias antiguas > & modernas , vimos a pouca refoluçaõ,

menos fciencia militar denoífos contrários. Acabemos,
abemos agora de apurarlhes os de/enganos > para que feja

rifequencia do voíTo valor a liberdade de Évora opprimi-

, & o defafogo defta Provirtcia moleílada do tyrannodo*
irsiò.dos Caftelíianos,que por eípaífo defeífenta annos tam
feliçemente padecemos. Peçovos, valerofosfol dados , co-

^companheyro voífo , & mandovos como voílb General,
epor vos livrardes de trabalhofas confequencias futuras

,

eys nefta empreza do ultimo efpirito de voífos alentados

façQes,para quecom a gloria incomparável defte dia,guar-

çays no templo da Fama o lugar deítinado para efta tam
fplandecente memoria,

Nos últimos aííerrtos deftas palavras começarão afubir^v.^ „*%

quatro Terços, corn que AfFonfo Furtado, & o General da
tilhariamarchayaõámaysaltacollina

, que dominava a

impanha , na qual aífiftia D. Ioao de Auftria. Eraõ os Mef
s de Campo>que os governavão.Triftão da Cunha , Fran-

cifco

fe deu a bata-

lha.



Afino

166}.

550 PORTVGAL RESTAVRADO.
cifco da Silva de Moura ,Ioaõ Furtado *de Mendoçay .& <

Tenente Coronel Inglez ThomásHut. O calor com que o

Officiaes , & foldados marchavaõ a pelejar , não quizeraõ o

dous Cabos reprimir , & dividindo, & compondo os Terço

na marcha , fubiu Triftaõ da Cunha ao monte peio lado di

reyto , loaõ Furtado, & Franeifco da Silva pela frente, os Ir

glezes pelo lado efquerdo 5 & como efta parte era a mays vi

íinha à Campanha , em que a Cavallaria pelejava , inveftíra

aos Iriglezes quatrocentos cavallos com grande refoluçaõ

porém elles cerrando as bocas de fogo em o centro do troç

da picaria , forao as cargas tam repetidas ,& a reíiftencia tar

impenetrável , que tiveraõ lugar os três Terços referidos,gc

vernados pelos dous Cabos , de vencer a afpereza do mont

tam inacceffivel, que o comparou D.Ioaõ de Auftria,quand

chegou a occupalo, ao Caftello de Milaõ , & na carta que e

creveuaElRey feuPay,emque lhe deu conta do fuccefl

da batalha, dizia que a natureza não formara melhor, nei

mays fegura Praça de Armas , & que tivera efcrupulo, quai

do fe achara naquelle fitio, do demafiado relguardo dequ

ufára , & que os Portuguezes com incrivel refoluçaõ fubíra

a elle ( faõ palavras formaes ) como gateando. Antes de eh

garem os Terços ao alto do monte ,matou húa baila o cava

lo de Arfbnfo Furtado. Acodiu o General da Artilharia a n

mediar efte embaraço ,
perfuadindo-o a que montafle nas ai

casdoemque marchava. Ao tempo em que chegava a ex

cutalo,lhe deu outro hum Capellaõ de húa das Companhii

de cavallos daBeyra. Levavaõ os Terços ordem para m
difpararem as bocas de fogo , fenão depoys de coroarem

alto damontanha , & em todos os foldados tinha introduz

do o General da Artilharia fegura confiança de não haverei

de padecer danno algum o tempo , que duraíTe a afpereza c

fubida ; porque as armas de fogo inimigas , fendo attacada?

com a preífa,que pedia o fobrefalto, & o perigo, não era po

íível levarem buxas, & havendo de difparar as armas à difp<

íiçaõ da altura do monte, primeyro as bailas haviaõ de cahi

que a força da pólvora as impellilTe ; & porque era precifo

veriguar-fe para a difpoíiçaõ \ em que marchaíTem os Terço

fe dava calor à Infantaria, que guarnecia o monte, algum co



PARTE II. LIVRO VIII. 5Ji

lodeCavallaria, feoffereceu Manoel de Sequeyrâ Perdigão, Anno
argento Mayor do Terço de Francifco da Silva , â efte peri- &*
ofo exame , & fubindo ao alto do monte por entre nuvens
e bailas

, defcobrindo todo o fitio
, que fe não deyxava di-

ifar dos que marchavaõ, animou aos Terços a quefubiflem,
orqne não havia oppofiçaõ de Cavallaria 4 que os embara-
lífe.

De todas as referidas difpofições refultõu maravilhofo
Feyto ; porque chegando a hum mefmo tempo os três Ter-
ds ao cume da Serra , & dando as bocas de Fogo igual > & fu-
ofa carga

, foy de forte o terror dos Caftelhanos de experí-
entarem vencida a dificuldade

, que julgavaõ infuperavel

,

íe confundindolhe o temor o refpeyto
, que deviaõ terá

:flba de D. loaõ de Auftria , defemparàraõ hua tapada
, que

e fervia de trincheyra,& quatro peças de artilharia;as quaes
) mefmo inftante mandou D. Luis de Menezes jugar contra
les;& antes de experimentarem a fúria dos botes da picaria,
Itáraõtam cegamente as coftas , que não valeu a D. Ioaõ
]Auílria defmontar-fe valerofamente do cavallo , dizendo
íe aquelle era o tempo de fe lembrarem das obrigações ç cõ
íe nafçéraõ, do valor, com q em todos os feculos pelejarão

,

de que fe expunhaõ a mayor rifeo, dando as coitas aos ini^
gos, que voltando as caras; & que o corpo fuperior da Ca-
llaria

, que eftava viíinha , baftava a defendelos de mayor
rigo. Detiveraõ-le os Caftelhanos com efta perfuafaõ j fi-

raõ alto em outra imminencia menos afpera , & pouco di-
nte : porém chegando a ella os dous Cabos com os três
:rços

,
fugirão os Caftelhanos com tam defeompofto rece-

,
que D. Ioaõ de Auftria cedendo à fortuna , montou a ca-

ilo , & fe retirou para Arronches.
Ao mefmo tempo, & fuperando iguaes dificuldades > fu-

1 o Conde da Torre a outra imminencia
, que os Caftelha-

s guarneciaõ, com os Terços dos Meftres de Campo Lou-
tço de Soufa de Menezes , Sebaftiaõ Corrêa Lorvella , D.
3go de Faro, Miguel Barbofa da Franca,Simaõ de Vafcon-
los

, & o Meftre de Campo Roque da Cofta Barretto mal
ivalecido da queda, que lhe impediu o braço direyto

, por
a çaufa

(
como referimos ) não havia afliftido com o feu

Terço
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Terço erri Évora , & D. Pedro Mafcarenhas. Dava calor a In

fantaria o CommiíTario Geral Matinas da Cunha com os cin

co batalhões* Os Caftelhanos haviaõ eílendido parte da In

fantaria pela imminencia >'& tiveraô na defenfa delia may

algúa conftancia : porem obrigados do iriípulfo dos Terços

& do impeto da Cavallaria , que Mathias da Cunha manejoi

com muyto valor, & acerto , afiiftido dos Capitães de cava]

los Ayres de Saldanha , Ayres de Soufa , D. Manoel Lobo , S

Paulo Homem,voltáraõ as coftas,defemparando outras qua

tropeças de artilharia ,
que depoys dehirem em marcha rc

trocedèraõ para o lugar , onde eílavaõ no primeyro mov

mento do exercito* Foy o eftrago que os Caftelhanos rea

bbraõ defta parte , igual ao que haviaõ padecido os Terçc

do lado efquerdo , & com elles fe encorporou o Conde c

Torre > havendo procedido com tanto ardor , & refoluçac

que paCTando o feu empenho de Cabo a foldado particula

lheferiraõ o cavallo pelejando ; imitado acerto detodosí

que o acompanhavaõ. Affoníb Furtado,& o General da Ari

lharia depoys de haverem desbaratado os Caftelhanos na í

gunda imminencia , fe adiantarão à terceyra , emquejàná

achàraõ oppoíiçaó algúa ; & vendo que a noyte cerrava , ,

as carruagens dos Caftelhanos eftavaõ muyto viíinhas
, qi

podia perigar a defordem na ambição dos íoldados , & qi

a Cavallaria fem reconhecer ventagem , ficara pelejando r

fua retaguarda , intentarão fazer alto para formar os Terço

porém o calor da vittoria não dava lugar á precifa obedie;

cia ; o que obfervado pelo General da Artilharia , ufouc

húa novidade ,
que acreditou o fuccefíb. Obrigou a algui

Officiaes do Terço de Francifco da Silva, ( de que havia íic

Meftre de Campo
)
que eraõ os que marchavaõ mays avai

çados, a que fe fentaíTem : paráraõ os que os feguiaõ > vend

efta defufada operação , & a efte exemplo foraõ fazendo ai

todos os Terços , & como comoíocegoeftiveraõ capazi

para o difcurfo , obedecerão, formando-fe ao preceyto d<

dous Cabos , & chegando a efte fitio o Conde da Torre co

a gente , que conduzira , fe formarão nove Terços , & fe c

roou o monte com militar difpoíiçaõ. Chegou a efte temj

o Conde de Schomberg ,
que vendo aballar a Infantari

quanc



PARTE II. LIVRO VIII. 5J3

ciando começava a pelejar com a Cavallaria , ácodiíí ã corri- Ann6
Droarrebatadòimpulfo , corri que marchava , &reconhd- itftfj;

;ndo as valerofas acções
, que fe haviaõ executado > agrade*

:ucom alegres demonftraçõesatodos , os que fe achavaõ
efentes, tanto o valor , com que inveftíraõ > comoadifci-
ina , com que fe formarão , & voltou para o lugar , em que
ida pelejava a Cavallaria ; porque havendo (* comodiffe-
os) Diniz de Mello paífadoá fegunda linha , em que eftavà

,Ioaõ da Silva , & dado ordem
> que na fua retaguarda fe

rmaífem os batalhões,com que Manoel Freyre havia avân- .

do , que vinhaõ carregados da fegunda linha dos Cáftelha-^

)S , acodiu a lhes deter a fúria , affiílido de D. loaõ da Silva

m tanto valor > & prudente; ordem
? que fem perder terrè-

• , houve batalhões , quê duas , & três vezes foraoinveftí-

is , fem poderem fer rotos > miniftrando eficazmente os
ertos a prefença de Pedro laques de Magalhães

, que igual-

mte mandava , & pelejai Entre ã,noifaCavallaria,&â
miga fe interpunha hum pequeno foifõ , que fuppoíio nãd
pedia ò paífar-f^ a dificuldade embaraçava o ultimo roni-

nento ,& fazendo D t loaõ da Silva efta obfervaçaó , man-
to advertir a D. Manoel de Ataide , queadiantafleosbata-

5es da referva ,& perteridendo D. Manoel dar á execução
:e avifo, deteve Ioaô do Grato o feu acertado irripulfo, per-

idindo a que era aprefíado; engano que poz em Gontingen-

t o fucceífo daquelle dia. A efte tempo continuava a már-
a da fegunda linha da Infantaria

,
que confiava, còmeçan-

a contar pelo lado efquerdo > quenefte dia deu a férríia dá
talha , do Regimento de Inglezes do Coronel D. Diogo'
>sley. Seguiaõ-fe os Terços de loaõ da Cofta de Brito.Ma-
el Ferreyra Rebello ,, Alexandre de Moura , laques Tolon,-

ntim Corrêa de Sà , & Pedro Cefar de Menezes , &áfua
itaçaõ marchavaõ os Terços da referva dos Meítrés de
mpo Paulo dé Andrade ? Lourenço Garcez , & Luis da
va. Subirão aos montes , onde fe ganhou a batalha , & Ia-

es Tolon arrimando-fe à parte , donde a Cavallaria peleja-

, lhe deu grande calor.

Impaciente da dilaçáõ dos batalhões de referva D. Ma»
ú Luis deAtaide.viu q marchava õ Sargento Mor de Bata-

Aaaa íh$
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A lha Diogo Gomes de Figueyredo por ordem do Coríde d

Villa-Flor com o Terço de Bernardo de Miranda Henrique
l66S

'

a ajudar a Cav aliaria a derrotar o ultimo corpo , que os C;

ftelhanos na entrada da Serra ainda confervavaõ depoys d

duas horas de furioía , & confiante peleja , & achando de

batalhões > que governava , cinco que o feguíraõ , oceupo

' com elles o lado efquerdo do Terço ,
que ficava defeubert

para a Campanha , & chegando ao conflióto , lhe aggregára

Diniz de Mello , Pedro laques , & D. loaõ da Silva. prompt.

. mente outros batalhões , que eftavaõ formados , & feguind

efte exemplo os que ficáraõ com loaõ do Crato, inveftiu.efl

corpo tam furiofamente a Cavallaria inimiga , que dando

Terço húa acertada carga , desbaratada a perfiftencia dos C

ftelhanos , voltarão as coitas, & em confufo , & defordenad

tropel paffáraõ pelos nove Terços ,
que oceupavaõ a ultin

collina do Campo da batalha , affiftidos do Conde daToo

& Affoníb Furtado , & o General da Artilharia receberão d

fte çrande corpo húa furiofa carga ,
que totalmente acabe

de desbaratalos , & ajudados da noyte bufcàraõ dividid<

o remédio do perigo, a que fe achavaõ expoftos. Seguiulhc

Cavallaria o alcance ,
porem com menos calor do que co;

vinha, abrandando fe a fúria dosfoldados com a ambição d

defpojos das carruagens ,
que encontrarão , & naõ foy pc

fivel a D. loaõ da Silva juntar hum corpo,çom que pertend*

correr ate as portas de Arronches , infallivel receptáculo d<

fugitivos , acertada refoluçaõ , de que fe pudera feguir con:

deravel effeyto. A noytcfufpendeu em todos os lugares <

batalha a fúria do confli&o , & a Infantaria confervou os p«

ftos , em que de dia ficou formada. Não divertiu o jufto coi

tentamento de tam {igualada vitoria a laftima do horrend

efpeótaculo reprefentado naquella Campanha; porque

f

riaõ o ar infelices gemidos dos feridos , & moribundos, qt

anciofa > & Catholicamente fe queyxavaõ, & a luz do dia c

nove de Iunho, ainda que desbaratou o horror da noyte ,
ní

apartou dos ânimos prudentes a reflexão da inconftanciac

fortuna, vehdo-fe totalmente desbaratado hum exercito? qi

poucas horas antes fe coníiderava incontraítavel , tanto pe

capacidade dos Cabos, & Officiaes 3 como pelo valor dos fc

F
dad

~~
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dos, & fortaleza doíitio. O Conde de Villa-Flor todo o Annô
npo, que durou a batalha, havia acertadamente diftribui* *<^,
as ordens mays precifas , & acodido aos áccidêntes mays
rigofos. Tanto que amanheceu,bufcou o Conde da Torre
fonfo Furtado , & o General da Artilharia , & com dilata-

s elogios lhes fatisfez , & aos Officiaes , & foldâdos tra-

lho, & refoluçaõ antecedente. Fez a mefmà diligencia com
niz de Mello , & D. Xoaõ da Silva, dignamente merecedo*
dos mayores encómios

, pelo valor , & fciencia militar *

m que haviaõ pelejado > & chegando o Conde de Schon>
rg,lheexpoz o de Villa-Flor o feu afFe&o 3 dizendo que
> acções daquella batalha havia eternizado os trinta annos
gloriofa guerra , em ;que afíiftíra , poy s defde o primeyra
tante do combate da Cavallaria fe dividira, em todos os

;ares da batalha 7 em tantas partes, que parecia y que ao
Tmo tempo pelejara emtodas juntas jafliftido dos Sargén^

> Mores de Batalha Diogo Gomes de Figueyredo > & loaô
Silva de Soufa , que pondo-fe diante dos Terços dapfi*
yra linha,executou valerofas acções. Foy o Conde de Vil*

Flor diftribuindo o feu agradecimento por todos os Offi*

ies da Cavallaria , & Infantaria , &: peflbas particulares.quê

raõ Luis PaíTanha de Caftro , a quem mataraõ o cavallo>&
>ntando em outro , continuou a peleja 3Torge Furtado de
sndoça , Luis de Saldanha da Gama , Hieronymo de Men*
ça j Manoel de Soufa de Caftro , que havia chegado do íl*

de Évora , &: todos os mays de que não pode fer mappá
reyto papeL

A perda dos Caílelhanôs neftá batalha foy tatíl cõnííde- Perda èi

^l,cotno fedeyxaver da pouca reíiítencia^ que fizeraõ
c^eihA,Wí

s furiofos golpes das efpadas Portugtiezas ; ficáraõ na Cã*
nha mays de quatro mil mortos de todas as Nações * & os
iioneyros paliarão de feys mil > em que entravaõ dous mil
quinhentos feridos. Foraõ os Officiaes de mayor fuppoíi^

5 , cinco Meftres de Campo Caftelhanos > dous Coronéis
emães , quatro CommiíTarios Geraes da Cavallaria > hum
mente de Meftre de Campo General , onze Capitães de
fallos

, fetenta & cinco de Infantaria , vinte & dous refor-

idos
, trinta Alferes? grande numero de Officiaes menores*

Aaaa ij & àê
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& de peíToas de qualidade 9 entrando nellas o Marquez (

Liche,herdeyro de dous validos , & cinco ; vezes' Grande <

Efpanha , o Meftre de Campo D.Ânielo de GuímaõVfflboc

Duque de Medina de las Torres, o Conde de Efcaiante ,]

loaõ Henriques ; & das tropas eftrangeyras o Conde Piefc

o Conde de But , o Conde de Locefquem , & outra^muyt

peíToas de qualidade dignas de grande eftimaçaõ. Tom
raõ-fe oyto peças de artilharia ,

que eraõ todas as que traz

o exercito , hum morteyro, grande quantidade de artnas,a

& quatrocentos cavallos
,
que íe trepoliraõ pelas Comp

nhias , fora outros muytos, de que fe não fez lifta > pelos t

marem os payzanos , & os divertirem os foidados : míys <

dous mil carros carregados de fato precioíb • cm que entra 1

quantidade de prata, ouro,& joyas, dezoyto carroças ,tr

delias da peílba de D. loaõ de Auftria , a fuá Secretaria co

todos os papeys , que concinhaõ os fegredos mays importa

tes , os livros de contas das Védorias do exercito , & artilh

ria , doze bandeyras de Infantaria ,
quantidade de eftanda

tes da Cavallaria , & o mays importante para a gloria milita

que foy o de D.Ioaõ de Auftria com as Armas Reaes de C
ftella ,

por húa parte cuftofamente ornadas , & da outra íií

empreza , que moftrava o Sol em campo celefte , dando re

plandor à Lua entre Eftrellas,com hua letra
,
que dizia: Sii

es Sol ,ferà T)eidad,

Odefcon„to de toda a referida felicidade ., foraõ as pe

foas , que faltarão na batalha,clignas de grande eftimaçaõ

entre ellas caufáraõ rnayor fentimento Manoel Freyre c

Andrade, General da Cavallaria da Beyra, pelo feu grand

valor , zelo, & actividade* Diogo Soares de Almeyda^vielh

de Campo do Terço de Auxiliares do Cratto , Fernaõ Mai

tins de Seyxas,Tenente do Meftre de Campo General ,Chr

ftovaõ de Britro, Capitão de Arcabuzeyros da guarda d

Conde de Villâ-Flor, & os Capitães de cavallos Luis Vaz d

Sequeyra , Eftevaõ Soares , loaõ de Torres de Sequeyra ,c

Capitães de infantaria Paulo Nogueyra , loaõ da Silva Bai

bofa , Pedro Alvares , loaõ de Moura , Manoel Gonçalves d

Carvalho , Domingos de Almeyda, Hieronymo Moreyt

Morrerão mil foldados Portugúezes^Sc entre Officiaes, t

foIdade
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Idados ficáraõ feridos quinhentos. Foraõ os mays conheci- Ann.o \
>s o Meftrede Campo Simaõ de VafconceUos & Soufa cõ *663 .

ia perigofa baila pelos peytos , & Gomes Freyre de Andra-
com húa eftocada > o Capitão de Couraças da guarda Bar-
olomeu de Barros Caminha com treze feridas ,& levárâõ-
I os Gaflelhanos priíioneyro no primeyro encontro da
ivallana. Luis Lobo dá Silva Capitão de cavallos das tro-
s de Eílremadura recebeu húa baila na maõ efquerda , &
tra em húa perna: Bernardo de Faria Capitão de Couraças
ou com quatro feridas , o Capitão de cavallos Francifco
Albuquerque & Caftro com dezanove,& com poucasme

-

sFilippe Ferreyra. Receberão também quantidade de fe-

as os, Capitães de Infantaria Gonçalo Alvares Corrêa,An-
íiodaSilveyra

, Bakhèzar de Barros , Diogo de Gongra,
outros Officiaes de poíios inferiores. Das Companhias
ancezas morrerão trezentos Toldados, entre elles Labefce,
nente da Companhia do Conde de Schomberg : ficou fe-

o feu filho mays velho o Marquez de Schomberg , haven-
procedido

, & feu irmaõ o Baraõ com muyto grande va-
'

, & acerto : ficáraõ também feridos os Capitães de cavai-
; íoaõ de Sanclà , & Luis de Saneia , & das tropas Inglezas
)rrèraõ cincoenta foldados Infantes , & de cavallo, em que
troa o Tenente Coronel D. Miguel de Ogan , & ambas as
içoes unidas, &; competidoras pelejarão valerofamente.
:
prilioneyros de Évora vendo melhorar o noíTo partido

,

achando fe livres dos batalhões
, que os guardavaõ, avan-

aõ a colher as armas P que lhes foy poífivel, dos mortos,&
ididos

, & ajudarão a deftruiçaõ dos Caftelhanos , fatisfa-

ido-fe dos dannos , & afrontas, que haviaõ padecido, &;
nando forma militar , fe encorporáraõ com o exercitp de-
ys de amanhecer.

D.Ioaõ de Auftria , perdida a batalha, fe retirou para Ar-
iches,como referimos; na marcha fe lhe encorporáraõ
as batalhões , & quinhentos Infantes , & fe lhe uníraõ D.
3go Cavalhero

, & os Tenentes Generaes da Cavallaria.
jando chegarão a Arronches, que foy pelo meyo dia, achá-
)oDuquedeS.German, quenanoyte antecedente havia
rado naquella Praça com apreíTáda marcha , que D. íoaõ

de
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de Âuftria reprehendeu com colérica feveridade. De tod<

os Toldados, que fugirão, fe formou hum corpo de dous m

cavallos , & com elles fe retirou D. loaõ de Auftria para B

dajóz , deyxando em Arronches os quinhentos Infantes , <

foraõ de qualidade as demonftrações publicas , com que ei

careceu o fentirnento da fua defgraça ,
que depoys de vark

caftigos emOfficiaes de acreditada opinião ,condemnou

Naçaõ Caftelhana a perder o privilegio de levar fempre í

vanguardas dos exércitos ,& as deu às Nações Eftrange^

ras ; exemplo ate aquelle tempo nunca acontecido ; & de ti

das eftas circwftancias dava conta a EIRey feu Pay na cart

que referimos lhe efereveu depoys da batalha, exagerand

de forte o mio procedimento dos Caftelhanos ,que por m
deyxar eterno o labeo de húa Naçaõ tam valeroíà , nos de;

xamos perfuadir dos documentos da modeftia , para não e:

por nefta Htíloria ao mundo o traslado da carta
,
fendo ta

digna de fé , como efcrita por hum Príncipe obrigado a exa

tar a própria Naçaõ , compofto de heroycas virtudes , fup

rior a todos os Capitães daquellaMonarchia^ igual aos m

lhores da Europa.

O Conde de Villa-Florlogo que reconheceu conheck

a vitoria, mandou Hieronymo de Mendoça levar a EIRí

aquella alegre nova. Chegou a Lisboa ao dia feguinte, qi

era Sabbado , nove de lunho , dia dedicado a NoíTa Senhor

que com o titulo daConceyçaõ he PadroeyradoReyno,;

invocação dada ao exercito na batalha , felice ; devoção qi

havia inftituhido André de Albuquerque. Eraõ onze hor,

da noy te , quando Hieronymo de Mendoça entrou no Paç<

& divulgada a nova, as luzes, & o alvoroço anticipáraõ

dia. Bayxou ElRey , & o Infante àCapella a dar graças a

Santiffimo Sacramento expofto; devida demonftraçaõ am
ta felicidade , que poftrou de forte o poder de Caftella,qv

desbaratou a induftria , com que fazia entender às Naçó<

de Europa , que a duração da Monarchia Portugueza eito

vacillante. O Conde de Caftello-Melhor , que tinha*conco

rido com todos os inftrumentos proporcionados para a d

fenfa do Reyno com louvável zelo , & trabalho ,
perfuad

a EIRey a que mandaíTe fazer fuffragios, & dizer quantidac
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eMiflas pelos Officiaes , & foldados
, que morrerão na ba- Anno

ilha ; piedofa attençaõ , & univerfalmente appro vada. ,2Jv
Livre a Provinda de Alentejo da oppreffaõ , que havia

adeeido com o exercito deCaftella, paflbu o Conde de
illa-Flor a Eftremòz a compor os Terços , Companhias de
ivallos , & Trem da artilharia

, para colher na recuperação

|
Évora o mays lazonado fruto da vitoria.Cinco dias gafta-
os neftas difpoíições , & a quatorze de Iunho marchamos
ira Évora , & ficou governando a Praça de Eftremòz Affõ-
Furtado de Mendoça > & de guarnição os Terços dos Me-
res de Campo loaõ Furtado , Ioaõ da Coita de Britto,Luis
l Silva , António de Almeyda j Lourenço Gar.cez,&: Iofeph

j

Moraes ; & a governar Campo-Mayor paflbu o Conde da
orre com o Terço de Pedro Cefar de Menezes, & os mays
le haviaõ ficado naquella Praça.Partiu para Portalegre Ale-
ndre de Moura com o feu Terço , para Villa-Viçofa Ma-
>el Lobato com o Terço de D. Pedro Opeffinga , António
quês dePayvaparaMonçarázcom trezentos Infantes, &
dous fe tinhaõ achado na batalha ,& procedido nella com
ande valor.

A falta que os Terços referidos fizeraõ no exercito
(
que

y precifa pelo perigo da diverfaõ dos Caftelhanos ) ficou
gamente fuprida com a chegada do corpo de exercito,que
1 Aldeã Gallega juntou o Marquez de Marialva, que a ^adeLiP

f j r 1 r t-vi J. boa ofoccorv®

zaíete de iunho le encorporou noDegebe com o Conde «r**™^/*-

Vílla-Flor. Conftava de fete Terços governados pelo Co- ZÍÍSE
aeloConde de Villar-Mayor > & os Meftres de Campo
bos Moniz de Sampayo , Iofeph Gomes da Silva , Francif-
de Barros de Almeyda , & pelos Sargentos Mayores Sal-
dor Freyre , Martim Nabo , & Hieronymo de Alcaceva.
)mpunhaõ-fe os Terços de três mil & quinhentos Infan-
;

, & marcharão com elles trezentos cavallos, & quatro pe-
ide artilharia. Servia de Meftre de Campo General Gil
z Lobo

, governava o Trem Henrique Henriques de Mi-
ida

, & era Tenente de Meftre de Campo General Iofeph
SoufaCid. As peífoas principaes da Corte , que paíTáraõ
Kftir no fitiode Évora

3 foraõ os Condes de Sarzedas,San-
3ruz

, Vidigueyra , & Mifquitella , D. Lourenço de Alen-
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caftre,D.FrancircoMafcarenhas,Luis de Saldanha*de Al

buquerque, D. Diogo Fernandes de Almeyda , António Lui

Coutinho ,P. Ioaõ de Caftro, Luis Gonçalves Coutinho, E

Noutel de Caftro , Fernão de Miranda , António Corrêa B;

reni, Francifco Pereyra da Cunha,Secretario do Confelho d

Guerra. Foy o Marquez de Marialva recebido do Conde d

Villa-Flor > & de todo o exercito com as demonftrações , I

veneração ,
que merecia a fua authoridade , & o zelo, & foo

godeanimo,comquefemlhecaufar perturbação ainfolei

ciadoPovocommettida contra a fua cafa , paflbu a poua

horas de fuccedida a Aldeã Gallega a prevenir o foccorro c

Évora. PaíTou-fe moftra a todo o exercito , & achou-fe qi

confiava de treze mil Infantes , & dous mil &quinhentc

cavallos ; numero proporcionado àempreza, que feintent

vanaconíideraçaõ de não terem osCaftelhanos exercite

comquefoccorrerem aquella Praça pela rota fatal, que a

tecedentemente havia padecido.

A dezoyto do mez referido , ao romper da menhãa

,

m&Ffi" adiantarão o Conde de Schomberg , & os Generaes daC
mratS

'

vallaria , & Artilharia a reconhecer o eftado das fortificaçõ

de Évora , que achàraõ muyto mays adiantadas , do que fu

punhaõ ; porque no Forte de S. António havia dous baluí

tes em defenfa, de que fahiaõ duas linhas de communicaça

que rematavaõ nas portas de Aviz , & da lagoa com foflbs

;

tos , & principio de eftradá cuberta. Aoladodireytodei

obra fe levantava na Igreja de S. Bartholomeu hum baíuai

ainda imperfeyto; delle corria hua cortina , que fechava

linha do Forte de S„ António , & acabava na porta de Av;

A efte baluarte fuecedia o dos Apoftolos, que quafi eftava e

perfeyçaõ ;
jugavaõ delle três peças de artilharia; feguiafell

hum reducío antiguo femobra nova, mas em boa defenfa ;

em igual diftancia corria outro da mefma qualidade , que í

chavaem hum baluarte , q cobria o Caftello antiguo. Na I

mida da invocação de S. Braz haviao os Caftelhanos acr<

eentadoànoíTa planta hua obra cornua ,
que eftava em b

defenfa. A mão direyta corria o baluarte do Príncipe , de q
jugavaõ três peças de artilharia. No Convento dos Rerr

diosleyantár&õ outra obra cornua \ delia fahia hua linha, q
remata
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ematava nas portas de Alconchel , onde tinha principio o Anno
>aluarte dos Penedos , de que fó as duas frentes eftavaõ aea- 1663.

>adas ;& como náo ficava unido à muralha , eftava cuberta a

olacom hua cortadura de pedra, & cal guarnecida de for-

es eftacadas , & defte íítioatè a porta da alagoa, em que ha-

ia de diftancia quinhentos pès, fe não tinha levantado forni-

cação nova , por fer a parte , que feconfiderava menos peri-

ofa , & as ruinas do Convento do Carmo cubria a linha de
ommunicaçaõ , que fahia do Forte de S. António , & rema-
iva na porta da alagoa. Parte das muralhas antiguas com a
arbacãa terraplenada ferviaõ de cortinas aos baluartes; por-
ue alguns eftavaõ imperfeytos, & não fofriaõ as baterias da
•tilharia , que jugavado alto das ruas , que olhavaõ para a

ampanha da parte , em que cahiaõ.

Reconhecida a Cidade pelos Generaes,fem poder diffi-^/w? ;

íltalo as inceíTantes cargas de artilharia,& mofquetaria,que fT F6m*

s defenfores difparáraõ , dividiu o Conde de Schomberg o *?rl7£
&

'

;ercito em duas partes , & mandou dar principio a dous
larteis. Fabricou-fe o primeyrona Campanha, que ficava-

onteyraaoCollegio dos Padres da Companhia, & entre-

DU-fe o governo delle ao Meftre de Campo General Pedro
quês deMagalhães , affiftido dos Terços do Conde de Vil-

r-Mayor, Triftaõ da Cunha, Manoel Ferreyra Rebello,Ber-
trdo de Miranda , & o de Francifco da Silva de Moura

}
go-

;rnado pelo Sargento Mayor Manoel de Sequeyra Perdi-
lõ , o da Armada pelo Sargento Mayor Simaõ de Miranda,
de Santarém pelo Sargento Mayor Hieronymo de Alcace-
i , & dous Regimentos de Inglezes. O corpo de Cavallaria
Ae quartel mandava o Tenente General D. Ioaõ da Silva

Gftido dos CommiíTarios Geraes Ioaõ do Crato da Fonfe-

, Gonçalo da Cofta de Menezes , & D.António Maldona-
). Ficou também naquelle quartel o Coronel Iovete com o
n Regimento , o dos Inglezes , & o do Conde de Schom-
;rg governado pelo feu Tenente Coronçl Rexerdier. As
terias da artilharia mandava o Tenente General Dafonta-

,& fendo ferido no fegundo dia de fitio , lhe fuccedeu Vi-
nte da Silva. O quartel da Corte fe alojou em Val-Bom ,

intados Padres da Companhia :aíTiftiaõ nelle o Conde
Bbbb de
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de Villa-Flor, & o Marquez de Marialva com os Officiaes de

ordens , & peflbas principaes do exercito, que não tinhaõ

Poftos.-p-uarneciaõ-no osMeftres de Campo Lourenço de

Souia , Sebaftiaõ Corrêa , Fernaõ Mafcarenhas , D.Diogo de

Faro , Miguel Barbofa da Franca , Manoel de Soufa de Ca

ftro , Roque da Cofia Barreto, & Martim Corrêa, ambos en

corporados,Febos Moniz de Sampayo , Iofeph Gomes d;

Silva , Manoel de Lemos , Francifco de Barros, o Saj-gent<

Mayor Salvador Freyre com o Terço de Santarém. Alojav,

nefta parte o General da Cavallaria Diniz de Mello,afliftiaõ

lhe os Tenentes Generaes D. Manoel Luis de Ataide,D.Lui

da Cofta , D.Martinho da Ribeyra , & os Commiífarios Ge

raes Mathias da Cunha , & Gomes Freyre de Andrade. C

General da Artilharia tomou por fua conta o governo d

dous aproches , hum a que logo fe deu principio , que fahi

do quartel da Corte, & fe encaminhava ao baluarte de S.Bai

tholomeu , deyxando à maõ direyta o Forte de S. António

outro que fahia do Convento da Cartuxa ,& caminhava

muralha oppofta ao Forte de S. António. Pedro laques d

Magalhães deu também principio ao aproche do feu quarte

que caminhava àbarbacaa damuralha,que cahe entre a po;

ta de Machede ,& a da Mefquita.

Gaftou-fe o primeyro dia em alguas breves efcaramuça:

& começou a laborar a artilharia contra a Cidade dos doi

aproches do General, a quem affiftiaõ os Tenentes Genera(

Marcos Rapòfo Figueyra , ôc Manoel da Rocha Pereyra ,

«

os mays Capitães > & Officiaes da fua repartição. No princ

pio da primeyra noyte fe começou a trabalhar nos aproche

&' determinou o Conde de Schomberg com ordem do c

Villa-Flor mandar attacar o Forte de S.Antonio : oppoz-fe

General da Artilharia a efta refoluçaõ, dizendo que lhe pari

cia intempeftiva; porque osCaftelhanos, como o Forte d

S. António era obra exterior , & imperfeyta,& não havia 01

tra parte em toda a circunferência da Cidade , que lhes déí

cuydado pela diftancia dos aproches, toda a guarnição hav

de aííiftir à defenía do Forte, o que não fuccederia depo]

dos aproches viíinhos ao corpo da Praça ; & que nefta fuj

pofiçaõ , ou o Forte fe havia de ganhar à cufta de muytas \
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is ,
ou defender-fe a preço da reputação , & que qualquer Anno

DsdousfucceíTos feria nocivo exemplo à aprehenfaõ dos 1665.

ldados, de que a prudência devia defviar-fe no principio

j empreza tam importante. Perfuadiu-fe o Conde de Schõ- >

:rg das razões defta opinião r& conferindp-as com o Con-
; de Villa-Flor , & o Marquez de Marialva , fem cuja au-
oridade fe não tomava refoluçaõ algúa , concordarão fer

:a adiípofiçaõ mays conveniente.Principiados os aproches

1 ambos os quartéis , caminhou o do General da Artilharia

baluarte de S. Bartholomeu,&.entrou de guarda o pri-

eyro dia na cabeça da trincheyra oMeftre de Campo Seba-
aõ Corrêa Lorvela;davalhe calor Lourenço de Soufa,ficou

reté lofeph Gomes da Silva. No aproche do quartel de Pe-

o laques entrou de guarda na cabeça da trincheyra o Me-
edeCãpo Manoel FerreyraRebello,'davalhe calor oTerço
Armada, & ficou de retém o Sargento Mayor Hieronymo

: Alcaceva , & nefta forma feforaõ fuccedendo , os mays
as , os Meítres de Campo pagos huns aos outros , affim co-
fe nomearão na divifaõ dos quartéis , ficando fempre de

tem os Auxiliares,

Largo efpaíTo continuou o trabalho dos aproches, fem
;Caftelhanos fentirem o rumor das ferramentas : porem
nto que a diftancia foy menor, começou a jugar a artilharia,

mofquetaria com grande força ,* porém não impediu ficar

ilojamento de D. Luis de Menezes fortificado trezentos

tífos da muralha , o de Pedro laques quatrocentos. Parou
>m a menhãa o trabalho , mas não o perigo ; porque o apro-
ie do General da Artilharia > que caminhava a S. Bartholo-
eu, ficou enfiado com a Igreja fituada no meyo do baluarte,

fuperior ao aproche , que da guarnição delia recebia confi-

-ravel danno ,.& não era menor o das baterias do Forte de S.

ntonio
, que o oíFendiaõ de través para o lado direyto. O

>rochede Pedro laques caminhava mays cuberto ,& fó o
ifquartinava hua meya Lua. Sem outro movimento jugá-

õ as baterias até o meyo dia, hora em que os lidados fizeraõ
ia fortida: contra o aproche de D. Luis de Menezes cpm
ezentos cavallos , & oytocentos Infantes : inveftíraó húa
ifa

, que guarneciaõ trinta mofqueteyros; defendéraõ-fe va-

Bbbb ij lerofamente^

" 1

I
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lerofamente , fahiu a foccofrelos o Tenente General D. Lui

da Cofia ,
que eftava de guarda,com feys batalhões , acodi

promptamente a darlhe calor o General daCavallaria , l

com a mefma diligencia \ fuppofto que eftava mays diftanti

o Tenente General D. lo^õ da Silva com o troço de Ca vali;

ria > que governava no quartel de Pedro laques, & todosca:

regáraõ os Cafteihanos, ajudados dos Meftres de Camp

Lourenço de Soufa , & Sebaftiaõ Corrêa Lorvela , que coi

grande reíbiuçaõ faltarão da trincheyra na Campanha cot

os feus Terços , & não podendo os da fortida defender-fe d

tanto numero de valerofos combatentes, íè retirarão defo:

denados com perda de dous Capitães de cavallos , & de qui

tidade de íoldados mortos a & feridos ,
que ficáraõ na Cair

panha : dos noíTos foldados morrerão feys , & ficáraõ dezo^

to feridos. Voltou a Cavallaria para os quartéis, continuara

os aproches , & cerrada a noyte , fe formarão em os doi

quartéis duas baterias de artilharia , que jugáraõtiro de p

ftolada muralha. No diafucceífivo fizeraõ os íitiados oua

fahida , chegarão ate a cabeça da trincheyra do General d

Artilharia : carregou -os D. Martinho da Ribeyra , que efta\

de guarda , & obrigou-os a fe retirarem com perda de algur

foldados. Anoyteceu , 3c havendo o Conde de Schombei

diítribuhido as ordens precifas , fe difpoz o aíTalto do Fori

de S.Antonio
,
por concordarem todos os Cabos ,

que era

tempo mays conveniente de intentar eftaempreza. Deu-Í

ordem ao Meftre de Campo Lourenço de Soufa>&Sebaftia

Corrêa ,
que à meya noyte ao final de duas peças da artilhar

inveílilíem o Forte pela parte da Cartuxa ,& reforçáraõ-J

eíies Terços com trezentos Inglezes , dos quaes governav

cento & cincoenta Manoel da Serra ?(que nefta occafiaõ prc

cedeu tam valerofamente , como em todas as em que ferviu

eftes fe tirarão do quartel de Pedro laques , ôc ordenou-fe

Domingos de Mattos Sargento Mayor de Martim Corrêa d

Sá , que fahiíTe do aproche do General da Artilharia ,& att;

caífe o Forte com trezentos mofqueteyros,dandolhe cale

oTenente General D.Manoel de Ataide com feys batalhõe

& o exercito tomou as armas em todos os quartéis. Ahoi

íignalada fizeraõ final as duas peças de artilharia, & avançai

d
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)promptamente osquéeftavaodeftinados pafâ o aflalto,

ítráraõ o Forte com pouca reííftencia ; porque os fitiados

vididosna oppofiçaôdos aproches, que áo tempo do aflal-

a refpeyto da divêrfaõ caminhavaõ com mays calor , & os

ie no Forte quizeraõ fazer algua oppoíiçaõ , foraõ facilmé

degollados. Acodiua Cavallaria daPraça ao rebate, &re-
iteu-a D. Manoel de Ataids com tanta refoluçaõ,que a obri-

>u a fe retirar para a Praça. Havia dentro no Forte trezen*

s Toldados , três peças de artilharia, hum morteyro, armas,
munições , & no Convento dos Capuchos eftava prezo o
quifidor Manoel Corte-Real, que os Caftelhanos indêeen-
mente tiráraõ da Cidade

, prefumindo poderia fer authori

novidades , que lhes prejudicaflem , & por fer dotado de
:imaveys virtudes foy recebido com geral aceytaçaõ.
Confeguida efta empreza, ficou menos difficultofa are-

Luraçaõ da Praça. Aquellanoyte fe adiantarão as baterias

nenos de tiro de piftola da muralha , & fe fabricou outra
tito dos arcos da agua da prata , & o tempo que durou o af-

to , fe avançarão de forte os aproches
, que ficarão pouco

dantes dos lugares ,a.que caminhavaõ , & no Forte de S.

atonia fe deu principio ao fegundo
, que eftava à ordem de

. Luis de Menezes. Os Meftres de Campo Sebaftiaõ Cor-
a , & Lourenço de Soufa no primeyro alojamento ficarão

uyto vjfinhos da muralha, & vendo o General da Artilha-

i, que aos fitiados fe lhes dobravaõ os perigos, que com a
>ticia da perda da batalha fe lhes defvaneciaõ as efperan-

s do foceprro , mandou fazer hua chamada ; pararão as ba-

rias; porem o Conde deSertirana não permittiu,que fe

mittiíTe pratica , &: fó difpenfou , que fe recebeífe hum pa*
i , que levava hum Ajudante

, para que o défTeno cafo, que
)ratica fe não permittiffe, que não continha mays razões

,

le o verfo do Pfalmo : ^QJiDominus cujlodieritcivitatem ,fru*

avigilat, qm cujlodit eam> Sem outra çepofta mandarão os Ca*
slhanos ao Ajudante , que fe retiraífe , & havendo o Gerie
l da Artilharia dado ordem , que a hum fó final fe difparaíTe

da a artilharia das baterias, &: toda a mofquetaria dos apro
les

, foy de forte o eftrondo , & de qualidade o efreyto ,
que

i fitiados padecerão grande horror , & as muralhas grave

ruifía*
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Anno ruina. Amanhecerão a vinte & três de Iunho os aproches d<

^- D. Luis de Menezes fortificados , o do baluarte de Saõ Bai

tholomeu diftante delle cincoêta paflbs^o do Forte de S. Atí

tonio, que caminhava junto aos arcos i tam viíinho da mu

ralha ,
que fe prepararão as mantas ,

parafe.começarema

minas. O aproche do quartel de Pedro laques amanhecei

também fortificado pouco menos de felTenta paflbs dabai

bacãa , & a brecha da bateria do quartel de D. Luis de Mene

zes eftava capaz de facilitar o aíTalto. Obrigado o Conde d

Sertirana de tantos ameaços , fez a primeyra chamada pela

duas horas da tarde pelo aproche do General da Artilharia

mandou elle dar conta ao Conde de Villa-Flor , que lhe 01

denou mandaffe fufpender as baterias , & fe aceytaííe hur

papel do Conde de Sertirana. Veyo o papel por hun trombe

ta, & continha , que eftava'prompto para entregar a Cidade

& aceytar nella a peíToa , que fe nomeaíTe para a conferenci

das capitulações. Deferiufelhe com brevidade a tam arrezc

adapropcíiçaõ , & elegeu o Conde de Villa-Flor ao Sarger

to Mor de Batalha Diogo Gomes de Figueyredo , por acha

juftamente ,queconcorriaõ nelle todos os requiíitos nece:

farios para a melhor conclufaõ de negocio tam importante

PaíTou Diogo Gomes do exercito à Cidade , & mandou <

Goirernador para o exercito hum Coronel Alemão , &: nã

refultando da primeyra conferencia eífeyto algum, ( porqu

os Governadores ,
que entregaõ Praças , fempre pertender

vender caro , o que nãopudèraõ comprar barato ) volto

Diogo Gomes para o exercito , ôcretirou-fe o Coronel par

a Cidade.

As armas > que com o tratado fe haviaõ fufpendido > toi

nàrao a continuar mays vigorofas , para que os íitiados
,
qu

eftavaõ vacillantes , íèacabaífem de perfuadircomorecey<

a ferenderem. Os Inglezes, que trabalhavaõ nos aproche

do quartel de Pedro laques ;, inveftírao aquella noyte hú

meya lua , & a ganharão valerofamente, &: paííandoà barbí

cãa, fe fortificarão nella. Do aproche de D. Luis de Meneze

avançou o Sargento Mayor Manoel da Silva Dorta do Terç<

de Fernaõ Malcarenhas cõ duzentos Infantes a orlado foíí

do baluarte de S. Bartholomeu > & três vezes foy rechaçad

pele
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elos Caftelhanos : porém dando* ordem o General da Arti- Anno
laria , que lhe deífem calor os Meílres de Campo Fernão i66$.

[alcarenhas , & Miguel Barbofa da Franca
, que eílavaõ de

íarda , procederão com tanto valor , que por entre nuvens
í bailas defalojàraõ os Caftelhanos , & amanheceu Manoel
i Silva fortificado no pofto, quepertendia. No aproche que
hia do Forte de S. António, entrarão de guarda os Meílres

j

Campo Martim Correa,Roque da Cofta, Manoel de Sou-
de Caftro , que com prompta refoluçaõ arrimarão mantas
nuralha, & lhe introduzirão mineyros , que começarão di-

jentemente o feu trabalho. Acodíraõ os Caftelhanos a em-
raçalo, & lançando das muralhas bombas, granadas, barris

pólvora, & grande quantidade de falchichas acefas,fucce-

u atear-fe o fogo nas faxinas , com que fe continuava© os
roches ; & communicando-fe brevemente às mantas , por
:arem ainda mal cubertas , fem que lhes pudefíe íervir de
nédio a diligencia dos três Meílres de Campo , que fem at-

tider aos muytos perigos , a que eílavaõ expoftos, fe oppu-
raõ valerofamente a atalhar o incêndio , ardèraõ feys mã-
; , depoys de retirados os mineyros : porem os Meílres de
impo a pezar de todas as contradições fuftentàraõ opoílo,
havia õ ganhado , & fe fortificarão nelle. Nos combates da-
lella noyte perderão as vidas oytenta foldados , & paliarão

trezentos os feridos, à cura dos quaes affiftíraõ os Meílres
Campo com muyto louvável piedade. Os íitiados deter-

nàraõ valer-fe da confufaõ daquella noyte , para falvarem
ia Cavallaria.: porem como era grande o cuydado , quefe
ria pofto em evitar eftarefoluçaõ , a reprimiu o Tenente
:neral D. Luis da Coíla,obrigando a todos , os que deter-

náraõ fahir da Praça, a que fe retiraíTem a ella. Amanheceu
fpera de S.Ioaõ alegre pelas excellencias do Orago , & pe-
efperanças da vittoria , & parecendolhe ao Conde de Vil-

Flor , que mandando^ fazer fegunda chamada ao Conde de
:tirana, confeguiria render-fe com as capitulações

;que nos
õ convenientes ,* porque nas que fizeraõ prímeyro, não cõ-
tíraõ em entregar os novecentos cavallos

,
que eílavaõ

ítro na Praça
, propoz no Confelho eftefeu difcurfo , &

) achando voto contrario , tendo~fe por mayor inconve-

niente
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a mente a dilação do fitio , que não fé entregarem os cavallos

mandou aos aproches chamar o General da Artilharia par
3 *

tomar a ultima reíbluçaõ. Foy elle de parecer contrario > di

xendo , que fe nos anticipaífemos a fazer chamada , delia ha

via de argumentar o Governador da Praça odefejo,quet

nhamos de dar fim ao fitio, & por confequencia pedir nas es

pitulações a condição de não entregar os cavallos , que er

hum dos mayores intereíTes , que podiamos confeguir nj

quella empreza , affim pelo numero , que paflavaõ de oytc

centos \ como para obrigar aos Caftelhanos a que fe foge}

taflem ao rigor da mefma ley,que elles puzeraõ, quando pei

demos aquella Praça, & que fe aguardaíTemos,que elles obr

gados do aperto, em que fe achavaõ,foíTem os que nos pei

fuadiflem a aceytar as capitulações > os havíamos de reduz

a paflarem não fó por efte , mas por outro muyto mays rig<

rofo jugo , & que efperava que antes de poucas horas hav

de abonar a experiência a fua propofiçaõ.Approváraõ o C(

de de Villa-Flor, o Marquez de Marialva ,& os mays d

Confelho efte parecer , & o General da Artilharia voltou p
ra o aproche , & ao mefmo tempo que chegou a elle , fizera

os Caílelhanos chamada : fufpenderâõ-íe as armas,entrego

hum tambor hum papel , em que dizia o Gonde de Sertir

na , que permittíndo-fe paflarem do exercito à Praça três pe

foas com poderes de ajuftarem as capitulações por outn

três j
que fahiriaõ em reféns , efperava que aquella contenc

chegaíTe a conclufaõ. Promptamente remetteu o General c

Artilharia ao Conde de Villa-Flor efte papel , que com igu

brevidade refpondeu aceytava a propoíiçaõ,& mandou
Évora fegunda vez ao Sargento Mor de Batalha Diogo Ge

mesdeFigueyredo,ao Meftre de Campo António Soar*

da Cofta , que fervia no exercito como particular , 6c a Ch

ran novamente oceupado no Pofto de Meftre de Campo d

hum Terço, que fe formou dos Italianos , que paífáraõ d

exercito de Caftella ao noífo exercito. Sahíraõ da Praça

Meftre de Campo D. Pedro da Fonfeca , & o Coronel Doi

Francifco Franque ; reféns com que fe contentarão os três

que entrarão n£Praça. Durou a conferencia atè a meya no)

te ,
procurando cada húa das partes adiant-ar as fuás conv<

niencia
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liencias : ultimamente fe ajuftáràõ as capitulações na fóritiá

eguinte :Que fahiria o Governador com toda a guarnição >

)íEciaes , foldados de todas as Nações íalvas as vidas , & li-

»erdade 3 & da mefma forte todos os Officiaes de foldo de
'rovedoria , & artilharia : que a marcha feria pela brecha cõ
5 honras militares devidas aos rendidos de boa fé: que fé

íes a(finaria lugar , em que affiítiíTém ate quinze de OiítU*

ro : que havendo alguns foldados, que intentalTem ficar fel-*

indoem Portugal , que fe lhes não impediria : que fucce*

endo que alguns Officiaes não quizeífem efperar atè o fírti

a Campanha ,íe poderiaõ retirar feguros a Badajoz : que {é

}ncediaõ ao Governador duas peças de artilharia com às

unições* preciíasparafe carregarem : que os enfermos ,8c

ridos fe conduziriaõ com toda a commodidadé a Badajózj

da mefma forte fe daria paífagem livre aos arrieyros, & vi*

mdeyros : que poderiaõ iahir oyto rebuçados , &; paífar lo-*

) a Caítella fem impedimento algum ; que hàvendo-íe tira*

d algúa alfaya aos moradores da Praça , fe lhes reftituhiríâ

mtualmente ; que fe entregariaõ todos os cavallos das Co-
mhias , & todas as munições ,

petrechos > & mantimentos*

le houveífe na Praça^ ordem dos Védotes Geraes do exer-

ço , & artilliaria : que ao dia feguinte fe entregaria ao ama*
lecer hua porta da Cidade , para fe lhe meter guarda , & a

larniçaõ que lè achafle na Praça, fahiria delia no mefmo dia

íoras competentes, Foraõaffignadasas capitulações por

Sancho Manoel,Condede Villa-Flor , 8ç por D, Franeifco

itinara,Conde de Sertiram*

Ahorafignalada marchou o Meftre de Campo Loureííçd

Soufa de Menezes como feu Terço > que eftava de guarda

trincheyra, a guarnecer a porta do Rocio. Diante delia íú

rmou o exercito em batalha 3 &: o General da Artilharia D ó

lis de Menezes pelo privilegio do feu pofto entrou a tomar

>ífe da Cidade, & defoccupala da guarnição Cafteiliana cõ

Officiaes da fuá repartição , os Vedores Geraes , & Offi-

íes da Fazenda , & grande numero de Fidalgos , & peífoas

rticulares* que fizeraõ a funçaõ mays luzida. Efperavaõ-nã

moradores com as demonftrações alegres , que pedia a

rtuna da fua liberdade. Seguirão ao General atè a Sh , onde

i66$.
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Anno
1665.

\

foy dar a Deòs as graças de benefícios tam íignalados ?8t avi-

fou ao Conde de Sertirana, que podia fahir da Praça na for

ma da capitulação , & mandou tomar poíTe dos Armazéns

ondefe acháraõ quantidade de munições; & fendo hua gran

de parte delias , das que os Caftelhanos renderão na Praça

mandou o General fazer auto com toda a folemnidade
, par;

que em todo ternpo cqnftaíTe,que fe não entregara Evof;

por falta de munições. Ficarão nos baluartes montadas trez<

peças de artilharia, em que entravaõ feys meyos canhões

Sahíraõ da Praça três mil & duzentos Infantes , & oytocen

> tos & doze cavallos ? hum , & outro corpo de mays-, que or

dinario luzimento. O Conde de Villa-Flor efperava junt<

da pc?rta do Rocio,& logo que a guarnição paflbu pelo exei

cito , fe tirarão aos foldados os cavallos , & as armas , & fc

raõ remettidos a vários lugares governados pelos Alferes da

Companhias de cavallos , & Intentaria. Nas bagagens , & n

Cidade tiveraõ principio alguns exceíTos , que prompta

mente fe atalharão.

Paliados três dias, marchou o exercito pára Eftremòz

y & o Conde de Villa-Flor deu conta a EIRey d®s impolí

veys , que lhe embaraçavaõ continuar mayores progreífos

fendo invenciveys dificuldades o exceífivo rigor do Sol,á

grande falta de carruagens. Brevemente chegou ordem d' El

Rey, que fe aquartelaíTe o exercito, Sc fe licenceaíTem a

ydta oMar* tropas. Na menhãa em que o Marquez de Marialva partiu pi

ridvaaLif. ra Lisboa com a gente, que havia conduzido ,-& o Genen

ÍZõ$Í7 '- da Artilharia para Elvas com as guarnições daquella Praça

ias- & das mays circutfviíinhas , fuçcedeu pegar-fe accidenta]

roaacdâen- mente o fogo na pólvora do Caítello de Arronches , & fer
tementepar- , • ^ r - \r í 1 1 • r
tedoca/teiio do a noticia do leu ímpulloamays verdadeyra informaçai

*££& dofeueftrago,marchouoCondede Villa-Flor para a Ribey
À
iLÍ°os

Cafic~ ra ^e Veyros ;chegandolhe por inftantes vários aviíbs da rui

na de Arronches , & avifou ao Marquez de Marialva , & a

General da Artilharia , que voltaflem a fe encorporar cor

elle no íitio íignalado, & defpediu ao Conde de Schomber^
& ao General da Cavallaria com oyto batalhões a reconta

cer o danno , quê o incêndio havia executado. Marchara*

todos promptamente,porèm voltando o Conde de Schorr

ben
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;rg, havendo reconhecido, que fó o Caftello de Arronctó Aftno
;la parte interior padecerá o dannodà pólvora > ficando iri* j

yra a muralha da Villa > que cingia doús torreões > & duas
Ttinas , que arrebatou o incêndio í que D.Diogo Caválhe-
entrara na Praça com oytoeentos cavállos 3& toda a Infan-
ria

, & munições
, que pudera tirar de Albuquerque>& ou-

is Praças viíinhas>& como por efte refpeyto Arronches
não podia render por aflalto, intentar íkiala feria cahir nos
:onvenientes

, que fe haviaõ confiderado, para fe não con-
luarem novas emprezas , ficando viva a efperança de fe ga-
ar Arronches por caminho mays fácil. Conformáraõ-íe cô
a opinião todos os Cabos \ & Officiaes do exercito , & di-

lidos tornarão a continuar a marcha ,que haviaõ princi-
ido, logrando o Marquez de Marialva o merecido applau-
da conftancia , & zelo , com que fem perdoar a algum tra-

lho aíliftia aos intereífes da Monarchia. Perderão osCa-
lhanos no incêndio mays de dous mil homens ; porque a
)lencia da.polvora levantou as muralhas do Caftello ,cujo
bufto corpo levado do violento impulfo, fubiupara deícer
lesbaratapa:s cafas da Villa, em que perecerão a mayor par-
das peífoas

, que as habitavaõ ; & foy de forte o rápido, &
alento exceífo da pólvora

, que encontrando na muralha a
íftencia de dous meyos canhões > os lançou hua grande di-

ncia fora delia > trocando-fe nefte accidente o exercido
hum , & outro inftrúmento , por fera pólvora a que arro-

i os mefmos inftrumentos , que tantas vezes a tinhaõ arro-

lo.
>

Nos dias , que durou o fitio de Évora , intentou D. loaõ f?t®Z
Auftria interprender a Praça de Elvas , que governava o ft™^?**

)nde de Sabugal , valendo-íe de hua intelligencia > que te*

com alguns Officiaes Caftelhanos , que eftavaõ alojados

m trezentos foldados , que vieraõ da batalha , no Caftello

ica na muralha para a parte da porta de S.Vicente* Levado
fta efperança fahiu de Badajoz cõ dous mil & quinhentos
^allos , & três mil Infantes tirados dosfoccorros , 4 achou
quella Praça, & da gente que fe*tirou da batalha, interitan-

que os prifioneyros o introduziíTern pelo fitio,emque
avaõ, dentro dá Praça. Foy a difpoíiçaõ tarn mal fabrica

Ccccij *
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da ,
que amanheceu a D. Ioaõ de Auftria húa legoa antes de

checar a Eivas : defcubertos os Caftelhanos das Atalayas

tdcáraóarpia ,acodiu o Conde de Sabugal a guarnecer x

Defvanece.fe muralhas , & experimentou D. -loaõ de Auftria o ultimo def
Vmm0

'

engano das infelicidades daquelta Campanha , a que havi;

dado principio , com tanto defvanecimento ,
que hydropi

co da gloria, não fiou de outro algum Cabo o íegredo da em

preza de Évora , fenão depoys de chegar com o exercito
{

Eftrembz , & perguntandolhe arazaõ de fe arrojar àquellí

perigofo intento , os que o difficultavaõ , refpondeu que o;

fundamentos daquella refoluçaõ eraõ tam folidos para o dií

curfo ,
que ou haviaõ enganado a EIRey feu Pay , ou EIRej

o enganava aelle, & quando experimentou òdefacerto d

temeridade , que havia emprendido,foy a tempo que nãp pç

de remediala, & veyo a padecer os eftragos ,
que em quanti

viveu , lhe foraõ penofos , facilitando às Armas de Portuga

em poucos dias de Campanha differentes , & immortaes oc

çafiões de floria ; porque em fitio defembaraçado prefentoi

o noflb exercito aos Caftelhanos a batalha , quando eftavac

em Évora; & conhecendo não queria pelejar, paliou por dií

ficeys poftos, \ fua vifta,o Rio Degebe fem contradiçaõ.For

inado da outra parte do Rio efperou , que fe refolveífem ;

paflalo ,-& com prudente induftria fe defviou de noyte da

baterias da artilharia , & quando tomarão a refoluçaõ de pai

faro Rio, foraõ rebatidos comvalerofa conftancia ,&mal

tratados da artilharia com defufada deftruiçaõ. Fortificou-f

o noííb exercito à fua vifta , fem haver embaraço , que o çn

cpntraííe , & reconhecendo que o feu intento erafahir d;

Província , fem pelejar , os feguimos fem oppofiçaõ , & che

gando ao lugar deftinado para a batalha, lhe deyxamos efeo

lher as ventagens do fitio , & parecendo quaíi infuperaveys

foraõ totalmente desbaratados , & ganhada a batalha , foy fi

ciada Évora guarnecida de groflb prefidio, & rendida emoy

to dias \ força de baterias , & aproches. Por defcuydo ficou

Praça de Arronches qualí totalmente arruinada , & por con

fequencia de todos eftes fucceffos ficáraõ triunfantes as .Ai

mas de Portugal.

Ceifou a guerra , & ficou fenhor da Campanha de Aler

tej
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paraMadríd
%

& o Conde

íjooíntenfo Soldo Eftio, inimigo commum de ambos m Anno
íerciros fempre maltratados , que fe arrojarão a defprezalo. 1^3.
aíTou D. loaõ de Auftria de Badajoz pela pofta a Madrid a

arar com LlKey leu ray demeyos proporcionados para a * ^
tisfaçaõ da próxima oífenfa. Ficou governando as Armas o
uque de S. German , & receando as emprezas do exercito de

™«;f
lor

• C .
' *- j?tfrâ Lisboa-

tonoío, rratou.com grande attençaõ da fortificação das
-aças. A noticia da aufencia de D. loaõ de Auftria facilitou

> Conde deVilla-Flor paffar a Lisboa com licença d'EIRey.
xperimentou no applaufode toda a Corte a merecida re-

>mpenfa da vitoria , que havia alcançado : porem paíTados

1 primeyros fervores cortezãos , foy o premio , que efpera-

1 , tam differente do feu merecimento , que não fó fe lho
gou a fatisfaçaõ, porem não voltou à Província dè Alente-

, porque lhe fuccedeu o Marquez de Marialva ,* nem à da
sy ra , porque fe dividiu em dous Partidos , entregando-fe o
! Almeyda a Pedro laques de Magalhães , & o de Penama-
r a Affonfo Furtado deMendoça : porem asfem-razões do
mpo não pudèraõ efcurecerlhe as luzes da gloria, que con-
guiu.

A Província de Alentejo ficou governada pelo Conde de Go^m
:homberg , & como o feu efpirito fe ofFendia do defcanço, Z^TaÍZ
tentou ganhar Ayà-Monte , porto de mar de Andaíuzia,vi- *# ™¥*
lho a Crafto-Marim no Reyn$ do Algarve , in terpondo-fç

g
Mome

Aya"

Rio Guadiana entre hua , & outra povoação. Deu conta a

Rey deite intento , & pediu alguns Navios da Armada pa-
o facilitar. Approvou o Conde de Caftello-Melhor efta

foluçaõ , & os meyos de fe executar , & foy eleyto Gil Vaz
3bo por Cabo da gente que faltaífe em terra, & para que
ío houvefTe embaraço , teve Gil Vaz ordem de paflar a Bej^

mcontrar-fe como Conde de Schomberg , para que confe-

ido ambos a empreza , pudeífe fer mays fácil o çonfeguir-

. Partiu Gil Vaz de Lisboa,& o Conde de Schomberg mar-
lou para Beja com as tropas , que lhe parecerão convenien-
s, tomando djrferentes pretextos para encobrir o fim da
rnada. Chegando os dous a Beja, conferirão. Voltou Gil
âz para Lisboa,* porem mudando-fe de opinião por diíFe-

ntes motivos , defpachou o Conde de Caftello-Melhor

hum
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Anno

Sufpende a

emp-ez.ii com

çrdtm tfEl»

Pajfa a Uf-
boa o Conde

deScbombergi

Cr governa

Diniz. Á"

Mello Alen-

tejo. \

hum cofi
6eyo ao Conde com carta d'ElRey , para que Fe ret

rafle , tomando por fundamento ,
que o fucceflb era contii

gente , o confervar-fe a Praça difficil > & que fe rompia a fu

penfaõ de armas , feyta pela parte de Andaluzia. Recebeu

Conde de Schomberg a noticia defta novidade com grane

fentimento , conhecendo que may s a emulação, que a duv

da da empreza de Aya-Monte a divertira: poremcom a fingi

lar prudência, de que era ornado, voltou para Eftrerflfcz, fei

demonftraçaõ algúa da fua queyxa,onde fe dilatou fó os dií

que em Lisboa fe deteve o General da Cavallaria, que fc

chamado á Corte pelo Conde de Caftello-Melhor , para

ajuftar na fuaprefençacomaluntadoCõmercioGeraloa

fento dos mantimentos da Cavallaria > defejando o Condi

quefeefcufaíTem os grandes intereíTes dosAíTentiftas. Co
efta refoluçaõ voltou Diniz de Mello para Eftremòz , & pa

tiu o Conde de Schomberg para Lisboa.

A guerra por húa , & outra parte eíleve fufpendida ; po

d os confliétos antecedentes faziaõ appetecido o defeanç

O General da Artilharia ,
que afliítia em Elvas > entendend

quehum dos mayores dannos , que poderia occafionar í

exercito de Cafteila , feria dimihuirlhe o numero dos fold

dos eftrangeyros ,
que ferviaõ nelle ,

pelo grande cuftoqi

fazia àElRey D. Filippe mandalos conduzir a Badajoz c

varias partes de Europa , deu ordem que fobre todas as Pr

ças fronteyras daquelle deftrióto andaíTem partidas fó a ef

fim ; & como não podiaõ conter-fe dentro das muralhas pe

eftreyteza dascommodidades dos alojamentos, brevemen

fe fizèraõ prifioneyros grande numero delles , & no mefrr

ponto que chegavaõ a Elvas , fe lhes dava dinheyro ,
\

paífaportes, &em Lisboa foccorro , &paíTagemcommo(

para os portos ,
quefignalavaõ, deyxando eferitto todas;

utilidades ; que grangeavaõ em paliarem a Portugal , em di

ferentes papeis ,
que o General da Artilharia mandou lanç

de noyte junto das portas das Praças ; diligencia de quer

fultou diminuírem -fe confideravelmente no exercito de C

ftella as tropas eftrangeyras ;
porque não fóosfoldadosl:

fantes, fe não os de cavallo pafiaraõ a efte Reyno.

O Conde de Schomberg voltou de Lisboa , & pouc
di
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iasdepoysdechegaraEftremòz
, paflbu a vilítar as Praças Anno

e Portalegre, & Caftello de Vide , & para que a jornada fof-
l6óh

imaysutil , mandou ao Sargento Morde Batalha Ioaõ da
ilva de Soufa com hum troço de Cavallaria, & duzentos In-
ntes eftrangeyros laquear o lugar de Ferreguela fituado
3uco diftante da Cidade de BroíTas , & ao mefmo tempo re-
inharogado, que paftava por todo aquelle deftri&o , & o
onde ficou com mil cavallos , & alguns Infantes fobre o
io Cever. Executou-fe efte intento com grande utilidade
)s foldados no defpojo do lugar , & dos Officiáes nó nume-
da preza. Retirou-fe o Conde , & de caminho fez reparar
trincheyras de Aitèr , Veyros, Fronteyra, & Monforte.
Ao mefmo tempo teve noticia o Capitão de cavallos Luis
Saldanha da Gama , que affiftia em Moura , que os Gaite-
mos levavaõ húa preza com fetenta cavallos. Sahiuabuf-
Los com igual numero , largáraõlhe osCaftelhanosa preza,
fugíraõ antes de pelejar : feguiu-osLuisde Saldanha atk
ugardeArouche , & vencendo aígúa refiftencia , entrou
ntro , faqueou as cafas dos moradores , & retirou-fe fem
pofíçaõ ;ôc com eftas, &femelhantes entradas emutilida-
da Cavallaria , fe rematarão efte annò os progreíTos da
erra de Alentejo.

HISTO
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Conde do Prado intentaganhar Ga^afi : confegue-o j Çj
3
fortifica-fe a

,SÊ dado das diver/Ões dê Conde de S* foaõ , Qf de ambas as Provinde

recebem os Rejnos de Galliza , Cafiella , Qf Leaõ grdndiffimo danno. Na P
vinda da Beyra intenta o Duque de Opuna ganhar Almeyda por interprez

dà oaffaltO) Çj* retirarfe comgrande -perda. Vários fuccejjos daquella Prox
cia. Controversas differ-entes na Corte , de que refulta retirarf/e a Rainha
Lui^aparao Convento das Agoftinhas• Defcalças , que havia mandado fal

car. Noticias dos negócios eflrangeyros.EleyçaÕ do éMarque^de Marialva
\

ra o governo das Armas do exercito de Alentejo. Sae em Campanha
, fórme

exercito nafrente de Badajô\, onde ajfiflia D. foaõ de Auftria com oexert

de Cafiella, Refolvefitiar a Praça de Valença : confegue-afemoppofiçaú. 1

tirazfe , Çff os Caftelhanos conhecendo a dificuldade de confervar a Praça

Arronches , a defmanteldraõ. Vários fuccejjos das três Provindas de En
Douro , Ó? Minho > Trás os Montes, Qf Beyra. Continua-fe a noticia dasa

ferenças da Corte t do efiado das Embaixadas , Qf daguerra das Conquift,

Conde do Prado , que havia confeguido na C
panha do anno antecedente na Província de E
tre Douro, & Miàho os felices fucceíTos, qi

em feu lugar referimos , deíèjando com gener

fo fervor augmentar a opinião cabalmente co

feguída , pertendeu paflar a Lisboa a facilitar os caminb

dei
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deite inten to. NegdulheElRey a licença, que pediu,eom ò Áhn9
authorizado pretexto de fer a fua aíliftencia naqúella Proviíi- *6%
:ia a mays firme confiança,, que afegurava,& o Conde pa-

•ecendolhe precifo rião replicar a preceyto tam proporcio-

nado ao feu grande merecimento , mandou ao Meílre de Cã-
)0 General D. Fraricifco de Azevedo a Lisboa a reprefentar

\ EIRey todas as circunftancias , que podíaõ facilitar os pro^

jreííbs,&adefeníadaquella Província. Aceytou D. Fran»

:ifco a commiíTaõ , paflou a Lisboa , & como era dotado de
nuyta prudência, & entendimento, & o Conde de Caftello-

Víelhor pendia com particular inclinação para concorrer nos

>rogreflbs de Entre Douro, & Minho, por fer a guerra >ém
[ue fe havia achado > brevemente facilitou todas as propoíi-

;õés de D. Fráncifco, que tornou a voltar para o Minho fa-

isfeyto de haver confeguido tudo, o que irítentava.No tem-

>o que durou a fua aufencia, teve noticia o Conde do Prado,

[ue o Governador do Forte de S. Luis Gonzaga fahíra com
rezentos Infantes, ôc duas Companhias de cavallos a faquear

LÚa Aldeã i que ficava pouco diíiante dòÈorté. Cdrhon#
brevidade coníiília o foccorrodaquelles miferaveys payzã-

los , empenhou o Conde do Prado na fua defenfa a feu filho

egundo D. Ioaõ déSoufa , que com grande diligencia entrou

ta Aldeã, antes que os Gallegos chegaíTem a.clla, & com tan-

o valor a defendeu , que os obrigou a fe retirarem , fem conJ

eguir o feu interito. Atè o mez de Outubro não houve outrd

bcceíTo digno de memoria, & todo eíie tempo difpendeu d
3onde do Prado em prevenir o exército para hõa emprezá
om grande ponderação premeditada. Alguns mezes âtítés

íavia o Conde de S. Ioaõ paífádo a Lisboa da Província de

Fras os Montes , onde afliftia, & tendo conferido corri o,Gõ*
le do Prado , o que determinava propor a EIRey, voltou pa-

a Chaves com as ordens , que pertendia; &; o Conde do Pra*

lo havia difpoílo a empreza, que era paffar o Minho de frori-

e de Villa-Nova, ganhar Gayaõ, fortiftcar-fè naquelk lugar, intemst^
t metter a guerra no paii inimigo , para que os feus Povos dedo

adeeeíTem o mefmo danho , -que os noffos experímentavaõ.

) Conde de S.Toáõ havia entrado com grande fervor neíte

atento , 3c para que fe não baldaíTe , difpoz húa diveríàõ errí

Dddd

canhar Gã~
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Anno Trás os Montes ,
que antes de pafFarmos a dar noticia dos

1663. fucceííbs daquella Província , he neceífario referir, pela de-

pendência , que tem hum de outro fucceíTo.

O primeyro de Outubro fahiu o Conde da Praça deCha-

ves com cinco mil & quinhentos Infantes , três mil pagos , &
dous mil & quinhentos Auxiliares, mil & trezentos cavai-

los , oyto peças de artilharia, munições , & mantimentos pa-

ra quinze dias. Toda efta gente juntou o Conde fem mays

foccorros , que alguas Companhias de cavallosdo Minho

governadas pelo General da Cavallaria Pedro Cefar de Me-

nezes , & outras da Beyra ,
que marcharão à ordem do Com-

miflario Geral D. António Maldonado : porém era tam efi-

caz a fua aófcividade ,
que nunca o leu difcurfo deu lugar a

deyxar penetrar-fe de impoÔiveys.Com efte poder marchou

••
r
para o valle de Salas, hum dos mays abundantes de todo a

quelle deftriâo , & depoys de o penetrar , chegou atè Lor<

cos , que confina com Lindofo na Provincia do Minho , vol

tou fobre o valle de Limia cheyo de povoações , & fertilida

de , & a pezar de inundações de tempeílades furiofas deftru

hiu cento & cincoenta Villas , & Lugares, talou todas aquel

las Campanhas , enriqueceu os Oificiaes com prezas , oi

foldados com defpojos,&fem encontrar mays oppoíiçaõ

que de alguns batalhões inimigos , que apparecèraõ , & fèuí

do carregados , fe retirarão : deftruhiu todo o valle de Mo»
te-Rey , por onde fe retirou. Fez alto na Veyga de Chaves

onde deu principio a hum Forte em Vilarelho, ultimo luga

noífo naqueHa Raya ,&: pofto muyto importante
, por fica

hua legoa de Chaves , & cobrir muytos lugares daquelle de

fírióto. Os inimigos toda a gente que pudèraõ juntar metcè

raõ em Monte-Rey, & perfuadido D. Balthezar Pantoja do:

clamores dos Povos, fe achou obrigado a marchar com a ma
yor parte das tropas das fronteyras do Minho a fe oppor ao:

progreíTos do Conde de S.Ioaõ f& como efte era o fim per

^ tendido , no mefmo ponto que o Conde do Prado recebei

em Ponte de Lima efte avifo, diftrifouhiu todas as ordens pre

cifas , & eftando com fumma cautela todas as prevenções a

juftadas, marchou a dezanove de Outubro com cinco mil In

fantes,& quinhentos cavallos com a frente emMonçaõ,parí
chama
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chamar os inimigos àquella parte , & para que a âppafencià Ànno
foíTe mays crivei dos Gallegos* alojou de dia à vifta de Mon- i66p

jaõ* Fez marchar dous Terços , antes de anoytecer ^ a paíTar

i ponte do Mouro , & logo que cerrou a noyte > fe tornarão á

meorporar com o exercito, & levantadas as tendas , a£èfos

)S fogos , & as avenidas oceupadas com mofqueteyfo§ , com
odo o filencio ,.& diligencia marchou para o íitio de Boegá,
juefica entre Villa-Nova , & Lanhelas , onde fez alto , & a-

:hou que o General da Artilharia Ferriaõ de Souíà Couti-

ího , novamente provido naquella occupâçaõ > eftava em
/ílla-Nova com todas as preparações promptas para âeke-
uçaõ de tam grande empreza, &; como a brevidade erà a dií*

foíiçaõ mays acertada í na menliãa de vinte & cinco de Ou-
ubro chegou o Conde do Prado à margem do Rio Minho

i

g antes da primeyra luz do dia com o filencio poílivel fe em-
barcarão em bateis, que eftavaõ prevenidos , quinhentos Iii~

antes à ordem do Sargento Mayor Diogo Soares* Pereyra í

orem o rumor inexcufavel de entrarem os foldados nos baf-

os , & a pouca largura do Rio àvifáraõ as fintinellas inimí-

;as , que tocarão vivamente arma, & quando Diogo Soares

hegou a emproar a terra , achou ( faltando nella ) a oppdíl-

aõ de hum Terço de Infantaria , & duas Companhias de àm
allos , que intentarão tamfuriofamente rebatelo, que muy-*

as cavallos ficarão atraveíftdos nos ferros da picaria dos

oflbs Infantes : porem tinidos, 8c ajudados do Meftré de

•ampo Manoel Nunes Leytaõ
,
que chegou a darlhes calor

om mil & duzentos foldados efeolhidos em todos os Ter-

os , obrigarão os Gallegos a íè retirarem ; & chegando quafi

o mefmo tempo o Meftre de Campo do Terço de Auxiliar-

es de Vianna Baíthezar Fagundes da Foníeca , & comeÇan^
o a rayar o Sol , avançarão o Forte de Gayaõ , levando a ¥&•

uarda com os quinhentos Infantes o Sargeryo Mayor Dio*
o SoareSíConftava o Forte de quatro baluartes > que fodea-

aõ húa Torre antigua ; havia nelle cinco peças de anilharia*

\ eftava guarnecido com o Terço , que bayxou ao Rio
\
que

anftavâ fó de duzentos Infantes-, que fe oppuzeraõ valero*

tmente àdefenfa do Forte^porem os expugnadores atro*

ellando impoffiveys > fe lançarão ao foflb trinta palnios proy

Dddd ij fu-ndoy
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Aniiõ fundo , & arrimando as efcadas , que as mampoftas facilita

166$. raõ, &fe lhe lançarão da orla do foífo , fubíraõ ao alto de

Forte , fendo os primeyros o Capitão Francifco Pitta Ma
lheyro , que havendo-o precipitado do alto do baluarte , tor

nou a fubir a elle ; o Capitão loaõ Pereyra Caldas , o Alfere

Pafchoal daCofta , que ficou morto ,& o Ajudante Domin
goslorge, que fe retirou ferido ,& outros , que merecèraí

igual louvor ; & como areíiftencia foy rnuyto valerofa , & <

conflióto durou da alva atè as oyto horas da menhãa, pouco
dos defenfores efeapáraõ com vida , fendo hum dos mortos <

Governador , & dos expugnadores fó oyto foraõ mortos , &

fe retirarão quantidade de feridos. G tempo que durou o ai

falto , teve o Conde do Prado para paíTar o Rio fem oppofi

çaõ, valendo-íeparamayorfegurançada induftriâ deorde
nar , que pâíTaíIem de vanguarda vinte cavallos com todas a

trombetas do exercito, para que oeftrondo do attaque,á

os eccos dos clarins acrefcentafíem os horrores da noyte , S
confegue-o , a confufaõ dos inimigos. Tomado o Forte , deu principio a<

fe , andado quartel o Meftre de Campo General D. Francifco de Azevc
d
doCo7L

r
°l do , que com incelTante diligencia havia facilitado toâas a

S
aÍ7Íafpt °PeraÇÕes antecedentes , & a Cavallaria fe efpalhou a corre

a Campanha , por não achar nella oppoíiçaõ , & obrigado
do receyo todos os lugares daquelle deftrióto , recorrerão a(

Conde do Prado , que oíFerecendolhes toda a poííivel cõmc
didade, os obrigou a jurarem vaíTallagem,& obediência a E]

Rey D.AfFonfo. Fortificado o quartel, mandou o Conde oc

cuparhuaimminencia pouco diíhntedo Forte, & levanta

nella outro capaz de mayor guarnição; o qual com o foccor

rode Trás os Montes poz brevemente em defenfa- porqu
o Conde de S.íoaõ a vinte & quatro de Outubro

, que foy <

dia antecedente ao em que o Conde do Prado paííbuoMi
nho , reconheceu Monte-Rey com a Cavallaria , 8c correu <

General delia Pedro Cefar de Menezes alguns batalhões ini

migos ate junto da Praça : tomou quantidade de cavallos , 8

íaqueou alguns lugares, que na confiança de ficarem viíinho
a Monte-Rey,haviaõ recolhido o preciofo de outros,que fo

raõ desbaratados. D. Balthezar Pantoja fufpenfo na refolu

çaõ defte movimento , reconheceu a caufa delle ; chegando

Ih

vtnctas.
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lie noticia, de que o Conde do Prado parlara o Rio Minho, Anuo
| ganhara o Forte de Gayaõ , & deyxando o menor pelo 1603.
i?yor perigo,paíTou com grande diligencia ao Minho,fican-
guarnecido Monte-Rey com dous Terços de Infantaria

,

1 doze Companhias de cavallos. O Conde de S. Ioaõ rece-

euefta noticia com grande brevidade pelas muytas parti-

as, que trazia fobre Monte-Rey ,& Tem a menor dilação
tandou marchar ao Capitão da fua guarda Diogo de Caldas
arbofa com feys Companhias de cavallos a fe encorporar
3m o Conde do Prado , &: foy em feu feguimento acompa-
hado de Pedro Cefar de Menezes , & dos Sargentos Mayo-
:s de Batalha Miguel Carlos de Távora , & António Soares
1 Cofta , & de Ioaõ Nunes da Cunha, que de Entre Douro,
: Minho havia paíTado a Trás os Montes a affiftir naquella
npreza , & por haver naquelle tempo ajuftado o cafamento
z fua única filha D. Maria Caetana com Miguel Carlos,eftã-

3 ainda priííoneyro em Caftella,o havia hido buícar depoys
1 confeguir liberdade. Deyxou o Conde de Sioaõ ordem

-,

lemarchaíTe com a diligencia, que fofle poffivel , outro
)rpo de Cavallaria , & Infantaria, & o dia que chegou ao
3rte de Gayao

, pareceu à vi fta dos quartéis o exercito ini-

ligo; porque o Arcebifpo de Santiago , que fe achava em
edondela > obrigado dos clamores inceíTantes dos Povos 7

z conduzir toda a gente que pode , & convocou a Nobre-
1 de Galliza com voz , de que paliava ao exercito , & che-
mdo D. Balthezar Pantoja , lho entregou , & marchando a

Dfervar o eftado dós quartéis do Conde do Prado , náo íe

rojou amayor empenho , que alojar à vifta delles , fegu-

ndo a retaguarda naaípereza de ima ferra , que coroou a
ifantaria.

Efta vifinhança náo embaraçou o trabalho do Forte,por-:

ie com toda a diligencia fe foy fabricando de cinco ba-
artes muyto capazes de alojarem hum groíTo prefidio. Os
imigos intentarão húa diverfaõpor mar, que desbaratou
im grande furacão , & attacáraõ algúas efcaramuças, de
ie ficarão fempre os peyor livrados ,& D.Balthezar em op-
ráçaõ do novo Forte levantou outro em hum monte cha-
ado dos Medos

, que tomou nome muyto próprio naquella

occaíiaõ,

1



PORTVGAL RESTAVRADO.

Atino occafiaõ , em que os fabricadores moftravaõ claramente

i66$. fcureceyõ. O Conde do Prado defejando utilizar mayséí
empreza,mandou interprender Lindofo , Praça que os inirr

goshaviaõ ganhado na Campanha antecedente , & melhor
do de fortificações , rodeando o Caftello com cinco baíua

tes. Fomentou o Conde do Prado efte intento , por ficar Li
dofo pouco diílante de Braga , & nomeou por Cabo da er

preza ao Tenente do Meftre de Campo General Ioaõ Rebí

lo Leyte : deulhe trezentos Infantes pagos , quatro Comp
nhias de cavallos governadas pelo Capitão Ioaõ Corrêa Cd
neyro,& ordem para conduzir Ordenanças dos lugares ^

íínhos. Executou Ioaõ Rebello todas eftas difpoíições co
acerto , & marchou com diligencia , & fegredo. Chegoi
vifta da Praça ao romper da menhãa , & havendo repartic

os poftos pela Infantaria , inveftíraõ os foldados abarb

cãa ; porque â nova fortificação não eftava de todo perfey

t

St fendo algúas horas tam bem attacada, como defendida, c

dèraõ os defenfores, mortos cincoenta , & quarenta priíí

neyros. Ficou Ioaõ Rebello fenhor da barbacaa à cufta (

duas grandes feridas , que lhe impoííibilitàraõ continua

empreza. Entregou o governo a Ioaõ Corrêa Carneyro
, q

defejando valerofamente aperfeyçoar tamfeliceprincipi<

fez promptamente arrimar mantas à muralha, abrir fornilho

attacar minas a pezar de nuvens de ballas>& de grande qua
tidade de fogos artificiaes,q os defenfores arrojarão nofoíT
de q foraõ mortos, & feridos muytos foldados,& intdntaní

defmõtar as Cõpanhias de cavallos, para dar o afíalto,cheg<

opportunaméte o Meftre de Capo Vafco de Azevedo Com
nho cõ quinhentos InfanteSjfoccorro q vifto pelos Gàllegc

abraçarão por ultimo defengano a entrega do Forte,& o re;

dèraõao fegundodia do combate. Acháraõ fe nelle feysp

ças de artilharia , quantidade de munições ,& confiava

guarnição de quinhentos foldados. Ficou-o governando
feu Alcayde Mor Manoel deSoufa de Menezes, que hav
fido hum,dos que com grande valor o recuperarão. Deyxoi
lhe Ioaõ Rebello quinhentos Infantes, & retirou-fe aíeci

rar à Villa da Barca, & a mays gente ao exercito, que hia ac

bandp fem oppoliçaõ o Forte começado^ pofta em perfe^

çl
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5 a obra > o deyxou o Conde do Prado entregue ao Meftre

Campo Manoel Nunes Leytaõ com mil Infantes nos Ter-

s de D. António Luis de Soufa feu filho mays velho , &
>nçalo Vaíques da Cunha , duzentos cavallos , oyto peças

artilharia, & as mays prevenções neceíTarias para hum lar-

íitio , & dividiu o exercito pelqs quartéis. O Conde de S.

lõ voltou para Trás os Montes com as fuás tropas ; porque

Balthezar Pantoja havendo pofto em defenfà o Forte dos

*dos , também aquartelou o exercito, & dous Terços,que

vãmente chegarão deFlandes, & no mefmo tempo no-

jouElReyde Caftella Vifo-Rey de Galliza a Luis Pode-

o , quehavia fido Meftre de Campo General de D. Ioaõ de

iftria, Hofpedou-o o Conde do Prado, mandando o Te-

nte General da Cavallaria Ioaõ da Cunha Sotto-Mayor cõ

rfcentos Infantes ,& fetecentos cavallos entrarem Galliza.

r Chaõ de Crafto ,& depoys de queymar, &: faquear muy-

s lugares abertos , íè retirou fem oppofiçaõ. O fucceflb da

tpreza do Forte de Gayaõ foy demuyto grandes coniv-

ências , aíjim pelo valor , com que fe confeguiú , como pe-

danno que os Gallegos receberão nas entradas , que fe fl-

raõ por aquella parte , & os Povos de Entre Douro, & Mi-

LOpaíTando de conquiftados a conquiftadores ,feanimá-

5 a concorrer para novas emprezas.

Na Província de Trás os Montes havia afíiftido o Conde

S. Ioaõ todo o tempo antecedente > ao que paíTou a Entre

Duro v& Minho, & acrefcentado os Terços, & Compa-

das de cavallos a tanto , & tam luzido numero de foldados,

íè lhe não excediaõ algúas das outras Provincias,fendo tam

>uea a defpeza ,
que parecia incrível, que a induftria pudef-

vencer tantos impofliveys. Foraõ maravilhofos os eíFeytos

:ftas prudentes attenções ; porque não fó deílruhiu fem re-

tencia todo o paiz confinante, de que fe originou fazerfe-

e tributário, mas penetrou o centro dos Reynos deCaftel-

, Galliza, 6c Leaõ, que lhe ficaváõfronteyros , & enrique-

u os foldados, 8c payzanosj os quaes opulentos com os

ifpojos concorriaõ anciofamente para os progreííbs. Teve

Conde noticia ? que nos lugares de Souto , Chaõ , Berran-

?, & Arçoa eílava alojado o Terço do Meftre de Campo D.

Diogo

Anriv

Recebem os

Reynos de

Galliz.a , Ca-

ftella^òrLeao

granáijjimo

âanno.
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Dioo-o de Enfe, 8c outras Companhias de Infantaria , que ha

viaoaffiftido em o exercito de Entre Douro , & Minho. Sa

hiu de Monforte a vinte 8c dous de Ianeyro com fettecento

cavallos , 8c amanheceu entre os alojamentos referidos fer

fer fentido : valendo-fe da conhecida felicidade , entrou no

lugares , 8c vencendo toda a confufa oppofiçaõ , poucos in:

mi^os eícapáraõ de mortos , & prifioneyros. Retirou~fe,£

repetiu as entradas ,
preparando-fe juntamente para a facça

de Entre Douro , 8c Minho , de que demos noticia pafland

a Trás os Montes. Continuou ate o fim do arino , queefcn

vemos Semelhantes acções fem a menor contradição.

A Provinda da Beyra governava no principio defte ann

o Conde de Villa-Flor. Foy nomeado para o governo à<

Armas de Alentejo,& fuccedeulhe com o titulo deMeftre d

Capo General Pedro laques de Magalhães;& como era dor

do de valor, zelo , 8c aótividade, poz as Praças de import^

Cia em defenfa > paflbu a Alentejo com os grandes foccorrc

de que fizemos memoria , & deyxou á Província entregue â

General da Artilharia Diogo Gomes de Figueyredo,que cu*

dadofamente fe difpoz a defendela, fendolhe neceífario toe

a vigilância pela pouca gente ,
que lhe havia ficado. Multipl

cou-a com as noticias das prevenções do Duque de OíTun;

que com fumma actividade procurava não fó divertir c

foccorrosà Provincia de Alentejo, mas igualar os progre

fos de D. Ioaõ de Auftria : porem não pode lograr o inteni

de fahir em Campanha , antes de confeguidà avittoria na b

talha do Canal ; porque os efFeytos não correfpondèraõí

ardor , com que os applicavâ \ porém não defmayàraõ as ftf

diligencias com os avifos da defgraça de Eítremadura , ant

fe auementàraõ ;
porque fe primeyro pertendia fer emulo <

Na Província O _ kj A ' ~ . .-•• * -n 1

4, n,r« m- gloria de D. Ioaõ de Auftria , perdida abatalha , determina'

TofflZl emendar com a própria felicidade a defgraça alheya. Lev

nhar Almej-

da for inter'

p-ex.a.

do defte impulfo, havendo unido cinco mil Infantes, & fey

centos cavallos , 8c todos os inftrumentos precifos para fe

i

cilitar húa interpreza , marchou o primeyro de lulhopan

Praça de Almeyda ,
prefumindo poder ganhala por aífalti

com a noticia da pouca guarnição ,
que a feguravà , & ehe-i

de efpiritofo ardor gaftou as horas da marcha em exhort

cc
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:onfpalavras, rogos , & promeflâs aos Officiaes, & fòldados, Anno
níinuandolhes a fortuna de fe ganhar a PraÇa de Armas da- l6^
[uella Província , & húa das melhores de Portugal ; empreza
anro mays relevante , quanto o tempo era mays calamitofo,

adendo fer as infelicidades de D. Ioaõ de Auílria realce da
ia gloria , queatodGsfecomrâurucava, lembrandolhes os
íuytos Lugares ricos , & abundantes , que ficariaõ fogeytos
3 feu domínio , & encarecendolhes os intereíTes> que haviaõ
e confeguir nos defpojosde Almeyda,depoíitodo cabedal
íâys preciofo.dos lugares daRaya,por coníiderarem os pay-
anos naquella Praça a mayor fegurança , & de toda a rheto-
ca antecedente pareceu fer efta a mays efíicaz ,* porque
)go ? que a proferiu , feguráraõ os fòldados ao Duque a re-

dução,com que determinavaõ obedecerlhe.

O mefmo diaq os Caftelhanos fahiraõ de Ciudad-Rodri-
o , entrou Diogo Gomes de Figueyredo era Almeyda ; por-
tendo noticia das prevenções do Duque' de OíTuna , refol-

zxx prudentemête fegurar aPraça mays importáte,&foy taõ
:ii o acerto defte difcurfo , que dependeu delle á liberdade
£_toda aquella Provinda , & fazendo marchar a gente , que
:hou mays prompta , confiava a guarnição de duas compa-
[lias de Infantaria pagas, de quinhentos Auxiliares do Terço
z Pinhel , & de cento , & cincoentacavallos , em que entra-

lò duas Companhias de Trás os Montes , de que eraõCa-
itães António de Soufa , Senhor de Vai de Perdizes ,-& Bal-
Lezar deCarvalho , & quantidade de payzanos , affimda
raça, como dos lugares viíinhos. As poucas horas que Dio-
o Gomes teve de fe prevenir , gaftou era reparar as uuinas
i muralha mays |perigofas , em repartir os poftos , & animar
sdefenfores ao combate , feacafo foífe aquella Praça inve- ; i
iaa,o que ate aquelle tempo ignorava. Duas horas antes de *#**# com

râiper a menhãa de dous de Iulho fe manifeftou a refoluçaõ ^raníieperda

oDuquedeÒíTunaipdriqfentindo as Atalayas o rumor da
larcha dos Caftelhanos , tocàraôarma l & femfe interpor
rande dilação > foy& Praça inveitida por cinco partes, três

ira o empenho, duas para a diveríaõ. Pelo chafariz , &ba~
iarte de S. Francifco fe reconheceu mayor pimpulfo ,' por*
xe arrimando quantidade de efcadas , fubíraõ os Çaftelha?

Eeee no$
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nos. ao alto da muralha favorecidos de mampoftas , bombas |

& canadas, & quaíiao mefmo tempo arrimarão bum petar-

doli porta do Barro ,
que ainda fez mayor danno aos que g

conduzirão ,
que na porta a que oapplicáraõ ; porque reben-

tando, matou ,
.'& feriu os que ficavaõmaysvifinhos, abriu

húa pequena brecha, que.fuppofto não deu mays lugar 3 que

a poder entrar hum fó homem, houve muytos Gfficiaes , que

fe arrojarão galhardamente ao perigo , defprezando os efpe

ítaculos dos aueacabáraq avidanarefoluçaõ> porque os va

lerofos defenfòres animados do General da Artilharia fe op

puzèraõa todas as partes, por onde foraõ invertidos , tan

heroycamente, que foy cada acçaó.merecedorâ de hum elo

gío , & augmentando a confufaó da noyte o horror do com

bate' desbaratou a luz da menhãa efte embaraço , para qu

não ficaífem encubertas tantas acções illuftres. Em todas a

partes fe pelejava com grande ardor, & a todas acodia Diog<

Gomes com igual vigilância : porem o Duque de OíTuna el

forçando os foccorros, & animando os combates , fe confi

derava fenhor da empreza. Defenderão a brecha os Capitãc

de cavallos de Trás os Montes , & depoys deafegurarem

acodíraõ às partes,onde fe neceífitava mays do feu foccorro

Eraõ já oyto horas , & vendo Diogo Gomes a perfiftencia d

combate ,-, temendo o perigo da Praça , applicou o ultimo el

forço à fua defehfa ;
juntou hum troço de gente , & correu a

baluarte de S. Francifco, que os Caftelhanos haviaõ entrade

& encontrando felicemente ao Meftre de Campo > que ei

Cabo da gente do aflalto , lhe correu coto a deftreza > de qu

era dotado no jugar das armas, húa eftocada, & pafíando-

por debayxo de hum braço , o precipitou da muralha , & bí

ftou efte valerofo golpe para defengano de todos , os qu

eftavaõ dentro da Praça , & fubiaõ pelas evadas ; porque lc

go começarão a moftrar mjenos refoluçaõ, & de forte a acre;

centáraõ nos defenfòres eftas apparencias , que em breve e

paífodefempedíraõ a Praça de tamperigofos hofpedes, & ji

goufobreelles,&fobreamays gente , que eftava formad

diante da Praça a corpo defcuberto,tarnfuriofamentea are

lharia , & mofquetaria , que defenganado o Duque de OíTur

de lograr o intento , queliavia fabricado , mandou tocar ar
&

colhe
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Dlher , & retirou-fe para Ciudad-Rodrigo com perda de Anno
natrocentos Infantes. Morrerão na Praça cíncoenra folda- x 66i.

os, & íicáraõ outros tantos feridos,& logrou Diogo Gomes
liverfal eftimaçaõ do valor, & acerto , com que prefervou

jdefenía delia toda aquella Província. Brevemente chegou,

governala Pedro laques de-Magalhães com os foccorros ,

je havia levado a Alentejo , & dentro de poucos dias o no-

eou EIRcy Governador das Armas do Partido de Almey-

1 , & a Affonfo Furtado de Mendoça do de Penamacor , &
nbos amigos no trato , &emulos na gloria começarão a -

igmentar as tropas dos dous Partidos com grande acerto:

Drèm tendo Pedro laques ordem para mandar a Cavallaria,

; Infantaria de foccorro à Província de Trás os Montes , fi- S%fa'
>u deftituhido das forças, que lhe eraõ necefíarias para co- Província.

*ir todos os lugares do feu Partido, & os Caftelhanos va-

ndo-fe deita noticia , fizeraõ algúas entradas porJVlonfan*

> , Caftello-Melhor , 8c outros lugares , de que leváraõ pre-

is conlideraveys. Em fatisfaçaõ defte danno mandou Pê-

ro laques ao Meftre de Campo Manoel Ferreyra Rebello

3 lugar da Redonda com algúa Infantaria :faqueou-o 3 8c

ueymou-o. O mefmo fucceíTo teve a Villa de Paftor. O Du-
ue de OíTuna de efpirito bellicofo, & inimigo do defcanço,

efejando divertir os progreflbs do Conde do Prado,& aju-

ado das tropas de Eftremadura , fahiu em Campanha com
inço mil Infantes 3 novecentos cavallos , & feys peças de ar-

lharia , & amanheceu a quatro de Dezembro fobre o Forte

ai de Lamula íituado húa legoa diílantede Almeyda. Era a

ibrica de pedra, & barro, & com pouco terrapleno : gover-

ava o o Capitão lofeph de Abrunhofa , 8c guarneciaõ-no

íffenta Infantes Auxiliares; porém não defmayando a con-

ançado Capitão àvifta do perigo, fofreu muytas horas as

aterias da artilharia, que lhe arruinarão totalmente asmu-
alhas. Com efte defengano rendeu o Forte , capitulando fa-

irem os foldados com armas ,& paliarem a Almeyda fem
íFenfa da fua roupa : porem quebrandolhe indignamente a

apitulaçaõ ( labèo dos exércitos , que cahem nefte erro ) os

efpojáraõ do que conduzirão, bs*

Pedro laques com a noticia defte fucceífo puxou porto-

Eeee ij da
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Armo da agente, que lhe fbypoffivcl,avifou a EIRey ,defpachc

i66x. correyos a todas as Províncias
,
guarneceu as Praças ma;

como podia
5q como defejava , & mandou dizer ao Duque

;

fe o fen intento era q elle chamaíle de foccorro a gente , q 1

nha de Entre Dauro,& Minho,q era baldada a fua efperanç

porque não neceffitava delia, como o tempo brevemente U

moftraria; & porque coftumava ratificar com as obras as p
lavras, mandou tomar língua aGuinaldo,Villa defeyfce;

tos fogos , & que fervia de Praça de Armas aos Caftelhaíic

& conftandolhe que tinha ficado com pouca guarnição , o

denou ao Meftre de Campo Manoel Ferreyra Rebello , qi

affiftia em Alfayates , três legoas de Guinaldo , que marcha

fe a interprender aquella Villa com mil Infantes , & cem c

vallos, fiando-fe em que ficava tam diftante de Vai de Lam
la,queprimeyro Manoel Ferreyra fe poderia retirar, que

Duque d^Oífuna o pudeííe oífender.Vefpera da Conceyç;

marchou Manoel Ferreyra a executar efta ordem , & fuppo

do que chegaria a Guinaldo antes de amanhecer , lhe fucc

deu pelo contrario > porque lhe fahiu o Sol muyto apartac

daVilla : por efta caufa duvidarão os Officiaes a empreza-p

rèm Manoel Ferreyra tomando fé no dia do Orago do Re;

no , & nas acções feiicemente executadas nos muytos annc

de íbldado , os animou à empreza. Com muyto valor avai

çáraõ todos a Villa > & foy Manoel Ferreyra o primeyro qt

entrou pela porta , & deteve a fúria de alguns Caftelhano:

que corriaõ a cerrala. Chegou toda a gente , & aífaltando

Villa por varias partes > entrarão dentro com pouca refiftei

cia , & ganharão o Caftello com a mefma felicidade. Fico

priíioneyro o Governador , & alguns foldados : faqueou-fe

Villa , & queymou-fe : foy o defpojo riquiífimo , & fe mult

plicáraõ os avanços com húa grande preza de gado , retirar

do-fe Manoel Ferreyra fem oppoíiçaõ algua.

O Duque de Oífuna , que eftava alojado entre Vai d

Lamula , & a Aldeã do Bifpo , dando principio à fabrica d

hum Forte, fentiu muyto efte fucceífo , & para fe defpia

delle , mandou faquear a Aldeã de Mido; porém achou-a de

povoada por ordem de Pedro laques. Puzeraô os Caftelh

nos fogo às choupanas vazias , & paífáraõ ao lugar da Re}

gad;
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ada,duas kgoas de Almeyda ; porém acharão dentro algúas
;ompanhias de Auxiliares de Trás os Montes, que refoJuros
defendelo , o confeguíraõ a cuíta de muytas vidas dos ini-

igos. AfFonío Furtado tendo noticia do intento do Duque
?Ofluna,paíTou a Almeyda nos últimos dias de Dezembro,
no feu Partido não íuccedeu eíte anno acçaõ digna de me-
oria.

Deyxamos no fim do anno antecedente fluctuando a

udencia da Rainha D.Luiza na tormenta furiofa de tempos
mtrarios , fem que a certeza da aura popular pudelTe fegu-
rlhe a tranquillidade.Via introduzido no governo do Rey-
> a EIRey D. AfFonfo , como íempre defejára , mas não co-
convinha. Coníiderava ao Infante D.Pedro ornado de to-

s as virtudes , de que devia compor-fe hum Princípe per-

ito ; porém tam mal cultivadas na forçofa companhia d'El-
ey

, que defconfiava defe poderem adiantar com virtuofa
tnperança.Conhecia que no governo dElRey fenão podia
perar adminiftraçaõ por capacidade própria, havendo to-
adotaptas forças a inhabilidade,que o fazia até infepara-

:1 da direcção alheya.Obfervava que toda a felicidade cor-
1 em beneficio do Conde de Caílello-Melhor; porque as
tilezas de Sebaftiaõ Ceíar arruinavaõ toda a fua íortuna,&

i defapegos do Conde deAtouguia deílemperavaõ toda a
a prudência.,& ou os três fe confervaiTem , ou qualquer
:lles prevaleceíTe , fempre lhe havia de fer infoportavel a
rtuna de todos ; porque fe conformavaõ no difcurfo de en-
nderem que era conveniente à fua confervaçaõ feparala de
afilho, o que fe verificava em vários accidentes ; porque
acafoElRey lhe moftfava em algúa acçaõ o menor carinho,
go a Rainha experimentava occaíiaõ de enfado ; & haven-
) por todos eftes refpeytos efcolhido por ultimo recepta-
ilo das fuás virtudes , & por único templo do feu decoro o
oavento das Religiofas Agoftinhas Defcalças , que tinha
andado fabricar no íitiodo Grilo, caminhavaõ as obras a
iíTo mays lento , do que requeria a fortuna do tempç , que
lerava. Nefta confideraçaõ intentou , em quanto fe dilata*

íd as obras , paífar do Paço para os Paços de Xabregas (em
te vivia a Condeça de VnhaõJ) unidos^o Convento da Ma-

dre

Anno

ContfoverJiAs

diferentes na
Curte , de <}hc

refulta reti»

rav-fe a Rai-

nha D. Lui*

zjtparu o Ço-

vento de A-
goftinkasDcf.

calças , <jh6

havia man*
dadofabrica^
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ânno dre deDeos com determinação de abrir porta interior pa

itf íè comunicar com aquellas Religiofas; que em exemplar o
3

fervancia da eftreyteza dos preceytos da Regra de SantaCl

ra reftriólos por Santa Coleta , & pelos eítylos ', em que a d

voçaõ aífeótuofa das fnndadoras ( não diminuida por toda

as que atfeefte tempo lhe fuccedferaõ) Angulares na virtud

& illuftres no fangue , vivem em Angélicos exercícios , m
ftrando , & feguindo o caminho verdadeyro da vida etern

Negoufelhe a conceflaõ defte defejo com apparentes demo

ftrações de agrado , & nefte tempo paliou EIRey a Salvatc

ra ; & foy tirado o Infante da tutoria da Rainha. Voltou i

principio da Quarefma j & defejando os Miniftros,que o g

vernavaõ , acabar de feparar a Rainha da fua commumcaça

lhe mandarão infinuar da parte d'ElRey ,
que abreviaffc

mudança , que determinava fazer para o feu retiro; Sc ente

dendo prudentemente a Rainha ,
que a efta advertência

poderia feguir preceyto menos decorofo , deliberou romp

pela grande dificuldade de habitar poucas , & imperfey t

cafas , que eftavaõ levantadas na quinta , em que fe qdifica

o Convento , que havia mandado fabricar, & fez avifo a E

Rey, que tinha determinado fahir do Paço para o feu no 1

apofento, Sabbado vefpera de Ramos , em que fe contavj

dezafete de Março. Facilmente fe lhe approvou efta delib

raçaõ ,
por fer a mefma que anciofamente folicitavaõ os qi

tinhaõ poder para confentila , & refpondeu EIRey que el

eftava prompco para a acompanhar , como era obrigado.

No dia referido fahiu a Rainha do Paço acompanhai

d*ElRey , do Infante , & de toda a Nobreza : entrou tm hi

carroça negra ,
que mandou fazer de£>oys da morte d'ElRí

feu marido, & que náo teve exercicio mays,que naquelled

fervindolhe de tumulo portátil ,
que a conduziu a outro ní

menos melancólico , em que depofitou o pouco tempo ,
qi

lhe durou a vida , o efpirito may s heroyco , & o animo ma

Real , que ornou não fó o prefente , mas os paflados feculc

EIRey , & o Infante a acompanharão ate entrar na carroç

havendo fahido da fua antecâmara entre hum , & outro Pri

cipe,& depoysde entrar nella,a feguíraõ atè a quinta,

toda a Nobreza , & Povo , que concprreu a admirar , & fe

w
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tiraquelleefpeélacuío,& com vozes mudas r que fe expri- Aiinc
niaõ em diferentes conceytos , fe declarava o univerfal 166$.

efcandalo , que fe acrefcentou na ultima acçaõ oefte aéfco

i'ElReyfeu filho; porque chegando a Rainha à quinta , &
irando-a EIRey da carroça , a acompanhou ate a primeyra
;afa , & nella lhe voltou as coitas , fem fazer , como era obri-
ado,algua demonftraçaõ de obediência , ou de carinho, fe-

rindo o Infante violentado o mefmo exemplo, não queren-
o d"xpor-fe em a<5to tam publico à inadvertida colera^El-
Ley. A Rainha fem perturbação algfia voltou o rofto para a

fcada,em quanto feus filhos a defcèrao, refplandecendo
ella tam mageftofa,& agradável feveridade, que pudera
ar ley s ao carinho, & à circunfpecçaõ. Beijoulhe a maõ toda
Nobreza :huns,porque não pudèraõ efcufaxrfe defta cere-
íonia; outros, porque não quizeraõ faltar à obrigação de
tercitala : aquelles, porque cegamente caminhavaõ .pelos

•rados paíTos da lifonja ; eftes, porque heroycamente feguí-

10 os documentos da razaõ, Voltou EIRey para O Paço
,, &

3 caminho proferiu tam defconcertadas raz<ões contra o
ifpeyto > que devia a Mãy tam heroyca, que não pudèrao
var tantas manchas as lagrimas generofas , que o Infante V
erramou piedofamente , obrigado do fentimento de ouvir
IRey , & da faudade dthua Mãy tam merecedora de fer aV
ada , defprezando as reprehenfões d'ElRey , que lhe con*
snou , como pueril , efta louvável demonftraçaõ. A Rainha
recolheu ao íèu apofento fem mays companhia de peífoa

incipaLqueadeD.IfabeldeCaftro^urou doMofteyro
í Encarnação ( de que foy Cõmendadeyra depoys da mor-
da Rainha) fem mays caufa > que fiar da fua virtude

, &
rande entendimento a fiel afljftencia, que efperava lhe fizef-

i prudente difcurfo acreditado Hefte fucceflb , & em todo
tempo

, que lhe durou a vida. Compunha- fe mays a fami-
i da Rainha de alguas Donas da Camará, & outras criadas

í exercício inferior, & rodeada defta limitada Corte
, que

>m dilúvios de lagrimas exprimia a fua dor entre paredes
m guarnição da cal, que coftuma aperfeyçoalas , & íbbre
boas mal ajuftadas efpalhado, & confufo ofatto fem diftin-

õdopreciofo ao abatido, fe fentou a Rainha em hua ca-

deyra,

—



Anno
1663.

PORTV-G-AL RESTAVRADO.
deyra , & com natural feveridade refplandecendo mageft;

de no Régio femblante , proferiu as razões fegúintes : D(

poys que a minha defgraça foy tam poderofa,que me deyxo

viva ,
padecendo a pena de ver a EIRey , que eftá em gíori

nafepultura , fizeraõ no meu animo os defenganos habit

tam impenetrável a outro fentimento, que poflb fegurarvc

com verdadeyra afirmação , que não fó me não moleftaõ <

accidentes da fortuna, que vos fazem laftima, fenão que pe

fuadiíidome > que faõ effeytos da Divina Providencia > *faç

por ufar delles como antídoto de impulfos nocivos ao foc

go do efpirito. Aceytey ó governo do Reyno mays por ob

diencia, que por vontade, em obfervancia da diípoíiçaõ c

teftamento d'ElRey , & appliqueyme a fazer tudo , quam

me pareceu conveniente para o confervar,& defender c

feus inimigos,& para que meu filho o lograffe pacifico

,

feguro. Confegui muytas emprezas grandes na mefma fc

ma , que as intentey ; outras fe me defvanecèraõ, porque n

faltarão os homens , que efcolhi para inítrumentos defe í

cilitarem. Solícitey com incanfavd cuydado defvanecer

,

domaras adverfas inclinações dElRey , & com grande à
minha me não foy pqffivelconíeguilo ; porque os achaqu<

que-padeceu no corpo, lhe defcompuzeraõ totalmente as 2

tenções do animo , & os que procuftiraõ governar o Reyi

pelo caminho de o dominarem , apparentemente pertend

raõ moftrar ,
que tranfplantavaõ em virtudes as fuás deíc

dens, o que pudèraõ confeguir femofFenfa do meurefpeyt

conhecendo ( fuppofto que publicarão o contrario
)
que

muytos dias, que não appeteço mays felicidade , que o foc

<*o , que pela mifericordia de Deos nefte ponto começo a c

feguir; & que fó me pudera perturbar reconhecer em vos o

trás menos contentamento do quedefejo , quando vof-cc

feíTo , & feguro perpetuo agradecimento à fineza com q

vos refolveftes a acompanharme nefte retiro , & para que

jamayor a minha obrigação, vos peííb que appliqueys e

fomana effas lagrimas a motivo mays fuperior , porque 3

tempo , em que coníideramos ao Filho de Deos morto.pe!

peccadores , não fera juftq, que divertindo-nos defta prec

contemplação , façamos facrilegos os fentimentos,

Rcfpc
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Refpondeu D.Ifabel deCàftrò a eftâs heróycàâ razoes Arínò

a Rainha , que as fuás efclarecidas vircudes eraõ tam eleva* í66§.

as, que pertenderindividualas feria entrar no rifco de of*

jndelas: que todas as queeftavaõ prefentes proteftavaôob*

:rvar os ieus preceytos com confiante obediência , & infç*

arável afFecío •> & lançando-fe , & todas as mays aos pès da
ainha > merecerão que amorofamente as ábraçaííb , & paf*

ndo à Tribuna da Igreja
, que eftava adereçada para o cul*

> da Somana Santa , deu principio aos heroycos exercícios*

ae continuou todo o tempo
,
que lhe durou ávida. Ruy de

loura Telles., D.'.Ioa5 de Soufa, & mays criados da Rainha
>ntinuáraõ com grande pontualidade a affiftencia de feus

ficios.

Antes que a Rainha entrafle na ília recluíaõ haviaô tido

rincipio alguas diífenfões entre o Conde de Atouguia > & o

e Caftello-Melhor por differentes rnotivoSi Fomentava
la defuniaõ com grande induftria Sebaftiaõ Cefar, foliei*

ndo enfraquecer o poder dos dous competidores , para

labelecer a fortuna própria na defgraça alheya. QfFereceu*

: opportuna occafiaõ , porque partindo EIRey para Salva*

:rra , o deyxou de acompanhar o Conde de Atouguia obri*

ado de alguns inconvenientes domeíticoSi N^fte tempo^-
òeceuDXuis de Menezes, a quem EIRey havia nomeado
íeneral da Artilharia da Província de Alentejo > & a refpey*

3 do íèu achaque fe juntavaõ em cafa de feu irmão o Conde
). Fernando , onde elle aífiftia , o Conde de Atouguia , Luis

eSoufa,quenaquelle tempo era Gcwernador da Relação

Porto, agora meritiíEmo Cardeal Arcebifpo de Lisboa,

1 Capellaõ Mòr dElRey , o Vifconde de Villa-Nova , Ma-
oel de Saldanha , depoys Bifpo de Vifeu , &Ioaõ Nunes da

}unha,tambem depoys Conde de S* Vicente > St não hàven*
o na converfaçaõ mays aflumpto , que o divertimento * fe

omoumotivodeftaaccidentalfociedade,para fe fupporcj

lays alto fim era occafiaõ defta junta > & paífando-fe do dif-

urfo à pratica, fe deu noticia ao Conde de Caftello-Melhori

ue com celeridade deu conta a EIRey ,& fem preceder exa->

le mays jurídico , fe paliou ordem , para que Luis de Sotíía

Mie defterrado para Abrantes , loaõ Nunes da Cunha para
'

FffF òPofto*
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Ânno o Porto, &: António de Soufa Tavares mandou ElReypre

i66y der na Fortaleza de Outaõjfuppondo o também unido a e

parcialidade* Com os mays fe não fez demonftraçaõ algua

que manifeftou a deíígualdade defia refbíuçaõ ,* porque íè

dò a culpa igual, era jufto quefoífe igual o caftigo. Ha^

EIRey chegado de Salvaterra , quando fepaffíraõ eftas c

dens , & a menhãa fucceffiva à noyte , em que fe intimar

aos defterrados , chegando noticia ao Conde de Atougui

como loaõ Nunes daCunha era feu primo com irmaõ,& Li

de Soufa de íua primeyra mulher, & ambos Íntimos amig

feus , com arrebatado impullo paíTou a Alcântara , & falloc

EIRey em publico , dizendo, que os defterrados eraõ ta

merecedores da mayor eftimaçaõ , que feforaõ permittid*

os defafios públicos , faftentára a pureza das fuás acções

,

a infallibilidade do feu procedimento ; & fahindo da prefe

çad'ElRey fem aguardar repofta, voltou para Lisboa a

companhar os defterrados alguas legoas fora da Cidade.Eí

defabrimento foy principio de outros , que fucceffivamen

acontecerão entre o Conde de Atouguia , & o de Caftell

Melhor, com que quaíi totalmente ficou entre elks feparai

a communicaçaõ.

EIRey depoys da reclufaõ da Rainha largou de todo

rédea aos feus illicitos divertimentos., fendo hum dos mai

prejudiciaes fahir todas as noytes fora do Paço acompanh

do de facinorofos , huns a pe , outros\ cavallo , á que fe da^

titulo de patrulha alta , & bayxa. Efteslnfolentes homens
arrojarão a executai extôrfões tam inauditas , que chegará

a fubir aos termos de inexplicateys. Tòy entre ellas húa d;

mays laftimofas amortede Pedro Severim de Noronha, S<

• cretario das Mercês, & Expediente, & filho tnays yelhbc

Gafpar de Faria Severim , fem mays caufa , que recolhendo

fe na primeyra hora da noyte para a fua cafa a cavallo pelo a

co do Ouro , & encontrando infelicemente naquelte fido

litèyra d'ElRey , pediu aos que a conduziaõ , que fe defvia

fem para lhe dar caminho , fem conhecer de quem era a litej

rá:baftou eftá inculpável propofiçaõ para irritar de forte a ir

folencia daquelíes homens , que inveftindo~o< todos juntos

o derribarão do cavallo ,em que vinha , com tantas-, & tar

mortae
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nortaes feridas ,

queacodindòaorumorda pendénciaòCõ-

e de Caftello-Melhor do feu quarto , que ficava viíinho> le«

ou com grande pena a Pedro Severim para fua cáfa,que bre-

emente perdeu nella a vida com geral íçntimento de toda a

'orte , aflim pelo efcandaloda morte , como por fer merece-

or Pedro Severim pelas fuás boas partes de toda acõmife-

içaõ. A efte exceííb fe feguíraõ outros graviílímos, fendo os

íays efcandalofos profanar-fe o fagrado nos Conventos das

.eíigiofas p & exquifitas exorbitâncias nas cafas das mulhe-

i$ mays expoftas , & hua delias efcolheu EIRey , & lhe deu

ftimaçaõ de refpeyçada Dama, fem mays divertimento,que

;rvir de apparente rebuço à íua impoffibilidade.

Nefte tempo chegarão a Lisboa António , & loaõ de

',onte > que eftavaõ defterrados na Bahia , por ordem fecreta

'EIRey. Attribuiu-fe efta novidade a diligencias politicas

e Sebaftiaõ Cefar , fuppondo-fe determinava adquirir com
negoceaçaõ de António de Conte arbitrio abfoluto , & foy

im efficaz efta perfuaçaõ , que fem outra prova concluden-

i foy mandado Sebaftiaõ Ce&r fahir fora da Conte com per-

íiflaõ de poder affiftir duas legoas delia, & António de Co-
i logo que defembarcou ,teve ordem para fe retirar a hua

uinta fua no lugar de Oeyras pouco diftante da Corte , Sc

IRey defejandofummamente tornar a reftituilo à fua aíli-

encia, fe não refolveu a executalo,porque o ligavaõ prifões

íays forçoíàs : porém não podendo conter o defejo de lhe

tilar , nem impedirlho os que defejãvaõ defvialo defte in-

mto , lhe fallou varias noytes , & confiou que querendo em
úa delias trazelo para o Paço , o repugnou prudentemente

.ntonio de Conte , dizendo a EIRey , que efte feu favor de-

ia ter principio em Sua Mageftade reftituir os fidalgos de-

:errados ao focego de fuás cafas , porque efte feria o cami-

ho de não tornar a perigar a fua fortuna : porem EIRey que

om facilidade fe divertia das inclinações , não continuou

o favor de António de Conte«& a fua inquietação fefoce*

ou com o ordenado da apofentadoria de Moço da Guarda-

>upa , mil cruzados de renda ? & a Theiouraria,& Beneficio

e S.Miguel de Freyxo para feu irmaõ loaõ de Conte,& am-

os, fem fe arrojarem a novos embaraços , desfrutarão de-

Fíffij poys

Anno

,<i



59* PORTVGAL RESTAVRADO.
Anno poys focegadamente os intereíTes , que por fua induftría ha

i66x. viaõ adquirido , confeguindo o Conde de Caftéllo-Melhoi

que EIRey manda ffe a António de Conte aíliftir na Cidad

do Porto i
refulta de húa imaginada confederação

, que ex;

minada fem prova algúa publica, foy defterrado Sebaftia

Cefar para o Convento da Batalha, &: D.Theodoíio de Me
lo irmaõ do Duque do Cadaval mandado apartar cincoem

legoas fora da Corte , & chegou a tanto extremo a violenci

d'ElRey ,
que conjeóturando-fe, que Luis Corrêa de Torre

( a quem a Rainha coftumava chamar, para lhe applicar a

guns remédios a vários achaques que padecia nos dentesj)p(

deria fer inftrumento de fe communicar a Rainha com algí

Miniftros , o chamou à fua prefença, & com a efpada na ma
o examinou ,

perguntandolhe a certeza defta inferência : pc

rèm não fe rendendo Luis Corrêa ao terror deites ameaços

feeuramente fuílentou a verdade de não faber coufa aln

da matéria , que fe lhe perguntava ; inteyreza de que lhe
Éj

fultou não perigar a fua innocencia ; privilegio ordinário c

virtude ,ifentar-fe dos exceílQS da cólera.

Chegou nefte tempo de Alentejo a Lisboa Simaõ de Va
concellos de Soufa mal convalecido da ferida da baila c

mofquete , que recebeu na batalha do Canal > 6c fuccedend

continuar a affiftencia do Infante, confeguiu a fortuna c

merecer o feu agrado , pelo valor com que havia procedid

por fer efte o mayor foborno para obrigar o generofo , &
lentado elpirito do Infante, & acontecendo padecer naque

la occaíiaõ húa grave enfermidade , o tempo que durou , 11

affiíliu Simaõ de Vafconcellos com tanto defvelo, & co

tanta attençaõ de que não cõmunicafle a outra algua pefli

o feu favor , que fe introduziu entre todos os Gentif-homei

da Camará do Infante tam conftante defconfiança , que log

que o Infante convaleceu da enfermidade , que havia padec

do , fe feparáraõ totalmente da fua affiftencia. Foy a noric

dacaufa defta demonftraçaõ.tam geralmente eftranhada,qi

chegando ao Conde de Caftello-Melhor efte vulgar repar

aconfelhou prudentemente a EIRey que chamaífe aos Gei

tifhomens da Camará, & os diíTuadiíTe da fua determín

çaõ, compondolhes a fua queyxa comattribuiraos efFeytc
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da doença do Infante, qualquer defabrimento
, que tiveíTem Anno

experimentado. Teve execução efte difcurfo chamando EU 166$.

RLey aos Genrif-homens da Camará à fua prefença , & ficou
I exceptuado o Conde da Ericeyra D. Fernando de Mene-
ses, entendédo-fecjfora a razaõ haver-fe feparado do gover-
10 o Conde de Atouguia feu primo com irmaõ, & defejarem
1 motores deftas politicai atalhar todos os meyos de fetor-

larareftituir a elle , fem fazerem reparo no muyto que era
itil à educação do Infante o exemple» das virtudes do Con-
le , & a doutrina útil da ília entendida iciencia

, que pudera-
nos expor com mays próprios fundamentos dos que teve
racito para efcrever a vida de Iulio Agrícola , fe nos não ce-
>rrmíra a modeftia de ferem mays apertados os parentefcos.
Lftimulado o Conde de aggravo tam manifeíto , fe defpediu
lo ferviço do Infante ; propoíiçaõ que logo EIRey lhe acey-
ou j com que ficou mays manifeíta a primeyra inferência.

Continuarão os mays o ferviço do Infante atè fer nomeado
imaõ de Vafconcellos feu Gentil-homem da Càmara,& go-
ernador da fua caía;& como efte exercício privava quaíí
otalmente aos" Gentif-homens da Camará das íuas preroga-
ivas

,
fe foraõ feparando do ferviço do Infante Pedro Cefar

ie Menezes , Iorge de Mello > Rodrigo de Figueyredo, An-
onio de Mirandâ/D. Diogo de Menezes >& Ruy Fernan-
es de Almada

, paífando a Preiidente da Camará. Foyno-
leado em feu lugar feu filho Chriftovaõ de Almada , & ao
lefmo tempo foy eleyto Secretario do Infante , íoaõ de Ro-
as de Azevedo , naquelle tempo Defembargador dos Ag-
ravos

, & merecedor daquelle exercício , de que fe havia, eí-

ufado António Cabide. O Infante crefcendo nelle com os
nnos o conhecimento do muyto , que convinha à fua con-
vencia > & à fua reputação feparar-fe dps efcrupulofos exer*
icios dElRey , fe foy defviando, quanto lhe foy poílivel

,

a íua aííiftçncia , & applicando-fe i liçaõ da hiftoria , & à
ratica das fortificações.Iugava admiravelmête as armas,ma-
ejava ayrofa>& fcientementè os cavall^s, exercitava deftra-
lente acaça,& a^ftas,& outras utiliílimas doutrinas o inch-
ava co inceífante,& louvável defvelo feu Meftre Francifco
^orrea de Lacerda , & efte exemplo

, que pudera fervir a EI-

Rey
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Anuo Rey ^e emenda , lhe acrefcentava com a enveja may s hun

l66 deffeyto , & de forte íe lhe multiplicou a emulação , que po

inftantes foraõ crefcendo as circunftancias do defabrimentc

& as confequencias dos perigos da Monarchia , que naqueli

tempo mays,que em algum outro acreditou o feu grande pc

der ,
poy s teve forças para reíiftír os combates furiofos de tá

tos , & tam poderofos inimigos domefticos , & tirar dos pe

rigos da ruina alentos ,
que lhe facilitarão coroas de immoi

tal gloria , fuperando o poder dos inimigos externos.

As negoceações politicas deite anno nos Reynos eftn

nhos correrão todas pela direcção, & prudência do Marque

de Sande. Em Roma não havia deyxado o poder de Caftell

mays eftrada ,para fe adiantarem as diligencias , que as fej

vorofas,& Catholicas inftancias da Rainha de Inglaterra

que inflamada na Fé ardente da verdadeyra Religião confi

guiu com intervenção do Chançarel , & diligencia do Ma
quez de Sande mandar EIRey da Gram-Bretanha % Roma h

Irlandez chamado Belling , Catholico de conhecida virtud

intelligente, & de largas experiências. Diziaõ as inftrucçõe

que levou : que obfervaíTe o eftado,em que feachavaô as di

ferenças entre o Pontifice , & EIRey de França , & que déí]

com toda a brevidade , & fegredo particular noticia ao Ch
celler ; & a Rainha efcreveu ao Papa hua larga , & bem poi

derada carta , cuja íubftancia era darlhe conta de haver ch

gado a Inglaterra , & que alem de haver aceytado aquel

Coroa pela grandeza delia ; fora a razaõ principal o fervon

fo defejo ,que a animava ~, de fervir a Religião Catholica R<

mana : que em poucos mezes de afliftencia via confeguid

pela mifericordia deDeoseffeytos,que paíTando de nati

raes , fe adiantavaõ a parecer milagrofos ; felicidade que a

tribuhiaaoReal,& virtuofo fangue de Portugal de que na

cera , por cuja razaõ^e achava obrigada a reprefentar aos pi

do Pontifice ? que não merecia menos attenções da S
v

e Ap<

ftolica o perigo dos fideliflimos Catholicos de Portugal,qi

os eílragosda infidelidade de Inglaterra ,& que nefta coni

deraçaõ era obrigada a expor ao Poptifice pela importanc

da Igreja ,& pela juftiça clara, &fem duvida, as muytas r

zoes , que o obrigavaõ a acodir a Portugal , livrando-fe c

efcandal
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fcandalo, que dava aos Çatholicos , & do motivo que to- Armo
íavaõ os Hereges ( ainda que falfamente) de arguir que nem 1663.

:mpre'na. Santa Cadeyra de Saõ Pedro fe achava a juftiça

;ual,que fegurava a affiftencia do Efpirito Santo, & que
ftes motivos , que ella reconhecia , & experimentava , não
r-como Infante de Portugal , mas como Rainha de Inglater-

, a obrigarão ( além da precifa razaõ de beijar o pe a Sua
i-ntidade)a mandar em qualidade delnviadoaMon-Senhor -
slling , a quem fua Santidade poderia dar inteyro credito ,

fé a tudo quanto de fua parte lhe reprefentaíTe , fegurando
[lia Santidade, que na fua mão eftava abrir a porta a grandes
licídades da Igreja nos Reynos de Inglaterra , para que fe

havaõ todas as difpoíições opportunas , reconhecendo os
ireges , q â juftiça de fua Santidade começava a abrir cami-
10 ao remédiode Portugal ;& que fuccedendo o contrario,,

^ue não efperava
, proteftava a Sua Santidade o imminente

;rigo a que expunha,nãofó os princípios da reducçaõ deln-
aterra , ferião o rifco da conftancia de Portugal , de que a
úaõ temporal , em que fe achava com Inglaterra , pudefle
ifíar (o que Deos não permittiíTe)a efcrupulos efpirituaes,

que a Sua Sançidade, como Vigário de Chrifto , tocava at-

nder madura , &deíinterefladamenteàdifpoíiçaõdoefta-

> da Religião Portugueza.ôc Ingleza;húa parafuftentar-íe^

ira melhorar-fe outra ,& queda juftiça, juizo, clemência,
bondade de Sua Santidade efperavaõ os dous Reynos o feu
àys íeguro remédio ,& que fuccedendo desbaratar-fe tara

:m fundado difcurfo, tomava a Deos por teftimunha de que
anico rnótivo

, que a perfuadíra a fer Rainha de Inglaterra

-

ramays, quedeSceptros ,& Coroas,o defejo defervira
iligiaõCatholica Romana, que confeírava,& efperava cõr
flâr atè os últimos alentos dà vida. Neftâ mefrfia íubftancía
creveu a R aihha aos Gardeaes , &: principalmeíite ao Car-
nal Vríino^recomendandollie também a Milordde AuSigr*
uCapellaõ Mor, para que folft norrieãdp Cardeal pelas
as grandes virtudes, &: elevados merecimentos. Efcreveii
IRey de Inglaterra também a muytos : Gardeaes * com que
tiha particular correípòndencia ; ôc^diana peitençaõ de
amigai repofta formal. 1 / luQ .; &

Partida

\
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Partido o Inviado> applicou a Rainha fervorofamente t

•

das as diligencias poííiveys a favorxlos Catholicos de Ingl

terra,& fendo muyto poderofa aoppofiçaõ dos proteftante

efpalhando que as afFeétuofas diligencias da Rainha perfu

diaõ a ElRey a fe declarar Catholico , & entendendo E1R<

que em tempo tam perigofo , & entre ânimos tam obftinad»

era necelTario temperar movimentos revoltofos ,
chamou

Parlamento , onde deu por efcrittohua proclamação , qi

continha circunftancias eífenciaes para a melhor direcçí

do governo do Reyno , & chegando a fallar nos Catholio

em hum dos capítulos , dizia por palavras expreíTas as razõ

feguintes, miniftradas pelas efficazes diligencias daRainl:

ç Coma mefma liberdade confeflamos ao Mundo, etanol

tençaõ não he excluir danofla piedade noíTos fubditos C

tholicos Romanos ,
que tam igualmente foportàraõ em b

neficio noílb nos fucceflbs paílados , que os fizeraõ merec

dores por fuás acções de noffas Rçaes promeíTas, efperanc

da prudência do no flb Parlamento nosaffifta com a fórm

que lhe parecer conveniente para alivio de tenras confcie

cias ;
porque não feria menos fem-juftiça , que àquelles

, q

foraõ merecedores de premio, fe lhes negaíTealgúa parte <

mifericordia, que temos moftrado àqueUes ,
que proced

raó em muyto differente forma , & além deitas razões , fa

tam fortes as leys capitães , que eftaõ eftabelecidas contra <

les ,
que fuppofto que foíTem juftificadas no feu rigor ,

pel

tempos em que fe promulgarão , confeflamos que nosfei

pefado vir na .execução delias , dando morte a alguns d

noíTos fubditos fomente pelas matérias da Religião. Port

no mefmo tempo , em que declaramos o mal que nos pare

efFufaõ defangue;, & noíTas graciofas tenções fejaõ ps

aquelles noíTos fubditos Catholicos Romanos ,
que viverc

pacificamente fem efcandalo ,
queremos que elles todos c

tendaõ , que devem fazer aquillo, a que famobrigado$p<

fua lealdade , 8c pelo noflfe reconhecimento ,
nao ofFendc

do as leys , que já eftaõ, ou fe fizerem para impedir ,
ou eij

lhar a fua doutrina em prçjuizo da Religião proteftante ,

«

fe pela nofla declaração , conforme a qualidade Chnftaa

,

nos nãoparecerbemeffufaõ de fangue fomente por Religu
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3S Sacerdotes tomarem confiança de apparecerem , & fe da- Anno
•em a conhecer em offenfa , & efcandalo dos proteftantes, & 166$.

las leys em íeu vigor contra elles , depreífa conhecerão, que
abemos fer feveros, quando aprudencia o requere , affim

:omo fomos brandos , quando a caridade , & o conhecimen-
o do mérito o pede.

Defta forte difpoz a Rainlía o animo d'ElRey
, para que

> tempo , & as diligencias efpiritualmente politicas foffem
omofeu poder, & com a fua induftria enfraquecendo as

orças dos Hereges , 8c todas eftasdifpofições manejava a
;rande prudência do Marquez de Sande com inceflante def-
elo , & ao mefmo tempo corriaõ por fua conta as negoceã*
ões de França, & Olanda; porque em França não havia
liniftro,'& em Olanda affiftia António Rapofo com tam
ouça atteiíçaõ dos Miniftros da Corte , que padecia entre
SjOlandezes o opprobrio de deíprezado.

Em França íubfiftia de forte a affeyçaõ
, que o Mariehal -

e Turena moftrava a Portugal
, q cada dia fe experimenta-

aõ mayores efFeytos da fua direcção , & valendo-fe das dif^

infões, que havia entre o Pontífice, & EIRey de França^
omeçou a facilitar os foccorros de Portugal ajudado dain-
srvençaõ d'ElRey delnglaterra,decuja vontade o Marquez
e Sande difpunha com foccorro fuperior em beneficio de
ortugal , & penetrando 0$ Caftelhanos as forças que toma-
a efte negocio , perfuadíraõ a EIRey de França , que da eõ-
irencia , que Ioaõ Nunes da Cunha continuava em Entre
>ouro , & Miiiho com o Marquez de Penalva , Sc D. Balthe-
arPantoja.tinha refultadopaífar a Madrid Ioaõ Nunes da
lunhaáajuftar o tratado da paz em utilidade de Caftella :

orem defvanecida efta induftria , mandou EIRey de França
imetter a Inglaterra cem mil cruzados.qfoy o primeyrofoc-
orro, com q fe abriu caminho aos mays,q depoys fe cõtinuá-
iõ

, & fervia fó de embaraço aos foccorros deinglaterra, &
rança os mios officios , que fazia a Portugal o Conde de
'Ominges , naquelle tempo Embayxador em Inglaterra , de-
oysdeohaver fido em Portugal

, ganhado pela diligencia
os Caftelhanos , & o Marquez de Sande com tam grande
rudencia desfazia todos eftes nublados

, que por inítantes

Gggg :hiaõ

'ri!
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hiao- crefcendo as utilidades de Portugal, ajudando-fe de

Halíet Secretario do Marichal de Turena , que com grande

iíitelligencia era executor das ordens do Marichal. Chegou

neftetempo a Inglaterra D.Francifco Manoel de Mello com

ordem d'E!Rey para paflar a França a folicitar o cafamento

d'ElRey debayxo da direcção do Marquez de Sande , tor-

nando a íufcitar a pratica do cafamento de Madamoyzella de

Orleans , que havendo paíTado muyto adiante; fefufpendeu

por ordeipd'ElRey,& nefte intervallo foraõ poderçfas as

negoceações da Rainha Mãy de França , & da Rainha rey

nante para diíTuadir a Madamoyzella do intento, que tevt

de cafar em Portugal, facilitandolhe poder-fe confeguir o ca

famento de D. loaõ de Auftria, dotandolhe EIRey de Caftel

la , ou os Eftados deFlandes , ou oEftado de Milaõ , & eífc

induftria foy de tam efficaz eíFeyto , que não baftáraõ a redu

zir a vontade de Madamoyzella , nem o poder d'ElRey à

França, nem as negoceaçõês do Marichal de Turena, che

gando a tanto extremo a efficacia d'ElRey ,que fó por elfe

refpeyto mandou deter a Madamoyzella em S. Fragon con

diffimulada prifaõ , ate dar a ultima repofta fobre o cafamen

to , que EIRey tanto defejava,achando-fe fummamente obri

gadodefaberqueElReyD.AfFonfo não determinava cafa

fem a fua approvaçaõ ; porque os tempos> & a qualidade do

negócios fazem as fubordinações , & izenções dos Princi

pesem igual parallelo louvaveys, & convenientes. No ca

fo que efte negocio fe não pudeíTe concluir , declarava a in

ftrucçaõ, que levou D. Francifco Manoel pór em pratica <

cafamento da filha mays velha do Duque de Orleans do 6

gundo matrimonio , ou a Princeza de Parma ; & como a ne

goceaçaõ de França eftava tam embaraçada,pareceu ao Mai

quez de Sande que D. Francifco Manoel paífaÍTe aRoma ,
fa

zendo caminho porParma , para que vendo aquella Princi

za,tomando as noticias.neceíTarias ,fizeíTeavifo aElRey^

confegúiu levar cartas para Roma d'ElRey ,& Rainha de Ir

glaterra , dizendo a Rainha aos Cardeaes , que D. Francifc

Manoel hia por fua«ordem a aíEftir àquella Cúria a folicit;

os feus negócios , por fér efte o pretexto mays útil para fe e.

cufar dos embaraços > que osMiniftros de Cafteila havia

d
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i fazer às fuás diligencias. Partiu D. Francifco , & fendo o Anno
-incipal objeóto a negoceaçaõ do cafamento d'ElRey, a ^6^
ydifpondo na fua jornada commuyto acerto, 6c depoys

i fahir de Inglaterra , recebeu o Marquez de Sánde húa car-

do Duque de Guiza , em que lhe referia corri razões efpe-

3fas, quanto lhe parecia conveniente,que o cafamento d'El-

sy fe náo effeytuaíTe com nenhúa das Princezas, com quem
via noticia fe tratava , Sc fó lhe parecia útil que EIRey aju-

LÍle o feu cafamento com Madamoyzella de Nemours pelas

iões feguintes
, que deduzia em memoria à parte. Os Du-

les de Nemours faõ Principes da Cafa de Saboya , como
ije faõ os Condes de Suifons filhos do Príncipe Thornjis

,

,e cafou com a Princeza de Carrignan filha do Conde de

ifons. AMáy de Madampyzella de Nemours he filha do
ique de Vandofme , por onde fica Neta de Henrique IV,

Prima com Irmãa d'ElRey LuisXLV. fua Mãyhe aDu-
eza de Mercúrio da Cafa de Lorena , por onde he parenta

i Duque de Guiza. Por outra parte he fua Prima fegunda

adamoyzella de Nemours , porque Anna de Efte,filha uni-

do Duque de Ferrara, (em quem fe acabou a linhajfoy ca-

la duas vezes , aprimeyracom o Avo do Duque de Guiza,

: quem nafceuo Pay do Duque? que hoje vive y & a fegun-

vez como Duque de Nemours, donde nafceu o Pay de

adamoyzella , de quem hoje fe trata. Efta Anna de Efte

a legitima herdeyra de Ferrara , Módena , 8c Bretanha por

i Pay. No tocante à idade de Madamoyzella faõ dezoyto

nos , muyto bella , & fermofa , as virtudes Angélicas > criar

muyto fora dos coftumes Francezes , por ferfba Mãy húa

nta ,& não lhe íerá difficultofo accõmodar-fe aos ufos de

)rtugal , não vivendo difFerentemente. Pelo que toca aó

>te , tem quinhentos mil efeudos de bens patrimonraes,que

i húa hora a outra fe achará logo o dinheyro efFeótivo. O q
ftumaõ a dar os Reys de França a fuás Primas , faõ cem
il francos, que feraõ trinta ,& três mil efeudos ,ifto he

lando cafaõ no Reyno ; mas quando cafaõ com os Reys,ou

incipes foberanos, lhes daõ cem mil efeudos. AMãy fem
ivida lhe dará algúa fumma coníideravel em joyas. Iulga-íè

ca Princeza muy p ropria para ÈlRey,ôí para o Reyno.

Gggg *J
Remetteu
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Aíino Remetteu o Marquez efta memoria ?o Conde de Caft

i6tf3'.
lo-Melhor , & foy o primeyro paflb > que fe deu nefte ca:

rnento > de que adiante daremos mays larga noticia. As di

gencias do Manchai de Turenahiaõ crefcendáem tam c

nhecido beneficio de Portugal , que confeguiu permittir I

Rey de França aElRey de Inglaterra levantar-fe naque

Reyno hum Regimento de Infantaria para Portugal , por c

ja caufa pediu o Marquez de la Fuente , Embayxador dl

ReydeCaftella em Pariz , audiência a EIRey , em que c

poz myfteriofas queyxas, dizendo que fe encontravaõ os (

pitu los dá paz de Saõ Ioaõ da Luz oppofta aos intereíTes

Postugal.Refpondeulhe ElRey,que quando comprara Du

querque a EIRey de Inglaterra, lhe concedera permiíTaõ
j

ra levantar gente no feu Reyno tpdas as vezes ,
que lhe

j

receíTe , com reciproca correípondencia, o que fe verifica 1

tendo elle mandado levantar gente para a guerra dosGhig

(
que era o titulo, que fe dava à guerra do-Pontífice) com q

não era obrigado a refponder pela parte 3 a que EIRey de ]

elaterra applicava a gente ,
que fazia em França. Efta noti

deu aoMarquez dç Sande o Embayxador de França,que p

j

preceytod'ElRey tratava com mays attençaõ os negoci

de Portugal.

Embaraçou o feliceprogreflb , com que o Marquez

Sande augmentava os intereíTes de Portugal , não fó em 1

glaterra , fenão em toda a Europa, a força que tomou <

Londres o partido dos Proteftantes contra o Chançarel, Cj

era o melhor direótor das diligencias do Marquez , & o- c

fenfor mays feguro da Religião Catholica , que tinha devi

à Rainha a converfaõ da Duqueza de Yorch , fendo efte hi

dos maysgloriofos entre osfeus felices progrefíbs : porí

o Marquez fempre conftante piloto em todas as torment

não fe levantava algúa tam poderofa , que o foçobraffe ,.ft

do tantas as contradições , não fó dos Miniftros eftranhc

fenão dos naturaes > que merece a fua memoria muyto re{

tidos elogios. Teve nefte tempo avifo do Inviado D. Ric««

do Belling
, (
que a Rainha de Inglaterra havia mandade

Roma
)
que o Pontifice o recebera em audiência publica i

grandes demonftrações de contentamento /& promeífas

fatisfa?
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itísfazer tudo , o que a Rainha defejaífe, & chegando ao põ- Anno
DdedaroCapellodeCardealaAubignJhe refpondèra o l66$.
'ontifice por formaes palavras ; Dt^ey a El%ey , & a %ainha

% Çram-tBretanha , que eulhefarey o Cardeal, quepedem, mas não lho

gays da minhaparte,fe naõcomo de vós ,
&- que naprimeyrapromoção

ídeferdósqucjujtentemop&g da Igreja ,6^ que quando a houver y
te toque aos Trinápes, entrarancila[em duvida, mas que ónaofarey,
mver o que determina noprimeyroTarlamento Jobre a %ehgiao Ca-
ohca. Porem o Inviado feguindo a ordem

, que levava d'El-
ey

,
como não confeguiu a nomeação logo do Cardeal , en-

egandolhe o Breve, (que he o eftylo
, que fe guarda neftes

ifos ) não aceytou repofta por eícrito , por não fer formal.

)y a caufa que embaraçou eíle negocio , opporem-feà reíb-

çaõ do Pontífice os Cardeaes de Aragaõ> Colona,& Fran-
fco Barbarino faccionarios de Caftella

, por entenderem 4
te era o caminho de fe adiantaré os negócios de Portugal,
era apedradeefcandalo,q desbaratava outros quaefquer
tereífes; & D. Francifco Manoel

{
que havia chegado a Ro-

a ,fez também avifo ao Marquez de Sande , que fem fe ac-
imodarem as difFerenças do Pontífice com EIRey de-Fran-
, , não teria abertura conveniente a negoceaçaõ de Portu-
ilpoys fó o temor de França facilitaria tantos impoffiveys:
le efta controvérfia parecia, que não poderia ter efFeyto ,

>rqueo Papa já concedia a França a reftituiçaõ de Caftro

j
Duque de Parma, a de Camacho ao de Módena : q eftava
:tinda a guarda dos Corços- : que o Cardeal Imperial feria

c

mdido do Eftado Eccleíiaítico , & D. Mário Irmaõ do Põ-
ice ; que o Nepote hiria por Núncio a França a pedir per-
iõ , & que em Roma fe levantaria húa pyramide , em que fe

creveffe todo o fucceífo , que não referimos, por andar
uyto repetido em outras hiitorías , & não pertencer a efta

ays
, que ó que toca ao affumpto principal

, que empren-
-mos. f'

Quando D. Francifco Manoel partiu de Londres,que foy
dezafete de Mayo ,-&em direytura a Pariz

?
lhe deu o Mar-

íez de Sande a inftrucçaõ feguinte.Coníiderando as ordens
í Sua Mageftade

, que Deos guarde ? em que fe me declara,

(jue devemos feguir
, por quatro cartas efcritas em quator-*

ze
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Anno ze de Novembro paífado, trinta de Ianeyro,prim.eyro,& no

xáfó. ve de Fevereyro deite anno , tirey da fubftancia delias efta

advertências. Pelo que toca à do negocio de Roma j
tende

V M recebido as cartas da Sereniflima Rainha da Gram-Breta

nha para os Cardeaes , &a do Chançarelpara o íeu Inviad

D.Ricardo Belling com pretexto de hirdes a feus negócios

que lie o mays decorofo ',&. conveniente meyo ,
que fe pód

achar no tempo prefente , & affim nos pareceu, que com

favor de Deos nefta parte eftá tudo muy to bem accõmodí

do. No mays que pertence aos cafamentos , eu não tenho

nem poíío atègora alcançar repofta formal do Marichal d

Turena fobre o ca lamento de Madamòyzella de Monpei

fier ,
que o noflb defcuydo , & o cuydado dos Caftelhanc

tem' perdido , nem do outro caíamento de fua Irmãa. Aílri

vos podeys partir para Itália, & em Génova, ou Roma efp.

rareys a minha repofta ^ qual vos mandarey tanto que a t

Ver do Marichal \ & em quanto vos não chegar %
vos. verei

com o Padre Hieronymo Claramonte, & comas peffoas qi

vos parecer
,
para começar a pratica do cafamento de Paro

na conformidade das voflas ordens,& em virtude delias d

veyslogo começar a tratar; porem não concluindo coufa
jj

gua, fenãodepoys de receberdes outro avifo meu. Em Par

fareys faber ao Marichal deTurena.q eílays alli,porq me ai

fa quer fallar comvofco , o qual íerá na forma , & com caut

la , que vos apontar ; porquemito vay muytò /conforme

|

preceytos ,
que nefta matéria me tem pofto , & na cpnfere

cia lhe agradecerey s o muytq,que lhe deve Portugal , & 11

fareys entender o eftado em que eftamo"s,8c o quanto impe

ta, que feeíFeytueo cafamento daMageffiadedElRey m<

Senhor , mas não lhe nomeareys as peífoas , falvo fe elle 4

fallar nellas , & fendo affim , lhe repetireys , como eu tenl

todos os poderes paralogo celebrar os cafamentos em fá

1 ma ,
que fiquem os Reys de Portugal , & de França prime

ro fervidos? do que osCaftelhanos tenhaõ tempo de n

embaraçai-. De tudo me avifareys , & continuareys voíTa ]c

nada, para que eu obre com mays acerto fobre as voffaso

. ticias,ÔC vos com as minhas adianteys as yoffasnegoceaçó(

Iftoheoquemeparece. E acrefeentava : Amigo, faço os

pontame
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ontamentos, que vos diíTe> por vos mo mandares , ainda que Anno
julgo por efcufado,tanto por as razõ.es,que vos fim prefen- 1663.

ís , como porque a voffa memoria não neceffita de tantas

mbranças; mas íirvovos pontualmente , como me orde-

ays, Sc digo por artigos.

Primeyro : que. paíFados os comprimentos > de que de-

:y s ufar com o Marichal de Turena em a forma , que na mi-

ía carta efcrevo ,. lhe deveys fazer húa relação do eftado do
eyno, do muyto que gafta, da impoffibilidadeem que eftà

ira o continuaj- , & que em proporção daneceflidade , tudo
}ue França der helimitado > 3c que.vòs lhe dizeys franca-

ente ; porque fe afua tençaõ , Sc de S. Mageftade Chriftiah

fíima for de.nos ajudar, Sc manter, também deve fer de não

rifcar os feus foccorros ; osquaes quando forem limitados

raõ duas propriedades : a primeyra , que fam difpendio pa-

Franç/a; 6c a fegunda , que não iam proporcionaes para nos
rrar do mayor aperto.

Segundo : que elle conlidere quanto o Reyno pagou , &
ga a Inglaterra ,&01anda ,-& que os foccorros, Sc os riu?

ores dos Inglezes eftamem eftado, que S. Mageftade Chri-
;

aniílima pelas conveniências de França ( que em tudo fam

noífas) havia de applicar os tratadas de Inglaterra , 3c in-

air nellesPortugtfl ; porque de outra maneyra , vendo 0$ /

glezes ? que fe ha indtfferente, & que Caftella fofre que el-

; foccorraõ aos Portuguezes , faraõ hum tratado cõ Caftel-

pára que não faltaodnclinações aqui , húas efpalhadas pelo

jnde de Briftol, outras pelos Irlandezes , & outras pelo§

írcadores , & que affim não he tempo de que o perca Fran»

, ao menos fegundo nós podemos entender.

Tercgyro : que França não fó ha de manter a Portugal

in os foccorros , mas com a reputação , & que efta não 3.

de ter Portugal ate que S. Mageftade ChriftianiíTima trape

iblicamente de nos aífiftir erri Roma , emOlanda , & em
glaterra ; em a primeyra, para fermos admittidos ; em a fe-

nda>para nos ajudarem , 3c efperarern a paga , a que nos

>rigamos pela paz; & £m a terceyra ? para que feappliquem

foccorros , & fe aventagem os tratados , Sc fó com ver ifto

VIundo
?
Portugal fe defenderá % & S. Mêgfftade Chriftia-

v - niffima

'-] i*J
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Anno míIimateràaquelleReyno , & família Real difpofta a feu

i66$. verdadeyros intereíTes.

Quarto : que ao Marichal he preíènte que os Caftelhanc

defejaõ a paz,& que ainda que não feja como os Portugueze

a querem, com tudo a neceflidade , a continuação das cal;

midades da guerra , & falta de foccorro , & de Embayxad<

de França em Portugal, pode fazer que os Portuguezes ace^

tem os partidos ,
que não devem admittir , fe fe virem aíiííí

dos , & aliadas com S. Mageftade Chriftianiffima ,cuja am

-xadeconfideramays natural, &feguraà família Real , & (

que EIRey N. Senhor faz a eftimaçaõ,que he publica aoM
do.

Quinto:que EIRey de Portugal tem declarado aos Caft

lhanos ,
que não virá na paz com eiles , fem a mediação de

Mageftade Chriftianiflima , & Britânica ; mas que vbs con

bom Portuguez , & Francez , folgareys que ifto não fó fo;

dito pela generoíidade d'ElRey N. Senhor , & pelo confell

de feus*Miniftros , mas que ainda foíle fortificado por hu

tratado entre França , & Portugal.

Sexto : que não fe fazendo eíte com os cafamentos,q a

fe trataõ, terá França o mefmo , que com os melhores tra

dos , & com iíTo acodiremos ao eftadodafamiliaReai(

Portugal.

Septimo : que o Marichal deve confiderar , que Portui

he remoto de França para os foccorros , & que he viíinho

Efpanha para os perigos ,& que todos os.Miniftros de Fr

ça fabem que osPortuguezes por fé,& por feus intereíTes r

recém do Marichal toda a aíTxftencia , & que nenhúa fera t

própria de prefente , comoapplicar a S. Mageftade Chriíl

niíTima , a que faça o cafamento com Portugal. Eftas fan

razões , que fe me oíFerecem das geraes , que pontualme

vos refiro.

Eraõ tantos os negócios , que manejava o Marquez

Sande, que não era pofiivél deyxar de haver muytos accid

tes, que os embaraçaflem. Chegoua EIRey de Inglaterra

ticia da índia , de quê António de Mello de Caftro não
•

tii

.feyto entrega deBombaim ao General de Inglaterra pelas

zões,que acima referimos ; & eomo efta matéria era tarr

fenc
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encial, alterou muyro os ânimos dos Miniftros d'ElRey , & Anno
briu eftrada às diligencias dos Caftelíianos , introduzindo 1063.

mElReyadefconriança dele lhe haver faltado ao que fe

ie promettera no contrato do cafamento : porém o Mar-

uezfoube temperar efte contra-tempo com tanta deftreza,

í fuav idade , attribuindo aquella defordem a accidente não

naginado , quemod.erou todos os impulfos , & começou a

òr em pratica a mediação d'£lRey de Inglaterra , para fe a-

iftar a paz entre Gaftella , & efte Reyno, fendo o primeyro

íftrumento D.Richardo Fanícheon Embayxador d'ElRey

a Gram-Bretanhà a EIRey D. AfFonfo. Para efte effeyto lhe

aífouElRey as ordens neceíTarias : porém fufpendeu-fe a

secuçaõ pelo grande poder com que D.Ioaõ de Auftria deu
rincipio à Campanha daquelle anno , que de forte desbara-

>u com a tomada de Évora todos os negócios , que fe hiaõ

ícaminhando , que fez fufpender em Pariz todas as nego-

*ações de D. Francifco Manoel , & fazendo avifo h Rainha
e Inglaterra , & ao Marquez de Sande , fe lhe ordenou, que
ontinuaífea fua jornada ate Génova, onde com os últimos

icceífosda Campanha poderia, ou deter-fepelainfelicida-

e , ou'pâíTar aRoma , chegandolhe novas mays alegres. O
larquez de Sande tanto que recebeu a nova da perda deE-
ora,applicou com inceflante diligencia novos meyos de
dicitar foccorros de França , & Inglaterra, moftrando com
ivas razões em hum, & outro Reyno feraquelle o tempo
e feacodir a Portugal, mandando-fe tropas tamnumerofas,

ue evitaífem o infalli vel intento, que D. I03Õ de Auftria ha-

la de ter , de tomar Praças , que facilitaífem' a communica-
lò de Évora com Olivença ; porem fahiu defta tormenta de
jydados com a chegada de Francifco Ferreyra Rebello,que
IRey mandou xdepoys de ganhada a batalha' do Canal, por
íviado ã França,còm ordem de fazer a jornada por Londres
tomar as inftrucções do Marquez de Sande. Õ alvoroço q
Marque^ recebeu com a nova de que eftava dependente o
)cego dcrReyno , & todas as fuás negoceações, manifeftou

)m feftejos públicos , & no mefmo ponto mudarão de fem-
lante todas as dificuldades , que com a noticia da perda de
vora haviaõ tomado vigor , & oConde de Cominges, Em~

Hhhh bayxador
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a bayxador de França bufcou logo o Marquez para lhe dar o

parabém , & o Marquez fez paíTar a França a Francifco Fer-

reyra , dandolhe todas as noticias convenientes ,
para confe-

guir o intento a que era mandado , & recomendandolhe, que

em nenhum cafo tòmafíe refoluçaõ algua fem approvaçaõ de

Marichal de Turena , firme columna dos intereífes de Porta

gal > ôc de quem EIRey de França juftamente fiava os mayo

res acertos, por concorrerem na fua grande peflba todas a

quellas heroycas virtudes , que no mundo coftumáraõ a con

ílituir os Capitães mays celebres , & os varões mays excel

lentes. Partido Francifco Ferreyra, tomou grandes forças j

conjuração do Conde deBriftol contra o grande Chancel

ler , dando capitulos , que perturbarão muyto os intereíTe:

de Portugal , & embaraçarão a direcção do poder daRainh;

de Inglaterra , que o Chanceller miniftrava com grande cuy

dado, & fendo efte inconveniente muyto grande,foy mayo

o de hua doença ,
que fobreveyo à Rainha de Inglaterra, tan

perigofa , que a reduziu ao ultimo periodo da vida , & foraí

de qualidade as demonftraçôes do fentimento d'ElRey , &

dos Catholicos de Inglaterra ,
que manifeftáraõ ao mundo (

valor das fuás grandes virtudes. Livrou da doença,refervan

do a a Providencia Divina para mayores empregos. •

D.Francifco Manoel fabendo em Génova a nova da vite

ria da batalha do Canal, paflou a Roma , como referimos.

O Eftado da índia governava António de Mello de Cs

ftró depoys de fedefembaraçar da controvertia , que teve o

os Inglezes em Bombaim. Defpediu no mez de Ianeyro

Manoel de Saldanha da Gama com cem foldados ,que fe em

barcou na Armada do Capitão Mòr Ioaõ de Soufa Freyre o

ordem de fe introduzir em Cochim , levando 'm munições

4 lhe fofle poffivel , ou nas almadías de Tanor ? ou por tern

porque a Armada pelo aperto do fitio dosOlandezes nao pc

dia entrar no porto de Cochim : porem foy inútil efta dil

gencia , porque quando Manoel de Saldanha checou a T;

nor , encontrou a Armada de Olanda , de que erà Geneíí

Henrique Lofo
, que trazia os prifioneyros de CocJiitn i& v

nha a occupâr á Barra de Goa; & Manoel de Saldanha volto

para Cananor , de que era Capitão António Gardoíb , & ir

troduzi
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:roduzíu na Fortaleza os cem foldadoS para esforçar âqiieíía

)reíidio ; porémAntónio Cardofo fem reíiítencia algua.rriá*

landolhe o General de Olanda dizer que fe entregaíTe, obè~

leceu com o partido de fer lançada a guarnição na Coita dà

ndia. Havia fubfíftido cinco annos a defenfa de Cochirtí, Sé.

bccedido no difcurfo deíle tempo acções muyto memora*
eys. Chegando o principio do anrio, que èfcrevemos, derao

Lumaflalto à Cidade pelo pòfto do Caltete jòndé aífiftíá d

3apitaõ Mor Luis da Coftà com feys Companhias dame-
bor gente do preíidio.*fuftentoUrfeo^íTalt:o todas às íiorâs

[ue lhe durou a vida , & cõmeçou-fe a perder terreno com a

ia morte , tiraridolhe a vida hua balíá, que lhe acertou pelos

eytoSé O General Ignacio Sarmento de Carvalho* por cuja

onta corria a defenía de Cochim , mandou acodir ao perk

o , que via imminentej com a mayor parte da gente da Praça

ordem-de D. Bernardo de Noronha; más como os Olaridé-

es haviaõ achado lugar para entrar fia Praça , íubíraõ tantos

ella , que foy morto D.Bernardo, & toda amays gente,qtiè

acompanhava , de que fe originou ceder Ignacio Sarmento
tanto infortúnio , capitular, & entregar Cochim com o par-»

ido de ferem levados a Goa os Officiaes > foldados , & pay-

anos com todos os mòveys que pudeíTem conduzir , o qu^
ontuâlmente fe obfervoíu

O tempoem que os Olandezes tomarão Cochim, & Cá*
ariof > foy o mefrrio 7 que pelos capítulos da paz,que o Cori*

e de Miranda celebrou com os Eftados de Olanda > devia

ftarfuipénfa a guerra da índia , fem poder haver hoftilidà^

es de hua , St outra parte ; porém com induftrias , &amphi-
ologias dilatarão a reftituiçaõ delias duas Praças , ficando

ifpenfa a determinação deíla matéria , em quanto fe não ok
írece ocçafíaõ opportuna , que facilite duvida tam mal fan-

ada, Os Olandezes aífiftíraõ na barra de Goa ate os últimos

ias do mez de Mayo , em que fe retirarão,

O Mogorinveftiunomefmo tempo com grande podei
> terras do Norte : defendeu-as o General D.Álvaro de Atak
e com valor , & acílividade , & como a conftellaçaõ era in*

:lice , padeceu António de Mello na mefma occafiaõ còn-

mdas domefticas muyto prejudiciaes
j porque fuccedendo

, Hhhhij fcuá

Anno'

itftfj*

<\
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húa pendência entre Manoel Gorte-Real de Sampayo, & D
Francifeo de Lima ,acodiu a ella António de Mello, & tiran

do hum negro^umcaravinaço, o feriu com húa baila em hú

maõ, & fendo prezo ManoelGorte-Real na Foraleza da Au
guada , foy proceflada a íua culpa com a feveridade , que ec

conveniente y & juntamente mandou António de Mello pré

der na Fortaleza de Murmugaõ a D. loaõ Manoel , que er

cunhado de Manoel Corte-Real ,& partindo em Mayo Bai

tholomeu de Vafconeellos em a Nao Sacramento , o mando;

António de Mello embarcar aeila, por fe lhe haverem argui

doalguasrulpas graves, de que não houve inteyra provi

Refpirou o Eftado da índia com a chegada a Goa no mez d
Novembro do Capitão André Pereyra dos Reys , que trou

xe a nova da paz celebrada com os Õlandezes,Sc outra Nac
que vinha em íua companhia , arribou a Moçambique, ond
invernou em virtude da paz. Não voltarão os Olandezes

Barra de Goa , & abrindo-fe o Comercio , foraõ mays favc

raveys os fucceíTos daquelle Eftado.

A differença das fortunas augmentava as forças do exei

cito de Alentejo > & enfraquecia as prevenções dos Cafte

lhanos ; porque o fegredo nunca averiguado na intelligenci

humana das difpofições Divinas desbaratava os confelhc

dos Caftelhanos,& fortalecia asnoíTas difpofições. Noprir

cipio do anno d^ feíTenta & quatro voltou D.Ioaõ de Auftri

de Madrid para Badajoz , havendo comunicado com EIRe

feu Pay os caminhos , que lhe parecerão mays proporcioní

dos,de reftaurar a opinião enfraquecida no fucceíTó da bati

lha do Canal , confeguindo largas efperanças de engroflar i

exercito com novas tropas, & empregalas era progreífc

uteys , & gloriofos. ]

O Conde de Viíla-Flor,depoys de rendida Evora^paflb

a Lisboa, como acima expuzemos, & encadeando-fe àpoi

cafatisfaçaõde feus ferviços vários defcontentamentos,!

deu por defobrigado do governo das Armas da Província d

Ào
Alentejo , & foy entregue ao Marquez de Marialva com

Marquez. áe titulo de Capitão General ;
porém ofFereceu-fe novo embí

Marialva .
L „ . *

. - ^

jm-Mogover- raço na eleyçao doMarquez na queyxa venemente do Cor

Z
4
AÍ7e^ de de Schomberg juftificada na íua capitulação

, que o ex

, sn:

Anno
1664.

Ekfóão
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nia de obedecer a outro Cabo fuperior > que não foíTe o Cõ- Anno
ledeAtouguia, &que havendo cedido duas vezes no feu ifâ*.

aftificado requerimento, fe reíòlvia a não continuar finezas,

|uelheprejudicavaõ. R econhecenHo o Conde de Caftello-

áelhor a juftiça da pertençaõ do Conde de Scliomberg , re-

orreu à mediação de D. Ioaõ da Silva, particular amigo do
^onde y que lhe aeonfelhou introduzifle em EIRey perfua-

ir ao Conde de Scliomberg não quizeífe largar a defenfa do
Leyno ,em que havia tido tanta parte , & que lhe offerecef-

; o titulo de Governador das Armas Portuguezas ,& Eftrã-

eyras. Sortiu defte arbitrio verdadeyro effeyto , & cedeu o
^onde de Scliomberg da fuapropofiçaõ : porém fuccedeu
utro embaraço , de que depoys refultáraõ perigofas tonfe-

uencias. Intentou o Marquez de Marialva levar à lua devo-
aõ Meftre de Campo General, que vagava com onovoti-
jlo de Governador das Armas do Conde de Schomberg , &
egoceou com o Conde de Caftello-Melhor , que foífe no*
leado Gil Vaz Lobo , que exercitava o poílo de Meftre de
)ampo General de Eftremadura , compondo-fe as juftas

ueyxas deDiniz de Mello de Caftro com alguns defpachos,

ue felicitou o Marquez de Marialva; porque allegava,que

em por ferviços , nem por merecimentos fe lhe devia adian-

irpeíToaalgua. Decididas eftas duvidas , paíTou Gil Vaza
lentejo , & foy nomeado o Conde da Torre Meftre de Cã-
o General da Corte , & Eftremadura. O Marquez de Ma-
alva , & os mays Cabos foraõ poucos os dias , que íè deti-

sraõ em Lisboa , & juntos em Eftremòz , fe deu principio à

tiiaõ do exercito. Iuntou-fe a Çavallaria , & os Terços , que
)bravaõ das guarnições : chegarão os foccorros das Provin-

ias , que foraõ os mays numerofos , que ate aquelle tempo
nhaõ paflado a Alentejo ; porque o Conde de S. Ioaõha-
endo confeguido licença cLElRey , fahiu de Chaves com
ous mil Infantes , & feyfcentos cavallos pagos, tam valero-

)s , & luzidos , que não reconheciaõ a alguns outros venta-

em, acompanhado defeus dous irmãos Miguel Carlos de
avora ,& Francifco de Távora , hum Sargento Mòr de Ba-
tina , & outro Tenente General da Çavallaria ,.& de feu cu-

bado D.Miguel da Silveyra.que no anno de x&^havia deyv

xado

fiiri

,í J
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/ ,

Anno xado a Vniverfidade deGoimbra,em que tinha feyto nas Le

i66a> tras feuce progreflb , para o fazer igualmente na$ Armas.Te

ve a mefmapermiflaõ Âffonfo Furtado de Mendoça, chego

^a Eftremòzcom millnfantes,& trezentos cayallos,ainda qu

inferipres no luzimento , iguaes no valor. Com eíl es foccoí

ros,as tropas deLisboa , & os Regimentos eftrangeyros í

formou o exercito comdezafeys mil Infantes pagos , fett

mil Auxiliares , cinco mil cavallos , quinze peças de artilha

ria, quantidade de munições, & carruagens, devendo fe à d

ligencia do Conde de Caftello-Melhor toda a difpoíiçaõ d

tam numerofo exercito em grande beneficio da defenfa d

Reyno; porém era difficultofo o emprego de tam grande pc

der ,
porque confiava ao Maquez de Marialva , que D. loa

de Auftria tendo experimentado muyto inferiores os effe}

tosdosfoccorrosàspromeíTasd'ElReyfeuPay , hão lhe h;

via fido poííivel juntar mays , que oyto mil Infantes , & fe\

mil cavallos; tropas, que determinava empregar mays na d<

fenfa , que na conquifta. O Marquez para fahir da juíla du v

da , em que fe achava , chamou a confelho fó os Cabos , l

Sargentos Mayores de Batalha , havendo moftrado a exper

encia , que o grande numero dos Meftres de Campo , fc T<

nentes Generaes da Cavallaria , que coftumavaõ a entrar r

Confelho > occafionavaõ nelle irremediável confufaõ, & qi

era pouco feguro o fegredo , que fe devia guardar nas refoh

ções, quefe tomaíTem. Ficàraô os Officiaes excluídos, exce

fivamente queyxofos, & o Marquez coma prudência , de qi

era dotado , erhpregou varias diligencias para atalhar efte \\

conveniente ,
que fó pudera remediar a fua authoridade , <

no Confelho a que chamou propoz as razões feguintes: Qi

o numero do exercito era grande , & precifo empregar-fe ei

empreza, que defempenhafle as defpezas que havia feyto;
*

recebera noticia certa , de que D. Ioaõ de Auftria não fali

em campanha , & fó tratava de fe defender com oyto mil li

fantes , & feys mil cavallos : que o rigor , com que entrava

calor do veraõ , era inimigo muyto poderofo, Sc neftascoí

íiderações pedia a foluçaõ de tam forçofas duvidas.

Foraõ differentes os difcurfos dos que fe aehàraõ no C(

felho j porque o mayor numero devotos concordavaõ, qi

) o exerci)
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exercito não devia fahir em Campanha, por ler a mayor vit- Armo
>ría triunfar-fe em D. loaõ de Auftriada foberba Caftelha* 1664.

1, obrigando-o depoys de desbaratado na batalha do Canal,

; de haver EIRey de Caílella convocado todas asNações
I Europa para defagravo do feu infortúnio , a não fahir em
ampanha , reípeytando o noífo poder , & temendo a noíTa

foluçaõ : que fitiar Praça de confequencia,era expor outra

>íTa ao mefmo perigo , ou o Paiz a total ruina , por fer o nu-

ero da Cavallaria inimiga muyto fuperior , & queo eílra-

) do Sol feria mayor , que a utilidade da Praça conquiftada ^

que ultimamente expor todos os annos o exercito ás con-

ígencias de húa batalha , feria indèfculpavelmente tentar

inconftancias da fortuna.

O Conde de Schomberg,o Conde de S. Ioaõ,o General da
rtilhariaD.Luis de Menezes feguíraõ opinião contraria,

zendo que aquelle exercito era poderoíiffimo , &: em gran-

: parte fuperior ao de Caftella , por cujo refpeyto parecia

ecifo moftrar-fe ao Mundo quanto fuperavaõ as forças de
>rtugal às de Caftella*& aos Reys de Inglaterra ,& França,

le não mal-logravaõ as tropas,& cabedaes, cõm que nos af-

tiam, empenliando-õs a mayores focorros : que o exercito

via com toda a brevidade marchai* à Codiceyra , gaáhar
uelle Forte > empreza fem controveríia pela ília limitação

ferentemente julgada portam grande ÂuthofiComo o Cõ-
Mayolinohas fuás guerras Civis , cóiti que níídfo fedãvâ

incipio á Campanha com credito % fénão que fe animavàõ-
foldado^ a mayores empífezas,&: fe tirava aos CaftelhafioV

ícalados comboys,que de Albuquerque paíTavaõ aArrOfi*

es : que na fegunda marcha aviftaífe o exercitdÓugueli^

que parecendo pelo eftado da fortificação a emprezaí facií

,

intentaífe; & quando le julgaííe diiltól; contífitófieoftjkjtfk

:o a marcha , & alojaffe entre os dotf£&k>k Cè^àv I^C^yo-
, quediftavaíiQafólegoadeBadaj^

3res , &mays feguros alojamento /que fe poáíà iáèfef^r

;

rque forfriado o exercito em bâtalhá,ficava-ciij|)^ÍO pelos

>us lados , & pela freíite,pelo circuloque fâ^feC^ya Çfàik
trar em Guadiana , ScCayola, pará dêfagúar em Caya : que
águas eraõ excellentes , as forragens ínuytàs > Elvas ,

' &

.

Campo-



PORTVGAL RESTAVRADO.
Campo*Mayor pouco diftátes para fegurança dos comboys

a grande defeza de Godinha unida ao quartel , que mmiftra

va rama para barracas , & troncos para o fogo,- comodidades

que delvaneciaõ o perigo das doenças, devendo, recear-f

mays a eftreyteza dos alojamentos das poucas Praças , em <

o exercito eftava dividido , poys não permittiaõ abrigo no

quarteys aos foldados pela multidão delles, & fer mays pre

judicial dormirem nas ruas immundas com o grande corçcui

fo , & ficarem expoftos a padecer naquelles impuros ares <

mefmo rigor do Sol , que fe receava na Campanha em grand

prejuízo dos interefles dos payzanos : que tomado efte ale

jamento , fe prefentava a D. Ioaõ de Auftria a batalha , qu

tanto publicava appetecer , que refolvendo-fe a attacala,qu

não feria poflivel pelas coníiderações humanas deyxar d

perdela; por4 hum exercito tam numerofo de tam excellei

tes Cabos, & valerofos foldados , fortificado com dous Ric

caudelofos , & feguros os comboys , & mantimentos , ficar;

incontraftavel a muyto mayor poder daquelle, que confta\

tinha D. Ioaõ de Auftria para fahir em Campanha , & que i

acafo o receyo o abftiveífe debufear o confliólo , não pod<

ria haver fucceíTo mays gloriofo,nem de mays relevantí

confequencias , poys ferviria efta demonftraçaõ de defeng

no a toda Europa , onde faziaõ tanta impreflaõ os fabulofc

manifeftos dos Caftelhanos , que eraõ neceíTarias vitori;

muyto repetidas para desbaratarem os ameaços,com qued
terminavaõ efeurecer as forças de Portugal, & quefuco

dendo não bufear D. Ioaõ de Auftria o nofto exercito , nos i

caria o caminho aberto , para fe eleger a Praça , que parecei

Ifíenos forte j& vmays conveniente, para fe attacar com op<

der,quebaftaíTe a conquiftal^, ficando oreílo do exercii

na defenfa daProvincia.

O Marquez de Marialva depoys de ouvir hum, & outi

parecer >íe affeyçoou ao ultimo , de que havia fido author

General da Artilharia
3approvado pelos Condes^de S. Ioaõ,

Schomberg. Deu promptamente conta a ElRe^com ac

ftinçaõ dos votos , que fe acharão no Confelho , & foraõ <

que feguíraõ a parte contraria Gil Vaz Lobo , Diniz de Me

lo , Affbnfo Furtado, o Conde da Vidigueyra , naquelle ter

1
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Capita.

30 nomeado General da Cavallaria da Provinda da Beyra. Anno
Logo que o correyo chegou a Lisboa, mandou ElRey,que

x^4-

èjurítaíle o Conlelho de Eítado , & Guerra , & examinan-

lò-fe na carta do Marquez de Marialva os fundamentos de
iua,& outra opinião, ferefolveu que o exercito fahiíTe em
Campanha na forma propofta pelo General da Artilharia ;

•orque fuppofto que houve votos em contrario , o Conde
e Caftello-Melhor abraçou efte partido , defejando tirar

ruto do trabalho , que havia tido em juntar tam numerofo
xercito ; divida que o Reyno confeífava àfua virtuofa dili-

;encia. Tomada efta refoluçaõ , foy remettida ao Marquez
e Marialva , que fem dilaçáõ algúa , tanto que lhe chegou ,

s*eem Cam-

1 . " vr» t • 1 t 1 \ r \ • PanhaoMar*
iniu em Campanha a cinco de lunho a buícar o alojamento i^deMa*

e Caya , fem intentar aemprezada Codiceyra. Foy opri- 7!™rítJ7a

leyro alojamento o de Alcaraviça , onde fe juntarão todas *fT
de

f":
s tropas divididas pelos quartéis vifinhos. Conftavao exer- $M Do™

[to de doze mil Infantes Portuguezes , &; três mil& trezen- pL
€

com
H"

9

)s Eílrangeyros , ficando o refto nas guarnições das Praças,
exercko de

ivididos em vinte & feteefquadrões, & de cinco mil& tre-

entos cavallos , em que entravaõ quinhentos Eílrangeyros,

^partidos todos em oytentabatalhões. Compunha-íe a pri-

íeyra linha de Infantaria de doze corpos $ nella tocou o la-

o direyto a Triílaõ da Cunha : feguiafelhe Simaõ de Vaf«

3ncellos,Meftre de Campo do Terço da Armada, de que
izia , por fer muyto numerofo , dous efquadrões, Francifco

a Silva de Moura , Pedro Cefar de Menezes , loaõ Furtado
e Mendoça , Marcim Corrêa de Sá , Roque da Cofta Barre-

), Diogo de Caldas , Claran , & os dous Regimentos do
)ondede Schomberg, hum de Francezes, outro de Ingle L

es
, que marchava no lado efqiterdo. A fegunda linha fe for-

tava de quinze efquadrões. Occnpava o lado direyto Ma-
oel de Soufa de Cailro feguido de Iofeph de Soufa Sid , Ia-

ues Tolon , D. Francifco Henriques , Ayres de Saldanha ,

yres de Soufa de Cailro , Manoel Pacheco de Mello , dous
egimentos de Francezes , & no lado «fquerdo hum Regi-
mento delnglezes. Na referva marchavaõ três Terços , que
*aõ dos Meílres de Campo Manoel Lobato Pinto , Balthe-

ir Lopes Tavares, & Ruy Pereyra, As quatro linhas de Ca-

liii .., vallaria
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vallaria fe compunhaõ de feíTenta & oyto batalhões, feys co

briaõ a referva, feys affiftiaõ às guardas dosGeneraes. O la

do direyto governava o General da Cavâllaria Diniz dêMel

lo de Caftro aífiftido do Tenente General da Cavallaria Don
Manoel Luis de Ataíde ; o efquerdo o Tenente General D
Luis da Cofia : o direyto da fegunda linha governava o Con
de da Vidigueyra,aque aíliftia o Tenente General Gome
Freyrede Andrade , & o Coronel Ieremias Iovetejo efquer

do Domingos da Ponte Gallego,General da Artilharia ad ho

norem com o exercido de Tenente General da Cavâllaria

O Tenente General D. Ioaõ da Silva havia mandado prende

o Marquez de Marialva no Caftello de Marvaõ, por duvida

eftar à ordem de Agoftinho de Andrade,a quem EIRey ha vi

mandado paCTar patente de General da Artilharia ad hono

rem , & Governador da Praça de Elvas; & como eftes titulo

nãotinhaõ exercício, duvidavaõ obedecerlhe osOfficiae

mayores,&em D. Ioaõ da Silva femprecahiaõ*com may

força os defconcertos da fortuna,preparandô-o a Divina Prc

vidência para fe encaminhar com melhores direcções ao de:

prezo do mundo. Dividiu-fe a artilharia nos claros das àu2

linhas de Infantaria, & o exercito marchou de Alcaraviça

fonte dos Sapateyros , o dia feguinte à Torre dos Sequeyra

& a oyto de lunho ficou alojado entre os dous Rios Caya',í

Cayola , & fuccedendo fer efte o mefmo dia em que fe coe

tava hum anno, que fora ganhada a batalha do Canal , folen

nizou aquellanoyte o exercito efta gloriofa memoria coi

repetidas cargas de artilharia , & mofquetaria , que foand

em Badajoz , na pequena diftancia de húa legoa , donde fei

embaraço davifta,por fer a planície igual, fe eílava rea

nhecendo o exercito formado ,foy mays plaufivel aquel]

viftofa* celebridade ornada de euftofas galas dos Cabos, l

Officiaes , de variedades de cores das cafacas dos Terços , i

Companhias de cavallos , da multidão de plumas , da dive

lidade de adereços , que levavaõ os cavallos dos Officiaes, l

foldados do corpo da Cavallaria , & fubindo a mays elevac

contemplação do valor ,' & , feiencia militar , de que fe con

punha todo o exercito , adquirido hum , & outro luzimem

entre generofas felicidades.

Lograc



PARTE II. LIVRO IX. 61?

Refohe fitiat

a Praça de

Valença.

Lograda efta primeyra acçaõ, &: reconhecendo-fe que os Anno
Saftelhanosnãocontribuhiaõ em noflb beneficio, queren- 1664.

lo pelejar , mays que com a pena da noíla vaidade, deliberou

> Marquez de Marialva bufcar emoreza , que com realidade

creditaíle o poder do exercito
, que governava. ' Chamou a

^onfelho > & fuppofto que naprimeyra conferencia houve
ariedadenos votos , conformarão fe todos com a opinião

General da Artilharia D. Luis de Menezes em litiar Va-
;nça , difcurfando que era fácil a conquifta daquella Praça

,

or lerem antiguas as muralhas , que a defendiaõ , & que ga-

hando-fe , era impoffivel a fubíiftencia da Praça de Arron-
hes , por fer Valença o lugar, de que com mays facilidade

\ lhe introduziaõ mantimentos ; porque a eílrada de Albu-
uerquecontinuamenteoccupada de partidas de Elvas, &
^ampo-Mayor dificultava de forteos comboys,que.não en~

•avaõ em Arronches fem muyto grande trabalho , 5i defpe-

a, & ultimamente fer Valença húa Praça varias vezes inten-

tda com máo fucceíTo ; defdouro a que fe devia acodir com •

articular attençaõ. Tomada arefoluçaõ referida > tiveraõ

rdem , antes de fe publicar, os Meftres de Campo Ayres de
aldanha , D.Francifcô Henriques , Martim Corrêa de Sá,&
lanoel Lobatto Pinto > para marcharem a Villa-Viçofa, on-

e fe abriria húa carta , que fe entregou ao mays antiguo, &
iguiriaõ todos a ordem que ella continha. Promptamente
1 puzeraõ em marcha , & chegando a Villa-Viçofa , aberta a

irta , entenderão que o Marquez ordenava a Manoel Lo-
atto , que ficaííe em Villa-Viçofa com o feu Terço,D.Fran-
ifco Henriques paíTaíre a Eftremòz , Martim Corrêa a Mou-
tõ, Ayres de Soufa a Moura , Ayres de Saldanha, a Serpa,

oyacauía de que o Marquez tomaíTeefta refoluçaõ , que-
ír efcufar-fe das inftancias dos cinco Meftres de Campo

,

ue emulos da gloria dos que ficavaõ , feriaõ eficazes per-

mdentes.de feguirem o exercito, & quando os Generaes
odem fer obedecidos a beneplácito de todos os fôldados,

:guraõ os ânimos ,& os acertos.

Partidos os Meftres de Campo , & prevenido ó Trem de
"tilharia groffa , bailas, & munições proporcionadas^porèm
tenos das que eraõ neceíTarias,por ferem as carruagens pou-

liii ij cas
?
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Anno cas , fiando-fe o General da Artilharia no provimento do:

1664. Armazéns de Portalegre, & Caftello de Vide, tomou o exer

cito a onze de lunho o primeyro alojamento na Ribeyra di

Xèvora , que como ficava pouco diltante de Ouguela , fo^

grande o reçeyo do Governador daquella Praça ; cuydadi

de que ficou livre ao dia feguinte, vendo que a marcha fegui

a mefma Ribeyra , & que ficava alojado no fitio de N.Senhc

ra do Garriaõ menos de hua legoa diftante de Álbuquerqu<

& em toda a marcha foy de forte a quantidade da caça groífi

que levantou o exercito , que não fe podendo conter aobe

diencia dos Toldados, feguindo o exemplo dos Generaes,fc

raõ tam repetidos os tiros das bocas de fogo , que todos o

que ignoravaõ a caufa ,
por fer encuberta a marcha pela e;

peíTuradomatto,paífáraõ todo o dia em continua vigilar

cia. Tomado o quartel, perfuadíraõ alguns dos Cabos a

Marquez de Marialva mandafle aquella noyte attacar a Villj

Sc Arrabalde de Albuquerque, fácil de ganhar, por não it

fortificação , que a defendefle ; porém o Marquez não qu<

rendo expor fe aos accidentes da guerra , não quiz dividir

poder ,& mandou continuar a marcha. Atrezeaviftou

exercito o Caftello de Mayorga fituado em hua afpera imm
nencia,* mandou o Marquez ao Tenente de Meftre de Can
po General António Tavares de Pina com alguas mangas d

molqueteyros a ganhar o Caftello. Chegando a elle , fe rei

deu hum Ajudante , que eftava dentro com dez foldados , <

o Caftello fazendofelhe alguns fornilhos , fe lhe deraõ fog<

& ficou desbaratado , & no mefmo dia entrou o Sargem

Mor de Batalha Ioaõ da Silva de Souíà no lugar de S. Vicei

te, que ficava pouco diftante, occupando-o com dous m
Infantes , & feyfcentos cavallos , & ao dia feguinte chegou

exercito àquelle lugar , onde achou quantidade de mantimi

tos,queD.Ioaõde Aúftria havia mandado prevenir, para

introduzirem em Arronches. Adiantou-fe Ioaõ da Silva a g
nhar poftos fobre Valença , & .- o General da Artilharia mai

dou ao Tenente General Manoel da Rocha , & ao Capita

Manoel Duarte a conduzirem de Caftello de Vide a Valen<

munições , duas peças de vinte & quatro , & três de dez. is

2 mefrtio dia chegou o exercito a Valença , não fem dííficuld
Comeotte-a

fem oppojtpí
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iepela afpereza do terreno , que o trabalho, &a induftria Anno
:
acilitava, & antes de anoytecer reconhecerão a Praça o Cõ- t^4-
ie de Schomberg , & o General da Artilharia

, para determí-
íarem a parte donde haviaõ principiar-fe os aproches, & for^

narem-fe as baterias. Confiava o exercito de doze mil Infan-

es , & cinco mil cavaílos ; porque a mays gente fe tinha di-

idido pelas guarnições das Praças > que ficavaõ expoftas às

liverfões dos Caftelhanos.

Valença , que tem o titulo de Alcântara, para fe diftin-

;uir de outras do mefmonome ,hehuadas mays principaes,

í ricas Villas de Eftremadura : eftá íituada em pofto immi-
ente , frefco, & fadío, fertilizado o terreno de varias Ribey-
as,& a principal toma o nome da Villa. Difta três legoas de
^aftello de Vide , outras três de Portalegre ] cinco de Alcan- '

ira , celebre lugar pela ponte , que fobre o Tejo com gran-
e magnificência fundou o Emperador Tíajano. Entre Alcã-
ira , & Valença corre a Ribeyra de Solor , & fe eftendem os
írriliflimos campos da Cidade de BroíTas. He Valença po^
oaçaõ de mil vifinhos, fortificada com hua muralha antigua
efendjda de terrapleno natural , & a parte em que lhe falta-

a, fe cobria com meyasLuas , & outras obras exteriores. A
'orta chamada de S. Francifco , que no fitio efteve fempre a-

erta , cobria hua meya Lua, com q também fe defendia hum
kmvento de Religiofas Francifcanas. A lituaçaõ do Caftel-

) he na parte fuperior da Villa , vifinha a hua ferra , que fica

as coftas delia , & não fendo grande a íituaçaô , tem boas
efenfas. Governava efta PraçaD.Ioaõde Ayala Mexia, fol-

ado de merecida reputação. Guarneciaõ-na três Terços de
ifantaría , & quantidade depayzanosdaVilia,& Lugares
ifinhos , & havia nella munições i & mantimentos para lar-

o fitio. As horas , que durou o dia , gaílou o exercito em fe

quartelar, & logo que cerrou a noyte, mandou o General
a Artilharia fabricar hua plataforma

, qiie acabada antes de
manhecer , começarão a jugar delia dous meyos canhões
ontra amuralha da parte do Convento de S. Francifco , Sc
uatro peças de doze, que combatiaõas defenfas delia. Na
íefma noyte fe deu principio a hum aproche , & entrou de
uardaa elle o Meítre de Campo Triftaõda Cunha, & de re-

tém
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tem Simão de Vaíconcellos , & ambos com inceíTante calo

adiantarão o trabalho. O corpo do exercito feoccupouto

das as horas referidas em fe fortificar para a parte daCampa
nha; & como as ferras eraõ muyto levantadas, bailou liun

meyo circulo para ficar defendido. No dia feguinte , que fi

contavaõ quinze de Iunho , jugáraõ inceflantemente asba

terias , & como ficavaõ menos de tiro de piftola , começou
j

fe manifeftar a ruina das muralhas naquella parte
, que as nã<

fuftentava o terrapleno natural ; defenfa que reconhecida pe

lo General da Artilharia , mandou mudar as baterias para ou

tro lanço de muralha oppofto ao Caítello,obfervando-fe,qu

em hum torreão , que defendia ac^uelle deftnóto
, por cerra

dous outeyros, em que aVillaeílà fundada, não podia fe

tam levantado o terrapleno natural , como nas mays partes f

reconhecia.

Deu-fe principio ao fegundoaproche, & mudarão fe a

guardas do primeyro. Entregou-fe o fegundo ás Naçõe

eftrangeyras , & entrarão nelle de guarda os Coroneys Cia

ran , & Xaveri , gç no dos Portuguezes oMeftre de Camp
Roque da Coíla Barreto , & Diogo de Caldas Barboía , & Á

veraõ ordem em hum ,& outro aproche para arrimarem ai

romper da menhãa mantas à muralha, & confeguindo-fe eft

intento , fe introduziíTem mineyros
,
que abrindo fornilhos

& attacando as minas , foíTe mays breve a execução da err

preza. Não correfpondeu o fucceíTo ao intento
, porque a ai

pereza do terreno não deu lugar a que os foldados fe cobri

fem de forte , que pudeíTernfoportar a multidão de carga

de mofquetaria , de pedras , de traves , & de artifícios de fc

go ? que os Caftelhanos lançarão.fobre elles , com que fora»

obrigados a fe retirarem, ficando alguns mortos, & duas mi

tas arrimadas, que íènão pudèraõ retirar, & determinand

os Meftres de Campo tomar a todo o rifeo o empenho de a

naodeyxarem junto da muralha , lhes mandou o Marque

de Marialva ordem , para que fe recolheíTem aos aproches

porém a tempo que era já morto Dofim,Tenente Coronel d

Regimento Francez , que havia deyxado no quartel ,
para d

achar nefta occafiaõ como particular ; & foy geralmente fei

tida a fua falta ? porque eraToldado de muyto valor ?
mas aii

Ê
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[aacabáramays gloriofamente,femorrèraiiiantedofeuRe- Anno
;imento ; que não pode haver na guerra deíbrdem mays per- l6ó4*

,idicial,nem mays digna de caítigo,que fahiremosOffi-
iaes , & foldados dos feus poftos a pelejarem outros. Ficou
imbem mal ferido o Sargento Mbr de Batalha Balandrim

,

c morrerão os Capitães Luis Fernandes da Paz ,.& Giraldo
erèyra,que conduzirão as mantas à muralha. Namefma
irdedeftedia, que fe contavaõ dezafeté de lunho , appare-
braõàviftado quartel cinco milcavallos Caftelhanos go-
ernados pelo Tenente General da Cavallaria D.Diogo Cor-
ja; porque havendo chegado a Badajoz Alexandre Farne-
iolrmaõ do Duque de Parma com patente de General da
-avaliaria ,& duvidando cederlhe efte Pofto D. Diogo Ca-
ilhero

,
que o exercitava com patente de Meftre de Campo

eneral , fe acendeu de forte a contenda entre os Italianos

,

; Efpanhoes ,quefe perderão na competência muytas vidas
z ignorantes , que cuftando a Deos tam fubido preço , mor-
:raõ por tam pequena caufa ; engariofos laços , em qiie o In-
rno coftuma a colher a imprudência humana. Pornãopaf-
ra mayores exceílbs efta difFerença, mandou D.Ioaõde
uílria a D. Diogo Corrêa governando a Cavallaria

, que cõ
felice pronoftico, como adiante diremos, começou a man-
da a dezafeté de lunho. Trazia ordem para animar (vén-
)-o ) aos finados , cobrir Alcântara , & BroíTas , & intentar

iccorrer Valença na forma que lhe fofíe poffivel.

Anão efperada vifta defte grande corpo de Cavallaria

tufou no exercito tanta confufaõ, & embaraço^que confun-
ndo fe os corpos de Cavallaria ,& Infantaria

, quando in-

ntáraõ formar-fe em batalha dentro do quartel ,foy necef^
rio grande diligencia , para fe tornarem a compor , em que
ve grande parte o Sargento Mbr de Batalha Ioaõ da Silva'

2 Soufa , que para femelhantes operações tinha particular

aftteza. Sahiu do quartel o Conde de Schomberg , Gil Vaz
obo, o Conde de S. Ioaõ,& AíFonfo Furtado com hum
)rpo de Infantaria , & Cavallaria a reconhecer os íitios , fe~

irar as entradas das ferras, & a proporcionar todas as difpo-

}õcs ,para que não houveíTe novidade em qualquer acci-

ínte. O Marquez de Marialva attendendo à fegurança do
quartel^

II
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Anno quartel> mandou ordem ao General da Artilharia, que affift

66 nos aproches , retiraíTe das baterias algúas peças para guarn

çaõ do quartel. O General da Artilharia chegandolhe efi

ordem ? lhe pareceu precifo , antes de a executar, reprefent

ao Marquez os inconvenientes , que fe podiaõ feguir. Mo
tando a cavallo paflbu ao quartel 7 diife ao Marquez ,

que <

Çaftelhanos não traziaõ Infantaria > & que fem ella julga'

impoffivel foccorrerem a Praça, & q aõ tempo que fe avifts

fe, o que fe não devia fuppor , confrontando-fe todas as noi

cias antecedentes , que mays depreífa havia de occupar

artilharia os lugares na trincheyra, que lhe eftavaõ deftin

dos ,
que os inimigos chegaflem a inveftilosj & queosfíti

dos não vendo movimento algum nas baterias ,& aproch

{ demonftraçaõ que manifeftava a noíTa confiança) perderú

o alento , que lhes occalionára a viíinhança do foccorro. A
provou o Marquez efte difcurfo , & çalificou-o a experie

cia ;
porque D. Diogo Corrêa reconhecendo a difpofiçaõ <

quartel , fe retirou , deyxando nos íitiados a defefperaçaõ <

ferem foccorridos, & defvanecida a alegria com que celebi

raõ avilta dos feus batalhões, publicando- a com repetid

cargas > & guarnecendo as muralhas de bandeyras , que ab

tèraò, vendo a retirada de D. Diogo Corrêa, & ao mefn

tempo mandou o General da Artilharia arvorar no lado (

reyto da bateria > em que eftava o eftandarte, que coftuma

levar no exercito com as Armas Reaes , & outro com as fu

Armas , & ao pe delias húa peça de artilharia , entre as qua

fe viaõ huas letras de ouro, que diziaõ : Sine qua non. As outi

baterias que fe haviaõ engroífado com a artilharia
, que eh

gou de Caftello de Vide , & os aproches fe guarnecerão <

bandeyras , & foraõ as cargas tam repetidas , & tam furiofi

'que cahiu ao impulfo delias hum torreão, & hum grande la

ço de muralha ,& inceflantemente occupavaõ o ar as boi

bas , & padecia a Praça os eftragos delias ; porem não baíl

raõ tantas tormentas militares para defanimar aos íitiados

porque com grande valor reparavaõ as ruinas , & embaraç

vaõ o lavor dos aproches. Não fe haviaõ elles adiantai

muyto areípeyto da afpereza do terreno , donde também
muytos , & grandes penedos embaraçavaõ as fortidas, S
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gunda vez appareceu aCavallaria ínimiga,& cqm poucas íio- Anno
ras de períiftencia tornou a retirar fe,deyxando aos íítiados ^66^
ia ultima defefperaçaõ deferem foccorridos>mas não lhes

ntroduziu tanto receyo, que deyxaífem de perfíftir na de-
:enfa da Praça com grande valor, & continuando as baterias,

'e achar? õ entre as bailas de mofquete,que difparavaõ , al-

júas de eftánho. Mandou o General da Artilharia dar parte

o Marquez de Marialva
,
que lhe ordenou mandafle advertir

o Governador não continuafle aquelle exceííb,pornão cahir

ia ultima ira dos foldados , quando entraflem na Praça. To-
:ou ao Tenente General da Artilharia Manoel da Rocha Pe-

eyra a chamada , para fe fazer efta advertência. Ceifarão as

rafas , & o tempo que a propofta foy ao Governador^gâftoa

danoel da Rocha em perfuadir aos Officiaes , que lhe fallá-

aõ , o rifco a que fe expunhaõ , continuando a fua contuma-

ia, efperandoque a brecha foífe entrada por aifalto não fó

ios foldados Portuguezes, mas nos eftrangeyros menos em-
>enhados na cõmiferaçaõ. Foy muyto efficaz efta diligencia,

>orque fallando com o Governador , pedíraõ conferente , 8c

>ropoíições por eícrito. Voltou Manoel da Rocha para o a-

iroche , & mandando-o o General da Artilharia ao Marquez
:om a noticia defta novidade , refultou eleger oMarquez^o
argento Mòr de Batalha Diogo Gomes de Figueyredo pa«

ahirà Praça a conferir as capitulações; porém fendo hua

lellas querer o Governador efperar quatro dias pelo lbccor-

o do feu exercito , não quiz o Marquez admittila , por lhe

laver chegado noticia , de que novas levas engroííavaõ o
xercito de Caftella. Retirou-fe Diogo Gomes , & tornarão

jugartam furiofamente as baterias, que veyo â terra hm
;rande parte da muralha , que era batida , & recõnhecendo-

b efta ruina, mandou o Marquez perguntar ao General da

brilharia fe eftava a brecha capaz de fe poder dar o aifalto.

tefpòndeulhe que as defenfas eftavaõ tiradas , & à muralha

batida tudo quanto podia difpenfar o terrapleno natural , q
ra o que corria por conta da fua obrigação , & que reconhe-

er a capacidade da brecha tocava aoMeftre de Campo Ge-
eral aívlftido dos Engenheyros.O Marquez mandou prom-
tamente fazer efta diligencia , & julgou o Meftre de Cam-

! Rkkk * po
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po General , 6c os Engenheyros , que fuppofto que a brecha

eftava alta pelo terrapleno natural , & pelos penedos da rui

na , & o terreno era tam embaraçado , que fe não podia for

mar nelle Infantaria ,como eftàs dificuldades ferviaõtam

bem de defenfa aos que fubiaõ pela brecha
,
poderia dar-fe c

aflalto. Approvou o Marquez efta opinião,& deu ordem qu<

o aíTalto fe défife na noyte feguinte , contra o parecer de ou

tros Cabos , em que entrou o General da Artilharia > que en

todo o tempo, que ferviu na guerra, encontrou as emprezas

que fe intentarão de noyte , podendo executar- fe de dia , en

tendendo que nem o valor fe alenta na confiança dofeu me
recimento, nem o medo fe reftringe no temor da fua infâmia

nem as ordens fe obfervaó,nem feconfervaõ as formas; o

amigos , & inimigos igualmente fe ignoraõ , & igualment

faõ contrários ; o clamor perturba , o rumor embaraça, final

mente a gloria , & o inferno do exercicio militar conftrue-i

do dia, & da noyte^porque a luz do Sol dá os prémios iguac

aos merecimentos , & a fombra da noyte os caftigos fem di

ílinçaõ dos erros dos culpados. Refoluto o aíTalto , entrara

de guarda aos aproches os Meftres de CampoManoel Pach<

co de Mello da Provincia de Trás os Mõtes,& Balthezar Lc

pes Tavares da Provincia da Beyra ,& no dos Eftrangeyrc

o Regimento Inglez do Conde de Schomberg , &: o do C(

ronel Pizon , & todos tiveraõ ordem , que ao tempo que j

difparaíTem feys peças de artilharia juntas , inveftiílem a br<

cha , & para omefmo tempo fe difpoz húa diverfaõ pelo p(

fto de S. Francifco , & duzentos Francezes fe offerecèra

para intentar com efcadas entrar na Villa pela parte , em qu

achaífem menos defenfa. Na frente de cada hum dos Terçc

marcharão vinte & cinco foldados com granadas : feguiaõ-:

rodeleyros , & arcabuzeyros 7 & o reílo da Infantaria hav

de fegurar os poftos , que fe ganhaíTem. Repetidas as orden

foy a execução delias com menos filencio do que pedia a v

finhança dos inimigos , porque avifando-os o rumor ma]

que ordinário , os obrigou a fe difporem para a defenfa c

Praça. Guarnecerão promptamente as muralhas,pendurára

nellas quantidade de candieyros , que as alumiavaõ , & lai

çáraõ tantos artifícios de fogo, que ateando-fe nas faxin;

de
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os aproches , occafionáraõ hum grande incêndio. Acodíraõ Armo
xlos os Cabos, & Officiaes mayores, que eftavaõ nos apro- 1 664.

lies , a extinguir o fogo , ôc durando efta diligencia largo ef-

aífo > mandou ordem o Marquez de Marialva, que havia fi-

ido no quaruel com o exercito em batalha , para acodir a

ualquer accidente que fuccedeífe , ao Sargento Mor de Ba-

ilia António Soares da Coita , que governava a gente , que
ivia de attacar pela parte de S. Francifco, & aos Francezes

le levavaõ as efcadas
,
que fufpendeíTem as diverfões pelo

nbaraço do aflalto da brecha? refpeytando-fe o incêndio.

'efpedida eíla ordem , aplacou o fogo , & deu lugar a que fe

tentafle o aflalto ; & como efta refoluçaõ dependia do Cõ-
fi de Schomberg , que eftava com os mays Cabos no apro-*

íe , & a ordem da íufpenfaõ das diverfões foy do Marquez
2 Marialva , refultou deita confufaõ íufpenderem os Cabos
is diverfões a íua operaçaõ,& ficar livre toda a guarnição da
raça,parareíiftir por húa fó parte o impulfo do aíTalto^ teve

rincipio ao final das feys peças de artilharia )untas,q fe tinha

revenido para fe avançar a brecha. Marcharão os Terços
ortuguezes ,&: Inglezes , & inveítíraõ a brecha com tam
ilerofa emulação , que vencendo a eftreyteza , & difficul-

adedo terreno a fúria das cargas , a voracidade dos artifícios \

z fogo , montarão a brecha , & os Inglezes arvorarão nella

; fuás bandeyras: porem como osíitiadosfe occupavaõ fó

n defender pequena porção de terreno, por eftaremdeíem-

araçados de outros perigos, rebaterão tam furiofarnente os

çpugnadores
,
que degollando alguns Inglezes, que falta-

iõ dentro da Praça , precipitarão os que haviaõ occupado a

recha , & ganharão duas bandeyras Inglezas , & não dando
igar a afpereza , & pouca capacidade do íitio a fe renovar o
falto , fe retirarão os Terços. Fitáraõ mortos trezentos In-

mtes Inglezes ,& fetenta Portuguezes ; entre elles os Ca-
itães Franciíco Pereyra,do Terço de Manoel Pacheco de

lello , & o Capitão Manoel de Mello, do Terço de Balthe-

ar Lopes Tavares.

Retirados os Terços , foy o remédio do danno padecido
mtinuarempromptamente com mayor calor os aproches 5

com mayor fúria as baterias,& fabricou naquella noyteo

Kkkk ij General
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General da Artilharia outra > que começou ajugar, quand

amanheceu , Sc tam pouco diftante da muralha , que recebe

raõ os^itiados coníideravel danno na brecha reparada com

débil defenfa de colchões, Sc arcas, & vendo osCaftelhs

nos i
que o bom fucceifo da defenfa da brecha lhe era muyt

prejudicial ,
por haver acrefcentado o empenho do exercite

Sc o perigo evidente das vidas de todos , poys haviaõ coope

rado nas mortes dos mu ytos foldados valerofos , que tinha*

acabado no aíTalto % Sc acrefeentando-fe a efte receyo o eftn

gô > que fez húa bomba ,
que cahiu entre a pólvora ,

que eíb

va no Caftello , Sc occafionou muytas mortes , Sc grande tu:

na , tratarão de entregar a Praça , ouvindo as propoííções d

Cõmiflario Geral António Coelho de Góes , feytas em dua

horas ,
que fe deraõ de fufpeníaõ de armas ,-para fe entern

rem os mortos , Sc depoys de ventiladas varias propoííções

concedeu o Marquez de Marialva ao Governador os quatr

dias de dilação , que antes do aífalto lhe havia negado , pare

cendolhe menos arrifeado efte empenho na efperança ,qu

o exercito de Caftella não eftava comnumero baftantepar

foccarreraPraça,&; expor-fe a falta de mantimentos, qu

pela diminuição. das carruagens fe começava a padecer,

í

tomada efta refoluçaõ > concedeu aò Governador que pude]

fe mandar hum Oficial a dar conta a D. Ioaõde Auftria d

perigo,em que fe achava : que no termo de quatro dias entre

garia a Praça , não fendo foccorrido , Sc que no cafo , quem
íle prazo chegaffe D. Ioaõ de Auftria com o exercito , & con

feguiíle introduzir na Praça foccorro Real,fe havia por defe

brigado o Governador da entrega delia , ficando porem fo

gey to à capitulação , ainda quê fuccedeíTe intro^duzirem-í

furtivamente na Praça quatrocentos,, ou quinhentos homês

Sc que no cafo , que dia de S. Ioaõ feguinte , em quç fe acaba

Vaõ os quatro dias, a Praça não eftiveíTe foccorrida com rorr

pimento do noílb exercito ,às fete horas da menhãa fe entre

garíaõ as portas , Sc Caftello da Praça , onde íe aceytaria fó

guarnição Portugueza ; Sc fe concedia ao Governador faú

peça de artilharia do calibre que efeolhefle : que os Religic

fos,& Religiofas ficaria a feu arbitrio fahirem da Praça, o

ficarem nos Conventos :que aos foldados"> &payzanos í

faria'
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:iaõ as mays comodidades coftumadas. Firmadas as capi- Anno
lações pelo Marquez de Marialva, & o Governador , fe 1664»

(penderão as armas , & fe applícou todo o cuydado à fegu-

iça do quartel , para fe impedir o foccorro , por haver no-
:ia,queD.Ioaõde Auftria remettèra a D. Diogo Corrêa
:s mil Infantes , que havendo-os unidos a cinco mil cavai

-

>,eílava alojado na Ribeyra de Solor em fitio forte cobrin-
rAlcântara, & os Campos de Broflas,& folicitando com
mde diligencia caminho proporcionado ao intento de
:correr a Praça.

O Conde de Schomberg mandou guarnecer todos os
ílos viíinhos à muralha , & fez frente à Campanha com a

imeyra linha da vanguarda , & entre ella , & a fegunda li-

afe levantou húa trincheyra : cerráraõ-fe os dous quartéis

S. Francifco , & o dos Eftrangeyros : paífou-fe a artilharia

s baterias para os quartéis , & ficou largo campo à Caval-
ia para pelejar fem confufaõ , & na confiança deitas difpo-

ões dava pouco cuydado ao Marquez de Marialva a reío-

^aõ dos Caílelhanos íbccorrerem a Praça. Durando o ter-
,

) dos quatro dias , vierap os moradores do lugar de S. Vi-
nte , os de Santiago , Carvajo , & outros dar obediência a

Rey na forma feguinte : <tánrío do 3\(afcimento de 3\(\Senhor

yuChrijlo de mil&-feyfcentos feffenta &* quatro annos,aos vinte

quatro dias do me^de funho do dito anno em ejla Campanha de Fa-
ca na Tenda dofenhor z5\darque^ de <£\farialva£apitao (general

le exercito &- 'Província de aAlentejo , fendo alli prejente Diogo

mes de Figueyredo yS'argento z5Mor de^Batalha >perante elleparece-

>o Clero ,& Regedores do lugar de Saõ Vicenie > termo de Valen-

, O* por ellesfoy dito que elles em nome do Clero do dito lugar ,

&• Regedores em nome do Vovó vinhao a El%ey ^Y^ojfo Senhor

l ^Ajjonfo , que Deosguarde , &-fe confejfavào porJeus leaes vajfaU

, &Je offercáao voluntária >&fielmente afeuferviço ; &- outrofim
ywttiaõ de iúo tomar armas , nem hirem em algua matéria, contrajêu

?alfe.rviço , antes amparariao do modo , que lhesforpofsiveUquaefquer

"tidas , que chegarem àquelle lugar , &-fe obrigavao a acodir com ma*

tentos afisimao exercito , como àguarnição da Traça de Valença , <&

3 daraonenhum avifo quepoj]aprejudicar às nojfas armas , antes m
darão a nài como vajfallos de Sua éMagcfiade , 6> o ditofenhor

^Marque1

^
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Ânno z5\farqucZje zíMarialva Çeneral defte exercito, como a taes lhes aj]

1664. gurafuásfazendas , mov<eys ; &-pefoas ,
para o que lhes mandou paj/t

falvo-conduilo , de quefefe^efle auto , que todos ajsignaraõaqui com

dito Sargento oSMórde Í>atalha , &> eu Francifco Lopes Efcrivav 1

Auditoria , que o efcrcvi.

Diogo Gomes de Figneyredo , Manoel Garcia de Motíra,

Francifco Gonçalves Marquez,D.PedroMarquez Cofcorn

Alonfo Sanches Rebello , Diogo Marces Rubion

,

Diogo Gonçalves Marquez.

O Marquez de Marialva lhes paliou o falvo-conducl

feguinte. Tor quanto os moradores do lugar de S. Vicente vierao d

obediência a S. ó\dagejlade ,
que Tteos guarde , [e lhes concede em n

me do dito Senhor , quepojfao lograrfuásfazendas, &* bens Uvremeni

traindo feusgados na Campanhafem que aspartidas defe exercito Ih

facão danno algum , para cujo cjjcyto recorrerão ao governador da Tr

ca de Valença , que lhes daràfalvos-condãlos para poderempafiar fe\

gadosfeguramente, advertindo \que em tudo o quefe lhes encomenda

dofervico de S. z5Mageftade ,fe haverão comgrânde Zelo , nao toma*

do armas contra nos , amparando todas aspartidas, quepor aquelle lug
t

pajfarem, traindo todos os mantimentos neceffarios a vender a ejle exe

cito ,
&• Traça de Valença , com comminaçaode que procedendo pelo cqí

trario em algua maneyra ,fe ufard com clles do ultimo rigor. Dada 1

Campanhafobre Valença a vinte& quatro de funho de mil&feyfco

tosfejfenta &• quatro.

PaíTou-fe o termo dos quatro dias , & não fizeraõ os G
ftelhanosmays movimento, que parecerem com aCavalls

/ riaao longe àvifta.do quartel. O ultimo dia do prazo de

quatro aflentados na capitulação ., íuecedeu cahir à terça k)

; ra, que fe havia apoftado a transformar-fe felice em benef

cio do Marquez de Marialva , cahindo em dia de S. Ioaõ Bí

ptifta , em que fe contava hum anno , que havíamos entrad

em Évora \ às quatro horas da tarde entregarão os Caftelhs

nos a porta de S. Francifco , & entrou nella de guarda o Te:

ço de Cafcaes , de que era Meftre de Campo Ioíeph dç Soul

Sid ; & na brecha entrou de guarda Manoel de Soufa de Cs

ftro , Meftre de Campo do Terço do Algarve•, & hum troç

de Cavallaria rodeou a muralha. Entrou o General da Art

aromar poíle da Praça 3 artilharia, armas, munições,*

mant
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lantimentos, & a tirar a guarnição Caftelhana. Era hum ^nno
osMeftresdeCampoD. Ioaõde laCarrera, que também

t fá4m
avia fido hum dos rendidos em Évora dia de S. Ioaõ ante*

sdente,& fuccedendo encontrar-fe logo à entrada da por-
i com o General da Artilharia , lhe difle com a coftumada a-

adeza da Naçaõ Caftelhana , que lhe pedia , por fe liv rar de
rydados , lhe apontafle a parte para onde havia de mudar o
ufato o S. Ioaõ féguinte , vifto havelo duas vezes delacõ-
odado. Eraõ os outros dous Meftres de Campo D. Pedro
iFonfeca

, que também fe havia achado em Évora > & D.
ibricio Rucio. Obferváraõ-feas capitulações com muyta
)ntualidade , & conftava a guarnição de oytocentos Infatt-

s , quarenta cavallos , & grande numero de payzanos. En^
ou na Praça o Marquez de Marialva com os mays Cabos a
grar o fruto do trabalho padecido,fignalando-fe com muy-
particularidade o Conde de S. Ioaõ , & AíFonfo Furtado -

>rque em quanto durarão os aproches , & baterias, não fa-

rão dos lugares mays perigofos, trabalhando com aspef-
as , & com o exemplo.

OMarquez logo que entrou na Praça, mandou a nova a
Rey por Simaõ de Vafconcellos ,»& foy aplaudida com as

imonítrações de contentamento , de que era digna, & o
onde de Caftello-Melhor foy da parte d'ElRey dar o para-

:m à Maffqueza de Marialva ; fingularidade merecida das
[tildes do Marquez continuamente occupado em fervoro-

zelo da gloria ,'& defenfa da fua Pátria.

Ao dia féguinte depoys da entrega de Valença , defenhá-

õ os Engenheyros a fortificação , que pareceu precifa para
nelhor defenfa daquella Praça > fabricando-fe ntfCaftello

ta Cidadela , & accommodando-fe a muralha antigua

»m travezes , foíTos , eftrada cuberta; & fez o Marquez
eyçaõ do Meftre de Campo D..Manoel Henriques de Al>
eyda

, que governava Caftello de Vide , para o governo da-

iella Praça. Deyxoulhe de guarnição três Terços de Infan-

da , o de Ioaõ Furtado de Mendoça , Iofeph de Soufa Sid

,

laques Tolon
, quatro Companhias de cavallos , muni-

as , &: mantimentos ; & reedificadas as ruinas da muralha,

retirou o exercito, & dentro de breves dias vieraõ para

Valença

i-
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Anno
1664.

Valença de Lisboa dez peças de artilharia , quantidade à

munições , & ferramentas , &: mandou EIRey > que D. Ma

noel Henriques voltafle para o governo de Caftello de Vide

ôc entregaífe Valença ao Sargento Mór de Batalha Diog

Gomes de Figueyredo , que afliftiu nella poucos dias , & f

fezeleyçaõde Ioaõ Machado Fagundes, que governava

Grato, & osCaftelhanos não deraõ lugar a queduraífe

cuydado defta Praça, porque logo que o noíTo exercito fe n

tirou , mandouDom Ioaõ de Auftria o exercito para os fei

quartéis , não havendo em toda aquella Campanha attacade

nemamaysleveefcaramuça. Avinte&oyto de Iunho nt

puzemos em marcha ,& o dia feguinte fe dividirão no fiti

da alagoa o Conde de S. Ioaõ , St AfFonfo Furtado com a fi

gente , o primeyro para Aviz , o fegundo para Niza , & br

R o
vemente tiveraõ ambos ordem d'ElRey para voltarem pa

mI^hcII as fuas Provindas.O Marquez com o refto do exercito pa
®im«iva. ^ ^ pronteyra , & deu ordem para que fe aquartelaíTe.

Havia naquelle tempo crefeido com excelfo a defeo]

fiança entre o Marquez ,& o Conde de5chomberg , fende

principal caufa a defeuberta oppofiçaõ do Meftre de Cam|

General Gil Vaz Lobo ao Conde de Schomberg , & o gra

de empenho do Marquez em moftrar a boa eleyçaõ , que

zerade GilVazparapPoftodeMeftre de Campo Genera

.que achava parciaes dos feusintereífes, ao General da C
vallaria, aos Sargentos Mores de Batalha, & a outros Ol

ciaes do exercito.O General da Artilharia era totalmente o

pofto a femelhantes defuniões , defejando que todos igu;

mente concorreíTem para a gloria da Naçaõ , & defenfa í

Reyno. Eftimava por efte refpeyto , como era jufto, as gra

des partes do Conde de Schomberg , conhecendo que na í

doutrina militar confiftia a melhor direcção do governo 1

exercito. Por efte refpeyto , & porque o Conde de Schoi

berg era dependente do Conde de Soure, que havia fido ca

fa delle paífar de França a Portugal , fuftentava com gran

firmeza a fua amizade, de que lhe refultavá fer ao Marqu

menos agradável a fua correfpondencia , do que lhe mei

cia o feu procedimento , & entendendo o Marquez q

convinha , para fazer may3 poderofo o partido de Gil V2
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:irar ao General da Artilharia do quartel da Praça de Elvas, Anno
)nde havia afliftido deíde o primeyro anno que começou a 1^4.

ervir, & grangeado infeparavel iequito dos Officiaes da-

juella guarnição , & de outros muytos do exercito
, por lhe

leverem as fuás melhoras , lhe mandou ordem que de Fron-

eyra marchaíTe com o Trema alojar em Evora.Quando che-

cou efta ordem a D. Luis de Menezes, padecia íegunda ce-

aõ , havendo o Marquez fido teftimunha o dia antecedente

la primeyra>&: não reparando nefta grande difficuldade,nem

endo lembrança de que havendo no principio da Campa-
dia começado as diífenfões referidas , & conhecendo o Ge-
teral que o Marquez defconfiava da fua amizade , lhe havia

lito o dia que chegarão fobre a Praça de Valença, que eftava

m tempo de obfervar quem era ò que mays fe applicava à

lefenfadoReynOj&âugmentodafuagloria, & acabado o

[tio confeíTára o Marquez devia ao voto de D. Luis trazelo

, Valença , & à grande parte do feu trabalho ganhar aquella

toca. Foy grande o fentimento , que o General da Artilha- .

ia teve, quando recebeu efta ordem , a que reípondeu protn-

>tamente , que elle fe achava com a enfermidade , q ao Mar-
[uez era preíènte, & que fendolhe precifo tratar dos reme-

iios da fua faude, lhe não era poffivel poder paífar a Évora,

>ndenão tinha cafa, nem comodidade algúa; que quando
nelhoraífe do achaque que padecia , trataria de obedecer ao

jue fe lhe ordenava. Voltou fem dilação fegunda ordem do
Marquez , que fem embargo da replica do General pafTaíTe a

ivora. Refpondeulhe que como General da Artilharia não

luvidava de obedecer, como era obrigado ; porem que de-

iftindo defte pofto , como logo defiftia , ficava livre para tra-

ar da fua faude , onde melhor lhe pareceífe.O Marquez que
ião fuppunha que o General tomaífe efta deliberação , de-

erminou atalhala , vindo bufcalo à Igreja de Fronteyra , on-

le alojava, atempo que eftava para entrar em húa carroça,

jue trazia na Campanha, para partir para Elvas : porem eftã-

io a queyxa tarrrviva, não admittiu accõmodamento, & par-

iu D. Luis de Menezes para Elvas deíòbrigadp do pofto de

General da Artilharia , & o Marquez para Eftremòz. Am-
)os delpacháraõ de Fronteyra correyos a EIRey , que che-

Llll gáraõ
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gafaòahum tempo a Lisboa, & mandando EIReyque na

Confelho de Eítado fe viíTe efta queftaõ , ventilada nelle, or-

denou EIRey ,
que o Trem fe não mudaífe da Praça de Elvas,

efcrevendo ao General, q lhe naotfceytavaa deyxaçaõ do po-

fto , referindo os feus íerviços, & o quanto lhe eraõ aceytos,

com palavras tam encarecidas , que não tem confiança a mo-

deftia para referilas , & com efta carta vinha a copia, da que

EIRey efcrevèra ao Marquez , em que fe lhe ordenava que c

Trem fe não mudaífe de Elvas. Em quanto fe dilatou efta re-

foluçaõ , havia o Marquez mandado governar Elvas ao Me-

ftre de Campo General , que coma noticia referida fe retirou

paraEftremòz. Parou a doença do General com doze fan-

grias; porem não fe diminuhiu o íentimentode que o Mar-

quez mal informado lhe déífe occaíiaõ de fazer húa demon-

ftraçaõtam publica , venerando- o fummamente tanto peh

fua grande authoridade , como por cabeça da fua cafa , a que

fe juntava a eftreyta amizade que haviaõ profeífado todos oí

feus afcendentes,&otempo ( como referiremos ) veyo a

defcobrir ao Marquez,quanto D.Luís fabia merecerlhe todc

o favor. Nefte tempo , por ordem do General da Cavallarií

fahiu o Capitão de cavallos Ignacio Coelho a correr a eftra-

da de Talavera com noventa cavallos , & encontrando huir

comboy de munições , que hia para Badajoz com cincoentí

cavallos , Ignacio Coelho lhe tomou o comboy , & poz eir

fugida a efcolta , que correu a unir-fe com o Principe de Par

ma. Voltarão, & encorporados carregarão a Ignacio Coelhc

atè a paífagem de Guadiana, aonde voltandolhe caras os nof

fos , receando o Principe de Parma embofcada, fez alto ; corr

que ganhando efte tempo a noífa partida , fe recolheu coít

toda a preza. Não foy menos feliz o fucceflb , que algurr

tempo depoys teve Manoel TravaíTos ; o qual fahindo corr

cento & cincoenta cavallos a armar às tropas de Geromenha
derrotou três , tomandolhes trinta & fete cavallos

O troço de exercito que chegou a Eftremòz , & as car

ruagens fe não dividirão , em quanto nãoconftouaoMar
quez, que os Caftelfeanos aquartelavaõ totalmente o exerci

to; o que brevemente fuccedéu, & o Marquez defpedidas a

carruagens , tratou das fortificações de Eftremòz, & da

may
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aays Praças com futnma aótividâde , acodindo o Conde de Anno
3aftello-Melhor com todo o dinheyro neceíTario para as 1664.

bras mays preciías. Achava- fenefte tempo aílojado em Mõ-
)rte o Cõmiflario Geral António de Siqueyra Peftána com
uzentos cavallos, & tinha ordem paradefacõmodar a guar-

içaõ de Arronches , quanto lhe foíTe poílivel. Teve avifo

ue vinha ao AíTumar hum comboy , que feguravaõ cem ca-

allos : determinou, dividindo os duzentos daquelle quartel,

3rtar os cem , mandando outros tantos às portas de Arron-

les , &; que os que ficaíTem , inveftiflem o comboy
, quando

srralTe a noyte. Chegou a hora da execução , eftando os Ca-
elhanos jà perto de Arronches, & lendo inveftidos, acodiu

i retaguarda o CõmiíTario Geral D. Carlos Eftaço , que vk
ia por Cabo ,'& querendo reíiftir,achou pouca conílancia

Dsfoldados,prefumindo,que era muyto mayoro poder*

oltáraõ as coftas , foraõ rotos , & quaíi todos prifioneyros,

ítrando o CõmiíTario Geral , & outros Officiaes , fem mays
srdanoíTa, que a do Capitão Pedro Luis Paim,que havia

rocedido com muyto valor , & a de cinco foldadps ; & reti-

lu-fe António de Siqueyra a Monforte com todo o com-

3y , que os Caftelhanos levavaõ : porem como muytas ve-

ísfuccede não fer bem o bem demafiado ,occaíionou afe-

:idade deftefucceflo o defcuydo de não deyxar António de

queyra aquella noyte partida fobre Arronches, como fe lhe

ivia encomendado para fegurança da guarnição de Cabeça
5 Vide, que governava o Tenente de Meftre de Campo Ge-
íral Manoel de Siqueyra Perdigão ,& afliília de quartel no
gar o Coronel Briquemont com tresCompanhias de caval-

s , & Xeveri com o feu Regimento. Naquella mefma noyte

hiu de Arronches o Tenente General da Cavallaria D. Bel*

íior Porto-Carrero , levando millnfantes, & feyfcentos ca-

illos , com que chegou de Badajoz , poucas horas depoys

ofucceflb de António de Siqueyra. Quando amanhecia,

riflou Cabeça de Vide, & tocarão arma as partidas, que

riquemont tinha fora do Lugar , & teve tempo de retirar-

; exemplo que nãofeguiu o Capitão Cellirie Maltez ; por-

ue fem ordem fe foy meter no Lugar , podendo retirar-fe.

.vançáraõ os Caftelhanos, & como as trincheyras eraõ bay-

Llll ij xas
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xas , as penetrarão facilmente. Xeveri, & alguns Oflàclae^fi

recolherão ao Caftellejo, que tinha pouca defenfa : reítftírac

quanto lhes foy poífivel ,& depoys de mortos vinte & dous

em que entrou o Capitão Cellirie, fe renderão, não ppdend<

confeguir a diligencia , & valor de Manoel de Siqueyra Per

digaõ , que duraffe mays a defenfa ; porém teve 9 fortuna d

confufaõ, & brevidade pom que os Caftelhanos fe retirarão

dequefe originou não hir prifioneyro , ficando diíTimuiad»

entre os payzanos. O Marquez de Marialva no mefmo pon

to em que teve noticia defte fucceflb , defpediu os foldldo

das ordens , & juntando-fe as guarnições dos quartéis víé

nhos , marchou com ellas o Meftre de Campo General , ehe

gou a Cabeça de Vide , & achando que os Caftelhanos fe hs

viaõ retirado , voltou paraEftremòz,& dentro de poucc

dias paflbu o Marquez de Marialva a Lisboa , onde já eftav

o Conde de Schomberg , & ficou .governando o Alentejo

Meftre de Campo General Gil Vaz Lobo , que atè o mez d

Septembro paíTou fem novidade digna de mempria. Neft

ncs^cthít tempo teve Gil Vaz noticia , que a Praça de Arronches fe ec

í°d

dfc

T meÇava a defmantelar ; porque havendo chegado a Badajó

/«w^™- oConde Marcin deftro , & valerofo Francez com titulo d

lles^defml Governador das Armas , que começou a exercitar, por ha vt
uiáras. paífado a Madrid D. Ioaõ de Auftria >& havendo reçdnhec

do Arronches , & julgado que era impojlivel a fua coníerví

çaõ fem comboys Reaes ; porque as continuas partidas, qu

corriaõde Elvas, Campo-Mayor, Portalegre, & Monfon
à eftrada de Albuquerque,não deyxavaõ communicar a guai

niçaõ de Arronches com outra algua Praça, refolveu 4e]

mantelala , & voar as muralhas , que com tanto difpendio í

haviaõ levantado. Gaftáraõ-fe alguns dias em desfazer a

obras exteriores , Sc atracar as minas no corpo daPraça. 1

vinte , & feys de Septembro fahiu de Badajoz o Conde Mar

cin com quatro mil Infantes, & três mil cavallos , carruagen

para conduzir a artilharia , munições , & mantimentos. Che

gou a Arronches, & depoys de poucas horas de dilação í

poz em marcha , mandando dar fogo às minas , que não eu
cutáraõ o eíFeyto pertendido. Retirou-fe a tempo queG
Vaz chegava a Veyros com três mil cavallos , & dous mil Ir

fante
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"antes , & conftandolhe que os Caftelhanos fe haviaõ retira- ^ nrxo

io, pairou a Arronches, donde fez retirar ofato dos mora- l664*

Jores para lugares feguros, em quanto fe não tratava da for-

ificaçaõ daquella Praça.

Não foy inferior afatisfaçaõ que os Povos tiveraõ deite

iicceíTo ao contentamento, que confeguíraõ nas vitorias an-

ecedentes; porque as batalhas vencidas,& as Praças ganha- ,

las recreavaõlhe os ânimos pelo bem commum , & Arron-

:hes defmantelada focegavalhes os receyos , que lhes caufa-
raõ as partidas ,que fahiaõ daquella Praça 4 & que prejudi^

:avaõmuytofenfivelmentenãofóaos lugares das frontey-

âs , mas aos mays interiores de toda aquellaPrQvincia. Ha-
ia fido Arronches o defempenho doscabedaes da Campa^
iha do anno de fey fcentos feffenta & hum,& o principio dos
>rogreífosdeD.Ioaõ de Auftria , encarecida empreza por

eus amigos ,& louvada acçaõ de feus parciaes. Tinha cufta*

loa fua fortificação cabedaes muyto grandes , & não havia

syto menor difpendio reformarem-fe as ruinas, que occa-

onou o incêndio da pólvora, cujo danno havia caufado a

ciorte demuytos foldados ,
que juntos aos que acabarão de

[oenças , & em vários encontros,paíTáraõ de nove mil os que

endèraõ as vidas nos três annos , que os Caftelhanos fuíten*

áraõ efte prefidio , fendo também grade o numero de cavai*

3s , que perderão , & alem deftes dannos , defvaneceu efta

'raça defmantelada todos os encarecimentos com que Dora
lieronymo Mafcarenhas encheu o Mundo dé louvores de

). Ioaõ de Auftria no livro , que imprimiu,intitulado , Carn?

anba de ^Portugal, de que já acima fizemos memoria. R erirado

JilVaz,deu contaaElRey. Foy na Corte recebida a nova

los Caftelhanos largarem Arronches com grande contenta-

nento , fendo efte alvoroço em beneficio do General da Ar-

ilhariaD. Luis de Menezes, por confeguir darfelhe opara-

>em da parte d'ElRey,& feus Miniftros de haver fido author

lo fitio de Valença , apontado por confequencia a reftau^

açaõ de Arronches, & paíTados poucos dias , defmantelá-

aõ os Caftelhanos a Codiceyra ,
porque largando Arran-

hes , lhes ficava inútil aquelle prefidio.

O Meftre de Campo General defejando fazer plaufivel o

tempo
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Anno tempo do ícu governo , intentou ganhar a Villa de Freyxè^

1664. nal , cinco legoas diftante de Mouraõ para a parte de Xerèz
;

aberta , mas dilatada , & opulenta» Marchou com efte inten-

to a Monçaráz com a mayor parte da Cavallaria, & dous mil

Infantes, porèm conftandolhe, antes de paflar Guadiana,

que tinha fugido hum foldado de cavallo para Caftella , fuf

pendeu a jornada, & voltou para Eftremòz. Ao mefmo tem.

po que havia marchado para Monçaráz , mandou ao Sargen-

to Morde Batalha Ioaõ da Silva de Soufa entrar com nove-

centos cavallos nos campos de Montijo a divertir a Cavalla-

ria de Badajoz,& Talavera , que não paflafle aFreyxenal

Compunha -fe efte troço de Cavallaria das Companhias d(

Elvas , & Campo-Mayor, de hum Regimento de Francezes

& outro de Inglezes. Ioaõ da Silva adiantou ate Montijo í

D. Manoel Lobo com trezentos cavallos; com os feyícento:

o foy feguindo. D. Manoel avançou varias partidas à ordeir

do Capitão Ignacio Coelho da Silva, que fez tamboa dili

gencia > que ao romper da menhãa eftava encorporado con

D. Manoel , & Ioaõ da Silva , havendo rebanhado fete mi

ovelhas. Depoys de fahir o Sol, apparecendo dous batalhõei

Caftelhanos,quetinhaõ fahido de Montijo, mandou loac

da Silva adiantar a preza a paflar as Ribeyras de Xbvora , &

Botova , & ficou efperando outras partidas , que tinha man
dado para a parte de Badajoz. Chegarão ellas ao meyo dia,&

não havendo ate aquelle tempo movimento algum na Cavai

laria de Badajoz, marchou Ioaõ da Silva a fe encorporar con

a preza , a que fe uniu no cabeço da Alivan , hua legoa diftan

te de Campo-Mayor , duas de Badajoz , ôc ao meímo tempc

teve avifo das partidas que tinhaõ ficado na retaguarda
, qu<

a toda a diligencia marchavaõ a bufcalo oyto batalhões. Fe3

alto , formou a Cavallaria , encobrindo-a quanto lhe foy pof

fivel , & eíperou que chegafleD. Diogo Corrêa, que era c

Cabo dos batalhões, que vinha com expreíTa ordem do Con
de Marcin de pelejar com qualquer troço, que encontrafle

Esforçou Ioaõ Leyte de Oliveyra o engano de D.Diogo Cor

reafuppor,queeraí5 a Cavallaria de Campo-Mayor, a qu<

fizera aquella preza , mandando difparar repetidas vezes

;

artilharia,para moftrar que aavifava dofeu perigo, & neft;

confideraçac
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:onfideraçaõ chegou D. Diogo a entrar na embofcada fem Anno
:autelaalgúa,& reconhecendo que eraimpoífivelretirar-fe,

I(^4#
ppellou para o remédio dos valerofos, de fe perder pelejan-

o, & diífe que o engano eftava confeguido , que faltava fó

lorrer por EIRey , & pela honra; & formando os batalhões

m húa fó linha , fez alto antes de paflar húa fanja , q difficul-

ivafer avançado pela vanguarda. Ioaõ da Silva eftava for-

íado em duas linhas, & para obrigar aos Caftelhanos aque
: movelFem > fez avançar quatro batalhões > que foraõ rece-
idos dos inimigos com húa carga de caravinas tam bem da-

a, que fizeraõ alto. Soccorreu-os o CõmiíTario Geral Rixar-
ier com a linha da vanguarda > que governava : reíiftíraõ os
aftelhanos largo efpaçoj porem chegando Ioaõ da Silva,

»raõ desbaratados j quando cerrava a noyte
, que não emba-

çouaos Capitães D. Ioaõ de Alencaftre, Pedro de Lima,
. Manoel Lobo , & Ignacio Coelho feguirernlhe o alcance

do o tempo , que pudèraõ defmontar os que fe retiravaõ

udados do favor da noyte. Os mortos que os Caftelhanos
irderaõde mayores poftos , foraõ o Tenente General da
avaliaria D. Alexandre Moreyra,Portuguez

, que havia fi-

do em Caftella , quando EIRey fe acclamou, &; offendia

tquelle exercito as obrigações com que nafcèra , três Ca-
tães de Cavallos , outros Officiaès , & cem loldados. Ficá-

õ prifioneyros o Capitão de cavallos D. Fernando de Ava*
s , o da guarda do Conde Marcin, & D. Francifco António
»uftos , & Ioáõ Francifco Domenico/Tenente Capitão da

ompanhia dp General da Cavaliaria ,& outros Officiaes ?&;

ldados feridos. Repartíraõ-fe pelas Companhias duzentos

vallos, & cuftou a peleja as vidas dos Capitães Theodoro
uífel ,& Thomás Medoche Inglezes , &: Zambronont Frã-

z,Tenente do Conde de Maré. Ficou ferido o Capitão Pe-

Alvares de Abreu , filho de Ioaõ daSilva,com húa baila

'lo rofto , o Ajudante da Cavallaría Domingos Ferreyra, &
juns foldados. Sentiu o Conde Marcin efte fucceflo pela

lpavel difciplina , com que havia mandado pelejar D. Dio-
1 Corrêa fem attençaõ ao perigo, com que marchaõ pela

impanha tropas vencidas na contingência de a poderem
cupar as vitoriofas. Retirou fe Ioaõ da Silva ,& logrou

merecida
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Anno merecida eftimaçaõ do bom fucceflb ,
que tinha alcançado

1664» eme foy o ultimo militar daquella Provinda , o anno que f

crevemos ? nãotendoamefma fufpenfaõ as contendas pol

ticas ,
que pelas confequencias , não eraõ menos arrifcadas.

Continuava a diífenfaõ entre o Conde de Schomberg.í

Gil Vaz Lobo : achava-fe o Conde em Lisboa , o Marquez d

Marialva , & o General da Artilharia , & cada hum trabalh;

va com tenção diverfa> porque o Marquez leva
#

do das pé

{nações de Gil Vaz, & defeus amigos , tratava de expulí

do Reyno ao Conde de Schomberg, & os amigos doConc

trabalhavaõ pelo confervar nelle , conhecendo o feu mer

cimento , &: a grande eftimaçaõ, que faziaõ das fuás partes <

Rey s de França , & Inglaterra > havendolhe entregue o abf

luto dominio das tropas Inglezas , & Francezas , que fervií

nefte Reyno. Todo o tempo que durou a Campanha de V
lença ,foraõ crefcendo as queyxas ,

que o Meftre de Camj

General publicava, do Conde de Schomberg. Dizia que

Cõde lhe embaraçava totalmente o exercido dafuaoccup

çaõ : que diftribuhia as ordens, mandava ias tropas , difp

nha as marchas , elegia os quartéis , defenhava as fortifi(

ções , & não confentia q os Regimentos Eftrangeyros ot

deceílem mays que aos feus preceytos.Defobrigava-fe o C

de de Schomberg das razões deftasqueyxas,dizendo que (

verdade tudo o que o Meftre de Campo General referia ; j

rèmcomhuadiftinçaõ , que elle não dava ordem algúa

exercício do Meftre de Campo General , fenão quando rec

nhecia, que alguas das operações , que fe executavaõ , hi

defencaminhadas:que lhe parecia faltava à fua obrigaçaõ,d

fimulando erros , que podiaõ expor o exercito a manife

ruina : que às tropas Francezas , & Inglezas não prohibi

obedeceífem a qualquer dos Cabos do exercito nas occafic

em que fe pelejava : porem que nos quartéis eftando deb;

xo da fua ordem por capitulação feyta pelos Reys de Fram

& Inglaterra , como podia permittir , fem offender a fua ot

gaçaõ , que recebeífem ordens do Meftre de Campo Gei

ral dada pelos OfficiaesPortuguezes, fenão pelo feu Sarg

toMayor de Batalha em fua aufencia ? Paífàraõ-fe neftas <

vidas alguns mezes , íem fe tomar conclufaõ nellas ,
&o C
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le de Schomberg dizia * que não havia de ceder da fuapro- Ahriõ

wfíçaõ, fem ter repofta dos Reys de França, & Inglaterra > a *6<%

juem tinha dado conta daquelle aeeidente. Defejava fummá-

nente o General da Artilharia moderar o fentimento do Coii-

le de Schomberg,difpondo o animo de todos os parentes, U.

migos ,
que tinha na Corte > a favor das fuás propoíiçõest

•orem não fe achava cõ meíios embaraços para voltar ao ex-

rciciodo feuPofto, affim pela pouca correfpondenda, em <\

avia ficado cõ o Marquez de Marialva , como por fe haver

õcertado para cafar cõ D.Ioanna de Menezes , filha única dé

zu Irmaõ o Conde da Ericeyra , cõ claufula de que não havia

e voltar à guerra, ao menos em quãto não chegafle a difpen-

içaõ do Summo Pontifice,& fe effeytuaíTe o cafamento ; &
orno as deliberações da Corte não coftumavaõ tomar reíò^

içaõ,fenão nos mezes próximos à Campanha,ficamos obri-

ados a dar conta da decifaõ deitas no anno feguinte*

O Conde do Prado Governador das Armas da Província fàrmçMfe

e Entre Douro& Minho, havendo retirado o exercito, com IL
4

J7^i
ue tinha ganhado o Forte da Conceyçaõ ( como referimos j^fX/

#

o fim do anno antecedente ) deyxando entregue o governo
elle ao Medre de Campo Manoel Nunes Leytaõ cõ a guar>

içaõ do feu Terço,& os Terços de feu filho o Cõde do Prá^

o,Gonçalo Vafques da Cunha,ô de Auxiliares,de q era Mé»
:re de Campo loaõ Velho Barretto , & três Companhias dé

avallos , de que eraõ Capitães Ignacio de França, Ioaõ Fer-

io de Caftello-Branco 3 & Agoftinho Soares,chegàraõ eftas

oticias a Luis Poderico novamente eleyto Vifo-Rey» & Câ*

itaõ General do Reyno de Galliza , & dando mays creditd

que a fortificação do Forte eftava imperfeytã, que ao nume-
o da guarnição, que lhe ficara , intentou ganhalo a fett@ dé

meyro, juntando toda a Infantaria , & Cavallaria ,de que fe

empunha o exercito , & marchando a efta empreza , occu-

>ou a ruina de huas cafas , que ficavaõ defronte do Forte*

Chegando a. efte pofto , começou a jugar a artilharia , & mof-

uetaria do Forte çom tanta fúria , que brevemente reconhe-

eu o feu engano , & fe retirou fem outro effçyto. Acodiu ao

sbate o Conde do Prado, & com a noticia de que Luis Po-

Lerico aquartelara o exercito,fe retirou,&chegandolhe avifo

Mmmm dê
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deManoel de Barbeyta Governador dâ Prâçã de Valença,que

a guarnição do Forte de S. Luis fahia fora delle com pouca

cautela do Governador > chamado D. Ioaõ de Taboada, in-

tentou o Conde do Prado ufar defte de&uydo >& deu ordem
ao Capitão de cavallos António Gomes de Abreu , que com
quatrocentos cavallos, & trezentos Infantes governados por

Manoel de Barbeyta fe emboícaíTem era huns gieftaes vifi-

nhos ao Forte de S. Luis ; & que ao tempo> em que de Valen-

ça fe difparafle a artilharia , que era final da guarnição eftat

fóra do Forte , avançaíTem às portas , & degollaffem toda a

gente ,
que ficaífe na Campanha. Pela hua hora depoys do

meyo dia , íè fez o final em Valença , & ouvido dos que efta-

vaõ emboícados,executáraõ a empreza com tanto acerto , cj

correndo a tomar as portas do Forte , lhes ficou fácil degol

lar grande numero de Valões ,& tomarem cincoenta caval-

los , retirando-fe fem danno algum , & não houve naquellí

Provinda efte anno mays fuccellbs dignos de memoria.

O Conde de S. Ioaõ Governador das Armas da Provin*

cia de Trás òs Montes , logo que fe retirou de Entre Douro
& Minho , depoys de fortificado o Force da Conceyçaõ,paf

fou a Chaves, Praça em que coftumava atfiftir, & como o feu

valerofo , & infaeiavel efpirito fempre hydropícode empre
zas generofas

(
que fona fatisfaçaõde confeguir húas, miti

gava a fede de intentar outras ) lhe não permittia algum dei

canço , dandolhe cuydado entender ,q eftavâ unido o exer

cito de Galliza , mandou varias vezes , fem effeyto , armar fa

Companhias de cavallos da guarnição de Monte-Rey>&
prefumindo > que não fahirem daquella Praça , era por have

rem paífado a Entre Douro , & Minho, querendo tomar coír

o defcngano partido, mandou ao Tenente General da Cavai

laria Manoel de Payva Soarescom trezentos cavallos,& ceir

Infantes queymar o Lugar de Villaça , grande , & rico coír

húa cafa forte , & tam vifinho a Monte-Rey , que ou havia d<

fahir a Cavallaria a defendelo , ou manifeftar-fe que tinhi

paflado ao Minho, para onde o Conde de S. Ioaõ com eífo

certeza determinava marchar. Entrou Manoel dePayva c

Lugar de Villaça , & desbaratando-o , ganhou a cafa forte;re

bate ã que fahíraõ duzentos & cincoenta cavallos de Monte
Rey
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.ey,& quinhentos infantes; poder com que determinarão Arino
ccupar o palio da montanha para aVeyga: porem Manoel i66^.
e Payva antes de o confeguirem, fe formou por contra mar-
ia na Campanha , & os Gallegos fiados no exceíTo da Infaii-

iria determinarão pelejar. A mefma refoluçaõ acháraõ em
[anoel de Payva , que fem dilação algua inveftiu priméyrè
>m a Cavallaria , & não advertindo os que a governavaõ 3fa-

ir valer- fe do calor dos Infantes , nem tendo valor para re*

í:ir , foraõ desbaratados ; & como tinhaõ Monte-Rey pou*
> diftante,muytos fe livrarão na Praça do perigo. Não teve
infantaria igual fucceíTo , que inveftida pelos noflbs folda*
>s , quafi fem reíiftencia foy rota , & todos os quinhentos
fantes , ou ficáraõ mortos , ou fe fizeraõ prifioneyros* En*
áraõ nos mortos cinco Capitães de Infantaria > quatro Ai-
res > & feys Sargentos : os danoíTa parte foraô doze , entre
les o Tenente Miguel de Soufa. Signalou-íè nefta occaííaõ
[anoel de Payva , Duarte Teyxeyra , António de Soufa, fe-

lor de Vai de Perdizes , & outros OíEciaes.

Depoys defte fucceíTo preveniu o Conde de S.íoaê as ??fr«**

3pas com que paliou a Alentejo, & ficou governando Trás *««* j*

; Montes o Meftre de Campo General Diogo de Britto f™"
Mm

outinho. O tempo que o Conde eíleve em Alentejo pade-
:raõ os lugares abertos algúas hoftilidades > de que tomou
cisfaçaõ , logo que voltou ao feu governo, &fem embargo
;lheconftar,que havia groífo prefidio em Monte-Rey

à

andou o General da Cavallaria Pedro Cefar de Menezes
)m feys batalhões ,& mil Infantes faquear os lugares de
imbra > Tamaguelos > Mafraços , & Tofal , & não baftõu
te eítimulo para fahirem de Monte-Rey a defender eftes

gares feté batalhões , & três Terços, que fe achavaô nâ-
tella Praça. Retirou-fe Pedro Cefan PaíTados alguns dias >

ve noticia o Conde de S. Ioaõ , que Pedro laques de Mà-
ilhães entrava com groífo poder pelos lugares abertos do
u deftrido, & como o feu zelo era univerfal >& o feu valor
vencível, refolveu fazer húadiverfaõ, que fofle útil à eti*

ada de Pedro laques > & marchou com fey fcentós câ*
illos

, & dous Terços de Infantaria a interpreiíder Villa dê
^z

,
lugar grande , fortificado , & rniiyto rico

>
põr íe dépó-

nnmij
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fitarem nelle os moveys dos payzanos demuytos lugares;

bertos. DeyxouMonte-Rey à maõ efquerda , chegou ao li

gar i
& mandou inveftir hum Forte , que era toda a íua defei

ia, pelo Meftre de Campo Francifco de Moraes com o fe

Terço , & de retém o Meftre de Campo Manoel Pacheco d

Mello. Não quiz render-fehum Alferes > que governava

Forte ,& padeceu o eftrago dos contumazes; porque dai

do fe o aífalto , foy entrado o Forte a cu fta.das vidas de qua

todos os que o defendiaõ. Saqueou- fe o lugar em grande ut

lidade dos foldados; porque cftava riquiflimo ; & marcho

o Conde de S. Ioaõ para a Villa de Rios , fitio em que fe er

corporou com elle o Meftre de Campo Diogo de Calds

Barbofa comfetecentos Infantes do feu Terço , & duzentc

cavallos do quartel de Bragança, deyxando deftruhidos n

deftrióto de íeys legoas todos os lugares abertos por ond

paífou ,
padecendo igual ruína outros, por onde entrou

General da Cavallaria, & todos unidos com o Conde de í

Ioaõ fizeraõ retirar a Cavallaria de Monte Rey, que inter

tou cortar alguas partidas , que andavaõ efpalhadas ;porèr

recolhendo-as Pedro Cefar, alojou o Conde de S. Ioaõ n

lugar de Mandim,q com outros muytos fefogeytou àobc

diencia d'ElRey \ porque vendo-fe indefefos das fuás tropa;

tratarão de accõmodar-fe com a fortuna dos vencedores. Re

colheu-fe o Conde de S. Ioaõ para Chaves, aquartelou as tro

pas,deyxando os Gallegos tam atemorizados,que fervia ofei

nome de freyo aos intrépidos ,& de terror aos innocentes, ha

vendo levado por valerofos inftrumentos das fuás aeçõe

feus irmãos , & feu cunhado D. Miguel da Silveyra; efte Ca

pitaõ das fuás guardas , Miguel Carlos>Sargento Morde Ba

talha , Francifco de Tavora/Fenente General da Cavallaria.

Paliados poucos dias , mandou o Conde de S. Ioaõ entra;

pela parte de Bragança nos Campos de Frieyras deCaftella s

Velha ao Meftre de Campo Diogo de Caldas com fetecen

tos Infantes , & quatro Companhias de cavallos governada

pelo Cõmiífario Geral Bernardino de Távora, que faqueoi

cinco lugares, &deftruhiu aquellas Campanhas femoppo

fiçaõ , & ultimamente rematou o Conde de S. Ioaõ os pro

greífos defte anno com húa entrada \
que fez no Vallede Sa

las
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is,& deyxando queymados feys lugares grandes ,confe~ Anno
uiu fuftentar as fuás tropas com os deípojos , & contribui- T^4#
ões dos inimigos ; hua das attenções mays precifas , & das
oliticasmays acertadas, de que devera ufar os Príncipes ,

ue pleytearem guerra defeníiva.

Deyxamosnofimdoanno paíTado ao Duque de OíTuna c^l fZ
juartelado junto da Aldeã do Bifpo , fabricando hum For-

vmuada£r
r s\

ra '

,
em que imaginava confiftia a ruma da Província da Bey-

: Pedro laques de Magalhães gravemente enfermo na Pra-
i de Almeyda > Affonfo Furtado de Mendoça com a gente
m pode juntar de ambos os Partidos , foccorros de Caval-
ria de Alentejo

, & Trás os Montes em marcha,para emba-
çar por todos os meyos , que lhe foíTe poffivel, a fabrica do
)rte. O primeyro de laneyro paíTou o Rio Tourões com
ys mil Infantes

, & mil cavallos governados pelo General
i Artilharia ad honorem Domingos da Ponte Gallego

, que
lha a feu cargo a primeyra linha do lado direyto , a fegun-
| ,
D. Martinho da Ribeyra (fuppofto que ainda não exer-

tava o Pofto de Tenente General, que por queyxa particu-
r havia largado.jA primeyra linha do lado efquerdo gover-
iva Gomes Freyre de Andrade/Tenente General da Cavai-
ria,affiftido do Cõmiflario Geral lorge Furtado de Mendo-
;. Conftava o exercito dos Caftelhanos , conforme a confif-

õ das línguas
,
de fete mil Infantes, & dous mil & quinhen-

'S cavallos
, & o Forte

, que era de quatro baluartes, eftava
n defenfa. AfTonfo Furtado, quando fahiu de Almeyda , co-

a diftancia era tam pequena , paíTado o Rio , tomou quar-
1 pouco diílante dos inimigos, que não lhe pleyteáraõ ga-
tar o pofto que pertendia. Levantada a trincheyra , reco-
íeceu AíFonfo Furtado o Forte , & não ficou muyto fatif-

jrco de ver quatro baluartes levantados , foflb , eftrada cu-
irta

, & eftacada , parecendolhe difficultofa emprezapara a
Jalidade da Infantaria que levava , por fe compor a mayor
irte delia de Auxiliares , & Ordenanças , & nefta confide-
Çaõ era não fó infru&uofa , mas arrifcada a perfiftencia da-
ielle quartel

, & defejando que não foíTe de todo inutiUn-
Qtou cortar alguns comboys , por ficar o quartel para a
rte de Caftella:.porem experimentou enganofas as noti-

^ : cias
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cias de todas as intelligencias,& não achou occafiaõ de faz<

danno aos inimigos , & acabando de reconhecer invencivey

os obftaculos , & infuperaveys as dificuldades daquella en

preza , determinou queymar o Arrabalde de Ciudad-Rc

drigo, parecendolhe que efte feria o caminho de tirar a Can

panha ao Duque de OíTuna , & poder pelejar com elle fem

abrigo das trincheyras. Para lograr o effeyto pertendido mi

dou a Almeyda bufcar mantimentos , & com menos prever

çaõ na fegurança do comboy, foy AfFonfo Furtado com De

mingos da Ponte , &: outros Cabos a reconhecer poftos

aonde aquella noyte fe meteíTem guardas de Cavallaria ,-qu

pudeíTem cortar alguns paflbs ,
por onde os Caftelhanos era

foccorridos ; mas como elles eftavaõ tam vifinhos , teve log

o Duque de OíTuna efta noticia , & determinou derrotar

comboy. Para efte eíFeyto mandou fahir do quartel toda

Cavallaria do Forte com hum Terço de Infantaria na retí

guarda : puxou D. Martinho da Ribeyrapela noíTa Cavallí

ria para foccorrer o comboy, & desfilada, a fez paíTar o ribe)

ro de Vai de la Mula j & depoys de fubir por ferros , & ti

padas , que embaraçavaõ o terreno , achou aosinimigos foi

mados , que o vieraõ bufear. Quizeraõ os primeyros dos noí

fos batalhões voltar as coftas , & puzeraõ emcleíordemac

da retaguarda ; mas como era o conflióto tam pouco diftant

do noflo quartel , fahiu delle Domingos da Ponte, & Gome

Freyre a toda a preíTa,para fe acharem naoccafiaõ, & formar]

do fey s batalhões , dos 4 começavaõ a retirar-fe , fizeraõ rc

ílo aos Caftelhanos com valor mays precipitado , do q pedi

a fua ventagem. Eraõ dezafette os batalhões, de q Domingo

da Ponte fez duas linhas /conftava avanguardadenove ,d

oyto a referva, & fem interpor a menor dilação attacou furio

famente a vanguarda dos Caftelhanos com a noíTa , que rom

peu com grande facilidade. Acodiu a referva , voltarão o

batalhões , que fugiaõ ,& carregarão com tanto valor a noíí

vanguarda, que a derrotarão. Pertendeu Domingos da Pont

tornar a compola , paíTando pelos claros da reíèrva : porbr

quando a bufeou , havia ella largado o pofto , que devia fc

ftentar. Affonfo Furtado vendo a defordem com que a Q
vallaria começava a pelejar, fez diligentemente fahir do quai
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el dous Terços , & quantidade de mangas foítas , & foy tam Anno
cilefta advertência > que livrou do ultimo perigo os bata- x^4#
iões > que furiòíàmente vinhaõ carregados > fuppofto que
om ffiuyto valor faziaõ varias vo!tas> porém achando o foc*

orro dos Terços >& mangas, que detiveraõ o impeto dos
limigos , dando lugar a que na fua retaguarda fe formaíTem,

; tôrnaífèm â pelejar de novo , & unidos pelejarão com tan-

refoluçaõ , que obrigarão os Caâèlhanos a fe retirar para
quartel) deyxando na Campanha quantidade de mortos, 8c

itue muytos priíloneyros a D. Francifco de Angulo, fobri-

10 do Secretario de Éftàdo deCâftella. Cuftou o conflióto

vidas aos Capitães de cavallos loaõ Corrêa Cârdofo, Ioaõ
Ivares Soboral, António Garcez Coutinho,da Provincia de
rasos Montcs,&António Tavares,^ haviaõ pelejado cõ in-

5tie.talor,& trinta foldados.Ficàraõ feridos o Tenente Ge-
:ral da Cavallariâ D, Martinho da Ribeyra , os Capitães de
vallos Carlos de Torres,& quarenta foldados.O Duque de
(Tuna vendo q alnfantaria do noíFo quartel fahia a foccorrer

>avallaria,(porque AíFonfo Furtado,por fegurar a occaíiaõ,

juiu os dous Terços com amayor parte da gente que lhe fi-

va ) mandou inveftir o quartel com a fua Infantaria. Reco-
leeendo AíFonfo Furtado efta refoluçaõ,acodiu afoccor-

r aoGeneralda Artilharia Diogo Gomes de Figueyredo
, q

lha ficado no quartel com três Terços da Ordenança, &
Companhias de cavallos do Câpitaõ Fernaõ Cabral, & a

guarda do Governador das Armas , que governava o Te-
me Simáõ Dorta Oforio : porém como a diftancia era lar-

, foy neceífario todo o valor dos defeníbres para a fegu-

aça do quartel , & íignalando-fe Diogo Gomes com parti-»

liares acções ,& Fernaõ Cabral , a quem íe deveu grande
trte daquella refiftencia. Com achegada de AíFonfo Furta-

) fe retirarão os Caftelhanos deíenganadosda empreza , 8t

ffonfo Furtado tornando a dar forma à Gavallaria , & Infan*

riã,occupando os lugares dantes deftinados para a defenfa

> quartel , chamou aConfelho, propondo a dificuldade

iquella empreza. Concordarão todos os Officiaes,que fe

háraõ 110 Confelho
, que era inútil aquelia aííiftencia,& fi-

m difpofta a^retirada para o dia feguinte > que fe executou

fem



PORTVGAL RESTAVRADO.

ànno f€tn oppoíiçaõ dos Caftelhanos, & AfFonío Furtado chegan

í6Ca ^° a Almeyda , paflbu a Penamacor , & voltarão os foccorro

para as fuás Provindas com mays preífa , do que requeria <

perigo , em que ficava aquella fronteyra. Quizneftetemp»

fazer algúa hoftilidade aos inimigos, entrando pelas fuás tei

ras : poz-fe em marcha ,hindo Gomes Freyre de vanguard

com a Cavallaria , & depoys de muyto entrada a noyte, toca

raõ arma os batedores: adiantáraõ-fe os primeyros batalhõe

para melhorar de terreno , defcobríraõ duas Companhias d

Infantaria, que com dezafete cavallos guardavaõ hum grar

de comboy. Ao rumor da nofla marcha fe tinhaõ recolhido

& feytos fortes em huns paredões de húa venda chamada

do Cavallo : avançarão as noífas tropas,por entenderem,qu

podia entrar a Cavallaria aquelle íitio ; mas foraõ rebatidas

& feridos alguns foldados , ate que chegando a noífa Infar

taria,não querendo os Caftelhanos render-fe aos partidos

que lhe offereceu o Governador das Armas , foraõ todos d<

gollados, & os dous Capitães mal feridos , & priíioneyro;

trazendo os noflbs o comboy , & aefquadra de Cavallaria

que o guardava.

O Duque de Ofluna , logo que acabou o Forte da Alde

do Bifpo , marchou a desfazer a ponte de Ribacoa > que fac

litava o provimento de Almeyda. Confeguido efte intente

paífou a deftruir vários lugares abertos , que achou delpc

voados > & foy efte o único remédio de que Pedro Iaqu<

pode ufar , já convalecido da doença, que padeceu, para qt

os payzanos recebeflem menor danno. Recolheu-fe o Di

quedeOífuna a Ciudad-Rodrigo , deyxando muyto arru

nados todos os lugares por onde paífou, & Pedro laques tai

to que teve efta noticia, fahiu de Almeyda a reedificar a poi

te , de que precifamente nçceífitava a confervaçaõ daqueL

Praça. Executou efte intento com brevidade, & fabricou jí

to da ponte húa atalaya, q o Duque de OíTuna intentou de

ribar,depoys de retiradoPedroIaques,cjvoltou a defédela ç

millnfantes,& quatrocétos cavallos,& o obrigou a fe retirj

com algum danno, & defejando fatisfazer-fe de enfados tai

repetidos , fahiu de Almeyda com mil & duzentos Infante

& quatrocentos cavallos , a vinte & quatro de
%
Mayo , & fc

embo
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mbofcar-fe entre Ciudad-Rodrigo , & o Force de Fiel com Anno
itento de cortar hum comboy , & obrigar ao Duque de Of- 1664.

ma a que fahiíTe a pelejar na Campanha. Succedeu que na
teima noyte havia fahido do Forte o General da Artilharia,

ue o governava, com quatrocentos cavallos, & trezentos

ifantes a tirar o gado , que ficava de noyte no fbííb da forti-

:açaõ de Almeyda, &: fendo fentidos os Caftelhanos das

irtidas , que fahíraõ defta Praça , vieraõ dar parte. Difpará-

õ-fe cinco peças , final que Pedro laques havia deyxado
•evenido para fucceflb femelhante, & no mefmo ponto que
iviu as cinco peças , marchou com toda a diligencia , & boa
rma para Almeyda. Pouco havia caminhado , quando lhe

íraõ noticia as partidas avançadas , da vifinhança dos inimi-

)s , que tendo também avifo da noíTa marcha , fe arrimarão

) Forte de Vai de la Mula , formando -fe junto a elle , & va-

ndo-fe do calor da artilharia. Pedro laques fem reparar ná
íntagem do fitio , que os Caftelhanos occupavaõ , mandou
ançar ao Tenente General D.António Maldonado com fe-

batalhões
, que baftáraõ para fazer voltar as coftas à Ca-

liaria inimiga , ficando os miferaveys Infantes expoftos à

ria dos foldados, que fem piedade degolláraõ a mayor par-

delles ? & os que ficáraõ vivos -, vieraõ prifioneyros. A Ca-
llaria teve menos perda, porque fugiu depreífa. Pedro Ia-

.es mandou voar duas atalayas guarnecidas Com rnofque-

^ros , & retirou-fepara Almeyda.

O Duque de Oífuna defejando melhorar o feu Partido.íà-

x de Ciudad-Rodrigo com a noticia do fucceífo referido

m três mil Infantes , mil cavallos > .& fete peças de artilha-

. , & parou todo efte eftrondo em deftruir as novidades de
dos aquelles contornos , fegando húas, & queymando qu-
is. Gaftou fere dias nefte deteftavel exercido , nunca imi-

io da piedade Portugueza : retirou fe a Ciudad-Rodrigo

,

Pedro laques tanto que foube , que havia dividido as tro-

s
, marchou com dous mil & quinhentos Infantes , & qua-

3centos cavallos a queymar aVillade Sobradilho ; o que
ecutou , cuftando a vida ao Tenente de Meftre de Campo
eneral Domingos da Silva ,& hua ferida em hum braço ao
eftre de Campo Diogo Nunes Preto , & deyxou deatta-

Nnnn car
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Anno car o Caftello ,
porque lhe faltarão os petardos , impedindo

ióóa. a quem os conduzia hua trovoada a paífagem do Rio Águe-

da. Retirou-fe Pedro laques fem oppoíiçaõ , & o Duque de

OíTuna ,
que era de animo bellicofo , difpoz a vingança cone

o empenho de todas as tropas, que lhefoy poffivel unir,obri

gando -o juntamente experimentar tanta falta de cevadas , c

intentava tirar do noíTo paiz o fuftento da Cavallaria. Leva

do de húa, & outra coníideraçaõ juntou quatro mil Infantes

fetecentos cavallos , nove peças de artilharia , quantidade dí

munições , & grande numero de carruagens , & a três de lu

lho amanheceu fobre Caftello-Rodrigo, Praça iem mays de

fenfa, que húa muralha antigua ;
porem fituada em terren(

defenfavel. Governava a o Meílre de Campo António Fei

reyra Ferraõ, foldado de conhecido valor; porém fem mayo

guarnição, que a de cento & cincoenta foldados , & pendi

da fubíiftencia delia a melhor fegurança da Provincia daBey

ra. O Duque de OíTuna fundando na diligencia o bom fuc

ceíTodaquellaemprezacomoreceyo dosfoccorros do CS

de de S. loaõ ,& AíFonfo Furtado, que retirando-fe daCam

panha de Valença, vinhaõ em marcha para as fuás Provir

cias , & obrigado defte difeurfo no mefmo inftante , em qu

chegou a Caítello-Rodrigo , formou baterias , deu principi

a aproches , & apertou por todas as partes inceíTantemente

Praça. Era muyto valerofa a reííftencia dos defenfores ; pc

rem como eraõ tam poucos,& combatidos por tantas parte:

neceffitavaõ de promptiffimo foccorro; aperto de que o Ge

vernador fez repetidos avifos a Pedro laques. Chegáraõlfi

' todos , & creceulhe juftamente ocuydado de coníiderar

perigo daquella Praça tam vifinho, & muyto diílantes os me

yos de foccorrela i poi-em ajudado em tanto aperto do feu ví

lerofo , & incanfavel efpirito , defpediu correyos a todos c

lugares > de donde podiaõ marchar Auxiliares, & Ordenar

ças, & em poucas horas fahiu em Campanha a efperar os fo<

corros, que brevemente chegarão aquelles, que era poflive

& juntos dous mil & quinhentos Infantes ,
quinhentos o

vallos >& duas peças de artilharia de Campanha, íepozei

marcha com tam poucos mantimentos, que não chegando

paõ de munição para o fuftento daquelle dia , foy n^ceíTari
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ao Meftre de Campo Manoel Ferreyra Rebello , que exerci- ^hfli

rava o pofto de Sargento Mor de Batalha, ufar do extraof^ l66% s

linario meyo de pedir aos foldados do feu Terço ametade
le hum paõ ,

que cada hum levava
, para foccorrer hum dos

rerços da Ordenança > que marchavaõ fem elle* Alegres , &
^alerofos obedecerão os foldados, em todos osfeculosglo-*

ioíbs por efta acçaõ ; poys raramente fe achará exemplo d®
gual conftancia , & fofrimento.

Com efte pequeno numero de foldados intentou Pedro
aques íòcçorrer Caftello-Rodrigo > vencendo a neceííidade

[e íer foccorrida brevemente a Praça as grandes ? & perigo-

as dificuldades, que fe lhe reprefentavaõ ; porque romper
• quartel do Duque de Oífuna parecia temeridade impoífivel

e vencer pelo numero inferior,&qualida<3e daquelle pequeno
roço; & tomar quartel àvifta dosCaftelhanosparalhediffi-

ultar os aproches,& aífaltos,não opermittia a falta de manti*

íétos , & a de carruagens para os conduzir , q era invencível/

orem fiado na Divina Providencia , de que parece o faziaõ

lerecedor as fuás grandes virtudes , continuou a marcha, re*

>artindo todas as ordens Manoel Ferreyra Rebello>& gover-

ando os quinhentos cavallos o Tenente General D. Anto-
io Maldonado. Teve principio a fey s de lulho, às quatro ho*

is da tarde , & continuando-a comgrande fiiencio , amanhe*
eu na Serra de Marofa , que ficava fuperior ao quartel dos

^aftelhanos > não fendo fentido das partidas avançadas. Na-
uella madrugada mandou o Duque de Oífuna darhum af-

lito à Praça por todos os poftos
, por onde podia fer attaca-

a , & fendo valerofamente combatida , realçou mays a con-

:ancia , com que foy confervada , executando o Governador
cções dignas de particular memoria. Efte fucceífo ferviu de

layor eftimulo a Pedro laques > 8c a todos os que oacom*
anhavaõ ,& a luz do Sol lhe defcobriu ganhada abarbacaa,

í na Campanha quantidade de corpos mortos. lulgou Pedro
aques efte tempo conveniente para intentar o foccorro , en-.

sndendo que os Caftelhanos eftavaõ cançados do aífalto )&
eceando novos foccorros, que tinha noticia vinhaõ marcha-
o a fe encorporarem com o Duque de Oifuna , fendo os

layspromptosoCommiífario Geral da Cav aliaria D, Ioaõ
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Robles com trezentos cavallos , & o Terço da Serra de Ga-

ta com mil Infantes , que a noyte antecedente haviaõ chega*

do a Ciudad-Rodrigo , & eftimulado deites mefmos perigos

refolveu intentar o foccorro,por não acrefcentar o danno.

Alegre, & refoluto paflou por todos os Terços,& Cav al-

iaria , lembrando aos foldados com femblante generofo a ju-

ítiça da caufa quedefendiaõ , o valor de que eraõ dotados,os

exceífos que o Duque de Ofluna havia exercitado naquella

Provincia , tirando a vida a miferaveys , & dando fogo às fe-

mentevras^extorfões que obrigavaõ a clamar ao Ceo os inte-

reflados , & que moftravaõ pendente o caftigo merecido &
ultimamente a fua felicidade tantas vezes experimentada

Referidas eftas razões , & reconhecendo no alvoroço , corr

que foraõ ouvidas ,

#
a refoluçaõ dos foldados , compoftos oí

Terços , & as Companhias de cavallos , marchou a bufcar oí

inimigos. O Duque de OíTuna eftava tam fora de padecei

efte fobrefalto , que o fom das trombetas ,& cayxas foraõ o<

primeyros batedores , que lhe deraõ noticia da refoluçaõ d<

Pedro laques , entendendo que lhe feria impoffivel tomala

fem haver chegado o Conde de S. loaõ , & Affonfo Furtado

que eftava feguro fe achavaõ muyto diftantes. Confufo con

efte contra-tempo , fem acertar o remédio , nem acodir à de

fenfa ., foy a primeyra ordem mandar dar fogo às trincheyraí

das baterias , & aproches > que havendo-fe compofto de pa

veas dos trigos fegados , arderão facilmente , & acenderac

de forte o temor em todos os foldados Caftelhanos ? que en

tre medo , & confufaõ lhes não occorreu mays peníàmento

que a retirada. Reconheceu Pedro laques o não imaginadc

foccorro, com que p Ceo difpunha a fua felicidade no panicc

temor dos Caftelhanos, & com valerofa refoluçaõ apreíToi

a marcha, & fez adiantar os batalhões com mangas demoí
queteyros , feguindo a D. António Maldonado o Terço d<

Manoel Ferreyra Rebello. A pouca terra , que avançarão , f

fizeraõ fenhores de húapeça de artilharia , & como foffe ma
nifefto final de vitoria , marchou Pedro laques a toda a dili

gencia a dar calor aos que havia mandado avançar. Os Ca
ftelhanospaíTáraõ aRibeyra deN. Senhora de Aguiar, qui

lhe ficava vifinha 3 6c voltando alguns as caras , deraõ hua car

cr
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;a tam mal fuccedida , que náo fez danno algum nos que

erminavaõ parlar o porto , que o confeguíraõ íèm outra op- \66^

ofiçaõ , & reconhecendo o ultimo defmayo dos Caftelha*

os, os inveftíraõ valerofamente , & em breviflimo efpaço

3raõ todos desbaratados. O Duque de OíTuna vendo fem
ímedio a lua fatalidade , feguido de poucos cavallos , &; cõ
age difíimulado paífou o Rio Águeda , & ficou na Campa-
ha defpojo dos noflbs foldados toda a Infantaria , artilharia*

andeyras , munições , & bagagens, & a mayor parte da Ca-
allaria. Morrerão mil & duzentos Infantes , os mays vieraõ

rifioneyros, entrando nelles o Tenente General da Caval-

ria D.António IíTaci,o Capitão de cavallos D. loaõ de Cha-
^s Maldonado , os Sargentos Mayores D. António Colme-
íro , & Chriftovaõ Honorato , dezoyto Capitães de Infan-

da , feys Ajudantes , vinte & oyto Alferes. Ficarão entre os

lortos quatro Meftres de Campo , outros Officiaes , & D é

>aõ Giron,filho illegitimo do Duque de Oííuna.As peças de
rilharia foraõ nove , quatro petardos , quinhentas carretas

irregadas de munições , & mantimentos , & a Secretaria do
uque de Ofluna com os fegredos mays íntimos da fuaoc-

ipaçaõ. Da noíTa parte não houve perda algúa,& fígnalá-

lõ-fe neíle felice fucceflfo Manoel Ferreyra Rebello, que

yhum dosque eftimuláraõ com grande valor a Pedro Ia-

aes a que attacaffe a batalha , D. António Maldonado , An-
>nio Velofode Figueyredo , os Capitães de cavallos Paulo

bmem Telles , António Ferraõ de Caftello-Branco,, loaõ

Dares de Almeyda, Chriftovaõ Corrêa Freyre , Martim Af-

mfo.de Mello , o Sargento Mayor lofeph de Figueyredo da

ilveyra,o Governador da Comarca de Pinhel Álvaro Sa-

lyva da Gama , Francifco Coelho Ozorio, Alcayde Mor de

aftello-Mendo, o Sargento Mayor António de Figueyredo.

> Duque de Offuna fe retirou com grande trabalho , princi-

almente na paflagem do Rio : recolheu-fe a S. Felices,&

igo paflbu a Ciudad-Rodrigo , onde padeceu na calumnia

niverfal da fua confiança mayores incentivos a fua pena.

Triunfante fe retirou Pedro laques para Almeyda
5
haven-

o alcançado húa vitoria, fe não imaginada, bem merecida

o feu grande valor , &.r.efoluçáõ. Mandou a nova a ElRey
por
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por feu filho Henrique laques , em quatorze annos de idadi

imitador do valor de feu pay
,
que exercitava o pofto de Ca

pitaõ de Infantaria, & já fe havia achado na batalha do Canal

Celebrou-fe na Corte efta nova com as demonftrações
, qu<

merecia tanta felicidade , & Pedro laques animado a novo
progrelTos > havendolhe chegado os foccorros , que remettei

a Alentejo , fahiu a três de Agofto de Almeyda com dous mi

Infantes ,& fetecentos cavallos a queymar a Villa de Serrai

vo em Caftella a Velha , fetelegoas diftante de Almeyda. A
diantou-fe o Capitão Paulo Homem com três batalhões,pa]

fou o Rio Águeda , & amanheceulhe junto a Serralvo. Divi

diu as Companhias em partidas , & todas fe recolherão cor

húa groíTa preza a Serralvo , onde já acharão Pedro laques

&: o Conde da Vidigueyra , General da Cavallaria de ambc
os Partidos. Achava-fe em Almeyda o Duque do Cadavs

defterrado da Corte pelas razões , que já referimos , & fatij

fazendo aggravos,como favores , fervia de foldado com tant

pontualidade , ôcrifco de fua peífoa , que não fe oíFerecia err

pe-nho , nem trabalho algum a que o feu valor , & o feu zel

não déífe principio. Achou Pedro laques em Serralvo ma\
defenfa , que fuppunha ; porque o Caílello eftava bem guai

necido , & fortificado , & rodeava a fortificação húa grou

eftacada ,onde fe recolhia todo o gado , Ôc era difficultofo ti

rar-fe delia, porque não havia inftrumento algum de expi

gnaçaõ , que o facilitaífe. Embaraçado Pedro laques coi

efte accidente, fe ofFereceu o Meftre de Campo Manoel Fej

reyra Rebello ,para romper com o feu Terço as eftacada:

Com ordem de Pedro laques o executou por entre nuven

de bailas àcufta dealgúas vidas? que eraõ demuyto mayc
preço , que o intereíTe da preza. Entrou-fe , & faqueou-fe

Villa : Pedro laques fe retirou fem oppoíiçaõ > porque o Du

que de OíTuna havia fido chamado a Madrid por EIRey, t

fahiu de Ciudad-Rodrigo em occafiaõ tam perigofa, que av

fado Pedro laques por húa intelligencia , adiantou Paulo He
mem com os três batalhões , & poucas horas, que fe antic

pára, encontraria infallivelmente o Duque. Retirou-le Pedr

laques , & tornou a entrarão dia feguinte, para que o defeuj

do lhe facilitaífe a empreza na confiança da fua retirada , <

embofeou-j
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ímbofcou-fejuntoaCiudad-Rodrigo. Confeguiu entrar na Anno
:mbofcada fem fer fentido , fahiu a Companhia da guarda, & l66
rdenou o Conde da Vidigueyra a D. Martinho da Rrbeyra,

[iie a carregaífe com três batalhões. Aííim o executou , man-
lando o Duque do Cadaval o do lado direyto, & quando
hegàraõ junto da porta, haviaõ fahido da Praça quinhentos
avallos em foccorro da Companhia , que carregarão tam vi-

amente , que os obrigarão a fe recolherem à Praça com per-

a coníideravel , & fendo a mays feníivel a da reputação.
r

oltou Pedro laques para Almeyda , & com inceíTante def-

elo > deyxando defcançar as tropas ate dezoyto de Outu-
ro , neftes dias preveniu mantas , petardos , ferramentas, &
[cadas , & no dia referido marchou com três mil Infantes, &
ytocentoscavallosainterprendera Villa deFreyxeneda >

rande , & rica , & dsfendida com hum Forte bem guarneci-

3 , por cujo refpeyto fervia de alojamento a algúas Compa-
lias de cavaLlos , de que o termo de Caftello-Rodrigo rece-

ia grande incomodidade. Adiantou-íè o Conde da Vidi-

leyra a ganhar poftos com a Cavallaria fobre a villa, & cheá

indo Pedro laques , mandou arrimarão Forte , não queren-

o o Cabo render-fe,as mantas , & o petardo, Fizeraõ-feror-*

ilhos , deu-fe fogo às minas , & ao petardo , & fe abriu bre-:

íacapazdoaífaltOj&depoysde algúas horas de valerofa

fiftencia , foy entrado o Forte. Recolherão -fe os defenfo-

s à Igreja , que também tinha defenfa , & mandando Pedro

quês offerecerlhes partidos, para que fe entregaífem,os hão
aizeraõ aceytar. Arrimou-fe à porta o fegundo petardo

,

íufelhe fogo , & querendo entrar os foldados pela brecha

,

:odíraõ a pedir mifericordia os Sacerdotes reveftidos , &
ndo dignamente refpeytados , deteve Pedro laques o.Du-

ae do Cadaval, & o Conde da Vidigueyra a Fúria dos expu-

nadores , & feparado o facro do profano , ficáraõ a ley• ,& a

nbiçaõ. inteyramente fatisfeytas. Signalou fe noaífalto o
leftre de Campo Manoel Ferreyra Rebello > que fervidjde

argento Mbr.de Batalha,o Meftre de Campo Diogo Nunes
rètó , o Sargento Mayor Iofephde Figueyredo , & ajudan-

o a inveftir a brecha do Forte a Cavallaria defmontada.., en-

ou na barbacãa oDuque do Cadaval ,.& o Conde da Vidi-

gaeyra,
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gueyra , & fubiu ao Forte o Tenente General D. Martínhu

da Ribeyra , & outros Officiaes ,& imitando todos o valor

com que Pedro laques diftribuhia todas as ordens , fem faze

cafo dos mayores perigos. Não cuftou a empreza mays qu

algúas feridas de foldados particulares. Mandou Pedro la

quês arrazar o Forte, & queymar a Villa , & na marcha da*e

tirada mandou derribar hua atalaya , que os Caftelhanos ha

viaõ levantado fobre o Rio Águeda no Porto de S. Martinhc

&; entendendo que nãopodiaõ confervar o Forte de Fiel d

Vai de Lamula,mandáraõ retirar a guarnição com tanta pre:

fa, que fazendo pouco effeyto algúas minas, que deyxára

attacadas , acodíraõ diligentemente Pedro laques, & o Cor
de daVidigueyra, ôcachàraõ no Forte grande quantidade d

munições , & mantimentos; porq fó a artilharia retirarão c

Caftelhanos ; &: os lugares abertos detodoaquelle deftriéfc

ficarão muyto aliviados da oppreíTaõ,que continuamente lh<

dava a guarnição do Forte.

Retirado de Almeyda no principio defte anno AíFoni

Furtado de Mendoça a Penamacor, & havendo paliado

Alentejo, (como fica efcrito ) ficou entregue aquelle Partid

ao General da milharia Diogo Gomes de Figueyredo coi

tam pouca gente para o defender , que ufou do único remi

dio de fazer retirar os gados , & mandar recolher a roupa d(

payzanos aos lugares fortes. Com efta prevenção forao m
nos fenfiveys as entradas que os Caftelhanos fizeraõ em qu
to Affonfo Furtado efteve em Alentejo. Logo que voltou p;

ra o feu Partido , intentarão os Caftelhanos ganhar o Ro
maninhal , para cujo effeyto fahiu de Alcântara D. Guilhe:

meMaflacan com mil Infantes a & quinhentos cavallos. H;

via na Villa hum Forte , que governava André Vrííno N;

politano , Capitão de Infantaria do Terço de BalthezarLc

pes Tavares,com a guarnição da fua Companhia, 8c dospa^

zanos da Villa. Chegarão os Caftelhanos ao Fortecom am
ticia anticipada da fua marcha. Eftava prevenido peladil

gencia do Governador :deraõ aíTalto, & fazendo Maflâca

repetidas diligencias por ganhar o Forte , fizeraõ os defei

fores tam valerofa reíiftencia , que ie retirarão os Caftelh

nos , deyxando as efcadas na muralha , & feflenta mortos 1

Campanh
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Campanha < & retirados , ceifarão ás entradas deMa > & ou-
tra parte*

Menos felices,qUè o* da gueirâ,erao os íucceflos da Cor-
:e j

porque crefcendo nos Cortezaõs o defejo de governar ao
paífo , que as vitorias repetidas iníínuavaõ a fegurança da
Víonarchia , lhe pronoíticavaõ o precipício as difleníões do-
neílicas; porque nem os vínculos da amizade , nem a eílrey-

eza dos parentefcos ferviaõ de mey os proporcionados para
S uniaõ dos ânimos ,

& EIRey entregue infaciaveímente aos
eus divertimentos, não fe defcobria algúa entre todas as fuaâ
icções , que pudeífe dar efperança, de que os annos , & à rã*

:aõ houveflem de mudar os exercidos , que iníínuavaõ pèíl-

lente o perigo da Monarchia, principalméte achando-fe pre-
;os no Caílello de Lisboa com pouco recato na communi-
açaõ o efpirito intrépido

J & defaífocegado do Marquez de
iche,â prudência de D. Anielo de Gufmaõ ; & a induítria
e muytos \ & valerofos Oíficiães [ & foldados Caftelhanos,
ue era razaõ temer -fe poderem fer incétivos das refoluçôes
omeílicas. Nefte tempo

j perfnâdido EIRey dos grandes
lales, que o Conde de Soure padecia em Loulé > onde efta-

adefterrádo
, & inflado de apertadas diligencias de íeus

migoâ , chegando D. Luis de Menezes a offerecer pelo leu
livio todo o merecimento , & ferviços

, que havia feyto na
uerra, lhe permittiu licença para eleger fitio fora de Lisboa,
m que pudeífe aififtir. Com efta permiífaõ partiu de Loulé*
: acrefcentandolhe os achaques o aballo do caminho , lhe fá*
reveyo em Palmella tam grave enfermidade , que o chegou
3 ultimo periodo da vida. A efte lugar veyo de Alentejo
ufcalo D. Luis de Menezes, ÔC foy de qualidade o alvoroço,
ue o Conde teve de ouvir referirlhe as circunftancias dos
rogreífos da Campanha antecedente , & da batalha do Ca-
ai > que provocado do fervoro fo zelo da confervaçaô do
xyno

, fe levantou da cama. Melhorou o Conde em Palmei-:

!,& partiu D. Luis para Lisboa $1 aonde o Conde chegou
tn breves dias. Confiando a EIRey do perigofo eflado da
ia vida

, permittiu queem fua cafa trataffe da fua fauds : po-
ím haviaõ os males cobrado tanta força , que por mays ef-

^azes, que foraõ os remédios , fe debilitou de forte a natu-

Oooo reza

AnriO

'Continwà-fè

a noticiei daí -

differèçus mt
Corte:
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Anno reza, que com o verdadeyro conhecimento da morte 3 & dif

poíições proporcionadas às fuás grandes virtudes,veyo a aca-

bar a vida , faltando nella ao Reyno defenfa , a feus amigos

intereífe , & a feus filhos amparo.

Foy DJoaõ da Cofta, filho de D. Iulianes da Cofta,& d(

D.FrancifcadeVaíconcellos.Depoucos annps lhefaltárac

feus Pays, deyxandolhe na fua qualidade as obrigações d<

feu procedimento ; feparaçaò , que deyxou afuaeducaçac

devedora às virtudes naturaes, de que foy compofto > & err

ficar único , começou a conhecer , que devia caminhar á per

feyçaõ da fingularidade. De poucos annos paífou a Madrid í

ferviraRainhaD. lfabel,mulher d'ElRey D. Filippe IV. &

oyto que continuou aquella affiftencia , fervindo de bracey

ro à Rainha , mereceu particular eftimaçaõ ; porque o enge

nho brotava futilezas,diftribuhia-as o juizo,aperfeycoava a

a arte , & efmaltava-as o femblante , & todas com tanta ex-

cellencia > que voltando a Portugal , deyxou nos annos futu

ros vivas memorias dos feus pueris acertos. Logo cj chegoi

a Lisboa , começou a governar a fua eafa,de quatorze annos

femmays aífiftencia ,
que a fidelidade de alguns criados anti

guos deita. Não fendo muyta a fua fazenda , moderou de foi

te os infeparaveys appetites da pnraeyra idade , que fem fal

tar ao luzimento publico , gaftava muyto menos doqueti

nha de renda. Poz efpada , & paflbu a Tangere , onde afliftii

três annos com tam ayrofas acções , que deyxou naquell

virtuofa guerra memorias heroycas do feu valerofo procedi

mento. Voltou a Lisboa ,& de forte foube temperar as ac

ções do valor na juftificaçaõ das pendências ,
que pudera;

fua difpofiçaõ fazer menos culpaveys os efcrupulos doduei

lo ; o que fe verifica ( alem de outros accidentes ) no defa

fio , que teve com Francifco Moniz ; occafiaõ em queexer

citou tam prudentes primores , que ficando o feu contrarie

muyto ferido, fem haver faltado is obrigações daquelle em

penho , foy depoy s hum dos amigos may s Íntimos , que D

loaõteve. Era húa das exemplares doutrinas ,
que coftumâ

vaexpor,que poucas vezes tirariaõ os homens pela efpad

í fem razaõ , fe confideraífem os empenhos , em que fe punhai

para tornar a embaínhala , como deviaõ , & por efta coníide

raça*
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açaõ praticava finiffimos documentos, pára fe efcufarehi ay* Aniii

oíamente as leves defconfianças
, que coftuniaõ obrigar os 1664*

>erigofos empenhos dos deíafios, introduzindo no tempo dá
juerra a doutrina de fe aprazarem para as occaíiões dos ini-

nigos do Reyno, tendo-fe o mays arrojado pelo melhor fuc-

edido , fem que o competidor ficaífe mal avaliado ; opinião
que como jà diffemosJ)iguâlmente praticou André de Albu-
uerque. Reynou nelle a modeftia com tantas ventagens , q
mbaraçandolhe varias fuggeftões a confciencià , alumiado
a razaõ bufcou por defeníavel remédio fazer aífiftencia,lar-

as horas, dentro do horror da própria fepultura. Era o feii

íays agradável divertimento aliçaõ das letras , & das Me-
íematicas , & chegando a idade de vinte & nove annos, fuc-

sdeu a acclamaçaõ d'ElRey D. loaõ > onde executou as pru-
entes, & valerofas acções, que referimos, &, ao mefmo tem-
o começou a fer difcipulo , & Meftre de Campo da guerra*

Dmprando na batalha de Montijo ( tempo em que exercita-

i o Pofto de General da Artilharia ) com o preço do feu fan-
ae a defenfa da fua Pátria , fendo hum dos principaes inftru-

Lentos de fe confeguir aquella memorável vitoria. Paífandd

) Pofto de Meftre de Campo General logrou , governando
> Armas em Alentejo > feliciffimos fueceífos , & encomen-
andolhe EIRey D. Iôaõ nas ultimas horas de fua vida áde«
nfa do Reyno , naquelle mefmo inftante foy para Alentejo

)m o Pofto de Governador das Armas, de quê âénvejá,&;
emulação o privou. Foy muytos annos Confelheyro de
íuerra, confeguindo nos feus votos grandes melhoras os in-

xeífes públicos. Todo o tempo que exercitou a oecupaçaõ
sPreíidente do Confelho Vltramarino, experimentarão as

>onquiftas os acertos de fuás difpoíições.Pafíbu porEmbay-*
ador a.França iio tempo mays embaraçada * & mays can-
ário às conveniências da fua Pátria : porem ajuftando^
aquelle tempo o eafamento d'ElRey Luis XIV. com a Prin^

eza de Caftella , não foy poderofa toda a induftria dos'Mí-»

iftros Caftelhanos, & Francezes para divertirem os foccor-

)s , que confeguiu para a defenfa do Reyno, fervindò de ad-

liraçaõ a fua prudência a toda a politica do Cardeal Maffa-
no. Foy Gentil-homem da Gamara do Infante D. Pedro , &

Oooo ij exeícitoiá
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Anno exercitou tam decorofamente efta occupaçaõ > que merecei

i6tf4. confeífarlhe efta ventagem o mefmo Príncipe , a que ferviu

Heroycamenteafliftiu às ultimas refoluções da Rainha , &

foy defterrado por zelofo, & conftante. Entre tantas virtu

des lhe condenava a ignorância , como defeyto , nao ufar d<

temperança no ardor da confervaçaõ doReyno. Algúasve

zes lhe fez danno a confiança do merecimento próprio ; po

rèm fempre foy em occaíiões , que folicitou empregar-fe en

utilidade comua. Teve íingular eloquência , graça natura

em tudo o que referia: lançava os papeis com eminente pro

priedade : foy na amizade conftantiffimo , & igualmente o<

fendido da ingratidão ; porem com tal temperança , que en

- muytas occaíiões conhecendo-fe ofFendido , antepoz a le^

Divina aos impulfos humanos ; & por conclufaõ teve toda

aquellas qualidades , de que virtuofamente fe deve compo
hum varaõ perfeyto. Foy de meãa eftatura > branco , & cora

do , olhos grandes , & verdes , cabello negro , & compoftc

Cafou com D. Francifca de Noronha , filha terceyra de D.Pe

dro de Noronha , fenhor de Villa Verde , & de D. luliana d
Noronha : morreu de cincoenta &: fete annos: teve fete filho:

D. lulianes da Cofta , que lhe fuccedeu na Cafa , & titulo , E
Rodrigo,q hoje vive,D.Pedro,D.Alvaro,D. Antonio>q mor
rèraõ minmos,D .luliana Condeça de Aveyras,& D. Helena

que morreu também minina. Foy enterrado na fua Capell

de S. Antaõ dos Religiofos Agoftinhos. Muyto mays dilí

tado fora efte elogio , fe os preceytos irrevogaveys da hiftc

ria o permittíraõ ; porque as grandes virtudes do Conde d

Soure foraõ merecedoras de particular volume ,& as ílngu

lares obrigações , que confefíamos dever à fua memoria ,pe

diaõ demonftrações muyto mays eficazes , fem modera
efte affeéto a cenfura daquellès ,

que noprimeyro volume

que demos à eftampa , injuftamente julgarão a obriga

çaõ por exceffo ; parece que intentando , que a amizade ca

minhafle pelos defeytos do ódio, encobrindo- fe a verdade
por não incitar a enveja ; mas qualquer Hiftoriador he obri

gadoafer arbitro tam reóto , q não tema os perigos da emu
laçaõ , nem receye as catannias da eenfura.

A grande falta , que fazia à confervaçaõ do Reyno a pel

fo
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ba do Conde de Soure \ foy geralmente fentidá de todos a- Anno
juelles , que a defejavaõ fem attençaõ a intereífes próprios > 166^
Si mereceu a íba memoria publicas demonftrações de fenti-

nento no Infante D. Pedro, em cujas excellentes acções fe

ião conhecia deíigualdade. Governava nefte tempo a Cafa
[o Infante Simaõ de Vafconcellos com grande cuydado,

&

elinterefle ; porém com attençaõ particular a que outra al-

ua peííba não participaffe no Infante daquella luz,(imitaçaõ

oSolJ)queosPrincipesdevem communicar igualmente a

Ddos os que dependem da benignidade das fuás influencias,

í de forte crefcia em Simaõ de Vafconcellos o defvelo de-
:a diligencia, que atè ao Conde deCaftello-Melhor feuir-

iaõ
#

chegava o fentimento delia , julgando-a por inílrumen-

) muyto arrifcado à fabrica da fua fortuna. Eftes > & outros
movimentos fuccediaõ na Corte, fem delles ter ElRey mays
idividual noticia

, que aquella que bailava para não fer ar-

uida como culpa , deyxarem de fe lhe comunicar, ainda cj

è aquelle tempo não havia quem encontraífe o poder do
onde de Caftello-Melhor

, que como era grande , & útil o
úo com que tratava da defenfa do Reyno,& os ânimos bel-

cofos não attendiaõ mays que a efte emprego > reconhecen-
o-feem ElRey invencível defattençaõ , todos fe accommo-
avaõ à felicidade do Conde , por fe não arrifcar a conferva-

iõ publica a encontrar inconvenientes mays iníuperaveys,

: era fó efcandalo univerfal a duração das incõmodidades,
ue padeciaõ os defterrados, fendo principal objeóto oDu-
ae do Cadaval,que além da grandeza da fua Caía,o mereci-

lento das fuás acções cada dia fe acrefcentava no exercício

1 guerra da Beyra ; & como fe não achava pretexto para fe-

telhante fem-razaõ
, publicava-fe que era vontade dElRey,

:ndo a mayor infelicidade de hum Príncipe , roubaremfelhe
os benefícios osefFeytos que perfuademaaíFeyçaõ,& to-

>#rem-nos por inftrumentõ dos exceífos , que os embaraçaõ
3 ódio.

Os primeyrosdias de laneyro defte anno paífou ElRey

,

: o Infante a Santarém a lançar a primeyra pedra emhua
;reja da invocação deN. Senhora da Piedade , Orago,a que
devoção commua attribuhiu a vitoria do Canal, affirman-

do-fe^

1
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do-fe l que fendo de barro á matéria de que era formada , í

víraõ na vefpera daquelle dia na Imagem facrofanta movimé
tos fobrenaturaes à vifta de todo o Povo. Enurou EIRey er

Santarém pela porta de Leyria adornada fumptuofamente

dentro delia eftava levantado hum theatro , donde o Iuiz d

Fora Francifco Luis de Carvalhofa referiu húa bem compc

fta oraçaõ, & entregou as chaves da Villa. Foy EIRey acon

panhado de toda a Nobreza a pè; levavalhe a rédea do cava

lo D.Diogo Fernandes de Almeyda, Àlcayde Mòr daquel]

Villa , &: fó o Vifconde de Villa-Nova , que fervia de Eftr

beyro Mor, hia a cavallo. Havia EIRey antes da entrada fe)

to oraçaõ na Igreja da Piedade , & caminhando para a Igre]

Matriz,fahiu no caminho a beijarlhe a maõ o Monteyro Mc
Garcia de Mello , por lhe ter levantado o deílerro

, que tai

injuílamente padecia ,& lhe haver reftituhido o exercicio c

fua occupaçaõ. Efperava a E1R ey na Igreja o Biípo de Targ

Capellaõ Mor , & eleyto Bifpo de Lamego,para lhe dar agi

benta. Havendo feyto oraçaõ , & viíitado outras reliquiaí

que naquella Villa fe confervaõ com digniffima veneraçac

alojou nas cafas do Conde de Vnhaõ,que eftavaõ magnific;

mente adereçadas. O dia feguinte fez EIRey a funçaõ de lai

çar a primeyra pedra na Igreja de N. Senhora da Piedade, 1

tuada noChaõ da Feyra,& fepultou a pedra com a infcripça

feguinte.

X)eipar£ Virgini a Tietate dcnomtnata

(L/Hphonfus VL Lufetanite %exy

QuodejUsope ad miraculutn infigni

Ioannem Aujlriacum Philippi IV* CafielU %egisfilium

Pugna Canalenfii

Sexto Idus Imúas an. T>m z5\d. T)C, LXIIL
CircaStremotiumçommtJfa

Profligaverit >

zSWultos hojlium interfecerit,plures ceperip

Tormentis, armis , impedimentos

Totitusjit.

Hoc Sacellum

Impenfisfuisfáriendumcuravit}

Trimumquefundamentumla^idem

7"
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própria mimu

In rtternum ,grati , devoti quemúmi monumenturn

Tofuit

Seq. armo oBavo fÇalend. Februar.

De Santarém paílou EIRey , & o Infante a Salvaterra , &
efta livre afliíiencia crefcèraõ de forte as defattenções d^l-
>ey , que fendo para encarecelas precifo individualas

, por
ío faltarmos a tam altos refpeytos , feguimos o eftylo mays
scorofo de omittilas , bailando para explicalas o notório ex-

iflb de ferem naquelle tempo inftrumentos dasrefoluções
EIRey os delinquentes mays facinorofos da Monarchia,
uepor feus decretos abfolutos paífavaõ do fupplicio parao
iço. Padeceu neíte tempo grande perigo a peíToa d'ElRey

,

;
a do Infante , pela aleivofa treyçaõ que lhe forjarão os ini-

igos deita Coroa, mandando a Pedro deFrecur,Francez,
le havia fervido em Caftella de Tenente de cavallos,com
rtas para algúas pe0bas,que não chegou acõmunicar.Hof-
:dou-fe em cafa de Ioaõ Beclier,tambem Francez ,& Trom-
ba do Infante. A primeyra peífoa a quem participou o feu
irverfo intento, o delatou , & elle , & Ioaõ Beclier foraõ

>ndenados à morte , & fe lhe executou a fentença,pondo-fe
:abeça de Pedro de Frecur em hum pofte alto. Deitas con-
rações houve varias no têpo do governo daRainha,&d'El-
ey,& todas defcubriu com fumma intelligencia Pedro Fer-
ndes Monteyro , que tinha em Caftella quemlhedèífeos
ifoscõ toda a promptidaõ.Neftas conjurações houve dez
mdenados à morte , alguns defnaturalizados , & outros de-
adados ; entre os últimos foy Diogo Leyte , Meítre de Cã-
) de hum Terço de Alentejo,toda a vida para a índia. Fran-
fcodaSilva deMoura fe juítificou deita calumnia.provando
(lia innocencia em húa prizaõ que padeceu femcaufa, & de
íefahiu livre juítificado-fe com apurada fidelidade. EIRey
>r manifeftar com todas as publicas demonftrações o
uyto que feagradava do bem que o fervia o Conde de Ca-
sllo-Melhor , nãfcendolhe hum filho , foy feu Compadre ,

)nrando a fua cafa , onde foy oBautifmo , indo a ella pela
>rta interior do Paço acompanhado do Infante \ &: de toda
pobreza. Foy madrinha a Marqueza de Caítello-Melhor >

May

Anno
1664,
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Mãy do Conde : bautizou-ó feu Tio Frey Luis de Soufa , í

moler Mòr dElRey, Bifpo eleyto do Porto. Aíííftm o ínfa

te a função , & toda a Nobreza ] & deraõ-fe nella pelos ma
bem íuccedidos , aquelles aquemtocàraò íàleyro , toalhí

prato , jarro , & tochas. Todos antes , & depoys do aóto b<

jàraõ a maõ a EIRey pela attençaõ , com que remunerava (

ferviços do Conde , applaudidos juftamente ; porque a po
tualidade era grande , o zelo louvável , a actividade muyta
requifitos proporcionados para acodir à defenfa do Reyn
Brevemente logrou Simaõ de Vafconcellos igual honra (

Infante , fendo feu compadre do primeyro filho , que lhe ní

ceu. E o Conde de Caftello-Melhor, que eftudava com gra

de cuydado os meyos de fe acrefcentarem os cabedaes daM
narchia ,fez que EIRey tomaíTe por lua conta a adminiftr

çaõ da Companhia do Comercio Geral do Braíil , dando-
fatisfaçaó aos intereífados em juros de vinte o milhar , aíTe

tados nos direytos do tabaco (^naquelle tempo menos rend

fos , do que hoje fe experimenta ^ficando obrigados os c

reytosdocomboy , & não havendo mudança na forma c

Comercio.
cpMMua-fi Nos negócios políticos de Europa continuava a difpo

ejtado das çaõ pela direcção doMarquez de Sande,quecom grande pr
Smtyxadas. jenc ia ? & 2e i os encaminhava , & difpunha coníeguirem-

com a felicidade , que teftimunhavaõ as experiências , &h
vendo (como referimos ) tratado com a mayor attençaõ <

que fe ajuftaíTe o cafamento d'E!Rey com aquella Princez

dequepudeíTemrefultaraoReyno mayores intereflcs , \

lendo-fe da grande applicaçaõ , & fingular affeólocomqi
o Marichal de Turena fe tinha difpofto ao augmento, & m
lhoras de Portugal* com avifo feu , & ordem d'EIRey refc

veu pa{Tar a Pariz , havendolhe chegado todos os poder
neceífarios para tratar o cafamento d'ElRey com Madames
fella de Nemours, remetendolhos o Conde de Caíteilo-Mi

lhor ] de que mandou a copia ao Marichal de Turena
, por 11

pedir antes de fahir de Londres. Eraõ muytas as razões ,
qi

moílravaõ fer efte cafamento o mays conveniente
, por coi

correrem todas para a clara demonftraçaõ de ferem as ma 1
"

feguras as alianças de França. Antes do Marquez partir , Ê
com



"^"*i

PARTE II. LIVRO IX. 66f

:onta a EIRey , & à Rainha da Gram-Bretanhai que appro- Anno
/áraõ a negoceaçaõ , &#lhe concederão a licença, prometen-

x^4t
iolhe o fegredo , que lhes pediu , importante para fe coníè-
ruir, que as diligencias induftriofas dos Caftelhanos não def-

)arataíTemo intento pertendido, & antes que o Marquez par-

iíTe ,
quiz EIRey da Gram-Bretanha , que lhe accõmodaíTe

árias duvidas > que havia entre os Embayxadores de Fran-
a , & o de Inglaterra , que aífiftia em França ; porque ambos
em notório benefício da reputação do Marquez) o defeja-

aõ por medianeyro. Sendo os negócios muyto graves, def~

mpenhou o Marquez a confiança que fizeraõ da fua pru-
encia , & deyxou felicitando em Londres os foccorros de
ortugal ao Padre RuíTel,Bifpo eleyto de Portalegre , & dif-

oftosemtam boa forma, que não tiveraõ alteração > íèm
;rvir de embaraço o fucceflb de Bombaim; accidente de que
s Caftelhanos fouberaõ ufar com muyta induftria em dan-
o, entre muytosMiniftrosInglezes, das affiftencias , com
ue Inglaterra concorria para a defenfa de Portugal. Levou
Marquez Embayxador em fua companhia o Secretario

rancifco de Sa de Menezes , a feu fobrinho Ruy Telles, & a
rancifco de Azevedo , & poucos Gentif-homens da fua fa-

lilia, por fazer menos fuípeytofa aquella jornada 7 que dif-

mulou , fazendo publicar, que paíTava a-hua quinta , & dey-
3u a fua cafa compofta , & aberta com a aífiftencia de toda
fua família. A inftrucçaõ que lhe mandou o Marichal de
urena , foy,que não fizefle jornada por Calèz , que defem-
arcaíTe em Normandia , que paíTaíTe a Ruaõ, & a Ponthoifa,
nde acharia em hua eftalagem fignalada hum Gentil-homem
lamado Picart, cuja inftrucçaõ feguiria : porém havendo-fe
íiticipado a chegada do Marquez ao que o Marichal enten-
eu, não achando o Gentil-homem na eftalagem, fe adiantou
S. Diniz , donde avifou ao Marichal a parte, em que ficava

icuberto
, pedindolhe a ordem do que devia executar. Prõ-

fimente chegou hum Gentil-homem do Marichal , que o
induziu de noyte ao feu Palácio a Pariz , & o introduziu
elle em cafa do feu Capitão da Guarda , que achou bem ade-

gada , fem que outra peífoâ algua tivefíe noticia deita hof-

sdagem. Recebeu-o o Manchai com grandes demonftra-

Pppp ções
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Anaq ções do feu affè.éto ( nunca baftantemente encarecido

) fe

1664. gurou ao Marquez a vontade d'ElReyChriftianiíGmo; po
rèm quebra grande a diligencia que os Caítelhanos faziaõ

ajudados do Duque de Lorena
, para que Madamoyfella d<

Nemours cafaífe com o Duque Carlos de Lorena, herdeyn
daquelle Eftada ,

que EIRey havia largado, refervando par;

fy duas- Praças; & o Marichal de Tu rena quaíi aífentia neíb

embaraço , defejando que a fortwna de fer 'Rainha de Portu

gaUcahiffe emPrmceza,com que tiveffe mays eílreyto paren

tefco ,
porem não de forte, que faltaífe com generofa re

íbluçaõ a todas as diligencias poíliveys
, para fe effeytuan

cafamento de Madamoyfella de Nemours , & da mefma for

te , & com o mefrno aífecto procurava adiantar os foccorro

de Portugal , moftrando fazer grande eftimaçaõ da-pruden

cia , & talento do Marquez de Sande , ajudando as negocea

ções do Manchai o Duque de Guiza , & o Marquez de Ru
vigni com o mefmo ardor ,

que o Manchai lhes influía, por í

acharem fubordinados à íua direcção , & o Marquez de San
de continuava a aííiftencia da cafa do Marichal com o mel
mo recato , com que havia entrado neila , & ainduftríad<

Marichal diftribuía de forte as diligencias politicas de Fran
ça,q as tropas daquelle Reyno fazendo frente em kalia, obri

gavaõ aosCaftelhanosafufpender tirar gente dos feus do
minios para a guerra de Portugal. Eílando os negócios â\

França neftes termos , & apertando o Marquez de Sande;
conclufaõ do cafamento de Madamoyfella de Nemours po
via do Bifpo de Lans , Duque Par , &: Tio de Madamoyfella
teve o Marquez noticia, que em cafa de Madamoyfella d<

Nemours Mãy daPrinceza fe fazia junta de Theologos , err

queaííiftiaoBifpo > & defejando averiguar a caufa , foubí

que Madama de Nemours defejava defembaraçar a confci

encia , para ajudar o cafajnento com EIRey , por haver fey

to algum tempo antes hum contrato com o Principe Fran

cifco ; Pay de Carlos de Lorena , que tendo procuração%
feu filho fe recebera com Madamoyfella de Nemours, & qu<

nefte embaraço fem a reftituiçaõ das procurações , que fo

licitava Madama de Nemours /fe não podia ajuftar o caía

mento .obrigada juntamente de lhe mandar declarar EIRej

Chriítiani
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;hriftia.niffimo pelo Secretario deEftàdofellier * q em ne- Armo
iumcafo confentiria qcafamentodefua filha eòm o Prirt*

pe de Lorena. Efte accidente occafionou grande confufaô
)MarquezEmbayxador, principalmente depòys que lhe

) nftou , que o Príncipe Carlos eftava na Corte do Emperà-
?r , & que os Caftelhanos faziaõ exquifitas diligencias > pa*
que elle não confentiffe em fe romper o tratado» Achando*
nefta confufaô , & difpondo dar conta a EIRey , & ao Co-
í de Caftello-Melhor,do grande obftaculo que fe lhe-offe*

cera, lhe diíTe o Manchai de Turena
> que entendia que

uelle negocio não eftava em eftado de fe continuar, por
ibaraçado, & por indecorofo } &qem França havia outras
incezas da mefma qualidade , & bellezà , de menos annos >

igual dote. Refpondeulhe o Marquez, q nefta parte* como
i-tudo , feguina voluntariamente a.fna opinião i porém
leoopprimiaentrarnaconíideraçaô,

.,
que EIRey feu Se-

ior ? & feusMiniftrosfepoderiaôdeyxar penetrar da def-

>nfiança, de que em França fe dilatava com efperanças o
famento d'ElRey , defviando os caminhos de concluilo,
que o eftreyto recolhimento, em- que eftava naquella Cor-
,lhe perturbava acodir a outros negócios rnuytp importan*
s,principalmente os foccorros de dinheyro ;_&. gente

3
que

aõneceífarios para a Campanha futura , que quaíi fe hia

tegando , & juntamente que elle fe achava fem podares
ira tratar de outro cafamento mays que do propofto, 8ç que
íando fe não effeytuaífe, lhe feria forçofo voltar para tngla-

rra a tratar as conveniências de Portugal com os inimigos

1 Coroa de França , & que defta fua refoluçaõ > & de tudo cj

£ havia referido
, pedia ao Marichal defle cogita a EIRey

hriftianiffimo na hora do defpacho , em que o Marichal af-

Ha com Tellier , Lione , & Colbert, que erao os quatro, de
uem EIRey fiava todos os negócios da Monarchia. Foy de
rande eíFeytoefta refoluçaõ do Marquez ; porque EIRey
Hriftianiflimo , & os Miniftros

, que lhe affiftiâõ , conhece-
19. que omayor beneficio da confervaçaô de França era a

niaõ de Portugal,& immediatamente refpondeu o Marichal
3 Marquez , que para que elle conhecefle quanto em Fran*
a fe defejava a amizade de Portugal , fe lhe iílgnalava igual
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Anno cafamento ao de 1 Madamoyfella de Nemours na belle^a d

x66 Madamoyfella de Elboeufcom a mefma qualidade, cõ o me:

modote, ôtcomasmeímas condições ,
que eftavaõ aj-ufe

das,&porfereftaPrinceza Prima d'E!Rey , & bifneta d

Henrique IV. que fendo de menos idade, era de índole cí

paciffimade paíTar da liberdade da vida de França aos coftu

ííies de Portugal , & que alem deftas razões , era feu Pay Ge

vernador das Provincias de Picardia , & Artois y & da Praç

marítima deMontevir, por onde o Duque de Elboeuf Pa;

de Madamoyfella teria pretexto de expedir osfoccorros d

França , fem parecer que fe violava o tratado da paz pe]

eftreyteza do pãrentefco : que o tratado fe faria com o Mar

chaldèTurena, como procurador do Duque de Elboeuf , l

que o Marquez poderia declarar , que não tinha ordem d'E

Rey para íemelhante ajuftamento ; & que dado cafo que J£

Rey fe não fatisnzeífe ( o que fe não podia prefumir ) de tar

uteVs condições ,
poderia romper o tratado fem offenfa d

França ,& que com elle paífaria o Marquez a Portugal,aífir

para o ratificar , comoparamoftrara EIReyas difpoíições

em 4 França fe achava para foccorrer Portugal. O Marque

deSande vendo defvanecido o primeyro intéto do cafament<

de Madamoyfella de Nemours , & aberto o caminho para í

feguirem os iritereífes de Portugal,fem felhe metterpor cor

díçaõ,queofFerecendo-fe occaíiaõ defeajufhar a paz entr

Portugal, ôíCaftella, não feria neceíTariò o beneplácito d

França > ponto muyto eífencial para o felice fim de tam gran

de negocio jadrnittki a pratica , entendendo que o cafament(

de Madarhóyfêlla de Elboeufnão era de inferiores conveni

encias pela qualidade ? pelo parecer , pela idade, & pelo dote

acrefcentàndo-fe o empenho do Marichal de Turena : porèn

em quanto á paflâr a Porrugal > refpondeu que era contr

o fim da coriciufâõ do negocio , Sc que o caminho mays fa

cil para fe cõfeguir , feria entregar o tratado ao Secretario d

EmbayxadáFrancifco de Sá de Menezes, & que elle efcfí

Veria,& o fâriá pratico em todas as circunftancias,que foífer

mays effenciâes, Ajúftou-fe o Marichal com efta propc

íiçaõ , 8t diífô&o Marquez, que para aquelle tempo guardí

va outrapropoítaparaafuapeíToademayorés circunftãciaí

& qu
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que trabalhara muyto , antes de proferila , de moftrar a Anno
[Rey de Portugal , que fem intereíle algum íblicitava as cõ- 166^.

:niencías da fua confervaçaõ , entendendo que era húa das

ayores feguranças de fe augmentar a grandeza de França :

ie por eftes refpeytos fizera toda a diligencia , para que fe

jítaífeocafamentod
J

ElRey com Madamoyfella de Mon-
:níier , mandando para efte eífeyto o feu Secretario a Por-

gal, que depoys agenciara o cafamento de Madamoyfella

i Nemours , & finalmente o de Madamoyfella deElboeuf

:

le havia afliftido a D. Francifco Manoel em França , & Ita-

t ,& da mefma forre naquella Corte a Francifco Ferreyra

ebello , que tinha facilitado os foccorros de França , que
í Portugal fe julgavaõ impofliveys , havendo afliftido por
te refpeyto o feu Secretario em Londres dous annos, como
>nftava ao Marquez , & que das finezas que havia obrado
>m a fua peífoa , fem as explicar , podia elle fer a mays ver-

ideyrateftimunha,&queafatisfaçaõ que defejava de. to-

)s eftes benefícios > era a honra de fe aparentar com EIRey,
conhecendo a diftancia , que havia da Cafa Real de Portu-

il à fua, confeguindo a fortuna de fe ajuftar o cafamento do
ifante D. Pedro com fua fòbrinha Madamoyfella de Bovil-

>n > fiíha de feu irmaõ o Principe de Turena , que para efte

Feyto fignalaria dote em dinheyro de contado, muyto a âri

sfaçaõ d'EIRey : que a fua Cafa tinha o tratamento em Frã-

i de Principe eftrangeyro,da mefma íòrte, que a Gafa de Sa-

oya > & Lorena ,& que a grandeza da fua familia tinha tan*

i antiguidade,que prefumindo-fe poderia faltar a Rainha de
íglaterra da doença, que antecedentemente tinha padecido,

: liaVia aberto prática para EIRey da Gram-Bretanha cafar

3m fua fòbrinha , a que elle,por não ter herdeyros /tratava

Drri o ãmér de Pay • & que o mayor dote , que Portugal con-

'guia nefte cafamento, era o empenhoem que ficava de aco 3>

ir à fuá defenfá , não fó como Miniftro tam principal com
>das as forças de: França , fenão como parente tam chegado
om á fuá própria peífoa em qualquerempenho , que pedilfe

fta deliberação j êt que havendo elle participado efta noci-

ia a Fermond , intelligente Francez , que afliftiaèm Lisboa,
ile a comunicara ao Conde de Caftelio-Melàor , que lhe fe-

gurára.
111
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gurára ,
que não fó lhe parecia praticável o cafamento ,

fen;

eíFeytuavel.

O Marquez parecendolhe efta pratica utilifíima para

confervaçaõ da Monarchia , ofFereceu ao Manchai a fua m

diaçaõ com todas as palavras, demonftrações , & rcquiíitc

que lhe parecerão neceíTarios > para ficar fatisfeyto o Ma]

chaldeTurena,decujasnegoceações eftavaõ dependem

todos os foccorros de França ; & feparado do MarichaíM
poz com toda a brevidade a partida de Francifco de Sá, & e

creveu a EIRey , expondo com razões prudentiíTimas as qi

o haviaõ obrigado , aflim a fazer o tratado com Madamoyfc

la deElboeuf,fem ter poderes, como o de admittir a pr

tica do cafamento do Infante D. Pedro com Madamoyfel

de Bovillon , fendo as principaes haver de confiderar-fe ,
qi

naquelles cafamentos , não fó fe devia attender ao que fe g

nhava , fenão ao que fe arrifcava , defabrindo fe o Marich

de Turena em tempo, que Portugal fe achava refiftindo

grande guerra de Caftella ,
pouco firme a paz de Olanda

j

Inglaterra defabrida, por fe lhe não haver entregue a Bor

baím , ôc França feparada pelas capitulações da paz ,& cal

mento de Caftella , defejando fuftentar em Portugal hum r

mo tam dependente dos feus interefles , como Caftella t

Império o da Cafa de Auftria. Antes que Francifco de Sá

partiííe , avifou ao Marquez o Marichaí de Tu?rena quer

moftrarlhe a elle,& a Francifco de Sá as duas Princezas d

ftinadas para ElRey,& o Infante de Portugal, & aquella no;

te oievou a fua cafa , a Francifco de Sá , & a Ruy TpUes , ,

entrou avelas , que eftavaõ affiftidas de ivladama dq.Eiboeu

& admirou nellas excellente fermofura ;
pediu os retratos í

Marichaí, que remetteu por Francifco de Sá:por|m reci

nhecendo as difpoíições da Corte , efcreveu ao Conde c

Caftello-Melhor ,pedindolhe com grande efficaçiaaceytaf

os partidos referidos , & favoreceffe a deliberação que ha

v

tomado, dizendolhe juntamente, que receava o qgelhe a

vertíra aRainha de Inglaterra ,
quando partira para Franç

que fe não mettefle em fer cafamenteyro de feus Irmãos , pe

incerteza dos fucceífos futuros.

; Partiu Francifco de Sá como tratado feyto entre o Ma
quí
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juez de Sande , & o Marichal de Turena com Madamoyfella Anno
\nna Elifabeth de Lorena, filha mays velha do Príncipe Car- 1664.

os de Lorena, Duque de Elboeuf, & de ília primeyra mulher
ilifabeth de Launoy>& em 'quinze artigos fe expreííàvaõ

londições , ventagens , & dote de grande coníideraçaõ para

>s termos , em que ft achava a guerra de Portugal , reprefen-

ando o Marquez de Sande a EIRey, que não fe podiaõ achar

m Europa melhores cafamentos ; porque em Suécia nao-ha-

ia Princeza, nem em Dinamarca, nem em Inglaterra; & que
m cafo que as houve fle , feria difficultofo a mudança da Re^
giaõ : que em Olanda fe achava a filha do velho Principe de
)range ; porem que era de muyto inferior parecer , -&que
ão queria mudar de Religião : que no Império , & em Ca-
:ella era impraticável , ainda em cafo

j que houveíTe Princes-

as defembaraçadas de tam forçofos obftaculos : que ficaVa

S Parma com idade diíFeren te, fem dote, & grande difpen-

io , & dificuldade na condução > & que fem embargo de to-

os os intereíTes penderem para a uniaõ de França , o tratado

ue havia feyto para o cafamento de Madamoyfella de El-

oeuf , que preferia a todas as mays Princezas pelas razões

pontadas , hia condicional : que em cafo , que EIRey o não
ceytaífe , nem a reputação , nem os intereíTes ficavaõ preju-

içados , & que ainda eftreytava mays ajuftar-fe ocafamen-

} , haver noticia , que as diíTenfões entre o Pòntifice , & EI-

Ley de França eftavaõ ajuftadas ,o que fe tinha porinfalli-

el ,
pela offerta , que EIRey de Caftella havia feyto a EIRey

e França de lhe dar paífagem ás fuás tropas pelo Eftado de

lilaõ , Sc emcauçaõ da fua fynceridade a Praça , que efco-

íeíFe
;
juizo que depreíTa fe confirmou no ajuftamento das

ontroveríias , de que o Pòntifice moftrou grande íèntirnen-

3, queyxando fe de que EIRey de Caftella omettèra no •

mpenho,& odeyxára nelle,ÔC deque EIRey de França o

pertafTe com tanto exceflb , por entregar todas as fuás refe-

ições fó ao parecer de, três creaturas do Cardeal Maífarino>

1 fe governar pelo Marichal de Turena , naquelle tempo de
ifferente Religião ,& que efte accidente poderia facilitar ,

ue retirando EIRey de França as tropas que tinha em Itália,

mandaria EIRey de Caftella as de Milaõ 7 & Nápoles para a

:onteyra de Portugal

H
II
m 1
11 1H 'í
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Anno Partiu Francifco de Sá para Lisboa, & o Marquez de Sai

1^4. de ficou em Pariz com grande prudência colhendo o. frut

das diligencias do Marichal de Turena , nas efperançás de :

confeguiremosdous cafamentos. Chegoulhe avifo doCoi

de de Caftello-Melhor do defabrimento do Conde de Schí

berg,originado da contenda de Gil Vaz Lobo , & dando n<

ticia ao Marichal de Turena , concordou com elle efcreve

lhe com tanto aperto , que foy húa das caufas por onde fe f

cilitáraõ as duvidas nsfte particular , que acima referimos,
j

juntamente foy fomentando os foccorros , affirh de Franç

como de Inglaterra , applicando com o mefmo fervor adia]

tar os negócios de Roma , & os de Olanda pela mediação c

França ; & chegando nefte tempo húa carta do Emperadí

para EIRey Chriftianiflimo, que lhe prefentou o feu Inviad

o Conde EftroíTy , em que lhe pedia foccorro contra o Gra

Turco, conferindo o Marichal de Turena com o Marquez c

Sande eíia inftancia, ajuftáraõ que fe refpondeíTe ao Emp
rador , que afliftindolhe E1R ey de Caftella , como may s er

penhado nos interefles da Cafa de Auftria > com as tropas (

Itália, elle o foccorreria com igual numero
; porque fucc

dendo aceytar-fe eíla propoíta , ficava livre a guerra de Pc

tugal deites inimigos,& não fe aceytando, (como acontece

defobrigava-fe EIRey de França decorofamente deite er

penho , & dandolhe ao Marquez cuydado a brevidade de

retirarem de Itália as tropas de França , confeguiu a dilaçs

das ordens todo o tempo, que foy conveniente à paflage

das de Caftella para Efpanha.

Chegou nefte tempo Francifco de Sá a Lisboa , & exarr

nada a fubftancia de todas as propolíções, que trazia (

Marquez de Sande , fem prevalecerem as fuás inftancias , m
fónão foy admittida apropoííçaõ do cafamento deMad
moyfelladeElboeuf, fenão foy condenada a refoluçaõ qi

o Marquez tomou, de fazer o tratado fem ordem d'ElRe;

lem embargo da declaração de fer condicional. Com bre\

dade fe lhe refpondeu
,
que tomafle a pòr em pratica o cai

mento de Madamoyfella de Nemours , & relpondefíe í

Marichal de Turena , ^ empenhando-le o feu poder defõrt

que efte intento fe confeguifle , fe admittiria a pratica doe
famen
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famento do Infante D. Pedro com Madamoyfella deBovil- Annó
lon. Chegou efta ordem ao Marquez de Sande,& fentiu com 1664,

grande exceíTo efte contra-tempo,porque não fuppunha,que

fe engey taíTe a propoíiçaõ , que tinha feyto , & temia que o
Manchai de Turena offendido darepulfadehum negocio ,

que havia fabricado com tanto empenho >fe defabriíTe nos

utereíTes de Portugal ; porém aviíando-o de húa quinta ("pa-

ra onde paliara da eftreyteza da reclulàõ , em que tinha efta-

lo em cafa do Marichal ) de lhe haver chegado a repofta , fe

iviftáraõ brevemente , & o Marquez compondo com as me-
hores razões, que lhe foy poffivel > a ordem que lhe tinha

;hegado , perfuàdiu ao Marichal a que continuaíTe em tomar
) effeyto delia por fua conta ; poys era o mefmo empenho

,

jue já havia tido , & EIRey urbanamente lhe deferia ao in~

ento principal do cafamento do Infante com fua fobrinha.

3 Marichal fuppofto que fentiu muytonãoaceytar EIRey
s ventagens do tratado do cafamento de Madamoyíèlla de
ilboeuf , conhecendo arrezoada a propoíiçaõ do Marquez

,

he refpondeu que elle faria as diligencias , que lhe foíTem

>offiveys,o que executou, & a noyte feguinte tornou a di-

:erlhe,que fe havia encomendado ao Marichal de Eftrée,pay

lo Bifpo de Laans , que tratava efte cafamento , fallaíTe com
[perto a Madama de Nemours ,& que quando não baftafíe

a

ua intervenção , eftava prompto para hir perfuadila o Secre-

ario de Tellier. Agradeceu o Marquez ao Marichal muyto
:fta difpoíiçaõ; porém feparados, fe paíTáraõ alguns dias fera

nitra repofta, &; nelles teve noticia , que fem intervenção

ua haviaElRey mandado a Portugal encuberto hum homem
le grande capacidade, chamado Torront,primo de Colbert,

1 examinar o eftado das forças de Portugal , que levava car-

as para o Conde de Schomberg, &paraFormond; aca-

lente de que o Marquez deu conta a EIRey, moftrando íè

gravemente fentido de fe não ter aceytado a fua propoíiçaõ

,

ie que haviaõ refultado as perigofas confequencias , que o
empo hia defcobrindõ : porém fem embargo do léu fenti-

nento feguiu com igual zelo a negoceaçaõ do cafamento de

VIadamoyfella de Nemours , empenhando as diligencias do
íuque de Guiza, com quem tinha particular communicaçaõ,

Qgqq &a{
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& as do Marquez de Choupes tamarTeycoado aos intereflei

de Portugal, como havia manifeftado emmuyto repetida:

experiências, & tomou por fua conta reprefentar aoSecre

taripLione da parte do Marquez, -quanto importava aos in

tereíTes de Fiança concluir-fe o cafamento d'ElReycomMa

damoyfellade Nemours ,
por não fer precifo tomar-fe outr

eftrada , de que refultaífem perjuizos às conveniências d' El

ReyXhriftianiffimo. Paílbu o Marquez de Choupes aFon

taynebleu(onde EIRey affiftia)afallar ao Secretario. Rei

pondeulhe que elle defejava muyto, que o cafamento fe ef

feytuaífe ,
& que entendia fe poderia confeguir ; porém qu

a conclufaõ fe dilataria ate voltar de Portugal Torront ,

quem fe havia particularmente encomendado o exame da

negoceações do Embayxador de Inglaterra Fanfcheóu cor

os Càftelhanos fobre a paz de Portugal , que não fendo pc

intervenção d'ElRey Chriftianiflimo , não poderia concluii

íe em beneficio das fuás conveniências.

No eftado referido fe achava efte negocio , quando fui

cedeu a morte de Madama de Nemours,que acabou em poi

cos dias de bexigas. Entendeu o Marquez deSandeque eíl

accidente faria defembaraçar as difficuldades ,
que tam repe

tidamente fe haviaõ offerecido,que o Marquez entendia pn

cedèraõ de irrefoluÇaõ de Madama de Nemours, & da aíFej

çaô que moftrava ao Príncipe Carlos de Lorena, & levad

defte difeurfo encaminhou as diligécias pelo Bifpo de Laan

pelo Conde de Eftrèe , de quem entendeu, que dependia

vontade do Duque de Vandofma , Avo de Madamoyfella d

Nemours , & que havia ficado por feu tutor. Paflados os pr

meyros dias das demonftrações do fentimento da Princez

de Nemours, entrou na pratica do feu cafamento, & moítro

grande inclinação afeefFeytuar em Portugal: porem declí

rando , que também fe havia de ajuftar o cafamento defuaii

mãa Madamoyfella de Aumalle,de igual belleza , & de fingi

lares virtudes ? foyefta novidade euftofo embaraço para ;

difpoíições do Marquez de Sande ; porque como todo o err

penho doMarichal de Turena era o cafamento de fua fobr

nha com o Infante D. Pedro , desbaratado efte fundamente

fe cortava totalmente o fio a todos os intereífes de Portugal

depeodentí

•
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dependentes das direcções do Marichal de Turêrtã,à£rèfcêrl- Anj
tando fe a efte feceyo voltar Torroiít de Portugal, & Ffãft£i£

%m,
:o de Si , o primeyro pouco fatisfeyto das inclinações d*Et*

Rey ,o fegundo com feveras reprehenfões ao Marquez di
5ande de haver feyto o tratado do cafamento d'ÊlRey corri

Víadamoyfella de Elbôeufj noticias que todas encontravaõ
) animo do Marichal de Turena : porem o Marquez Embáy^
cador cobrando forças nas dificuldades, continuou as diii*

vencias pelo Marquez de Rouvígni
\
pelo Duque de Gúba

í© .

Wj

:

]í pelo Marquez de Choupes, & chegando as propoííções dá
>arte do Marichal de Turena , do Bifpode Laans ,& do Còft*
te de Eftrèe a publica conferencia > & havendo pouca fock»
lade entre húa > & outra caía , foraõ inexplicavey s as poliu*
as

\ que fe mterpuzeraõ para confeguir cada húa das partes ó
>ertendido fim do cafamento do Infante D. Pedro, & depoys
íeperigofas contendas, feofFereeeu ao Marichal deTurénâ
»or parte do Duque de Vandoíma, que no termo de feys3$8f0
es i depoys de celebrado o cafamento de fua Neta Com El*
Ley D. Affonfo , poderia fazer as diligencias, que lhe pâfe^

eííem , para fe effeytuar o cafamento de fua fobrinha coítí o
nfante, fem que Madamoyfella de Nemours,depoys de Râi-
lha de Portugal , as encontrafle. Não quiz o Marichal àcêy«

ar efte partido , dizendo , que eftas promeífas todas eraõ ia*

alidas ; porque as negoceações oceultas de Madamoyfelk
te Nemours depoys de Rainha , não podendo fer manifeftas

>ara a queyxa , feriaõ convenientes para o intento do dêTpo-

brio deMadamoyíella deÂumalle. Quando efta contenda
ftava mays vigorofa , a moderou o novo âccidentê dá per^

ençaõ do Duque de Saboya Carlos Emmaiiuel , viuvo dg
3uquezaFranciíca de Lorena , filha do Duque de Orliens

;

[ue mandou hum Miniftro a Pariz a felicitar o cafamento d$

Madamoyfella de Nemours , que a poucas diligencias rnô^

trou affeyçaõ a aceytar efta pratica ^mudança de que o Mar-
quez teve prompta noticia ? & conftando ao Bifpo de LaanSj

[ue não podia efta novidade eftar encuberta ao Marquez > o
mfcou, & lhe diífe que elle o havia tratado fempre com fyn«

:eridade , & zelo do ferviço d'ElRey D. Affonfo , que deter-

minava não ter em qualquer fucceífo mudança o feu affeéto,

Q^qqij êcnefta

i'
)
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& nefta coníideraçaõ vinha darlhe notícia >que o Principe

Francifco de Lorena tinha mandado o feu Cõfeflbr com car

tas para EIRey Chriftianiffimo > em que lhe pedia quizeífi

perrnittir,que o Principe Carlos feu filho fizeíTe vida con

fua mulher Madamoyfella de Nemours ,com quem eftav;

legitimamente cafado : que EIRey não quizera aceytar a

cartas , nem fallar ao ConfeíTor ,.& mandara dizer a elle Bii

po , &: a feu pay pelo Secretario Tellier ,que tiveífem en

tendido , que em fua vida não havia de permittir
, qu<

èfte cafamento fe celebrajTe , por varias razões , que convi

nhaõ àconfervaçaõ daquelle Reyno : que neíta coníidera

çaõ poderiaõ adiantar ,„
quanto lhes foífe poílivel , a prati

ca do cafamento d'ElRey de Portugal j permiííaõ em qm
juftificava o affeíbo, com que attendia à grandeza da Gafa d

Nemours , facilitandolhe a fua mayor felicidade ; que ell

refpondera ao Secretario, que rendia as graças a EIRey pel

mercê ,
que fazia a fua fobnnha , & à fua Cafa : que em quan

to ao chamado cafamento do Principe Carlos, elle o tiver

fempre por nullo , como varias vezes havia referido aos Mi

niftros de ambas as Mageftades :que defta mefma opiniai

eraõ vários Theologos , com quem havia conferido tam im

portante matéria , que brevemente efperava a refoluçaõ d
Sorbona naquella tam ventilada queftaõ , & que deite prc

poíito o não haviaõ de mudar as exquiíitas diligencias d
Cafa de Auftria, & da Cafa de Lorena , que haviaõ fido tar

extraordinárias , que fe valerão de vários Religiofos, para in

troduzir não fó efcrupulos em Madamoyfella de Nemours
para não desfazer o cafamento do Principe Carlos , fenão in

dividuaes noticias de invenciveys defeytos dElReyD.Af
fonfo ; informações que haviaõ introduzido em Madamoy
fella de Nemours tanta confufaõ , & embaraço , que padeci;

húas cefões perigofas > que efperava ceíTaffem com os reme

dios j porém que lhe pedia não déífe noticia , nem a feu pay
do que lhe havia referido. Refpondeulhe o Marquez que elli

fentia com incomparável pena ver aquella matéria tam con
£ufa,que não fe pudeífe tratar claramente entre pays , & ri

lhos , pedindo a razaõ, q do prato, que prefentava a fortuna l

Cafa de Nemours , goftafíem todos os dependentes delia cc

igual fatisfaçaõ. Separado
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Separado o Bifpo do Marquez , veyo bufcalo Rouvigni, Anno
SfclhediíTeque havia falladocom o Bifpo de Laans , & que l66
riem de lhe referir tudo , o que havia dito ao Marquez,acref-

;entára , que em cafo que não foliem v encivey s as difficulda-

les do caíamento de Madarnoyfeila de Nemours , as excel-

entes virtudes , íingular fermofura , & a igualdade do dote
le Madamoyfeiia de Aumalle a não faziaõ menos merecedo-
a da Coroa de Portugal, que fua irmãa > preferindolhe na
jonftancia, & fobrenatural generofídade de efpinto. Não
bou ao Marquez mal eíla pratica, por entender efte era o
aminho de ter effeyto o intentodo Marichal de Turena do
afamento de fua fobrinhacom o Infante ; alem do que lhe

arecia indecorofo fer neceflario , para caiar EIRey , haver
mtenças de feparaçaõ do cafamento do Principe Carlos,pa-

scendolhe que fe rompiaõ dificuldades para húa matéria de
im grandes conveniências para a Caía de Nemours : porém
orno as cartas d'E!Rey , & do Conde de Caftello-Melhor

,

ue lhe havia trazido Francifco de Sá , lhe prohibiaõ entrar

m pratica com outro cafamento ,
que não foffi o de Mada-

íoyfella de Nemours , não deferiu a efta propoíiçaõ,meten-

o-a porém nos diários, em quedava conta a EIRey,para que
onftaíTe o muyto que trabalhava a fua diligencia em confe-

uir o cafamento d'EIRey 3 como era precifo , para fegurar a

ícceífaõ do Reyno , que com louvável zelo applicava o Cõ-
e de Caftello-Melhor. Seguíraõ-fe a eílas , outras muyt.as

iligencias , juntas de Letrados , conferencias de Miniftros*

ara fe acabar de tomar refoluçaõ fobre o cafamento doPrin-

ipe Carlos fer,ou não fer válido, & depoys de dilatadas pro-

ofições por hua ',& outra parte , vieraõ a entender a mayor
arte dos Theologos , que não querendo defiftir o Principe

'arlos,ao Pontifice tocava tirarosefcrupulos
3
*& os Dou-

res de Sorboqa todos ajuftáraõ, que o tratado do cafamen-

3 não tinha força algúa: que Madamoyfeiia de Nemours po-

iacafar com quem lhe pareceíTe. Porém nefte tempo cref.

iaõ as negoceações de Saboya,& a inclinação deMada-
loyfellade Nemours para o cafamento daquelle Principe „

Dtn que ficavaõ infruéluoíàs todas as outras diligencias ,8c

3nhecendo QBifpodeLaans eftatam grande dificuldade,

esforçou
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esforçou quanto lhe foy pofllvel o eafamento d'ElRey con

Madamoyfelia de Àumalle , & o Marichal de Turena aliena;

nefta propofiçaõ > defejando ver-fe defembaraçado , par;

confeguir o intento de cafar fua íbbrinha com o Infante , dií

curfandoa fua prudência pelas particulares noticias , que ti

nha d'ElRey D. Affonfo , que não podia a Coroa de Portuga

deyxar de efmaltar-fe mays tarde , ou mays cedo na cabeç

do Infante; porem todas eftas variedades confundiam de foi

te a negoceaçaõ do Marquez ,
quequaíi exafperado bufeoi

ao Marichal de Turena , & lhe diíTe que elle fe achava refolu

to em fe partir daquella Corte a folicitar em outro cafamer

to para EIRey , onde convieífe a Portugal , vifto ter perdidi

tanto tempo em apurar a paciência para fatisfazer a França

fem mays effeyto ,
que húas chimeras , & embaraços , que f<

ziaõ inevitável o enleyo do labenntho ,era que fe achavam
quellaCortetporèm ficandolhe fempre na memoria o affedc

que havia experimentado nos feus benefícios , para não lai

gar a pratica do eafamento do Infante D. Pedro corri Mads

moyfella de Bullon.O Marichal achou tam arrezoada a refe

luçaõ do Marquez ,
que lhe prometteu reprefentala a EIRe

Chriílianiffimo; & feparados,teve o Marquez occaíiaõpron

pta de eferever a EIRey , dandolhe conta larga , & prudent<

mente das confufoens , em que fe achava , & pedindo refoli

çaõ do que devia fazer em cinco pontos.O primeyro , o qu

devia dizer tocante ao eafamento de Madamoyfelia de Ai

malle com o Infante ;
propoíiçaõ fem a qual não havia que e

perar refoluçaõ algúa no eafamento d*EIRey , falvo fe Mad
moyfella de Aumalle cafaffe em Saboya , ou Lorena , len

brando juntamente o empenho do Marichal de Turena pai

o eafamento de fua fobrinha. Segundo, que devia fazer ei

cafo que Madamoyfelia de Nemours fedeclaraíTe por Sabe

ya. Terceyro, que refoluçaõ havia de tomar, fuecedendo hi

aRoma a appellaçaõ do PrincipeCarlos íòbre anullidaded

matrimonio de Madamoyfelia de Nemours , & fe em caf

que ferefolveífe, antes de chegar a refoluçaõ de Roma ,

ajuftar o eafamento com EIRey, fe poderia recebela em vi:

tude da procuração, queEIRey lhe havia dado. Quarto , 4

depoys (kftes cafos defvanecidos, poderia admittir a pratic

d
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lo cafamento de Madarnoyfella de Aurnalle com EIRey. Annô
Quinto, fe apertaria pela repofta de Madarnoyfella de Ne- 166$.

lours ,& fe náoa tendo cáthegorica em tempo determina-

o , fe fahiria de França , ou fe avifaria a EIRey.

Defpedidas cilas cartas , ficou o Marquez fuftentando

sm decifaõ todas as praticas referidas , & continuando as di-

gencias dos foccorros , parecendolhe que frap rnay^Hecef-

trios pela refoluçaõ, que o Emperador havia tomado em aju-

;ar a paz com o Turco fem intervenção d'ElRey de França,

ue havia naquelle tempo íoccorrido o Império com tropas

,

: cabedaes ; refoluçaõ que EIRey fentiu vivatriente ,enten-

endoque EIRey de Caftella fora author daquella novida-

e
,
por cujo refpeyto fez efpalhar a pratícfcdeíque lhe toca-

a a herança dosEftados deFlandes, potque pertenciaô à

ainhafua mulher pelaclaufula expreífa de não haver de fe^

uir alinha mafculina- a herança daquelles
;

.Eftados , fenão o
lho , ou filha mays velha do ultimo poiTuidot % &com mays
areza na Província de Hanau. Eftademonftraçaõ d^ElRcy

>meçou a dar indícios de que a paz , que havia celebrado cq

IRey de Caftella , não havia de fer muyto durável , enten-

endo-fe juntamente ,
que rota a guerra , feria© os Caftelha^

os , os que folicitaífem a paz de Portugal , por íèr impoffi-

ú pela debilidade das forças de Caftella ,
poder fúftentar

nas guerras tam formidaveys , lendo a de Portugal tanto

Laysfenlível,queade França
, quanto he mays perigofo o

:haque que o coração padece, ao que fente qualquer das

utras partes do corpo,fendo ao humano em tudo femelhan-

; o da Monarchia. Nefte tempo fe hiaõ descobrindo varias

ircunftaneias , que claramente moftravaõ , que não era pof-

vel efFeytuar-fe o cafamento d'ElRey corn. Madarnoyfella

e Nemours ; porque ainda que fevenceffem os embaraços

o Príncipe Carlos de Lorena, o que confiava folicitar Ma-
amoyíella de Nemours com grande efficacia, entendia o

íarquez de Sande não fer o feu fim , para ajuftar o cafamen-

3 de Portugal , fenão concluir o de Saboya, a que fe hia mo-
fando notoriamente inchnadaj&manifeftavaõ mays efta

•refumpçaõ as apertadas diligencias que o Bifpo dcLaans fa=

ia com o Marquez de Sande ?paraque entrafíè na pratica do

cafamento
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Anno
1664.

68

cafamento de Madamoyfella deAumalle,& íígnificafle í

Conde de Caílello-Melhor quanto convinha ao Reyno , &
fua própria corífervaçaõ cahir a forre de Rainha de Portug

em Madamoyfella de Aumalle:(Jtam incertos faõ osjuizi

do mundo. ) O Marquez fuppofto, que fe efeufou de não p<

der entrar nefta pratica , deu noticia delia ao Conde de C
ftello-Melhór, 8c foube que Torront

(
que era Baraõ de Ch

vining )fecretamente tratava com Madamoyfella de Aums
le , folicitando que a pratica do cafamento d'ElRey fe ene

minhaíTe de forte
;,
qlie nunca tomaífe a deliberação de caí

fora de França $
porque como EIRey Chriftianiííirno ( con

referimos )fe achava eftimulado da paz, que o Emperad*

infpirado d'ElRey deCaftella fez com oGramTurcofe
beneplácito feu , havendolhe aííiftido com as fuás tropa

defafogava o feu fentimento em beneficio de Portugal, a

plicando fem algum rebuço todos os meyos proporcionad

para a fuadefenfa»& chegando naquelle tempo a Pariz oMí
quez de Caracena,que EIRey de Caftellajiavia mandac

retirar do governo de Flandes , teve EIRey Chriftianiflin

hua larga conferencia com elle,& dentro de poucos dias

divulgou , que o Marquez fora chamado d'ElRey de Caíb
la , para o mandar a governar as Armas de Eftremadura

, pi

venindo-fe para a Campanha da Primavera futura hum gra

de exercito contra Portugal , convocando para eíle effey

não fó as tropas de Itália , fenão as do Império , & Canto
dos Efguizaros.

Eftas noticias introduzirão em o Marquez de Sande n

vos efpiritos para folicitar os foccorros de França , ôc acha

do igual , & promptiííimo inftrumento nogenerofo coraç

do Marichal de Turena , foy facilitando tudo o que lhe pai

ceu conveniente para a defenfa de Portugal , agenceandoll

o Marichal grande fociedade com Colbert , de quem naqu*

le tempo dependiaõ as mays exaótas politicas d'ElRey Ch
fbianiíÊmo , & havendo dado conta a EIRey de todas eft

difpofições , & que lhe parecia já indecente a fua aífiftenc

naquella Corte pelas poucas efperanças de fe ajeitar o cai

mento de Madamoyfella de Nemours, teve ordem d'ElR<

para voltar para Londres, o que promptamente executou n

ultim
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altimos de Novembro, defpedindo-fe antes de partir do Ma- Armo
richal de Turena > Colbert, & Rou vigni, & deyxando-os in- itf64 .

:eyramente fatisfeytos da íua grande prudência , zelo , & re-

bluçaõ. Chegou a Londres , & rchon todos os negocios,que
íavia deyxado entregues ao Bifpo D Ricardo RuíTel , enca-
ninliadósaofimquepertendia dos foccorros de Portugal;
Sede Roma teve avifo de D. Francifco Manoel, que o Pon-
ifice fe moífrava inclinado à juftiça de Portugal : porém co-
no os ameaços dos Caftelhanos crefciaõ para os progreflbs
a futura Campanha ytodososdefejosconcluhiaõ emefpe-
anças

, apurando-fe mays a conftancia da fé Portugueza nos
isfavores

3 quepor efpaíTo de vinte & quatro annos havia
xperimentado na Cúria Romana.
O Governo do Eftado da índia continuava António de cmtku*

lello de Caftro , & havendo paíTado hum anno daquella aí IZfZ:
ftencia , teve principio o titulo de Vifo-Rey

, que com efta
Cm M̂'

laufula fe lhe havia difpenfado
, quando partiu de Lisboa,&

orno osOlandezesdepoys de tomarem Cochim,declará-
lõ que eftavaõ promptos para obfervar a paz

}
que os Efta-

os haviaõ ajuftado com o Conde de Miranda , confirmada
or EiRey D. AíFonfo , ficou defembaraçada a barra de Goa.
íandouj na monçaõ de Ianeyro para o Reyno a D. Pedro de
lencaftre na Nao N. Senhora do Populo , & a Francifco
.àngel Pinto na Cafabe : deípediu para o Norte húa Armada
e remo à ordem de Luis de Miranda Henriques > por haver
Qticia,queoMogor inquietava aquelle deílrido : defpa-
iou para a China o Galeaõ S. Francifco , & livremente na-
sgáraõ os Navios do contrato para as mays partes da Alia,

m haver fucceífo digno de memoria.

Rrrr



Ânno

STORIA
RTVGÁL

RESTAURADO
LIVRO DECIMO.

S VM MÁRIO.
Stt|£ Ntenta Alexandre Farnezjo General da Cavaliaria efirangejra do exe

JJtJi c/ío de Caslella interprender a Praça de Valença , Qf reúrazfe com m,

fuccejjb. Compoem-fe as duvidas dos Cabos do exercito de Alentejo , Qf trat

fe das -prevenções -para afutura Campanha com grande calor. Elege EIRej j

Filippe por General do exercito de Eflremad.ura ao Marque^ de Caracena
, (

retirazfe D. foao de Auftria para Confuegra. Convoca varias tropas nat

raes
, Qf eftrangejras , Qf pajja o Marque^de Caracena de ^Madrid a B

dajò\\ junta com actividade , Q? diligencia hum grande exercito , com que J
em Campanha. Parte de Lisboa o Marque\de Marialva , Qf previne om
poder ojo exercito emoppofiçaõ do de CaBella. Aiarcha o Marque^de Carai

na ajitiar Villa-Viçofa ; defendeife valerofamente a Cidadela. Sae de EJlr

mo\ o Marque^de Marialva com o exercito a foccorrela : intenta o a^ldarqu

de Caracena desbaratalo na marcha : dazfe. a batalha , Çjf ficaõ vencidos

Caftelhanos. Vários fuccefíos confeguidos depqys deganhada a batalha. Pafjl

Conde de Schomberg por ordem d'ElRey a Entre Douro
, Qf Minho com as ti

pas de ^Alentejo : juntaife naquella Provinda humpoderofo exercito ,fae t

Campanha o Conde do Prado , entra em Galli^a fem oppofiçaõ ,Jttia a Vi\

da Guarda
,
ganha efta Praça 3 Qf deyxaza prefidiada. Retiraife o exercit

pafa o Conde de S. foao de Entre Douro , Qf Minho àfua Provinda : ent

varias ve\es nos Rejnos confinantes comfelicesfuccejjos. Sida Affonfo Eurt

ão a Praça da Sarfa , Qf ganha-a. Varias controversas politicas. Morre 1

Rey D. Filippefica entregue o governo da Monarchia de Caflella à Rainha l

sZMarianna de Auftria. Noticia dos negócios políticos>qugfe tratavaô nas Ce

tes de Europa 3& da guerra das Conquiftas.

, Entr
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Ntrou o anno de feyfcentos feflenta & cinco, Anno
tempo em que chegarão ao mays alto ponto as ^c
glorias dePortugal. As noticias das prevenções
de Caftella obrigarão ao Conde de Caftelio-
Melhor( de quem dependiaõ todos os mayores

egocios da Monarchia , procurando augmentala com incef-

mte cuydado) a folicitar o ajuftamento das duvidas dos Ca- *

os da Província de Alentejo ameaçada do grande poder de
Caftella , como a, mays delinquente nos infortúnios daquel-
i Coroa. Continuava o governo das Armas em Alentejo o
leftre de Campo General Gil Vaz Lobo , & com os repeti- /

os avifos das prevenções dos Caftelhatios não permittiu as

nitradas que a Cavallariacoftumava afazemos annosante-
sdentes , parecendolhe mays precifo fortalecer-fe com o
efcançò , que procurarem-fe os interefles das prezas. A vin- Intm* #-

|
de Março intentou ganhar Valença por interpreza o Prin- IZtLnerli

pe de Parma,General da Cavallaria eftrangeyra deCaftella, &J£^
om dous mil Infantes, & três mil & quinhentos cavallos.-'**'*^
ahiu de Albuquerque na confiança de que alguns Caftelha- *$#&**
os, que ficáraõ dentro de Valença , lhe haviaõ de facilitar aÍ^^I
ntrada da Praça : apreflbu a marcha

, porque no quarto da ?fi ? mÀ0

Ava era a hora deitinada para a execução da interpreza ; po-
^m chegando à vifta da Praça , & faltancjolhe vários linaes ,

ue havia ajuftado com os payzanos
, que eftavaõ dentro, te?

I por fufpeytofa a execução
, que determinava; porém rom-

endo a menhãa , & não fe havendo totalmente defengana-
o ,padeceu o danno das prevenções do Meftre de Campo
omingos de Mattos, que governava Valença; porque ha-

endolhe chegado anticipada noticia deite perigo, tinha pre-

enida a artilharia, & guarnecida amuralha com toda aln-

intaria,&logoquealuzdo diadefcubriu as tropas Cafte-
íanas , foraõ tantas as bailas , que cahíraõ fobre ellas , que o
rincipe de Parma fe retirou com muyto grande perda para
lembrilho , & Domingos de Mattos examinando os Caíte-
lanos

, que foraõ comprehendidos naquelle fucceíTo , fe li-

rou com toda a diligencia de tam arrifcado embaraço. Me-
íior fortuna confeguiuo Tenente General D. Luis da Coita
o lugar de S. Silveílre , alguas legoas diítante de Serpa, que

Rrrrij entrou
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Anno entrou >& faqueou com grande utilidade dos foldados.

1665. Nefte tempo havendo chegado dos Reys de França , í

Inglaterra varias diftinções fobre o dominio, que o Cond

deSchomberg devia ter nas tropas eítrangeyras ,
procuro

o Conde deCaftello-Melhor , que o Meftrede Campo G<

a^m-/^ neraiQilYaz LobofeaccõmodaíTe ao exercicio do feuPc

4os caiado fto fem novas duvidas ; porque o Conde de Schomberg d;

Tm%°
d*A~

ziaeftar prompto , para não alterar o que difpunhaõ as ordé

de Inglaterra , & França : porém Gil Vaz não querendo mu

dar de opinião , largou o Pofto , & paflbu ao governo de Sc

tuval , & o Conde de Schomberg ficou com o exercicio d

Meftre de Campo General , & o titulo de Governador da

Armas. Faltava por decidir o embaraço , com que fe achav

o General da Artilharia D. Luis de Menezes , aífim pela cor

troverfia ,
que ainda durava com o Marquez de Marialva, cc

mo por fe achar obrigado à palavra , que havia dado a feu ii

maõ o Conde Dom Fernando, de fe feparar do exercicio d

guerra -, em quanto não chegaífe de R orna a difpenfaçaõ d

Pontifice ,
para fe effeytuar o cafamento ajuftàdo com fua fc

brinha D. loanna de Menezes , & entendendo fe que era ne

ceílario algúa efpecialidade ,
para fe ajuftarem eftas difficul

dades ,lhe ordenou EIRey o acompanhaíTena jornada ar

nual da caça de Salvaterra, & a poucos dias de aífiftencia ds

quelle fitio lhe fallou o Marquez de Gouvea, Mordomo Mb
d'ElRey , perfuadindo-o a não largar o feu Pofto em oca

íiaõ ,
que as Armas deCaftella governadas pelo Marquez d

Caracena ameaçavaõ com formidável poder aProvincia d

Alentejo. Refpondeulhe D. Luis que não tinha mays duvid

de continuar o exercicio do feu Pofto ,
que a palavra,, que ha

via dado a feu irmaõ r que era indiífoluvel > fem a fua vontad

fe accõmodar ao defejo, que elle tinha de continuar a guern

Levou o Marquez efta repofta a EIRey,& no mefmodia cha

mou EIRey a D< Luis de Menezes ,& lhe encareceu o muyt<

queeftimavaosferviços,que lhe havia feyto na guerra, di

zendolhe
, que ou lhe havia de prometter de voltar ao exei

cicio do feu Pofto, ou o exercito não havia de íahir em Caiu

panha a defender o Reyno. Reconhecendo D. Luis o muyt

preço defta fingularidade , beijando a maõ a EIRey, lhe pc

di 1
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u licença para dar conta a feu irmaõ ; permittiulha , & dan- Anno
o promptamente noticia a feu irmaõ de todo o referido, lhe L^c
fpondeu , que havendo fempre antepofto os intereíles pu-
jcos aos particulares , lhe ordenava que obedeceífe, & vol-

(Te ao exercicio do feu Poílo ; porque ao grande favor d'El-
ey não era poflivel<Íar-fe outra repofta* & levando D.Luis
taaElReyjmoftroufazer grande eftimaçaõ da fua obedi-

cia ,& voltando aLisboa , como faltava ajuftar-íè com o
[arquez de Mariàlva,dizendolheo Conde de Caftello-Mel-

>rqo Marquez defejava a fua amizade , o foy bufcar a fua

fa,& ficou ajuftada com tantos vínculos , que não houvç
duílria , que pudeífe defatalos.

As prevenções do exercito applicadas pelo Conde de Trm-fi d*

iftello-Melhor fe adiantarão com muyta brevidade > & nos KTTfumrl

cimos de Abril paífou a Alentejo o Marquez de Marialva,& ^Xtw!
mays Cabos,& Officiaesdo exercito,que todos annuncia*

õ a felicidade futura, fundando-fe na confiança de vence-
res na certeza dos poucos cabedaes da Monarchiade Ca-
ílla , na defordem do feu governo politico , na deftruiçaõ

>s exércitos , no pouco alento dos foldados , na limitada

evençaõ das Praças, &muytas delias perdidas, fogeytan-

)-feà obediência d'ElRey D. Affonfo os lugares abertos |

leas circundavaõ,os Povos impacientes com os fubfidios ,

Cabos , & OíKciaes Mayores,huns mortos , outros priílo*

;yros , & em defenfa do Reyno triunfantes > & numerofos

cercitos : porém ainda que eftes difcurfos eraõ bem funda-

is , conliderava-fe por outra parte, que os dannos padeci-

)s , & a opinião tantas vezes ultrajada haviaõ occaíionado

) animod'ElReyD.Filippe infaciaveldefejo de vingança,

plicando por eftes refpeytos o empenho de todas as fuás

tenções em juntar hum poderofo exercito , animando-o,

ara^oconfeguir, a paz ajuftada com EIRey de França , &a
ue proximamente oEmperador havia feyto como Gram-
urco

, , que lhe facilitavaõ engroífar os exércitos contra

Drtugal com as tropas de Alemanha , Itália , & Flandes , fo-

entando os feus deíígnios , & a fua delconfiança hum filho

lado , & hum valido poderofo,ambos vencidos das Armas

)rtuguezas em duas infignes batalhas. Com efta refoluçaõ

mandou
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mandou folicitar , que marchaíTem de Alemanha três na

foldados velhos ,
para fervirem na Cavallaria, &: dous milli

fantes , & ordenou que nos Cantões dos Efguizaros , & d;

guarnições de Itália fe conduziífem a Cádis dez mil h<

mens,& todas eftas dilpoíições fe executarão pontualmei

te, & fe alojarão todos eftes Eftrangeyros nos Povos de Ai

daluzia , & Eftremadura mays abundantes. Fizeraõ novas I

kge EiRey Vas de Efpanhoes , & remontas de Cavallaria , & foy efc<

cieraiV lhido para General defte exercito o Marquez de Caracena

^r^achava-fe em Flandes,C como referimos) & chegandolhe
moMarqHtK. ordem de paí^r a Efpanha , fazendo a jornada por França
de Caracena, **• \ rr* 1 J 11 O
& reuraf conftou que affirmara a vanos Cabos daqueile Keyno

, qi

^Tjapat lhe dava pouco cuydado a conquifta de Portugal : porqi
c^egra.

todos os infortúnios , que Cafteiia havia padecido naquel

guerra, fe originarão mays da ignorância dos Cabos
, qi

mandarão aos exércitos, que do valor dos Portuguezes; po

que todos fe empenharão em conquiftar Praças fronteyras

havendo de fero principal, & único obje&o a empreza c

Lisboa ; porq íó cortando-fe a cabeça,acabava de hum golj

o corpo de húa Monarchia : que D. Luis de Aro fora desbar

tadofobre aPraçadeElvas,& D.Ioaõde Auftnadepoysc

haver ganhado Évora ; & que fe hum , & outro fe não houv

raõ dilatado neftas emprezas de poucas confequencias ,
j

marcharão a Lisboa , lograrão o fim pertendido , & não d<

raõ lugar àuniaõ das forças Portuguezas ,aopaífo que de

baratavaõ as próprias : que Scipiaõ fem Carthago não rriui

fára dos Africanos , & Ceíar fem Roma não confeguíra o d<

minio do Império , & que fendo o mayor perigo dos Conqu

fiadores perder batalhas, que atè efta fortuna dos conquiftí

dos os deílruhia ; porque não podendo comprar as vitorií

fem o preço de muytas vidas , fe arruinavaõ nas felicidade

& por conclufaõ coníiftia a conquifta de Portugal emgí

nhar Lisboa , ou ao menos a Viíla de Setuval , para que hv

fó acçaõ arraftaífe muytas confequencias , & os foccorrc

marítimos pudelfem fuftentar hum dos dous lugares , que

eonquiftaífem.

Efte mefmo difcurfo,que em França efpalhou o Marque

de Caracena , expoz , chegando a Madrid , a EIRey D. Filij
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)C ,
que na fé das experiências do feu grande merecimento

ipprovou com aceytaçaõ as fuás propoíições , & mandando
LlRey cõmunicalas ao Duque de Aveyro , as approvou com
leclaraçaõ

, que para fe confeguir qualquer das emprezas a-

>ontadas , era neceflario preparar-fe húa Armada muyco po-
leroía , para que ao mefmo tempo operaíTe com o exercito J
i dèífe óccaíiaõ a que dividido o poder de Portugal

, pudef
I fer mays facilmente desbaratado. O Marquez de Carace-
a , dandolhe EIRey noticia defte parecer do Duque , o jul-í

ou por muyto acertado , aílim pelas razões fundamentaes
elle , como por fer em manifefto beneficio dos feus progref-

)s,&aconfelhou a EIRey, que fizefle ao Duque executor
a fua opinião , nomeando o General da Armada ,* porque co
la eleyçaõconfeguia muyto acertadas politicas, & no va-
>r,& grande qualidade do Duque aífentava de molde eíle

rande emprego. EIRey fem dilação algua,feguindo eftepa-
jcer, chamou o Duque, & lhe ordenou pafTaííè a Cádis com
úa patente,em que fe lhe fignalavaõ ampliffimas jurifdições,

ara fe aparelharem trinta Navios , & vinte Galés , em que fe

iviaõ de embarcar oyto mil foldados., & grande numero de
tunições , mantimentos , & inftrumentos de expugnaçaõ.
artiu o Duque para Cádis , & não achando dinheyro algum
ara preparar a Armada , por fe haver dilatado a frota das In*

ias, cujos effeytos felhehaviaõ íignalado para tam largas

ífpezas , foy mayor a dilação, do que felicitava o feu arden-

efpirito ; o que fentiu com grande extremo , não querendo
mhecer que era beneficio da fortuna negarlhe os meyosde
r author das offenfas da fua Pátria, participando o Marquez
í Caracena do íèu pezar, na certeza de que lhe faltava na 'di-

ção da Armada hum dos mays proporcionados inftrumen*

)s das fuás operações.

As noticias das grandes prevenções dos Caftelhanos
\

ne por inftantes fazia mays evidentes a entrada da Prima-
*ra , defenganáraõ os difcuriòs de muytos foldados, & Cor*
zãos

, que duvidavaõ da fahida em Campanha do exercito

S Caftella , defcobrindo o defejo deterem menos perigo,

&

enor-trabalho; objecções com que pertendiaõ fazer pro va-

ú a fua opinião ; perjudicial coftume 7 que fe não havia dei-

barai



Farte oMar-
quez.de Ma-
rialva a A-
lenteje , &
previne outro

poderofo ex-

ercito em op-

pofiçaõ do de

Cafiella.

portvgal resta vrado.

baratadocom as pafladas experiências. Defvanecèraõ-feeí

tas mal formadas vozes com a certeza de haver chegado c

Marquez de Caracena a Badajoz no principio de Mayo ; avi

fo que applicou as prevenções ,
que eftavaõ difpoítas pel<

inceffante cuydado do Conde deGaftello-Melhor,de qu

refultou confeguír o Marquez de Marialva juntar brevemen

te hum poderofo exercito. Logo que o Marquez de Caráce

na chegou a Badajoz, examinou com acertada ponderação <

eftado das Praças daquella Provinciana qualidade das tropai

& a quantidade dos mantimentos ,
que opinião corria da ca

pacidade dos noflbs Cabos , & do numero , & difciplina d

nofíb exercito. Todas as informações , que teve,
( como d(

poys fe averiguou ) diminuhíraõ muyto a confiança , cor

que paflou de Flandes à conquifta de Portugal ; porque Li

boa eftava diftante > & interpoíta a larga corrente do Rio T<

jo , as Praças da fronteyra eraõ muytas ? & bem fortificadas,

exercito difpofto para a defenfa do Reyno , grande , veter;

no , & vitoriofo , os Cabos ornados de experiências, os Ofi

ciaesdevalor,os foldados de obediência; qualidades ,qu

fe eftendiaõ a vaticinios de invenciveys. A Campanha era e

teril de forragens , os lugares abertos eftavaõ deftituhide

de mantimentos , por fe haverem recolhido às Praças fortei

comqueeraneceiíarioconduzilosem carruagens , que ná

eraõ muy tas. Todos eftes embaraços , & a noticia defe reta

dar a Armada lhe confundirão o difeurfo, & o obrigarão

fufpender a deliberação da empreza,a que havia de entrega

fe ; embaraço de que fe originou feroceulta ao Marquez c

Marialva , que havia paliado a Alentejo a exercitar o feu P<

fto;porque os fueceífos das Campanhas antecedentes tinha

moftrado,quenãofeoccultava o intento dos Caftelhanc

mays que o tempo , que fe dilatavaõ em refolver a empreza

qaehaviaõ de feguir.

O tempo que o Marquez de Caracena gaftou em unir

exercito, & tomar reloluçaõ, ganharão os foccorros das Pr<

vincias para chegarem a Alentejo. Foy o primeyro que ei

trou em Eftremòz o Conde de S. loaõ com oytocentos c

vallos divididos em quatorze Companhias, de que era Gen

râl Pedro Cefar de Menezes, Tenente General Francifcoc

Tavor
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ravota , irmaõ do Conde , Cõmiflario Geral Bernardino de Ành8
ravora. A Infantaria confiava de dòíls mil & fetècéntos Iri-

antes repartidos eih quatro Terços, de que eraõ Meftres de

",ampo Manoel Pacheco de Mello, Sebaftiaõ da Veygà Cá-
ral , Francifco de Moraes Henriques , & Diogo de Cáldai

>arbofa,& em todo eíte corpo igualmente le praticava á

rdem , & o luzimento ; porque o cuydadò , & aétividade dd
)onde de S.Ioaõ não dava lugar a que tomáíTe Forças ò mayà
equeno defcuydo. Chegarão quaíi a hum mefmò tempo os

erços>& Companhias de cavallos de Lisboa à ordem do*

íovernador daCavallariaSimaõ dèVafconcellos deSoufa:

ra Tenente General dá Cav aliaria Roque da Coita Barreto;

-ommiíTarios Geraes Lúis Lobo da Silva , á: Diogo Luisi

ibeyro , & Meftres de Campo dos três Terços da Armada ;

isboa , Sc Cafeaes Mathias da Cunha, Gonçalo da Coita de
[enezes,& íoíeph deSoufa Sid. Conítavaõ òs.Terçosdé

3us mil Infantes* & compúnhaõ-fe de trezentos âs Compa-
liasde cavâlloS. Mathias da Cunha ficou alojado em Beja;

os dous Meftres de Campo , ò primeyrò em Monçaráz1
,* d

gundo eni Évora , & em Beja fez alto o Meítre de Campo
:> Terço do Algarve Manoel de Souíà de Caítro. Governa-*

a Beja Francifco de Britto Freyre , Évora o Conde de Vi-

iofo. Não foy menos numerofo o foccorro da Beyra,com cf

archou Pedro laques de Magalhães" ; por4 confiava de qui-

lentos cavallos governados pelo Tenente General D. Ari«

mio Maldonado , & de mil & quinhentos Infantes reparti-

as em três Terços , de que eraõ Meftres de Campo Manoel
srreyra Rebello , Balthezar Lopes Tavares , Sc o Terço At
ernaõ Cabral , que governava o Sargento Mayor lacinto de
igueyredo; & AfFonfo Furtado deMendoça ficou gover-

indo ambos os Partidos daBeyracóm o intento, que eni

u lugar referiremos. Os Terços pagos da Provinda de A*
ntejo , & os de Auxiliares fé repartirão pelas Praças mays1

aportantes , três de Trás os Montes ficarão em Eftremòz, o
? Francifco de Moraes paífou a Villa-Viçofa , os da Beyra fr-

iraõ também em EflremÒz , & a mayòf parte dá Gavaíía-

a, que fe dividiu era Regimentos entregues aos CõmiíFarios*

craes ; nova difciplina , de què refultou grande utilidade;

Ssss'
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Da mefma forte eftava prevenido em Eílremòz o Trem d

artilharia , & juntas as carruagens , eíperando o Marquez d

Marialva averiguar a certeza do intento do Marquez de Cí

racena, paracom ella mandar encorporar as guarnições da

Praças 7 que ficaíTem livres do receyo de ferem fitiadas,& a

mefmo tempo prevenia a Armada o Conde deCaftello-Mc

lhor em Lisboa , & eftavaõ guarnecidos todos os portos d

mar , que podiaõ fer ameaçados , & com particular attença

a Praça de Setuval governada por Gil Vaz Lobo , que adiar

tou as fortificações com grande cuydado , affiftido do M(
llre de Campo Fernaõ Mafcarenhas com o Terço daquel]

guarnição, hum de Auxiliares da mefma Comarca, outro pj

go , que fe formou em Lisboa , que foy entregue ao Gener;

da Artilharia adhonorem António de Almeyda Carvalhae<

dedicando- fe juntamente para adefenfade Setuval a gent

de Lisboa , & feu termo, que era innumeravel $ &: a govern;

Cizímbra Iorge Furtado de Mendoça. O Reyno do Algan
o Conde de Avintes , eftava com toda a prevenção neceíf

ria , & não era o deftriéto , que dava menos cuydado pela v

íinhança de Cádis, em que fe prevenia a Armada de Caítell

êc para que a vigilância correfpondeíTe a efte cuydado, n<

meouElRey porMeftre de Campo General do Reyno c

Algarve a Ioaõ Vanichele , que havia chegado de Roma ,01

de tinha exercitado com grande aceytaçaõ o Poílo de Meft
de Campo General do exercito, que oPontifice Alexand:

VIL formou para refiftir os ameaços da guerra de França

originados dos motivos acima mencionados. Algúas pequ
íias ventagens animavaõ os noíTos foldados , porque íàhind

de Campo-Mayor o Capitão de cavallos Filippe de At
vedo com oytenta cavallos a tomar lingua , derrotou hí

partida dos inimigos , trazendo muytos priíioneyros , í

fendo mandado da meíma Praça peloCõmiíTario Geral I

Manoel Lobo a femelhante diligencia o Tenente Balthezí

Fernandes com quarenta cavallos , encontrando hua pa

tida de igual numero , a desbaratou , apriíionando a mayc
parte,

O Marquez de Caracena reconhecendo o prejuízo de í

hir em Campanha na força do Veraõ , vencendo todas as di

ficuldade
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ficiildades , que fe lhe offereciaõ por inftantes , refolveu pôr Anno
em marcha o exercito a vinte &; dous de Mayo , & para o re- t$fâ*

guiar na forma conveniente, ficou alojado húa legoa de Ba-

dajoz entre os Rios Xèvora,& Botova, quartel abundante de
agua, lenha, & forragem : porém dilatando-fealgúas tropas,

que fehaviaõ aquartelado em lugares diftantes , fe dilatou

lefte quartel quinze dias > fufpeníaõ que esforçou varias opi-

liões , queaíTentavaõ , que não haviaõos Caftelhanos entrar

;m Portugal , fem a Armada fahir de Cádis ; cuydado , que
iepreíTa fe defvaneceu , confiando que as prevenções da Ar-
nada hiaõ muyto vagarofas a pezar das diligencias doDuque
leAveyro, que com extraordinário fervor, & grande deín-
ereíTe admirado dos Caftelhanos folicitava fahir de Cádis,
intes que o Marquez de Caracena' entrafle em Portugal, ÔC

:om a certeza defta noticia entendeu o Marquez de Marial-
ra , & todos os mays Cabos do exercito , q VihVViçofaera a

>raça mays arriícada pela falta de fortificações, por fer rodea*

[adepadraftos,&não ter mays defenfa que o pequeno Ca-
|

tello circundado de húa Eftrella , que fócomo pronoftico

elicelhe podia fervir de fegurança , occupando tam pouco
erreno , que naõ permittia a numerofa guarnição, de que ne-

:eíTitava a reíiftencia de hum exercito tam poderofo , facili-

ando (fe os Caftelhanos a ganhafTem) a marcha a Setuval,

t podendo fervir coma vifinhançadeGeromenha de aloja-

nento ás tropas eftrangeyras em grande defcõmodidade
los lugares abertos de toda aquella Provincia,& embaraço
los comboys, que paliavam deEftremòz a Elvas,& Campo- .

/layor.

O primeyro de Iunho fe poz em marcha o exercito deCa- Manha o

tella
, & avifando o Meftre de Campo Francifco Pacheco %%£*%

ilafcarenhas ao Marquez de Marialva
, que fazia ponta a Por- Stíar vm^

alegre , fe engrolTou a guarnição daquella Praça, a de Valen-
P

-a , & Caftello de Vide 7 fem embargo de fe entender , que
ra mays diverfaõ , que realidade ; o que logo fe verificou

,

ornando o exercito a occupar o primeyro quartel , de que
laviafahido, onde fe deteve cinco dias , &afeys alojou em
>aya , a fette paífou efte Rio , & fe aquartelou na Torre dos
'iqu?eyras', & como fe hia entendendo mays deícubertamen-

Ssss ij te 3
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&nno te , que os Caftelhanos marchavaõ a fitiar Villa-Viçofa \ ac

%66^. paíTo defte recey o fe augmentàraõ as prevenções : achava*ft

governada por Chriftovaõ de Britto Pereyra , de cujo proce

dimentofe efperava inteyra fatisfaçaõ. A Cidadela , queen

fó capaz de defenfa^guarneciaõ mil, & quatrocentos Infante!

dos Terços dos Meftres de Campo Manoel Lobatto Pinto

Francifco de Moraes Henriques , & algúas Companhias d<

Auxiliares , que governava o Meftre de Campo Thomas d<

Eftrada:jugavaõ nas muralhas onze peças de artilharia , &

havia nos Armazéns grande numero de munições , & manti

mentos.

Villa-Viçofa, como conftade tradições antiguas,foypo

voaçaõnobiliflimaemtodososfeculos , & fe afirma , qu<

antes da vinda de Chrifto Senhor NoíTo a redemir o Mundo

fundou nefte território Maharbal Capitão Carthaginez hun

mageftoío Templo ao Deus Cupido , & cento & cincoent

annos depoys, LúcioMunio PretorRomano , outro a Profer

pina , onde hoje he a Igreja de Santiago , voto que lhe pare

ceu precifo para alcançar vittoria dos Lufitanos ; fimulachn

tam frequentado de varias Nações , que fe formou naqueli

lugar húa R epublica , deftruida povoação muytos annos de

poys pela entrada dos Mouros em Efpanha. Recuperou-

EIRey Dom AíFonfo II. de Portugal no anno de mil , & dn

centos , & dezafette ;
porem com a continuação das guerra

padeceu total , &: miferavel ruina : reedificou-a EIRe]

Dom Affonfo III. no anno de mil & duzentos & fetten

ta , concedendolhe grandes foros , & privilégios. Foy cabe

ça de Marquezado , titulo que deu EIRey D. AfFoníb V.

D. Fernando, filho fegundo do primeyro Duque de Bragan

ça^ereniffimaCafajqueafublimou à mayor grandeza , 8

felicidade
,
por fer gloriofo berço dElRey D. loaõ o IV. d

faudofa memoria, heroyco Reftaurador da liberdade Porcu

gueza , & invióto Heroe da hiftoria, que efcrevemos. Dift

Villa-Viçofa oyto legoas de Évora , quatro de Elvas, duas d

Eftremòzjeftà íituada em ameno , alegre,& faudavel terrenc

He adornada do fumptuofo Paço , a que fe une hua grand

tapada com três legoas de circunferência. O Caftellofoyk

vantado por EIRey D. Dioniz .- he fertiliffima de pão, vmhc
azeyu
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azeyte , frutas , hortas,câças , & gados. Affirma-fe que teve Anno
mineraes de prata , & pedras verdes

, que com eftiinaçaõ fo- i66$>

raõ conduzidas ao Efcorial. Tem voto em Cortes , & por at-
uas três Caftellos em hum efcudo: habitam na poucos mays
ie mil fogos divididos em duas Parochias : tem cinco Con-
tentos de Frades, três de Religiofas , & quatro fontes tam
ibundantesde agua , que formam hua grande Ribeyra.
Com o intento de ganhar efta Villa feguia a marcha o et-

ircito.de Caftella , & na fua vanguarda paliou de Elvas â
iftremòz com a Cavallaria daquella guarnição o Tenente
Jeneral D. Ioâõ da Silva , livre dos injuftos embaraços

, que
i haviaõ moleftado , deyxando em Elvas ao Cõmií^ario

,

Ge-
ai Bernardo de Faria com quatro Companhias j que depoy

s

e encorporou com o exercito
; & como a advertência de D.

òaõcoftumavadifporanticipadameíite os accidentes fum-
os

, derribou na marcha o tanque da fonte dos Sapateyros

,

ampeulhe os canos , & divertiulhe a agua ; & foy efta dili- .

encia occafiaõ de que o exercito de Caftella , que havia de
ccupar aquelle alojamento

, necetíariattieíite paíTafle a Al-
araviça > duas legoas diftante , onde fó havia agua , fentindd
isEftrangeyros com o calor a marcha de forte, quemuytos
eáraõ na eftrada mortos ,& moribundos , outros impaciett*
ísfugíraõ para Elvas. A viíinhança dos inimigos acrefcen-
ou ao Marquez de Marialva os cuydados ; porque íuppofto
ue a Villa-Viçofa fe tinha acodido com todas as prevenções
e que era capaz a fua fortificação , o Caftello , & Eftrella

,

ueera fó o que eftava fufficiente paradefender-fe, eraõ tam
ebil receptáculo

, que não fe podia confíderar, que a defenfa
ermanecelfe muytos dias, & parecia infallivel o íitio de Vil-
t-Viçofa; porqueEftremòz defendido por hum exereitó,não
ra imaginável, que os Caftelhanos emprendeflem tarri grân*
t temeridade

, como bufear efta empreza. A menhãa de no-
ede lunho juftificou efta opinião , marchando o exercito de
'aftella para Villa-Viçofa , & oceupando a vanguarda a Vil-
t de Borba, que eftava fern povoação \ porem comofó difta-
I meya legoa de Villa-Viçofa , prefidiàraõ a Villa três Re-
imentosde Infantaria , & hum troço de Cavallaria.

Era Capitão General do exercito de Caftella D. Luis de

Benavides
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à Benavides Marquez de Caracena,Meftre de Campo General

^
n°

D. Diogo Cavalhero , General da Cavallaria D. Diogo Cot
1

*

rea , & com titulo de General da Cavallaria eítrangeyra Ale

xandreFarnezio,Irmaõdo Principe de Parma, General dí

Artilharia D. Luis Ferrer , Sargentos Mores de Batalha D

Francifco de Alarcão , filho de D. loaõ Soares , D. Manoe

Garrafa, & D. Francifco Roze Italianos. Conftava o exercit<

de quinze mil infantes , fette mil ôtfeyfcentos cavallos , qua

torze peças de artilharia , dous morteyros > grande numen

de munições, & inftrumentos deexpugnaçaõ , quantidad

de carruagens carregadas de mantimentos. Logo que chegoi

a Badajoz o Marquez de Caracena , paliou para Madrid <

Conde Marfim,q não quiz accõmodar-fe a obedecer ao Mar

quez,&D.Ioaõ de Auftria,havendo prevalecido a parcialida

de de feus inimigos,eftava retirado em Confuegra , & tod

Europa naquelle tépo defoccupada de outra guerra , fe appl)

cava com profunda attençaõ , & diverfas politicas aos prc

greíTos defte exercito. O Marquez de Caracena , quando eu

trou no território de Villa-Viçofa não ficou totalmente fácil

feyto , por ver que o occupavaõ montes afperos , que Fuça

dem huns a outros , todos imminentes i Praça , plantados d

olivaes , & vinhas com divifaõ de muros, & vallados, que f(

paraõ as propriedades húasde outras , & fazem todos aque

lesíitios maysuteys,que trataveys para a marcha de hm
exercito, principalmente aparte que occupa a tapada qua

impenetrável pela efpeífura dos arvoredos ;
porém eftas di

ficuldades também ferviaõ dedefenfaaos Caftelhanos pele

grandes embaraços que onolTo exercito havia de encontn

no intento de foceorrer Villa-Viçofa.

O Governador Chriftovaõ de Britto delprezando tode

os perigos ,
que o ameaçavaõ , não querendo tratar fó dad<

fenfada Eftrella , &: Caftello , mandou oceupar as ruínas d

Forte de S. Bento ,
que dous annos antes fe havia demolidí

por fe julgar inútil confervar-fe aquelle íítio,& entregou

defenfa das ruinas ao Meftre de Campo Thomás de Eftrad;

& aos Capitães António de Mefquita , Iofeph de Magalhãe

& Manoel António do Terço de Trás os Montes ,queg<

vernavaõ cento ôccincoentamofqueteyros. O Capitão Fr

cife



^

PARTE II. LIVRO X. 69$

cifco Carvalho do Terço de Manoel Lobato guarnecia apor- Anno
ca do Nó , & o Capitão Brás Torrado do mefmo Terço efta- i<fc^
va dentro do Paço. Com pouca attençaõ a efta defenfa inve-

stiu a vanguarda dosCaftelhanos a hum mefmo tempo todos
;ftes poftos ; porfcm fendo valerofamente rechaçados com
3erda de trezentos homens , fe retirarão para fe lhe encorpo^
ar mayor foccorro , & Chriftovaõ de Britto , tanto que cer-'

ou a noyte , recolheu efta gente ao Caftello pela certeza de
>erdela , ou na mefma noyte, ou ao amanhecer, ficando mor-
osno cõflido o Capitão Iofeph de Magalhães, & quatro fol-

iados. Os Meftres de Campo Manoel Lobatto , & Francifco
le Moraes guarnecerão com muyto acerto todos os poftos
onvenientes dentro da Eftrella , & occupando os que pare-
èraõ neífarios na Villa-Velha por dilatarem o mays tempo i

[ue foífe poflivel , o provimento da agua ; porque dentro das
ortificaçõesnãohaviamaysque liúa cifterna no Caftello

,

âo muyto abundante. Ao amanhecer acabou de chegar todo
\
exercito, & mandou o Marquez de Caracenarepartilo: pa-
ecèraõospayzanos,queficáraõ naVilla, & osRelígiofos
xtraordinarias moleftias. Elegeu o Marquez o Paço para feu
lojamento; porém a artilharia do Caftello o obrigou a mu-
lar de opinião , bufcando íitio menos arrifcado. Ao dia fe*

uinte attacáraõ alguns Terços a meya lua, que cobria a por-
a de N. Senhora dos Remédios, defendida pelo Capitão Ma-
oel Nogueyra do Terço de Francifco de Moraes , & achan-
o a impenetrável , arrimarão hum petardo , & efcadas à mu-
alha 5 mas foraõ rebatidos , & defendida a~Villa-Velha

, que
or aquella parte eftava mays expofta ao perigo de fer entra-
da. Aquartelou-fe o exercito com pouca regularidade ; por-
[ue o fítio o não permittia , & foy o mayor cuydado do Mar-
quez mandar occupar as imminencias , que entendia podiaõ
icilitar o foccorroda Praça,& ao mefmo tempo tiveraó prin-
ipio as baterias,& os aproches. A primeyra bateria , que co-
leçou a jugar , foy a do Outeyro da forca ; a fegunda no ter-

eyro dos Padres da Companhia; porem como eftavaõ di£
antes , não era grande o prejuizo dos fitiados , recebendo-o
layor da artilharia da Cidadela , que com grande diligencia
izia jugar o CommiíTario Eftevaõ Maná, de que o General
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Anno da Artilharia fez eleyçaõ para aquélle emprego , por Ter foi-

i66u dado de conhecido valor, & experiência. Abateria dos mor-

teyros eraniays perjudieial aos íitiados pela eftreyteza de

terreno^

Difpoftas todas eftas preparações , começarão â onze de

junho a caminhar os áproches, & era tam pouca a diílancis

que havia das eafas da Villa , do Convento das Religiofas da

Efperança \ & das cafas da Camará , donde começarão , que

facilmente puderaõ chegar os três ramaes à eftrada cuberta

feo valor dos íitiados os não embaraçara $ porque affiftídos

os foldados do Governador , & Officiaes , peléjavaõ igual, a
matavilhofamente em todas asdefenfas. OMarquez de Ca«

racenadefejandocomoreceyo dofoccorro a brevidade d<

empreza, dava calor aos áproches , & mandou abrir hua mi

na contra a muralha da Villa velha. Durou dous dias otraba

lho pela dificuldade do terreno , deufelhe fogo ,& padece

raõ os fabricadores o caítigo da infufficiencia; porque reben

tou contra elles , matando , & ferindo os Officiaes , & folda

dós ,
que fe acharão maysvifinhos. Naquella noyte entroi

na Praça o Capitão Francifco Carneyro de Moraes, Capitac

reformado,com carta do Marquez de Marialva para o Gover

nador,& do Conde de S. loaõ para o Meftre de Campo Frá

cifeo de Moraes , em que os exhortavaõ àdefenfa da Praça

&; feguravaõ o foccorro delia. Pela mefma parte , por ond<

entrou o Capitão , fahiu hum foldado com a repofta das car

tas , que continhaõ eficazes proteftos da refoluçaõ do Go
vernador,&detodoopreíidio. Chegou o foldado a Eítre

mòz fern perigo ; de que o Marquez de Marialva , vifto o quí

continhaõ as cartas , teve grande fatisfaçaõ. A treze , & qua

torze adiantarão os Caftelhanos os áproches , & de húa bre

chá y que abrirão na muralha da Villa velha , offendiaõ os íí

tiadosi , quehiaõ bufear agua aopoço ,
porém não lhe evita

vaõ íevala ; & vendo o Marquez de Caracena > que contr;

defenfores tam valerofos eraõ precifas execuções mays refo

lutas, mandou àmeya noyte dar hunifiirioíoaíTalto àeftra

da cuberta , & três vezes que o repetirão? foraõ rebatidos o

befmde-fe expugnadores com danno confideravel. Também o recebe

meL- íaô os íitiados , tam ambkiofos das- perigos , que as mefma

, grana

®*lerofamen-
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granadas , que os Caftelhanos lançavaõ , lhes tornavaõ a re- Annd
ftituir , antes de rebentarem, defprezando as éxperieneias dé ietáj*

muytos , que perderão as mãos neíle valerofo exereicio. An-
ces do aflalto entrou na Praça o Sargento Mayor Ioaõ Perey-
-a do Terço do Meftre de Campo Francifco de Moraes , que
:hegando de Lisboa a Eílremòz , & achando o feu Terço fi-

xado , o foy bufcar com valerofo exemplo, & moftrou íiò

(falto a grande utilidade da fua peííba. O Governador, & os
bus Meftres de Campo ,depoys de haverem executado rio

:onflido acções muyto lignaladas ,foraõ feridos ; porem ef-

imando , como deviaõ , mays que a vida , a honra , não qui-
;eraõ retirar-fe ate o fim da contenda ;& fendo mayores as
eridas do Governador ,& Manoel Lobato, íe recolherão à
'raça , & ficou Francifco de Moraes alííftirido naeftrada cu*
'erta. Ao dia feguinte , que fe côntavaõ quinze de Iunho,irí-

sntáraõ os Caftelhanos queymar a eftacada
; porèrri foraõ

abatidos , & perderão os inftrumentos defta operação. Nà
íefrrianoyte mandou o Marquez de Caracená dâr dous fií-

ofos aífaltos à eftrada cuberta, & depoys demuytas horas
e porfiada contenda nos que attacáraõ pela parte do apro-
be da Camará, ficáraõ ganhando dous alojamentos em hum
rtgulo dâ eftrada cuberta , & os íitiadõs emhua córUdura,
ue haviaô fabricado , cuftajido a valerofa defenfa as vidas
os Capitães Manoel da Rocha, 8t Manoel Nogueyra Valen-
: do Terço do Meftre de Campo Francifco de Moraes , & fi-

indo trezentos feridos ,& entre elles o Câpitâõ Iofeph dá
ilva , & o Alferes António Gomes. Recebeu o Marquez dé
tarialva vários avifos do Governador do eftadô em que fé

:hava a Praça , & entendeu , que fe haviaõ perdido os Cápk
ies Chriftovaõ Dornelas de Abreu do Terço dé Francifco
a Silva de Moura, & António Gomes do Terço dé Ayres dé
aldanha com feíTenta foldados

, que havia mandado de foc-
)rro à Praça , & por hua , & outra razaõ reconheceu coríi os
lay s Cabos > que lhe alliftiaõ , que não era poííivel dilatar-fé

foccorro ; porque perdida a eftrada cuberta , ficava aos fi-»

ados,pela eftreiteza das fortificações,muyto perigoío o de-
ndelas*

No mefmo dia que os Caftelhanos marcharão paraVilia*

Tttt Viçof^

1

II

III

11
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Anno Viçofa,fahiu o Marquez de Marialva de Eftremòz a reçonhe-

cero exercito com todos os Cabos , & Officiaes. Recolhè-

raõ-fe com a certeza de que era Villa-Viçofa defempenho

das idèas do Marquez de Car acena. Sem dilação chamou q

Marquez a Cõfelho os Cabos do exercito, o Cõde de S.Ioaõ,

Pedro laques de Magalhães , os Sargentos Mores de Batalha.

Propoz o Marquez o numero do exercito de Caftella , & a

refoluçaõ que havia tomado o Marquez de Caracena de at*

tacar Villa-Viçofa, tam pouco defenfavel , como a todos era

notório , & entrarão os do Confelho a dilcurfar que as vito-

rias pafladas haviaõ deyxado as Armas de Portugal tam glo-

riofas , que para fe acreditarem, não dependiaõ de refoluções

arrojadas ,
quando as caufas não eraõ tam urgentes, que obri-

gaffem o exercito a empenhar-fe,por evitar mayores perigos:

que os fucceílos das batalhas eraõ muyto contingentes , &
as confequencias de fe perder hua, tam relevantes , como em

todos os feculos as mayores Monarchias haviaõ experimen-

tado : que a Praça de Villa-Viçofa não era a mays impor-

tante daquella Provincia, aífim por ficar entre Elvas,& Eftre-

mòz , como por fer tam irregular a fua íítuaçaõ ,
que era qua-

fiimpofíivelfortificar-fe de forte ,
que não foífe faciliíTimc

recuperala: porém depoys de ventiladas todas eftas razões
;

que infallivelmente fazia praticavey s o ufo da razaõ, levado!

todos , os que fe acháraõ no Confelho , ou da generoíidadí

valerofa, ("commuaàNaçaõ Portugueza ) ou do efpiritc

fuperior, que os conduzia áruinados Caftelhanos, concor

dàraõ fem contradição algua, que Villa-Viçofa havia de fe:

foccorrida a todo o rifco do exercito , fundando fe em quí

ficava duas legoas de Eftremòz, & que oçcupada , feria o ini

migo arbitro das eftradas de Elvas , & Campo-Mayor , & íí

cariaõ aquellas Praças expoftas a muyto grande oppreífac

pela diflSculdade dos comboys : que Borba , Redondo,Lan

droal,& Terena, lugares dos mays abundantes da Provin

cia , & mays accommodados para alojamento de hum exer

cito , ficariaõ fem remédio íogeytos a guarnição de Villa

Viçofa ,& feriaõ eommodo quartel das tropas eftrangeyras

& por efterefpeyto ficaria fácil fuftentarem os Caftelhano

;
a Praça de $etuval , não fó pelos foçcorros marítimos , fenã(

pelo
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elos comboys , que deites lugares fe lhepodiaõ introduzir, Anno
í ultimamente fendo rodas eftas razões tamforçofas > era a 1665.
íays elTencial venerar-fe o Paço de Villa-Viçofa, como tem-
lo confagrado à memoria do Author da noíla liberdade.

Tomada eíla refoluçaõ,que o Marquez deMarialva agra-

eceu a todos,os que aííiftíraõ no Coníelho com tam alegre,

; valerofo femblante, que era verdadeyro annuncio de piau-

ireys felicidades, deu conta aElRey , individuando todas
razões , q fe haviaõ ventilado no Gonfelho. Na mefma ho«

,, que o Correyo chegou a Lisboa , mandou EIRey juntar

> Confelheyros de Eftado , gç Guerra , & conííderadas to-

is as razões da carta do Marquez , myfteriofamente fe con-
rmàraõ com a opinião dos Cabos do exercito ; porque fem
fluência particular encontrava todos os fundamentos da
•udencia chegar ao mayor empenho de húa batalha , ficando

n contingência a conlervaçaõ doReyno pelofoccorro de
im lugar, que perdido, eramuyto fácil reílauralo , & as

ays coníiderações referidas ficavaõ tam remotas, quede-
aõ contar- fe por impofliveys.Approvou EIRey a refoluçaõ

:foccorrer o exercito Villa-Viçofa : defpediu o Conde de
aíiello-Melhor o Correyo com eíla ordem , & cartas d'El-
ey para os Cabos de agradecimento, por íe haverem con-
rmado em opinião tam valerofa, que pronofticava a mayor
oria , & fecilidade da Monarchia. O Marquez logo que lhe

egou eíla ordem , defpediu vários avifos a todas as Praças,

ide eftavaõ alojados os foccorros das Províncias , &guar-
ções do exercito , entrando a gente, que affiília em Setuval,

ir conílar fem duvida
, q a Armada de Caíiella eílava muy-

dilatada , & para que todos os accidentes concorreífem fa-

>raveys , chegarão de França em feys dias mil foldados In-

ates , quedefembarcando em Lisboa, paíTáraõ logo a Alen-
|o,& com eíla nova reclutacompoz o Conde de Schom-
:rg os Terços daquellaNaçaõ ,

que chegarão
, quando to-

amos Évora.

Iuntas todas as tropas ao tempo , que chegou o avifo ao Sa
f
dcEfire-

JAf-1 1 1 tf* 1
moZ

~ ° âr~

arquez de Marialva do ultimo aíialto da eílrada cuberta q#*.&M*.

;
Villa-Viçofa

, onde os Caílelhanos ficàraõ alojados , não TJZtlTfol

lerendo expor-feàs contingências do fucceíTò de Évora ,

çorreIU

Tttt ij deliberou
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deliberou por em marcha o exercito ; porém não era fegurai

o foccorro tomar efta refoluçaõ ; porque as dificuldades de

confeguir a empreza premeditada
,
pareciaõ quaíi infupera-

veys , confiderando-fe a eílreyteza , & embaraço do terreno

por onde havia de marchar o exercito, occupado de tapadas
j

olivaes , & vinhas , defendidos todos eftes paflbs de valero-

fos inimigoSjfendo neceíTario abater os vallados para marchai

o exercito em forma de pelejar fem total perigo , & ainda de.

poys de feparada efta dificuldade , dous poftos , de que pa-

recia may s fácil introduzir ~íe o .foccorro ,
que eraõ o do ou

teyro da Mina , & outro chamado de Lavra de Noyte , o pri-

meyro íuperior ao Forte de S. Bento , o fegundo á Villa , ha

viaõ os inimigos occupado com dous Fortes ; & chamando

fe os práticos do paiz , ignorantemente facilitarão a marchí

do exercito ,
provando a fua opinião com a ignorância de di

zerem , que fem dificuldade coftumavaõ andar a caça por a

quelles íitios , como feo corpo de hum exercito occupára c

xneímo terreno,que o corpo de hum homem. O Marquez pa

ra facilitar todos eftes embaraços,chamou a Confelho ao Cõ
dedeSchomberg, ao Conde de S. Ioaõ, ao General da Ca
vallaria Diniz de Mello 9 ao General da Artilharia D. Luis d<

Menezes , & a Pedro laques de Magalhães , & aos Sargento

Mayores de Batalha, & depoysde ventiladas, & vencida!

todas as referidas dificuldades na melhor forma > q foy poí

íivel , fe aíTentou que o exercito fe puzeíTe em marcha quart;

feyra dezaíete de Iunho,com ordem que fetomaífe o pri

meyro alojamento no íitio de Montes-Claros ,húa legoa dí

ítante de Eftremòz , outra de Villa-Viçofa , coníiderando-íl

que nelle fe apartavaõ dous caminhos ,
quehiaõ demandar^

da maõ direyta à ferra de Lavra de Noyte , o da maõ efquer

da o outeyro da Mina ;
porque com efta refoluçaõ obrigava

mos aos Caftelhanos , confufos na perplexidade do noflo in

tento,a dividirem o exercito em defenfa dos dous Fortes,qut

haviaõ fabricado ; & para que a nofla marcha ficaífe meno
perigofa , na mefma noyte de quarta feyra havia de occupa

hum troço do exercito a ferra da Vigayra ,
que ficava immi

nente ao outeyro da Mina , & confeguido efte intento , ga

nhar-fe na mefma noyte a ferra de. Barradas diftante da Vi

gayr
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;ayra hum tiro de piftola ; porque occupados eftes dous po- Annq
los , não parecia diflicultofo foccorrer a Praça na fuppofiçaõ 1665.

Ic que os Caftelhanos não haviaõ de largar o alojamento , d
inhaõ tomado , com que atè aquelles poftos fe confeguiria
pi dificuldade a marcha do exercito , & como delles atè
rilla-Viçofa começava a fer o terreno tam embaraçado

, que
ão cabiaô may s, que quatro Terços de frente, o mefmo ter-

>nqenfinou a forma da marcha, occupando o quatro Ter-
os de vanguarda, dandolhe calor outros quatro batalhões
e Cavallaria , atè todos fe apurarem ; & como os lados efta*

aõ feguros de ferem attacados , & éramos fuperiores aos Ca-
elhanos no corpo da Infantaria

, parecia facíivel todo o in-

:nto premeditado^ & como o alojamento do exercito de Ca-
ella todo eftava rodeado de montes pouco diílantes , fe en-
inados da confiança do feu poder não pleyteaífem a diffi-

ildade da marcha do noífo exercito , infallivelmente fica-

aõ expoftos com danno irremediável às baterias da noífa
rilharia; porém fuppoftas rodas eftas efperanças da felici-

ide do fucceíTo , não fe ignorarão no Confelho os dífferen-

s eíFeytos , que coflumaõ a ter eftas anticipadas imagina-
res , conhecendo-fe que o exercito inimigo era muyto nu-
erofo,que fe compunha de excellentes Cabos, de folda-

)s veteranos , & valerofos de Nações diverfas
, que haviaõ

ipremeditar os perigos mays evidentes, & occupar os íi-

)s mays ventajofos; mas como Villa-Viçofa, nem eftava em
tado de admittir diverfaõ, nem era capaz de outra forma de
ccorro, com a difpoíiçaõ referida ficou determinada a fór-

a, & marcha do exercito.

Dous dias antes de fahirmos em Campanha , foraõ os
ondes de Schomberg , & S. Ioaõ ; & os Generaes da Caval-
ria ,«& Artilharia , & os mays Officiaes Mayores areconhe-
r a Campanha , por onde havia de marchar o exercito , Sc

»mo os fegurava amayorparte da Cavallaria , carregarão

batalhões das guardas dos Caftelhanos atè dentro de Bor-

! , em recompenfa de haver tomado o Marquez de Carace-
igual refoluçaõ no dia antecedente , ficando, na difpoíiçaõ

>s Generaes de húa , & outra parte a eleyçaõ dos fitios,que

deviaõ efcolher
, para com mayores venmgens melhora-

rem
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rem o feu partido. O dia antecedente ao da marcha do exer-

cito fe lhe paíTou moftra,& fe averiguou
,
que confiava de

quinze mil Infantes divididos em vinte & oyto efquadrões
,

não havendo chegado os Terços de Setuvai ,& Valença : que

a Cavallariafe compunha de cinco mil & quinhentos cavai-

los, repartida aportugueza da Provincia de Alentejo em no-

ve troços governados por nove CómiíTarios , a Eftrangeyra

da mefma Provincia em cinco Regimentos , quatro de Fran-

cezes , & hum de Inglezes , & a todo efte corpo de Cavalla-

ria fe ajuntava a de Trás os Montes , Beyra, &: Lisboa, & nel-

le fe contavaõ oytenta & dous batalhões deftros , luzidos ,&
bem armados, & feyta pelo Conde de Schomberg a forma da

batalha , fe compunha a primeyra linha de Infantaria de doze

efquadrões. Occupava o ladodireyto oMeftre de Campo

Triftaõ da Cunha , feguia-fe Francifco da Silva de Moura
j

Ioaõ Furtado de Mendoça , Pedro Cefar de Menezes , Ayres

de Saldanha , Manoel de Soufa de Caftro , laques Alexandre

Tolon , Manoel Ferreyra Rebello , Diogo de Caldas , o Re-

gimento de Francezes do Conde de Schomberg dividido em

dous corpos ,
governados pelo Tenente Coronel Defugerè

cerrando o lado efquerdo o outro Regimento de Inglezes de

mefmo Conde. O lado direyto da fegunda linha occupava c

Meftre de Campo Gonçalo da Coita de Menezes , por nãc

haver chegado Fernaõ Mafcarenhas,a quem tocava,* feguiaõ

fe Ayres de Soufa, D. Francifco Henriques , Martim Correi

de Sá > Alexandre de Moura , Iacinto de Figueyredo, Balthe

zar Lopes Tavares, o Coronel Xeveri com hum Terço di

Francezes , & cerrava o lado efquerdo defta linha Claran cl

o feu Regimento de Alemães, & Italianos. Compunha-fe;

referva dos Terços de Auxiliares de Manoel de Lemos Mou
raõ , & António Vellez Caftello-Branco , o primeyro da Co

marca de Évora , o feguado de Aviz , & fe acafo chegara m
Valença o Meftre de Campo Francifco Mendes, eftava de

ftinado para alfiílir nefte ultimo corpo. Na vanguarda d<

podecito marchava António de Saldanha , Meftre deCam
po de Auxiliares da Comarca de Thomar , com quinhen

tos Infantes de todos os Terços de Auxiliares, que levavaí

ferramentas , para abaterem os vallados, & facilitarem os pai

fo
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òs difficultofos. Os quatro Terços dos Meftres de Campo Anno
/lathias da Cunha , Iofeph de Sbufa, Manoel Pacheco de nfo*
lello , & Perfon Inglez ordenou o Conde de Schomberg fe

mrnífem entre as linhas da Cavallaria da vanguarda,partin-

o-fe cada húa delias em partes iguaes,nolado direyto Ma-
íias da Cunha , Iofeph de Soufa , no lado efquerdo Manoel
acheco , & Perfon.

O General da Cavallaria Diniz de Mello aíEília no lado
reyto da linha da Cavallaria da vanguarda com dezoyto
italhões , no efquerdo Simaõ de Vafconcellos Governador
i Cavallaria de Lisboa , & com Diniz de Mello ficou o Te-
ime General da Cavallaria Roque da Cofta Barreto,& com
maõ de Vafconcellos D. Ioaõ da Silva. Os Commiífarios
eraes Ioaõ do Crato da Fonfeca , Bernardo de Faria , Anto-
o Coelho de Góes , LuisLoboda Silva , Diogo Luis Ri-
;yro , D. Manoel Lobo governavaõ os troços , que lhes to-

vaõ. Afegunda linha mandava o Tenente General D. Luis
Cofta com os Cõmiífarios Duarte Fernandes, Bartholo-
zu. de Barros ,& as Companhias do quartel de Moura go-
mava o Capitão Luís de Saneia.

A Unha do lado efquerdo da vanguarda eftava à ordem do
eneral da Cavallaria do Minho , & Trás os Montes Pedro
ífar 4e Menezes, & do Tenente General da Cavallaria Fra-

co de Távora. Compunha-fe das Companhias da guarda
• Conde de Schomberg, hum Regimento de Francezes,

tro de Inglezes , o do Coronel Iovete,& feys batalhões

Província de Trás os Montes y que governava o Cõmiifa-

j
Geral Bernardino de Távora. A fegunda linha eftava à or-

m do Tenente General D. António Maldonado , & forma-

-fe do Coronel Briquimon , do Commiífario Geral Paulo

amem com os batalhões da Beyra. A referva conftava de

{s batalhões à ordem do Cõmiífario Geral António de Si-

leyra Peftana.

Compunha-fe o Trem da artilharia de vinte peças , quin-

de fete,feys,& quatro libras , três de doze,&: duas de vinte

quâtro,com todos os OfficiaeSj& prevenções precifas,pa-

fe moverem fem embaraço.Marchavaõ as feys mays ligey-

> na vanguarda da Infantaria, as quatorze na retaguarda da

fegunda
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fegunda linha , à que fuccediao as Vedorias , 8t bagagens , 3

o fim da conducçaõ da artilharia groffa era (como fica referi

do ) de occupar qualquer dos montes imminentes a Vilk
Viçofa , entendendo-fe que o exercito deCaftella pelo fiei

inferior , em que eftava alojado , lhe não era poffivèl livfar-1

do grande eítragodas bailas da artilharia.

Ao romper da menhãa de dezafette de Iunho , diftribu

das as ordens , & iignalados os poftos , fe poz em marcha
exercito , & foy o primeyro pronoftico de felicidade a atter

çaõ com que todos os Catholicos bufcàraõ nos Sacramente

das ConfiíTões , & Communhões o focego das confeiencia:

Repartiu-felhe por nome,para ufaremno cõfhólo, acoftumí
da invocação da Conceyçaõ de N. Senhora,cuja devota Cai

( q foy a primeyra q fe inílituíu nefte Reyno)eílava íitiada er

Villa-Viçofa, & fundando-fe as efperanças da vitoria naque
la fé , & nefta confiança , ficavamuyto duvidòfa a infelicid:

de. O dia antecedente havia dado ordem o Conde de Schon
berg ao CommiíTario Geral Bartholomeu de Barros, q aque

la noyte fahifle com feys batalhões, & oceupaffe a Serra d

Vigayra, & outras quaefquer imminencias mays vifinhas a

exercito , que lhe foíTe poílivel, & promptamente fofle mái
dando avifos de todos os movimentos , que obfervafle : p(

rèm a ordem fe diftribuhiu tam confuíàmente, cj Bartolome
de Barros não fahiu de Eftremòz , fenão ao amanhecer d

mefmo dia da batalha , 3c pudera fer efte erro caufa de a pe
dermos^ porque havendo-fe difeurfado todos os accideneí

que podiaõ acontecer entre os Cabos do exercito , não tini

entrado em queftaõ haver o Marquez deCaracena de attac;

a batalha no primeyro dia da marcha , por não parecer fui

pofiçaõ racional ,
que o Marquez depoys de tantos annc

, de experiécias militares largafTe a ventagem de occupar os í

;
tios, por onde o noíTo exercito determinava entrar no lègud

dia da marcha,& q precipitadamente expuzeíTe-a humfó poi

to as confequencias de húa vitoria ; Sc fó na tarde antecedei

teao dia da batalha , achando-feo Conde de S. Ioaõ, & o G<

neral da Artilharia com o Conde de Schomberg , difle o G»

neral da Artilharia , que fe o Marquez de Caracena quizeil

dar a batalha em Campanha livre, havia de fer no primeyi

d
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dia da marcha;porq do feguinte por diãte,i:údõ eraõ íitiòs íhi- Ánfi8
pedidos,& embaraçados : porem efta reflexão foy cáfuálrhé- ifâ&i\

te feyta ,
fem fazer aíTerito nella , nem o q a referiu,nèm ds q â

ouvirão. Teve principio a marcha faindo de vanguarda todo
o corp o da Cavallaria > porq o exercito inimigo ficava na fren-

te. Seguiam-fe feys peças de artilharia, & o corpo da Infan-

taria na forma jà referida , & na retaguarda da Infantaria I
mays artilharia , & bagagens,& qilarenta cargas demunições
jue fe haviaõ de repartir proporcionalmente pela retaguarda

de cada hum dos Terços , além dehum arrátel de pólvora
\

& doze bailas, que eftavà diftribuida por cada húa das bò-
:as de fogo. Com o primeyro batalhão da vanguarda da Cá-
paliaria fe adiantou o Conde de S. Ioaô , & o General da Ár-
:ilharia,levadosdo cuydado de fe não ouvirem a noyté ante-

cedente asbaterias deVilla-Viçofa / defejando examinar fé

poderia fera caufa o vifínho eítrohdò do exercito; porque
èacafoouveíTefueeedido ter capitulado ó Governador, de-
)oys de perdida a eftrada cuberta , o que fe náo podia cúydár
io feu valor , totalmente mudavaõ defubftancia todas as dif-

)ofições antecedentes ; & era precifo reformarèm-fe todaias
)rdens, que fe haviaõ paífado ao exercito : porém hlòÉá-
rendbpizadomuyto terreno , & tendo occupadô húa imrtii-

íencia, ouvirão diftintamente os eccòs da artilharia da PraÇá,

rue pelas eonfequejicias que refultavaõ da fua perfiftericià

izeraõ agradável confonaneia. Nefte tempo marchava avari-

ado do exercito o Commiífario Geral Barthóloméu de Bár-

os , levando os feys batalhões , com que devia fâhir á riòyté

.ntecedente, ("como fica declarado )pertendendoobfervãr
>s movimentos dos Caftelhanos de algúa das imminenciàs
uperiores iquella Campanha , fem reparar quê haviaõ océti-

)ado o alto da Serra da Vigayra as Companhias dá guarda âà
vlarquez de Caraeena conhecidas pelos timbales , & terno

5

le trombetas, em que fe difFerençavaõ das mays do exercito-

lovidade que obfervada pelo Conde de S. Ioaõ , 8c pelo Ge-
íeral da Artilharia , mandarão a Bartholomeu de Barros, que
izeíTe alto , por não fe expor femalgua utilidade à rrianifeftò

)erigo; Fizeraõ ávifo ao General da Cavallaria da caufa de
nandarem fufpender a fua ordem , & avifáràõ ao Conde dé

Schombefgv



7oé PORTVGAL RESTAVRADO.

Anno Schomberg ,
que diligentemente occupou o mefmo monte

|

léás em q eftavaõ os dous Cabos referidos , affiílido dos três Sar-

gentos Mayores de Batalha Portuguezes , &Balandrim, que

exercitava efte pofto entre as Nações eílrangeyras ; &efte

mefmo avifo obrigou ao Marquez de Marialva a repartir to

dos osOfficiaes de Ordens, para que promptamente for-

maflTem o exercito.

Chegado o Conde de Schomberg à imminencia , que oc

cupava o Conde de S. Ioaõ , & o General da Artilharia , oh

fervàram que os batalhões daCavallaria inimiga íucceffiva-

mente vinhaõ faindo à Campanha , havendo eítado cubertoí

com a Serra da Vigayra,&fe formavam com tanta prefla

que manifeftamente defcobriaõ a deliberação de pelejar,fen-

doo Conde de Schomberg o primeyro, que teve por infal

livel efte difcurfo, & com efta repentina coníideraçaõ deter

minou vencer emhuminftante nacompoíiçaõ do exercito

que vinha em marcha , todo o tempo , que parecia faltava pa

ra remediar tam manifefto perigo , & valendo-fe de todas a;

experiências militares , de que era compofta a fua capacida

de , ordenou ao General da Cavallaria Pedro Cefar de Mene
£e£,.quefeachavanaquelleíitio,que com a mayor diligen

cia , que lhe fofle poííivel , correfTe a puxar pelas duas linha

da Cavallaria, que já haviaõ occupado o lado efquerdo d<

exercito, conforme a ordem da batalha, $: marchaiTe com el

las a formalas no lado direyto da Infantaria , para que aquel

le corpo ficaíTe fortificado com quatro linhas , & pudeífe re

íiftir o impeto de toda a Cavallaria de Caftella , que moftrs

• va querelo attacar , & reconhecendo o General da Artilhari

a utilidade defta ordem do Conde de Schomberg,diíTe a Pe

dro Cefar, que na fua diligencia levava afegurança do exei

*eito |& ordenou o Cõde de Schomberg juntamente a Pedr

Ceíàr deyxaíTe ficar ao Coronel lovete com cinco batalhõe

no lado efquerdo
, para dar calor à Infantaria , bailando eft

..corpo para fortificala, por fero íitio em que fe havia de foi

mar tam afpero , 8c embaraçado ,
que náo podia temer c

impulfos da Cavallaria inimiga. Pedro Cefar , & oTenent
General da Cavallaria Franciíco de Távora ornados de valoj

êc aítividade executarão efta ordem com tanta diligencia

-«._
.,

.

qu
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que não lhes fobrou hum inftante de tempo , fuccedendo in- Anno
veftirem os Caftelhanos , quando acabavaõ de compor o ul- ióój.

cimo batalhão. No mefmo inftante em que Pedro Cefar foy
iefpedido , fe dividirão os mays Cabos a compor o exercito,

;)ara que nafua defordem não logralTemos Caftelhanos o íeu

ntento.

No lado direyto em o fim da várzea , onde a ferra de Offa
em principio por aquella parte/e fignalou pofto ao primey-
o batalhão de Cavallaria ,& era o terreno

, que corria para a

naõ direyta , tam embaraçado de fanjas , & vallados
, que fi-

lava a Cavallaria fegura de fer attacadapor aquelle flanco ;

»orèm alterada a fórma , occupou inutilmente efte terreno.

)efte fitio para o lado efquerdo continuava a Campanha ra-

a , o que baftava para fe formar a primeyra linha de Cavalla-

ia , os dous Terços de Infantaria , que fe lhe interpolavaõ
J&

res Terços da linha da vanguarda da Infantaria, & no fim do
ltimo deftes fehia levantando fuavemente húa collina

, que
3dos os mays Terços daquella linha da vanguarda foraõ oc-
upando. Efta mefma fórma de terreno continuava atè a re-

iguarda , & não permittia que o lado direyto , & efquerdo
um a outro fe defquartinaíTe. Havia hum Caíàl comhua pe-
uena tapada de pedra folta, que ficava immediato ao lado

ireytoda vanguarda. Efte mandou occupar o General da
.ralharia com duas peças , & cem mofqueteyros á ordem do
enente General Marcos Rapofo Figueyra. As três linhas de
/avaliaria , & a fegunda linha da Infantaria foraõ occupando
n terreno igual ao referido , os claros dos batalhões,& Ter-
3s da vanguarda. O primeyro Terço do lado direyto era o
eTriftaõ da Cunha ,feguia-fe para o efquerdo Francifco da
ilva , & Ioaõ Furtado formados na Campanha raza. O Me-
te de Campo Pedro Cefar ,& os mays que fe continuavaõ
enforme a ordem referida, occupáraõ a collina , tornando
bayxala ate topar comas vinhas,que ficavaõ ao lado efquer-

o , & no alto defta imminencia plantou o General da Artí-

laria quatro peças ligeyras , que começando a jugar , logo
ue apparecèraõ os primeyros batalhões Caftelhanos, ainda

ue a diftancia era larga, por ordem do General da Artilharia

confeguíraõ ao mefmo tempo dous grandes eíFeyto$:o

Vvvv ij primeyroj.
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pnmeyro, que ouvindo-fe em todo o exercito o eftrondo de

i$fà fta militar tormenta , todos fe applicáraõ a buicar os poftos

que anticipadameme fe lhe haviaõ iignalado , fem depende

remdas ordens dos Officiaes Mayores,* que fora impoffive

diftribuilas, como era precifo, em tam breve tempo: o fe

gundo,fervir de alento aos foldados , que não podiaõ exami

jiar as diftancias , entenderem que os Caftelhanos começa

vaõareceberodanno da artilharia , acreditada em todas a

occafiões dos annos antecedentes, As mays peças ligeyras í

introduzirão com grande brevidade nos claros dos Terço

da vanguarda , & as groífas jugaraõ em húa collina , que fica

va na retaguarda do exercito, & dominava toda a Campanha

O breve tempo que fe gaftou neftas difpoíições , tivera<

os Caftelhanos de formar o exercito , occupando toda a In

fanraria o lado direyto , toda a Cavallaria o efquerdo, fornui

da aCavallaria em quatro linhas, a Infantaria em duas,' & cc

mo era eílreyto o íitio da Campanha livre , reftringírao-fe c

batalhões da Cavallaria mays do que era útil para a regulari

dade da divifaõ dos claros , & a efte reípeyto feengroífáraõ

que foy húa das çaufas de fer mays vigorofo o impero , cor

que inveftíraõ. A Infantaria marchou por huas vinhas dí

quelle deftrióto, & pelo embaraço do terreno , & a preci]

obrigação de vir formada ,. foy mays vagarofo o feu impulfc

A artilharia jugou com pouco danno noffo de húa iniminei

cia ,
que ficava na retaguarda do feu exercito.

Formados os dous exereitos,fe dividirão os Generaes p<

los poftos mays importantes. O Marquez de Marialva acon

panhado dos Tenentes de Meftre de Campo General , de

Meftres de Campo de Auxiliares António da Silva deAlmej

da , António Ferreyra da Camara,& D. Pedro Opeílinga Gi

neral da Artilharia do Braíil oceupou a vanguarda da fegund

linha da Infantaria , depoys de haver corrido todos os poftc

referidos, & com alegre, & valeroíò femblante na brevid

de , que deu lugar o tempo , referiu eftas palavras :Segunc

vez , valerofos foldados, por Divina permiíTaõ corre por m
nha conta exhortarvos a confeguirdes , rompendo pelos p
rigos de húa batalha , as confequencias de húa vitoria , &
na primeyra , na occafiaõ das linhas de Elvas , julgaftes as m
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nhãs razões forçofas , he agora razão , que as avalieys inven- Annd
civeys,poysfe multiplicarão de forte as experiências do vof- 166%
fo valor , òc da voffa felicidade

; que podeys contar efta vito-

ria
(
que fupponhainfaliivelmente alcançada ) como tributo

indifpenfavei , que vos paga a fortuna. Compunha-fe ope^
queno exercito , com que rompemos as linhas de Elvas , de
poucas tropas pagas , as mays Auxiliares , & Ordenanças , &
:omefte inferior partido vencemos hum exercito fortifica*

io , numerofo , & veterano. Seguíraõ-fe a efte,tam multipli-

;ados,& gloriofos fucceffos , que ainda que o tempo fora

nays dilatado,me não pudera dar lugar para referilos : valha-

'e cada hum de vòs da fua memoria , que he o melhor mappa^
;mque coftumaõ debuxar-fe as glorias ;lembrandovos po-

èm das Campanhas antecedentes, porque foraõ muytas as

:ircunílancias maravilhofas da batalha do Canal , da recupe-

açaõ de Évora , da batalha de Caftello^Rodrigo , da tomada
le Valença , & dos progreflbs das Províncias de Entre Dou-
o , & Minho , Beyra ,.& Trás os Montes , que não podendo
lefenganar a arrogância de noffos inimigos, efta os obriga a

>ufcarnos na defordem, tendonos por invenciveys no valor:

>orèm vencendo as noflas experiências atè a incontraftavel

igeyreza do tempo, temos confeguido formar o exercito em
lerfeyta regularidade com ventagem íingular no íitio , que
•ccupamos. Efpero que rebatamos o primeyro impulfo dos

^aftelhanos na certeza, de que efta primeyra acçaõ nos fegu-

a a vitoria ; porque como he tam diftante a diviíaõ , que fica

ntre o corpo da Cavallaria, & Infantaria inimiga,& tam env
taraçado o terreno , difficultofamente poderá tomar forma o
xercito de Caftella , defvanecido o ímpeto do primeyro cõ-

late ; & como reconheço , que foys todos tam deftros , que
ião dependeys de mays ordens

, que das voíTas experiências*

xecuçay o que vos enfinarem os accidentes defte confliéto

,

alendovos da doutrina , queaprendeftes nos fucceffos paf-

idos ,& confeguireys infallivelmente na prefente occaíiaõ

aperior vitoria a todas as outras , que tendes alcançado.

Não houve foldado de tam humilde efpirito , que ouvin-

o o Marquez, fenão difpuzeffe a executar acções maravi-

ftoíks. O Conxle de Schomberg não fez eleyçaõ de lugar

certos

•

!' ;

!

;|!

1
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Anno certo ;

porque entendeu juftamente, que em todos era ne-

lóó}. ceifaria a fua peíToa, de que foy infeparavel o Sargento Ma-

yor de Batalha Miguel Carlos de Távora , que com infigne

valor,& excellente engenho foy digniffimo imitador dos feus

acertos. O General da Cavallaria elegeu o lado efquerdo d<

primeyrâ linha da vanguarda da Cavallaria,- porque o direy

to pelos embaraços do terreno referidos , não podia fer atta

cado. O Conde de S.Ioaõ , & o General da Artilharia occu

páraõ o lado direyto da Infantaria. Pedro laques de Maga

lhaes governava o lado efquerdo da Infantaria. Os Sargento*

Mayores de Batalha Diogo Gomes de Figueyredo,& loaõ d;

Silva de Soufa além da obrigação , que tinhaõ pelos feus po

ftos,de acodirem a todos os lugares, que ameaçafle o mayoi

perigo , tinhaõ à fua conta o governo da fegunda linha de In

fantaria , em que affiftia o Marquez de Marialva.

imenta * q Marquez deCaracena fem mays confelho,qúe o fei

caZlenadef elevado efpirito , & natural refoluçaõ , tanto que teve avifi

das partidas , que eftavaõ avançadas fobre o noífo exercito

que começava a fahir de Eftremòz, determinou inveítilon;

marcha , & rompelo na defordem , & para efte efFeyto fepa

rou a Cavallaria da Infantaria , entendendo , que como er

mays rápido o movimento daquelle corpo, feria mays effica:

o emprego delle ,& que evitando tomar forma o nofíò exei

cito, daria lugar, a que a Infantaria , que mandou avança

pelo lado efquerdo, acabaíTe de rompelo,& todo entregu

ao calor defta imaginação, não admittiu as prudentes ponde

rações de outros Cabos , & Officiaes (em que entrava cor

forçofos argumentos o Sargento Mayor de Batalha D. Mi
noel Garrafa

)
que lhe advertirão , que a mayor fegurança d

exercito era não largar o quartel tomado fobre Villa-Viçofa

occupando todos os poftos, que podiaõ fer favoraveysà noJ

fa determinação , & defendendo ospaíTos,que os epibara

ços do terreno com pouca guarnição faziaõ defenfaveys , 2

que não quizeífe , feguindo a fua opinião , arrifcar-fe à cor

tingencia de poder reíiftir o exercito de Portugal o primeyr

impulfo; porque logrando, como era poííivel, efta grand

fortuna , confeguiria aquella mefma ventagem , em que

Marquez determinava ferlhefuperior, & não feria poííiví

torní
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:ornar a ordenar hum exercito , a quem fe mandava > que at~ Anno
:acafle com defordem. Não baftáraõ eftas bem conííderadas, i66u
fc prudentes advertências a obrigar ao Marquez de Carace-

ía a que retrocedeífe da opinião premeditada , & acreícen-

andolhe a vaidade do intento nova arrogância, o tempo que
jaftou na marcha de Villa-Viçofa ao fitio da batalha, corren-

ío os Terços , & batalhões , difpendeu nefte difcurfo.

As experiências adquiridas emtam dilatados annos de
uerra , valerofiflimos foldados , me habilitarão a fer efcolhi-

.0 para a conquiíla de Portugal, em que confifte , fem con-
roveríia , não fó o focego , mas oaugmento da Monarchia de
^aftella , depoys de fe haver examinado nefta guerra a fcien-

iade todos os Cabos de mayor valor ,& fuppoíiçaõ natu-

les , & eftrangeyros , & ultimamente a peiToa do fenhor D.
3aõ de Auílria , a cujas virtudes fe acha unida a grande for-

ma , com que focegou Nápoles , apaziguou Sicilia , foccor-

íu Valencianes , reftaurou Barcelona
, ganhou Arronches

,

)nquiftouGeromenha,& rendeu Évora. Em todos eftes

,abos foraõ dirTerentes os fucceíTos , 3c em quaíi todos não
)rrefpõndèraõ aos difcurfos, que fizeraõ anticipadamente :

ío porque faltaífe nos Cabos a capacidade , nem nos folda-

os o valor ; fenão porque fedefacertou o modo de fe lograr

intento deíla conquifta , querendo-fe confeguir com hum
eyto dilatado , &: com hum proceífo infinito , o que devia

r feyto fumario. He Portugal muyto grande Reyno para fe

mhar Praça , & Praça, &; muyto pequeno para refiftir a per-

l de hua batalha, principalmente não podendo fer foccor-

dodosfeus aliados, fenão pelas incertezas da navegação,
:hando-fe rodeado de todas as noífas fronteyras ; & conhe-
do o achaque deite débil , & inimigo enfermo , fora impru-
mcia não lheapplicarmosinftrumentos à morte. Temos
efente a occaíiaõ de confeguir efte tam grande intento

;

)rque fe ganharmos efta batalha, podemos fem duvida con-
r Portugal por conquiftado , & fe a perdermos , pouco dan-

çaremos àMonarchia deCaftella,& onde o partido he
m defigualjfora imprudência não abraçar o empenho^prin-

palmente fendo infallivel confequencia da vitoria a forma *

a que determino attacar a batalha ; porque quanto temos
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Atino pof mays indubitável entenderem os Portugueses
, que na;

166%. pode fer hoje, (como fe reconhece na marcha que trazem)tã

to mays devemos animamos a não aguardar o emprendel

para à menhãa , defvanecendo o difcurfo > que devem ter fej

to , de que não havemos de fahir do quartel de Villa-Viçofa

valendonos da ventagem do terreno , & nefta fuppoíiçaõ pj

rece que vem preparados com o numero , & qualidade da Ir

fantaria , em que não faõ inferiores ,
para ganhar qualquer dí

imminencias, que rodeaõ o quartel -de Villa-Viçofa > inter

tando defalojarnos com a artilharia grofla, que trazem pn

venida , poys não pôde haver outro intento > q os obrigue

marchar com efte embaraço , o que he infallivel pela confi

faõ das línguas \ & fendo efta a arte denoíTos inimigos , A
vemos defvanecela com refoluçaõ ,

por menos imaginada

mays effeótiva na certeza de que o exercito não pôde traz<

forma proporcionada , faindo do quartel de Eftremòz fem ii

tento de pelejar hoje,& não podendo as tropas eftrangeyra

& foccorros das Províncias (fendo efte o primeyro dia qi

fe juntam ao exercito) conhecer fô por ordens vocaes os p<

ftos , que lhes eftaõ íígnalados \ porque efta fciencia, em qu

conlifte a certeza das vitorias,aprendem-na os foldados peli

olhos , 8l não pelos ouvidos ^ & aos dous Cabos mayores

quem toca remediar efte manifefto perigo,ao primeyro ufar

comas vitorias paífadas, pôde faltar a prevençaõ,porq lhe í

bra a cõfiança;ao fegundo falta a fé , porq fenão alimentou c

fuaveleyte da Religião Catholica , & por eftes refpeyto

tendo a noflo favor a Providencia Divina, &: a difpofiçaõ h

mana , quanto mayor for a brevidade , com que pelejarmo

tanto mays depreffa confeguiremos a fortuna de vence

mos,
pazpáhim Ouafi nas ultimas claufulas das razões referidas fe acabe
lha t& ficam ^s^

m

venadosos Je dividir a Cavallaria da Infantaria , & marchou cada nu
ms

' dos corpos feparados a attacar a batalha , a Cavallaria pe

lado efquerdo , a Infantaria pelo lado direyto do exercito

,

o Marquez de Caracena fubiu ao alto da grande Serra da \

gayra , que ficava em igual diftancia de hum , & outro corj

a obfervar,fem rifeo algum peflbal , os progreflbs da fua rei

luçaõ. Os mays Cabos fe dividirão , D. Diogo Cavalher

govern
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governara Infantaria còtti os Sargentos Mayores de Batalha: Ah
\lexãdre Farnezio,& D.Diogo Corrêa a mãdará Gávállafia,"
endo a primeyra vez,q os Caítelhanos cedèraõ a vanguarda
os Eftrangeyros ; porq as primeyras duas linhas fe cõpiiz^
aõda Cavállaria dasNações,as fegundas duas daCaftèlharia;
Aviltado hum, & outíro exercito* deu principio à batalha á

-mpeftade furiofa da artilharia-, q das baterias referidas éo-
íeçou a jugar,dãdo lugar as paufas do eftrondd às còdíoiiarK
iasdoselarins,& eayxas.Marchava o exercito de Caftellariá
Srma declarada cõ igual, Sc cõpofto paflb a bufcar a linha dá
aguarda do lado direyto do rioílb exercito cõ aCávalláriá,&
do lado efquerdo com a da Infantaria, ficando fó livres déííé
rimeyro encontro todos os batalhões^ da bateria das duas
eças de artilharia feeftenderaõ para a Serra de Oíla. Pade-
;raõ corri mays vigor o primeyro impulfo os Terços delW
aõ da Cunha , Francifco da Silva de Moura ; & Ioaõ Furtá-
d de Metidoça > que occupavaõ o plano , & os batalhões dà
avaliaria

,
que eftavaõ mays vifínhos ao Terço de Triftáõ

i Cunha aflíftidos do General Diniz de Mello ; & o Conde
1 S. Ioaõ

, & o General da Artilharia
, que occupavaõ o clâ-

> dos Terços de Triftaõ da Cunha , & Francifco da Silva
)

ífaõ ordem
, que as peças de artilharia > que eftavaõ carré-

tdas de facos de bailas miúdas,não deflem a primeyra car^áj
não ao tempo que os inimigos eftiveíTem na diftancia de
neoehtá pâíTos, & foy tam paufada , & bem compoftá i
rma

,
em que elles inveftíraõ

, que deu lugar , a que efta of-
:m pontualmente fe obfervaffe , & foy tam notável o darrnd
ia padecerão

, que os batalhões do corno direyto , obriga-
)s do réceyo , voltarão os meyos corpos dos cavallos corri

parencias de quererem fugir, de que fe originarão alegrei
>zes em toda a noifa vanguarda, repetindo os foldados , que
inimigos fugiaõ : porém elles tornando a compor-fe , St
>rigando-os a defordem do movimento, que fizeraõ , aoc-
par para o feu lado efquerdo os compaflados claros, q trâ-
fc, ficandolhes por efte refpeyto os batalhões dobrados,irF
ftíraõ yalerofamente o corpo de Infantaria,& Cavallaria

<J
ss ficava oppofta,& rompendo-o,ehegàraõ atè a vanguarda
fegunda linha da Infantaria , & da terceyra da Cavállaria.

Xxxx Âcodití

nu
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Açodiu Diniz de Mello com grande promptidaõ ,M vate

^nno
ao remédio defte danno , reforçando a peleja com novos ba

l66^ talhões, fem perder terreno , nem mudar forma. A inefm

conftancia tiyeraõ os Terços de Triftaõ da
:
Cwha, Francifa

4a Silva ,& loaõ Furtado : porem ainda que repetira^ incei

fentes cargas , entrarão mays de mil cavallos pelo çhrQ^o

Terços de Triftaõ da Cunha , & Francifco da Silva , cpd

eftava o General da Artilharia > & o Conde de S. Ipaõ , l

^tropellando algúas mangas de guarnição do lado direyto di

Terço de Francifco da Silva , deyxàraõ ferido ao Meftre d

Campo, & mortos trinta Officiaes , & foldados i porbm

Terço ,
que fe havia avançado inadvertidamente a efperar

choque , tornou com grande acordo a occupar o pofto , de

havia fahido , & o Conde de S. loaõ depoys de pelejar larg

efpaço , unido ao General da Artilharia ,
puxou para adefer

fadaquelle lugar pelo batalhão de loaõ Pinto , & Francifc

de Ledefma , hum dos da fua Província , & à mefma parte ;

codiu o Capitão lofeph PaíTanha de Caftro , & outras Con

panhias ,
que do lado direyto tirou o General da Cavallar

para aquelle lugar: porem náo bailando eftaoppofiçaõ ar

liftirafuria dos inimigos,chegáraõ os dous troços, que inv

ftíraõ , a fe unir na vanguarda da fegunda linha da Infantari;

onde affiftia o Marquez de Marialva, que com valerofo aco

do animou os Terços à precifa conftancia, & a que com vil

fogo fizeffem padecer aos inimigos os effeytos da fuatemei

dade ;
porém o Terço do Meftre de Campo Gonçalo da C

fta, que ficou mays vifinho ao perigo, padeceu o mayor da

no. O Conde de Sehomberg vendo que nefta parte era ma

vioorofo o conflióto ,acodiu aella com tamperigofa refol

çaõ, receando mays o danno publico, que o rifeo particul

quelhefoy precifo romper pelos batalhões inimigos , pa

chegar ao pofto, em que eftava o Marquez de Marialva,rec

bendo o cavallo em que montava quantidade de feridas

,

que ficou tam defangrado ,
que a não fer foccorrido de fe

três valerofos filhos com os feus batalhões , do Conde de R

faõ com a fua Companhia , & do Conde de Maré com o í

Regimento , pudera perder a vida, ou a liberdade ;
porí

todos com maravilhofo effeyto deraõ lugar a que o Con
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de Schomberg mohtaífe em outro câvàllo , & chegaííe aos Ànnô
Terços da vanguarda da fegunda linha. Os inimigos perple-

xos na reíbluçaõ que deviaõ tomar, intentarão romper os ba-

talhões, a que affiftia Pedro Cefar , Francifco de Távora jôè

Bernardino de Távora: porbm achando-os confiantes^ im*

penetraveys > voltarão , perdida a refoluçaõ , & mortos rhuy-

cos Officiaes >& Toldados
, pela mefma parte , por onde ha-

/iaõínveftido , entendendo poderiàõ romper pela retaguar*

la os três Terços, com que primeyro encontrarão : porènl

lefvaneceulhe efta fuppoíiçaõ o Conde de S. loaõ , & o Ge-
íeral da Artilharia,por haverem dado ordem ás ultimas três

ileyras,que voltaííem as caras à retaguarda, callada a pica-

ia,& prevenidas as bocas de fogo >. o que promptamentê
executarão , animados dos Meftres de Campo , & Officiaes à

:om tam felice erTeyto
, que obrigarão aos inimigos a volta*

em com furiofa torrente pelo mefmo claro , por onde haviaõ

nveítido, com evidente perigo dos dousGeneraes , que af
iftiaõ naquellè pofto,íuccedendo levarem ao General da Ar^
ilharia embaraçado da multidão , largo efpaço , entre fy os

nimigos ; porém felicemente tornou a occupar o poílo de
rue havia fahido. Efte intervallo deu lugar ao General da Ca*
aliaria j ajudado do Tenente General Roque da Cofta , &
los CommiíTafios Geraes Diogo Luis Ribeyro , & Luis Lo*
>o da Silva , dè tòrriâf a compor os batalhões desbaratados *

endo o que recebeu ârriayor força do primeyro attaque ò
le D. Miguel da Silveyra,Irmaõ do Conde de Sarzedas,Ca~

>itaõ de Couraças das guardas do Conde de S. Ioaõ , que
ftava formado em o lado efquerdo, & rompeu pelos bata-

hões inimigos
3
recebendo D. Miguel com grande valor muy*

as feridas , & fem defunir o feu batalhão , feriu com as pro*

>riasmãosao Príncipe de Xale , & deu grande calor a eftes

>atalhões o Terço de Manoel Pacheco de Mello formado
ia linha da vanguarda ; porque na fua retaguarda fe tornavaõ

compor os que vinhaõ carregados, & oMeftre de Campo
azia fem ceifar kborarem as bocas de fogo > de que os inimi-

;os receberão grande danno ,& igual perjuizo do Terço do
vleftre de Campo Mathias da Cunha formado em hua horta,

londe fe flanqueava a mayor parte dos feus batalhões*

Xxjycij Ag
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Anno Ao mefmo tempo queaCavallaria inimiga inveftiu o noflc

iddj. exercito , avançou a Infantaria pelo feu lado direyto corr

tam valerofa refoluçaõ , derribando pedras , rompendo tapa-

das , faltando fanjas , fuperando vallados , que a íèrem outro!

os defenfores , pudera fer duvidofa a vitoria. Fizeraõ os Ter

ços da vanguarda retirar algúas mangas de mofqueteyros

quepor ordem do Conde deSchomberg eftavaõ avançado:

em hum fitio ventajofo , & veyo juntamente carregado hurr

Terço de Inglezes, que fe adiantou femmays ordem , que í

fua refoluçaõ; porem acodindo ao remédio defte accident<

Pedro laques de Magalhães , & os Sargentos Mayores de Ba

talha com algúa gente , fizeraõ alto os que fe retiravaõ, 8c re

forçando os inimigos o combate com mays Terços , degol

láraõ parte da Infantaria folta , com que marchava o Meftn

de Campo de Auxiliares António de Saldanha na vanguardí

do exercito, perdendo elle valerofamente a vida , & nefte im
pulfo obrigarão a perder terreno a alguns dos Terços do la

do efquerdo, & a defcompor-fe o Regimento Francez de Fu
gerb , & o de Xeverí. Acodiu Ioaõ da Silva de Soufa a reme

diar efte perigo com o Terço de Auxiliares de Évora , de qm
era Meftre de Campo Manoel de Lemos Mouraõ

, que tam
bem foy desbaratado,& o Meftre de Campo ferido, &: priíio

neyro ; & o primeyro Terço formado , que deteve o impet<

dos Caftelhanos ,foy o do Meftre de Campo Sebaftiaõ d
Veyga Cabral, porque os obrigou a fazer alto , & ganhou
primeyra bandeyra. O Conde de Schomberg

, que com dili

gencia inexplicável acodia aos mayores confliótos , acompa
nhado dos Sargentos Mayores de Batalha Miguel Carlos d

Távora , & Diogo Gomes de Figueyredo
, puxou pelos Ter

ços de Manoel de Soufa de Caftro , Alexandre de Moura
Martim Corrêa de Sá , & o de Tolon > & introduzindo-os

pelejar , obrigarão todos aos Caftelhanos a perder o terreno

que haviaõ ganhado , & ao tempo que o Coronel Xeverí vi

nha retirando-fe rechaçado , obfervando o General da Arti

lharia do pofto , em que pelejava, efta defordem , correu àfe

gunda linha, fez marchar o Terço de Ayres de Soufa , qu

com valerofas demonftrações de contentamento agradecei

ao General efte emprego. Subíraõ ao monte , quedeciaXe

vei
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feri desbaratado, compuzeraõlhe o Terço, aggregou-fe o de Anno
\yres de Saldanha, já ferido em hum braço, defprezando o ^6%
)erigo ,

para augmentar a gloria , & eftes, & os mays Terços
íomeados rebaterão de íbrte a fúria dos Caftelhanos

, que
>erdèraõ não fó o terreno, que haviaõ ganhado, mas todo
> que era livre do embaraço das vinhas, & o General da Ar-
ilhariadeyxando feguro efte litio , &a artilharia laborando
laquelle lado , que havia parado ,. por haverem chegado a el-

a os Caftelhanos , tornou a bufcar o Conde de S. Ioaõ , qiie

ião tinha largado o primeyro pofto , em que valerofamente
ubíiftia, & vendo que começava a haver falta de munições;
>orque as cargas que vinhaõ divididas pelos Terços , haviaõ
ngido , defpediu tam repetidas ordens a Eftremòz , antes de
b conhecer a falta, que chegarão muytas cargas , que man-
iou logo repartir pelos Terços , & no tempo que fe dilatarão

landavabufcalasá retaguarda do exercito aos Ofíiciaes > q
s vinhaõ pedir, fem dizer que faltavaõ, para que efta dila-

aõ entretiveíTe o tempo , que bailou para chegarem as que
ieraõ de Eftremòz.

Os inimigos tornarão a pôr em ordem os batalhões
, que

tfmeyro avançarão > & fegunda vez penetrarão a noíTa van-
;uarda pelos mefmospaíTos, queaprimeyra : porem como
s Terços eftavaõ com mayor prevençaõ/oy muyto mayor
eftrago que padecerão ; & Pedro Cefar , & Francifco de
"avora , Bernardino de Távora , & os mays Ofíiciaes daquel-

1 parte , como eftavaõ deftros com a primeyra experiência

,

ontinuáraõ a mefma conftancia , & os inimigos fe retirarão

elas mefmas pizadas , & receberão dos Terços da vanguar-

I , que haviaõ tornado a fazer duas frentes, furioíííTimas car-

ias ,& paflando efte corpo de mil & quinhentos cavallos,

ndou todas as vezes , que inveftíraõ , entre elles o Conde de
I Ioaõ aííiftido de alguns Officiaes , & peflbas particulares

,

ueoacompanhavaõcomtaminfígnevalor , que fuccedeu
árias vezes defcuydar-fe o General da Artilharia do perigo
roprio

, por admirar as heroycas acções defte infigne varaõ,

jj

vendo os dous que os Caftelhanos depoys da fegunda in-

eftida fe detiveraõ largo efpaço fem operação algúa , pre-

amíraõ que efperava a Cavallaria Terços de Infantaria para

esforçar
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Â*mo esforçar o combate com imys vigor , & melhor eíFeyto \ S

%66$> Formado efte difcurfo , tendo o por infallivel > còrrèraõ o

Terços da vanguarda, & louvando com multiplicados en

tomiosaosOfficiaes, & foldados o valor , com que havia»

pelejado atèaquelle tempo , os exhortáraõ a permanecer n

conftancia , para acabar de vencer a batalha. Refpondèra<

todos quafi ao mefmo tempo , lançando os chapeos para o ai

que antes morreriaõ feytos pedaços > que perder hum palm»

de terreno em que eftavaõ. Com alvoroço, & alegria inexpli

cavei ouvirão , & agradecerão os dous Generaes efte milita

impulfo , & com íumma brevidade puxarão pelos dous bata

lhões dos Capitães Manoel da Serra , & Ioaõ de Saneia , &

reforçarão comelles o claro dos Terços deTriftaõ da Cu
nha , & Francifco da Silva > por onde os inimigos duas veze

haviaõ avançado , & o General da Cavallaria , que não tinh

faltado hum ponto , com valor , & feiencia igualmente grau

de ,às notaveys , & repentinas obrigações da fua oceupaçac

foy engroflando com outros batalhões de forte o lado ei

querdo ,
que arrojando-fe os inimigos outras vezes a inveftii

não paflaraõda vanguarda da primeyra linha,& não forai

foccorridos das duas , que governava D. Diogo Corrêa ; p*ol

que teméraõ ( ignorando a qualidade do terreno ) os bati

lhões do lado direyto, que governava Simaõde Vafconce

los , ôc D. Ioaõ da Silva , tendo por infallivel , que haviaõ d

attacalosfem refiftencia pelo coftado.No ladoefquerdod

Infantaria, onde affiftia Pedro laques de Magalhães com ii

figne valor , & aótividade , eftava a batalha mays vigorofa , l

os Meftres de Campo Manoel Ferreyra Rebello , & Diog

de Caldas vendo que os Caftelhanos intentavaõ defalojí

huas mangas de mofqueteyros , que guarneciaõ huns par<

does, que fe continuavaõ pela decida de húa imminencia, o<

cupàraõ o alto delia , & à cu fia de muyto fangue a.conferví

raõ,* porem nefte tempo achando-fe unida toda a Infantari

inimiga, intentou romper os Terços, que fe lhe oppunhaç

& o pudera confeguir , a não acodir o Marquez de Mariah

atamperigofoaccidente com valerofa refoiuçaõ , & alegi

íbmblante , feguido de húa parte dos Terços da fegunda 1

nha , com que fez fufpender todo oarrojamento dos Caft

lhanos. Erí
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Eraõ três horas da tarde , havendo paflado íète de farioíb Annd
combate, fem que no difcurfo deite tempo houveíTe p noflb l66 ,

exercito mudado o fitio , em que fe principiou a batalha , &
tiefte tempo fe começou a reconhecer , que os inimigos ce-

iiaõ a vitoria ;
porque a artilharia que em larga diftancia ha-

via jugado, fufpendeu o exercido, parou oirnpulfo da Cavala

ária , & a forma da Infantaria começou a confuadir-fe.JEílas

lemonftrações reconheceu primeyro que todos os <k>êx<e ir-

rito , o Tenente General D. loaõ da Silva > -tendo em todas

isoccaíiões o engenho prompto para faber ufar da fortuna,

% feyta efta obfervaçaõ, correu do lado direyto ao efquerdo,

k diíTe a Diniz de Mello , que elle tinha por infallivel , que.a

^avaliaria inimiga pertendia retirar-fe porconíramarcha , Sc

juefe o confeguifle da Campanha', em queeftava formada,

itè chegar aos Olivaesde Borba , que lhe ficavaõ na? reta-

guarda , que toda fem duvida fe havia de falvar em Gerome-

iha: que lhe parecia, que o General aballaíTe os batalhões

:om que aííiftia , & que elle voltava a fazer o mefmocom
)sdoladodireyto,defembaraçando-os dasfanjas , & corta-

luras, quelheficavaõ na vanguarda ; & que eftava vendo

íCavallaria inimiga com movimento taminconftante,que

intendia havia debaftar o primeyro impulfo da noíTa, pa^

a a obrigar a fugir defordenada. Approvou Diniz de Mello

ífta opinião, marchou Dom loaõ a executala ;
porem vendo

uae fe dilatava o movimento dos batalhões do lado efquerdo

como tinha concertado com o General) tornou a faber a cau-

a , & achou que Diniz de Mello , depoys delle haver marcha-

lo , acudira a examinar prudentemente o conflióto da Infan-

aria , & o eftado em' quefe achava , deyxando ordem a Ro-

jue da Cofta, que os batalhões fe não moveífem , fem que el-

evoltafíe. D. loaõ vendo que os Caftelhanos hiaõ confe-

rindo o fim, que pertendiaõ,de fe retirar por contramarcha,

íiífe a Roque da Cofta , q lhe parecia q elle devia aballar os

)atalhões , como lhe propunha ;
porque fe o General alli

íftivera, & vira a occafiaõ que fe perdia , fem duvida os man-

làra avançar para lograla. Roque da Cofta que neceffitava

le menos eftimulos para acções heroycas, & profeiTava em
gualgráo , valor, & entendimento

\
concordou com a opi-

nião

[!
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Ànno ftiâô de D. Ioaò da Silva , que cabalmente fatísfey to defta rè

i6tfj« foluÇaÕ>voltou para o lado direyto , & áo mefrno tempo che-

gou Diniz de Mello , & appròvando ò partido , que os dou?

Tenentes Generaeshaviâõ tomado^ & mandando tfes linhas

de Cavállària> que feguiflem a da vanguarda,começou a abai-

lar todos os batalhões com grande ordem , & compoítura

O Conde de S. Ioaõ , & o General da Artilharia vendo eft<

movimento , fizeraõ ao mefmo tempo marchar os Terços

da vanguarda, para fegurar com eíle reforço o empenho da

CaVallaria > fe acaio os Caílelhanos (^comofe devia fuppor'

tiveíTem a perííffencia, a que eílavaõ obrigados. O Conde d(

Schomberg obfervando toda efta bem regulada deliberação

ordenou ultimamente aos Meftres de Campo Manoel Fer

rêyra Rebello , & Diogo de Caldas > que marchaíTem a oc
cUpar húa collina , na qual depoys de ganhada , ficavaõ cor-

tando a retirada da Cavallaria inimiga ,
que ainda fuftentavj

a peleja ; porem tam froxamente
,
que deu lugar a que Pedrc

laques de Magalhães , tendo-a por vencida
, puxaíTe pelos

cinco batalhões , que haviaõ ficado daquella parte , & obra
doinfignes acções, governados (como diíTemos) por Iere

mias Iovete , & marchafle a esforçar comelles o combate dí

Cavallaria.

lá nefte tempo hàviaõ Simão de Vafconcelios , & t>. loac

da Silva defembaraçado do terreno , em que eftavaõ,os bata

Ihões do lado direyto , & quaíi todo o exercito em batalhj

inveftiu a Cavallaria inimiga , que náo podendo reíiftir tan

furiofo impulfo , voltou as coitas defordenada , & em dei

compofta fugida , & os Officiaes , & foldados vendo perdidí

a opinião, pertendèraõ fiar as vidas, & as liberdades da li

geyreza dos cavallos. Foraõ feguidos da nofla Cavallaria atí

perto de Geromenha^receptaculo que a muytosfervíu dere-

paro aos golpes
, que os ameaçarão , & algúas horas antes

havia chegado àquella Praça o Marquez de Caracena , qu<

não bayxando da Serra da Vigayra em todo o fervor da bata-

lha, não tiveraõmaysexercicio. as fuás largas experiências

que conhecer tam anticipadamente , que a perdia , que íe re

tirou com menos fobrefaltos ? antes do exercito eftar total

mente desbaratado ^feguido doDuque de OlTuna, quecome

particulai
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particular havia affiftido nefta Campanha , & de outros Of- Anno
ficiaes>&peíToas de grande qualidade. O Marquez de Mari- itftfj/
alva vendo que a Infantaria ainda períiftia em pelejar , mar-
chou com os Terços da fegunda linha, & referva,&inveftin~
do todos com os inimigos , acabarão totalmente de desbara-
tallos

, retirando-fe fomente para a ferra quatro Terços for-
mados, que depoys fe rendèraõ,& reconhecendo o Marquez
abatida toda a oppoíiçaõ dos Caftelhanos j vitoriofo , & tri-

unfante marchou com o exercito para Villa-Viçofa , renden-
io-fe

, antes de chegar àquella Praça ] hum grande corpo de
Infantaria

, que fe havia retirado a Borba.
Os valerofos íítiados não haviaõ eftado ociofos o tempo

jue durou a batalha; porque ficando os aproches guarneci-
los com mil , & oytocentos Infantes à ordem de Nicolao de
.angres

, que ingratamente havia paflado de França ao fervi-
:o dElRey de Caftella , efquecido dos benefícios

, que rece-
ara em Portugal , & perfuadindo-fe a que podia confeguir a
;loria de render a Cidadela,que todo o exercito não pudera
vançar , mandou fazer húa chamada, & perfuadir ao Gover-
ador Chriftovaõ de Britto , que fe rendeíTe , por não expe-
imentar , vencida a batalha , o caftigo da fua contumácia , &
efcobrindo-fe dos aproches , para iníinuar eíla perfuaçaõ
om mays efficacia , lhe proteíiàraõ da muralha , que fe reti-

ilTe ; confelho que à fua cufta não quiz tomar ; & esforÇan-
o-fe a fazer nova inftancia \ recebeu hua baila pelos peytos

,

ue ao dia feguinte lhe tirou a vida j & nella a occaíiaõ de no-
os defacertos, & os lidados tanto que reconhecerão no em-
araço dos inimigos, queeílavaõ nos aproches , as eviden-
ias da vitoria , fizeraõ hua íbrtida todos os que eftavaõ capa-
es de tomar armas , & a pefar de porfiada reíiftencia ganhá-
tõ as trincheyras , degolláraõ a mayor parte dos inimigos

,

ue as defendiaõ,fizeraõ-fefenhores da artilharia groíTa , &
shummorteyro,& coroarão com eftaacçaõ todas as que
ilerofamente haviaõ executado na defenfa da Praça , onde
m danno chegarão os Capitães António de Abreu, & Chri-
ovaõ Dornellas, que o Marquez de Marialva havia manda

-

> de Eftremòz a foccorrella çorn feíTenta mofqueteyros,
)mo referimos.

Yyyy

:.:
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Chegou o exercito aVilla-Viçofa , 8c não havendo em
todos aquelles valles ecco, donde não retumbaflem as fuaves

confonancias da vitoria , ficou tam poftrada , & abatida a vai-

dade Caftelhana , qnão fó Portugal, mas toda Europa triun-

fou da fua defgraça. Particularizar as acções dos Cabos , &
Officiaes , que tiveraõ parte nefte gloriofo fucceíTo , fora per-

tender contraftarhum impoflivel , & fica fó fácil conhecer-fe

em todos os feculos ,
que qualquer dos nomeados , ou na ba-

talha, ou na forma do exercito , & aquelles que pela confu-

faõ que occaíionàra a hiftoria, fe não efpecificaõ, procederão

com tanto valor ,
que fe conftituíraõ invencivey s , ôtdeyxá-

raõ no templo da Fama eternamente confagrada a fua me-

moria.

Páfíaraõ de quatro mil os mortos > que ficáraõ na Cam-

panha do exercito de Caftella, & de feys mil os priíioneyros.

Tornàraõ-fe três mil & quinhentos cavallos, que fe dividirão

pelas Companhias , & pelo Reyno. Os priíioneyros de ma-

yor fuppoííçaõ foraõ o General da Cavallaria D. Diogo Cor-

rêa , D. Gafpar de Aro , filho do Conde de Caftrilho (naquel-

le tempo valido d'ElRey D. Felippe , genro do Marquez de

Caracena, & Capitão das fuás Guardas ) que morreu era

Eftremòz das feridas , que recebeu na batalha,com poucos

dias de prifaõ ; & a mefma infelicidade padecerão os Sargen-

tos Mayores de Batalha D. Manoel Garrafa , & Niculao d(

Langres , que também ficáraõ priíioneyros : D. Francifco d«

Alarcaõ>filho de D. Ioaõ Soares , os Tenentes Generaes dí

Cavallaria D. Belchior Porto- Carrero, & D. loleph de 1;

Reategui , os CõrniiTarios Geraes da Cavallaria D. lofepl

Roguera , & D., Garcia Sarmento , o Príncipe de Xelè, Coro

nei de hum Regimento de Cavallaria Franceza , D. Francif

co Flanquet, Coronel de hum Regimento de Infantaria , c

Tenente Coronel Federico Henrique de Ganceut , os Sar

gentos Mayores Cláudio Cubim, &Tiburt , o Meftre d<

Campo reformado D. António Gindafte , o Governador da

Guardas do.Marquez de Caracena D. Gonçalo de Guerra ,(

Conde de S. Martim ,oBaraõ deEftubeque , quatro Capí

íães de cavallos , trinta Capitães de Infantaria vivos, vinte 8

fete reformados,dezanove Tenentes de Cavallaria , feys Aju

dante
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dantes da Cavallariàycincò dé Infantaria j feflentà & ddus Ajmô
Alferes vivos,dezafete reformados , quatorzé Forrieys % fefe iWfe
fcnta òc dous Sargentos, os Adtniniftradores Gerâes do exer-

:ito , & do Hofpital , quatorzé peças dé artilharia , dous
norteyros , quantidade de bailas , todas as armas da Infanta-

ia;porque toda a que fe achou na batalha, ficou em Portugal:

>ytenta & feys bandeyras de Infantaria , dezoyto de Cabal-
aria •> os timbales do Marquez de Caracena* êcdoPrinci-6

»e de Parma, todos os fornos de ferro,inftrumentos de expu-
;naçaõ,& ferramentas, que trazia o exército.

A perda que tivemos , náo paflou de fetécentos mortos i
ntreelles os Capitães de cavallos Ioaõ Pinto > Bakhézáf
reyre , Cuftodio Soares, Francifco de Olivares, Tenente dê
).Miguel da Silveyra, Bartholomèu Ferreyra, Iacinto de Sã-
ayo, Tenéte da Companhia do Sargento Mayor de Batalha
liguei Carlos,os Capitães de Infâtaria Frãcifco Velho deA-»
elarjofeph Fialho , & outros Ofíiciaes. Os feridos paflaráõ
e dous mil ; os de mayor fuppoííçaõ foraõ D ; Miguel da Sil-

eyra cõ quatro feridas recebidas com o valor, (j havemos ré-*

:rido,D.Manoel Luis de Âtaide,q havia deyxado o Poíld dé
enente General da Cavallaria , pelo haver leu Pay cafadd,6c

ão querendo faltar em occafiaõ tamíignalada , acompanhou!
a batalha a D, Miguel da Silveyra , & ordenandolhe no eoh-
iéfco o General da Cavallaria , que introduzifle alguns bafa-

LÕes a pelejâr,recebeu cinco grades feridas; mas nem elle,ne

'.Miguel quizeraõ retirar-fe fem a certeza da vitoria. Henri-
ue laques de Magalhães,q de quinze annos de idade,& qtiê

fe havia achado na batalha do Canal , recebendo hua baila

do rofto, o obrigarão a que fe retiraffe, & acompanhando^
3us foldados de cavallo ate Eftremòz,lhes ordenou do ca-

inho, que voltafíem para a batalha,dizendòlhes que máy$
Ita fariaõ nella , do que lhe faziaõ a elle: Manoel de Siquey-

Perdigaõ,Tenente de Meftre de Campo General ? Duarte
eyxeyra Chaves, que exercitava o mefmo pofto na Protirí-

a de Trás os Montes , que aeertandolhe hua baila , & dan«
)lheduas grandes feridas > fe não quiz retirar ate o fim dá
italha com perigo evidente ,& arrebatando a hum Alferes*

i hua Companhia de Couraças ,no mayor fervor da bata-*

Yyyy i) fòft
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Anáé iha fium Eftandarte das mãos , o prefentou valerofamente ao

i^ç. General da Artilharia : o Meftre de Campo Franeifco da Sil-

va de Moura , o Meftre de Campo Ayres de Saldanha , quá

também com louvável valor fe não quiz retirar, eftando tau

malferido , que ainda depoys de curado veyo a padecer con

tinuo embaraço : o Capitão decavallos Francifco de Albu-

querque de Caftro , que com ardor implacável recebeu via

te , & duas feridas : o Capitão de Infantaria Manoel de Mello

DosOfficiaes Francezes o Tenente Coronel Cheldox , qu<

matàraõ : o Conde de Maré > & outros de poftos inferiores

porém todos os defta Naçaõ fizeraõ acções memoraveys,&

dignas de eterna memoria.

Logo que o exercito chegou a Villa-Viçofa , entrou c

Marquez de Marialva na Cidadela gloriofo , & triunfante

não fó pela grandeza do fucceflb , fenão pelo valor , & acer

to com que havia procedido, & com os encómios , que er

jufto , louvou ao Governador Chriftovaõ de Britto,aos Me
ftres de Campo , & mays Officiaes íitiados o ííngular valor

comquetinhaõ pelejado, & deu graças a todos os Cabos

&: mays Officiaes do exercito, quefe acharão prefentes , 6

lembrando-fe da paliada controvertia , que havia tido com <

General da Artilharia , lhe diíTe , abraçando-o , que lhe dav

fua palavra de nunca mays fedeyxar enganar de alheyas in

formações ; prometia que fuftentou , em quanto lhe durou

vida , com demonftrações muyto affeétuofas ; & com pou

cas horas de dilação mandou Simaõ de Vafconcellos a Lii

boa com a nova da vitoria. Partiu diligentemente, & chego

à Corte ao dia feguinte às fete horas da tarde. Foy a alegri

igual a felicidade :bayxouElRey , 8c o Infante á Capella

dar graças aDeos por beneficio tam fignalado.Fez liúa difere

taOraçaõ Frey Domingos de S.Thomas,Meftre,& Pregado

de grande opinião, da Ordem de S. Domingos. Da Capell

fahiu EIRey atè a Sè acompanhando o Santiírimo Sacramer

tOjlevou-oo Bifpode Targa,(" eleyto.de Lamegoj)& volto

ao Paço acompanhado da Nobreza, & feguido do Povo,qu

com alegres vozes applaudia na vitoria confeguida o remat

de todos os trabalhos padecidos em tam dilatada guerra n

confideraçaõ do eftrago das forças de Caftella , & na débil

dad
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dade dos annos d'ElRey D. Filippe, que erafo quem fuften- Anno
tava as defgraças da Monarchia , por não ceder às felicidades

I(^í#

de Portugal Recolhido EIRey ao Paço, defpachóu o Conde
de Caftello-Melhor hum correyo ao Marquez de Marialva

com carta d'ElRey de agradecimento do valor 3 & acerto *

:om que havia procedido , & outras para os Cabos , & Offi-

;iaes Mayores ,& ordem que continuafle os progreflos na
brma > que julgafle mays conveniente ao credito , & utilida-

le das fuás Armas.

Eftafoy a ultima de fêys batalhas, que os Portuguezes
janháraõ aos Caftelhanos depoys da acclamaçaõ venturofa

ÍElRey D.IoaõoIV. & avigeííma primeyra, contando as

le outros feculos , como confta de acreditados , & dirferen-

es Authores , alem de memoraveys recontros , & fignaladas

acções , em que por particular providencia fempre a Naçaõ
'ortuguezafahiu vitoriofa. Poucas Nações houve em Euro-
>a , que fe não achaífem na batalha de Montes Claros , tefti-

ciunhando não fó o valor , mas a fciencia , com que foy con->

eguida efta íignalada vitoria , não havendo accidente a que
>s Cabos , & Officiaes Mayores não acodiíTem de partes dif-

erentes com tanta promptidaõ , & deftreza , como fe anti-

ipadamente houveífem conferido > o que executavaõ ,& to-

los os Terços , & batalhões deCavallaria fouberaõ ufar do
•eneficio do tempo com tanta arte p que moftráraõ os folda-

.os , que não dependiaõ das ordens dos fuperiores , efmal-

ando eftas virtudes o luzimento geral de todo o exercito ,

m que fe defcobria a opulência do Reyno. O defpojo deita

atalha foy menor, que o quefe confeguiu na do Canal^por-

^ue como eftava pouco diftante a Praça de Geromenha,o ef»

>aço de oyto horas > que durou o conflióto , tiveraõ os Ca*
telhanos

, que ficáraõ nos quartéis, para fe retirarem com as

endas , & bagagens j fó fe recolherão as armas , munições ,

i mantimentos , que foraõ innumeraveys.

O Marquez de Marialva tanto que recebeu a ordemd'El-

tey de intentar a empreza, que lhe pareceífe mays convc-
iente, chamou a Cõfelho,& propoz os interefles^ incõ ve-

tientes , que podiaõ feguir-fe de fe intentarem novas empre-

as.Ventiiou-fe efta matéria, & na conferencia houve diffe-

rentes



Anno

PORTVGAL RESTAVRADO.
rentes pareceres. Diziaõ huns que o Sol era tam intenfo

, que

não podia haverempfezaj que não foíle mays cuftofa
, que

conveniente pelas enfermidades, que os foldados haviaõ de

padecer fem remédio, como fe tinha experimentado em todas

as Campanhas antecedentes ; que os mantimentos eraõ pou-

cos 3 & as carruagens > que os haviaõ de conduzir , inferiores

áquellas de que necefíitava tam grande exercito : que nefta

coníideraçaô parecia o mays prudente confelho aquartelar-fe

o exercito , para fe empregar em tempo menos perigofo. Se^

guíraõ diíFerente opinião o Conde de Schomberg , o Conde
de S. Ioaô ,& o General da Artilharia D, Luis de Menezes, &
o Sargento Mayor de Batalha Miguel Carlos de Távora , di-

zendo que não podia haver razaõ para o exercito fufpender

os progreflfos de hua vitoria tam íígnaladà ,fem haver prece-

dido mays trabalho aos foldados,que hum dia de Campanha,

fem mayor perda que a de fetecentos mortos , & dous mil fe-

ridos: que á dilação da affiftencia daCampanha,fem fermuy.

to grande ,
poderia fer muyto conveniente , & com muyta fa-

cilidade fe fuftentaria o exercito fem dependência de quanti-

dade de mantimentos , & de multidão de carruagens : que a

Cidade de Mérida era muyto fácil de ganhar , fendo celebre,

& conhecida pela fua antiguidade , por não ter mays defenfa
:

que hfiá antiguá , & desbaratada muralha : que o exercito po-

dia marchar junto a Guadiana , ate chegar a Mérida , com que

fe evitava o perigo da falta da agua : &; que a Cavailaria podis

fuftentar-fe dos trigos , & cevadas das fementeyras daquel

las dilatadiffimas, & férteis Campanhas , que não eftavaõ re

colhidas : quí de fe ganhar Mérida fe confeguia a grande uti-

lidade de fe arrazar aquella Cidade em grande prejuízo da

confervaçaõ de Badajoz; & q por fer rica,& abundante,fervi

ria aos foldados de fatisfaçaõ,& premio ao valor , com qu(

haviaõ pelejado: alem deftaemprezâ, não feria menos faéti

vel a das Cidades de Xerez , ou BroíTas com outros muyto«

lugares íítuados naquelles deftriétos ; & que na marcha d<

qualquer delias fe encontrariaõ iguaes commodidades às que

fe haviaõ reprefentado na empreza de Mérida ; & que ulti

mamente qualquer intento parecia mays decorofo , dj aquar

telar-fehum exercito numerofo ;& vencedor ? fem mays tra-

balho
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I

>alho , que hum dia de Campanha. O Marquez de Marialva, Anno
iippofto que feguiu a ópiniaõ contraria , nãoquiz tomar a itftfj;

iltima refoluçáo,fem dar conta a EIRey. Defpediu hum cor-

eyo com efta propofta , & EIRey refolveu, que o exercito fe

quartelaíTcj deliberação que logo fe executou.

O Marquez de Caracena recolhendo em Badajoz as pou-
as tropas que efcapàraõ da batalha , tornando a compolas
a forma que lhe miniftrava o aperto > em que fe achava , as

ividiu pelas Praças mays importantes, que deviaõ temer os
rogreífos do exercito vitoriofo > & promptamente deu con-
i a EIRey D. Felippe da infelicidade, que havia padecido ,

izendo que obíervando os preceytos militares , attacára

batalha com firmes efperanças da vitoria: que apleyteára
Dm grande ardor todo o tempo, que lhe fora poffivel

; porem
uedepoys de pafladas muytas horas de furiofo combate,
ira desbaratado com tam coníideravel perda do exercito de
artugal, que brevemente determinava penetrar a Provinda
l Alentejo ; refoluçaõ de que eíperava a confequencia de-fe-
zes progrefTos; porém que para executar èíte intento necef-

:ava de foccòrros proríiptos , de gente , & dinheyro. A cár-

que continha eftas razões , mandou o Marquez por hum
mfidente feu com ordem exprefía de a entregar nas mãos
•oprias dElRey. Chegou a Madrid , & achando EÍRey no
)m-retiro, lhe entregou a carta, Sc publicou-fe que lendo-a

è o ponto em que o Marquez declarava ,que o exército

ra desbaratado, lhe cahíra das mãos, dizendo : Twecè que

ptereDios : Sc fem dar outra repofta ao QíEcial , que lhe le-

>u a carta , fe recolheu com moftras de excefíivo fentimen-

I
Confufamente fe divulgou efta nova pela Corte , Sc con-

luie os afTeíbôs , Sc os intereíTes fe deu credito às prifney-

s noticias. Brevemente chegarão do exercito muytas , que
ftificàraõ a verdade , Sc fe difTundiu por toda a Monarchiã
t Caílella o intimo pefar de tam lamentável perda; & como
is deígraças fe examinaõ as caufas pelos efFeytos , condem-
kvaõ os foldados ao Marquez de Caracena a mal fundada ar-

•gan.cia-.de atracar a batalha fem forma , fó pelo fundamento
íaginario , & incerto , de que o exercito de Portugal a não
aderia tomar , reconhecendo- fe que vinhaem marcha:"",per-
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nno tendendo com hua defordem infallivel vencer outra defor

dem duvidofa, & expondo -fe ao perigo manifefto de não po
der dar remédio ao erro, que fazia , defvanecido o intent(

que levava. Os Cortezãosculpavaõ o Conde de Caftrilho

porque havia encontrado as negoceações , que antes da ba

talha iníinuavaõ accõmodamento entre as duas Coroas. O
parciaes de D. Ioaõ de Auftria eraõ os que menos fentiaõ

perda da batalha pela grande antipatia,que D.Ioaõ tinha cor

q Marquez , & a fua defgraça fazia menos fenfivel a que D
ioaõ tinha padecido na batalha do Canal : porètó como E]

Rey não achava outro Cabo , que julgaíTe por mays capaz <

o Marquez , a impoílibilidade o obrigou a diffimular o fenti

mento daquelle fucceíTo , & a deyxar o Marquez continuai]

<io.a fua occupaçaõ.

Poucos dias depoys de aquartelado o exercito, confe

guiu o Marquez de Marialva licença para paffar a Lisboa, on

de foy recebido com o merecido applaufo do feu íignaladi

procedimento.O Conde de S. Ioaõ , & Pedro laques de Ma
galhães voltarão para as fuás Províncias , 6c todo o tempo i

durou o Eftio , ficou oConde de Schomberg governando a

Armas > & não houve acçaõ digna de memoria , aííim por em
baraçar os progreílòs do exercito o exceífivo calor, como p<

la falta de mantimentos para a Çavallaria,pela defordem cot

que alunta do Commercio tratou efta adminiftraçaõ> qu
tomou por fua conta.

, Na entrada do Outono teve noticia o Conde de Schon

jm* r»c
kerg> *1U€ 4*íâí legoas de Badajoz , R ibeyra acima de Gus

cejfos ton/e- díatia , em hum fitio chamado as Charcas paílavaõ quantida

TJInhIZ de de mulas do Trem da artilharia , Sc alguns cavallos, & en

tendendo que feria facT:ivel,mandando pegar nefta preza pc

húa partida,fahir a Cavallaria de Badajoz a reflaurala, na fup

pofiçaõ de não haver mays poder que a defendeíTe , que a Ca
vallaria da guarnição de CampofMayor, juntou mil & du

zentos cavallos , & marchou com o General da Cavallaria

os Sargentos Mayores de Batalha ,-& Officiaes de Ordens,S
fahindo aoanoytecer de Campo-Mayor , fez alto nos matto
de Sagrajes , íitiocapaz de confeguir o intento premeditado
Succedeu que no m.efrao dia, em que o Conde de Schom

ber
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Derg aguardava cortar a Cavallaria de Badajoz, íafííu daquel- ^nno
a Praça o Príncipe de Parma com oytocentos cavallos a ar- l6ó -

narà Cavallaria da guarnição de Elvas , que havendo mar-
cado com o Gonde , ficàraõ por efte refpeyto recolhidos os
;ados , & o Príncipe fem effeyto correu aquella Campanha*
Governava Elvas Ioaõ Leyte de Oliveyra,& logo que os ini-

migos fe defcobríraõ , mandou difparar quantidade de arti*

laria
,
para que ouvindo-a o Conde de Schomberg , enten-

eífe que os inimigos ahdavaõ naquella Campanha , & com
fta noticia fizeffe eleyçaõ do partido que julgaíTe mays con-
eniente. O Conde \ tanto que ouviu a artilharia de Elvas >

ntendeu a razaõ do final ,? o que verificou hum Religiofo ,

ue tomou a partida , que foy avançada a pegar nas mulas , Sc

J

retirou fem ellas , por não haverem fahido naquelle dia, di-

endo que a Cavallaria de Badajoz marchara para Elvas : po-
>m o Religiofo acrefcentou tanto o numero de Cavallaria,
3m que diíTe fahíra o Principe de Parma, que affirmou ferem
es mil cavallos, o que eraõfó oytocentos. O Conde , & o
íeneralda Cavallaria refolvèraõ retirar-fea Campo Mayor,
andocreditoaeftainformaçaõ,&com effeyto fe puzeraõ
n marcha, O Principe de Parma tomando na Campanha de
lvas alguns prifíoneyros , foube que a Cavallaria daquelle
ojamento havia paífado a Campo-Mayor ; porém não teve
)ticia que o Conde de Schomberg , & o General da Caval-
ria haviaõ marchado com ella ,* porque os payzanos fó pela
ferencia dos gados não fahirem da Praça, affirmàraõ que a

avaliaria eftavafóra delia. Parecendo ao Príncipe de Parma
uyto opportuna aquella occaíiaõ , entendendo que entre

Companhias de Elvas,& Campo-Mayor (que era fó as que
ppunha , que tinhaõ entrado ) não poderiaõ fahir à Cam-*
tnhamays que fetecentos cavallos , avifou ao Marquez de
aracena,pedindolhe que lhe remetteífe Infantaria , &: as

ays Companhias de cavallos , que fe achalTem em Badajoz/
Marquez fem dilação mandou encorporar com o Principe
yfcentos Infantes, & trezentos cavallos,com que marchou
Rio Xèvora acima com tanta diligencia , que havendo an-
ido pouco mays de hua legoa , fe encontrarão os batedores
I hum, & outro troço, & o Conde de Schomberg,que com

Zzzz a noticia

,

m
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a noticia antecedente marchava com grande cautela, man
dou avançar cinco batalhões com ordem, que carregaíFen

com toda a fúria/todos os inimigos , que encontraífem; o qu<

fe executou com tanta actividade, que oPrincipe de Parm;

havendo defcuberto, q o noífo numero de batalhões era ma
yor do q fuppunha, perplexo na refoluçaõ de pelejar,ou reti

rar-fe , tomou intempeftivamente o fegundo partido; porqu

a diftancia que havia entre hum, & outro troço, era tam pou

ca ,
que ficava o rifco da retirada fuperior ao da peleja , prin

cipalmente não fendo tanta a defigualdade do numero da Ca
vallaria ,que a não pudefTem fuprir os feyfcentos Infantes

Tomado eíle infelice partido , & reconhecendo-o o Cond
de Schomberg , & o General da Cavallaria, apreíTáraõ a mai

cha , & nella oreceyo aos inimigos, que fe augmentou d
qualidade , que os batalhões defemparáraõ a Infantaria , qu

femreíiftencia rendeu as armas , dando lugar a que amayc
parte da Cavallaria avançaífe aos Caftelhanos ; porém eíle

fugíraõ com tanta brevidade , que os noífos Cabos , fuppon

do que era mayor o corpo da Cavallaria , pela noticia que

Religiofo havia dado, mandarão feguir os inimigos, fem de:

compor a forma , conhecendo que a regra da prevenção h

tanto mays fegura 7 quanto vay da prudência de confervar

próprio á fortuna de conquiftar o alheyo. Os Caftelhanc

correrão ate Badajoz ,
parte em que fó fe deraõ por feguros

& o Conde de Schomberg, & o Geneial da Cavallaria chc

gáraõ a aviltar aquella Praça , & a peíToa do Marquez de Cí
racena , que do alto do outeyro de Santa Engracia obfervav

a deígraça daquelle fucceífo , & experimentando fucceffiví

mente novos eftimulos a cólera demaíiada , de que era com
poílo, foy pouco o tempo que lhe durou a vida, tomand
principio defta pena a enfermidade, de quedepoys morrei

Perderão os Caftelhanos no alcance cjuantidade de cavalloí

pafi o con-& poucos fe retirarão , fe a ordem não enfreará a refoluçac
de de Schom- _ * , rf

bergprordi Voltarão para Elvas os dous Generaes , & dentro de poucc

imrfi>o"ro9
dias mandou EIRey ao Conde de Schomberg paífaíre à Prc

& Mmho>
c
; vinciã de Entre Douro, & Minho com três Regimentos d

ss tropas de , O
jkmejo. Infantaria ,hum de Alemães , dous de Inglezes , & hum d

Cavallaria Franceza , a reforçar o exercito, com que o Cor
d
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ledo Prado determinava fahir em Campanha a confegtiir a Anno
jmpreza , que em lugar competente referiremos.

66
Ficou governando a Provincia de Alentejo o General da

^avaliaria Diniz de Mello de Caftro, a quem novamente El-
téy tinha mandado patente deMeftre de Campo General
:om exercicio de General da Cavallaria.Chegou ao Marquez
!e Caracena noticia > que o Conde de Schomberg havia paf-
ido à.Provinda de Entre Douro, & Minho, & neíla confian-
a formou hum corpo de dous mil cavallos, & dous mil In-
intes , com que paliou de Badajoz a Geromenha, & marchã-
o por Alçaraviça , chegou à Villa de Veyros, que duas vezes
avia fido arruinada,& não era defendida de algúa guarnição.
)ueymou as poucas cafas > que achou habitadas de alguns
íoradores , & com apreflada marcha paliou a Fronteyra,on-
e fez o meímo danno , & com igual celeridade à que havia
•azido , tornou a voltar para Badajoz. Diniz de Mello com
primeyro avifo , que teve,da entrada dos Caftelhanos, jun-
)u diligentemente todas as guarnições dos quarteys mays
LÍlnhos,& pondo fe em marcha, foube que o Marquez de
laracena, D. Diogo Cavalhero, & o Principe de Parma,que
acompanharão /fehaviaõ retirado com pouco efreyto , &
lenos reputaçaõ,por ferem iemelhantes entradas fó permit-
dasaos Officiaes inferiores , & condemnadas aos Cabos fu-

remos. Ao meímo tépo com mays ayrofo fuccelTo fahiu de
loura o Tenente General da Cavallaria D. Luis da Cofta,&
itrou em Caílella cõ feyfcentos cavallos,& outros tãtos In-

tes.Marchou pela parte de Gibraleaõ,& chegou ao lugar de
Bartholomeu^q era grande, & rico.Determináraõ os mora-
ores defender-fe

3& não lhes valédo a refoluçaõ,foy entrado
lugar, faqueado,& queymado , refpeytando-fe unicamente

í
Igrejas , & tudo o que tocava ao culto Divino p & paliando
Caftelejo , Villa de feyfcentos fogos , teve o mefmo fuccef-
>
; & eraõ eftes lugares tam interiores , que de Sevilha fe di-

fou o incêndio delles com notável confufaõ daquella gran-
*, & opulenta Cidade. Retirou-fe D. Luis da Coita, tra-

indo os gados daquelles contornos , êt os foldados ricos de
*fpojos,& no caminho degollou três Companhias de In-

ntaria , que marchavaõ a foccorrer Gibraleaõ.

Zzzz ij De
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Ãnno De hua , & outra parte fe alternavaõ as entradas com di£

i66í* ferentes fucceflbs , todos de pouca importância ,& entre el-

les houve hum fó digno de memoria. Sahiu de Campo-Ma-

yor o Alferes Álvaro Fernandes Cpor alcunha o Marraõ ) a to-

mar língua com vinte cavallos , encontrou hum Tenente Ca-

ilelhano com trinta , que levavaõ hua preza. Inveftíraõ-fe as

duas partidas , vencerão os Caftelhanos , fugiu o Alferes mal

ferido com doze foldados. Vendo-fe livre do perigo lhe en-

trou o fentimento da quebra da reputação ,& aíflicíto pediu

aos doze foldados, que o ajudaflem arecuperala: promette-

raõlhe valerofamente de o acompanharem ate perder as vi-

das. Voltarão todos , & chegando aos Caftelhanos , depoys

de haverem paflado os lugares da Raya,fem temor de mal-

lograrem o fucceflb , que tinhaõ confeguido , inveftiu o Al
feres com elles,& depoys de porfiada contenda os desbara

tou : defmontou treze , que trouxe prifíoneyros , fugíraõ os

mays , refgatou a preza , retirou-fe para Campo-Mayor corr

tam penetrantes feridas , que dentro de poucos dias acabou

a valerofa vida com muyto gloriofa morre.

O Marquez deCaracena defejava nioftrar ao mundo c

defejo com que eftava de emendar o máo fucceíTo da batalhí

de Montes Claros : por efte refpeyto ,não podendo confe<

guir mayores progreflos > fazia varias entradas em lugares a

bertos, & quaíi defpovoados, & confeguia referirem-fe eftei

fucceíTos nas Gazetas Caftelhanas, dando fe titulos de Cida

áes populofas aos lugares, em que entravaõ : porem eftas fie

ções não eraõ mays duraveys , que o tempo que fe dilataví

defcobrir-fe a verdade, &refultavamayorperjuizo aos qu<

determinavaõ emendar erros com falfidades. Continuando c

Marquez de Caracena o intento referido,mandou entrar mi

cavallos , que marcharão junto a Elvas , & chegarão ao lugai

de S. Eulália, & achando-o com guarnição > recebendo ai

guas cargas , paíTáraõ a Barbacena ,& queymáraõ as calas de

pequeno Arrebalde, que não tinhaõ defenfa. Sem maysope
raçaõ voltarão para Badajoz,& aamefmo tempo entrárac

outros mil cavallos por Monçaráz,fizeraõ húa preza , &
queymáraõ algúas Aldeãs, Quando fe retiravaõ , encontrou

íiúa partida hum foldado de cavallo das ordens , que Dinis

d(
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de Mello com a noticia defta entrada mandava ao Cômifiario Ann©
Geral Ioaõ do Crato , ordenandolhe que marchaíTe com toda rfsu
i diligencia a fe encorporar com elle , & fuppondo os Cafte*
hanos com efta noticia, que amefma ordem haveria chega*
lo a D.Luis da Cofta,foy tam efficaz o inconíiderado receyo,
jue conceberão , que largarão a preza , & fugíraõ com tanta
>reíTa ,& defordem , como fe foraõ desbaratados : que eftes

ffeytos coftumaõ-produzir as Armas vitoriofas. Dentro de
íoucos dias fahiu de Badajoz o General da Artilharia D.Luis
?errer com três mil Infantes , & dous mil cavallos. Chegou
S. Eulália , que achou fem moradores , nem preíidio , tiran-

iofelhe ,por não eftar a fortificação capaz de defenfa , & ha-
er Diniz de Mello conhecido que o Marquez de Caracenâ
e applícava a eftes pequenos empregos. Naquelle fitio fe de-
iveraõ os Caftelhanos húa noy te \ & ao dia feguinte paífá*
aõ pelo Forte de Barbacena , fem fe refolverem a attacakx

As aguas do Inverno feparáraõ as entradas de hua , & ou-
ra parte, & acabada a Campanha do Minho voltou o Conde
e Schomberg para a Provincia de Alentejo com a gente que
avia levado , & com grande attençaõ difpoz os progreíTos
a Campanha futura, entendendo dosfucceífos anteceden-i
es, que ou o aperto em que fe achavaõ os Caftelhaáos os ha-
ia de obrigar a pedirem a Portugal húapazmuyto ventajo-
bouafua contumácia os havia de chegar à ultima ruína ;

orque as diíFerenças entre aquella Coroa, & a de França
refciaõ de forte

, que ameaçavaõ o ultimo rompimento.
Os progreíTos das Campanhas antecedentes ha viaõ aba-

do de forte o poder de Galliza
, que não dava ao Conde do

rado tanto cuydado a defenfa da Provincia de Entre Dou-
3 , & Minho, como a efcolha da conquifta de algua das Pra-
asmays importantes dos inimigos : porém a Campanha de
lentejo o obrigou adifFerir os feus intentos para o Outono,
los primeyros mezes defte anno nãofuccedeu encontro di~

no de memoria, Em o mez de Abril teve o Conde avifo de
JitoinoPaes de Sande

(
que fervia a occupaçaõ de Correge-

or da Praça de Monçaõ
)
que determinava paífar a efte Rey-

o com toda a fua familia , por fer nafcido nelle , & ter paíTa-

o aCaílella no anno de mil & feyfcentos & cincoenta &
cinco

-
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cinco com fua mulher ,
&;' filhos, & com faculdade dElRey

D. Ioaõ a cobrar fazendas > que tinha em índias, para cujo ef-

feytolhe foyprecifo fervir aquella Coroa em lugares de le-

tras. Era muyto difficultofo o efFeyto da fua deliberação, por

fer grande a vigilância dos Caílelhanos , que preíidiavaõ a-

quella Praça: porem o defejo que tinha António Paes de vol-

tar para a fua Pátria lhe facilitou o caminho de o confeguir
\

porque depoys de haver ajuftado com o Conde do Prado a

forma de paliar a efte Reyno , publicou que promettèra hua

novena a hua Ermida de N. Senhora , que eftava pouco diftã-

te de Monçaõ , &. com efte pretexto diffimulou de forte o feu

intento ,
que em hum dos dias da novena mandou o Conde

do Prado ao CõmiíTario Geral António Gomes de Abreu cõ

quatrocentos cavallos a embofcar-fe em hum fitio cuberto
3

pouco diftante da Ermida. Chegou aellecom afortunade

não fer fentido ,& quando lhe pareceu hora conveniente , a-

vançou a ganhar a porta da Ermida , onde achou promptc

António Paes com fua mulher,& filhos para a execução da

promeíTa que havia feyto. Montarão todos com diligencia

nos cavallos , que o CõmiíTario Geral trazia prevenidos para

eíte fim. Sahiu ao mefmo tempo da Praça toda a Cavallaria

.

& Infantaria da guarnição : carregáraõ-na os noíTos bata-

lhões , Sc fuftentáraõ a efcaramuça todo o tempo que bailou,

para que os novos hofpedes chegaífem a lugar feguro , & cõ

efta certeza fe retirou o CõmiíTario , havendo tomado aos

inimigos cincoenta cavallos. Recebeu o Conde do Prado í

António Paes com a honra , que pedia a noticia do feu mere-

. cimento. Remetteu-o a Lisboa, onde confeguiu a occupaçac

de Provedor dos Armazéns , depoys de haver paíTado a pri-

meyra vez à índia , & voltando fegunda com o lugar de Con-

lelheyro Vltramarino , & occupaçaõ de Vedor da Fazenda

da índia , a governou quatro annos por morte de D. Pedro

de Almeyda com muyto acerto.

fmwfé m Começou nefte tempo a haver noticia , que os Gallegos

EnireDm^ ífc preparavaõ para fahirem em Campanha. Fez o Conde de
é-Minhe hií prado a mefma diligencia na certeza de que o intento dos ini<
poderojo ex- O *

erato. migos era divertir
, que as noífas tropas paíTaíTem a Alentejo.

Neftas preparações fe paflbu de hua,6c outra parte ate o mez
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le Outubro , tempo em que EIRey refolveu , que o exercito An&®
[aquella Provinda com os foccorros de outras fahiífe em %66y.
Campanha ; & como efta determinação eftava premeditada

Lemuytos mezes antes, havia o Conde do Prado feyto ãs

reparações para a guerra offeníiva com tanto fegredo
$ que

ão fe entendeu fe difpunha mays que para a defenfa da Pro-
incia. Chegou o Conde de Schomberg a Entre Douro , Sc

linho com as tropas Eftrangeyras , que referimos , Sc Pedro
iques de Magalhães com quinhentos cavallos,& mil Sc qua-
•ocentos Infantes da Provincia da Beyra : do Porto o Conde
e Miranda com dous Terços de Infantaria; a quem acompa-
hava feu filho Diogo Lopes de Soufa,& como particular D.
rzncifco de Sá, Marquez de Fontes fe achou no exercito,

nde procedeu com o valor , que acreditava o feu nobre
:ngue,deLisboaoCondedaTorre ?Meftrede Campo Ge-
sral de Eftremadura ; Sc da Provincia de Trás os Montes ti-

>u o Conde de S. Ioaõ três mil Infantes , Sc oytocentos ca-

dlos , & unidos os referidos foccorros à gente da Provincia,

Hiftava o exercito de doze mil Infantes , & dous mil Sc qui-

lentos eavallos. Era Governador das Armas o Conde do
rado , Meftres de Campo Generaes o Conde de S. Ioaõ > Sc

. Francifco de Azevedo , que governavaõ cada hum fua fè-

ana , General da Cavallaria Pedro Cefar de Menezes , Ge-
iral da Artilharia Fernaõ de Soufa Coutinho>Sargento Ma-
:>r de Batalha Miguel Carlos de Távora. Eraõ Meftres de
ampo os quatro da Provincia de Trás os Montes,Sebaítiaõ

t Veyga Cabral , Diogo de Caldas , Francifco de Moraes
enriques ; Manoel Pacheco de Mello. Os dous Terços da
syra nãotrouxeraõ Meftres de Campo. Governava hum
dles o Sargento Mayor Sebaftiaõ de Elvas , o outro o Te-
ínte de Meftre de Campo General Ioaõ Alvares Cravo. Os
leftres de Campo pagos da Provincia do Minho eraõ Dom
ntonio Luis de Soufa , D. Luis Manoel de Távora , Manoel
unes Leytaõ , Sc o Terço de Fernaõ de Soufa da Silva , go-

írnado pelo Sargento Mayor Manoel Ferreyra da Fonfeca,

>aõFilgueyra Gayo,Ioaõ RebelloLèyte. Os Tenentes Ge-
íraes da Cavallaria eraõ Frãcifco de Távora da Provincia de

ras os Montes ,Dom António Maldonado da Provincia da

Beyra %

íp
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Beyra ,& Manoel da Coita Peflba da Província do Minho
Confiava o Trem de quatorze peças de artilharia , quantida-

de de munições >& de inftrumentos de expugnaçaõ,& a:

carruagens excediaõ às que eraõ nçceíTarias.

Foy grande a difFerença, que houve entre os Cabos íbbn

a empreza quedeviaõ efcolher: os mays práticos propuze

raõ íitiar a Cidade de Tuy, Praça de Armas dos inimigos,po

ferem muyto grandes as confequencias, que refultavaõ de f<

ganhar , & por fer pouco fortificada , & muyto fácil de atta

car;porèm prevalecerão os votos, que entenderão era o may:

fácil , & o mays útil faquear o exercito todo aquelle fertilifli

mo paiz ,deítruir os muytos lugares íítuados nelle, & atta

car o Forte da Guarda , porto de mar , ainda que dos mays in

saeem Cam- fedores de toda aquella Coita. A vinte & oyto de Outubn
F
d"

h

/oFr?d7 tzhiu ° exercito em Campanha , paíTou oRio Minho junto ac

é- emm em Forte de Gayaõ : deteve-fe dous dias para aperfeyçoar a fór

bafado*

em

ma da marcha $ paflados elles,a continuou em três linhas.Cõ

punha-fe a primeyra de oytoTerços de Infantaria,& dezafey

batalhões de Cavallaria,qlevavaõ dous Terços formados n(

ineyo de cada hú dos corpos.A fegunda linha levava feteTer

ços, & quatorze batalhões: a referva quatro de Auxiliares

&; três batalhões. O primeyro alojamento, que^o exercito oc

cupou em Galliza , foy em Vai de Rofai. Depoys de faquea

do todo aquelle deítrióto , paíTou afperiíTimas ferras, & de

ftruhiuosvalles deMinhbz,& Fragofo, havendo desbara

tado a Villa de Gondomar.O Conde do Prado defejando cõ

feguir mayor empreza, intentou queymar a Villa de Bayona

mas foy tam excefliva a tempeítade de vento , & agua , qu

divertiu o Sargento Mayor de Batalha Miguel Carlos, que er

Cabo da empreza , a determinação , & empregou o exercit<

em faquear a Villa de Bouças , que fica fobre o mar junto

] Vigo. Era de fetecentos viíinhos , rica , & abundante , & de

poys de faqueada , fe lhe poz o fogo , fendo Cabo da empre

za o Capitão de cavallos Ignacio de França. Luis Poderio

Vifo-Rey de Galliza juntou cinco mil Infantes , & oytocen

tos cavallos , ôcoccupou a Portela de S. Colmado , fitio po

onde o exercito forçofamente havia de paliar, querendo con

sinuar a marcha. Acompanhavaõ-no todos os Cabos, & Offi

ciae



m>

PARTE II. LIVRO X. nj

:iaes do exercito, & perfiftíraõ na reíbluçaõ de confervarem Annd
> pofto ,

que ha viaõ oceupado , em quanto não apparecèraõ 1665.
isprimeyros batalhões do noflb exercito. Logo que deraõ
'iftadelles

, marcharão para Redondela , & paííaraõ da ou-
ra parte da Ponte de Sampayo. Occupou o noíTo exercito o
ítio de S. Colmado , & foy ao dia feguinte queymada a Villa
e Porrinho

, & nella as fabricas de farinhas j & bifeoutos á
limentavaõ o exercito inimigo. De todas as Villas , & Luga-
-sdeftruhidosfoy innumeravel odefpojo , ainda que oln-
erno eftava tam entrado, que fazia as marchas muyto traba-
íofas, pela afpereza das ferras difficeys de vencer em tempo
lay s fuave : porém fuperados todos os inconvenientes , che-
ou o exercito fobre a Villa da Guarda,cuja defenfa confiftia suu « nu*
n hú Forte de quatro baluartes com dez peças de artilharia,

d* Gmrd*'

dl & fetecentos Infantes de guarnição, & duas Companhias'
e Cavallos.Ganhoua Cavallaria poftos fobre a Villa: defem-
aráraõ-na,& reduzíraõ-fe todos ao recinto doForte.A doze
5 Novembro tomou alojamento todo o exercito,dividíraõ-
os quartéis

, levantarão -fe as plataformas, começáraõ-fe os
)roches, &osMeftresdeCampocom valerofa competen-
a os adiantavaõ de lorte

, que por inftantes fe introduzia
3S fitiados a defeonfiança de fe defenderem, tendo junta-
ente por infallivel , que não haviaõ de fer foccorridos ; que
I hum dos melhores vaticinios dos lidadores ; porque fem
perança de gloria , dificilmente fe refolvem os foldados a
rifear as vidas , principalmente não fendo de grandes con-
quencias as Praças que defendem.
Gyto dias durou a conftancia dos fitiados | não admittin-

) varias chamadas , que felhes fizeraõ ,* nelles ufando de to-
)s os meyos de defenfa, fe arrojarão a fazer algfias fortidas;
)rèm todas cominfelice fueceflo,- porque os expugnadores
aõ deítros , & valerofos , & impacientes da dilação chegá

:

5 os attaques à eftrada cuberta , &; na mefma noyte por três
irtes lhe deraõ hum furiofo aflalto , em que o Meftre de Cã-
) Ioaõ Rebello Leyte , & o feu Sargento Mayor Clemente
odrigues Salgado ficáraõ mal feridos , depoys de procede-
ra, com muyto valor, & mortos o Capitão de Infantaria Bê-
Vieyra , & oytenta foldados , todos do Terço de Ioaõ Re-

Aaaaa bello.
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bello. Alojáraõ-fe os Terços na eftrada cuberta , & princi-

piarão a picar a muralha , ultimo defengano que obrigou aos

fítiados a fazerem chamada, que fe lhes admittiu;& começou

a capitulação em Sabbado , vinte de Novembro , dia em que

o Conde de S. Ioaõ , conforme o ajuftamento , que tinha fey-

to com D. Francifco de Azevedo , havia de largar a femana

mm entrar D. Francifco ao governo da feguinte
;
porém o

Conde ,
querendo lograr o fruto do feu valerofo trabalho >

reprefentou ao Conde do Prado , que no principio daquela

femana, que lhe tocava, havia começado o fitio daquelle For-

te, & que fora effeyto da fua diligencia difporem-fe os fitia-

dos a fe renderem , & que nefta coníideraçaõ não parecia ju

fto ,
que a Praça fe entregaífe , fenão ao Meftre de Campe

General ,
que tinha cooperado na femana , em que governav;

os aproches , a fe renderem os fitiados.

Encontrava D. Francifco de Azevedo efta propoíiçaõ

dizendo que nos exercícios militares não podiaõ confentir

fe divifões , quando os poílos eraõ iguaes , & alternativo <

governo delles,& que os dias das femanas não fe cpntavai

pelas emprezas , fenão pelas horas , & que efta formado con

trato ,
que entre os dous fe havia feyto , não permittia intci

pretações. O Conde do Prado ornado de prudência , & fum

ma deftreza não refolveu efta duvida,por eftar já celebrada

capitulação por parte do Conde de S. Ioaõ ; & D. Françifc

de Azevedo largou o Pofto de Meftre de Campo General, l

fervio como particular na Companhia de feu filho D. Manoi

de Azevedo, (
que com muyto valor feguio em todas as occ;

fiões o exemplo de feu pay5& não tornou a exercitar o Poíl(

ate que ElRey por húa carta fua,em que juftamente exprimj

as fuás grandes virtudes , lhe ordenou , que o tornafíe a ace)

tar , fem embargo da lua queyxa. O Conde de S. Ioaõ logro

o merecido fruto do applaufo militar do grade rifeo, & trab;

lho que havia tido na afliftencia dos aproches, acompanhad

de feu irmaõ Miguel Carlos, que não houve inftante,quem
diípendefle em continuas operações com tanto rifco,& ace

to , q logrou na opinião de todo o exercito merecido louvo

pr^ajrdy- Ajuftadas as capitulações , fe entregou o Forte , & fahi

xZHvefi' ^elle ° Governador chamado lorge de Madureyra com fey

cent(
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centos foldados pagos > & quinhentos Auxiliares. Levava
cem feridos , & morrerão na defenfa oytenta \ cufta de fe£
fenta mortos dos expugnadores , & duzentos feridos. Levou
o Governador por capitulação húa peça de artilharia. Os ca-

vallos , & tudo o mays, q eftava dentro no Forte, fe entregou
ao General da Artilharia Fernaõ de Soufa Coutinho,q tomou
poíTe delle. Foy a guarnição comboyada atè a Praça de Tuy

,

permittindo o Conde do Prado aos foldados, que levaíTem as

fuás armas , & ficou o governo do Forte entregue ao Meftre
de Campo Bahhezar Fagundes , deyxandolhe novecentos
Infantes de guarnição , ôcretirou-fe o exercito

, porque o ri*

gordo Inverno não dava lugar a mayores operações. Volta-
rão os foccorros para as fuás Provincias , & foy eíla empreza
ieconfequencia; porque fuppofto que o porto do mar era
pequeno , cobria o Forte da Conceyçaõ , & livrava, de hofti-

idades o porto de Caminha : porém parecia fem duvida , que
fe o exercito íitiára Tuy, como o Conde do Prado intentou,
nays facilmente confeguíra aquella grande empreza , &com
nuyto menos trabalho do que executou a do Forte da Guar-
la. Luis Poderico , & os mays Cabos do exercito de Galliza
iodos fe conformarão em deyxar perder a Guarda fem oppo-
içaõ, tendo feys mil Infantes pagos, dous mil ca vallos, 8c
grande numero de Milicianos ; porque parece que todos os
mimos dos Caftelhanos cançados de tam repetidos infortu-

íios pendiaõ mays para o focego , que para a guerra.

A Provincia de Trás os Montes pela grande aétividade

loCond,e de S. loaõ fe achava tam abundante de preven-
ções

, que atè os payzanos moftravaõ eípiritos bellicoíòs.Em

lufencia do Conde governava as Armas o Meftre de Campo
Seneral Diogo de Britto Coutinho. Nefte tempo intentarão

)s inimigos queymar naRayaolugar de Pitões: attacou-o
ma madrugada o Meftre de Campo D. Hieronymo de Qui-
íhones com hum grande troço de Infantaria > 8c Cavallana.

Defendèraõ-fe poucos payzanos com tanta perfiftencia } que
3s inimigos fe retirarão com perda confideravel. Voltou o
3onde para a Provincia , & deu ordem a Domingos da Ponte
Sallego entrafle pela parte de Bragança nos lugares de Villa*

Velha , Peredo ,-& Sadaes. Queymou-os , & a muyta neve o

Áaaaaij obrigou

Anno

Hetira-Je 3

exercito.

Pajfa o Condi
deS. joao de
EntreDouro?

& Minho a
faaProvineia

entra varias

vez.es nosRey
nos confinan-

tes somfelicti

fiiçcejfos.



A

Anno

74o PORTVGAL RESTAVRADO.

obrigou a fe retirar. Igual danno occaííonáraõ no Valle de

Salas os Capitães de cavallos Duarte Teyxeyra , &Ioaõ Car-

dofo Piçarro , & excogitando o Conde de S.loaõ todos os

caminhos de incomodar os inimigos, tendo noticia, que no

Valle de Salas fe juntava quantidade de paõ para íuftento da

Cavallaria ,
que havia crefcido emoppoíiçaõ da noíTa , man-

dou a D. Miguel da Silveyra, Capitão de Couraças das fuás

guardas,examinar aos mefmos lugares, em que o paõ eftava

recolhido, a verdade defta noticia. Brevemente fez D. Mi-

guel efta diligencia , & voltou a informar o Conde com tan-

ta individualidade , que no mefmo inftante , em que recebeu

efte avifo , mandou juntar toda a Cavallaria , & Infantaria pa-

ga , & grande numero de carruagens , o que fe executou com

tanto fegredo do intento premeditado , que chegou fem fer

fentido aos lugares, em que o paõ eftava depoíitado , & o

fez conduzir a Chaves fem oppofiçaõ algua, havendo conhe-

cido os inimigos ,
que qualquer refoluçaõ , a que fe arrojaf-

fem , fegurava ao Conde de S. Ioaõ húa nova vitoria.

Pedro laques de Magalhães aíliftio em Almeyda nos pri-

meyros mezes deite anno, onde preveniu- os foccorros , com
que marchou para a Província de Alentejo. Antes de fazer

efta jornada ,aviftou Ciudad-Rodrigo comdous mil Infan-

tes, & feyfcentos cavallos , &: não podendo obrigar aos ini-

migos a fahirem emCampanhatfiavendolhes rebanhado todo

o gado ,
que andava nella , à vifta da Cidade faqueou os lu-

gares de S. Efpirito , Moras-Verdes, & Aldeã de Alva, & reti-

rou-fe , deyxando deftruhida toda aquella Campanha , & co-

mo a mayor parte defte annoefteve aufente nas Províncias

de Alentejo , & Entre Douro , & Minho , exercitando as fi-

gnaladas acções, queficaõ referidas, não houve naquelle Par-

tido occafiaõ , que mereça repetida ; porque os Caftelhanos

não tratavaõ já naquelle tempo mays q da guerra defeníiva.

Affonfo Furtado de Mendoça trabalhava com inceííante

cuydado em adiantares progreflbs do feu Partido.Marchou
no principio defte anno à ferra de Gata com quatrocentos

Infantes , & trezentos cavallos , de que era Cabo feu filho

mays velho lorge Furtado de Mendoça,CõmiíTaiio Geral da

Cavallaria ,
que fe adiantou com efte troço , & ficou feu pay

com
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:omos Infantes fegurandolhe o porto de S. Maria. Correu Anno
[orge Furtado largamente todo aquelle deftri&o, & fazendo 1665.
íúa grolfa preza , a conduziu ; & intentando os Caftelhanos
:mbaraçarlhe a marcha em hum paflb eílreyto com hum tro-

:o de Infantaria , os desbaratou , trazendo a preza , & fe en-

:orporou com feu pay , que fe retirou fem outra oppoíiçaõ,
t deite tempo ate o mez de Iunho não fez outra entrada , oc-
upando-fe em fe prevenir , para íitiar a Villa da Sarfa , Praça
e que todos os lugares abertos daquelle Partido recebiaõ
rande danno. A quinze de Iunho marchou a confeguir efta siúa Affonfi
mpreza com cinco mil Infantes, quinhentos cavallos > feys p^mLs^
eças de artilharia , & todas as munições, & carruagens,que (?******

le parecerão convenientes. Chegando a Sarfa ,occupou os
oftos menos de tiro de caravina da muralha. Era General da
artilharia António Soares daCofta -.governava aCavallaria

Tenente General Gomes Freyre de Andrade. Conftava a
raça de mil fogos , & algúas fortificações modernas haviaõ
nendado os erros , & ruínas das muralhas antiguas. Era go-
ernada por Martim Sanches Pardo,General da Artilharia ad
onorem , & conftava a guarnição de duzentos Infantes pa-
os , grande numero de payzanos , & cem cavallos.

Affonfo Furtado não difpendeu muyto tempo nas forti-

:ações da Campanha, por entender que os Caftelhanos não
odiaõ introduzir foccorro na Praça facilmente. Com brevi-

ide mandou levantar as plataformas 3 & abatido hum lança
1 muralha , intentou a Infantaria entrar pela brecha. Defen-
braõ-na os inimigos; porém receando o vigor de fegundo
ipulfo , fizeraõ chamada ,-& tratarão das capitulações; as

laes fez o Tenente General Gomes Freyre,por chegar An-
mio Soares depoys da Praça fe ter rendido. Concedeulhes
ffonfo Furtado que os foldados fahiffem com armas , & os

lyzanos com a roupa de feu ufo , quepudeflein levar às cô-

as : que os foldados de cavallo fahiriaõ defmontadós , mas
>m as fuás armas: que ao Capitão fe concediaõ dous caval-

as , & hum a cadahum dos outros Officiaes : & que fahiriaõ

ys rebuçados , fem ferem reconhecidos : & ajuftada nefta

•rma a capitulação , entrou a guarnição naPraça,& fahindo

dia os Caftelhanos , foraõ comboyados atífe Alcântara , &
depoys
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depoys de faqueada a Villa em grande utilidade dos folda-

dos ?
pelos muytos defpojos, que havia nella, mandou Affon-

fo Furtado arruinar as muralhas, & queymar as cafas com

particular attençaõ a que ficafle a Villa totalmente arrazada,

para que não foífe pofiivel aos Caftelhanos tornar a povòala;

o que foy em grande beneficio de todos aquelles Povos pelo

grande danno ,
que continuamente recebiaõ daquella guar-

nição. Affonfo Furtado confeguiu efta empreza com grande

valor, & acertada difpofiçaõ, & fignaláraõ-fe nella o Tenen-

te General Gomes Freyre de Andrade, os Meftres de Campo

Fernaõ Cabral , Diogo Dias Preto , Manoel de Soufa cie Re-

foyos , Eftevaõ Paes Eftaço,o Cõmiífario Geral lorge Fur-

tado,feu irmaõ Ioaõ Furtado,Capitaõ das guardas de feu pay,

Francifco de Lemos de Napoles,Capitaõ Mor de Vifeu,An-

tonio FerreyraFerraõ,Governador de Caftello-Branco.Mor-

rèraõ nefta occaíiaõ Eftevaõ Paes Eftaço , & vinte & douj

foldados. Recolheu- fe AfFonfo Furtado a Caftello-Branco

,

& a vinte & três de Iunho mandou a Gomes Freyre com cem

cavallos, &àfua ordem o Meftre de Campo Fernaõ Cabra!

com feyfcentos Infantes a queymar aVilladeFerreyra ; do

miciliodos mayores pilhantes daquella Fronteyra. Paflou (

Tejo , entrou a Villa , ôtaprilionou dentro delia a tropa doí

pilhantes , 8c queymou a ;
porem não rendeu o Caftello,por

que não pode levarartilharia. Voltou para Caftello-Branco

& Affonfo Furtado continuou as entradas,queymandomuy

tos lugares, & trazendo groffiffimas prezas. Foy o fucceífi

demayor importância marchar comdous mil 8c trezento

Infantes,8c feyfcentos cavallos a interprender Vilhanel , qu

era das mays ricas Villas da ferra de Gata ; o que confeguiu

entrando também Villa Verde ,8c deftruindo todo aquell

paiz ,fe retirou fem oppofiçaõ. Não foy tam feliz o fucceff

doMeftre de Campo Ruy Pereyra da Silva , que marchand

tom o feu Terço (queconftava de pouco mays de quatrc

eentos Infantes) da Villa de Proença para a de Penamacoí

em que tinha o feu quartel , 8c donde havia fahido a guarne

cer as Praças de Salvaterra, 8c Segura, impenfadameate er

controu mil St duzentos cavallos ,que vinhaõ a fazer prez

nos campos de Idanha aNova. Formou-fe,& efperando coi

muyt
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muytq valor os Caftelhanos , foy rota , & degolada a mayor Annõ
parte da gente , perdendo os inimigos muytos foldados , Sc 1665.

ficando Ruy Pereyra ferido , & priíioneyro. De igual perigo*

% com melhor fucçeflo livrou a Gomes Freyre o feu valor,

&

[ciência militar ;
porque governando quatro tropas de Ida-

aha a Nova, tocando íe arma pela parte da Ribeyra,duas Cõ-
?anhias ,que eftavaõ com as armas na maõ,fahíraõ ao rebate,

intes de poder montar a Cavallaria. Mandou Gomes Freyre

mm Tenente corn quarenta cavallos,que foiíe recolher a In-

fantaria,&achando-a defordenada, marchou comoytenta ca-

/allos a encorporar-fe como Tenente. Os Caftelhanos com
'etecentos cavallos tinhaõ fahido da embofcada , $z derro-

:andolhes Gomes Freyre os primeyros batalhões , fez mar-

car a Infantaria a valer-fe de hum Cazaraõ , & tapada , & . fe

•etirou à Praça pelejando fempre com os inimigos , matan-

lolhes vinte & fey s foldados , hum Tenente , & outros Offi-

riaes , ío com perda de hum Capitão de Infantaria, & onze

bldados , rendendo-fe a Infantaria a partido,íem bailar toda

j
diligencia de Gomes Freyre > que a deyxou em fitio capaz,

le defender-fe.

A grande fortuna dos fuceeflbs da guerra acrefcentáraõ

yo Conde de Caftello-Melhor a eftimaçaõ, & o poder, & nor

mimo d'ElRey multiplicava o defembaraço, para feguir ferr\

eparo os feus infelices divertimentos. Não podia o Conde
le Caftello-Melhor atalhalos $

porque a arte era infruótifera,

i força perigofa, & a mediania entre eftes dous extremos não

idifpenfava a irregularidade dos afFeétos d'ElRey. Nefte ^rUsio^

;empo havia o InfanteD . Pedro por Divina Providencia fey- TtZT*
p°z

:o eleyçaõ dos exercícios mays virtuofos , dçfviando-íè to-

:almente da aífiftencia d'ElRey , que eraõ os mays feguro*

paírosdaperfiftenciadasfuasdifpoíições. Efta mudança no

infante incitou em EIRey o defabrimento , & nas validos a

iefconfiança , avaliando por arte enfinada , o que era milagre

da natureza por obra da Divina Providencia. Actefcentou a

controvertia a chegada do Marquez de Sande de Inglaterra,

depoys de haver voltado de França àquelle R eyno na forma

que referimos ; & porque hum dos pontos da fua commiflaõ

eraajuftar-fe o cafamento de, Madamoyfella de Bulhon com
o Infante
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o Infante D. Pedro ; pratica ', âque fe havia dado principio

com involuntário confentimento do Infante , havendo de-

clarado, que fe fufpendeífe o tratado por razões particula-

res ,
que fe lhe offerecèraõ , para dilatar a refoluçaõ do feu ca-

famento > a qual mudança de animo deu grande fentimento

âo Conde de Caftello-Melhor , principalmente depoys de

chegar o Marquez de Sande > que duvidava voltar a França

femo cafamento ajuftado , pelo manifefto perigo , em que
cahianodefabrimentodoMarichaldeTurena , em cuja di-

recção tinhaõ fundamento folido todas as conveniências de

Portugal i & por efte refpeyto mandou EIRey reprefentar

ao Infante o muyto, que convinha áconfervaçaõ do Reyno
não mudarde opinião j porque a fua repulfa poderia desba-

ratar o tratado do feu cafamento , & ficaria dilatada a fuccef-

íaõ do Reyno , que por tam fundamentaes razões convinha

abreviar- fe , & que havendo dado a fua palavra , & aífinado o

feu confentimento, não eraõ aquelles os laços , que os Prín-

cipes coftumavaõ a defatar. Refpondeu o Infante a EIRey d
era coftume muyto ordinário no mundo diífolverem-fe os

defpoforios, ainda depois de ajuftados commays apertados

vinculos , não fó entre os vaíftllos , mas entre os Príncipes

foberanos : que EIRey D.Manoel cafára com a Rainha D,
Leonor ,havendoeftado contratada para cafar como Prínci-

pe D. Ioaõ : que a Infante D. Beatriz , filha d'EIRey D. Fer-

nando i cafára com EIRey D. IoaÒ o Primeyro de Caftella

,

depoys de jurada com D. Fadrique Duque de Benavente , &
com Duarte filho de Aymon Conde deCambris,& ultima-

mente capitulada com o Infante D. Fernando filho do mefmc
D. Ioaõ Rey de Caftella , & outros muytos, deque as hifto-

riasfaziaõ memoria : que em quanto a fer a fua refoluçaõ em-
baraço ao cafamento d/ElRey era inveroíimel, por não haver

circunílância algúa , que o infinualfe. O Conde de Caftello-

Melhor , conhecendo que era invencível a determinação do
Infante, recorreu a EIRey, moftrandolhe com vivas razoei
o muyto que era neceífano perfuadilo com os meyos may<
fuaves , que fofle poífivel Não duvidou EIRey de feguir efte

documento
: porem perturbado da pouca reflexão , que fazia

na importância dos negócios, efcolheu o eftylo,& ahorc

mays
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nays incompetente , que podia achar-fe para o efreytõ , que Anno
^ertendia , & fallou ao Infante na Tribuna , fefta feyrá da Se^

nana Santa /ouvindo a conferencia todos os Titulos,&; OíB-

:iaes da Caía , que afliftiaõ na Tribuna , & fem mays exor-

lio , ou preparação algúa do eftylo iuave, que pedia o inten-

ta aque caminhava, diíTe ao Infante, que caufa tinha para

ião cafar , como havia promettido; & que efta refoluçaõ era*

:omo querer tirarlhe o Reyno por induftria da Rainha fua

/lay. Alterou-fe de íorte com tam repentina,& deíigual pro-

>ofta o valor , & prudência do Infante , que lhe foy neceíTaa

io valer-fe de todo o feu acordo , para não expor em publi-

:as vozes os effeytos do feu fentimento : porém compondo
naduramenteoanimojdiíTefocegadamenteaElRey

, que
iua Mageftade como Rey afíiftido de duas Angélicas Intelli-

;encias ? reconhecia que não devia enganar-fe; porem que
orno homem informado de efpiritos revoltofos , & inquie-

os fe enganava no q lhe havia referido
; porque nem da dou-*

rina da Rainha fua Mãy, ( húa das mays virtuofas, & efclare-*

idas Princezas de todo o univerfo^) nem das fuás inclina-

res havia aprendido acçaõ , que não fofle igual à grandeza

lo feu nafcimento : que em quanto à refoluçaõ de cafar, o
ião poderia obrigar algúa perfuaçaõ ; porque nem o feu mef-

íio entendimento tinha nefta parte império
,
para perfuadir

fua vontade. E querendo continuar outras razões mays for*

iofas , o atalhou EIRey , dizendo que o mandaria metter em
Lua Torre. Refpondeulhe o Infante, que como feu Rey não

inha duvida a poder prendelo , mas que como Rey jufto , o

ião devia caftigar fem culpa. Acabou-fe nefte tempo o Offi-

io na Capella , & feparou-fe a pratica por Providencia Di-

dna ; porque pelos termos a que havia chegado , poderia

:refcer pela cólera d'ElRey a mayor rompimento , & o In-*

ante fe recolheu ao feu Quarto com implacável fentimento

le tam defordenado accidente.

Ao dia feguinte fahiu EIRey da MilTa , chamou à fua Ca-
riara Simaõ de Vafconcellos , & D. Rodrigo de Menezes, Ôt

) Secretario de Eílado , que lhes diífe, que EIRey lhes orde*

íavareduziífem o Infante a aceytar o cafamento , que fe lhe

,

íavia propoílo , advertindolhes ,
que fe não confeguiffem o

Bbbbb que
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A no Quelhefis- mandava ( fe daria por mal fàtisfeyto do feu proce*

dimento. RefpondVfao que as fuás diligencias chegariaõ aos

termos pofliveys,eoín que fatisfaziau ao que eraõ obrigados,

Sc referindo ao Infante o quehaviaõ paífado com EIReySer-

virão eftes imprudentes eftimulos de o exafperar de forte , <^

refolutamente mandou a EIRey o ultimo defengano , de que

fe não havia de effeytuar o cafamento propofto, com que foy

precifo voltar o Marquez de Sande a França com ocuydado

defte fucceíTo > & com o receyo das queyxas do Manchai de

Turena fundadas na razaõdever defvanecida aefperança
j

em que juftamente havia empenhado todo ofeupoder ; &
não era menor a pena , com que partiu o Marquez, dos irre-

mediaveysexcefíbsd'EiRey,& das noticias
,
que na Corte

fe efpalhavaõ , de que havia de fer infelice , & infruétuofo c

matrimonio.

MoneEiRe Nefte tempo chegou noticia a Lisboa , de que era morte
&Mi$p. EIRey D. Filippe ; novidade que acrefeentou as efperanças

.

de q a ProvidenciaDivina determinava defembaraçar o Rey
no de Portugal da opreíTaõ padecida na formidável guerra

j

que tolerava. PaíTava defeys annos, que EIRey D. Filippe

era moleftado de graves enfermidades. Foraõ crefeendo d<

forte ,
que fem lhe valer grandeza , remédios , & diligencia!

humanas , entregou a vida ao infallivel arbítrio da morte

quinta feyrafete de Septembro defte anno que eferevemo!

de mil & feyfcentos íeflenta & cinco às quatro horas da me
nhãa, havendo vivido feíTenta annos, cinco mezes, & nov<

dias , reynado quarenta & quatro annos ,*cinco mezes , &

dezafete dias , & governado Portugal dezanove annos,& fe

íe mezes. Compoz-fe a fua Real peflba de mays partes d<

Cortezaõ , que de Rey ;
porque era difereto > afFavel , Cavai

leyro , tirador , Poeta, & no governo da Monarchia foy omií

fo , froxo, defcuydado, & irrefoluto. Deyxou governar-fe d;

induítria do Conde Duque de Olivares , de D. Luis de Aro
& ultimamente do Conde de Caftrilho. Foy filho dElRe}
Filippe III. de Caftella> & da Rainha D. Margarida de Au
ftria. Cafou a primeyra vez com a Princeza D. Ifabel de Bor
bon , de que teve oyto filhos , o Principe D. Balthezar , qu<

morreu homem , a Princeza D. Maria Therefa, que cafoi

con
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com EIRey de França Luis XIV. os feys morrerão mininds.

Calou fegunda vez com a Princeza D. Mariana de Auftria,de

que teve três filhos,& húa filha, que foy D. Margarita de Au-
(íria, primeyra mulher do Emperador Leopoldo L & de que
fó vive EIRey D. Carlos > que hoje reyna. Foy á enterrar ao

Efcorial,& deyxou o governo da Monarchia entregue à Rai^

aha. Tiveraõ principio com a fua morte muyto perigoiàs dif-

eníões domefticas entre a Rainha, &D. loaõ de Auílria
,

jue vieraõ a tirar á Rainha o governo, & a D. loaõ de Auítriá

>vida.

Deyxamosnòfim doanno antecedente ao Marquez de
iande , depoys dos embaraços , que padeceu em França , re-

lituhido a Londres , & poucos dias depoys de chegado à-

juella Corte , recebeu avifos d'ElRey>& cartas do Conde
le Caíiello-Melhor em repofta das que havia eferito de Frã-

\h , em que fe lhe dava permiflaõ , para poder tratar o eafa-^

nento de Madarnoyfella de Aumalle , dando-fe por defvane-

:ida a pratica de Madarnoyfella de Nemours fua irmaa,por fé

intender que infallivelmente fe ajuftava o feu cafamento com
> Duque de Saboyá. Logo que recebeu efte avifd , deu conta

j

EIRey , & à Rainha da Gram-Bretanha , que aprovarão a
íleyçaõ d'ElRey pela noticia

,
que tinhaõ das íingulares par-

es i & excellentes virtudes daquella Princeza , 6c íèm inter-

>or dilação, mandou hum exprefíò com cartas f>ará Madar-

noyíella de Aumalle, èc para oBifpoDuque deLaon, em
jue lhes dava noticia das ordens , q havia recebido d'EIRey^

fé de que paífava a Lisboa a receber as com que voltaífe a Pa-»

iz , fignificando à Princeza o feu grande contentamento , 8£

) muyto que devia ao empenho, que o Conde de Caftello*

Vlelhor moftrava na execução do caíamento.

Tanto que entrou a Primavera,paflbu o Marquez deLotí-

Irés a Portugal , como já referimos , & deyxou entregues os

íegocios de Inglaterra á direcção de D. Francifca de Mello

^

nereeedor pela fua grande capacidade daquelle empregou
Chegou a Lisboa , & padeceu logo a pena da refoluçaõ , que
) Infante Dom Pedro tomou de não querer cafar com Mada--

ftoyfeíla de Bovilhon 5
pelo grande fentimento, que lhe con-

cava havia de paâecer oMarichaldeTurena(eomo aeinw
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referimos ) recebendo as ordens , & poderes para ajuftar o

cafamento de Madâmoyfella de Aumalle , partiu de Lisboa

nos últimos de Outubro em húa Fragata de guerra Franceza

em companhia de outras da mefmaNaçaõ>& achando ven-

tos contrários , encontrou na altura do Cabo deFinis-Terra

cinco Fragatas de Argel , que pelejarão com os Navios Fran-

cezes com artilharia ,& mofquetaria muytas horas; confliéto

a que o Marquez affiftiu com muyta conftancia , & valor.

Defenganados os Mouros da reíiftencia dos Francezes , os

deyxáraõ feguir fua viagem , & chegando à vifta da Arrochei

la , lhes deu hua tormenta ,
que os obrigou a entrar em Bella-

llha , onde eftiveraõ oyto dias com outras Fragatas de fua

conferva , & abonançando o tempo , tornarão a navegar na

voltadaArrochela; porém padecerão outra tormenta mays

rigorofa, em que eftiveraõ çoç obradas duas Fragatas , & c

Almirante da Armada tornou a entrar em Bella-llha , & ven-

do o Marquez quanto importava a brevidade da fua jornada
j

fretou hum barco , em que levou o feu fato , & empreitando,

lhe humbargantim o Governador de Bella-llha , paíTouà Ci-

dade de Nantes, que diftava oyto legoas daquelle porto.Def

embarcou, & da Arrochela o veyo bufcarRuy Telles de Me.

nezes ,
que tinha chegado áquella Cidade com Pedro de AL

meyda de Amaral , & lhe deu as noticias do eftado dos nego

cios de França , encarecendo o muyto que crefcia o valimen

to do Manchai de Turena com EIRey Chriftianiffimo $ noti

cia ,
que fora mays agradável aò Marquez, fe o não moleftán

o cuydado da nova , que levava,da refoluçaõ do Infante. Da

Nantes paflbu o Marquez aPariz, padecendo em cento &
feíTenta legoas de marcha as incõmodidades , que occaíion;

o rigor do Inverno. Duas legoas de Pariz o veyo bufcar (

Marquez de Rouvigni , & o conduziu incógnito áquella Ci

dade por ordé d'ElRey, por fer efte o caminho mays fácil d<

fe ajuftar o cafamento, & fem dilação afliftido domefmc
Rouvigni, foy viíitar aPrinceza de Aumalle, de quem fo]

recebido com agradaveys demonftrações , fazendolhe quey

xa da fua tardança , que lhe tinha dado cuydado pela fuppo

fiçaõ das negoceações dos Caftelhanos, c^ue nãoeraõ occul

tas naquelle Reyno , entendendo-fe, que poderiaõ confegui

con
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orna Tua induftria , o que não haviaõ contraftado Com os Anrifi
bus exércitos , & depoys de fe informar da faude d'ElRey,& .

è6t
ío eflado da Corteje defpediu o Marquez , & paíTou a buf-

ar o Marichal de Turena > a quem entregou húa carta d'El*

tey ;& outra do Conde de Caftello-Melhor, que continhaõ
odas aquellas exprefloes ,& remédios , que eraõ neceíTarios

ara fuavizar o fentimento,que oMarichal padecia,de ver bal*

ada a efperança do cafamento do Infante com fua fobrinha*

ue pelas circunftancias antecedentes , contava como pofle,
I depoys de dizer ao Marquez Embayxador a muyta eíh*
laçaõ

,
que fazia do favor d'ElRey referido naquella carta

,

íe exagerou a dor implacável
, que lhe cuftava entender,que

avendoíidoatèaquelle tempo naquella Corte objeóto da
íveja pela grande fortuna , que havia grangeado à fua Cafa,
ouveífe de fer aíTumpto do ludibrio de toda a Europa

,

uan,do conftaffe , que fe achavaõ defvanecidas efperanças
im feguras. O Marquez que havia de antemão premeditado
)dos os caminhos de atalhar a queyxa do Marichal , empe*
liou toda a fua capacidade em o fatisfazer, moftrandolhe ef-

adas que fe podiaõ feguir , & infinuações, que vaticinavaõ
imedios convenientes ao fimquepertendia , mas fem mays
romefla que as propofições do feu difcurío

, porque aííim

ío declarava a fua inftrucçaõ.O Marichal como era pruden-
flimo,& cheyode experiências ,moftrou entender que a
mdança do Infante fora originada das negoceações dos Ca*
elhanos,& q nefta coníideraçao efperava cortar o fio às fuás

Lduftrias , moftrando a EIRey , & ao Infante , que não po*
iaõ achar outra algúa aliança mays útil à defenfa , & interef*

;s de Portugal
,
que a de fua Cafa. Valeu-fe o Marquez Em-

ayxador defta fuppofiçaõ do Marichal , & não esforçou
myto as razões de o diíTuadir delia ; porque ou fingida , ou
erdadeyra , julgava que era mays conveniente queyxar-fe o
lanchai da politica dos Caftelhanos , que da vontade^o In*

mte,& o Marichal para dourar o feu pezar poderia fucceder
ue abraçaíTe efte pretexto , como maysdecorofo; & paíTan*

o defta matéria à comua da uniaõ dos Reynos , diíTe que El*

>eyChriftianiffimo havia mandado as fuás tropas em {oc-

orro dos Olandezes contra o Bifpo de Munfter , & que paf-

fando
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fandop«la$ Praças deFlandeslhe referirão Vários OfEciaes

de capacidade as grandes difpofições, que achavaõ nos Ca«

ftelhanos , para ajuftarem à paz de Portugal , & que affim ef

! perava lhe diíTefle , fe trazia algua inftrucçaõ fobre efta mate

ria. Refpondeulhe o Marquez , que a uniaõ de Portugal con

aquella Coroa era infeparavel , Sc que proximamente havi;

juftificado EIRey â íua fyriceridade $ porque mandando <

Embayxador de Inglaterra , D. Ricardo Fanfchon
, que aíli

ília em Madrid , ao feu Secretario com as propofições de paz

que offereciaõ os Caftelhanos, EIRey tinha mandado pele

Conde de Caftello-Melhor dar conta a Gravier Miniftn

d'ElRey Chriftianiflimo , que affiftia em Lisboa , de tudo <

que continhaõ as propofições, Sc da repofta, que fe lhe dera

porém que ainda entendia, que fe o contagio da pefte , qui

padecia Inglaterra tivera ceifado , que as pazes pudèraõ efta

concluhidas : que efta noticia lhe dava particularmente, poi

que os poderes da fua commiflaõ fe não eftendiaõ a mays , (

a conduzir a Portugal a Princeza de Aumalle. Com efte in

centivo moftrou o Marichal entrar em cuydado ,
&' di0e a

Marquez , que EIRey de Portugal devia eonfiderar a diffe

tença , que faziaõ as alianças de França às de Inglaterra , &
pouca duração , que fe podia efperar da paz de Caftella , fer

haver precedido hum conveniente tratado com França , pai

fe feguir a firme fegurançada paz , Sc em quanto fe dilatava

fe poderia remetter daquelle Reyno hum prompeo, Sc crefe

do foccorro a Portugal. O Marquez deftro , Sc experimer

tado nos negócios políticos , fabendo valer-fe dos âccider

tes para as ventageiis daftiaNaçaõ,difTe ao Marichal, qu

âquella propofiçaõ era, como todas, as que fe formâvaõ n

feu elevado entendimento * porém que para fe facilitarem,ei

precifo ceifarem as defeonfianças, que havia entre os Reys d

França, & Inglaterra; porque efta defuniaõ fó era útil ac

Caftelhanos, & do ajuftamento das duas Coroas neceífarií

mente havia de refultar não ajuftar Portugal a paz de Cafte

la , fem beneplácito de França, Sc que de outra forte feria in

praticável feparar-fe EIRey de concluir a paz de Caftella d

mediação de feu Cunhado EIRey de Inglaterra, Refponde
© Marichal a efta propofiçaõ , referindo ao Marquez as dil

gencia
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jencias '> que EIRey Chriftianiffimo havia feyto
,
por fatisfa- Ânno

;er aos Inglezes de accidentes , que não tinhaõ nome, o pou- i<

o que efperava França da fé dos Olandezes , & o cuydado
[ue lhe dava , rompendo-fe com Inglaterra , entender que os

^aftelhanos haviaõ de enganar aos Inglezes com as efperan-

as da paz de Portugal , & que nefte intervallo poderiaõ fal-

ir a Portugal os foccorros de França, & de Inglaterra ; fuc-

eíib de que os Caftelhanos poderiaõ eíperar rlfelhor fortu-

anaconquifta de Portugal ,& que deite grande inconve-

iente fó poderia fer remédio ajudar- fe hua liga entre Portu-

al,Inglaterra,& França. Concordou o Marquez com elta

ropoíiçaõ , & a fomentou , Hizendo , que as prevenções de
^aftella , ainda que tantas vezes abatidas , & com a ultima

errota da batalha de Montes-Claros ainda mays fuffocadas,

oderiaõ fer formidaveys pelo grande poder daquella Mo-
archia, por cujo refpeyto neceílitava Portugal prompta-
lentedosfoccorrosdedinheyro ,& munições. Prometteu
Marichal de fazer prefente a EIRey o que havia parlado na-

uella conferencia, & ao dia feguinte voltou a bufcar ao Em-
ayxador com o Marquez de Rouvigni , & na fua prefença

iíTe , que EIRey queria mandar accõmodar o Embayxador
a quinta do fenhor de Lione ; porém que a Princeza de Au-
ialle lhe tinha pedido o mandafle hofpedar em Pariz ; Sc

3rque havia inconveniente para elle ficar em caía do Duque
íVandofme , EIRey lhe pedia quizeíTe eílar incógnito na-

aelle apofento , que tinha tomado , & que podia eílar certo,

ae o cafamento fe havia de concluir com a brevidade pofli*

si, efperandòque o Marquez foíTe inftrumento defeaju-

ar a liga de Portugal com aquella Coroa , & a de Inglaterra.

> Marquez não teve duvida a ficar em Pariz na forma que

IReypertendia, & que ajudado o cafamento íe offerecia a

aíTar â Inglaterra , fe o contagio o não impediííe , & eftaria

aquella Corte em beneficio comum das três Coroas , em
uanto as prevenções da jornada da futura Rainha de Portu-

alfeacabavaõdeajuftarrque efperava que EIRey lhe no*

íeafle a Armada , que havia de conduzir a Pri nceza , & o Ca-
o que a havia de governar , efperando juntamente foííem as

omeações competentes à grande função , a que fe deílina-

yaõ.
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vaõ. Não pòz o Manchai duvida a eftas propofições, & acref

centou que fundava a làtisfaçaõ da fua diligencia na inter-

venção das Rainhas de Inglaterra , & Portugal com o Infante

D. Pedro,para que fe refolveífe a não deyxar baldadas as fuaí

bem fundadas efperanças no cafamento de fua fobrinha , pa-

ra que as alianças daqueila Coroa com Portugal ficaíTem de

todo folidas, & firmes , tendo por infallivel que França ha vi;

de romper a j^ierra a Caftella ; porque tendo a Rainha Mãj

efcritoda parte d'ElReyi Rainha Regente de Caftella aju

íliça ?que EIRey Chriftianiílimo tinha para duas heranças nc

Eftado de Flandes , ella lhe havia refpondido com foberania

dizendo que EIRey feu fenhor lhe havia deyxado ordenadc

no feu teftamento , que das Coroas de feu filho /nem a may
inferior parte fe déífe a França ,& que depoys deita repoft;

tinha EIRey dado ordem para fe levantarem vinte mil Infan

tes ; 5c dez mil cavallos ; porém que o feu intento era não rõ

pêra guerra a Caftella >femajuftar a liga com Portugal, 8

Inglaterra , & que efta conjunétura era tam favorável aos in

tereffes de Portugal, que parecia precifo não fe perder tati

opportunaoccaíiaõ,' porque o tempo fugia ,fefe deyxavai

mal-lograr os feus accidentes. O Marquez reípõdeu com hu

tam efficaz generalidade , que nem ficou obrigado neftama

teria a algum empenho, nem deyxou de perfuadir ao Man
chal , & ao Marquez de Rouvigni, que ficara muyto penetn

do o feu entendimeto de propofições tam a j uftadas>& foy cc

tinuando diligentemente com anegoceaçaõ de feajuftar

cafamento, & teve com Colbert quaíi femelhantes difcurfo:

dos que havia tido na conferencia do Manchai de Turena, t

com permiflaÕ d'ElRey o vieraõ bufcar o Bilpo de Laans

,

Duque de Vandofme , & o Conde de Trèe, a quem deu 2

cartas > que trazia d'ElRey , & todos com a eftimaçaõ de tai

íingular fortuna difcorrèraõ fobre a brevidade da jornada d

Pnnceza , & o Marquez com elles lhe foy levar a primeyi

carta d
3

EIRey y de que fez a merecida eftimaçaõ , & a mar

dou moftrar a EIRey Chriftianifiimo Ppara que de todo fe de

vanecdTem as fabulas inventadas pelos Caftelhanos, queh;

viaõ eípalhado em França , que ajuftavaõ a paz com Porti

gal fem intervenção daqueila Coroa, & que a jornada d

Marque
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Marquez de Sande a Pariz era fantaftica , & fó a fim de evitar Atiiu

as negoceações , que França podia fazer na eonclufaô da paz iáty
de Portugal i milagre das felicidades confeguidas na guerra*
trocarem os Caftelhanos em ciúmes da amizade de Portugal
as'arrogaiites promeíTas , que coftumavaõ fazer ao mundo,
da fua conquifta.

* O Embayxador de Inglaterra
; que affiftia em Pariz , btll

gou o Marquez, havendo concordado com o Marichal àé
Turena fer neceflaria a fua communicaçaõ , & depoys de dif-

correrem largamente fobre as controverfias daquella Coroai
& a de Inglaterra , moftrou o Embayxador admirar-fe da cõ-
fufaõcomque D. Richardo Fanfchon conferia em Madrid
com o Marquez de Fuentes , fem haver conclufaõ , de que fe

pudeífe efperar o ajuftamento da paz de Portugal , & Caftel-
a , q fó podia , & devia concluir-fe com a intervenção d'El-
Rxy de Inglaterra

5 & que nefta coníideraçaõ fuppunha quê:

) Marquez vinha a Pariz fó a tratar do cafamento d'E!Rey

,

ic que fe acafo determinava declarar-fe Embayxador
; que o

lia da fua entrada fahiria ellede Pariz , & partiria para Ingla-
erra. Suavizou o Marquez efta defconfiança , fegurando ao
ímbayxador,que a vontade d'EIRey era fubordinada à de
ca Irmãa aRainha de Inglaterra,& confequentemente à d'El-
ley

, & que também não merecia a attençaõ , com que èllé

Lavia fervido a ambos os Príncipes > prefumir-fe que poderia
br inftrumento de acçaõ que os defgoftafle.

Chegou naquelle tempo a noticia a Pariz de haver toma-
lo o Conde do Prado com o exercito do Minho o Forte da
iuarda , & foy grande o contentamento

, que o Marichal de
furena recebeu da eonclufaô defta empreza ; porque deíè-
ivao os Francezes fummamente , que a conquifta de Portu*
;al fe eftendeíTe por aquella parte das Rias de Galliza > para
erem mays cõmunicaveys os foccorros de França, ôc mays
enlivel a guerra a Caftella , que quaíi fe avaliava por indubi-
avel, caminhando a efte fim todas as difpoíições ; porque
ogo que morreu EIRey de Caftella , começou EIRey Chri-
bianiffimp a difpor levantarenvfe cincoenta mil Infantes , &
inte mil cavallos

j que unidos ao exercito que fuftentava }

aziaõ oytenta mil Infantes, & trinta mil cavallos, de que de-
"

Ccccc. terminava
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Noticia dá

guerra da Co-

quifta da ín-

dia.

terminava formar quatro exércitos para Flandes , Alemanha^

Catalunha , & Itália § porém os effeytos para fe fuftentarem

tam poderofos exércitos eraõ fummamente violentos ; por-

que fe prendiaô os homens de negocio comleys novas , dç

qne fe originava grande embaraço , & extraordinária confu-

faõ , & o preço dos officios , que coftumavaõ vender-fe , era

tam exorbitante ,
que hum Previdente , que havia comprada

eftaoccupaçaõ por quarenta mil cruzados ? que era a taxa

ordinária , lho levantarão a cento & cincoenta mil cruzados

:

& eíles inconvenientes , & os ameaços da guerra de Inglater-

ra ,
que os Reys não queriaõ , & os Miniftros defejavaõ , fez

fuípender o fervor, com que EIRey Chriftianiffimo perten-

dia romper a guerra a Caftella , & de todos eftes accidenteí

fabia valer-fe o Marquez de Sande com admirável , & zeloft

deítreza em grande utilidade dos intereíTes de Portugal, &
osmaysfucceírosdafuacommiíTaõ referiremos noanno fe-

guinte. Nos de Roma , & Olanda não houve novidade digní

de memoria.

Continuava o governo da índia o Vifo-Rey António d<

Mello de Caílro, fazendo grande diligencia por compor > c

melhor que era poífivel,os graves dannos, que a dilatad;

guerra dos Olandezes , fufpenfa com a paz , havia occaíiona

do. No fim de laneyro defpediu para o Reyno a Nao N. Se

nhora de Penha de França por conta de D. Francifco de Li

ma , & hum Pataxo. Nomeou por Capitão Mor da Coita d<

Norte a feu filho Dinis de Mello deCaftro,& por Capitai

Mòr do Sul a D. Manoel Lobo da Silveyra ,& outra Armad

de remo, que fabricou, foy entregue a Diogo de Freyta

de Macedo, & andou fempre unida á do Norte ,para ond

mandou Ignacio Sarmento de Carvalho com titulo de Gene

ral daquellas Fortalezas , & em fua companhia foy o Doutc

loaõ Alvares^Chanceller do Eftado , & Luís Mendes de Vai

concellos Veador da Fazenda com ordem de entregarem Be

baim ao Governador da gente Ingleza , que eftava em Engc

diva , chamado Honofre Coque. Chegarão a Bombaim, & f

zeraõ entrega da Fortaleza, & porto aos Inglezes , declarar

áo-fe nas condições,que fe firmarão, q fe receberiaõ naquell

forto as noíías embarcações da mefma forte, que as dos Ir

gieze
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glezes,rião permittindõ nellé Navios inimigos ,& que dò$ Àhúd
moradores da Ilha não tirariaõ mays contribuição que á dòs
foros ,

que era o tributo , que pagavaõ a EIRey de Portugal;

£.ogo que os Inglezes entrarão de polTe da Ilha , alterarão

quaíitudo o capitulado , fazendo-fe fenhores delia > deíli-

tuindo os Portuguezes das fuás fazendas ] & outras extor-
fões ,

que faziaõ lamentável o feu domínio* paíTándo também
o perjuizo aos moradores de Baçaim , que com efta vifinhan*

ça logravaõ pouco focego. Nefte tempo chegou a Barra de
Goa D. António Mafcarenhas , que partiu de Lisboa em a
NaoN. Senhora da Guia, em companhia do Capitão Mòr
Bernardo de Miranda Henriques , que arribou ao Brafil ± què
naquelle tempo governava o Conde de Óbidos; & tendo no-
ticia que a Nao , de que era Capitão Mòr D. Pedro de Áleti-

caftre , havia arribado a Moçambique , lhe mandou huni Pa-
taxo com mariníieyros , St mantircíentos, qiié lhe facilitou fe-

*uir a fua viagem; & no Eftado da índia não houve efte únúê
juerra , ou fueceflb capaz de referir.
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SVMMARIO.
H Overna as ^Armas de Alentejo o Conde de Scbomberg: faz^ bua entra-.

&| da no Condado de Niebla ,
ganha a Pitta de Alçaria de la Puebla , quey-

ma a Filia 3 & pafia d de Pajmogo ; entregafelhe , ÊP deyxaza com prefi-.

dio : 'varias entradas ne(le tempo com felice fucceffo : fae de Paymogo Sala:

maõ ,& cabe em bua embofcada , em que perdeu valerofamente a vida. Que-

rem os Cafieibanos recuperar efta Filia > he foccorrida , Qf retiraõzfe. Sitia <

Conde de Scbomberg S. Lucar de Guadiana : ganha a Filia , Qf a de Gibra,

leaõ , pondo em contribuição muytos lugares de Andaluzia. Diniz, de ^Mell

( que tinhajd-patente de fl/LeBre de Campo General ) derrota duzentos Qf cin

coenta cavallos CaBelhanos , quefazem varias entradas mal fuccedidas. foat

da Silva de Sou/a fe retira comgrandeperda , Q*fe cafiigaõ os culpados nefii

defordem. Intenta o Conde de Scbomberg interprender Geromenha noprincipi

do anno de 1667. Defvanece-fe a interpreza : varias occafiões deftes ultimo

dous annos , em que os inimigos tiverao algúas ventagens. Governa o Conde d
Prado Entre Douro

, Qf Alinho , Qf o Condefiable Galliz^t , quefae em Cam
fdnha com hum grofío exercito. Opoemfelhe o Conde do Pradoferíipre comfelice

fuccejjòs i retira-fe o Condefiable. Succejjos defia Provinda nos dous annos fe
guintes. Governa Trás os Montes em aufencia do Conde de S. foaõ o Mefir
de Campo General Diogo de Britto Coutinho. Defiroem os Cafielhanos muyto

lugares : chega de Lisboa o Conde de S. foaõ ,
&* ganha ^Miguel Carlos o lu

garde Mifquita : desbarata Pedro Cefar , QfD. Miguel da Sílveyra a Ca
vallaria inimiga. Governa Pedro faques o Partido de Almeida : ganha Re
dondo , Çj}

3 Umbrales
, Qf fazjprijioneyro & General da Artilharia D. foaõ Sa

anquez. * o Partido de Penamacorgoverna nefte tempo o General da Am
lhari
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lhana António Soares da Cofta> entra a Filia de Ferreira > Ç? outras folias*

Succefjos da índia no governo de António de Mello,& do Conde de S.Ficen+
te. Negócios políticos da Corte de França. CafamentodElRey com a Princesa
de Aumalle.Parte a Rainha da Arrochela conduzidapelo Marque^ de Sande,

Conde de Schomberg, que deyxamos no fim do Anno
anno antecedente continuando o governo das

l ^66
Armas do exercito de Alentejo* depoys de ha-
ver voltado da Provincia de Entre Douro ,& J%Z%£
Minho

, defejando não ter ociofas as noflas Ar- f^]$$.
mas vítoriofas >& triunfantes, &acrefcentar aos Caftelhanos ** "

°^

d temor dos noflbs progrelíbs, para que chegaífea conclufaô
da paz defejada de ambas as Nações , marchou com dous mil
cavâllos , & dous mil Infantes a caftigar a ingratidão dos Po-
posdo Condado de Niebla, que havendo fido prefervados-****• ™*

le todas as hoftilidades da guerra, refpeytando-fe a eftrey- ltZ§í
:eza do parentefco , que tinha com EIRey o Duque de Medi-

Uék
-

5a Sidónia , de quem eraõ vaflallos, & as moleftias que havia
padecido por efte refpeyro , fem replica algúa tinhaõ ad-
nittido alojamentos de Cavallaria, de que ãquella fronteyra
•ecebia confideravel danno , & fendo varias vezes amoefta-
loSjfe haviaõ efcufado com frivolas repoftas. A vinte&hum
le Ianeyro fahiu o Conde de Schomberg de Serpa comopo-
ler referido,& marchou nove legoas fem fazer aho.Chegou à
filia de Alçaria de la Puebla , & fem o haverem fentido, atta- G*d**r&

ou hum Forte
,
que lhe fervia de fegurança, que rendeu com ítt£,

>ouca refiftencia , & havendo a Cavallaria lançado hum cor- t
depT d&

Lao ao redor da Vilia , ficarão dentro quatro Companhias de paJÍ* * raía

avallos de Alemães do Regimento de Rabat , q de novo fe

cF-m%°'

inhaõ remontado. Foy a Villa entrada fem refiftencia, & de- *
•oysde faqueada , & defmantelado o Forte, parlou o Conde
le Schomberg à Villa de Paymogo rodeada de levantadas
rincheyras , & defendida de hum Forte de quatro baluartes
am bem fabricado, que entendeu o Conde de Schomberg ,

[ueeramayoraemprezadoque fuppunha
:
porem livrou-

o

efte cuydado a boa correfpondencia do Governador
, que

em querer empenhar-fe nos perigos do aflalto , entregou o
'orte

, & hua Companhia de cavallos. Pareceulhe ao Conde T%£%
e Schomberg deyxalo guarnecidocom quatro Companhias

pre/iãMd*°

I
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de Infantaria , para grângear a contribuição de muytos luga-

res abertos, que occiipavaõ todo aquelle deftfiótò. Voltou

para Serpa corri os foldados ricos de defpojos ; fatisfaçaõ que

unindo-fe ao valor , de que eraõ dotados > os conftituhia in-

venciveysà

Ao mefmo tempo,que o Conde de Schomberg marchou

para o Condado ,
quinze batalhões da Cavallaria de Badajoz

carregarão as guardas i que feguravaõ aCampanha de Carrí-

po-Mayor com intento de as derrotar , & rebanhar os gados^

mas as guardas fuftentáraõ o impulfo atè a eftrada encubera

defta Praça com tanto valor , que amparados da Artilharia

& mofquetaria recolherão os gados , perdendo alguns fblda

dos os Caftelhanos. Pertendeu licença Bernardo de Faria
:

Cõmiflario Geral da Cavallaria , para armar á de Badajoz , &
fahiu com a de Elvas de Campo-Mayor a embofcar-fe no Ar-

cornocal ; antes de o confeguir defcobriu hum corpo de Ca-

vallaria , & fem examinar o feu poder , o carregou com tantí

força , que fe retirarão confufos os inimigos , deyxando muy
tos mortos^ vinte & dous priíioneyros. Algum tempo de

poys teve avifo o General da Cavallaria Diniz de Mello d<

Caftro de hum comboy , que intentavaõ os Caftelhanos me
ter em Geromenha , mandou ao Capitão de cavallos Manoe

Travaços com duzentos cavallos , que na eftrada de Oliven

ça ao amanhecer encontrou a Companhia da guarda deft;

Praça:inveftiu-a,&desbaratou-a, & o comboy que a íe

guia com hum batalhão de efcolta padeceu a mefma defgra

ça > tomando o comboy , & o Cabo, que o conduzia,com fei

fenta & três priíioneyros.

Mandou nefte tempo Diniz de Mello a loaô da Silva &

Soufa a Badajoz com hum corpo de Cavallaria a divertir a

quellâ guarnição y que confeguiu fem mays eíFeyto , que

preza dehum comboy. O Marquez de Caracena , defejand<

contrapezar eftas hoftilidades , manàou à Villa do Landroa

mil & quinhentos cavallos , §c cem Infantes. Foraõ íentido

antes de chegarem , & recolheu-fe ao Caftello, que governa

va André Mendes Lobo, o Capitão de cavallos António Bo

telho com a fua Companhia. Em quanto durou a noyte fa

queáraõ os Caftelhanos as cafas do Arrabalde* Logo cf &ma

nhecei
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nheceu , fez António Botelho húa íbrtida com toda a gente Anno
doCaftellocom tambom fucceíTo , que degolláraõ quanti- ióó6<

dadede Infantes, que acharão nas cafas divertidos com os

roubos das alfayas delias; fizeraõ hum Coronel priíioneyro,

&: os Caftelhanos fe retirarão. Davalhes grande cuydado o
Forte de Paymogo , que governava por ordem do Conde de
Schomberg , o Capitão de cavallos Salamaõ , valerofo Fran-

:ez;porque em grande danno dos lugares daquelle deftriéto,

jue não haviaõ padecido , como os mays , as calamidades da
guerra, tinha feyto repetidas entradas fempre com felice fuc-

:eiTo.Mudoufelhe a fortuna, por fazer mayor confiança, do
}ue era jufto , de hum Caftelhano, que lhe fegurou conduzir

íúa grande preza dos Montes de S. Benedicío , feys legoas

liftantes de Paymogo. Com efte incerto fundamento fahiu $à de paf
lo Forte com cento & cincoenta Infantes , & vinte & cinco ZflJciZ
ravallos. Chegou ao lugar da preza, conduziu-amuvtocon- Tr

hT etnm

, , ir r - 1 - ^ , j
J bofiada, em

ideravel lem oppoíiçao algua ; porem voltando , & queren- q** ?«&»

lo paflar Malagaõ , achou o Baraõ de S. Chriftina avifado pe- l^ZÍd™™"

a efpia , que o eftava efperando com quinhentos Infantes,

&

luzentos&cincoenta cavallos. Vendo-fe Salamaõ perdido,

lourou o defacerto da fua confiança com os últimos quilates

lo íèu valor; porq promptamente deu ordem ao feu Alferes,

[ue retirafle os vinte & cinco cavallos a Paymogo , & que fi-

;eíTe avifo a Moura ,
que com toda a diligencia fe acodiííe ao

?orte ,porqueelle ficava pelejando com alnfantaria atè dar

vida pelo ferviço d'E!Rey. Retirou-fe o Alferes,& Salamaõ

.efmontado emparou a Infantaria de huns penedos , & pele-

ou quatro horas,que lhe duráraõ as munições , que trazia , ôc

o tempo que fe lhe acabavaõ,eahiu moribundo com feys fe- *

idas , depoys de haver pelejado com admirável refoluçaõ,&

terdido a mayor parte dos Officiaes , &: foldados á cufta de

nuytas vidas dos inimigos, & faltando defenfa aos penedos,

oraõ entrados,& deraõ os Caftelhanos quartel aos que achá-

aõ vivos , querendo urbanamente, quefe prefervaflem de

norte violenta tam valerofos foldados. Retirarão Salamaõ
inda vivo , mas durou poucas horas , merecendo a fua me-
noria eternos elogios , de que a Naçaõ Franceza fe fez fem-

»re digna na guerra de Portugal

O Baraõ
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Anno © Baraõ dè S. Chriftina, querendo executar o que a pru-

%666 dencia de Salamaõ ( nunca mays merecedor defte nome ) ha

via prevenido , puxou por Infantaria de todo aquelle deftrL

MhZ*s% âo , & marchou para Paymogo ; porém quando chegou , a«

W& chou já no Forte ao Tenente General da Cavallaria D. Luís

comda
, ^ da Cofta avifado pelo Alferes , que mandou Salamaõ , corr

Infantaria , munições , & mantimentos, & com eíla noticií

fe retirou o Baraõ , & D. Luis para Moura , deyxando entre

gue o Forte a Manoel Rodrigues Covas , Capitão do Terçc

de Ayres de Soufa de Caftro. Sentiu o Conde de Schomberg

muyto a morte de Salamaõ , porque juftamente eftimava c

feu valor ,& defejando não dilatara fatisfaçaõ , difpoz in-

c^terprender a Praça deS. Lucar de Guadiana, lituada fobr<

?ztr^ e^e ^° ' on(ie defemboca no Mar, no Reyno do Algarví

Guadiana, defronte de Alcoytim. Antes de intentar o Conde efta em-

preza , mandou examinar o eftado da defenfa da Praça, & re

cebendo individual noticia da facilidade , com que podia ga

nhala 7 tendo difpoftasinfeníívelmente todas asprevençõe;

convenientes , fahiu de Eftremòz a vinte & três de Mayo
Chegando a Beja, achou todos os Terços, & Companhia:

de cayallos , que tinha mandado convocar àquella Cidade,^

continuou a marcha para S. Lucar com três mil Infantes , &

mil & duzentos cavallos. Mandou promptamente adianta:

hum Troço de Cavallaria, & Infantaria cgm ordem de occu

parem os poftos fobre a Praça , para evitar os foccorros , qui

fe lhe podiaõ introduzir , tendo os Caftelhanos noticia d;

^^^ri/.marcha. Coníeguiu-feefte intento tam facilmente, que foi

haUaõ'fon- entrado o Arrabalde , em que fe achou coníideravel deípojo

^J/^"Recolheu-fe agente ao Caftello , que começou a difparar \

**H*wde artilharia com pouco danno dos expugnadores , &: o Gover
nador do Caftello levando

(
quando fe recolheu ) das cafa

da Villahum foldado prifioneyro,o lançou fora com hun
papel , em que dizia , que eftimava muyto darfelhe occaíiaí

de ganhar honra na defenfa daquelle Caftello. Tornoulhe i

repofta porhum Caftelhano também por efcrito, em que f

lhe advertia , que trataíle de fe entregar logo, fe não queri;

morrer enforcado , & os mays que eftavaõ dentro do Caftel

lo. Abateulhe de forte o ardor efte ameaço,que mandou hun

Officia
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Official com ordem, que examinaire fe era o Conde de Schõ-
berg Cabo daquellas tropas. Falloulhe o Conde > & çèrtifi-

cadoo Governador defta verdade, fem outra inftaricia rtíaii*

dou dizer que queria render-fe. Aeeytoulhe o Conde á offer*

ta , & concedeulhe íahir com a guarnição para Ayamonte,&
ao dia feguinte , que fe contavaõ vinte & nove de Mâyõ, en-
trou no Caftello. Os dias que fe deteve nellè, vieraõ daí obe-
diência a EIRey muytos lugares dírcumvifinhos ,& oâ mo-
radores de S. Lucar quaíi todos ficáraõ nas fuás caías ; & foy
grande o terror > que entrou em todos os Povos de Andalu-
zia; porque não eftavaõ coftumados a padecer os eftragos
ia guerra , que fe acrefcentou com húa entrada > que fez o
renente General D. Luis da Cofta com mil cavallos , & cem
infantes para o deftri&o da Villa de Gibraleaõ. Marchava de
vanguarda o Baraõ de Schomberg com quatro batalhões ,&
chegando a hum Rio junto da Villa , determinou impedirlhê
tpaíiagem o Coronel Rugemont com trezentos cavallos i

>orèni o Barâõ , cujo valornão fabia conhecer receyo
, por

odas as qualidades digniflímo filho de tam excellente pay i
irrojando-fe ao Rio paífou da outra parte , a tempo que Dom
^uis da Cofta chegava com o refto da gente. Fugíraõ os ini«

nigos,& feguiulhes o Baraõ o alcance atè a Villa de Friguey-
as , & entrarão pelas ruas os Caftelhanos mifturados com â
iolTa gente , & defmontando a mayor parte, faqueáraõ a Vil*

a. Voltarão fobre Grbraleaõ
, que ficava quafi três legoas pe«

a retaguarda, & não achando refiftencia,faqueáraõ,& quey-
láraõ a Villa , & foy o defpojo o mays rico , que fe havia tra-

ído de Caftella em todo o tempo antecedente,& executan*
o o mefmo danno nos lugares de Cartaya > & Lepe , fe reti-

ou D. Luis da Cofta, deyxando tam amedrontados todos os
agares daquelle deftrióto , que chegou o receyo a Sevilha ,

nde fuccedèraõ perigofas alterações. Sahiu em fim no mez
e Iunho de Cadiz a Armada de Caftella,governada pelo Du-
ue de Aveyro, de compofta de quinze Navios : reduzirão fe

s feus progreffos a ganhar na Cofta do Algarve hum peque-
o Forte chamado a Baleyeyra , 4 tinha fó três peças de Arti-

íaria , & querendo interprender a importante Fortaleza de
•agres , que domina o famofo Cabo de 5. Vicente , foraõ re-

Ddddd J
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batidos os q fe atreverão à chegar nos bateis pela artilharia

da Praça > q governava Simaõ Rodrigues Moreyra; paflbu a

Armada à pequena Ilha da Berlenga, que fica três legoas da

Cofta de Peniche > & depoys de lhes reíiftir dous dias a pe-

quena guarnição de trinta foldados
, que defendia hum For-

te de pouca importância > o renderão , & defmanteláraõ, re-

colhendo- fe aos feus portos fem outra operaçaõ/O Conde
de Schomberg antes de violtar para Eftremòz , fez outra en*

trada no Condado,em que deftruhiu muytos lugares>& com
poucos dias de defcanço paflbu a Arronches a dar ordem a fe

fortificar; o que difpoz com a brevidade , & acerto, que cu-

ftumaya em todas as acções , que emprendia , fendolhe Por-

tugal devedor de eterno agradecimento, que EIReydeíèm-
penhou , dandolhe o titulo de Conde de Mertola , & dezoy-

to mil cruzados de renda , em que entravaõ os defpachos de

feus filhos ; conveniências , que todos lograrão em fua vida.

A Praça de S. Lucar ficou preíidiada,& pela vifinhança do
Algarve era fácil o foccorro , fe os Caftelhanos intentaflem

reftaurala.

Diniz de Mello , que affiftia em Villa-Viçofa , & que ja

mfaM% governava a Cavallaria com titulo de Meftre de Campo Ge-
te de Meftre neral , teve noticia , que entrarão por junto a Terena duzen-

mera^derroM tos , & cincoenta cavallos. Marchou a bufcalos com poucc

tnlZi S- ^aYs numero,& encontrando-os , foy o mefmo inveftilos , 4

lb!ws

C4
m desbaratalos. Seguiulhes o alcance atè Geromenha o Cõmif

fazem ***** fario Geral Ioaõ do Crato da Fonfeca , & poucos fe recolhe

%lliiLT raõ áquella Praça. Defejava o Marquez de Caracena tomaj
fatisfaçaõ de tantos,& tam repetidos infortúnios,* porem to

dos os intentos fe lhe defvaneciaõ , ou porque a primeyn
caufa era propicia aos Portuguezes , ou porque as fegundaí

totalmente enfraquecidas não fabiaõ atinar com os acertos

Recorreu o Marquez ao foccorro do Duque de Medina-Celi
que governava Andaluzia ,& ajuftáraõ entrarem ao mefmc
tempo com groflb poder nos Reynos de Portugal , & Algar
ve. Foy grande a preparação , & dilatadas as eiperanças , po
rèm o efFeyto muyto inferior às difpoíições ; porque a gentí
do Duque parou junto a Deleyte , três legoas diftante de Ca
ftro-Marim , & com menos difculpa,que a de Annibal en

Capua
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Capua, por não correfponder ao nome ôfitio do lugar f feh-

rráraõ-nO duzentos Infantes , & quarenta câvállós, & quan-
do andavao mays occupados no defpojo, ácódíraõ de Çâ-
ítro Marim os Capitães Balthezar da Coita , Niçolao Mon«
teyro , & Françifco de Oliveyra com pouco mays de duzen-
tos Infantes & entrarão pelo lugar , fem ferem fentidos àoí
Caftelhanos. Obrigáraõ-nos a fahirem delle , & matando, U
ferindo muycos dos que andavao roubando pelas cafas;,guar«

necèraõ as trincheyras , & as íizeraõ impenetraveys aos qu@
eftavaõ fora , & baftou efte fuccefló ; para fulpender á refoliU

çaõ do Duque de Medina-Celi } retirando fe os Cáítelhanos;
fem outro effey to. O Marquez de Caraçená entrou ao mef-
mo tempo na forma, q havia ajuítado com o Duque de Me-
dina-Celi, com três mil Infantes , & dous mil & qúinhehtQá
:avallos. Chegou a Cabeça de Vide, & com pouca reíiíteti*

:ia fe lhe rendeu o pequeno Caítellejo. Paílbu a Alter dd
Chaõ,& achando o Caílèllo guarnecido, o combateu dez íich

:as, & recebendo ávifo que Diniz de Mello fe punha em mar-
eia , pára foccorrer o Gaftello , deíiftiu da emprezá

1
8c vol-

:oU para Badajoz.

Dentro de breves dias fez outra entrada, dividindo a Ca*
rallaria em dous troços. Marchou o Marquez com dons mil
ravâllos , & dous mil Infantes por Geromenha , & porMon-
saraz entrarão mil & quinhentos cávállos : eíles queymáraõ
> lugar de Montouto , & outrasAldeãs , & querendo chegar
.o Redondo , onde tinhaõ ordem para fe eneorporarem com
> Marquez , receberão outra para fe retirarem ,' porque há*
'endolhe confiado , que fora fentido de partidas noífas , re«

rocedeu do empenho começado > & os mil & quinhentos

:avallos fé retirarão com tanta preífa , que morrerão muytoè
ia marcha ,• & entrou efte poder com a aíÇílencia de todos
>s Cabos Mayóres , a caítigar os moradores de Alter dò
^haõ , por haverem faltado à entrega dò quatro mil cruza*

los
, que haviaõ pfomettido ao Marquez de Caraceria , por

I
livrarem de ferem fâqueados Os do Arrabalde iia entrada

nrecedence. Tendo noticia deite movimento O CõmiíTari#

íeral da Cavallaria Françifco Cabral Barreto ; fahiu de Por*

alegre eom ás tropas dáquellá Praça, & as do Conde deMB
Dddddij íV
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rè , encorporando-ie com o Cõrniílario Geral António de Si-

queyra Peftana. Foraõ feguindo a marcha dosCaftelhanos
3

& para embaraçar as fuás hoftilidades , cobrirão o paiz com
âlguas partidas. O Príncipe de Parma , que governava a Ca-

vallaíia >
teínend >

queanoffa fe juntafle ,depoys defe alo-

jar aquella noyte em Alter,voltou para Albuquerque : obfer<

váraõlhe a marcha as noífas tropas ; mas tendo os Caílelha-

nos avançado diverfas partidas , húa de feíTenta cavallos, qus

tinha tomado língua junto a Portalegre, encontrou comos

noííbs batedores j correrão a valer-íe dos noflbs batalhões

imaginando os primeyros, que eramayor o poder, com de-

mafiado terror cahíraõ defordenados íbbre o batalhão da re-

taguarda , que governava o Capitão de cavallos Bernardirt

Freyrede Andrade. Reprefentoulhe elle com vivas razões

quanto era intempeftivo aquelle movimento , & com as fua;

vozes deteve o feu temor, acreditando com as acções aspa

lavras , voltou com os Officiaes , & recuperou os priíioney

xos ,
que nos tinhaõ feyto , trazendo outros , & fazendo reti

rar com perda os contrários : ôtfuppondo o Marquez que<

preíidio de Campo-Mayor fahiria a foccorrer Alter, mandoí

três mil Infantes para Ouguella com ordem que confiando

lhe que a guarnição de Campo-Mayor era íâhida , marchai

femcom toda a diligencia a interprender aquella Praça ; po
rèm defvanecèraõ-fe todos eftes intentos ; porque na mar

cha, tendo o Marquez avifo , que Diniz de Mello , que go

vernava as Armas,por haver pafifado o Conde de Schomberj

a Lisboa , juntava gentepara foccorrer Alter , fe retirou par

Badajoz^ mandou ordem à Infantaria de Ougueila,que yç>3

taffe para aquella Praça.

Diniz de Mello defejando tirar melhor fruto das fuás em
|3rézas,do que confeguia o Marquez deCaracena, & nã<

baldar o trabalho da Cavallaria,que havia mandado fahir do

feus quartéis , marchou com mil & trezentos cavallos para

parte de Freyxenal, onde fez húa coníideravel preza : & loa

da Silva de Soufa novamente provido no pofto de Genen
da Artilharia , vago pelas razões que adiante referiremos

marchou com mil & duzentos cavallos a fe embofcar en.tr

Campo-Mayor ,.& Badajoz, avançando com cem aos Cap
tãe
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tíes Ignacio Coelho , & Francifco Galvão com ordem de pe-
garem em alguns boys, queandavaõ na Campanha* Execu-
táraõ-naellescomboadifpoíiçaõ, porem foraõ carregados
de cinco batalhões, que fahíraõ de Badajoz. Mandou loaõ da
Silva foccorrer os Capitães com parte da Cavallaria

., que le«
vava

, & unido efte corpo, voltarão os Caftelhanos as coitas,

& perderão cincoenta cavallos. Nefte tempo appareceu o
Príncipe de Parma com mil & quinhentos cavallos divididos
im duas linhas em diftancias convenientes,& claros propor-
:ionados* Fizeraõ alto os noflbs batalhões

, que hiaõ avança-
los

, & chegou loaõ da Silva a foccorrelos affiftido dos Cõ-
niflarios Geraes António de Siqueyra Peftana , Bernardo de
7aria,Ioaõ de Saneia , D. Manoel Lobo, & Francifco Ca-
>ral , do Meftre de Campo Pedro Cefar de Menezes , & do
renente de Meftre de Campo General Manoel de Siqueyra
'erdigaõ: porém como a chegada do Príncipe de Parma cõ
nayor groflb de Cavallaria , do que loaõ da Silva fuppunha,
oy repentina , não teve loaõ da Silva lugar de compor os ba-
alhões , para haverem de pelejar na forma conveniente, nem
le tornar a encorporar os foldados efeolhidos dos feys batal-

hões , que hiaõ na retaguarda , & foraõ os primeyros carre^

;ados , os quaes eraõ de Ignacio Coelho , Francifco Galvaõ

,

'edrodeLima^queemtodasasoccaíiões nos últimos an-
os da guerra procedeu com muyto valor , fendo em hum re*

ontro particular ferido , & prifioneyro ) Iuliaõ de Campos,
íernárdim Freyre , &.Monfieur de Buriene

, que voltando a

ncorporar-fecom a fegunda linha, & a vanguarda, as achá-
lõ em defordenada fugida , & não pudèraõ refazer-fe, de 4
I originou ficarem toefos os batalhões enfraquecidos , & pe-
carem os melhores foldados fora da obediência dos feusOf-
ciaes;& como o temor he infallivel confequencia dacon-
ifaõ , foy de forte o que fe difFundiu por todos os foldados,

ue antes dos Caftelhanos inveftirem , voltarão os noífos
atalhões as coftas tam intempeftivamente , que todos a-

L

uelles foldados , tantas vezes vitoriofos , & ornados de va-
3r, & difeiplina , fiáraõ fó as vidas da ligeyreza dos cavallos.

eguíraõ os Caftelhanos o alcance atè Campo-Mayor , & fi-

eraõ prifioneyros trezentos 3 & cincoenta foldados , & os

Officiaes

Aiino

i666* isf

Retira-felodS

da Silva dê

Sottfa cogfã*>
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Officiaes que entrarão nefte numero, foráõ os Capitães Igna

cio Coelho ,Balthezar Fernandes, Manoel Pacheco, corr

húa ferida,de que morreu em Badajoz dentro de poucos dias

Bernardim Freyre > a quem matarão o cavallo no primeyrc

encontro, & com húa perigofa eftocada padeceu dezafey<

tne2.es de penôfiffima prizaõ ; Monfieur de Buriene tamben

ferido , António Cardofo , & Manoel da Serra , o Ajudantt

de Tenente de Meftre de Campo General Brás Rodrigues, c

Ajudante da Cavallaria Gafpar da Fonfeca. Foraõ feridos c

Capitão Francifco Galvaõ , o Ajudante da Cavallaria Pedn
Gomes , Fernando Alvares de Toledo , filho natural de Ioa<

da Silva de Soufa , & outros íoldados. O Príncipe de Parm;

fe retirou a Badajoz com a gloria de haver vencido com nu
mero pouco fuperior foldados , que pelas occaíiões antece

dentes pareciaõ invencíveys , de que fe deyxa conhecer, qu<

a ordem na guerra he mays poderofa , que o mefmo valor.

Compoz Ioaõ da Silva a gente que ficava , dividiu as Co
panhias pelos feus quartéis , & foy grande o fentimento qu>

Diniz de Mello teve, não fó da infelicidade daquelle fuccej

fo, mas da defordem , com que fe procedeu. Deu conta a E]

Rey individuando todas ascircunftancias,que haviaó fuc

cedido , & vendo fe a fua carta no Confelho de Guerra , fu

biu húa confulta , que EIRey logo refolveu , dando-fe ordec

miptdls »*- ao Conde de Schomberg, que havia volrado para Alentejc
^ w^"^ que feveramente procedeífe contra os culpados nofucceff

referido,affiftido do Meftre de Campo General , & do'Audi

tor Geral Ignacio de Guevara. Os Officiaes que fahíraõ con

demnados>foraô osmefmosque em outras occaíiões obd
raõ com tanta íàtisfaçaõ , que nos não pareceu jufto deyxa

a fua memoria oíFendida com hum accidente, em que pode

riaõ não fer culpados; & dos primeyros cinco batalhões , qu
fugíraõ , fe forteáraõ os foldados , para fer arcabuzeado hur

de cada batalhão. Executou-fe a fentença, & o terror que oc

cafionou no exercito , foy utiliífimo exemplo para o tempi

futuro.

Começou o annõ de mil & feyfcentos & feífeíita & fere

& as mays occaíiões que houve de húa ,& outra parte, fora<

tam pouca cqnfideraçaõ, que não merecem dividir-fe pel

order
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>rdem dos annos, & todas aífim da Província de Alentejo
j Anno

romo das mays , ainda que fuccedèraõ nos dous annos futu- 1606,

os ,
nefte as referiremos

, para que fem embaraço acabemos
fta obra comaeípecificaçaõ dos movimentos políticos, a&t
oando-a o triunfo efelarecido dapaz,pertendid;o fim em
am dilatados annos de guerra. No princípio deite ànno má*
ou o Conde de Schomberg cincoenta cavallos , & cem In-
iates , a tomar as barcas que no Inverno introduzido os focsri

cirros em Geromenha. Confeguíraõ-no,& nellas chtrowk)
ofla infantaria fem refiftencia ate dentro das obras exterio*
ís daquella Praça. Tomáraõ-fe junto de Elvas outras bak>
as

, & confiderando o Conde de Schomberg a falta , que fa-

aõ em Geromenha o defcuydo da fua guarnição ,& ruinas
as fortificações, quiz com o voto dos mays Cabos inter-

rendela. Defvaneceufeefta acçaõ , porque D. Luís Ferrer r
; o Príncipe de Parma mettèraõ na Praça gente , munições y
: mantimentos , prevenindo a noíTa refoluçaõ*

O Conde de Schomberg fazendo efpeculaçaõ da parte*:

ide podia dar algum exercício aos foldados , intentou fòA
rprender Albuquerque, difcurfando que quando não con*
guifle ganhar o Caftello , poderia deftruir o Arrabalde,que>
a grande,& povoado dos moradores de outros lugares def-
iratádos.Marchou a efta empreza com quatro mil Infantes,

três mil cavallos.Foy fentido antes de chegar a Albuqueri
le : preveníraõ-fe os Caftelhanos, guarnecerão o Caftello/

o Arrabalde. Chegou a nofla gente , & fem embargo dâ
>pofiçaõ , foy entrado o Arrabalde , & faqueada a Villa , de
ie os foldados tirarão grande deípojo ; porem a grande cuí
> pela morte do Marquez já Duque de Normontier,Meftre
: Campo do Terço de Caftello de Vide , em quem refplan*

:ciaõ tantas virtudes , tam iníigne valor, & tam grande quã-
lade , que o conftituhiaõ merecedor da afFeyçaõ de todo d
:ercito. Morrerão também na Villa quantidade de folda-

)s ,& não intentou o Conde de Schomberg ganhar o Ca-
silo , porque a afpereza do fitio o não permittia fem bate-
is, & inftrumentos de expugnaçaõ. Os Caftelhanos fize-

õ hua entrada com doze batalhões de Cavallaria,& duzéfi-

s Infantes ; chegarão aos Olivaes de Elvas, U voltarão fem

may$
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Ânno mays emprego > que voar hua atalaya. Pouco depoys,faben

$466. do-feque com toda a fua Cavallaria faziaõ hum movimente

para a parte de Valença , fahiu o Ajudante da Cavallaria Pe

dro Vaz Mendes a tomar língua com trinta cavallos , encon

trou hum grande comboy guardado por igual numero , der

rotou a efeolta > & tomou o comboy. Quizneíte tempo <

Governador de Elvas loaõ Leyte de Oliveyra tomarlíngua

mandou o Capitão de cavallos António Pereyra da Cunh
(fhoje Secretario de Guerra , & que nos últimos annos deli

ferviu com muy boa opinião ) com hua partida; a qual fegui

o Cõmiífario Geral Saneia com trinta cavallos , & loaõ Ley

te lhes dava calor com oytenta. Tomou língua António Pe

reyra , & fahiu a refgatala a Companhia das guardas de Bada

józ : fezlhe Sanclá alguns priíioneyros ; mas paffando-fe na

quelledia moftra à Cavallaria de Badajoz ,fahíraõ vinte í

Cinco batalhões > & carregando aos noífos /cedèraõ ao nu

mero ? & fem ferem rotos na retirada , fe falváraõ em Elvas

levando os inimigos quinze priíioneyros > entre os qnaes fo

António Pereyra da Cunha , ( a quem cahiu o cavallojhur

Tenente ,& hum Alferes ; parece que queria a fortuna cot

tam pequenas ventagens confolar aos Caftelhanosde tar

grandes perdas ,• & como a paz eftava tam immediata > inter

tou moftrar que a defejavaõ > ainda quando a fua natural va

dade fem razaõ os apellidava vitoriofos. Com quinhente

cavallos carregou D. Carlos Taífo ao Tenente General loa

do Crato , que com as tropas de Villa-Viçofa forrajeava jur

to ao Forte de Ferragudo. Não quiz loaõ do Crato retirai

fe , fem reconhecer o numero dos inimigos , & fendo tam fi

perior,onão pode fazer fem perda de quarenta Sl cinco es

vallosjficando elle prifioneyro,& feu irmaõ Damiaõ do Cn
to ,& feria mayor a perda , fe a Campanha não fofle tam ci

berta,que deyxaífe ao refto da Cavallaria amparar-fe em Vi
la-Viçofa. Quizeraõ os Caftelhanos com mil cavallos intei

prender a Praça de Serpa > por terem avifo , que a fua guarn
çaõ havia marchado para Eftremòz; mas na pouca gente,qu

acharão na Praça , encontrarão tam valerofa reíiílencia
, qu

fe retirarão rechaçados ,& com muytos mortos, & fendo
Teve nefte tempo noticia Francifco Pacheco Mafcarenfcu

Governí
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Governador de Campo-Mayor , que de Albuqúeí-qué para ÃhhÔ
Badajoz havia de fahir hum grande comboy com cincòentâ iàóói

cavallos , & os moços que conduziaõ mays de quatrocentas

mulas , armados de bocas de fogo. Mandou ao CommiíTaria
Geral D. Manoel Lobo > que correfle a tomalo com as tropas

de Campo-Mayor , & valeulhe a ília diligencia desbaratar á

pezar de valerofa defenfa a guarda do comboy,recolhendo-ô
todo, & voltando com muytos priíioneyros , & o Tenente

>

que governava os cincoenta cavallos muyto mal ferido , fem
mays perda

, que a do Tenente de D. Manoel, que ficou mor-
to , & feridos alguns foldados. A tropa de Geromenha

> que
confiava de trinta & cinco cavallos,apriíionou toda o Capi-
tão Santegriza por ordem de Diniz de Mello.

Pela parte de Aya-Monte intentarão os Gâftelhanòs ga^

nhar por interpreza a San-Lucar de Guadiana com mil & du-
zentos Infantes , & cem cavallos. Reliftiulhes , & rebateu-os

o Governador de San-Lucar António Tavares de Pina. Paira-

rão com mayor esforço a íitiar Paymogo , & introduzindo*
lhe de Serpa foccorro,deíiftíraõ de ambas asemprezas. Da
Praça de Moura > de que era Governador Ayres de Saldanha
de Menezes , fizeraõ húa entrada em Caftella os Capitães de
cavallos loaõ de Saldanha * & António Lobo de Saldanha *

fendo em todos os defta familia o mayor abono do feu valor

sfte apellido. Fizeraõ hua grofía preza , que os Caftelhanos

•ecuperáraõ com quatrocentos cavallos , levando prifioney-

roloaõde Saldanha ; falvou-fe a Cavallaria em Moura , fa-

zendo alto os inimigos,por fahirem dáquella Praça hum Tef-

^o , & duas tropas a receberem as noíTas. Ayres de Saldanha
:uja aétividade não podia eftar ociofa,com faculdade do Go-
le de Schomberg determinou interprender aVillade Cor-
:ejana : poz fe em marcha com quinhentos Infantes, & tre-

zentos cavallos ; os guias regularão mal o tempo , & aviftou

iVilla três horas depoys de fahir o Sol. Entrou-a com algúa

refiftencia dos moradores , que íe retirarão ao Caftello , que
ieyxou de atracar , por não fer capaz de confervar-fe. Sa-

queou a Villa,& voltarão os foldados ricos de deípojos. O
Conde de Charni com quinhentos cavallos fahiu a talar a

Campanha de Monçaráz $ mas tendo avifode Olivença , que

„,.,.-
'

. Eeeee Dinis
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Anno Diniz de Mello o bufcava com igual numero, abreviou a irei

ió6ó. tirada. Com duzentos cavallos fe embofcáraõ osCaftelha-

nos junto de Arronches, & tendo fahido o CõmiíTario Geral

António de Siqueyra Peftana o dia antecedente a armar às

tropas de Arroyo, acudirão ao rebate as Companhias de Ni-

za > & Alpalhaõ , o Tenente , & Alferes da ultima , que com
cinco foldados fe tinhaõ avançado à cuíla das liberdades,def

cobrirão a embofcada aos companheyros, & com o feu aviíc

a António de Siqueyra. PaíTados poucos dias 3 fizeraõ outra

entrada os Caftelhanos > femmays effeyto , que arruinar jun-

to a Elvas a quinta da Torre das Arcas de D.Fernando da Sil-

va ,
que fe havia prefervado do furor militar os annos

, que

durou a guerra mays viva. Retirou-fe o Conde de Schom-
berg do Condado de Niebla , & paíTados alguns mezes, aju-

ftou com Aífònfo Furtado artacarem o Caftello de Ferreyra
;

prefidio de que todos os Povos daquelle deftrióto recebiac

grande perjuizo. Marchou a gente de húa > & outra Provín-

cia nos últimos dias de Septembro do anno de feyfcentos íèf

fenta & fete , & chegarão aFerreyra os dous Governadoreí

das Armas ,& formando diligentemente hua bateria contra c

Caftello , a poucos golpes fe renderão os Caftelhanos. Dey-
xou-o preíidiado o Conde de Schomberg , de que tiverac

grande fatisfaçaõ todos os Povos^daquelle deftrióto. Reti-

rou-fe o Conde, & AfFonfo Furtado fem oppofiçaõ algúa
j

que os embaraçafle.

ÒMeftài O Conde do Prado continuava o governo das Armas d<

^^^: Entre Douro ,& Minho com tantas ventagens fuperior ac

ro^ Minho, poder contrario , que náo lhe cuftou grande cuydado a noti

ftabiedTca- cia de ter por oppofto ao Condeftable de Caftella D. Inhigc

{f^^,"FernandedeVelafco novamente provido naoccupaçaõ d(
em campa- capitão General do Reyno deGalliza,& fugerido dafuí
nha com hum L i-jj i r
grojfo exerci- grande qualidade , & conhecido poder fomentava crelcer de

forte o numero do exercito, que pudefle reftaurar os dannoí
padecidos nos annos antecedentes. Sahiu com groíTo exerci-

to do Forte de S. Luis , & intentou paíTar a ponte de S. Mar
tinho ; mas achando-a defendida de hum corpo de Infantaria

& Cavallaria, fe retirou fem outro eífeyto. O Conde do Pra-

do utilizando melhor as fuás emprezas, mandou £âhír de

Force
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Forte da Guarda trezentos cavallos , & duzentos Infantes à Árih,
ordem de Ioaõ da Cunha Sotto-Mayor , os quaes amanhece- 1

t6Ú\
raó junto a Bayona

, & na Freguezia de Varedo , que diftavá
atiro de mofquete daquella Praça, derrotarão hua Compa-
nhia de cavallos,q fe alojava naquelles lugares , depoys de ai-
gua oppofiçaõ , que facilmente foy fuperada. Era já nefte té-
po Sargento Mayor de Batalha o Conde do Prado D. Antó-
nio Luis de Soufa , & fuccedendo paflar de Villa-Nova para
Valença , teve noticia

, que os Caftelhanos intentavaõ em-
oaraçarlhe a jornada, fahindolhe ao encõtro trezentos caval-
os > que o efperavaõ no Forte de S. Luis. Preveniu-fe contra
;fte intento

, puxando pelas Companhias de cavallos de Va-
ença,& mandou ao Capitão la Rocha com cem cavallos;
:om ordem, que ao tempo que os Caftelhanos avançaífeni
ilhe cortar a retirada, como era infallivel haviaô de inten-
ar,fizeífeelleamèfma diligencia , atalhandolhes o retirâ-
em-fe ao Forte, advertindolhe, q elle com asmays Compa-
ihiás

,
que perfaziaõ o numero de quatrocentos cavallos

, d
òecorreria fem falta.Correfpondeu o fucceíTo a tam bem or-
íenada difpoíiçaõ ,• porque os Gallegos logo que deraõ vifta
o primeyro batalhão do Conde

(
que he o que fuppunhaõ

;

iuefóõ còmboyavaj lançarão cem cavallos a cortarihe a rt-
irâdá de Valença, & la Rocha correu no mefmò ponto a im-
edirlhes a de S. Luis com tam bom fucceíTo

, que duzentos
avallos, que fehaviaõ apartado do Forte a dar calor a húàs
íangasde Infantaria, que occupàraõ humreduélo imperfey-
3,avánçados do Conde, & dela Rocha , fòraõ desbaráta-
os,& rendida a Infantaria, fendo o Conde o primeyro que
ntfou no perigo. A vifinhança do Forte de S.Luis remediou
defordemdos Gallegos, dequefe originou ferem os mor-
)S mays, que os priíioneyros. Continuou o Conde a fua jor-
ada

,& foy o primeyro que chegou a dar a nova a feu pay ,

iftamente amante das fuás acções, & que fe áchafva naquelle
impo prevenindo o exercito para fe oppor ao Condeftable,
cominceflante diligencia fe preparava para fahir em Gãpa-
ba

; o q executou no principio do mez de Iunho cõ quatòr-

§ mil Infantes, mil &fetecentos cavaílõs,ártflhaíia, & todas*

imays prevenções précifas para fe alimentai tam grande

Eeeee ij ©orpo^
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Anno corpo , deyxando as Praças guarnecidas com groííbs preíí-^

dios.

Fez o Conde do Prado oppoíiçaõ a efte exercito com

aZttra- quatro mil & quinhentos Infantes, & mil & cemcavallos.

^/^^w^pQjnàraõ os inimigos o alojamento de Forcadela , & depoys

de alguns dias de dilação, & de haveremfeyto vários gy-

ros , fem confeguirem fucceflb de confequencia pela op-

poíiçaõ do Conde do Prado , mudàraõ o quartel para a Ta-

mugem , deliberação , que fez entender ao Conde do Prado

q o Condeílable intentava íitiar o Forte da Guarda ,& obrl

gado deita prudente coníideraçaõ mandou com toda a bre-

jè cidade lançar hua ponte de barcas fobre o Rio Minho , pai
condejidie.

ço^ ^a outra parte , & tomou alojamento junto ao Forte. C
Condeftable vendo com efta anticipada prevenção defvane-

cidoofeu intento, levantou o quartel , & voltou para For

cadela , íitio em que aíliftiu ate quatro de Iulho , dia em que

paííou a alojar junto do Forte de Capote-Vermelho, commu
nicando-fe com o Forte de S. Luis. Deteve-fe cinco dias ferr

operação algua , & reconhecendo o Conde do Prado o fei

receyo , de que os Povos de Galliza publicamente murmu
ravaõ , determinou acrefeentarlhe o temor, &augmentar í

murmuração , lançando ponte no Rio Minho , & paflando ;

CavallariaaoFortedaConceyçaõ , onde chegarão os Ter
ços da guarnição de Villa-Nova , & fahindo efte corpo à Cã
panha com a guarnição do Forte, bailou efta demonftraçaõ

para obrigar ao Condeftable a levantar o quartel , & paliar

Tuy com apreflada marcha , & de Tuy íe adiantou a Ponte
Nova , que era o primeyro alojamento

, que havia oceupado
quando fahiu em Campanha. Deite quartel defpediu ao Me
ítre de Campo General D. BalthezarPantoja com cinco mi
Infantes,& trezentos cavallos , & ordem de entrar por Mon
talegre na Provincia de Trás os Montes. Chegando efte avifí

ao Condedo Prado, mandou promptamente marchar par
Trás os Montes dous Terços , 3c feys Companhias de cavai
los daquella Provincia , & da Praça da Conceyçaõ fahiu con
toda a gente , que lhe fobrava , a buícar os inimigos no quar
teldaPonte-Nova; porem achando difficultofa a paffagen
de hum Rio , tomou quartel entre o Forte dos Medos { o d<

Capote
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Succeffos de~

fia Província

nos dous an~

nos fejmintes.

Capote-Vermelho ,& Tuy , & deite alojamento mandou va- Anno
rias partidas a deftruir toda aquella Campanha. O Condefta- tóóQ
ble, nem querendo pelejar , nem fer teftimunha de tantos
dannos ,paííbu com o exercito a alojar a S. Colmado , & o
Conde do Prado a Gondomar ; & os Gallegos não fe dando
por feguros no quartel > de que haviaõ feyto eleyçaõ , fe re-

riràraõ para Redondela , & Ponte de Sampayo , receptáculo
ande ficou fem efcrupulos o feu receyo, & o Conde do Prado
iepoys de desbaratar todos os lugares daquelles fertiliffi-

nos valles, fem achar oppofiçaõ algúa no exercito contrario,

olhando o Condeftable de fegunda Tarpeya os incêndios ,'

}ue padeciaõ os miferaveys pay zanos, fe retirou com os fol-

iados ricos , & triunfantes , & foy recebido dos Povos da fua

Província com grandes , & merecidos applaufos.

Depoysdeftefuceeífo não houve no anno de feífenta &
*eys outro de importancia.No feguinte de feífenta& fete tor-

íou a juntar gente o Condeftable , & a opporfelhe o Conde/*&***»!**

lo Prado , & pertendendo divertir os Gallegos em beneficio

ia Província de Trás os Montes , que a ameaçarão , entrou
>m Gallizaadezoyto de Agofto, fem juntar, por não fer fehJ

ido , Terços de Auxiliares , nem carruagens : porém nãopo-
le confeguir efte intento , porque o Condeftable teve anti-

:ipada noticia. Alojou a primeyra noyte em Gondomar, &: á*

:hando deípovoados os lugares abertos, conheceu que fora

lotoria afua determinação, antes dea executar : o q fe juftifi-

:ou,apparecendo fete batalhões de Cavallaria,& hum Terço
le Infantaria , que pertenderaõ embaraçar a marcha da nofla

jente ; ( & não era difficultofo pela afpereza do terreno
)
põ-

em prevalecendo a confiança do Conde do Prado pela eley-

çaõ do Cabo , que nomeou para defalojar os inimigos , orde-

íou a feu genro D. Luís Manoel de Távora , que havia troca-

io o exercício de Meftre de Campo pelodeTenente General

ia Cavallaria , q cõ oyto batalhões, & quantidade de mangas
le mofqueteyros inveftiífe os Gallegos, o que executou com
:anto valor, & boa difpofiçaõ , que fez voltar as, caras aos

batalhões , &Infantaria , que a não fer favorecidos da noyte

,

|ue encontrarão em feu foccorro , poucos efcapàraõ do peri-

jo. Retirou-fe D. Luis Manoel, & o Conde determinando

encaminhar

<m s-mv

O
•
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encaminhar a marcha \ Portela de Biriços , teve noticia que o

Condeftable occupava.aquelle fitio com hum grande troçc

de exercito , ôí vendo baldado o feu deíignio , pajQTou a aquar-

telar-fe entre a Cidade de Tuy & o Forte de Capote-Ver-

melho,& chegando avifo que o Condeftable occupava a

Portela de S. Antaõ , que era a eftrada, que lhe facilitava paf
far a Redondela ; defignio que o encaminhou áquella entra-

da , & que não largando a de Binços , mandara lançar ponte
por Lapella , para paíTar o Rio Minho fvoltou para a fua Pro-

víncia., deyxando deftruhidos grande numero de lugares, &
o Condeftable desfez promptamente a ponte , & tiveraõ re-

mate os fucceíTos gloriofos daquella Província, onde cada hu
dos Generaes foy dignamente merecedor de hum triunfo, &
os foldados de multiplicadas coroas militares,- porque fe na
Província de Alentejo fe pelejou com may s força , na de En-
tre Douro , & Minho com mays arte $ fe aquella Província fe-

guiu a efchola de Marcello , efta a de Fábio , ficando por efte

refpeytoilluftrada a Província de Alentejo em vencer bata-

lhas, a de Entre Douro , & Minho era defender terrenos , &
todas as Províncias doRéyno,& Conquiftas gloriofas poi
acções Angulares.

O Conde de S. loaõ não afiíftiu efte anno ha fua Provín-
cia de Trás os Montes pelo trazerem a Lisboa os negócios
políticos ,que reíiriremos. Governou a Provincia em fua au-
fencia o Meftre de Campo General Diogo deBritto Couri^
nho,& procurou com todo o cuydado confervar ofocepo
dos Povos , 6c tendo noticia

, que o Condeftable entrava em
Entre Douro , & Minho, foccorreu ao Conde do Prado com
íium Terço pago

, & trezentos cavallos , & conftandolhe qD. EalthezarPantoja marchava por ordem do Condeftable
a fe encorporar com as tropas de Monte-Rey , para.entrar
naquella Provincia pela parte de Montalegre, deu ordem

j

que fe retiraíTem os gados, & fe recolheíTem os páyzanos aos'
lugares interiores da Provincia. Guarneceu as Praças mays
importantes

, & juntou em Chaves duzentos cavallos. A on-
ze delulho entrou D, Balthezar por Montalegre , & deftru-
hiu,& queymou todos os lugares daquelle deftri&o,não per-J~" J

^
Vfc

extorfôes mays crueys. A treze aviftou Chaves y&
fahinda
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fahindo daquella Praça o Capitão Gafpar Vaz Teyxeyrapor Anno
Cabo de duzentos cavallos, & travando-fe hua bem pelejada i6óó.
efcaramuça, carregarão os inimigos com tanto vigor ao Ca-
pitão de cavallos António de Soufa Pereyra,que a não fer foo
corrido dqCapitaõ Manoel da Cofta de Oliveyra , ficara
morto

, ou fora priíioneyro
; porém ambos fe defenderão

cora fignaladas acções. Separou-fe a efcaramuça, havendo de
ambas as partes alguns foldados mortos. Continuou D. Bal-
thezar a marcha , & ao dia feguinte inveftiu os lugares de Fa-
jrões ,&S. Eftevaõ, & os achou defendidos pelo Sargento
Víayor de Auxiliares António de Azevedo da Rocha com
luas Companhias da Ordenança da Comarca de Villa-Real,
le que eraõ Capitães Manoel Pereyra , & André Corrêa; po-
èm depoys da reíiftenciade algúas horas foraÕ os Wares
mtrados

,
degollada a guarnição, & os Capitães prifioney-

os. O Sargento Mayor com alguns foldados ,& payzanos
e retirou ao Caftellejo de S. Eftevaõ

, que procurou defen-
ler o tempo

, que lhe foy poffivel. Vltimamente fe rendeu,
apitulando ficarem livres as vidas dos defenfores : porém
juebroufelhes a capitulação, matando os inimigos alguns
òldados,& ferindo outros , & o Sargento Mayor recebeu
res feridas,que efmaltáraõ o valor com que havia pelejado.

D. Balthezar foy continuando a marcha , & de húa,& ou-
ra parte do Rio Támaga fez grande deftruiçaõ nos lugares
e todos aquelles contornos. Recolheu-fe a Monte-Rey, &;
om poucos dias de dilação tornou a entrar por Monforte ,

avendo feyto diverfaõ por Barrofo com quarenta cavallos

,

queacodiu o Tenente General daCavallaria Francifco de
"avoracom feys Companhias. Correu os quarenta cavallos,
3mou alguns , & rètirou-fepara Chaves a tempo que Dom
ialthezar , deftruhindo, &: queymando todos os lugares que
ncontrava, havia paíTado a Vinhaes, nobre Villa dos Con-
es de Atouguia. Com efta noticia fahiu de Chaves o Meftre
e Campo General Diogo de Brittocom dous Terços pa-
os,dous de Auxiliares, & feys Companhias de cavallos,
ntrouno valle de Monte-Rey ,queymou Villaça

, que era
r

illa grande > & rica , & doze lugares. Havia D. Balthezar
antoja deyxado em Monte-Rey duzentos , & cincoenta ca-

vallos.
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vallos. Sahífaõaò rebate fora de Verim , formandò-fe mayi

diftantes da Praça do que lhes fora conveniente , na confian

ça de ferem poucas as noíTas Companhias ; porém Francifcc

de Távora, que media asemprezas pelo valor, & não pele

numero , inveftiu com as feys aos inimigos com tanto vigor

que os desbaratou , & voltando as coitas fugíraõ para a Pra

ça. Perderão no alcance quarenta cavallos,& Francifco d<

Távora depoy s de lhe matarem o cavallo , & montar em ou

tro, fez pelas fuás mãos priííoneyro com cinco feridas ao Ca
pitaõ de cavallosD.Luis Carrilho. Retirou-fe Diogo de Brit

to para Chaves, & D. BalthezarPantoja chegou aVinhaes

que governava Eftevaõ de Mariz, & não fe achava commay
guarnição, que a de cincoenta Auxiliares, & a de alguns pay

zanos , ôc rrtbradores* Inveftíraõ os Gallegos de noyte a Vil

la ;
porém reconhecendo que era mayor a reíiftencia do qu>

fuppuzeraõ , pelejarão atè a madrugada , & confeguindo le

var a porta, lhes foy a entrada defendida com tanto valor d
Eftevaõ de Mariz, & os mays que o acompanhavaõ , que du

rou o combate todo o dia feguinte , & julgando D. Baltheza

a empfeza impoffivel de confeguir,fe retirou de noyte ai

lugar de Mefquita, havendo queymado na marcha algúa

Aldeãs.

No mefmo ponto em que chegou a Lisboa ao Conde d

chegaâeUf- S. Xoaõ a noticia dos fueceífos de Trás os Moiites
, partiirpa

Zs°.fa*

n

>& raaquella Província, & promptamente tratou da fatisfaça<

g^ff£
^

el dos dannos antecedentemente padecidos; vingança que D
gar de Mef. Balthezar Pantoja não quiz experimentar , retirando-ie par

Tuy , & o Conde juntando a Cavallaria , & Infantaria , fora<

tantas , & tam repetidas as entradas , que fez em todos os lu

gares , não fó viíinhos às fronteyras , mas daquelles , que pc

muyto diftantes fe julgavaõ fegurosdas extorfões daguern

que confeguiu naquelles Reynos fer admiração dos homenj

éfc terror dos meninos,ameaçando-os os pays para a obedier

cia com o nome do Conde de S. Ioaõ , &: foy tam grande
numero dos lugares , que fe fugeytáraõ á fua difpoíiçaõ

,
qu

o feufubíidio alimentava a noífa Cavallaria. Foy entre ^fta

occaíiões mays digna de memoria a entrada que fez Migin

Carlos de Tavora,General da Artilharia de Trás os Montei»

cor
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corri cinco tropas , & o Terço de Bragança,de que era Meftrè Ann8
de Campo Duarte Teyxeyra } a ganhar o lugar de Meíquitá; í$fò
rico, povoado, & forre, que varias vezes havia refíírJdd

amayor poder. Aviftou Miguel Carlos o lugar , & depoyá
demuytas horas de refiftencia , fazendo voar aiguas rríinàs

;

entrou o lugar, perdendo noaíTalto hum Alferes do Meftre
de Campo , & alguns Toldados

; queymou-o , & recolheu-fè
com mays de quinhentos prifioneyros , & os foldados ricos
dedefpojos. Chegou haquelle tempo áMonte-Rey D. Dio-
go Gafcohha coma occupaçaõ de General da Cavallaria , 8è

com altas propofições da própria fahtaíia de emendar os er-

ros dos feus ahtecefíbres ,períuadido o feu defvanècimento
ia opinião

,
que havia adquirido nas fronteyras de Flandes;

Teve efta noticia o Conde de S. loaõ, & determinou vaíer-fé

Ia fua arrogância , para cáftigar a fua oufadia. Havia D. Dio-
>o Gafcònha mudado o quartel às Companhias de cavallos

;

jue alojavaõ diftantes de Monte Rey , mandando aquarte-
alas em lugares tamvifinhos áqúella Praça, que pudeíTêrri

)revemente unir-fe ao' final de hua peça de artilharia. ínfor-

nado o Conde deita difpoíiçaõ^juntòu mil Infantes, & oyto-
:entos cavallos , & entrou de noyte rio valle de Laça , que
:ra o deftriélo, erri que as Companhias eílavaõ aquarteladas,

t dividindo em dous troços agente que levava, entregou
ium ao General da Cavallaria Pedro Cefar de Menezes,

o

rutro a D. Miguel dá Silveyra, que já naquelle tempo occu-
>ava o pofto de Tenente General da Cavallaria, & leváraõ'

>s dous Gabos ordem, que depoys de conduzirem a preza,

[ue lhes foíFe poíEvel rebanhar , íè juntaíTem em hum monte;
[ue lhes fignalou | & foy o fim defta divifaõ pertender o Cõ-
e fomentar o ardor de D. Diogo Gafcònha , para que cort-

ado doprimeyrõ avifo , de que havia entrado menos poder
.aquelle que podia juntar, fé arrojâíTe ápelejar ,& viefle a
|ntir o mefmo danno ?q feus antecejfores haviaõ padecido.

Amanheceu , efpalháraõ-fe as partidas por todo o yallé Désk

eLaça ,& teve brevemente avifo D. Diogo defta entrada,
pAdZ*fr

\O "* & D. Miguel

i concorrendo todos òs accidentes para a fua defgraça , fe &&*&**

chavaõ na hora do rebate emMonte-Rey paiTarido* moílra imj%™
ezanove Companhias de cavallos. Com grande diligencia

FíFff fahiu1
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fahiu com ellas o Generala Campaáha â examinar a origem

do rebate, & brevemente encontrou a occaíiaõ da ruina;por->

que acontecendo não poder deícobrir mays que as ultimas

Companhias da retaguarda do troço de Pedro Ceíar
, que

p^ffava do valle de Laça para o valle de Limia , fez alto , &
gaitou grande parte do dia em examinar , fe poderia ter mays

inimigos , que aquelles que tinha defcuberto > & por efte ref-

oeyto havia o Conde de S. Ioaõ ( a quem as experiências def-

cobriaõ os fucceífos futuros ) applicado rodas as attenções

em occultar a Infantaria, & o troço que mandava D.Miguel

da Silveyra. Enganado D. Diogo Gafconha defte artificio, fe

arrojou ainveílirotroço de Pedro Cefar. Achou oppoftos

cinco batalhões a efte primeyro impulfo , os quaes vieraõ en-

tretendo os inimigos atè os alargar de huas montanhas , que

ficavaõ vifinhas ,
que podiaõ fervirlhes de receptáculo. Ha-

vendo confeguido efte intento, voltarão as caras, &' carre-

garão tam vigorofamente ,
que romperão os inimigos : tomá-

raõlhes trezentos & vinte & fete cavallos, & a noyte, que fo-

breveyo,foy favorável aos mays, & a D. Diogo Gaíconha;

o qual emendado com efta doutrina , não tornou a períiftir

nas fuás arrogâncias. Retirou-fe o Conde,& efta foy a ultima

acçaõ memorável da guerra entre as duas Coroas, por fucce-

der no anno de feffenta & fete ; fendo recompenfa da Provi-

dencia Divina premiar as Angulares virtudes do Conde deS.

Ioaõ com o triunfo de claufular o feu valor ( fegundo Hercu-

les) as heroycas acções fuccedidas em guerra tam formidá-

vel, & dilatada,devendo aos dous Cabos defta empreza gra-

de parte da fua gloria.

Pedro laques de Magalhães profeguia com grande fortu-

na os progreflbs do feu Partido. Nos princípios de Feverey-

ro entrou com quinhentos cavallos , &: mil Infantes a provo-

car a refoluçaõ do Conde de Fontana , que governava feyf

centos cavallos. Não lhe foy poffivelconfeguir efta determi-

nação ,& depoys de gaftar a Campanha , fe retirou , & tor-

nou a entrar dentro de breves dias com feyfcentos Infantes

,

& oytocentos cavallos. Saqueou a Villa de Retortilho, cinco

legoas de Ciudad-Rodrigo , onde fez alto , & mandou quey-

mar doze Villas , & Lugares fituados naquelle deftridfco , &
fem
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fem encontrar o menor obítacuio^íe retirou corri gráiides ÂnhB
prezas, &defpojos apezar dos defprezòs j corri Çue o Ge- ítífâi

Beral da Artilharia D. Ioaõ Salamanquez ( como repetiaõ vá-
rios priíioneyros ) tratava em Ciudad Rodrigo ao valor dos
Portuguezes. Na entrada do mez de Março mandou Pedrd
laques ao Tenente General D.AntoniòMaldonado a laqueai
a Villa de Defcarga-Mária , abundante ,& rica

; o que exectí-
cou fem reíiftencia algua , & fucceíHvãmente depoys de reti-

rado D. António, fajiiu de Almeyda Pedro laques com íeyít
centos Infantes pagos, quatrocentos Auxiliares, & quinhen-
tos cavallos

, & marchou a faquear alguns lugares no.interior
do Abadengo

, & confeguindo-o fem reíiftencia , fe retirou
:om vagarofa marcha ,defejárido dar tempo aos Caftelhanos
i juntarem algúas Corftpanhias de cavallos

, que fabia era po-
ler inferior ao que levava. Não faltou o fucceífo aeorrefpõ^ / w
1 1t

*£->** banha Reao*
ler ao intento ; porque aquella nòyte

j que aquartelou , ehe- do
> & v

pu a Vmbrales \ Villa de feyfcentos vifmhos, & bem fcrtifij

:ada o General da Artilharia D. Ioaõ Saíamanquez còrrí qua-
Tòcentos cavallos , & quinhentos Infantes,refoluto a pelejai
:om Pedro laques

,
qlie forçofamente havia de paíTar por a-

juelle deftnâo. Na menhãa do dia feguinte compondo Pe-
Iro laques a gente qué levava; marchou junto de Vmbrales
:om affedada preíTa

, folicitando ácreícentar aos Caftelha1-

íos a confiariça dè pelejarem. Logo que fe apartou de Vm-
rales, o feguíraõ os inimigos. Marchava de retaguarda o
tfeftre de Campo Manoel Ferreyra Rebellchcom o feu Ter-
:o,que prudentemente deu ordem aosToldados, que nãtf
lifparaflem as bocas de fogo , fem que elle o mandaffe , & fô
oltando as caras todas as vezes que os Caftelhanos cíiegâf-
sm comas partidas avançadas , metteflem os mofquetes ad
ofto

, & que fe os Caftelhanos fizeffem alto j continuafFem à
larcha^tè vencerem a fubida dehrirn monte pouco levan-
adojfitio que Pedro laques hiâ demandar , para formar os
3ldados na decida do monte da parte oppofta à frente qúé
svava

, fem poder ferviftodos Caftelhanos > aereícentandtf
om efta induftriaoenganocorn quemarehavaõdo feu re^
eyo.

O General da Artilharia, que obfervoú § preíTay com qué
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Ánno pedro laques fe retirava, teve por infallivei a fortuna de ofe

1666., desbaratar:, $£ deu promptamente ordem às partidas avança-

das ,.a que davaõ calor dous batalhões, que inveftiflem o

Terço de Manoel Ferreyra ; porem os foldados valerofos, &
obedientes á ordem do Meílre de Campo , ao tempo que ob-

fervavaõ que os Caftelhanos vinhaó chegando a inveftilos,

voltavaõ as caras > & mettiaõ os mofquetes ao rofto , & os

Caftelhanos refpeytando-os, faziaõ alto,dando lugar a que o

Terço continuaíTe a marcha,& fuccedendo varias vezes eíla

operação , confeguiu Manoel Ferreyra chegar ao monte,on-

de já Pedro laques eftava formado,& todas as vezes que vol-

tou a fazer rofto aos Caftelhanos , executarão o mefmo dous

batalhões , que feguravaõ os coitados do Terço. Pedro Ia-

ques,antes que os Caftelhanos o defcobriíTem , fez avançar á

Cavallaria tam vigorofamente > que fem lhes dar tempo a fe

formarem , os desbaratou , & carregando-os, os feguíraõ atè

o lugar da Redonda , onde intentarão tornar a formar-fe , &
fendo fegunda vez derrotados , teve a mefma defgraça a In-

fantaria , que os hia feguindo , fem fazer a menor refiftencia.

D.Ioaõ Salamanquez , vendo -fe perdido , fe recolheu a Vm-
brales, O Conde de Fontana , & alguns Officiaes pâíTárao a

Ciudad~Rodrigo,& todos os foldados, que efcapáraõ de
alcance, entrarão em Vmbrales com o General. Pedro laques

valerofo , & deftro deliberou ufar do beneficio da fortuna,fi-

íiando a Vmbrales , & tornando a formar a gente ^ marchou
a oceupar os poftos íobre aquella Villa, & fez avifo a Almey-
da-a soda a diligencia , para que fe lhe remetteffem mantimé-
tos,&a mays gente, que fepudeífe juntar com brevidade,

íffí^lèíD-Ioaõ Salamanquez vendo-fe fitiado,fem attender aos pou-

itlTsIu-
Gõs ^^rurile^íos de expugnaçaõ, com que Pedro laques de

mmqticz.* terminava combater a Villa , & a muyta gente com que fe a«

chavi para a defender, não teve mays conftancia, que para

repulfar a primeyra chamada , que fe lhe mandou fazer, a que
não reípondeuh^fi Pedro laques €om grande diligencia , &
aéiividade difppz: os meyos mays proporcionados, que pode
coníeguir,paraíaitacar a Villa, & havendo gaitado dous dias

neftaduvidofa preparação , não teve o General da Artilharia

fc&irnento para experimentar o eíFeyto deites ameaços , &
pela
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pela parte do Forte , â que èftavâ arrimado Manoel Ferreyra AnM-

A

Rebello com o feu Terço , mandou fazer chamada , & pedir:^#
ceíTáõ dearmas,. Deu Pedro laques ordem ao Meftre de Cárti-

po Manoel Ferreyra que entraiTe na Villa a ajuftar a capitula-

ção , o que elle executou fubindo por húa efcada,que lhe lan-

çarão da muralha , & ventiladas brevemente algúas duvidas*

fe ajuftáraõ as capitulações ,&nellas tratou D* Ioaõ de fal-

har a fuapefloa, alguns Officiâes ,& cento Sc feíTen ta caval-

íos , & tudo o mays , que eftava na Villa entregou à mercê dd
vencedor. Voltou Manoel Ferreyra com a capitulação aííina-

ia,& Pedro laques, que aífinando a também entrou na Villa*

ciando com os moradores de tanta piedade , que deyxou in-

;aóla a roupa , que fe havia recolhido à Igreja, que era o mays
^recioío , não fó daquella Villa , fenao de outros muytos luc-

rares, que julgavaõ aquelle por mays fegtiro;& Pedro la-

ques deu ordem, que logo o General marchaffe para Ciudad-
iodrigo , feguido de todos os privilegiados na capitulação

*

ifando com elles , & com D. Ioaõ de toda a urbanidade , 8c

:ortèziâ/qUe coftuma exaltar a gloria dos vencedores > & re-

irou-feparaÀlmeydacomoapplaufo que merecia taríi irn-

jenfado , & felice íucceíTò , fem lhe haver cuftado o confe-

jullo mays que as vidas de fete foldados,& com poucos dias

le defcanço continuou as entradas , fem lhe fazer embaraço

:hegar por Governador das Armas de Ciudad Rodrigo D.

oaõ de Lima ^Marquez de Tenório , irmaõ mays velho do
/ifconde deVilla-Nova>que havia fervido muytos annos

:mCâftella com grande opinião ; porém Pedro laques go-

vernava tam valerofos foldados , & experimentava tam favon

avel a fortuna , que varias vezes chegou às portas deCiu^

lad-Rodrigo , queymou lugares, & trouxe prezas, fem rece-

ar prejuizo algum , deyxando pela gloria > que confeguiil

íaquella .Província , immortalizada alua opinião.

Governava neíie tempo o Partido de Penamacor ôGe- àp^udodi

íeral da Artilharia António Soares da Coita , por haver pa£ gX^lfií
ado aXísboa , com licença d'ElRey , AíFonfo Furtado de "TdfX^
Vlendoça. Teve aviíb o General , que os Caftelhanos torna* lbaría Ahm

*
1

^ x
- . , itio Soares dá

iàò a''reedificar Ferreyra,&promptamente mandou marchar.to/t*

t Caftello-Brancoo Terço de Auxiliarei daquella Comarca
com

IS! E
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com o pretexto de lhe paflar moftra, & tendo prevenido bar-»

cas no Tejo , ordenou que com todo o fegredo paflaíFeoTer^

çô da outra parte do Rio , & chegando a Ferreyrafem fer fen-
E
TXiZej-tíào , entrou as novas trinchèyras , degollou os que as defen-

ríts
0Htras^a^ ' ^ defmuronou todos os principios de defenfa daquel-

le lugar > qtie tam repetidos dannos havia occafionado aos

payzanos daquelle deftrióto. Retirou-feo Terço,&; mandou
António Soares armar à Cavallaria de Sacaravim ao Capitão

António Rodrigues Pereyra com feíTenta cavallos ; paíTou o>

Rio Lagaõ > &: derrotou quarenta cavallos dos inimigos , de
que fó hum fe livrou , trazendo priíioneyro o Capitão de ca-

vallos D. Marcos de Rabanhales , & continuáraõ-fe dehua*
& outra parte entradas de confequencias pouco relevantes*

Vltimamente marchou António Soares com mil èc quatro-

centos Infantes , & trezentos & cincoenta cavallos, paflbu ó
Elge , & por junto a Trevilho chegou à ferra de Gata. Ama-
nheceu fobrê a Villa de Hojos,que confiava de fetecentos

ViíinhoSj&: tinha de guarnição hua Companhia de Infanta*

tia pagai Arrimou-fe à Villa, por húa parte o Sargento Mòr
Sebaftiaõ de Elvas Leytaõ com algúâs mangas de mofque-
teyròâ , dandolhe calor o feu Meftre de Campo Ruy Pereyra

da Silva , & três batalhões , que governava o Tenente Gene-
ral da Cavallaria Iorge Furtado de Mendoça ; por outra par-

te o Sargento Mbr Ioao Fernandes Magro , & o Terço de

Auxiliares de Caftello-Branco eubertos com dous batalhões,

que governava o Capitão D. Fernando de Chaves; Arrimou-
íe hum petardo à muralha , & feyta a brecha , entrou por ella

o Terço de Ruy Pereyra , & os batalhões de Iorge Furtado

,

& facílitando-fe a entrada aos mays , chegarão ao Forte, &
brevemente fe rendeu : laquearão, & queymáraõ a Villa. An-
tónio Soares fe retirou com os foldados ricos de muytos , &
preeiofos defpojos,&: fem achar oppofiçaó > voltou para Ca-
ftello-Branco. Não he jufto que fique em filencio a entrada

,

que fez 0. Chriftovaõ Manoel ( hoje Conde de Villaílor
)

Capitão de cavallos, & imitador do valor defeu pay, c| fahin-

do de Idanha no principio doanno de mil & feyfcentos íê£
fenta 8z oyto com cento & feflenta eavallos,tendo noticia de
tóagroíTa partida, q tinhaõ os Gaftelhanos mandado de Al-

cântara,
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cantara, a foy bufcar,& a derrotou , tomandòlhê vínté &. Aíine
cinco cavallos , & deyxando os outros mortos , & feridos, de itftftf*

entre os primeyros a hum Tenente Portuguez
, que fe tinha

paíFado a Caftella , & feytomuyto dannoà fua mefrna Patria>

operando a Providencia Divina ate o ultimo dia da guerra o
feu arrependimento, & não querendo que

#
feacabaíre fem o

£u cáftigo. Pouco depoys D. Chriftovaõ fó com oy to cavah
os tirou húa preza, que os inimigos haviaõ feyto, & com ar-*

ojo difculpavel nosfeus annos leguio a partida, que atòmá^
•a

, mays de cinco legoâs pela terra dentro. Affonfo Furtado*
ícabada a licença que teve para paíTara Lisboa, fe recolheu
o feu Partido , & fem mays occaíiaõ digna de memoria

, que

j

da empreza deFerreyra
, que havemos referido, tfVeraõ re-

nate os fucceíTos daquelle Partido , havendo a prudência, St

alor de Afíbnfo Furtado vencido os obftaculos , & difficul-

Lades , ( de que demos noticia ) não fó para defenfa do feu
^rtido , fenão em notório danno dos Caftelhanos,* & fuppo-
to que as acções antecedentes de todas as Provincias foíTem
om tanta differença fuperiores a eftas dos últimos annos da ,

;uerra , não quizemos deyxar de individualas, por não fahir-

aos da ordem defta Hiftoria , a que no principio delia nos
íbrigamos, & juntamente parecendo precifo não ficarem em
fquecimento , ainda os fucceíTos mays inferiores de varões
am dignos de memoria.

O Vifo-Rey da índia António de Mello de Caftro , que $mêJt°f &
acificamente governava aquelie Eftada,& com grande pru-

encia remediava os dannos padecidos na dilatada guerra

os Olandezes , defpediu para o Reyno nos primeyros de
evereyro a D. António Mafcarenhas em a Nao N. Senhora
a Guia , & nomeou por Capitão da Armada do Norte a D«
rancifeo Lobo,&; a feu filho Iofeph de Mello de Caftro

landou com duas Fragatas por Capitão Morde Canará, que
omboyou as cáfilas de baftimentos para Goa,& tomou duas

mbarcaçõesdoSamori;& o mefmo íucceflb teve Domin-
ós Barreto da Silva Almirante de D.FrancifcoLobo em hu
íaviodoSamori^quetrouxeaGoacomhúa grande preza*

ío mez de Março chegou iquella Barra a Nao S.Pedro de

deantara , de que era Capitão Mor D. Noytel de CaftrcMjue
morreu

verno deAn~
tonio de Mel-
lo, & do Co*

de de S. Ki&

centei
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Âiíno morreu na viagem. Levou efta Nao outra de Mouros,que tò-

1666. mou i
havendo fahido do porto de Maricula-Pataõ , & fendo

muytososcabedaes ,que fe acháraõ nella , foraõ tantos os

defcaminhos , que avultou pouco a preza. Hia por Almiran-

te de D. Noytel Francifco Rangel Pinto na Nao Caíàvè : in-

vernou em Moçaijibique ?chegou em Mayo a Goa, & no me2
de Outubro Ioaõ Nunes da Cunha com o titulo de Conde
de S. Vicente , & nomeado por Vifo-Rey da índia , tanto era

beneficio daquelle Eftado pelas Angulares virtudes, de que

eraeompofto
,
quanto pelo ciúme, que caufava aos Miai

ftros a afliftencia que fazia ao Infante , que reconhecendo c

feu merecimento,o eftimava, como era juílo.Entrou em G02
com as Nãos Ní Senhora da Ajuda, em que embarcou, N,
Senhora de Penha de França , de que foy por Capitão Fran-

cifeo Gomes do Lago , & húa Nao Caravela
, que governava

Manoel Pereyra Coutinho , & todas eftas embarcações leva-

vaõ quinhentos foldados. Deu o Conde principio ao feu go-

verno com prudentiflimas difpoíições, & como pelas razões

referidas he precifo ficarmos defembaraçados de todos os

fueceflos , que acontecerão fora do Reyno , antes de entrar-

mos nas ultimas acções do governo politico ate a felice con-

elufaõ da paz , daremos noticia de tudo o que aconteceu nc
Eftado da índia atèefte tempo. Mandou o Viíb-Rey logo á
entrou no governo , aparelhar a Nao S. Pedro de Alcântara

,

em que embarcou António de Mello de Caftro , com quem
teve os mezes , que affiftiu em Goa, amigável correfponden-

cia, fem alterar a que havia profelfado com elle nos primey-
ros annos da fua idade. Partiu em Fevereyro , & para o Nor-
te húaArmada de remo governada por D.Ruy Gomes da Sil-

va com ordem para conduzir a Goa das Fortalezas daquella

parte a pólvora que lhe foífe poffivel , & de Baçaim , & Da-
mão os fidalgos que fe achaífem defobrigados ate a idade de

quarenta annos. Foy o intento deita diligencia determinar o
Vifo-Rey prevenk húa Armada de alto bordo ,em que dif-

1 poz embarcar-fe , & navegar nella ao Eftreyto a fazer guerra
aos Arábios, que fe achavaõ muyto poderoíbs. Voltou a Ar-
mada de remo ,& vieraõ nella cem fidalgos , & homens no-
bres,; quecom grande defpeza , & luzimefcto fe diípuzeraõ a

acompa*
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acompanhar o Vifo-Rey , & na viagem morreu íorgé da SiU ÁnhÔ
vade Menezes de hua balla.de hum Navio de Mouros * còm i<

quepelejou. O Vifo-Rey fe entregou com todo o cuydado
ao aprefto da Armada , que conftava da Capitania N.Seíiho-^
rada Ajudarem que o Vifo-Rey embarcou , N. Senhora dê

!

Penha de França entregue a Francifco Gomes do Lago , á
Fragata S. Ioaõ da Ribeyra , de que era Capitão D. Francis
co Manoel , & da Fragata S. Paulo , Ioaõ Pereyra de Vaícon-
cellos. Manoel Pereyra Coutinho hia embarcado na Nao Ca-
ravela ,.em que havia chegado do Reyno , & em hum Pataxo
D. Vafco Luis da Gama. Servia de Almirante o Capitão Mor
das Nãos D, Hieronymo Manoel , & efcolheu para embar^
car a Nao N. Senhora dos Milagres. Era Capitão da Armada
deremoIoaõdeSoufa Freyre. Sahiu o V1Í0 Rey com efta
Armada da Barra de Goa nos primeyros de Abril , & levou
nella vários inftrumentos de expugnaçaõ com intento de in-
terprender Mafcate , não fe deyxando vencer das opiniões

>

queoencontravaõ,na conííderaçaõ de fer aíperiífimo ofi-
cio

3 em que a Fortaleza era fabricada,& ajudado da arte com
grande attençaõ > fem fe poder penetrar a profunda confíde-
raçaõ

, com que difpoz efta empreza , nao fó na certeza do
iefcuydo dos Arábios originado do focegodos annosante-
:edentes, que occafíonôu a guerra dos Olandezes ; fenáo da
ntellígencia que confeguiu na communicaçaô de Manoel de
\ndrade Mafqueteyro

, que occulto efteve ém Goa , & de-
)oys de defvanecido efte intento fe retirou de Mafcate,ande
avia comfua mãy , que naquella Praça o criou de menino,&
)nde os Arábios faziaõ grande confiança delle , & ferviu ú
iftado da índia com fummo valor , & prudência < & fuppo^
to que a monçaõ era opportuna para o EftreytO de Ormuz %

he não foy polfivel chegar mays que ate Ángediva , dezoytó
egoas deGoa , onde arribou , trazendo menos a Fragata de
X Francifco Manoel , que havendo-fè apartado húa noyte
ia Armada

, paliou o Eftreyto.

Vendo o Vifo-Rey mal-lograda aprimeyra empreza \ kt
'iagem para o Norte a bufcar por aquella parte algum em^
>rego útil ,- porem tornou a arribar depoys de alguns dias de
lavegaçaõ

, havendo-fe apartado dá fua conferva os Capi*
Ggggg tães
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ó*

tães Francifco Gomes do Lago > Manoel Pereyra Coutinho*

& loaõ Pereyra de Vafconcellos 7 que unindo-fe com D.Hiè-

ronymo Manoel invernáraõ em Baçaim. Os primeyros de A-

gofto mandou D. Hieronymo duas Fragatas à Barra de Bõ-

baim a efperar alguas prezas , & a Fragata de loaõ Pereyra de

Vafconcellos ,
que adoeceu , entregou a Manoel de Salda-

nha ,
que também mandou fahir com o mefmo intento , & a

poucos dias de viagem tomou húa embarcação do Side de

Danda ,
que vinha de Mafcate com carga de cavallos , & ou-

tras drogas ricas. Com efta preza voltou Manoel de Salda-

nha a Bombaim , onde chegou Manoel Pereyra Coutinho cõ

outra preza de Mouros, que vinha de Mafcate comasmef-

mas drogas, & ao Side fe tornou a entregar o caíco da fua em-

barcação , por haver capitulado fazer-fe feudatario a EIRey,

& D. Francifco Manoel voltou para Goa,onde chegou a vin-

te & fete de Agofto o Galeaõ S. Bento , que havia partido do
Reyno em Abril,& nelle por Capitão Hieronymo Carvalho,

que levava cento & vinte foldados luzidos.

No mez de Outubro entrou o Sevagí na Ilha de Bardez

rompendo os muras, que a defendem pela terra firme , to-

mando por pretexto haver o Vifo-Rey amparado Alacomo-
eantohum DeUavi das fuás terras, que por levantado vinha

feguindo ; porem averiguou-fe , que fora chamado dos Gen-
tiosda mefma Ilha, obrigado dasinftancias , que o Vifo Rey
lhes mandara fazer , para fe reduzirem a Fè de Chrifto ;

porque o feu zelo , o feu defintereífe , & a fua piedade fó efte

felice cuydado tinha por objeóto. Achava-feo Vifo^Rey ne-

íta occaíiaõ com poucos foldados em Goa ; porem incitado

do feu valor fahiu daquella Cidade a bufcar os inimigos acõ-

panhado de algus fidalgos,& peífoas particulares.Aviftou-os,

& por fer quaíi noyte , os não inveftiu. Antes da madrugada
lhe chegou de Goa mays gente 7 que dividiu à ordem de Ma-
noel de Saldanha de Távora , D. Vafco Luis da Gama, & Ma-
noel Furtado deMendoça , & logo que fahiu o Sol,marchou
a bufcar os inimigos

, que com o receyo da fua refoluçaõ ha-

viaõ pafíado aquella noyte para as fuás terras. Com efte avifo

ordenou a Manoel de Saldanha de Távora , & a Martirn de
Soufa, que os feguiíTem : porem reconhecendo que era a em-

preza



w
PARTE II. LIVRO XI. ^

preza perigofa, os mandou retirar. Levarão os inimigos ai- Anxií

gúapre^a, & degolláraõ três Religiofos , que acharão nas i6ê^
5

fuás Igrejas. Voltou o Conde para Goa , & dentro de poucos
dias lhe mandou o Sevagí hum Embayxador pedindolhe
paz ,

que feajuftou por intervenção do Padre Gonçalo Mar-
tins da Companhia de Iefus , reftituhindo o Sevagí os pniícH
neyros , & a preza que havia levado.

No principio do anno de feffenta & oyto partiu para d
Reyno a Nao N. Senhora da Ajuda , & nella o Capitão Hié-
ronymo Carvalho , & o Vifo-Rey tornou a apreftar a fua Ar-
mada , ém que intentou fegunda vez embarcar-fe , & paflar d
Eftreyto ,

para onde havia defpedido em Septembro do annd
antecedente a Manoel Mendes fuperintendente da Feytoria

de CongOiComboyado das Fragatas Cafávè , & S. Thomè
4

de que eraõ Capitães Pedro Carvalho , & D. Garcia Henri-
ques , que arribou a Goa por lhe faltar Piloto , & encontran-
do hum Navio de Mouros, fem embargo de trazer paíFapor-

te , faltando i fé publica , lhe tirou a fazenda
,
que levava, ex-

perimentando melhor paífagem em Pedro Carvalho , com
quemprimeyro encontrou, que obfervandolhe ofeu privi*

legio, continuou a íua viagem, & chegando a Congo o Su-
perintendente cobrou com muyto acerto, & reputação os
direytos Reaes de todos os Navios mercantis , que achou
naquelle porto ,& voltou para Goa comfoma coníideravei

de dinheyro,que o Vifo-Rey difpendeu na prevenção da Ar-
mada ,

que poz de verga de alto com todas as prevenções, &:

mantimentos neceíTarios $ porém fahindo da Barra nos pri-

meyros de Março , tornou a arribar dom grande fentimento
feu, porque defejava renovar naquelle Eftado a memoriada
feus afcendentes , tendo por objeóto as acções do grande
Nuno da Cunha. Logo que defembârcou , fe fufpendèraõ os
impulfos do Sevagí* que com á noticia da fua aufencia iíiten- .

cou romper a guerra, &defpediuparao Eftreyto a D.Hiero-
riymo Manoel com quatro Fragatas , & titulo de General.

Eraõ Capitães das Fragatas Pedro Carvalho, D. Miguel Hé-
fiques , loaõ Borges da Silva , & Almirante lofeph de Mello
ieCaltrOé Chegando efta Armada ao Cabo Rofalgate , én-

:ontrou cinco embarcações de vários portos,em que fez

Gggggij P&4
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Armo preza confíderavel, que fuavizou aos foldados o grande tra*

1666. balho ,
que padeciaõ* Chegando a Congo cobrou os direy-

tos Reaes», & voltou para Goa com trezentos mil xerafins.

Com efte foccorro determinou o efpirito invencivel do Vi-

fo Rey apreftar húapoderofa Armada, em que intentava ter-

ceyra vez embarcar-fe com idèas , que não quizfojQTem com-
municaveys; porem atalhou-asa morte, porque nos últi-

mos dias de Outubro lhefobreveyo húa enfermidade
, que

lhe tirou a vida, & ao Eftado da Índia naquelle tempo a efpe-

rança de reítaurar a lua mina ,
por concorrerem em Ioaõ Nu-

nes da Cunha todas as virtudes, que coftumaõ compor hum
varaõ perfeyto, fendo dotado de grande valor, de muyto en-

tendimento , de fumma aótividade , empregando todas eftas

partes no amor da Pátria , & noaugmento da gloria Portu-

gueza. Morreu de quarenta & noveannos ; fuccedeulhe no
titulo, &cafa Miguel Carlos de Távora, hoje Conde de S.

Vicente , por haver cafado ( como referimos ) com D. Maria

Caetana fua filha mays velha, & fua herdeyra, por falecer de-

poys da fua morèe feu filho Manoel da Cunha. Foy enterra-

do na Cafa ProfeíTa dos Padres da Companhia com grande

fentimento de todo o Eftado da índia ; & abertas as vias , fe

acharão nomeados por Governadores António de Mello de

Caftro ,Luis de Miranda Henriques , & Manoel Corte-Real

de Sampayo. Achava-fe Luis de Miranda em Baçaim, haven-

do acabado o governo da Fortaleza de Diu. Para o conduzir

a Goa , mandarão os dous Governadores feys Navios de re-

mo à ordem de lofeph Pereyra de Menezes , & húa Fragata

,

de que era Capitão António de Mefquita , & conhecendo q
D. Manoel Mafcarenhas fe achava juftamente queyxofo de
não vir nomeado nas vias , o mandarão por General para a

Ilha de Salfete,tendo noticia q o Sevagí intentava entrala,*&

D. Manoel que antepunha o ferviçod'ElRey a todas as ra-

zões particulares ,paííbu a Salfetecom a melhor gente de
Goa , & atalhou todos os intentos do Sevagí.

Chegou a Goa a vinte &oy to de Dezembro a nova, de
que onze embarcações dos Arábios governadas pelo Gene-
ral AlimaíTalud haviaõ chegado a Diu , & fem refiftencia lan-

çado gente em terra >& ganhado a Cidade, efcalando-a vale-

rofamente.
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rofamente. Defpedfraõ os Governadores promptamente a Annd
Manoel de Saldanha de Távora , a quem tocava o governo da 166&
Fortaleza de Diu>& partiu a foccorrela com duas Fragatas,&
hum Navio de remo,& das-Fragatas eraõ Capitães Francifco
Gomes do Lago,&António de Caftro de SandeXevava ordé
Manoel de Saldanha para fe encorporar com hua Armada

,

que em Baçaim havia de ter prevenido o GovernadorLuis de
Miranda Henriques. Chegou a Baçaim , & fem defembarcar,
mandou dizer a Luis de Miranda , que elle determinava par-
tir logo a foccorrerDiu,por cujo refpeyto não defembarcava,
Luis de Miranda com grande diligencia acabou de aparelhar
a Armada, nomeando por Cabo delia a feu cunhado Tho-
más Teyxeyra de Azevedo ; & todos os fidalgos , & peflbas
principaes de Baçaim o acompanharão neftaempreza.

Havia fahido alguns dias antes afoccorrerDiu o Capi-
tão Mor Iofeph Pereyra de Menezes

; o que não executou
:hegando a Fortaleza,por entender que eftava ganhada pelos
Arábios; difculpa que offendeu muyto a fua opinião. Teve
nelhor fucceíTo o Capitão Mor da Armada de Diu António
la Motta de Olivey ra ; porque tendo noticia em Damaõ , q
)s Arábios haviaõ defembarcado em Diu,partiu com poucas
embarcações a foccorrer a Fortaleza , & com valerofa refo-
uçaõ entrou pela Barra , & defprezando o perigo da Arma*
la inimiga,& a artilharia dos baluartes da Cidade, que juga-
ra em feu danno , faltou em terra ,& introduziu o foccorro
ia Fortaleza , que os Arábios pudèraõ ter ganhado , fe a jfi-

reftíraõ logo que entrarão a Cidade. Governava o Caftelío
oaõ de Siqueyra de Faria , & convocou para fua defenfa aos
:afados da Cidade , & aos Religiofos que nella affiftiaõ. Os
arábios eftiveraõ treze dias dentro da Cidade , & no fim del-
es fe retirarão com três mil prifioneyros Gentios,& mays de
lous milhões de preza , & pondolhe o fogo , a deyxáraõ em
aftimofo incêndio , & a fer teftimunha defte efpeébaculo
:hegou Manoel de Saldanha depoys de treze dias de via-
jem, & com grande zelo, & defvelo tratou de reparar tam
;rande ruina. Voltou a Armada para Goa , & os Governado-
es fe difpuzeraõ com grande cuydado para a vingança do
lanno padecido em Diu. Nomearão por General da Armada
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Anno ^° Eftreyto a D. Hieronymo Manoel, que por morte do C(>

66tS
de de S. Vicente havia feyto deyxaçaõ defte pofto

; porém

não pudèraõ confeguir aparelhar mays que as quatro Fraga-

tas,S. Bento , S. loaõ da Ribeyra , a Nao Caravela , & N. Se*

nhora dos Milagres , de que eraõ Capitães Manoel de Soufa

Pereyra , António de Caftro de Sande , Pedro Carvalho , & o

Almirante Iofeph de Mello de Caftro , & da Armada de re-

mo, q levava fó quatro embarcações,era Capitão Mòr loaõ

Freyre da Cofta. Chegou D. Hieronymo à Bahia de Mafca-

te , donde os Arábios não quizeraõ fahir a pelejar, & não po*

dendo fazerlhes outro danno , fe retirou para Congo ,& en-

contrando na viagem cinco Fragatas dos Arábios, lhes deu

alcance , & feguindo as ate a Fortaleza de Soar , a cujo abri-

go fe recolherão, mandou D. Hieronymo lançar os bateis fo-

ra governados por Manoel de Saldanha, Martim de Soufa de

Sampayo, D. Iofeph da Cofta, & loaõ Antunes Portugal
>

que com valerofa refoluçaõ inveftíraõ os Navios , & lhe pu-

fceraõ fogo , jugando contra elles a artilharia da Fortaleza, &
inceífantemente a mofquetaria das trinchey ras da praya , dé

que os foldados dos bateis receberão grande danno, por não

levarem algum reparo. Recolheu-fe D.Hieronymo para Cõ-*

go com efte bom fuccefíb , & tendo avifo de que os Arábios

o bufcavaõ com vinte & cinco embarcações , de que era Ge-

neral Alirazute, fahiu promptamente a pelejar com elles*

Quaíi noyte fe aviftáraõ as eíquadras , & ambas deraõ fundo

em pouca diftancia húas das outras,& todos os Navios acen-

derão de noyte os faroys, com que fe não duvidava da bata-

lha do dia íeguinte ; porem os Arábios pela meya noyte os

apagarão , & fazendo-fe à vela , reconheceu D. Hieronymo
ao amanhecer , que haviaõ fugido para Mafcate,Recolheu-fe

a Congo , & o General dos Arábios reduzindo os vinte &
cinco Navios a dezafete, todos de mayor porte, que anoíTa

Capitania, cheyos de gente de mar , & guerra , & de Offi-

ciaes Eftrangeyros , tornarão a bufcar a Dom Hierony-

mo , que tendo efta noticia , tirou a gente dos Navios de

remo , com que acrefcentou a guarnição às Fragatas, & fa-

hindo com ellas,a poucas horas de viagem encontrou os mi~
' snigos , & depoys de haver diftribuhido todas as ordens ne-

ceifarias^
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Deífarias , & lembrado aos OíEciaes* & foldados as acções de Anno
feus gloriofos progenitorês,que em tantos feculos haviaõ en- i666

t

lobrecido a Pátria , entrou a pelejar , & fendo a Capitania,&
is may s embarcações furiofamente attacadas dos Arabios,fe
:ravou deíigual,& valerofa peleja.enchendo a artilharia o mar
le eftrondo , & o ar de fumo > & náo fó a mofquetaria , mas
odas as mays armas , & inftrumentos do eftrago , laboravaõ
gualmente em todas as partes; porém D. Hieronyrno man- -

[ando, & pelejando fingularmente , & os mays Capitães |
)fficiaes,& íoldados obrarão naquelle dia tantas maravi-
has ,

que quaíi efgotaõ os termos de referilas ; & dividindo a
ioyteacontenda,defcobriuoSoldo dia feguinte, que os
Irabios medrofos,ôtdeftroçados fugíraõpara Mafcate, & D.
lieronymo fe retirou para Congo. Signaláraõ-fe neíla occa-
aõ Martim de Soufa de Sampayo embarcado na Fragata S.

oaõ da Ribeyra, & prezo nellapor hum defaflo,que depoys
e pelejar com iníígne valor , perdeu a vida de húa baila : Pê-
ro de Magalhães Coutinho,q havendo recebido hua ferida

m hua perna , tornou a pelejar, atè que outras lhe tiráraõ a
ida; & perdendo-a juntamente com memoraveys acções
rancifco Paes de Sande,filho de António Paes de Sande, na-
uelle tempo Veador da Fazenda da índia , que recebeu do
riocipe D. Pedro hua honrada carta , em que lhe encarecia

fentimento que tivera de perder em feu filho tam valerofo

aíTallo. Morreu também o Capitão Pedro Carvalho, & grã-

e parte da guarnição do feu Navio : & foraõ feridos o Capi-
to Garcia Rodrigues de Távora > D. Filippe de Soufa, Bel--

bior de Amaral de Menezes , D. Vafco Luis Coutinho ; 3c

[lando a Nao Caravela , em quepelejáraõ , em grande aper-

ra foccorreu a Almirante. A Capitania atracarão três Na*
ios , & pegandofelhe o fogo no tombadilho , fe queymáraõ
guns foldados, & D. IofephdaCofta cahindo ao mar, a-

tiou mays piedade no elemento da agua , que no do fogo f
orque fe falvou com tanto acordo , que dentro do mar diíTe,

ue perdera o feu habito , onde os outros vinhaõ a ganhalos.

ingularizou-fe nefta occaíiaõ Manoel de Saldanha
, que go-

ernava a artilharia , & achando-a defemparada dos folda-^

os \ fe arrimou a- hua peça de dezoyto , para a fazer }ugar,&>

dandolhe

1:1'
I
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dandolhe fogo , rebentgu > & cahia morto. Todos os mays
OfEciaes>foldados,& gente de mar , & guerra fizeraõ acções

jnuyto fignaladas , não fendo mays que trezentos os de que

confiava a guarnição dos noífos Navios , averiguando-fe que

os dos Arábios traziaõ feys mil.

Logo que D. Hieronymo chegou a Congo, teve varias

embayxadas dos Perfas, & foy tratado com a veneraçaõ,que

merecia ofeuvalor , ôcexcellente procedimento: pagáraõ-

Ihe pontualmente todo o tributo , que fe devia dos annos an-

tecedentes , & com efte íòccorro , & a gloria confeguida na-

quella vitoria voltou para Goa, onde foy recebido dos Go-
vernadores com grande applaufo , ôc falvas de artilharia , &
achou que havia chegado áquelle porto aNao N.Senhora da

Ajuda,de que era CapitãoMor Chriftovaõ Ferraõ de Caftel-

lo-Branco , ôc a Nao S. Gonçalo governada por Francifcc

Ferreyra Vai de Vezo , que vinha a exercitar a occupaçaõ de

Vedor Geral da Fazenda do Eftado da índia , ôc trouxera a

nova de haver tomado poCTe do governo do Reyno o Princi-

pe D. Pedro , ôc ajuftado gloriofa , &: felicemente a paz de

Caftella j noticias que dobrarão o contentamento aos Gover-

nadores , 8c a todos os Portuguezes, que habitaõ as dilatadas

povoações do Eílado da índia.

Deyxamos no fim do anno antecedente ao Marquez de

Sande na Corte de Pariz , negoceando não fó osintereffes de

Portugal, & França na conclufaõ docafamento d'ElRey
2

fenão os de Inglaterracom França, ôc Portugal, os de Roma
3

ôc Olanda , ôc ligados com eftes os de toda Europa , difpon-

do com tanto acordo, prudência, induftria , refoluçaõ , &
zelo tam graves, ôc importantes matérias, que juftamente

deve fer contado entre os Miniftros de mayor fuppoííçaõ,de

que fazem memoria os volumes innumeraveys , que contém

noticias politicas , ôc no tempo em que continuava as pre-

venções para a jornada da futufa Rainha de Portugal , ôc tra«

tava com grande attençaõ do ajuftamento dos Reys de In-

glaterra , á França , chegou a Pariz o Cardeal Virgineo Vríi-

no , ôc tendo noticia de que o Marquez eftava incógnito na-

quella Corte , fallou ao Secretario da Embayxada Pedro de

Almeydade Amaral,pedindolhe quizelTe facilitar poder elle

commu-
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eommunicar ao Marquez negócios de côníideraveí impor- Àhh8
tancia. Refpondeulhe Pedro de Almeyda, que ellé reconhe- im .

cia no Marquez o mefmo defejo , depoys que tivera noticia
da ília chegadajporèm que náo podia fallarihe fem permiffaõ
d'ElRey Chriftianiflimo, & o não devia fazer de outra forte;
por não arrifcar fem neceflídade urgente doferviço d'ElRey
a boa opinião do feu retiro , & que a forma em que eftá còm-
municaçaõ fe podia facilitar , era reprefentar elle a Moníieur
de Leone, que tendo noticia de que o Marquez eftava na-
quella Corte

, defejava fallarihe em matérias muyto impor-
tantes ,& que como Proteélor de Portugal não devia negar-
felhe efta permiftaõ. Não duvidou o Cardeal de fazer eftá
diligencia, & não dificultou Leone permittirlhe licença, pre-
:edendo fazer avifo ao Marquez por Moníieur de Rouvigni ±

Sc pedindo o Cardeal hora para a conferencia ao Marquez
>

lie refpondeuque o iião permittia ò myfterio da ília reclu-
so

t
& que com o recato poííivel hiria bufcalo , o que éxecu-

:ou acompanhado de Ruy Telles de Menezes , & depoys de
ipuradas as ceremonias , St comprimentos , lhe reprefen-
ou o Cardeal o que amava os interelTes d'ElRey,afórma •

;m que o tinha fervido , os avifòs que havia dado, & as re-
>oftas> & refoluções de que cònfervava osorigiriaés

, que
aoftrou ao Marquez em forma de diários diftin&amente
epartidos em hum volume , com que pertendia fortificaras

ircunftancias das fuás pròpofíções. Expoz juntamente o
íiodo com que fempre fe ouvera , para temperar os embara-
os do Pontífice , &asdeftrezas dos Caftelhanos

, que ria-

uella Corte haviaõ feyto varias diligencias
, porque não foit

ínellaadmittidod'ElRey Chriftiâniííimo
, por ferem Ro-

ía Miniftro d'ElRey de Portugal>& Protedor de feus Rey-
os, por cujo refpeyto havia perdido confideraveys interef-

ís em o Reyno de Nápoles , ôc que efperava dos efFeytos da
ia intervenção ver a paz de Caftella ajuftada , & corrente á
omeaçaõ dos Bifpos

, paréeendolhe para eíle efFeyto os
íeyos mays proporcionados unir-fe EIRey com a Coroa de
rança, fem dar credito às apparencias engenhofas dos Ca-
milianos

, que fó opprimidw poderiaõ fer reconciliaveys,&
pe efta união feria mays fegura enlaçada com os interefles efe

i

tíhhhh Inglaterra
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Ânno Inglaterra, Seque efte mefmo difcurfo tinha feyto com o

Marichal de Turena Tellief , & Leone ,que fervorofamente

concordarão nefta opinião : Quehúa das matérias mays eí-

fenciaes era não alcançarem osPortuguezes benefícios Eccle->

fiafticos agenciados pelo Embayxador deCaftella em Roma;
porque os interefles que confeguiaõ deftas diligencias os

Cafteihanos , os incitavaõ com novos eftimulos a perfuadi*

rem aoPontifice Alexandre VIL que Portugal fe não podia

confervar, & o Pontífice náo fazia grande diligencia por ave-

riguar a verdade deftas noticias; porque defejava achar pre-

textos para dilatar as reíbluções , que com tanta juftiça per-

tendia EIRey de Portugal , & que o remédio deíle danno era

ordenar EIRey ,
que nenhúa peflba pudeíTe alcançar em Ro-

ma Beneficio ? fem fer por intervenção do Proteótor ; porque

efteeraoeftylo obfervado de todos os Principes Catholi-

cos : que elle antes de iahir de Roma havia fallado ao Papa

Varias vezes na nomeação dos Bifpos , & que não alcançara

outra repofta mays que dizerlhe que efperava por hua refo-

luçaõ da junta feyta fobre o Moto próprio , & repofta cathe-

gorica d'ElRey , & que perguntando ao Cardeal fe entendia

elle que EIRey aceytaria efte partido , que lhe refpondèra,

que tinha por indubitável não fe admittir tal pratica , princi-

palmente depoy s de tantas vitorias alcançadas , & de tantos

triunfos gloriofos confeguidos da Naçaõ Portugueza contra

aCaftelhana,ajudadadevariasNaçõesdeEuropa , &queo
Pontifice devia confiderar profundamente as confequencias

da opinião , que vulgarmente corria entre os mayores Letra-

dos , de que EIRey de Portugal pela tradição da Igreja , &
difpoíiçaõ dos Cânones podia ter Biípos no feu Reyno fem
confirmação do Pontifice , por ferem muytos os exemplos
que o facilitavaõ em cafos de muyto inferior juftiça , & que

da «fpereza com que o Pontifice tomara efta fua propoíiçaõ

,

inferia que fó a paz havia de facilitar a conceíTaõ dos Bifpos

;

porque EIRey ufava de mays fumiíTaõ , da que requeriaõ em
Roma os negócios políticos , & que tudo o referido pedia ao

Marquez fizeífe prefente a ElRey.Refpondeulhe o Marquez
que elle voluntariamente totôãva efta commiflaõ por fua

conta, por reconhecer no leu grande difcurfo as fuás inten-

ções,
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çoés

, & que brevemente efperavâ ver os negócios de Ròrnâ ÀriE8
ajuftados na certeza, de que os Caftelhanos haviaõde íeroí;

'

que rogaíTem com a paz a ElRey,& aos Portugúezes tam re-
petidamente vitoriofos , & diflipadores das mays robiiílaS
forças de Caftella.

Recolheu-fe o Marquez ao feu retiro , & continuou corri
grande diligencia os negócios que cornaõ por fua conta ; 8è
:omo era o principal divertira defconfiançâ

, queporinftãh-
:es hia crefcendo entre os Reys de França , & Inglaterra, por
er a abertura da guerra entre eftas duas Coroas o máyor be^
íeficio dos Caítelhanos,& por confequencia o mays perigo-
b embaraço das utilidades de Portugal , lhe pareceu precifd
ifcrever a EIRey de Inglaterra a cártá feguinte :

Sire. Pariz vinte de Iaríeyro de 666.

Cheguej a efta Corte, &-devofa^rprefentea Fojfa ^Mageflade;
uejulgue)

i

conveniente
afeufervicofa%er efiajornada , fem chegar ao)

èsdeF éMageflade ,pelas ráZçes > que brevementeferao ptejentes ã
6 éMageftade , aparecendo a zSMilord Canceller

, que o "Bifpo âé
Portalegre 2). fichardo "Ryffel pajfaffe logo a Inglaterra conforme as
4ens d'El^ey meu Senhor

jj
lhe dey todas as quejuppu^ convenientes;

iraqueF.zMdagefladeêntendeffe , & também de D. Francifco efe

%íello, que ElT^ejmeu Senhor em minha dujehcia lhe ordenafaca pre-
mteaF.éAíagejlade asfuás intenções , &- quê referirá como El%ey
\eu Senhor'cordealmentepõem todos osfeus interejfes nas mãos de Fbffa
\Mâgejlade , ,

&-como eu em Lisboa naofaltej em lhe reprefentar tudo

que F. éMagefladefoyfervido encarregarme , defuagrande& muy-

I
bondade efpero , quefeperfmdirái quefempre que V. ^Mâgeflade

))fervido deme mandar que oferviffe > lhe obedeci com verdade > %gk)&
nor defeufervico , como quem conhece

, que o verdadeyro intereffe d'EU
\ey meu Senhor he infeparável das conveniências de V.éMageflade;
> impofsivel.em quanto me durar à vida3deyxar defer de V. éMagefla-
? o mays obrigado , &-fel criado:

Com efta carta remetteu o Marquez outra para a Rainha
a Gram-Bretanha^reprefentandolhe quanto convinha que
:1a empenhaffe todo o feu poder , tanto nos intereífes de
ortugal, quanto em divertir o empenho da guerra

, que fe

'ceava entre as duas Coroas de França,& Inglaterra, & júri-

mmte efereveu aò Conde de Claridon, grande Ganeeliér

Hhhhh i) de

I
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de Inglaterra , fazendolhe a mefma inftancia , & comincek

fante defvclo trabalhava o Marquez por unir os interefles das

mayores Coroas de Europa ás utilidades de Portugal.

Quando os negócios de França fe achavaõ no eftado re-

ferido i
fuccedeu a vinte de laneyro defte anno , que efcreve-

0ios }
de feíTenta & feys , a morte da Rainha D. Anna de Au-

ftria,mãy d'ElRey Luis XIV.Foy a caufa da fua doença hum
catarro, a que lhe fobrevieraõ exceílivas dores, de que lhe re-

fultou abrirfelhe húa grande chaga fobre o coração , que a

corrompeu de forte, que lhe viaõ os Cirurgiões palpitar o

coração , & era a corrupção tam infoportavel, que nãofe po-

dia aíliílir na cafa em que eftava doente, fendo poucos dias

antes coftumada a todas as delicias de q fe ferve o olfato,pela

arande inclinação que fempre havia tido a efta efEcaz atrac-

ção da grandeza^ porém não foraõ poderofos , nem os con-

trários eífeytos que fentiu , nem as dores que padeceu , para

lhe desbaratarem a conftancia , & fofrimento , nem a Catho-

liça attençaõ , com que fe difpoz para acabar a vida, & fazen-

do com grande acordo o feu teftamento, primeyro que lha

approvaífem , mandou a MonfieurTellierqna fua preíènça

oleífea EIRey feu filho, para que emendaíTe os erros que

tiveífe; & EIRey tomou a penna, & o aflinou , approvando-c

fem confentir que fe leiTe , & depoy s de feyto o final , diífe l

Rainha ,
que lhe pedia licença para o ler. Lançoulhe ella a

benção, moílrando grande fatisfaçaõ defta fineza , & decla-

rava no teftamento a EIRey , & ao Duque de Orliens poi

iguaes herdeyros , refervando hum milhaõ de livras para fu2

neta 5 filha do Duque. Efpirou com grandes, finaes de arre-

pendimento. Mandou enterrar o feu coração no Conventc

de Valle de Graça , que havia fundado , & o corpo em Sac

Dioniz fem pompa algúa.

Poucos dias depoys da morte da R ainha , fem valerem as

diligencias , & negoceações , que fe haviaõ feyto , mandou
EIRey publicar a fomde trombetas ,& com editaes públi-

cos a guerra de Inglaterra , depoys de haver efgotado todos

os meyos de ajuftamento , fendo inftrumento principalo

Marquez de Sande , que EIRey quiz , em grande authorida-

de da peflba do Marquez , & da fua prudência , que foífe me-

diato]
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diatordefta concórdia; porém EIRey de Inglaterra perfua- Anno
dido de feus Miniftros , & de toda a Nação íempre oppofta i6ó6>

à Franceza , fe refolveu a declarar a guerra , íèndo os pretex-
tos venderem aos Francezes Dumquerque , fobre a boa fb de
fazerem húa liga , & faltar França a ella , depoys de terem a
poífe da Praça, & não fo faltara liga, mas no mefmo tempo
ligar-fe com feus inimigos os Olandezes , dandolhes foccor-
ro , & livre a pefcaria dos arenques

, que não confentíraõ a
outra algúa Naçaõ em as fuás Coitas, fendo efta garantia tam
pezada a Inglaterra

, que nunca os Olandezes a pudèraõ con-
íeguir , nem no governo do Cardeal de Reychellieu , nem no
de MaíTarino , não obftante os grandes esforços, que em Fra-

ca fizeraõ pela alcançar > queyxando-fe nomefmo tempo aos

Reys de Inglaterra, & França pelos feus Miniftros, affim por
palavra , ccmo por efcrito ; aq os Francezes refpondèraõ, ne-
gando a garantia , & dizendo que no tratado de Olanda não
havia nada > que foífe contra Inglaterra ;& que havendo en-
tre França ,& Inglaterra hum tratado como nacional

, que
celebrarão Luis XIII. & laques Rey daGram-Bretanha no
anno de feyfcentos & dez

, que feus filhos ratificarão, & Car-
los II. o tornou a ratificar antes do tratado da liga de França,

& Olanda. Refpondiaõ os Inglezes a eftas queyxas
, que EI-

Rey de França, fem faltar à fua palavra, não podia em feu

perjuizo celebrar com os Olandezes novo tratado, & que ca-

to negado , que a liga de França foífe juftamente celebrada
,

sra fó defenfiva , & com declaração , que não feria EIRey de
França obrigado a afíiftir aos Olandezes , fuccedendo ferem
nvadidos em Europa, & que na prefente occafiaõ foraõ os-

31andezes os primeyros , que romperão com Inglaterra , fa-

zendo hoftilidades , não fó em Europa > mas em todaç as par-

les do mundo , aos Navios Inglezes , & que fendo efta verda-

le infallivel , eftava EIRey de França deíobrigado de lhes af-

iftir , & que EIRey da Gram-Bretanha havia defejado com
:anta efficacia a amizade de França , que experimentando o
)ouco,que o feu Embayxador negoceava em Pariz,&.omuy-
:o que o embaraçava em Londres o Embayxador de França

Víoníieurde Cominges,defpacháraaMilort Ficharden , feu

nayor confidente , a França com húa carta da fua própria
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maõ para EIRey , em que lhe pedia , que parlando pelos aeci-

dentes fuccedidos, ajuftaffem hum tratado, como reciproca-

mente convieíTe aos Eftados de ambos ,
para cujo effeito lhe

remettia oMiniftro de mayor confiança com permifíaõde

comunicar aquelle tam importante negocio com o Marquez

de Sande , de quem fiava , reconhecendo a fua prudência,que

havia de folicitar a amizade das duas Coroas pelos intereíTes

que refultavaõ a Portugal,& que fem embargo de que EIRey

de França moftrava fazer grande eítimaçaõ deíla fineza , &
lhe refpondèra da fua própria maõ, que logo que voltara pa-

ra Inglaterra Millort Fisharden , & o Marquez de Sande paf-

fára a Portugal , tornarão os negócios a ficar como de antes,o

que reconhecido por EIRey de Inglaterra, intentara a media-

ção de hum terceyro, & elegera o Marquez de Sande,a quem
ordenara eícreveíTe a Colbert , que tinha aquelle poder

; &
que tomando EIRey Chriftianiffimo refoluçaõ de fe ligar

com Inglaterra,fe obrigaria a affiílirlhe na conquifta de Flai>

des com condição, que lhe não embaraçaíTe abater no mar
opoderdosOlandezes^aque Colbert refpondèra íem ou-

tra declaração , que EIRey de França mandava três Embay-
âcadores a Inglaterra a tratar efta > & outras matérias muyto
importantes*

Eítas eraõ as razões dos Inglezes , & fuccedendo paífá-

remos Embayxadores de França a Londres , reconhecendo
EIRey da Gram-Bretanha , que a propoíiçáõ , que havia fey-

to o Marquez de Sande , não profeguia, & as fuás diligencias

vinhaõ a fer mays como de particular
, que como mediator,

-entendeu que perdia tempo $ & vendo juntamente quanto os

Inglezes fentiaõ verem os feus Navios embargados em to-

dos os portos de França , fe refolveu a foccorrer o Bifpo de

Munfter com grande empenho , & difpendio, remettendo os

foccorros por Oftende , & Amburgo; deliberação de que El*

Rey de França fe deu por muyto fentido , eonftandolhe que
o exercito daquelle Prelado fe compunha mays de Caftelha-
nos , & Imperiaes

, que de outras Nações , & que era húa re-

ferva muyto viíinha \ com que os Auftriacos fe preparavaê
para a defenfa de Flandes ; conquifta em que tinha empenha-
do todo o feu affeâ:o ,,& por efta razaõ fentia fummamente

fer
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ver as forças do Bifpo crefcidas com opoderdos Inglezes , Anno
além das publicas,&fecretas,com que oEmperador, & o i6tó.

Marquez de Caítello Rodrigo lhe afliftiaô , & por efta razaõ

logo que o Bifpo fahiu em Campanha , & entrou nas jurisdi-

ções das Províncias unidas , as foccorreu com hum corpo de
feys mil homens; & alem deites motivos havia outro muyto
eífencial para o génio d'ElRey ChriftianiíTimo, que era haver
feytohõa liga com os Príncipes do Rim,& com ella írríagi-

iava,que tinha fechado o Emperador da outra banda do Rio,

& fazia particular eftimaçaõ de entender que tinha tantos,&
:am grandes Principes , & Eleytores dependentes da fua di-

recção, & fendo hum deites o Bifpo de Muníter,foy gran-

de o fentimento, que teve de o ver fahir em Campanha con-
:ra o feu goíto ; & tendo eíta noticia EIRey da Gram-Breta-
iha,defejandocontrapezareíta politica, applicou asnego-
:eações do feu Embayxador D. Richardo Faníchon

, para fe

:oncluir a paz de Portugal pela fua mediação; diligencia que
econhecia fer muyto fenfivel a EIRey de França: o qual por
:ítes refpeytos continuou defcubertamente hum tratado co
is Provindas unidas , & mandou retirar os Embayxadores de
Inglaterra , tomando por pretexto o pouco, que a fua media-

do tinha aproveytado , & o que era obrigado â fazer por dar

nteyro comprimento á fua palavra,não obítante que por ella

>erdelTe os mayores intereífes , & neíte mefmo tempo, fem
íoticia dos Francezes , fe havia aberto hum tratado entre In-

glaterra , & Olanda , & EIRey Chriítianiílimo
, para que os

31andezes não tiveéfem pretexto de fe feparar de França , a-

>reíTou a retirada dos feus Embayxadores , com que ceifou a

>ratica entre Olanda , & Inglaterra , & acrefcentou o defa-

)rimento entre as duas Coroas a pouca correfpondencia,que

) Chanceller de Inglaterra teve com o Embayxador de Frã-

;a Monííeur de Cominges , & das muytas occafiões de def-

;oito,que padeceu com os Miniítros de França,Milord Hol-
is, por cujo refpeyto os inítrumentos da pazforaõ os que
niniítráraõ os incentivos da guerra , & veyo a fer tampubli*
:a a contenda entre o Crianceller,&; Moníieur de Cominges,
jue fe declarou parcial do Conde de Briítol ,& Bennet ? ini-

nigos do Chanceller , que declarou também que não queria,

qus

;,
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que tratafTem fenão por efcrito , & o Embayxador de Fran^

ca,; por fazer melhor partido ao Conde de Briftol, publicou

que por fua via oChânceller havia negoceado a protecçac

d'ElReydeFrança,dequeoChanceller recebeu tam gran

de fenrimento ,
que pedio com grande inftancia ao Marquei

de Sande negoceaffe com o Marichal de Turena fizefTe reti-

rar de Inglaterra a Moníieur de Cominges , & não podendc

confeguilo , & juftamente obrigado de fe publicar em Ingla

terra, que Dumquerque fe vendera aos Francezes 5 porqu<

EIRey Chriftianiflimo lho comprara aelle
, para juftificar í

lua finceridade , applicou todas as negoceações ao rompimé

to das duas Coroas , coftumando fer a mayor deftruiçaõ da<

Monarchias embaraçarem-fe na fuaconfervaçaõ os intèreíTe;

dos particulares ; cahindo em igual defconcerto Miliord de

Hollis , não querendo tratar de excellencia ao Secretario d(

Eftado Moníieur de Leone , que allegava fer efte o eftylo

com que fempre fora tratado , & Miliord de Hollis dizia,quc

nunca tal fuccedèra com os Embayxadores de Inglaterra , &
que fe fofle poffivel ajuftar-fe que Moníieur de Comingei

déíTe igual tratamento aos Secretários de Eftado d'ElRey d;

Gram-Bretanha ,
que elle não teria duvida em fazer o mefmo

porem não feajuftando efta propoíiçaõ, ficou também poi

efte refpeyto com pouca correfpondencia, & fociedade corr

Tellier , & Colbert , de que fe originou não poder confeguii

oqueintentava,&retirar-fe a Inglaterra com ordem d'ElRey
porem com declaração que não pediíTe audiência , fenão de

poys de lhe conftar que os Embayxadoras de França .haviac

íahido de Inglaterra,* & Miliord de Hollis conferiu com c

Marquez de Sande hua larga , & bem ponderada oraçaõ, que

fez a EIRey Chriftiamífimo , quando fe defpediu delia , dt

que foy a claufula queyxar fe de hum aggravo , que fe hávií

feyto aos lacayos > que acompanhavaõ a Embayxatriz fu;

mulher , de que pediu fatisfaçaõ > & negandolha EIRey ; fí

refolveu a não querer aceytar a joya que lhe mandou dar d<

defpedida,& interpondo-fe nefta matéria a diligencia de

Marquez de Sande com o Marichal de Turena , & Moníieui

de Rou\-igni , não pudèraõ perfuadir a EIRey a que lhe rnan-

daífe dar fatisfaçaõ , nem com a politica , de que havendo-fí

retiradc
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retirado os feus Embayxadores de Inglaterra, & teiido acey- Ahrtd
tado as joyas,que EIRey da Gram-Bretanha lhe mandará i«fcjj>

dar, ficaria indecente engeytala Millord de Hollis:o qual
vendo a repulfa, não quiz aceytar humpreeiofo diamante

à

que lhe foy levar o Introductor dos Embayxadores
, que ha-

via cuftado três mil dobrões , & EIRey o trouxe alguns dias

no dedo, entendendo-fe, que fora para moftrar o valor dellei

o qual eftimulado não fó defte fueceflb , mas da noticia de
que EIRey da Gram-Bretanha havia affiftido a hua Comedia,
que fe tinha reprefentado em cafa da Condeça de Caftello-

Mendo , em cuja idèa entrava com indecencia a fua peflba i

applicou com defejo particular o rompimento da guerra, &
defiftiu do intento ,que tinha de romper com Caftella,^
férvando para melhor occafiaõ opodercontinuala em bene-
ficio de Portugal , & por ella vira confeguir fer abíoluto me-
diator da paz defte Reyno com o de Caftella , excluiíido,co-

mo defejava , a EIRey de* Inglaterra defta negoceaçaõ , efpe-
rando também a conclufaõ das propoíições , que Mon-
fieuf de Saõ Romen havia feyto em Portugal , & que no
tempo que durafle a guefra de Inglaterra , fe examinariaõ
as negoceações > que ha viaõ tido principio em Goriftantino-

pia,-Alemanha, & Suécia, & entretena o Emperador
,
que

eftava poderofo , com as tropas com que foccorria o Bifpo
de Munfter , & no mefmo tempo poderia faltar o Pontifice

Alexandre VIL que eftava velho ,& enfermo, & repugnava
dar à execução o tratado de Piza, não querendo reftituhir

Caftro, dizendo oNúncio, que não eftava obrigado o Pon-
tifice a eftareftituiçaõ

, por haver confentido naquelle trata*

do , lâcrificando a fua reputação ao aperto > em que fe achava
naquelle tempo a Chriftandade de Vngria $ embaraço que fe

podia facilitar na eleyçaõ de outro Pontifice inclinado à Co->

roa de França : que na guerra de Inglaterra fe exercitariaõ as

tropas Francezas , ainda que excellentes, compoftas de muy-
tos foldados novos ,* que com âuniaõde Olanda abateria a

prefunçao, com que os Inglezes fe q&eriaõ fazer fenhores do
Comercio de todos os mares , & que aosOlandezes

, que a£
piravaõ ao mefmo, quebrantaria as forças de forte, que não
quizeífem unir-fe com Caftella , quando elle intentada fazer

liiii guerra

<
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guerra a Fiandes : que,porque o Bífpado de Munfter era hum
feminariode foldados Auftriacos ,

que fe depofitavaõ nelle

para defenfa de Fiandes, ficava utiliífimo ajuftar-fe EIRey co

Olanda , & fazer quanto lhe fofle pofli vel , por fe ajuftar liga

com EIRey de Dinamarca , EIRey de Suécia > & o Marquez

de Brandemburg; porque com efta politica, ainda que em ap-

parencia ajudava aos Olandezes , em fubílaneia fazia EIRey

o que devia áfua palavra > enfraquecia a huns, & outros ini*

migos \ Sc com o beneficio do tempo fortificava as luas Pra-

ças, para com mays vigor, 8c acerto intentar a guerra a Ca-

ftella.

Á's razões referidas, para EIRey Chriftianiffimo romper

a guerra> fe acrefcentou ter avifo de Olanda, que a divifaõ en j

tre as parcialidades do Principe de Orange , & Monfieur de

Whate eftava para fe declarar em publica rotura , & confide-

rando EIRey, que podia fucceder cahir a forte a favor da Ca-

fa de Orange , & por confequencia refultar a ventagem a In-

glatefra,apreííòu o rompimento com aquella Monarchia,pa-

ra fortificar o partido de Whate : porem primeyro que o fizef-

fe publicoVdiffe à, Rainha Mãy de Inglaterra, que padecia im-

placável fentimento de haverem fido naquelle negocio tam

inuteys os remédios , que fervíraõ mays de aggravar
, que de

curar o mal, que commuiiicáraõ aosdousReynos ,de que

havia réfultado ferlhe precifo romper a guerra com EIRey
da Gram-Bretánhâ feu filho , & que lhe pedia quizeííe efcre-

verlhe ,guardaíTe em feu peyto a boa vontade, que elle no

feu coração confervava pelo amor,& refpeyto, com que fem-

pre o tratara j porque defta forte entendia feria mays fácil de

vencer a conftellaçaõ de fe tornarem a unir , do que fora a fa-

talidade de fe fepararem,& por cõriclufaõ fe declarou a guer-

ra , & foy de forte o movimento do Povo ^ que o Embayxa-
dor de Inglaterra , receando o perigo próprio t fe valeu do
Marquez de Sande , que paflbu a fua Cafa.com a gente da fua

família ,& negoceou com o Marichal de íurena a fegurançâ

do Embayxador , & voltar a Inglaterra fatisfeyto da fua cor-

refpdndenciaí & das difpofições que agenciara nos ânimos
dos Miniílròs da Coroa de França , para entenderem que a

guerra não feria muyto durável j noticia que chegando aos

Olandezes,
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01ándezes,âbatèra6ogrâiidegòftò,que riveraõ da uniaõ
deFrança,com o temor da pouca fegurança daquella liga , &
efta incerteza os obrigou a âceytarem de boa vontade as of-

fertás do Marquez de Caftellò-Rodrigo , que lhes mòírioii
poderes ,

para fe ájuftarem com EIRey dè Inglaterra ferii in-

tervenção de França,& como pela incomparável perfpicaciá

d'ElRey Chriftianiflimo,não podia nós outros Príncipes ha-
ver fegredo permanente

,
confhndolhe defta negoceaçaõ, fé

lheacrefcéntáraõ os defejos, que tinha de romper a guerra de
Caftellà.

O Marquez de Sahde a hum mefrrio tempo tratava os ne-
gociou referidos em grande utilidade dos intereífes d'ÉlRey,
& difpunha a partida da Ràitíhá corri tanto acerto , que fervia

de exemplar aos Miíiiftros daquelle tempo > náo fó de Portu-
gal , mas dè toda à Europa , & applicando o mayor fervor à
brevidade da jornada da Rainha, & a fe livrar do cuydádo
dos embaraços, que oeeafíònáva á guerra de Inglaterra,

&

Frariça
, & conhecendo que eraõ os melhores inftruiríèntòs;

os mâys intereífadòs na conclúfaõ do cafamento d'ElRe^ pe-
lo pàrentefco da Rainha ,fe juntarão na fuá cafa òs Duques
de Vandofma., de £ftrèe,& de Lans,Moníieur de Náuve
Curador da Priríceza , & Mõnííeur de Matharèlá pata affi-

gnafem d contrato do cafártxento depoys de ajuítadas algfias*

duvidas , que fe ofFerecèráõ entre o Duque de Vandofma , d
Duque de Eftfèé , & o Bifpo Duque de Laori, defejando ca-

da hum delles ferfó por fio queajuftaíreocafamento • co-
nhecendo porém o Marquez

•, que a inclinação dá Princezá
pendia para o Bifpo de Laon , de quem flava toda á direcção
dos feus negócios , & concorrendo EIRey Ghríftianiflimo

por feus Miniftros em tudo , ò que erá beneficio da conclúfaõ
do cafamento , com attençáõ a que Portugal não ajuftâíTe a
paz de Cáftella por outra algúá intervenção

, que náo foífe a

deFrança,& feguindo efta mefma intençaõ,defviòu os emba-
raços occafionados péla Dtiqueza de Saboya nas partilrias /

que fe havíaõ de fazer nos bens da Gafa de Nemours , de que
fe havia de formar a principal parte do dote da Princezá , 3c

ultimamente confeguindo o Marqirez, que oBifpó de Lans
âcompanhaífe a Princezá ( eíFeyto que cila fummamefite de-

N
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nno fejava , & que EIRey , & feus Miniftaos muyto tempo contra*

diiTeraõ ) veyo a fer a ftibftancia de todas eftas propofições

aquefeincluenos capítulos do tratado feguinte.

C0^T\AT0J)0 CASAéME^O,T)OTE,EA:K%ASy

que/e ha de celebrar entre o Serenifsimo >& TPoderofefsimo Senhor

Z). tÃjjonfo VI porgraça de T>eos ^ey de Portugal, &- dos <t/íb

garves daquem ,& dalém mar , em Africa , Senhor de Quine , ç>
da Conquijla , navegação* &- comercio de Ethiopia , Arábia, Per/ia

y

&- da índia•..,.&£.-Ò* a Serenfsima , &• Excellentifsima TPrinceta

' <z%faria Francifca Ifabel de Saboya , Duquefy de 3\(emours& de

Aumalle , tratado ,
&• concluídopelo excellente fenhor Francifco de

z5\<fello de borres > z5\darque<^ de Sande , Conde da Ponte > dos

Confelhos de EJlado ,& Çwerra do dito Senhor , como Procurador>

& Embayxador extraordinário do Serenifsimo& Poderoffimq Se-

nhor %ey de Portugal > &" pelos excellentesfenhores Duque de Ef
trèe , Par , &-primeyro ^Adanchalde Fr'anca,& Cefar de E/lrèe^
c

BifpoT)uquedeLaon,
cPar de França, como Procuradores da ex-

cellenújnma Princesa <z%íaria Francifca Ifabel de Saboya ;& ou-

trofimdos altos , &- poderofos ^Príncipes , & fenhores T>uque de

Vandofm.a , zS\dadama de Vandofna , Tio , <tAvò , <&• Tutores da

Seremfsima Princety z5Maria Francifca Ifabel de Saboya.

i Por quanto depoys de conlideradas, & deliberadas to-

das as coufas , fe aíTentou mutuamente entre os ditos excel-

lentesfenhores Francifco de Mello de Torres , Marquez de
Sande, Conde da Ponte, dos Confelhos de Eftado, & Guer-
ra de S. Mageftade , o Duque de Eftrèe, Par, & primeiro Ma-
richal de França, & Bifpo Duque de Laon , Par de França

,

cafar o Serenifíimo , & Poderoííílimo Senhor D. Affonfo VI.

Rey de Portugal com a SereniíTima , & Excelientiffima Prin-

ceza Maria Frãcifca Ifabel de Saboya Duqueza de Nemours,
& de Aumalle com a mayor brevidade

, que o negocio de
tanta coníideraçaõ , & bem da Chriftandade pede,fe con-
clohiu,'& refolveu, que o excellente fenhor Francifco de
Mello de Torres, Marquez de Sande , Conde da Ponte , em
virtude dos poderes , & procurações efpêciaes , que tern do
dito Serenifíimo Rey de Portugal , receberá em feu nome
.por Efpofa do dito Sereniííimo Rey de Portugal a Sereniítt*

ma Princeza Maria Francifca Ifabel de Saboya
5 & efte zelo

de
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de cafamento fera celebrado com àquella peífoa , à cjviêm a ArinO
Sereniffima Princeza terá dado hum femelhante poder , & t66ú>

procuração efpecial , para*receber por feu marido ao dito Se*
reniffimoRey ,fegundoa forma, & ceremonias da Igreja Ca-
tholica Apoítolica Romana prefcriptas pelos fagrados Câ-
nones , & pelo Concilio Tridentino , & fegundo os aótos co-

ftumados,que feufaônos cafamentos dos Reys; & o dito

excellente fenhor Bifpo Duque de Laon \ ou a peífoa que ce-

lebrar efte aéto i dari osinílrumentòs ,& certidões authen-
ticos ao dito excellente fenhor Marquez de Sande , & à dita

Sereniffima Princeza Maria Francifca Ifabel de Saboya
, qu#

aífinaráõ nelles , como também as teftimunhas neceífarias.

. 2 Logo que efte aóto for celebrado, & inftrumentos da*

dos a hua , & outra parte , o dito excellente fenhor Marquez
de Sande reconhecerá a dita Sereniffima Princeza Maria Frã-

cifca Ifabel de Saboya por Rainha de Portugal. \

3 Foy convindo, & acordado entre os excellentes fe-

nhores Marquez de Sande, Duque de Eftrèe,& Bifpo Du-
que de Laon , que o dote da dita Sereniffima Princeza Maria
Francifca Ifabel de Saboya fera de feyfcentos mil efcudos ,

moeda de França, prata boa, & corrente
,
que fazem hum

milhão , & oytocentas mil livras tornezas ; a faber, quatro*
centos mil efcudos , que feraÔ levados em efpecie a Lisboa *

& os outros cem mil efcudos em effeytos , & da maneyra que
fera declarada no artigo feguinte.

4 Foy acordado entre os ditos fenhores Marquez de Sã*
de , Duque de Eftrèe, & Bifpo Duque de Laon, que a fim qua
toda Europa veja na experiência a grande eftimaçaõ , & dif-

.

ferença, que as Cafas de Nemours,& Vandofma fazem do
cafamento do SereniffimoRèy de Portugal a todos os outros,
o dote da Sereniffima Princeza feria mayor, que todos os ou-
tros, queatègora federão às Princezas , que eftas Cafas do-
tarão; & afsim acordarão que o dito dote feria de íeyfcentos

mil efcudos , moeda de França , a faber,cem mil efcudos, que
o excellente fenhor Marquez de Sande levou o anno paífado
a Lisboa, de que o excellente fenhor Conde de Caftello-Me-
lhor deu já recibo a Monfieur Gravier > declarando nelle,que

os recebia por conta , & por parte do dito dote ; & os outros

v quinhentol
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quinhentos mil efcudos , que faltaõ pára o corrípriíflentò del-

le , os ditos exeellentes fenhores Duque de Eftree^ & Bifpo

Duque deLaon fe obrigaõ na dita.qualidade de Procurado-

res a ter aparelhada aíòrria de quatrocentos mil efcudos
,

moeda de França , que fazem hum milhaõ , & duzentas mil

livras tornezas ,
prata boa , & corrente , no porto, onde a di-

ta Sereniffima Pririceza fe embarcar , para paíTar a Portugal

,

& para que o dito dinheyro fe leve nos próprios Navios ; &
o dito excellente fenhor Marquez de Sandeem nome d'El-

Rey feu Senhor fera obrigado a fegurar a dita Sereniffima

Princezadetodososrifcos,quefeu dote poderá correr fo-

bre o mar defde o dia que vir embarcar a foma delle nos Na-
vios, em que adita Sereniffima Princeza fe embarcar para

palTar a Portugal , ate o dia de fua chegada a Lisboa , ou a ou-

tro qualquer porto de Portugal,onde a dita Sereniffima Prin-

ceza defembarcar ,& nefte lugar os ditos fenhores Duque de
Eftree , & Bifpo Duque de Laon fe obrigaõ a fazer remetter

a dita foma de quatrocentos mil efcudos , moeda de França é

tia mefma natureza * & no mefmo dinheyro corrente, & em
efpecie as maõs dos Miniftros do Sereniffimo Rey de Portu-

gal , que forem deputados para efte eíFeyto pelo dito Senhor:

osquaesdaraõ todas as quitações, & defeargãs ríeçeíTarias

aos que tiverem poder da SereriifsimaPrinceza,& forem por
ella nomeados para efteefFeyto , & pelos ditos exeellentes

fenhores Duque de Eftree ,&: Bifpo Duque de Laon, & os

outros cem mil efcudos reftantes para o cumprimerito > 3c

perfeyto pagamento do dito dote, os exeellentes fenhores

Duque de Eftree , & Bifpo Duque de Laon fe obrigaõ aos fa-

%er pagar em Lisboa aosMiniftrosde SuaMageftade em tem-
po de quatro annos, ou antes diíTo,fe a difeuffaõ dos bens pu-
der fer feyta antes 3fegundo a forma fobredita;fobre a qual fo^

ma de hum milhaõ, & duzentas mil livrastornezas fe tomará
á foma de noventa mil livras,& fe porá nas mãos da Serenifsí-

fiia Princeza para os gaftos da fua viagem , & para outras cou-
fas, que lhe feraõ convenientes ao tempo da fua partida , fem
algúa diminuição dá dita foma de hum milhaõ , & duzentas
íml livras tornezas, a refpeytò da reftituiçaõ do dote.

j Sua Mageftade o Serenifsimo Rey de Portugal , defe-

jando/
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jandoapayxonadamenterhoftrar a todo o mundo a eftima- Annd
çaõ que faz das grandes qualidades , Sc virtudes da Serenifsi- i6có.

ma,& Excellentiísima Princeza Maria Francifca Ifabel de
Saboya ,

quer , que fuccedendo a morte da Serenifsima Rai-

nha de Portugal fua Mãy,& Senhora,a dita Ser.enifsima Prin-

ceza tenha depoys delia a Cidade de Faro, Alemquer, Cin-

tra , & outras Villas , governos , Caftellos , jurisdições , no-
meações , & difpofições de Abbadias , & outros Benefícios,

& geralmente todas as terras , que a dita Sereniífima Rainha
Mãy goza , & poflue. de prefente, para ferem poíTuidas pela

dita Serenifsima Princeza Maria Francifca Ifabel de Saboya
em fua vida , afsim como a dita Serenifsima Rainha Mãy \ 6c

todas as outras Senhoras Rainhas de Portugal ferapre as lo-»

gráraõ,& poíTuíraõ :os quaes Eftados valem oytenta, qu
cem mil cruzados de renda em cada hum anno , & algúas ve-

zes mays.

6 O Serenifsimo Rey de Portugal formará a Cafa da Se-
renifsima Rainha fua mulher , hum mez depoys de fua che-
gada a Lisboa, coma rnefma grandeza, & magnificencia,que

fe fez às outras Senhoras Rainhas, fuás anteceíforas, & que
convém a feu Eftado , & fua dignidade Real.

7 E tanto que a dita Serenifsima Princeza Maria Francif-

ca Ifabel de Saboya chegar a Lisboa, gozará de todos os di«

feytos , privilégios , & faculdades , de que as ditas Serenifsi-

rrias Senhoras Rainhas de Portugal gozarão ate o tempo pre-

fente nas Alfandegas , Cafa de Conqaiftas , &; em todas as

mays partes , onde lhe pertencerem.

8 E em quanto a dita Serenifsima Princeza Maria Fran-

cifca Ifabel de Saboya não entrar na poífe dos Eftados men-
cionados no quarto artigo , o Serenifsimo Rey de Portu-*

gal lhe afsinará hâa renda de trinta mil cruzados em cada

hum anno para feus gaftos.

9 Em cafo que a dita Serenifsima Princeza Maria Fran-

cifca Ifabel de Saboya vença em dias a Serenifsima RainHa de
Portugal , ou tendo filhos, ou não os tendo , haverá emquan-
to viver, os ditos Eftados das Senhoras Rainhas de Portugal,

para os gozar, & pofíuirda mefrna màneyra
, que as outras

Senhoras Rainhas os poffuíraõ , Sc gozarão
,

'-<& como a Se-

renifsima

!

.
; i.í
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renifsima Rainha Mãy os goza de prefente.

to E em cafo que a dita Sereniffima Princesa Maria Fra-

cifcalfabel de Saboya vença em dias ao Sereniflimo Rey feu

Efpofo , & a Serenifsima Senhora-Rainha Mãy poflua ainda

os Eftados mencionados no quinto artigo , 8c que por efte

meyo a dita Serenifsima Princeza os não pofla ainda gozar
>

o Serènifsimo Rey de Portugal permitte > & fe obriga fegun-

do fua magnificência , & genetpfidade coftumada além dos

trinta mil cruzados acima mencionados de lhe afsinar outros

eftabelecimentos, ôtrendas, ate que ella goze dos ditos Efta-

dos , em lugar delles , que fejaõ convenientes > & proporcio-

nados a feu Eftado,& á fuá dignidade Real, & iguaes aos

tratamentos feytos às outras Senhoras Rainhas
, que a prece-

dçraõ , & a eftes que goza de prefente a Serenifsima Rainha

Mãy i porém de tal maneira , que os trinta mil cruzados , de

que fe faz mençaõ no prefente artigo , faraõ parte ,
&' entra-

rão na conta dos ditos eftabelecimentos > rendas, & Eftados,

que fe houverem de afsinar à dita Serenifsima Princeza em
virtude do mefmo artigo*

si Em cafo que a dita Sereniííima Princeza Maria Fràn-

cifcaliabel de Saboya vença em dias a feu marido oSerenif»

íimo Rey de Portugal , & que não tenha filhos , & queyra fa*

hir do Reyno , fe lhe tornará a dar o feu inteiro dote , &: além
da reftituiçaõ do dito dote,fe lhe dará também a íòma de
quinhentas mil livras tornezas , que faz hum terço do dote à

a qual foma poderá levar livre, 6c fêguramente para qualquer

lugar , a que fe retirar , & da mefma maneyra os feus aneys >

joyas , moveys , & bayxelas $ &: afsim os que houver levado

comíigo , cdmo aquelles que tiver * ou puder ter açqtiíridos

depoys , excepto com tudo aquelles, ou aquellas que confta-

rem fer da Coroa de Portugal *& na mefma forma poderá
difpor,& teftar , fegundo fua vontade , & intenção ,de tu-

do o que houver adquirido,& lhe couber por fuccefFaõ,doa-

çaõ, ou por outro modo era qualquer maneyra, que pofTa fer>

ate o aétual pagamento das ditas fomas ; & gozará inteyra,&
livremente

, ou feja em Portugal , ou em qualquer outra par-

te , dos direytos
, privilégios , prerogativas, Eftados, & ren-

dimentos periencentes às Rainhas de Portugal > & mencio-

nados
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nados rios artigos precedentes :osquaesferáõpágósémtrés Ariri3

pagamentos iguaes em tempo de três annos confecutivartien- i<tó&

te , & á proporção em que os ditos pagamentos fèraõ feyrbá

a Sereniflíma Prineeza dimittirá de íi ostiitos direytos, pri-

vilégios
,
prerogativâs

,
Èftados, rendimentos ábfoliita i 8b

inteyramente depoys do aótual , & real pagamento das di-

tas fomas.

ti Comotambérh adita Sereniflíma íriticeza tendo fi-

lhos do feu rriatrimoriio , & vencendo em dias ao Sereniffi-

mo Rey de Portugal , em cafo que ella queyra fahir do R ey-
no3 fe lhe tornará fomente a terça parte «do feu dote j & a ter-

ça parte das quinhentas mil livras torneias dadas dé mays do
dito dote, do qual ella Sereniflíma Prineeza poderá difpor da
meíma maneyra, que dos aneys,joya$,moveys,& bayxe-
las

,
que tiver levado comíigo , ou que tiver ac^uirido , exce-

ptos com tudo aquelles, que forem da Coroa ;'& da mefmá
maríeyra poderá difpor , & teftar de todas as coufas

, que lhe
couberem por fucceffaõ,ctoaçaõ, ou qualquer maneyra qme
feja ,& levalas etímfigo para qualquer parte a que fe retire; &
os outros dous terços do dote , & do terço dçlle , que môfíta
quinhentas mil livras tornezas acordadas por forma de au-
grrientaçaõ do dote , ficaráõ pertencendo a feus filhos ; dos
quaes a Sereniflíma Prineeza terá fomente o ufo, & poífeíTao

dos rendimentos em quanto viver, que lhe fera5 levados fe-

gura , & livremente a qualquer parte , onde eftiver.

13 Eíuccêdendo primeyro amorteda dita Sereniflíma

Prineeza Maria Francifea Ifabel de Sábòya, hum terço do feu

dote , que importa a foma de quinhentas mil livras tornezas*,

ficará por forma dè lucro nupcial ao Sereniflimo Rey de Por-
tugal, & os outros dous terços reftantes com feus aneys,mo-
veys , & joyas , aífim aquelles

, que ella tiver levado comfigoV
como aquelles , que tiver aequirido, tirado comi tudo os que
pertencerem á Coroa de Portugal , como também o mays q
lhe pertencer , durante o matrimonio,por fueceflaõ, doação,
ou de outro modo,& maneyra que poífa fer, pertencerão
propriamente a feus filhos , & faltando elles , paífaráõ a feus

herdeyros de fua parte , & linhagem , fem que com tudo, em
eonfequencia deftes artigos, lhe feja tirado o poder, & ficul-

Kkkkk
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Anno dade de teftar , & difpor livremente fegundo fua intençaõ,ÔÇ

i&fti voçtade-dé todos os bens que ella tiver.

14 O dito Sereniflimo Rey de Portugal dará em favor

do matrimonio da dita Sereniffima Senhora Princeza D. Ma-

ria Francífca Ifabel de Saboya o valor de quarenta mil efcii*

dos em aneys , & joyas , que feraó eftimados , & avaliados
,

quando fe entregarem à Sereniffima Princeza ; os quaes po-

derá levar também comfigo , fuecedendo que vença em dias

ao Sereniflimo Senhor Rey de Portugal , com feu dote , & o

mays que lhe for concedido por eftes prefentes artigos.

15 A dita Sereniffima Senhora Princeza toma por fua

conta os gaftos das peflbas,que a acompanharem, depoys

que partir deParizatè a fua chegada a Lisboa, ou a outro

qualquer porto do Reyno de Portugal, onde defembarcar.

\6 Foy também convindo , & acordado, que na foma de

hum milhaõ, & quinhentas mil livras tornezas promettidas

em dote , a qual foma devem contar , & receber os Miniftros

do Sereniflimo Rey de Portugal , como acima fica declarado,

não deve entrar o valor dos aneys,& joyas da dita Sereniffi-

ma Princeza Maria Francifca Ifabel de Saboya , nem os ou*

tros moveys, que ella poderá levar comligo,de qualquer qua-

lidade que fejaõ , os quaes com tudo feraõ taes , que os ditos

excellentes fenhores Duque de Eftrèe , & Bifpo Duque de
Laon julguem fer próprios ,& convenientes à grandeza de
hua tal Princeza.

17 E por quanto eftava refoluto , & acordado , que o ex-

cellentiffimo fenhor Bifpo Duque de Laon paíTaífe a Ingla-

terra para alli concluir , & ratificar o que em França havia a-

juftado com o excellente fenhor Franciícó de Mello de Tor-
res Marquez de Sande , o que fe ajuílou por intervenção do
Marquez de Rouvigni com approvaçaõ de Suas Mageftades
Britânicas ; & porque em o artigo primeyro defte tratado

eftava também refoluto,& acordado , que o çafamento do
Serenifsimo , & Poderolifsimo Senhor D. Affonfo VLRey de
Portugal com a Serenifsima , & Excellentifsima Princeza
Maria Francifca Ifabel de Saboya fe devia celebrar na Corte
de Inglaterra, & em prefença de Suas Mageftades Britânicas,

fendo a omnipotência Divina , a que permittiu, que o mal de

contagio
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contágio naquelle Reyno foffe tàm cruel , cordo fe éxperí^ Anho
menta , & o Grande , & Screniflimo Rey de Portugal pela t6ç&
grande , & fingular eftimaçaõ

, que faz da Peífoa da Serenif-

fima,& Excellentiífima Princèza Maria Francifcá Ifabel da
Saboya , a não querer expor a hum tam grande perigo , fendo
para elle húa peíToa tam fagrada , ordenou que o dito cafa-

mento fofle celebrado , na forma declarada no primeyro arti^

go , em Arrochella , ou na parte , onde depoys com ô decoro
devido fe deve embarcar a dita Sereniífima Princèza, & com
magnificência , & apparato , que convém a femelhantes Ma-
geftade s.

18 Por quanto em ò quarto, ãrtígo defte tratado fe obri-
gaõ os ditos excellentes fenhores Duque de Eftrèe , & Bifpo
Duque de Laoná que em Lisboa fe dará a foma de quatro-
centos mil efcudos , que fazem hum milhaõ, & duzentas mil
livrastornezas,boasdereceber,& do valor, & para o fervi-

ço do Serenifsimo Rey de Portugal pode fer neceíTario va-
ler- fe de parte defte dinheyro ] fera dada a dita quantia > ou
quantias por húa, ou duas vezes, ou as mays que quizer > ao
Doutor Pedro de Almeyda de Amaral, do Defembargô de
Sua Mageftade na Cafa da Relação do Porto , Secretario de-
ita Embayxada , como Thefoureyro do dote da Serenifsima
Princèza , como confta do feu poder. E todo o dinheyro pe-
odito Pedro de Almeyda do Amaral recebido, fera levado
tm conta, como fe realmente o dito Serenifsimo Rey de Por-
;ugal o houveífe recebido*

19 E finalmente os fenhores Duques de Eftrèe , o Bifpo
Duque de Laon íe obrigãô , & promettem, que o dito fenhor
Duque de Vandofma , & toda a fua Cafa fe empregará afsirrt

:m França, como em qualquer parte, em tudo o que tocar
los intereífes do Serenifsimo Senhor Rey de Portugal , & os
iratará

, & procurará como próprios em todas as occaíiões
,

juefe ofFerecerem , & para efte efFeyto o dito Senhor Rey
le Portugal poderá ter em França, & junto à peífoa do fe-

ihor Duque de Vandofma a peífoa que julgar neceífaria ; co-
tio também o fenhor Duque poderá ter em Portugal a que
he parecer junto à peífoa de Sua Mageftade, tudo na memiá
órma. E eu Pedro deAlmeyda do Amaral, Secretario de Sua

Kkkkk ij
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Anno Mageftade na Embayxada extraordinária a Sua Mageftade

da Gram-Bretanha , o efcreviem cafa do excellenti|$imo fe^

nhor Embayxador extraordinário Marquez de Sande, eraPa-i

t'vL aos vinte & quatro de Fevereyi o de mil & feyfeentos íèíí

fenta&feys.

Firmados os capitulos, continuou o Marquez as diligen-

cias da fua partida ;
porem atalhou-as hum grande açeidente,

que lhe embaraçou por alguns dias a faude > ôtreftaurando-a

no mefmo trabalho ,
que lhe havia occaííonado o achaque, fe

foy difpondo a partida da Princeza , & nomeou EIRey por

Cabo da Armada, que a havia de acompanhar , a Moníieur

de Rouvigni , fugeyto de que fazia merecida eftimaçaõ. O
Bifpo de Laon depoys de haver confeguido (^como referi-

mos ) licença d'ElRey para acompanhar a Princeza,compoz

luzidamente a família ,
que determinou , que lhe aiftftiíTe , &

juntamente difpenfou EIRey a Moníieur de laNauve,Con-

felheyro do Parlamento de Pariz , que acompanhaíTe a Prin-

ceza ,
por haver fido feu Curador , & Intendente , & os Ca-

pitães das oyto Fragatas de guerra , de que confiava a Arma-

da , todos eraõ de grande qualidade. O Marquez difpunha

comgrandeprudenciaoanimo da Princeza, para que a não

tomafíe de fobrefalto o que tinha que vencer no empenho a

que fe arrojava no Efpofo , que elegia, & tratava com grande

efficacia de a inftruhir no muyto , que devia ao Conde de Ca-
fteilo Melhor, & quanto lhe convinha fazelo infeparaveldas

fuás direcções , & todas eftas noticias dava o Marquez ao.

Conde muyto individualmente.

Neíle tempo incitado EIRey Chriftianiflimo do defejo

,

que tinha de romper a guerra a Caftella , o que não podia cõ-

feguir j fem fe ajuftar com Inglaterra , mandou dizer ao Mar-

quez de Sande
,
que elle fazia tam grande eftimaçaõ da fua

prudência
, que tinha por infallivel , que fóelle poderia aju-

ftar as controvertias de Inglaterra ,& França; & o modo de fe

confeguir,era fazer elle avifo a EIRey da Gram-Bretanha , cj

fe acaíb quizeiTe entrar em húa boa paz, & tratado, como co-

vinha ahum , & outro Reyno , & a feus aliados,devia mandar
poderes a Moníieur Hollis feu Embayxador, que fe havia de-

udo naquella Corte mays do que fe fuppunha , para que jun-»

tando-fe
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tando-fe com Monfieur Wanig , Miniftro dos Eftados de O- Anno
landa , em cafa da Rainha Mãy de Inglaterra , & na prefença i6óó>

do Marquez de Sande, a quem nomeava por mediatordefta
concórdia , & dava poder para fazer as propofições de hua, &
outra parte, para fe poder ajuftar o accõmodamento de am-
bas as Coroas. Não duvidou o Marquez de aceytar tam au~
thorizadacommhTaõ, &tam útil aos intereíTes de Portugal,

& dando a EIRey as devidas graças da honra que lhe fazia ,

efcreveu a EIRey de Inglaterra , & o mefmo fez à Rainha
Mãy , & como era muyto importante o fegredo

, para que os
Caftelhanos não penetraíTem efte intento, mandou com eftas

cartas a Inglaterra a feu fobrinho Ruy Telles , & partindo cõ
toda a diligencia a efta tam honrada cqmmiíTaõ,de que era
muyto capaz pelofeu talento, depoys de fazer exalas dili-

gencias , não pode confeguir o que intentava
; porque os âni-

mos dos Inglezes eftavaõ totalmente feparados da concór-
dia, achado na Rainha Mãy menos diípofições para o ajuftar,

do que imaginava
; porque naquelle tempo não eftava cabal-,

mente fatisfeyta das diligencias do Marquez de Sande , ten-

do-oporauthordocafamento d'ElRey com a Princeza de
Nemours,q ella não havia approvado,havendo preferido aju-<

ftar-fe a beneplácito deCaftella com a irmãado Emperador

,

ou com a Princeza de Caftella.

Vendo EIRey ChriftianiíTimo defvanecidaefta fuaidèa,
mandou dizer ao Marquez de Sande pelo Marichal de Tu-
rena,que defejava fallarlhe, porque tinha negócios de grande
importância , que communicar com elle. Refpondeulhe o
Marquez

, que como particular eftava prompto para lhe obe-
decer, poys ao titulo de Embayxador íe não eftendiaõ os feus
moderes , & fóà funçaõ de acompanhar a Princeza fe limita-

rão. Recebida efta repofta d'ElRey , mandou a Monfieur
ie Rouvigni conduzira vinte de Abril ao Marquez a Saõ
German

, que o introduziu á prefença d'ElRey pela porta de
ium jardim à galaria do Caftello-Novo , onde EIRey o eípe-

tava fó , fem Capitão da Guarda , nem Gentil-homem da Ca-
mará. Recebeu-o com extraordinária demonftraçaõ de hon-
ra ,& pafladasasprimeyrasceremonias , lhe difle que havia
iado ordem ao Arcebifpo de Ambrun-,que aífiftia em Ma-

drid,
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drid,para òfferecer á Rainha Regente de Caftella a mediação

da paz de Portugal , que conforme os avifos , que tinha do
Arcebifpo, ella a havia aceytado ,& ellerefpondèra ao Arce-

bifpo ,
que fendo as propofições Capazes deadmittir

,
paífaf-

& a Lisboa a ajuftar a paz , & que fendo precifo dilatar fe , fi-

zefle avifo a Moníieur de S. Romen , para que communican-
do-o aos Miniftros d'ElRey, fe não perdefle tempo em nego-

cio tamimportãte, tendo por infallivel ajuftar fe,pelo mifera-

vel eftado,a q eftava reduzida a Monafchia de Caftella,& fe-

licidade de Portugal, originada do valor dos Cabos, & folda-

dos,& acerto dosMiniftros^&q o feu defejo era ajuftar-fe húa
paz firme , & nunca teria por acertada húa tregoa duvidofa

,

& que por conclufaõ podia oMarquez dizer a EIRey de Por-

tugal da fua parte , que para a paz o teria por garante , ( foraõ

palavras formaes) & para a guerra por companheyro, não fó

na defpeza , mas na Campanha.

Defte difcurfo paíTou à guerra de Inglaterra , legurando
ào Marquez , que fe achava muyto da parte da fua opinião,
defejando que fe ajuftaífe húa liga entre elle , 8c oReynode
Portugal, & Inglaterra, achando-fe arrependido do empe-
nho , que havia tomado com os Olandezes , de que fe tinha

originado a defconfiança d'ElRey de Inglaterra , tendo pelo
remédio mays eficaz deites accidentes , querer elle tomar o
trabalho de paflar a Inglaterra; porque fiava da fua prudência,

& capacidade inteyrar a EIRey de Inglaterra da eíiimaçaõ*
que fazia da fua correfpondencia , & que elle tomava por fua

Conta ordenar ao Embayxador de Olanda fizefle toda a dili-

gencia poííivel por obrigar aos Olandezes áreftituiçaõ de
Gochim , & Cananor , que reconhecia ufurpavaõ injuftamen-

teaPortugaL

O Marquez depoys de render a ÊlRey obfequiofamente
as graças da fua benevolência , lhe reprefentou o verdadeyro
conhecimento , em que Portugal fe achava

3das grandes obri-
gações

, que devia à Coroa de França , & o tmiyto que EIRey
defejava gratificalas em beneficio dos intereíTes daquelle
Reyno

, & nefta coníideraçaõ tinha por fem duvida
, que fua

Mageftade empenharia todo o feu poder em fe confeguir a
paz entre a Coroa de Portugal,& Caftella com as ventagens,

& feeu-



PARVE II. LIVRO XIi iy

& feguranças > quq haviaõ grangeado as fígnaladas vitorias Armo
alcançadas em Portugal contra as Armas de Caflella ; & que l6^^ -

em quanto a paífar a Inglaterra , eftava prompto para obede-

cer a S. Mageílade em tudo o que não encontraífe as fuás in«

ftrucções,reprefentandolhe omuytoque eílava próxima a

jornada da futura Rainha de Portugal,& quanto elle era obri-

gado pela ília commiffaõ a atalhar > que a partida da Armada
fe não dilataíle de forte, que viefTe a encontrar na Cofta de
Portugal os perigos das tormentas do Inverno. Que em quã-

to à liga y que a Sua Mageftade conftava das grandes diligen-

:ias, que Portugal havia feyto por fe ajuftar , & o muyto que
fe repulfára no anno , em que fe tratara a paz dos Pyreneos

,

fendo certo, fe fe ajuftara naquelle tempo , tivera çoníègui*

ia a paz de Caftelia, &: que osOlandezesnão. tiveraõ viola-

do as leys da paz firmada
,
podendo por efte caminho lograr

:oda Europa a felicidade de húa pazfegura. A eftapropofi- \"

^aõ acodiu EIRey > dizendo,que lhe não déífe a moleftia de
fallar na paz dos Pyreneos; porque o magoava a errada polf-

:ica daquelle ajuftamento , originada deintereífes alheyos;

Doremque fe faltara a Portugal na eífencia , lhe acodíra com
is circunftancias , concorrendo comos esforços para a fua

onfervaçaõ , de que o Marquez era teftimunha
,
poys lhe ha-

riaõ corrido pelas mãos todas as fuás boas intenções. Sahiu o
Marquez da prefença d'ElRey , não havendo demonftraçaõ

,

rue não lograífe,dafua gr*andeza, & incomparável urbanida-

le j & o Marichal de Turena , & Colbert esforçarão , quanto

hes foy poííivel , as propofições d'E!Rey , a que o Marquez
àtisfez com generalidade , por lhe parecer juftamente irn-

>raticavel paflar a Inglaterra pelas obrigações da fua cõmif-

âõ ,* & tornando o Marichal de Turena a inílar fobre o cafa-

aentodo Infante com fua fobrinha,lhe refpondeu o Mar-
[uez por termos tamagradaveys,& prudentes, & com ef-

>eranças tam geraes , & accommodadas aos negócios , que
ratava , que deyxou ao Marichal , fenão fatisfeyto , perfua-

tido a que com a chegada da Rainha poderia ter conclufaõ a

ortuna
, que tanto appetecia.

Defejavafummamente o Marquez abreviar a partida da

'rinçeza, ôc fazia muyto por vencer os muytos embaraços

,
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que odcafíonavâ O rompimento de França com Inglaterra , &
parecendolhe que partindo a Rainha para Arroclíella , onde

determinava embarcar, mandaria EIRey fazer promptas aí

prevenções da Armada, que eftavaõ por ajuftar,perfuadiu;

Princeza a que mandaíTe,que fe expediffem a$ difpofiçãei

da fua jornada, & havendo-fe ajuftado , fe defpediu dElRey
o primeyro deMayo, que lhe deu tam obfequiofo tratamen
to , que manifeftaménte publicou quanto defejava a felicida

de de Portugal ,& a fua uniaõ. E a Rainha de França , conhe
cendo a vontade d^ElRey , moftrou à Princeza o mefmo a

grado , & paíTando a fe defpedir da Rainha Mãy de Inglater-

ra , do Duque > & Duqueza de Orliens , foraõ inexplicaveyj

as demonftrações de carinho, que em todos achou, conhe
cendo-fe claramente no Duque particular affeóto a Portuga!

em todas as occaíiões , que fe havia tratado dos intereíTes de<

fteReyno, Os mays Príncipes >& Pnncezas da Corte , ha-

vendolhes EIRey participado o cafamento da Princeza , a fo

raõ viíitar , & eftando íignalado o dia quinze de Mayo para í

fuapartida ? entendendo o Marquez que Ruy Telles, de Me
nezes não poderia dilatar-fe com os paffaportes d'ElRey d(

Inglaterra , que havia hido bufçar , & juntamente o fato , &
familia do Embayxador , lhe chegou avifoquehum Navio
Francez fizera priíioneyro a Ruy Telles , & o havia leVadc

ao porto de Flecing em Zelanda ) noticia que lhe occafionoi

grande cuydado , pela forçofa dilaÇaõ a que o obrigava eft<

accidente : porem foraõ tam apertadas as diligencias, que fes

pela reftituiçaõ de Ruy Telles ,& da fua familia ,& fato,qu<

oveyoaconfeguir,& com efte defembaraço partiu ãPrin«

eeza de Pariz , Sabbado vinte & nove de Mayo , viíitando cc

grande carinho na ultima defpedida as Rehgiofas do Con-
vento de Santa Maria de Carmelitas Defcalças; retiro a que
havia paífado depoys da morte da Duqueza fua Mãy.

Acompanharão a Princeza atèArrochella fua Avò mater-
na a Duqueza de Vandofma , viuva de poucos mezes , & feti

filho o Duque novamente herdado. Fora de Pariz
, pouca di-

ítancia,aefperavao Marquez de Sande com rnuyto ltizidc

acompanhamento ,& o Duque de Eftrèe, Marichal de Fran-
ça ;â-ífiftido de feus filhos o Marquez de Çoeuvres, & o Btfpc

Duque
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Duque de Laon Par de França,& Moníleur de la Nauvê Cori^ Aiiftõ

felheyrôd'ElRey no Parlamento de Pariz , Curador da Rai- ifefe

nha, Superintendente dafua Cafa , ( como diífèmos ) dou-
tras peílbas princi pães ornadas de viftofo luzimento. Con^
tinuou-fe a jornada para Arrochella,diftãte cento & vinte le*'

goas dePanz, &; em vinte & dous dias chegarão àquelle por*
to.Em rodas as Cidàdes,& Villas,por onde a Princeza pairou,
felhefizeraõ

,
por ordem d'ElRey Ghriftianiffimo Tmuyto

íolemnes recebimentos. Fora da Arrochellaa efperava o Du-
que de Nayvalles,Par de França,& Governador daquella Ci-
dade com a Infantaria ,& Cavallaria da fua guarnição > & to-

das as mays ceremonias militares . r& politicas fe obíerváraÕ
fem diffefença algúa às que fe coftumavaõ fazer na entra*

dadôsRèys de França. Eftava prevenido hum íumptuofo
Palácio para a aíliftencia da Rainha , & depoys de deícançár
do trabalho da jornada , deu audiência ào Marquez de Sande,
Domingo à tarde , vinte & fete de-Iúnko. Acompanhavaõ-no
três carroças , cada Ima de feys cavàllos , afliftidasde deza^
feys lacayos veftidos de pano verde , cubertos de paflamanes
de ouro. Hiaõ nas carroças oyto Gentíf-homens com varias,

cuftofas>& difFerentes galas,& oyto pagés veftidos de veludo
verde , guarnecidos depaífamanes dejourd , & forradas as ca*

pas de tólla branda. Fazia màys luzido o acompanhamento o
Conde deMarè,q com licença d'E!Rey havia paíTado a cafar^

fe a França, & trazia cem foldados de cavallo, q fe havíaõ de
montar nefte Reyno,com calaças de panno verde y guarneci-

das de paífamanes de prata
3cincoenta com partazanas , & ou-

tros cincoenta com caravinas. Chegou o Marquez ao Paço

,

em que a Rainha eftava com a Duqueza de Vandofma • & era

audiência publica , a que aíliftíraõ as Damas principaes da
Arrochellaylhedeuacarta de crença, que levava d'ElRey*
Logo bayxou á Capelta,onde eftava o Bifpo Duque de Laon,
oBifpo de Xaintes, o BifpodeLuçon,o Vigayro Geral do
Bifpo de Arrochella, o Parocho da Freguezia,

(
que era da in?

vocação de Saõ Bartholomeu ) o Duque de Vandofma ,

o Duque de Nayvalles, & outras muytas peífoas principaes i

& Damas , que concorrerão das Cidades vilinhas a efta cele-

bridade. Leu-fe a procuração d'ElRey , que o Marquez leva-

Lllll va*
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va > & a da Rainha , que deu ao Duque de Vandofma , & em
virtude delia celebrou o cafamento o Bifpo Duque de Laoa

na fórma ordenada pela Igreja Romana. j (

Acabada efta função, fubíraõ todos os que íè acharaõ nel-

k , a húa grande fala , em que â Rainha eftaya fentada debay-

xodehumdocelcolloeadofobre húa tarima de quatro de-

graos. Eftavafeiítado no fegundo , ení hum tamborete , o

Duque de Vandofma , que era o lugar , que lhe era permitti-

do diante da Rainha de França. O Marquez de Sande com as

ceremonias coftumadas em Portugal chegou aos pè$ da Rai-

fihay&depoys de húa larga, &.bem compofta oraçaõ , deu

á Rainha húa carta d'£lRey,que trazia prevenida para aquel-

le aóto : beijoulhe a mão, & as mays peflbas , que o acompa-

nhavaõ , & muytos Gentif-homens Francezes, que urbana-

mente feguíraõ efte exemplo* Apartou-fe o Marquez , to-

mando o lugar , que lhe tocava * & entrou o Duque de Nay-
valles com titulo de Embayxador dXIRey Chriftianiííimo

a dar ó parabém à Rainha* Seguiu-o hum Gentil-homem

d'ElRey de Inglaterra com húa carta fua para elte mefmo fim,

& hum Inviado do Duque deSaboya. Vltimamente chegou

a dar o parabém à Rainha o Senado , & governo da Arrochei-

la > & acabado efte aólo , fe recolheu a Rainha , ordenando

que eftivefle pfompta a Armada , para fe haver de embarcar

á quarta feyra feguinte , em que fe contavaõ trinta de Iunho.

No dia íignalado fahiu do Paço em húa cadeyra de télla ver-

de, acompanhando-a em outra a Duqueza de Vandofma, Hia
a cadeyra da Rainha debayxo de hum páleo , cujas varas le-

vavaõ os Magiftrados da Cidade , & de húa , & outra parte

toda a Cavallaria,& Infantaria da guarniçaõ,rodeãdo a cadey-

ra a pè toda a mays Corte. Chegou a Rainha ao bargantim,

onde fedefpediu da Duqueza fuaAvó com as lagrimas,& fau-

dades , a que a obrigavaõ a eftreyteza do fangue , & amor
da criaçãoj effeytos de que não podem izentar-fe as Magefta-

des.O Duque de Nayvalles acompanhou a Rainha atè o bor-

do da Capitania, & toda a Armada folemnizou a fua chegada
com repetidas falvas.Confiava ella de dez Navios de guerra,

cinco de fogo , de que era General o Marquez de Rouvigni.

Era Capitania o Navio chamado Saõ Cpfme , que jugava oy-

tenta
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tenta peças dé artilharia de bronze , & tiriíiá de guarnição fé- Ânn<j

tecentõslioriíensi adereçada excellentémenté a câmara, erii ítfóó;

que a Rainha .veyo$& arefpeytodá guerra declarada entre

França, èc Inglaterra, deu EIRey da Gram-Bretanha falvò

conduóto j porque não houvefíe encontro > ou embaraço
, q

moleftafle a Rainha ; logrando omefmo indulto os Navios

marchantes qiie foráõ haqii ella confervâ, férvindo a fegúrari-

ça , nao ío para a paíTàgem deita Armada a Portugal , fenãd

para a volta delia ate Arrochellá. Fez-fe á vela , Domingo
i

quatro de Iulho , não lhe dando o tempo contrario lugar dé

fahir com mays brevidade; & o que a Rainha gaitou riâ nave-

gação, tomaremos para dar noticia dos íuccéííòs da Gorté nò
livro feguinte ,

que he o ultimo , com que remata o fegundd

Volume deita Hiítoria;

• o

1J
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j
^JJa El^ej da Corte a Salvaterra : chega àquella Villa &£mbayxador

.' de Inglaterra , queaffiftia na Corte de Madrid, com propojiçoes de pa^ >

quefe lhe não admittem ; &* de França ordem remettida peto Albade de S.Ro-
men ,para fe aju(lar liga entre as duas Corças , que fe confegue,

1

^Morte da
RainhaMay

> que obriga a ElRey voltar de Salvaterra para Lisboa. Farias
dijfenfôes políticas. Chega a Rainha a Lisboa , referem;fe asfeHas

, quefe ce-
lebrarafi. Saeo Infante da Corte para a Quinta de C^uélu^ , volta a Corte-
Real com a permifiaõ de nomear Gentifhomens da Camará. Rmovaõzfe def-
confianças entre os dous Principes , armazfe o Pap ,femfe participar ao In-
fante : queyxa-fe a ElRey , mofe lhe defere. Tomaq armas as tropas da Corte,
divide*fe a Nobreza , affligem-fe os Povos : fomentaõ os Caftelhanos a guerra
Cml com diligencias occultas. fuftifica o Infante a igualdade dasfuás acções cõ
vários mamfeBosSae da Corte o Conde de Caftello-Melhor : pertende o Infante
congracarte com ElRey

,
&>fem éffeytt Rettra-fe aRamhapara o Convento

das Religwfas da Efperança. Expoemtfe empuxo as caufas de divorcio : da?fe
fentença afeu favor 3 confirma-a o Pontífice. ContinuaÒ os exceffos d'ElRey.
Toma o Infantepop dogoverno. Chama a Cortes : ajuftazfe o feu catamento
com a Rainha em virtude dafeparaça5 dp matrimonio. Solicitaõ os Caftelhanos
por. varias diligencias a pa^ : confeguem-na com memorávelgloria de Portugal
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M quanto os fucceObs da guerra concorriaõ fe~ Atino
licementeaimmortalizar a gloria de Portugal à í666,

tivera-5 principio novas contendas politicas 5

tam embaraçadas, & perigofas,que puzeraõ em
contingência a- ília confervaçaõ , & como efta

matéria fejaa mays alta de todas, as que contém efta Hiító*
ria , & foy o principal motivo

, que nos perfuadiu a abraçar
a difficultofa empreza de efcrevela ,deytamos de parte todos
os outros íucceííbs

, para não interrompermos o fio de nego-
cio tam grave , & de tam importantes confequeneias , efpe-
rando com fegura confiança , que a mefma verdade pura , 8t
folida,que fazia parecer difficultofo individuar accidentes
tam revoltofos , nos firva de fundamento , para fahirmos fem
cenfura,nemqueyxa de empenho tam coníideravel , &: re-

levante.

No principio do anno de feylcentos feíTentà & feys paf-
P
fJ

te

cfr̂
fou EIRey a Salvaterra na forma , que coftumava

,
porém cõ $&*<**

mays luzido acompanhamento. Fez o Infante Dom Pedro a
mefma jornada > achando-fe naquelle tempo deftituhido da
affiftencia da Nobreza , feparada defta obrigação pelo re-

ceyo da cólera d'ElRey, que pertendiaõ todos não excitar

fem occafiaõ juftificada. Eraõ os Gentif-homens da Camará /
que o ferviaõ unicamente r Simaõ de Vafconcellos , & Chri-
tovaõ de Almada , pouco tempo antes provido nefta occu*
:>açaõ , & D. Rodrigo de Menezes

, que afliftia ao Infante,

somo feu Eftribeyro Mor, que fempre alliftiu ao infantecom
ummo zelo , & attençaõ , & todos os mays Gentif-homens
ia Camará fe tinhaõ apartado de feu ferviço pelas razões

pg ficaõ referidas. Poucos dias depoys de haver EIRey en-
rado em Salvaterra, teve avifo o Conde de Caftello-Melhor
le que chegava áquella Villa ( havendo partido da Corte de
tfadrid)D. Richardo Fanfchon,do Confelho de Eftado d'El-
ley de Inglaterra, & feu Embayxador ordinário a EIRey
3atholico,&D.Ruberto Sonthuel, hum dos Secretários

lo feu Confelho de Eftado , a proporem aElReymeyos de
ijuftamento entre as duas Coroas de Portugal , & Caftella^
>orque EIRey de Inglaterra perfuadido das inftancias^ da
tainha fuâ mulher , das diligencias do Marquez de Sande

(como

Chega aèjuéU

laVíllaoEm-*

b.iyxadc/r ds

Inglaterra , cj

ajj-jna na

Corte deMa*
andaço pro*

pofições d»

P<fZ. i que fé
lhe não aã*

mittem.
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Ãhriõ (
CQ^° referimos ) & de vários > & importantes intereífes

t666. políticos defejava a paz ajuftada, & para confeguif efte in-

tento\i havia mandado ordem a Madrid aò feu Embayxador,
para que tentafle os ânimos dos mayores Miniftros daqueila

Monarchia , & fazendo o Embayxador com grande attençaõ

efta diligencia , achando-os difpoftos $fe abrir o tratado, deu
conta a EIRey , que lhe ordenou paflaíTe a Portugal com as

propofições , que os Caftelhanos fizeíTem.

Chegados eftes Miniftros a Salvaterra, foraõ hofpeda-
dos na Villa de Benavente , que fica pouco diftante, com gra-

de magnificência , & como a Providencia Divina declarada

pelas íignaladas vitorias , pouco tempo antes confeguidas

difpunha o íocego gloriofo do Reyno de Portugal, antes dos
chegaàem- Miniftros de Inglaterra declararem as propofições dos Ca-
wenid^pdo ftelhanos , chegou de França Belchior de Harod, Abbade de

ío!£Í
e

,%fa $• Romen,com húa carta do Marichal de Turena para o Con-
fimfi^ríiga dedeCaílello-Melhor,emque lhe dizia da parte dElRey
ar^, ?«^Chriltianiííimo,que déflTe inteyro credito a tudo quanto o
f»te*t. Abbade lhe referifle $ & parecendo conveniente fer ouvidas

as fuás propofições primeyro que as do Embayxador de In-

glaterra , diíTe que EIRey Chriftianifíimo mandava diffefTe á
EIRey D. AíFonfo, que tendo noticia do defejo que os Cafte-
lhanos tinhaõ de ajuftar a paz de Portugal , era de parecer ^

que fendo honorifica, & ventajofa, a aceytafle
; porque elle

com fyncero coração a approvava , & tinha* por precifa
* po-

rém que fe acafo as propofições dos Caftelhanos não foflem
convenientes , eftava prompto para affiftir á guerra de Portu-
gal com tropas , Armadas , & dinheyro à fua eleyçaõ , & à

medida dos feus intereífes. Foy efte accidente digno de gran-
de eftimaçaõ;porque deyxava os ânimos dos Miniftros d'El-

Rey defembaraçados , para eleger o mays feguro , & honro-
fo partido em occurrencia tam relevante , & com efta defem-
baraçada confiança foraõ ouvidas as propofições dos Mini-
ftros de Inglaterra j & como nofobrefcrito traziaõ a repulfa,

& o defengano, pouco durou a conferencia ; porque diíleraõ,

que os Caftelhanos eftavaõ promptos para abrir o tratado

da paz,com declaração
, que havia fer de Reyno a Reyno , &

não de Rey a Rey ; & perguntandolbe o Conde de Cafteilo-

Melhor

™
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Melhor ( depoys de dar conta no Çonfelho de Eftado) fe tra- Anno
sdaalgúa inftrucçaõ feçreta , que derogaíTe aquelle temera-»

I($66.

rio defvaneçimento dos Caftelhanos,& refpondendo que

não trazia ordem para abrir de outra forte o tratado da paz

,

foy defpedido por opinião conforme de todos os Confelhey-

ros de Eftado com muytas joyas , & regalos y & íuppoílo que.

defejava confeguir o que havia intentado, conheceu a juftifj*

cada razaõ,com q era defpedido. Em breves jornadas voltou

para Madrid , & achou nos Miniftros daquella Corte fenti-

mento de lhe não haverem dado mays amplas inftrucções,

porque a grande confufaõ,& aperto daquella Monarchia,

padecido pela guerra de Portugal, os obrigava a reconhecer,

que fó na paz das duas Coroas çonfiftia o feu defafogp.

Continuou EIRey alguns dias a affiftencia de Salvaterra

com a mayor parte da Nobreza da Corte , que fazia vjftofa a i

Campanha , havendo EIRigy dado ordem , que á fua imitação

veftijGTem todos cafacas de pano azul com paíTamanes de pra-

ta. Partidos os Embayxadores a vinte &; dous de Fevereyro,

yoltáraõ os Confelheyros de Eftado para Lisboa, que ^çhá-

raõ com pronofticos menos apraziveys , porfe aggravarem
naquelle tempo as enfermidades da Rainha D. Luiza,que pa-

decia muytos mezes antes , & tolerava com tanta paciência ,/

8c fofrirpento , que promettia o feu agradável trato mays di-

latada vida : porém quarta feyra vinte & quatro de Feverey-

ro começou aRainha a fentir , que o mal fe augmentava de
forte , que requeria remédios mays vigorofos. Deu conta aos

Médicos , & conhecendo elles que fe confirmava a hydrope-

5a, que havia tempos receavaõ > & que conhecidamente a

iifficuldade da refpiraçaõ lhe pronoftiçava poucas horas de

vida,fe refolvèraõ a infinuarlho ; & como aquelle elevado

entendimento ,& anticipada refignaçaõ não neceíEtava de

snuytos incentivos para a conformidade na vontade Divina

,

fe confeífou, & recebeu o Santiífimo Sacramento do íeu Ora-

tório , receando a dilação pela diftancia da Freguezia. Fez

teftamento por maõ do feu Secretario Belchior do Rego de

Andrade ,* approvou-o , & foraõ teftimunhas o Marquez de

Marialva, o Marquez de Niza, o Conde de Arcos, Ruy de

Moura Telles , António de Mendoça , Arcebifpo eleyto de

Lisboa,
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Ânuo Lisboa,o Bifpo deTargà, eleyto de Lamego,D.Lucas de Por*

1666. tugal , & Gafpar de Faria Severim ; &; affinado o teítamento

,

efereveutres cartas a feus filhos :duas mandou remetterloso

a Salvaterra,a terceyra a Inglaterra.Ao dia feguinte teve mays
algum focego. Tornou a confeflar-fe geralmente , & ao Sab^

bado commungou por Viaticoda Freguezia,& recebeu a

Vnçaõ com aétos tam fervoroíbs , & confiantes
, que clara-

mente moftravaõ a pureza do efpirito.E com o Bifpo de Tar-

ga, que lhe deu a Communhaõ , fez folemne proteftaçaõ da

Fe , & em voz clara , & intelligivel pediu perdão a feus cria-

dos do trabalho , que lhes havia dado , & nas copiofas lagri-

mas ,
que todos derramarão > reconheceu o íentimento

, que

padeciaõ,expreíTado pelo feu Mordomo Mayor o Conde de

S. Cruz.

Chegou a Salvaterra eíla notidíà; que âs cartas da Rainha

em breve efpaço confirmarão ,'& lida, a que efcreveuaEl-

Rey , pelo Conde de Caílello-Melhor na fua prefença, acha-

rão que continha as difcretas ,& prudentes razões feguintes:

Filho ,fico em tale/lado , que duvidaoos zSAÍedicos da minha vida ,O
eu com elles entendo , que nao pojfo durar muyto. ^efolvime afazer a F,

aSXÍagefiade ejle avifo ; porque naojeyje o tempo dard lugar a outra

prevenção. J^oaperto defia hbrafó lembra o remédio da alma* &-áchan-

dome impofsibilitadapara o defcargo delia fá de vos , como meufilho>pof
jofatçr efia confiança* Tudo vos digo, lembrandovos qfou vojfa^VÍay
&- tudo efpero de vos , quando reconhaçays as obrigações com que na[ce>

fies. aAqui efpero a morte entre aí lagrimas daquelles a quefalto Sendo <

meu mayorfentimento ofeu defemparo. Teço^vos que depoys defaZerde.

o que deveyspela minha alma > pagueyspor mim o muyto que eu~ devo ao.

que me acompanharão,&juntamente que nas minhasfundações acabey

defaz^r o que eu naopude }poys Deosafsim o quer , ér-fe elle permitm
que eu acabe fem que vosveja yfo a minha hençaõvos deyxo , porquef
efla tenho que deyxarvos j advertindo-vos , que me nao ha Devs depedh
conta de nao tratar fempre a F. éMagefiade , como filho , que efpen

i
guarde , 6> defenda a F. éMagefiade largos \ <&felices amos. Xabre-
gas vinte &feys de Fevereyro de mil &-feyfcentosfejfenta &-feys.

Rainha.

^
No rneímo tempo,em q ouvioElRey ler efta carta,leu o In-

fáte a
(J

a Rainha lhe eícreveu,q[ exprefíava as palavras feguin

tes:
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tzs'.Fdho,o tempo que me pode durar a vidajoetam pouco,quepor injlan* Anno
tes me vejo acabar. Sou voffa ^Aíay , &- efiando de caminho para afe- 1666.

pultura , não vos quero deyxarfem a minha benção. Com ella vos enco-

mendo o temor de Deos ,& a obediência de vojjo Irmão , em que vosfica

toda afelicidade ,& ultimamente que depoys da minha morte vos lem*

breys da minha alma , que tudo deveys ao meu amor. Deos vosguardefie*

lices ,
&-dilatados annos. Xabregas vinte &-feys de Fevereyro de mil

&-fieyfcentosfieffenta &-jeys. Rainha.

Foraõ differentes os effeytos , que produzirão eftas car-

tas da Rainha nos ânimos d'E!Rey, & do Infante, porque El-

Rey fez gala de não fentir afua morte , ôc o Infante luto do
fentimento , acrefcentandolhe a pena , que padecia , zombar
EIRey das muytas lagrimas , que juftamente derramava ,de-

poys de lhe negar licença, para partir no mefmo inftante a to-

mar a bençaõ à Rainha, valendo-fe EIRey do pretexto, de

que fazia a meíma jornada. Ambos refpondèraõ às cartas da

Rainha. Partiu a levar a d'ElRey o Marquez de Gouvea , feu

Mordomo Mayor, & a do Infante Simaõ de Vafconcellos.

Sabbado às dez horas chegarão a aprefentarlhas. Deu ordem
que entraíTem : beijáraõlhe a maô, & abertas pelo Secretário,

dizia a à'EIRey : Com o defigoflo , que merece efla nova , quepor carta

de F. <£M.ageflade recebo ,fico de caminho com toda a preffa , pedindo a

Deos , quepermitia tenha eu a confolaçàode beijar a maode F. z5\dage*

flade
y
&para quefèja a F. oSAdageJladeprefente efla minha refoluçao,

defipacho ao ^Xdarque^de Couvea , meu z5\íordomo z^Vfayor , orde->

nanàolhe que com a mayor brevidade chegue aospès de V. z5\dage*flade ,

&- acontecendo>que a de/graça de todosfeja de maneyra, qeu o naofaça a

tempo de o di^r a V\OM~ageflade , as obrigações defilho de F. d5í&~

çefilade ,
com que nafci ,me nao efquecerdo nunca ,& conforme a ijfo ex-

perimentarão ar pejjoas, quefervem a F.zSWageftade , que mays
, quefé

a mimfora , eflimo eu os ferviços , que a V. <^ÃÍageflade temfeyto , £>
que asfundações de F. tSWageJlade ajudarey com todo o calor , comopor

efla carta ofaço ,
& efpero em Deos que ha de dar a F. <z5\4ageflade

muytavida
} paraquenella experimente F. ^Àdageflade foque refiro,

Çuarde Deos a^alpejfioa de F> ^Vlagefiade , como defiejo , &• hey mi-

(ier. Salvaterra vinte úrfeys de Fevereyro de mil &feyfcentosfejfema

ts-feys. Heija as mãos de F. éMagefladefeu muyto obedientefilho,

REY.
Mmmmra Bem
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Ânno Bem fe deyxa reconhecer nos termos defta carta a pouca re-

gularidade das acções d'ElRey ; & como a^erdade da hiíto*

ria não permitte mudar a fubftancia de matérias tam graves >

& he tirada do original > não erapoilivel difpenfar-fe muda-

rem-fe os termos expreflbs delia.

A carta do Infante continha as razões, que fe feguem:

oSWinba zZA/Cíy > &• Senhora y fe em tam poucas regras pudera ex^

plicar as anaas , com quefica o meu coração, depoys de haver recebido

acarta? que V.^Miageflade mcfcKjnerce efcrever , conhecera Vojfia

zSMageflade o como correfpondem as lagrimas exteriores ao fentimento
,

que a alma padece na conjideraçaõdafalta de hua tam grande t5\Iay
,

comoV* zS\dageJIade ,
&* de hum tam obedientefilho > como eu fou , Jè

pode crer , quepela doutrina de V. zZKÍageflade naofaltarey nunca no

temor de T>eos ,
&• na obediência d'El%ey meu Senhor, Fio da z5\difi«

ricordia 'Dhina > que me nao cajligue tam rigurofamente , &- que ha de

dilatar a V, z%íagejladepor muytos annos ávida , que heymifier* <tA

^ealpejjoa de V.^Aíagejladeguarde T>eos,como eu maysq todos defejo.

Salvaterra , vinte <&-feys de Fevereyro de mil &-feyfcentosfeJfenta &
feys. Filho mays obediente de F.z^fagefiade, O Infante.

Ouviu a Rainha ler eftas cartas com grande ternura , &
moftrava notável anciã de ver feus filhos , antes de efpirar.

Levantou-fe nefte tempo hum rumor na cafa , de que chega-

va EIRey : chamou a Rainha ao Conde de Santa Cruz , &
lhe ordenou que fofle recebelo : porém defvanecendo fe efta

noticia ,
porque EIRey navegava com menos prefla do que

pedia tam relevante caufa , Sabbado às cinco horas da tarde

sZZmyi
foy a Rainha entrando no ultimo paracifmo , & correndo fe-

Mórtê dd

que

TA para Lif-

koa*

,wlr gunda voz de que EIRey chegava, ainda apercebeu ; porem
de salvar- vendo que tardava , levantou a mão, & lançou a bençaõ para

a porta, por onde feus filhos haviaõ de entrar,& conhecendo

que fe hia defatando da uniaõ do corpo aquelle invencivel>&

incõparavel efpirito,proteftou com voz intelligiveU^ nunca

tivera ódio a peííba algúa,& repetiu os aótos de amor deDeps
com fervor tam efficaz, que vaticinava o premio da verdadey-

ra refignaçaõ
, que a efperava em melhor vida , & crefcendo

o accidente , foraõ as ultimas palavras que pronunciou, pe-

dir a todos, os queeftavaõ prefentes , que lhe perdoaflem,
fealgúa oíFenfa fua haviaõ tido , & com efta ultima expreíTaõ

lhe
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lhe faíioti á voz , 8c nefté terripò dárído òyto horas»g entrou Anntí

ElRêypSr o Infante áfuaprefença acompanhados do: Gon- id&fr

de de Caftellò-Melhor , & de Simáb de Vafconcellos : puze-

raõ^fe do joelhos, & pedfraQjdfua Mã$, que Ihesdéffe a ben-

ção , & não podendo ella reípòndeiihes ;>mays que coma
ternura dos olhos , lhe tirou a mão > que eftava cuberta , E>;

Ifabel de Caftro ,
quecom grande finexa , & conftanciá lhe

havia afliftido ate aquelle ponto. Seus filhos lhe beijarão a:

maõ, &feyta efta ceremoriia >deyxando o Infante copioías

lagrimas por indicio da fua dor , voltarão para o Paço ^ & è

Rainha paflando pouco mays de três horas, eípiroii /Sabbá-

do vinte & fete de Fevereyro, ás nove horas da noyte; Ao a-

manhecet fe juntou na mefrna quinta oConfelho de Eftadd;

onde entrou o Secretario da Rainha Belchior dó Rego de

Andrade corri o teftamento, que havia feyfo , & éntregando-

fe ao Doutor António Lobo de Torneyo Gofregedor do Cí-

vel da Corte ,
que eftava pfefente , o abriu /'& conforme as;

diípoíições delleyíe tratou do feu enterroy íèguindo íe d

mefmo, que fe havia executado no enterro dílReyfeu mar

rido , & ordenando -fé que os feus criados fizéflerg aáquellè

áóto as funções de feus officios, & a oècupaçaõ de Garriarey-

ri.Mayor exereitaífe D. Luiza de Menezes, que havia fidd

Guarda Mayór , & que a Gondeça dé Santa Gruz,málher dd

Mordomo May'or,cfcfeveffc a todas as fénhoras viuvas
, para

que vielfem afliftir ao corpo da Rainha : que as cafas féádere-

oaífem com grandeza funeral, & ocorpo fe púzeíFe emhum
leyto de bórcado roxo : que â liteyra foífe de veludo negro

com franjas de ouro, forrada de borcado negro : & que o cor-

po fe depofitaíTe noHofpicio dos Carmelitas Dèfcalços dá

rua dos Torneyíos , como a Rainha ordenava , ria Capellai

Mor da parte do EvangelhoU que ú Miífa de Pontifical diífef-

fe o Bifpo de Targa , os Refponfos o Arcebifpo eleyto de

Braga,os Bifpos eleytos de Leyria, o do Porto Efmoler Mor,

& o BifpoConfeíTor,- & para levarem o cayxaô,foraõ no-

meados o Marquez de Marialva , o Marquez de Niza, òs Go-

dés de Miranda , Erieeyra , S. Ioaõ , Arcos , Santa Cruz,Villa

Verde , Vnhaõ' , & Ruy Fernandes de Almada. Avifou fe o

Provedor da Miferkordia, para que efperaíTe com á írmari-

Mmmmmij

; 1
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Anno dadeinoterreyrodeS.Nkòka,& da^uelle fitio letfâflTem d
1666. corpoos Irmãos ate a Igreja , quebrando primeyro os, Offi-*

ciaes da Cafa as inli^nias dos feus officios : que pofto o corpo-

no lugar do depoíito^feabníreoOjeayxaõ pelo Conde Mor^
domo Mayor > & íe havia de fazer aí entrega delle pela&ecre*
tario da Rainha com aqtaaffinadov obnun^j

Ajuftadas todas eftas difpoíições , mudáraõ o fcorpo da
Rainha da cafa > em que morreu

, para a que eftava píreparada
comos altares > & leytoos feus Officiaes da Caía , & iby ac-

cõmodado nellecom a veneração , & decência devida por D.
Luiza de Menezes , metendo-a no cayxaõ , & cerrado, entre-
gou a chave ao Conde de Santa Cruz ^ & dica a MiíTa , &os
Refponfos , logo quecerrou a noyre, fahiu ElRey,& o Infan-
te de hua cafa, em que eftavaõ recolhidos, a deytar agua ben-
ta á Rainha fua-Mãy , & na prefença dos dous Príncipes pe-
garão no cayxaõ as peífoas nomeadas , & EIRey , & o Infan-
te acompanharão o corpo ate fe por nos varaes , & fahir à rua,

& logofe recolherão ao Paço , onde eftiveraõ occultos nove
dias , & o defpacho dos Tribunaes fe fufpendeu por quatro

,

veftindo-fe a Corte , & Reyno de igual luto ao que fe havia
trazido na morte d'ElRey D. Ioaõ.

Sahida a liteyrada Quinta, caminhou para o Campo de
Santa Clara

, entrou pela porta da Cruz, fahiu à Ribeyra ,&
pela rua Nova

, & rua dos Ourives do ouro , chegou ao ter-
reyro de S. Nicolao : foraõ diante a cav alio os Porteyros da
Cana ; feguíraõ-fe os dous Corregedores do Crime da Cor-
te

, 8rem duas alas os Titulos á maõ direyta , os Officiaes da
Cafaáefquerda,& osCapelláes daCapella com fobrepeli-
zes >& tochas entre as duasalas , & no fim delias o coche de
refpeyto diante da liteyra , que acompanhavaõ os moços da
Camará com tochas :detraz delia o Eftribeyro Mòr;&os
Preíidentes

, Fidalgos ,& Confelheyros tomarão os lugares

,

quilhes pertenciaô nos acompanhamentos ordinários dos
Príncipes* & ultimamente hiaõ os Capitães, & Tenentes das
Guardas com os foldados delias na forma coftumada. Che^-
gando o corpo à Igreja , & feytas as ceremonias referidas , fe
fechou no breve depofito de hum cofre a refpeytada cinza
da Rainha D. Luiza Francifca de Gufrnaõ ? que logrou todo

o tempo,
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o tempo , que lhe durou a vida , as virtudes tnâys heroycas
, Aíirio

que devem ornar a Princeza mays exeellente. Caftella lhe l66^
deu o fer , Portugal a Coroa : foraõfeus Pays D. Manoel de

Gufmaõ,& D.Ioanna do Sandovàl Duques de Medina-Si*

donia. Nafceu em S. Lucar , Domingo treze de Outubro do

anno de mil & féyfcentos & treze.Cõncerráraõrna feus Pays

para cafar com EIRey D. Ioaõ , fendo Duque de Bragança

;

recebeu-íè a onze de Ianeyro do anno de mil & féyfeentos i

trinta & três. O tempo que afíiftiu em Villa-Viçofa difpen-

deu tam virtuofa , & prudentemente > que era venerada co-

mo oráculo , & de forte refpêytada do Duque feu marido ,
(J

fiou a decifaõ dos empenhos de Caftella, forjados na indu-

ftria do Conde Duque , da fua prudência > de que fe valeu na

duvida de aceytar a Coroa , & de que o livrou com a opinião

generofa , de que era mays conveniente perigar Rey , que

vaífallo. Sentada no trono, pareceu que não fe criara fora

delle, logrando tam natural a Mageftade, que fora diferedi-

to da fortuna não triunfar coroada. Erri quanto viveu EIRey,

lhe communicou os negócios mays árduos da Monarchia; &
fendo muytas vezes as refoluções acreditadas com o fuecef-

fo,nunca fez jactância de fe deverem ao feu difcurfo,avalian>

do acquirir louvores a EIRey, pela mayor gloria ; porque o

amava tam affe&uofamente ,
que fe asillufõesdos cAimes *|

comeftimulo mays poderofo ,
que o do amor , lhe perturba^

vaõ a conftancia , não livrava na queyxa o defafogo , & fó at-

cendia a divertir os inftrumentos da fua magoa ; prudência

com que desbaratava os feus receyos. Morte EIRey, nem te-

ve o feu fentimento igualdade, nem a fua fortaleza femelhan-

ça ;
porque o mefmo coração , que era feminil nas lagrimas >

foy varonil nas difpoíições , com que fe introduziu no gover*

no do Reyno, que acertadamente continuou a pezar dos era*

baraços , que lhe occafionáraõ contender com hum filho fem

difeurfo , & huns Miniftros fem concórdia, conciliando de

forte os ânimos de todos, que a ajudarão a refiftirá formidá-

vel guerra de Caftella , & a tirar das reliquias de hum exerci-

to deftruhido do contagio , outro vitoriofo , & triunfante.-

Applicou às defattenções d'EIRey feu filho remédios tam

proporcionados , que fem receyo de perigofas novidades a-

partou
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partou dâ luâr§QinJ)anliiâ os pfincipaés ineentiv^ 4qs feus

defconcertoSi Goníeguiu o cafamento de fua fillia a Rainha
de Inglaterra^ t^uito com o fim da authoridade do Reyno

,

quanto com afpolitica defegurar a fua defenfa, deíeílimanctõ

de forte o Império , que era o feu rnayor defvelo o intento da
deyxalo , de que a div crtíraõ muyto tempo os prec^yços; dios

íeus Çonfeffôres pelos efcrupulos do rifco , a que expunha a

Monafchia ; determinação que ie juítificou
, quaiido entre-

gou a EIRey o governo,no papel , que fe achou na Secretaria

de Eftado efcrito da letra da Rainha de Inglaterra. Viveu no
Paço algum tempo ,fem governar* com igual Mageftade a-

quella quefuftentou , quando imperava, & no dia quepaífpil
para a reclufaõ do Convento , onde morreu , fe elevou ao
mayor auge a fua prudência, porque triunfou de toda a mor-
talidade , & reduzida a fua grandeza a húa breve claufura, di-

latar ao de forte a memoria os feus virtuofos exercícios, que
parece penetrarão aceleítialEfphera , onde piedofamente fe

pôde prefumir logrará eternamente o gloriofo premio de
feus fuperiores merecimentos. Honrou o feculo , em que vi-

veu , com a verdadeyra diffiniçaõ da fermofura,porque fe ad-
mirava no feu Real femblante húa compofiçaõ cheya de fua-

vidade,& em todas as fuás acções publicas, & domefticás
fe venerarão tam refplandecentes circunftancias, que bailara
qualquer delias a immortalizar a Princeza no mundo mays
admirável. Morreu de cincoenta & três annos , & vivirá poi
gloria em toda a eternidade.

rarus difi- A morte da Rainha cerrou de todo os olhos d'ElRey feu
pespohmas.

filho,- porqucfuppofto que defpreiava os feus documentos,
de algua forte fe moderava com a fua doutrina , & erefeèraõ
tanto os feus exceífos,que apurarão os termos de fe poderem
explicar, fendo eftefó o beneficio > a que ficou devedora a

liberdade da fua vida * & a oppoíiçaõ, que tinha à R ainha fua
May

, empregou no Infante feu Irmaõ , & finalmente entre-
gue aos feus indecentes divertimentos , era fem contradição
abfoluto o governo do Conde de Caftello-Melhor. Quafi no
mefmo tipo acabou a vida o Conde deAtouguia de hua febre
maligna, occafionada das fem-razões,q experimentou no go-
verno d'ElRey

, & os repetidos defenganos introduzirão de

forte
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forte no feu efpirito o defprezo do mundo , como moftráraõ AntiO

as virtuofas attenções do feu teftamento , & acabara no íeu 1666,

generofo efpirito o exemplar das mays excellentes virtudes,

fe a morte tivera o poder de triunfar da memoria pofthuma*

Morto o Conde de Atouguia , mandou EIRey para o Ca-

ftello da Feyra a Sebaftiaõ Cefar, &: ficou defembaraçado de

toda a controverfia o abfoluto dominio do Conde de Caftel-

lo-Melhor ; porque o Infante , que com fuperior efpirito, ex-

cellente difcriçaõ,& fuave trato crefcia em virtudes, que lhe

pudera dar cuydado,fuppunha ^ o fegurava com a aífiftencia

de feu irmaõ Simaõ de Vafconcellos:porem brevemente def-

cobriu o tempo o engano defte difcurfo , porá^ crefcendo no

Infante com os annos as attenções,qite devia applicarao feu

reípeyto, & quanto fe achava diminuhida a fua aífiftencia pe-

la falta dos Gentif-homens da Camará, que fahíraõ de feu

ferviço ,
pelas razões que acima referimos, & pela nomeação

de Vifo-Rey da índia , que EIRey naquelle tempo fez na

peíToa deloaõ Nunes da Cunha , confiderando a próxima

chegada da Rainha , pediu licença a EIRey para nomear qua-

tro Gentifhomens da Camará
,
que fem duvida algúalhe cõ-

cedeu , & em virtude defta permiíTaõ nomeou o Infante a D.

Luis da Silveyra, Conde de Sarzedas , a Miguel Carlos de

Távora, General da Artilharia da Província de Trás os Mon-
tes, a D.Vafco Lobo,Baraõ de Alvito, & Conde de Orio-

la , & a D. Lourenço de Alencaftre. Publicou -fe eíla nomea-

ção do Infante ,& entrando na Camará d'£lRey a agrade-

cerlha , lhe reípòndeu que tinha razões para dilatala , conce-

dendolhe a nomeação dos dous últimos , que o Infante não

quiz admittir,fem fe lhe concederem os dous primeyros. Sé-

tiu o Infante fummamente efta intempeftiva novidade; po-

rém fahiu da prefençad'ElRey , fem moftrar perturbação al-

gua , & fuccedendo chegar noticia ao dia feguinte de que

a Rainha havia partido de Pariz , com efte novo motivo tor-

nou afazer a EIRey fegunda inftancia , & refpondeulhe com
tanto defabrimento , que lhe foy forçofo feparar-fe ( fora das

funções publicas ) totalmente da fua aífiftencia , & defte feu

retiro fe tornou a levantar novo receyo , efpalhando-fe no

Povo,que pertendia acreditar-fe com a modeftia, 3l aífabili-
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Atino

\666 .

Chega a Rai-

nha d Lisboa,

dade para ganhar os ânimos dos mal fatisfeytosda condição
d'EIRey , & excefíbs do feu governo , & efte temor veyo a

fer a primeyra difpoíiçaõ,que tiveraõ os efpiritos dos varões
efclarecidos , & prudentes , a livrarem o Reyno do precipi;

cio a que caminhava.

Nefte tempo chegou nova dè que a Rainha, que deyxa-
mos embarcada na Armada de França,do Porto da Arrochei-

la chegava à Cofta de Portugal, depoys de trinta dias de
viagem ; enfadofa navegação , de que fe originou deíencon-
trar aquella Armada outra de quarenta Navios , que gover-
nava o Duque de Beaufor

, grande Almirante de França , a

quem EIRey Chriftianiííimo havia ordenado efperaffe a Rai-1

nha na Cofta de Portugal, para fegurança de qualquer inten-

to
,
que os Caftelhanos pudeíTem ter de embaraçar a fua via-

gem , & a falta de mantimentos obrigou ao Duque a voltar á

Cofta de França , tendo primeyro entrado em Lisboa, & fat-

iado a EIRey , que como Tio da Rainha o recebeu com muy-
to agrado , & defpedio com joyas de grande preço. A trinta

& hum de lulho chegou da altura da Berlenga carta a EIRey
da Rainha , & do Marquez de Sande , & logo mandou com\
repofta em hum barco do alto a loaõ da Caftanheyra,Conta-
dor Mor dos Contos. Dentro de poucas horas chegou com
íegunda carta Domingos Ferreyra Laboraõ , moço da Guar-
da-roupa d'ElRey

, que havia parlado a França , que loo-

voltou com a repofta , & hum grande refrefco , não faltando
EIRey às correfpondencias , que correrão por conta do cliy-

dado alheyo.

AdousdeAgofto,dia da Porciuncula , ao meyo dia en-
trou pelo Rio de Lisboa a Armada Franceza,& deu fundo
defronte da praya da Iunqueyra. Foraõ muyto repetidas as
falvas dos Navios , & Torres , & no mefmo inftante chegou
a bordo da Capitania o Conde de Caftello-Melhor,& a Mar-
queza fua mãy , a quem EIRey havia nomeado Camareyra
Mor da Rainha. Era a falua bem dourada , & três que a fe-

guiaõ com luftrofa família do Conde, veftidos os remeyros
de efcarlata com paííamanes de prata. Foraõ a Marqueza

, &
o Conde recebidos da Rainha com grandes demonftrações
de benevolência

, & agrado ; ficou a Marqueza affiftindolhe,

& o
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& o Conde voltou a bufcar a EIRey , & não pode lograr, fem Anntí

grande deíconto, o alvoroço de tam alegre funçaõ ; porque í666í

achou EIRey tamalheyo das obrigações , em queòpunhaõ

as forçofas demonftrações daquelle dia , q não haviaõ fido

poderofas exquiíitas diligencias , que havia feyto com elle

Henrique Henriques, para o perfuadirem a fe embarcar, &
hir bufcar a Rainha, & vendo Henrique Henriques

, que fe

gaftavaõ as horas inutilmente, por evitar a murmuração de

toda a Corte, que com luzidas galas efperavaaElRey , o le-

vou deftramente em húaliteyra a Santo António dos Capu«>

choscõ fingido pretexto de ganhar o jubileu da Porciuncuíá,

procurando artificiofamente defmentir a repugnância d' EI-

Rey originada do conhecimento próprio. Hia fe acabando

o dia,& crefcendo em toda a Corte o efparito da dilação. Vol-

tou EIRey para o Paço , &applicou o Conde de Gaftello-

Melhor > & Henrique Henriques tam efficazes diligencias f

que vencerão o perigo imminente , em que fe achavaõ', de fe

manifeftaí áo mundo a incapacidade d'ElRey.Sahiu do Paço

às feys horas da tarde cuftofamête veftido, acompanhado do
Infante, emquemrefplandeciaõ as galas > como efmakesdá

galhardia.Embarcàraõ na R ibeyra das Nãos em hum bargan^

tim entalhado > & dourado com toldo, cortinas, & almofadas

de borcado carmezim com ramos , & franjas de ouro , & prá--

ta,& trinta femeyros cõ veftidos de damafco carmezim guar-

necidos de pajQTamanes de ouro,& prata. Entrarão no bargan-

tim com EIRey o Infante, & as Confelheyros de Eftada. Eras

hum delles o Marquez de Niza , Veador da Fazenda da re-

partição dos Armazéns , & índia, que exercitou no mar, pre-

cedendo a todos os Officiaes daCafa>as grandes preeminecia^

da fua occupaçaõ.Seguia ao bargantim d'ElRey outro do In-*

fante não inferior no adereço , a falua do Veador da Fazenda

muyto luzida , a do Provedor dos Armazéns > & outras dez

,

as mays delias com trombetas ,
que faziaõ agradável confo-

nancia. Embarcáraõ-fe nellas algús fidalgos, mais por corioíi-

dade , que por ordem ; porque todos aquelles, que não fora5

chamados pelo Secretario de Eftado , foraõ nas fuás carro*

ças efperar em húa ponte , que fe fabricou na praya da íun-

queyra , para a Rainha defembarcar , & em igual parallelo

Nnnne deleyta-vá
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deleytava aos olhos o Rio, & a eftrada,navegando os bargán-
tins , & caminhando os coches a hum mefmo tempo , & con-
correndo innumeravel Povo em faluas, & na praya alternan-

do fe fucceflivamente falvas , & inftrumentos , & reprefen-

tando fe todo efte cuftofo , & luzido efpeótaculo no fitío de
Bellem , o mays excellente , & admirável theatro , que co-

nhece o univerfo , & que logra efta prioridade
, por fe en-

contrarem nelle as aguas do Rio Tejo com as do mar Ocea-
no no clima mays benigno

,
que doura o Planeta, que he Prín-

cipe de todos.

Chegou o bargantim d'ElRey à Capitania , em que a Rai-
nha vinha embarcada , que eftava , & os mays Navios da Ar*
mada Franceza com toldos viftofos , & ornados de flâmulas,

& galhardetes de differentes cores.Abateu a Capitania a ban-
deyra,dilparou toda a artilharia , & o mefmo fizeraõ os Na-
vios da fua conferva. Defceu o Marquez de Sande a beijara

mão a EIRey , & ao Infante. Seguiu-fe o Bifpo de Laans a íi-

gnificarahonra,queafua cafa recebia naquella funçaõ , &
ambos recebeu EIRey com benevolência, & logo fubiu ao
Navio , & o Infante por húa efcada larga , & no primeyro de-
grào delia eftava o Marquez de Rouvigni General da Arma-
da , a quem EIRey agradeceu ( fendo interprete o Maíquez
de Sande ) as finezas que havia executado , affim em fe aju^

ftar o cafamento
, como naquella jornada. A Infantaria Fran-

ceza eftava formada no convèz , & em ala a Companhia do
Conde de Maré do portalô ate a porta da Camará , em que
eftava a Rainha, onde EIRey , & o Infante entrarão , & na
primeyraviftamoftràraõosReys no fobrefalto

, quemam-
feftáraõ nos femblantes,os funeftos infortúnios daquellas ap-
parencias de matrimonio , & não foy poderofo todo o luzi-

mento daquelle dia a divertir a magoa, que padecerão os cor-

tesãos de verem entregue aos defconcertos da vida d*E!Rey
húa das mays excellentes Princezas de Europa na virtude,na
prudência, no agrado, na difcriçaõ, & na fermofura. A' porta
da Camará veyo a receber a EIRey, que lhe fallou poucas,
& eftudadas palavras, explicadas pelo Marquez de Sande,
& também as razões

, que ella difcretamente lhe refpondeu.
Chegou o Infante a beijarlhe a mão , & não confentiu que fe

puzefle
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puzefleíjêjoelhos. Seguftacílfe todos os que acompanharão Aniíâ
aElRey >que fahiulogo da Gamará com a Rainha , & deíci> j^.
íaõ^aobargamtim, em que entrou a Marquesa Cárnáreyrá

Mor ,

&

fMad^ma de Puy
,
que veyo de França comeftâ Òc-

cupaçâõl Para oBifpo de Laans eftava prevenido hum bar*

gantim^m quèio havia deconduzir o Gónde da Tòrré, mas
a refpeyto de húa indifpoíiçaõ não defembarcou ,fenão ãó

dia feguinte. Separado da Capitania o bargantim d'ElRey >

difparou ella toda a artilharia , o mefrriò fizeraõ os Navios dá

Armada Franeeza > os de guerra da Coroa , mercantis , & as;

Torres. Chegou o bargantim à ponte , qiié eftava levantada

com viftofos adereços riápfaya da lianqueyrá , & nella toda

á Nobreza com luzidiffimas galas. Deferribareáraõ, os Reys

,

entrarão erft háa carroça com o Infante, & èm outra á Mar*

queza Camareyra MÒr,& íeguidòsdetòdaá Corteje apea-

rão já de noyte na Igreja das Religiofas Flamengas Recole-

tasdaOrddm de S. Francifco^ Convento que fica unido á

quinta d'ElRey ,
que eftava prevenida para a fua aíliftencia ,

os dias que fofiem neeéfíarios para fe preparar a fua enirada

em Lisboa. Èfpefávaõ na Igreja as Damas , meninas , Guarda

Mayor , & Donas de Honor , que haviaõ de afBffiir á Rainha1

,

& entre luzes , flores , péff&mes ç & adornos^ lànçdií as bên-

çãos aos defpofados ó Bifpo de Targa , eleyto de Lamego, Sc

CapellaõMbr. Acabada eftâeerernonia , tòrnáraõ os Reys â

entrar nas carroças , paíTáraõ obreve tranfko» , que fica -dá

Igreja à porta da quinta , que efrtavâ magnificamente adere-

çada. Acompanhou o Infante aòs Reys ate a porta da fegunda-

antecamara , recolheu-fe para a quinta de Luis Cefar de Me-
nezes

, que fe lhe havia prevenido ,
pôr ficar pouco diftante

da d'ElRey,& não houve quem não admiraffe em todas as

acções daquelle aéteadefembaraço , & galhardia do Infan-

te ,& a prudência , com que diífimulavaos aggravoá que pa-

decia. EIRey depoys de difpender poucas palavras , deyxou

a Rainha no feu quarto ,& paífou a outro , em que o èipérjf

vaõ osfeus contínuos afliftentes , & côm elles défafògou a

oppretraõ , & anciã
,
que havia padecido õ tempo que durou

a função daquelle dia ,& chegadas as horas , em que devia

voltar para o quarto da Rainha , não hovive diligencia, nerh

Nnrinrii| perfuaça^

.
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Anno períuaçaõalgâa^ queq^
i6<s& dHndiípoííçoesy que âcabáríiõ de deftruhir todas atvfpttân?

çasrnalfuridadaSique a £Uá família domeftica podija ^ter da
ília fuòceflaõ > quede todo não eftava introduzida na deíbofll-

fiança univerlal pelas -repetidas acções ,eoim que; EIRey as

diíEmulavai Eftas defattenções,oueítes defeytos pertendia

EIRey encobrir com gaknteyos , de muficas; porém ao mefr
mo tempo offendia as apparencias de finezas Com tantas im-
prudências , £c defordens, que por in dantes crefeiaõ na Rai*

hha o pezar, M íéntimento da infelicidade , que tolerava,ha-

vendo achado na Coroa , em que havia entendido feguravaá

fua fortuna , laftimofos effeytos da fua inconftancia. Para ia*

dividuar as circunftancias deites fueceifos, era neceíTario

que foífem os objeétos menos fuperiores ; porque foraõ tan-

tos , èc tam diverfos os cafos ,
que fucceíSvamente fe enlaça-

rão huns com outros
, que não pode difpenlàr individualida-

des, nem a grandeza das peífoas , nem a gravidade da Hi*
ftpria.

Poucos dias depoys de chegar a Rainha , deu EIRey au-

diência aoBifpoDuquedeLaon, que foy conduzido pelo
Conde da Torre, & fucceííivamente ao General, Marquez
de Rouvigni, que acompanhou D, Lucas de Portugal, Me-
íire Sala d'ElRey,& logo a humlnviado do Duque de Sa*
boya , que veyo darlhe o paíabem , por fer o Príncipe máys
intereíTado naquelle cafamento * affim pela eftreyteza do pa-
rentefeò > como pelo muyto que a Rainha amava a fua Irmáa
a Dtiqtieza de Saboya. Poucos dias depoys partiu a Armada
de França , St nella o Bifpo , o Inviado , & Madama de Puy

,

& a todos ríiaíidou EIRey dar joyas de grande preço, & aos
Prfcrcnfe Capitães dos Navios outras inferiores. Partida a Armada , &

as jeJUs que 11 • r
federarão, acabaadsds arcos tnunraes , entrou EIRey em Lisboa a vin-

te & nove de Agofto. Sahíu da quinta de Alcântara ao meyo
dia > & derao principio ao acompanhamento os dous Procu-
radores do Senado feguidos dos Miniftros , em que elle tem
furifdiçaõ , todos luzidamente veftidos, com as librés dos
lacayosviftofas,5coscavallost)em adereçados. Seguiaõ-íê
íeys Porteyros d'ElRey com as maças aos hombros , logo os
Reys de Armas, Arautos, &: Paflavantes com cotas de ar-

mas.
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<pas , & cadeas de ouro .' a èftes ósíDòrreg^q^es do Crime Anr.o

44 Corte camas garnachas forradas de teia branca, os íuizes ióó&

do Crime , & mays Iuftiças > procurando cadanhum exceder

no luzimento a feus cabediaesv Conrircuavaõ as carroças > $c

liteyras douradas , & guarnecidas à competência do primor

,

& capricho , obfervandofe o mefmo nas librés. Os Títulos ,

& mays Nobreza , que as occupavaõ ,levavaõtam excellen^

tes veftidos ,.& ranças joyas , que njÍQ podia o luzimento íu-

bir a ponto mais alto. Não havia nos coches precedência arà

chegar o do EftribeyroMòr d'ElRey ,aque feguiaõ os de :.

relpeyto do Infante , da Rainha ,&d*ElRey.\ A carroça dos

Príncipes era a ultima ;hiaElReyfentado àmaõ direyta da

Rainha ? o Infante na cadeyra de diante, & no eftribo da maõ
efquerdaaMarquezaCamareyra Mor. Não levava o coche

tejadilho , & reparava o Sol hum chapeo de damafco carme-

zim guarnecido de ouro ,
que em hum varaõ dourado levava

hum moço da Camará, com que de todas as janellas das ruas,

por onde paflbu o acompanhamento , foy vifta a Rainha com
admiração , & laftima , por fer já notório em toda a Corte os

eclipfes que padecia a fú a fermo fura. Caminhava a carroça

feguida dos Capitães da Guarda , Tenentes , &í foldados , 3c

rodeada dos moços da eftribeyra luzidamente veftidos. Era

a libre das guardas Reaes de pano verde
,
guarnecida de paf-

famanes verdes,& prata. Immediatas à carroça dElRey hiaõ

as carroças das Damas , meninas , & Donas de Honor , fendo

a belleza das Damas,& a riqueza das galas objecto dos olhos

de toda a Corte. Varias danças que vieraõ de todo o Reyno
occupavaõ as ruas, & a multidão do Povo as guarnecia , &
ornadas as janellas

(
que occupavaõ as Damas da Corte) com

o may s preciofo da Índia , & Europa.

Eraõ dezafeys os arcos fabricados a diftancias proporcio-

nadas. Dava principio o primeyrona porta de Santa Cathe-

rina, levantado pelos Italianos, os outros pelos Francezes,

Alemães , Inglezes , Flamengos, & Mifteres dos officios de

Lisboa. A' competência fe adereçarão , & çnriquecèraõ djg;

ouro
, prata ,

pedras preciofas , de emblemas , & infcripçõís.

Pouca diftancia defte primeyro arco eftava levantado hum
theatro, queoccupavaoPreíídente do Senado da Camará,

Vereadores,

B

hl!!
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nno
ítovaõ Soareiéá Abi-eíi Vereador mays antigo y& tocaridé*.

lhe por e^ftei-elpJêyítèf^Qmçap coAúmada era ierftdhàiials

£unçôe£Ppãrandoâ:fcâtf^ as rzims
iiguiíitesr '; ^niEuy &\zkL&iuoi , ,úí

çfMuytUiltQs ipode^

fempre nobre,&fempre leal Cidade de Lisí&a p £®>3fê ífcII <i5kíà <a&.

fiaae ,

c
Prince%à das Cidades , éAdetropoli do %eyno , vafh Empório éo

mundo > theatro das 3\(açÕes ,jugo , &- nao tributo doOceano , acompa-

nhada dè Illujlres-jde õ\Q)l?res Cidadãos, do mfigne^Povo, efr de fim
homens bons , com afieBos de amor ,& de alegria , comfelms aufpiciási,

tomfefiivos dpplaufos , com arcos triunfaes , yyramides> & obelfcos
,

(
índices das vitoriaspajfadas ,

&• annuncios das futuras^] com o devido

acatamento da reverenciaprofunda entrega a V± ^Adageflades nas cha-

ves dasfuásportas as defeus corações , repetindo recíprocos parabémgra-
tulatonos de tmn altas bodas , &- dando a V. <£M:ageflade em particu-

lar as graças de haver efcolhido com tanto acertú híia Trince^a: digna do
Impérioparàxonfortejua r& Senhora de feus ÍjReynos ,

& Vajfdílos?

,

Fénix das %ainhas
,
que nafragrância dasfuás virtudes renova emfio

nome das maysefclarecidas, &• excelíentes
, que encherão o mundo de ref

plandor ,
&• admirações , onde o amor com armontafuave cantard o epi~

thalamio, 0\ invocará o Hymeneo I^eal com as teas ardentes das chamas
amor'ofas , porferemfiem numero asglorias

, que> encerra efe tamgmnde
dia

, quefe contará compedra de diamante >&*,afua memoria efentâ em
forfido ,

& trasladada em bronzes apofiará durações com a eternidade.

V.^Magefiade, Senhor, como Sol da Ffphera Tortuguetaj^Mo-
narcha de bum,& outro emifpherio Jè lugar nofolio excelfo ao novo
Afiro , que amanhece em nofifos orientes ,- que veneramos Vénus celefiial,

&- Lino France^ cmtilnçaõdapurpurante ^pfa , que em afpeílo beni-
gno com influenciasfecundas vemprometendofaufios , &- profperosfuc-
cefos a efia ^Monarchia ; & quempode duvidar , que de tam elevada
conjunção,&do conforcio de tanta imfa &* tantaflor hajao defer em ç
numero

, &na belleta os frmlos efire/las? Hoje o temo das Çjraças con-
corde com o das z5Mufas alegres ,&propicias compõem as muficas

ypara
jtscantdenas do berço gravado de tropheos , onde os Infantes na tenra
idade matarãoferpentes

, &-naprove9a vencerão monfiruos ,O faceei-
fores das virtudes

,
&- dotes dos Tays e/maltardo de zelo aFè,a h/liça& a clemência dç magnanimidade do valor , dafermofura, daprudência,

da
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da difcriçao, da liberalidade , da valentia ,& das mays artes do livro de Anno
reynar , que enjinaoos Príncipes a vencerprimeyro afimefinos >perdoan- i66õ* i

do aos humildes , <& debellando aosfoberbos ,& nafua longa ,& robu-

jlapoflcridadegotyráP\rtugal a idade de ouro ,& erri repetidos , &*
douradosJeculos a gloria dosHugos , dos P^bertos , dos (tAfjonfos , dòs

Lui<Zçs , dos inviBos Condes de ^Tvíonana , dos Felisbertos , &- Carlos

de Saboya, do liberal T>ioni^ dogrande ^Adlanoel,do Henrique o Gran*

de,dehum foaooPrimeyro ,&- de outro Quarto, renovando aliàntar
,

infnuando os Impérios. De tantasfelicidades participa oinclyto ,& Se*

renifsimo Infante , olrmaounico deV. ^VÍageJlade > em quefe cfraa

todas as virtudes , &• todas as efperancas , queJufpendem os dtfcurfos ,

O* deleytaoos corações ; &° digne-fe agrandexg de F.zP\4a<re(lade de

attender a ejfes rayos vibrados da me/ma efphèra ^pendentes de bum ace-*

no ,par'a executaremprodígios no valor ,& acertos na obediência ; illu*

ftrifsimos beroesflhos de éAFarte, que vinculando as acções próprias, ç>
metys raras as obrigações do najamento ,& ao antiguo tronco defeus
mayores ,faoos Achatesfeys > os 3\(umas %ellgwfos,prudentes nos con-*
r
elhos , nos governos ,& nos Tribunaes , &- na Campanha Hercules

valerv/os, &- intrépidos Firiatos. Digao-no tantas batalhas- ejlrondofas,

anto tropel de rendidos , tanto militar triunfo. Quieta algum dia a "Pá-
tria

7 &*focegada apoder de vitorias,dilatardofem duvida a Fe , <&• o

Império,collocando as Quinas Santas& P^acs alem do ZJ\(jJo> do Gan-
ges , &• do Eufrates ,para que o docelda ^Mhnarchia Lujitana penda

iehumPolo a outroPolo ,&-fe verifique aquella admirável conchfao

loPrincipe dosPoetas:

E julgareys qual he mays excellente

,

Se fer do mundo Rey , le de ral gente?

5 tufeli^argumentofa abelha ,fe humilde ,fefmple^ borboleta , a quem
w tanta dita coube a honra dejla acção, abrafyda emgloriofo incêndio

Utre abifmos de lw£es,& laberinthos deflores liba o neãar celefle ,& li-

ira nas aZas,&- nos clarins dafama tudo,ao qnaopode chegar o teu voo,

lem a tua rethorica , alternando com o Coro dos Cifnes a ultima vot^ que

lurara nosglonofos ,
&- immortaes eccos. Vivao , vivao zJffonfo ,

&*
SWaria %eys , &• Senhores noffos clcmentifsimos.

Acabada a Oraçaõ,entregou o Preíidente da Camará Ruy
7ernandes de Almada as chaves da Cidade a EIRey

, que or-

lenou as déíTe á Rainha , & ella aceytando-as , lhas tornou a

eftkuhir 3 & andando á carroça d'EIRey poucos paíTos , en~

i ii
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Ânno controu a cavallo o Marquez de Marialva,Governador das

Armas de Lisboa, & Provincia de Eftremadura , o Conde

da Torre , Meftre de Campo General> & todos os mays Offi-

ciaes de Ordens com grande luzimento de veftidos, & li-

brés i & entrando pela porta de S.Catherina, tinha prin-

cipio a ala de Infantaria , que continuava atè a Sè , bayxando

pela rua Nova de Almada , & voltando da Sè atè o Terreyro

do Paço > onde eftavaõ formados os Terços , que fobravaõ

,

& a Cavallaria. Entrarão os Reys na Sè, que acháraõ magni-

ficamente armada* Cantou -fe

o

TeDeum laudamus : voltarão

para o Paço , que eftava ornado com grandeza , & magefta-

de. A Rainha moftroujuftamente notável fa tisfaçaõ do ap-

plaufo , & magnificência , com que foy recebida na Corte,da

fermofura da Cidade * do luzimento da Nobreza , da gloria

antigua , & novamente acquirida pelos Portuguezes , & fen-

dolhe por conclufaõ tudo agradável , fó na peíToa d'ElRey a-

chava todos os motivos de fentimento, que fe augmentavaõ,

parecendolhe totalmente irremediável a fua infelicidade. Na
Corte > onde não eraõ notórias tarn aggravantes circunftan-

cias, logravaõ-fe feftivalmente os apparatos daquella função,

& as efperanças dasfeílas que eftavaõ prevenidas : porém
perturbou todo efte alvoroço a refoluçaõ , que o Infante to-

mou o dia feguinte ao da entrada d'ElRey, de fahir da Corte

comafuaCafaaaffiftirna quinta de Queluz , diftante duas

legoas da Cidade. Foy a caufa entender
,
que não era conve-

niente a fua opinião dilatar mays tempo tomar efte partido

;

porque alem das razões do feu jufto enfado , que ficaõ referi-

das , fobreveyo outra , q acabou de confirmar a fua queyxa.

Antes que partiíTe o Marquez de Rouvigni General da

Armada de França , mandou pedir licença ao Infante , pára

lhe fallar , & defpedir-fe. Acliava-fe a fua cafa fem mays cria-

dos, que D. Rodrigo de Menezes, por adoecerem naquelle

tempo Simaõ de Vafconcellos, &: Chriftovaõ de Almada >

por cujo refpeyto mandou EIRey 7 que affiftiíTem alguns Tí-

tulos na cafa , em que o Infante deu audiência ao Embayxa-
dor. Acabada ella > ordenou o Infante ao feu Secretario loaó

de Roxas de Azevedo diíTeíTe ao Conde de Caftello-Melhor

seprefentaíTe a EIRey
, que era jufto permittirlhe licença de

poderem
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poderem afííftir a feu ferviço os Geiitifhomens da Gamará $

que havia nomeado,porque fe achavaõ na Corte muytos Mi- i 666*

niftros , & Gencif homens Eftrangeyros, que haviaõ de que-

rer fallarlhe , & que não era poflivel > que faltaiTem na fua ca-

fa criados aótuaes, que lhe aííiftiiTem,por não ficar dependen-

te dos que o não eraõ. Defcuydou fe o Conde defta diligen-

cia, de que o Infante fe deu por mal fatisfeyto , & quando

chegou a fazela foy tam inutilmente , que encontrando fe o

Infante com EIRey na praya da lunqueyra , fem preceder an-

tecedência algua, lhe difle EIRey, que poys tinha dado em
fer teymofo ,

que elle eftava refoluto também em querer tey-

mar. Refpondeulhe o Infante, que como não havia dado cau-

fa algua áquella propoííçaõ , que entendia devia originar (é

da inftancia ,
que fazia de fe poder fervir dos criados , que ti-

nha nomeado, que era tam jufta,como em Sua Mageftade

fatisfazer à palavra , que lhe dera de lhe fer permittido no-

mear os criados , que lhe pareceíTe , & que havendo-a altera-

do fem caufa algua > que foffe manifefta , vinha a entender *

que unicamente,porque SuaMageftade queria moleftalo pri-

vava a fua aífíílencia de Fidalgos tam beneméritos, como ha-

via efcolhido para a continuarem , por cuja caufa , vifto não

poder eftar na Corte com a decência, que era jufto, pedia a

Sua Mageftade licença , para fahir delia, Refpondeulhe EI-

Rey ,
que elle o não mandava fahir da Corte , mas que fe qui-

zelTe , o podia fazer. Beijoulhe o Infante a mão , determinan-

do fahir da Corte para a fua quinta de Queluz o dia depoys

da entrada d'EIRey, a que lhe pareceu prudentemente não

devia faltar , &; nos dias que fe dilatou , continuando alTiííir a

EIRey o tempo, queefteve em Alcântara, lhe diífe ÈlRey

varias vezes , como motejando a fua refoluçaõ , que razaõ ti-

vera para fe não partir ; & em todas lhe refpondeu o Infante

com fumma prudência, que a caufa que havia tido, era não

querer faltará obrigação de acompanhar a fua Mageftade o

dia que entraífe em Lisboa ; & não pezando EIRey as graves

confequencias defta matéria , offendia ao Infante na forma

com que o tratava na fua repofta,tam interiormente, que bu.fr

cava todas as occafiões de defafogar o feu fentimento, Foy á

primeyra que encontrou, fucceder quepaflando da quinta
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em que eftava , para a (TElRey em húa carroça , & nos eftri-

bos delia Simão de Vaíconcellos,& D. Rodrigo de Menezes
diíTe que eftava períuadido , a que na moleftia que EIRey lhe
dava, era comprehendido o Conde de Caftello-Melhor; por-
que os affedosnaturaesd'ElRey todos reconhecia a feu fa-

vor , & as refoluções communicadas todas fuccediaõ em feu
danno , & que folgaria muyto , que Simão de Vafconcellos
diíTefle a feu irmão

, que puzeífe grande cuydado na emen-
da deites defacertos

, porque o não neceífitaífe a tomar outra
refoluçaõ. Simão de Vafconcellos, cujo natural era fumma-
mente arrebatado, devendo fuavizar a payxaõ do Infante,
poracalhar os graves inconvenientes, quepodiaõfobrevir,
lhe refpondeu,que vifto S. Alteza fazer aquelle conceytode
feu irmaõ, que ellefe achava obrigado a fe defpedir de feu
ferviço. Refpondeulhe o Infante focegadamente

, que lhe ad-
vertia não tornaíTe a fallar por aquelles termos. Replicou*
dizendo,que eftava firme na refoluçaõ referida. DifTelhe o In-
fante,que confideraífe bem no que dizia , &que lhe dava de
termo o tempo , que fe detiveífe no Paço , & que tivefle en-
tendido

, que fe o não achaífe moderado , como efperava, que
a porca que tantas vezes achara aberta, havia de experimentar
para fempre cerrada.

Não baftou efta prudentifíima amoeftaçaõ do Infante ;
para moderar a cólera de Simão de Vafconcellos

, & levado
delia

,
não efperou que o Infante voltaíTe, para o acompanhar

ate a carroça. Chegou depoys de haver entrado nella : orde-
noulhe que tomafíe o feu lugar. Efcufou-fe de lhe obedecer

:

inflou
:
não fe perfuadiu : & vendo o Infante efta imprudên-

cia
, mandou que andafle a carroça, com refoluçaõ taõ firme

de não tornar a admittir a feu ferviço Simão de Vafconcellos,

4 não foraõ baftantes as exquiíitas diligencias,que depoys fe
fizeraõ

,
para o obrigarem a mudar de refoluçaõ , com grande

fentimento do Conde de Caftello-Melhor
, que reconheceu

nefteaccidente, que a cólera de feu irmaõ tinha dado armas
contra a fua fortuna, tendo por infailivel que o Infante não
havia de defpedir de feu ferviço a Simão de Vafconcellos fem
eaufa muyto relevante, & em quanto elle continuafTe a fua
afliftencia ? & o tempo que ella permanecefle, poucas peífoas

haveria
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haveria que fe reíblveflem a tratar com o Infante negocio ál- Anno
gum> que não foíTe em beneficio do Conde : o qual nefta cori- i6669

fideraçaõ > vendo apuradas todas as diligencias , que fez por

moderar o Infante, tomou arefoluçaõ de lhe fallar , 6c fem

a communicar a outra peflba , bufcando o pretexto de parti-

cipar ao Infante vários negócios políticos -, foy huma tarde à

quinta > em que aíliftia. Deuíelhe recado , &: fahiu a fallarlhe.

Fezlhe o Conde húa larga oraçaõ, em que referiu os grandes

ferviços, que havia feyto ao Reynd,& os que particularmen-

te fizera a S. Alteza 3 & ultimamente lhe pediu foffe fervido

de conhecer a fua juílificaçaõ , & admittilo à fua graça , & a

Simão de Vafconcellos a feuferviço. Refpõdeulhe o Infante

que as repetidas femrazões ,
que tinha experimentado em El-

Rey yò haviaõ obrigado a efcandalo tam jufto
, queconfeíTa-

va , que íe acafo conhecera o author daquella zizania, pagara

com a vida os defeoncertos da fua maldade : que fe o Conde

queria juftificar o que lhe havia referido, que na fua maõ efta-

va efte remédio , moderando as acções d'ElRey , conhecida-

mente governadas pela fua direcção , & que íe confeguiífe

efta experiência ,daquelle ponto por diante fe efquecería de

todos os fucceffos paliados, & o teria por defcúlpado, & que

para efta óccafiaõ refervava refponderlhe a inftancia,que lhe

fazia, íbbre tornar a admittir Simaõ de Vafconcellos a leu feri

Defpediu-fe o Conde , Senão experimentou o Infante s-£ô/faafe
, i,T in 1/* "~ - 11 r iÍa Cortepura

mudança no trato d EIRey ; delattençao que lhe acrelcenroit aqmtJde

o efcandalo , & dobrou o fentimento ; & o Conde não tendo ^d^

por grande inconveniente ,
que o Infante fahiííe da Corte,

muyto contra o que convinha á fua confervaçaõ , o deyxou

executar efte intento , unicamente feguido , no dia que fahiu

da Corte-Real , de D. Rodrigo de Menezes , & da família in-

ferior da fua cafa; porque Chrrftovaõ de Almada eftáva mal

convalecido da doença que padecera, ôc Simaõ de Vafcon*

ce-llos totalmente feparado do exercício de Gentil-homèm

da Gamara : porem tanto que fe divulgou a noticia da refolu-

çaõ do Infante,pafláraõ a Queluz aquellas peffoas principae£

que fem attenções a dependências coftumavaõ aílírtirihe na

Corte-Real , & caufou efta novidade em todo o Reyno nota*

Oooooij vet



PORTVGAL RESTAVRAD
Anno
%66ó.

vel perturbação > & nos Caíielhanos, que eftavaõ priíioney-

ros, alegre confiança de que poderiaõ na guerra c iv jl confe-

guir com as mãos dos Portuguezes o que não pudèraõ alcan-

çar com as fuás armas* Reconhecendo o Conde de Caftello-

Melhor efte perigofo effeyto da deliberação do Infante , en-
trou juftamente em vehemente cuydado, tendo por infallivel

que a incapacidade d'ElRey,fó confeguindo a fortuna de não
ter oppofiçaõ , podia fer tolerada , principalmente tendo por
oppoftas as Angulares virtudes do Infante , que o faziaõ tam
amado dos Povos, como aborrecido delles os defconcertos
d'ElRey , & entrado o Conde nefta confideraçaõ

, procurou
por todos os caminhos perfuadir ao Infante a que voltaífe pa-
ra a Corte* Miniftrou o fucceífo opportuna occafiaõ de fe

confeguir efte feu defejo,porq padecendo a faude da Rainha
os efFeytos da grande pena que interiormente tolerava, & cu-
ftandolhe húa grande febre algúas fangrias,entendeu o Infan-

te que era obrigado a não faltar naquella occafiaõ na aíliften-

ciadoPaço, & varias vezes paífou da quinta de Queluz à
Corte a faber da Rainha , tornando á noy te a recolher-fe para
Queluz. A Rainha perfuadida das diligencias do Conde de
Caítello-Melhor, diíTe ao Infante

, que por não padecer a
moleília de andar tantas vezes tam largo caminho

, quizeíTe
ficar na Corte-Real os dias que duraífe a fua doença.Pareceu-
lhe ao Infante que não podia deyxar de obedecer à perfuaçaõ

m**'c^ da Rainha ,& ficou na Corte Real. Os dias que íe deteve
Jteal com a r v _ . u.

viv^vv,
peàmjpa de creicerao as negoceaçoes, ôtdepoys de varias propoftas, que

"J/ZZtZ fe lhe fizera© da parte d'EiRey , fe ajuftou que para fe feparar
^mara. a original defcon fiança da falta com que fe achava nos Gen-

tif homens da Camará
, que contentando -fe de nomear qua-

tro , em que não entraífem o Conde de Sarzedas , & Miguel
Çarlos,ElRey lhe não faria embaraço. Ao Infante faziaíelhe

difficultofo concordar neíteajuftamento, porque entendia
que a primeyra obrigação

, que corria por fua conta , era não
faltará palavra, que havia dado aosprimeyrosdous Gentif-
homens da Camará, que nomeara, por ferem dignos pelas
fuás partes

,& grande qualidade de todas as attenções. Po-
fèm reconhecendo que as confequencias daquella fepara-
çaã,«mquc eftava com EIRey ,hiaõ crefcendo em danno

da
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da Monarchia , por coriftarque àiriduítria dos Caftelhanos Annê
procurava vivamente fomentalas ,& entendendo que â va- i66éi

riedade das reibluções dElRey nao oíFendia a opinião da*
quelles, que aggravava , por fer manifefta a fua incapacidade*

tendo juntamente preíumido que os dous Gentif-homens da
Camará, que havia nomeado zelofa>& prudentemente, fe

accommodaváõárefoluçaõ,quefoíTe mays útil ao bem do
Reyno , & focego do Infante , cedeu do feu intento , & no-
meou por feus Gentif-homens da Camará a Luis Alvares de
Távora Conde de S. íoaõ ,a D. loaõ Mafcarenhas Conde da
Torre , a Luis da Silva Tello Conde de Aveyras, Regedor da
Iuftiça ,& a Manoel Telles da Silva Conde de Villar Mayon
Feyta efta eleyçaõ,não foy a noticia delia agradável a ElRey*
nem aos Miniílros , que familiarmente lhe a ffiítiaõ; porém
parecendo que feria totalmente perigofo fegundo embaraço*
ficou aprovada por EIRey ,& tornou o Infante com grande
fatisfaçaõ da Corte , & do Reyno para a afíiftencia da Cortei
Real , dando ordem que fe fufpendeflem as prevenções

, que
havia mandado fazer na Villa de Almada* fitio onde tinha de-

terminado pairar o Inverno futuro. O dia feguinte ao que to»

máraõ pofle os novos Gentif-homens da Camará , fe defpe-

diu do ferviço do Infante Chriftovaô de Almada com pre-

textos tam decorofos , que os louvou o Infante, confeffando'

o muyto que fempre fe dera por fatisfeyto da fua afíiftencia \

pelo amor, zelo, & acerto, com que o fervíra*

^ Socegados eftes perigofos accidentes , & havendo á Rai-

nha melhorado do achaque , que padecera, continuarão corri

grande alvoroço âs prevenções das feitas
, que tiveraõ prin-

cipio a quinze de Outubro. Fabricou-fe a Praça, cortando-íè

a do terreyro do Paço adiftancia que baftou pata ficar qua-

drada. Os dous lados, que occupaváõ os palanques,fe levan-

tarão em três ordens com igual architeétura , a primeyrá dê
degráos , a fegunda , & terceyra de varandas , que fe dividiaõ

em arcos com balcões de grades torneadas, pintadas de azul*

& ouro, &: na parte fuperior efcudos das Armas Reaes,& Ef«

feras do Reyno, & no alto dos palanques em diftancias con-

venientes faroes grandes dourados com vidraças , para eíla-,

lem acefos nas feitas que fe eelebrafTem de noyte. Armáraõ-
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feos palanques por dentro de telas , & fedas, & repartíraõ-fè

( como he coftume nas feftas Reaes) pelos Tribunaes,& Co-
íelhos , & os mays pela Nobreza,para verem as fuás famílias,

fignalando-feao Povo os lugares, que ficavaõ iguaes com a

terra. Os outros dous lados do terreyro > que occupavaõ as

janellas do Paço , fe viaõ armados com muyto cuftofos ade-

reços , & as varandas que fe levantarão atè o principio das ja-

nellas , todas fe formarão de arcos , que correfpondiaõ à fa-

brica dos palanques. A noyte antecedente à feita das Canas

,

quefoyaprimeyra, em que todas tiveraõ principio, houve
no terreyro vários fogos. No meyo delle fe formou hua tor-

re i donde fahiu hua Serpente a contender com humLeaõ,
& gaftáraõ-fe algúas horas em difFerentes artifícios.Ao dia fe-

guinte , à hua hora da tarde fahiu EIRey , & a Rainha à janel-

la , que eftava prevenida , para verem as feftas, & magnifica-

mente adereçada , ôc outra para o Infante , que lhe ficava im-

mediata:as mays para o lado efquerdo occupáraõ as Damas,
Donas de Honor , & mays familia do Paço , as do lado direy-

to osOfficiaes da Cafa , & Miniftros Eftrangeyros. Occupa-
va os palanques o mays luzido da Corte , a Praça quantidade

de danças veftidas de varias fedas , & grande numero de Po-
vo. Logo que EIRey appareceu na janella , fe começou a re-

gar a Praça , & livre com efte remédio da oíFenfa do pó , en-

trou Dom Francifco de Soufa Capitão da Guarda Alemãa a

defembaraçala da multidão do Povo , com grande luzimen-
to,&asceremoniascoftumadas,& no mefmo inftante , em
que fahiu da Praça , entrarão nella o Conde de Miranda , & o
Vifeonde de Villa-Nova,ambos Confelheyros de Eftado , o
primeyro Governador das Armas , & Relação do Porto , o
fegundo Eftribeyro Mor d'ElRey , & Preíidente da lunta do
Comercio, queforaõ nomeados, para ferem padrinhos das
Canas ,& depoys de fazerem a primeyra funçaõ de pedir a

EIRey licença com muyto ayrofo defembaraço , luzimento,
& oftentaçaõ , tornarão a fâhir da Praça , & immediatamente
voltarão a ella,feguidos cada hum de quatro quadrilhas. E-
#aõ os quâdrilheyros oyto , o Marquez de Gouvea , Mordo-
mo Mayor dELRey , & do Confelho de Eftado , a quem fa-

hm nas folies das cores, que.fe tirara© na Secretaria de Efta-

do,
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do, a de pardo, &ouro : o Conde de Câftello-Melhor, do Annd
Confelho de Eftado,Eicrivaõ da Puridade, de azul, & ouro *•

l666
o Marquez de Marialva,do Confelho de Eftado , Veador da

Fazenda , Capitão General da Província de Alentejo , Go-
vernador das Armas de Lisboa, & Província de Eftremadura>

nogueyrado,&prata:o Conde de Aveyras Gentil-homem

da Camará do Infante , & Regedor das Iuftiças, branco , &
ouro: o Conde da Torre,Gentil-homemda Camará do ínfan-

te,do Confelho de Guerra , Meftre de Campo General da

Corte , & da Província de Eftremadura,acamuçado , & prata:

o Conde de Sabugal,Meyrinho Mor do Reyno , & do Con-
felho de Guerra , encarnado, & prata : o Conde de Villa-Flor,

do Confelho de Guerra, laranjado, & prata. A oytava qua-

drilha
(
porque todas as nomeadas vaõ pela ordem , que tive-

raõ no lugar das canas ) era do Conde de S. Ioaõ,Gentii4io-

mem da Camará do Infante, do Confelho de Guerra , Gover-

nador das Armas da Província de Trás os Montes , Meftre de

Campo General de Entre Douro , & Minho , que fahiu de

verde , & ouro. Cada hum dos quadrilheyros nomeou cinco

fidalgos feus parentes , & do feu appellido, com que todas a3

quadrilhas fe vinhaõ a compor de quarenta & oyto. Deu El-

Rey ordem , que não pudeífe exceder cada hum dos que en-

trarão nas canas o numero de douslacayos,nem os padrinhos

devinté St quatro. As marlotas, jaezes, & libres foraõ tam

luzidas, & cuílofas,que nem o difpendio , nem a arte podiaõ

exceder-fe.

No mefmo inftante , em que os Padrinhos fahíraõ da Pra-

ça, tornarão a entrar nella, feguidos das quadrilhas desfiladas

em vinte & quatro parelhas , & deraõ principio a húa efcara-

muça de hum fio. A poucas voltas fe dividirão em dous : tra-

vàraõ-fe varias vezes, & depoys de darem a toda a Praça hum
viftofo , & alegre efpaço , tornarão afahir delia, correndo

cada parelha de per li da janella d'ElRey ate a porta. Fora da

Praça mudáraõ cavallos fem dilação : compuzeraõ-fe as qua-

drilhas,& tornarão a entrar nella pela ordem referida,& foraõ

occupando os quatro cantos da Praça, & os dous lados del-

ia , fazendo com viftofa ordem fahidas a feus tempos ? carre-

gando cada húa das quadrilhas a que lhe ficava oppofta,alter«.

>'
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nando-fe as rnays fucceilivamente com tanta ordem , & tanta

deítreza, que por todas as circunftancias foy eíla fefta geral-

mente aplaudida , & depoys de fe gaitar a tarde nefte alegre

exercício , feparáraõ os padrinhos a contenda , & fahíraõ ro-

dos da Praça na forma
, que haviaõ entrado nella.

Emanoytedodiafeguinte fe gaitarão algúas horas em
vários fogos differentes dos da primeyra , 6c a tarde fuccefíi-

va foy oprimeyro dia de touros, que tocou ao Conde da Tor-
re,ofegundoaD. IoaodeCaftro,o terceyro ao Conde de
S.Ioaõ,&afeuirmaõ Francifco de Távora. Aslibrçs foraò

tamcuítofas,que o Conde da Torre guarneceu os veftidos

de doze lacayos de alamares de ouro ao martelo. D. íoaõ de
Caftro levou cento & felTenta com trages de varias Nações,
veftidos de differentes fedas

, guarnecidos de paíTamanes de
ouro , & prata. O Conde de S. Ioaõ , & Francifco de Távora
veítíraõ trezentos homens de diverfas telas,& chamalotes de
prata com guarnições de paiTamanes de prata, & ouro.Todos
fizeraõ excellentes fortes , & igualou o acerto delias o cufto,

& luzimento das librés dos lacayos , jaezes , & clin as dos ca-

vallos. As mays feitas que eítavaõ preparadas , em que entra-

vaõ húas juítas,de que era mantenedor Francifco de Távora,
desbaratou o rigor, com que entrarão as tormentas do In-

verno.

Acabadas as feitas alegres , fe tornarão a renovar òs âcci-

dentes triítes ; porque crefeendo em EIRey o ódio , & enve-
ja , que tinha ao Infante , & não havendo o cuydado , que era
jufto em fe atalhar tam perigofo empenho, não havia dia,que
fe não foiTem augmentando os defeoncertos. Succedeu leva-
tar-fe húa contenda entre a Marqueza de Caítello -Melhor
Camareyra Mòr da Rainha , & o Conde de Santa Cruz feu
Mordomo Mor, fobre preeminências das fuás oceupações.
Altercou-fe a duvida entre EIRey , & a Rainha na prefença
do Infante. DiíTe EIRey que determinava ajuftala,& junta-
mente tomar por fuá conta o governo da fua cafa. Approvou
o Infante prudentemente efta propoíiçaõ , & acrefeentou

, á
não fó devia governar a fua cafa, fenão também o feu Reyno,
paradefvaneceras queyxas de feus vaflallos opprimidos de
muytas fem-razões que padeciaõ. Perfuadiu-fe EIRey que o

Infante
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Infante lhe fazia efta advertência còm o fim de favorecer a Aíiíio
pertençaõdo Conde de Santa Cruz contra aMarqueza Cá- t^h

mareyra Mbr , & levado deita preíunçaõ,defcompondo a ira

imprudente todas as attenções, a que o obrigaváõ a prefençá

da Rainha , & authoridade do Infante, foltou defconcertadas

palavras ,&; paíTou a tam perigofas demonftrações,quefoy

neceflario interpor fe a Rainha com generofa refoluçaõ,para

fe atalhar o exceífo , com que EIRey determinava provocar a

paciência do Infante , tam modeftamente valerofo
j que náo

fe diftinguia no feu efpirito em qual das duas virtudes era

mays fuperior.Confeguiu a Rainha feparar os dous Principes

do perigo, a que eftiveraõ expoftos : porem as occaíiões eraõ

tam continuas
,
que quaíi parecia ímpoffivel, que o fofrimen-

to do Infante pudefle tolerar os aggra^os d' EIRey. Succedeu

naquelle tempo a morte de D. Rodrigo da Cunha de Salda-

nha, Sumilher da cortina do Infante , que nomeou para efta

occupaçaõ a D. Veriffimo de Alencaftre, do Confelho Geral

do Santo Officio , depoys Arcebifpo de Braga , & Inquiíidor

Geral , hoje Cardeal da Igreja , por fer contado pelas fuás vir-

tudes, & grande qualidade, por hum dos fugeytos Ecclefía-

fticosdemayoreftimaçaõ. Dando-fe conta a EIRey, negou

ao Infante a permiííaõ que ihe pedia , & nomeou a D. Veriffi-

mo por feu Sumilher da cortina, & feguiu-fe a eftedefabri-

mento apartar da affiftencia do Infante, com o pretexto de o

nomear Cónego da Collegiada de Ourem , a lofeph da Fon«

feca, Capellaõ da Capella Real, que affiftia ao Infante com
grande amor, & zelo de feu ferviço-.refoluçaõ de que o In-

fante teve grande pena ;
porém recatou-a com o fofrimento

>

& prudência , que repetidamente havia exercitado , & coníi-

derando que por todos os caminhos fe lhe apuravaõ os ter-

mos da paciência , elegeu generofo meyo de atalhar os peri-

gos , a que eftava expofto , & repreíèntou a EIRey em hum
largo , & bem ponderado papel , que em virtude de o haver

nomeado a Rainha fua Máy Capitão General do Reyno, &
como Condeftabk delle lhe tocava paíTar à Província de A-

lentejo, levando em fua companhia ao Marquez de Marialva,

a quem a Rainha havia nomeado também feu Tenente Ge-*

neral , a tratar não fó da defenfa do Reyno 3 mas de ihe eften-

PPPPP
*
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Anno der o domínio com novas conquiftas , porque era tempo de

1666. fegurar a fua opiniaõ,moftrando ao mundo a fua capacidade.

Efta propofta occaíionou grande confufaõ em todos os

queafllftiaõaElRey ; porque quanto a confideravaõ mays
juftirkada, tanto a fuppunhaõ mays perigofa : poys conce-

der ao Infante a occupaçaõ , que pedia , era acrefcentarlhe o
poder que receavaõ ; & negarlha > feria manifeftar ao mundo
a injuftiça , com que EIRey procedia no trato de hum irmaõ
tam benemérito ,

que fó fe lembrava de acodir à defenfa do
Reyno , de que era immediato fuccefíbr, deliberando ex-

por a vida aos incertos , & perigofos accidentes da guerra • &
parecendo a EIRey grandes os inconvenientes de qualquer
das deliberações, elegeu por confelho dos que lhe aííiftiaõ

,

não relponderao papel do Infante: politica que deve fer con-
tada pela mays injufta , & mays eícandalofa dos Príncipes

;

porque logo que chegaõ ao Trono , fe conflituem oráculos
viventes, & devem medir as repoftas pelas perguntas, &as
refoluções pelas propoftas,& em qualquer outra eftrada, que
feguem,manifeftaõdefeytosreprehenfíveys

, & defcobrem
erros irremediaveys. Foy grande o íentimento do Infante,
vendo offendido o feu reípeyto em fe lhe não refponder,&
baldadas as fuás maysappetecidas efperanças

, perfuadindo-
fe, que lhe podia faltar campo, em que deícobrir os realces
do feu efpirito , & os alentos do feu valor. Cahiu a delibe ra-

ção da propofta do Infante para a fufpeyta, de que o Conde
de Saõ Ioaõ , & o Conde da Torre haviaõ fido inftrumen tos
da fua refoluçaõ , & fem mays outro exame > q efte difcuríb,

mandou EIRey ordem ao Conde de Saõ Ioaõ , que patife
a continuar ogoverno das Armas da Provincia de Trasos
Montes

, & ao Conde da Torre que partiíTe a levantar gente
à Comarca de Eftremadura. Não quiz o Infante prudente-
mente oppor -fe a efta deliberação

, conhecendo o fim a que
caminhava ,& mandou dizer a EIRey , que quando os feus
criados acertaíTem a fervir a S. Mageftade , os julgaria por
mays beneméritos em feu ferviço. Partirão os dous, & EIRey
mandou que fe preveniffe o apreíto da jornada de Salvater-
ra. Defejouolnfante levar, além dos feus criados , alguns fi-

dalgos i que o acompanhaflem,daquelles
, que EIRey não no-

meaíle
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meaíTe, para lhe aíliftirem neftajornada, & de todos os que Anno
eícolheu,depoys de grande contradição, lhe foyfóconce- 1^7.

dido o Conde de Sarzedas > que era hum dos que o Infante

com mays efficacia havia defejado juftamente , que o acom-
panhafle, por achar que concorríaõ na fua peííba rodas as

qualidades dignas da fua eftimaçaõ.

Hum dos que EIRey não difpenfou ao Infante, foy Dom
Luis de Menezes, a quem nos annos antecedentes havia leva-

do a Salvaterra , íingularizando-o com tam públicos favores,

que caufáraõ cuydado aos que fundavaõ a fua fortuna na per-

íiftencia da valia. Cultivou-os D. Luis com efficaz attençaõ,

& zelofo affeóto , tendo fó por objeóto no bom governo
d'ElRey, & no acerto das fuás acções a confervaçaõ do Rey-

no , & com efte mefmo fim continuou a aííiílencia do Infan-

te , procurando merecer o feu generofo agrado , que com af-

feétuofa veneração refpeytava. Teve EIRey efta noticia , &;

fez tam publicas , & extraordinárias demonílrações do feu

enfado , que atalhao totalmente a confiança de referilas , &
por ultimo remate mandou ordem a D. Luis, que foífe hua
noyteaoPaço ,íignalandolhehúa cafa interior , onde eíleve

rnuytas horas fechado. No fim delias lhe mandou hum papel,

que dizia eftas palavras : Suaz5\Aageflade manda di%er a F. Se*

nhoria , que lhe confia , que V* Senhoriafora quartafeyra a Corte ^eal 3

&• que Sua aAlteZa o levara dfua cafa de armas ,& que lhas offerecèra;

& quer Sua zSWageJlade > que V, Senhoria declare ao pè dejle papel o

partido , que determinafeguir y /e ode Sua éAIageftade fe o de S\ Al-

tefy ; &* quefe V. Senhoriaje refolve afeguir o de S.çjUtety , quepra-

Zçrd aDeos ,
que deffa parte lhe venhao as fortunas. Achando fe D„

Luis na confufaõ de fe ver conftrangido a refponder a tam
extraordinária propoíla na forma da ordem d'ElRey,refpon-

deu ao pè delia as palavras feguintes : He verdade que S. zÃltefy

mefet mercê de me mofrar quartafejra na Corte *Keal afua cafa de ar-

massem mays attençaõ , que afua%ealgenerofedade \ deliberey conti-

nuar a afsljlencia de S. <tAltefy 3 entendendo que era o mayorferviço, que

podiafat^r a Sua <^Vfagefade ; porquefendo Sua Alteza como o mays

obrigado , o mays attento a dargoflo a S. d5\dagejlade ,
<&• â conferva-

çaodo l^eyno , nao hejuflo que os vajfallosde S. z5\íagejladefefparem

da commumcaçaode S. %Áltei$. , afsimparafomentar tam prceifa , como

Ppppp ij louvável
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louvável união, comopara participao dasfuásfobrenaturaes virtudes&
fe acafofucceder ,

que haja alguapejfoa , queperfuada a S. zSAdaveflade

a opinião contraria $juflamente merecefevero cafligo ,porque tovalmente

encontra a confervaçao dejle 'JRgyno.

Eíta repoita,como fe fora grande delicto, indignou cie

forte o animo d'ElRey , que naquella mefma noyte reíòl veu
mandar tirar a vida a D. Lu is , & paíTou ordem a três dos cha^

mados valentes , para ferem executores deite intento. Hum
delles reconhecendo aquelia fem-razaõ , bufcou o Padre lor-

geda Coita da Companhia de Iefus,& lhe diíTe que fizeííe

avifo a D. Luis , que fe recataiíe,porque intentavaõ tirarllie a

vida;&a mefma diligencia fez com hum Padre Dominico,
Sancriítaõ dos Hybernios. Quaíi ao mefmo tempo fizeraõ

ambos eíte avifo , & reconhecendo D. Luis evidentemente a
poderofamaõquelhe procurava a morte, continuou muy-
tos mezes a prevenção , & o recato : porém partindo EIRey
para Salvaterra., entendeu oue eítava defvanecido eíte inten-
to > & recolhendo fe do Paço fem prevenção em húa carroça
com fua mulher , & feu irmaõ o Conde D. Fernando de Me-
nezes , fahíraõ dos últimos arcos da Praça do Rocio pela oar-
te do Moíteyro de Saõ Domingos três homens a cavallo , &;
difparáraõ na carroça , que ína fechada a refpeyto de hua gra-
de tempeftade,tres bacamartes, &fugíraõ a toda a fúria dos
cavallos

,
deyxando feridas duas mulas das que tiravaõ a car-

roça , fem fazer outro danno. A preífa com que os aífafinos fe
aufentáraõ

,
não deu lugar aos oíFendidos mays que a defafo-

gar o fentimento da crueldade do aggreííbr com o fofrimen-
toda innocencia,achando-fe menos perjudicados no rifco
da vida

, que no fobrefalto que padeceu D. loanna de Mene-
zes

,
não chegando a dezafeys annos , expofta a tam defufa-

do , & mamfefto perigo , & vencendo heroycamente todo o
horror que fentiu

, foraõ as únicas palavras
, que pronunciou,

quando os bacamartes fe difparáraõ, q foííe fó a fua vida em-
prego daquellcs golpes, & detida a fúria das mulas feridas,
faltarão os dons da carroça; & como pela fugida dosaíTaíinos
não pudèraõ fatisfazer a concebida cólera, recolhendo a pou-
ca família

,
que os acompanhava, fe retirarão a fua cafa com

tam intolerável dor , & fentimento, como explica o mefmo
fucceífo,
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fucceflb, poys as circunftancias delle ainda que pudera cx- Anno-
primilasamagoa, faõ melhor explicadas pelo entendimen- ió66,

to , que pela rhetorica.

Chegou a Salvaterra a noticia defte fucceflb , & o Infante
encareceu com tantas circunftancias a D.Luis o feu fentimen-
to,& lhe ofFereceu com tanta efficaciaa protecção da lua
grandeza, que fóefte alivio pode fazer tolerável o infortú-
nio padecido. O Conde de Caftello -Melhor, chegandolhe o
avifo defte fucceflb , fez publica demonftraçaõ da pena , que
lhe caufára

, dizendo que com o próprio fangue comprara
não ter acontecido. Paflados alguns dias, determinou EiRey
paflar paraLisboa. Mandou ordem a D. Luis , que fem dila-
çaõiahiífe da Corte a levantar gente ao Condado da Feyra

,

como lhe havia ordenado, antes que partifle para Salvaterra,
com circunftancias tam myfteriofas ,que pudèraõ dar cuy-
dado a coração menos innocente. Ordenouiheo Infante que
partifle fem replica , & obedecendo , continuou a jornada,&:
chegando ao Porto , recebeu avifo

, que EIRey mandava feys
homens áquella Cidade a executar o que os outros não pu-
dèraõ confeguir ; porém as prevenções do Conde de Miran-
da Governador do Porto , em cuja cafa eftava D. Luís poufa-
do

, desbaratou todos eftes intentos,& acabada a commiíTaõ,
voltou D. Luis para Santarém, onde feu irmaõ com toda a
fua família affiftia, havendo paíTado de Lisboa para aquella
Villa

,
logo queDom Luis fahiu da Corte,parecendoihe com

grande prudência indecente a affifttncia delia; & a ordem q
D. Luis teve d'E!Rey para fe poder retirar , foy com declara-
ção que não fahiria de Santarém fem ordem fua , ficandolhe o
defterro por premio do ferviço , que havia feyto à fua eufta,"

porque náo fo lhe tirarão o foldo de General da Artilharia
, q

fe lhe devia dar dobrado todo o tempo , que duraíTe a fua cõ-
miflaõ,fenáo húa coníígnaçaõ de mil cruzados,q lhe fe fio-na-

louno Porto, ôcqueyxando fe de fem- razões tam manife-
ftas, recebeu humeferito do Secretario de Eftado António
de Soufa de Macedo, em quelhe dizia que EIRey lhe não de-
feria

,
porque juftiça fazia a todos, & favores a quem tinha

vontade. Eftas matérias fe fubftanciáraõ o mays que foy pof-
fivel ; porque fe fe referirão as relevantes circunftancias , &

vários
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Armo vários cafos , que a gravidade delles occulta, pudèraõ fer a£

fumpto de volume feparado.

Todo o tempo que EIRey afôftiu em Salvaterra , crefceu

de forte a defigualdade com que tratava a Rainha
, que era a-

quella foberana , & innocente Princeza objeólo da cõmife-

raçaõ univerfal
,
porque as grandes virtudes, que nella reP

plandeciaõ , rendiaõ juftamente os corações de todos feus

vaífallos,que fem rebuço fe declaravaõ parciaes da fua razaõ,

& do feu merecimento. Voltou EIRey para Lisboa , & reco-

nhecendo os Miniftros demayorfuppoíiçaõ,que não fó íê

dilatavaõ as efperanças de dar ao Reyno fucceífores , fenão

que fe avaliava efta felicidade por impoílivel , apertarão que

fe trataífe com todo o cuydado do cafamento do Infante,fen-

do os Marquezes de Niza , & Sande os que mays applicavaõ

a brevidade defta deliberação. Reconhecendo EIRey que

não era impoílivel encontrala fem efcandalo manifefto , man-

dou dizer ao Infante pelo feu Confeífor , que era tempo de fe

tratar do feu cafamento,& efperava que lhe íignalaíTe as Prin-

cezasdeEuropa,aque mays fe inclinava. Agradeceu o In^

fante a EIRey a referida propoíiçaõ : pediulhe licença
, para

que antes delle declarar a fua vontade , communicar efta ma-

téria a fua Irmãa a Rainha de Inglaterra, & a E1R ey da Gram-
Bretanha ,

porque defejava que em negocio tam grave pre-

cedeífeaapprovaçaõ daquelles Príncipes , & para que efta

diligencia não foífe infruíbuoía, efperava da grandeza de Sua

Mageftade lhe iignalaífe rendas competentes para fuftentar

a família , & efplendor que era jufto tiveífe com o novo efta-

do ,
que tomava , & para efte efFeyto nomeava ao feu Secre-

tario loaõ de Roxas de Azevedo > para que fe ajuftaífe com o
Miniftro que Sua Mageftade foífe fervido íignalarlhe. Ap-
provou EIRey efta propoíiçaõ do Infante , & deu ordem ao

Secretario de Eftado
,
que conferiífe com loaõ de Roxas, pa-

ra fe ajuftarem as coníignações > que fe haviaõ de íignalar ao

Infante»

No dia deftinado para efte negocio , o interrompeu hum
novo accidente originado da imprudência do Secretario de

Eftado. Havialhe encomendado a Rainha com efficacia a di-

recção de vários negócios de feuferviço,& conftandoihe

que
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que fe defcuydava de os âpplicar , íuccedeu levarlhe o Secre- Armo
tario húa carta do Senado da Camará da Cidade de S.Paulo ^66f,

do Reyno de Angola, & entregandolha na antecâmara em
audiência publica, lhe perguntou a Rainha em que eftado
eftavaõ os negócios , que lhe havia encomendado. Reípon-
deulhe com pouca advertência , que outros cuydados o ti-

nhaõ divertido de os âpplicar ; que devia advertir a Sua Ma-
geftade, que fe queria confeguilos, fevaleíTe do Conde de
Caftello-Melhor. A Rainha eftimulada do defacordo defta

indecencia, lhe refpondeu que não viera a Portugal, para de-
pender mays que da vontade d'ElRey , & que não era aquel-
laaprimeyravez,que experimentava poucas attenções ao
feu refpeyto , de que juftamente eftava offendida. Replicou
António de Soufa de Macedo com tam defordenadas razões,

&defconcertadas vozes, encarecendo os merecimentos do
Conde , & a fem-razaõ da Rainha , que lhe ordenou ella , aue
oufallaflebayxo,oufefoíredafua prefença. Levantou elle

mays a voz , dizendo que pertendia que o ouviffe todo o mu-
do, & foy continuando com tanta demaíia , que a Rainha
por atalhar efta imprudência fe levantou

, pertcndendo fahif

da antecâmara , & o Secretario para confirmar o feu defacor-

do com o ultimo extremo , quando a Rainha voltava as co-
itas, lhe pegou na roupa para a deter. Voltou a Rainha com
tam foberana cólera , que o fez defiftir daquelle facnlego

àefacato
,
gritando furiofamente que a Rainha o tratava com

ds defprezos , que não mereciaõ os ferviços que havia feyto

i EIRey, & que toda a culpa era dos traydores, que a acon-
felhavaõ. Retirou-fe a Rainha , & de force irritados todos os
Officiaes da Cafa , que a acompanha vaõ, que fe a Rainha lhes

ião mandara feveramente que andaífem , fem fazer cafo da-

quelle delirio , pudera o Secretario experimentar no lugar da
xifadia o caftigo delia. Com diligencia foy elle dar conca a

EIRey , antes que a Rainha refenífe o feu exceífo , tendo por
nays eficazes os effeytosdasprimeyras informações.Quey-
cou-fe a Rainha a EIRey , que lhe prometteu caftigar ao Se-

:retario : porém dilatando a execução, fentiu ella de forte

ífte defcuydo
, que havendo-fe dado principio á feftã de S*

Vntonio
, que celebrou o Senado da Camará 3 com hum dia

d®
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de touros, não quiz ella aíEftir ao fegundo,por cuja caufa

tomando-fe outros pretextos , fe fufpendèraõ ?
"& reconhe-

cendo o Conde de Caftello-Melhor a coníiancia do fentí-

mento da Rainha ,& quanto eraprecifo dar-fe fatisfaçaõao

efcandalo publico do exceflb do Secretario , de que podiaõ

reiultar confequencias perigofas, perfuadiu a EIRey chamaf-

fe a Confelho de Eftado , & fereferiíTenelleaculpa , & de-

feza de António de Soufa. Teve execução efte intento, & de-

poys de dilatada conferencia , ficou refoluto , que EIRey
mandaífe fahir da Corte ao Secretario , & que paflados al-

guns dias de aufencia, lhe tornaíTeareftituir a fua oceupa-

çaõ. Publicou-feeftarefoluçaõ>&; crefceu com ella de for-

te o efcandalo univerfal , que eftimulado o Infante defte ex-

ceífo , & de todos os antecedentes , que fe haviaõ executado

contra o feu refpeyto , reconhecendo o riíco a que eftava ex-

poíla entre tantas defordensaconfervaçaõ do Reyno,glo-
riofamente defendido do poder d'EiRey de Caftella , ajuda-

do das Nações mays bellicofas de Europa,valerofamente de-

liberou fer fegundo Atlante da Monarchia Portugueza > luzi-

do retrato da EfpheraCelefte, & communicando a refolu-

çaõ que havia tomado com os feus Gentif homens da Cama-
rá, com feuMeftre Francifco Corrêa, & o feu Secretario Ioaõ

de Roxas de Azevedo,fe ajuftou que participaífe efte intento

ao Marquez de Marialva , ao Conde de Villa-Flor , ao Conde
de Sarzedas, a Miguel Carlos de Távora , a Luis de Mendoça
Furtado , a Francifco Corrêa da Silva , a D. Ioaõ da Silva , &
a eftes feguiaõ outros parentes , & amigos feus, infeparaveys

das fuás difpofições , & no mefmo tempo avifou a D. Luis de
Menezes, que vieíTe a Lisboa de Santarém (onde eftava de-

ílerrado ) oceulto a cafa de D. Ioaõ da Silva , & a mefma noy-
te que chegou , conferiu o Infante com elle a fua heroyca de-

terminação , de que também na mefma noyte deu noticia ao

Duque do Cadaval, que poucos dias antes tinha chegado a

Lisboa, levantandolhe EIRey o defterro, que injuftamente

,

havia padecido na affiftencia da Praça de Almeyda , & todos
os referidos ,& outros muytos, que fe foraõ unindo à jufta

reíoluçaõ do Infante, começarão a difpor a forma de fe exe-

cutar, &quafi todas as diligencias mays eficazes para eíia

< virtaofa
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virtuofa unkõ applicou o Infante com tanta actividade, pru- Anuo
dencia , & rifco , que muytas vezes fahia de noyte fem peiloa 1667*

algúa a conferir a importância de matéria tam grave com
muytos dos que eftavaõdifp oitos à íua obediência : porém
nãopudèraõ eftas difpoíições fer tam occultas , que não ti-

vefle o Conde de Caftello-Melhor noticia confufa defte mo-
vimento , & perfuadido de que o feu poder feria alvo dos

difcurfos de conferentes tam poderofos, fe refolveu,contra o
parecer da prudência de muytos defeus amigos, a armar o A

íx 1 1 1 11 1 rin° . , Arma-feo

Paço com todas as chamadas patrulhas d ElKey , de dobrar /v íem fi

as guardas , & ter prevenida a Cavailaria nos quafteys. ^m" "
?

Sefta feyra ,
que fe contavaõ dous de Septembro , ama-

nheceu na Corte efta intempeftiva , & perigofa novidade.

Chegando ao Infãte a noticia de tam publica demonítraçaõ,

& ofendido juftamente de íe lhe não dar conta da caufa da-

quelle movimento , de que forçofamente fe havia de feguir

entender o mundo , que era elle o objeófco de tam manifefta

perturbação , & juntamente que não podia achar recurfo na

incapacidade d'ElRey,reprefentandolhe peflbalmente a ra-

zão da fua queyxa no perigo da fua opinião ; antes eleger a-

quelle partido , feria arrifcar a fua authoridade na colera,com

que EIRey fem algúa temperança coftumava tratalo , fazen-

do avifo aos Fidalgos nomeados, & demais ao Conde de Vil-

la Verde , achando-fe todos na Corte Real .refolveu fazer

por efcrito húa larga propoíla a EIRey , cuja fubftancia era a

íeguinte ; Que a noticia de fe armar o Paço , novidade atè a- Qwyx*-fi *

quelle tempo nunca acontecida em Portugal, por fer o ref-

peyto , amor, &: fidelidade dos Portuguezes a mays fegura

defenfa dos feus Príncipes ,õcae{tranharefoluçaõ de fe lhe

não dar parte da caufa original daquelle eftrondofo movi-

mento, o deyxára tam confufo,& tam admirado, que nem
acertava a expor a Sua Mageftade o feu fentimento ; porem
que recorrendo aos exceífos antecedentes executados con-

tra o feu refpeyto , & entendendo não haverem nafcido de

refoluções de Sua Mageftade , vinha a conhecer claramente,

que o prefente arrojamento havia fido fabricado na mefma
ofiicina , em que fe forjarão os inftrumentos anteriores ,

por

cujo refpeyto havendo defprezado ate aquelle tempo varias

adverten-

1 •'
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advertências , que fe lhe fizeraõ , para fe refguardar dos pe-

rigos ,
que lhe ameaçavaõ a vida , o prefente exceíTo lhe fer-

via de cautela , reconhecendo que aquelles que o deviaõ ref-

peytar , como o primeyro defenfor da irnmunidade do Paço>

refolvendo-fe a armalo , fem fe lhe dar conta, o publicavaõ

por inimigo da confervaçaõ da Monarchia; exorbitância de
que fe achava tam offendido , que poftrado aos pès de Sua
Mageftade , a quem venerava como Rey , & amava como Ir-

mão , lhe pedia quizeífe apartar da fua aílíftencia ao Conde
de Caftello-Melhor , a quem como primeyro Miniftro fe de-

via actribuir movimento tam defufado, & executar nelle tam
exemplar caftigo ,que ficaífe fatisfeyta a grande culpa co-

mettida contra o feurefpeyto; & que fuccedendo (o que não
efperava ) não deferir Sua Mageftade á fua jufta pertençaõ

i

lhe feria precifo tomar a refoluçaõ depaíTar aReynos eftra-

nhos a bufcar na diftancia da fua Pátria o defafogo do feu fen-

timento,

Efte papel levou a EIRey o Secretario íoaÔ de Roxas, &
EIReyfem penetrar, nem examinar a gravidade da matéria

que continha , o entregou ao Conde de Caftello-Melhor ; o
qual juftamente confufo com áccidente tam perigofo, recor-

reu prudentemente ao caminho mays próprio de entregar a

propofiçaõ do Infante ao exame do Confelho deEfcado , 6c

fem embargo de ferem nove horas da noyte,fe convocou o
Confelho, não fe participando efta refoluçaõ a loaõ de Ro-
xas , que fem repofta algúa d'ElRey , voltou para a Corte
Real ; & o Infante entendendo que não havia novidade

, que
mereceífe cautela , defpediu não fó os Gentif-homens da Ca-
mará, & mays Fidalgos ,que coftumavaõ aííiftirlhe,fenão

cambem todos os criados da familia inferior , ficando unica-

mente acompanhado do Conde de Villar-Mayor
, que eftava

de femana, de cuja prudência, & capacidade fiava juftamen-
te o acerto das melhores direcções.

lunto o Confelho de Eftado , em que aííiftiu EIRey , 8r a

Rainha , lido , & examinado o papel do Infante, fe poz na ba-
lança da juftiça o pezo deíigual de fahir o Infante do Reyno,
ou o Conde de Caftello-Melhor do Paço , & depoys de dila-

uda conferencia , ficou efcolhido pelo meyo mays propor-

cionado,
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eionado , que na menhaa feguinte diflefle o Marquez de Ma- Annd
rialva ao Infante da parte d'ElRey , que por juftas razões, & tú67.

caufas relevantes mandara armar o Paço , & dobrar as guar- .,

das y& que o Marquez procuraíTe entender do Infante fe ad- âeÇée-.

niittiria o obfequio de hir o Conde de Caftello-Melhor bei-

jarlheamaõ,& deytar-fe a feuspès,* porque conftando ao

mundo efta demonftraçaõ , ficafle mays defembaraçada a

queyxa do Infante,& mays juftificado o procedimento do

Conde. Aceytou o Marquez a commiíTaõ , não ignorando as

difficuldades , que continha. Na menhãa feguinte fallou ao

Infante , que ouvindo a propofta, foy nova matéria que acen-

deu o ardente , & generofo efpirito , que o illuftrava , coníi-

derandooffendida a fua grandeza no pouco cuydado, que ti-

nha dado a EIRey , & a feus Miniftros a grave propoflçaõ q
havia feyto , & que tendo pofto em publico o feu enfado,de-

viamoftrar ao mundo, que não havia entrado ligeyramente

em tam grande empenho fem fundamentos manifeftos > que

o conftrangiaõ a embaraçar o focego publico, & que nefta

confideraçaõ era jà fem remédio ,
que univerfalmente fe co-

nheceífe, que quando fe lhe faltava \ juftiça , negandofelhe

os meyos da própria íegurança , tinha refoluçaõ para fe fazer

refpeytar , caíligando todos aquelles , que achaffe haviaõ de^

linquido contra a fua grandeza , & tendo conferido eíte dif-

curfocom todos os que lhe affiftiaõ, o approvàraõ com os en-

cómios , que merecia tam prudente refoluçaõ , 8c reconhe-

cendo-a,refpondeu ao Marquez de Marialva i que apropo*

fta q fizera a EIRey fora fundada em razões tam fuperiores ,

que pediaõ outro género de fatisfaçaõ daquella que fe lhe in-

finuava , & que quanto mays experimenEava que fe fazia

eftudodefe lhe encobrir a caufa de fe armar o Paço , tanto

mayor era a fua defeonfiança ; porque fó a prefunçaõ, que EI-

Rey devia ter de fer elle author de novidades , poderia fer a

razaõ de fe lhe não dar parte de tam efeandaloíb movimento,

&queaugmentando-fe tam forçofos requifitos , fe achava

de novo obrigado a pedir a EIRey repoíla cathegoríca do pa-

pel > que lhe tinha remettido , & que negandofelhe , lhe feria

forçofo tomar a refoluçaõ , quenelle havia fegurado , enten-

dendo porém que não bailaria afem-razaõa perturbar ara-

n
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zaõ dTIRey a lhe deferir na forma que propuzera.

Levou o Marquez de Marialva eira propofta , & a con-
ftancia inflexível do infante acrefcentou em EIRey o receyo*
&noCondedeCaftelio-Melhor o cuydado , & depoys de
varias conferencias que fe fizeraõ , em que íe ventilarão os
meyos de fe atalharem tantos perigos , apontando-fe igual-

mente os fuaves , & os violentos , todos íe fufpendèraõ
; por-

que os fuaves pareciaõ inuteys , & os violentos arnfcados, &
não fe tomando conclufaõ algúa , fe continuou com mays vi-

gor o eftrondo das armas , que não fervindo de terror ao In-

fante.nem aos que lhe affiftiaõ enílnados nas largas experiên-

cias da guerra a defprezar perigos , & desbaratar dificulda-

des >eraõoccafiaõ de fe alterar o animo do Povo , & de o fa-

zer parcial dajuftiça do Infante , obfervando-fe que todos
eftes ameaços perturbavaõ tampouco o feu efpirito valero-

fo , & invencível , que abertas de dia , & de noyte as portas
da Corte Real , não conduzia para a fua aífíftencia mays ref
guardo , que a companhia dos feus Gentif-homens da Cama-
ra

i
feu Meítre , & as peíToas da fua família dedicadas ao -ícr*

viço interior da fua guarda-roupa , & os poucos Fidalgos
que o feguiaõ. A repoítado Infante , que levou o Marquez
de Marialva ,

não obrigou a EIRey a mudar a refoluçaõ
, que

havia tomado de o perfuadir à deíiftencia do feu intento, &
por efta caufa ordenou ao Marquez voltaííe a dizer ao Infaa*
te, que devia aceytar a propofta

, que lhe fizera
, podendo

entrar na efperança, de que todas as duvidas fe liaviaõ de ac-
cõmodar

,
pedindolhe quizelfe hir velo, porque o defejava

muyto. O Infante vendo que não havia novidade, que o obri-
gaffe a mudar de refoluçaõ , refpondeu por efcrito , que
eítava refoluto a não hir aos pès de S. Mageftade , fem fe lhe
dar fatisfaçaõ ao publico aggravo, que fe lhe fizera de fe ar-

mar o Paço
, fem fe lhe mamfeftar a caufa de tam grande mo-

vimento, & que para o exame deite exceííò, ou S. Mageftade
havia de mandar fahir do Paço ao Conde de Caftello-Melhor
com a fegurança de não prejudicar àfuapeílba o feu retiro,

ouellehaviadefahirfóradoReynoabuícar em outra qual-
quer parte do mundo maysfeguro domicilio. Voltou o Mar-
quezcoma repofta a EIRey , & reconhecendo-fe a conftan-

cia
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cia do Infante, crefcèraõ oscuydados em todos os que lhe Anno^
affiftiaõ, vendo que por efta caufa fe achava a Gorte alterada, 1667.

3c confufa , admirando todos os zelofos da confervaçaõ do

Reynoo exceíTòdeeftarem os Terços de Infantaria arrima-

dos no Terreyro do Paço , dobradas as guardas > multiplica-

das as rondas ,
prevenida a Cavallaria> &. os Gaftelhanos pre-

zos no Caftello,& cadeas da Corte, vigilares, &,ind.uftriofas,

para fufcitarem com diligencias , & cab.edaes os. empenhos

da guerra civil , fendo eítes fó os efFeytos perigofos deitas

eftrondofas preparações ; porque como fe faziaõ. fem fim

particular > ferviaô fó de irritarem ao valerofb efpinto do In-

fante, havendo entrado na jufta defcon fiança de fè defender

aimmunidadedoPaço,moítrandòTe ao rhundó!
, que era o

receyó da fua peffoa ; & era tam pouca a diligencia q fazia de

fe defender de tam perigoíàs armas > q.náofe achava naquelle

tempo com mays affiftencia ,
que a das peífoas nomeadas , a

queTe uniraõ o Conde de Villa-Verde , D. Fernando Mafca- vw^-fia

renhas , o Conde de Palma Meyrinho Mòr ? D. Eítevaõ de

Menezes, que achando- fe fora da Corte vieraõ affiítir aoTa*

fante , & no dia que chegarão, foraõ ao Paço, & com elles D.

Luis de Menezes ,
pertendendo moftrar

,
que também viera

naquelle dia ;
porém ufou fe com elle differente demonftra*-

çaõ , da que ElRey teve com os três nomeados; porque pei>

niittindolhes que pudeífem continuar a affiftencia do PaçoL,

ordenou a D.Luis que antes da meya noyte partifle para Sari-

tarem. Refpondeulhe que os feus fer viços não merecia^

aquelle trato , & outras razões ardentes , &: forçofas ', quejtí-

ítificavaõ o feu fentirnento ; porem não obrigarão a ElRey a

que deíiftiíTe da ordem que lhe dera , & paliando immediata>

mente a dar conta ao Infante do que lhe havia fuccedido , re-

folveu que logo partiflepara Santarém , onde affiítiííe doas

dias ,
para juftificar a fua obediência , & que voltaíFe occulto

para Lisboa , como executou , fem fazer reparo.em vários , &
manifeftos perigos , com que depoys foy ameaçado. Vníraõ-

fe a eftes Fidalgos na affiftencia do Infante D. Miguel de Me-

nezes , Pedro laques de Magalhães , Gil Vaz Lobo , Francif-

co de Britto Freyre , Pedro Fernandes Monteyro , & fèu ft-

lliQ.Roque Monteyro , Pedro VieyradaSilva, & lofepkda

Fonfeca 5
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Anno Fonfeca,que daaffiftencia de Ourem havia paíFadooccuko

ió6y. a Lisboa, & com zelo , & utilidade em os negócios que fe

tratavaõ > affiftia ao Infante. O Conde da Ericeyra 3 & íoaõ

de Saldanha > que fe achavao em Santarém , foraõ chamados
do Infante , & á fua obediência eftavaõ no Porto o Conde de
Miranda,& feu irmaõ Luis de Soufa , & na Província de Trás
osMontes oCondede SJoaÕ,feu irmaõ Francifco deTavora,
feu cunhado D. Miguel da Silveyra , & todos os mays Offi-

ciaes , & foldados entregues voluntária , & infeparavelmen-

te á direcção do Conde,& á juftiça do Infante , que livrava o
reparo de qualquer infortúnio em ter á fua devoção Trás os
Montes , & a Cidade do Porto , fuccedendo obrigalo a vio*

iéncia d'ElRey afahir da Corte.

Nefte tempo teve noticia
, que a notória razaô do feu feri*

timentonáo era a todos manifefta , & para obviar efte incon-

veniente, deliberou dar conta aos Tnbunaes , ao Senado dá
Camará , & à Cafa dos vinte & quatro,das razões juftificadas

dafuaqueyxa,& de tudo quanto havia reprefentado aElRe}%
& no mefmo dia , em que foraõ eftes papey s , mandou recado
aos Confelheyros de Eftado,& mays Nobreza da Corte,que
vieflem fallarlhe , & a todos os que chegarão á fua p,refença,

informou com vivas razões, & agradável eloquência indivi*

-dualmente de todos os accidenres , & circunítancias
, que

haviaõ acontecido na controveríia,que a todos era notória,

& que tanto embaraçava a boa direcção do governo , & o
conveniente focego publico. Não houve algum > ainda dos
mays dependentes dos favores d'ElRey , que não reconhe-
ceffe a juftificada razaõ do Infante

, principalmente chegando
ao ponto de expor o fentimento , com que fe achava,de fe ar-

mar o Paço
, de fe verem formadas as tropas da Corte, fem fe

lheparticiparacaufadetam defufado movimento
} exceífo

que encarecia com tam arrezoada dor , que afirmava o havia
obrigado aquella affliçaõ a defprezar totalmente os repeti-
dos avifos, que fe lhe haviaõ feyto

, pararefguardar a fua pe|
foa do perigo de hum veneno ; porque eftimavamuyto mays
a immortalidade da opinião

, que a da vida temporal ,& ca-
duca. Chegou a EIRey avifo do caminho , que o Infante uíft-

mente havia tomado,para fatisfazer cabalmente a toda a Cor-

te,



PARTE II. LIVRO XII. m
te,& por conféquencia a todo oReynoda juftificaçaõ do

feu procedimento , & aconfelhado dos que mays familiàrmê-

telhe aílíftiaõ > ordenou ao Marquez de Marialva 3 ao Mar-

quez de Sande,& a Ruy de Moura Telles foflem dizer ao

Infante da fua parte , que fem dilação algúalhe manifeílaffe

a peífoa , de quem foubera ,
que fe eonfpira va contra a fua vi-

da , para fer juridicamente examinada , & q fem duvida algúà

mandaria caftigar ao delinquente convencido > ou ao delator

falfario, & q era razaõ q entendeífe quãto convinha à confer-

vaçaõdoReynoaíociedade de ambos. Ouviu o Infante efta

propofta cõ impaciência, entendendo q todas as fatisfações,

^ fe pertendiaõ dar à fua queyxa , eraõ cubertasde diílimula-

das politicas, poys fe lhe não deferia ao fentimento principal

de fe armar o Paço, fem fe lhe dar conta , & fe lhe ordenava q
defcobriífe a peflToa, que amante da fua vida , fe havia fiado

da palavra Real, que lhe dera, de confervar o fegredo,em que

confiftia a fegurança do delator ,* poys ou fendo falfa , ou

verdadeyra a noticia que dera, fendo defcuberto, fempre efta-

va expofto a padecer a ultima ruina , & por todas eftas eonfi-

deraçõesrefpondeu o Infante a ElRey , que por varias vezes*

havia reprefentado a Sua Mageftade a razaõ do feu fentimen-

to , & a dificuldade de fe tratarem matérias tam graves , fub-

fiftinddoCondedeCafteílo Melhor no lugar qje occupa-

va ; porque como era já notório haver fe feyco parte por re-

petidos aófcos em todos aquellesfucceíros,nãoera poííivel

fem defígualdade da juftiça averiguarem- fe na fua prefença y

achando-fe corri poder abfoluto de primeyro Miniftro,& de-

pendentes do feU favor , ou da fua payxaõ todos os que hou-

vefFem de fer Iuizes de matérias tam graves.

Voltarão os três Miniftros com efta repoftá , & éiitenv

dendo-fe que era incontraftavel a conftancia do Infante pelas

diligencias , que fe haviaõ efcolhidõ por medianeyras da-

quella contenda, depoys de vários difeurfos , & diferentes

pareceres , fe elegeu a refoluçaõ de mandar ElRey chamar a

hum congreffb os Gonfelheyros de Eftado , o Chaneeller

Mor , os Defembargadores do Paço , & os dos Ággravos , os

Iuizes da Coroa, o Procurador delia, & o da Fazenda , &
dous Miniftros década hum dos Tribunaes , ôc que a todos

6<
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felefle em publico a propofiçaõ do Infante , & que livremen-

te votafTem a forma,em que EIRey havia de proceder em ne-

gocio de confequencias tam importantes, lulgou-fe por pre-

cifa , & prudente a refoluçaõ , que o Conde de Caftello-Me-

Ihor tomou de feguir efta eftrada, entendendo que íe ju-

ílificava com o mundo , moftrandolhe que não queria fer

occaíiaõ de inquietações publicas ,nemvaler-fe da voz d'EI-

Rey > para ufar de meyos violentos contra a Real peflba do
Infante , em que eftavaõ livradas todas as efperanças da fuc-

ceífaõdoReyno>que oCondex:om muyto reéta intenção

defejava coníefvar;unindo-fe juntamente a eíle difcurfo pre-

fumir que não poderia haver Miniftro na junta
, que não vo-

taffe a favor dos feus intentos , & que refultando eíle effeyto

daquelle congreflb , ficaria livre da cenfura em qualquer par-

tido ? que tomaíTe ; & como de fe não defvanecer efte penfo-

mento , imaginava que havia de refuitar a fua confervaçaõ
,

não perdoou a diligencia algúa,para o facilitar , chegando
ao ultimo ponto de fallar publicamente a todos os Miniítros

,

que entravaõ na junta, pedindolhes que attendeííem á fua ju-

ftiça, & que aconfelhaffem a EIRey,em cuja prefença haviaõ
devotarão queconvieflea confervaçaõ do Reyno. Iuntosos
Miniftros, leu o Secretario de Eftado hum papel feyto pelo
Conde ,

cujo traslado he o feguinte \Comaoccafiao deS. zSMa*
gejlade mandar dobrar asguardas do Tacopor razoes

, que para ijfo teve,

efcreveu o Senhor Infante a S. ^Adagejlade bua carta
, fa^endolhe pre-

fente ofentimento ,com quefe achavajaquella demonjlraçao ,
&• pedia-

dolhe quepela culpa delia ,
&•porque o Conde de Caftello-zSMelhor havia

machinado contra afuavida , S. o5\íageflade o excluiffe defeuferviço.

Em repojla dejla carta mandou S. z5\4age/lade declarar ao Senhor

Infante , que as prevenções de quefatia a pnmeyraqueyxa
>
&- de que

formava culpa ao Conde ,fe havidafeytopor mandado de S. zíMagejla-
de ;& quanto dfegundaeflava S. zSMageftade prompto para mandar
caftigar apejjoa do Conde > como merecia tamgrave , &• detejlavel cri-

me ainda imaginado
; porem quepara ofatçr com juftiça , era necejfario

preceder prova ,& quepara ejje cjfcyto lhe nomeajfe apejfoa , que lhe de-

ra aquella noticia; úrfuppofto quefe entendeu por efta , & outras dili-

gencias
,
que a queyxa do Senhor Infante ejlava moderada, de novo torna

ainprqueprecifamcntehenecelfariofer o Conde depofto das fuás oc cu-

paçqes
)
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pàcoes ,& dograndepoder com que às exercita ,/ahindo da Corte aquel- Ànnd
laslegoas queparecer conveniente parafefa%er ejle exame >&• que af ifâfj,

fmo deve S.zZAíageJlade mandar , para que os ânimos dos homens fi-

quem com a liberdade necejfaria ,para entraremfem receyo em tam gran*

de negocio.

Suppojlo o referido ,
quer S. z5Afagefladé quefe lhe diga , fe confor-

me adireyto
,

fápela ditaqueyxa , poderá jujlamente proceder a dejlerrò

do Conde, &fufpenfaò~do exercício dofeu lugar , conjiderando por húa>

parte afatisfacao honejla >
&* decente , que convirá dar ao Senhor Infan-

te em matéria defia qualidade ; &• por outra fe he verofmel o deliElo ar-

guido yponderandofe afidelidade
,
fervicos ,

<&- tglo do Conde ,&- aofi

fienfa do credito da fuapejfoa ,
&família , no que também vay interejfada

ajujliça ,&•providencia , com que Suaz5A4ageflade deve proceder em

femelhante matéria, para que depoysfe naoache , que obrou fem bajlanté

fundamento , £> conjiderando outrofim o danno dos negócios públicos ,

decoro da authoridade 'Real , confequencias , que poderão refultar dejld

novidade Com as â\Qtçoes ejlrangeyras ,&* muytoprincipalmente com os

inimigos dejla Coroa , &-fe o receyo quefe aponta da afsijlencia do Conde

\

para que as tejlimunhas deyxem dejurar livremente ,fe evita findo cilas

examinadas naprefença de $< zPvLagefade, que efpera do ^lodoszSMu-

niflros , que votarem nefia matéria, ofacão com a attencao , que devem a

feuferviço , ao bem , &-fooegopublico , â adminijlracao daju/liça ,&• d

reputação da Coroa*

Afórmadefta propofta , érri que liáo hia incluida a fub-

ftancia das queyxas do Infante com a individualidade que el-

le as havia expofto a ElRey,foy eaufa, que a mayor parte dos-

Miniftros , que fe acháraõ na junta , votaffem a favor da jufti-

ficaçaõ do Conde de Caftello-Melhor , que com grande ar-

dor havia procurado moftrar ao mundo a fua innoceneia, que

em crime tam atroz nunca foy culpado , & diíTeraõ que o In-

fante não era Príncipe fupremo , por cuja caufa não fazia a fua

aíTerçaõ plenária prova , & que o retiro ,& fufpenfaõ do Gõ-
de de Caftello Melhor , não fó era eaftigo,mas caftiga afron-

tofo para elle , & para feus parentes ? & que vifto que a culpa

fe não provava, fe não devia executar femelhante caftigo ?&
fem prova legal não feria fazaõ > que fe diíTeííe no munda y c|

o prinieyroMiniftro do Reyno eonfpirava contra a peíToa

do Infante , único fueceífor delle j de que neceiTariamente fe

Rrrrr havi#
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Anno havia de feguir, aflim o contentamento dos inimigos do Rey-

1667* no, vendo-o perturbado , como a duvida dos aliados da Co-

roa , reconhecendo contra os feus intereíTes divididos os

vaíTallos delia: que ElRey devia peíTòalmente averiguar a-

quelle cafo , & fegundo o que refultafle do exame , que fe fi-

zeífe , feria o procedimento , que fe tiveífe com o Conde.
Separáraõ-fe do concurfo deites votos Martim AíFonfo

de Mello, Deputado do Santo Officio,& daMefa da Con-
fciencia , depoys Bifpo da Guarda, Ioaõ de Roxas de Azeve-

do , & Pedro Fernandes Monteyro , dizendo que ElRey de-

via mandar ao Conde, que fe aufentaffe da Corte ; porque
eftando nella com abfoluto poder,fe não poderia livremente

tirar a devaça do feu procedimento , & que fe acafo fe averi-

guaíte a culpa arguida, feprocedeífe ao caftigo, de que ella

fofle merecedora; & fe conftaíTe ( como fe devia fuppor ) que
eftavainnocente , fojQTe reftituhido aos feus lugares com pré-

mios equivalentes ao feu merecimento. Conformou-fe El-

Reycom a opinião , que feguíraõ os mays votos ,& lançan-

do fe a refoluçaõ , que fe venceu , ordenou que todos a afli-

naffem: porem eximíraõ-ledeftepreceyto, &deraõ os feus

votos feparados Pantaleaõ Rodrigues Pacheco,Francifco de
Miranda Henriques , Pedro Fernandes Monteyro, Martim
AíFonfo de Mellojoaõ de Roxas de Azevedo,MatheusMoy-
zinho Procurador da Coroa , Iofeph de Soufa de Caftello-

Branco , Duarte Vaz de Orta , & Domingos Antunes Portu-

gal, & todos declararão que aquelle negocio era tam rele-

vante, que neceflitava de mayor exame, & de averiguação
mays exada,para fe tomar nelle a ultima refoluçaõ ; & os

três, que íe haviaõ feparado no congreflo , lançarão os feus

pareceres na forma que haviaõ votado : porém como era ma-
yor o numero dos votos a favor da juftificaçaõ do Conde,ba«
ftáraõ para ElRey approvar a fua opinião , por cujo refpeyto
mandou dizer ao Infante pelos três Confeiheyros de Eftado
acima referidos , que conforme a refoluçaõ que eftava aííen-

tada
, devia entender que as fuás queyxas não tinhaõ vigor ,

para que de juftiça feparaífe da fua aíTiílencia ao Conde de
Caftello-Melhor

, & ao mefmo tempo que foy efte recado ao
Infante

, mandou ElRey chamar aos feus Gentif-hornens da

Camará,
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Camará ; a toda a Nobreza , & Prelados das Religiões , & Anntí
lhes diíTe que eftava aconfelhado pelos Miniftros de mayòí 1667.

fuppoíiçaõ de Eftado , & letras, que não devia feparar da fua

affiítencia ao Conde de Caftello-Melhor pelas queyxas do
Infante , & que por juftas coníideraçoes declarava queaquel-

le pleyto era feu , & não do Conde , & a muytos dos Fidat
gos , a que EIRey faliou , prohibiuá aííiftencia do Infante, &
havendo alguns daquelles , a quem diíle que a caufa era fua >

quecomengenhofa liberdade lhe fefpondèraõ ,que não po-

diaõ duvidar de que aquelía caufa , fendo do Senhor Infante

;

era de S.Mageftade; replicou ,advertindolhes , que não era

aquella a razaõ, porque lhes fazia aquella lembrança; & reco-*

.

Ihendo-fe com exceffiva cólera > mandou chamar ao Iuiz , &
EícrivaõdoPovo, &: depoysdeeftrondofos ameaços , lhes

notificou o que havia refoluto , & no meímo tempo em que

fuccedèraÕ eftas admoeftações > fe defpachàraõ próprios: a

todos os Governadores das Armas, efcrevendolhes ElRey,&
declarandolhes a refoluÇaõ ,

que havia tomado , & cúm efpe-

eialidade ordenou ao Conde de S. Ioaõ , q não fahiífe da fua

Provinda , nem deyxaífe fahir delia pelToa algúa, fem expref-

fã ordem ília. E fuccedendo andar a Armada correndo a Co- tombar.

fta , mandou EiRey que logo fe recolheífe , & que eftiveíFe
m

t

asMtr
°ta*

no Rio aparelhada, fem defembarcar a gente de Mar>& Guer*

ra , de que confiava a fua guarnição , ate fegunda ordem.

O Infante fem mays prevenção, que a da fua juftiça , nem
mays intereife que a confervaçaõ do Reyno, conferindo a re-

foluçaõ
, que EIRey lhe havia mandado intimar , com todos

os que mays familiarmente lhe affiítiaõ , concordarão que

nãopodia haver perigo > riem accidente algum , queoobri-

gaífe a retroceder do intento com taõ forçofa s confideráções

premeditado, poys EIRey por defgraça univerfal obrava íèm

difcurfo , & os feus preceytos naquella matéria encontravaõ

as utilidades do Reyno , expondo o a perder na peiToa do In-

fante a única eíperança da fua confervaçaõ ; & approvandò o

Infante efte parecercom valor invencível , ôc juizo incom-

parável , refpondeu a EIRey o que contem o feguinte papel

:

Senhor : Velos Confelbeyros de EjladojO <&\darquezjle- <£\4arialva- , o

~V£irque^deSande >
&- %uy de zSMbnra Telles foy V. zSMageflade

Rrrrr i| fervida
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Anno fervido mandarme ditçr que tinha refeluto y q o Conde de Caflello-zSMi-

%6á?. ihor ntofahijfe defla Corte y para ofim defe apurar a verdade das minhas

queyxas y
fundandofe F. <^AÍageflade nospareceres dos Letrados

, que

%yfervido mandar confultar y cujos votos me trouxerao y di^ndomejun*

tamente que V* zSMageJlade me ordenava , que me refolvejfe a rcfponder

logo , por quanto o ^Reyno naopodia ejlar naperturbação cm que fe acha-

va 7
&- reconhecendo quefou obrigado a me accomodar com a refoluçaode

Y. £Kíageflade , comojikj?m todas as minhas acções y parece quefempre

nteficafaha a liberdade y
parapedir a V. z%fagejlade com todas as ve-

rasfejafervido tornar a mandarpe^tr e/la matéria , poys fendo licito cm

negocio de menor importância; quanto mays ofera ncjle , cujas confequen-

cias levao'infallivelmente aperder hum único Infante y Irmão , ú^hdelf-

femoVafifam de V* <zS\dagefiade?E infro defla re/o/uçaoy que o intento
,

a que fe encaminha , he averiguarfe a minha queyxa com maõ armada >

querendofe com a violência amedrontar os ânimos , O difputarfe hua

matéria civil , em quefe entrou a votar com exquifitas diligencias ante-

cedentes afom de tambores , &- trombetas , vendofe no.congrefifio a mi-

nhapropofiçadtamapreffadamentey que alguns do? que votaraça xiaoper*

cebèrao > comofe vedas declarações, que depoysfizçrao; &- os que vo-

tarão afavor do Conde de Caflello-zfAdelhor , tomaraofundamentos con-

tra a verdade do que eupedia , &- contra o effeyto que de o confeguir reful-

Uva ; porque nem eupedia, qo Condefe dejkrraj]}ynem defe apartarpor

dguns dias da afisiflencia de F. z5\dagefladey como cu procurava ,fe lhe

feguiaperigo na honra ,
&- neflefentidoficavafatisfeyta ajujliça ; por-

quefe acafofeprovaffe a fua culpa yjuflo era qneperde/fe honra , <& vida;

& quandofe mo averiguajfe, tornariapara ofeu lugar muyto mays acre-

ditado do quefe apartara delle; o qfuppojlo yparece que comprejfiay
&-per-

turbaçãoje confederarão osfundamentos de tamgrave negocio ; &• deve-

fe inferir que melhor o penetrarão os Doutores <£\dartim çjffonfo de

òZMelloJoaúde "B^xas de çj^vedo^ Tedro Fernandes ^Monteyro
f

moflrárido efle ultimo coa pratica de vinte &-fete annos que tratou o cri-

me de zZMageflade ofijendida , o exemplo de Francifeo de Lucena , que

baflãrao as queyxas de alguns Fidalgos particulares >parafer pojlo em
cuflodiaem huaprisão; &• refolvefe agom que nao bafia a minha queyxa

y

para que o Condefie retire dasJuasoccupaçõcs por alguns dias , deyxando
por defenfor dafua imwcencia , nao menos que ofavor ,

&•grandeza de V.
éAiageftade&dfew %eaes ladosfieusparetes y confidentes f̂eyturas,

cujo numero acrefeentou ncfte mcfimotempoaperturbaçdopuklica ,admS
que
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que era melhorficar com a nota de quefie defiviava da averiguação, quepor- Annrt
jeem humperigo daprova , &- conjèguiu que F. <£\Tageslade declar

afife I(^*
fer afua caujaparticular , própria de F. *5\dageslade Jendo eu o conten-

dor queyxofo ; moslrandoF. ^Àdageslade nefla refoluçao, que[ao os inté-

rejjes do Conde infeparaveys da Coroa, ainda a refpeyto meu, único Infantey

&- hoje immcdiatofucceffor de V* <£\dagesladeem quanto àfiucceJJao,què

efpero haV. zSWageslade de confieguir o nao alterar , &> crcficendo defor*

te ofavor que F. zÍAdageslade Ihefiat^, quefiubiu aprohibir F. zSXdavè-

slade, qnao viejfiem afstslirme aquelles Fidalgos , que o coslumavaofazgr,

armando fe com nota da minhapeffioa ,& de todaathfobrety, o Taco , &-

Corte com Cavaliaria ,&•Infantaria yjuslificandofè agora aquella minha

primcyraqueyxa,qHeposloqueF- z5\dageslade ententkjfefora outra a

caufa , verifica ojuccejfo que aquelleferia opretexto com que F. zSHaçe*

s~ladeforaperfuadido ;poys com evidenciaje alcança,quefao *contramim as

armas , quefepreparao;porque , ou eufiou author ,& caufa de motim , ou

entro noperigo delleiSe oprimeyro : contra mimfe tomaoasarmas :fe ofe-

gundo : eufou hua daspeffoas %eaes , a quemfehavia defender,por cuja

caufa devia F± zSKfageslade mandarme chamar ,para meadvertir > que

mejegurafife doperigo , que nos ameaçava ? &para me mandar que fojje o

primeyroqueafsislijfie d defenfia da Cafia IÇeal, &* aeslepajfio fie mt devia

darparte , de quepor crefcer oreceyofie acreficentao as prevenções no an-

gmento das armas& como todo oprocedimento deslefucceffo temfido tao

contrario, venho claramente a conhecer que todo esle ruidofio eslrondo das

armas he contra mim , &- que por minha canja d visla da U\Q)brefy y &
Tovo deste IZçynofie atemoriza,&-perturba o esiado politico > para quefe

nao obre com ojuifylivre emhua caufa , em que heparte hum Irmão de F.
<ó\/£ageslade

:
porem, Senhor, afortuna desle titulo,&- o alento desleJan-

gue mefiaZem defipre^ar asarmas que ameaçao, &-jendo tameslimavel,

rafgára as veaspara o ejgotar ,jenao correjpondejfie ás obrigações com que

nafici ,para imitar os %eysprogenitores deV- zSMageslade • &por con-

clufiao torno com todo o devido refpeyto afiegurar a V. z5\4ageslade,que

fie F. ^Adagesladeforfervido refolver , quefie me negue o que tenho pro-

posto
, queJemfalta alguahufcarey em domicilio alheyo a igualdade dajufii*

ça-> que mefalta na^Patriaprópria, onde ao menos terey fiegura a minha

vida , a dos meus criados ,&adas mayspejfoas > quegenerojamente per-

tendem acompanharme ,&- tereypor premio defiembaraçar o %eyno , &
F^jjalíos de F. aSAdageslade daperturbação quepadecem.

Logo que o Infante remeteu a EIRey o papel referido,ten-

do
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§^ P O RTVGA L R E S TAV R ADO,
dorefolutoperfiftirnaCorte-RealjConfiderando às dificul-

dades de confeguir o que tinha intentado , com o voto do
Conde de Sarzedas tomou a ultima refoluçaõ de mandar di-

zer a ElRey, quefe nãofeparaíTe o Conde de Caftello -Me-

lhor ,'fe fahiriada Corte
5 & foraõ as razões em que íè fundou

o Conde de Sarzedas , q depoys de hir o primeyro papeiem
<| elle não tinha votado, aílim por entender , q eraõ muy pou*
cas armas as de hum papel

, para taõ grande empenho , corno
porque S. Alteza arrifeava o íèu refpeyto, fe não executava o
que nelle propunha, eftavaS. Alteza já obrigado , a que íe

ElRey não feparaífe de li o Conde deCaftelio-Melhor
, de-

via de partir-íe da Corte para a Provinda de Trás os Montes,
entendendo que o Conde de Caftello -Melhor era taõ zelofo
do bem publico

,
que não havia deyxar , que chegaíTe a guerra

civil a efte rompimento. Os Condes da Torre , & Viilar-Ma-
yor feguíraõ o mefmo parecer , reconhecendo

, que quando o
Infante chegaíTe a partir para a Provinda de Trás os Montes,
podia nella com maysfocego tratar da que intentava execo,-

tar na fua partida para fóra do Reyno , julgando o receptá-
culo daquella Província pelo mays conveniente , & peio
mays feguro; porque no Conde de S. loaõ , a que affiftiaõ

feusdous irmãos Miguel Carlos , & Francifco de Távora

,

&feu cunhado D. Miguel da Silvcyra com os poftos mays
fuperiores

,
concorriaõ todo^ os requiíítos relevantes para -os

intentos decorofos do Infante > & todas as peflbas nomea-
das,que lhe affiftiaõ/edifpuzeraõ a acompanhalo atè os últi-
mos perigos da vida ; & a mefma ofFerta lhe fizeraõ o Conde
de Miranda

, & feu irmaõ Luis de Soufa
, que fe achavaõ na

Cidade do Porto
, pedindolhe o Conde licença para fedefo-

brigar da homenagem
, que tinha dado a ElRey,daquelleo-o-

verno, °

Foy manifefta na Cofte a refoluçaõ do Infante, & de for-
te fe introduziu nos ânimos da Nobreza , & Povo o ardor ,

&

zelo de fe atalhar efta ultima calamidade do Reyno
, que che-

gou a fer jufto o receyo de íe declararem eftes affeéfcos em ne-
ngoforompimento. noticia que obrigou a ElRey

, partidos
dousdias

, aeferever hfia carta ao Infante com expreflte
muytocarmhofas; porém iem lhe offerecer partido algum,

que
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quefuavizaíTearefòluçaõqueeftava aíTentada ; demonftra- Anno
çaõ que de novo fez conhecer ao Infante , que, todas as dili- 1667.

gencias eraõ efcufadas,por cujo refpeyto refpqndeu a EIRey
como ultimo defenganodafua partida.

Nefta grande confufaõ ie achava a Corte , & nefte emba- c^ihLsZ

raço toda a Monarchia , fendo diverfos os effeytos , que pro-F^âu^Jt
duziaõ eílas perigofas controverlias, (como he coftume em «*•«*/&«.

todos os negócios grandes do mundo; ) porque os; intereíTa-

dos avaliavaõ as acções à medida das fuás conveniências , os

independentes a favor dosintereíTes públicos , & os inimigos

prezos no Caftello , Limoeyro , & mayscadeas do Reyno
fundavaõ na guerra civil não fó a fua liberdade , fenão o no-

vo cativeyro de Portugal a Caftella , & fomentavaõ com ex-

quifitas diligencias as diíTenfões dos dous Principes , & a def-

uniaõda Nobreza, fendo o veneno tam mortífero, &peri-

gofo>queporinftantes fereceavaõ inevitaveys ruinas cora

profunda magoa daquelles,que hav endo fido tam pouco tem-

po antes não fó gloriofos defenfores da liberdade da Pátria ,

íenão diílipadores das mays robuftas forças de Caftella, viaõ

desbaratar tantos triunfos heroycos dos golpes de emula-

ções intempeftivas,& de ambições defordenadas , & cref.

cerdeforteasefperanças ,
que entrarão nos primeyros Mi-

niftros da Rainha de Caftella da guerra civil de Portugal,que

fufpendèraõ a abertura da paz, que haviaõ dado entre as duas

Coroas, que defejavaõ como ultima faude daquella Monar-

chia. Porem quando o aperto parecia mays irremediável , &
o perigo mays infallivel , acodiu a Providencia Divina fem-

pre propicia nos últimos paracifmos por feus occultos , &
ímpenetraveysjuizos ao Reyno de Portugal , irrfpirando no

Conde de Caftello-Melhorrefoluçaõ louvável a todas as lu-

zes , de ceder às propofições do Infante > perfuadido de ne-

goceações prudentiflimas da Rainha ; porque havendo co-

nhecido aquella em todos osfeculos virtuofiffima , & dif-

creta Princeza as confequencias q podiaõ refultar da auferi-

cia do Infante(depoys de ter por infallivel a difpoíiçaõ do ani-

mo doConde) mandou dizer ao Infante pelo feu Çonferjbr

o Padre Francifco de Ville da Companhia de lefus, fe permit-

tiria , antes de pôr em execução a fua jornada , que ella inter-

puzeífe

1

I
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Anho Pu^effè à ûa mediação , para ficarem fatisfeytas as juftas

66% queyxas , que publicava* O Infante conhecendo que nem
podia faltar á obediência , & veneração que devia a Rainha ,.

& penetrando que a Rainha ( que avaliava por prudentiííi-

ttia ) não havia tomado aquella reloluçaõ fem fundamentos

folidòs, que a defembaraçaíTem de tam grande empenho, ref-

pondeu que elle eftava prompto para obedecer ao preceyto

deS. Mageftade,6cíufpendia a deliberação da fua jornada

atè fegundo avifo feu, proteftando obfequiofamente a faa

obrigação , & o feu agradecimento. Voltou o ConfeíTor com
efta repofta , & a Rainha confiadamente entrou no ajufta-

mento que pertendia> por haver tido anticipada noticia , de

que o Conde de Caftello-Melhor reconhecendo que a deli-

beração do Infante fahir da Corte era infaílivel , & penetran-

do q o Povo opprimidodosdefacertos irremediaveys d'EÍ-

Rey ,& defenganâdo de haver de daraoReyno íuceeíTores

amava de forte as grandes partes doInfante,que havia derom-
per em furiofos exceflbs , fe vifle aufentalo da Corte ; & jun*

tamente não querendo desbaratar a gloria que tinha adquiri*

do na defenfa do Reyno , em que havia tido muyto principal

parte , fervindo de inftrumento da fua ruina, pelos quaes fun-

damentos fe refolvia a deyxar a Corte 7 & o oficio de Efcri-

Vaõ da Puridade.Com efta noticia ordenou a Rainha a Pedro
Fernandes Monteyro dífleíFe ao Infante

, que ella lhe agrade-
cia aceytara fua mediação , & fufpenderafua jornada , 8c

que fuppofta haver fido o Conde de Caftello-Melhor prin-

cipal objeclo da fua queyxa, fe acafo elle tomafle a refoluçaõ
de fahir da Corte, & EIRey o permittiffe,em que forma que-
ria o Infante que foífe í para que lugar , & como fe havia de fe-

gurara fua peffoa ; & que vifto dizer o Infante , que retiran-

do-feoCondede Caftello-Melhor , deyxava a arbitrio da
Rainha o ajuftamento final daquella controverfia , queria
entender ate onde poderia chegaroefFeyto da fua mediação.

iHpficAofo- A efte recado, que PedraFernandes trouxe por efcrito ao

^Zí}»: Infante
*
respondeu elle na mefma forma , dizendo quereco-

«cfescava- nhecia , que a Rainha com a fua Real authoridade poderia fer
rios manífe- /•/ 1 > .^ L

iaquemreduzifle a termos práticos , & fociaveys os embara-
ços, & irrefoluções, em que fe achava a confervaçaõ publica,

& que

rtos mamfe
0os
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& que nefta certeza deyxava á fita eleyçaõ declarar o lugar, Armo
quefedeftinaíTe para a affiftencia do Conde, o tempo que 16674

duraíTe a fua aufencia , com attençap a íèr a diftancia, a que fe

coftumava arbitrarem femelhantes cafos , & que elle eftava

prompto para executar o que Sua Mageftade lhe ordenafle

para a fegurança da peflba do Conde ; ôc que logo que elle fa-

infle da Corte, na eleyçaõ de Sua Mageftade deyxava tudo,

quanto Sua Mageftade difpuzefle em ordem á confervaçaõ

doReyno ? & focego publico. Recebeu a Rainha efta repo-

ftado Infante, & conhecendo que não convinha em os negó-

cios de tam grandes confequencias enfraquecerem-fe as for-

ças das negoceações com os perigos das demoras, no mefmo
ponto que recebeu a repofta do Infante , a mandou commu-
nicar ao Conde de Caftello-Melhor ? & tendo por indubitá-

vel a fua refoluçaõ , tornou a mandar por efcrito dizer ao In-

fante ,
que agradecida a deliberação , que havia tomado de fe

conformar com as fuás diípofições, lhe pedia quizeíTe decla-

rar debayxo da fua firma Real, que depoys da fahida do Con-
de da Corte , fegurava a fua peflba , & honra , & que na maté-

ria , & fundamento da queyxa do Infante fe não fallaria mays

em tempo algum,& que remettendolhe a carta na forma pro-

pofta, fahiria o Conde infallivelmente da Corte; porque ava-

liava pela mayor fortuna do mundo confeguir a fua graça, &
que para o fazer mays defembaraçadamente> deíiftia doof-

ficio de Efcrivaõ da Puridade , & affim lho mandava expref-

famente declarar.

Refoluto o Infante anão alterar a refoluçaõ , que havia

tomado , de feguir o que a Rainha difpuzeíTe naquelle nego-

cio, fem lhe fervir de embaraço a certeza > de que EIRey efti-

vera deliberado a fahir da Corte incógnito com o Conde de

Caftello-Melhor, & os mays que lhe afliftiaõ, determinando

paliará Província de Alentejo; porém que na hora, em que

fe havia de executar efte intento, fe arrependera , dizendo

,

que poderiaõ faltarlhe aquelles divertimentos, de que era ra-

zão que fugifle ; & pafsando o Infante com generofidade , Sc

conftancia por todos eftes intempeftivos accidentes,refpon-

deu à Rainha , que reverentemente poftrado aos pès de Sua

Mageftade lhe agradecia a grande honra 2 & mercê que lhe

Sssss
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Anno twkâ feyto em querer , que com a fua authoridade Real fe a-

%66/. juftafse tam importante negocio , & que na forma da ordem
deS. Mageftaderemettia acarta para afegurançado Conde
de Caftello-Melhor , & que no mays que ficava por execu-

tar , eftava difpofto para feguir o que fofse conveniente ao
ferviço d'ElRey , confervaçaõ doReyno, bem , & quietação

dos vafsalio s.

Dizia a carta ,
que foy junta ao recado por efcrito : Lo<ro

que V* <£\lagejlade houvefor bem querer entrar nejle negocio , mepot
na obrigação de haver de obedecer a V. <z5\<fagc/lade , como V. <£\ía-

gejladefo/jefervida , &fatisfacendo áquellaparte
, que V, z5\dagella-

de me manda , de quefegure apejfoa y
&- honra do Conde de Caftello-

zSMelboryprometto a V. éMagejlade debayxo da minhafè , de nao in-

tentar contra ellas couja , que as offenda ,& em ordem a ejjefim ,& que

eUe Conde conheça quampoderofa foy a mediação de V. zfJÍíageflade

quero que na minha queyxa feponhaperpetuojilencio , comofe a nao hou-

vejfe intentado. "Deosguarde a Ticalpejjoa deV. ^Adageftade largos 3

&fehces amios,

Eraõ onze horas da noyte
, quando chegou à Rainha a

carta do Infante , & no meímo ponto que a recebeu , a man-
dou ao Conde de Caftello-Melhor • o qual tendo por infalíi-

vel
, que o Infante não havia de pôr duvida a mandala , eftava

prevenido para fahirda Corte, & no mefmo tempo, que a car-
ta lhe chegou

, foy àprefençadTIRey a lhe dar noticiados
motivos da fua refoluçaõ,& explicandolhos com todo o acer-
to

, & prudência, reconheceu nas fuás deíattenções tam pou-
co fentimento da fua aufencia , como fenão tivera memoria
dos grandes ferviços

, que havia feyto aoReyno , & do gran-
de affeóto

, de que particularmente lhe era devedor
; porque

o havia introduzido no governo doReyno fem capacidade
para o governar, fuftentandolhe a Coroa contra o formidá-
vel poder de Caftella, fem intervenção do feu alvedrio

, &
tendo poucas efperanças de dar ao Reyno fucceíTores , valen-
do~fe das remotas, que podia confeguir, lhe agenciou o feu
cafamento

, & alem deites grandes benefícios , haverlhe fey-
to outros ferviços domeíticos tam relevantes, que mereciaõ
diíFerentefatistaçaõ. Experimentando poyso Conde de Ca*
Íteilo-Melhor eite penetrante golpe da fortuna inconftante,

fáhiu
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fahiu da prefençad'ElRey, dizendo que elle feaufentava da Anno
Corre, & immediaramente fe poz a cavallo fem mays com-

xc&%
panhia que a de alguns criados , & comboyado da Cavallaria

fez alto no Convento dos Religiofos Arrabidos de NoíTa Se- Tt^uí
nhora dos Anjos , fete legoas diftante da Corte. Deite lugar If/"

6̂"-

defpediu a Cavallaria, &naquelle dia teve fim o feu grande
valimento , & principio a fua larga peregrinação

; porque de-

poys de andar algum tempo incógnito em Portugal , paíTou

incógnito por Caftella a França , de França a Saboya , & de
Saboya a Inglaterra, & em dezoyto annos que eíleve aufen-

te da fua Pátria não fez acçaõ , que não foífe encaminhada aos

intereíTes , & gloria do Reyno
, principalmente na affiftencia

da Rainha de Inglaterra
, quando a fúria dos Hereges fe con-

jurou contra a fua innocencia, & incomparaveys virtudes. A-
creditarão a igualdade do feu procedimento varias cartas -

dos Principesem cujas Cortes affiftiu, como fe juftifica em
húa da Duquezade Saboya para a Princeza fua Irmãa de dez
de Outubro de 1675. na qual louva o feu grande zelo , & at--

tençaõ aos intereífes de Portugal , &: pede com inftancia ,

que lhe feja permitido o defcanço de fua cafa.O mefmo acre-

dita com mayores expreífões EIRey CarlosI.de Inglaterra,

em húa carta de maõ própria que efcreveu ao Conde a vinte

de Mayo de 1677. na qual lhe aiTeguracom o tratamento de

Primo , & outras particulares honras a eftimaçaõ que faz da

permilTaõ,que o Conde teve do Príncipe D. Pedro para po-

der hir viver a Inglaterra. E em outra carta para o mefmo
Principe de vinte & quatro de íaneyro de i6j%. faz húa larga

narração dos grandes ferviços
, que o Conde fez à Sereniíli-

ma Rainha da Gram-Bretanha , & pede fe lhe permita o def-

canço da fua Patria.Da mefma fubftancia faõ as cartas de M5-
fieur de Lione>Secretario de Eftado d'ElRey de França Luis

XIV. & em todas fe confirma a grande eftimaçaõ que fe fez

em todo o mundo da peífoa do Conde , & da grande activi-

dade , & defintereífe com que concorreu para a defenfa do
Reyno no tempo da fua fortuna , & fumma moderação com
que tolerou a fua defgraça.

Paflados alguns annos , havendo o Conde de Caftello-

Melhor felicitado por varias vezes voltar para o focego de

Sssss 1] lua

!;
:

J
A /



mo
\66y*

Tertende i

Infante con

graçar-fe c

£lkej. 9 &
fem ejfeyto.

% 76 PORTVGAL RESTAVRADO.
fua cafa , lhe concedeu EIRey D. Pedro que pudefle paíTar a

viver na Ilha da Madeyra com toda a fua família , & teve or-

dem o Conde da Ericeyra , Author defta Hiíloria , que fervia

a occupaçaõ de Veador da Fazenda da Repartição da índia

,

& Armadas , ( & que com grande calor folicitava o alivio do
Conde na reftituiçaõ da fua Pátria

)
para prevenir húa Fraga-

ta de guerra , em que o Conde, vindo de Londres para o Al-

garve, paíTaífe á Ilha unido com a fua familia : porém elle não
aceytou efta comodidade, & infiftindo no feu requerimento,

ajudado da intervenção da Rainha de Inglaterra , alcançou

licença d'ElRey no anno de fey fcentos & oytenta & feys pa-

ra voltar para efteReyno, & aílíftir na fua Villa de Pombal
com a fua familia , logrando EIRey nefta deliberação a acey-

taçaõcommua, porque os fígnalados ferviços,que o Con-
de de Caftello-Melhor havia teito à fua Pátria , eraõ merece-

dores de não acabar a vida fora delia, & pouco depoys lhe

foy permitido o viver em Lisboa.

Aufente da aífiftencia d'ElRey o Conde de Caftello-Me-

lhor , entendeu o Infante , & todos os que lhe affiftiaõ
, que

fem duvida ceílariaõ os movimentos, que traziaõ confufo, &
perturbado o governo da Monarchia; porque introduzindo-

lê o Infante na fociedaded'ElRey feu Irmaõ > poderia tomar
por fua conta a direcção dos negócios , deyxando a EIRey
toda a fuperficial authoridade, 5c acodindo ao perigo em que
fe achava o Reyno > continuaria o governo delle , livrando o
da incapacidade d'E!Rey tam manifefta, que não formava
difcurfo certo em algum negocio , não fabia ler hum papel
nem fazerhum final, & com eíie virtuofo fim, fem paíTar o
Infante , nem as peíToas que lhe afliftiaõ, a outro algum inten-
to , folicitou por todos quantos caminhos fe pudèraõ defco-
brir,congraçar fe com EIRey , &apartarihe do animo todo
o receyo

, & defconfiança , que fe lhe úvcÚh introduzido;po-
rèm por mays apertadas, & exquifitas queforaõ as diligen-
cias, que o Infante fez, todas fahíraõ baldadas -, porque Ei-
K ey alterado de varias infpirações , concebeu contra o In-
fante em tam fummo gráo os dous mayores oppoftos á focie-
dade

,
temor

, & ódio , que nem o difcurfo lhe deyxáraõ livre
para a diffimulaçaõ

; & fuccedendo pafsar o Infante da Corte

Real
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leal ao Paço ,& pondo-fe de joelhos diante d'ElRey para Anno

he beijar a maõ , dizendolhe o goílo com que vinha lançar- 1667.

e a feus pès , & affiílirlhe com o carinho , a que o inclinava o

eu affeóto, EiRey lhe não refpondeu palavra algúa, & fópe-

lindolhe o Infante licença para fallar á Rainha , abayxando a

:abeça , moftrou que lha concedia. Levantou-fe o Infante,&

rendo que a fua afliftencia fervia a EIRey de embaraço,& de

noleftia , pafsou ao quarto da Rainha a fallarlhe , & agrade-

:erlhe os efFeytos da fua intervenção , & achou na fua repo-

la difcretacorrefpondencia,fegurandolhe continuar todas

is diligencias ,
que fofsem uteys , para fe confeguir o focego

mblico. Voltou o Infante para a Corte Real>& defejando

ião faltar à aífiftencia d'EIRey com o fim de hirtemperando

1 fua defconfiança , teve avifo da Rainha, que fe abftivefse de

íir ao Paço , em quanto durava a nova cólera , que reconhe-

ça em EIRey , incitada de todos aquelles homens de vil naf-

;imento, que temiaõ na mudança do governo o caítigo de

"eus grandes delidos. Além deita advertência da Rainha , fe

nanifeftáraõ da parte d'ElRey outras demonftrações , de q
è inferiu que fe alteravaõ as difpofições do focego pertendi-

lo dos que defejavaõ a confervaçaõ do Reyno ; porque nos

íerços que eftavaõ arrimados , efperando~fe que tivefsem

ndem^ElRey parafe recolherem aos feus quartéis > fe do-

>rou o reforço , & a cautela , & das patrulhas fahiaõ indecen-

es ameaços contra os oppoftos aos malefícios. Foy intenfif-

imo o fentimento,que o Infante, & todos os que lhe affiftiaõ

iveraô defte contra-tempo ; porque haviaõ prefumido ( co-

110 difsemos )
que com aaufencia do Conde de Caftello-Me-

hor ficava totalmente cefsando toda aquella controverfia,&

3 Infante fem embaraço poderia affiftir, & aliviar a EIRey do

3ezo do governo ,
confervandolhe a veneração da Coroa ,

}ue não pertendia ufurparlhe , abraçando efta opinião com

:al efficacia , como depoys infallivelmente acreditarão as ex-

periências.

Adoeceu nefta occaíiaõ Henrique Henriques de Miran-

ia , & moftrou EIRey grande fentimento da fua enfermida-

de , que não foy perjudicial aos negócios públicos pela pou-

:a fatisfaçaõ ,
que o Infante tinha das fuás diligencias,& fica-

rão
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Anuo raó confervando o mayor agrado d'ElRey o Secretario de

Eftado António de Soufa de Macedo >& Manoel Antunes,

moço da Camará , de humilde nafcimento , natural de Villa-

Viçofa , deftro , caviloio , & apto para fufcitar defafocegos,

& perturbações; porem como a capacidade dos dous fe não
eílendia a tratarem com prudência as elevadas matérias

, que
perturbavaõ o governo da Monarchia, crefcia de forte a con-

fufaõ , que todo o Paço era laberintho de defordens : porém
não obftante toda a averfaõ , que EIRey tinha ao Infante,che-

gandolhe noticia de que era efcandalo univerfal a feparaçaõ,

em que eftava com elle , por atalhar o perigo deite rumor
perfuadiu a Rainha a que mandaíTe dizer ao Infante quizeífe

achar-feem hum Confelho de Eftado, que fe juntava
, parafe

conferirem negócios de grande importância. Elegeu para

efta commiífaõ ao Conde de Santa Cruz , Mordomo Mòr da
Rainha , & chegando a dar o recado ao Infante , ouvindo-o,

ponderou com útil .confideraçaõ a deíígualdade , que havia

deite recado da Rainha ao avifo , que antecedentemente lhe

havia feyto , & fufpeytando que poderia haver naquella no-

vidade mays myfterio do que defcobria na fuperíicie , refpõ-

deuporefcrito na forma feguinte:Que por ordem da Rai-

nha fua Senhora , trazida pelo Conde de Santa Cruz a vinte

& dous do mez de Septembro , que corria , ratificada, & aíli-

nada pelo mefmo Conde , fora S.Mageftade fervida mandar-
Ihe dizer quizeífe abíter-fe de hir ao Paço,- porque fentiria

que entre elle, & EIRey pudeífe haver accidente, que os def-

goítaífe, & porq fuppunha q ao recado da Rainha fua Senho-
ra teria EIRey dado confentimento, fentiria como era juíto,q

EIRey feu Senhor ,depoys de lhe haver concedido a honra
dehirafeuspès,femacrefcercaufanova,que o fizeíTe indi-

gno delia , lhe prohibifse a felicidade de poder aífiítir todas
as horas , & a todo o tempo aos pès de feu Irmaõ , feu Pay, &
feu Rey ; pena que excedia a toda a culpa, não havendo com-
mettido outra algúa mays, que o cuydado incerto com que
andava

, não do modo com que havia de agradar a S.Mageíta-
de,mas da forma com que S. Mageftade fe daria por bem fer-

vido do feu afFeéto , & que neítes termos pedia á Rainha fua
Senhora quizefse ponderar, que fubíiftia aquella anterior cõ-

ílderaçaõ
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flderaçaõ de S. Mageftade do perigo de não fervír de agrado Armo
a EiRey a íba afliftencia , nem o recado prefente dava por le- £^7#

vantada aquella prohibiçaõ geral, nem individuava ter cefsa-

do a caufa delia , & unicamente era chamado como Confe-

lheyro de Eftado , o que íuppoíto , parecia não eftava capaz

de aconfelhar a EIRey quem padecia adefgraçada fua indi-

gnação , ou fofse com caufa , ou fem ella , & que fuppofco q
íe achava prompto para obedecer a todas as ordens da Rai-

nha fua Senhora, entendia, pondo em igual balança o pri-

meyro,&o fegundo recado
,
que S. Mageftade havia de ap-

provar a fua opinião , em quanto não reconhecia no agrado

d'EIRey feu Senhor a jufta fatisfaçaõ , que devia ao muyto q
o amava , & ao defejo que tinha de eftar continuamente aos

pèsde Suas Mageftades.

O tempo que fe dilatou efta repofta do Infante \ foraõ á

Corte Real repetidos recados por moços da Camará , dizen-

do que o Confelho de Eftado efperava pelo infante : porém

não querendo elle ouvir a tam indecentes embayxadores , &
conftrangido EIRey do empenho, em que eftava , mandou

efcrever húa carta ao Infante, que lhe levou António de Men-

doça > Confelheyro de Eftado , Preíídente da Mefa da Conf-

ciencia,CommiíTario da Bulia da Cruzada , eleyto Arcebif-

po de Braga , ultimamente Arcebifpo de Lisboa ,
que com

grande efficacia defejava evitar a controveríia d'ElRey , & do

Infante, não fó pelo íbcego publico, fenão porq EIRey havia

chamado,paralhcaííiftir,aoCondedeValdeReys, q com

igualdade , & prudência defejava medir as fuás acções pelos

regulados paífos do acerto;& lhe aífifcia também o Conde de

Santiago , & D. Pedro de Almeyda,que facilmente fe ajuftà-

raõ com o Infante.Dizia a carta : zfMuyto honrado Infante ,
&•

muyto amado , &-pregado Irmão: Eu El\Rey vos envio afaudar , como

aquelle a que muyto amo \ &-prètg. Tareceume ordenarvospor efta carta

que venhays hojefallarme , &- efiimarey quejeja logo , porque vos quero

moftrar , &-que todos entendao , como he ratão, a eftimacao que faço da

vofapejfoa conforme as obrigações em que mepõem ofer vo/jo %y ,
&°

vojjo Irmão ,&-tervos em lugar deflho. Vefta maneyra hireys conti-

nuando naforma que mereprefentoudavojfa parte a %ainha 3 minha

jobre todas muyto amada a õ*J)re%ada mulher.

!l
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Recebida efta carta , entendeu o Infante que não podia

negar-fe á obediência d'ElRey , fuppofto que conhecia
, que

aquella demonftraçaõ era perfuadida, & não voluntária; por-

que os inftrumentos, que o pudèraõ fer da conformidade,to-

dos eftavaõ deftemperados , & diflbnantes , & EIRey com-
batido de receyo , & ódio, não fe deyxava penetrar de ter-

ceyro affeóto , que com influencias mays benévolas desbara-

taffe os furiofos impulfos de contrários tam tormentofos ,&
o feu defatado difcurfo

, qualBayxel fem Piloto naufragante,

perigava em qualquer tempeftade. Promptamente paflbu o
Infante da Corte Real ao Paço com particular eftudo de per-

fuadir a EIRey a conformidade , de que tanto dependia o fo-

cego do Reyno. Não achou no feu agafalho , nem ainda o ar-

tificio de mudar de trato, ou de fembiante : porem caminhan-

do pelas pizadas da prudência , não fe abfteve de continuar a
afíiftencia d'EIRey o tempo que fe interpoz ao dia , em que
fe defcobriunovoaccidente ,que deítruhiu todas as conce-
bidas efperanças de concórdia.

Continuava a fufpenfaõ de António de Soufa de Macedo
no exercicio de Secretario de Eítado pelo fucceífo acima re-

ferido, & todos aquelles,que aíliftiaõ a EIRey, & que temiaõ
o poder do Infante, bufcavaõ com intemperanças de perju-

diciaes affeétos meyos para fuftentarem a fua fortuna • & co-

mo António de Soufa era avaliado por totalmente oppofto ás

difpoíições da Rainha , & do Infante , introduzirão no animo
d'ElRey , que o reftituhiífe à fua occupaçaõ pelo caminho de
períuadir á Rainha , que lhe perdoaíTe , & que fe não conven-
ceíTe a fua payxaõ com infcancias , lhe declaraflfe que não de-
via cahir na fem-juftiça de eftender ao Secretario b prazo da
fua aufencia mays tempo do que explicava o alfento do Con-
felho de Eftado, que o defcerrára. Satisfeyto EIRey defce pa-
recer ,fallou varias vezes á Rainha, que tomando ojufto pre-
texto da confervaçaõda fua authoridade 7 fe negou i permif-
faõ,que EIRey pertendia,& com Real conftancia fe não dey-
xou convencer das fuás exceffivas perfuações. Vendo EIRey
que era invencível o feu intento com efta diligencia

,
por ju-

ftificar a fua refoluçaõ, mandou moftrar à Rainha o aíTento
do Confelho de Eftado, que continha asfeguintes razões ;

Tropon-
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'Propondofe aos z5\£inifiros abayxo afsignados apratica > que o Secre- Armo

tario deEfiado ^António de Soufa de <^ÃÍacedo teve com a Cainha nof 1 66y;

fa Senhora ,
que confia do papel , que o dito Secretario lhe ojfereceu ,

&»

como a dita Senhora affirma que o Secretario lheperdeu o refpeyto , pare-

ceu que nao obfiantejuflificar-Je o Secretario com queferia mal entendido

da %ainha nojfa Senhora ypoysfó ofeu ^e/o o efiimuldra a pertender dij-

fuadir a S. 3\dageflade de que a 3\Qiça$ Portuguesa procurava ref

peytar , &• venerar a S. ç5Kíagcfiade ,
& nao encontrar ajua grande*

%a , como refere o papel , que expõem efie fucccjfo. Por vários refpeytos

deve S. z5A/íagefiade mandar que o Secretario de Efiadofe retire fora

da Cortepor efpaço de de^ y ou do^ dias , &• que nelles venhafervir ofeu

officio <tAntomo Cabide ; &- que El%ey nojjo Senhor devefaZerprefente

â Prainha nojfa Senhora ,
que executa efia demonfiraçaojópor lhe dargo~

fio ,
&- que emfemelhantes occafiõesfe nao empenhe ,

pelas ruins confe-

quencias-, que do contrariopodem refultar à boa direcção dogoverno afim

deprefente > como defuturo* Lisboa trinta &• hum de Agofio de mil &*

feyfcentosfejfenta &*fete.

Chegando efte papel às mãos da Rainha , o leu com tara

exceflivo pezar , que não foy poffivel a toda a fua prudência

confeguir recatalo ; porque coníiderava que a fua queyxa fo-

ra no Confelho de Eftado tam mal entendida, ou tam defpre-

zada , que fe caftigára ao Secretario com a leve aufencia de

dez dias , & a ella com hua fevera reprehenfaõ , não fó para o

tempo prefente,fenao para o futuro , & parecendolhe que

não convinha ao feu decoro focegar-fe com aquellarefolu-

çaõ , fez hum papel, que continha o feu grande fentimento,

procedido tanto do exceflb do Secretario , como do aífento

do Confelho de Eftado, por cujas relevantes caufas pedia a

EIRey de juftiça,que António de Soufa de Macedo foffe jul-

gado , & caftigado conforme as Leys eftabelecidas contra os

criminofos de le&Mageftade.

Entregou-íe a EIRey efte papel , & conferindo-o com os

parciaes de António de Soufa , aílentáraõ que EIRey o reco-

lhefle , & não ti vefle delle noticia o Confelho de Eftado , &
que logo mandaíTe vir o Secretario para o Paço a exercitar o

íeu officio. Teve a Rainha prompta noticia defta refoluçaõ,

& levada da pena que lhe euftou , tomou por expediente re-

tirar- fe a hum apofento interior , fem admittir mays commu-

Ttttt nicaçaò 3
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Armo meação, que a de alguasFrancezas; porque alem deftemoti-

1667» vo , & dos que ficaõ referidos , fe multiplicarão tam indecen-

tes "ameaços d'ElRey , que fizeraõ precifa a reíòluçaõ da Rai-

nha ,
para fegurança da fua authoridade. Acrefceu a efta tam

perigoía novidade manifeítar-fe o Secretario de Eftado na
cafa , onde coftumava exercitar a fua occupaçaõ , affiftido de
numerofa familia armada de piílolas, &caravinas, & reno-
varem-fe com tanto myfterio as ordens aos Terços, & Com-
panhias de cavallos

,
para que eftiveíTem todos promptos ao

primeyro avifo , que tendo o Infante efta noticia , & fazendo
diligencia por efpecular a caufa , lhe conftou que EIRey de-
terminava feparar-íe com violência do enfado , & oppreflaõ,
em que fe achava , que lhe faziaõ parecer mays horrorofa a-

quelles , que o defejavaõ unicamente dominado das difpoíi-

çõesdosfeusintereíTes. Coníiderando o Infante os perigos
deita refoluçaõ , & juntamente as grandes oppreííoes

, que a
Rainha padecia, reconhecendo ferlhe devedor poucos dias
antes do defembaraço das dificuldades > & empenhos em q
eftivera

, deliberou com generofo impulfo lançar fora do Pa-
ço António de Soufa de Macedo, entendendo que não eraõ
os motivos preíentes inferiores aos que haviaõ obrigado a
Rainha fua Mãy a apartar com heroyca refoluçaõ a António
de Contes da affiftencia d'ElRey , & communicando efte feu
intento a todos os que lhe aíTiftiaõ , uniformemente o appro-
vavaõ

; & como para não mal-lograr aquella refoluçaõ , era
neceííario não a deferir

, porque fe não anticipaifem as pre-
venções d'E!Rey

, fahiu da Corte Real, quarta feyra pela me-
nhãa, cinco de Outubro do annoque efcrevemos de mil &
feyfcentos feífenta & fete , feguido da mayor parte da No-
breza^ de muyta gente do Povo, que concorreu aquella
novidade. Entrou no Paço,& achando, que EIRey eftava
recolhido

, efperou que fe abriíTe a porta da Camará. Tanto
que elteve aberta , entrou , & focegando a perturbação, que
reconheceu em EIRey

, com demonftrações dbfequiofas , &
reverentes

, depoys de lhe parecer
, que o havia confeguido

,

lhe fallou na fubftancia feguinte : ^ís acções, Senhor
, que tem por

objeão os intentos defimerefados ,0 vtrtuofos , cofiumao a introduzir
msammos dos que as emprendem tamfegura confiança,que de/pregando a

iniquidade
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iniquidade dosfalfos rumores , bufcaojó nos acertos opremio dos/eus in- Atino

tentos. Levado dejleimpulfo deliberey vir aospès de V. zSWageJlade a 1667-.

felicitar na lutja ratão a claridade > de que necefsivaoas trevas , em que

feprecipita ogoverno defta z5\íonarchia confufa, &- de/ordenada pela

infelicidade de chegar a ambição dos homens , quefe introduzirão no go-

verno Politico , cegos daprofperidade , apreferir as conveniências parti-

culares aos interejfes públicos , ordinariamente caufa total da deftruiçao

dos Impérios. 3^ao duvido eu > que asfoberanas intenções de V. éAda-

ge/lade concorrejjemfemprepara os majores acertos , mas também conhe-

ço que os aBos virtuofos , naofe lhefeguindo execuções conve?úentes
,
qual

fèfem obras yfe exhalaonos difcurfos , como lu<Z$s de relâmpagos noctur-

nos y que mojlrao os ejlragos das tempejlades , deyxandoas mays horroro-

fas. Exaltou a
c
ProvidenciaT>ivina as Armas deite ^yno a gloria tam

fuperior , que efquecidas as vitorias em todos osfeculos celebradas , venera

o mundo , como as maysfublimes , as valerofas acções dos vaffallos genero-

(os de V. zSMdgeffade , que venturofamcnte tem confeguido conhecer todo

oVniverfo % que apagou aguerra desta Coroa depende da deliberação de

Jf.éMages~lade.Sendopoys , Senhor ,infalliveles7edfcurfo 3 comopode

ferrafyo\ quepor imprudênciasfemfreyo >&• refoluçÕesfem ordem foço-

bre noportofeguro dafortuna o^Bayxel destroçado da t%£onarchia ? &-

comoferdjusloquevajfallostammerecedores de premio r , C^ de triunfos

padeçao violências , ifr castigos pelas intemperanças do governo politico?

Es~tagrande calamidade intentey atalhar, logoqueacomecey a conhecer,

fem outro algumfim mays que o objeílo das obrgaçoes P em qmepozo T^eal

fangue de V. ^Mageslade > de que a minha vidafelicement efe alimenta

;

propoftçaotamverdadeyra , comojuWificao, naofó osfucceffospafifadosyfe-

nâoocafoprefente^nãodefmerecequem tantas vetgs tem exposto aos

últimosperigos apropriafiegurança y
por exaltar agloria de V. zZAiageYta -

de , que dando V. éMageítade credito dfyncendade com queprocedo >fe

accmodea\gÚavetsomomeuparecer y
<&naefperançadeque hey <k>d-

cançar de y.zSMages~tadees~ie y
&' outrosfavores , me animo a pedir a

feuspèsfeiafervidopermittir que <zÃntoriio deSoufa de ^À/Lacedo > que

indignamente exercitou a occupaçao de Secretario de Estado na occafiao

em que a %amha minha Senhorayuílamentefe ofjendeu dosfieus exceffos 7

fahindofiara desta Cortefe retire dos olhos de todos os quejustamente)e ir-

ritaõda efcandalofa afsis~iencia,que nesle Taco continua.Com esJa demon-

BraçaÕa todas as lutesprecifafatisfardF. zlMagesíade d justificada

queyxa da %amha minha Senhora ,
& aplacará ofeu arrecadofentimen-

Tttttij I
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Ânno to y focegarfehao os ânimos defeus vajfallos coléricos de taoperigofos dei-

%667. concertos, tomardoforma os negóciospúblicos , terão direcção as dijpofiçoes

militares ,
&• todos com amor ,

&• zelo afsisleremos a V. <z5\dageslade
,

para quefem a menor occafiaõ depena, naofá logre
9 mas dilate a gloria J

quetamayrofa, &-felicemente lhe tem acquirido as heroycas acções de

Teus valerofos vajfallos.

Eftas razões que o Infante proferiu tam fervorofa, & cari-

nhofamente , que pudèraõ domefticar a mays indómita fero-

cidade , produzirão em EIRey tam contrario effeyto, que oc-
cupado de cólera implacável

, pediu a efpada , que não havia
pofto na cinta , com tam defordenadas vozes, que fe ouvirão
nas mays exteriores antecamaras.O Infante q havia por Divi-
na influencia ligado os incentivos do valor aos documétos da
prudência, atalhou efteexcetíbcõimpulíb heroyco,tirando
a efpada da bainha , & offerecendo-a egregiamente a EIRey,
lhe difle : Senhor,fe F.<£Mageslade necefsita de efpadaparafatifa-
cão de algúa inadvertência da minhafynceridade, aqui tem eslapara def.

afogo dafuapayxaoife detremina empregala no casligo de alheyos deliBos,

euferey o melhorexecutor do rfeuspreceytos. Refpondeu EIRey a taõ
decorofos obfequios com palavras tam indecentes , 8c impla-
caveys, que as não pudèraõ atalhar as inftancias dos que efta-
vaõ prefentes , que pertendèraõ moderalas , & de forte crel-
ceuoruido,&aconfufaõ,que chegando noticia á Rainha
da perturbação que havia no quarto d'ElRey , determinou
varonilmente remediala , & com efte intento paflbu do feu
quarto á Camará , onde EIRey , & o Infante eftavaõ , & em-
penhando todo o feu elevado difcurfo em expender pruden-
tiffimas razões, não pode confeguir que EIRey fe moderafle

;
porque havia imaginado que o Secretario de Eirado era mor-
to , repetindo muytas vezes , que todos os comprehendidos
naquelle delido haviaõ de pagar o exceíTo do homicídio.
Desfez efte engano o Duque do Cadaval

, que eftava prefen-
te,- porque entendendo que era ncceiTarío^para aplacar a ira

d'E!Rey, trazer a fua prefença António de Soufa de Macedo,
fahmabufcalo ,& achando que obrigado do temor de per-
der a vida, eftava fechado em hua cafa, bateu à porta. Duvi-
dou António de Soufa abrila: porem tirandolhe o Duque com
afegurançada fua palavra o receyo que tinha de perder a

vida

,
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vida,femanifeftou comaeípada na cinta, & hum Chrifto Anno
na mão* PerfuadidodoDuque,fahiucomelleparaocondu- ífáf*

zir á Camará d'ElRey por entre o concurfo da Nobreza , &
Povo , que eftava no Paço ,* porém alteràraõ-fe de forte os

ânimos dos que julgavaõ ao Secretario caufa de tam perígo-

fa perturbação, que reconhecendo o Duque aoccaíiaõdeíte

arrifcado rumor , levantou a voz com valeroía authoridade,

& difle : (^António de Sou/a vay comigo ; & bailou eíla acerta-

da advertencia,para atalhar todo aquelleimpulfo,&: entrando

com o Secretario na Camará d'ElRey, odefenganou de que

não era morto ; mas não lhe aplacou a payxaõ ,
porque conti-

nuou com o mefmo exceífo, & entendendo a Rainha, & o in-

fante, que era o remédio mays próprio , para deíafogarem

a cólera d'E!Rey ,deyxarem-no fó com o Secretario , preíu-

mindo juntamente, que o Secretario penetrado do perigo a

que eftava expofto , pediria a EIRey licença, para fe retirar a

lítio mays feguro, fahíraõ da prefença d'ElRey para a antecâ-

mara immediata , & a Rainha fe recolheu ao feu quarto. Paf-

fado algum efpaço, fe levantou húa voz incerta entre todo a-

quelle concurfo,de que eftava íòcegada aquella contenda , 8£

de forte crefceu o rumor, q voltou a Rainha ao quarto d'El-

Rey a tempo que elle fahia da fua Camará com o Secretario

,

&perfuadidodo feu confelho , levou para húa das janellas,

que cahem para o Terreyro do Paço , a Rainha , & o Infante,

com intento de perfuadir ao Povo, que eftava no Terreyro,

que não havia defuniaõ algúaem danno da confervaçaõ do

Reyno. Aplaudirão as vozes populares efta demonftraçaõ,

& recolhèraõ-fe os Príncipes da janella ; porem como todos

eftes remédios eraõ fem fim determinado , aggravavaõ por

inftantes os males que recrefeiaõ , fendo da mefma nature-

za húa voz que foou, repetindo que EIRey perdoava a todos.

Foy o Conde do Sabugal o primeyroque fe ofFendeu defte

intempeftivo indulto , & com valerofa , & illuftre refoluçao

replicou diante d'ElRey , dizendo: Terdao^nao ; mercê, fim.

Refpondeulhe EIRey, que perdaõ , 6c mercê ; & não toleran-

do o Conde eíle compofto , tornou a repetir ,
que fó queria

fimples mercê.

Recolheu-fe EIRey paraoapofento, de que havia falii-
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do,8cquandoos ânimos de todos os queficavaõ elperando^)

defenleyo de tantos embaraços , fe occupavaõ com mayor
efficacirno receyo , de que EIRey acompanhado da muyta
gente armada que lhe affiftia , rompeíTe em algum notável ex-

ceíTo ; nem EIRey conheceu o perigo em que eftava > nem os

que o feguiaõ fe atreverão a livralo delle. Vendo por conclu-

faõ o Infante , que EIRey fem admittir confelho, fe ob-

ftinava na períiftencia de António de Soufa de Macedo na

fua occupaçaõ ,
publicamente diífe que eftava no Paço , &

que não determinava fahir delle , fem executar o que jufta-

mente havia emprendido. Chegou efta noticia a António

de Soufa , & concebendo penetrante temor da fua contu-

mácia, mandou dizer ao Infante
,
que logo fahíra do Paço,

fenão receara a ira do Povo; mas que lhe fegurava., que em
cerrando a noyte , fe aufentaria para parte tamocculta, que
o não achaífem as ordens d'ElRey , fe cornaífe a intentar tra-

zelo para o Paço , dando por fiador defta promeffa a Louren-

ço de Soufa Conde de Santiago , & a D. Pedro de Almeyda
irmaõ do Conde deAvintes,que fervorofamente continuavaõ
aaíliftenciad'ElRey. Aceytou o Infante eftapromeífa , &a-
companhado de toda a Nobreza com acclamações do Povo

,

fe recolheu para a Corte Real. Naquella noyte lhe mandou
Manoel Antunes pedir licença , para fe aufentar da Corte , &
do Reyno com fegurança do perigo , que podia correr. Con-
cedeulha o Infante , tendo por muyto conveniente apartar

d'£lRey a perverfa malicia dos feus confelhos.

Amanheceu o dia fucceflivo , & confiando a EIRey, que
António de Soufa , & Manoel Antunes fe haviaõ aufentado

,

foraõ excefíivasas fuás demonftrações,& grandes as diligen-

cias
,
que mandou fazer

, para defcobrir a parte em que efta-

vaõ retirados Recomendou-as com particularidade aos Me-
ftres de Campo Gonçalo da Coita de Menezes ,& Iofeph de
Soufa Sid, & ao Tenente General da Cavallaria Diogo Luis
Ribeyro , ordenando aos dòus correífem os lugares , & Con-
ventos viíinhos a Lisboa , & a Diogo Luís paífaífe à Provin-
da de Alentejo $ & voltando todos fsm noticia algúa dos au-

fentes,defafogou EIRey efte pefar , afirmando que fenão
haviaõ de correr huns touros , que eftavaõ no Terreyro do

Paço
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Paço com tantos dias de demora
( q ferviaõ de zombaria aos Anno

que obfervavaõ efta irregularidade ) em quanto não appare- 1667.

ceifem António de Soufa,& Manoel Antunes,& acrefcentan-

do-fe eíle motivo aos mays , que provocavaõ a fua payxaõ

contra o Infante , rompeu em ameaços tam públicos , & fu-

rioíbs, que tendo o Infante efta noticia , prudentemente fe

abfteve de hir ao Paço , & de forte foy crefcendo a confufaõ,

& o embaraço do governo, que totalmente faltava forma aos

negócios , & recurfo às partes ; porque EIRey , nem gover-

nava o Reyno , nem deyxàva governar-fe de peíToa algúa
,

fendo invencivel o feu animo aos rogos da Rainha , às adver-

tências do Infante , às perfuações da Nobreza , ás inftancias

dos Eccleíiafticos , & aos clamores do Povo.

Coníideradas tam importantes dificuldades por todos

os que zelavaõ a confervaçaõ da Monarchia, pareceu o remé-

dio mays faudavelconvocarem-fe Cortes , para que com a

uniaõ dos Três Eftados fe défle forma ao governo do Reyno,

&fepudeflem atalhar novidades efcandalofas. Approvou o
Infante efta opinião ; porque fó attendia ao publico focego

,

& àfegurança mays firme do Império : porém como a uniaõ

das Cortes dependia da vontade d'E!Rey , totalmente oppo-

íla aefte congreflb , por eftar perfuadido de informações

contrarias ao pertendido focego , que a uniaõ das Cortes era

induftria do Infante, & que haviaõ de fer a fua total ruina,não

erapoflivelaíFeyçoalo aconfentir em fe chamarem Cortes.

Para fe facilitar efte grande inconveniente , lhe fez o Senado

da Camará de Lisboa húa larga confulta,em que repreíentava

as fnuytas , & grandes matérias
, que precifamente pediaõ a

uniaõ dos Três Eftados do Reyno ,
por naõ fer poílivel de-

terminarem-fe , fem eftarem juntos. Ouviu EIRey referir o

q a confulta continha p & tomou por expediente não refpon-

der ao Senado, não bailando a obrigalo repetidas inftancias,

q fe lhe fizeraõ , & parecendo ao Senado q era precifo confe-

guir o leu intento , efcreveu aos Cabidos , & Camarás de to-

do o Reyno ,dandolhes conta do que havia executado , &
pedindolhes esforçaífem afuadiligencia,efcrevendoaElRey

o muyto que convinha à confervaçaõ de feus vaífallos con-

vocarem-fe Cortes. Mas EIRey iníiftiu em não confentir que

fe
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Annò fe convocaflem Cortes , havendo-o perfuadido fervorofa-

1667. mente todos os Confelheyros de Eftado. Nefta perplexida-

de houve varias opiniões , que puzeraõ em pratica entregar-

fe o governo á Rainha, & ao Infante , ficando em EIRey a au-

thoridade Real fem outra operação algúa. Foy o Marquez
de Sande o primeyro que propoz efta matéria em hum largo,

&prudentepapel,queleunoConfelho de Eftado , em que
expoz tam efficazes razões , que foy uniformemente appro-

vado por todos os Confelheyros $ porém não confeguiu ou-

tro fruto do feu louvável zelo, mays que hum grande ódio

d'ElRey. Nãofeabfteve o Marquez de Sande , tendo efta

noticia , das diligencias que lhe parecerão uteys à conferva-

çaõ do Reyno, &; ajudado dos mays, que feguindo as direc-

ções do Infante , concorriaõ a efte fim , achàraõ meyos de re-

duzirem a EiRey em confentir , que fe chamaflem Cortes *

porem com declaração , que não haviaõ deter principio , fe-

não depoys de voltar da jornada de Salvaterra, para onde de-

terminava partir , como fempre coftumava, a dezanove de Ia-

neyro do anno feguinte. E como efta claufula offendia na di-

lação os effeytos principaes
,
para que as Cortes fe convoca-

vaõ, fendo hum delles as prevenções da futura Campanha,
fe fizeraõ com EIRey novas inftancias , & obrigado delias,

& de outros eftimulos interiores , tornou a intentar fahir da
Corte ; exceífo de que 9 Infante promptamente teve avifo ,

& o atalhou com prudentes negoceações ; mas nãobaftàraõ

todas , para perfuadirem a EIRey a aílignar as cartas , em que
havia de mandar que os Procuradores de Cortes eftiveífem

em Lisboa o primeyro dia de Ianeyro. Quando efta negocea-
çaõ mays fervorofamente fe applicava , fobreveyo novo , &
relevante accidente, que multiplicou as confufões , & aug-

mentou os embaraços , defatando fe furiofamente os effey*

tos de todas as conftellações infelices em funeftos vaticínios

da ultima calamidade dElRey a pezar das generofas diligen-

cias , que o Infante applicava , para lhe fuftentar a Coroa na
cabeça , de que a facodia a defordem dos feus exceífos , & a

precipitava a variedade dos íeus intentos.

Achava-fe a Rainha reduzida a-tani grande affliçaõ
, que

não lhe era poílivel encontrar exemplar, que pudelfe fervir-

lhe

"
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lhe de alivio; porém fendo muyto exceffivas asindecencias, Anno
que tolerava, era tamfuperior a regularidade das fuás virtu- ^^7%

des , q fem defafogo entregara o feu heroyco efpirito a clau-

fura do íòfrimento , fenão paflaraõ as fuás infelicidades do ri-

gor das penas de maltratada aos defafocegos da confciencia

offendida ; porque as afflições da vida pode >& deve foporta-

las a temperança do animo generofò; porém os efcrupulos

da alma , nem deve , nem pode recatalos húa vida timorata
,

& virtuofa ,
que alpira a merecer pela pureza da confciencia

aimmortalidadedagloria. Perfuadida deite verdadeyro co-

nhecimento fe difpoz a Rainha atropelando por todos os in-

convenientes , que fe lhe reprefentáraõ , & vencendo todas

as dificuldades , que fe lhe ofFerecèraõ , a feparar-fe da com-
panhia d'ElRey , conhecendo que a vigorofa força dos ma-
les y que na menor idade tinha padecido , o haviaõ incapaci-

tado a fer válido o matrimonio , fem fe poderem defatar os

laços defte vinculo. Depoys devariosdifcurfos,& efpiri-

tuaes conferencias , elegeu o Convento da Efperança de Re- ***>*./* a

ligiofas de S. Francifco , para receptáculo da fua refoluçaõ
, ?&%£?

allim pela Religião exemplar, que nelle fe profeífa, como d
?
sReligiofas

r ti i
•

' • r 1 \i i - i t» daEJpirança.

por lerem as Rehgioías da Nobreza principal do Reyno. Te-
ve effeyto efte virtuofo intento, fegunda feyra vinte êc hum
de Novembro do anno que efcrevemos,& havendo a Rainha

fahido do Paço pelas três horas da tarde 7 affiílida da família,

que coftumava acompanhala , entrou na Efperança ,& logo

entregou ao feu Mordomo Mayor o Conde de Santa Cruz
húa carta , que levava efcrita para EIRey , que continha as íê-

guintes razões : Deyxey a Tatria , a cafa , osparentes , (sr- vendi mi-

nhafa^ndãypor vir acompanhar aV*£Kíageflade com defejo de ofa^r

dfuajatisfaçaõ , &* tenhofentido muyto a de/graça de o naopoder confi*

guir ypor mays que oprocurey ; &- obrigada da minha confciencia me re-

folvi em tornarpara Franca nos 3\(avios deguerra 3 que aqui, chegarao*

Teco a V. z5\4agejlade mefaca mercê de darme licençapara ijfo ,&de
me mandar entregar o meu dote ,poys que V*<3VLagefladefabe muyta

hem
, que nto ejlou cafada com elle ,

&• efpero dagrandeza de.Y.zSA/Ia-

gejlade me mandefatçr , afsim entrega do meu dote , como também ofa~*

vor que merece hua 'Trincety EJlrangeyra ,O defemparada nefles
c
Rçy*

nos , &- que veyo bufear aV.^Aíageflade âcparte tamdiftante.

Vvvvv

si í i
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Ânno Tanto que a Rainha remetteu a carta a EIRey, chamou

1667. as Donas de Honor, & as Damas , que a acompanharão , &
commanifeílo fentimento lhes dilfe,que as razões, que a

haviaõ obrigado a fe retirar áquelle Convento , feparando-fe

d'ElRey ,lhe moftravaõ que não devia perfuadilas a conti-

nuarem a afliílencia ,
que lhe haviaõ feyto ate aquelle tempo;

porque o eícrupulo que a obrigara a depor a Coroa , lhe pro-

hibia as ceremonias , & obfequios ,que fecoílumavaõ dedi-

car às Rainhas de Portugal, fegurandolhes
,
que em quanto

a vida fe IhedilataíTe , lhe duraria a lembrança do affeóto,

que lhes devia. Foy grande aconfufaõ de todas as que ou-

virão a Rainha, pelas tomar de improviío aqueiia novida-

de? cuftandolhes grande pezar a infelicidade da Rainha , &
asconfequenciasdarefoluçaõ que tomara; conhecendo po-

rem da fua virtude , & íingular entendimento, que fem infal-

livel encargo da fua confciencia , fe não refolvera a arrojar- fe

atam perigofa deliberação fem fundamentos muyto juftifi-

cados ; & formado efte breve difcurfo , refpondèraõ á Rai-

nha com a muda rhetorica da trifteza dos femblantes, & elo-

quente língua das lagrimas , & determinando todas conti-

nuarem a fua affiítencia , fe renderão ao embaraço da claufu-

ra , & flcáraõ unicamente D. Antónia da Silva , Dona de Ho-
nor , mulher que havia fido de Triftaõ da Cunha , & do nu-

mero das Damas D. Antónia Mauricia da Silva , & D. Ifabel

Francifca da Silva , a primeyra filha de Martim Corrêa da Sil-

va , a fegucda de D. Luis de Almada.

Chegou nefte tempo ao Paço o Conde de Santa Cruz,
& achou que EIRey havia mandado prevenir carroças , que
o aguardavaõ para fahir ao campo. Entrou a fallarlhe , entre -

goulhe a carta, que mandou ler, & das razões que ella con-
tinha , concebeu tam defordenada payxaõ , que fem conferir

aquella , por todos os requiíitos graviífima matéria , com Mi-
niftro,ou peífoaalgúa, por entender que feria o feu mayor
opprobrio publícar-fe a fua incapacidade para a fucceífaõ do
Reyno

, entrouem húa carroça feguido dos que eftavaõ defti-
nados para o a companharem, &com eftrondofa celeridade
paífou ao Convento da Efperança , & achando as portas cer-
radas por ordem da Rainha,mandou com furiofas vozes, que

lhe
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lhe trouxeíTern machados para fe quebrarem ,* porém foy a Anno
tempo que o Infante o divertiu deita refoluçaõ; porque che- 1667.

gandolheavifoà Corte Realdaquelle nãoefperado acciden-

te, fahiuaremedialocom apoflivel diligencia , feguido dos

que lhe afliítiaõ , & veyo concorrendo parte da Corte àaffi-

ftencia de ambos os Príncipes , & temperou a ira d.ElRey fal-

landolhe focegada , & prudentemente com a advertência de

que a reíbluçaõ, que a Rainha havia tomado , não era polli-

vel atalhar-fe com violência, por fe achar defendida das im-

munidades da claufura , & das attenções que fe deviaõ ao feu

refpeyto ,
pelas qaues razões era precifo recolherem -fe ao Pa-

ço, para fe tratar matéria tam grave cõ a circunfpecçaõ, q me-
recia. Perfuadm-fe EIRey de propoíições tam bem fundadas,

& voltou para ó Paço acompanhado do Infante , & de toda

a Nobreza , & dentro de poucas horas moftrou, que total-

mente fe efquecia do fucceflb antecedente, entregando fe

aos mefmos divertimentos , a que inutilmente coílumava

applicar-fe.

Na menhaa do dia feguinte mandou a Rainha pedir ao In-

fante quizefíe hir fallarlhe à grade da Igreja da Efperança.An-

tes q elle lhe obedecefle , deu conta a EIRey ,
pedindolhe li-

cença. Concedeulha ,6c chegando a fallar à Rainha com o

mefmo obfequio , reverencia , & fumííTaõ, que fempre coílu-

mára , lhe referiu ella com eloquentes razões a caufa
,
que ti-

vera, para fe feparar d'E!Rey ,fem mays attençaõ , que a do

encargo da fua confciencia , & que para o confeguir , & vol-

tar a França com a fentença da feparaçaõ do matrimonio , &
reftituiçaõ do dote que trouxera, implorava o feu favor. Re-

fpondeulhe o Infante que elle eftava prompto para lhe obe-

decer com a efficacia , em que o empenhava a fua obrigação

,

falva a authoridade , & reputação do Reyno. Voltou para o

Paço, & dando a EIRey conta do que a Rainha lhe havia re-

ferido, lhe reípondeu com termos tam indecentes, perten-

dendo diflimular a fua manifeíla impoffibilidade,que o In-

fante não querendo altercar razões em matéria tam importa-

te, fe recolheu para a Corte Real; & a Rainha fez com os Cõ-
felheyros de Eftado , & Títulos a mefma diligencia , que ha-

via feyto com o Infante , declarando a todos, que a fua per-

Vvvvv ij tençaõ
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Âano tenção era juftificar em Iuizo, que o matrimonio eftava inva-

1667. lido , & informada a Rainha de que ao Cabido da Sè de Lif-

boa tocava feriu iz dacaufa do divorcio, lhe efcreveu húa
carta ,

que continha as razões feguintes

:

Expoem-fe dJparteyme da companhia de S. <i5\dageflade
, que T)eos vuardejm

Tmfaslt nao haver tido efjeyto o matrimonio, em que nos concertamos, úr por nao

poderfofrer mays tempo os efcrupulos de minha confcienciame mefe^ dél

fimular atègora o amor que tenho ,
<& me merecem efles T(eynos . Eípero

que Si ó\íageflade , como melhor teflimunha da minha rarao, a declare

para me recolher brevemente a Franca fiem embaraço a minhapelfoa > £>
rogo ao Cabido da Santa Sè defia Cidade , a quem por [eus z5\4iniflros

toca fer fui^defla caufa > a queyrao mandar abreviar
, quantofor pofi

fivel favorecendo em tudo o queforjuflo , a hua Eflrangeyra magoada,

da defgraça de naopoder viver na terra
, que veyo de tam loiwe bufearcom

tantogofio;&pode muyto confiadamente entender de mim o Cabido ,aue

em toda aparte > em que afsiflir faberey reconhecer , &- apradeoer a cor*

tefia i
com que me tratarão. Lisboa vinte &- dous de ^SQovembro de mil

&feyficentosfieJfienta &-fete

:

Maria Francifca líabel de Saboya.
luntou-íe o Cabido

, & lida nelle a carta referida , rerpon-
deu a ella na forma que fe fegue : Leufe nefle Cabido com vratyle

fentimento a carta de V. éMageflade , efenta em vinte O dous do cor*

rente
y porficarmos entendendo are/oluçao>que V. ^Aía^eflade havia

tomado fie fe recolher nejfie Convento com determinação de fe voltar a
Franca

, defemparando a Tortugal , onde he tam amada ,
&- venerada >

d* deprocurarfe annulle no fuito da Igreja o ^Matrimonio contrahido

entre El%ey 3\(offo Senhor , &- V.^Áagefiade.
Os termos

, Senhora , ordinários dajuftiça, quefepermittem a qual-

quer pcffoaparticular , malfe podem negar a F. zSMageftade, quando as
matérias cheguem a efie efiado : porem concorrem nefie negocio tantas cir-

cunftancias dignas deponderação, quepedimos a V.^Magefiade licença,

para que antes de entrar nelle , o encomendemos , úhfaçamos encomendar
a 'Deos

3|
efperando dafiua mifencordiafiejafiervidode o encaminhar afeu

finto intento
, bem univerfial defle I{eyno , ç> confiervaçaode F.éMage-

flade
,
a quem o mefimo Senhorguarde porfelices ,& largos amos ; como

todos lhepedimos , e> defejamos.

Tanto que a Rainha recebeu a referida carta do Cabido ,

conhecendo q era neceffario applicar todas as poffiveys dili-

gencias
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gencias a hum negocio, de que eftaõ dependentes confe- Anno
quencias tam relevantes , refolveu mandar a França aLuis de ifó7j
Verju s que aífiftia em Lisboa com titulo de Inviado dos Du-
ques de Vandofma,informando-o das juftificadas acções do
feu procedimento , & da certeza infallivel , com que fe acha-
va,de fahir a feu favor a fentença do divorcio

, por ferem tam
folidos os fundamentos da fua juftiça , que antes de proceífa^

daacaufa,ajulgavaõcontraElRey todos feus vaífallos in-

formados por a&os repetidos , & notórios da inhabilidade

,

que padecia para a fucceflaõ do Reyno , originada da lefaõ ,

com que ficara na enfermidade que padecera nos feus pri-

meyrosannos.

Trabalho inútil he ufarmos dos termos da Rhetorica>nem
valemos das vozes da eloquência

, para que reconheçaõ os q
lerem efta Hiftoria a grande confufaõ , & imminente perigo,

em que fe achava a confervaçaõ da Coroa de Portugal ; por-
que a variedade, & grandeza dos extraordinários fucceííòs,
que temos referido , inculcaõ a certeza deíla propoíiçaõ,por

cujorefpeytoopprimidos,&duvidofos todos os que zela-

vaõ a confervaçaõ daMonarchia ,procuravaõ achar meyos
proporcionados

, para reduzirem a EIRey a entregar fem
eftrondo , nem deíafocego o governo do Reyno ao Infante

,

refervando para quietação da fua vida os dous Poios eftiraa-

dos dos venturofos de defcanço , & authoridade ; porque a-

juftando-fe amigavelmente eíte útil partido , nem ficava a re-

putação do Reyno , que defejar , nem à malicia dos homens,
que arguir : porém todas as diligencias , que fe applicavaõ

para fe confeguir efte intento, eraõ inuteys , & todas as ne-

goceações infructuofas; porque fe achavaõ oppoftos ânimos
contumazes ,& invenciveys a fazaõ, & prudência, & depen-
dia da vontade d'E!Rey , & dos que lhe aífiftiaõ , o felice fim

deite ajuftamento , não podendo EIRey ,opprimido de te-

mor , & ódio , íofrer a companhia do Infante , nem os delin-

quentes , & facinorofos , a que dava credito , ameaçados das
fuás culpas , & atemorizados do caftigo jufto, que mereciaõ,
queriaõ aceytar mays partido

, que o defafocego , nem mays
razaõ, que a violência, conhecendo, que fó podia fer durá-

vel o tempo, que EIRey permanecêffe no governo do Rey-

no.
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Anno no. Efta infelicidade foy a caufa total da ruina d'E!Rey , não

1667, podendo vencelo as perfuações do Infante , as advertências

dos Confelheyros de Eftado, os rogos dos doutos, & virtuo-

fos ,os clamores do Povo,a fogeytar-fe ao partido propofto,

confundindolhe o pouco difcurfo , que tinha, a violência dos

erros cõmettidos>que o conftrangiaõ ao fatal precipício,que
porinftantes o ameaçava. Reconhecendo poys efta invencí-

vel contumácia os Confelheyros de Eftado , &: a Nobreza,&
Povo de Lisboa , determinarão acodir ao perigo manifefto da
Monarchia ,

que fluótuava na ultima defefperaçaõ de faltarão

Reyno governo , & a EIRey fucceífores , & quaíí todos con-
cordarão em fe entregar à direcção do Infante porimmedía-
tofucceflbr d'ElRey , & por defcobrir em dezanove annos
de idade muyto Angulares partes

, que eraõ os requiíitos , 8c

remédios , de que neceíTuavaõ os males públicos
, por muy-

tascircunftanciasmays perigofos,que os que fe haviaõ ex-

perimentado , quando foraõ chamados ao governo do Rey-
no os dous Infantes D. AfFonfo , & D. Pedro , o primeyro pe-

la incapacidade d'ElRey D. Sancho Capelo , o fegundo pela
menoridade d'ElRey D. AfFonfo V.

Conftou ao Infante,que hia tomando força efta voz com-
mua , & defejando atalhar com efficaz affeéto fazer-fe preciíb

o fucceflb de fe chegar com EIRey a violência , & concorren-
do nefta digna urbanidade todas as peííbas, que familiarmen-

te lhe aííiftiaõ , fe esforçarão com todo o calor as diligencias

,

para que EIRey quizeíTe confentir em ficar logrando a autho-
ridadeReal,& o Infante exercitando o poder abfoluto* E
apuradas todas as diligencias

,
que parecerão mays precifas

,

foy a ultima juntarem-fe o s Confelheyros de Eftado, (que va-
rias vezes temos nomeado ) & entrarem na Camará cLElRey
a perfuadilo, & convencelo na fua repugnância , & no mefmo
dia, em que íeairentoueftarefoluça5,fallàraô ao Infante os
Miniftros do Senado daCamara,& a Cafa dos vinte & quatro
do Povo, & com ardente ,_& zelofo aperto lhe pedíraõ qui-
zeíTe entregar-fe do governo do Reyno. Refpondeulhes em
palavras geraes benévolos agradecimentos , & diflelhes, que
ao dia feguinte eftiveíTem juntos, porque defejava,que o feu
intento fe ajuftaffe muyto á fatisfaçaõ d'ElRey,que era o que

todos
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todos feus vaíTallos deviaõ pertender. Eira generofa mode- Anno
ília do Infante fundada na diligencia , que haviaõ de fazer 1067.

com EIReyos Confelheyros de Eftado , que julgava efFeóti-

va > inflamou maysos ânimos dos que defejavaõ coroalo : po*

rèm obedecerão aofeu preceyto,& no dia feguinte deftinado

para os Confelheyros de Eftado fallarem a EÍRey , foy o pri-

meyro que entrou no Paço o Marquez de Cafcaes , antici-

pando-fe com zelofo, & prudente eftudo à hora dedicada pa-

ra o intento, que eítava premeditado, defejando ardentemen-

te, por mayor que todos nosannos,& não inferior a algum
na authoridade, reduzir a EÍRey particularmente a tomar a

refoluçaõ , que mays convinha ao feu decoro Real , & que
mays importava à confervaçaõ da Monarchia. Com efte in-

tento chegou a antecâmara immediata á cafa , em que eftava

ElRey,& conftandolhe que dormia, bateu tam vigorofamen-

te a porta , que o acordou , & mandou que lhe abortem. En-
trou o Marquez , & chegando á cama d'ElRey com liberda-

de reverente , & zelo em todos os feculos lou vavel , lhe diiíe

que não era tempo de dormir com tanto defcanço ? porque o
ameaçava inevitável ruina , & infallivel precipício ; porem q
fe acordaffe do lethargo, em que eftava, como do fomno que

dormia , que com a melma facilidade que acordara, fahii ia do
nfco , a que eftava expofto ,& que poys a natureza lhe nega-

ra por impenetrável Providencia Divina as acções da prudé-

cia para o governo , & da fecundidade para a geração , que fe

não negafle pela fua contumácia ao que feus vaífallos eftavaõ

promptos para lhe permittir, que era confervalo na autho-

ridade Real em fua fegura liberdade , 8c obedecer todos à di-

recção do Infante no governo do Reyno, & que o Infante

era quem eficazmente pertendia efta forma fociavelde aju-

ftamento , de que era feguro fiador o feu modefto, & tempe-

rado animo , tam igual , &, defínterelfado , que fe efcufava de

tomar a Coroa que o Reyno lhe ofFerecia > fó por lhe confer-

var a authoridade , fendo infallivel certeza ,
que não lhe tira»

ria depoys com engano o que de urbanidade lhe deyxava :

que os Principes aliados o tratariaõ , como Rey, & os vaífal-

los , como Senhor : que as felicidades do Reyno feriaõ con-

tadas como fuás 3 as deígraças como alheyas : que não have-

ria
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Ânno ria divertimento licito , que não lograíTe , nem cabedal abun-

16^7. dante que não tiveffe : & que finalmente, fe fe refolveíTe a to-

mar o feu confelho, alcançaria tudo quanto o difcurfo lhe po-

dia propor para feu focego, &defcanço$ & pelo contrario

fequizeífedefviar-fedasjuítaspropoíições,que com tanto

amor lhe apontava , padeceria todos quantos trabalhos *, &
pezares a fua enganada imaginação não chegava a compre-
henden

A efta prudente propofta doMarquez de Cafcaes refpon-

deu EIReycom tam desconcertadas palavras , & defordena-
daimpaciencia, que depoys de repetidas, & inuteys amoe-
ftações , reconhecendo que não era poílivel convencelo>deu
lugar ás inftancias dos mays Confelheyros de Eftado , que já

eftavaõ juntos,que entrarão á prefença d'EIRey : porém can-
çando-fe largo tempo em bufcarem efficaz, & fervorofamen-
te todos os caminhos de o reduzirem,vendo-feElRey aperta-

do , lhe crefceu de forte a defefperaçaõ , & a ira
, que defenga-

nados de que era irremediável a fua defgraça , refolvèraõ que
o Duque do Cadaval foífe dar conta ao Infante do pouco ef-

feyto que havia refultado da fua diligencia. Paífou o Duque
a Corte Real , & achou o Infante acompanhado de todos os
que havemos nomeado, que familiarmente lhe affiftiaõ , &
dandolhe conta do defabrimento , em que fe achava EIRey

,

& da pouca efperança que ficava de fe reduzir á pertendida
fociedade , foy inexplicável a affliçaõ , em que o Infante en-
troureconhecendo o impoífivel de acodir ao aperto do Rey-
no,fempaífarpelapenadeohaver de executar pelo cami-
nho de concorrer na defgraça da reclufaõ d'ElRey , fem a
qual

, confiderada a fua contumácia , fe não podia livrar de
eftragos infalliveys , & de perigos inevitaveys : porem leva-
do do defejo de apurar todos os remédios

, para atalhar o in-

conveniente da ceniura malicioía dos homens
, que depoys

haviaõ de julgar as fuás acções
, perguntou a todos os que fe

achavaõ prefentes , fe defcobriaõ algum meyo entre os dous
extremos, a que eftava reduzido, que venceífe a fua perple-
xidade

> & depoys de vários , & prudentiífimos difcurfos, to-
dos concordarão que confiderada a infufficiencia dfEIRey , a
.impoffibilidade de ter fucceífaõ

k
as injuftas operações

, que

havia



PARTE II. LIVRO XII. i9f

havia executado , a oppreflaõ dos Povos,arecIuíaõ da Rai- Anno
nha,asnegoceaçõesdosCaftelhanos, & a confufaõ do go- 1667*

vernc do Reyno , que o Infante não fó podia, mas era obriga*

do no foro da confciencia > como immediato fucceflbr ^EI-
Rey , a tomar pofíe do governo da Monarchia por qualquer

caminho, que fofle faótivel , vifto ter apurado todas as dili-

gencias para reduzir aElRey feu Irmaõadecorofa, & ami-

gável correfpondencia , concorrendo para efte fim com fer*

vorofo zelo todos os que eftavaõ prefentes , & os mays , que

feachavaõ promptosáfua obediência , & quedefte parecer

eraõ os mayores letrados, com quem fe havia confultado efte

tam grande negocio.

Convencido o Infante de razões tam fundamentaes rom- Toma ° &*

peu pela fua repugnância, & refolyeu á imitação d'ElRey^/™C
feu Pay libertara gloriofa Pátria daexceííiva oppreflaõ que
padecia. Com efte intento fahiu da Corte Real , quarta feyra

vinte& três de Novembro do anno de mil & feyfcentos íef-

íenta &fete pelas três horas da tarde > acompanhado da ma-
yor parte da Nobreza de Lisboa , do Senado da Camará , 8c

Cafa dos vinte & quatro , & de innumeravel gente do Povo,

havendo todos concorrido , tanto que fe divulgou , que o

Confelho de Eftado entrara na Camará d'ElRey fem ordem
fua. Apeou-fe o Infante de húa carroça no pateo da Capella .•

bayxáraõ a bufcalo os Confelheyros de Eftado: fubiu ao

Quarto d'ElRey com tam fevera , & defembaraçada refolu-

çaõ , que ate aquelles , que a tembraõ , a applaudíraõ. Tor-

narão a entrar os Confelheyros de Eftado , fazendo a EIRey

novas inftancias , & como o Infante vio , que todas eraõ inu-

teys , chegou á porta da Camará, em que EIRey eftava já ve-

ftido , & cerrou-a pela parte de fora, & ordenando a feguran-

ça de fe não poder abrir , fizeraõ varias peflbas a mefma dili-

gencia nas mays portas , que fe communicavaõ pela parte in-

terior com a cafa em que EIRey eftava. Hua delias , que fica

immediata á efcada do corredor da fala dosTudefcos,arrom-

báraõ alguns dosmoços da Camará, & patrulhas d'ElRey ,

que acodíraõ ao rumor pela parte do eyrado. Obrigáraõ-nos

a que fe retiraíTem , & medrofos do caftigo dos feus deliétos

defemparáraõ o Paço > cuja circunferência fe occupou de íín-

Xxxxx tinellas*
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unellas , & rondas dos Terços da guarnição da Corre , & fi-

cou EIRey acompanhado das peflbas , que parecerão preci-

fas ,
para aíííftirem a feu ferviço,& tam laftimofaméte alheyo

do excerto da fua defgraça, que continuou fem memoria do
feu infortúnio todos aquelles extravagantes exercícios do-

mefticos , que haviaõ fido inftrumentos da fua ruina , mo-
ftrando ter delles a meíma fatisfaçaõ, que manifeftava no
tempo da fua liberdade. Foy António Cabide ( que fervia a

EIRey de Secretario de Eftado ) hum dos que o Infante man-
dou entrar na fua camará , & havendo tido com elle húa larga

conferencia, por fua intervenção affinou EIRey o papel fe-

guinte efcrito da letra de António Cabide.

El%eyJ\(vjfo Senhor tendo refpeyto ao es~ladobem que o^eyno/e

acha } &-aoque lhe reprefentou o Confelho de Es~lado
}O a outras maytas

canjas ,& razoes >queaijfoo obrigarão] defeu motopróprio,poder %eal

& abfoluto hapor bemfatçr defifiencia deslesfeur %eynos ,afiim, e> da,

maneyra que ospojfue , de hoje em diante ,paratodofempre , em apejjoa do

Senhor Infante D. Tedrofeu Irmão , &• em feus legítimos defcendentes,

com declaração que do melhorparado das renda r delles referva cem milcru-

zados de renda em cada hum armo , dos quaespoderá tefiar porfua morte

por tempo de desatinos ;
&- outrofim referva a Cafa de 'Bragança com to-

dasfuás pertenças , &emfè y <& verdade deS. tSMageílade afim o

piandar comprir , &•guardar , me mandoufater efe , &- ofirmou. Antó-

nio Cabide ofe^em Lisboa a vinte& três de ^(ovembro de mil &-feyf
centosfejfenta &-fete. REY.

Achava-fe o Infante no Confelho de Eftado, quando An-
tónio Cabide , pedindolhe licença para entrar a fallarlhe ,lhe
entregou o papel referido. Agradeceulhe,como era jufto,tam
importante diligencia ,& mandou ler o papel pelo Doutor
Pedro Vieyra da Silva, a quem havia reftituidoa oceupaçaõ
de Secretario de Eftado , affimpela injuftiça com que fe lhe
tirara

, como pela fua grande capacidade exercitada dilatado
tempo com geral fatisfaçaõ. Lido o papel, depoys de larga
conferencia, refolutoõ Infante a aceytar o governo, & não
a Coroa

, mandou paífar os defpachos
, que eraõ neceflTarios

,

para que fe feparafíem os eíFeytos, que EIRey mandava refer-
var para feu fuftento

, & conferindo fe no Confelho de Efta-
do a parte

;
onde EIRey havia de aífiftir, fe aífentou que foíFe

no
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no mefmo Quarto, emqueeftava,nomeandoíelheparaofer- Anno
virem as peíToas , de que mays fe agradaíle , & mandandolhe 1667.

o Infante perguntar quaes era fervido efcolher, apontou uni-
camente hum moço^ true tratava do fuftento dos cães da
caça ; deftemperança de difcurfo , que mereceu generofas la-

grimas do Infante, quando lho referirão
,
parecendolhe por

todos os requiíítos fer EIRey o exemplar mays próprio do
defengano do mundo ; porque chegando a lograr a mayor ve-
neração pelo naícimento > & pela grandeza , veyo a padecer
a mays feníivel infelicidade pelos achaques , Sc pelos deíacer-

tos. Aquella noyte dormiu o infante no Paço aííiftido de feus
criados, do Duque do Cada vai, o Conde de Sarzedas , Mi-
guel Carlos, & algúas outras peíToas, & ao dia feguinte fe

defpacháraõ próprios a todo o Reyno com cartas em nome
d'EiRey aííignadas pelo Infante , em que ordenava

, que no
primeyro dia do mez de Ianeyro do anno feguinte eftiveíTem chama a

em Lisboa os Procuradores de Cortes das Cidades,& Villas,
Cm"'

quecoftumaõmandalos afemelhantescongreílos ,& paira-

dos alguns dias , divulgando-fe a renuncia , que EIRey havia
feyto do Reyno no Infante \ foy de qualidade a etBcacia , com
que abraçou toda a Corte a opinião de que olnfante tomaíTe
a Coroa , aceytando a renuncia , que fe achou elle obrigado a

paflar o feguinte decreto, para que vifto pelas peíToas nelle

nomeadas, fe lhe confultaife, o que entendcífem , que era

mays jufto , & mays conveniente á confervaçaõ do Reyno :

2). %odrigo de ÓMenetgs , Çentil-homem da minha Camará ,
&* meu

Eslnbeyro éMor , avife da minhafarte aos Doutorei Tedro Fernan-

deszSMonteyroJoConfelhodEl^eymeu Senhor &-Jw Defembarga*

dor do Taco , z5\£artim ^Affonfo de zSWelb, Deputado da éM:fa da

ConJciência ,
& Ordens, fofepb Twheyro,do Conjelho da Fazenda yLuis

FernandesTeyxeyra,fui£jlosfeytos da Coroa ,Ioao Lamprea de Var-

gasCorregedor do Crime da Corte , Ioaode %oxaf& Jxgvedo, meu Se-

cretario& T)efembargador dos aJggravosda Cafa da Supplicaçaofara

que/e achem na cafa , que o dito T>. %odngo occupa no Taco ,
&• me di-

gaocom a confederação, que a matériapede ,fe conforme ao ejiado , em que

fe acha apejfoa dEl^ey meu Senhor , c> efesfeus Tçynos , hey de contm

nuar nas Cortes ,&*paffadas ellas , ogoverno com o titulo de Curador de

S. zSWagefade , &• (governador defles T^eynos P que he o de que a ègom

Xxxxx íj
'_ ufey,
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ufey; oufe devo confentir , que medem o titulo ,&-mays qualidades de

%ey ; &-fe devo u/ar da renunciação i que S. ^Adage/lade mefel , do di-

reyto desla Coroa >pouco depoys de eííar reclufo, ou do que o direyto dif-

poem para as pejfoas incapazes ,por qualquer titulo
y para governar feus

bens : advertindo que quando tomey ogoverno desles jReynos , naofoy com

cobiça j ambição , ou outrofim meuparticular ,fenaofópor acodir a faude

publica ,
&• ao remédio ,

&- confervaçaodo T^çyno > livrando os vajjallos

das moléstias y que lhes viapadecer > &-por darfatisfaçao as inslancias

queconrinuamentemefa^ao; &• me dirãopor efcrito o que lhes parecer

jem diftlnçaõde votos , declarando]ó o quepela mayorpartefe vencer. Em
Lisboa a detje De^mbro de mil &-feyfcetosfeJJenta &-fete. Infante.

Iuntos os Miniílros,depoys de ventilarem largamente as

grandes circunftancias, & relevantes coníequencias das pro-
poíições do decreto , pedíraõ tempo , para coníiderarem ma-
térias tam graves. Paliados alguns dias , entregarão os léus

votos ao Infante , que ordenou fe leífem na prefença dos
Gentif-homens da Camará ,( em que já entrava o Conde de
8. Ioaõ , que havia chegado da Provincia de Trás os Montes)
& de outros Miniftros. Foraõ diverfos os pareceres de todos
os que fe confultaraõ ; diziaõ huns, que o Infante tinha ple-
namente moílrado ao mundo em todo o progreflb das fuás
heroycas acções , que fó obrigado do perigo publico, fem at-

tençaõ algúa a utilidade particular , tratara de prevenir remé-
dios adequados aos males

, que a Monarchia laftimofamente
tolerara

:
que em repetidas occafiões perfuadíra a ElRey,que

moderafíe os feus exceflbs , que governaíTe o Reyno com o
acerto , a que era obrigado , & que deitas advertências não ti-

rara intereífe algum , antes o expuzeraõ a manifeftos rifcos
occafionados da cólera defordenada d'ElRey,que nunca pu-
dera extinguir a fua paciência

3 & que erainfallivel conhece-
rem os que difcurfafTem com fynceridade eftes fucceíTos

, 4
fe o Infante appetecèra o governo do Reyno, que o mays
próprio caminho de o confeguir eradeyxar engolfar EIRey
no perigo dos feus erros

, para que fe precipitaffe na fua mef-
ma imprudência: que a todos era notório o aperto

, que em
varias occafiões fe rinha feyto ao Infante para aceytar a Co-
roa

, &; a modeítia , com que procurara fuítentar a EIRev na
auchoridadeRealifociavel ajuftamento, que EIRey nunca

quizera
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quizera admittir:que era infallivel fermayspromptaaobe- Arme
diencia dos vaíTallos, reconhecendo ao Infante por feu Rey

, I($67>

que nomeando-opor íèu Governador; porque nefta forma
haviaõ de ter pòr mays certa a liberdade dos feus privilégios:

que os indultos de Meftre das Ordens Militares melhor fe a-

juílavaõ nos Reys , que nos Governadores : que os Príncipes

de Europa poderiaõ ter duvida na igualdade da correfpon-

dencia , & no tratamento dosEmbayxadores : que por con-

clufaõ a deíiílencia, que EIRey fizera do governo do Reyno,
renunciando-o no Infante , desfazia qualquer embaraço

, que
difficultafle tomar a precifa refoluçaõ de fe coroar,

Expunhaõ os que fuftentavaõ contrario parecer ,q as ac-

ções dos Príncipes não fó deviaõ deferjuftas no foro inte-

rior da coníciencia,fenáo também no exterior da opinião ;

que fuppofto fer infallivel , que olnfante não attendèra na re-

foluçaõ , que tomara , mays que ao perigo da confervaçaõ do
Reyno, que qual Bayxel fem Piloto experto naufragara na

tormenta dos defacertos , ficaria duvidofa na malícia dos ho-

mens efta reóta intenção , fe o Infante ao mefmo tempo , que
tirafleaElRey a liberdade, lhe ufurpaffe a Coroa $ porque

efta acçaõ não era neceíTaria para governar o Reyno,em qui-

to EIRey foíTe vivo , & fó depoys de morto ficava precifa, 8c

obrigatória; porque os Povos conhecendo a indubitável in-

capacidade d'ElRey , mays arFeótuofamente fe haviaõ de fu-

geytar a obedecer ao Infante, como tutor da infufficiencia de

feulrmaõ ,
que como Rey, que lhe tirava não fó a liberda-

de ,fenão a Coroa: que em quanto aos Embayxadores , que

mandando-os o Infante em nome d'ElRey , tiravaõ a duvida,

que fe avaliava por muyto difficil de ajuftar;& que nefta mef-

ma forma feria corrente o tratamento das cartas dos Reys

amigos: que os privilégios de Meftre ficavaõ a EIRey , poys

o não privavaõ da Coroa , com que ceifava o efcrupulo deita

matéria: que devendo fuppor-fe pela ordem gerai da natu-

reza , & pelos achaques d'ElRey , que o Infante lhe excede-

ria nos annos da vida , que nefte cafo lograria o Infante ayro-

famente coroar-fe fem receyo dos diícurfos do feculo pre-

fente,& fem temor dos juizos dos futuros; poys como im-

mediatofucceiTòrd'ElRey , naturalmente viria a confeguir

o que

I
1

1
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o que naquelle tempo fe lhe podia eftranhar.

Approvou o Infante efte parecer com grande contenta-
mento ,

porque era a fua mayor oppreflaõ fazerfelhe precifo,

como repetidamente havemos referido , tomar a Coroa em
vida d'ElRey.

Nefte tempo tinhaõ chegado a Lisboa os Procuradores
de Cortes , & juntos naSaladosTudefcosa vinte & fete de
laneyro do anno de mil& feyfcentos feflenta & oyto os Três
Eftados do Reyno , foy o Infante jurado Príncipe na feguin-
te forma > havendo referido D. Manoel de Noronha ^poucos
mezes depoys Bifpo de Coimbra ) hua larga,& bem compo-
ftaoraçaõ,emquemoftrou asjuftas caufas,com que o In-
fante fe introduzira no governo do Reyno,obrigado das in-
ftancias de feus vaíTallos , que pertendèraõ politicamente
confervalo , como militarmente com heroycas acções haviaõ
confeguido.

luramos aos Santos Euangelhos corporalmente com noffas mãos to-

cados ,
&• declaramos

, que reconhecemos , &- recebemospor nojfo verda-
deyro

,
& natural Trinape ,

&• Senhor ao muyto aAlto , &• muyto Ex-
cellente Trincipe D. Tedro

,filho legitimo d'El%ey T>. Ioaõ o IV.&
da %únha 2). Luityfua mulher ,& Irmão do muyto Alto , & muyto
Toderofo <Hey T>. Ajfonfo VI. 3\(ofo Senhor 3feu verdadeyro ,& na-
turalfuccejjor na Coroa defles

c

Reynos,&- como feus verdadeyros ,&•
naturaesfubditos

, &> vaffallos , que fomos , lhe fademos pleyto ,& ho-
menagem

,&promettemos , que depoys dos dias de S. ^Magefiade 7fa-
lecendofemfilhos legítimos , o reconheceremos

,
&• receberemospor nojfo

verdadeyro
,
&- natural%ey& Senhor defies Jtynos de "Portugal, ti-

dos Algarves
, daquem ,& dalém mar , em Africa , Senhor de Çumí&>

da Conqmjla
y 3\(avegaçao, Comercio da Ethiopia \ Arábia , Terfia ,& índia, &c.&- lhe obedeceremos em tudo ,&- por tudo ,&- afeus

mandados
, &-jui%gs no alto ,& no bayxo, afaremospor elleguerra,

&

manteremospa^a quem nos mandar \& não obedeceremos , nem reconhe-
ceremos outro algum %eyfalvò a eUe,&- tudo ofobreditojuramos a Deos,&a eftaCrw^ &• aos Santos Euangelhos , em que corporalmentepomos
nojjasmãos.de afim em tudo ? &*por tudo oguardar ,

&- emfinal defu-
geycao, obediência

,
& reconhecimento do dito Senhorio %eai beijamos a

tnaõa S. Altety
, que efià prefente*

Celebrado o juramento do Principe,tiveraõ principio os

congreflos
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congreflbs década hum dos Três Eftados do Reyno ; o da Armo
Nobreza na Cafa ProfeíTa de S. Roque da Cõpanhia de Iefus, itf<58.

o dos Povos em S.Francifco da Cidade da Obferva ricia
;
o dos

Eccleííaíticos no de S. Domingos dâOrdem dos Pregadores,

& no primeyro dia que fe juntarão , fe leu em todos os três

braços o decreto , & papel feguinte
, que o Principe mandou

aelles : f Veja-feno Êftado dos Povos o papel , quefemé
offereceu , & fera inclufo nefte decreto

, que he feyto com
relação verdadeyra do que paífou na occafiaõ , em que tomey
o governo , das caufas, que tive para iífo,& titulo de Cura-

dor da peffoa d'EIRey meu Senhor, & Governador de feus

Reynos,com que recolhi fua Real peífoa; porque hua , &
outra coufa fe juftifica bem nas razões do papel inclufo, reco-

mendo muyto fe approvem,& fe declare fe hey de continuar

o governo com aquelle titulo , & fe parece , que feja cornou--

tro ,& qual > & conformando fe cada hum dos braços com
os outros no que refolverem, como efpero , fêyto , & tom i

doaflèntodarefoluçaõ , em que concordarem , jurarey os

foros , & izenções deftes Reynos na forma coftumada , &
elles me juraràõ lealdade , & obediência , em quanto me du-

rar o governo.

Dizia o papel : f Pofto que faõ tam patentes as razões,

queS. Alteza, &: o principal defte Reyno teve , para remo-

ver do governo a EIRey D. AfFonfo No íTo Senhor , he con-

veniente manifeftalas por efte papel ao mefmo Reyno ,& ao

mundo ;
porque de hua coufa tam publica, & tam grande he

precifofe publiquem os fundamentos.E como raras vezes ha

refoluçaõ
,
que ou da malícia , ou da ignorância não padeça

controverfias,com efta publica noticia fe atalhará aos mal

intencionados , & fe dará luz aosmenos noticiofos.

Os defacertos de hum Rey mancebo mal aconfelhado

( cujos Miniftros , & vaífallos podendo atalhar fua ruína , o

não fizeraõ ) nos reduzirão de conquiftadores a conquifta-

dos , de receber a pagar tributo , de fenhores do mundo a ef-

cravos de Caítella , ôtaosque pelas glorias de tantos triun-

fos acquiridos na terra , & no mar parecia, que dominávamos

a fortuna, da mefma fortuna nos fizeraõ trágico ludibrío.Por-

quecom a perda d'E!Rey D.Sebaftiaõ, governado fó pelo

feu
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Anno feu valor imprudente , & por peífoas, que lhefallavaõ á von-

1668. tade,a Naçaõ Portugueza (aquella que não cabendo nos

dous Reynos, que occupa na Europa , tinha paflado a coív

quiftar o melhor cfa Africa , da Afia , & da America , fazendo

mays dilatada a fua Monarchia , do que foy a dos Gregos , &
a dos Romanos , competindo com o Sol na jurisdição , com
que dominava as terras, em quenafce, & asem que morre:
aquella que fe náo contentou com a conquifta da terra , mas
tambemacquiriuofenhoriodo mar na mays larga, na mays
nova , & na mays perigofa navegação , que os homens em-
prenderão : a que fez ao feu Principe verdadeyro Monarcha,
avaflallandolhe tantos Reys poderofos , que lhe pagavaõ tri-

buto :
(
prerogativa fingular de Portugal entre todos os Prín-

cipes feculares de Europa ) a que levou abandeyrade Chri-
fto ás Nações mays barbaras do univerfo , enfínando-as a co-
nhecer, & adorar a verdade: a que pudera magoar-fe, não co-
mo Alexandre de haver conquiftado tam pequena parte do
mundo , mas de não ter outro mundo que conquiftar) viu
com feus olhos eclipfadas tantas glorias , & adormecidos
tantos alentos , & quaíi fepultados no efquecimento tantos
brios por efpaço de feíTenta annos,odurocativeyro de Ca-
ftella.em que a meteu o precipício cego

(
poílo que valeroíb)

daquelle Rey mal-logrado.

Mas no primeyro dia do ultimo mez daquelles annos
,

quando a Igreja nos manda acordar do fomno
, para efperar o

verdadeyro Rey , fe levantou defperta , facudindo as cinzas
das brazas de feu antiguo valor, a bufcar o feu Rey natural
& o trouxe tam ditofamente

, que fó com a voz de fuás trom-
betas (como os muros de Iericò ) rendeu a feus pès tanto mu-
do

, & em quanto viveu , triunfou de feus inimigos nas fron-
teyras

, & nas conquiftas , ate que deyxando-nos aquella an-
tigua liberdade, que tinhamos perdido, & tam gloriofameri-
te nos reftaurou com obrigação muyto particular a cada hum
denòs,&atodosemcommum,de anão tornarmos a per-
der

,
em quanto não perdermos a vida, fe foy à fepultura com

tantos louros
, como lagrimas , & perpetuas faudades dos 4lograrão feu governo

, que tendo tanto de ferro
, pareceu de

ouro.

Perdemos
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Perdemos em fim efte Monarcha , pofto que já em annos Anno
maduros, ainda floridos tefte vaticinado ,& defejadodetan- 166%.

tos , verdadeyro cultor da juftiça , amorófo Payda Pátria >

tam alheyo de vaidades ,xjue declarou nas ultimas horas, que
o não obrigarão a recuperar , & aceytar a Coroa as utilidades

próprias , as ventagensdefuafamilia, o efplendor de fua cafa

mays illuftre , & mays rica , que todas as de Eípanha , fenâo o
duro cativeyro , que via padecer á Tua Naçaõ , & o defejo , &
obrigação de lhe procurar liberdade , ainda que foffe com
evidente rifcofeu, & dosTeus. E bem tinha provado a expe-

riência eftafua verdade,poys a applicaçaõ continua, com que
femprefeoccupava,& trabalhava no governo de Teus Rey-
nos ,moftrava que não tratava tanto de viver para fi , quanto

para feus vaflallos.

Confolou nos efta dor (que fera eterna em noflas memo-
rias ) a mays defconfolada , & perjudieada nefta perda , a Se-

renitíima Rainha D.Luiza , digna conforte de tam grande

Principe. Tomou o leme , como izenta das fragilidades do fe-

xo , & governou a barca nas grandes tormentas , que contra

ella entaõ fe levantarão ; porque recolhida em húa cafa , de q
não fahia, acodia a tudo, como fe fora prefente a tudo,paíTan-

do,quandoopediaõ asoccafiões , as noytes inteyras fem
defcanço,& os dias em continuo trabalho. Defendeu-nos,

em fim, fazendo tam cuítofamente tantos exércitos , tam

bem providos , & fuftentados todo o Veraõ, fem mays mo-
leftia dos va(fallos,que a ordinária da guerra. Acodiu às Con-
quiftas , não fe perdendo nellas em feu tempo , nem hua pe-

quena Praça. Aparentou-nos com alianças > 8c a migos pode-

rofos. Foycomúmente tida por húa das mayores matronas.

E coftumava dizer delia hum grande Principe:q pudera o ca-

pello da Rainha de Portugal , o cj não podia todo Portugal. E
diíTe delia EIRey feu marido no teílamento com q faleceu,q;

porque a conhecia muyto bem , lhe deyxava entregues a feus

filhos,nomeando-a por fua única Curadora,os Reynos>& Se-

nhorios , nomeando- a por fua única Governadora,^ a fua al-

ma , nomeando-a por fua única reftamenteyra.

Todavia como era humana
(
pofto que o não parecia )fe

foy rendendo aquelle grande valor, aquella altiveza do juizo^

^yyyy aqueiia
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Anno aquella rara igualdade de animo, não ao trabalho, mas â def-

1668. prezos, & ingratidões
,
que fempreforaõ inimigos dercu-

bertos da virtude , & foraõ á Rainha mays fenfiveys
, porque

o faõ as injurias dos que mays fe ama.õ>& eraõ muytasasque
recebiados quemaysadeviaõarnar. Quizpoys largar o go-
verno , &: recolher-fe a vida particular , & bem particular,As
caufas que para iiTo teve

,
fera atrevimento refçrilàs por ou-

tra lingua , quando fe achaõ declaradas pela, fua em hum pa-
pel , que ella di&ou , & eícreveu à Seremífima Rainha de In-
glaterra da fua maõ. Eftá com hua euberta , & nella hum fo-

brefcrito de letra da Rainha , que diz : Tapei de rnirefolucion. E
porque pela peíToa que o diótou , & pela que o efcreveu

, por
fe moftrar por efte breve rayo,qual era a luz do juizo de que
fahiu, & contem alguas coufas, que conduzem para o prefen-
te fucceífo, fe traslada aqui fielmente.E nos o não repetimos,
por ficar referido em lugar competente. E o papel propofto
continuava dizendo com verdadeyras , & clariffimas expref-
fões tudo quanto havemos referido do governo da Rainha,&
dos excefíbs d'ElRey. Narrava o papel , que fe leu na prefen-
ça d'E!Rey na expulfaõ de António de Contes, exagerava as
indignidades

, & indecorofas politicas, com que a Rainha fo-
ra tirada do governo , & recolhida na claufura , em que aca-
bara a vida, encarecendo as fuás grandes virtudes; moftrava
as exorbitâncias

, & tyrannia , com que EIRey tratara a feus
vafíallos o tempo que os governara por direcções alheyas
declarando as notórias evidencias da fua incapacidade, por
cujoreípeytoaNobreza,& Povos haviaõ perfuadido ao In-
fante

,
que tomaífe o governo ,* propoíiçaõ que nunca quize-

ra aceytar com offenfa dElRey. Individuava todos os cami-
nhos

,
que o Infante , & os que feguíraõ a fua opinião , bufcá-

raõ
,
para que EIRey confentiíTe em que o Infante governaíTe

o Reyno em feu nome , deyxandolhe livre a authoridade
Real

, & toda a grandeza , & comodidades
, que devia appe-

tecer outro qualquer Príncipe digno de Império. Referia a
dehltencia

,
que EIRey fizera por efcrito no mefmo dia da

lua reclufao;& ultimamente jufti ficava eftaacçaõ do Infan-
te

, & provava a razaõ com que fe introduzira no governo
com as razões íeguintes. ?

A pri-
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A primeira, a incapacidade d'E!Rey para o governo da Anno
Monarchia : afegunda, o abafo do governo, com que em

I^g #

muytas acções degenerara em tyrannico:a terceyra , a diíli-

paçaõ dos bens , &. fazenda Real.

Suppoem-fe,( dizia
)
para fe proceder com clareza,& bre-

vidade , por matéria fem duvida , que o Reyno pode jufta-

mente privar o feu Príncipe , ainda que feja legitimo , quando
no exercicio he tyranno ; & no Reyno de Portugal não pade-

ce duvida efta propoíiçaõ , como verificarão as razões de hu
livro , em que fe moftrou , que os Reys de Caílella , dado , &
não concedido , que fuccedeíTem legitimamente na Coroa de
Portugal, pelo feu governo tyrannico podiaõ fer legitima-

mente expulfados.E prova fe eíle permiífo tam douta,& ple-

nariamente, que não ficou novidade, que fe pudelTe acrefcen-

tar , nem que com folido fundamento entraífe em duvida ; Sc

juntamente fe provou que a incapacidade do Rey era princi-

pio , ou origem da tyrannia.

Não íè duvida que EIRey D. AíFonfo , quanto ao titulo

,

& dominio do Reyno,be noífo Rey , & Senhor natural jaffim

o confeífamos , & reconhecemos, & da mefma forte eftamos

promptos para defender a Coroa > que lhe tocou por morte

dElReyNoíTo Senhor D. Ioaõ o IV. defaudofá memoria ;

porém quanto ao exercicio do governo faõ tam notórias as

trescaufas capitães, que ficaõ apontadas, que ninguém tra-

tou a fua Mageítade, ninguém fabe o eftado em que achou,&

em que deyxou eftes Reynos : ninguém tem noticia da pro-

digalidade com que deftruhiu totalmente os bens da Coroa,

& as contribuições dos vaífallos, que palpavelmente não ve-

ja a verdade do referido. E fuppofta a notoriedade de fa<5to

,

he confequencia também fem duvida ,
que para efta depoíí-

çaõ do exercicio do governo , não era neceíTario citar a S.JVIa-

geftade ; porque nas coufas notórias, em que manifeftamente

confta não haver eícufa , nem defefa , não fe requere citação,

& o que mays he , que quando fora neceíTario , bem fe tinha

fatisfeyto a ella, não fó com o papel que fe leu a S.Mageílade,

que he o que fica trasladado , quando fuccedeu a expulfaõ dei

António de Contes ; mas também com as repetidas fuplicas,

requerimentos , amoeítações , & advertências ,que a Rainha

Yyyyyij fua



Anno

5>g8 portvgal restavrado.
fuaMãy,o Confelho de Eftado, & outros Miniftros

, &
Grandes do Reyno lhe fizeraõ , pedindolhe com inceflantes

rogos quizeífe emendar o feu modo de vida , & de governo.
Nem para citar a EIRey havia feguro acceffo

, poys ninguém
lhe fallaria direytamente nefta matéria, que não foífe com
manifefto perigo da vida

; porque nas matérias
, que o defgo-

ftavaõ,nãocoftumavaremetterocaftigodo feu enfado aos
Miniftros dejuftiça, porque elle o dava, ou pelas fuás pró-
prias mãos , ou pelas dos facinorofos

, que lhe aífiftiaõ, a que
dava titulo de valentes, & efte perigo notório também faz
efcufar a citação.

Com eftasfuppoííções paíTaremos a tratar dos três pon-
tos principaes , a que temos reduzido efta matéria. He a pri-
meyracaufadadepofiçaõd'ElRey Noífo Senhor do gover-
no a fua incapacidade, que teve principio em húa doença,que
padeceu na fua infância, tam grave , que as lagrimas , & ora-
ções da Rainha fua Máy , que eftá em gloria

, parece que ai-

çançáraõ de Deos a fua vida no ultimo perigo delia • mas por
feus juftos juizos não quiz Deos Noííò Senhor dar a S. Ma-
geftade a faude inteyra , ou para que os achaques, com que fi-

cou
,
lhe lembraíTem a mercê que lhe fizera em o livrar da

morte, ou para caftigar com elles noíTos peccados,- porque
no corpo ficou lefo no braço , & perna direyta , & no enten-
dimento com tanta debilidade, como fe tem apontado por
todos os a&os que ficaõ referidos : porem ate efte ponto não
era o achaque culpa d'ElRey, era ruina do Reyno

; porque
juntando a todos os defeytos a inadvertência , com que favo -

receu tanto na puericia , como na adolefcencia a homens in-
dignos por nafcimento , & lifongeyros por arte

, que fó tra-
tarão de o agradar

, infinuandolhe tudo quanto era mays cõ-
trario à authoridade , & eftado Real , & ao governo de feus
Reynos

,
por cuja caufa era força o governar-fe fem eleyçaõ,

nem refoluçaõ própria ,-defgraça tam notória
, que não fó k

chorou em Portugal , mas chegou aos Reynos eftranhos , &
por quantas línguas fefallaõ em Europa,fe manifeftou a infe-
licidade, que nefta parte padecemos.

O que fuppofto, não tendo EIRey capacidade paraad-
miniftrar feus beus, fe as ley s mandaõ acodir com Curador a

qualquer
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qualquer peflba particular , que for incapaz , não fe arriícan- Anno
donafuaadminiftraçaõ mays que o pouco ,que cada hum 1608.

poflue ; quanto mays fe deve acodir com efte remédio ahum
Rey , em quem periga o eftado de feus R eynos , & a confer-

vaçaõ de feus vaífallos ? Efte remédio com que fe acode aos

Rey s negligentes , incapazes , ou inuteys ( como lhe chama

o Direyto ) para governar feus Reynos, eftá canonizado por

repetidas reíbluções dos Summos Pontífices, & praticado

pelo exemplo de muytos Principes , a quem fe tirou a admini-

ftraçaõ dos Reynos pelas ditas caufas.

Seja o primeyro do noífo Reyno de Portugal. Era EIRey

D. Sancho o fegundo, Principe bom , & jufto em fua peífoa,

Deu na falta de fe fervir de homens de má vida, que á fua fom*

bra faziaõ aggravos , & moleftias aos vaífallos , fem que os

atalhaífe > ou reprimiífe a natural remiífaõ daquelle Rey.Fal-

táraõ ao Reyno meyos feguros , com que o poder tirar do

governo , fem perigode que a repugnância dos feus vaífallos

ocçafionaífealgúas alterações. Recorreu-fe aRoma,pedin-

do-fe favor aoPontifice InnocencioIV. o qual approvou a

privação d'ElRey do governo, & a entrega que delle fe fez

ao Conde de Bolonha , feu Irmaõ, que depoys foy EIRey D.

Aífonfo HL & deita refoluçaõ do Pontifice fe fez hum texto

de Direyto Canónico ; celebre decifaõ para feraelhantesr

cafos.

Segundo exemplo , & fegunda decifaõ fe acha dos Gran-

des^ Povo de França, os quaes pelo feu Rey Childerico.

fer inepto no governo do Reyno, & na adminiftraçaõ da ju-

ftiça, o removerão, & puzeraõ em feu lugar a Pipino,filho de

Carlos Martelo , a qual remoção foy também approvada , &
delia procedeu outro texto de Direyto Canónico , cuja glo-

fa fuppoem que já em tempo de outro Pontifice havia fucce-

dido cafo femelhante ,
porque aífim fe colhe do mefmo texto.

O terceyro exemplo he d'EIRey de França Filippe, cha-

mado Fermofo , a quem o Papa Bonifácio VIII. privou do

Reyno por caufa ainda q não em tudo femelhante às noífas.

O quarto temos em EIRey Duarte III. que por admini-

ftrar mal o Reyno de Inglaterra , foy depofto delle , & prezo

em Gloceítria no Convento de S. Pedro , onde faleceu.

O quinto

i

,!!
í
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O quinto fe refere de Theodorico I. do nome, filho de

Clodoveo II. Rey de França ,* o qual por não fazer acçaõ di-

gna de hum Rey , &. deyxar a feus validos rodo o governo
do Reyno , não tratando mays que de appetites , & fenfualí-

dades , foy deporto da Coroa pelos feus Povos juntos em
Cortes , & acclamado Rey feu Irmaõ Childerico no anno de
feyfcentos fetenta & cinco , & o depofto Rey Theodorico le

meteu Frade no Convento da Abbadia de S.-Diony fio.

O fexto fe viu em Carlos o Gordo, filho de Luis Rey de
Germânia, o qual depoys de fer eleyto Emperador por morte
de Balbo , pelos achaques que tinha aííim no corpo, como no
animo , foy depofto do Reyno por feus vaflallos, & eley to
feu fobrinho Arnulfo , dando-fe ao dito Carlos alguns luga-
res , de cuja renda fe fuftentou em quanto viveu , & foy efte
fucceflb no anno de oytocentos & oytenta.

Ofeptimo exemplo experimentou Duarte II. chamado
de Cavernau,Rey de Inglaterra,que depoys de muytas guer-
ras

,
que teve com feus vaflallos, & pela defordenada affey-

çaõ
, que tinha a feu Vai ido , & Compadre Pedro Ganefton

,

quefempreohavia inclinado a feguir toda a forte de vícios'
foy prezo , & defemparado de fua mulher Ifabel , filha d'El-
Rey de França Filippe o Fermofo,no anno de mil & trezen-
tos & quatro.

Outros muytos exemplos fe achaõ nas Hiftorias,q fe não
repetem, por não fazer mays largo eftedifcurfo em matéria
tam indubitável; mas pelos referidos, & por todos os mays fe
vè,q he coftume geral, & direyto das gentes privar dos Rey-
nos, ou pelo menos da adminiftraçaõ delles aosReys inca-
pazes de os governar , poys univerfalmente fe ufa fubftituir-
lhe outros

, que os governem , & efte he o geral coftume das
Nações

, & o que fe chama direyto das gentes.
E não pode fazer duvida intervir em alguns dos ditos

exemplos a authoridade do Summo Pontifice
, para fe imagi-

nar que também nos neceílitavamos della.Porque fe deve ad-
vertir que noGcafos, em que interveyo a dita authoridade
acerca dos Reys

, que não conhecem fuperior , foy porque os
Povos não tinhaõ forças baftantes para expulfar a violência
dos validos, & por efte reípeyto implorarão o favor do Papa,

fendo

__u
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fendo certo > que do rnéfmò modo quê'fó„Vâíèraõ das arma* Annd
Eccleíiafticas

, porfer remédio mays fuave, fepudèraõVáleY- 166$.

dequal quer Príncipe fécula? , dtidè eife rètàêdio poderia fer

rriays violento ,• o que fe confirma efpedalmente pelo noífe'

exemplo d'ElRey D.Sancho II. do qual referem asHiftoriasi-

que eraõ muyto poderôfos os validos, que violienta menti*
queriaõ defender a adminiftraçaõ do Reyno na fira pelToà

por cuja caufa fe recorreu ao poder do Pontífice. Hérh podiá
;

haver outra razaõ, porque he certo, conforme a doutrina dos
Efcritores , affim Théológos , domo Iuriftas , quê o Papa não
difpoefn coufa algúa nas matérias temporaes fòbrè os Pririòi^

pes foberanos , que não reconhecem fuperior. E como o nòf*

fo Reyno de Portugal pelas mefrhas caufas > que o de Caftel-

la , he foberano , & independente , claro éftá
, que naquella

occaíiaõ dElRey D. Sancho o II. era neceíTario por via de ji£-

rifdiçaõ temporal valer-fe da authóridade do Papá , nem tam-
bém agora nefta privação d'ElRey D. AfFonfo VI. fe neceffl^

tava dofeu confentimento : o que procede mays fera duvida
na occaíiaõ prefente ; porque S. Alteza, & os Grandes da
Corte tinhaõ tanto poder

, por eftar da fua parte o concurfo

da Nobreza ,& de todo o Povo, que lhe não era neceíTartó

pedir foccorros de fóra.Mayormente que dado,mas não con-

cedido ,
que neceílitaífem da authoridade do Summo Pontí-

fice ( o que não neceílitavaõ , como fica moftrado ) ainda ne-'

ftecafo por hora fe podia obrar fem ellapor muytas razões.

Primeyra: porque S. Santidade de prefente não ouve asfup-'

plicas deita Coroa 3 nem defere a ellas: fegunda : porque á

neceílídade precifa de fe acodir promptamente a tam graves

dannos não confentia retardar-fe o remédio : terceyra ; por-

que com a dilação havia manifefto perigo de fe armarem os

delinquentes ,& fufeitarem algum rumor perjudicial ao Po-

vo.Nem fe pode duvidar , que o governo , & adminiftraçaõ

do Reyno nos termos, em que eftamos , pertença direyta-

mente ao Sereniííimo Infante Dom Pedro > por fer o parente

mays chegado de S. Mageftade, a quem toca immediatamen-
te a legitima fuccejfaõ do Reyno,falecendo EIRey fem filhos

legítimos , poys efte foy hum dos fundamentos , com que o

Pòntifiee Innocencio IV.approvou a peíToa do Conde de Bo-

lonha

,
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lonha D. Affonfo para Curador d'EiRey Dofxi Sancho feu

Irmaõ. ,: 7^1x1 oíj nnsiishr ^3ÍfkrbloDÍJ
EftarazaõdeferS. Alteza o mays próximo agnadodeS.

Mageftade \ a quem pertence a fucceííaõ do Reyno > conven-

ce que pela incapacidade d' ElRey lhe toca o feu governo
( q

he menos;) donde fe infere que S. Alteza podia por fua pró-

pria authoridade tomar a poífe do dito governo. E também
porque ep S. Alteza concorrem todas as Reaes virtudes,que

fe podem coníiderar no Principe mays perfeyto, porque fou-

be juntar a madureza do juizo com o verdor dos annos , a ju-

ftiça com a clemência , a liberalidade com a paríimonia, fum-
mo amor >,& temor de Deos , hum pio rtfpeyto a Igreja , &
não menos mifericordia para os miíeraveys,grande aíFeyçaõ,

& nenhum temor do^homens,fer muyto refpeytado,& ama-
dopelo grave , & pelo agradável de leu femblante > humano
no trato , & em todas as acções excellente , deyxando de re-

ferir muytas , que fobre perfeyto Principe , o fazem também
perfeyto Cavalleyro , & logra em gráo tarn fupremo o deíin-

terefle , quefabendoque muytas peíToas nas Cortes lhe oue-
riaõ dar o titulo de Rey , encontrou efta pratica , afirmando
ás peíloas de fua confiança , que em quanto feu Irmaõ for vi-

vo , o não ha de acey tar , nem fazer defpeza algúa á Coroa, fu-

ftentandoafuacafafócom as fuás próprias rendas, & com
eftas grandes qualidades , & o direy to que fica referido, nin-

guém poderá duvidar , que legitimamente fe devia a S. Alte-

za ofer Curador d'ElRey feu Irmaõ , & pelo confeguinte o
governo deftes Reynos , vifto fer S. Mageftade incapaz para

a adminiílraçaõ delles.

Segundacaufa daprivação de S. z5\4agejlade , que confijle

em ofeugovernofer tyrannico.

Se a remiflaõ, & defcuydo dos Reys, como temos moílrado,
he baftante

, para fe lhes tirar o governo de feus Reynos, não
he muyto que com igual , & mayor razaõ o feja a tyrannia

;

porque como o mefmo nome de Rey feja temerofo , & hor-
rível para os Povos , como fe vè nos Romanos , que por hum
Rey loberbo

, que tiveraõ , facudíraõ de ií para fempre o jugo
deite titulo

, & em outras muytas Nações
, que governando-

fe por outros modos, o não quizeraõ experimentar, he necef-

fario
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fario que os Príncipes o adocem muyto com o exercício da Anno
juftiça , temperado com o da maníidaõ , ufando bem daquel- 166$.

lefeu abíbluto poder Real,para ferem igualmente amados,&
temidos de feus vaífallos com o affeóbo , & com o refpeyto

>

que convém aos Príncipes foberanos.

Os Portugueses logramos quaíi fempre efta ventura>que

osnoíTosReyspelamayor parte amàraõ a feus valfallos co-

mo Pays > & os vaíTallos fempre lhes tiveraõ no amor reípey*

to de filhos , & quanto mayor foy fempre efte favor dos nof.

fosReysjdequeeftavamos depofle , tanto mays eftranha*

mos as experiências contrarias. Bem fe pode crer que S.Ma-
geftade não entendia o mal que obrava,& confentia fe obraf-

fe ; mas o certo lie que a fua ignorância não eícufava de tyran-

nicas as acções do feu governo, & as que executavaõ muy-
to s homens facinoroíbs

, que eftavaõ à fua fombra.

ChrifternoRey de Dinamarca, Noroega, &Wandalia,
por fer muyto cruel , foy privado do Reyno por Federico

Duque de Slevins feu Tio. Duarte V. Rey de Inglaterra no
anno de mil &; quatrocentos oytenta& tres>por fer tyranno,

& cruel , foy privado do Reyno pela Nobreza delle. Carlos

Rey de Nápoles , & Sicilia,por fer infolente , de governar cõ

tyrannia , o privarão feus vaíTallos do Reyno, donde teve ori-

gem , pelo que tocava a Sicilia , aquelle provérbio das vefpe-

ras Sicilianas. D. Pedro chamado Cruel, Rey de Caftella, fen-

do morto por feu Irmaõ D. Henrique, approvou todo o Rey-

no a fua morte , & fem embargo de não fer legitimo D. Hen*

rique , o acclamou aquelle Reyno por feu Rey , pelas virtu-

des de que era dotado. E eftaõ as Hiftorias cheyas de feme-

Ihantes exemplos , que os Doutores referem, & ninguém po-

de negar que S.Mageftade exercitou muytas acções tyran*

nas , como foy a defobediencia à Rainha fua Máy, & a irreve-

rência com que a tratou. Deílerrar as peífoas grandes,& emi-

nentes do Reyno , fendo os mefmos de que EIRey feu Pay

fazia a mayor confiança , & que pela defenfa do Reyno ha-

viaõ derramado muytas vezes o fangue,bufcando para a fua

dorncftica afliftencia os homens mays facinorofos da Repu-

blica , em que fe verifica , & manifestamente fe prova ,
que o

feu governo era tyrannico. Levantar ? & admittir a honras, &
Zzzzz dignidades
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Anno dignidades homens indignos , facinorofos , & crueys, & dar3

ié^S. lhes confiança ,& oufadia para continuarem feus máos co-

ílumes á fombra do feu valimento : venderem-fe as honras

,

& officios públicos , que faõ o thefouro da Republica , com
o qual , fem fe empobrecer o património Real , fe remuneraõ
os beneméritos , & pelo contrario vem aquellas honras a per-
der fua eílimaçaõ , quando fe experimenta, que fe alcança cõ
o dinheyro, & não com o merecimento peífoal de cada hum.

Eftas acções tam repetidamente exercitadas, acrefcen-
tando-fe a ellas a crueldade , com que EIRey maltratava

, & a
violência com que confentia maltratar todos feus vaífallos

de modo , que parecia andavaõ em competência os meímos
vaífallos a querer dar a vida em feu ferviço , & EIRey a ofFen-
delos , & afrontalos,moftraõ concludentemente, q o gover-
no d'ElRey era tyrannico , & em confequencia,que S.Alteza,
& a Nobreza do Povo lho podiaõ tirar.

Terceyra caufa daprivação dogoverno de S. ^MageUade
, que con-

Jtíle na difsipaçao dos bens da Coroa >& do ^eyno.

Tinha efte Reyno orçado os rendimentos da Coroa , & as
contribuições dos vaífallos com tam ajuftado computo para
asdelpezasdapaz,&daguerra, que fendo tantas as occa-
íiões de gafto nos exércitos, que tam repetidamente fe pu-
zeraõ em Campanha nos annos antecedentes ao governo de
S. Mageftade , fuftentando-fe Verões inteyros, & provendo-
fe com toda a abundância, nunca houve faltas, que obrigaf-
fem a empenhar os rendimentos futuros , nem a deyxar de a-
codir a outras grandes defpezas , em que entrou a do dote de
Inglaterra.

Tomou S. Mageftade poflc dogoverno, & pofto que não
achaífe fobras, por andar ajuítada a receyta com a defpeza

,

também não achou dividas de grande coníideraçaõ. Nos an~
nos que durou o feu governo , crefceu a fazenda Real com a

I

dote da Rainha
, com os foccorros Eftrangeyros , com o no-

vo cunho da moeda , & com outros meyo-s , que fe bufcáraõ
paraaacrefcentar; & diminuíraõ-fe as defpezas pelos pou-
cos dias, que os exércitos perfiftíraõ na Campanha , dimi-
nuindo-fe o tempo com a felicidade das vitorias

, que os fol-gos valerofamente alcançarão ,negandoil^ os pagamen-

tos
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tos ,

que lhes eraõ devidos, & achando-fe as fortificações íèm Armo
melhora algúa, & faltando todas eftas defpezas,não fó fe con- i<ft>8.

fumíraõ todas as rendas, &efFeytos ordinários , & extraor-

dinários , que acrefcèraõ , mas ainda fe fizeraô empenhos

adiantados para muytos annos.

Efte lie o eftado, em que S.Mageftade achou efte Reyno,

& efte he o eftado , em quç o feu governo o deyxou, diffipan-

do-fe tudo com tanto deíperdiço , & tam fora do que pedia

oteem comum > a que eftava applicado , cj poucos dias mays

que duraífe a fua adminiftraçaõ , fe experimentariaõ irreme-

diaveys os dannos da Monarchia. Eftas defpezas fem or-

dem,& as immodicas doações ,.& mercês de tenças,de meza*

das, de ajudas decufto, quefemcaufa , & fem neceífidade

fefaziaõ,erahúamanifefta diffipaçaõ dos bens da Coroa: a

qual os Reys não podem exercitar , porque não fó faõ obri-

gados aos não diminuir fem precifa neceíEdade , mas ainda a

acrefcentalos. E nefte tempo era efta diffipaçaõ muyto mays

perjudicial pelo evidente perigo, em que nos punha de nos

perdermos, exhauftos todos os meyos da noífa defenfa. E fe

quando o diffipador de qualquer morgado defrauda os bens

delle , deve fer privado da adminiftraçaõ , & reftituila ao feu

fucceífor , com muyto mays razaõ o poífuidorde hum
Reyno , fendo diffipador dos bens da Coroa , fe deve privar

do governo delle,reftituindo-fe ao fucceífor immediato; por-

que no morgado fenão arrifca m^ys que a fazenda de húa pef-

foa particular , & no Reyno fe põem a perigo a confervaçaõ

univerfal de toda a Monarchia. De quefe fegue que licita , 8c

juftamente fe tirou a adminiftraçaõ deftes Reynos a S.Mage-

ftade , porque diffipava fem moderação algua os bens delles»

& fe entregou ao Sereniffimo Infante D. Pedro feu immedia-

to, & legitimo fucceífor, a quem direytamente pertencia não

fe diffiparem , nem perderem. i

Eftas faõ as caufas principaes , que teve o Sereniffimo In-

fante D. Pedro affiftido da Nobreza , & Povo , para remover

do governo do Reyno a EIRey D.AfFonfo VLNoffo Senhor,

&: deyxaõ defe referir algúas circunftancias muyto agravan-

tes,porque como confeflamos a S.Mageftade por noílb Rey,

não confente o refpeyto,que lhe temos, referir mays que

Zzzzzij aquillo,
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Atino aquillo,q\ie precifamente he neceíTa rio para juftifkar eíla

166%. privação , & informar ao Reyno da razaõ fbr^fa , com que
fe chegou a efte extremo com tam conforme uniaõ , & a (Ten-

to geral de todos , que não houve contradição algúa em exe-
cutala. E finalmente he de notar a grande ventagem

, que ne-
ftaoccaíiaõfefez aoutras, em que os Reys foraõ privados
do governo; poys íuccedendo a muytos haverem padecido
offenfas inexplicaveys no governo d'ElRey, não houve nefta
mudança quem procurafle a fatisfaçaõ ; antes S. Mageílade
foy tratado com toda a veneração devida à fua Real peífoa,&
os que indignamente lhe affiftiaõ , não padecerão a menor
defcompofiçaõ,moftrando quem obrava neftas matérias ,q
fomente fe tratava de acodir ao danno , & perigo commum
mas de nenhum modo de procurar vinganças particulares; &
deyxaõ de referir-fe osexceífos,que feufáraõcom a Sere-
niflima Rainha D. Maria

, por ferem tam notórios
, que fe im-

poífibilitaõ os termos de fe explicarem , fendo efte hum dos
mayores motivos de fe verificarem napeífoad'ElRey para a
incapacidade do governo as três propofições que ficaõ refe-
ridas

,& todas as defte papel eraõ elegantemente authoriza-
das comallegações de Direy to , & exemplos da Hiftoria /&
fó na terceyra caufa da depofiçaõ d'ElRey era mays difficil a
prova

,
porque os gaftos dos exércitos forao exceflivos , & a

limpeza do Conde de Caftello-Melhor juftificada , & fó fe
deve entender efta propofiçaõ no muyto que EtRey difpen-
dia com os feus divertrmentos.Foy emtodoâos três Eíiados
uniforme o applaufo da juftificaçaõ do Principe explicada no
papel referido .reconhecendo a igualdade ,.&. puro interno
de todas as fuás acções % 8c unicamente difcordaraõ na pré-
pofiçaõ de fe haver de coroar , ou confervar o titulo de Go-
vernador

; porque o Principe ainda que , como referimos
eítava refoluto a não tomar a Coroa, creícèraõ de forte os rui
mores dos Povos fobre efte particular, 4 entendeu era obri-
gado a mandar propor nas Cortes matéria tam importante
ao governo do Reyno.

Noeftado dos Povos, lido o Decreto, & o papel a que
fe referia, votarão todos os Procuradores

, que o Príncipe
devia coroar-fe

j porque todos os inconvenientes oppoltos a

eíta
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efta refoluçaõ eraõ inferiores ás razões, q precifamente pe-Anno
diaõ empunhar o Sceptro para mayor authoridade doRey- 1668.

no , & conférvaçaõ dos vaíTallos. Os Eccleíiafticos , & No-
breza referváraõ a deliberação para fegundo congreflb > &
no dia quefe celebrou, lhes mandarão os Povos dar conta pe-

lo Marquez de Marialva , & pelo Doutor Pedro Fernandes

Monteyro , Procuradores de Lisboa, da deliberação
, que ha-

viaõ tomado , de que faziaõ confulta ao Príncipe. Conferi-

rão os dous braços tudo quanto fe podia ventilar em- nego-

cio tam importante, &depoys de largos difcurfos , de que
hum a outro fe deraõ conta , aífentou o Eftado Ecciefiaftico,

que juraíTem o Principe Governador,por fero caminho mays
próprio, & mays decente de manifeftar ao mundo as fuás ge^;

nerofas intenções. O Eftado da Nobreza aífentou fazer pre-

fente ao Principe , que antes de fe tomar refoluçaõ tarn im-

portante , devia mandar cõmunicala aos Letrados, Theolo-

gos , & Iuriftas , que foíTem avaliados por mays doutos., por

íer aquella matéria tanto de eftado , quanto de confciencia>&:

de Direyto , & defta deliberação foy dar conta o Duque do

Cadaval , & o Conde do Prado ao Eftado Eccleíiaftico, & ao

dos Povos. Os Eccleíiafticos não quizeraõ admittír efta pro-

pofta , por fiarem mays das luas letras ,
que das alhey as. No

dos Povos houve mayòr perturbação , porque fem admitti-

rem votar-fe na propofta,acclamáraõ o Principe Rey: po-

rém chegando ao Principe efta noticia, & as confultas , fe

conformou com a da.Nobreza , & foraõ nomeados para fa-

tisfaçaõdo queella propunha, o Padre Nuno da Cunha,_da

Companhia de Iefus , dotado das virtudes , de que havemos

dado noticia > o Padre Frey Valério de S. Raymundo ? Reli-

giofo da Ordem dos Pregadores > Prior do Convento de Saò

Domingos de Lisboa., Deputado do S.OíBcio (depoysBif-

po de Elvas ) o Padre Frey Fernando Soeyro da mefma Re-

ligião, Meftre de Theologia,& Pregador d'ElRey , Frey

Ioaõ de Mello,da Ordem dos Eremitas de S. Agoftinho, De-

finidor , Vifitador , Cõmiífario Apoftolico , & Provincial da

fua Ordem ,&Meftre de Theologia, os Doutores Ioaõ Ve-

lho Barreto, ChancellerMor do Reyno 7 Manoel Delgado de

Mattos , Lente deLeys ", & Chanceller da CafadaSupphca-

Çàò s

MÊ
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çaõ , Luis Gomes do Bafto,Confelheyro da Fazenda, Duarte
Vas Dorta Ozorio, Lente da mefma faculdade , Confelheyro
da Fazenda , Chriftovaõ Pinto de Payva, Deputado da Mefa
da Confciencia , & Ordens , Sc no dia que fe convocou efta

junta, antes de votarem ,osquefe acháraõ nella,lhes man-
dou dizer o Principe por feu Meftre Francifco Corrêa de La*
cerda ,

que tivefleni entendido que o intento , com que fe in-

troduzira no governo do Reyno, fora unicamente pelo li-

vrar do perigo , a que eftivera expofto, livre de toda a imaoi-
naçaõ de querer uíurpar a feu Irmaõa Coroa ,•& paraeíte
fim, que o titulo de Governador do Reyno baftava,para fe
confeguir o bem publico: que não lhes mandara fazer efta
advertência, por duvidar que votariaõ conforme as letras

que profeflavaõ , pondo diante o temor de Deos , porque os
eícolhèra , reconhecendo o feu merecimento; íenão para que
entraíFemavotaremtam grave matéria, tendo entendido a
fynceridadedo feu animo. islióí :

A todos fatisfez , como era razaõ > efta advertência do
Principe, & alguns a celebrarão com lagrimas, & entrando
na conferencia , que durou muytas horas , ponderadas larga-
mente as razões de húa,& outra opinião , concordarão que
o Principe devia de tomar o titulo de Governador , & unica-
mente votou o contrario Ioaõ Velho Barreto , deyxando de
affiftir na junta por doentes Duarte Vaz , & Manoel Delga-
do. Affinada a confulta,fe remetteu ao Principe, que conx
grande fatisfaçaõ do que ella continha , a mandou aos três
Eftados,& examinada , & difcutida nelles a ponderação, com
que fora lançada , fe venceu nos Eccleíiafticos , & Nobreza,
que o Principe tomafle o titulo de Governador, em quanta
duraffea vida d'ElRey,&. os- Povos firmemente perfiftíraó
em que devia coroar-fe , & o Principe generofamente decla-
rou

, que fe conformava com os Eccleíiafticos , & Nobreza

,

agradecendo aos Povos o affeéto , & zelo , com que haviaõ
votado

:
porem elles mal fatisfeytos de não confeguirem o

leu intento
,
pertendèraõ acclamar o Príncipe o primeyro dia

que fahiffe em publico
; mas chegandolhe efta noticia / ata-

lhou com prudentes diligencias aquelle empenho , & tmâl
iervou o titulo de Principe, & Governador atè a morte è-EU

Rey>
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Rey , que fuccedeu no Palácio de Cintra a doze de Septem- Anno
brodoanno de mil & feyfcentos& oytenta &tres,& foyíe- 1668.

pultado no Convento Real de Bellem,fendoem todo o tem-

po que lhe durou ávida, íervido,& refpeytado, como era

jufto ,& com tam finas attenções do cuydado do Príncipe
,

que he difficil poderem-fe exprimir , & por ferem univerfal-

mente notórias , deyxamos de expreffalas.

No tempo que fe gaftou em fe tomarem as refoluções re-

feridas ( fendo a mays alta , & de mayores confequencias a

paz de Caftella , de que daremos conta em lugar mays pró-

prio , por Cer precifo,havendo dado principio a efta obra com
a guerra , rematala com a paz ) corria a caufa da nullidade do
matrimonio da Rainha, ( tendo eleyto por feu Procurador ao
Duque do Cadaval, que em aceytàrefta commiíTaõ deu o
primeyro teftimunho da juftiça da Rainha

5
porque a não to-

mara por fua conta , fe a tivera por duvidofa
)
proceífando-a

D. Francifco Sotto-Mayor , Bifpo de Targa , Coadjutor , Sc

Pro vifor do Arcebifpado da Sè Metropolitana de Lisboa , os

Doutores Valentim Feyo da Motta , Cónego da mefma Sè,8c

Vigário Geral do mefmo Arcebifpado, Pantaleaõ Rodrigues

Pacheco,do Confelho d'ElRey , do Geral do Santo Officio >

eleyto Bifpo de Elvas , & falecendo antes da fentença,entrou

em feu lugar Antaõ de Faria da Silva,Conego da mefma Sè,

Deputado do Santo Officio , & da Mefa da Confciencia , &
Ordens, efcrevendo na caufa Sebaftiaõ Diniz Velho,Defem-

bargadorda Relação Ecclefiaftica, Prior na Igreja de Santa

Marinha , Sc obíervados todos os termos legaes , conclufo a

final o proceífo relatado pelo Bifpo Coadjutor, votando ,

além dos que o aótuáraõ , Manoel de Saldanha, Sumilher da

Cortina d'ElRey , depoy s Bifpo de Vizeu , Francifco Barre-

to,do Confelho cTElRey , do Geral do Santo Officio, depoy s

Bifpo do Algarve , Nuno da Cunha Defla ,
que com louvável

exemplo não aceytou o Bifpado de Miranda , Pedro de Ataí-

de de Caftrojnquiíidor da Inquifiçaõ de Coimbra,todos Có-
negos da Sede Lisboa ,& os Defembargadores da Relaçaa

Ecclefiaftica , os Doutores Gonçalo Peyxoto da Silva,Cone-

go na mefma Sè , Gafpar Barata de Mendoça, Prior da Igreja

de Santa Engracia , loaõ de Paífos de Magalhães, da de S. lu-

liaõ,

I
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Anno Ha5 , loaõ Serraõ, da de S. Thome , todos Iuizes nomeados
266$, pelo Cabido. E na cafa delle em prefença dos Capitulares

examinado o proceflb por cada hum dos Iuizes com diligen-

te inquirição, & confideraçaõ madura,Sabbado vinte & qua-
tro de Março doannodemil&feyfcentos feffenta& oyto,
fuccedendo fer vefpera de Ramos

, que foy o mefm.o dia , erri

que a Rainha D,. Luiza fe retirou para ò Convento, em que
faleceu , padecendo os pezares

, que havemos referido, occa-
fionados por feu filho , fe proferiu a feguinte fentença.

D+fi fentt- Acórdão em %elaçaofeyta emprefença do Cabido , eílandoprefènres y

*çf*
ífa"

'

alem dos éMiniílros ordinários delia , oshi^es nomeados pelo Cabido]
para votar na caufa, &c. Quê vifios esles autos, libello da T^ainha 3Vof-
fa Seiéora éMaria Francifca Ifabel de Saboya,que lhefoy recebido,

Qontefiaçao por negação do Tromotor em defeyto da parte na forma do

efiylo 3prova dada izSMofirafe que a dita Senhora contrahm matrimo-
nio deprefente in facie Eccleíi^ com o Serenifsimo Senhor ©. Jjfonfo
VL%y de Tortugal cm vinte &-fete de Junho do anno de mil &feyf
centosffenta &feys na Cidade da "Rochela , %eyno de França , donde a
dita Senhora veyo a efia Cidade ,& nella , no Talado %cal , os ditos Se-
nhores viverãopor efpaço dede^feys metçs yfat$ndo nejle tempo vida
marital z5Mojbra-fe que no efpaço dellesintentando ambos confummar o
dito matrimonio

,
o nhpuderaofater , applicando a diligencia moral, que

fomente de direytofe rcquere ,por caufa da impotência do dito Senhor ,

procedida da enfermidade que teve fendo minino , na dita idade incurá-
vel,&já agora irremovívelpor arte humana; o que tudofe provafuper-
'abundantementepelos meyos approvadospor Direyto, com os quaes o dito
impedimentofica em termos de certeza , ao menos moral; nos quaes termos
fenao requere infpecçaõ* nem experiência triennal , ou de outro tempo ar-
bitrário :oq tudo vifiocom o mays dos autos. , &- dfpofiçaode direyto,jul-
gado dito matrimonio contrahido entre os ditos Seremjsimos Senhores

pe os dkos Senhorespoderdõfa^er defio que bem lhesparecer,& que
paja^ divifaode bens naforma defeus contratos. 7- '

,

Publicou-fe a fentença referida, ôífabendo a Rainha que
ç tava defobrigada dos laços do matrimonio, mandou de-
clarar a cada hum dos três Eftados, que em virtude da fen-
tença dada a feu favor determinava fem dilação voltar- fe pa-
ra frança, o que não podia confeguir fem a reftituiçaõ do

fe»
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feu dote, ôc que reconhecendo a inteyreza das leys, Sc a ver- Anno
dade dos ânimos dos Portuguezes>eíperava que fem emba- 1668.

raço , nem demora fe lhe entregaííe o feu doce , & no mefmo
tempo que execurou effca diligencia , fez avifo pela poíla a

Luis dê Verju Inviadodos Duques de Vandofma , queaífiftia

em Lisboa, &; a Rainha havia mandado a Pariz( como já re-

ferimos ) o dia feguinte ao em que fe recolheu no Convento
da Efperança , a dar conta a EIRey , & a feus parentes dos ju-

ftificados motivos da ília refoluçaõ , & de que muyto tempo
antes de a tomar , fendo manifefta a incapacidade cTElRey ,

era voz commua , que feria a mayor utilidade do Reyno ce-

lebrar-fe o feu cafamento com o Príncipe D. Pedro ; o qual

por todas as acções antecedentes fe entendia que não havia

dedefviar fede executar tudo quanto feus vaífallos conhe-

ceífem , que era utilidade do Reyno.

Leu-fe em cada hum dos três Eftados o papel
, que a Rai*

nha remetteu , & a copia da fentença dada a feu favor na fe-

paraçaõ do matrimonio, & uniformemente fe entendeu que
convinha á confervaçaõ do Reyno ajudar- fe o cafamento^da:

R ainha com o Príncipe D. Pedro > aííim pelas grandes partes, Jj*ft*'fe °

& fingulares virtudes , de que era dotada , como por fe con- prmci^JcoL

feguir a brevidade, que requeria o cafamento do Príncipe ,
**«»**'«

O -1 *• I * virtude da

por fe confervarem unicamente nafuapeífoa as efperanças fip"*ç*° do

da fueceflaõ do Reyno , & juntamente pela dificuldade, que

fe conííderava em fe haver de reftituhir com brevidade á Rai-

nha o feu dote , que fe tinha defpendido nas guerras antece-

dentes com todos os mays efFeytos , de que podia fahir efte

defembolço , SC por todas eftas prudentes confiderações,de-

poys de dilatadas conferencias , fez cada hum dos três bra-

ços confulta ao Príncipe , em que largamente fe lhe moílrava

os motivos das fuás coníiderações
,
pedindolhe com a ultima

efficacia quizeífe accõmodar-fe ao coramum confentimento,

futilidade do Reyno ,3c aò mefmo tempo fez igual dili-

gencia o Senado da Camará. Viu o Príncipe as confultas,&

leu a fentença , 8c primeyro que fe deliberaíTe , mandou não

fó em Lisboa , mas em outras partes do Reyno encomendar

fervorofamente a Deos pelas peíTòas de vida mays exemplar

o acerto daquella refoluçaõ,& com efte faudavel principio.o

Aaaaaa parecer

matrimonio.
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Armo
lóát*

parecer dos Letrados mays doutos
, dos Miniftros mays em*

penhados nos feus acertos , & do Confelho de Eftado refpõ-

deu que elle eftava prompto para executar o que foíTe mays
ferviçodeDeoSj&interefle da Monarchia, precedendo a
vontade da Rainha. Comarepofta do Príncipe reprefentá-

raõ os três Eftadosà Rainha o defejo univeríal de todo o
Reyno, de não perder a fortuna de a ter por Senhora,& lhe
pedirão aíFeótuofamente não quizeíTe mal-lograr tam bem.
fundadas propoíições com a fua repugnância , confentindo a
jconclufaõ de fe ajuftar o feu defpoíbrio com o Príncipe D.
Pedro.

A Rainha depoys de haver ponderado largamente todos
os fucceííbs parlados , &: todas as circunftancias prefentes,&
tratado com Deos ( reíignando-fe na fua vontade

) matéria
tam importante , refpondeu , que obrigada do afFeóto , que
devia aos Portuguezes , & das razões politicas, que fe lhe ha-
viaõ reprefentado convenientes á confervaçaõ do Reyno, fe

ajuftariaaoquepareceíTe,queera mays juítificado,& mays
«tilaobemcommum. Conformes as vontades de ambos os
Príncipes com geral contentamento de todos osvaflallos

foraõ nomeados , para ajuftarem os contratos , por Procura-
dores do Príncipe o Marquez de Niza,& D. Rodrigo de Me.
nezes 5 & da Rainha o Duque do Cadaval, & o Marquez de'
Marialva , que diligentemente ajudarão todas as propoíi-
ções , que parecerão mays adequadas ao fim pertendido.

O tempo que fe gaitou nas diligencias referidas , teve
Luis de Verju , (avifando-o repetidamente a Rainha da von-
tade do Reyno na conclufaõ do feu cafamenta) para nego-
cear em França com grande prudência , & aótividade o cami-
nho de fe não dilatar, porque fuccedendo achar-fe o Cardeal
Luis Duque de Vandofma, Legado à latere,com poderes
ampliíEmos,quelhe havia dado o Pontífice Clemente IX.
cm virtude delles,& àinftancia de Luis de Verju , paíTou
hum Breve

, em que difpenfava
, pelos fundamentos da fen-

tença dada a favor da Rainha na feparaçaõ do matrimonio ,
no impedimento de publica honeftidade, para fe-poder tra^
tar o cafamento entre os Príncipes D. Pedro de Portugal ,&
™ana Francifcalfabel de Saboya com as mefrnas razões , çõ

que
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quefedifpenfáraaosReys de Polónia Segifmundo, &Ioao Anno
Caíimiro , que ambos cafáraõ com Luiza Maria Gonzaga, 66*
Princeza de Nemours , fuccedendo o fegundo irmaõ ao pri-

meyro no reynado , & no matrimonio.

No mefmo inftante,em que Luís de Verju alcançou o
Breve

\
recebendo cartas d'ElRey , & de todos os parentes

da Rainha ) em que applaudiaõ o acerto da refbluçaõ do cá-

famento do Príncipe, partiu pela pofta , & chegou em breves
dias a Lisboa ,onde foy recebido com univerfal contenta-
mento ; porém a Rainha querendo nefta acçaõ , corno em to-

das, a mayor juftificaçaõ , & a melhor fegurânça da confcien-
cia , mandou a Roma ao feu ConfeíTor o Padre Francifco de
Villes,da Companhia de lefus, a impetrar Breve efpecial do
Summo Pontifice , quedeclaraíTe tudo , quanto foíle conve-
niente, para não haver em matéria tam grave o menor efcru-

pulo j & o Príncipe ordenou que o ConfeíTor fofle afliftído

com tudo o que era precifo para confeguir a brevidade da
fua jornada, que em pouco tempo felicemente executou , &
voltou a Lisboa j havendo alcançado do Pontifice o Breve
que fe fegue.

Aos amados filhos Diogo de Souíà, primeyro Inquifidorno

Officio da Inquirição contra os Hereges nos Reynos de
Portugal , & dos Algarves , António de Mendoça, Com-
miííario Geral da Bulia da Cruzada , & Deputado no mef-

mo Officio da Inquiíiçaõ , Luis de Soufa,Deaõ da Igreja

do Porto , & Manoel de Magalhães de Menezes, Arcedia-

go da Igreja de Évora.

CLEMENTE PAPA IX.

<z5\4adosfilhos,faude,& Apostólica benção. Tede o cargo do 0f~
Confin**.**

ficioT^asioral.q T)eos nos te dado
,q
por quato nos he cocedido doCeo$

'egundo as leys da jusJiça& da prudência^procuremos deprover no esla*

doy &-quietaçao de todos osfieys de Chrijlo ,&•principalmente daspejfoas

altas.Eporq o contendo de hua petição,que nosfoy dada ha pouco tempopor

parte do muyto amado Filho , Faraó\J\(obre^
c
Pedro ^Príncipe de "Portu-

gal
f
&- da muyto amada em Chrijlo Filha , zSWulber 3\Çobre> <£Aiaria-

Aaaaaaij Ifahel

IJjjW

II

'
: H
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Ifabel de Saboya , Trincefy, de 3\(emours

, que a dita afaria Ifabel

TPrincefy depoys de haver contraindo o cafamentoporpalavras de prelen-

te com o mujto choro emChriJlo Filho nofjo aJfonfo %ey de Torturai\&*

dosaAlgarves ,& viver com ellapor efpaço de defyfeys metçs em forma
de cafaaos ? havendo experimentado a impotência delle ,para confummar o

matrimonio com copula carnal,& havendojulgado que a dita impotência

eraperpetua ,foy a dita Trincefy necefsitada defua confciencia a intentar

jui^fobre a invalidade do dito cafamento diante dos amados Filhos o Vi-
gário Capitular da Igreja de Lisboa , deputado legitimamente naquetla

Se Archiepfcopalvagante,& diante do Capitulo ,& Conexos da mefma
Se de Lisboa ? quepor raz^io da dita Sèfer vaga , tinhaÕajurifdicaÕ ordi-

nária 3 &- diante de outros Iuít^s deputadospelo mcjmo Capitulo ,<& Có-

negosjuntamente com o dito Vigário Capitular ,por melhor conhecimento

do negocio ,
&•por mays madura determinação da caufa fahiu delles hua

fentença declaratória, da nullidade do dito matrimoniopor caufa dafobredi-

ta impotência , a qual fentençafendo lida,&- manfeslada ao dito %ey
Affonfo , foypor elle Tiçy em vo^,& em efcrito aceyta. "De mays que que-

rendo
,
&• confentmdo a mefma ^Aíaria Ifabci Trincc^a , O o dito Te-

droTrincipe, Irmão do dito ^eyAfonfo contrahir matrimonio entreJí a
rogo das Cortes do Reyno , que então eflavaojuntas na Cidade de Lisboa,
paraprocurarpor cflemeyo a quietação,& tranquilidade do mcfmo %ey -

710 , <& havendo duvidado os ditos Trincipes , que queriao contrahir
, fe

doprimeyro matrimoniopodia refu/tar entre eíles algum impedimento de
publica honejlidade , dejuHiça recorrerão ao amado Filho ncjfo Luis de
Vandofma Cardeal da Santa 'Romana Igreja, que então era Legado à
latere noffo ,&- da Se Apoftolica ao muyto charo em Chnslo Filho noffo
Luis%ey Chrijlianifsimo de França: o qual Cardeal Legado havendo
concedido o "Breve da difpenfaçao , que fe lhe pediafobre o impedimento
da publica honestidade , dejuWiça dirigido ao dito Vigário Capitular,&
ao Offciai de Lisboa,& a cada humdelles infolidum,foy dfpenfado por
hum dellesfobre omefmo impedimento da publica honestidade de juftiça
comos ditosTedroTnncipe ,& éAdaria Trincefy;os quaes depoys
contrahiraocomboafè o matrimonio entrefi naface'da Igreja ,

& na
forma dofagrado Concilio Tndentino, &• o confummarao com copula car-
nal compróxima efperança defuturafucceffao; masporque ( como a mef

'

mapetiçaõdizia
)
os ditos TedroTrmcwe ,& zfMaria Ifabel TrinL

U i
como muyto ob/equiofos ,& muyto devotos Filhos mffos ,

& da Se
ApojUica defejaofummamente quepor nòsfe de alguaprovifao em tudo o

que
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-

que nosfi^erao exporparafcguridade da confciencia delles , &-juntamen- Anno
tepela tranquilidade do dito Pgyno :3\£òs havendo primeyramente con- 1(j $

fultâdo comgrande madureza tudo ijlo com alguns dos veneraveys Irmãos

nojjos Cardeães da mefma Santa Promana Igreja , &• com outros Varaes

gravfsimos , &- eminentes na doutrina dosJagrados Ca?iones ,& Theo* •

logia , nafabedoria ,&prudência , &- negócios muyto^verfados jtâfàmsfy

rendo ,por quanto podemos em Deos ,favorecer benignamente os ditos

'Pedro Príncipe ,
&* zfAíaria IfabetPrincefy ,abfolvemos lúr-porab-

folvidas julgamos em virtude desias letras ambas, as peffoas dos ditos

Príncipes de todas as excommunhões ,fufpenfoes , interdiclos , 6^ de to*

das as mays Eoclefaslicasfentenças , cenfuras ,&penas à j are,, vel ab
homine , que em qualquer occafao ', oupor qualquer caufafojfem encor-

ridos
( fe em dgua maneyra poderão encorrer ) para quepojfaofomente

confegmr os ejfeytos destas nojfas letras.

E havendo nospor bem confentir aspetições y que em nome delles nos

forao humildemente reprefentadas , <& confando muyto em T)eos da voffa

fè , doutrina , prudência , &- inteyrety ,para comnofeo, com a mefma Se

<z/Ipo/lolica,&" nao tendo 3\(òs noticia certa de tudo o acima dito, que em

nome dos mefnos Príncipes nosfoy reprefentado ^ordenamos , &~ manda"
mas a voffa diferieao,em virtude dasprefentes letras , que vos todos jun-

tos , ou ao menos três de vos fe algum for legitimamente impedido
, £>

naopojfa afsiilir , tomeys do quefe me tem reprefentado diligente inqui-

rição ,&- exaãa ififormaçao ,&-fepela dita inquirição , &- informação

vos conslar da verdade do mefmo quefe nos reprefentou ,&* particular-

mente que o dito primeyro cajamento entre o dito JjfonfoUíey ,&• a dita,

<>5\4aria Ifabei Princesa, comofe di^ contrahido, nuncafoy confumma*

do com copula carnal fobre o que encarregamosgravemente a confciencia

de cada hum de vos , comauthoridade nojja Apojflolica, em quantofor ne-

cefjario , rafgueys , dffolvays , rompays ,&- annulleys , ainda contra a

vontade do dito Ajfonjo Pgy , o vinculo doprimeyro dito matrimonio, con-

trahido , comofe d'19^, entre a dita z5\daria Ifibel Princesa , &- o mef
mo (L/ffjonfo P^ey 7 depoys declarado nullo , nem confummado nunca com

copula carnal ;
&" também em cafo > que confiou noprincipio , 6> de pre*

fente confia > ou em algum tempopojfaparecer que conslou, <& consle que

fojfe •>& feja válido. Evos mandamos também que com a mefma noffa

authoridade dfpenfeys os ditos Pedro Príncipe , &• <£\daria Ijabel

Prmceta nes~le impedimento depublica honejlidade , dejusliça,em talma-
.

neyra
,
quepojfaoltvre , & licitamente continuar no dito fegundo cafa-

mento,
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Anno went0 > n^° obffante o me/mo impedimento ,
&• tudo o mays referido acima,

idd8.
&* ^aefquer outros impedimetos que pudejfcm haver em qualquer maney-

ra, ou quepudejfiem rejultar , ó> apparecer em algum tempo ; nao obflaute

tambémqmfquer Conílimiçoes Jpofiolicas de Concílios Çeraes ^Pro-

vinciaes, &-Synodaes, &• qualquer outra maysfpecial, ougeral quefeja.

Queremos também que vòs determineys com a nojja mefma authoridade
,

que tudo o acima dito
,
que haveys defaZer , ç> conceder em virtude.das

prefentes letras ,aproveyte,& valha em tudo,&por tudo aos ditosTe-

dro Trincipe ,
& zZMaria IfabeiPrincesa,do dia que fe contrahiu o dito

fegundo matrimonio, &- comofe ejlasprefe?ites letrasforao concedidas an-

tes do contrato delle 3 &- executadas por vos naforma ,& conteúdo dei*

las,declarando ^pronunciando ,& determinando por legitima afuece/fao

concebida , ou nafeida , d> também a de conceberfe , ou nafcer do dito fe-

gundo matrimonio contrahido {comofe diz ) com boa fè , e> 71a face da.

Igreja,porque3<Qs com todo o poder Jpoflolico vos damos& concedemos

em virtude desias letrasfaculdadeparafatçr todas , &• cada hua das cou-

Jas acima referidas. Decretamos mays,que ainda que o dito Ajfonfo
cR

s
ey ,.

ou outras quaefquerpejfoas dignas defer exprcjfas ,& nomeadas efpcci-

fica >&- individualmente , por ter em as ditas coufas algum interefe , ou

quepoffaoem qualquer maneyrapertender de havelo , nem hajao confentu

do } nemfejao efiado , chamados , citados ,
&• ouvidos , <&• amda que as

fias ,pelas quaesforao dadas eflas letras , naofejaofuffluentemente verifi-

cadas, Ú^jufliflcadas, oupor outra qualquer caufalegitima ,jurídica, <&
privilegiada , oupor qualquer cor )&pretexto tirado ainda do Direyto

,

eflasprefent es letras,& tudo o conteúdo nellas, nunca,& em nenhu tem-

popoffaofer notadas, retractadas , ou violadas com algumpretexto defub*
repcaõ , obrepçao, ou nullidade ; nempor qualquer defeyto da no/fa inten-

ção, ou do confenfo dos que tem , oupodem ter interejfe , ou por qualquer
outro defeytoporgrande , &-fubs~lancialqfeja ,& qrequeyra hua parti-

cular ,&-individual declaração ",; nem contra ellas qualquer pejfoa pojf

a

intentar > ou impetrar nenhum remédio de X>ireyto defaBo , ou degraça ,

nem valerfe ,
&* aproveytarfe delie feja impetrado ,fe]a concedido de

motopróprio
,
&• com totalpoder de autbondade zÃpoMica \ mas quere-

mos
, ç> decretamos

, que eslas mefmas letrasfiquem parafemprefirmes,
&-valwfas

, ç> tenhaofieu inteyro effeyto , &-quevalhaoemtudo , &^portmpmhm^
Prince-

sa,& a todos os mays que de prefente , &- em qualquer outro tempo pô-
depertencer. E afim ,O nefiefo ,O nao em algum outro modo , quere-

mos
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mos quefejulgue ,
&- determinefobre o acima referido , por todos os fui- Anno

sjw ordinários ,
&• delegados > fejao'^Auditores das caufas do Talado K^6^

Apojlolico yfejaoCardeaes da Santa %omana Igreja , ainda Legados de

latere , ou 3\(uncios da Sè Aposlolica 7 ou quaefquer outros que tenhao ,

oupojfaoter qualquerpreminência , &- poder : aos quaes , &- a cada qual

delles tiramos toda afaculdade ,& autboridade dejulgar ,& determinar

em outra maneyra.B declaramos vaõ> &- nullo tudo o quefe atentardfo-

bre eflas coufaspor qualquerpejfoa çom qualquer autboridadeJciente , ou

ignorantemente , não obslante todasas coufas acima ditas ,
&- a reo-ra dá

nojfa Chacellaria Apojlolica de jure qusefito non tollendo da bema-

venturada memoria de^Bonifacio TapaFIIL noffopredecejfor por bua
parte da dita regra do Concilio (feralpor duaspartes > &* todas as mays
Conítituicoes ,& Ordenações Apoílolicasfeytasnos Concílios Çeraes >

Trovinciaes, &- Synodaes,& quaefquer outras coufas em contrario.T)a-

da em ^maperto de Santa d%íaria zfAdayor debayxo do annelpiscató-

rio, aos de^dias de De^mbro de milúrfcyfcentos feffenta& oyto& do

noffo Pontificado o annofegundo.

Depoys de recebido o Breve relatado , & admittido o
Príncipe ao reconhecimento da Sè Apoftolica , havendo pafV

fado vinte & fete annos de confiantes,& Catholicas diligen-

cias ,( como largamente havemos referido nefta,&; m pri-

meyra parte defta Hiftoria ) deu,o Príncipe as graças ao Pon-
tífice da conceíTaõ do Breve , &: recebeu a repoíta feguinte.

Ao muyto Alto , ao muyto amado noflb Filho em Chrifto

o Príncipe D. Pedro, Irmaõ dElRey de Portugal,

&dos Algarves.

CLEMENTE PAPA IX.

Vyto amado Filho noffo em Cbrislofaude, &- Aposlolica benção.,

Certamente obrámos em vojfaprefente caufacom todo aquellefa-

vor yÇpue os Jagrados Cartones permittem; &-fabendo agora por vojfa

carta o muyto que agradecesles efe Tontificial beneficio, recebemos deita

Jignificaçaode vojfo animograndifsimo contentamento. Torèm asgraça r,

que nao menospia , que ajfeBuofamente nos days , o mefmo negocio reque-

re ><& 3\(ósjuntamente volopedimos as queyraysprincipalmente dever

d benignidade defia Santa Sè 3& reconhecer delia o beneficio recebido s o

que
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que compríreysperfeytamente, fe mo/Irardes , como verdadeyramente fa-

%cys,ter cada veZjnayor cuydado , C> affeyçaõpara com aí coufas perten-

centes â mefnu Santa Se ,& d ^RelgiaõCatholica , imitando nijlo a an~

tigua devoção dos "Príncipes de Portugal ,&• agloria que puterao em
obedecer d mefma Se. Porquefefoy em algum tempo neceffario procurar

de reslituhiras coufas toeatites d Igreja ,& ao culto Divino aofeu pú-
meyroefpiendor , bojeparticularmente o requerem a muytafalta deTaflo-

res >&• os tempos de buaguerra tam prolongada. o5Ã<fas confiamos que

brevementefe repararão todos cs~les detrimentos com ofin^ular %elo , C>
prudência \ com que haveys de ajudar nojfos cuydados \& a applicaçao dos

"Bfpos. J\(o tocante am ;

Jfao de bum Embayxador de obediência, de que

efcreveys ,
quando chegar o receberemos com boa vontade 7

<& honorifica-

mente, como hejuslo. Entretanto muyto amado Filho,vos damos coomays

fyncero affeBo , quepodemos > a Apoílolica benção. Ejcnto cm %omajun-
to a S. Pedrofob o anneldo Pefcador aos dous dias de <tAbnl , o anno do

Senhor de mil&feyfcentosJeffcnta&- nove ,ofegundo donoffo Ponti-

ficado.

luftificadasaspremiíTasdoBrevede Sua Santidade , de
que foraõ IuízesDiogo de Soufa,(depoys Arcebifpo de Évo-
ra ) António de Mendoça \ & Luis de Soufa, que também fo-

raõ depoys Arcebifpos de Lisboa,Marcim AíFonfo de Mello,
depoys Bifpo da Guarda, & Manoel de Magalhães de Me-
nezes j foy por elles dada a feguinte fentença.

Ghrijli nomine invocato.

Vifios efes autos , "Breve de Sua Santidade, pelo qual nos commette a dif
penfaçaodo impedimento publicas honeftatis , de que ncllefefa^rnen-

çaõ, artigosjuflifcativos ,&prova a elles dada 3 documentosjuntos ,&>
mays certidões juntas

: éMoslra-fe , quefendo cafado o Serchifsimo Se-
nhor %eyD. zljfonfo VI. de "Portugal ,&* dos oJ/garves com a Sete

-

nfsimaSenhoraTrinceté de3\Temours zfMaria Francifca IJabel de
Saboya ,a dita Senhora obrigada defua confeienciaproporemjui>Z$ a nul-
hdade do dito matrimonio, que defacto havia contraindo com o dito Se-
remfumo Senhor %ey D. Afjonfopor caufa da impotência perpetua

\ que.,

nelle havia, parapoder coifummar o dito matrimonio , como em effeyto nao
hawaconfummadoem dfcurfode de^afeys me^s 7 que viverão , como
mandou mulher } a qual caifa correu diante do Vigarw Çeral defte

Arcebifvado

f
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Arcebifpado de Lisboa ,&• dos mays fui^s nomeados pelo Cabido Sede Anno
vacante , a quem pertencia o conhecimento delia conforme aT>ireyto. 166%.

*5\>fojlrafe que na dita caufafeprocedeu atèfinalfientença , na qualfe
julgou , &- declaroupor nullo o dito matrimonio contrahido entre os ditos

Senhores }por caufa da dita impotênciaperpetua do dito Senhor P{ey Z>;

Affonfo 1parapoder confummar o dito matrimonio com a dita Screnifisima

Senhora Trincefy zZMaria Francifca Ifabel de Saboya. é\los~lrafe
que efiafientença foypublicada ,

<&• notificada judicialmente ao dito Se*

nhor 3^> 2). Ajfonfio , o qual declaroupor termofeyto pelo EficrivaÕ dos

autos >&• afisignadopelo mefmo Senhor , que queria quefe cumprijfie, nem
queria appellar da ditafientença. zSAdofirafe que os três Efiados do %ey*
no de Portugal > &- dos Algarves , que ejlavao no dito tempo juntos em
Cortes ypedirão',& requererão'ao Serenifisimo Senhor•©. Pedro Prín-
cipe dePortugal ,&• Regente do %eyno qui^fife ca/ar com a Serenifisi-

ma Senhora Princesa fiaria Francifca Ifabel de Saboyapara quieta-

ção do %eyno , &-fiegurança defua^ealfiuccefifao; &• o mefmo requeri-

mento
y &-periçaòfiarão adita SerenifisimaPrincezé. zZMofirafie que

emraxaodo impedimento publicx honeftaris ,que havia para o dito

Serenifisimo Senhor "Príncipe T>. "Pedro contrahir efe matrimonio com a,

ditaSenboraPrinceza
, fie recorreu ao Eminentifisimo

:
Senhor Cardeal

Fandofma rLegado à latere de Sua Santidade ,O da Santa Sé ApoBoli-

ca ao muyto Chrislianifisimo Senhor í^gy de Franca Luís XIY. para que

dijpenfiajfie nefie impedimento publicáe honeftatis. z5\£oJlra-fie que

vindo o
c
BrevedadfipenfaçaododiroSenhorEminentifsimo Cardealcom*

mettido ao Vigário , ou Offiaaldo Arcebfipado de Lisboa yfe aprefentou

ao 'Bifipo de Targa » que no dito tempofiervia de Provifior do dito <t4rce-

bifipado , o qual conforme aospoderes , que lhe erao comettidos , ú^fia^ndo
as diligencias cofiumadas, difipenfiou no dito impedimento publicas ho*
neftatis comos ditos Senhores Príncipes. zfAíoílra-fe que em virtude

defla difipenfacão',&- com boafie delia ,fie recebeu o Serenifisimo Senhor

Príncipe T>. Pedro nafiarma dofiagrado Concilio Tridentino com a dita

Serenifsima Senhora Princesa ^Afaria Francifca Ifabel de Saboyay
&*

confiummdrao o matrimonio. ^VLofilrafe que esíando os ditos Senhores

Príncipes em boafie cajados y& recebidos cmface de Igreja ,fia<£çndo vi-

da maritalypara mayorfieguranca definas confidencias , &*fie livrarem de

eficrupulos, &• quietação do P^eyno > recorrerão a Sua Santidade , para

que approvafife > confirmajfe, &- ratificafifie o dito matrimonio
}
tirandolhes

todos os eficrupulos , que dellepoderiaõrefiultar , o que Sua Santidade lhes

Bbbbbb
'
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fe^raça concederpelo Brevejunto ,comettendo eíta caufa aos fw-Zgs

i 7ielle nomeados ,&•p*ra que achando quefoy verdadeyra afuplica dor di-

tos Senhores Trincipes impetrantes , ú^fa^ndo a r diligencias, ó> infor-

mações necejfárias parafe informarem da verdade delia , pudeffem dtf-

penfar no dito impedimento publicas honeftatis comos ditos Senhores

Trincipes ,&- ontros quaefquer impedimentos , que' refultaffem^xún-

guindo , &• declarandopor nullo o vinculo doprimeiro matrimonio contra-

hido entre o Serenifsimo Senhor 2^) T>. Affonfo , &• a Seremfima Se-

nhora Princesa ^Aíaria Francfca Ifabei de Sahoya. O que tudo viíío ,

& confederado, &- o mays que dos autos, &- do appenfo a ellesjunto confia,

authoritate Apostólica anos comettida , havemosa narrativa dafupplica

dos ditos Serenfsimos Senhores Príncipes impetrantes por verdadeira,

&- aspremffasporjujlificadas;&naforma do dito 'Breve difperifãmos

com os ditos Serenifsimos SenhorcsTrincipes ,para quepoffao ratifcar ,

continuar > permanecer no matrimonio , que tem contrahido valida, ili-
citamente yfem embargo do dito impedimento publicas honeftatis > que

refultou do primeyro matrimonio nullo ;&• declaramospor legitima , e>
nafcida de legitimo matrimonio a Senhora Infante T>. Ifabcl 7 que Deos

^(ojfo Senhorfoyfervido , que nafcejfe deftefegundo matrimonio , O-por
legítimos ,& de legitimo matrimonio najeidos todos os maysflhos

, que
dclles nafeerem daquipor diante ,Jem embargo de quaefquer Ordenações,

& Confituiçoes Apoflolicas em contrario. Lisboa , detyyto de Fevereyro

de mil &• feyfcentos fejfenta &• nove. Diogo de Soufa. çjfntQnio de

tSWendoça. Luis de Soufa. z5\darúm Affonjo de z5\dcllo. éAdaimel
de çSMagalhaes de <&vfeneZgs.

Tanto que chegou de França Luis de Verju com o Breve
do Cardeal de Vandofma r fedifpoz a forma da celebridade
do cafamento do Príncipe, ÔCnão querendo .elle folemnida-
de , ou ceremonia algúa mays que as indifpenfaveys , íigna-

lou para fe receber a primeyraoytava da Pafchoa , em que fe

contavaõ dous do mez de Abril deíle ultimo anno , que ef-

crevemosjde mil& feyfcentos feflenta& oyto,& nomean-
do -fe por Procuradores o Marquez de Marialva do Príncipe,

& o Duque do Cadaval da Rainha, os recebeu no Paçoo Bif-
po deTarga ,aíTiftindo a efte ado unicamente os Gentif-ho-
mens da Camará do Príncipe. No dia íígnalado pela menhãa,
pàs três horas da tarde fahiu o Príncipe do Paço acompanhado
de toda a Corte

: chegou ao Convento da Efperança , apeou-

fe,
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fe , & achou a PrincezaC que depozpela fegu rança da conf- Anno
ciência a vaidade da Coroa , fugeytando-fe fem repugnância

I(5^g #

à vontade,& refoluçaõ do Principe ) na Portaria do Conven-
to. Sahindo delia , entrarão ambos os Príncipes na carroça

,

paífáraõà quinta de Alcantra. Chegando a ella , entrarão no

Oratório , em que eftavao Bifpo de Targa, & receberão dei-

leas bênçãos matrimoniaes tam felices , que paflado pouco
tempo , tiveraõ principio as efperanças da defejada íuccefíaõ

do Príncipe , &refultou delias inflammarem-fe de novo os

ânimos dos Povos na pertençaõ de coroalo , renovando ex-

quiíitas diligencias pelo confeguir: porém o Principe con-

fiante na refoluçaõ , que aíTentára , paflbu hum decreto, para

queostresEítadosfejuntaífem a nove de Iunho na fala dos

Tudefcos, para ler jurado Governador do Reyno, & jurar os

foros , & privilégios, que era obrigado a conceder a feus vaf-

fallos. No dia íignalado fe celebrou o juramento feguinte cõ

as ceremonias coílumadas em femelhantes aótos,& com uni*

verfal applaufo.

furo \ &-prometto com agraça de T)eos regervos , <&governarvos

bem , &- direytamente, &• adminiflrarvos inteyramentejuWiça, quanto a

humanafraquetapermitte ., &- de vosguardar vojfos bons coslumes ,pri-

vilégios
,
graças , mercês , liberdades

,<&-
franquezas ? que pelos

c
Reys

t

meus predecejfores vosforao dados , outorgados , &• confirmados.

È os três Eftadosdo Reyno rizeraõ a Sua Alteza o fe-

guinte juramento: furamos aos Santos Euangelhos corporalmente

com noffas mãos tocados% que reconhecemos ,
&* recebemos por nojfo Ço-

vernador ,
&- T^egente deíles

c
jRçynos,pelo impedimentoperpetuo de Sua

z5AdagesJãde,naforma que o temos julgado > ao muyto <LÃlto ,& muyto

Excellente Tnncipe 2). Tedro
,filho legitimo iElTfyy T>. foao o IV.

&- da %mnha Z). Lui^afua mulher , Irmão , &• Curador do muyto Alto,

& muyto Toderofo I^ey Z). Ajjonfo VI.fm verdadeyro , &• naturalfuc*

cejfor na Coroa defies ^ynos y
&• como verdadeyros , &• naturaesfubdi-

tos quefomos de Sua Altety, lhefaZçmospleyto 7& home?iagem afsim ,

£> da maneyra que ofiamos a El%ey Z). foao o IV.feu Tay ,& aEL
ç
Rgy T>. Affonfofeu Irmão, que agoraporfeus impedimentosprivamos do

governo ,
&- com a mefma jurfdiçaõ ,poder , &- authoridade , com que

femprefe jurarão os
<
JR^is ,

<&- Senhores defia Coroa , &• obedeceremos

em tudo , &-por tudo a /eus mandados , &-jui£gs no alto ,& no bayxo,&i
.

Bbbbbb ij faremos
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faremospor eHeguerra ,

&* manteremospa^, a quem nos mandar, &- naõ

obedeceremos > nem reconheceremos outro algum %ey ,
&• Senhor

yfalvj

a elle.E tudo ofobreditojuramos a Deos ,t>aefla Cru^ &• aos Santos

fcuangelhos , em que corporalmentepomos noffas mãos , &- afsimem tw»

do > &*por tudo oguardar ,
&- emfignal dajugeyçao, obediência , &- re-

conhecimento do dito Senhorio ,&jurifdiçaõ^al beijamos a mao a Sua
oJlte^aqueeslápreJente,

Feytos os juramentos , fe paflaraõ em nome do Príncipe,

como Governador, & Regente do Reyno pelo perpetuo im-
pedimento d'ElRey , todas as ordens , & defpachos na mef-
mafórma ,

que fe expediaõ , quando o Infante Dom Affonfo
Conde de Bolonha pela incapacidade d'ElRey D.Sancho feu
Irmaõ governou o Reyno, & com o poder aóhial que os três

Eílados , reparando a deftruiçaõ da Republica , & felicitan-

do ofeueílabelecimento, a entregarão ao Principe , ficou
elle abfoluto , & pacifico Governador , & Rey em todos os
Reynos> & Senhorios de Portugal fem contradição algua
fendo reconhecido por efta forma do Pontífice , dos Reys de
França , Caftella , & Inglaterra , que receberão feus Embay-
xadores, & Inviados na mefma fórma,& com as mefmas pre-
minencias , que aceytavaõ a todos os que lhe eraõ mandados
pelos mays Reys de Europa

5 merecida fatisfaçaó da igual ,&
prudente juftiça do Principe, juftificada em todos os actos,
que exercitou, principalmente na igualdade, com que pro-
cedeu no trato de feus vafTallos

; porque entre os que juíta-
mente aíTiíiíraõ a EIRey , atè o dia da fua reclufaõ , & os que
dignamente o acompanharão na jufta empreza da conferva-
çaõ do Reyno , queinfallivelmente durando o governo d'El-
Rey padeceria a ultima ruina,náo fez, nem no trato, nem
nas oceupações

, nem nas mercês differença algua , fazendo
as repartições iguaes aos merecimentos, conhecendo que to-
dos

,
ain4a que por diverfos caminhos, concorrerão nas guer-

ras
, & nas politicas, para a defenfa ,& fegurança da Mo-

narchia.

No tempo quçfe ventilarão nas Cortes as matérias refe-
ridas

, & omvzs não menos relevantes , feajuílou o mays im-
portante, negoçio,de cj eftava dependente a firmeza immortal
da gloria das Arrais Portuguezas , porque os íuccelfos con-

tingentes

.
—
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tingentes da guerra não fe podem chamar felices fem as fegu- Annò
ranças infalliveys da paz , que desbarata os receyos das incõ-

z^a
'

ftancias da fortuna.Continuava a prizaõ do Marquez de Eli-

che no Caftello de Lisboa , onde também fe achavaõ , como
havemos referido , os priíioneyros de mayor fuppoíiçaõ das
batalhas do Canal , & Montes Claros , que eraõ em grande
numero ; & como na prizaõ lograva toda a licita liberdade J
não lhe eraõ occultos os fegredos dõ governo , & com as no-
ticias que alcançava, havia deícuberto o grande defejo,que
os Povos em Cortes por feus Procuradores moftravaõ de fe
verem livres das oppreífões que dá a guerra , ainda aos ven-
cedores , & por outra parte reconhecia o grande aperto em
que eftava a Monarchia de Caftella , tanto pelas defordens
do feu governo

, quanto pela pertendida acçaõ , que EIRey
de França Luis XIV. moftrava ter aos Eftados de Flandes ,

rompendo a guerra,por avaliar invalida a defiftencia da Rai-
nha fua mulher , quando na prefença d'ElRey D. Filippe IVJ
fe ajuftou em S. loaõ da Luz o feu cafamento , & a paz entre
as duas Coroas. Com eftas coníiderações , & fer a paz o ca-
minho da fua liberdade , intentou , & confeguiu o Marquez
de Eliche ajudado de feus parentes, & de todos aquelles,que
eraõ aparentados com os mays priíioneyros da primeyra cõ-
diçaõ, que os Miniftros de Caftella, com quem a Rainha Re-
gente fe aconfelhava , lhe fizeífem entender que era impoffi-
vel confervar-fe aquella Monarchia no eftado , em que fe a-

1

çhava , fe foífe obrigada a fuftentar a hum mefmo tempo as
formidaveys guerras de Portugal ,& França g & como a ne-
cellidade extrema deftroe todos os impoffiveys , & desbara-
ta todas as vaidades , depofta aquella tantas vezes efpalhada
arrogância dos Caítelhanos, & aquelles tam repetidos amea-
ços à Coroa de Portugal, que tinhaõ todo o mundo por te-

1

ftimunha,ufando de confelho faudavel,& cedendo às in-

ftancias dos m.efmos authores dos males paífados , deliberou
a Rainha Regente conceder poderes ao Marquez de Eliche

,

para negocear,que o Príncipe de Portugal admittiíTe trata-

do de paz de Rey a Rey,decorofa, & útil à fua Coroa , & prõ- SolieitaS *

ptamente fe lhe paíTáraõ todas as ordens %& poderes necelfa- y^USL
riospara confeguirefte intento. Recebeu-aso Marquez de $?*-*'

Eliche
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Eiiche com o contentamento fundado nas efperanças dafua

liberdade,& no remédio da íua Pátria, & a primeyra diligen-

cia ,
que executou , & teve por mays conveniente, foy publi-

car em Lisboa \
& em todo o Reyno por todos os caminhos

,

que lhe foy poflivel \ que tinha poderes da Rainha de Caítei-

lá, para tratar da paz com todos os intereíTes
, que Portugal

quizeífe.

Os plauíiveys eccos deitas fuaves vozes foáraõ com agra-

dável confonancia nos corações dos Povos , & tomáraõ nel-

les forças tam vigorofas , que defejando o Principe atalhalas,

por fe lhe offerecerem razões muyto forçofas,para. entrar em
outras coníiderações , lhe não foy poffivel confeguilo,por fer

rnayoro poder Divino, que confundia as fuás diligencias. A
caufamayspoderofa que obrigava ao Principe anão querer

admittir a paz de Caftella , era o tratado da liga ofFenfiva , &
defenfiva , que EIRey D. AfFonfo havia ajuítado com EIRey
de França pelo Abbade de S. Romem , que veyo a eíte Rey-
no fó a confeguir efta negoceaçaõ , como acima referimos ,

8c mereceu por ella o titulo de Embayxador , & juntamente
pelas muytas partes , de que era dotado. Tanto que o Abba-
de teve noticiada anciã implacável ,com que os Caftelhanos
folicitavaõ a paz , determinou atalhar as diligencias do Mar-
quez de Eiiche , 8c embaraçar o prejuizo , que no ajuftamen-

to da paz padecia a Coroa de França, & obrigado deitas con-
íiderações, reprefentou com prudente ardor ao Principe, a

todos feus Miniítros, Sc aos Procuradores das Cortes as gra-

des y & forçofas razões > que o Principe tinha > para não que-
brar aliga, 8c confequentemente não ajuítar a paz com os
Caftelhahoá , não fó pela obrigação de íuítentar o tratado, q
EIRey feu írmaõ havia feyto com EIRey de França, poys to-

mara como Reyno as obrigações da Coroa, fenão pelas at-

tenções, & benefícios
, que Portugal devia a EIRey Chriftia-

niííirno,poys fe empenhara fempre com innumeraveys de-
monftrações

,& defpezas de fazenda , & fangue de feus vaf-
fallos,pelafua defenfa,8c juntamente por não fer poffivel

í* ' " C 1

conleguir-ie que a paz de Caftella fe ajuftaffe com feguras
ventagens a Portugal na forma , que fe propunha

, poys falta-

• £a a intervenção d'£LRey de França , em quem fó confíftia a

fw Vv l l. C JL» tX
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certeza de fcnão quebrantarem as promeflas, & condições Anno
do tratado da paz, porque os Caftelhanos receofos dos exer- 1668.

eitos de França , & Portugal aceitariaõ a paz com todas as

propofições,que o Principe , como vencedor
, quizeífe im-

porlhes , atè que com o beneficio do tempo pudeíTem reftau-

rar os apertos,que padeciaõ : que poucos dias de dilação não
eraõ perder aconjunótura,íèndo tam pouca a diftancia de
Portugal a França, ^ avifafle o Príncipe a ElRey,remettendo-

lhe a copia das propoftas dos Caftelhanos,& q cõ a fua repo-

fta deliberafle o q entendeíTe q era mays conveniente á con-

fervaçaõ de feus vaflallos , coníiderando q os Caftelhanos fó

attentos fem outra dependência aos próprios ínterefles , não
fuftentariaõ o tratado da paz , como em repetidas occaíiões

haviaõ feyto,mays q o tempo q lhes duraíTe aimpoííibilidade

de continuar a guerra , multiplicandolhes o ódio antiguo , èc

entranhavel , que fempre tiveraõ aos Portuguezes,as próxi-

mas infelicidades, de que os feus valerofos braços haviaõ fido

inftrumentos > por cujo refpeyto em todos os feculos futu-

ros procurariaõjou por força,ou por arte,ou por alianças unir

outra vez a Coroa de Portugal á Coroa de Caftella , para cõ-

feguirem vingança tam cruel , que nem ficaíTe memoria da

Nobreza , efpalhando por todo o mundo os que efcapaíTem

dos tormentos , & venenos , nem nos Povos cabedaes , com
que pudeíTem outra vez confeguir facodirem o feu tyranno,

áepezado jugo.

No mefmo ponto 7 que chegou efta propofta às mãos do
Marquez de Eliche , que foy poucas horas depoys de a ofFe-

recer ao Príncipe o Abbade de S.Romem,confeguindo as

intelligencias do Marquez não fe lhe dilatar eíte avifo , fez

hum papel , em que contradizia as propoíições do Abbade ,

que efpalhou não fó pela Corte , mas por todo o Reyno, cuja

fubílancia era , que os artifícios de França , para augmentar o
feu poder , diminuindo as f©rças alheyas , eraõ tam notórios

no mundo , que fem grandes encarecimentos , os cafos os fa->

ziaõ manifeftos > & que neftefentido era fem duvida, nem
controverfia algúa , que os foccorros , que os Francezes ha-

viaõ dado a Portugal no tempo que durara a guerra , foraõ fó

com o intento cLe abater com as mãos alheyas o formidável

poder



Anno

0$ PORTVGAL RESTAVRADO.
poder de Caftella )

para que com efta politica pudeíTem ficar

poderofos contra ambos os Príncipes , &. que não podia ha-

ver prova mays certa defta verdade , nem demonftraçaô

mays clara daqueila infallivel propofiçaõ, que a paz celebra-

da em S, Ioaõ da Luz , onde EIRey de França havia protnet-

tido peíToalmente a EIRey D. Filippe IV. & firmado nas ca-

pitulações do caíamento , que confeguiu com a Princeza fua

filha ,
que não ajudaria a Portugal a fe defender das Armas de

Caftella, & que ao mefmo tempo,fem pretexto algum jufti-

ficado , o foccorrèra com dinheyro , Cabos, Officiaes , & Tol-

dados ,& tendo com aquellapromefla confeguido a grande

fortuna do cafamento da Princeza, & juntamente declarado,

(para o facilitar com todas quantas claufulas podiaõ figurar-íê

em direyto ) & com horrendos juramentos, que em nenhum
tempo , nem elle , nem feus fucceflores teriaõ acçaõ algúa à

herança dos Reynos , & Senhorios de Caftella , rompera a

guerra áquella Monarchia, faltando ás promeíTas, & tratado,

& fe arrojava a procurar, que Portugal não fizeíle a paz , para

que diffipadas as forças de Caftella , & acontecendo por falta

defucceíTores poder- fe introduzir por força nos Senhorios
daquelles Reynos, pudefle com amefma fem juíiiça con-
quiftar Portugal , ufando do pretexto , que tomara para rom-
per a guerra a Caftella, de não poder defraudar feus herdey-
tosda herança de tam dilatado Senhorio

, podendo juntar a

eftafem-razaõ a de querer eonquiftar os Reynos de Portu-
gal, pelo direyto que a elles pertendèra ter EIRey D.Filippe,
que naquella occafiaõ encontrava : que o Príncipe não fora
o que fizera a liga de França , que a ajuftáraõ politicas intrin-

fecas,como era notório, fem confentimento dos Povos, 5c
que fe EIRey de França rompera a guerra a Caftella com o
pretexto de não tirar a feus herdeyros a fucceíTaõ do que po-
dia pertencerlhes ^quebrando por efte refpeyto as capitula-
ções^ Príncipe com mays forçofas caufàs não devia tirar aos
feus Povos a felicidade da paz> fendo decorofa, & convenien a

te , depoys de vinte & fete ânuos de furiofa guerra ,& o úni-
co fim

, porque fe continuara tempo tam dilatado, & que fe a
guerra paífada pela defenfà natural fe podia chamar jufta , a
futura fem may s fim que a conquifta de Reynos alheyos,que

neoa
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nem a Portugal, nem a França pertenciaõ, feria injufta,& Anj

defagradavel aDeos,& por confequencia , infelice , Sc que i6<58>

por conclufaõ, que os feus poderes eraõ reftrictos a dias li-

mitados , porque a Primavera entrava , Sc a Rainha Regente

determinava repartir os feus exércitos com regularidade cõ-

veniente , & nefta coníideraçaõ pedia, que ou o Principe lhe

fignalaífe conferentes para tratar da paz, ou fedava pordef-

obrigado daquella commiífaõ , ficando fobre a confciencia

do Principe os eftragos da guerra , Sc os dannos , Sc moleftia

de grande numero de prifioneyros , que occupavaõ as ca-

deas.

As circunftancias defta matéria eraõ tantas , & tam gran- cnfant

des , que juftamente entrou o Principe , & os Miniftros , que ^3 "£
lhe affiftiaõ, em profundas confiderações do partido mays^^^
útil aoReyno,que fe devia efcolher, porque as razões do^'

Abbade de S. Romem eraõ muyto juftificadas, Sc apontavaõ

ofFertas muyto convenientes, tanto para a melhora dos parti-

dos da paz , quanto para a fegurança delia ; & as do Marquez

de Eliche feriaõ o ponto mays eífencial da fegurança da Mo-
narchia , Sc penetravaõ de forte os ânimos dos Povos,que pa-

recia incontraftavel o defejo que tinhaõ de confeguir a paz ,

fendo decoro fa , Sc útil , de que fe não duvidava pelo manife-

fto aperto, em queeftavaõosCaftelhanos,não fó por falta

de gente , Sc dinheyro , fenão pela confufaõ do governo , que

he a ultima defolaçaõ dos Impérios. O Principe defcjava fer-

vorofamente a guerra, por manifeftar ao mundo os fubidos

realces dofeu valor , Sc os relevantes quilates do feu enten-

dimento ; porém reprimia heroycamente eftes fervorofos af-

feétos na confideraçaõ do amor , Sc finezas , que devia a feus

vaífallos , & no efcrupulo de lhes impedir os intereífes , com
que pertendiaõ a paz , deyxando-os expoftos aos dannos ir-

reparaveys da guerra , que fe podia ter por injufta, cedendo

EIRey deCaftelladopertendido direyto que imaginava ti-

nha à Coroa de Portugal.

Os Miniítros militares , Sc todos os Cabos , Sc Officiaes

dos exércitos , affiftidos do valor dos foldados inflammados,

Sc gloriofoscom as repetidas , Sc memoraveys vitorias , que

proximamente haviaõ alcançado , clamavaõ pela fubfiften-

Cccccc cia
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Anno cia da guerra, publicando que era jufto que íe continua/Te 2 tè

id^8. o tempo , emquenaconquiftados Reynos viíinhos nos fa-

tisfízeíTernosdosinnutneraveys cabedaes,que os Cafcelha-
noshaviaõufurpado aos Reynos, & Senhorios de Portugal
em feífenta annos da injufta poflTe com que o dominarão

% de-
licio que já confeífavaõ na paz

, que pediaõ.

Os Miniftros políticos , os Cortezãos , & os Eccleíiafti-

cos infcavaõ pela paz , encarecendo os efcrupulos de fe con-
tinuar a guerra , porque appeteciaõ a quietação do Reyno
& defejavaõ o augmentodas fazendas, que muytos tinhaõ
nas Rayas , & o comercio de Caftella,que a todos era conve-
niente.

No tempo em que eftavaõ mays vivas % & fe expendiaõ
mays vigorofas as razões de hua , & outra opiniaõ,entrou em
Lisboa, fem haver precedido a vifo anticípado, o Conde de
Sanduich Duarte Montegu Embayxador extraordinário
d'ElRey da Gram-Bretanha na Corte de Madrid, obrigan-
do o a efta jornada as ínftancias da Rainha Regente, porque
logo que todos feus Miniftros lhe declararão a fem-juftiça

,

com que EIRey feu mando fizera guerra a Portugal , & ella a
continuara no tempo de feu governo com poífe de má fé, por
felivrarafi,&aalmad'ElReyde efcrupulos tam perigofos,
virtuofamente timorata folicitou todos os caminhos mays
próprios de confeguir a paz de Portugal , & entendendo que
feria a mays certa intervenção a do Embayxador de Inglater-
ra pelo empenho

, que EIRey fenipre moítrára de concordar
as duvidas das duas Coroas, perfuadiu ao Embayxador a que
paífaífe a Portugal, encobrindo o intento da fua jornada,quã-
to foífe poffivel

, & que não perdoando a diligencia algua
unido com o Marquez de Eliche folicitafle a conclufaõ dá
paz. O Embayxador ufandodas ordens que tinha d'ElRey
de Inglaterra, para esforçar a mediação por todos os cami-
nhos,que a fua induílria pudeíle defcobrir , não dilatou obe-
decer ao preceyto da R ainha. Com a fua chegada recebeu o
Maiquezde Ehche grande contentamento

; porque fuppo-
ito que levado de natural fummamente ambiaofo de gloria,
defejava que a fua Pátria lhe deveffc a fortuna do focego

j & o
beneficio da paz

, conhecia que eraõ cm Portugal tantas \ 3ç

tam
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tam poderofas as opiniões dos que a defprezavaõ, & tam for-

çofas as diligencias do Embayxador de França, que não fiava

fó da fua induílria a conclufaõ da grande empreza , a que fe

animava. Chegando o Embayxador , teve audiência do Prin«

cipe , & fallou aos Confelheyros de Eftado,& de forte fe ap-

plicou a não perder inítante de diligencia, nem hora de ne-

goceaçaõ,unindo-feaeftefimemhum mefmo tempo as dili-

gencias do Marquez de Eliche , que vieraõ a confeguir faze-

rem-fe parciaes dofeu intento a mayor parte dos três Efta-

dos unidos em Cortes , & a opinkõ do Povo , & levados de-

ite impulfo , precedendo beneplácito do Principe , a quem

amantes , & obedientes fugeytavaõ nos alvedrios nãofó as

vontades ,fenãoos entendimentos ,fubíraõ quatro conful-

tas às mãos do Principe , três do CongreíTo das Cortes , de

hua do Senado da Camará , que continhaõ varias > & forçofas

razões ,para fe ajuftar apaz,& moftravaõ que oPrincipe

não podia negala afeus valfallos depoys de vinte & fete an-

nos de furiofa , & fanguinolenta guerra, que fuftentáraõ com

o jufto fim da feparaçaõ das duas Coroas , tanto por íe entre-

garem à obediência dos feus Principes naturaes , & Senho-

res verdadeyros, quanto por fe livrarem do jugo infoporta-

vel ,
que os Portuguezes padecerão com o dominio dos Ca-

ílelhanos , por ferem de feculos immemoriaes tam oppoftos

os ânimos, & tam diverfos os intentos de húa,& outra Na-

ção, que era impoífivelunirem-fe em tempo algum fem to-

tal ruina da Naçaõ Portugueza , fuppondo fe que a paz , que

os Caftelhanos pertendiaõ , fe havia de fegurar , capitulan-

do -fe de Rey a Rey , deíiftindò a Rainha Regente do direy-

to,queElReyD.Filippepertendèrater à Coroa de Portu-

gal , por fer ufurpada contra juftiça , & direyto , por força,&

negoceaçaõ à Duqueza D. Catherina , a quem a íucceflaõ do

Reyno pertencia por filha do Infante D. Duarte ;
porem que

era conveniente , que a paz fe ajuftaíTe fem ofFenfa algua da

Coroa de França , cuja correfpondencia , & amizade devia

fer infeparavel, attendendo-fe aos benefícios recebidos em

todo o tempo ,
que havia durado a guerra.

Eftas confultas ,aspropoftas doMarquez de Eliche , &
do Embayxador de Inglaterra mandou o Principe ver no .

Cccccc ij Confeih o

Anno
xtâ8.
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Confelho de Eftado, & juntos todos os Confelheyros de-
poys de larguiffimas conferencias , examinadas todas as ra-
zões politicas 7 votáraõ uniformemente que o Príncipe de-
via fem duvida algúa nomear conferentes

, para tratarem das
condições da paz com o Marquez de Eliche , & o Embayxa-
dor de Inglaterra

, & que ao rnefmo tempo mandaíle manife"
ftar ao Embayxador de França o fentimento, com q fe acha-
va,de lhe não fer poffivel pelas forçofas razões,q lhe eraõ no-
torias/azer avifo aElReyChriftianiflimo do eftado daquella
matéria", nem dilatar o tratado da paz com Caftella,pelas in-
contraftaveys inftancias com que os três Eirados do Reyno
juntos em- Cortes lhe pediaõ a conclufaõ della/endo os mef-
mos vafiallos

,
a quem devia livrarem o Reyno tam pouco j

tempo antes dos perigos , a que eftivera expofto nas guerras
externas

, & nas difiTenfões domefticas , fegurandolhe po-
rém que reconhecia de forte as obrigações que o Reyno de- I

via a EIRey ChriftianiíTimo , que não haveria intereíTe ateu
que pudeffe obrigalo a offender os refpeytos daTua amizade,' {

não íó nas condições da paz , fenão em todas as occaliões \ á
fobrevieffem nos tempos futuros. ,

Conformou-íe o Principe com o parecerdo Confelho de
Iftado

, & mandou fazer avifo ao Embayxador de França na
forma referida

; o qual prudentemente rendeu á razaõ mani-
fefta do Príncipe todas as fuás diligencias

5 temperança que
lhe nao eftranhou a incomparável ponderação d'ElRey
Chnftiamffimo

, conhecendo claramente os obftaculos &
impoffibilidades, que o Principe teve, para tomar a refolu-
çaode tratar a paz

, fem lhe communicar os motivos defte
empenho, pelo aperto dos Povos , & eftreyteza dos poderes
do Marquez de Eliche.

Ajuftada efta grande dificuldade , nomeou o Principe aoDuque do Cadaval, aos Marquezes de Marialva , Niza &Gouvea,& ao Conde de Miranda (hoje Marquez de Arrón-

S
e

rnn
P
f°

r PleniPoten?
arios

>P™ tratarem da Paz,affiftindo

Elov oT
CiaS

' ^^ebríraõ no Convento de Santoiiloy
,

o Secretario de Eftado Pedro Vieyrada Silva que

culaades
,
que os Plenipotenciários , & o Marquez de Eliche

oíFerece-

-

—

—

i
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offereceraõ , Sc que concordou a diligencia , Sc mediação do Anno
Embayxador de Inglaterra, fe deraõ por ajuftados os capitu- itftfS.

losdapazfeguintes,a dez deFevereyro do anno dernil &
feyfcentos feíTenta Sc òyto.

D.Affonfd, por graça de Deos Reyde Portugal, & dos

Algarves , daquem, & dalém Mar, em Africa, Senhor de Gui*

nè , & da conquifta , Navegação , Comercio de Ethiopia ,

Arábia, Perfia,& da índia, &c. Faço faber a todos os que
efta minha carta patente de approvaçaõ , ratificação , Sc con-

firmação virem , que nefta Cidade de Lisboa , no Convento
de Santo Eloy, em os treze dias do mez de Fevereyro deite

anno prefente de mil & feyfcentos feíTenta &oyto,fe aju-

ílou , concluhiu , & affigmau ham tratado de paz entre mim>
Sc meus fucceíTores , & meus Reynos , & o muy Alto, Sc Se-

reniílimo Principe D. Carlos II. Rey Catholico das ETpa-'

nhãs , Sc feus fucceíTores , Sc feus Reynos com D. Gafpar de

Haro , Gufmaõ , & Aragão , Marquez dei Carpio , CõrniíTa-

rio deputado para efte effeyto em virtude do poder , & pro-

curação da muyto Alta , & Sereniffima Rainha D. Maria An-

na de Auftria , como Tutora da Real peflba d'ElRey Catho-

lico feu filho , Sc Governadora de todos os feus Reynos , Sc

Senhorios de húa parte ,8c da outra os CõmiíTanos depu-

tados por mim abayxo declarados ; intervindo também co-

mo mediator , & fiador do dito tratado em nome do muyto

Alto, & Sereniílimo Principe Carlos II. Rey da Gram Bre-

tanha,meu bom Irmaõ , o Conde de SanduicK feu Embayxa*

dor extraordinário com poder que para o dito effeyto apre-

fentou , do qual dito tratado reduzido a treze artigos , Sc po-

deres , o teor he o que fe fegue.

Artigos de paz entre o muyto Alto } Sc Sereniílimo Prín-

cipe D. Carlos II. Rey Catholico, íeus fucceíTores, &feus

Reynos , & o muyto Alto , ^Sereniílimo Principe D.Affon-

fo VI. Rey de Portugal", "léus fucceíTores , Sc feus Reynos à

mediação do muyto Alto , & Sereniílimo Principe Carlos II.

Rey da Gram-Bretanha , Irmaõ de hum , Sc aliado muyto an-

tiguo de ambos , ajuftados por D. Gafpar de Haro , Guíhiaõ,

& Aragaõ, Marquez dei Carpio, como Plenipotenciário de

SuaMageftade Catholica, Sc D. Nuno Alvares Pereyra, Du-
que
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Anno que do Cadaval , D. Vafco Luis da Gama, Marquez de Niza £

166%. D. Ioaõ da Silva, Marquez de Gouvea > D. António Luiz de
Menezes .Marquez de Marialva , Henrique de Soufa Tava-
res da Silva, Conde de Miranda , & Pedro Vieyra da Silva

,

como Plenipotenciários de Sua Mageftade de Portugal , &;

Duarte Conde de SanduicK, Plenipotenciário de Sua Mage-
ftade da Gram-Bretanha , mediator , & fiador da dita paz,em
yirtude dos poderes feguintes.

D. Carlos II. poria gracia deDios Rey delasEfpanas;
de las dos Sicilias , de Hierufalem, de las índias , &c. Archi-
duque de Auftria , Duque de Borgona , de Milan , Conde de
Afpurg , y de Tirol , &c. y la Reyna D. Maria Anna de Au-
ftria fu Madre, Tutora > y Curadora de fu Real períòna,y
Governadora de todos fusReynos ,ySenorios. Por quanto
el Sereniffimo Príncipe Carlos II. Rey de la Gran Bretana
movido dei zelo dei bien,yrepofo comun de la Chriftiani-

dad, y defeo de que fe terminen las diferencias entre efta

Corona , y la de Portugal, ha interpuefto en diferentes tiem-
pos repetidas inftancias , ofreciendo fu mediacion,y amiga-
bles officios ai fin referidos, y ultimamente embiado a efta
Corte a Eduardo Conde de SanduicK,y Bifconde de Hin-
chinbrooch

,
Baron Montegu de San-Neote, Vice-Almiran-

te de Inglaterra , Maeftro de la Gran-Guardaropa , de los
Confejos fecretos,y Cavallero de la Ordende la Iarreteapor
fu Embaxador extraordinário para tratar algun ajuftamiento
de reciproca fatisfacion entre ambas Coronas con los pode-

r

res neceíTarios para e!lo,y haviendome infinuadõ el dicho
Conde de SanduicK, que podria fer el mejor médio para
confeguir efte intento, el de una buena paz con el hermano
de fu Rey D. Alonfo VI. Rey de Portugal,fe han fuperado las

dificultades
, que han ocurrido , y finalmente por lo mucho

q defeo complacer ai dicho Sereniffimo Rey de la Gran-Bre-
taría

,
fe han aju ftado los treze capitulos de paz , que van pue-

ftos en un projedo a parte, para cuya mas prompta execucion
fe ha ofrecido el dicho Conde de SanduicK a hir en perfona a
Lisboa a participar ai dicho D. Alonfo VI. Rey de Portugal,
todo lo difpueíto ,y tratado por fu mediacion

, y a procurar
en nombredefuRey,que felieguea la conclufiott,y por-

que

^ -—



PARTE II. LIVRO XII. ?43

que para que fe configa con la breVedad, que fe requiere, es Anno
neceflario que haya en aquella Ciudad perfona de authori- ^g
dad , calidad , prudência , y zelo , que tenga poder mio

, para

ajuílar en forma devida los dichos articules de paz , por tan-

to concurriendo ( como concurren las dichas , y otras bue-

nas partes , y calidades en vos D. Gaípar de Haro , Gufman,

y Aragon, Marquez dei Carpio, Duque de Montoro , Conde
Duque de Olivares , Conde de Moronte ? Marquez de Eli-?

che , fenor dei Eftado de Sorbas , y de la Villa de Lueches,Al-

caide perpetuo de los Alcáceres , de la Ciudad de Córdoba

,

yCavalleriço Mayor de fus Reales Cavallariças , Alguazil

Mayor perpetuo de la mifma Ciudad, y de la Santa Inquiíi-

cion delia , Alcaide perpetuo de los Reales Alcáceres , y Ta-

raçanas de Sevilla , Gran Chanceller de las índias , Comen-
dador Mayor dela Orden de Alcântara , Gentil-hombre de

la Camera, Montero Mayor , y Alcaide de los Reales fítios

dei Pardo , Balfain, y Zarzuela ) os doy, y concedo en virtud

de la prefente tan cumplido , y baftante poder , comiflion , y
facultad , como es neceflario , y fe requiere > para que por el

Sereniííimo Rey , mi muy charo , y muy amado hijo , y en íli

Real nombre , y en el mio podais tratar,ajuítar , capitular , y
concluir con el Deputado , y CõmiíTario , o los Deputados

,

o Comiflarios dei fobred.icho D. Alonfo VI. Rey de Portu-

gal en virtud dei poder , que prefentaren dei dicho Rey Luíi-

tano , una paz perpetua conforme ai tenor de dichos capítu-

los , o en la forma que mas bien pareciere, y obligar ai Rey mi
hijo , y a mi ai cumplimiento de lo que anfi ajuítareis

, y fir-

mareis. Y declaro,ydoy mipalabra Real, que todo lo que

fuerehecho , tratado >y concertado por vos el dicho Mar-

quez dei Carpio defde aora para entonces lo coníiento , y a-

pruebo , y lo tendrè íiempre por firme, y valedero > y paflarè

por ello ,,como por cofa hecha en nombre dei Rey mi hijo, y
mio , y por mi voluntad , y authoridad ; y afli mifmo ratifica-

rè,yapròbarfe en efpecial,y conveniente forma con todas

las fuerçâs ,y demás requiíitos neceflarios ,que en femejan-

tescafosfe acoftumbra^todoloque enrazondeílo conclui-

reis , aflentareis , y firmareis , para que todo ello fea firaie>va-

lido/y eftable con precifa condicion.que fe haya de fenecer,y

firmar
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Atino firmar dicho tratado de paz dentro de quarenta dias , defde el

1608. dia de la fecha defte poder, de manera, que fe efte plazo fe

paíTare , íin quedar concluído , y firmado dicho tratado, doy
defde aora para entonces por nullo efte poder, y todas las

claufulas ,
que en el fe contienen, y quanto en fu virtud fe hu-

viera propuefto , o començado a tratar , en cuya declaracion

he mandado defpachar la prefente firmada de mi mano, fella-

da con el fello fecreto, y refrendada de mi infra efcrito Secre-

tario de Eftado. Dada en Madrid a cinco de Enerode mil &
fey fcientos feíTenta y ocho

:

¥0 LA %EY^{jJ.
T)on Tedro Fernandes dei Campo,y <tAngulo.

D. AíFonfo por graça de Deos Rey de Portugal, &dos
Algarves , daquem , & dalém Mar, em Africa, Senhor deXíui-
ne , & da Conquifta , Navegação , Comercio de Ethiopia

Arábia , Perfia , & da índia , &c. Pela prefente dou todo o po-
der ,& faculdade a D. Nuno Alvares Pereyra , Duque do Ca-
daval , Marquez de Ferreyra, Conde de Tentúgal, fenhor das
Villas de Povoa de Santa Chriftina, Villa Nova de Anços
Rabaçal , Arèga , Alvayazere , Buarcos ; Anobra , Carapíto

,

Mortágua, Pena-Cova, Villa-Ruyva , Albergaria , Agua de
Peyxes

;
Operai , Avermelha, Cercal , Comendador da Gran-

dala da Ordem de Santiago , do meu Confelho de Eftado , Sc
meu muy amado, & prezado fobrinho : a D. Vafco Luis da
Gama

,
Marquez de Niza , Conde da Vidigueyra , Almirante

da índia , fenhor das Villas de Frades , & Trovões , Comen-
dador da Comenda de Santiago de Beja , da Ordem de Chri-
fto , do meu Confelho de Eftado , & Veador de minha Fa-
zenda : a D. Ioaõ da Silva, Marquez de Gouvea, Conde de
Portalegre

, fenhor das Villas de Selorico , S. Romaõ , Muy-
menta

,
Vallezim

, Villa-Nova , Nefpereyra,Naboínhos,Rio
Torto

,
Villa Cova , Acoelheyra , &das Ilhas de S. Nicolao,

& S. Vicente
, Comendador da Comenda de Santa Maria de

Almada
,
da Ordem de Santiago , do meu Confelho de Efta-

do
, Prefidente da Mefa do Defembargo do Paço , meu Mor*

domo Mayor
, & meu muyto prezado fobrinho : a D. Antó-

nio Luis de Menezes , Marquez de Marialva, Conde de Can-
tanhede, fenhor das Villas de Meltes, Mondin, Cerva,Atem
Ermelho, Bilho

; Villar de Ferreyras, Avelhans do Caminho!

.Leomil,
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Leomil , Penella, Povoa, &Val-Longo, fenhor do Morga- Anno
do de Medello , & S. Silveftre , Comendador da Comenda x^g
de Santa Maria de Almonda , da Ordem de Chrifto , do meu
Confelho de Eílado , Veador de minha Fazenda, Governa*
dor das Armas de Lisboa , da Praça de Cafcaes, & da Provín-

cia da Eftremadura, & Capitão Geral do exercito, & Provín-

cia de Alentejo : a Henrique de Soufa Tavares da Silva,Con-

de de Miranda , fenhor das Villas de Podentes , Vouga , Foi-]

gozinhos , Oliveyra do Bayro, Germelho , Soza , Arrancada,

Alcayde Mor de Arronches , & Alpalhaõ , Comendador das
Comendas de Alvalade, Villa-Nova de Alvito , Proenfa, Al-

palhaõ , das Ilhas Terceyra , S. Miguel , & Madeyra , do meu
Confelho de Eftado , Governador da Relação , & Cafa do
Porto ,& das Armas da mefrna Cidade , & feu deftriófco : & a
Pedro Vieyra da Silva,do meu Confelho , 6c meu Secretario

de Eftado , para por mim , & em meu nome tratarem , confe-

rirem,& ajuftarem húa paz perpetua entre mim, meus ftu>

ceíTores, & meus Reynos,& a muytoAlta,& SereniíEma

Rainha D. Maria Anna de Auftria, como Tutora da Real pef-

foa do muyto Alto , & Sereniffimo Príncipe D. Carlos II. feu

filho,Rey Catholico das Eípanhas,das duas Sicilias,deHieru-

falem , &: das índias Occidentaes, Archiduque de Borgonha,

& de Milaõ , Conde de Afpurg , & de Tirol, & Governadora

de feus Reynos , & Senhorios , & entre feus fucceíTores , £ç

R eynos , por meyo de D. Gafpar de Haro , Guímaõ ,& Ara-

gão , Marquez dei Carpio , Duque de Montoro , Conde Du-
que de Olivares , Conde de Morente , Marquez de Eliche,fê-

nhor do Eftado de Sorbas ,daVilla de Lueches, Alcayde

perpetuo dos Alcaçares da Cidade de Córdova , Cavalhariço

de fuás Reaes Cavalhariças , Alguazil Mayor perpetuo da

mefma Cidade , & da Santa Inquiliçaõ delia , Alcayde perpe-

tuo dos Reaes Alcaçares, & Ãtarazanas de Sevilha , Gram-

Chanceller das índias , Commendador Mayor da Ordem de

Alcântara , Gentil-homem da Camará, Monteyro Mbr , 8c

Alcayde dos Reaes fidos do Pardo , Balçaim , & Zarzuela ;

como Plenipotenciário deputado para efte cafo pelo dito Se-

reniílimo Príncipe D. Carlos, & com intervençac^mediaçaõ^

& fegurança de Duarte , Conde de SanduicK , Bifconde de

Dddddd Hinchia-
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Anno Hínchingrooch, Baraõ de Montegu de S. Neote, Vice-Admi-

166%. ral deInglaterra,dos Confelhos mays fecretos do muytoAU
to , & Sereniffimo Príncipe Carlos ÍI. Rey da Gram-Breta-

nha , meubomlrmaõ,em feu nome 3 & como feu Embay-
xador extraordinário deftinado para efte mefmo negocio,tu-

do na forma , & com as condições , declarações , & claufu-

las ,
que lhes parecerem convenientes ao focego % bem com-

miim , amizade , & uniaõ entre ambas as Coroas, & yaíTalios

delias , & o por elles feyto , & ajuftado neíla parte , me obri-

go em meu nome , & no de meus fucceíTores , & meus Rey-
nosao comprir, manter, & guardar debayxo dafé,& pala-

vra de Príncipe , & o haverey por bom,firme,& valiofo,como

fe por mim fora feyto , 6c acordado , & ifto fem embargo de
- quaefquer Leys , direytos, capítulos de Cortes, & coftumes,

que haja em contrario , porque todos hey por derogados pa-
ra eftfe cafo, como fe delles fizera aqui particular , & expreffa

mençaõ , tudo de meu moto próprio , certa fciencia , poder
Real ,& abfoluto no melhor modo , & forma , que de direyto
poííb , & devo. E por firmeza de tudo , que dito he , mandey
paíTar efta carta por mim aílinada,& fellada com o fello gran-
de de minhas Armas. Dada nefta Cidade de Lisboa aos qua-
tro dias do mez de Fevereyro. Luis Teyxeyra de Carvalho a
fez , anno do Nafcimento de NofTo Senhor lefu Chrifto de
mil &íeyfcentos feffenta & oyto. Pedro Vieyra da Silva a
fizefcrever. T%J3\(X IT E.

Carolus Secundus Deigrada magna 'Britannia, Franela ,
& Hy-

bernia
cRex , Fidei defenfor > &c. Ommbus, &fingulis hafce literas in-

- fpectunsfalutem. Cumnihilmagu regium, autChrislianumfit ,quàm
componere difsidia , inimicitias eonfopire ,

&- inveteratas odiorum radices
itapemas evellere

, ut armis depofiús , &- pace redintegrata
, populis

tranquillitas, comerciofecuritas , legibmauthoritas reslituatur , Trinei*
pibusdeniquefubditorumfuorumplaufus, &• apprecationes undique be~
nedicant

: 3S(os quidem, qui regna Hifpania,ac Tortugalli^eodemfinu,
&- affeBu compleãimur ybellumillud inter continguas nationes totannts
geslum

, totfuneribmmaculatum, nonfineineffabih dolore intueripotui-
mus

,
mames identidem

, utfie illuslriafortitudims exempla in alus re-
giombus adverjus altos hoftes ederentur : tandem cum propitium 3\(u-
men ita votis

} ú^gemitibus nojlris refpondent , ut Trinctpes utriufque

partis
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partis adparata concilia , quajifpontefuafleBi videantur , inceptum tom Anno
pium ,&* optabile nobis omm íiudio fove?idum ,&• animorum utrinque 1668*

non modo reconciliationem)fedco?íjunBio?iemetiam mediationenoílra (la-*

biliendam effe cenfuimus. Quodopus > utfelicius ineatur > e> expeditius

adfinem perducatur , legatum nostrum extraordinarium ad Príncipes

utriufque partis mifimus , virum è nobilitate noslra primarium ,utrique

Corona aque addiBum , eòque aufpicatius apud utrumque legatione bac

pacifica defunclurum .pradileBum,&- perquàmfidelemconjanguineum

noslrum Eduardum Comitem de Sanduick^, Fice-Comitem de Hincbin*

grooch , 'Baronem dS\fontacutium de SanBo 3\(j?ote , Anglia Vice-Ad-

tis igitur ,
quòd nosfide > industria

,
judicio , ac prudentia diBi Comais

de SanduickJLegctti nofiri extraordinarú plurimum confifi, ipfumverum,

&• indubitatum Cemfiarium ? acTrocuratorem nofirumfecimus , ordi-

navimus , &- deputavimus > acperprsefentes facimus , ordinamus , <&
deputamus > dantes eidem ,& committentesplenam > &• omnimodampo*

tefiatem , atque authoritatempariter,& mandatumgenerale, úrfpeciale

nomine nojlro cum pnefatis Principibus utriufque partis , vel ipforum

o5\£iniftris congrediendi , acfermones babendi ,& cum ipfiorum Comif-

fariis ,
T)eputatis , (sr-Procuratoribus ad bocfuffiáentempoteslatem ka~

bentibus conjunBim > velfeparattm inconfimis ^egnorum , vel alibi ubi

commodius vifumfuerit de &*fuperpaceperpetua inter Coronas , &• 2fc-

gna HifpaniíC ,
& Portugallue, vel de úr-fuper multorum annorum mdu*

cãs inter eafdem , eademque utdijsimis ,& maximè convenientibus arti-

culis ,
&- conditiombus ftabilienda , vel ilabiliendis ; necnon de &Juper

triplicifcedere , ac confociatwne inter nos , diBofque Príncipes utriuf-

que partis pro communi , ac mutua regnorum nojlrorum defenjione

communicandi , traBandi , conveniendi , &* concludendi , cteteraque om-

niafaciendi , qu£ adpradiBos fines, velquoslibet eorumfaciant , &
conducant , atquefiuper iis artículos Jiteras,& infirumenta necejjaria

conficiendi , &• ab alterispartibus conjunBim , velfeparatimpetendi , &*

recipiendu T>emqueomniaea -> qu& adpramijfa ->vel circa eadem quovis

modo erunt necejfaria , &• opportuna expediendi. Tromittentes bonafide,

&• hi verbo régio nos omnia , &fingula > qu& inter ^Príncipes utriufque

partis , eorumve Trocuratores , Deputatos , aut Com'ffanos , atquepr#-

nominatum Legatum nofirum extraordinarium conjunBim , velfepara-

timinprúemifsis , feupramijforum aliquo eruntfaBa }paBa,& conclu-

Ddddddij fa3
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fa ) rata >

grata ,
&•firma habituros> nec unquam contra ipforum aliquid,

autdiqua contraventuros ,
quin potius quidquid nomine .noftro promif-

fum , aut in quovispramfiforumconclufmnfuerit , nonfolum exparte no-

ârafanBè 5
&- invwlabiliter obfervaturos ,fedfdejuffuros 3 &-fponfores

futuros , idem ab aíteris quoquepartibns , & earum alterutrafanUè >
&>

invwlabditer obfervaturum iri :in cujus rei tejlimonium hafce literas he-

ri , manuque noíirafgnatas magno (tÃnglue Jtgillo commumrifecimus :

m<£ dabantur apud
P
'alatium nojlrumWcfmQnaílerúyfexto decimo die

menfis Februaru , anno Domini múlejtmofexcentefimoJexagejimo quinto

%egm nojlri decimo offavo* CARO.LVS REX.

Em nome da bantiíiima 1 rindade^ Padre^

FiJho,& Efpirito Santo^tres Peííbas,&
hum fó Deos verdadeiro.

Artigo I. Primeyramente declaraõ os Senhores Reys Ca~
tliolico , & de Portugal , que pelo prefente tratado fazem, &
eftabelecem em feus nomes, de fuás Coroas , & de feus vaf-

fallos , húa paz perpetua , firme ,& inviolável , que começará
do dia da publicação defte tratado

, que fe fará em termo de
quinze dias , ceifando defde logo todos os aétos de hoftili-

dade
, de qualquer maneyra que fejaõ , entre fuás Coroas,por

terra , & por mar em todos feus Reynos , Senhorios , & vaf-
failos de qualquer qualidade, & condição, que fejaõ, fem
excepção de lugares , nem de peíToas; & fe declara que haõ
de fer quinze diai para ratificar o tratado, & quinze para fe
publicar.

Artigo II. E porque a boa fè , com que fe £m eíle tratado
de paz perpetua, não permitte cuydar-fe em guerra para o
futuro

,
nem em querer cada hua das partes achar-fe para efte

cafo com melhor partido , fe acordou em fe reftituhirem a
Portugal as Praças., que durando a guerra , lhe tomáraõ as
Armas d'ElRey Catholico , & a EIRey Catholico as que du-
rando a guerra , lhe tomáraõ as Armas de Portugal , com to-
dos feus termos

, affim , & da maneyra , & pelos limites , &
confrontações

, que.tinhaõ antes da guerra ; & todas as' fa-
zendas de raiz fe reftkuhiráõ afeusantiguos poíTuidores , oii
a íeus herdeyros, pagando elles asbemfeytorías uteys, & ne-

ceflarias*
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ceifarias ., & nem por iíTofepoderáõ pedir as damnificações , Armo
quefe atribuem á guerra , & ficará nas Praças a artilharia

, que i66$9

tinhaó , quando fe occupáraõ , & os moradores que não qui-

zerem ficar ,
poderáõ levar todo o movei, & vencerão os fru-

tos do que tiverem femeado ao tempo da publicação da paz;

&efta reftituiçaõ das Praças fe fará em termo de dous me-

zes j quecomeçaráõ do dia da publicação da paz. Declaraõ

porem , que nefta reftituiçaõ das Praças não entra a Cidade

de Ceuta , que ha de ficar em poder d'EIRey Catholico pelas

razões , que para iíTòfe confideraõ. E fe declara que as fazen-

das ,que fe poíTuirem com outro titulo >que não feja o da

guerra , poderáõ diípor delias feus donos livremente.

Artigo III. Os vaífallos,& moradores das terras poffiii-

das de hum , & de outro Rey teraõ toda a boa correfponden*'

cia , & amizade, fem moftrar fentimento das offenfas,& dan-

nos paíTados , Sc poderáõ comunicar , entrar , & frequentar

os limites de hum , & de outro , & ufar > 6c exercitar comer-

cio com toda a fegurança por terra , & por mar , aííim , & da

.maneyra /que fe ufava em tempo d'ElRey D.Sebaftiaõ.

Artigo IV. Os ditos vaflallos , & moradores de húa,& ou-

tra parte teraõ reciprocamente a mefma íegurança, liberda-

des , 5t privilégios
,
que eftaõ acordados comos íubditos do

Sereniffimo Rey da Gram-Bretanha, pelo tratado de vinte&
três de Mayo do anno de feyfcentos feíFenta & fete , & do
outro anno de feyícentos& trinta, no em que efte tratado

eftá ainda em pè , aflim, & da maneyra,como fe todos aquel-

les artigos emrazaõ do comercio, &; immunidades tocantes

aelleforaõaquiexpreífamente declarados fem excepção de

artigo algum , mudando fomente o nome em favor de Portu-

gal ; & deftes mefmos privilégios ufará aNaçaõ Portugueza

nos Reynos de Sua Mageftade Catholica, affim,& da maney-

ra que o ufáraõ em tempo do dito Rey D. Sebaítiaõ.

Artigo V. E porque he neceíTario hum largo tempo para

poder publicar efte tratado nas partes mays diftantes dos Se-j

nhorios de hum , & outro Rey , para ceifarem entre elles to-

dos os aétos dehoftilidade , fe acordou , que efta paz come-

çará nas ditas partes da publicação ,
que delia fe fizer em Ef-

panha a hum anno feguinte $ mas fe o avifo da paz puder che-
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gar antes áquelles lugares , ceifarão defde entaõ todos os a-

(ílos de hoftilidade,& fe paflado o dito anno, fe cõmetter por
qualquer das partes algum aóto de hoftilidade,fe fatisfará to-
do o danno , que delle naícer.

Artigo VI. Todos os priíioneyros da guerra , ou em ódio
delia , de qualquer Naçaõ que fejaó , fem dilação, ou embar*
go algum feraõ poftos em fua liberdade , aíTim de hua , como
da outra parte , fem excepção de peflba algúa, & de razaõ

;ou
pretexto

,
que fe queyra tomar em contrario ; & efta liberda-

de começará do dia da publicação em diante.

Artigo VIL Epara que efta paz feja melhor guardada,'
promettem refpeótivamente os ditos Reys Catholico , & de
Portugal de dar livre , & fegura paflagempormar, ou nos
navegaveys contra a invafaõ de quaefquer Piratas, ou outros
inimigos

, que procurarão tomar ,& caftigar com rigor, dan-
do toda a liberdade ao comercio.

Artigo VIII. Todas as privações de heranças , & difpoíi-
ções feytas com ódio de guerra faõ declaradas por nenhúas,
& como não acontecidas ,& os dous Reys perdoaõ a culpa
a huns

, & a outros vaífallos em virtude defte tratado,haven-
~do-fe de reftituir as fazendas

, que eftiverem no Fifco,' & Co-
roais peífoas

, ás quaes fem intervenção defta guerra' haviaõ
de tocar

,
ou pertencer, para poderem livremente ufar delias^

mas os frutos
,& rendimentos dos ditos bens ate o dia da pu-

biicaçaò da paz ficaráõ aos que os tem poíluido , durante a
guerra pk porque fe podem offerecer fobreifto algúas de-
mandas

,
que convém abreviar

, para o focego da Republica,
fera obrigado cada hum dos pertendentes a intentar as de-
mandas dentro de hum anno, &fedeterminaráõ breve , &
fummariamente dentro de outro.

Artigo IX. E fe contra o difpofto nefte tratado alguns
moradores fem ordem

, & mandado dos Reys refpe&ivamé-
te fizerem algum danno 7 fe reparará, & caftigará o danno que
fizerem

\
fendo tomados os delinquentes % mas não fera lici-

to por efta caufa tomar as Armas , & romper a paz. E em cafo
de le nao fazer juftiça , fe poderáõ dar cartas de marca o
reprefahas contra os delinquentes na forma que fe coftuma

:

Artigo X. A Coroa de Portugal pelos intereíTes
, que

"

ciproca,

ou

re-
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ciproca
,
Sc infeparavelmente tem com a de Inglaterra

, pode- Anno
rá entrar a parte de qualquer liga , ou ligas , offeníiva , Sc de- 166%.
feníiva

, que as duas Coroas de Inglaterra, & Catholica fize-

rem entre fi , juntamente com quaefquer confederados léus >

&as condições , & obrigações reciprocas
, que em tal calo

fe ajuftarem , ou fe acrefcentarem ao diante, fe teraõ, Sc guar-
darão inviolavelmente em virtude defte tratado , aflim , Sc da
maneyra,como fe eftiveraõ particularmente expreíTadas nel-
le , Sc eftiveraõ já nomeados os colligados.

Artigo XI. Promettemos os fobreditos Reys Catholico

,

& de Portugal de não fazer nada contra, & em prejuízo defta
paz , nem confentir fe faça direéla , ou indirectamente ; & fe
acafo fe fizer , de o reparar fem nenhúa dilação. E para obfer-
vanciadetudoo acima conteúdo , feobrigaõcom o Sere-
niíGmoReyda Gram-Bretanha, como mediator,& fiador
defta paz ; Separa firmeza de tudo renunciaõ todas as leys,
coftumes, ou çoufa, que faça em contrario.

Artigo XII. Efta paz fera publicada por todas as partes*
onde convier , o mays brevemente que fer poífa , depoys da
ratificação deftes artigos pelos Senhores Reys Catholico, Sc
de Portugal , & entregues reciprocamente na forma coftu-
mada.

Artigo XIII. Finalmente feraõ os prefentes artigos, Sc

paz nelles conteuda ratificados também- , Sc reconhecidos
pelo Sereniílimo Rey da Gram-Bretanha, como mediator,
Sc fiador delia por cada hua daspartés,dentro de quatro me-
xes depoys de íua ratificação. •

.

Todas as quaes coufas neftes artigos referidas , foraõ a-

cordadas,eftabelecidas,&concluhidaspor nos D. Gafpar
de Haro , Gufmaõ , Sc Aragaõ , Marquez dei Carpio > D uarte

Conde de SanduicK , D. Nuno Alvares Pereyra , Duque do
Cadaval rD. VafcoLuis da Gama, Marquez deNiza,D.Ioaõ
da Silva, Marquez de Gouvea, D. António Luis de Menezes,
Marquez de Marialva , Henrique de Soufa Tavares da Silva,

Conde de Miranda , & Pedro Vieyra da Silva Commifíarios
deputados para efte eífeyto , em virtude das Plenipotencias,

que ficaõ declaradas em nome de Suas Mageítades Catholi-

ca, da Gram-Bretanha, Sc de Portugal, em cuja fé , firmeza,

&

teítimu-
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teftimunho de verdade fizemos efte prefente tratado firmado

de noflas mãos , &fellado como íello de noíTas Armas. Em
Lisboa no Convento de Santo Eloy aos treze de Fevereyro

de mil & feyfcentos feíTenta& oy to. D. Gafpar de Haro,Guf-

maõ,& Aragaõ. OCondedeSanduicK. O Duque Marquez
de Ferreyra. Marquez de Niza,Almirante da índia. Marquez
de Gouvea, Mordomo Mayor. Marquez de Marialva. Conde
de Miranda. Pedro Vieyra da Silva.

Havendo eu vifto o dito tratado de paz perpetua, depoys
de coníiderado , & examinado com toda a attençaõ , hey por
bem aceytalo , approvalo , ratificalo, & confirmalo, como em
effeyto por efta minha carta patente o aceyto, approvo , rati-

fico , & confirmo , promettendo em meu nome , no dos meus
fucceífores, & meus Reynos de obfervar, guardar,& cumprir
inviolavelmente todas as coufas nelle conteudas , fem admit-

tir ,
que por modo , ou acontecimento algum , que haja , ou

pofla haver, directa , ou indirectamente fe contradiga , ou vá
contra elle, & fe fe houver feyto, ou fe fizer em algúa maney-
ra coufa em contrario > de o mandar reparar fem dificuldade,

ou dilação algúa caftigar,6c mandar caftigar os que forem
nifíb cúmplices , com todo o rigor ; & tudo o referido pro-

metto, 3c me obrigo guardar debayxo da fè,& palavra de Rey
em meu nome , no de meus fucceflbres, & Reynos, 3c da hy-
poteca , & obrigação de todos os bens , & renilas geraes , &
efpeciaes , prefentes , & futuras delles. E em fè , & firmeza de
tudo mandey paífar a prefente carta por mim affignada,&

fellada com o fello grande de minhas Armas. Dada na Cidade
de Lisboa aos três dias do mez de Março. Luís Teyxeyra de
Carvalho a fez ,anno doNafcimento deNoíTo Senhor lefu

Chrifto de mil & feyfcentos feíTenta Sc oyto. Pedro Vieyra
daSilvaofizefcrever. T%I3\(CIT E.

D. Carlos II. poria gracia de Dios Rey de las Efpanas
de las dos Sicilias,de Hierufalen > de las índias, &c. Archidu-
que de Auftria , Duque de Borgona , de Milan, Conde de Af-
purg,ydeTirol,&c.y la Reyna Dona Maria Anna de Au-
ftria fu Madre , Tutora ,y Curadora de fu Real perfona , y
Governadora de todos fus Reynos ,y Senorios. Porquanto
D

:
Gafpar de Haro , Gufman , y Aragon ; Marquez dei Car-

pio,
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pio, &C. en virtud dei poder ,

que le concedi > ha ajuftado » Aftno
concluído ,y firmado entreve dei prefente mês un tfatadd 4^8 4

de paz con los Miniftros CõmiíTarios infra efcritos deputa-»

dos para efte effeyto por el mtfy alto , y Sereniffimo Príncipe

Don Alonfo VI. Rey de Portugal, 8cc» interveniendo tam>
bien, como mediator, y fiador en nombre dei muy Alto, y Se-

reniffimo Príncipe Carlos II. Rey dela Gran Bretanà , &c> el

Conde de SanduicK fu Embaxador extraordinário con po-
der , que para ello tuvo fuyo , el qual dicho tragado vá aqui
iníierto reduzido a treze artículos , cuyõ tenor traduzido dê
lengua Portugueza en Caftellana , es como fe figue.

Artículos de paz entre el muy Alto, y Sereniffimo Prínci-

pe D. Carlos II. Rey Catholico > fus fucceflbres , y fus Rey-
nos, y el muy Alto, y Sereniffimo Príncipe D. Alonfo VI.Rey
de Portugal, feus fucceflbres, y fus Reynoá 7 por rhediacion

dei muy Alto,y Sereniffimo Príncipe Carlos II. Rey de lá

Gran Bretaíia , hermano dei uno
jj y aliado muy antiguo dê

ambos, ajuftados por D. GafpardeHaro* GufmanjyArâ*
gon, Marquez dei Carpio , como Plenipotenciário de fu Má*
geftad Catholica, y D. Nuno Alvares Pereyra, Duque de Ca*
daval , D. Vafco Luís da Gama, Marquez de Niza* DJoandê
Silva , Marquez de Gouvea , D. António Luís de Menezes,
Marquez de Marialva , Henrique de Soufa Tavares de Silva,

Conde de Miranda , y Pedro Vieyrada Silva* como Plenipo-

tenciários de fu Mageftad de Portugal , y Duarte , Conde dú
SanduicK,Plenipotenciario de fu Mageftad de la Gran Bretã*

na medianero , y fiador de la dicha paz en virtud de los pode*
res íiguientes.

RAf IFICÁCÍON*
Por tanto haviendo vifto , confiderado , y e&affiiriado en tní

confejo maduramente dicho tratado yo por mi •, y por el muy
Alto , y Sereniffimo Príncipe Carlos II* Rey de las Efpanas

,

&c. nueftro muy charo , y muy amado hijo , hemos refueltd

a provarie , y ratificarle , como en genefai , y cada punto en
particular le aprovamos, y ratificamos por nòs,y nueftros he*

rederos,y fucceflbres, como aííi mifmo por los vaflallos ,

fubditos , y habitantes de todos nueftros Reynos , Paizes , y
Senorios , aííi en Europa, como fuera della

?fin exceptuar nin«

Eeeêeê eunoj

i
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Anno guno , tecebiendo el dicho tratado , y todo lo que condene

,

166&* y cada punto dei en particular en todas fus partes por bue-

no y firme , y valedero , prornetiendo en fh > y palabra Real

por nbs , y nueftros fucceflbres Reyes , Príncipes , y herede-

rosfynceramente,y con buenafè feguir , obfervar , y cum-
•plirle inviolable , y puntualmente fegun fu forma , y tenor, y
hazerle feguir , obfervar , y cumplir de la mifma manera , co-

mo íi le huvieramos tratado por nueftra própria perfona , íin

hazer, ni permitir que en ninguna manera fe haga cofa en cõ-

trario direóla , ni indirectamente en qualquier modo, que fer

pueda , y íi fe huviere hecho, o íi fe hiziere contravencion en
alguna manera, hazerla reparar íin difficulcad , ni dilacion al-

guna,caftigar,y mandar caftigar a los que huvieren contra-

venido cón todo rigor , íin gracia, ni perdon, obligando para

el efeóto de lo fufodicho , todos, y cada uno de nueílros

Reynos, Paizes , y Senorios , como tambien todos nueftros

otros bienes prefentes , y venideros íin exceptuar nada* y pa-

ra la firmeza deíla obligacion , renunciamos todas las leyes,

coílumbres , y todas otras cofas contrarias a ello. En fè de lo

qual mandamos defpachar la prefente firmada de mi mano
,

fellada con nueftro fello fecreto , y refrenada dei infra efcri-

pto Secretario de Eftado. Dada en Madrid aveinte y treí de
Febrero de mil & feyfcientos y feífenta y ocho anos.

YO LzJ %EJ^A.
Z). Tedro Fernandes dei Campo ,y Angulo.

Dilatou-fe vinte &oyto dias levarem-fe a Madrid as condi-
ções da paz nos capitules referidos , &; firmados pela Rai-
nha Regente de Caftella D. Maria Anna de Auftria , & pelo
Principe D. Pedro de Portugal , fe publicou a dez de Março
folemnemente em Lisboa, & em Madrid com inexplicável
alegria dos Povos de hua , & outra Coroa , fendo os motivos
diferentes ^porque os Portuguezes celebravaõ a gloria da li-

berdade , que confeguiaõ , & das memoraveys vitorias ? que
haviaõ alcançado

; & os Caftelhanos eftimavaõ a fortuna de
fe verem livres dos grandes danos , que os ameaçavaõ , exce-
dendo aos mays no contentamento pelo próprio prejuízo os
moradores

, não fó dos lugares da Raya , fenâo dos que habi-
tavaõ em outros vinte , & vinte & cinco legoas pelo interior

dos
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dos Reynos circumvifinhos , & entregues de hua,& outra Anno
parte as Praças promettidas nas capitulações, reformados os i<í68.

exércitos, que conftavaõ de quarenta mil Infantes,& dez mil

cavallos , refervando fe corpos competentes para defenfa,&
fegurança do Reyno , defpedidas as tropas eftrangeyras fatif-

feytas de fe lhes ajuftarem as contas dos feus foldos , entre-

gandofelhes pontualmente tudo o que fe lhes devia , fígnala-

das confignaçoes certas aos AlTentiftas , para fe embolçarem
dos cabedaes difpendidos nos contratos de munições , &
mantimentos , & ajuftados os negócios referidos , & outros
não menos confideraveys, defpediu o Príncipe D.Pedro as

Cortes ,& em todo o mundo foáraõ pela confonancia do cia*

rim da fama armonicos applaufos da fua grande prudência >

por haver fido author,na paz ajuftada com a Coroa de Caftel-

la,daclaufula immortal da gloria da Naçaõ Portugueza
, que

depoys de porfiada , & fanguinolenta guerra collocou nô
trono do Império a feus legitimos , & Soberanos Príncipes >

confeífando na paz capitulada a fua juttiça os mefmos , que
feflenta annos de injufta poíTe , & vinte 6c fete dè furiofa

guerra a ufurpáraõ , ôc contradiceraõ.

LAUSDEO

Eeeeee ij PRO-
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PROTESTAÇAM.
Autor deita obra proteíta , que tudo , o

que eítá nella efcrito > fugeita á cenfura

da Santa igreja Catholica Romana, & fe d>
forma com osDecretos dos Summos Pontífi-

ces i & em efpecial com os de Urbano VIII.

de 13. dejaneyrode 1625. approvados em
25. deJunho de 1 634 & a modificação feyta

pelo mefmo Pontífice em 5. de Junho de

1 6 3 1 . & que não he a fua tenção , que al-

gúas materias,que contem efta Hiítoria, que

pareçao milagres , ou íucceííòs íbbrenatu*

raes> tenhaõ mays credito , ou authoridade ,

que aquella que merece a noticia que alcan-

çou deites fucceíTos,como Hiítoria humana.

Conde da Ericeyra.

-V»

: IN-

t^



P-339.
p.413*

P-44*°

P*44f»

DAS PESSOAS, E COVSAS MAYS NO
veys , que fe contém nos doze Livros defta

Segunda Parte,

BBADEdeS, Romen, rnviadod'ElRey de França ,pfopõem â ElRey
D. AíFonfo a approvaçaõ das pazes de Portugal com Gaílel|| ? que aâ

fufpirava , & que nao fendo muy honorificas á Coroa Portuguezaà E*i*

Rey de França eftava promptopara rodo o auxilio de fe profeguir a
guerra. Pag.8 2 2. Procurartenazmente eftorvar a paz entre- Portugal*

& Caftella , que anciofamente a defeja, Pag. 934.
Abfurdos commettidos na defenfa de Olivença fitiada por falta de difcíplína* p.36

atè-ftf»

Abfurdodo Marquez de Caracena em largar o quartel no imo de Villa-Viçofa. p.
Acçaõ Catholica ,& pia de Elvas íitiada para impetrar foccbrro do Ceo , quando

fe lhe difpunha o da terra.

Acçaõ gloriofa de Manoel Ferreyra Alferes dâ Companhia de Diniz de Mello.
Acçaõ de raro valor de António Pimenta no intento de foccorrer Gerõmenha.
Acçaõ intrépida do foldado Simaõ da Cofta.
Acçaõ gloriofa do Tenente André Gonçalves.

Achim de Tamaricurt , Tenente General da Cavallaria,vay no exercito do foecor
ro de Elvas. p. 195 . Feliz , & opportunamente foccorre a noíTa Cavallaria fq-

gofamente empenhada no alcance da inimiga. p, âòS»
Dom Affbnfo o VI. Rey de Portugal , procura a Rainha fua Máy , & Meftres im-

primir neile os reaes efpiritos , que lhe falcavaõ pela lefaó , a que o fugeytoa
hQa grave doença padecida na infância, St não podem reprimir fua degenera-
da inclinação, p. 73. Pafla a Azeytaõ , & volta a Lisboa brevemente livre de
hum mortal perigo, p. 2 89. Entra em outros não menos confideraveys.ahi.

Refolvc-fe a tomar o governo, p. 48 1 . Entrado nelle, extermina as peflbas , \
intervieraô narefoluçaõ de Iheapartarem Antonso de Conte ,& provê ofii-

cios da Gafa. p. 493. Chegalhe a nova da vitoria do Ameyxial j bayxa á Ca-
pella com o Infante a dar graças, 6t piamente advertido do Conde de Caftel*

lo-Melhor, manda offerecer muy cos fuífragios pelos que morrerão na bata-

lha, p. 5 5 8. Com a reclufaõ da Rainha fua Mãy j que lhe dimitio o governo

,

crefcem as defordens , a que o incitava a vileza da plebe facinorofa , que o a*

companhava. p.594. Ajufta-fe em França o feu cafamento com a Princcza de
Aumalle. p.803. Primeyras viftas d'ElKey , & Rainha chegada a Lisboa, p*

834. Concebe defcon fianças contra o Infante ,& arma-fe o Paço.pag. 8 f6, S€

857. Divide-fé a Nobreza.p. 861 .Propõem em gravejunta o deflerro do Có*
de.p.864. Larga o governo ao Infante , Ôc he reclufo. p.8 98. Sua morte. pag.

919.
AíFonfo Furtado, General da Artilharia no Alentejo^parte pela poftaa Lisboa pa«

ra applicar os foccorros de Olivença íitiada s & desfaz as objecções } que fe

propynhaõ para hit bufear ©jiqíTo exercito ao immijgo.p, 1 6* Procura ganhar
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o Forte de S. Chriftovaõ fem effeyto. p. 34. Intenta fegunda vez interprendel-

lo , Sc nãõ o confegue* p. 37. Vay interprender Valença , & volta feiii o confe-

guir. p.41 . Sahe de Elvas fitiada para a prevenção do foecorro , que fe lhe dif-

punha. p. 139. Exercita o Pofto no exercito , que foccorre Elvas. p. 195. Sobe

a General da Cavallaria de Alentejo, p. i 2 3. Dá principio a efte exercício , ar-

mando ás tropas de Badajoz p. 224. Arma á Cavallaria de Badajoz, & feliz-

mente derreta dous batalhões , recolhendo-fe cora muytos prifioneyros , &
entre ellesjoaõ DÍ2S de Matos, que na forca pagaocrimedetransfuga,&os
dannos , que fua fugida caufára. p. 280. Deílre za com que incita muytos eftrã-

geyros a deyxar a milícia Caftelhana j paflando-fe a Portugal, p. 5 74. Vay fí-

tiar a Praça da Sarça de mil fogos , a qual fe rende } &: he arrazâda , deyxando
defaflbmbrados os noífos confins , que delia recebiaõ graves dannos. p. 74.1.

Manda queymar a Villa de Ferreyra, covil dos mayores pilhantes daquella

Fronteyra , aos quacs faz prifioneyros. p. 742. Interprende Vilhanel,húa das

mais ricas Vill as da ferra de Gata, deftroe todoaquelle paíz,& íem oppoíi-

çaõferetira.ahi.

Albuquerque , Villa opulenta de Caftella, he por interpreza entrada ,& íãqueada

pelo Conde de Schomberg. P/67*
Alconchelfc entrega ao inimigo com grande vitupério de GafpardoRegode Sou-

fa
,
que governava o Caftello. p. 537.

Alexandre Farnezio, General da Cavallaria e;ftrangeyra inimiga , Príncipe de Par-

ma*, determina interprender Valença de Alcântara por trato de prifioneyros

Caftelhanos,& baldada efta aftucia, com grande dannoíe retira, p 683.
Almeyda he invadida de grande poder , com que o Duque de OíTuna lhe dá hum

furiofo, & repentino aífalio > mas defendida com o valor, & deftreza de
Diogo Gomes de Figueyredo , faó rechaçados os inimigos , & baldada a con-

fiançado Duque. p. 584. atè 587.
r

Andrè de Albuquerque paífa ao Pofto de Medre de Campo General no Alentejo,

pagitl. 18. Sahe ao rebate de Campo Mayor com trezentos cavallos,& me-
nos cautela, p. 57. Encontra a Cavallaria Caftelhana, que havia pafiado Caya.

p. 58. Retira-íe formado a Elvas , Sc em húa legoa de diítancia , fendo o poder
inimigo fuperior mais que em dobro, foy o daano igual. ahi.Toma hum com-
boy de importância, p. 5 9. Derrota a Cavallaria inimiga governada pelo Du-
que de OíTuna no fitio de Badajoz, p. 94. Vaticina fua breve vida. p. 1

1
7.Sahe

de Elvas fitiada para a prevenção do exercito , que fe difpunha para foccorrer

aquella Praça. p. 1 39. Sua lamentável morte , depoys de ter adquirido a ma-
yor parte do triunfo neftaempreza. p. 210. Elogio de fua vida.

P» 2I 3»
D. Anielo de Gufmaõ , Meftre de Campo , filho do Duque de Medina de las Tor-

res 3 fica prifioneyro na batalha do Amey xial. p. f f6,

Di António Luís de Menezes Conde de Cantanhede he eleyto Governador das Ar-
mas para o foecorro de Elvas. p. 142. Generoía modeftia, com que conciliou
os ânimos, & difpoz feu gloriofo triunfo, p. 143. PaíTaaEftremòzajuntaro
exercito. ahi , &p. 1 90. Sahe daqui com o exercito a foccorrer Elvas. p. 19c.
Exhorta os foldados. pag. 201. Rompem-fe as linhas , $c confegue o exercito
gloriofa vitoria , foccorrendo Elvas, p.206. atè 210. Pafía a Lisboa a lograr o
applaufo da vitoria, p. 217. Briofa repulfa , com que deforeza as indecentes
condições , que o Embayxador de França orferece paraíe accommodar Ca-
ftella com Portugal, p. 268. Condecorado com o titulo de Marquez de Ma-
rialva paíTa ao governo de Alentejo,em q fubftituhia o Conde de Schomberg
com felice fucceíTo. p. 384 Paíía de Eftremòz a Elvas com poucas tropas,cer-
tificado da marcha do exercito de D. Joaó de Auftria. p. 388. Acha o exerci-
to de Caftella vifinho a Elvas, & retira feá fua vifta.p. 3 8 9. Sahe em Campa-
nha,^ marcha a foccorrer Geromenha. p. 408. Segue a opinião de a foccorrer,
rompendo as linhas, p. 412. Retira-fecomo exercito a fortificar Villa- Viço-
fa,& Geromenha íeentrega depoys de valeroía refiftencia. p. 415. Confegue
licença para voltar á Corte : fica o governo ao Oonde de Schomberg

, que
pouco depois pafla a Lisboa, p. 425. Solicita o foecorro para recuperar Evo- r*

ft,

ra p 559. Confeguida aempreza,volta aLisboa,& licenceaõ-fe as tropas p
5 70. He outra vez eleyto cora titulo de Capitão General do Alentejo, p. 6 1 í

" ' Sahe
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Sahe em Campanha , forma o exercito na frente de Badajoz , aonde afliftiá t).

Joaõ de Auftria com o exercito de Caftella. p. 617. Sitia, Stexpugna Valença*
que fe lhe entrega , &a deyxa fortificada, p 6 1 9. atè 6 3 1. Parte á Alentejo á
prevenir outro poderofo exercito em oppoíiçaõ do de Caftella ,&r prompta-
mente lhe chegaõ os foccorros das Províncias para o exercito, p. 6 8 8 . Sahe de
Eftremòz com o exercito a foccorrerVilla-Viçofafitiada. p. 699. Exhorta os
fojdadosà baralha, p. 708. Confeguida felizmente a vitoria* entra triunfando
na Praça ,& com urbana gratulaçaó louva os Cabos , & Officiaes. p.724. He
nomeado por Plenipotenciário das pazes entre Portugal , & Caftella. p-944*

António de Conte começa a ínfinuar-fe no agrado d*EIRey. p. 73. Procura a Rai-
nha àtalhallo , mas prevalece a indomável inclinação dos poucOs annos do fi.

lho. p 74. Intenta a Rainha fazer deIÍeconfidente,para moderar as defordens
d'ElRey. p. 292.Heprezo ) &deportadocomfeuirmaõparaoBrafil. P474*A rmada de Inglaterra chega a Lisboa para conduzir a Rainha. p.464*A rronches Vill a indefenfa fe entrega a D. Joaô de Auftria , que à fortifica, p. 3 1 9-,

Accidentalmente voa parte de feu Caílello com muyta perda dos Caftelhanos.
p.-5 70. Reconhecem os Caftelhanos difficil a confêrvaçaõ ,& defmantelada a
defampáraõ. $$$%

Ayresde Saldanha, Meftre de CampOjmílitaVaierofamente na batalha dé Montes
Claros , na qual perfevera atè o fim da vitoria fem fe querer retirar gravemente
ferido *

í
4-1*9

BAdajòz fitiada pelo Conde de S. Lourenço,Sc prôgreílbs defte íhfçu&uofo&
tio. p.38 Afpira a Rainha Regente ao íegundo fitio3para o qual aproveytaõ
pouco as íblidas razões do Conde do Sabugal , &: D* Luis de Menezes -

} que o
impugnavaõ. p. 85. Marcha oexerciro aStiarefta Praça * Sc emprega-fe no
Forte deS- Chdftovaõ. p. 90. Peflbas de mayor qualidade , que concorrerão
nefte exercito , & numero do poder > que o formava, ahi. He fitiada efta Praça,
p. 9 1 . Perfevera o fitio quatro mezes.p* 1 1 2 > Levanta Joanne Mendes de Vaf-
concellos o fitio , & retira-fe a Elvas. o í | *

D. Balthazar de Roxas Pantoja governa hum poderofo exercito de Caftella 3 qué
enwa na Província do Minho, p* 43 1 * Depois de frUftrada a fua confiança , &é
diligencia , fe retira com o exercito quafi desbaratado, p. 440. Edifica o Forte
dos Medos* mòftrandoo que tinha das entradas, com que o Conde do Prado
infeftava aquelle deftri&o.p. 581. Em àufencia do Conde de S. Joaõ entra ná
Provinda de Trás os Montes , aonde deftrOe muytos lugares. Pffà*

Baraõ de Alvito depoys de fervir com geral applaufo de fuás prendas > ffiórfe,& feu

irmaõ em hum defafio laftimofamente, p.i%o
Barbacena refifte com valor ,& depòys de euftar âs vidas âo Marquez de Saníà Eu-

laya ,& a alguns Officiaes , & foldados j com honradas capitulações fe rende,

pag. iaòj
Bartholomeu de Azevedo Coutinho, Meftre de Campo, acha-fe na batalha das lU

nhãs de Elvas* na qual he ferido. p, % |^.

Batalha do Forte de S* Miguel no fitio de Badajoz» p. v d^
Batalha das linhas de Elvas* p. 201*
Batalhado Ameyxial.

P« *4**
Batalha de Caílello Rodfigõ,em que he desbaratado o exercito dô Diiquê de Oífu-

na. p.6f2 e

Batalha de Montes Claros. P7*2*
Beyra , une-fe o poder de feus dous Partidos > &: entra em Caftella. p. 3 ? 2. Ganhaõ

dous lugares , retiraõ-fe , & na marcha derroraõ varias tropas inimigas. P3 f4»
Bizarria militar , com que D. Joaõ de Auftria jpaífa íem offender Alegrete * agra-

dado do bom humor , com que lhe refponde feu Governador la Coftè para fe

não render.p.42 3 . A com que refponde D. Luis de Menezes ao arrogante > SC

graciofo recado do meímo D. Joaõ. p. f 1 7 . A Com que Pedro Jáques de Ma-
galhães avifa ao Duque de Offuna que fe prepare , 6c acautela p.fi&

Borba Viila aberta fe rende ao exercito de D. Joaõ de Auftria* p.396^
útulâçâêi

.:

:, ,
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CApitulaçóes com que fe entrega Évora ao noílb exercito. p É 5 6«

Cardeal MaíTarino tem varias conferencias com o Conde de Soure Embayxa-
dof ,

que conhece a deftreza , & aftucia , com que corava a exclufaõ de Portu-
gal no tratado da paz daquellas duas Coroas , Franccza,& Caftelhana. p. 244.

_ Indecorofos Capítulos , que manda ao Embayxador fobre o accommodamen-
to de Caftella com Portugal , infinuando o infallivei eftrago defte Reyno , &
generofodefprezo,queachaòno Conde* p^ité.

Carlos II. Rey de Inglaterra he reftituhido áquella Coroa. pag. 306. Aceyta com'
manifefto agrado o ca&mento de Portugal , & defpreza os que lhe propõem o
Embayxador de Caftella , & hum memorial , que lhe offerece , do qual fe mo-
ftraElRey refentido. p. 366. & 367. Propõem a deliberação decafar em Por-
tugal aô Parlamento , que uniforme o applaude. ahi atè 369. Moftra-fe defeu*
bertamente benigno aos Catholicos, effeytos fubminiftradospJo religiofo
zelo da Rainha D. Catharina. p.6oo.

Carta da Rainha Regente ao Conde de Cantanhede, fazendo-o Governador das
Armas no exercito de foccorro a Elvas.

p. 142.
Carta do Conde de Soure Embayxador em França, abominando ao Duque de A-

veyro o arrojo de fepatfar a Caftella. pag. 262. Extravagante repofta do Du-
qu

,

e '

P26A.
Carta Q'£lRey da Gram-Bretanha para a Rainha Regente com aaceytaçaõ do ca-

fâméntô da Infante D. Catharina.
P-36f.

Garta da Rainha Regente a EIRey feu filho , perfuadindô-o a tornar para o Paço,
dequeinconfideradofeaufentára.p 48 2. Sua repofta. p. 484. Segunda carta
fobre o meímo. p.485. Terceyra carta , fegurandolhe a entrega do governo.p.489.

Carta para EIRey feu filho, defenganada que morria, p. 824. Outra para o Infan-
te D. Pedro

,
que com ElRey feu irmaõfe achavaõ em Salvaterra. ^825.

Cartas da Rainha Franceza, em que expõem oefcrupulo da nulhdadedefeu ma-
trimonio j implora a decifaõdelle com reftituiçaó do feu dote, para voltar a
França.p.889.&892.Repoftasdehúa,&:ourraparaaRainha.ahi,&: p.826,

Caíamento d'ElRey da Gram-Bretanha com a Infante de Portugal procura impe-
dir o Baraõ de Butavilla Embayxador de Caftella com apertadas diligencias*
p. 3 63. Firmaõ-fe as capitulações,& com ellas paffa a Portugal o Conde da*
Ponte Francifco de Mello. p. 3 69 Artigos do tratado, ahi.

Gâftelhanos quebraõ a correfpondencia confervada em Trás os Montes p 1 76
Chríftovaõ de Mello

, primogénito do Portcyro Mòr , marcha na frente do exer-
cito

, que invefte as linhas de Elvas. _
D. Chríftovaõ Manoel , filho do Conde de Villa-Fíor , Capitão de cavallos der-

rotahúagroíTa partida do inimigo, p.783. Com oytocavallos recupera húa
preza, que levavaõ os Caftelhanos ,& com temerário arrojo difculpavel nos
poucos annos fegue à partida ínímiga mays de emeo Iegoas pela terra dentro ahiComboy remettido a Badajoz he derrotado, & rendido, nnc

Conde de Odemira
, Ayo d'£lRey D. Afrbnfô VI.vè fruítradas as diligencias de re ,

primir os indecorofos hábitos defte Príncipe. p 1 7 8Conde de S.Joaõ marcha no exercito, que fahe a foccorrer Olivença, no Pofto de
Meftre de Campo. p. 2 8 No fitío de Badajoz querendo reconhecer intrépido
ofortedeS. Miguel , he fendo pengofamente de húa bala. p. io< Heferi-
do na batalha das linhas de Elvas, p.2 14. Governa as Armas de Trás os Mon
tesemaufencia do Conde de Muquitela. p. 2 8 3. Junta exercito, & toma Al-
canices.p.2 84.Mihta gloriofamente no Minho,& derrota hum quartel de
^avaliaria, p. 342 .

Junta poder, fahe de Chaves, entra nas terras inimigas de-mento & cincoenra Villas , & Lugares , & felizmente fe recolhe fom oSloloados ricos, p.5 78. Torna a entrar nos Reynos de Galliza,Caftella,& Leaòcom grave danno do inimigo , utilidade dos invafores , & credito do Conde
P V ra

naS ter
,

r
í
s immigas >

t0™ a Villa de Bòs, que padece fatal eftra-go pela renitência obílinada de feu Caftello â& com r^uiffimo dtfpopTre-
colhe.
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colhe. p. 643. Sugeyta muytos lugares à obediência d'ElRey de Portugal, p.
644 .

Faz entrada no valle de Salas , queyma feys lugares populofos, com cu-
jos defpojos fuftenta fuás tropas, ahi. Adquire grande parte do triunfo na vi-
toria deMontes Claros, p. 710. Soccorre o exercito do Minho , volta á fua
Província

, & dahi faz varias entradas nos Reynos confinantes prosperamen-
te, p.739. Volrandode Lisboa afua Província infeftada do inimigo , toma fa-
tisfaçaõ do danno recebido.

P- 77&Conde de Miranda marcha para Alentejo no Poíto de Meftre de Campo do Ter-
ço da Armada, p. 24, AíTiíle com valor no primeyro íitio de Badajoz, p. 40.
He nomeado Embayxador das Províncias unidas, p 273. Paífa a exercitar a
embayxada deOlanda. p. 308. Depoys de varias contendas volta a Lisboa
com o Uatado da paz. p. 317, Heeleyto fegundavezEmbayxador ás Pro-
víncias unidas , nefta funcçaó ajufta a paz , fuperando grandes eftorvos de In-
glaterra p. 373.O Príncipe o nomea Plenipotenciário para concordar a paz t

entre Portugal, & Caftella. P.94ÁConde de PennaguiaôCamareyro Mòr fahe ferido no primeyro aflalto deBadajòz.
P- 4°- Q.uafi agonizando no Convento de S. Francifcooccupado do inimigo

,

he levado ao campo contrario , aonde morre.
P- 1 3 3*Conde do Prado com três filhos fica dentro em Elvas íltiada. p. 140. Succede ao

Vifcõnde no governo das Armas no Minho. p. 283. Oppoem-fe ao exercito
inimigo

, com que entrou o Marquez de Vianna , & o Conde lhe diverte fe-
lizmente todas as emprezas. p. 341. No anno feguintejunta exercito ,& fa-
ne em Campanha primeyro que o de Caftella , que brevemente entra na Pro-
víncia de Entre Douro , & Minho. p. 43 r . Intenta ganhar Gayaõ. pag. ^f.
Confegue-oprofperamente,& fortifica- fe, ajudado das diverfões do Conde
de S.Joaõ ?& de ambas as Províncias p. * 80. Recupera Lindozo. pag. 582.'
Dilpoem entrada em Galliza por ChaódeCrafto,&faqueados muytos luga-
res, fe recolhe a noífa partida femoppofiçaõ. p-<83- Ajunta poderofo exerci-
to, entra em Galliza fem refiftencia. pag. 735.6c 736. Devafta asVillas , &
Lugares daquelle Partido , chega à Villa da Guarda , que íitia, & rendida a
deyxa prefidiada. ahi atè 7 3 8 . J

unta exercito para fe oppor ao do Cõdeftable
de Caftella. p.771. Impedeíhe todos os progreíTos, fenhoreando a Campanha,
comque atemoriza aos Gallegos , & obriga a que fe retirem. p. 773.

Conde de Atouguia he pela Rainha nomeado Meftre de Campo General da Pro-
víncia de Alentejo, p. 2 2 3 . Fortifica as Praças com grande a&ividade.p. 279.
Larga efte Pofto , transferido ao de General da Armada. P381.

Conde de Sabugal vivamente duTuade o fitio de Badajoz ,.& não he admittido da
Rainha. p

Conde de SanduicK Embayxador de Inglaterra na Corte de Madrid paífa a Lisboa
com poderes de feuRey como mediator, & fiador da paz entre Portugal , &
Caftella,& com ellefe ajufta.

P-947<
Conde de Schomberg vem a fervir no Pofto de Meftre de Campo General, p. 30 1

.

Derrota hum troço de Cavallaria inimiga, p. 336. Desbarata feys batalhões
na retaguarda do exercito de D. Joaó de Auftria , & muy em falvo fe retira, p.

395. Marcha noexercito,quevay foccorrer Évora. p. ^22. Deftreza mili-
tar , com que difpoem o exercito no Rio Degèbe. p. 5 30 . Eftrago no exercito
inimigo pela boa difeiplina do Conde. p. 534. Fica governando o Alentejo :

intenta ganhar Aya-Monte,&ElRey lhe fufpendeaempreza. p.?73..&í 74.
Vifitaas Praças , manda faquear Ferreguela , donde fe recolhem osfoldados
com boa preza. p. 5 75 . Compoem-fe as duvidas entre o Conde , & Cabos do
exercito de Alentejo, p. 684. Moftra fua deftreza, & vigilância na batalha de
Montes Claros, p. 709. Paífa a Entre Douro & Minho com as tropas de A-
lentejo. p. 730. Governa as Armas de Alentejo , entra no Condado de.Nie-

'4
:

bla , ganha , & faquea a Villa de AJcaria de la Puebla , paífa a Paymogo , que
entregue fica có prefidio. p.757.Faz varias entradas profperamente. p.75 8. Si-

tia S. Lucar de Guadiana, & ganhada a Villa com a de Gibraleaõ, põem em
contribuição muitos lugares de Andaluzia, pag. 760. Faz outra entrada no
Condado,aíTola muytos lugares , fortifica Arronches -, he remunerado com o
titulo de Conde de Mertola , & dezoyto mil cruzados de foldo em quanto vi-

Fffiff
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ver. p. 762. Caftiga os culpados na retirada^ a que os obrigou o Príncipe de

Parma. p.766.

Conde de Sarzedas em idade de quinze annos havendo militado nofitio de Oli-

vença jfegue a milícia no de Badajoz. P9 r "

Condeftable de Caftella entra a governar as Armas de Galliza 3 & com poderofo

exercito difpoemfafer guerra no Minho. p. 770. Sem confeguir empreza al-

guma atemorizado fe retira. P 773*

Conde de Cantanhede , veja-feDom António Luis de Menezes.

Conde de Caftello-Melhor , veja-feJoaó Rodrigues de Vafconcellos , & Luis de

Soufa de Vafconcellos.

Conde da Ericeyra, veja-feDom Fernando de Menezes, & Dom Luis de Mene-

zes.

Conde de Mifquitella, veja-fe D. Rodrigo de Caftro.

Conde da Ponte , veja-fe Francifco de Mello.

Conde de S. Lourenço } veja-fe Martim Aífonfo de Mello.

Conde de Soure , veja-fe D. Joaó da Cofta.

Conde da Torre, veja-fe D. Joaô Mafcarenhas.

Conde de Villa-Flor , veja-fe D. Sancho Manoel.

Contrato do cafamento d'ElRey D. jAffonfo VI. com a Princeza de Aumalle Du-

queza de Nemours.
#

p.804,

Crato intenta refiftir ao exercito de D. Joaõ de Auftíia , que irritado
(
por fer lugar

aberto ) condemna á morte o Governador , & manda arcabuzear ao Sargento

Mayor. p. 423. O Governador efeapa da morte por interceífões , & o Sargen-

to Mayor varonil ,& Catholicamente padece a morte arcabuzeado. ahi»

D
DEfafíos , intenta evitallos André de Albuquerque com zelo Chriftaõ , & útil

politica. P-" 1 -

L>iniz de Mello de Caftro , Tenente General da Cavallaria de Alentejo , expugnan^

do o Forte de S. Miguel , recebe fete feridas,& matandolhe o cavallo, fica pri*

íioneyro , mas foccorrido logo he livre. p. 1 09. Marcha no exercito, que íoc-

corre Elvas. p. 19Ç . Felizmente foccorre a noífa Cavallaria ,feguindo a ini-

miga > a quem obriga a voltar as coitas, p. 208. Desbarata em Mouraõ hum
troço de Cavallaria. p. 226. Fica governando as Armas no Alentejo em au-

fencia do Marquez de Marialva ,& Conde de Schomberg, p. 426. Torna ao
governo em faltado Conde de Mifquitella. p. 42 8. He nomeado General da

Cavallaria. p.f 10. Marcha no exercito a foccorrer Évora. p. 5 2 2 . Governa em
aufencia dos Condes de Villa-Flor , &: Schomberg. p. * 74. Marcha no exer-

cito, que foccorre Villa-Viçofa. p 703. Feyto Meílre de Campo General der-

rota duzentos , & cincoenta cavaííos Caftelhanos , que fazem varias entradas

mal fuecedidas. ^,-/6i\

D. Diogo Corrêa , General da Cavallaria Caílelhana , por mandado de Dom Joaõ
de Auftria vay foccorrer Valença de Alcântara finada do noíTo exercito , & á
viíla delia perde a efperança de lograro eíFeyto,& fe retira, p. 624. Fica priíio-

neyro na batalha de Montes Claros. p. 722.
Diogo Gomes de Figueyredo oceupando meritamente honoríficos poftos em va-

rias Praças , no de Meílre de Campo fica fitiado em Elvas. p. 139. Acode fo-

licitamente a prevenir a defenfa de Almeyda , que o Duque de Oífuna intenta
conquiftar, p. 5 8 ç . Refifte hum porfiado combate , & com grande eftrago dos
inimigos faz que defiftaõ da empreza, & que o Duque retroceda para Ciudad-
Rodngo com perda de quatrocentos Infantes, p. * 86. Mdita felizmente na
batalha de Montes Claros. p. 710*

Diogo de Mello paffando-fe aos Mouros , deyxa fua mulherem BaíTaim, a qual va-
ronilmente refifte á infolenciado Ouvidor Geral i & avifado o marido vinga o
defacato com a morte cio Ouvidor. p g ? ;

Duque de Aveyrofe paffa a Caftella. p. 2 64. Acha naquella Corte menos eftima,&
aceytaçao da que dperava. p.aóf.Ofeu crime fe proceflà , & por fentençahe

degoilado
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degolhdoemeftatua ,banntdo,&feusbensconfiícados p 273.Hendmeado
General de húa Armada para vir contra Portugal , & pafla a Cadiz fem effey-
to.p 687 Com outra Armada de qumze Navios vay ao Algarve, ganha hum
pequeno Forte , intenta rendera Fortaleza de Sagres, donde he rebatido;paf-
fa á pequena Ilha da Berlenga guarnecida de trinta foldados , rende feu limi-
tado Forte , & íem mais operação fe retira. pJ6i.Sc 792Í

Duque do Cadaval marcha no exercito , que vay ílriar Badajoz, p. 90. Milita com
valor no íitio , & he ferido na expugnaçaõ do Forte de S. Miguel, p. 1 1 1. Na
occafiaõ de feu oftracifmo acha-fe na expugnaçaó da Villa de Serralvo , fete le-

goas dentro de Caftelia a Velha , aonde da evidente prova de feu valor p 654.
He defignado Plenipotenciário para concordar a paz entre Portugal , & Ca-
mila.

f P.94Ú
Duque de Ofluna governa as Armas contra a Província da Beyra , forma exercito,

com que ganha alguns lugares abertos, p. 34.9. Entra com outro novo exerci-
to nos dous partidos dá Beyra. pagin. 460. Intenta ganhar Almeyda por in-
terpreza,dálhe aíTalfo,& retira fe com grande perda. p. 584. & 585. Irrita-

do das que lhe cauíaõ as diligencias de Pedro Jaques de Magalhães , entra com
grande eftrondo nas terras confinantes, & põem o fogo impiamente ás fearas,

& fem mayor facçaõ íe recolhe, p. 6+9. Vay fobre Caftello-Rodrigo, que ani-
mofamente fe defende atè chegar Pedro Jaques de Magalhães, o qual com
muy defigual poder derrota o exercito contrario , foge o Duque ,& lograó
os noíTos o defpojo da Campanha p. ^53. Na batalha de Montes Claros com
o Marquez de Caracena conhece a derrora do feu exercito , & antes de lhe ver
o ultimo fim fe põem em falvo. p

# 720,'
Duque de S. German fahe em Campanha com poderofo exercito , & marcha a Oli-

vença, p. 24. Sitio, governando-a Manoel de Saldanha, p.2 * . Vem reconhe-
cer Campo-Mayor com hum groíTo de Cavallaria , & retira-fe com perda, p.

5 7. He ferido na batalha das linhas de Elvas* com ,que afloxa a refiftencia do
inimigo naquella parte. , p.HOÍ

E
ELena Peres em Monção capitaneando varonilmente trinta mulheres, renova

a memoria de outra antigua,&jieroyca matrona por nome Deufadeu Mar-
_.

tlns *

P.220Í
Elvas Praça de Armas do Alentejo, deícreve-fe fua fortificação , &- afiedio do exer-

cito Caftelhano. p. 135. Difpofiçaó dos quartéis do exercito inimigo, & pef-
foas que os regiaõ. p. 1 3 6 Meftres de Campo que ficá<*aõ dentro na Praça. p.
139. Fazem os finados varias íortidas com felice fueceflb. p. 141 . Trabalhão
os Caftelhanos em cerrar as linhas , & ateaõ fe nos fitiados as doenças com la-
Itimofa mortandade, p. 145. Careftia do precifo alimento dos doentes , que
padeceaPraça. p. 148. Sahem da Praça cinco foldados para guiar o exercito
do foccorro , & calando nas mãos do inimigo , confeífaõ o intento ,& reforça
Dom Luís Mendes de Aro as linhas, p. 194 Sahe de Eftremòz o exercito
em íoccorro de Elvas , & numero dequeconftava pag. 195. Difpofiçaó com
que acomete as linhas, p. 203. Rompem-fe as linhas, p. 206, He foccorrida
a Praça com fatal eftrago dos Caftelhanos. p. 210. Rico defpojo , que ficou
do exercito inimigo, psg. 2 13. Numero de Fidalgos, Officiaes,& foldados
mortos ,& feridos. p 2 14;

Embayxador de Inglaterra aElReyde Caftelia parte de Madrid a Portugal com
propofta de paz , que fe lhenáo admitte. p.8 2 1,

:

Efcalhaõ Forte que o Duque de OíTuna começira,he recuperado por Dom San-
cho Manoel

, que o guarnece, p. 461. Recobra-o o Duque por trato de hum
vil Alferes , que fedeyxa corromper, ahi. Torna a ganhalo o Conde de Villa-
Flor mais decorofamenre com baterias , & aproches. p 462Í

Évora he prefidiada , por fe conje&urar que a ella fe dirigia o exercito Caftelhano.

p. 5 15. He finada pelo exercito de Dom Joaõ de Auftria. pag 518. Rende-fe
com débil refiftencia. p. 5 2 1 . Altera-fe o Povo informado da perda dos Ca-

FffíFfij ítelhanos
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ftelhanos noRioDegèhe. p. 5 36. A fim de a recuperar chega5 os noííosGene-

raes a reconhecella. p. 560. Refolve-fe o íitio , forma do quartel, & aproches.

p. S 61 . Entrega- fe ao noflb exercito. 0.569.
Exercito no Alentejo fahe a foccorrer Olivença , feu numero , & poder. p. 2 7. Alo -

ja no quartel da Amoreyra.p. 32. Retira-fe fem effeyto. p. 35. Pafía a Ba-
dajoz, p. 3 8. Sahe o noíTo exercito a expugnar Mourão , feu numero,& con-

fegue a empreza. p. fg

.

Exercito que vayficiar Badajoz, feu numero, <kdifpoiicoes.pag.90. PaíTa Gua-
diana, p. 102.

Exercito que vay foccorrer Elvas íltiada,feu numero ,Officiaes , difpofiçaõ , &
marcha. p.105.

JÊxercito inimigo fahe na Província de Entre Douro , & Minho , intentando expu-
gnalla. p. 62. Intenta ganhar Valença fem eíFeyto. p. 63. Retira-fe com a mef-
ma preíía , com que viera. ahi. Outro governado pelo Marquez de Vianna
i-nfeíra aquella Provincia ,& desbarata o noíTòpor pouca cautela, &muyta
deíigualdade.p. 1 ^4. Rende fe floxamente o Caftello de Lapella.p.ióo. Tor-
na ajuntar fe ,& fahe em Campanha p. 340.Conltrangido dos dannos,que re-

cebia das noíías Armas, fere tira.
p.34.6.

Exercito de Caftella governado por Dom Luis Mendes de Aro quer foccorrer Ba-
dajoz, p. 124. Sahe de Talavera, acha levantado o íitio,paíTa o Rio Caya,&
toma poítos íbbre Elvas. p. 130. Forma o aífedio a eíla Praça. p. 1 3 5. Padece
fatal eftrago,& entrando nelle trinta & feys mil homens, fó fe falvaõ cinco
mil Infantes, & mil & trezentos cavallos de cinco mil, com que veyo. p 212.

Exercito com que vem Dom Joaõ de Auftria ,feu numero , como ganha Arron-
ches, p. 3 2 9. Fortifica efta Villa. p.3 3 o. Queyma Viila-Boim lugar aberto, p.

3 9 1. Aquartelado o noflb exercitojunto a Eftremòz , chega á fua viíla o Au-
ílriaco,que intenta atacallo fem execução. P 39?.

Exercito de Portugal , que fe oppoem ao de Caftella na invafaô de Dom Joaõ de
Auftria, os Cabos, Nobreza, & numero, de que fe formava.

P-33*«
Exercito com que Dom Joaõ de Auílria torna a invadir o Alentejo, feu numero,

Cabos 3& difpoílçaõ bellica. p.388.
Exercito no Minho , com que o Conde do Prado fe oppoem ao de Galliza , nume-

ro dos Cabos , gente , & petrechos de ambos. p. 43 1 . & 43 2 . O do inimigo
ameaça fitiar Valença } o noflb lho impede , & todos os progreflfos

, pelejando
quafi todos*os dias.

p 4,2*
Exercito com que faheDom Joaõ de Auftria dirigido a Évora. p. 514. Difpofiçaõ

de fua marcha. v.< 1%
Exercito com que Dom Sancho Manoel intenta foccorrer Évora , fua marcha , &

certeza de eftar rendida, p. 5 2 1. Vay aquartelar-fe 30 Landroal,& torna a paf-
far o Rio Degèbe. p. 5 29. O contrario intenta paííar efte Rio , & fem o con-
feguir padece muy confideravel eftrago. p. 533. O noflb fe aquartela á viíla
dos Caftelhanos. p. 535. Paflao ambos os exércitos o Rio Terá. p * 37.

Exercito que governa o Marquez de Marialva , fe defcreve. p. 6 14. Vay fobre Va-
lença de Alcântara, que depoys de porfiada refiftencia íe entrega, pag. 619.
atè

621.
Exercito inimigo com que o Marquez de Caracena vay fitiar VilIa-Viçofa>Cabos

Officiaes , numero de gente , & petrechos bellicos. p. 693. Defcreve-fe o nof-
foj, que vay íoccorrer a Praça. 0702

Exercito numerofo , que no Minho forma o Conde do Prado.
P-734»

F
DOm Fernando de Menezes , Conde da Ericeyra, governa a Praça de Tange-

re em Africa , & refifte com militar difciplma a hum fino de vinte & cinco
mil Bárbaros, p. 77. Os Cavalleyros da Praça entraõ nas terrasdos infieys,&
recolhem-fe com preza importante de Mouros , Mouras, & gado n jRr

Fernando da bilveyra
, irmaó fegundo do Conde de Sarzedas , depoys de lograr fio

'

nonficos Poftos militares em Flandes , Brafil , & guerras de Portugal , morre

na
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naintroducçaódefoccorroemElvas. pag. 213.no fim.

Dora Fernando Telles de Faro vay por Embayxador a Olanda. p. 260. Sua perfí-
dia, com que Pafla ao ferviço d'ElRey de Caftella. p. 2 70. Sua arrociffima cul-
pa fe proccfla

,
& porfenrençahedegollado.&queymadoemeftatuacom o

rheatro
,
banmdo

, confifcado , & que fuás caías foflem arrazadas , & falsadascom hum padraõ por memoria., P275'Ferrcyra Villa de Caftella, que infeftava muyto noflòs lugares , he rendida , & fi-

ÇacomprcfídioPortuguezj&alIcviadoaquellcdeftriao. 077o 1

Dom Fihppe Rey de Caftella com a nova da morte d'£lRey Dom JoaÔ aprefta po-
'

derofo exercito contra Portugal, p. 1 3 Nomea Capitão General a feu filho D.
João de Auftria p. 322. Empenha-fe em vingar os dannos recebidos , & opi-
nião perdida nas duas batalhas de Elvas ,& Ameyxial.p. 685. Elege por Ge-
neral do exercito da Eftremadura ao Marquez deCaracena,que lhe aflceura
facilaconquifta.p.686. Sua morte.

&
P7aQFogo acefo na pólvora de hum comboy do inimigo faz grande eftrago na nofla een-

'

fe por fua defordenada cobiça.
&
DIT ,i

Forte de S. Miguel fe rende no fitio de Badaiòz. £\ I
j'

Dom Francifço de Alarcão , filho de D. Joaõ Soares , milita contra fua Pátria na '

batalha de Montes Claros, na qual he rendido, & fica prifioneyro. P722 i

* rancifco de Brito Freyre Governador de Geromenha fomenta a diminuição do '

exercito Caftelhano , foccorrendo liberal aos foldados que fe paíTavaõ p 14,71
DomFrancifcode Faro, Conde de Odemira, he declarado Ayo d'ElRey D Áf-'

,

fonfopordefignaçaõd,
ElR.eyfeupay.

Francifcode Mello he nomeado Embayxador a Inglaterra, p.76. Suftentaa corref-
pondencia daquella Coroa, p.269. Conftgue firmar ElRey o tratado da paz,& adianta outras negoceações de grande importância, p. 302. Feyto Conde da
Ponte torna a Londres, & dá principio ao tratado do cafamento da Infante D.
Catharina com aquelleRey, vencendo os eftorvosdo Embayxador Cafte-
lhano. pag. 362. Chega a Lisboa com a Armada Ingleza para conduzir a Rai-
nha , com titulo de Marquez de Sande. p .fa

p6.

G
GAlantaria donofadehumMeftredeCampo Caftelhano

, que fe rendera no
mefmodiadeS. Joaõ antecedente, Scpedio ao General da Artilharia Dom

Luís de Menezes lheapontaífe lugar feguro de o defalojarem cada S.|oaõ,por-
que naquelle dia corria a mefma fortuna. p 62

1

'

Garcia de Mello , Monteyro Mor do Reyno , marcha na frente do exercito
3 que

acomete as linhas de Elvas. d 204,Dom Gafpar de Aro , filho do Conde de Caftrilho , genro do Marquez de Carace-
na , & Capitão das íuas Guardas , fica prifioneyro na batalha de Montes Cla-
ros *

p 722
1

Gaylan Mouro dominando as armas dos infiéis confinantes a Tangere, com exer-
cito de vinte& cinco mil Bárbaros vem fítiar efta Praça , & corn vinte dias de
íitio , & grande eftrago de mortos , & feridos fe retira, pag. 77. & 78. Torna a
virfobre a Praça com reforçado poder de Algazuani dominante de Tituaõ ,& recolhe-fe com grande numero de mortos. p.8o"

Geromenha he fitiada pelo exercito de D. Joaõ de Auftria. p. 397. Refifte valerofa-
mente , & defefperada de foccorro fe rende com honoríficos pados, p.41 5 .gcj, 1

6

#
Gil Vas Lobo , Tenente General daCavallaria da Beyra, concorre ao exercito

que vay foccorrer Elvas. p. 1 95 . Feyto Meftre de Campo General , fica go-
vernando as Armas no Alentejo, p. 6 3 6. Intenta a interpreza de Freyxenal ,
que fe defvanece ; mas o poder empenhado nella desbarata ao General da Ca-
vallariaCaftelhana D.Diogo Corrêa com grande triunfo da milícia Portugue-
za ,que fe recolhe com alguns Officiaes prifioneyros , &: boa preza. D.638.&639'}

Gomss Freyre de Andrade Capitão decavallos com trinta foccorre huma partida
noflajá derrotada , & recupera a perda com felice fucceflò. p. 2 2 6.Com ouin-
ze cavailos reprime o ímpeto de quatrocentos em huma embofcada , que o

inimigo
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inimigo armou , livrando deite modo hum batalhão ,que fe recolhe illeío. ah?.

Gonçalo Pires Carvalho marcha na frente da batalha das linhas de Eivas. p. 204,,

Guerras civis na índia. p. 3 2 1

.

H
H Enrique Jaques de Magalhães em idade de quinze annos imita o raro valor

de feu pay , achando -íe na batalha do AmeyxiaJ , & na de Montes Claros he

ferido de húa bala. p. 7 2 3

.

Henrique Lofo , General da Armada Hollandeza na índia , falta vilmente ao tra-

tado, com que fe lhe entrega a Fortaleza de Columbo , precifada da pefte, fk

reíiftencia de quatro mezes de íitio. p. 1 8 7.

Hollandezes falcão á palavra prometida, com que ferendeoa Fortaleza de Jafa-

napataó. p.187.

1
DOm Jeronymo Mafcarenhas, confidente de Caftella, imprime com igual in-

fidelidade occurrencías daquelle tempo , convencidas de menos verda-

deyras. . p 387.

Infidelidade dos Caftelhanos no Partido de Trás os Montes. p.176.

Joanne Mendes de Vafconcellos he chamado da Rainha por inculca de feus ami-

gos para hir governar as Armas em Alentejo com reformação do Conde de S.

Lourenço j ao que repugna comedidamente , offerecendo-fe antes a paliar á-
,

quella Província por foldado. p. 50. He nomeado Tenente d'£lRey , titulo

com que entra a governar as Armas do Alentejo, p. 51. & 55. Toma noticia ;

deita Província , difpoem a defenfa , & reclutas das rropas p. 5 6. Vay fitiar

Mouraõ, & recuperado , fe retira a Elvas. p. 59. & 61. Sahe em Campanha a

fitiar Badajoz, p. 90. Intenta ganhar oForte deSaõChriftovaõ inutilmente.

p. 93. Obrigado das doenças levanta o íitio, Sc com bella ordem retira o exer-

cito, p. 1 24. He calumniado por inimigos , & remetido prezo a Lisboa, pag.
218. ExaminaõTe os cargos ímpoftos, & declara a Junta a injuftiça deli es por
inverofimeis , & que antes mereciaremuneração /com que a Rainha fe con-
forma. P-2i£.

Dom Joaõ de Auflria , filho illegitimo d*ElRey de Caftella , he nomeado Capitão
General ,& palia aBadajòz.p. 323. & 32* Junta exercito

5
com que entra

em Portugal,& ganha Arronches P.326.&329. Retira-fe a tempo , que o
Conde de Atouguia marchou a bufcal o no quartel pag. 333. He vituperado
porferecolher,&contentarcomaemprezade Arronches, Praça aberta,

&

indigno emprego daquelle exercito, & peíToa.p. 334. Sahe com mais nume-
rofo exercito, p. 388. Defafia ao Marquez de Marialva aquartelado junto a
Eílrcmò z-, intenta ataca! lo, mas retira fe fem execução, p. 392. 8c 393. Re-
força o exercito, renova a fortificação de Geromenha rendida, & marcha a
Veyros. p. 42 1 . Entra no lugar aberto, voa o Caftello, paífa a Monforte,que
fe lhe entrega, p. 42 2. Vay a Alter-Poderofo , manda voar o Caftello j ren-
4efelhçoAíTumar,&Ouguella. pag. 423. Retira-íe a Badajoz fem oppoíi-
çaõ.p. 424. Sahe em Campanha com mais groífo exercito, feu numero, &
apparato. p. 5 14. Sitia Évora, que fe rende 5 entrega feu governo ao Conde
de Sertirana , & delibera-fe a retirar o feu exercito, pag 5 3 f , Perde a batalha
do Ameyxialj &; delia fe retira, pagin. 551. Intenta interprender Elvas de-
balde. pÇ7I.&<72.

Dom joaõ da Cofta , Conde de Soure, parte a continuar o governo das Armas no
Alentejo por mandado d9

ElRey Dom Joaõ poucas horas antes de falecer, p.9.
Adverte á Rainha Regente as preparações de Caftella contra Portugal , &
prudentes avifos

, que lhe aponta, p. 1 3 . Volta a Lisboa a dar calor á preven-
ção conveniente de exercito contra a invafaõ do inimigo, pag. 14, Crefcem

.
es embaraços , & emulações

, que o exaíperaô; a Rainha o defobrjga do Po/lo, -

em

"
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em que entra o Conde de Saó Lourenço, p. 1 5. Efcapa de mia affaítada , def-
viandolhe o Ceo o emprego de dous bacamartes difparados no tempo que fe
inclinava a dar húa efmola. pag. 1 7. He mandado por Embayxador a Franca

,

6c inftrucçaõ de fua em bayxada. p. 242, Acha infuperaveis contradições"! p.
246. Reconhece as aftucias do Cardeal MaíTarino pouco propicio a Portugal.
pag. 254. Procura diíTuadirao Duque de Aveyro olabèode transfugaa Ca-
ftella. pag. 259. Torna a tentar o animo do Duque , propondolhe as eflicazes
razões , que abominavaõ aquelle arrojo , &: fem fruto. p. 2 63 . Chega ao ulti-
mo defengano de não fer o Keyno de Portugal incluído no tratado das pazes
de França, & Caftella. pag. 299. Voltaa Portugal com a peíToa do Condede
Schomberg no Pofto de Meftre de Campo General , Sc outros Officiaes de im-
portância, p. 2, 01. Elogio de fua vida. p, g-o?

Joaõ do Crato da Fonfeca ,CommiíTario Geral daCavalIaria
} com féis Compa-

nhias toma humcomboy conduzido de cento 6c vinte cavalios, que põem
em fugida.

r
p42 ..

;Dom João Forjaz Pereyra , Conde da Feyra, marcha na frente da batalha das li-

nhas de Elvas.
p.204,1

Dom Joaõ Mafcarenhas , Conde da Torre,no Pofto de Meftre de Campo marcha
noexercito, que faheemfoccorro de Olivença, pag 28. Suftenta hua efcara-
muça com as Companhias de cavalios da guarnição de Campo-Mayor com
perda de alguns Officiaes do inimigo , 6c fem danno algum dos noífos. pag. 5 7.
Sahe de Elvas á batalha das linhas, p. 2of. Nellahe ferido, pag. 214. He no-
meado General da Cavallaria no Alentejo, p. 382. Marcha no exercito que
vayfoccorrer Évora. 0*22}

Joaõ Rodrigues de Vafconcellos , Conde de Caftello-Melhor , governa fegunda *

vez as Armas de Entre Douro ,& Minho. pag. 6 8. Dá conta á Rainha do in-
tento de hir fítiarTuy com bem fundadas efperanças de lograr a empreza,que
fedefvanece por emulação, p. 152. Oppoem-fe ao poder do inimigo, que nos
acomete com muyto fuperior exceíTo , & desbaratado fe retira ao quartel, pag.
1*7. Soccorre Monçaõ fitíado. p. 1 63 . Falece em Ponte de Lima , elogio dê
fuás prendas. _

Dom Joaõ da Silva CommiíTario Geral da Cavallaria fica ficiado em Elvas para de-
fender a Praça. p. 139. Avança opportunamente a hum muy fuperior poder
dos Caftelhanos, que vinhaõ defender as linhas, 6c os faz voltar com tanto
medo , que começaõ os noífos a acclamar a vitoria, p. 2 o 7. Difpoem com de-
ftreza militar a fegurança da retirada do noíTo muy inferior exercito á vifta de
Dom Joaõ de Auftna. pag. 390. Marcha no exercito para foccorrer Évora,
pagin. 522. Na batalha de Montes Claros exercita fua prudente difciplina"
pagin.

Joaõ da Silva de Soufa , ComiíTario Geral da Cavallaria , fe acha no exercito
, que

foccorre Elvas. pag. 19*. Vay com quatrocentos cavalios armar ás Compa-
nhias de Valença , 6c carear os gados dos Campos de BroíTas. pag. 222. Tem
infaufto fucceífo pela defuniaõ com Pedro de Lalanda , 6c faõ derrotr: dos 6c
prifioneyros. pag. 223. Com hum troço de Cavallaria , 8c duzentos Infantes
vay íaquearo lugar de Ferreguela , recolhendo-fe com rico defpojo , Sc boa
preza de gado. pag. 5 7* . Logra igual felice fucceíTo , desbaratando ao Me-
ftre de Campo da Cavallaria inimigaDom Diogo Corrêa, pag. 638. 6c 639.
Participa do triunfo na batalha de Montes Claros.

p 7 x
1

Joaõ Vanichele militando nos noífos exércitos , procede com difciplina na expu-
gnaçaó do Forte de S. Miguel fobre Badajoz.

p. 1 10J

166;

I 'i

703;
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L
LApella fe rende ao exercito do Marquez de Vianna pela ííoxidaõde feuGo*

vernador. p. i éo.

Dona Leonor de Noronha, Condeça daEriceyra,emTangere com evidente con-

curío do Ceo he livre do eftrago de húa bala dos Mouros, premiandolhe Deos
fua ardente caridade com os pobres , & enfermos da Praça. p.8o.

Lindozo pertendem os Gallegos interprendello , faõ rechaçados valerofamente

com grande perda, p 67. Rendido ao inimigo, & melhorado de fortificação,

he expugnado , & refhtuhidoaos noffos. p.582.

Lourenço de Amorim governando Monção fitiado,rcíiíte com raroesforço repe-

tidos aíTaltos atè fe reduzir a extrema penúria, pag 227. Decorofas capitula-

ções com que fe rende. P-233.
Dom Luis da Coita , Capitão de cavallos,com dous batalhões acomete quatro dos

inimigos, ík ficaõ tires derrotados, p. 2 2 5.Com cincoentacavallos choca com
o inimigo para o entreter , & derrotados os Caítelhanos fo^em , largando húa

1 preza ,& mays de feíTenra cavai los. ahi. JN o porto de Tenente General al-

falfa^ íaquea o lugar de Saõ Silveftre pag. 683. Faz outra entrada , toma
por afíalto o lugar de Saõ Bartholomeu , que faqr.ea , refervando as Igrejas,

& entrega o lugar ao fogo O mefmo eftrago fentea VilladeCaftellejodeíeif-

centos vilinhos , & recolhendo-fe rico de defpojos , Sr gado , degolla no cami-

nho três Companhias, pagin. 731. Entra com grande eftrago em Andalu-

zia. p.761.
Dom Luis Mendes de Aro com numerofo exercito vem foccorrer Badajoz fítia-

da. pag. 124,. Com mayor poder fe oíferece a conquiftar Portugal , & refpey-

tado por valido fe lhe convida a flor da Nobreza , que o fegue a fitiar Elvas,

pag. 129. Certificado da parte, por onde fe quer introduzir o foccorro , re-

força os poft os. pag 194.. Mal-lograaempreza>& com ignominia fe retira

< desbaratado p. 201. L com tanto defacordo , que deyxaa lua barraca com ri-

co adorno ,& os papeys de fua Secretaria. p.212.
Dom Luis de Menezes , Cap;taõ da Guarda do Governador das Armas , depoys

de haver oceupado benementamente os poftos anteriores , he nomeado Capi-
tão de Couraças das guardas cem mayores preminencias. pag. 50" Aponta á
Rainha os inconvenienres , que fe deviaõ anrever contra o intento do fitio de
Badajoz, pag. 87. Fica dentro na Praça de Elvas finada , & delia fahe a dar a
maõaonofío exercito, queafoccorre pag. 204. Sobe a General da Artilha-

ria , & recebe hum recado gracioio de Dom Josõ de Auftria , a que reíponde
com igual defeufado, lembrandolheas forcas Caudinas. pag. 517. Laboriofa
promptidaõ com que dífooem as Operações da artilharia no confíiclo do Rio
Begèbe com fatal eftrago'ao.exercito contrario, pag. 5 32. & ^3 3. Voro bem
fundado j com que perjfuade<].ue fede a batalha do Ameyxsal. psgin. 543. Per-
fuade ir o noíTo exercito íobre Valença-, he approvado efte voto,& tem a
emprezâ felice efrly to. pag. 619. Na batalha de Montes Claros exercita o
feu Pofto com o coft madQ valor , &: militar fçiência. pag. 710. Injuftas def-

confianças que contra elle concebe EIRey Dom AíFonfo,éc produzem abo-
minaveys efteytos. p8?*«

Luis de Saldanha marcha na frente do exercito , que acomete as linhas de Elvas pag.

204,. Sahe a impedir húa preza levada pelos Caftelhanos , aos quaes põem em
fugida , & cobrada a preza , entra no lugar de Arouche , que deyxa faquea-
d°'

p.575.
Luis de Soufa de Vafconcellos , filho primeyro do Conde de Caftello-Melhor , mi-

lita com grande valor na guerra do Minho,& fahe fendo em hia derrota,q pa-
dece os Gallegos. p. 15 5.

J a Conde logra a veneração de primeyro Miniftro,
& dirige o governo do Reyno 5 at tende ao provimento das f onreyras , & por-
tos maritimos. pag. £90. Concebe o Infante deíconfianças contra a fua fide-

lidade,'

*-.
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lidade , 8c o Conde cede ás inftancias do Infanre , fahindo da Corte. pag. 871.
& 875. Sua peregrinação ,& lealdade, ahi. He reftituhido ao Reyno ,& acre-

ditado feure&o procedimento. p.876.'

M

24.

MAnoel Ferreyra, Alferes do Tenente General Diniz de Mello de Caílro,

he mandado a tomar língua por Cabo de nove cavallos, & fó com elles der-

rota duas Companhias de Infantaria , Sc voka carregado de defpojos , Sc com
as duas bandeyras. P-339-

Manoel Freyre de Andrade , Tenente General do Partido de Almeyda , acomete
o inimigo junto a SaõFelices, quecom fetecentos Infantes íe rende á mercê
das vidas. pag. 71. Acode ao exercito em foccorro de Elvas. pag. iQf. Go-
verna o Partido de Ribacoa em aufencia do Conde da Feyra. pag. 285. Jun-
ta varias tropas ,& interprende o Caftello de Alvergaria. pag. 286. Acode
ao exercito de Alentejo em foccorro de Évora, pagin. 522. Marcha no noflb

exercito á vifta do contrario , & ataca húa grave efcaramuça. pagin. 5 40 Ar-
dor impaciente com que inveíte ao inimigo , & ferido de húa bala o retiraõ"

moribundo.
P-54-8.''

Dom Manoel Henriques , Meftre de Campo, & Governador de Campo-Mayor,
ingenuamente repudia, & abomina a infidelidade induzida pelo Duque de S.

German
,
para lhe entregar aquella Praça. p.

Manoel Lobato Pinto , governando Geromenha fitiada pelo exercito Auftriaco,

depoys de valerofa , & porfiada refiftencia , com grande danno dos íitiadores

rende a Praçacom honoríficos partidos. p.4iç&4i6,
Manoel de Mello, Meftre deCampo no Alentejo, depoys de ter fervido com ge-

rai aceytaçaõ de feu valor,& militar difcipiina, immeritamente he depoflo,

& fe retira a Lisboa. P-5 5-
Marichal de Turena inclinado fempre a Portugal contra oseftorvos de Caftella,

facilita a vinda do Conde de Schomberg , & de outros Cabos , & gente , que
vem militar em noflb favor. p. 300.

Marquez de Caracena entra na Provinda do Minho com muy poderoíò exercito,

pag. 431. PaíTa de Flandes a General das Armas na Eftremadura , em Bada-

joz junta mais poderoíò exercito , 6c afloxa a confiança , com que facilitava a

conquiftade Portugal. pag. 688. Marchaa fitiar Villa-Viçofa. pag. 691. In-

tenta desbaratar o noflb exercito na marcha, pag. 710. Reconhece a batalha

perdida , 8c fem efperar o fim delia > defampara o exercito,& fe retira com o
Duque de Oífuna. p 720.

Marquez de Choup Inviado de França vem a Portugal com varias propofições

fobre o ajufte da paz com Caftella , em que não he admittido p.

Marquez de Eliche, cinco vezes Grande de Efpanha, fica prifíoneyro na batalha

do Ameyxial. p. 556. Recebe ordens da Rainha de Caftella para tratar a paz

de Rey a Rey. pag. 93 3.Recebe poderes da mefma Rainha para ajuftar a paz
1 com Portugal ,8c tem effeyto. P 943-

Marquez de Gouvea he hum dos Plenipotenciários para o ajufte da paz entre Por-

tugal , & Caftella. P-944*
Marquez de Marialva , veja-fe Dom António Luis de Menezes.

Marquez deNizaConfelheyro de Eftadocom feu voto faz accelerar o foccorro

de Elvas. pag. 150. He pelo Principe deftinado Plenipotenciário da paz en-

tre Portugal, & Caftella. p 944.
Marquez de Sande , veja-fe Francifco de Mello.

Martim Affonfo de Mello , Conde de Saõ Lourenço, parte para o Alentejo com o
governodas Armas. pag. 22. Excellencia dofeu governo, pag. 23. Difpoem
o exercito para fe oppor ao inimigo, pag. 2 4. Intenta foccorrer Olivença , &
fem eífeyto fe retira, pag. 26. Sc 3 5. Delibera fitiar Badajoz

,
para onde mar-

cha, 8c dalhe hum aífalto com máofucceíío. pag. 36. 8c 38. Marcha com o

exercito para recuperar Mouraó pag. 50. Retira -fe refentido , 6c parte aLif-

boa. P5 1 -

Gggggg Memorial
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MemorialqueoEmbayxadordeCaílellaprefentaa EiReyde Inglaterra procu-

rando officiofamenre defpintaro caíamentocom a Infante de Portuga! p "66
Miguel Carlos de Távora com pelicos annos de milícia fica em Elvas íitiada.p 140

Sahe a dar calorcom a Tua Companhia á noífa Cava liana
, q acomete as Lhas

p zoç
.

Excrcira o poíto de Sargento Ma) or de Batalha na de Montes Claroscom infigne valor, & militar difciplina.p. 7 1 o. No Poíro de General da Arti
lhana de Trás os Montes ganha o lugar de Mcfq ura rico,povoado, Sc forte n 776Dom Miguel da Silveyra Tenente General da Cavallaria de Trás os Montes derro
ta a do inimigo, '

Monçaõ na Província do Minho he^tfado r e!o exercito de Galliza P 16*0 Sorrof
777 *

re-o o Condede Cartel lo-Mel hor.p 163. Refiftem os finados hum furiofo af~
ía.to. p r6+. Segundo foccorro introduzido pelo Rio , & faz^m os firiados va
lerofa rtfiftencia. pag. 173. Refiftem ourro mais rigorofo aííako , & rendem a

*j |
rs^^ar

V
exhault

\
de defenfores com b,m hor radas capitulações, p. 2 , , | 2 2 ,MonforteVilla aberta rechaça a entrada do exercito CaítclhanO,a qul-m fe onnoem *h

ícu Governador António Álvaro Vellez da Silvej ra ; mas prelo pelos À vzT-nos, he entregue com a Villa ao inimigo.
r "*. *„

Mourão he finado pelo Duque de S. German , a quem fe rende.p.48 & 4.9 Vav rf
4 " *'

cuperallo Joanne Mendes de Vafconallos por ík;o
;a que fe rende /^ & 6 ,.

N
NAçao Portugueza quando chegou a negar obediência a feus Reys , não fov

por refpeytos particulares, ma^fó por generofo zelo da Pátria n 2
i^egapatao fe entrega aos Hollandezes , por não ter Infantaria paca o íií
Negócios poht.cos da Corte de França no a nno de 1

6

66. conducentes aPortueal o - '

Nicobo de Langres Engenbeyro Francez, que muytos annos fervíra^mfav!>W
noflas Armas

, & infielmente fe pafiara as de Caítella,vem no íeu exercito fi-
tiarVilla-Viçofa, aonde hua bala lhe tira avida^caítigaf.avil ingratidão P . 7n.Nobreza, & F.dalguia doReyno acode generofamente ao Alentejo nas preven-
çoes,que fe difpunhaõ contra os apreftos de Caítelia para invadir aquelias Pra-
ÇaS»

A de Caítellafeguea D.Luis Mendes de Aro por valido no exercito, com aue^
4*

vem finar Elvas. ;?"•

A da Corre Portugueza pafla com o foccorro para recuperar Évora h \\ oNoncas do governo pohtico da Corte no anno de 1 65 7 pag. 73 Das Êmbayxadas *

lítico, Êmbayxadas, &Conquiftas no anno de 1658. p. 177 Da guerra de A
fricanoannode i6c 9.p.2 7 3.DoErladodaInd,a. p.27 í .Daconquiftad€ Tã
gere no anno de 1660 p 3 1 8. Do governo da índia pag. 3 20. Da conquifla defangere no anno de 1 661. p.3 78. Da conquiíla da Índia. ahi. Da conquifta deTangerenoannode 1662. r.1.505. Da guerra da índia p. 506. Dos negócios
eftrangeyros noannode 1663 p. < 9 8. Do eftadodas Êmbayxadas noannode
ié6+ . P .

6é4 Dos negoaos pclit.cos nas Cortes de Europa no anno de 166*
p 747. Da guerra da índia, pag.75 ¥ Do Partido de Penmmacor no anno de

Numero de prifioneyros, artilharia ,& defpojo tomado na baralha das linhas de
Elvas. p^i

3:
Das peífoas de conta , Officiaes , & foldados mortos, & feridos

queconieguiirao o triunfo. '

Nuno da Cunha de Ataide, General da Amlharb/ubílituindo o Peito de Meftre&'
**

Campo General, com três Companhias fuftenra valeroíamentehum pofto '

que o inimigo quer ganhar cem doze Companhas, & logra o triunfo de hum

ftelTc^Mc?hor.

C°m e ' P* 1 ^' Fka Bovernando pormofte doCbndcS
p.ióé.

O/H ;/ae

"
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o
OFficiaes , & Cabos do noífo exercito, que anciofcmente defejaõ dar a batalha

do Ameyxial , com raro valor mveítcm as tropas inimigas
3 ôc acendem o cõ-

Olivença he finada pelo Duque de San German,Scfua difpcfiçró. p. 25. Intenta o
Conde de S. Lourenço íoccorrella. p. 2 6. IN umero do exercito , com que mar-
cha o Conde, 6c forma com que o inimigo difpoz o fino p.28. Marcha oncf-
fo exercito, &ak)ja no quartel da Amoreyra.p 30. & 32. Rerira-fe Tem effey-
ro , confternaçaõ da Praça , & continua o fitio.p 3 7. Infortúnios que fe aceu-
muhõpara íerender.p.42.Generofa fidelidade do* moradores p. 44. Dtfor-
dens que concorrerão.

0.4.*.'
Oraçaóqfez o Vereador mais antigo do Senado na entrada da Rainha Franceza. p.838.
Ouguclla fe rende ao exercito inimigo fem a devida refiftencia , & o Capitão que a

governava ,com outro de Infanraria , & hum Ajudante faõ punido* com mor-
te vil de forca.

P4^?

760.

PAntaleaõ Gomes , Capitão de hum Baxel na Barra de Goa,acomete
3& atraca a

Capitania da Armada Hollandeza,& reíoluto a por fogo á Nao inímiga,deíè-
ítimando a própria vida , lha tira hua bala , adquirindo a gloria ainda entre os
inimigos

, que generofamente honrarão feu cadáver. p .3 2 2.
Papel em que a Rainha Regente confulta meyos de fe livrar do governo , 8c defor-

densd»£lReyD. AfFonfo feu filho. p .

3 f 7<
Papel que fe leo ao mefmo Rey , jufti ficando a prizaõ de António de Conte , feu ir-

maõ,& outros, que o dift»ahiaó.
P--74Paymogo, Villa no Condado de N iebla , fe rende ao Conde de Schomberg , que a

'

deyxa prefidiada. p.75 7. Querem os Caftelhanos recuperar efta Villa*? he íoc-
cornda,& retiraô-fe. p

Pazes que offerece Caftella a Portugal de Reyno a Reyno , fcó generofamente re-
pudiadas, p. 8 2 2. Os Caftelhanos pnfioneyros as folicitaõ. p 933 Empenho
com que por parte de França a eílorvaõ p.934. Por Caftella íaõ anfioíamente
felicitadas , & confeguidas. p. 935. P^íTa a Lisboa o Embayxador de Ingla-
terra em Madrid,& com a mediação de feu i<ey feajuftaô. P-9+o atèQ48

Pedro Cefarde Menezes fubífituhido Capitão da guarda do General, marcha na
frente da batalha das linhas de Elvas. pag. 2 04, Refiíle alenradamente a hum
muy fuperior poder do inimigo, pag. 339. NoPofto de General daCavallaria
'desbarata a inimiga.

p 777
Pedro Jaques de Magalhães he mandado ao fitio de Badajoz por General da Arti-

lharia, 6c com vivas razões diffuade a profecuçaõ ajoanne Mendes de Vaf-
concellos. p. 1 2 1 . Fica em Elvas fitiada com o governo da artilharia, pag. 139.
Faz jugar a artilharia com tam felice emprego

, que facilita o rompimento das
linhas, p 2 1 1. Acha-íe na batalhado Ameyxial. p.5 f 3. Reftituhido a Almey-

| da , manda defenfadada mente hum recado ao Duque de OíTuna , & interpren-
der a Villa de Guinaldo , que fe ganha por aííalto , 6c delia fe tira riquiífimo
defpojo. p. 5 88. Faz húa entrada para provocarão Duque, Sc avifado que o
inimigo vinha roubar o gado de Almeyda , acode logo , põem em fugida qua-
trocentos cavallos

, que defamparaõ trezentos Infantes , &a mayor parte pe-
rece. Defpica-fe da impiedade , com que o Duque queyma as fearas , vay a So-
bradilho, que entrega ao fogo. p.649. Soccorre a roda a preíTa Caftello-Ro-
drigo fitiadopelo Duque, que acceleradamente foge desbaratado de muyin*
feiior poder. p. 65 2. Em outra entrada faquea , & queyma Semlvo pa<* 654.

* Interprende Freyxeneda , que obftinada refifte , & rendida he faqueada. pa<^.

655. Dilata feus triunfos na batalha de Montes Claros, p.7 10. A viftadeCiu-
dad-Rodrigo íaquea três lugares ,&com muyto gado , ôc a Campana de

GOTO
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ftruhida íe recolhe, p. 74o.Saquea Retortilho , majida queyniar doze Vilias, &
lugares , & em falvo retira fua gente rica de defpojos. p. 7 7 8 . Com valor, & de-
ftreza ganha Redondo ,& Umbrales , exercitando generofa clemência com
os rendidos.

p 770Dom Pedro Infante , & depoys Rey de Portugal , trata a Rainha fua Mãy darJhe
caía, por fe não inficionar com os indecentes exercícios d'ElRey feu irmaõ. p.
467- Refentido dos defabrimcntos , que no irmaõ acha , fe lhe queyxa, & pede
licença para fe retirar da Corte. p. 84 1 . Sahe da Corte para a quinta de

|Que-
luz. p.843. Voltaá Corte Real coma permiíTaÕ denomear Gentif-homens da
Camera, que ihe afliftaó. p 844.Fomentaõ os Caftelhanos prifioneyros as def-
confíanças do Infante com El Rey. p. 84* Crefcea averfaõ d'ElRey para com
o Infante ,& com rara prudência a diffimula. pag. 849. Renovaõ fe as defcon-
flanças , & refolve-fe o Infante a atalhar a diíToluçao d'£lRey , o que partici-
pa ás peíToas mays qualificadas da Corte. p. 85 6. Sabendo que o Paço íe arma-
va íem fe lhe da r conta

, queyxa -fe a ElRey , pedindolhe que aparte de ú o va-
lido , como inftrumento deita myfteriofa novidade, pag. 857. Divide-íe a No-
breza fegundo a inclinação a cada qual dos Príncipes, p. 86 1. Procura congra-
çar-fe com EtRey ( aufentado o Conde valido ) fem eíFeyro, p. 876. Perturba-
ções da Corte. p. 8 84. Toma poíTe do governo, p. 897. Hejurado êm Corres
por Príncipe , & Governador, p. 90 2. Nellas fejuftificaÕ as caufas da denoíi-
çaõd,EiRey.p.9P3.Ajuíla-feo cafamentodo Principecom a Rainha

\ inva-
lidado por íentença o primeyro matrimonio, p. 9 2 1 . Vem difpenfaçaõ do Le-
gado do Papa em França no impedimento de publica honeftidade, & depoys
aconfirmaoPapa-p. <?2 2.&92 3.Celebra-feocafamento. p. 930. Juramento
que faz como Príncipe , & Governador do Reyno p. 931. Admitte a paz,que
Caftella lhe oíferece , na qual he mediator ElRey de Inglaterra pag.940. No-
mea Plenipotenciários para o tratado da paz. ahi. Aj ufta-fe, & publica -fe a paz
entre Portugal , & Caftella com geral applaufo de ambas as Coroas, p 941 atè 9*4

Príncipe de Parma, General da Gavallariaeftrangeyra inimiga, defifte da interpre-
za de Valença de Alcântara com perda conílderavel pela boa vigilância de feu
prefidio. p. 6 8 3 .

Sahe de Badajoz em oppofiçaõ de húa entrada , & preza con-
feguidados nofibs,quedeíbrdenada,&: confufamente mal-lograõ a empre-
za , padecendo total derrota.

Q ,(
.

Q.
Ueyxas do Infante D.Pedro a ElRey,com que fe recolhe a Què!uz.p.84i.& 867
Queyxas do Meftre de Campo General Gil Vaz Lobo , com que juilifica as
-defavençascomoCondedeSchonibergj&pDreftcbemdifculpadas. p.640.

Quartéis do exercito Caftelhano , fitiando Elvas , ticaõ defamparados com a fubica
retirada , deyxando importante defpqjo , & no de Dom Luis Mendes de Aro
indícios certos de feu defacordo. p 2 1

2

Queyxas da Rainha Regente , com que exprime a magoa dos defabrimentos pade-
cidos -

p.592.

RAinha de Inglaterra Dona Catharina , fua defpedida da Rainha May , Sc ma-
jeftofa diípofiçaô , com que fe embarca, p 464. Defembarca em Porftmouth

conduzida a terra pelo Duque de YorK com geral agrado, pag. 498. Entra
em Londres , aonde he recebida com magnifico apparato. p. 501. Manda feu
Inviado a Roma , implorando a benignidade do Papa a favor daquelle Revno& do de Portugal.

9
Rainha Dona Luiza, ficando viuvad9E!Rey Dom Joaó o Quarto , toma o çove? '

no do Reyno pela menoridade de feus filhos Dom AfFonfo , & Dom Pedro •

reiolve o juramento dsElRey feu filho, & queaffiíla o InfanteDom Pedro ne'
íteacto como Condeftable

, por atalhar competências, p. f. Declara por Avo
^'iiíRey
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d'EÍRey ao Conde de Odemira defignado pelo R:y defunto.' p. 6. Junta no-
£turna

, que inftituhio para as matérias do governo , forma, & Miniftros delia.

p. 8. Delibera formar novoexercito para a defenlao^ Minho infeftado com a
invafaõ do exercito contrario, p. 2 3 8. Diípoem dar Cafa a EIRey feu filho , 8c

nomealheGentif-homensdaCamera. p. 241. Executa dar Cafa a EIRey. pago
288, Intenta largar o governo , Sc por urgentes razões não tem eífeyto.p. 357.
Sc 360. Segunda vez elege ao Marquez de Marialva, Governador das Armas;
de Alentejo ,& ao Conde de Atouguia fatisfaz , nomeando-o General da Ar-
mada, p. 38i.DáCafa,&nomeaOfficiaesaoInfmte. p. 466. Deter mina en-
tregar o governo a EIRey feu filho ,&Yarios difcurfos fobre efta refoluçaõ. p.
468. & 469. Manda prendera António de Conte, feu irmaõ . 5c outras pef-

ioas indignas, que pervertiaõ a EIRey. p. 472. Entrega os fellos,& governo
a EIRey. p.490. Contra ellafedefentrea a averfaõ ,& infolenciada vil plebe ,

que achava afylo nosindecorofos divertimentos d 5ElRey ,& aefte compaffo
defentoa a veneração , que devia hum filho a tam benemérita Mày p.494. Re-
tira-fe ao Convenfo de Ago(tinhas Defcalças , que edificara, p. <; 8 9. Aggra-
vafelhe mortal doença, efcre/e aos filhos a Salvaterra , & com heroycos a-

ctos de piedade ChriOãi morre no feu Convento, p. 8 24. atè 826. Difpofiçaõ
do funeral, p. 827. Elog? ode fua vida. P.829Í

Rainha Dona Maria Francifca Ifabel de Saboya fe embarca na Arrochella para
t

i Portugal, p. 8 16. Chega a Lisboa ,he recebida com geral applaufo da Corte,
& pouco alvoroço d'Eírlçy p.832. & 833. Feftascom que fe celebra a entra-

da, p. 836. Continuaõ fe íumptuoías feftas> applaudindo o cafamento. p Sfâ.
Novo accidente que exafpen a prudência da Rainha, pag. 8f<. Retira-fe ao
Convento da Efperança. p. 889. Expõem- fe em juizo as caufas do divorcio,

p. 892. Dá-fe fefUença , julga ndofe o matrimonio por nullo. p. 920. Inílaõ os

três braços das Cartes pelo cafamento com o Príncipe Dom Pedro,para o qual

he impetrada difpenfaçaõ Apoftolica.pag. 922. & 923. Celebra-fe o matri-

monio. P-93°»
Repofta com donayre de la Cofre, valerofo Francez , que governava Alegrete , a

Dom Joaõ de Auftria fobre não entregar a Villa , que fica fem ofFenfa. p 423.
Rey de França convida ao de Portugal com a liga deftas duas Coroas , & promet-

te todo o auxilio para continuarmos guerra contra os Caítelhanos , & firma-

fealiga. P.822J
Dom Rodrigo de Caftro Conde de Mifquitella governa as Armas doPartido de Al-

meyda com acertadas difpofições ,& profpero fueceífo. p. 69. Acomete a Vtf-

la de Venhafares de quatrocentos vifinhos , he entrada , faqueada , & entregue

ao fogo. p. 7 1 . Governa as Armasem Trás os Montes, p. 1 7c . Com o cargo de j

Medre de Campo General do exercito vay foccorrer Elvas. pag. 19c. PaíTa a

Alentejo com o titulo de Governador das Armas. p. 426. Volta a Lisboa^ou-

de falece. p.428^
Roque da Coita Barreto com hum batalhão confunde a Cavalíaria inimiga de Ge-

romenha 3
que fahe aforragear 9 fazendo-a recolher com perda confidera-

vel. P4!8-
Ruy Lourenço de Távora 3 Meílre de Campo3morto no fitio de Badajoz. P405

1

SAlvaterra do Minho fitiada fegue em tudo a fortuna de Monção , rendendo-fe

com os mefmos honorificos pactos, p.

l^om Sancho Manoel ,
governando as Armas no Partido de Pennamacor , difpoem

com valor , & acerto adiverfaõdo inimigo, em quanto no Alentejo profe-

guiaõ-as Campanhas, p. 72. Paífa com o Poíto de Meílre de Campo General

do exercito de Alentejo ao fitio de Mouraõ,& recuperado, volta a feu gover-

2^ Sí

inimigo nano. ahi. Suítenta ,& refifte ao fitio de Elvas. p. 1 3 ^ . Desbarata o

Beyra. p. 177. Catholica prevenção para fe confeguir o triunfo na batalha de

Elvas. p. 198. Dá-fe a batalha a qúatorze de Janeyro. p. 200. Confeguida a

vitoria , fica governando a Província de Alentejo, p. 217. Reítituhido ao feu

Partido
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Partido de Peiínamacor > derrota hum trcço de Cavallaria inimiga, pag 28".
Sahe em Campanha contra o exercito do Duque de OíTuna , & obriga-o a reti-
rar fe. p, 460. Aperfeyçoa , & guarnece o Forte.de Efcalhaõ, que o Duque co-
meçara; p 461. E fendo entregue por trato vil aos Caftclhanos , torna a ea-
nhallocom baterias , & aproches. p. 462. He nomeado Governador das Ar-
mas de Alentejo, p. * 1 o. Farte para Eftrerr.òz a prevenir o exercito, pag. 01.
Marcha a foccorrer Évora , que acha rendida com débil reíiítencia. p. f 2 1 In-
tenta ganhar Olivença, p. 5 27. Occurrencias que defvanecem eftaemoreza

p"

529. Approvaoparecerdefedara batalhado Ameyxial. pag. 547. Exhorta o
exercito com prudentes razões, p. 548. Logra os applaufos da vitoria

, grafti-
lando aos Cabos , & Oííiciaes o valor , & difciplina

a com que fe confeguio a-
quelle triunfo, p. 5 5 * .

Difpoem o exercito para recuperar Évora & marcha
para efta Praça. p. ^ 9. Tendo-a fitia do, fe lhe entrega. p í6o

Simaõ Corrêa da Silva, Meftre de Campo,he gravemente ferido no primeyro fítio
de Badajoz, p. 40 Reprova o intento de conquiftar o Forte de Saõ Chrifto-
vaõ para render Badajoz ,& não headmittido. p. 89. Acha-fena batalha das
linhas de Elvas

3
aonde he fendo.

Simaõ de Vafconcellos , Governador da Cavallaria de Lisboa , marcha no exerci-
to , que vay foccorrer Villa-Viçofa.

Soccorros de Infantaria , & Ca valia ia de Inglaterra chegiõ a Lisboa. p I2Í
Soccorro de Lisboa chega a incorporar-fe com o exercito

, que fe difpoem para re
cuperar Évora. ^

Souzel Villa no Alentejo , intenraõ os Caftelhanos fua inrerpreza , & faõ valerofa-
mente rebatidos. ,

SucceíTos do anno de 1 65 8. no Partido de Trás os Montes, pag. 1 75 . Os dos Parti-
4

dos da Beyra deite anno. p. 176. Os da índia no anno de 1658 p 18^ Vários,
na Província de Tias os Montes,& dos.dous Partidos da Beyra no annod-
1 6 5 9 . p. 240. Os de Africa

, governando > TTãhgere o Conde da Ericeyra Dom
Fernando de Menezes, p. 273. 0? das Embayxadas no anno de 1662. p, «12
Vanos na Província de Trás os Montes no anno de 1665. p. 5 87. Vários do
anno de 1664. no Minho. p. 641. Vários dcíreanno em Trás os Montes, pag
643 Vários deite anno na Beyra p. 645. Vários coníeguidos depoys de píu
nhada a batalha de Monte* Claros no anno de 1665. p- 728. Osda Província
de Entre Dou ro,& Minho nos annos de 1667. & 1668. p. 772 Osda fndia
no anno de 1666.

/y "
P783.

T
TAlavera he entrada s faqueada , & entregue ao fogo , exceptuando defte 5c

dofaque oquefevaleo dofagrado na lgrzp, & Convento de Carmelitas
Deícalças.

fi

Tangere, Praça de Armas em Africa ,fe entrega aos Ingíezes em comprimento do'

11
'

tratado íobre o cafamento da Infante Dona Catharina com ElRev da Gram
Bretanha.

\

J

Três Eftados do Reynojurao ao Príncipe por Governador L & Curador d'ElRev
5 ° '

feu irmaõ.
5 *

Tumulto no Povo de Lisboa alterado com a nova de fe render Évora. ^l%[

v
VAI de Lamula he aííaltado pelo Meftre de Campo Manoel Ferreyra Rebello

que valerofamente entra na Praça, & a faquea, & queyma , retirando-fe com
rico deipojo

, & preza de gado fem oppofiçaõ. D < c gValença de Alcântara he fitiada pelo exercito do Marquez de Marialva , expi^na- '

da
, & «ndida.jp. 619. Pertende recobralla por interpreza Alexandre Farne-

fò#t 1

da Cavallarja eílrangeyra inimiga,& retira-fe com máo fucceíTo p 68 i
yenhafares

,
lugar de quatrocentos vifinhos-,& bem guarnecido ,he entrado pelíos

nofiòs,
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& e^rCgUe a° f°S° * Vi,ta do ^«go. pTZVcyroi ugar aberto he entrado do exercito dei). Joaó de Auftria £IV
cia do Minho

, & feu numero, p. 6z . Vay atentar fobre Valença , que lhe rrfi-ftc alenradamentea humaíTako
, &retíafe com muyta perda. p^Y Tc na

xrif ng '
muy mfeftoaquella Província. n £, ar * ^V. a-Bom.«aberta

, fc indefenfa he faqueada , & abrazada

.

P +
n£ *?'

-*0^r10fòl^Stój^a Câlk de B reftauradora d, Migc-rtadePortugueza, defereve-feíu* fu.daçaõ , & excellenaas p. 692 HeiitiÍ '

êld
P
atla

n

rrof*7y°À
C CafteU\p -

^- Defende -fe ?aie?ofa^ence aCidadela p. 696. SahedeEftremòzo Marquez de Marialva com o exercito
!

es cT/ro

n

P
, "m

DÍ "fe ' " ta
?aí& fiCa6 Venad°S °S CaíleIha™s**5SresLiaros. p. 7 1 2

.
Morrem mais de quatro mil inimigos, & ficaó mais de tevsm I l PrifioneyroS ,&tre«;mil&qumhento«cavalios

i contaó-re os Cabo &
Offiaaes morros, & o grande defpojo doexercito. p 722 & r22 ^

Vifconde de Villa -Nova governa hum cxerc.ro no Minho em falta de D.Alva o de
*

Abranches enfermo p 65. He nomeado Governador das Armas no Minho

%nf ai*?*
P°r vczes/

occorrer M°nçaó inutilmente. p. 2 2 S.Retira o exer^aro a viffa dos inimigos focegadamenre, &paíTada aponte do Rio Mourooiegura p 2 2 7. Continua o governo da Província, & o lama obrigado de ra
-'

zo;s particulares da lua Caía.
h h

p.2 82. & 283.
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